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INTRODUCCÃO 


Debaixo  do  titulo  de  Litteratura,  musica  e  bellas-arles 
coUegi  o  que  reputo  de  melhor  nos  meus  estudos  críti- 
cos, ácêrca  d'estes  differentes  ramos,  estudos  que  tão  dis- 
persos andavam  em  variadíssimas  publicações  periódicas 
saidas  a  lume  em  épocas  bem  distantes  já. 

O  volver  do  tempo  é  de  certo  um  seguro  elemento  de 
imparcialidade  para  o  julgamento  de  nossas  obras,  e  por 
isso,  relendo  hoje  estes  meus  escriptos,  e  outros  muitos 
que  condemnei  ao  esquecimento,  doze  ou  quatorze  an- 
•  nos  depois  do  seu  primeiro  apparecimento,  quasi  me 
julgo  um  estranho  apto  para  os  apreciar  e  julgar,  como 
se  foram  saidos  de  penna  alheia. 

E  realmente,  quando  outro  mérito  não  possuissem 
estes  trabalhos  sobre  os  nossos  escriptores,  sobre  os  nos- 
sos homens  públicos  e  artistas  mais  notáveis  em  tão  op- 
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postos  empregos  da  imaginação,  ou  sobre  o  effeito  na* 
tural  das  luzes  do  mundo  culto,  reflectidas  nas  nossas 
lettras  e  artes,  e  até  esparzidas  em  todas  as  outras  insti- 
tuições que  naturalmente  se  desenvolvem  com  os  pro- 
gressos intellectuaes,  um  mérito  resulta  inquestionavel- 
mente d'este  conjuncto  de  apreciações  singulares  ou  com- 
plexas, que  é  entrever-se,  atravez  de  tantos  esboços  bem 
pronunciados,  ainda  que  não  completos,  nem  ligados,  a 
nossa  historia  litteraria  e  artistica  contemporânea,  sur- 
dindo aqui  e  alli,  nos  seus  vultos  mais  característicos  e 
concepções  mais  fecundas  e  impulsivas. 

Este  merecimento  encerra-o  de  certo  esta  obra.  E  o 
influxo  de  circumstancia  que  animou  alguns  d'estes  qua^ 
dros,  no  que  elles  o  poderiam  receber  do  espirito  e  sen- 
timento de  occasião,  como  que  se  hade  egualmente  tran- 
smittir  ao  leitor,  que  assistirá  agora,  como  nós  assistimos 
então,  á  iniciação  d'esses  talentos,  ou  ao  triumpho  de  in- 
venciveis  audácias  litterarias. 

E  debaixo  d  este  ponto  de  vista  que  este  meu  livro 
se  tomará  sympathico  ao  leitor  de  hoje,  ainda  mesmo 
áquelle  que  não  aprofunde  os  segredos  das  lettras  ou  das 
artes. 

Não  é  só  uma  galeria  critica  este  meu  trabalho,  é 
também  um  trecho  da  historia  do  movimento  dos  nossos 
talentos,  nos  últimos  quinze  annos,  manifestada  no  que 
ella  possue  de  mais  brilhante  e  attractivo  para  as  intelli- 
gencias  esclarecidas^  no  poema,  no  romance,  no  drama, 
na  eloquência  politica  e  sagrada,  na  musica,  nas  artes 
do  desenho  e  nas  artes  scenicas,  n'uma  palavra,  em  tudo 
que  podem  produzir  de  instruclivo,  e  também  de  delei- 
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tavel,  as  cogitações  do  espirito  e  os  raptos  da  imagina- 
ção. 

E  com  que  saudade,  d'este  quasi  desterro  das  lettras 
a  que  fatalissimas  circumstancias  me  votaram,  eu  não 
lanço  os  olhos  a  essas  paginas  em  que  puz  o  melhor 
da  minha  vida,  e  que  ao  presente  offereço,  como  meu 
testamento  litterario,  áquelles  que  ainda  as  quizerem 
ler  e  acolher  com  boa  sombra  I 

A  que  caprichos  está  sujeita  a  vida  do  homem  t 
Feliz  aquelle  que  acertou  com  a  sua  vocação,  e  a  pô- 
de seguir,  chegando  a  vèr  reflorir  todas  as  suas  espe** 
ranças  I 


ANTÓNIO  FELICIANO  DE  CASTILHO 


Dos  estudos  das  iettras  gregas  e  latinas.— Falsos  princípios  da  litteratura 
mythologica.— A  imitação  em  lucta  com  a  natureza  e  missão  da  verda-< 
deira  poesia. —Do  clássico  e  do  romântico.— A  escola  moderna  e  o  gé- 
nio poético  de  todos  os  tempos.  — A  paraphrase  dos  Aniores  de  Ovídio 
pelo  auctor  dos  Ciutnes  do  fiarrfo. — Ovidio  e  o  seu  poema, —Analyse  do 
poema  e  da  paraphrase. 


Serão  os  estudos  clássicos  despresados  pela  nossa  época? 

Eis  uma  pergunta  que  pôde  resumir,  sem  esforço,  o  qua- 
dro das  tendências  litterarias  e,  por  conseguinte,  o  quadro 
dos  systemas  de  ensino  doestes  três  últimos  séculos,  quando 
se  queiram  explicar  os  principios  que  téem  determinado  as 
diversas  alternativas  por  que  tem  passado  o  gosto  das  bel- 
tas  Iettras,  durante  o  curso  de  todo  este  tempo.  Seria  o  re- 
sumo da  historia  dos  eíTeitos  da  renascença  grega  e  latina, 
que,  pelo  excesso  natural  em  todas  as  reacções,  levaram  o 
culto  da  antiguidade  a  inaugurar  a  imitação  das  suas  obras 
como  único  e  tyrannico  dogma  para  todas  as  concepções  da 
litteratura  e  das  artes,  e  egualmente  seria  a  historia  dos  ef- 
feitos  da  restauração  das  tradições  nacionaes  ou  o  chamado 
movimento  romântico,  que  deu  em  resultado  esta  indifferença 
apparente  para  com  os  auctores  antigos. 

Mas  não  ha  indifferença,  e  ainda  menos  despréso  para  com 
os  bons  modelos  da  Grécia  e  Roma ;  porque,  se  houve  épo- 
.<^  em  que  se  estudasse  a  antiguidade,  os  seus  historiado- 
res, os  seus  poetas,  os  seus  philosophos  e  os  seus  orado- 
res, é  esta  nossa  época.  Porém,  estudo  escrupulosamente 
analytico,  sem  paixão  nem  idolatria,  de  certo,  mas  por  isso 
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também  sem  nenhum  dos  desvios  a  que  levam  o  espirilo  os 
resultados  de  taes  influencias,  que  offuscam  sempre  a  rasao 
e  a  precipitam  em  aberrações,  que  depois  intentam  tornar 
em  princípios  de  escolas  que  não  podem  deixar  de  ser  fal- 
sas, e  de  estylos  que  hão  de  ser  sempre  viciosos.  Bastam  as 
obras  de  Levesque,  Beaufort,  Niebuhr  e  Merimèe,  de  auda- 
ciosa reconstrucção  histórica,  e  os  excelientes  quadros  de 
critica  lilleraria  de  Baranle,  Schelegel  e  Fouriel,  e  a  vasta 
collecção  de  versões  de  Palin  e  Nisard,  para  demonstrar 
que  estes  nossos  tempos  apreciam,  como  devem,  a  antigui- 
dade, tanto  no  que  ella  pode  amestrar-nos,  como  lição  da  ex- 
periência, como  no  que  offerece  de  fecundo  para  os  voos  da 
imaginação  moderna. 

Quem  ousaria  negar  que  os  allemães,  principalmente,  sao 
os  mais  admiráveis  operários  de  todas  as  minas  clássicas? 
Ninguém,  como  elles,  se  tem  dado  a  escavar  tão  fundo  os 
campos  da  antiguidade;  e  depois  de  percorridos,  explorados 
e  revolvidos  por  elles,  ninguém  irá  tomar-lhes  a  dianteira 
D^esses  trabalhos  de  investigação,  e  longa  e  insistente  porfia 
erudita.  Os  únicos  nomes  de  Yoss  e  Ghristiano  Heyne  resu- 
mem a  confirmação  de  tudo  o  que  se  possa  aílirmar  a  este 
respeito. 

A  antiguidade  não  esqueceu,  como  dizia  ha  annos  um  emi- 
nente critico  francez,  analysando  a  versão  da  lliada,  por  Eu- 
génio Bareste ;  nem  tão  pouco  se  apresenta  como  uma  no- 
vidade, em  cada  obra  que  nos  possa  offerecer  o  espirito 
investigador  consagrado  á  historia,  ou  o  linguista  applícado 
á  trasladação  dos  primores  poéticos  dos  séculos  de  Péricles 
e  de  Augusto,  ou  o  philologo  dado  á  comparação  dos  gran- 
des periodos  de  transformação  litteraria.  Nunca  a  Allemanba 
e  a  França,  a  Inglaterra  e  a  Bélgica  tiveram,  como  agora, 
mais  eruditos  e  escrupulosos  talentos  occupados  n'este  gé- 
nero de  applicação,  convertido,  depois  nos  lyceus  e  nas  uni- 
versidades, em  lições  oraes,  que  a  analyse  da  alta  critica 
de  Villemain,  Walckenaer  e  Daunou  desenvolveu  em  perspe- 
ctivas, onde  os  génios  privilegiados  apparecem  como  glo- 
riosas personificações  da  fecunda  marcha  dos  factos  e  das 
luzes,  chamada  dífifusão  dos  conhecimentos  humanos. 

A  verdade,  porém,  é  que  os  auctores  clássicos  decaíram 
do  seu  dominio,  mas  não  da  sua  valia.  Não  reinam  como  ty- 
rannos  despóticos  nos  espíritos:  occupam  apenas  o  iogar 
que  lhes  pertence  no  pantheon  das  lettras.  Hoje  estudam-se 
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OS  monumentos  da  litteratura  grega  e  romana,  como  magní- 
ficos exemplares  de  magestosa  simplicidade  de  eslylo,  e  co- 
mo origens  que  encaminham  o  pbilologo  em  muitas  das  snas 
deducçôes  mais  illustradas;  mas  não  se  decoram  e  imitam 
como  modelos  de  cujos  perfis  o  talento  inventivo  moderno 
não  possa  afastar-se,  nem  uma  linha,  sem  incorrer  nos  ana- 
themas  dos  aristarchos  de  alguma  nova  Grusca  ou  Sorbona. 
A  critica  moderna  respeita  os  séculos  de  Peilcles,  e  de  Au- 
gusto, como  respeita  os  séculos  de  Leão  X  e  de  Luiz  XIV, 
e  as  quadras  tão  fecundas  e  florescentes,  para  todas  as  crea- 
çôes  do  espirito  e  da  imaginação,  dos  reinados  de  Carlos  Y, 
em  Hespanha,  da  rainha  Isabel,  em  Inglaterra  e  de  D.  Ma- 
nuel, em  Portugal.  É  inquestionavelmente  de  todos  estes  pe- 
ríodos, que  são  como  grandes  illuminações  resplandecendo 
no  decurso  das  edades,  que  se  forma  a  historia  litteraria: 
são  os  seus  capítulos  mais  luminosos.  Mas  a  excellencia  de 
qualquer  d'elles  não  lhes  poderia  dar  em  tempo  algum  o  di- 
reito de  despotismo  sobre  os  outros.  A  poesia,  principal- 
mente, que  não  é  outra  cousa  senão  o  reflexo  dos  movimen- 
tos de  alma,  illuminados  pelos  esplendores  da  phantasía, 
nunca  pôde  ser  nem  uma  copia,  nem  uma  reproducção.  É 
preciso  que  reproduza  o  estado  do  nosso  espírito,  para  ser 
verdadeira.  E  é  por  isto  que  a  poesia  mytbologica  nunca  foi 
uma  poesia  popular,  porque  não  a  podemos  considerar  se- 
não como  a  expressão,  na  índole  e  na  forma,  de  uma  civí- 
lísação  que  passou.  Que  sabe  o  nosso  povo,  ardente  e  con- 
templativo filho  da  península  hispânica,  creado  ao  acalentar 
das  lendas  das  mouras  encantadas,  penteando-se  com  o  séa 
pente  de  oiro,  e  das  boas  fadas  que  nos  fadaram,  com  a  sua 
varinha  de  condão,  que  sabe  elle  d'essa  comitiva  de  divin- 
dades pagãs,  que  formam  o  mytho  de  outras  crenças  reli- 
giosas, que  são  o  emblema  de  oppostas  idéas  scientificas  so- 
ore  as  forças  da  natureza,  que  resumem  emfim  e  symbolisam 
uma  civilisação  hierarchica  e  sacerdotal,  materialista  e  exte- 
rior, completamente  distincta  da  índole,  instinctos  e  progres- 
sos das  nações  modernas? 

É  mister  dizel-o  e  insistir  constantemente  n'esta  asserção 
porque  é  exacta :  a  escola  mytbologica  fazia  uma  espécie  de 
violência  moral  aos  tempos  modernos ;  e  esses  esforços  ori- 
ginaram a  litteratura  falsa,  esterilisadora,  abortiva  e  piegas, 
em  que  o  poeta  não  podia  deixar  voar  a  alma  ou  palpitar  o 
coração,  que  não  fosse  regulando  esses  desabafos  pela  bitola 
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dos  preceitos  aristotélicos.  Nenhuma  paixão  merecia  as  bon* 
ras  de  poética,  sem  que  primeiro  passasse  pela  chancellaria 
da  deusa  Yenus;  e  o  amante  apaixonado,  se  quizesse  tornar- 
se  querido  da  sua  bella,  tinha  de  apetrechar-se  de  carcaz  e 
de  boa  provisão  de  frechas,  aliás  expunha-se  a  passar  pelo 
desayre  da  sua  ternura  ser  tida  por...  menos  clássica.  A  tra- 
gedia, da  mesma  sorte,  não  podia  sair  dos  domínios  das 
Clytemnestras  e  dos  (Edipos,  únicos  entes  privilegiados  que 
reuniam  em  si  os  grandes  dotes  patheticos  da  ternura  e  da 
piedade.  E  porque.  Voltaire  se  lembrou  um  dia  de  que  na 
historia  moderna  também  poderia  haver  desventuras  dignas 
das  sympalhias  das  platéas,  a  censura  académica  gravou-lhe 
o  ferrete  de  tragedias  mixtas,  na  sua  Zaira  e  no  seu  Tan- 
credo. Se  até  aos  heroes  da  epopea  foi  prohibido  sacudirem 
a  fronte  mais  de  três  vezes,  só  porque  foi  este  o  numero  de 
movimentos  que  Achilles  e  Eneas  deram  á  cabeça  em  certas 
occasiões  solemnes,  segundo  o  testemunho  de  Homero  e  Vir- 
gílio!...  O  imitatores,  servum  pecus! 

Eis  a  que  apuros  de  ridiculo  chegara  o  fanatismo  da  imi- 
tação t 

Em  regra,  tudo  que  é  systemalico  é  convenional,  e  tudo 
que  é  convencional  degenera  em  mais  ou  menos  falso.  Este 
principio,  tão  verdadeiro  em  politica  e  moral,  íorna-se  ainda 
mais  verdadeiro  e  absoluto  na  poesia,  porque  a  poesia,  não 
podendo  deixar  de  se  inspirar  do  elemento  humano,  tem 
por  força  de  reflectir  a  actualidade,  para  que  o  sentimento 
e  a  inspiração  sejnm  os  verdadeiros  fogos  que  a  animem. 
A  poesia,  diz  Edgar  Quinet,  apesar  de  lhe  chamarem  fic- 
ção, tem  muitas  vezes  mais  precisão  da  realidade  do  que  a 
própria  historia.  Como  será  possível  prescindir  do  ele- 
mento positivo,  do  clemente  verdadeiro,  na  mente  do  poeta? 
Se  cada  época  não  tivesse  as  suas  necessidades  de  desafogo 
intimo,  se  cada  povo  não  se  sentisse  impressionado,  segundo 
os  acontecimentos  da  vida  externa  que  o  impressionam,  nunca 
o  talento  poético  teria  produzido  Childe  Haroldy  e  os  poemas 
de  Ossiauy  e  de  Aniar,  três  obras  que  são,  duas  d  ellas  a 
imagem  épica  do  viver  de  dois  povos,  e  a  outra  a  expressão 
vehemente  da  lucta  interior  de  um  século.  Se  o  principio  da 
imitação  devesse  ser  um  dogma  em  litteratura,  Dante  copia- 
ria Homero,  Milton  reproduziria  Dante,  e  Camões  plagearia 
Milton,  e  a  posteridade,  em  vez  de  admirar  a  Divina  Come- 
dia,  o  Paraizo  Perdido  e  os  Lusiadaò,  teria  apenas  de  ce- 
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der  á  inflaeneia  soporifica  de  uma  espécie  de  Ulisséa  conti- 
nuada. Gabriel  Pereira  de  Castro  seria  o  único  engenho  que 
haveria  resolvido  o  problema  dos  destinos  da  poesia.  Mas 
isto  era  renegar  a  inspiração,  faculdade  divina  do  talento; 
seria  renunciar  a  originalidade,  a  qualidade  mais  digna  e  no- 
bre de  todos  os  productos  da  a(*.tividade  humana.  Era  o 
statu  qt(o  trazido  para  os  domínios  intellectuaes,  o  que 
corresponde  á  negação  até  dos  mesmos  progressos  da  scien- 
cia.  Para  melhor  dizer,  a  escola  mylhologlca  dispensava  a 
imaginação,  o  que  equivale  a  dizer  que  dispensava  a  própria 
poesia. 

A.  arte,  como  a  natureza,  não  se  repete:  já  o  disse  ma- 
dame de  Staêl.  Mas  esta  máxima,  tão  verdadeira  em  assum- 
ptos de  imaginação,  havia  esquecido  aos  escriptores  do  sé- 
culo xvH,  e  até  aos  mais  audaciosos  reformadores  do  século 

XVIII. 

Cousa  singular!  O  século  xviii  apresenta  o  espectáculo  ex- 
traordinário de  uma  audácia  sem  limites  nas  regiões  do  pen- 
samento, e  de  uma  excessiva  timidez  nos  domínios  da  phan- 
tasial  Voltaire,  que  é  a  expressão  prodigiosa  d'este  duplo 
caracter,  como  phílosopho  nada  detém  a  sua  analyse  teme- 
rária, e  como  poeta  e  critico  pára  diante  de  qualquer  con- 
strucção  nova  de  lingua,  toda  a  imagem  arrojada  o  intimida, 
as  próprias  audácias  sublimes  de  Corneille  o  amedrontam. 
Este  contraste  entre  um  idioma  que  empobrece  e  se  despoja 
das  próprias  galas,  e  um  pensamento  que  se  abalança  a  tudo; 
esta  opposição  entre  uma  imaginação  sem  azas  e  sem  voos, 
de  uma  poesia  sem  ideal,  sem  amor,  sem  fogo,  que  não  se 
ergue  nem  até  ás  magestosas  alturas  do  culto  de  Deus,  nem 
ás  magnificências  da  natureza  animada,  e  uma  philosophia 
que  aspira  a  transmudar  a  face  do  mundo,  é  ainda  um  dos 
lastimáveis  resultados,  não  só  do  génio  da  analyse,  que,  im- 
peltído  pelo  sopro  da  philosophia  materialista,  havia  esteri- 
lísado  as  faculdades  imaginativas,  mas  egualmente  um  resto 
de  influencia  das  doutrinas  que  aconselhavam  a  copia  dos 
antigos  como  única  theoria  litteraria  acoeitavel. 

O  principio  fundamental  d'esta  escola  resumia-se  na  im- 
mobiiidade,  porque,  como  theoria,  a  imitação  nas  artes,  não 
quer  dizer  senão  a  negação  do  progresso.  Nas  épocas  de 
Péricles  e  de  Augusto  resumiram  toda  a  perfeição.  Fora 
d'estes  séculos  de  selecção,  o  engenho  poético,  novo  Lúci- 
fer precipitado  da  mansão  dos  escolhidos,  foi  desherdado  do 
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raio  da  ínspíraçSo.  A  todos  que  vieram  depois  só  flcou  a  ta- 
refa de  adorar  os  ídolos  consagrados,  e  ímitar-lbes»  de  lon- 
ge, as  graças  e  os  sorrisos,  se  acaso  houvesse  felizes  que  tanto 
podessem  lograr. 

Segundo  esta  convicção,  parece  que  a  mente  do  poeta 
se  esterílísára,  e  que  este,  tímido,  peio  deslumbramento 
das  bellezas  homéricas  e  virgilíanas,  ou  convencido  da  sua 
impossibilidade  para  alcançar  produzir  obra  que  se  lhes  po- 
desse  comparar,  se  ficara  de  joelhos  e  mios  erguidas  na 
adoração  admirativa  de  taes  portentos.  O  qué  nos  não  di- 
zem os  sectários  d'esta  doutrina  é  se  o  espirito  humano  pa- 
ralysou  em  todas  as  suas  outras  faculdades,  desesperado  de 
poder  caminhar  mais  além.  Por  acaso,  as  sciencias,  e  todos 
os  outros  auxilios  e  complementos  da  civilisação,  permane- 
ceriam n'esta  desesperança  de  poderem  conquistar  o  fructo 
das  suas  largas  e  generosas  ambições?  Pararia  a  humanidade 
effecti vãmente?  Mas  não,  que  ahi  surge  a  historia,  e  nós  to- 
dos, para  protestarmos,  com  os  documentos  na  mão,  com 
os  progressos  das  sciencias,  com  os  progressos  das  artes, 
e  com  os  próprios  progressos  das  lettras,  contra  essa  dou- 
trina estéril,  á  força  de  mingua  de  forças,  que  não  é  outra 
cousa  a  humildade  com  que  se  prostram  os  seus  partidários 
ante  o  passado,  e  a  desaoimação'  com  que  volvem  para  si 
os  olhos,  reputando-se  incapazes  de  produzirem  melhor  ou 
egual. 

O  progresso  é  a  lei  geral  da  humanidade,  e,  como  todas 
as  outras  potencias  do  espírito,  a  phantasia  poética  não 
pôde  ter  dobrado  as  azas  e  abatido  os  voos.  Le  monde  mar- 
che! è  esta  a  ihese  luminosamente  desenvolvida  pelo  racio- 
cínio vigoroso  de  Eugénio  Pelletan,  e  todos  os  dias  encare- 
cida pelos  exemplos  dados  pelas  forças  renascentes  da  acti- 
vidade do  homem.  Caminhar  e  progredir  é  a  vida,  a  lei  e 
a  necessidade  da  raça  humana.  A  mulher  de  Loth  só  porque 
se  entreteve  a  olhar  para  traz,  ficou  estatua.  A  paralysação 
do  pensamento  é  como  que  a  petrificação  do  corpo.  A  im- 
mohilidade  equivale  á  morte.  Este  exemplo  bíblico  pôde  ser 
a  parábola  dos  sectários  do  estacionamento  nas  lettras:  vol- 
tados para  o  passado,  e  entretidos  em  admirar  os  monu- 
mentos do  génio  antigo,  são  estatuas  no  meio  da  marcha  rá- 
pida e  impulsiva  da  imaginação.  Dão  a  lembrar  aquelle  caso 
de  Raphael  Riario,  cardeal  de  S.  Jorge,  que,  julgando  ser 
uma  obra  antiga  a  estatua  do  Amor  adormecido,  de  Miguel 


UTTEIIATDRA  15 

Angelo,  a  eomprou  por  200  ducados,  mas  sabendo  depois 
que  era  trabalho  do  auctor  do  ÂÊoysés  (note-se,  do  ímmor- 
tal  auctor  do  Moysés),  desfez  a  comprai...  S3o  espíritos 
que  desconfiam  do  presente  e  do  futuro,  concentrando-se  na 
admiração  do  passado.  Elstranho  culto  este,  que,  para  exal- 
tar os  mortos,  passa  por  cima  dos  vivos,  despresando-ost 
É  com  o  holocausto  dos  modernos  que  sacrificam  aos  anti- 
gos! O  nosso  Manuel  de  Faria  e  Sousa  empregou  o  melhor 
da  laboriosa  e  encyclopedica  erudição  que  possuía  em  pro- 
var, no  grande  in-folio  dos  Cammentús  de  Camões,  que  os 
mais  excellentes  logares  dos  Lusíadas  eram  imitados  da 
Eneida  e  dos  poetas  italianos  antigos.  Pobre  Luiz  de  Ca- 
mões, se  fosse  este  o  teu  único  mérito! 

O  padre  Lebossu  fez  mais  ainda  que  Faria  e  Sousa,  por- 
que tentou  sujeitar  o  futuro  das  lettras  á  esta  idolatria  do 
exclusivismo  litterarío:  arrebatado  pela  leitura  da  lliada. 
da  Odysséa  e  da  Eneida,  e  notando  n'estes  poemas  narra- 
tivas combinadas  de  certa  maneira,  um  certo  maravilhoso, 
tempestades,  e  sonhos,  formulou  uma  espécie  de  receita 
para  a  composição  geral  dos  poemas  épicos  de  todos  os 
tempos  e  de  todos  os  povos!... 

Vejam  se  isto  não  era  uma  monomanial 

A  imitação  é  sempre  um  symptoma  de  decadência.  É  ge- 
ralmente nas  épocas  eruditas,  isto  é,  n'aquellas  em  que  o 
espirito  do  homem,  privado  dos  favores  da  inspiração,  se 
concentra  no  estudo  e  exame  dos  bons  modelos  antigos,  como 
querendo  supprir  com  o  fogo  do  estro  alheio  as  forças  crea- 
doras  que  lhe  fallecem,  que  predomina  este  systema.  Aris- 
tarcho  e  Quintilliano  apparecem  muito  depois  de  Homero  e 
Virgílio,  e  o  próprio  Laharpe  começa  a  publicar  o  Lycéo 
quando  já  téem  expirado  de  todo  os  echos  de  acciamação 
que  proclamam  os  aoctores  da  Phedra  e  do  Tartufo. 

Estas  reflexões  que  ahi  ficam  lançadas  ao  correr  da  penna, 
não  importam  o  elogio  directo,  e  sem  restricção,  da  escola 
chamada  romântica,  como  aquella  que  naturalmente  se  con- 
trapõe ao  fanatismo  da  imitação  clássica.  Condemnamos  este 
systema,  não  pelos  auctores  tomados  por  modelo,  que  res- 
peitámos e  de  quem  reconhecemos  a  utilidade  indispensável 
ao  aperfeiçoamento  da  educação  litteraria,  mas  condemna- 
mol-o  como  theoria  exclusivista;  e  se  a  escola  moderna  ti- 
vesse por  fim  a  imitação  servil  dos  escriptores  que  são  ti- 
dos por  seus  coripheus,  como  por  exemplo  Schiller,  Victor 
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Hugo,  Lamartíne,  Manzoni,  Espronceda,  o  duque  de  Ribas, 
visconde  de  Almeida  Garrett,  egualmente  a  condemoaríamos, 
porque  em  todas  as  manifestações  da  arte,  a  imitação,  ele* 
vada  a  theoria  absoluta,  produz  sempre  a  morte  da  própria 
arte  e  torna-se  o  cadafalso  do  talento. 

E  n^este  ponto  estamos  de  perfeito  e  amplo  accõrdo  com 
o  que  diz  o  illustre  parapbrasta  dos  Amores  de  Ovídio,  n'uma 
parte  do  seu  prologo.  N  este  notável  trecho,  assim  como 
nos  commentarios,  apostillas  e  notas  que  seguem  no  corpo 
da  obra,  reina  inquestionavelmente,  amenisada  sim,  e  talvez 
envolvida  nas  graças  de  uma  ironia  de  espirito  eminente- 
mente culto,  mas  reina  de  certo  uma  iqtençâo  de  polemica, 
em  que  a  saudade  dos  séculos  áureos  exacerba  o  animo  do 
illustre  escriptor,  e  o  dispõe  para  despedir  não  poucas  fre- 
chas aos  bardos  da  nova  insurreição  litteraria,  que  se  téem 
desmandado  no  culto  excessivo  dos  patriarchas  da  sua  reli- 
gião. Nas  palavras  do  sr.  Castilho,  os  vates  foragidos  pa- 
recem desafogar,  e  vingar-se  da  proscripção  a  que  foram 
votados,  palavras  que  aliás  os  nossos  tempos  devem  ar- 
chivar,  porque  as  dieta  muito  saber,  e  um  digno  e  en- 
tranhado sentimento  de  amor  ás  boas  lettras.  Mas  escute- 
mos o  grande  poeta: 

«A  litteratura  clássica  era  universal,  era  única. 

<iJá  as  águias  de  Roma  tinham  desapparecido,  e  ainda  os 
cysnes  romanos  dominavam  por  toda  a  parte. 

«Em  pleno  christianismo,  a  Europa  escriptora  era  ainda 
pagã. 

«Devia  chegar  tempo  em  que  a  reacção,  por  mil  causas 
determinada,  acabasse  com  o  predomínio. 

Outras  idéas,  outra  moral,  outras  sciencias,  outras  insti- 
tuições, e  por  consequência  outro  pensar  e  outro  sentir, 
trouxeram  novas  artes,  nova  litteratura. 

«Era  revolução:  devia  ser  destruidora,  ambiciosa,  intole- 
rante. Nada  do  pretérito  d'onde  saía,  tudo  para  os  futuros 
indeRnidos  que  lhe  sorriam  á  imaginação. 

«Como  o  Capitólio  caíra,  caiu  o  Parnaso;  como  se  havia 
proscripto  a  idolatria,  também  as  lettras  gregas  romanisadas» 
e  como  taes  encarnadas  já  em  todas  as  linguas  cultas,  foraoi 
postas  nas  listas  de  proscripção  dos  Syllas  e  Marios  da  nova 
escola. 

«Deslembrou  ou  escureceu-se  o  que  essas  boas  anciãs» 
sempre  juvenis,  as  musas,  tinham  contribuído  para  o  aper- 
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leiçoamento  destas  mesmas  línguas:  coDdemnaraiD-n*a9  ao 
peior  de  todos  os  suppUcios,  ao  ridículo.  Fez-se  do  Olympo 
•despovoado  um  porto  fraaco;  sobre  as  ruínas  do  Pantbeon 
4ripudiou-se  ao  sabor  de  todas  as  pbantasias. 

«Ganhou-se  mais  do  que  se  perdeu?  Perdeu-se  mais  dp 
•que  se  ganhou?  Ganbou-se  muito,  perdeu-se  muito.  Outro 
século  fará  o  balanço;  mas  a  transformação  era  inevitável; 
>era  providencial;  harmonisava  com  mil  outras  metamorpho- 
^es,  todas  mais  ou  menos  progressivas :  acceitamo-la  como 
um  progresso. 

«Hoje  que  a  primeira  febre  e  os  ódios  injustos  da  insor- 
reição  estão  passados,  põde-se  já  pedir  a^amnistia  para  os 
^ates  foragidos. 

«Não  são  elies  os  parentes  e  os  predecessores  dos  trova- 
dores  e  bardos  da  nossa  edade?  PrjBdestinados  pelo  génio 
mesmo  da  natureza,  para  viverem  em  todos  os  tempos,  con- 
<;ídadãos  de  todas  as  gentes,  reivindiquem  os  seus  impre- 
scriptiveis  direitos  de  cidade.  No  meio  do  estrépito  dos  alaú- 
des românticos,  resoem  novamente  as  lyras  clássicas.» 

Besoem  embora,  acrescentaremos  nós,  mas  como  uma 
harmonia  pura,  que  venha  uuir-se  demais  aos  nossos  con- 
<;ertos,  e  que  sirva  para  lhes  segurar  a  pureza  de  afinação 
a  todos  os  instrumentos,  e  não  para  os  chamar  a  um  único 
tom  e  determinar  a  natureza  dos  themas  musicaes.  N'esse 
ponto  é  que  as  lyras  clássicas  já*  não  podem  revocar  o  an- 
tigo domínio,  porque  para  isso  seria  preciso  transmudar  as 
condições  especiaes  das  épocas  presentes,  que,  como  bem 
disse  o  sr.  Castilho,  têem  outros  gostos  e  predilecções,  os 
quaes  o  illustre  paraphrasta  de  Ovídio  acceita  como  um  pro- 
cesso, e  acha  até  providencial. 

Mas  como  é  que  o  sr.  Gastiiho,  que  confessa  que  esta  re- 
volução litteraria  se  operara  pela  pedirem  outras  metamor- 
phoses,  todas  mais  ou  menos  progressivas,  e  derivadas  de 
aspirações  que  exprimem  e  caracterisam  o  espirito  moderno,, 
•como  é  que  affirma  que  a  phase  poética,  inaugurada  de- 
pois, é  uma  phase  que  se  esterilisou  na  impotência  dos  seus 
próprios  esforços? 

CÁ  poesia  moderna,  asseveramol-o  affoutamente  (diz  o 
erudito  vate),  já  pasce  menos  do  que  rumina,  ou,  se  que- 
reis mais  nobre  comparação,  passou  os  seus  dias  de  traba- 
lho, produziu  o  seu  mundo,  viu  que  estava  bom,  e  n'es$a 
visão  beatifica  se  ficou.  j> 

TOMO  1  2 
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É  jilsto  <|tie  se  iiludèm  os  espirito»  consagrados,  com  exa^ 
geraç3o  qnasi  exclusiva,  ao  culto  das  letlras  antigas.  A  poe- 
sia romântica  está  stijeita  a  passar  por  crises  de  esterilidade 
ou  letbargia,  como  toda  a  escala  vegetativa  e  animal  as  pa- 
dece dê  hrbernaçio,  mas  não  se  infira  d*esse  facto  um  es- 
tado completo  de  atonia;  A  poesia  romântica  pode  desfalle- 
cer,  mas  tíio  morre  nem  se  exbaure,  porque  é  verdadeira, 
porque  se  nutre  e  inspira  dé  princípios  activos,  porque 
é  a  expressão  do  nosso  sentir  e  pensar.  E  é  por  isto  que  a 
escola  moderna  não  produziu  o  seu  mundo,  e,  vendo  que 
elle  estava  bom,  se  ficou  rCessa  vieão  beatifica,  como  com 
delicada  e  epigr^mmatica  ironia  assevera  o  sr.  Castilho.  Se 
o  fim  da  escola  moderna  fosse  achar  somente  uma  forma 
poética,  se  fosse  resolver  uma  simples  e  mera  questão  de 
arte,  n'este  caso  poder-se-hia  affirmar  aíToitamente  que, 
achado  o  seu  mundo,  n'essa  visão  beatifica  se  ficou;  mas  a& 
tendências,  mas  as  necessidades,  mas  os  intuitos  d'esia  trans- 
formação poética,  que  não  são  outros  senão  um  resultado 
das  idéas  espiritualistas  e  de  liberdade  do  christianismo» 
combinadas  com  as  tradições  da  inspiração  popular  das 
nações  modernas  da  Europa,  vão  mais  longe,  porque  re- 
ceberam raizes  das  tradições  e  elementos  dos  idiomas  e 
das  litteraturas  meridionaes.  São  as  inspirações  estheticas, 
filhas  da  civilisação  christã,  actuando  no  génio  dos  povos 
do  novo  Occidente.  «O  romantismo,  escreve  Victor  Hugo,, 
tantas  vezes  mal  definido,  não  é,  avaliado  absolutamente  (e 
é  esta  a  sua  definição  real),  senão  o  liberalismo  em  liltera- 
tura.  Esta  verdade  foi  já  con^prehendida  por  quasi  todos  os 
espirites  esclarecidos,  e  este  numero  é  grande;  e  em  breve, 
porque  a  obra  está  adiantada,  o  liberalismo  litterario  será 
tão  popular  como  o  liberalismo  politico.  A  liberdade  na  arte 
e  a  liberdade  na  sociedade,  eis  o  dúplice  fim  que  deve  con- 
graçar  no  mesmo  empenho  as  intelligencias  consequentes  e 
lógicas.» 

Hegel  explica  este  impulso  de  renovação  nas  artes  e  nas 
lettras  de  uma  maneira  assas  ínetaphysica,  mas  egualmente 
verdadeira.  O  desenvolvimento  do  espirito,  di7.  este  critico, 
que  por  não  caber  dentro  do  molde  estreito  dos  sentidos, 
tende  a  procurar  as  mysteriosas  e  elevadas  harmonias  que 
se  combinam  com  a  porção  mais  pura  do  nosso  ser,  é  o 
principio  fundamental  da  arte  romântica.  E  é  eflcctivamente 
este  indefinido  de  ascensão  para  espheras  de  perfeição  des- 
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conhecida,  é  este  impulso  interior  que  nos  eleva  a  aln^a  nos 
BUiiores  arrebatamentos  de  uma  contemplação  qne  os  sopros 
da  melancolia  bafeja,  como  se  o  véu  de  tristeza  da  coo*" 
vjcção  do  nosso  nada  viesse  envolver-vos  a  imaginação 
nas  sombras  de  uma  desesperança  infinita,  é  esta  necessi* 
dade,  emfim,  de  desafogo  de  nós  outros,  geração  abalada  de 
profundas  e  acerbas  convulsões  moraes,  que  imprime  um 
caracter  peculiar  na  litteratura  moderna. 

O  espectáculo  das  perturbações  civis,  as  violentas  agita- 
ções que  téem  trazido  catastrophes  lamentáveis  ao  seio  das 
famílias,  a  vida  de  príncipes  immolada  em  cadafalsos,  como 
holocausto  de  instituições  sobre  que  se  ergueu  o  braço  ar- 
mado das  revoluções,  a  lembrança  de  augustos  infortuni  os, 
parte  de  uma  sociedade  politica  destruída  e  deixando  do^o  - 
rosas  impressões,  a  necessidade  de  desafogar  muita  dôr  mo- 
ral, numa  palavra  todo  este  espectáculo  de  fragilidade  hu^ 
mana  e  transformação  social  resume  as  causas  destas  ten- 
dências peculiares  dos  espíritos,  causas  que  nunca  deixam 
de  transpirar  na  litteratura,  como  a  sua  expressão  mais  na- 
tural e  característica.  «Todos  os  tempos  são  influenciados 
por  um  espirito  e  uma  paixão,  escreve  Villemain,  no  seu 
Curso  de  litteratura,  O  espirito,  só,  opera  as  cousas  triviaes 
da  vida  activa ;  e  a  paixão  prepara  os  grandes  pensamentos. 
O  espírito  impelle  os  homens  que  trabalham  na  scena  do 
mundo;  e  a  paixão  inflamma  os  poetas  e  os  escrtptores  emi- 
nentes, e  os  próprios  philosophos.  A  paixão  da  fé  (que  esta 
expressão  nos  seja  relevada),  o  sentimento  religioso,  elevado 
00  descido  *até  á  paixão,  dominava  a  alma  de  Fenelon  e  de 
Bossuet,  e  ambos  lhe  deveram  a  sua  eloquência. 

fPoís  também  o  espirito  religioso,  mas  tomando  outra 
forma,  o  espirito  meditativo,  melancólico,  será  a  paixão  da 
nossa  edade.  As  melhores  obras  da  época  presente  trazem 
comsigo  o  cunbo  d'este  influxo.  D'esta  sorte,  o  romance  do 
Réné,  que  citamos  aqui  com  intenção  puramente  philoso- 
phica,  6  talvez  o  mais  bello  livro  de  imaginação  produzido 
de  ha  meio  século  para  cá.  E  porquê?  Porque  foi  um  homem 
de  génio  que  o  escreveu,  e  o  mundo  todo  que  o  compoz. 
É  este  o  género  de  originalidade  permittido  ao  nosso  século: 
é  a  inquietação  meditativa,  natural  a  uma  civilisação  avança- 
da, que  se  patenteia  em  todas  as  expressões  d'este  drama 
singular.  São  pensamentos  que  não  tinham  sido  percebidos 
até  então.  No  século  iv  (desculpem-nos  estas  divagações),  no 
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século  IV  notava-se  nas  obras  dos  christãos  o  vislumbre  de 
uma  paixão  nova,  de  uma  insaciável  curiosidade  dos  destinos 
do  homem,  de  um  desdém  da  terra,  de  um  impulso  para 
o  céu:  eis  o  que  se  manifesta  nas  obras  de  Gregório  Nazian- 
zeno  e  de  Agostinho.  No  fim  do  século  xvui,  debaixo  de  ou- 
tra forma,  é  o  mesmo  desgosto  da  vida  commum,  é  a  mesma 
esperança  de  uma  perfeição  desconhecida;  é,  finalmente,  ao 
mesmo  tempo  a  agitação  e  o  aborrecimento,  que  predominam 
as  almas.  Parece-nos  que  esta  natureza  de  sensações  verda- 
deiras, reaes,  não  sendo  uma  paixão  de  gabinete,  se  deve 
communicar  de  certo  á  poesia,  e  que  nada  apparecerá  de 
elevado  e  verdadeiro,  nas  artes  de  imaginação,  na  eloquên- 
cia ou  na  poesia,  que  não  seja  impresso  doeste  caracter.» 

O  mesmo  Cháteaubriand  explica  este  sentimento,  que 
Villemain  attribue  ao  espirito  religioso,  e  talvez  derivando-o 
das  suas  causas  mais  genéricas  e  próprias. 

«Resta  fallar,  diz  este  escriptor,  do  estado  da  alma  que» 
segundo  nos  parece,  não  foi  ainda  bem  observado:  é  o  es- 
tado que  precede  o  desenvolvimento  das  paixões,  quando 
as  nossas  faculdades  juvenis,  activas,  inteiras,  mas  compri- 
midas, não  trabalham  senão  sobre  si  mesmas,  sem  fim,  e 
sem  objecto.  Quanto  mais  os  povos  avançam  em  cívilisação, 
tanto  mais  este  estado  vago  das  paixões  augmenta;  porque 
acontece  então  uma  cousa  assas  lamentável:  o  grande  nu- 
mero de  exemplos  que  se  nos  offerecem  aos  olhos,  a  mul- 
tidão de  livros  que  tratam  do  homem  e  dos  sentimentos  que 
lhe  são  próprios,  tornam-nos  senhores  de  todos  os  segredos 
da  humanidade,  sem  possuirmos  a  sua  experiéhcia.  Senti- 
mo-nos  desilludidos  sem  havermos  gosado:  ainda  restam 
desejos,  e  já  fugiram  as  illusões.  Â  imaginação  é  rica,  abun- 
dante e  maravilhosa,  e  a  existência  pobre,  ávida  e  sem  en- 
cantos. Com  um  coração  cheio,  habita-se  um  mundo  vasio ; 
e  sem  termos  disfructado  a  mínima  cousa,  sentimos  o  fastio 
de  tudo. 

«A  amargura  que  derrama  sobre  a  vida  este  estado  da 
alma,  é  incrível :  o  coração  revolve-se  e  contrahe-se  de  mo- 
dos infinitos  para  empregar  as  forças  que  sente  serem-lhe 
inúteis.  Os  antigos  conheceram  pouco  esta  inquietação  se- 
creta, esta  acerbidade  de  paixões  suffocadas,  que  fermenta 
todas  juntamente.  Uma  larga  e  tumultuosa  existência  poli- 
tica, os  jogos  do  Gymnasio  e  do  Campo  de  Marte,  os  acon- 
tecimentos do  Fórum  e  da  praça  publica,  preoccupavam-lhes 
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todos  OS  momentos  e  d3o  lhes  deixavam  logar  nenhum  a 
eâta  enfermidade  do  coração. 

«Por  outro  lado,  os  antigos  também  eram  inclinados  ás 
exaggerações,  ás  esperanças,  aos  temores  sem  termo,  á  mo- 
bilidade das  idéas  e  sentimentos,  á  perpetua  inconstância 
que  nâo  é  seoâo  um  desgosto  constante,  disposições  que 
nós  adquirimos  na  sociedade  das  mulheres.  As  mulheres, 
independentes  da  paixão  directa  que  originam  nos  povos  mo- 
dernos, influem  também  nos  outros  sentimentos.  Ha  na  sua 
existência  um  certo  abandono  que  ellas  transmittem  á  nossa : 
tornam-F)OS  o  caracter  de  homem  menos  decidido,  e  as  nos- 
sas paixões,  enfraquecidas  pela  mistura  das  suas,  adquirem 
alguma  cousa  de  incerto  e  de  terno.» 

É  exactamente  este  o  caracter  e  a  origem  do  sentimento, 
a  que  outros  chamarão  paixão  romanesca  da  nossa  época. 
S3o  estas  as  suas  causas,  são  estes  os  seus  effeitos,  effeitos 
exacerbados  pelos  desgostos  de  uma  existência  enlutada  de 
grandes  catastrophes  publicas,  e  transformações  sociaes. 
Este  vago  de  paixão,  este  fundo  de  tristeza  indefinida,  este 
esvoaçar  de  esperanças  sem  norte  que  as  bafeje  e  enflore, 
que  é  um  dos  essenciaes  característicos  da  poesia  moderna, 
eucontra-se  nas  obras  todas  do  auctor  do  Génio  do  Caris- 
tianismo,  e  é  uma  das  suas  mais  profundas  personalidades  do 
sentimento  moderno,  porque  Gháteaubríand  é  ao  mesmo 
tempo  o  poeta,  o  nobre,  e  o  partidário  das  instituições  mo- 
narcbicas  que,  no  meio  das  ruínas  da  revolução  de  1793, 
busca  o  refugio  da  solidão  dos  sertões  do  Novo-Mundo, 
onde  o  espectáculo  grandioso  dos  aspectos  da  natureza  pri- 
mitiva, d'essa  reproducção  continua  da  imagem  do  infinito, 
lhe  ensina  os  elevados  destinos  moraes  da  humanidade,  e 
grava  na  mente  as  figuras  homéricas  com  que,  nas  horas 
suiemnes  de  recolhimento  e  fé  viva,  elle  levanta  a  sua  ma- 
gnifica epopéa  religiosa. 

Lamartine  é  o  mesmo.  A  meditativa  e  suave  inspiração 
da  sua  musa  christã  pôde  comparar-se  á  lâmpada  do  san- 
ctaario,  que  arde  ainda  por  entre  os  restos  dos  mosteiros  de- 
molidos pelo  furacão  revolucionário.  Disséreis  aquetie  seu  sus- 
pirar o  génio  da  tristeza,  que  scisma  sobre  os  estragos  dos 
desatinos  humanos,  e  converte  todos  os  enthusiasticos  voos 
da  alma,  e  as  próprias  palpitações  do  coração,  em  hymnos 
de  glorificação  á  divindade  infinita.  Sempre  este  lyrísnio 
que  a  sancta  e  casta  unção  da  musa  do  christianismo  puri- 
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fica,  que  o  sopro  ardente  das  tradições  patrióticas  enche  de 
saudade,  e  que  os  transportes  das  paixões  da  vida  animam 
de  patbeticos  dramas. 

Victor  Hugo  tanabem  vem  reunir-«e  a  esta  família  de  gé- 
nios que  personificam  e  traduzem  as  angustias  e  os  desejos 
do  século  presente.  N'elle  é  a  existência,  com  todas  as  suas 
tempestades  e  bonanças,  que  se  retrata  e  palpita  nas  estro- 
phes  do  poeta,  e  o  investe  da  tripiiee  missão  de  interprete, 
evangelizador  e  apostolo  do  seu  tempo. 

£  n'este  sentido  quanto  errados  andam  aquelles  que  cha- 
mam ao  romantismo  um  sentimehto  moderno!  Onde  houve 
homem  que  soffresse,  onde  existiu  coração  que  ardesse 
n'um  aflecto  puro,  onde  appareceu  tradição  patriótica  qae 
ioflammasse  o  animo  nacional,  onde  se  viu  a  imaginação  po- 
pular crear  uo^a  níiythologia  legendaria,  ahi  se  dteou  este 
suave  angustiar  da  alma,  esta  visão  esplendida  do  futuro, 
este  contemplar  saudoso  do  passado,  este  sentir  acerbo  dos 
destinos  da  humanidade. 

Se  D^outras  eras  o  romantismo  não  formou  escola,  se  nio 
conseguiu  determinar  uma  face  característica,  foi  porque  a 
isso  se  oppo7.  o  predominio.das  lettras  académicas.  N 'essas 
eras,  a  poesia  deixava  de  ser  nacional  para  ser  mythologica. 
Mas  toda  a  vez  que  o  génio  nativo  pôde  desaffogar  livre» 
appareceram  os  cânticos  dos  hebreus,  muitos  dos  quaes  a 
liturgia  chrístã  aproveitou;  appareceram  as  sagas  poettsadas 
pela  phantasia  lyrica  dos  scaldos,  como  no  Canto  de  Ragfèar 
Ladbrock,  e  o  Canto  fúnebre  de  Hakon;  appareceram  as 
eddas  da  antiga  Islândia;  as  tradições  runicas  entoadas  em 
canções  pelos  bardos  scandinavos,  e  as  lendas  caleaonicas 
cantadas  por  Ossian :  appareceu  o  poema  de  Nieblungem,  os 
poemas  cavalleirosos  do  rei  Arthar  e  da  Tavola-redhnda,  o 
Canto  de  Roldão,  todos  os  outros  poemas  cycliços  de  Car- 
los Magno  e  o  romanceiro  do  Cid;  appareceram  os  fragmen- 
tos dos  bohemios ;  o  Robin  Hood  dos  anglos  saxonios ;  as 
lendas  dos  serbos,  e  toda  a  vasta  e  amorosa  plêiada  de  me- 
nestréis e  trovadores  provençaes  da  edade^media,  desde  Be- 
trand  de  Born  até  ao  conde  de  Poitiers,  entrando  n'este  nu- 
mero de  apaixonados  alaúdes  o  do  rei  Alfredo,  que  entra  dts- 
farçado  de  menestrel  no  campo  dos  dinamarquezes,  e  Ri- 
cardo Coração  de  Leão^  que  encosta  á  janella  da  prisão  a 
sua  harpa  de  trovador,  como  diz  com  enthiisiastica  saudade 
um  historiador  d'essas  épocas  de  poesia,  de  gloria  e  de  amor» 
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E  aíDâa  além  da  edade-media»  oas  eras  antigasi  oas  oras 
bíblicas,  o  sentimento  comanlico  se  manifesta.  Jqb»  queixan* 
Aú-^e  de  seus  infortúnios,  eaja  trístassa  n2o  tem  coqsolacSo» 
6  O  primeiro  romântico  da  aotigiijdade.     . 

O  saolo  rei  David,  quando  do  alto  do  Cedron  deplora  so- 
bre as  cordas  plangentes  do  sen  psaltario,  as  desgraçafi  d^ 
filha  de  Sião,  apparece-nos  d^e  certo  como  o  primeiro  geniQ 
inspirado  doesta  pathetica  Csimília  da  poetas  eUgiaoos»  dp  que. 
o  áoctor  das  Meditações^  séculos  depois,  é  o  glorioso  s^o< 
cessor. 

E  não  será  Izaías,  esse  génio  triste  e  fatídico,  que  fulmina 
a  impiedade  do  povo  bebreu  com  os  raios  da  sua  eloquen*- 
m  inflammada  de  imagens  que  aenbum  estylo  viod(erno  ^em 
excedido,  não  será  o  poeta  terrível  que  qob  annuncia  já  o 
arrojaâo  e  prophetico  auctor  da  íLegenda  dos  Séculos? 

E  todos  os  outros  prophietas  que  sao  senão  outrq^.  taqtoa 
românticos,  na  accepção  mais  espiritualista  e  s^aixonada  da 
palavra  ? 

£  guando  se  lêem  as  phrases  do  religioso,  que,  pei;gun* 
tado  pelo  emprego  que  tizera  dasua  l(;^ga  solidão,  resppn* 
de :  àogitavi  dies  antiquas,  et  annos  ceternos  in  mente  ha- 
bm,  não  se  abre  um  infinito  diante  do  peo^am^nto?  É  a 
inspiração  romântica  accesa  pelo  setntimento  religioso. 

Mas  em  muitos  dos  escriptos  dos  santos  padres  ainda 
mais  se  ilianifesia  este  sentimento ;  com  o  caracter  ideal  e 
espiritualista  que  lhes  imprimem  a$  lactas  da  fé^  com  os  im^ 
pulsos  inquietos  da  curiosidade  que  interroga  9  nossa  dupla 
e  mysteriosa  naíuresia*  duvidas  jque  a  fé  acaba  por  ^uffQcar 
e  converter  em  hymnos  de  adoração.  Nem  Bossuet,  nem 
BoQPdalue  são  isentos  d^esitas  incertezas,  d  onde  depois  siem 
mais  ^riumphantes  em  suas  crenças  religiosa^* 

Has  ^eja  um  luminar  da  eloquência  christã,  qo  quarto  seca* 
lo,  qite  DOS  proporcione  o  exemplo  d  este  idealismo.  Seja  3. 
Gregório  Nazianzeno,  o  arcel>ispo  de  Constantinopla»  iquando^ 
cem  Q  coração  a  trasbordar  deamargpras,  já  JQpge  dp  fausto 
da&c&rtes  e  das  intrigas  dos  concilips,  occiiipadQ  unicajmeiDie  d? 
cultura  de  um  jardim,  volve  de  novo  á  paixão  predilecta  do 
poetar^  que  tanto  Ibe  havia  ef)florado.  de  éqcfntos  0^  pri- 
meiros dias  da  mocidade.  Estas  poesia  são  verdadeiras  v^'^ 
dilações  religiosas.  Qúe  suave  e  meiga  meUncl^plia  não  res^ 
pira  esta,  de  que  ahi  trasladamos  o  seguinte  trecho ! 

«Hoatem»  atormentado  de  meus  pesareç^  achava-me  a$Â0a<- 
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tado  á  sombra  de  um  bosque  umbroso,  só  e  devoratido  mei^ 
coraçSo;  porque  no  cúmulo  de  meus  males,  acfao  lenitivo- 
em  conversar  no  sacrário  de  minha  alma.  Âs  brisas  da  tarde  • 
misturadas  com  o  trinar  das  aves,  derramavam  um  doce- 
somno  do  alto  da  copa  das  arvores,  onde  os  rouxínoes  can- 
tavam, alegres  com  os  últimos  raios  do  sol,  que  estava  a^ 
desapparecer.  As  cigarras  occuttas  debaixo  da  herva,  fòziam. 
resòar  toda  a  selva:  um  regaio  límpido  me  banhava  os  pés, 
correndo  suavemente  atravez  do  bosque,  que  refrescava.  Mas. 
eu  não  sentia  senão  a  minha  dõr,  e  quasi  não  attentava  n^este- 
painel  da  natureza,  porque,  quando  o  animo  está  ferklo 
de  angustias,  debalde  o  prazer  o  disperta.  Do  turbilhão^ 
da  minha  alma  agitada,  deixava  eu  escapar  estas  palavras- 
que  se  combatiam:  «Que  tenho  eu  sido?  Quem  sou?  Que* 
virei  a  ser?  Ignoro-o.  Noti  m'o  podorá  dizer  aqudie  qua 
se  reputa  mais  sábio  que.  eu.  Envolvido  em  sombras,  va- 
gueio por  aqui  e  por  alli,  nada  profundo,  nem  mesmc^  o  so- 
nho dos  meus  desejos,  porque  a  mente  se  anniquilta,  tanto 
que  a  perturbação  dos  sentidos  pesa  sobre  nós:  e  aquelle 
homem  que  parece  mais  sábio  que  eu,  talvez  se  deixe  illu- 
dir  pela  mentira  do  seu  coração.  Mas,  em  summa,  que  sou* 
éu?  Porque,  emfim,  o  que  eu  era  desappareceu  de  mim,  ^ 
hoje  sou  outro  e  bem  differente. 

«E  que  serei  amanhã,  se  existir  ainda ?  Nada  de  duratel; 
porque  eu  passo  e  me  precipito,  como  o  curso  de  um  rio* 
Dize-me,  se  julgas  ser  mais  que  isto,  e,  detendo-te  aqui;  olha^ 
antes  que  eu  me  dissipe  de  todo.  Não  volvem  duas  vezea 
as  mesmas  ondas  que  já  passaram:  não  se  torna  a  ver  o 
mesmo  homem  que  uma  vez  se  viu.» 

Aqui  temos,  pois,  o  sentimento  fundamental  da  escolar 
moderna  n'esta  mistura  de  pensamentos  abstractos  e  sensa* 
^es  intimas,  n'este  contraste  da  inspiração  das  perspectivas 
da  natureza  com  as  inquietações  de  um  peito  atormentado» 
pelo  enigma  da  vida.  São  decerto  estes  os  fructos  de  uma 
poesia  contemplativa.  É  n'estas  tristezas  do  homem  que  se- 
engòlpha  no  abysmo  de  tão  penosas  cogitações;  é  n-estes 
voos  de  um  idealismo  desconhecido  dos  poetas  antigos,  por» 
que  tem  por  ponto  de  partida  e  por  alvo  os  dogmas  de  uma 
religião  que  não  eram  os  d'elles,  e  que  nos  abrem  um  fu- 
turo de  immortalidade,  de  recompensa  ou  de  condemnaçSo 
eterna;  é' emfim  em  todaj»  estas  aspirações,  idéas  e  arreba- 
tatnentos,  que  a  índole  da  nova  escola  tem  uma  vanâlgem. 
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Meonhecida  sobre  a  sua  rival,  porque,  n'este  ponto,  o  ro- 
mantismo vive  com  a  humanidade  e  é  a  expressão  ardente 
de  uma  religião  espiritualista. 

E  não  haverá  n'estas  hesitações  das  meditações  de  S.  Gre- 
gório, sobre  a  instabilidade  dos  nossos  dias,  e  acerca  do  fu- 
turo de  uma  vida  melhor,  já  um  anciado  desabafo  de  m«- 
lancbolia,  queGilbert  exprimiu,  quasi  da  mesma  sorte,  pas- 
sados séculos? 

Au  banquet  de  Ia  vie,  infortune  convive, 

J'apparus  un  jour,  et  je  meurs. 
Je  ineurs...  et  siir  la  tombe  oú  lantement  j^arrive, 

Nuí  ne  viendra  verser  des  pleurs. 
Adiea,.  cbamps  que  j'aimai8,  adieu,  douce  verdure, 

.   Adieu)  riant  exil  des  bois, 
Ciei,  pavillon  de  Thomme,  admirable  aature, 

Adieu  par  la  demière  fois! 

Assim  vemos  que  as  sentidas  elegias  do  desditoso  Mille- 
voje,  La  chute  des  feuilles,  Le  bois  détruU,  Le  poete  mou- 
rant,  Larabe  au  tombeau  de  son  coursier,  são  lamentos, 
são  incertezas^  são  inspirações  e  saudades  que  já  a  musa  de 
eetros  tempos  arrancava  do  coração  e  da  mente  a  outros 
cantpres. 

E  não  só  nas  almas  bafejadas  pelo  sopro  do  cluistianisma 
a  pbantasia  poética  levanta  esta  natureza  de  yôos;  debaixo 
do  próprio  influxo  do  polytheismo,  o  génio  dos  philosopbos 
e  dos  poetas,  doestes  philosopbos  pelo  pensamento  e  pelo 
coração,  se  manifestam  estas  tendências  irresistiveis»  Sócra- 
tes e  Platão,  se  fizessem  versos,  poetariam  como  Victor  Hugo 
6.LamarliQe.  i . 

O  próprio  Virgílio,  esse  génio  naturalmente  grave,  serio 
e  melancólico,  presagia  este  sentimento  espiritualista  na:  sua 
egloga  t,  á  memoria  de  Gallus,  tão  apaixonada,  e  na  qual 
desabafam  já  os  lamentos  do  auctor  da  infortunada  Dido ;  o 
m  egloga  a  Pollíon,  tão  religiosa  e  sybillina,  que  progoos- 
lica  egualmeoie  as  bellezas  severas  e  sagradas  do  vi  livro  da 
Eneida.  ;    *  : 

E  o  episodio  da  Medéa  de  Apollonius,  de  qm  VirgiJio  se 
inspirou  para  a  creação  da  sua  Dido,  assim  como  àaiAriadna 
de  Gaiuilo,  não  apresenta  também  verdiadeiros  relajDÇOs.da 
paixão  modertta,  e  até  já  um  vago  e  ind^finivel  fundo  de 
sensibilidade,  Qualidade  quasi  estranha  nos»  antigos?! 

£  não  será  TibuUo,  o  mais  affectu^so  poeta  latino,  depois 
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de  VirgHio^'  qm  ^(ioração  melancólico  e  apaixoriado«  como  Ber- 
nsirdím  Ribeiro,  Bertin  ou  Malflaire,:  quitido  dirige  á  soa 
Delia  estes  versos  repassados  de  teltiiira,'  noi  qciaes  i\26 
pedia  parifi  si  senSo  um»  choça  e  at  poèreza,  misturando  tio 
iddal  da  sua  iliusoria  ventura  estas  imagem  agrarias? 

IpsaJ»oYQSr  tie9^  sim  tecaiiuimfiio,  Mi^,  pt>ssiqL  . '  . 

Jungere,  et  ia  solo  pascere  monte  peei»; 
Et  te  dura  liceat  teneris  retinere  lacertis, 

Mollis  et  inculta  set  mlhi  somnus  humo ! 

E  que  seatimento  mais  romanticp  pos  pQcla  oíTerecer  a 
actualidade  do  quo.os  amores  de  CatU)ilo  com  a  sua  Lésbia! 
Como  que  se  preseule  a  inspirações  senlimeritíal,  mas  qqe 
não  exclue  o  impprio  dos  sentido^,  jie  Alfredo  de  Mussel, 
n'esle  pensamento  do  iy rico  latino;,,  .     .  .• 

'     •'         Quum  d^siderio  meo  n^tei^ti, 

Nesçio  quid  carum  lubet  joçari, 
.  Et  âblíafiollum  sui  doioris.' 


A qu-i  ternos^  portanto,  o  sentítnentOy  a  in$pbaç3o  TOffiian" 
tica,  influindo  até  no  coração  e  no  espi^rito  do  poeta.  B'8e 
este  sentimento  existiu  sempre,  e  ainda  mesmo  nas  proptiu^ 
éra»  do  prèdomíniq  do  p|íga6»fsrrio,  eomo  'querem  qaelna 
áoti^alld^de,  que  as  di$po8Íç5èS'dó  animo  poetjco  o  aliiâ^»* 
taní,  achasse  etie  o  sm  mimdo  •è  ie  ficmse  n'^m  visfUí  peà* 
tifícar  -  •■  .•.;.;'•.'  —  ' 

Não  Aeoti  de  oerío,  porque  o  espHiuálff^oio  e  o  amor, 
poeáia :  cbjas  fon^tes  brotam;  ambas' da  atinâ^-sSo^agi  éter* 
nas  e  características  inspirações  da  musa  moderna*  £  èm 
quanto  o  coração  do  homem  palpitar,  >  a  meoie  abra- 
nda lhe  arrebatar  essas  palpkaç5es  ás  regiões  infinitas  do 
Ideal,  a  poesia  romântica  ha  de  èxiMir,  ser  fecunda  e  doi*' 
versai. 

As  palavras  de  YiUemain,  fatiando  de  Ossían,  âo  codM 
a  suprema  sanc(}So  q^ue  nós  poderemos  procurar  a  esta  ar«> 
flrmativa.  «E  qual  é  a  lição  de  gosto  que  sáe  d'este^jiaaiè¥ 
pergfinia  o  ittostre  critieo.  Éò  conhecik&ento  dh  necessidade 
^úe  a  Kttératura  seja  nacional  e  cohtemf)oranea  em  toda$  as 
ífçras  tentativas.  -Quíando  mesmo,  para  illudir  o  gosto >dos 
côintemporafi^os,  a  imaginação  tosoà  umattoçlo  tongiqua» 
quando  se  tt^nsformiit  se  disfairça  e  occbita  debaixo  déi»»a 
folsa  apparència,  é  pelos  aceidentes  actoaeá  que  agrada  e 


consegue  ser  poderosn.  Fagi,  pois.  da  ímilaçSo;  fugi  da  lit- 
teratura  falsa  e  artificial;  sede  do  vosso  tempo  pela  vida  e 
pelas  sensações,  que  também  haveis  de  merecel*o  ser  pelo 
talento.  Sede  homens  antes  de  ser  escriptores.» 

Âqoi  temos  uma  grande  opmíâo,  que,  em  breves  palavras» 
resume  e  decide  a  questão.  Sede  homens^  antes  de  ser  es- 
criptores.  Esta  sentença  abrange  tudo  que  se  pôde  dizer  em 
abono  da  escola  moderna. 

Âpproxímemorios,  porém,  agora  do  assumpto  que  moti^ 
vou  estas  considerações. 

Ovidio  é  o  cantor  de  lodos  os  prazeres  da  vida,  e,  prin* 
cipalmente,  do  amor,  mas  do  amor  lascivo,  que  se  ateia  e 
apaga  na  satisfação  dos  estímulos  sensuaes;  amor  como  O 
sentiam  os  romanos,  e  ao  quil  a  Grécia,  nos  voos  iubricoa 
da  sua  imaginação  voluptuosa,  havia  creado  um  culto,  er* 
guendo-lhe  templos  em  Amathoota,  Lesbos,  Paphos,  Cy« 
thera  e  Gnido. 

Porém,  Ovidio,  génio  fácil  e  abundante  nas  Heraides,  phail* 
tasta  opulenta  e  inventi^^a  nas  Aktam4)rphosêSt  tornára-sa 
Daonotono  e  plangente  nas  Tristezasy  e  por  isso  com  rasao 
disse  Gresset : 

» 

Je  cesse  d'es1iimer  Oride     * 
Quand  ii  vient,  sur  des  faibles  tons, 
Me  chanter,  pleureur  insipide, 
De  loDgaes  lamentations. 

É  na  Arte  de  Amar^  e,  sobnetudo,  nos  três  livros  dos 
Amores,  que  este  fecundo  engenho  poético  accumula  os  the- 
souros  da  sua  imaginação  e  encontra  os  assnmptos  predile- 
ctos das  inspirações  d'aquella  formosissima  musa  erotíca. 
Sem  possuir  a  paixão  de  Propercio,  nem  a  sensibilidade  e 
a  elegância  concisa  e  conceituosa  de  TibuHo,  o  seu  estylo, 
com  particularidade  n'esla  obra,  que  é  da  sua  mocidade, 
possue  a  espontaneidade,  a  frescura,  a  florescência  da  edade 
em  que  as  illusões  nos  sorriem  e  desabroxam  com  á  aurora 
da  vida.  Os  Amores  são  a  historia  do  mancebo,  cujos  dotes, 
qúe  tão  perigosos  foram  para  as  mulheres  do  seu  tempo» 
predispoKeram  as  aventura  de  que  depois  a  phantasia  do 
poeta  formou  quadros  formosos  de  graça  e  voluptuosidade» 
mas  a  historia  do  mancebo  que,  ainda  em  annos  impúberes^ 
perscrutina  e  explica  já  os  arcanos  do  peito  feminil,  o  que 
faz  que  Marmonte)  assim  o  appellide: 
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•Enfàut  g&té  des  muses  et  des  grâçes, 
De  leors  trésors  brillant  dissipateur, 
fit  des  plaisirs  savant  législateor. 

A  expressão  do  amor,  nos  poetas  antigos,  nâo  a  idealisa 
o  perfume  da  castidade,  nem  a  eleva  o  sentimento  do  pu- 
dor. E  a  rasão  é  porque  a  mulher,  no  seio  da  civilisação 
daqueilas  sociedades,  apresenla-se  meramente  como  um  in* 
strumento  de  prazer.  Esta  consideração,  aprofundada,  resu- 
me talvez  a  analyse  da  existência  moral  e  social  do  povc^ 
grego  e  romano;  porque,  no  modo  porque  era  avaliada  a  mu^ 
Iber,  estão  implícitas,  mas  quasi  incluídas,  as  leis  das  so- 
ciedades pagãs,  e  os  princípios  dos  seus  cultos  polytheis* 
tas. 

'  A  ausência  da  castidade  no  amor  é  o  primeiro  indicia 
das  civilisacoes  e  lilteraturas  que  o  christianismo  não  puri- 
ficou. E  não  só  em  épocas  antigas,  senão  em  modernas» 
Não  tratando  das  poesias  e  outras  obras  com  que  Anacreonte,  ., 
Horácio,  Apulêo<  Petronio,  Marcial,  Memmio.  Cinna  e  o  {^'o- 
prio  Virgriio  consagraram  as  maiores  torpezas  de  lubricidade 
e  os  costumes  devassos  do  sen  tempo,  os  próprios  cantos 
amorosos  dos  poetas  pagãos,  antigos  e  modernos,  como  Oví- 
dio, Catullo,  ProperciOi  Chaulieu,  Panard,  Parny,  Bertin  e 
Pyron,  estão  bem  longe  de  respirar  o  delicado"  e  modesta 
recato,  a  pudica  reserva,  que  é  como  a  urna  de  alabastro 
que,  sem  o  encobrir,  envolve  na  suave  e  mysteriosa  penum- 
bra dos  receios  e  esperanças  o  amor,  e  o  conserva  rodeada 
dos  arcanos  e  perfumes,  sem  os  quaes  este  sentimento  fica 
sendo  um  instincto  animal. 

É  difficil,  diz  um  grande  pensador  moderno,  convertendo 
n'uma  ironia  amarga  a  verdade  d'esta  observação,  é  difficil 
exprimir  com  mais  engenho  o  que  sentem  os  brutos;  e  é 
de  certo  para  que  se  reconheça  a  differença  que  vae  dos 
setis  amores  aos  amores  dos  animaes,  qoe  aquelles  amáveis 
estylislas  fizeram  elegias.  Chegaram  a  converter  em  sciencia 
o  que  ha  de  mais  natural  no  mundo;  e  a  arte  de  amar  è> 
ensinada  por  Ovídio  aos  pagãos  do  século  de  Augusto,  e 
pelo  Gentil  Bernard  aos  pagãos  do  século  de  Voltaire.  As 
sociedades  polidas,  mas  idolatras,  de  Atbenas  e  Roma,  igno* 
raram  a  celeste  dignidade  da  mulher,  revelada  tempos  de- 
pois aos  homens  por  Jesus,  que  a  eternisou  nascendo  de 
uma  filha  de  Eva.  E  por  isto  que  o  amor,  n'e»tes  povos,  se 
dedica  unicamente  ou  ás  cortezãs  ou  ás  escravas;  e  as  mu- 
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Iberes,  nos  poemas  dos  vales  roais  celebrados,  nSo  possuem 
a  elevação,  e  ideal,  não  as  cinge  nem  d'ellas  irradia  aquella 
auréola  de  prestigio  qae  lhes  dera  a  consagração  do  senti- 
mento e  a  pbantasía  do  espirito  christão.  Nenhuma.  d'essas 
Delias,  Cynthias,  Lycores»  Lesbias  e  Némesis,  amáveis  crea- 
turas  que  a  imaginação  sensual  da  antiguidade  nos  apresenta 
como  o  encanto  de  todas  as  seducçoes  da  voloptuosidade, 
nenhuma  d'ellas  nos  apparece  inundada  de  luz  suavissima 
e  fulgurando-lhes  na  fronte  a  estreita  da  immortalidade,  qoe 
o  amor  puro,  ardente  e  espiritualista  do  Dante,  do  Tasso  e 
Gamões  accendeu  na  fronte  de  Beatriz,  Leonor,  e  Gatharina 
de  Âtbaíde.  «Se  exceptuarmos  (e  servimo-nos  aqui  de  um 
trecho  do  próprio  sr.  Castilho,  publicado  como  introducção 
a  algumas  odes  de  Ânacreonte,  no  Archivo  Piítoresco,  e  ad- 
«duzido  pelo  seu  erudito  commentador),  se  exceptuarmos 
c(diz  elle)  a  Ândromacha  e  a  Penélope  de  Homero,  alguma 
«scena  de  Sophocles,  o  inspirado  iv  conto  àa  Eneida,  o 
«episodio  de  Ceyx  e  Alcione  das  Metamorphoses,  um  pouco 
«de  Tibullo,  e  quasi  todo  o  Proserpio  (quanto  a  nós  o  único 
«apaixonado  amante  de  toda  a  antiguidade);  se  exceptuarmos 
«estes,  os  poucos  mais,  que  rasgam  como  relâmpagos  a  pro- 
cfunda  noite  do  materialismo  polytheista.  o  amor,  não  indi- 
cgno  de  se  offerecer,  o  amor  fino  e  delicado,  o  amor  dos 
«Lamartines  e  Hugos,  não  era  ainda  conhecido  nem  futn*- 
«rado.» 

£  como  não  havia  de  acontecer  d'este  modo,  se  na  mo^ 
Iber,  envilecida  pelas  instituições  sociaes,  se  operavam  todos 
os  effeitos  d'esta  causa,  que  resumia  a  sua  degradação  mo- 
ral? «As  mulheres  (servimo-nos  aqui  de  uma  das  excellen- 
tes  notas  do  sr.  José  Feliciano  de  Castilho,  á  obra  de  seu 
«illustre  irmão),  as  mulheres,  por  tal  guiza  tratadas,  tão 
«pouco  se  não  recommendam  por  sua  moralidade.  Por  uma 
«Cornellia,  veneranda  mãe  dos  Gracchos,  que  somente  da 
«pecha  de  ambiciosa  pode  ser  censurada;  por  uma  Octavia, 
«excellente  irmã  de  Augusto  e  mãe  de  António,  ostenta-nos 
«a  historia  uma  Servilia,' mulher  de  Lucullo,  expulsa  por 
csuas  devassidões;  uma  filha  de  Silla,  casada  com  Milão,  e 
«por  este  surprehendida  com  o  historiador  Salustio,  que  é 
«condemnado  a  uma  pesada  muleta  e  a  ser  fustigado.  Catão 
«repudia  sua  mulher,  por  indigna;  cede  outra  para  enrique- 
«cer.  Suspeita-se  que  TuUiola,  filha  de  Cicero,  tem  relações 
«criminosas  com  seu  próprio  pae.  Mucia,  mulher  de  Pom- 
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tpeo»  ifmd  dos  dois  Metellos,  perde  todo  o  pudor.  Saxia, 
«enamorada  de  seu  genro,  faz-ll)e  repudiar  sua  filha  e  vive 
«oom  elle  como  sua  muliíer,  depois  de  ter  chegado  até  o 
«parricidio*  A  irmã  de  Clodio»  ainda  creança,  prestasse  às 
«incestuosas  caricias  do  irmão,  ca^a  com  Metello,  e  conserva 
«com  Gelio,  a  quem  empresta  dinheiro,  relações  vergonho^ 
«sas:  t^nendo  que  este  a  invenene,  cita-o  perante  a  justiça, 
«e  ahi  se  mencionaram  publicamente  as  infâmias  d^ella  e  os 
«banhos  qoe  ella  mandava  preparar  em  seus  jardins,  a  finíi 
«de  melhor  escolher  entre  a  nmnerosa  juventude  que  aii 
€concorresse  i  Mareo  António  conduz  em  triumpho,  do  seu 
«carro,  a  prostituta  Cylherida,  saída  dos  prostíbulos  de 
Roma»  etc - , 

«Dos  poetas  eróticos  facilmente  se  sacaria  a  historia  da 
«arte  do  prazer,  em  que  eram  mestras  as  bellezas  romanas 
«(Vide  Boltiger,  Sabina,  ou  a  manhã  de  uma  dama  romã- 
«na,  Lejpsick,  1806«  allemão).  Ue  noite,  punham  no  rosto, 
«para  lhe  conservarem  a  frescura,  uma  cataplasma  de  migas 
«de  pão  ensopado  em  leite  e  agua;  as  escravas,  incumbidas 
«dos  pormenores  do  toucador,  passavam  horas  esquecidas 
«a  caiar  e  pintar  o  rosto  da  senhora,  e  a  suavisar-lhe  a  pelle : 
«pnnham-lhe  os  dentes  que  faltavam;  tingíam-lhe  de  verme- 
«lho  ou  preto  as  sobrancelhas  e  os  cabellos,  segundo  a  mo- 
eda; adaptavam-lhe  uma  cabelleira  ou  crescente  de  alem- 
«Rheno,  tirada  da  cabeça  de  uma  mulher  sycambra.  Occu- 
«pava-se  uma  escrava  a  encaracolar  os  anneis  dos  cabellos, 
«outra  a  perfumal-os,  a  terceira  a  adornaUos  com  flores  ou 
^com  os  longos  aiflnetes;  mas  |>obres  d^cllas,  se  a  senhora, 
«mirando-se  ao  espelho  de  prata  polida,  acha  que  dissimu- 
«laram  mal  os  seus  defeitos,  ou  não  fizeram  sobresair  bas- 
«tante  as  suas  bellezas!  não. só  a  fidalga  as  arranha  e  mor- 
«de,  mas  tem  á  mão  um  comprido  alfinete  com  que  espi- 
«caça  o  seio  nú  da  escrava  inhabil ;  ás  vezes  mesmo  ordena 
«ao  escravo  incumbido  dos  castigos  (lorarim)  que  suspenda 
«pelos  cabellos  a  culpada,  e  a  fustigue  até  a  senhora,  enfu- 
«recida,  dizer:  bastai 

«Emfim,  eisahi  a  janota  romana  penteada,  untada e  apo- 
«mada;  tem  as  unhas  cortadas;  acaba  de  lavar  no  leite  as 
«mãos  e  de  limpai  as  aos  cabellos  louros  de  um  escravo  mo- 
«ço;  traja  o  vestido  de  matrona,  de  fazenda  de  lã  branca, 
«bordado  de  franjas  de  oiro  e  de  purpura.  Tem,  é  verdade. 
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«lurricas  de  variadas  ieõres,  mas  guailda-as  para  asf  suas  ex- 
ccorsões  sociuraadé  quando  se  Ibe  mette  «n^  cabeça  vagar 
€pelas  ruas  de  Aonaa;  para.  qiue  as  rapazâs  a  tomem  por 
coma  liberta  òu  mulher  da  vida  airada.  Cõbrem-na  de  pe- 
«rotas  e  pedras  preciosas,  das  rakihas. estrangeiras ;  o  qite 
cfaz  âi2ser  que  só  uma  mulher  traz  sobre  si  um  património. 
«Cada  um  dos  dedos  (excepto  o  do  meio)  va&  carregado  de 
«anneis,  que  variam  segundo  a  estação  (tudo  isto  talves  mier- 
«eado  ao  preço  da  honra).  Embrulhasse. em&n  no  seu  manto, 
ce  lá  sáe,  levada  n'.uma  liteira  por  oito  robustos  escravos, 
«que  eila  mesma  escolheu  no  mercado;  duas  escravas  mo- 
«ças  vão  ao  ^eu  lado,  levando i^áro^soeS  de  catxki  de  pavão; 
«e  DO  eocc^lço  dois  rapaz:es  com  coxins. 


iSe  nos  causa  espanto  vermos  os  atbenienses  conduzirem 
«seus  filhos  e  mulheres  a  aprender  o  bom  tom  na  morada 
cde  Aspasia,  menos  não  deve  assombrar-nos  observar  que 
«as  matronas  romanas  :protegiam  as  meretrizes,  e  conserva- 
<vam  junto  a  si,  sob  o  mesmo  tecto,  as  que  lhe  corrompiam 
«marido  e  filhos.  Estas  matronas  {bnâ^  uma  mulher  per- 
«dida  em  certa  comedia  de  Flauto)  querem  que  nós  precise- 
€mQs  deUas;  se  u  ellas  nos  chegamos,  logo  nos  arrepende- 
€mos:  em  publico  são  todas  mel  para  nós;  apenas  viramos 
€€ostas^  aqui  d'el-rei  què  somos  libertas. t> 

«Basta,  ^ste  quadro  da  romana  de  Augusto,  tão  outra  da 
«sua  avó  Sabina,  prova  quea  muiher  d'essa  sociedade,  des- 
«presada  e  despresivel,  menos  fonte  que  ludibrio  da  raça 
«humana,  não  fim  mas  instrumento,  despojada  de  toda  essa 
«aureola  de  pudor  e  grandeza  que  o  christianismo  lhe  res- 
«liiuiu,  auctorísnva,  em  v^z  de  um  culto  respeitoso  e  sin- 
«cero,  desattenções  e  menospréso;  e  que,  se  Ihearremeça- 
«vam  flores,  eram  malmequeres  e  não  amo^es^perfeitos; 
«eram  espinhos  seiB  rosas,  e  não  rosas  sem  espinhos.  N'essa 
«época  tudo  era  grande;  os  vicios  como  as  virtudes. 

«Se  d^JSíto  vos  convencerdes,  achareis  que  Ovidio  não  me- 
«rece  a  geral  imputação  com  que  o.oppriniem;  ha  muitas 
«vezes  nas  suas  palavras  uma  suavidade,  uma  cortezia^  um 
«perfume,  que  alembra  o  sentimento  cbristão;  mas  se,  mais 
«frequente,  revela  desestima  ao  sexo,  é  essa,  não  sua,  mas 
«da  sociedade  e  do  tempo  em  que  surgiu.» 
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Esta  mesma  consideração  nos  aoudio  sempreao  lerOvi- 
dio.  Ovídio,  posto  que,  cedendo  ao  influxo  d-esta  socieda- 
de do  tempo  de  Augusto,  a  mais  libertina  e  devassa  de  to- 
das as  sociedades,  mostra-se,  nSo  ha  duvida,  um  espirito 
delicado  e  elegante;  e,  convidado  pelos  impulsos  de  galan- 
teio,  em  que  era  mestre,  e  aproximando-se  instíncti Vãmen- 
te de  séculos  mais  polidos  pela  força  virtual  do.  seu  génio 
que  o  impelle  para  épocas  de  mais  nobre  e  generosa  apre- 
ciação moral,  manifesta  já  uma  finura  de  sentir  que  não  era 
a  commum  do  seu  tempo.  No  entanto,  a  não  ser  Gorinna» 
que  é  em  seus  versos  a  personificação  da  belleza  amável, 
todas  as  outras  mulheres  dos  três  livros  dos  Amores,  a  cân- 
dida Pilho,  a  loura  Chio,  Lésbia,  Cypasse,  e  Nappe,  são  cor- 
tezãs  e  escravas,  mercado  fácil  de  impudicos  desejos. 

Porém,  mesmo  por  este  caracter  especial,  a  obra  de  Oví- 
dio não  se  nos  apresenta  unicamente  como  um.  viçoso  re- 
malhete  de  pequenos  poemas,  senão  como  uma  galeria  de 
quadros,  em  que  os  costumes  descompostos  da  sociedade 
romana  são  patenteados,  de  véu  erguido,  e  com  o  coHorido 
ardente  d'estas  scenas  de  impudor;  e  foi  esta  natureza  de 
assumptos  que  obrigou  o  sr.  Castilho  a  uma  paraphrase; 
porque,  diz  elle  pela  boca  de  seu  erudito  irmão,  o  sr.  José 
Feliciano  de  Castilho,  obras  taes  como  as  Metamorphoses  e 
os  Fastos,  devem  ser  traduzidas,  e  as  como  os  Amo^es,  pa- 
raphraseadas. 

Mas  de  certo  não  será  esta  a  opinião  dos  idolatras  das  le- 
tras clássicas,  que  vêem  um  sacrilégio  em  tudo  que  nio  seja 
conservar,  com  religiosa  fidelidade,  no  espirito  e  na  forma» 
tudo  que  produziu  o  engenho  poético  d'aquellas  eras.  E  foi 
inquestionavelmente  dominado  dos  mesmofi  princípios  de 
respeitoso  culto,  que  o  illustre  paraphrasta  nos  diz  no  pro- 
logo: cnão  ha  licenciosidade  na  litteratura  latina,  que  se  não 
possa  ler  em  todas  as  línguas  da  Europa,  já  em  ^erso,  e  já 
mesmo  em  prosa,  sem  disfarce  nem  rodeios. i>  Asserção  tal- 
vez audaciosa ;  porque,  se  se  pensou  assim,  como  se  enten- 
deu ser  antes  conveniente  a  paraphrase? 

Os  críticos  pichosos  e  chicaneiros  acharão  porventura  con- 
tradição n'este  ponto,  e  ainda  mais  quando  o  sr.  Castilho 
diz  pSoutamente,  que  menos  lhe  importou  o  como  Ovidio  li- 
nha  concebido  e  expresso  os  seus  amores,  ào.  que  o  como 
OS' expressaria,  se  a  nossa  fora  a  sua  linguagem  e  os  usos 
e  gosto  litterarios  de  então  os  mesmos  que  hoje  «ão.» 
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NÓS  applandimos  um  tal  systema  de  interpretação,  visto 
que  elle  nos  deu  t3o  prodigiosos  resultados  de  metrificação 
lyrica,  e  por  isso  reconhecemos  com  sobejo  direito  o  nosso 
poeta  de  chamar  ás  elegias  do  vate  sulmonense  as  minhas 
canções  omdianas,  e  estamos  até  tentados  a  confessar,  sem 
sdulaçao,  que  mais  festejamos  estas  do  que  aquellas,  posto 
que  nos  custe  a  atinar  (dizemolo  com  sinceridade)  o  como 
Ovidio,  pagão  e  do  século  de  Augusto,  conceberia  e  expres- 
sariúy  n'estes  nossos  tempos  de  sentimentalismo,  os  seus 
amores,  e  a  conseguil-o,  como  seria  que  o  amante  de  Co- 
rinna,  assim  amodernado,  não  se  nos  apresentaria  muito 
outro  e  demudado  I 

Todavia,  foi  n'isto  que  se  revelou  a  virtude,  o  dom  es- 
pecial do  talento  do  sr.  Castilho.  Ovidio  foi  cingido  e  ador- 
nado de  novas  galas  pelo  seu  illuslre  paraphrasla,  e  com- 
tudo  não  ficou  outro  nem  demudado;  e  a  explicação  é  fá- 
cil. O  sr.  Castilho,  que  por  aquelle  systema  com  o  qual  Theo- 
philo  Gaulier  adivinha  nas  tendências  litterarias  e  artísticas 
a  pátria  intellectual  dos  grandes  talentos,  e  acha  que  André 
Chenier  é  grego,  Victor  Hugo  hespanhol,  e  Ingres  florenti- 
no, por  esta  nova  metempsycose  o  sr.  Castilho  é  romano, 
e  romano  do  bello  século  de  Augusto.  Foi  á  sombra  das  ri- 
sonhas veigas  do-Tempe,  em  grata  palestra  com  Virgílio  e 
Horácio,  Propercio  e  Tibullò,  que  o  auctor  da  Primavera 
sentiu  desprenderem:se-lhe  e  aclimarem-se-lhe  os  primeiros 
voos  da  imaginação.  Cuida  elle  haver  transportado  Ovidio 
para  estas  n'ossas  épocas,  quando  é  Ovídio  que  o  retém 
abraçado,  e  o  conserva  assim  n'este  dulcíssimo  amplexo  de 
intimidade  espiritual,  como  a  um  de  seus  irmãos  mais  pre- 
claros d'essa  estyrpe  immortal  de  poetas  do  Lacio. 

E  que  importa  que  na  forma,  no  apanhado  das  roupas, 
na  disposição  das  galas,  se  procurasse,  nos  formosos  qua- 
dros dos  Amores,  a  elegância  moderna,  se  o  pensamento 
foi  sempre  respeitado,  e  apenas  velado  de  ligeiras  e  diapha- 
nas  roupagens,  quando  a  decência  o  exigia? 

Mas  nem  mesmo  assim  os  idolatras  da  antiguidade  per- 
doariam ao  sr.  Castilho,  se  elle  lhes  não  tivesse  dado  já  bri- 
lhantes e  auctorisadas  provas  do  quanto  ama  todas  as  pro- 
ducções  do  engenho  antigo,  conservando-lh'o  intacto  quasi 
na  essência  e  forma,  nas  Metamorphoses,  nos  Fastos,  e  ago- 
ra na  Arte  de  Amar.  Estas  versões  são  um  modelo  de  fide- 
lidade. Tanto  o  poeta  como  o  phílologo  se  comprazem  em 
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contemplar  n'ellas,  o  philologo  mais  um  moaumeoto,  que 
trazido  para  o  nosso  idioma,  cóm  a  religiosa  solicitude  com 
que  o  archeologo  transporta  para  a  sua  pátria  uma  voluta 
ou  um  cypo  do  Parthenon,  nos  proporciona  a  presença  mais 
próxima  e  nossa  de  uma  obra  indispensável  na  vasta  fabri- 
ca da  historia  litteraria;  e  o  poeta  um  modelo,  onde,  coUi- 
gidas,  deparámos  com  as  infinitas  bellezas  que  soube  crear 
e  inundar  de  viva  luz  o  estro  dos  antigos. 

É  por  isto  que,  nas  obras  litterarias,  e,  sobretudo,  nas 
do  poeta,  a  estylo  é  tudo,  e  que,  transmudado  este,  ou  amo- 
dernado,  o  que  tanto  vale,  não  fica  a  idéa  completa  da  ea- 
toação  e  toques  originaes  do  quadro  primitivo.  O  traduzir 
os  antigos  deve  de  ser  como  o  retratar,  dizem  os  apologis- 
tas das  lettras  clássicas:  e  nós  estendemos  o  preceito  ao  aa- 
tigo  e  ao  moderno.  Não  é  com  o  que  praticou  Ducis,  que 
se  pode  fazer  idéa  da  indole  poética  e  género  dramático  de 
Shakespeare.  Se  fosse  possível  admitiir  nas  operações  do 
pensamento  a  photographia,  só  os  seus  resultados  nos  sa- 
tisfariam na  reproducção  das  obras  dos  grandes  génios. 
OxaFá  que  assim  como  ella  pôde  vulgarisar  os  prodígios  do 
cinzel  grego  e  do  pincel  romano  e  florentino,  podesse  tam- 
bém traduzir,  para  todas  as  intelligencias,  as  concepções 
admiráveis  do  génio  poético.  Desesperados  de  conseguir  es- 
te esmero  de  verdade,  muitos  dos  mais  escrupulosos  cul- 
tores da  antiguidade  teem  feito  as  suas  versões  em  prosa; 
e  n'este  sentido  os  trabalhos  de  madame  Dacier,  Desfontai- 
nes,  Dugas  Montbel,  e  agora  a  vasta  collecção  dos  clássicos 
latinos  de  Nisard,  hão  de  ser  em  todo  o  tempo  procurados,* 
quando  se  deseje  conhecer  de  perto  a  physionomia  dos  es- 
criptores  que  formaram  os  primeiros  séculos  da  litteratu- 
ra.  Uma  traducção  livre  ou  uma  paraphrase,  aos  olhos,  dos 
idolatras  das  boas  letras  antigas,  affigura-se  sempre  sacrilé- 
gio não  fácil  de  perdão.  Pretender-se  adornar  ou  ampliar 
aquillo  que  se  reputa  modelo  (exclamam  estes  adoradores 
do  bello  antigo),  não  pôde  deixar  de  tornar-se  attentado,  e 
attentado  tanto  maior,  porque  tem  a  condemnação  na  pró- 
pria incoherencia  que  encerra.  Pois  que  se  deseja  conseguir 
com  a  versão  dos  clássicos?  Será  conhecer  a  historia  anti- 
ga ou  o  machinismo  e  physionomia  da  civilisação  d'aquel- 
las  eras?  Não  de  certo,  porque  para  isso  serviriam  melhor 
os  historiadores  e  os  philosophos  que  os  poetas.  Será  en- 
tão copiar  e  acceitar  os  seus  principies  moraes,  politicos 
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OU  religiosos»  os  quaes  davam  uma  feiçSo  tSo  peculiar  á  sua 
poesia?  Tão  pouco;  porque  o  espirito  das  edades  modiQca- 
se  no  seu  curso  incessante  e  progressivo»  segundo  as  exi- 
gências das  novas  sociedades  que  se  succedem ;  e  seria  ab- 
surdo, ainda  mesmo  nos  dominios  ideaes  das  letras,  que- 
rer voltar  a  esse  tempo  de  paganismo,  quando  tudo  nos 
impelle  para  outro  rumo  e  outros  destinos.  Que  será  pois 
que  se  procura  nos  auctores  antigos  ?  Procura-se  o  estudo 
da  forma,  a  simplicidade  magestosa  d^aquellas  Imhas  sin- 
gelas e  grandiosas,  que,  como  o  Júpiter  Olympico  de  Phi- 
dias,  traduzem  a  serenidade  da  omnipotência  do  génio.  Esta 
elevação  épica,  esta  graça  simples  e  pura,  que  não  busca 
nos  artiScios  de  complicados  processos  de  estylo  os  segre- 
dos da  sua  excellencia,  é  a  herança  que  nos  cabe  dos  anti- 
gos, é  a  herança  que  devemos  procurar  obter,  e  que  impor- 
ta façamos  os  maioros  esforços  para  conseguir  e  enthesoa- 
rar. 

Mas  esta  qualidade  é  e^^actamente  aquella  que  desappa- 
rece  de  todo  nas  versões  livres,  e  por  isto  uma  paraphrase, 
no  conceito  de  alguns  bons  contrastes  em  litteratura,  fica 
sempre  sendo  trabalho  que  atraiçoa  dois  méritos:  o  da  obra 
original,  porque,  veslindo-a  e  enfeitando-a  com  adornos  pe- 
regrinos, a  transmuda;  e  o  do  paraphasta,  porque  alando- 
Ihe  a  imaginação,  apesar  das.  liberdades  que  tome,  ao  pen- 
samento inicial  do  quadro  primitivo,  mal  lhe  deixa  ostentar 
o  vigor  e  gentileza  dos  voos  a  que  as  forças  próprias  o  con- 
videm. 

São  estes  reparos  que  alguém  poderia  fazer  talvez  ao  sr. 
Castilho,  se  com  effeito  os  Amores  não  fossem  uma  collec- 
ção  de  poesias,  cuja  indole  pede  ligeiro  disfarce,  como  día- 
phano  cendal  lançado  sobre  as  formas  nuas  e  provocadoras 
da  Yenus  Aphrodita.  E,  sobretudo,  se  nos  lembrarmos  de 
que  esta  liberdade  de  interpretação,  de  que  esta  faculdade 
de  vestir  com  donaires  seus  as  elegias  do  vate  sulmonense, 
deu  logar  a  todos  os  engenhosos  brincos  de  inspiração  ly- 
rica,  de  metrificação  multicor  e  scintillante,  mimos  e  gra- 
ças de  dizer  que  admirámos  nas  canções  ovidianas  do  sr. 
Castilho,  o  applauso  não  pôde  deixar  de  nos  rebentar  fran- 
co do  animo  e  dos  lábios,  porque  nunca  mais  rica,  mais 
esmerada  e  opulenta  obra  doesta  natureza  saiu  dos  prelos 
portuguezes.  N^este  sentido  todo  o  elogio  fica  áquem  dos 
desejos.  Depois  de  se  ver  e  analysar  tão  portentoso  esfor- 
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ço  de  accumuIaçSo  de  riquezas  poéticas,  de  combinações 
rhythmicas,  de  fulgor  e  opportunidade  de  imagens,  ufana- 
se  o  leitor  de  fallar  tal  idioma,  que  para  tão  diversas  e  ful- 
gorosas  poioipas  opulentou  recursos.  N9o  é  só  uma  pa- 
raphrase  o  trabalho  do  sr.  Castilho,  é  uma  esplendida  e 
abundante  poética,  exemplificada  nas  diíBculdades  mais  as- 
sombrosas da  metrificação,  reunindo  os  segredos  de  todo 
o  machinismo  do  estylo  lyrico,  grupo  de  graças,  não  três, 
mas  cem,  mas  mil,  e  todas  ellas  de  uma  gentileza  praxite- 
lica  e  de  um  primor  e  acabado,  que  nem  que  as  modelas- 
se o  cinzel  de  Phidias.  Que  linda  não  é  a  canção  á  morte 
do  papagaio,  espécie  de  caleidoscopo  lyrico  de  infinitas  e 
multíplices  cores,  em  que,  como  os  matizes  cambiantes  da 
ave  da  America,  fulguram  todos  os  brilhos  do  colorido  poé- 
tico ! 

Morreu  da  bella  aurora  o  bello  filho, 

?ue  ovante  espanejava  em  nossos  lares 
odas  as  côrcs  do  materno  brilho, 
Todo  o  verde  dos  indicos  palmares. 

E  o  Circo  de  Roma?  Ha  nada  aproximavel  ao  movimen- 
to dramático  doeste  formoso  episodio,  cuja  acção  é  tão  enér- 
gica e  vivamente  expressa  pela  variação  e  propriedade  dos 
rhythmos!  Parece-nos  assistir  effectivamente  a  uma  d'aquel- 
las  sumptuosas  funcçôes  da  anliga  sociedade  romana,  e  o 
coração  e  o  espirito,  em  desencontradí)s  impulsos  de  ancie- 
dade,  seguem  todas  as  peripécias  da  carreira^  e  como  que 
acompanham  até  á  meta  os  fogosos  contendores.  Que  pena 
temos  que  o  espaço  nos  vede  reprod«zil-o  aqui  por  extenso! 

São  lodos  os  géneros  de  que  se  iriumpha,  todos  os  pri- 
mores que  se  conseguem,  n'esta  tela  de  exquisito  lavor  lit- 
terario.  E  muito  mais  a  admiração  recresce,  quando  se  no- 
ta a  conceituosa  concisão  doesta  poesia,  que  nunca  empre- 
ga uma  palavra  de  mais,  nem  obscurece  uma  idéa,  ainda 
que  a  imagem  venha  velal-a.  Gomo  modelo  d'este  género, 
o  trecho  que  vamos  transcrever,  é  prodigioso.  Corinna  vae 
a  um  banquete,  e  Ovidio  presenceia  que  ella  lhe  é  infiel. 

Sóbrio,  entre  os  vinhos  com  que  a  mesa  ria, 
Eu  fui  do  caso  infando  testemunha. 
No  mover  dos  sobr'olhos,  teus  e  d'eUe, 
Vi  claras  expressões;  as  frontes  de  ambos 
Prescindiam  da  voz;  olhos  vibráveis 
Eloquentes  de  amor;  letras  c'o  vinho 
Escrevíeis  na  mesa;  os  próprios  dedos, 
Movidos  com  disfarce,  as  imitavam. 
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Da  linguagem  fallada  o  senso  occulto 
Decifrei ;  tudo  os  zelos  interpretam ! 
Cada  palavra,  que  entre  vós  trocáveis, 
Na  accepção  usual  e  conhecida^ 
Outra  encerrava,  só  de  vós  sabida. 

Terminado  o  banquete,  os  soltos  convidados 
Deixam  ermo  o  salão;  dois  ficam  reclinados... 
Sois  vós;  disfarço,  espreito,  observo  tudo  emflm. 

Estes  versos,  na  sna  belleza  concisa  e  pinloresca,  resu- 
mem, só  de  per  si,  todo  o  episodio  da  infidelidade  da  bella 
Corinna.  Formam  um  quadro. 

Como  arrojo  lyrico,  a  Aventura  meridiana  apresenta  um 
trabalho  admirável..  A  versão  é  feita  em  quartetos  de  seis  e 
doze  syllabas:  o  primeiro  verso  rima  com  a  segunda  syl- 
laba  do  segundo;  o  segundo  com  o  quarto;  e  o  terceiro» 
em  écco,  com  a  segunda  syllaba  do  quarto.  As  rimas  são 
alternadas,  ora  graves,  ora  agudas.  È  mister  ser  conhece- 
dor, para  apreciar  toda  a  difficuldade  d'esta  versão,  aliás 
fidelissima.  E  talvez  julguem  que  estas  diffi^uldades  de  metri-* 
ficação  se  denunciam  na  canção?  Pois  nem  um  hiperbato  for- 
çado, nem  um  hiato,  nem  uma  coHisão  de  sons  ásperos  ou 
dissonantes,  nem  uma  palavra  sobeja,  nem  uma  violência 
ou  impropriedade  de  rima  revelam  os  obstáculos  vencidos. 
Todos  os  versos  são  fluentes;  não  ha  uma  palavra  escusá- 
vel, um  adjectivo  supérfluo;  e  a  cadencia  e  a  euphonia  dos 
sons  chegam  a  emparelhar  com  a  melodia  meta$tazíana.  No 
pensamento,  esta  canção  lembra  a  musa  leviana  e  ás  vezes 
sensual  de  Alfredo  de  Musset.  Ha  o  espirito  moderno  no 
sentir  d'este  quadn»,  que  o  mysterio  dás  sombras  torna 
mais  provocador  e  voluptuoso. 

A  canção  á  immortalidade  do  poeta  suggere-nos  uma 
idèa,  que,  como  argumento  complementar  da  comparação 
da  poesia  antiga  com  a  moderna,  nos  parece  dar  a  víctoria 
a  esta  ultima.  Victor  Hugo,  na  sua  poesia  Le  poete,  trata 
este  mesmo  assumpto,  que  todavia  tanto  se  distanceia  e 
varia,  segundo  as  duas  épocas,  mas  que  se  apresenta  de 
uma  maneira  muito  mais  larga  e  elevada  na  producção  do 
poeta  francez.  É  n'estes  pontos  de  contacto  que  se  contra- 
prova o  quanto  a  inspiração  moderna  leva  vantagem  á  musa 
dos  antigos,  que,  sem  aspirações  para  um  futuro  de  luz 
infinita,  nem  azas  que  a  deixassem  voar  pelos  horisontes 
sem  fim  do  espiritualismo,  se  fica  nos  domínios  estreitos 
do  sensualismo  pagão.  Confrontemos  algumas  estrophes. 
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Falle  primeiro  Ovídio  nos  formosos  versos  do  sr.  Casti- 
lho: 

Porque,  mordaz  inveja,  assim  me  infamas, 

Me  exprobras  de  passar  no  oeio  a  vida, 

£  fnictos  de  alma  inerte  aos  versos  chamas? 

Porqne  me  argues  de  que  na  mareia  lida, 
Quaes  os  priscos  heroes  da  pátria  eente, 
Não  siga  os  postos  na  estação  florida? 

Nem  das  verbosas  leis  o  impertinente 
Gabos  revolva,  aprenda  e  prostitua 
Ao  fogo  ingrato  meu  ingenho  ardente? 

Tem  jus  sobre  isso  tudo  a  morte  crua... 
Seqmoso  de  gloria,  ao  mundo  inteiro  . 
Quer  meu  génio  estender  a  fania  sua. 

Será  Homero  á  morte  sobranceiro 
Em  quanto  o  Ida,.e  Tenedos  durarem 
£  o  Simoente  ao  mar  correr  ligeiro,  etc. 

Depois  continua  esta  referencia  a  todos  os  bellos  enge- 
nhos gregos  e  romanos,  e  em  seguida  conclue  assim: 

Bronzes  devora  o  tempo  desabrido, 
Mina,  carcome  o  mármore  lustroso, 
Mas  do  canto  ao  poder  foge  vencido. 

Régios  triumphos,  sceptros  do  orgulhoso, 
Thesouros  com  que  o  Tejo  se  enriquece, 
Nada  sois  ante  o  estro,  o  dom  fogoso! 

£m  cousas  vis  o  vulgo  se  interessa! 
A  mim  Phebo  me  outorga  seus  favores, 
E  cheios  copos  da  Gastalia  offrece. 

Myrtho,  que  teme  os  invemaes  rigores, 
Ha  de  sempre  c'roar-me;  sempre  lido 
Serei  dos  extremosos  amadores. 

Depois  de  ter  aos  vivos  perseguido, 
Yae  morrer  sobre  os  túmulos  a  inveja, 
£  dá-se  o  preço  a  cada  qual  devido. 

Assim  pois,  quando  entreve  ás  cbammas  seja, 
Tomado  em  cinza  o  véu  da  humanidade, 
Ovante  vivirei,  sem  que  me  veia 
Em  risco  de  perder  a  etemidaae! 

Agora  a  poesia  de  Victor  Hugo: 

Quil  passe  en  paix.  ao  sein  d'un  monde  qui  1'ignore 
L'auguste  infortune  que  son  âme  devore ! 

Respectez  ses  nobles  maiheurs; 
Fuyez,  ò  plaisirs  vains,  sou  existence  austére ; 
Sa  parnie  qui  grandit,  jalouse  et  solitaire, 

Ne  peut  croftre  parmi  vos  fleurs; 
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11  souflfye  assez  de  maux,  sans  y  joindre  vos  joies ! 
Ghaqne  pas  qui  Tenfonce  en  de  sublimes  voies 

Par  une  doleur  est  compté. 
U  pleure  sa  leunesse  avant  râge  envolée, 
Sa  vie,  humble  roseau,  qui  se  trouve  accablée 

Du  poids  de  rimmortalité. 

II  pleure,  ô  belle  enfance,  et  ta  grâce  et  tes  charmes, 
Ft  ton  rire  innocent  et  tes  naWes  larmes, 

Ton  bonheur  doux  et  turbulent, 
Ft,  loin  des  vastes  cieux,  Taile  que  tu  reposes, 
Ft,  dans  les  jeux  bruyants,  ta  couronne  ae  roses 

Que  (létrirait  son  front  brúlant! 

Àh !  si  du  moins,  couché  sur  le  char  de  Ia  vie, 
L'hymne  de  son  triomphe  et  les  cris  de  lenvie 

Passaient  sans  troubler  son  sommeil ! 
S'll  pouvait  dans  i'oubIi  préparer  sa  memoirel 
Ou,  voilé  de  rayons,  se  cacher  dans  sa  gloire 

Gomme  uq  ange  dans  le  soleil ! 

Mais  sans  cesse  il  faut  suivre,  en  Ia  commune  arêne, 
Le  flot  qui  le  repousse  et  le  ílot  qui  Tentraine! 

Les  hommes  iroublent  son  chemin! 
Sa  voix  grave  se  perd  dans  leurs  vaines  paroles, 
Et  leur  foi  orgueii  mèle  à  leurs  Jouets  frivoles 

Le  sceptre  qui  pese  à  sa  mam! 


Pourquoi  traíner  ce  roi  si  loin  de  ses  royaumes  ? 


Que  fait  à  rimmortel  votre  éphèmére  empire? 
Sans  les  chants  de  sa  voix,  sans  les  sons  de  sa  lyre, 
.  N'ayez-Yous  point  assez  de  bruit? 

Laissez-Ie  dans  son  ombre  oh  descend  la  lumiére. 
Savez-vous  qu'une  muse,  épurant  sa  poussière, 

Y  charme  en  secret  ses  ennuis? 

Et  que,  laissant  pour  luí  les  étemelles  fétes, 
La  colombe  du  Christ  et  Faigle  des  prophètes  , 
Souvent  y  visitent  ses  nuits  ? 

Sa  veiile  redoutable,  en  ses  visions  saintes, 
Voit  les  soleils  naissauts  et  les  sphères  éteintes 

Passer  en  foule  au  fond  du  ciei; 
Et,  suivant  dans  Tespace  um  choeur  brulant  d'archanges, 
Cherche,  aux  mondes  lointains,  quelles  formes  étranges 

Y  revôt  TEtre  universel. 

O  pensamento  dos  dois  séculos  imprime  um  caracter  di- 
verso nas  dnas  poesias,  no  entanto  ba  um  ponto  em  que  a 
ascensão  natural  do  talento  aproxima  os  dois  grandes  gé- 
nios, e  é  quando  ambos  presentem  a  immortalidade  na  mís- 
s3o  augusta  do  poeta. 

Seria  obra  de  uma  analyse  extremamente  longa  e  minu- 
ciosa notar  aqui  todas  as  bellezas  do  texto,  aclimatadas  com 
tanta  arte  e  imaginação  pelo  engenho  do  illustre  paraphras- 
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ta,  e  oulras  tornadas  mais  formosas  ainda,  depois  de  trans- 
plantadas para  o  nosso  idioma.  O  valor  d*este  trabalho  é 
incalculável,  e  o  seu  alcance,  para  o  estudo  exemplificati- 
vo, na  sua  riqueza  e  variedade  de  formas,  deve  de  ser  de 
summo  aproveitamento. 

O  sr.  Castilho  já  nQs  tinha  revelado  os  segredos  do  ma- 
chínismo  poético  no  seu  bello  Tratado  da  Metrificação;  mas 
nas  Canções  Ovidianas  converte  todos  esses  preceitos  em 
exemplos  de  inspiração  felicíssima.  O  metro  habilmente  va- 
riado; fluência  e  valentia  de  verso;  riqueza  de  combinações 
rhrlhmlcas  naturalmente  nascidas  da  Índole  e  movimento 
da  idéa;  jogo  harmonioso  das  vogaes;  cadencia  de  acentua- 
ção métrica;  opulencin  de  rimas;  tudo  attesta  a  grande  scien- 
cía  da  contestura  e  harmonia  da  versificação  em  que  o  sr. 
Castilho  é  sem  egual.  Nem  uma  aspereza,  repetimos,  nem 
uma  collisão  desagradável  ou  pouco  euphonica,  nem  uma 
deficiência  de  rima,  nem  uma  exuberância  de  epilhetos,  que 
são  os  avelorios  da  mingoa  das  verdadeiras  galas  da  ima- 
ginação poética,  nem  uma  violência  ás  leis  da  prosódia, 
n'uma  palavra  nenhum  doestes  pequenos  defeitos  que  fervi- 
lham nas  poesias  dos  primeiros  génios  poéticos  de  todos 
os  tempos,  se  encontram,  sequer,  no  seu  trabalho.  Até  o 
emprego  dos  exdruxulos,  assas  difficil  na  nossa  língua  tanto 
carecida  d'elles,  e  que,  combinados  com  os  agudos  e  gra- 
ves, formam  uma  das  bellezas  de  harmonia  da  língua  ita- 
liana, até  isso  nos  proporciona  um  dos  melhores  estudos, 
porque  é  sempre  com  extrema  naturalidade  que  elles  ap- 
parecem  e  se  combinam  alternadamente.  A  própria  rima, 
que  n'outras  mãos  menos  versadas  nos  segredos  da  consonân- 
cia métrica  e  opulentas  de  seus  sons,  se  tornaria  um  mar- 
tellar  monótono  e  pesado,  usada  pelo  sr.  Castilho,  em  to- 
das as  variações  das  pausas  e  medidas  métricas  a  que  elle 
a  sujeita,  é  como  uma  verdadeira  musica,  cujas  vozes,  vi- 
bradas de  distancia  em  distancia,  correspondem,  por  íntér- 
vallos  calculados,  ao  mesmo  machinismo  e  natural  desen- 
volvimento do  pensamentp  poético.  Faz  atè  lembrar  aquel- 
les  vasos  de  bronze  artisticamente  collocados  pelos  antigos 
sobre  o  tympano  dos  seus  amphitheatros  quo,  percutidos 
a  compasso,  chamavam  aos  fundamentos  da  harmonia  as 
vozes  dos  cantores. 

Algumas  palavras  ainda  sobre  o  erudito  trabalho  do  sr. 
José  Feliciano  de  Castilho,  a  sua  Grinalda  Ovidiana.  e  va- 
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mos  rematar.  Somos  cl'aquelles  a  quem  custa  a  ver  um  im- 
meuso  séquito  de  notas,  apostillasecommentos»juDtoaumai 
obra  poética.  Ver  logo  o  poeta  e  o  censor,  Homero  e  Aris- 
tarcho,  o  génio  creador  e  a  posteridade  no  mesmo  livro, 
parece-nos  um  traballio  superabundante,  que  tira  ao  leitor 
todo  o  trabalho  de  pensar  e  julgar. 

N'outro  tempo,  o  sr.  António  Feliciano  de  Castilho  era 
de  certo  da  nossa  opinião,  quando  escrevia  no  seu  prologo 
das  Metamorphoses  estas  palavras:  cSupposto,  por  algumas 
vias,  possa  convir  a  um  escriptor  o  dar  rasão  de  si,  e  de 
seu  escripto,  sempre  comtudo  é  innegavel,  que  nesse  hu- 
manar-se  e  descer  á  familiaridade  de  toda  a  gente,  como 
que  desauctorisa,  e,  em  grande  parte,  annulla  o  seu  próprio 
personagem  poético.  Quando  de  um  grande  varão  só  nos  6- 
caram  os  seus  versos,  cria-se  e  ama-se  uma  illusão  maravi- 
lhosamente favorável  á  sua  gloria;  por  quanto  toda  a  vileza 
e  mesquinhez  da  prosa,  que  era  a  parte  miserável  e  cadu- 
ca, por  onde  se  aparentava  com  o  pó,  com  o  vulgo  e  com  a 
vida,  desapparece,  e  só  fica,  para  nos  representar  o  sea 
nome,  a  parte  nobillissima,  etherea,  ímmortal  do  seu  sujei- 
to—o génio.» 

£  isto  mesmo  que  nós  sentimos.  Uma  analyse,  que  tudo 
explique,  que  tudo  revolva  e  elucide;  que,  como  escalpello 
de  anatomista,  disseque  as  fibras  mais  ténues  do  corpo 
que  nós  suppunhamos  divino,  e  que,  por  isso,  se  nos  afii- 
gura  verdadeira  profanação  todo  o  exame,  toda  a  inquiri- 
ção da  autopsia  intentada  sobre  formas,  que  a  consagração 
do  prestigio  sublima;  uma  tal  analyse  faz-nos  o  effeito  do 
magico  que,  depois  de  nos  ter  o  espirito  suspenso  nos  por- 
digios  da  sua  prestidigitação,  nos  viesse  explicar  logo  como 
taes  milagres  se  operam. 

Queremos  ver  os  milagres,  mas  não  queremos  conhecer- 
Ihes  as  molas  que  os  fabricam;  queremos  presencear  as  ma- 
ravilhas da  scenographia,  sem  inquirir  de  que  arte  se  vale- 
ram o  pintor  e  o  machinista  para  nos  illudir;  queremos  go- 
sar,  emfim,  as  delicias  do  paraiso,  sem  provar  dosfructos  da 
arvore  da  sciencia,  que  travam  sempre  depois  do  néctar  e 
ambrozia  da  meza  dos  Deuses. 

O  sr.  José  Feliciano  de  Castilho  dir-nos-ha  que  todo  o 
grande  engenho  poético  tem  tido  o  seu  Pisistrato,  o  seu 
Wolf,  o  seu  Christiano  Heyne,  e  nenhum  de  certo  mais  il- 
lustrado  e  competente,  no  nosso  conceito,  para  tão  exigen- 
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te  tarefa,  que  o  analysta  do  trabalho  de  seu  illustre  irmão. 
E  sobretudo,  se  considerarmos  o  serviço  que  elle  faz  de 
certo  á  lilleralura  portugueza^  buscando,  com  tanto  zelo 
patriótico  e  esclarecida  erudição,  em  os  nossos  auctores,  as 
referencias,  as  analogias,  os  logares  remotos  ou  similhan- 
tes,  que  o  decurso  do  seu  profundo  exame  lhe  sugeriu, 
se  considerarmos  is».o  tudo,  torna-se  impossível  deixar  de 
louvar  e  aceitar  a  sua  obra  de  crítica  panegyrica,  não  só  como 
completo  auxiliar  para  a  inlrepelração  de  toda  a  parte  his- 
tórica do  texto,  sepão  como  um  indicador  solerte  e  n'bticio- 
80  das  immensas  preciosidades  litterarias  escriptas  na  lin- 
gua  de  Camões. 

N'uma  palavra,  a  paraphrase  dos  Amores  de  Ovídio  do 
sr.  António  Feliciano  de  Castilho,  acompanhada  da  Grinal- 
da Ovidiana  do  seu  erudito  irmão,  formam  um  bom  livro, 
um  livro  cuja  apparição  marca  época  em  todos  os  paizes, 
onde  as  letras  sejam  uma  profissão  e  um  culto;  e  nós,  di- 
rigindo os  nossos  reparos  a  tão  eminentes  escriptores,  ain- 
da mesmo  que  alguma  vez  a  razão  venha  collocar-se  da  nos- 
sa parte,  não  nos  resta  senão  o  sentimento  da  estima  e 
respeito,  que  nos  obrigam,  em  todo  o  caso,  a  pedir-lhes 
perdão  d'essa  nossa  pequena  victoria,  como  Carlos  V  ao 
papa:  Sanctissime  pater,  indulge  victori. 

Setembro— 1860. 
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Coméco  da  Sociedade  Escolastico-Philomatica.— A  nossa  mocidade  llttera- 
ria  de  ha  trinta  annos.—  O  renascimento  romântico  e  os  effeitos  exage- 
rados do  romanticismo.— O  romance  histórico.— Os  auctores  da  D.  Bran- 
ca, e  do  Mestre  Gil.— O  impulso  partido  de  Allemanha  e  de  França  ge- 
ncraiisa-se  entre  nós.— Byron  e  os  seus  poemas.— Influxo  de  todas  es- 
tas causas  nos  nossos  escriptores.— -O  Rausso  por  Homisio.—  A  uUima 
corrida  de  touros  em  Salvaterra.— ^eheUo  da  Silva  orador  politico.— 
Fundação  do  Curso  Superior  de  lettras. 


Quem  passasse,  em  alguma  das  noites  de  fevereiro  de 
4838,  pela  rua  da  Atalaya,  não  poderia  deixar  de  fazer  re- 
paro no  primeiro  andar  de  um  prédio  de  acanhada  e  sin- 
gela frontaria,  que  ainda  hoje  lá  existe,  pois  atravez  das 
vidraças  das  janellas  do  primeiro  andar  d'esse  prédio  veria 
orna  illnminação  desusada,  e,  poder-se-hia  dizer  até  esplen- 
dida, a  attender  á  parcimonia  de  luz  que  habitualmente 
bruxeleia  nas  pequenas  casas  d'aquella  rua  do  interior  do 
Bairro-Alto.  Vozes  acaloradas,  como  de  homens  que  apos- 
trophavam,  ou  que  ensaiassem  as  diversas  entoações  decla- 
matórias de  um  empolado  sermão,  soavam  de  dentro,  sendo 
não  poucas  vezes  interrompidas  ou  abafadas  pela  clamorosa 
algasarra  de  muitos  indivíduos,  que  todos  disputavam,  ao 
que  parecia. 

A  estranheza  da  scena,  e  uma  luz  que  soluçava  mortiça 
n'uma  enferrujada  lanterna  de  folha,  na  escada,  e  que  como 
que  convidava  a  subir,  dizendo-nos  que  a  funcção  era  publica 
e  a  entrada  franca,  tudo  isto  picava  a  curiosidade  ao  cami- 
nhante e  o  incitava  por  fim  a  entrar.  Chegado  acima  via 
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uma  pequena  sala  disposta  á  maneira  de  parlamento.  A  pre- 
sidência occiípava  o  topo  da  casa:  renques  de  bancos,  col- 
locados  como  na  platéa  de  um  thealrinho  particular,  en- 
chiam o  resto  da  sala,  deixando  apenas  uma  eslreilissima 
nesga  de  espaço  para  a  galeria  publica  (nem  isso  faltava!) 
que  eram  duas  fileiras  de  assentos  de  pinho,  que  ficavam 
logo  á  entrada  da  porta  principal,  para  maior  commodidade 
do  visitante  estranho  que  concorresse  a  presenciar  estas 
polemicas  oraes  em  piniatura,  comparadas  com  o  que  já 
succedia  então  nas  nossas  assembléas  politicas.  . 

Uma  multidão  de  individuos  occupava  os  lognres  lodos. 
No  meio,  de  pé,  via-se  o  orador,  bracejando  com  energia 
e  iniimalivo  accionado;  e.  se  nem  sempre  prendia  a  atten- 
ção  do  auditório  pelos  primores  oratórios  de  uma  eloquen- 
<:ia  já  auctorisada  em  triumphos  successivos,  nunca  mais 
audaciosos  ihemas,  nem  arremetlidos  com  mais  temerária 
e  reformadora  philosophia,  o  curioso  depararia  em  logar 
algum  de  discussão. 

Esta  casa  era  o  berço  da  Sociedade  Phylomatica,  so- 
ciedade que  depois  tanto  floresceu,  abrangendo  em  seu  gré- 
mio toda  a  mocidade  leitrada  de  então.  As  matérias  que  lá 
se  discutiam  eram  nada  menos  do  que  a  influencia  da  ct- 
vilisação  na  historia;  a  reacção  romântica  e  os  eff eitos  da 
litteratura  no  occidente  da  Europa,  e  diversas  outras;  e  os 
mancebos  oradores  que  primavam  n'estas  dissertações  e 
controvérsias,  exercitando  já  as  forças  de  uma  palavra  que 
depois  se  tornaria  o  ornamento  e  esplendor  da  tribuna  par- 
lamentar ou  de  algumas  cadeiras  scientificas,  eram  muitos, 
como  Thomaz  de  Carvalho,  Vieira  de  Carvalho,  Andrade 
Corvo,  e  entre  estes  e  outros  mais,  Luiz  Augusto  Rebello 
da  Silva. 

Rebello  da  Silva  contava  a  este  tempo  17  annos;  os  seus 
estudos  reduziam-se  ainda  aos  simples  preparatórios  que 
um  moço  doesta  edade  costuma  ter  apenas  adquirido,  em- 
bora o  amor  ás  lettras  o  chame  já  para  o  terreno  dií&cil 
das  altas  questões  philologicas.  No  entanto,  não  foi  custoso 
de  perceber  n'elle  desde  logo  o  homem  de  agudo  tino  e 
espirito  vasto,  que  na  ascenção  virtual  do  próprio  talento 
encontraria  as  concepções  mais  elevadas  e  o  dom  de  as 
generalisar  com  os  fulgores  de  uma  eloquência  imaginosa  e 
abundante  com  que  facilmente  daria  forma  pomposa  ás  flo« 
res  da  sua  phantasía. 
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E  que  época  de  fogo  para  os  espíritos  da  juventude  nSo 
foi  esta  em  que  os  primeiros  arreboes  de  uma  aurora  litte- 
raria  começavam  de  manifestar-se  e  fulgir!  O  movimento 
poético,  que  rebentou  em  França,  trazendo  á  soa  frente 
Cháteaubriand,  mad.  de  Staêl,  Lamartine  e  Victor  Hugo,  só 
por  este  tenapo  evidenciou  os  seus  effeitos  em  Portugal.  A 
guerra  civil,  terminada  em  4834,  havia-lhe  suffocado  muitos 
dos  seus  mais  nativos  e  fogosos  intuitos,  mas  também  fora 
o  triumpho  dos  princípios  liberaes  que,  como  um  impulso 
correlativo,  trouxera  com  mais  força  e  victoriosas  as  novas 
doutrinas.  Almeida  Garrett,  o  poeta  soldado,  o  exilado  no 
seio  da  princesa  altiva  das  armadas,  no  coito  da  foragida 
liberdade,  como  elle  denomina  a  nobre  Albion,  no  seu  Ca- 
mões,  inspirára-se  de  todo  este  movimento  que  então  tra- 
zia em  fermentação  as  imaginações  em  Allemanha,  França 
e  Inglaterra,  com  a  appariçâo  das  obras  de  Byron.  Este 
movimento,  excitado  pelo  ancioso  desejo  de  elevar  o  ideal 
da  natureza  humana,  abatido  e  a\illado  pelas  glorias  mili- 
tares de  Napoleão;  este  conjuncto  de  doutrinas  diversas,  mixto 
de  aspirações  religiosas,  de  recordações  do  passado,  das 
singelas  e  nativas  tradições  que  haviam  desferido  o  vôo 
das  poéticas  e  melancholicas  ribas  de  Rheno,  como  um  so- 
pro espiritualista  das  raças  do  Norle  que  invadisse  e  viesse 
purificar  a  atmosphera  morna  e  viciada  dos  povos  do  Melo- 
dia e  Occidente  da  Europa;  todos  estes  princípios,  todas  es- 
tas impressões,  todas  estas  exigências  moraes  e  intellectuaes 
crearam  uma  escola  de  innovadores  ardentes,  como  Man- 
zoni,  Ugo  Foscolo,  e  Silvio  Pellico,  em  Itália;  Watter  Scott 
e  Byron,  em  Inglaterra;  Victor  Hugo,  George  Sand  e  Al- 
fredo de  Musset,  em  França;  e  o  duque  de  Ribas,  em  Hes- 
panha.  O  auclor  da  D.  Branca,  que  já  sentia  em  si  a  alma 
e  o  fogo  doesta  família  ideal,  correu  a  alistar-se  em  volta 
do  estandarte  de  tão  grande  revolução  litleraria.  O  impulso 
dado  foi  communicativo,  e  a  Harpa  do  Crente  soou  dentro 
em  pouco,  vibrando  em  themas  propheticos  as  fervorosas 
6  tristes  endexas,  que  só  consegue  inspirara  melancholia  sua- 
ve do  génio  da  poesia  peninsular.  A  Izabel  e  o  Espectro,  poe- 
mas de' José  Maria  da  Costa  e  Silva,  assim  como  a  Noite 
do  Castello  e  os  Ciúmes  do  Bardo,  são  também  inspirações 
da  mesma  musa.  Acceitando  a  doutrina  de  que  as  artes  de- 
vem de  ser  a  expressão  das  intimas  e  verdadeiras  impres- 
sões da  alma,  e  sentindo  inflamar-se-lhes  a  phantasia  com 
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a,  leitura  dos  melhores  escriptos  de  Goélhe  eSchiiler,  com 
as  estrophes  arrebatadas  do  D.  João  e  do  ChildUarol,  e  com 
os  romances  de  Walter  Scott,  todos  estes  homens  distin- 
ctos  inslinctivamente  se  cotligaram  n'esta  cruzada,  esforçan- 
do-se  por  imprimir  á  litteralura  pátria  um  cunho  de  nacio- 
nalidade que  havia  perdido  desde  flns  do  século  xvi.  «O  gé- 
nio da  poesia  nacional  (dissemos  já  n'outra  parte)  como  que 
presentindo  talvez  o  largo  período  devolvido  a  que  teria  de 
ser  votado,  havia  soltado  os  seus  últimos  lamentos  de  des- 
pedida nos  sentidos  contos  do  Affonso  o  Africano,  de  Que- 
bedo,  e  na  maviosa  e  dolorida  narrativa  do  Naufrágio  de 
Sepúlveda,  de  Corte  Real.  Depois  d'isto  nada  mais  se  ou- 
vira de  verdadeiramente  portuguez,  nem  no  espirito,  nem 
na  linguagem.  As  differentes  manifestações  da  arte,  da  arte 
filha  genuína  do  sentimento  peninsular,  mixto  da  influencia 
chrislã  e  das  tradições  cavalleirosas  da  edade-media  e  das 
lendas  árabes,  jaziam  opprimidas  e  despresadas  pela  tyran- 
nia  das  doutrinas  da  litteratura  mythologica,  doutrinas  §em 
rasão  de  ser  para  nós,  povos  modernos  e  chrístâos,  cria- 
dos na  crença  e  culto  de  uma  religião  esprritualista.  Que  sa- 
bia o  povo  de  Júpiter  e  do  seu  Olympo,  e  de  Vénus,  a 
lasciva  e  formosa  esposa  de  Vulcano?  A  vista  esplendida 
do  firmamento,  nas  horas  da  magestade  silenciosa  da  noite, 
diz  mais  á  imaginação  de  nós  todos  do  que  toda  a  comitiva 
impudica  das  divindades  pagãs  de  Hesiodo  e  Homero.», 

Porém,  esta  quadra  do  predomínio  clássico  passou.  O 
Génio  do  Christianismo,  René,  Fausto,  o  ChildHarol,  As 
Orientaes  e  as  Harmonias,  inspirações  sopradas  de  diver- 
sos pontos  e  illuminando  talentos  que  despediam  voos  para 
horisonles  bem  oppostos,  mas  todos  reagindo,  com  a  audá- 
cia de  um  pensamento  que  devassa  novos  segredos  á  arte 
e  os  divulga,  contra  o  dogmatismo  das  regras  antigas,  fo- 
ram as  producções  que  fundaram  a  nova  escola,  que  lhe 
serviram  de  modelo,  que  accenderam  o  estro  aos  modernos 
escriptores,  e  que  não  poucas  vezes  também  os  desvairaram 
por  essas  veredas  íngremes  e  apertadas  de  precipícios,  que 
téem,  de  um  lado,  a  imitação  servil  que  absorve  toda  a  in- 
dividualidade, e  do  outro,  o  prurido  da  originalidade  que  leva 
á  exageração  e  ao  ridículo. 

É  impossivel  negar  que  a  reacção  romântica  rasgou  mais 
amplos  espaços  e  encheu  de  luz  e  vida  perspectivas,  que 
os  preceitos  da  poética  antiga,  levados  á.obstinação  do  sys- 
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tema  absoluto  para  todas  as  formas  de  arte,  conservavam 
envolvidas  D'um  véo  denso,  que  só  mãos  audazes  se  aba- 
lançaram a  descerrar.  Lamartine,  por  exemplo,  elevou  a 
poesia  ás  regiões  do  espiritualismo  e  do  amor,  mas  do  amor 
que  se  purifica  na  própria  intensidade  das  chammas  que  o 
inflamam,  em  quanto  que  Victor  Hugo  a  penetrou  dos  es- 
plendores e  da  sonoridade  do  mundo  exterior.  Gomtudo  é 
innegavel  também  que  esta  reacção  trouxe  comsígo  os  seus 
effeitos^  como  séquito  natural  que  acompanha  sempre  tal 
natureza  de  acontecimentos.  O  exagero,  que  se  manifestou 
nos  espíritos,  reflectiu-se  logo  em  todas  as  obras.  A  im- 
pressão estranha  das  theorias  innovadoras;  o  deslumbra- 
mento, que  se  seguiu,  como  um  phenomeno  previsto,  ao 
apparecimento  dos  recentes  astros  surgidos  nos  horisontes 
da  arte;  o  receio  de  ainda  se  mostrar  sujeição  aos  diclames 
da  velha  escola,  tudo  isto  arrastou  as  idéas  a  uma  tal  anar- 
chia,  que  a  hesitação  se  tornou  evidente,  como  eíTeito  ne- 
cessário d'estas  causas,  nos  primeiros  passos  dados  na  senda 
que  o  arrojo  reformador  acabava  de  abrir  e  franquear  aos 
talentos  que  ambicionavam  uma  estréa  nos  diflerentes  do- 
mínios das  lettras. 

E  doestas  origens  deriva  a  agilaçâo  febril,  e  nasceu  tam- 
bém a  ambição  desmedida,  as  lastimáveis  e  singularissimas 
pretenções  de  originalidade  que  se  patentearam  em  muitos 
escriptos  inconsistentes  e  hyperbolicos. 

Todavia,  foi  esta  uma  época  de  enthusiasmo  e  quasi  de 
delírio,  mas  do  nobre  e  solemne  delírio  que  solta  azas  ra- 
diantes em  desmesurados  arrebatamentos,  e  que  só  é  delírio 
porque  a  imaginação  vôa  para  eminências  de  regiões  até  ahi 
ignoradas,  delírio  a  que  Voltaire  chamou  diable  au  corps, 
e  os  antigos  sacra  fúria.  Havia  vida,  havia  impulsos  de  re- 
solução generosa,  havia  ardentes  e  fervidos  incentivos  a 
que  obedeciam  espontâneos  os  espíritos,  inflammados  pela 
atmosphera  de  fogo  das  novas  inspirações.  Publicava-se  um 
livro;  e  a  critica  (a  critica  d'esse  tempo,  que  era  benévola 
e  entbusiasta  também;  que  era  a  primeira  a  acolher,  a  pro- 
clamar todas  as  tentativas,  e  a  preparar  logar  para  todos 
os  talentos);  publicava-se  um  livro,  repetimos,  e  a  critica 
apressava-se  a  annuncial-o,  a  encarecel-o,  a  rodeal-o  de  pres- 
tigio e  bom  nome,  de  leitores  e  radiosos  e  fecundos  desti- 
nos. Era  uma  lítteratura  amiga,  sim,  mas  cujos  intuitos, 
cujos  nobres  e  ardentes  instinctos,  cujas  ambições  justifica- 
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veis  e  que  convergiam  todas  para  ura  raesmo  e  glorioso 
fim,  que  consistia  na  inauguração  de  unoa  nova  quadra  lit- 
leraria,  se  animavam  e  inspiravam  do  único  sentimento  que 
pôde  determinar  as  grandes  revoluções  do  espirito  huma- 
no. Esse  sentimento  era  o  amor  das  nossas  cousas;  amor  ex- 
citado pelo  movimento  intelleclual  que  acabava  de  gyrar  uma 
parte  da  Europa,  e  que  entre  nós  se  converteu  n'um  desejo 
constante  e  geral  de  fazer  resuscitar  as  nossas  tradições  pa^ 
triolicas  e  os  melhores  modelos  da  litteratura  nacional. 
Basta  citar  aqui  uma  parte  do  prefacio  dos  editores  do  Auto 
de  Gil  Vicente,  applaudidissimo  drama  que  appareceu  en- 
tão, como  a  primeira  e  mais  valiosa  pedra  do  edifício  do 
nosso  Iheatro  moderno,  para  se  julgar  do  alvoroço  com  que 
se  recebiam  os  acontecimentos  doesta  ordem.  «A  apparição 
d'este  drama  (dizem  os  editores)  teve  uma  época  na  histo- 
ria de  Portugal.  De  então  verdadeiramente  é  que  se  come- 
çou a  pensar  que  podia  haver  theatro  portuguez.  Toda  Lis- 
boa foi  á  rua  dos  Condes  applaudir  Gil  Vicente,  todos  os 
iòvens  escriptores  quizeram  imitar  Gil  Vicente.  Toda  a  im- 
prensa periódica  celebrou  este  acontecimento  nacional  com 
enthusiasrao.  Se  ladrou  algum  zoilo,  foi  de  modo  que  se 
não  ouviu ;  latido  que  se  perdeu  entre  as  acciamações  ge- 
raes.» 

E  agora  ouçamos  o  próprio  auctor,  e  seja  elle  que  nos 
diga  quaes  os  sentimentos  que  o  animavam  n'esta  quadra 
de  tanta  vida  e  esperanças  para  as  nossas  lettras.— «O  que 
eu  tinha  no  coração  e  na  cabeça — a  restauração  do  nosso 
theatro— seu  fundador  Gil  Vicente— seu  primeiro  protector 
el-rei  D.  Manuel — aquella  grande  época,  aquella  grande  glo- 
ria— de  tudo  isto  se  fez  o  draràa,» 

Eis  como  se  exprimia  o  visconde  de  Almeida  Garrett.  Era 
um  nobre  e  fecundo  pensamento  que  desabroxava  ao  sol  de 
uma  luminosa  éra  litteraria.  Em  roda  tudo  refulgia  esperan- 
ças, incitamento  e  vida. 

E  esta  época  não  vae  longe;  apenas  teem  decorrido  vinte 
e  tantos  annos ;  *  e  comtudo,  comparados  os  seus  altivos  e 
generosos  impulsos,  o  movimento,  o  calor,  o  fogo  que  ateia- 
va  e  impellia  então  os  ânimos,  com  a  frieza,  com  a  apa- 
thia  e  quasi  desapego  de  tudo  e  de  todos  que  hoje  resfria 
as  almas  e  lhes  encolhe  as  azas  para  todos  os  voos  de  largo 

*  Este  artigo  era  escripto  em  1859. 
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e  audacioso  alcance,  como  distantes  se  nos  afiSguram  todos 
estes  successos!  Parece  tudo  isto  uma  illusao  dos  sentidos, 
ou  um  jogo  de  óptica  que  nos  surja  diante  dos  olhos  t  Os 
mancebos  d'esse  tempo  s3o  apenas  ao  presente  homens  fei- 
tos, e  todavia  são  elles  os  próprios  que  se  recordam,  com 
o  sorrir  nos  lábios,  mas  com  o  amargo  sorrir  que  sente  o 
espinho  da  saudade  a  pungir  o  coração,  d^esses  dias  de 
exaltação  e  embriaguez,  em  que  o  triumpho  de  um  drama, 
em  que  o  apparecimento  de  um  livrinho  de  versos,  em  que 
a  revelação  de  uma  vocação  auspiciosa  era  o  mais  applau- 
dido  e  almejado  acontecimento  porque  aquelles  peitos  ainda 
juvenis  poderiam  anciar. 

Mas  esta  reacção  teve  os  seus  excessos,  e  os  seus  deva- 
neios, como  todas  as  reacções.  O  desejo  de  resuscitar  a 
edade-media,  com  todos  os  seus  castellos  e  castellãs,  arne- 
zes  e  morriões,  adarves  e  pontes-levadiças,  com  as  suas  ca- 
tbedraes  gothicas  e  ogivas  de  vidros  coloridos  deillumi- 
nuras  mysticas,  cryptos  povoados  de  espectros  e  tradições 
legendarias,  que  no  culto  popular  tinham  a  sua  origem  poé- 
tica e  liíteraria,  todas  estas  idéas  tristes  e  sinistras  enlucta- 
vam  as  imaginações.  A  estas  predilecções,  que  não  foram 
outra  cousa  senão  a  resurreição  d'esle  género  litterario, 
veiu  agrupar-se  o  gosto  encarecido  da  historia  pátria,  mas 
aberta  nos  próprios  capítulos  era  que  as  sevícias  e  flagícios 
dos  régulos  feudaes  ministravam  assumpto  aos  engenhos  ro- 
manescos para  crear  perseguições,  torturas,  capliveiros  e 
phantasmas,  em  todos  os  palácios  senhoriaes,  em  todas  as  tor- 
res que,  a  dependurarem-se  das  fragas  das  serranias,  der- 
rocadas e  meio  occultas  em  fossos  e  matagaes,  ainda  mais 
tenebrosas  se  tornavam  escondidas  pela  superstição  do  povo 
nos  mysterios  romanescos  da  escuridão  dos  séculos.  A  his- 
toria de  Inglaterra,  romanceada  por  Walter  Scott,  a  Notre 
Dame  dè  Paris  e  as  novellas  históricas  de  Alexandre  Dumas 
inspiraram  ao  illustre  auctor  do  Eurico,  a  Abobada  e  o  Mes- 
tre  Gily  estudos  em  que  as  tradições  legendarias  reassumi- 
ram as  feições  que  só  a  profunda  investigação  archeologica 
sabe  recompor  e  animar.  O  génio  litterario  dos  nossos  man- 
cebos escriptores  despertou,  e  accendeu-se  em  emulação 
a  este  chamamento,  feito  pela  aucloridade  de  um  nome, 
constellado  pelos  prestígios  do  talento  e  do  saber;  e  ainda 
mais  pelos  fulgores  dos  triumphos  que  tão  patrióticas  e 
conscienciosas  paginasí  acabavain 'de  contjuistãr. 

TOMO  I  4 
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E  O  $r.  Alexandre  Herculaoo,  como  o  visconde  de  Al- 
meida Garrett,  não  foram  unicamente  um  exemplo  e  um 
modelo  para  a  mocidade  estudiosa  que  então  alvorecia  para 
as  lettras,  senão  os  mestres  e  os  cbefes  de  umaeschola«  pela 
solicitude  com  que  ora  acudiam  á  vocação  que  se  via  en- 
tregue apenas  aos  seus  esforços  vacilantes,  ora  proclama- 
vam com  a  sua  palavra  auctorisada  as  ioteilígencias  já  pro- 
vadas em  esperançosas  lenlalivas. 

Rebello  da  Silva  foi  um  dos  discípulos  mais  notáveis  does- 
ta escliola.  No  Cosmorama  litterario,  jornal  da  Sociedade 
Escholastíco-Phylomatica,  já  elle  havia  ensaiado  alguns  gene* 
ros,  sobresaindo  o  romance  histórico  a  Tomada  de  CetUa. 
Porém,  a  sua  verdadeira  estreia,  nesta  especialidade,  deve 
de  considerar-se  o  Rausso  por  Homizio,  saido  á  estampa 
na  Revista  Universal  de  1843  e  184^.  Basta  attentar  no  ti- 
tulo da  obra,  para  comprehender  logo  que  se  trata  de  um  es- 
tudo litterario  levado  aos  extremos  das  investigações  da  ar- 
cheologia.  Effectivamente,  o  gosto  exagerado  das  lendas  e 
costumes  da  edade-media,  época  que  o  movimento  român- 
tico, com  todas  as  predilecções  da  suaindole,  havia  contra- 
posto ao  predomínio  das  influencias  clássicas,  obrigara  a  ima- 
ginação dos  romancistas  e  dramaturgos  a  entraiihar-se  pelas 
regiões  enubladas  do  passado,  e  a  fazer  consistir  o  principal 
mérito  de  seus  escriptos  na  reproducção  exacta  d'esses  cos- 
tumes semi-gothicos,  costumes  a  que  o  brial  recamado  da 
cavallaria,  esforçaado-se  pelos  envolver  nos  donaires  das 
instituições  da  gentileza  militar,  não  conseguiu  esconder 
a  ferocidade  dos  rudes  instinctos  das  leis  sanguinárias 
das  tradições  guerreiras  da  velha  Germânia.  Tudo  isto  dos 
apparece  e  tudo  se  respira  no  Rau&so  por  Homizio.  Os  códi- 
ces dos  séculos  xiv,  e  do  século  xv,  o  amor  das  ruinas  re- 
commendadas  pela  soperstição  popular,  e  authenticado  pelas 
investigações  de  Ducange,  Viterbo  e  Montfaucon,  tomar^hse 
a  fonte  de  inspiração  e  de  ensino  n'estas  obras»  em  que 
a  poeta  abatia  as  azas  da  phantasia  diante  dos  escrúpulos 
do  antiquário. 

Vieram  depois  tempos  de  critica  mais  atilados  e  de  mais 
fino  e  acrysoiado  gosto,  e  esta  nuvem  que  entenebrecia  os 
espirites»  dissipou-se,  deixando  ver  amplos  e  aprazíveis  ho- 
risontes.  O  estudo  da  historia  não  esqueceu,  mas  nSo  foi 
inculcada  só  uma  época  como  tbema  absoluto  para  todas  as 
formas  da  arte :  o  talento  percorreu  muitas  outras»  e  saltou 
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até  para  fora  dos  limites  das  velhas  cbrooicas,  compulsan- 
do com  mais  acerto  suas  (eodencias  e  aptidões.  O  Ódio  oe- 
Iho  não  cansa,  novella  histórica  também  de  Rebetto  da  Sil- 
va, figura  ainda  como  trabalho  que  pertence  á  ordem  de 
idéas  de  que  tratámos;  mas  a  Ultima  corrida  de  touros  reae$ 
em  Salvaterra,  e  sobretudo  a  Mocidade  de  D.  João  V»  apresen- 
tam-nos  ]á  um  novo  aspecto,  tanto  peios  instioctos  que  m- 
Difestam;  como  pelas  influencias  a  que  cedem. 

AUUima  corrida  de  touros  reaes  em  Salvaterra  é  apenas  um 
episodio  do  reinado  de  D.  José  I,  que  serve  como  de  qua- 
dro á  deplorável  morte  do  conde  dos  Arcos,  desventurado 
mancebo  que,  no  auge  dos  e&tremos  da  gentileza  fidalga 
d'aqueUas  eras,  achou  termo  a  seus  dias  n  um  combate  de 
touros! 

Poréfi)  com  que  mio  de  mestre  se  n3o  amplia  e  ilia- 
mina  este  peqfueno  episodio*  fazendo-o  tomar  as  propor- 
ções rápidas,  mas  profundas,  do  esboço  de  uma  época  his- 
toriei! Como  a  descripção  do  brilhante  concurso  de  espe- 
ctadores, na  praça  de  Salvaterra,  nos  apresenta,  em  vulto» 
animada  de  physionomia  e  de  vida,  a  corte  daquelles  tem^ 
pos  e  03  seus  entretenimentos,  em  que  a  polidez  dos  costu- 
mes trazidos  poios  usos  galantes  e  senlioris  dos  reinados  de 
Luiz  XIV  e  Luiz  XV,  ainda  não  amenisavam  de  todo  a  fe- 
rocidade dos  inslinctos  peninsulares,  que  pediam  ao  garbo 
cavallcíroso  dos  torneios  da  edade-medía  o  prestigio  do  seu 
valor  para  se  conservarem  ainda  como  um  dos  distinctivos 
do  arrojo  e  perícia  da  nossa  nobreza !  Com  que  donaire  o 
extremado  cavalleiro  nao  percorre  a  praça,  constrangendo 
o  fogoso  ginete  a  executar  todas  as  manol>ras  em  que  a  arte 
equestre  o  educara!  Como  depois  o  combate  se  trava,  o  in- 
teresse recresce,  e  a  calastrophe  se  prepara!  Por  fim  como 
Ibe  põem  o  remate  as  tintas  vagas  e  sinistras  com  que  Re- 
bello  da  Silva  pinta  o  terror  dos  espectadores,  quasi  que 
agourado  pelo  trage  de  lucto  que  vestia  o  joven  conde  dos 
Arcos,  o  cavalleiro  terno  e  galanteador,  na  phrase  expres- 
siva do  rcHoaocista,  que  tão  romanesco  nos  torna  este  fidal- 
go com  os  tons  mágicos  do  seu  pincel  opulento  de  colorido! 

Depois  como  nos  apparece  essa  figura  veneranda  e  gran- 
diosa de  velho  marquez  de  Marialva,  que,  esquecido  dos  an* 
nos  e  com  o  sentimento  da  vingança  tingindo-lhe  o.  rosto 
das  sombras  da  morte,  pede  licença  ao  rei  para  vingar  seu 
filho  i 
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Como  tudo  estremece,  no  anciar  conceotradô  de  uma  áòr 
muda,  á  tísta  do  aspecto  sinistro  do  anci§o!  Não  se  ouve  nm 
som  articulado.  Parece  que  um  peso  enorme  constrange  os 
peitos  dos  espectadores,  gelando-tiies  a  palavra  nos  lábios. 

O  assombro  é  a  expressão  de  todos  os  semblantes. 

O  velho  marqaez  caminha  para  o  cadáver  do  conde,  que 
jaz  estirado  na  praça:  ergue  sobre  elle  a  espada,  como  que 
jurando  nSo  a  tornar  a  embainhar  sem  o  ter  vingado. 

Em  seguida  espera  empavido  e  ameaçador  o  touro  no 
centro  da  arena;  faz-lhe  a  sorte  com  a  galhardia  audaz  dos 
annos  juvenis:  o  animal  corre,  investe,  e  depois  estaca  e  va- 
«11a.  A.  terrível  espada,  como  raio  vingador,  crava-se-lhe  no 
centro  dâs  espáduas,  ao  som  dos  clamores  que  irrompem  de 
todos  os  ângulos  do  amphithealro. 

Este  triste  incidente  termina,  vendo-se  o  marquez  de 
Pombal,  que  assoma  na  tribuna  do  rei.  O  secretario  de 
D.  José  viera  de  Lisboa  communicar  ao  soberano  a  decla- 
Tação  de  guerra  que  acabava  de  nos  fazer  a  Hespanha.  De 
costas  viradas  para  os  espectadores,  e  com  o  sobrecenho 
da  indignação  carregando-lhe  o  rosto,  s  figura  elevada  e  ma- 
gestosa  de  Sebastião  José  de  Carvalho  apparecia  alli  como 
a  censura  acre  d^aquelles  lastimáveis  acontecimentos.  Era 
a  imagem  da  civilisação  que  surgia  no  centro  de  tão  san- 
guinário e  atroz  espectáculo,  para  o  condemnar  e  banir. 

E  como  a  penna  de  Rebello  da  Silva  descreve  toda  esta 
successão  de  transes  extraordinariamente  festivos  e  angus- 
tiosos! Parece  que  a  praça  real  de  Salvaterra  se  desenrola 
diante  de  nossos  olhos,  com  todo  o  bulício  faustoso  d^aquelía 
festa  nacional  I  Erguem-se  vivos  os  personagens  d'este  epi- 
sodio que  Analisou  por  um  dos  mais  infaustos  dramas  da 
época  I  É  um  primor  de  estylo  descriptivo.  As  reflexões  do 
historiador  e  do  critico  ampliam  consideravelmente  a  mol- 
dura do  quadro :  é  apenas  um  acontecimento,  mas  no  seio  de 
nm  grande  reinado,  e  esse  grande  reinado  resume-o  o  es- 
criptor,  pelo  seu  miraculoso  talento  synthetico,  nos  traços 
geraes  que  tão  naturalmente  completam  e  exaltam  a  physio- 
nomia  de  nm  período  da  historia  portugueza. 

A  Ultima  corrida  de  touros  em  Salvaterra  foi  tradufeida 
pelo  jornal  francez  a  Patrie,  e  mereceu-o,  porque  a  nossa 
língua,'  nem  mesmo  outro  qualquer  idioma,  não  possue  mui- 
tas doestas  paginas,  onde  se  casam  tão  espontaneamente  três 
das  maiores  qualidades  de  verdadeiro  escriptor:  a  faculda- 


de  descriptíva,  que,  como  o  pincel  de  Rembrandi,  enche  de 
Tida»  de  reiêvo  e  de  luz  as  menores  combinacties  de  um 
vasto  plano;  o  instmcto  da  observação,  que  não  deixa  es- 
capar ao  carácter  um  traço  que  o  indique,  ao  coração  um  ge- 
mido que  o  denuncie,  ao  espirito  um  desabafo  que  o  pa* 
tenteie;  e  a  alta  concepção  da  idéa  que  alevanta  todosios 
factos  da  historia,  todas  as  particularidades  da  vida  exterior, 
todos  os  variados  phenomenos  do  nosso  ser  moral,  á  esphe* 
ra  dos  grandes  pensamentos,  e  que,  abrangendo  tudo  de 
grande  altura,  consegue  expandir-se  peJos  espaços  íllimitados, 
onde  é  dado  deparar  com  as  ailinidades,  que  são  as  profun* 
das  harmonias  do  mundo  moral  e  philosopbico. 

Estas  três  condições  entram  poderosamente  na  compósi- 
to do  talento  de.  Rebello  da  Silva,  e  a  individualidade  do 
seu  estylo  é  o  resultado  symetrico  e  maravilbosaíqente  equi- 
librado doeste  complexo  de  dotes.  Da  elevação  da  idéa  nasce 
espontânea  a  magniGcencia  da  imagem;  e  esta  participa  do 
rigor  do  espirito  analytico,  que  examina,  aprofunda  e  des- 
crimina os  objectos,  aviventando-os  com  o  sopro  fecundo  da 
verdade, 

Â  Mocidade  de  D.  João  F  è  já  uma  obra  de  amplo  fô- 
lego, porque  abrange  as  mais  occultas  e  poderosas  re- 
lações politicas  de  um  reinado,  reinado  ainda  importante 
pelo  seu  poder  e  pelo  seu  esplendor,  porque  D.  Pedro  11, 
com  cuja  morte  abre  o  romance,  apesar  de  já  declinar  rápi- 
do para  o  çstado  de  decadência  moral  a  que  a  interferên- 
cia absoluta  do  clero  nos  negócios  públicos  o  levava  a  elle 
e  aos  interesses  do  reino,  deixa  ainda  apoz  si  os  elementos 
para  se  poder  reconstruir  uma  época  que,  pelo^  rasgos  de 
munificência  real  e  fausto  de  uma  corte  rica,  senhoril  e  ga- 
lante, dá  a  lembrar  os  contemporâneos  esplendores  da  corte 
de  Luiz  XIV,  a  quem  D,  João  V  tomou  mais  de  uma  ye$ 
por  modelo  e  por  émulo«  O  convento  de  Mafra,  a  capella 
de  S.  João  Baptista,  na  egreja  de  S.  Roque,  e  o  aqueducto 
das  Aguas-Livres,  são  ohras  devidas  ao  impulso  de  uqi  só 
princípe,  e  esse  príncipe  é  o  Augusto  portuguez. 

Porém,  a  Mocidade  de  D,  João  F,  como  estudo  históri- 
co, conio  pretej^to  para  desdobrar  grandes  e  diversíssimas 
galas  de  erudição,  como  galeria  de  typos,  como  analyse  e 
critica  de  caracteres,  como  amplo  thema  emíim  para  as  vas- 
tas considerações  do  historiador,  do  politico  e  do  moralista, 
é  um  livro  que  encerra  paginas  em  que  avultam  todas  es- 
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tas  faculdades;  mas  como  romance,  como  fabula  em  que  a 
iffl^inaçâo  cria  um  lance  da  vida,  ou  o  aproveita,  se  o  de- 
para a  propósito,  e  o  enriquece,  e  multiplica  e  agrupa  de' 
episódios,  sem  lhe  quebrar  o  fio  do  interesse  capitai,  an- 
tes  accrescentaDdo-lh'o  com  accidentes  que  naturalmente  oc- 
correm  a  fliiar-se  em  torno  de  tr>das  as  scenas  da  existên- 
cia, como  romance  doeste  género  fallam-lhe  as  condições 
essenciaes.  O  plano  não  é  largamente  concebido;  a  sua  ur- 
didura è  frouxa,  inconsistente,  e  intermeada  de  tecidos,  como 
o  capitulo  do  desafio  do  poeta,  que,  se  nao  sâo  estranhos 
de  todo  ao  pensamento  capital,  como  pintura  dos  costu- 
mes da  época,  retardam-ihe  a  acção  e  adiam  o  desenlace, 
sem  excitarem  mais  curiosidade  ao  leitor,  como  escripto  de 
imaginação.  Percebe-se  que  a  Mocidade  fora  escripia  aos^ 
quadros  '  para  uma  publicação  periódica,  e  que  não  foi  a 
natureza  do  semanário  que  dividiu  o  romance,  depois  de 
feito  já,  senão  o  romance  que  acompanhou  o  semanário,  nas- 
cendo dividido  como  elle.  D'este  escrever  interrompido,  e 
sujeito  a  capítulos,  que  o  auctor  desejava  por  ventura  emol- 
durar nos  limites  do  interesse  que  devem  acompanhar  e  reu- 
nir fragmentos  lidos  com  tantos  dias  de  intervallo,  e  que 
por  isso  mesmo  aconselham  o  fazer  de  cada  capitulo  uma- 
espécie  de  painel  sobre  si,  nasceu  decerto  a  quebra  ou  frou- 
xidão da  contextmra  geral,  que  devera  apertar  e  unificar  o  ro- 
mance em  todas  as  suas  partes. 

Âpparece  talvez  outra  falta  na  Mocidade  de  D.  João  V^ 
que  não  terá  escapado  ao  critico  perspicaz,  que  é  a  ausên- 
cia do  sentimento.  O  capitulo  das  Três  graças,  com  rasla 
gabado  como  analyse  de  coração  feminino,  como  conjuncto- 
gracioso  e  delicado  de  três  retratos,  cujo  mimo  de  toque  e 
realce  de  feições  tanto  o  aproximam  de  um  doestes  brincos 
de  Poussin,  se  elle  lograsse  dar  voz  e  acção  ás  suas  crea- 
ções,  como  colloquio  intimo  de  confidencias  de  donzellas,  è 
antes  uma  dissertação  em  que  domina  a  metaphysica  do 
sentimento  do  que  o  sentir  e  pulsar  do  peito  de  três  me- 
ninas. Thereza,  Catharína  e  Gecilia  discreteam  avisadamente 
ácef  ca  de  diversas  theses  do  amor,  como  o  fariam  as  discipulas^ 
de  mnd.  Scudérí,  quando  os  impulsos  do  peito  juvenil  eram 
debatidos  e  regulados,  n'um  formulário  invariável,  pelas  Cli- 
menas  e  Phylamintas  dos  bons  dias  do  salão  Rambouillet. 

*  Este  romance  Bahitt  prímitivamente  na  Revista  Universal, 
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O  qpe  a  Mocidade  de  D.  Jnao  Té,  principalmenie,  é  am 
magníflco  quadro  histórico,  alegrado,  a  inlervallos,  de  epi- 
sódios facetos,  em  que  os  dotes  salyricos  do  escriplor  des- 
pedem todas  as  settas  do  génio  sarcástico  de  Rabelais,  mas 
também  onde  a  concepção  grandiosa  de  varias  figuras  er- 
gue o  pensamento  ás  considerações  elevadas  da  historia  e 
da  politica.  Os  lances  dramáticos,  que  ligam  os  principaes 
personagens,  são  apenas  o  pretexto  para  os  trazer  aos  dlf- 
ferentes  planos  do  quadro,  e  agrupal-os.  D'entre  estas  figu- 
ras siirge,  como  a  primeira,  a  do  padre  Ventura,  magesto- 
so  vulto  que  realisa  o  ideal  da  Companhia  de  Jesus,  con- 
forme a  instituiu  Ignacio  de  Loyota.  Não  é  o  jesuita  vulgar, 
o  jesuita  histórico,  arguidb  e  vituperado;  não  é  o  Rodin  de 
Eugénio  Sue,  que  pratica,  alé  o  bem,  para  chegar  aos  fins 
positivas  e  ignóbeis  da  ordem;  é  a  figura  grandiosa  de  Mi- 
guel Angelo  Tamburini.  geral  da  famosa  Sociedade,  que  ex- 
plica no  conselho  secreto  o  vasto  plano  que  abrangia  to- 
das as  ínQuencias  da  época;  plano  que,  animado  e  dirigido 
pela  congregação  dos  homens  que  só  a  inlelligencia,  a  de- 
dicação, a  supremacia  social  e  um  sigillo  inquebrantável 
reuniam  n'um  vasto  e  occulto  poder,  alcançaria  chegar  a 
dominar  os  thronos  e  os  povos,  sem  offensa  para  nenhum 
e  verdadeira  exattação  do  pensamento  que  operasse  obra 
tão  universal.  Era  este  o  sonho  do  Quinto  Império,  não  o 
das  trovas  sabasticas,  mas  o  das  ambiciosas  concepções  de 
aquelles  hércules,  que  trabalhavam  sempre,  noite  e  dia,  no 
confessionário,  na  intimidade  da  família,  na  catechese  longi- 
qua  e  arriscada  da  America,  na  missão  ainda  mais  perigosa 
entre  bárbaros  dos  seios  de  Africa,  para  chegar  a  tão  suspi- 
rado fim. 

O  colloquio  que  este  homem  eminente  tem  por  ultimo 
com  D.  João  V,  já  então  rei,  completa  de  todo  a  idèa  gran- 
diosa que  poderia  e  deveria  ter  aquella  Ordem,  se  ella  obe- 
decesse ao  estatuto  que  lhe  deixou  seu  fundador;  se  não 
fossem  homens  contaminados  de  ruins  paixões  que  o  per- 
vertessem, e  se  principalmente  a  houvessem  intendido  e 
praticado  como  a  intende  e  explica  Rebello  da  Silva  no  seu 
livro.  Quando  nSo  fosse  outro  o  mérito  da  obra,  bastaria 
esta  personificação,  em  que  se  encarnam  pensamentos  tSo 
elevados  e  tamanho  alcance  histórico  e  philosophico,  e,  por 
detraz  d'ella,  a  idéa  magestosa  da  reconstrucção  social  que 
se  infere  do  que  nos  diz  o  padre  Ventura  dos  inslinctos  e  es- 
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forços  da  Companhia,  para  so  apreciar,  não  o  padre  Ventu- 
ra, nem  a  Companhia,  mas  o  escriptor  eminente  que,  pelo 
vigor  de  uma  alta  intelligencia,  conseguiu  dar  aucloridade» 
prestigio  e  sympalhia  a  cousas  e  a  hortiens  que  tão  decahi- 
dos  andam  no  conceito  universal.  É  este  um  grande  mérito 
de  Rebello  da  Silva. 

Porém,  não  sao  estas  as  únicas  creações  apreciáveis  da 
Mocidade,  porque  junto  do  geral  dos  jesuítas  fez  o  auctor 
apparecer,  e  no  mesmo  plano,  o  secretario  das  mercês  de 
D,  Pedro  II.  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  homem  notá- 
vel que  sé  distinguiu  na  historia  politica  do  tempo,  e  não 
só  na  habilidade  e  consumada  experiência  com  que  diri- 
gia os  negócios  do  estado  nas  suas  relações  interiores,  se- 
não em  tudo  que  respeitava  ás  difficuldades  diplomáticas  da 
época,  chegando  a  ser  celebrado  pela  sua  sagacidade  entre 
os  diplomatas  de  Luiz  XIV  e  Luiz  XV.  N'este  personagem 
subsiste  um  profundo  estado  histórico,  de  certo,  e  de  subi- 
da valia;  mas,  talvez,  quem  bem  o  inquerir  e  analysar  acha- 
rá no  argucioso  ministro  de  D.  Pedro  II  e  de  D.  João  V, 
não  raros  nem  inequívocos  traços  de  uma  physionomia  il- 
lustre,  que  a  historia  contemporânea  já  registou  e  que  a 
todos  nós  lembra  com  saudade  *.  Entre  um  e  outro  havia 
indubitável  semelhança  e  foi  seguramente  d'este  accordo  que 
sahiu  tão  vivo  e  perfeito  o  retrato,  porque  só  da  inferência 
das  memorias  e  opúsculos  do  tempo  não  seria  fácil  colher 
deducções  para  reconstruir  e  levantar  vultos  tão  acabados. 
A  musa  da  comedia  não  inventa,  colhe  os  ridículos,  e  n'el- 
les  exprime  os  defeitos  da  sociedade,  flagellando-os.  Como 
o  fogo  da  estatua  de  Pygmalião,  anima  só  o  que  já  possue 
formas  conhecidas.  Diogo  de  Mendonça  não  é  outra  cousa 
senão  um  grande  personagem  da  grande  comedia  politica 
d'aquelle3  tempos;  e,  para  sobresahir  perfeito,  na  tella  do 
romance,  ou  tinha  de  ser  conhecido  ou  copiado,  porque  as 
illações  são  impotentes  para  tamanhos  resultados. 

Em  volta  d*estas  figuras,  que  resumem  o  pensamento 
philosophico  do  romance  e  firmam  as  principaes  molas  da 
acção,  surgem  as  figuras  burlescas  do  commendador  Telles, 
erudito  de  salla  que  sabe  da  existência  das  pyramides  do 
Egypto,  porque  ha  estampas. que  as  reproduzem;  o  anti- 
quário abbade  Silva,  cujo  conhecimento  dos  segredos  da 

1  o  estadistas  Rodrigo  da  Fonsoca  Magalhães. 
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arcbeologta,  não  vae  mui  alem  da  decifração  dos  caracteres 
de  quaesquer  códices  ou  lapidas  que  um  menos  mau  lati- 
nista leia  correctamente;  o  beato  Tliomé  das  Chagas,  e  a 
senhora  Perpetua  das  Dores,  comitiva  de  typos  cómicos  que 
a  veia  de  Scarron  anima,  e  o  iapis  de  Cham  exagera  com  os 
seus  rasgos  malignos,  denlre  os  quaes  sobresabe,  como  uma 
excepção  que  a  custo  se  escapa  doestas  influencias  de  co- 
media picaresca,  a  figura  galharda  e  insinuante  de  Jerony- 
mo  Guerreiro,  amante  e  militar,  transparec«ndo-lhe  no  sem- 
blante vivo  o  fogo  e  a  resolução  de  qualquer  d'estas  alterna* 
tivas  porque  tem  passado  a  sua  existência. 

Emfim,  Rebello  da  Silva,  não  é  um  romancista  de  imagi- 
nação fecunda  e  dotes  creadores,  nem  de  vivo  sentimento, 
mas,  espirito  fino  e  satyrico,  occupa  de  certo  o  primeiro  lo- 
gar  entre  nós  como  escriptor  da  eschola  de  Sterne,  Chamisso 
a  Swift.  Observador  perspicaz,  a  ponto  de  muitas  vezes  to- 
car a  minúcia;  hábil  em  colher  em  flagrante  os  ridículos 
da  sociedade;  abundante  e  fácil  na  narrativa,  género  em  que 
ostenta  todos  os  thesouros  de  uma  erudição  sempre  opu- 
lenta e  opportuna,  assim  como  as  riquezas  do  idioma,  que 
elle  conhece  e  adapta  a  todas  as  exigências  como  poucos; 
propendendo  com  ínstinctiva  facilidade  para  o  faceto,  mas 
sabendo-se  precaver  a  tempo  contra  essas  tentações  do  gé- 
nio malévolo  da  satyra,  quando  a  gravidade  do  assumpto  o 
põe  acima  dos  chascbs  cia  inspiração  cómica,  o  illustre  escrip- 
tor deve  ser  tido,  principalmente,  como  um  pensador,  critico 
e  moralista.  Vê-se  no  acinte  com  que  flagella  certos  perso- 
nagens, ser  inexorável  contra  os  néscios,  e  tem  rasão,  por- 
que são  a  peior  praga  que  Deus  deitou  ao  mundo.  É  ordina- 
riamente com  a  espada  de  dois  gumes,  do  motejo  afiado 
na  ironia,  que  entra  n'estas  pelejas.  Rabellais,  Cervantes  e 
Molière  são  os  raonarchas  d'este  género,  e  Rebello  da  Silva, 
que  tanto  os  tem  estudado,  que  tanto  os  trtita  e  decora, 
não  pôde  deixar  de  os  seguir,  sobretudo  quando  as  ten- 
dências de  seu  espirito  caminham  provocadas  pelo3  sorri- 
sos sarcásticos  do  demónio  da  analyse,  e  os  objectos  que 
lhe  aponta  o  dedo  do  Satanaz  do  grutesco  são  algumas  d'es- 
sas  creaturas  que  enchem  o  mundo  dos  seus  ridículos  e  da- 
sua  insufGiciencia. 

Mas,  caso  notável.  Rebello  da  Silva  encerra  em  si  duas 
entidades  completamente  oppostas,  se  analysamos  n'elle  o  jor- 
nalista e  o  orador  politico:  o  jornalista  confunde-se  muitas 
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vezes  com  o  verrinario;  e  o  orador  játnaís  transpõe  as  raias 
fiatui^es  da  questão  dos  princípios,  para  disparar  as  inve- 
ctivas pessoaes  que  ultimamente  tanto  se  cruzam  nos  parla-» 
mentos  modernos.  Isto  não  quer  dizer  que  Rebello  da  Silva 
haja  sido  um  escriptor  politico  que  só  maneje  as  armas  da 
aggressão,  ou  que  o  devam  unicannente  considerar  como 
uma  penna  aparada  para  o  pamphleio  ou  fecunda  em  dia- 
tribes, mas,  tendo  militado  desde  1840  na  opposição,  d'onde 
raríssimas  vezes  sahiu,  o  seu  esíylo  inspirou-sc  de  certo  da 
violência,  que  as  discórdias  partidárias  tem  levado  ás  diver- 
sas parcerias  politicas. 

No  entanto,  importa  dizel-o,  e  com  louvor  para  Rebello 
da  Silva,  sobretudo  hoje,  em  que  a  consciência  do  homem 
publico  é  thermometro  que  se  eleva  ou  abaixa  unicamente 
sob  o  influxo  do  ambiente  governativo:  foi  sempre  no  campo 
moderado,  e  em  defeza  dos  bons  principios  que  o  vimos  sus- 
tentar o  seu  posto.  Escrevendo  de  começo  em  algumas  fo- 
lhas, tomou  por  fim  a  redacção  da  Carla,  como  primeiro 
redactor,  em  companhia  de  Mendes  Leal  e  Silva  Tullio,  e  em 
485>2  escreveu,  quasi  só,  o  jornal  a  Imprensa,  Em  qualquer 
d'estes  periódicos  se  mostrou  o  publicista  esclarecido  que 
krgos  e  porfiados  estudos  em  administração  e  economia 
politica,  haviam  preparado,  e  que  o  conhecimento  da  his- 
toria e  bellas-lettras  fecundara.  .    ^ 

Todos  se  recordam  ainda  dos  admiráveis  artigos  que  a 
impressão  de  momento  fazia  accudir  á  sua  penna ;  porque 
Rebello  da  Silva,  mormente  na  vida  jornalistica,  poucas  ve- 
z«s  escrevia  que  não  fosse  com  essa  pasmosa  rapidez,  que 
só  conhecem  aquelles  que  tratam  de  perto  com  as  exigências 
quotidianas  das  folhas  politicas.  Esta  fecundidade  é  um  dos 
dotes  do  seu  talento,  tão  fácil  e  espontâneo  em  moldar^ 
se  na  forma  que  o  assumpto  lhe  determina. 

Porém,  está  facilidade,  n'elle,  não  é  somente  um  resul- 
tado da  vivacidade  de  imaginação  e  qualidades  repentistas, 
que  todos  lhe  reconhecem,  porque  Rebello  da  Silva  não  é 
dos  escriptores  que  tomam  a  penna  e  a  entregam  com  ou- 
sadia temerária  aos  acasos  da  inspiração.  Esses  escriptores, 
que,  como  a  águia,  contam  mais  com  o  vigor  das  azas,  do 
que  com  as  faculdades  mentaes,  se  muitas  vezes  arrancam 
vôôs,  como  a  rainha  das  aves,  que  rasgam  o  espaço  e  vão 
buscar  apenas  pouso  no  cimo  de  aprumados  alcantis,  outras 
também  se  sentem  sem  tino,  nem  norte,  envolvidas  na  es- 


caridão  do  primeiro  nevoeiro  qae  paira  na  atmoaphera.  Re- 
belio  da  Silva,  nSo  improvisa,  escreve  oom  incrível,  com 
admirável  velocidade,  e  escreve  assim,  porque  n'elle  a  idét 
já  está  elaborada  e  condensada  na  sua  forma  mais  concisa  e 
fácil.  O  manifestal-a  torna-se-lbe  apenas  um  processo  que 
effectua  sem  esforço. 

Doestas  suas  polemicas  jornaiisticas  flcou  na  memoria  de 
todos  mais  de  um  escripto  notável.  As  questões  de  direita 
publico  e  de  fazenda  acharam  sempre  n*elle  um  escriptor, 
que  á  lucidez  de  exposição  e  vigor  de  dialetica,  ajuntava  o 
conhecimento  exacto  e  cabal  das  matérias  que  tratava.  N  ou- 
tro género  tornaram-se  celebradas  as  analyses,  ou  juizos 
das  sessões  das  camarás,  dados  á  estampa  diuturnamente 
na  Imprensa,  apreciações  escriptas  ao  correr  da  penna,  e 
em  que  esta  n3o  poucas  vezes  se  trocava  no  stylete  acerado 
de  Juvenal,  indo  ferir  de  morte  os  Hortensios  certanejos, 
que  então,  como  em  todos  os  tempos,  enfestavam  a  tribuna 
parlamentar,  gaguejando  discursos  que  afugentavam  os  au- 
ditórios. 

Rebello  da  Silva,  ainda  mesmo  entregue  ás  tarefas  da  po- 
litica, que,  em  espíritos  menos  fecundos,  esterítisam  sem- 
pre o  ideal  e  atam  os  voos  a  tudo  que  não  seja  rastejar  pelos 
terrenos  rasos  das  questões  positivas,  manteve  em  todo  o 
tempo  o  seu  logar,  mais  ou  menos  activo,  na  imprensa  lít- 
teraria.  Foi  n'um  d'estes  intervallos  mais  dç^occupados, 
que  elle  deu  a  lume  os  Fastos  da  Egreja,  obra  que  prot 
mettia  mais  larga  duração,  e  que,  com  pezar  para  os  ama* 
dores  das  lettras  sacras,  flcou  s6  no  primeiro  século  do. 
cbristíanismo. 

Os  trabalhos  da  critica  devemlhe,  porém,  bastante,  e  pena 
é  que  a  Memoria  sobre  Elmano,  magistral  dissertação  que 
serve  de  prefaciar  a  ultima  edição  das  obras  de  Bocage,  as- 
sim como  a  erudita  collecção  de  artigos  acerca  dos  Poetm 
da  Arcádia^  não  fossem  ainda  seguidas  de  outros  eseriptos 
da  mesma  espécie,  com  que  muito  ganharia  a  historia  da 
nossa  iifteratura,  e  a  philologia  em  gerai.  Poucos,  como 
Rebello  da  Silva,  aquilatam  melhor  o  valor  de  qualquer  li- 
vro, e  lhe  notam  as  bellezas  e  defeitos.  Sem  excluir  a  ana- 
lyse,  antes  partindo  d'ella,  e  da  mais  profunda,  para  che- 
gar aos  resultados  da  apreciação  geral,  o  seu  talento,  natu* 
ralmente  propenso  ás  consubstanciações  syntheticas,  coíbo 
todos  os  talentos  altamente  espiritualistas,  e  por  isso  gene- 
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ralísadores,  levanta  os  themas  líUerarios  a  uma  grande  al- 
tura, e  é  d'essas  regiões  que  os  desenvolve  e  aprecia,  gé- 
nero de  critica  em  que  ha  de  Viltemain  e  Guizot,  mas  em 
que  ha  ainda  mais  d*aquelÍ6  que  d*este,  porque  esta  sorte 
de  critica,  mais  ideal  que  de  uma  rigorosa  deducçâo  scien- 
tifica,  foge  de  toda  a  formula  de  ensino  e  desprende  voos, 
a  que  a  sensibilidade  e  os  arrebatamentos  da  phantasia  im- 
pellem  o  pensamento,  quando  o  ferem  algumas  das  formas 
do  bel  lo. 

Como  orador,  Rebello  da  Silva  é  uma  das  palavras  mais 
correctas  e  inspiradas  da  nossa  tribuna.  Antes  de  chegar  ao 
parlamento,  o  seu  tyrocinio  oratório  havia  já  sido  longo  e 
auspicioso.  Vimol-o,  mancebo  de  17  annos,  começar  n'es- 
ses  ensaios  de  discussão  na  sociedade  Escholastico-Phvloma- 
tica,  para  ir  com  o  tempo  conquistando  créditos  e  trium- 
pbos.  até  chegar  á  arena  politica,  onde  os  largos  horisontes 
dos  debates  parlamentares  lhe  offerecerai»  âmbito,  ar,  e  in- 
citamento a  todos  os  arrojos  do  seu  verbo  audaz. 

Foi  em  1846  a  primeira  legislatura  de  que  fez  parte.  A 
sua  estreia  era  desejada  por  todos  que  Ibe  conheciam  os 
recursos  do  talento  oratório.  O  assumpto,  todavia,  em  que 
primeiro  mediu  as  forças,  foi  um  assumpto  árido  e  pouco 
sympathico,  porque  foi  no  renhido  debate  que  se  travou 
ácêrca  das  eleições  do  Algarve;  mas  a  amenidade  que  con- 
seguiu dar-lhe,  salgando-o  até  de  chistosas  allusões,  pren- 
deu logo  a  camará  inteira  á  phrase  fluente,  illuminada  de 
imagens,  aguda  e  penetrante  de  conceito.  A  imprensa  feste- 
jou a  sua  apparição,  e  os  certames  politicos  contaram  com 
um  athleta  de  mais,  que  promettia  ser  tão  dextro  nas  evo- 
luções estratégicas  da  controvérsia,  como  nas  investidas  te- 
merárias da  opposiçao  aggressiva.  Já  versado  nos  negócios 
públicos,  pela  sua  assiduidade  no  jornalismo,  todas  as  ques- 
tões se  lhe  apresentaram  familiares,  discutindo  com  facili- 
dade as  económicas,  e  mostrando  raro  cabedal  de  conheci- 
mentos nas  administrativas. 

Mas  como  orador,  Rebello  da  Silva,  pela  sua  Índole,  pelas 
suas  tendências,  pelos  rasgos  do  seu  espirito  e  pelos  Iam-* 
pejos  da  phantasia,  que  lhe  refulge  na  pfarase  e  illumina  a 
idéa,  é  ainda  mais  um  orador  académico  que  um  orador  po* 
litico.  Conhece-se  que  aquelle  bello  talento,  educado  no  es- 
tudo dos  bons  exemplares  da  antiguidade  e  contemporâneos» 
opulento  de  todas  as  louçanias  que  vestem  o  pensamento 


UTTBBATimA  61 

das  fórmas  mate  attractivas,  talento  tio  inclinado  a  ampliar 
em  grandes  theses  todas  as  questões,  e  a  cingilas  das  flo- 
res de  uma  imaginação  viçosa,  risonha  e  perfumada;  vé-se 
que  espirito  assim  o  n3o  bafejou  Deus  para  voar  por  entre 
os  matagaes  das  argucias  sillogisticas  da  falsa  fé  partidária, 
e  ainda  menos  para  esperdiçar  o  viço  e  a  flor  na  aridez  dos 
problemas  económicos  e  flnanceiros.  Percorre  esse  terreno, 
e  com  segurança  e  arrojo,  porque  a  águia  tSo  bem  corta  os 
pequenos  espaços  como  se  remonta  ás  incommensuraveis  al- 
turas, mas  a  critica  lamenta  que  forças  tao  possantes  e  esme- 
radas se  percam  n'oQtros  commetti  mentos  que  não  n'aquel- 
les  para  que  a  Providencia  as  destinou.  Lamartine,  em  Fran- 
ça, 6  Almeida  Garrett,  em  Portugal,  são  os  dois  represen- 
tantes doesta,  diriamc»  escbola  oratória,  se  tivesse  discipulos 
e  lhe  fosse  dado  grangear  seguidores,  porém  não  é  fácil,  e 
Rebello  da  Silva,  aproximando-se  d'estes  dois  príncipes  da 
eloquência,  patenteia  mais  uma  vocação  especial  do  que  se- 
gue os  preceitos  de  tão  grandiosos  modelos. 

Um  dos  maiores  triumpfaos  oratórios  de  Rebelio  da  Sil- 
va, o  maior  talvez,  pelo  quadro  de  circumstâncias  que  o 
rodearam,  foi  o  seu  discurso  suscitado  pelo  acto  addicio** 
nai,  em  185i.  Militada  então  na  opposição,  e  no  banco  dos 
ministros  sentavam-se  homens  da  craveira  de  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães,  do  duque  de  Saldanha,  de  António  Luiz 
de  Seabra  e  do  visconde  de  Almeida  Garrett.  Este  gabinete 
que  resumia  as  celebridades  que  as  lettras  pátrias,  os  irium- 
pbos  do  foro,  os  louros  da  victoris  e  as  magnificências  da 
oratória  parlamentar  apresentavam  de  mais  illustre  na  sce- 
na  da  politica,  estavâ  em  frente  do  joven  orador.  Em  roda 
agrupava- se-lhe  uma  camará  qeie,  sem  acinte,  nem  desayre 
para  nenhuma  parcialidade,  poderemos  oom  segurança  clas- 
sificar como  o  mais  sallecto  e  illustrado  congresso  nacional 
que  ainda  o  voto  poblico  trouxe  a  S.  Bento.  Acabava  de  orar 
o  auetor  da  D.  Branca,  A  sombra  que  este  grande  vulto  pro- 
jectava sobre  todos  que  se  lhe  aproximavam,  quando  se  er- 
guia para  fallãr,  ou  para  escrever,  era  sempre  iramensa.  Na 
tribuna,  como  nos  domínios  da  poesia,  os  thesouros  do  seu 
saber  e  as  pompas-  da  phantasiã  florejavam-lhe  dos  lábios, 
deixando  todos  suspensos  e  attrahidos.  Foi  debaixo  de  uma 
d'estas  impressões  que  Rebello  da  Silva  se  levantou  para 
responder  ao  visconde,  d' Almeida  Garrett.  O  mancebo  de- 
putado tinba-o  escutado,  como  o  resto  da  camará,  e  isto 
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bastava  para  lhe  arrebatar  todos  os  sentidos  e  fazer  esque- 
eer  o  papel  de  antagonista.  E  Rebello  da  silva  era  um  dos 
mais  sinceros  e  enthusiasticos  admiradores  do  grande  poe- 
ta; mas  o  debate  havia-se  empenhado,  e  era  mister  sahir-se 
com  honra  do  empenho,  e  sahia. 

Rebello  da  Silva  ergueo-se,  e  inclinando-se  com  respeito 
diante  do  chefe  da  nossa  litteratura  moderna,  soltou  algu- 
mas palavras  de  exórdio,  qoe  foram  o  sobejo  para  attrahír 
em  volta  de  si  a  camará  toda.  Galerias  e  deputados,  tudo 
se  tornou  de  repente  presa  da  tenslo  geral,  que  conceD- 
trou  n'um  só  todos  os  sentimentos.  Foi  um  certame  qae 
exaltou  a  tribuna  portugueza,  honrando  ao  mesmo  tempo 
os  dois  contendores. 

Ainda  me  lembro  d'essa  sessão,  uma  das  mais  notáveis 
do  nosso  parlamento.  Os  deputados,  enlevados  nos  dons  de 
palavra  tão  cheia  de  prestígios,  haviam  descido  dos  seus  lo* 
gares,  e  cingiam  o  orador  como  de  um  circulo  de  admira* 
çâo,  permanecendo  em  torno  d'elle.  Os  jpplausos  não  co- 
nheciam nem  direita,  nem  esquerda:  subsistia  só  o  enthu- 
siasmo,  qne  dominava  as  imaginações,  e  que  coroava  nas 
phrases  do  talentoso  deputado,  o  publicista  e  o  orador. 

E  quem  diria  que,  decorridos  três  annos,  a  mesma  voz 
havia  de  soltar-se  sobre  a  campa  do  grande  poeta,  para  la- 
mentar tão  irremediável  perda!  Foi  talvez  um  dos  momeD- 
tos  de  mais  viva  angustia  para  o  coração  do  amigo  e  do 
discípulo:  mas  a  solemnidade  do  concurso,  a  agonia  que 
ftindo  cavara  os  seios  da  alma,  as  sombras  da  eternidade 
que  já  envolviam  o  nobre  finado,  fazendo  sobresahir  mais 
o  fulgor  á  adreola  de  que  a  posteridade  cercara  o  seu  nome, 
todo  este  conjuncto  de  circumstancias  tristes,  mas  que  arre- 
batavam a  phantasia  para  as  regiões  do  mjsterio  e  da  contem* 
plação,  feriram  a  sensibilidade  e  a  imaginação  de  Rebello  da 
Silva,  as  duas  mais  poderosas  e  eminentes  faculdades  que 
poderiam  mover  o  orador  i  beira  de  uma  sepultura.  Nunca 
a  saudade  do  amigo  arrancara  mais  sublime  võo  á  melaa- 
cholica  e  solemne  eloquência  dos  túmulos  1  N'aqueUa  dôr 
houve  uma  sublimidade  sem  esforço,  porque  gemeu  no  fun- 
do de  alma,  antes  que  o  talento  o  tomasse  nas  azas  doura- 
das da  inspiração. 

Rebello  da  Silva  é  actualmente  membro  do  conselho  su- 
perior de  instrucção  publica,  logar  onde  pôde  fazer  valiosos 
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serviços  á  inslrucçao  e  ás  letras.  A  Academia  das  Seieacias 
bonra-se  de  o  contar  no  seu  grémio  já  ba  aonos»  e  os  tra- 
balhos que  essa  corporação  lhe  tem  incumbido  mostram  o 
subido  conceito  em  que  tem  a  sua  aptidão  e  os  seus  bons 
desejos.  O  quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplO" 
tnatica»  de  Portugal,  começado  pelo  visconde  de  Santarém» 
é  um  doestes  trabalhos  que  o  distincto  académico  vae  pro- 
seguindo,  precedendo  os  volumes  de  luminosos  prefocios 
em  que  algumas  épocas  da  nossa  historia,  devassadas  com 
a  segurança  de  uma  analyse  conscienciosa,  nos  patentieiam 
muitos  dos  segredos  dos  seus  príncipaes  acontecimentos. 

Da  Imprensa  Nacional  está  também  para  sabir  a  lume  a 
Historia  da  Restauração  de  1640,  obra  para  que  o  iabo^ 
rioso  escriptor  havia  coibido  já  materiaes  em  diversas  épo* 
cas,  e  que  agora  conseguiu  publicar,  com  appiausos  dos 
apreciadores  dos  livros  de  reconhecida  utilidade. 

Actualmente  Rebello  da  Silva  foi  escolhido  por  sua  Ma- 
gestade  o  Senhor  D.  Pedro  V,  para  tomar  conta  da  cadeira 
de  historia  pátria,  no  Curso  Superior  de  Lettras,  que  este 
príncipe,  com  o  zelo  e  amor  lítterario  que  todos  n^elle  admi*^ 
ram,  creou  ba  pouco,  e  que  em  breves  dias  começa  as 
suas  prelecções.  Os  seus  conhecimentos  especiaes  n'este  gru- 
po de  sciencias  moraes  e  politicas,  de  sobejo  attestados  em 
tantos  documentos,  dão-nos  um  seguro  abono  de  quaoto 
poderá  valer  o  seu  auxilio  n'este  Curso.  É  n^estes  trabalhos 
de  exclusiva  analyse  critica,  em  que  os  seus  conhecimentos 
taolo  nos  podem  aproveitar,  que  o  quizeramos  ver  sempre 
concentrado.  A  política,  como  uma  nuvem  negra  que  por 
vezes  tem  passado  por  diante  d'aquella  brilhante  intelligen* 
cia,  tem  no  roubado  ás  letras  em  varias  épocas,  porém  agora, 
empenhado  em  tão  grandes  compromissos,  e  vendo  ante  si 
um  futuro  de  gloria,  mas  de  grave  e  impreterível  respoQ* 
sabilidade,  é  de  presumir  que  as  suas  vistas  se  dirijam  uni- 
camente para  este  ponto,  que  pôde  ser,  que  ha  de  ser,  af* 
fiançamos-lh^o,  um  dos  seus  mais  esplendidos  borisontes  de 
reputação  litteraria. 

Dezembro  — 1959.  ■"'    - 

E  assim  foi:  o  meu  vaticínio  não  sahiu  errado,  porque 
Bebello  da  Silva,  com  o  seu  estudo,  com  o  seu  vasto  e  lu- 
minoso espirito  e  com  a  sua  palavra  eloquentíssima,  corres^ 
poadeu  triumphantemeate  ao  pensamento  do  sr.  D.  Pedro  V. 
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A  fonda^So  do  Curso  Superior  de  Leltras  é  do  illustrado  mo* 
narcha  que  com  tanla  solicitude  o  dotou  e  auspiciou  constan- 
temente com  a  sua  presença,  mas  a  fama  que  adquiriu,  o 
auditório  sellecto  que  para  logo  correu  a  escutar  as  pre- 
lecções, foi  obra  dos  prodígios  da  eloquência  de  Rebello  da 
Silva.  Porém,  a  politica  veiu  ainda  envolvel-o  no  redemoinho 
das  suas  lides;  e  aquella  snude,  já  alterada,  em  poucos  an- 
nos  mostrou  que  havia  muito  a  receiar  pela  existência  do 
iUustre  escriptor. 

Durante  este  período,  tão  debatido  de  alternativas,  a  sua 
fecunda  intelligencia  não  deixou  de  produzir,  e  numerosos 
escriptos,  em  diversos  géneros,  vieram  accrescentar-lhe  os 
motivos  de  louvor.  S3o  d'este  tempo,  e  também  de  épocas 
anteriores,  a  Memoria  acerca  da  vida  litteraria  e  politica 
de  D.  Francisco  Martinez  de  la  Rosa,  Elogio  histoiico  de 
D.  Pedro  V,  os  romances:  Lagrimas  e  thesouros  e  a  Casa 
dos  phantasmas,  os  contos:  Pena  de  Talião,  Uma  aventura 
de  el-rei  D.  Pedro,  O  infante  santo,  o  drama  D.  João  II  e 
a  nobreza,  A  torre  de  Belém,  Estadistas  portuguezes.  Ora- 
dores portuguezes,  e  outros  muitos  artigos,  dispersos  em 
variadíssimas  folhas,  quer  litterarias,  quer  politicas. 

Na  tribuna  parlamentar,  os  seus  discursos  continuaram  a 
ser  modelo,  sobretudo  de  estylo  académico.  No  género  ver- 
rinario,  a  sua  oração  contra  o  sr.  bispo  de  Vizeu^  é  das  mais 
notáveis  que  as  nossas  camarás  tem  ouvido,  e  talvez  das 
mais  completas,  litterariamente  considerada,  se  exceptuar- 
mos o  famoso  discurso  de  Porto  Pyreu,  do  visconde  de  Al- 
meida Garrett,  a  resposta  de  José  Estevão,  e  a  felippica  tre- 
menda do  conselheiro  Rodrigo  da  Fonseca  contra  as  aggres- 
gões  do  dr.  Costa  Holtrc»mam,  então  deputado,  três  das  mais 
vehementes  e  celebradas  verrinas  que  se  tem  proferido  em 
assembléas  parlamentares. 

Foi  este  discurso  que  indigitou  a  Rebello  da  Silva  para 
ministro,  no  gabinete  que  succedeu  á  situação  de  então,  pre- 
sidido pelo  sr.  duque  de  Loulé.  Coube-lhe  a  pasta  da  ma- 
rinha, e  na  sua  gerência  ostentou  tal  actividade  e  conheci- 
mentos tão  especiaes  que  surprebenderam  os  mais  affeitos 
a  admirarem  os  grandes  dotes  d'aquelle  talento.  O  relató- 
rio em  três  partes,  e  que  forma  um  bom  volume,  apresen- 
tado ás  cortes,  logo  mezes  depois  de  entrar  no  governo, 
prova  de  certo  quanto  ihe  eram  já  familiares  questões  tão 
graves  e  complexas,  porque  o  ministério  da  marinha  abran- 
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ge  os  mmi  cUfBcbis  r^mos  em  cpaé  sdí  dMd»^al^l4ftdia•da 
«stado  em  geral,  poU  GomtM-ebende  a  amai»,' catoBnBHflodr* 
ra,  fasenda,  e  até-oegíksios  eGdaâia8liGMl)e:itodal  es^s  ma^i 
terias^  ludidaitteiite  oabpdodíada»^  dèaapvoílvjdba*  >ie  aobaii 
n*este  trabalho  qtiei  nèiihdai  hdDieai».Rut>bcd^  pi^de  dãisaf  dò 
ler  e  esfudap,  sé  ^wor  conHeeai;  de<:peirl04)e.  booi  eaacli- 
dâo,  o  que  é  e  'o  ^ae  poderá  vir  a  s^ir  dm  !do£!  mais  iin^ 
portaâids  ramo»  dà  nOs^iadmkiisUticão.Niiiiia  patayni,:^ 
na  oamal-a  das  ^res  R^bello-  dpSUv^  oòotituióu  atsudlea'^' 
tar  os  seus  créditos  de  orador,  coflidmiDiâ(iio*lbi  reform-^ 
dor  còhk  fíieiliodo;  a  admiQistradqrcani  dibcanúmciBtOi  ife- 
ctidio;  e  eeotfcomia/  '         i  ^ 

lofelizmente,  o  sea  estado  ph^sico  já  não  podia  aam  12o 
afàdtgosai  kicabra{ões.  SobsUtaiflo  o  gabinete  de  qbe  fazia 
parte»  f^etirou-se  para  a  súà  Quinia  éo  YaUe^' ymnioL  a^Sao-. 
tarem,  a  buscar  sodego  e  coDforto  ás  suas  foiírças  deèiUe^ 
tadas;  coinludo,  oá  seus  amigos»  gqe  eram  mifciíoâ,  «espe- 
raram  debalde- o  seu  restabelecimeolo.  A;  â&ftírflaidade  ag:-* 
gravo0*8e,  e  a  illo$ão,  até  ahi  entiar/tida,  de  que  a  scJencía 
a  poderia  debellar,  dissipou-se  de  todo.  Yeiu  parã'l(iaÍPK)a».> 
e  ainda  durou  algum  tempo,  mas  os  seus  momentos  der- 
radeiros foram  excruciantes. 

Chegou  o  dia  l.^de  setembro  ^  O  sr.  marquez  de  Ávila 
pediu  a  palavra,  na  camará  dos  pares,  e  disse  o  seguinte: 

cSr.  presidente,  pedi  a  palavra  para  cumprir  a  triste  e 
dolorosa  missão  de  participar  a  v.  ex.^  e  á  camará,  que  o 
nosso  illustre  coUega,  o  sr.  Rebello  da  Silva,  um  dos  or- 
namentos doesta  camará,  e  uma  das  glorias  doeste  paiz,  dei- 
xou de  existir  esta  manhã,  e  tem  de  ser  sepultado  amanhã 
ás  doze  horas  do  dia. 

cPeço  á  camará  que  convenha  em  que  se  lance  na  acta  a 
expressão  do  nosso  justo  sentimento  por  tão  grande  e  irre- 
parável perda  (apoiados),  E  a  v.  ex/  peço  egualmente  que 
dê  as  suas  ordens,  aSm  de  que  se  prestem  ao  illustre  fina- 
do as  honras,  a  que  elle  tem  direito,  e  ás  quaes  estou  per- 
suadido, que  toda  a  camará  não  deixará  de  se  associar 
(muitos  apoiados). 1^ 

Egual  participação  fez  na  outra  casa  do  parlamento  o  de^ 
putado  Marianno  de  Carvalho. 

A  magoa  que  se  apoderou  de  todos  foi  profunda  e  sin- 

«  De  1871. 
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€6hi^  BtMtp  •  da  Silrav  não  era  só  una  gloria  das  sossa» 
letUa^-^ra  tambetai  «sa  grande  alma.  Quem  esoreve  estas. 
lHitaas<>(|iie  foi  ma  das  seus  amigos  iotimos  0  mais  siooeros^ 
siAe^o  a  liyidb.  N^aqoeile^eortQSò  nãobavia  seiâo  bondade», 
alè  porá  os  ingratos»  que  os.  teve.  eáebejosi  < 

Deu  acuda  com;  Oj  afrepeodlmento  áq^Ues  que^  abrevia-^ 
ramv  43om  fondos  golpes^  dias  ^  precio^sJ 

E.BS8imteraam«ru.  o  uHíbioi orador  da  famosa  galeria»  emt 
que  foi  um  dos  principesra  ipar  de  Passos  Alanuâ,  Oarrett». 
Rodrigo  da  Fofiseca  e  José  Esteviol    . 

A  eloquência  dds  pnociplos  generosos  e  elevaãasi  theses, 
politicas,  arrebatadas  pelas  imagens  vehemeQtes,  expirou^ 
com  íM&.       . 

Quafidp  o  aoctoF  d'es(e  livro- revia  a.  primeira  pr^va  do^ 
esboço  biographieo  (|ue  acima  se  lé,  teve  logo  o<  tjriste  .pre-> 
seniimenlo  de  que  o  4ivron9Q  sairia  a  hime  awda  em  ivida* 
de  jtebello  da:  Sit>'a.  O  p^esentimento  reatisau-jse.  At  biogrâ* 
pbia  teve  de  ser  arrematada  com  o  necrológio;  A  aqpreoiar 
çio  do  escríptor  vae  orvalhada  com  as  lagrimas  de  sandade^ 
do  ami||b. 
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KODHIGO  HA  FOi^SECA  HAGALHUSS 


A  impraisa  loniadAamiaiDSiãiOfia.— Àmòr  qaeoiHuatre  eÉtadisla(coii8«gr«f  l 
va  a  esta  instituição.— Desassombro  (do  sen  oaracter  e  a  R^isia  do  anno  ao 
Gyomasio.— Os  calumniadores  e  o  homem  publico.— O  paneg^ico  aca- 
démico do  sr.  Latino  Coelho  e  a  eschola  politica  de  Rodrigo  da  Fonseca. 
— ^A  Inglaterra  e  a  sympathia  pelas  instituições  liberaes  da  eschola  in- 
glesa.—Discortos  d»  grande  parlamentar.— As  necessidades  dapolitioa  i 
appeilando  para  o  seu  tacto  governativo.— Sua  ida  a  Coimbra— O  gran-^ « 
de  estadista  no  gabinete  e  na  tribuna.-^  O  jornalismo  eschola  pratica  dosf  ^ 
múores  estadistas.— Talento  oratório  de  Rodrigo  da  Fonseca.— Famosa 
replica  de  improviso  ao  disctirso  do  dr.  Bazilío  Alberto.— Morte  e  fuhe- 
rai  •         .  í         '       •  •  ! 

'  '  .  •  I 

Em  1856  pnblicava-se  em  Lisboa  a  Revista  Canfempora^. 
nea  S  periodieo  cuja  Qm  era  reumr  q' uma  série  os  princi*'. 
pães  traços  biograpbjcos  âos  homens  que  avullavam  entííoi' 
mais  impoptaQteHMtnte  na.  geena  politica*  e  aoompanfaal-oS' 
dos  respeeiívos  retratos.  For  todos  os  motivosv  o  nome  é»' 
conselheiro  Rodrigo  da  FoBSteca  Magalhães,  jA^  podia*  dei^^ 
lar  de  ter  um  logai?  s&'€iste  PaotheoB  de  car acK^es  publiotis, 
visto  que  eotr^  todús^e  acima. de  muitos  d^eUes  havia  já'> 
figurado  Gomo  o  representsíiitede  unia  eschola  p«^tica  Dota^-  v 
vel  pelo  respeito  que. consagrava  ás 'íastítfiiQões  Uberattíian 
]QadoFéaa.de  priQOfrpio&  práticos,. lOomo  a  i|)alavra>  mais.alOHi 
qneíBAeie^argociosa  das  nossas  cmtfoversias  iMinlaimeiltardÀ,^  < 
e  soofe^Aodtt  icmio  o  boliiam  atilado  para  quem.  assAJoas^' 

« AiimUi«At<Midai.aii(sar:40)iiJBsinatltiiio^  aádalbiliadec<ninttntti 


68  LITTERATURA 

sidades  publicas,  em  occasiões  de  apuro,  viravam  muitas 
vezes  os  olhos,  procurando  na  sua  prudência  e  conselho  o 
remédio  dos  desconcertos  que  a  cubica  de  uns  e  o  egois* 
mo  de  outros  haviam  trazido  á  administração  do  estado. 

Os  editores  da  Revista  Contemporânea  solicitaram,  pois, 
do  conselheiro  Rodrigo  da  Fonseca  alguns  esclarecimentos 
que  os  podesse  ajudar  no  trabalho  que  intentavam  fazer  a 
seu  respeito.  A  resposta  a  esta  exigência  foi  concisa  e  mo- 
desta: respondeu  que  a  sua  vida  não  valia  a  pena  de  escre- 
vel-a,  em  quanto  fosse  vivo;  que  depois^  de  mo^to,  flzesse 
a  justiça  dos  homens  o  que  quizesse. 

A  malevolencia  de  seus  inimigos  interpretou  a  escusa 
como  evasiva,  atraz  da  qual  queriam  descobrir  o  receio  do 
homem  que  havia  atravessado  épocas  combatidas  de  paixões 
partidárias  dUQceis^  para  todos*  e  onde  oão  poucos  caracte- 
res públicos  tinham  naufragado. 

Mas  a  esta  interpretação  insidiosa  responde  o  caso  se- 
gjuinte.  Em  1852  representava-se  no  Gymnasio  uma  revista 
do  anno,  por  titulo  Progresso  e  Fossilismo.  N'esta  espécie 
de  juizo  final  do  anno,  a  que  eram  chamados  a  contas  os 
ridículos  mais  cai^acterislicos  dií  época,  appareciam  referen- 
cias salyricas  á  regeneração,  e  ao  sr.  duque  de  Saldanha  e 
mais  figuras  qué  tomaram  parte  n'aquelle  acontecimento  po- 
litico. O  marechal  irritou-se,  ou  antes  a  sua  corte  de  auli- 
cos  por  elle.  O  certo  é  que  a  Revista  do  anno  foi  avocada 
ao  coQservaiorio,  e,  por  essa  óccasião,  Rodrigo  dá  Fonseca, 
ministro  do  reino  que  era,  escreveu  ao  digno  secretario 
d'aquella  repartição,  reeommendando-lhe  que  examinasse  a 
Bsvista  cQm  escrúpulo:  tirem  tudo  do  duquê  (accrescentava 
eUb)  e  dáíêm*no  para  mim.  Com  tatuo  què  o  ptíbK^  rta, 
eo  êheatra^  ganhe,  é  o  que  eu  desqd. 
.O Homem  que  escrevia  com  este  desassombro  nSo  temia 
a  trttíea  ipubliea  e  ainda  menos  os  motejos  da  satyra  maldi- 
zente. E  nSo  temia.  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhles  foi  por 
muito  teitapo  o  estklista  marís  ríetímado  pelo  nosso  joma- 
lifisimo  polilico.  Houve  uma  época  até  em  qqe  os  forces 
CQilígados  ida  09 posição  só  miravam  aquelle  alvo.  Cada  tfual 
aporfiava  em  lhe  cuspir  mais  um  aleíve,  ou  em  lhe  assetear 
mais  a  reputação,  com  tiros  que  trespassavam  o  caracter  do 
homem  pubiiee  e  iam  cHvar  o  a>raçio  do  homem  particu- 
lar. Nem  o  sacrário  da  famlfia»  ne^  as  santas  a9eiç5es  de 
páe  e  esposo  tiveram  indulto  perante  este  plano  de  infama- 
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$9o.  Não  havia  garraio  da  iQiprensa,  que  pretendesse  exer- 
citar-se  na  gymnastícâ  dos  doestos  quotidianos,  que  se  não 
ocGQltasse  nas  sombras  do-  anonyitio,  para  d^ahi  lho  arro- 
messar  a  sua  pedrada.  E  a  malícia  dôs  adversários  espai- 
Ibava  ainda  que  Rodrigo  da  Fonseca  gostava  disto:  que  se 
fingia  injuriado;  mas  que  ria  por  dentra  O  que  fazia  que 
muitos  tomassem  esta  tarefa  por  brinquedo  em  que  afflih 
vam  as  armas  e  adestravam  os  melhores  golpes  da  invec- 
ctiva.  Cursavam  a  aula  da  difiamação  á  custa  da  honra  do 
homem  de  estado.  A  crítica  sisuda  perguntava: —  Por  qo« 
atacam  a  Rodrigo  da  Fonseca  só  quando  elte  é  ministro? 
As  manchas  que  lhe  notaes  serão  de  agora  eu  de  outros 
tempos?  São  de  outros  tempos,  porque  de  agona  ninguém 
se  atreve  nem  a  suspeitar  da  sua  honestidade.  Pois  se  as* 
sim  é,  como  acontece  que  aquelles  mesmos  que  o  mandam 
patibular  diariamente  na  praça  publica  da  imprensa,  o  dei- 
xaram subir  a  ministro,  a  conselheiro  de  estado,  a  par  do 
reino,  e  o  teem  chamado  sempre  em  circumstancias  crKr^ 
cas,  e  lhe  teem  pedido  o  auxilio  da  palavra,  nà  tribuna,  e 
do  conselho,  no  gabinete,  e  se  ufanam  com  o  soccorro  d'ess6| 
palavra,  narrando  proverbialmente  atè  ósseos  conceitos,  o^ 
seus  chistes  e  sentenças,  e  se  reputam  fortes  com  o  alcance 
do  conselho,  adoptando-o,  encarecendo^o  e<X)lh8ndonlhe  09 
frucios?  Gomo  acontece  tudo  isto?  Pois  o  4]iòmém  era  ji 
ruim,  ê  Ibstes  procural-o ;  e  depois  de  collo<^do  assim  etá 
posição  eminente,  é  que  lhe  assacaes  os* defeitos,  e  níio  de^ 
feitos  de  ministro,  senão  defeitos  de  individuo  de  outras 
eras,  que  por  isso  vos  deveriam  ter  impedido  de  concorrer 
com  elle  nos  diversos  passos  que  deu  primeiro  quo  che- 
gasse á  posição  elevada  que  por  fim  occupou!  < 

De  todas  estas  contradícções  appareciam  docuteentos  tris- 
tissimos  nas  folhas  periódicas.  Isto  poderia  indigiiar  o  mi- 
nistro e  atémorisar  o  homem  particdiar;  e  não  acontecea 
assim:  ohomeiíi  particular  lastimava^  naintitnidade  dos  ami- 
gos, os  desvarios  do  jornalismo;  e  oimihlstro  não  condem* 
000  jámms  a  inslituição  pelos  erroi  d'aqueHes  qu^  mal  á 
intendiam  e  representavam. 

Pelo  menos,  esta  aggressão  pbroialissima  daparte 4b  9h 
guns  periódicos,  aggressão  que  chegou  a  ser dontoioimpla'* 
cavei  contra  o  homem  de  estado,  parece  que  lhe  devia  fa- 
zer crear  aversão  á  imprensa,  e  não  fe^  já  iqais.  Nunca  o 
viamos  mais  risonho  e  expansivo  do  quó.  «qisafido  íallavfi 
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4os  seus  primeíiros  anoos  de  jorDalista.  Era  aam  sàndade, 
te  ao  mescno  tempo  cam  ufama  (\m  se  lembrava  d^essaèpoea . 
£  ató  S0  pagava  muita  de  qae  o  considdrassen  o  decaM  do 
jorBaliâmo  paKiko  liberal.       . 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  era  um  espirito  soperior; 
elle  conheciaro;  mas  eonheciato  como  o  conhece  o  homem 
^ue  conta  com  as  suas  forças  hercúleas,  e  sabe  <)ue  pôde 
vencer.  As  mil  circumstancias  que  agrupam  em  roda  do  ho- 
mem de  estado  toda  a  espécie  de  individoo  de  mérito  e 
iem  elle*  haviam-lhe  aproximado  muito  pygmeo,  qM  ruins 
{laixões  roiam  por  dentro  e  que  dava  a  seus  desabafos  as 
varíadissimas  formas  que  a  calumnia  inventa,  e  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães  percebia  tudo  isto  e  ria^se.  Nada  mais 
fácil  do  qtie.enfcear  os  líbellistas  que  o  injuriavam:  ao^  pe* 
quenos«  era  poUos  debaixo  da  acçlo  da  justiça,  e  aos  gran- 
des» captal-os.  Nunca  o  tentou.  Appareceu  ahi  uma  lã  de 
repressão  para  a  imprensa,  e  foi  elle  o  seu  mais  incansável 
e  sincero  impugnador.  Não  nos  consta  até  que  chamasse  ne* 
nhum  jornal  aos  iribiiinâes,  salvo  uma  vez,  e  essa  meMna 
porqoe  o  jornal  o  accusava  de  peculato.  N^essaoccasiSo  a 
oalumnia  arranhou  a  probidade  do  homem  (que  foi  só  uma 
vez):  então  nem  se  riu»  como  fazia  sempre,  nem  receiou  tão 
pouoo,  como  assegurava  a  malevolencia  éos  inimigos,  que 
a  sentença  do6  tribunâes  viesse  confirmar  as  aocusaçoed  fei* 
tea  nos  dominios  da  política :  appellou  pari  o  paiz,  rapre** 
sentado  no  jury,  e  o  ministro  foi  julgado  sem  culpa,  e  o 
jornal  condemnado.  

Um  dos  nossos  primeiros  talentos,  ^  tratando  de  esboçar 
o  panegyrico  académico  doeste  honoem  notável,  traçou  em 
dimen^s  largas  a  apologia  das  revoluções,  como  quadro 
em  que  oalnralmente  poderia  ser  emoldurado  o  retrato  de 
Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  e  apresentoo«o  depois  como 
filho  legitimo  d'eslas.  convulsões  sociaes.  E  comtudo,  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães  temia  e  aborrecia  a»  revotuçõe&. 
i  elle  próprio  que  o  declarara  f,...Não  venho  aqui  lustifi*» 
cear  a  revolta  (dizia  elle,  em  5  de  fevereiro  de  1848,  na 
recamara  dos  pares)»  nem  direi  que  nunca  entrri  em  nenhu- 
^ma;  oomo  ba  pouco  obàervei,  olhe  cada  um  de  nós  para 

'*  0^.  Latino  tíoelhò,  no  elogio  recitado  na  Academia  Real  das  Scienclas, 
fo(eoo#reiiii|itteo. 
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«o  seu  passado  e  emmQdeiía....  Mio  !?eoho  pois,  mm  pi»- 
«dia,  n'esta  edade,  n'esta  posiçSo, 'ftfzer  elogios  aTeroiDçSo 
«algama,  neái  militar,  nem  nSo  mititaor,  ^reial  oa  geral. 
«Todas  ás  nsvohifOos/  como  a  iar<^a  do  Vesilvio,  á^keem 
«03  paiees  onde  chegam:  de  todos  os  males  oom  (jneiadi- 
«Tina  Provídenoia  inos  pôde  castiga^  as  revoilací9es  sSo  o 
«cmais  fanesto.  Se  por  raeioi  de  reMotoçSes  am  oa  oillro  hò- 
«mem  se  lem  engrandecido  e  tiiampbadp,  se  faouvd  Sf  Uas> 
««Marios  e  Cezaves,  lâo  è  menos  certo  que  elias  teem  càti- 
xsad(!^  a  destraíi^o  dos  impérios,  e  levado  aos  povos  o  ex- 
«terminio  6  a  miséria.» 

E  n'oâtra  passagem  do  niesmo  drscurso:-H.«Dis-se  de  mim 
«qtie  nenlfum  partido  represento»  que  nenbiios  soldados» 
•^noem  chefes  me  rciconheeem,  (pe  ninguém  tenha,  tiio  sou 
«poritido,  n3o  soo  nada.  Eb  sou  o  homem  da  coneiliâçio  b 
«da  paz:  edir^e^-tia  cfoe  isní  homem  de  paz  não  tem  pal*- 
«tido  algam  no  palí?  NSo  o  creio;  pois  por  veiAura  nio 
«existirá  fora  das  fileiras  do  exclusivismo  e  da  inCofkeranoia 
«algoem  qae  solte  livremente  a  palavra  ia  favor  da  pátria» 
«obafffifando^áãès  bomens  enfoirecidos  a  esontarrse.  e  fele- 
«rar*se  «QOtuamente?» 

Estas  palavras  dSo  a  verdadeira  indoIe  política  de  Bò- 
drígo  da  Fonseea  Magalhies.  Doestes  principies  éq«e  elle 
f  roeede,  e  foi  oim  elles  que  as  suas  convicções  se^braçtK 
i^am,  e  de  qm  fee  normas  constantes  de*  governo  idnrtodas 
as  ãiversas  édflhinistraçfies  a  qne  ^rtenbea.  AMndo  os 
^Ihos  para  as  «oisas-do  mtmdov  qsando  Portugal  cdflÉbgava 
a  seâiir-s^  alvorogíado  com  os  primeiros  assomos  4a'libei^ 
^ade  qoè  7a  irraldiava  da  Hespanha,  em  1612,  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhies,  conaçlío  ^horl»  ás  aspiraçSes  dé  eman- 
«tpisfçio  soeial,  ma^áç8d  fácil  em  íQflammar^se  com  ofc  seus 
triumphos,  não  podia  deixar  de  acudir  a  tomar  parte  eiii 
loãois  )0s  ^sodios  da  epópáS/  c»  que  a  revduçSo  úoPúHo, 
<6m  1820,  abriu  as  brimeiras  éataq^  tqtie  a  ooàvemçSo  de 
Évora  Moftte,  em  1831,  asseUoa  com  gloria  para  as  armas 
ixmsttttcionaes.  Era  iiopossivel  persistir  indiferente  diante 
4'esta  espeotaeuio  grandíeso  ^da  Peninehla  qtise  se  reunia 
para  destruir  as  íUrmas  da  íveibo  ahsotatismo,  e  subMilini-<as 
pelas  inÈlítuiOBefs  áe  um  noto  credo  politico.  Bbdríiftf  da 
l^seea  afôoeibii-se  a  qniasi^todais  as  peripécias d'éstec»ii»* 
flièado  drsffk,  em  princípio >f3o  S4brea«bada  de  íBoéiteeàs 
^epor  V02giquasi  suJQUNUÍdo^pelo^èsferilJosdesespQkraM^ 
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despotismo,  maâ.por  fim  glorioso  para  a  perseverança  de 
seni  mariyres  e'apostolos. 

.  PonéR),  ainda  mesmo  no  meio  d'e&teiS  abalos  da  nossa 
iSocíediMe  pdUicá,  Bodrigo  da  Fonseca  se  mostroa  antes 
propog^ador  da^acçio  oaltufarda  excellendia  das  idéas»  do 
que  partídairia  da  inapeto  e  Torça  das  revoluções  armadas. 
Espirjfeo  madnro,  apesar  dos  poucos  annas  que  então  con- 
ta va,-  e  versado,  profondainente  lia  analyse  da  historia»  co- 
nhecia que  âs  transformações  sociaes,  aquellas  quo  leiiana 
seus  eífeitos  longe,  ei  que  depois  os  transD^udait)  em  insti- 
tuições proficuas  e  duradouras,  nascem  sempre  de:utn  prin- 
cipio fecundo,  o  que  esse,  incubado  nos  animosivae  pouco 
a  jyofaoo  germ1irajBdo,;n'uma  marcha  progressiva  e  incessan- 
te, embora  lenta v. ao  revez  d'essas  outras  revoluções,  que 
impellidas  apenas  por' uma  ambição  individual,  peb  rivali- 
dade de  um  ttroilo!. entre  duas  dynfu)astias,  pela  sede: de 
conqnisla  ou  p^la:ave^sSo  dealgrnnas  classes -entre  si,  re- 
bentafè  icomó  a  Java  doivolcâo,  talam  as  Campinas,  arran- 
.eauí  arnrbredes,  queimâflq  a  vegetaçlío.e  a  vida  dost campos, 
«deíxaffli  como.  vestígio  único  de  sua  passagem,  o  exaspero 
dos  povos  e  a  miséria  das  nações.  Aqoeilas  confiam  no  seu 
•idfluÉo  pro^irio^  'porque  iderívam  de  uma,  norma  nK)Fal;  de 
iim  'septrmentb  generoso  e  fecundo,  de  uma  lógica  pratka 
4p  gbvenio,  e  por  issolançam  unicam^te  mio  dad  armas 
e  vem' bradar  á  praça  publica,  quaioMÍo  a  oppreasao  dosiâeâ- 
potafe  teàta  s»ffocal-a$  «o  seu  gérmen/ £! ainda  mais  om 
desatiafo  Dalnral,!doí  qoe  umí  intuito  :deaggresaao  esta  mosr 
4ra  ide  força;  <As«  oiitraa;.n3o<  aaiOutra&.yãQ.amontoando-nas 
DíiaGbiiãiçilB& 'lèMbrosas  os  elenentos.dé  força  e  triumpho» 
4iraiii  logo  da  espada,  e  substituem  assim  com  a  violência 
e  o  terror  o  qtie.Qãor  poderiam  deribar  oom  a  aaeloridade 
ide  seus  dogmas;. 

ifiòHri^o  da  Fonseca  aipan^aa  liberdade:  como  fK)ucas  deu 
disso-  teslimuinhoa  efeqttenles.aié  ao  fim  da  vida;  conhecia 
que  essa  asp jraçio,  «generosia  maia  tarde  ou  mais  icedP  ise  bae 
via  de  ^radrcar  tao.  animou  de  todos  o&  piortoguezes,  h^r  isso 
confiava  aQte^  dá  ilógica  persuasiva  do  tempo  do  que  dos  ar- 
guioeirtos  das  revOkti^,  ú.  vicUoria  dos  bons  prineipioB.  f 
^  Aléntdâsta  disposiçãonatural  do  seis  jntendimeíato»  outras 
^treuHistáttciaá  mais  oocoriferaiti.:  p^ra  o  filiar;  ^a  eaobola 
dotrtrioaria^  em  qhie  .d^poia  Jguiy^u  lai  par^o  dinquiede  Vtír 
:iDeiM>  iigpatioho  JoaA  Freipee  Moujínbo^de  Alboquetrqpe, 


UTlÇíffíÂXU^A  .  -73 

e  foi  (Ici.c^rto  uma  â'e$|a3i circunstancias,  d  mui  principal 
as  relações  de  estima  qup  travou  com  yarios  dos  mais  no- 
táveis ofpciaes  inglezes,  quando,  aincja  bem  n)pço,  serviu 
DO  Corpo  de  Guias^  pertenceofte  ao  exorcito  aqglo-fuso,  jpa 
guerra  peninsular'.  A  seriedade  do  espirito  brildnnico,,a 
sua  dedicação  e  respeito  ás  f<H;mas  constUucionaes»  .e  prin- 
cipalmente .0  talento  pratico  de  seus  e^^djstas..  analysado  e 
encarecido  em  coivtinuas  cpnversacões,  mo  podia  deixar  de 
iBlQuir  e  lançar  no  animo  de  Rodrigp  da  Fonseca  lUí|galhães 
os  ger^^ens  de  princípios  e  lheor>?s  de  governo  qt^í,<lepQis 
fractificarani  tat»  largamente*  Foi  esta  como  p  primeira  esçhola 
pratica  da^  suas  idéas  liberaejs;  e  talvez  a  origem  da  predi- 
lecção, que  muitosi  depois  lhe  potavam,  coia  qi^ie  el^.sqnp- 
.  pre  faltava  da  constituição  ingleza  e  dasjmuitas  cpis^f.u^^js 
d'aquellepaiz/que  neo^ssariamenle  Ibehaviaip  ded^^pçrtar 
mais  vivamente,  este.  culto,  quando,  decorridos  anno^^.sç.  re- 
fugiou em  Londres,  com  oiitrQs  ei^igrados  pprlqguezes. 

Educado  pois.n*esles  princípios  solidoí>  de  liberdade,. que 
a  Inglaterra  julga  antes  dev^^  ás  deducções  lentas  da  maf- 
ch^  do  espirito  bvmiano,  qni)  pos  tumqltps  auarchicosr  dos 
reformadores  jp^ç^ri^dos,  1'^odrigo  da  Fpns^ca  Magalhães  ap- 
Upatbisava  com  os  abalos  violentos  da  socie^lafle^prQduzidqs 
pela  explosão  do  qàiQ  je  furor  dos.  partidos.  jPepois,  os  qMJí- 
droa  ens^gueotadios  (la  Reyoluçlo  Francesa^»  co^b  que  (ria- 
zíam  ainda  o&j.geiqidps  uai^  .siiias  victin^as  aos.9i|Lv|dos  df^to* 
dos«  A  i<nageip  resignada  de  um  rei  :gciilhotin^do,  çercadp 
de  8U9  familia  pereeeniía  ás  lÃSos  do  ^Igp^,  erguia-^fi,  tain- 
beíií  das  raiuas.4'j6^taç:iÇonypl^ões  ^a  an?rphi.a«,.e.resumJ|B 
.o.pa|hetiço  dajrre^ppp^bilida^e  de  v^m  pripcipQ.diaj;)t^  dos 
excessos  do  fanatismo.revQlucionario, .dqsabafaodo  sabreia 
instituição  da  realeza.  Vinham  ainda  ajun^tançe  a„estas  l^- 
ctuosas  scen£)^  de  c^qfa|sot§  smbyersãjQ  de.toi^as  as^pormas 
]míis'puras  e  S£|gra4as ,^aj|e$peito  õfl  famílja.e  dasclas^e^, 
as  devastações  d^s  copquistas  do  inpperiOvÇS^as,  outras  r^Q- 
volipções  CQBi  q^a  o  despotismo  militar,,  en^  nome  do  geqí^ 
da  viçtoria,  algemaya  a.  independência;  das  nações.,  ^r^ifi 
Saragoça  em  cbaiomas;  appprefiain  os  nossos  istonpjíAefMliQ^ 
^spQlieidos  e  mutilados;  :^,\P,  espirito  da  nacionalidade  fpr^T 
gido,  e  não  .ant^endq  ,em  .sjbu  futuro  seqlio.  as  crueza^  ç 
extarn»inios  íp  gpecra.    ..  ;  ,,  )    . 

*'M  eapitão.  Màs  an^s  ã^è^^épòea/lá  tftihá WHidò  no  BátAíh&ò' lAbii'- 
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Era  por  isto  que  Roífrigo  da  FMseftat  tídiá?aasTevola- 
ções,  que  as  coníbaUa,  que  (ieãta  á  experiência  das  coíisas 
e  iao  juizo  dos  homens  a  sôguranoa  e  ph)gre9Sí>'das  socie- 
dades; erã  emfim  por  todo  este  eomplétd  de*  reniinisc^n- 
cias  de  factos,  uns  que  eltó  havra  presenciado,  oatros  qae 
"lhe  haviam  abalMo  o  coraçSó  Como  nm  écco  doloroso,  que 
'era  doutrinário,  amaldiçoando  os •  indivíduos  qué  entregam 
á  Btictuaçâo  das  re^'^oÚas  a  emenda  dos  erros  pòrrtféos.  O 
^solo  que  circunda  o  Vesúvio  afere,  é  Verdade,  os  thesoiros 
de  ama  vegetaçlo  fecunda,  depois  de  tisnado  pela  ia va  que 
o  innunda  fíaá  horas  temerosas '  das  ernpç5es;  mas  é  obe- 
decendo ás  <;ondfç5es  singulares  de  um  phenomeno  da  na- 
•ure^a,  e  tão  segundo  as  leis  que  regulam  a  marcha  regu- 
lar da  creação.  As  estações  succedendo-se,  o  inverno  con- 
centrando e  refazendo  as  forças  nutritivas,  que  a  primavera 
"elabora,  e  ò  estio  sazona  e  fructiflca,  vindo  depois  o  outono 
como  umá'  quadra  de  repouso,  formam  a  lei  geral  que  pre- 
side ás  diversas  phases  da  vida  vegetativa.  Na  ordem  phy- 
sicá,  as  revoluções  s3o  as  tempestades. 

Além  disto,  ttodrígo  da  Fonsefca  e*a  d'aqueltes  hoiíiens 
que  acreditavam  que  a  consolidaçSodosbotisprintípiosefti 
i^orlugal  se  não  podia  conseguir  sem  a  toncordia  da  fafiiit- 
lia  portugoeza,  porque  o  preflominlo  exclusivo  de  .um  par- 
lido^  nunca  pode  ser  senão  o  repudio  das  edtrafs  ^rciall- 
âádes  ém  que  esteja  dividida  a  actividadei  poHtictai;  é  os? 'pai- 
res jamais  progridem,  neni  pros|)èram  ert  quanta  os  franc- 
eíoifiam  ódios  intestinos,  seniro  colliganSof-se,  e  coflígiodo 
todas  ás  suas  forças  a  bem  da  pátria  con^naum. 

Este  era  o  credo,  e  ao  mesmo  tétano  afeiSfriraçBo  de Ro- 
•drigo  da  Fonseca,  e  por  isso  eíle  se  api^egoava  homem  de 
T)az  e  coricilíaçlo. '  '  ' 

'  Os  indivíduos  que  só  pddem  medrar  nó'  tfielo  da  tuiíwi- 
tencia  dos  conflictos  civis,  porque  n'e$tôs  momentos  de  du- 
-vida  e  inconsideraçSo  iíío  se  dá  péla  heííiondez  de  seu  c^ 
racter,  e  a  mSo  da  necessidade  acolhe ^oáié  elevava-os  ittuí- 
*aô  vfezííâ,  estes  ínflividuos  comprariam-sè  de  o  apregoar 
€omo  htopista;  mas  p  qtie  fÔra  apenas  so^bo,  e  sonho  coo- 
démnado  pelos  exaltados  nos  primitivos  teÈrtpos  de  efferves- 
ieencia,  já  o  nSo  era  nos  ultimo*  àririos  da '^ua  vida;  e  hoje 
esses  desejos  tendem  a  formar  até  o  MiQê  da  nosâa  'socief- 
4ade.  iRadrigo  da  Foiuseca  iá  o  previa,  quando  exclamava 
na  camará  dós  pares,  u^e^eai  teroM^ss^cSe  «  verdade  »9o 


«está  em  nenbDina  espécie  de  excltisiiismo,  cjoe  ifnporta 
c<]ae  eila  tarde  em  seo  triompho?  Eu  a  pnefe^arei  áté  «MT- 
crer.  Apée  de  toirii  virão  mais  fortes  defensores,  espiíHtos 
«mais  elevados,  i^ozes  mais  eh)qtientes>  que  sostentem-e 
«propaguem  bip  boas  doiítfríDas.  Embora  e»  figue  por  maito 
«tenpo,  e  sempne,  objecto  dos  motejos  e  do  despréso  de 
«lodos  os  furiosos,  e  de  todos  b$  especuladores  politieès, 
«ao  'menos  a^m  dia  me  farão  ju^iça  de  crer  que  eu  mi- 
«nei  sempne  á  mais  perfeita  união  da  familia  portuguesa 
«toda  inliefra.» 

E  jssim  era,  porque  até  do  partido  miguelista,  do  qual 
as  suas  convrcções  o  affastavatn  sem  transacção  de  natureiia 
alguma;'  elie  dizia  <^  seguinte,  n'oul^ro  discurso,  proferido  Ha 
mesma  camará,  dias  antes. 

«rSr.  Presidenie,  os  princlpaes  sectários  doesse  hemem  (b 
«sr.  'D -Miguel  de  Bragança)  já  eslão  vetboâ;  muitos  jazem 
«DO  sepúlchro:  á  morte  os  tem  reformado  com  m66  rcicle- 
-«mente.  Esses^  <fae  podiam  entrar  n«as  fadigas  modernas, 
.«ainda  ^ue  'trajando  á  realista  por  honra  da  firma,  perleri- 
«)eem  a  uím  nova  geração,  de  cujo  espirito,  ainda  que  nãò 
Hciqueiram,  bio  4e  participar:  não  podem  pertenoer  ao  tem- 
rtipo  passado :  i)eberam  o  leite  de  uma  educação  maisillus- 
•«Irada;  estudam,  e  entendem  o  systema  de  boje,  que  seas 
Hipaes,  ao  intenos  muitos  dielles,  nunca  nem  sequer  se  dl- 
-«gnaram  considerar,  reputando  isso  um  grande  e  borrivel 
^peceado.  Esses  mancebos,  tiedicados  às  leltras  querem  de 
ifcerto  figurar  na  sua  terra,  adiantar-se,  subir  aos  logareís 
«maír  eminentes,  como  todos  nós,  e  reconhecem  que  éca- 
<mÍDho  para  chega^  a  esse  fim  ê  o  cammho  da  liberdade  e 
«a  adopção  áo  systema  representativo,  (jue  ellès  vêem  prò- 
«gredir  em  Ioda.  a  Europa.»  i  ^  ■    ■• 

A  malignidade  da  saiyra  libellrgta  v^gfSiva^ae  d'estes  no*- 
bres  e  generosos  intuitos  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalbfiesí^ 
apípettidando*o  pote  nobre  da  nossa  tomedía  poiitica.  Julga- 
va fazer-thé  umepigramma  injurioso  e  te(»a-iheo  elogio.  Dè 
cerlo  <|iie  era  o  conciliador  e  o  homem  de  experiência  e  aflRa* 
ção»  para  qite  appellavam  em  conjuncturas  críticáá.  Etra^oo  meio 
dos  panidcis  quo  eNe  assentava  o  seu  carbpo:  fxnioòs  estaVatt 
com  elte,  porque  p«)ueos  seguema  mode^ao^nostamlnhosda 
l^olilicaT  p0ná|n- muitos  o  procuravam,  quamâoera  indíspeosa- 
vol  aceitar  as  fúrias  das  opposiçOes,  ou  com  sagacidade  il- 
kadir  a  antipadlia  Aas  fiacç9es,  voltada  contra  este  ou  aquelle 
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:  caracter  poblicio.  E  $e  todos  o  nSo  procuravam,  era  por- 
q^  eUe  o^  xepudíav^  çom.  dUfarçada  e  maliciosa  repulsa, 
porque  ninguém  duvidava  do  ^eu  muito  tacto  na  díracção 
dos  negQcios  ^o  governo  e  da  sua  pi^evisão  e  agud^ui  em 
lhes  medir  o  ^^nce.  Se  se  tratava  de  um  ministério  de  fu- 
sãa^  d'^es  cujo  fim  é  transigir  com  as  pretenções  das.  par- 
cialidíades  rivaes,  e  entretel-as  e  afagai-as^  sem  as  descoro- 
çoar  de  todo  atè  o. governo  adquirir  elementos  mais  fortes 
dei  estabilidade^  30  se.  tratava  de  organisar  um  doestes  mi- 
nistérios a  que  os  motejadores  chamam  ministério  pastelei- 
ro^ era  Rodrigo  da  Fonseca  o  encarregado.de  o  formar,  e 
de  tomar  a  pasta  dq  reino.  Se  era  necessário  dar  garantias 
{de  respeito  a  Qarta  e  de  moderação  no  tocante  aos  actos 
governativos,  o  chamado  aos  conselhos  da  coroa  era  ^uai- 
.m^nte  e]le.  Se  um  gabinete,  pela  difficuldade  de  conciliar 
os  seus  iQíembros  entre  si,  carecia  de  perceptor,  indigitavam 
-logo  Rodrigo  da  Fonseca  para  esse  perceptor.  Se  finalmente 
imp(ortava  contemporisar  com  as  potencias-  externas,  não 
.deitando  o  poder  entregue  nem  nas  mãos  dos  exaltados, 
:nem  nas  dos  caracteres,  cujos  precedentes  punham  «em  so- 
bresallo  a  liraoquilliclade  dq  paiz»  aqui  tiabamos  ainck  Bo- 
drigo  da  Fonseca  incumbido  d'essa  tarefa  espinhosa»  tarefa 
,(}ue  reclaíQav)  os  recursos  mais  sagazes  da  sua  longa  pra- 
-tjca  dos  homens  e  das  coisas,  porque  era  mister  dirigir  os 
:aot(^s  do  governo,  com  um  olho  arteiro  nas  paixões  (irritadas 
das  nossas  discórdias  intestinas,,  e  com  outro  -Olho  conteqd- 
.pqrisadoji  que  socegasse  as.  notas  dos  gabinetes  estrangeiros. 
^  Á  sua  ida.  a  Coimbra,  por  occaaíâo  da  revolta  do  Minho, 
é  um  act<>.  que  explica  completamente  tudo  isto.  ííbú  par- 
tilhpya  da^Jdéas^da  Junta  do  Porto,  e  ainda  menos  do  sys- 
tenda  de  governo  do  sr.  conde  (]eThomar,.enOíenlaiiSo  foi 
^Ue  .0  escolhido  para  ir  ás  províncias  do  norte  aplacar  a  re- 
.líolocão.  I 

.  Nada  ha  de  mais  chistoso,  e  ao  mesmo  tempo  qud  melhor 
retracte  o  caracter  e  geneiro  de  eloquência  de  Rodrigo  da 
Fonsecai  que  a  narratiya  que  elle  íai  desta  sua  ida  a  Coimbra. 
Ponho  aqui  por  inteiro  este  trecho,  extrahido  do  discurso 
proferido, a  i7  de  fevereiro  de  18i8,  na  canotara^bereditaría. 
cSr.  Presidi^pjte^  já  que.fallei  de  mim,  como  membro  >que 
«fui  da  commissIiQ  encarregada  de  formar  o  projecto  pára 
«a  Guarda  Naqiqnal»  não  poderei  tão  pouco  deixar  4e  mén- 
«cionar-Jine* coo^o.içfíUdade.creada  n^aqiJieUe .tempo  (o.da  re** 
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cTohiçSo  do  Minho),  e  a  que  seileii  (^etn  ietí  o  sab^)  ai  de- 
cnominaçlo  de  chefe  »upreiiio  administfillivo:-^Ooveri\a^ 
cdor  civil  doâ  governadores  civis  (mo).  Repilo  que  se  me 
cdeu  essa  quallQcaçâo  sem  eu  o  saber. 

«O  goverDo  persistia  nd  grande  einpenho  de  p'aoifkar*os 
cpovos  pelod  mesmos  pt^vosr  isto  pnrecú  estranho,  porqiHft 
cainda  cá  se  ASo  usava;  mas  a  administrarão  ia  progredin- 
cdo  n'esta  marcha,  e  havia  de  obter  [^romptd  resultado*,  sè 
«menos  fossem  os  trapôços  que  encontrava.  ObstádUlo»  £fe 
clhe  oppozeram,  que  demoraram  o  effeito  Aas  soas  dHigea-^ 
ceias,  como  acontecem  comigo. 

cO  governo  pediu -me  que  fosse  á  Deira^,  oWii  diíM  Bei- 
eras,  a  fim  de  fazer  esfbrços  pelra  t^anqaillissl^  a  sifta  popa- 
claçao,  que  ainda  se  achava  inquieta,  posto  que  b9o  taAtol 
«como  tinha  estado.  Era  meu  propoislto  empregar  todoà  oá 
cesfopços,  por  mim  e  pelos  meus  amigos,  para  tranqdilli- 
«sar  os  espiritos,  e  inspirar-lhes  conflaruça  no  governo  qálft 
csó  queria  a  mamutençâo  da  Carta  Gònstitncionat  é  a  liberiia- 
«de  regrada  peta  lei  fundamental,  e  essa  liberdade  nunca^  seria 
cfalseada  pelos  ministros  da  rainha.  Era  pois  a  mthlia  mis-^ 
cs9o  o  iiêet  predicate:  eu  foi,  mas  nio^ude  pregar  ('rúo^. 

«Âcceítei  o  encargo  por  ser  difficil  e  perigoso,  e  porque 
«eotenili  não  dever  negar«me  a  um  sâòrífieio  a  bem  da  mi- 
cDha  pátria.  É  faeU,  sr.  presidente,  dar  arbUrios: 'muitos 
«os  davam,  mas  entrar  na  exdeooio  d'elles,  poocos  queriam. 
«O  governo  pois  encarregou-me  d*está  incumbência,  e-  ea 
caoceitei-a;  e  havia  esperanças  d^e*  que  da* minha  'mis>s6ose^ 
«tiraria  resultado;  mm= pouca  era  a  que' eu  tinha 'n'elta:as-^ 
«sim  tomei  a  literdade  ae  o  declarar  a  Sua  Magestade  nies^ 
«ma,  bem  como  aos  ministros,  a  quem  disde,  queo  meno^. 
«incoflimodo  que  eu  receíberia  seria  um  harmonfioso  óhari^ 
€vari  (riso  prolongado).  Eu  tíiiha  proposto  ao  govomo  a 
«mínbá  ida  ás  províncias,  nSo  como  auctorídade,'tna9  òoo^ 
«particular:  como  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhies  sou  mui 
«conhecido  em  varias  povoações  da  Beira,  e  tenho  lá  alguns 
«amigos,  com  tujo  auxilio  contava.  Eram  os  meios  de  per- 
«soaçio,  era  a  linguagem  da  rasio  e  da  verdade  que  eu  me 
«proponha  empregar  para  dar  desengano  aoá  illudidos.  Pa- 
«reeia-me  melhor  apreseotar-me  como  particular,  e  fatiara 
«todos,  e  ouvir  a  todos.  O  ministro  do  reino  pensava  de 
«outro  modo,  e  porfiava  em  que  eu  fosse  revestido  de  au- 
«ctorídade;  dava  suas  ras5es  doesta  preferencia.  Pouco  ao- 
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cte$  de  chegar  a  Coimbria»  soube  eu  que  no  tHario  do  Go^ 
^verfèo  viera  a  minha  nomeação  de  chefe  civil  de  um  grão*- 
cd^  circulo  administrativo,  e  desde  logo  coniei  com  o  mal* 
clõgro  da  commissSo. 

fEntrei  na  ódade,  e  poucas  horas  depois  o  povo,  inslt* 
cg9do  DiQ  sei  por  quem,  tumuRuou-se.  Foi  mstrumeoto  de 
ciQsidias  como  em  taes  occasiões  succede.  Fui  insullado 
«elap^Qrosameote  nas  ruas  por  grande  mullidio  úô  plebe 
«eufurecida,  ou  que  o  parecia.  Desgraçada  gente  t  Inspirou-^ 
eme  compai^o!  Em  al$os  gritos  m«  denominavam»  e  como? 
cComo  cabralista  Ciso),  ajuntandit^a  este  ouiros  aoaiâs  ^e 
cDpQ.  difipb  c^mp  9^$i^íadQS  áquell|e.< 

.icÀ,tra2i4e,mim  porreui  muita  gente,  e  não  oonreu  mais 
cporqpeea  não  apressei.  o$  pas666^  Entrando  na  casa  da 
«Iwja»  pedi  que  fossam  convoK^das  as  auctorídades,  mas 
cnqnhuma  appprecia:  turde  .chegou  o  secretario  do  governo 
<#|i*  O  goverqador  ^íra  xla  cidade*  Vi-me  ameaçado  <  q 
cs^.m^iQ  de  desempenh^ar  amíaba  eommisôão;  e  para 
cp^ssar  rapjdam^Ate  sobre  alguns  pormenores»  voltei  para 
cUsl^a»  dAodo  por  a(?ib^do  e$te  negocio. 

«E$tranba-se  isto?.  Pois.  porque. foi  iafeliz  es^ta  tentativa, 
«sQgu0-fie  que  fôra  4ni3l:^I|lprebelldlid9?  QMem  não  achar  al- 
cgqm  rev^z  na  vida^  Os  tureon^dr  os  Condes»  os  Bonapar* 
«tes,  todos.  OS;  grandes,  generae&ofim  sempre  foram  ditoâoa: . 
«eni  alguns  encontros  voltaram  as  coitas  ao&Jnímtgos,  e 
«nem  por  isso  se  lhes. nega  o  mérito  que  tiveram.  Perdea-* 
cs^  esta  batalha ;,^u  fui  o  genecal  veocido ;  retirei-me  (riso)* 
cLá  houve  quem  nio  longe  de  mim  disparasse  doi$  tiros  á 
«saida  dp  cidad»;.  mas  nunca  intendi  qm&.míe  fossem  diiri*  > 
cgjkloa:  parQQeram-me  dados  para  oar^f  aracamar-we  sustiei 
«porqije  soaram, a  tfio  pequena  distancia  que  provavelmente 
«me  |eririam,.se  isso  se  qnises^e.i»     .     ..  '  • 

.Quantas  ironiais  aq  ministro  dQ,r.eioo  de  entio^  quantoa 
epigr^imoa^  á  fiaria  popular,  .n!epta  amena  e  maliciosa  oar^ 
ra^ival    i  •  .  ,í  '      ,....-.        •    •  ^ 

Como  todp$  os  talentos  sabidos  (da  eiabpraçlo  dasidéas 
modernas,  RodrígiQ^  da  Fon«ieoa  oonmwi^  aoa:  vida  pubU<»% 
no  jornalismo,!  para.  ,depois  ch^ar  ás<  altas  r^iões  .da  iiir 
flq^i^  parlaDHSliitar  e,dagoviarno ^  É.al^ilíHMi  ^vwm . 

]  Redigiu  vários  jori^aes  em.  Portugal,  e  en^  Locares  t^mbepd,  durantç.a 
Qi|taçao.  Já  depois  de  itttíilfeth),  escreveu 'eguahhente  emtliversasfWntó" 
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dp  mérito. poUUcp^  Primeiro  o  iyrocinio  nas. lides  da. im- 
prensa, depois  a  $ua  consagração  ^  frenie  dos  4^tinas  do, 
paiz.  Foi  o  GasMobq  de  Bolwgt^rojía  e  Addi^n,  de  Gjuizot. 
e  Tbier3^  do  Martiriez  de  U  Rosa  ^e  o  duque  de  Ribas,  4e . 
Manuel  dá  Silva  Passps  et  o  vis^q^d^  de  Aifnqid^  Garrett»,  ( 
Ma&  aa« .tribuna,  foi  oude  b  talQQlo.  de  Rpdpigo  da  Fonsi»^, 
patenteou  verdadeiramente  as  qualidades  que  o  tornarapi^ 
celebrado.  Rodrigo  da  Fonseca  nSo  eri  um  bomem  de  ao- , 
ção:  a  actividade. d^aque(|ê  espirito^  que  t^do  abrangi)^ comi 
acume  e  relauce  de  águia,,  ipem  Ibe  escapando,  os  ridicnios» . 
para  desabafo  das  suas  inclinações  satyri^cas,  par2|l|sava  em;; 
hesita<)õe^t  qPWdp  importava  determinar-se.  Na  posição  4e 
ministro»^  desleixaya-se»  e  deixaíva-sp.  ^ucprebeuilittr  à(4^  «'és-.: 
sasfa^tas-i  Era.ipais  próprio  para  dirigir  do  que  para^  ex^J 
cotar:  q.  sèa  ciposelbo  ia  sempre  Iqngç^  em  quanto  qçie  2^ 
decij^o  do.bqmeipt4o  £3tad,9  u(^Mà 'muitas  yezes  suspônsa.; 
á  Qspera  4a  b^ra  Que  nunca  chegava.  Negligenqiava  os  ne*-,. 
gocios^  n^o  ppr  lbe$  temer  a  díffic^ Idade.,  pprque  ppufi(3iS.. 
accideptes!  dapublica  ^dmiqistraçl^  lhe  eram  estranhoSv ma» . 
pcv  de$cuid<idp>.e,$qbireludo  por^^ug  Rodrigq  da  Fonseca; 
sacrificava  tudo  ^  duas  boas  e  espairecidas  horas  de  cavaco^. 
que  eram^odas  que  elle  podia, aproveitar» ainda  me$mo.com:f 
pr^izp  dos.  seti^  ígra\es  encargos.  Èera  h'este&  momentçM^  ^ 
que  o  caracter,  o  talento, e  a  índole  do  h9n)en)  se  revelai- .^ 
vam^  seiA  i^toljbost  nem  a  <gravklis)de  affectada  do  qintstrOjr, 
Era  e^pqn^aiuQOipesinba,  familiar^  intinvi  ate  a  sua  cofir., 
versaçaq.  £  qf^e  cpaversacHOx  alegrada  dp  anecdotas»  aqúi^e  i 
aUi  salgada  da  apodos  e  ditos  ironiQos^  de  ^atyras  fri^aôilieií^M/ 
d&rpeqfd^çÕe^.dos.^prjj)í)eiros>  annoSit  ^âo  po^icas!ve?es^,i 
galeria  09$  nos^. pyg,meus^poli ticos  çf a  passada  'em.revichii 
ta  e.a3f«teadai.4e,|(^pigram^s,  E^eraprípclpalniepte  i)'estas  i 
OGçasioes  que.Rodrigo  deix^v^  correr. á,  solta  o  si^u  oaturaLij 
OS'j|;^Wm-&e^^PMq^^.^aiamr>lt^  4p$  \?ihip&  fqlminantes ^  . 
cbisIcu.QOpo  .tir9§idie  pislQla.  desfçcbafiÍQs  á  qqqifoba  roupa^ , 
£  estas  horas  de  aeli.qp$^  e\exj;)lpi^va.  mali|gnid^(]lé^  qãp.afi : 
trocava  ello^ip^r  >coi^\alguD9^  do^mu^flPt  ^^laip  víc-l)ie 
di^W  qne^.di^,l)prmr(ía^  11^  })aCiam  á  ppria>  (H)  qu^  p  pppohi) 
sic^o  lhe  appareíbaya  quatro,  int^pi^llaçõe^  dç  matar  um.rqiT!! 
nistucu  qflôieU^  rej^pondk^ .a  js^p itqdp  coi9Íu|a  nov^cbiste«.i! 
Póde-sp  4!Íizec,flue.pwsuift.a  graç^.  Ajue^çé  decaia  .'ep  fàitosi» 
agudos,,  em:.  irQPipaP.  picafltes».  qi^.  cpmpar?çoçs  ^mbeteinas^i» 
a  .4ueos.^tig<2i^>cb4injiv,aw.^fPii«^      £>  se  o  gracejo  ijie 
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saía' mais  fòt^te  do  que  ^llb  ({liarfá,  seia TôTíf  de*  frente  a 
algú0m;  ápanhava-o  no  ar,  cofhia-o  no  vôo,  e  depois  era 
para  vér  o  como  elíe  se  esfórçavá  pelo  disfarçar  com  mali- 
ciosos e  m)vi>s  dilos:  ia^^  âe  novamente  Ifié  escapava  dás 
mlbs;  nada  de  mais  intek*essante  do  que  a  lacte  qae  se  tra- 
vava ènRi6,luetá  de  vivacidade  e  prudência,  um  mítàgref 
e(nBm  de-fle'xilidade,^de  replicas  iàclsivas,  de  definições  ma- 
liciosas, de  retractasses  ate,'  se  tatíto  era  preciso,  porém  tu- 
do explitiado  dè  modo  que  a  iiòtima  ficava  ainda  mais  en- 
terrada, é  maík  exaltada  a  palavra  e  fulgor  do  espirito  úé 
Rodrigo  da  Fonseca.  i 

fi  era  pok*'isto  qdé  eslè"  homem  brilhava,  pfihbipalmente>  * 
no  píirlamento,  onde  podia  desenvolveres  infinitos  recur- ' 
soá  do  Seii  èiigefnho,  é  àttrahtr  com  os  engodos  da  sua  pa- 
lafvra.  Já'  a  sua  flgará  era  um  triumípho  para  elIe/  Rodrigo 
tihha  uttia  bellá  cabeça.  Uma  fronte  vasta  e  desenvolvida 
anâunciava  a  força  do  seu  pensámeíilo.  O  cábelh)  grisalha 
e  révõltò,  erguià-se-lhè  n^^iima  deâofdém  elegante,  á  manei- 
ra dos  estadistas  inglezes.  O  olho  fundo  e  obliquo  denuncia- 
va a  sagacidade  do  homem,  e  a  finura  do  òaracter  que  aca- 
bava de  se  revellar  pelo  nariz  adnnco,  e  o  fino  sorriso  iró- 
nico quS  lhe  brincava  no  canto  dx)s  lábios  delgados  è  ligei- 
ramente sorvidos.  Era  a  expressão!  combihada  da  meditação 
e  "{Perspicácia.  A  vòz  era  extremamente  sonora,  e  poucas  a 
p^delriank  egualar  na  variedade  das  tnOexOes:  a  palavra,  essa 
sempre  grave  e  concisa.  Qaandose  erguia  para  fatiar  pare^ 
cia  haver  algnma  coisa  de  affectado  no  sea  todo,  o  que  tal- 
vez'Hié  dava  ate  Thais  gravidade  e  distincçSo.  Os  seus  ges- 
tds  e  posiçOes  tinham  dignidade  e  altivez,  sem  serem  tbéa« 
trães.  Ás  veres  parebiá'  escutar^ise,  como  espreitando  satis- 
feito a  i^ureza  da  suá  Utcç3o  e  a  fluência  limpida  e  colorida 
da  sua  phrase.  Se  ha  oradores  a  quem  áe  possa  applicar 
cóm  propriedade  o  dito  de  Plinio,  mulio  màgis  affictí  úíva 
vox,  era  a.Rpdrigoda  í'onseca,  porque  rárgis,  conoio  elle, 
pdSsuiam  a  eloquência  da' Voz  ànioladií. 

A  suá  discussão  era  solida,  mas  ás  vezes  rfiais  arguciosa 
que  solida,  e  muitas  vezes  entrava  nos  domínios  do  senti- 
mento, onde  sábia  ferir*  até  as  cordas  do  pathetico;  e  sendo 
nei^sário,  para  os  seus  effeitos  orátoiios,  passava  ímoie- 
diatámeMe  aos  termos  foceis  da  jò^ieirrdade,  que;  apimenta- 
da de  ligeira^  ironias»  resumia  a  sua  verdadeira  indole. 

Algumas  vezes  parecia  affligir-sdl3a  »ndignar-sè,  e  nrngaeõi 


iiim^iuTiniA  81 

como  elle  sabia  tirar  do  peito  sods  mais  cavos  e  repassados 
de  iDgobre  aceento  trágico.  Se  não  se  soubesse  que  era  Ro- 
drigo da  Fonseca  que  estava  orando»  todos  chorariam.  Mas 
não,  porque  os  experimentados  viam-no  rir  por  dentro. 

Até  dos  óculos  elle  tirava  partido  para  estes  effeítos,  erguen- 
do-os  para  a  testa,  quando  carecia  de  um  aspecto  imponente  e 
dogmático,  ou  puxando-os  á  ponta  do  nariz,  e  olhando  por 
cima  d^elles,  em  sentido  obliquo,  quando  disparava  algum 
epigramma.  N'este  momento  a  victima  tinha  de  se  agachar» 
porque  o  tiro  era  certeiro,  e  a  risada  da  camará  geral. 

Na  tribuna,  Rodrigo  da  Fonseca  era  mais  que  um  talento  par- 
lamentar, era  um  portento.  Todas  as  faltas  da  sua  vida  pu- 
blica, elle  emendava  com  os  recursos  da  sua  palavra.  Dizia 
só  o  que  queria;  e,  como  o  piloto  hábil,  dirigia  a  pbrase  e 
as  idèas  por  entre  todos  os  escolhos  da  discussão,  sem  nem 
sequer  tocar  n'um  baixio.  Era  raro  apanhal-o  em  qualquer 
qaestlo :  quando  se  via  absolutamente  sem  armas  solidas, 
retirava  pela  porta  do  sophisma,  ou  fazia  como  o  atirador 
esperto,  que,  vendo-se  perseguido  por  numero  superier  de 
tropa  inimiga,  antes  de  saltar  o  valado  e  fugir,  dispara  al- 
gans  tiros  dos  mais  certeiros. 

As  suas  exposições  saiam  d'aquella  bocca  eloquente  sem- 
pre lúcidas  e  ás  vezes  contendo  todos  os  encantos  do  estylo 
narrativo;  e  nas  replicas  tomava  não  poucas  occasioes  as 
formas  verrinarias  do  grande  orador  antigo;  porque  —  di- 
ga-se  de  passagem --«nenhum  orador  da  nossa  tribuna,  nem 
me^no  Garrett,  soube  melhor  alliar  ás  necessidades  da  lin- 
guagem dos  negócios  a  pureza  do  nosso  idioma  e  os  dicta- 
mes  da  eloquência  antiga. 

..  Nas  refutações  ainda  Rodrigo  brilhava  mais.  Já  quando 
elle  recapitulava  os  argumentos  do  seu  adversário  o  fazia 
eom  tal  arte,  que  o  crivava  de  setas,  deixando-o  a  escorrer 
sangue  aos  olhos  da  camará.  No  entanto,  nos  desforços  era 
drcumspeeto,  e  ás  vezes  até  generoso:  só  apertado  dispa- 
rava alguma  d'aquellas  frexas,  que  tinha  tanto  á  mão,  e  que, 
desfeebadas  com  olho  de  mestre,  cortavam  a  invectiva  na 
garganta  do  temerário  qae  ousasse  medil-o  com  a  vista. 

Uma  interpeilação  de  certos  deputados,  feita  a  Rodrigo 
da  Fonseca,  tornava-se  um  motivo  de  jubilo  secreto  para 
elle,  e  um  espectáculo  para  a  camará.  Já  na  véspera  se  an- 
nunciava  a  interpeilação,  como  se  poderia  annunciar  uma 
das  melhores  sortes  de  Montes  ou  Solamanquino.  E  effecti- 
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vãmente,  o  paciente  era  quasi  sempre  passado  á  espada  de 
dois  games  do  ministro  do  reino.  Nada  de  mais  importante 
do  que  vél-o  n'esses  momentos.  Começava  por  se  fazer  es- 
perar: dava  a  hora  e  o  ministro  sem  apparecer. 

— Talvez  não  venha! 

— Tem  receio  da  interpellaçSo. 

— Não,  que  o  negocio  é  sério. 

Estas  conjecturas  augmentavam  o  interesse  da  situação, 
^  o  que  desejava  Rodrigo  era  accrescentar-lhe  estas  circum- 
stancirs  dramáticas. 

Por  fim  apparecía :  vinha  afflicto  e  espavorido.  Trazia  ím- 
inensos  papeis  na  mão,  e  um  continuo  da  camará,  com  uma 
pasta,  após  de  si.  Naturalmente  fora  a  sohição  difficil  de  mil 
negócios  que  o  arredaram  e  não  o  deixaram  apparecer  mais 
cedo.  Sabido  o  caso,  havia  estado  a  conversar  nos  corredo- 
res, e  tornara-se  necessário  advertil-o  para  entrar  na  sala. 
Começada  assim,  o  resto  da  interpellação  corria  pelo  mesmo 
gosto.  Algumas  tergiversações,  uma  argúcia,  dois  ou  três 
protestos,  uma  appellação  para  a  verdade  da  sua  palavra, 
resumiam  tudo.  Os  deputados  riam,  as  galerias  applaudiam, 
e  o  próprio  interpellante,  perguntando  a  si  mesmo,  inde- 
ciso, se  deveria  Ocar  satisfeito,  sentava-se  e  calava-se. 

Se,  porém,  o  interpellante  era  um  dos  raios  fulminantes 
da  nossa  tribuna,  como  José  Estevão,  ou  uma  provocação 
audaz  e  petulante,  como  António  da  Cunha,  ^  então  a  táctica 
«ra  outra.  Já  antes  da  ordem  do  dia  o  viriam  sentado  no 
seu  logar.  O  papel  que  ia  representar  tinha  de  ser  grave,  e 
talvez  pathetico.  As  primeiras  palavras  do  exórdio  eram  pau- 
sadas. Com  o  lápis  na  mão  direita,  e  voltado  para  o  centro 
da  camará,  invocava  algum  principio  generoso,  que  sempre 
encontra  éccos  nas  maiorias.  Depois  annuncíava  que  ia  res- 
ponder á  questão,  que  explicaria  tudo.  Caminhava,  chegava 
quasi  ao  terreno  próprio  da  interpellação;  avistava-a  até; 
parecia  que  ia  travar  d'ella,  e  estrafegal-a  nas  mãos,  e  de- 
pois cobrir  de  fulminações  e  invectivas  o  adversário ;  mas 
quando  havia  assumado  ao  ponto  mais  culminante  da  argu- 
mentação, recolhia-se  n'uma  reticencia,  n'uma  evasiva,  ou 
n'uma  ironia,  e  descia  pelo  outro  lado.  Em  seguida,  se  aper- 
tavam ainda  com  elle,  dizia  que  tinha  alli  os  documentos, 

*  Hoje  visconde  de  Soutto-Malor,  e  nosso  ministro  residente  em  Dina- 
marca. 
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que  ia  dizer  a  verdade;  pedia  até,  supplicava  a  attençâo  de 
todos  os  lados  da  camará  para  as  importantes  revelações 
que  ia  fazer;  tirava  os  óculos  afflicto  no  calor  do  debate,  e 
depunha-os  sobre  a  pasta,  para  a  qual  apontava  como  para 
o  arsenal  d^onde  a  opposiçao  tinha  de  vêr  sair  os  inconcus- 
sos documentos  que  a  fulminariam.  Depois  um  violento 
murro,  caindo  sobre  a  pasta,  no  fogo  de  alguma  apostrophe, 
espedaçava  os  óculos. 

Esta  era  a  grande  peripécia,  já  ensaiada  de  antemão,  por- 
que, quebrados  os  óculos,  os  documentos  lá  ficavam  sem 
ser  lidos  *. 

Conhecido  o  logro,  alguns  deputados  offereciam-lhe  as 
suas  lunetas  para  que  pudesse  ler  os  documentos.  iMas  Ro- 
drigo padecia  de  uma  myopia  especialíssima;  não  podia  vêr 
senão  pelos  seus  óculos;  e  sobretudo,  os  papeis  d'aquella 
pasta  não  podiam  ser  lidos  senão  pelos  óculos  quebrados. 

Os  papeis  da  pasta  eram  apenas  algumas  portarias  do  ex- 
pediente trivialissimo,  e  nada  mais. 

Mas  é  também  indispensável  conhecer  a  figura  d'este  gé- 
nio da  tribuna,  na  sua  parte  seria,  útil,  porque  mesmo  por 
entre  estas  facécias,  para  que  propendia  o  seu  animo  zom- 
beteiro, apparecia  sempre  o  homem  de  Estado,  nas  pro- 
fundas considerações  politicas,  o  dialéctico  fino,  na  oppor- 
tunidade  das  replicas  e  deducção  das  provas,  o  argumenta- 
dor  argucioso,  nos  movimentos  hábeis  de  um  raciocínio 
adestrado  em  todos  os  prodígios  da  metaphysica,  o  homem 
emfim  de  vastos  e  variadíssimos  conhecimentos,  quer  his- 
tóricos, quer  políticos,  quer  litterarios.  Elle  captivava  a  ca- 
mará inteira,  pela  elevação  dos  seus  conceitos,  e  pelo  vigor 
da  sua  intelligencia,  e  ainda  mais  pela  magia  de  uma  locu- 
ção grave,  ornada,  concisa '  como  a  verdadeira  linguagem 
sentenciosa,  e  que  se  elevava,  não  por  metaphoras  forçadas 
e  hyperboles  entumecidas,  mas  que  se  erguia  nas  azas  da 
própria  elevação  do  pensamento,  trazendo  das  espheras  su- 
periores, que  atravessava  no  vôo  altivo,  os  brilhos  e  as  cores*. 

'  Histórico. 

2  Basta  citar  a  sessão  de  21  de  abril  de  1853,  para  lhe  podermos  avaliar 
todos  estes  dotes.  Esta  sessão  é  uma  das  mais  notáveis  em  que  a  eloquên- 
cia do  grande  orador  se  ostentou  com  applauso  de  amigos  e  adversários, 
porque  todos  se  tornaram  seus  admiraoores.  0  artigo  que  então  escrevi, 
redigindo  a  Esperança,  folha  politica  d'essa  época,  apresenta  de  alguma 
sorte  o  quadro  d'essa  memorável  sessão.  Para  aqui  o  trasladámos. 

«A  sessão  de  hoje,  na  camará  dos  deputados,  offereceu  um  exemplo  di- 
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Entre  as  diversas  arguições  que  lhe  faziam  os  seus  inimi- 
gos, era  uma  a  de  ser  elle  o  mais  fino  introductor  da  fraa- 
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io  de  grande  consideração,  a  attenderipos  aos  precedentes  mais  recentes 
lo  nosso  parlamento. 

«Conseguiram  faliar  sobre  a  ordem  do  dia  qnatro  oradores!...  Dois  que 
começaram  e  concluíram  hoje  mesmo,  e  outros  dois,  um  que  terminou,  e 
o  ultjmo  que  encetou  a  sua  anaiyse  dos  actos  da  dictadura. 

«£  para  maravilliar! 

«Acostumados  a  ouvir  discursos  por  séries,  ficando  a  palavra  de  remissa 
de  uma  para  outras  sessões,  custa-nos  a  crer  na  possibilidade  de  haver  da- 
do passo  tão  gigante  o  debate,  que  tão  lento,  pretencioso  e  apaixonado  se 
tem  arrastado  n  uma  das  casas  legislativas. 

«Não  ha  porém  que  duvidar.  Em  auxilio  do  facto  apparece  a  prova  incon- 
cussa da  evidencia,  e  nós  ouvimos  e  vimos. 

«Paliaram  effectivamente  o  sr.  Alves  Martins,  Basilio  Alberto,  *  ministro 
do  reino,  e  Corrêa  Caldeira. 

«0  sr.  Alves  Martins,  que  tivera  a  palavra  h ontem,  quando  a  hora  já  esta- 
va adiantada,  concluiu  o  seu  discurso,  votando  pelos  actos  da  dictadura. 

«O  sr.  Alves  Martins  é  um  deputado  serio  e  consciencioso,  que  raras  Te- 
zes rouba  o  tempo  á  camará  com  largas  dissertações,  ainda  mesmo  sobre 
questões  graves.  De  uma  precisão  mathematica  nas  operações  do  raciocí- 
nio, cerrado  e  concludente  na  argumentação,  sóbrio  e  vigoroso  no  estylo, 
caminha  direito  e  rápido  ao  âmago  das  questões,  sem  se  demorar  em  re- 
vestir a  idéa  de  roupagens  escusadas,  nem  o  deter  a  importunidade  de  dis- 
sertações declamatórias. 

«O  seu  mérito  está  na  lucidez  da  definição,  na  força  e  lógica  da  demons- 
tração. Espirito  pensador,  as  armas  que  vibra  a  seus  adversários  muiistra- 
lh'as  antes  a  rasao  do  que  a  imaginação ;  é  do  raciocínio  que  extrahe  todos 
os  seus  auxiliares  de  polemica;  a  prova,  a  evidencia  são  o  seu  fito. 

«Apoz  o  sr.  Alves  Alartins  coube  subir  á  tribuna  ao  sr.  dr.  Basilio  Alberto. 
0  discurso  do  digno  lente  da  Universidade  era  esperado  com  anciedade  por 
todos  os  lados  da  camará.  As  recordações  do  antigo  deputado  de  1820,  a 
auctoridade  e  iilustração  do  digno  membro  cathedratico  do  nosso  primei- 
ro corpo  scientiflco,  recommendavam-no ;  a  inteireza  de  caracter  e  a  aus- 
teridade de  principies  do  ancião  desambicioso  e  alheio  aos  tumultos  do 
mundo  politico,  exigiam  o  respeito,  e  a  attenção  profunda  dos  seus  coUeças. 

«O  silencio  absoluto  e  inalterável  que  predominou  em  toda  a  assembléa, 
mal  que  o  illustre  orador  ergueu  a  voz,  provam  que  estes  sentimentos  se 
tornaram  unanimes  e  geraes  em  todos  os  aniçios. 

«O  sr.  dr.  Basilio  Alberto  é  a  primeira  vez  que  falia  mais  extensam^ite 
na  camará.  Posto  conhecer-se  que  o  -género  da  sua  eloquência  participa 
mais  do  caracter  especial  da  exposição  académica  do  que  dos  rasgos  colo- 
ridos e  ardentes  da  tribuna,  vê-se  comtudo  que  ao  illustre  deputado  não 
faltam  dotes  e  sobejam  até  recursos  para  se  fazer  escutar  com  prazer  e  cap- 
tar a  attenção  de  amigos  e  contrários. 

«O  seu  estylo,  fluente  sem  diffusão,  correcto  e  elefante  sem  se  perder  no 
labyrintho  das  metaphoras  e  imagens  hyperbolicas  e  inopportunas  que  des- 
figuram a  idéa  e  dilficultam  a  interpretação,  respira  uma  tão  notável  pure- 
za de  locução,  manifesta  tal  sabor  dos  nossos  bons  clássicos,  que,  ouvin- 
do-o,  mais  se  presume  ouvir  lêr  uma  pagina  de  Bernardes,  Fernão  Alvares 
ou  Frei  Luiz  de  Sousa,  do  que  escutar-se  um  deputado  do  século  xel,  apre- 
ciando os  actos  de  um  governo  representativo. 

«Todavia,  a  sua  palavra,  mais  habituada  a  expor  do  aue  a  combater,  mais 
X>erita  nas  funcções  didácticas  e  plácidas  do  magistério  ao  que  aguerrida  nas 
refregas  parlamentares,  corre-lne  ás  vezes  dos  lábios  frouxa  e  monótona  e 
quasi  sempre  pobre  de  inflexões.  A  escala  da  oratória  parlamentar,  desde 

*  floje  visconde  de  S.  JeroDymo  e  antigo  reitor  da  Universidade. 
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de  eleitoral.  Ha  exageração  n'islo,  como  cm  tudo  mais.  Des 
que  qualqaer  boticário  certnnejo  se  julgou  com  direito  a  ser 

a  interjeipão  e  a  ironia  até  á  imprecação  e  á  apostrophe,  que  tanto  movi- 
mentOj  vida  e  calor  dão  ás  lacuidades  do  verdadeiro  orador,  é  percorrida 
com  mmia  parcimonia  pelo  respejtavel  cathedratico.  Estes  recursos  de  que 
o  homem  versado  nos  segredos  da  tribuna  se  aproveita,  por  que  revestem 
as  formulas  lógicas  de  armas  irresisliveis  e  lhe  asseguram  o  trium^ho,  não 
podem  ser  despresados,  muito  principalmente  quando  a  controvérsia  verse 
sobre  questões  politicas,  quando  o  auditório  sejam  os  partidos  representa- 
dos pelos  seus  mandatários  mais  distinctos  e  audaciosos,  quando  emflm  o 
theatro  do  combate  é  o  seio  da  representação  nacional.  O  que  seria  luxo  de 
linguagem,  pretenção  charlataníca  de  rhetorico  erophatico,  ex[)ondo-se  um 
ponto  de  direito  publico  constitucional  a  uma  classe  académica,  toma-se 
indispensável,  coiistitue  os  auxiliares  essenciaes  do  deputado  fulminando 
os  extravios  do  poder  no  parlamento.  Sem  as  setas  e  a  espada  de  dois  gu- 
mes de  Quintilliano  e  Gedoyn.  o  arnez  de  Genuense  é  uma  arma  muitas  ve- 
zes nulla:  defende  mas  não  aggride:  a  apostrophe  ou  a  replica  dos  adver- 
sários, rápidas,  incisivas  e  incleinentes,  podem  falseal-o. 

«Para  vencer  as  tempestades  que  se  agitam  nos  seios  dos  parlamentos, 
vale  mais  um  rasgo  de  ãirabeau  ou  um  vóo  de  Burke  do  que  uma  máxima 
de  Larochefoucauld  ou  uma  sentença  de  Labrnyère.  Longino,  no  seu  TrcUíi- 
do  do  Sublime,  e  Timon  na  sua  critica  dos  oradores  contemporâneos,  bem 
o  demonstram. 

«Considerado  sob  o  aspecto  politico,  o  analvsta  desapaixonado  encontra 
no  discurso  do  illustre  orador  os  mesmos  defeitos  que  lhe  acha,  sujeitan- 
do-o  á  a{)reciação  litt^raria:  lá,  os  preceitos  lógicos  caminham  desajudados 
dos  movimentos  da  rhetorica  e  querem  viver  ofo  seu  rigor  e  inflexibilidade: 
cá,  a  austeridade  inexorável  dos  princípios  absolutos  desloca  as  questões 
dos  seus  terrenos  especiaes,  despresa  as  circumstancias  que  lhes  dao  cara- 
cter próprio,  e  quer  avalial-as  em  abstracto  e  impôr-lhes  as  penas  de  uma 
censura  mjusta.  Csta  é  a  verdade. 

«O  discurso  do  sr.  dr.  Basílio  Alberto,  largamente  meditado  e  elaborado 
sob  a  influencia  de  uma  alma  profundamente  dedicada  ao  estudo  e  ensino 
do  systcma  constitucional,  foi  mais  uma  dissertação,  em  these,  dos  erandes 
prmcípios  que  são  a  base  d 'esse  systema,  suscitada  pelos  actos  da  aictadu- 
ra,  do  que  uma  analyse,  partindo  dos  factos. 

«As  medidas  da  dictadura  são  todas  filhas  do  brado,  mais  ou  menos  ex- 
presso e  violento,  das  necessidades  publicas,  e  de  dilTerentes  desorganisa- 
ções  da  nossa  sociedade:  são  o  chãos  das  finanças  que  tenta  dessipar-se; 
o  credito  que  precisa  de  constituir-se  e  ramiflca'r-se  a  todos  os  elementos 
que  d*elle  dependem;  os  melhoramentos  materiaes  que  reclamam  fomento, 
auxilio  e  protecção;  a  agricultura  que  necessita  de  capitães  para  medrar  e 
isentar- se  das  garras  da  usura;  a  industria  que  aspira  ao  seu  incremento 
natural  e  possível;  o  povo  finalmente  que  quer  instrucção,  bons  exemplos  e 
justiça. 

«Kis  o  que  são  os  actos  da  dictadura:  é  uma  nova  sociedade  que  se  re- 
constroe. 

«Gomo  vem,  pois,  o  digno  lente  da  Universidade,  que  protesta  ignorar 
a  liturgia  das  religiões  politicas,  que  diz  desconhecer  o  reverso  caviloso 
dos  programmas  das  facções,  que  se  apresenta  como  alheio  a  todas  as  pha- 
ses  calamitosas  porque  tem  passado  o  paiz,  como  vem  querer  julgar  por 
princípios  absolutos  uma  época  anormal  e  as  medidas  réspltmites  das  cri- 
ses e  exigências  do  estado  especial  porque  temos  passado?  E  impossível. 
Não  é  no  vago  de  proposições  abstractas  que  se  julgam  e  condemnam  ques- 
tões^ ciyo  conjuncto  de  circumstancias,  que  lhes  deram  motivo  e  desenr 
yolvimento,  as  esquiva  a  toda  a  apreciação  jque  não  se  derive  de  uma  ana- 
lyse, egualmente  especial  e  conscienciosa.  E  preciso  deixar  as  regiões  ílli- 
mitadas  das  theorias,  e  circumscrevermo-nos  ao  positivo  das  necessidades,, 
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depalado,  percebe-se  facilmente  que  cada  um  d'esles  ho- 
mens se  tornou  accusador  ^acrimonioso  do  ministro  que 

positivo  tanto  mais  excepcional  e  lamentável,  quanto  é  profundo  o  conhe- 
cimento que  obtemos  d'elle. 

«Desça,  portanto,  o  digno  Aristarcho  do  sèu  pedestal  de  censura  e  auste- 
ridade; avalie  os  factos  pelo  que  elles  são,  sem  que  desprese  as  eventuali- 
dades que  os  originaram  e  lhes  deram  uma  indole  própria,  e  achar-se-ha 
mais  conforme  comsigo  mesnio.  A  sua  rasào  nào  trepidará,  movida  pelos 
escrúpulos  da  legalidade  infringida.  A  Carta  de  certo  que  nào  legitima  as 
dictaduras,  mas  presuppõe-nas,  quando  faculta  a  suspensão  das  garantias 
individuaes. 

«Se  o  legislador  foi  cauto  e  previdente,  porque  foi  politico  pratico,  não 
queira  o  sr.  Basilio  Alberto  ser  mais  constitucional  do  que  o  próprio  códi- 
go, assumindo  um  ri^or  que  elle  implicitamente  restringe.  Verificado  que 
foi  a  suprema  necessidade  publica  que  produziu  as  medidas  discricioná- 
rias das  duas  épocas  dictatoriaes,  e  que  os  seus  resultados,  influídos  por 
princípios  fecundos  ou  equitativos,  correspondem  a  alguma  indicação  de 
progresso,  ou  concorrem  directa  ou  indirectamente  para  um  melhor  estado 
de  cousas,  todo  o  homem  consciencioso  e  illustrado,  embora  veja  diante  de 
si  algumas  formulas  desattendidas,  deve  deixar  de  vacilar  e  prestar  o  seu 
voto  áquelle  governo  que  se  sacrificou,  sob  responsabilidade  própria,  ao 
bem  do  seu  paiz. 

«Ao  sr.  dr.  fiasilio  Alberto  succedeu  o  sr.  ministro  do  reino.  0  orador 
que  acabava  de  fallar  tinha  captivado  a  deferência  e  a  attenção  de  toda  a 
assembléa,  porém  o  que  lhe  succedia  não  era  menos  digno  de  as  conquis- 
tar. Em  frente  do  eloquente  e  illustrado  cathedratico,  a  quem  precedera 
uma  grande  reputação  de  publicista  e  orador,  collocou-se  o  homem  enca- 
necido nas  lides  parlamentares,  um  dos  nossos  grandes  mestres  da  tribuna 
0  combate  tornou-se  digno  de  um  e  do  outro :  foi  uma  peleja  de  gigantes. 

«O  sr.  Rodrigo  da  Fonseca  tinha,  comtudo,  a  luctar  com  uma  desvantagem 
immensa:  o  seu  adversário  recitara  um  discurso  habilmente  estudado  e 
friamente  calculado  no  remanso  do  gabinete,  e  elle  via-se  obrigado  a  re- 
plicar-lhe  com  um  improviso,  elaborado  sobre  apontamentos  furtuitos,  a 
que  a  celeridade  de  exposição  do  digno  lente  da  Universidade  mal  dera 
tempo  de  coordenar. 

«Todavia,  estas  difficuldades  serviram  somente  para  exaltar  mais  a  gran- 
deza da  victoria. 

«0  nobre  ministro,  n'uma  d'aquellas  replicas  felizes,  com  que  o  mesmo 
orador  bafejado  pelo  favor  da  inspiração  repentista  não  pode  contar  sem- 
pre, aggrediu  de  frente  os  argumentos  mais  principaes  do  seu  adversário, 
e  desenvolveu  todos  os  incalculáveis  recursos,  que  a  sua  palavra  fluente  e 
enérgica  lhe  fornece.  O  orador  repentista,  armado  de  todos  os  seus  meios 
de  defeza  e  aggressão,  cin^do  das  armas  que  apparetha  eafla  o  uso  da  po- 
lemica, maniiestou-se  no  vigor  da  sua  virilidade  parlamentar,  e  acceitou  o 
repto,  sem  terjgiversações  nem  evasivas,  onde  lh'o  marcou  o  seu  conten- 
dor. A  lucta  foi  terrivel,  mas  o  triumpho  nào  pôde  ter  ficado  duvidoso  nos 
ânimos  im^arciaes.  0  sr.  ministro  do  reino,  apesar  de  occupar  o  campo  da 
defeza,  mais  restricto  por  sua  natureza,  contava  do  seu  lado  com  visíveis 
vantagens  naturaes.  A  sua  eloquência,  fértil  em  movimentos  oratórios,  e 
verdadeiro  modello  da  eloquência  parlamentar,  era  só  de  per  si  o  bastante 
para  fazer  pender  a  balança  para  o  seu  lado,  quando  a  rasào  dos  factos, 
escudados  pelas  conveniências  publicas,  não  lhe  prestasse  meios  extremos 
e  recursos  inesperados. 

«Para  auctorisarmos  o  que  fica  dito,  basta  citar  o  testemunho  de  um  seu 
adversário.  0  sr.  Corrêa  Caldeira^  orando  em  seguida  ao  sr.  Rodrigo,  foi  o 
próprio  a  prestar  homenagem  ao  lUustre  estadista,  confessando  que,  mesmo 
depois  do  vigoroso  discurso  do  sr.  dr.  Basilio  Alberto,  soubera  prender,  e 
profundamente,  a  attenção  da  camará.» 
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lhe  fechou  as  portas  do  parlamento.  Ora  Rodrigo  da  Fon* 
seca  teria  todos  os  defeitos,  menos  o  de  Tacultar  livre  ac*<^. 
^sso  aos  parvos.  Um  homem  esperto,  um  expediente  ma- 
licioso, achavam  sempre  n*elle  boa  sombra;  mas  aos  ineptos 
Dâo  dava  quartel,  nem  tréguas.  £  tinha  rasão»  porque  os. 
néscios  são  a  ruína  do  mundo. 

Além  d'isto,  Rodrigo  da  Fonseca  costumava  dizer,  e  com 
rasão,  que  era  melhor  calculo  politico  domar  uma  camará» 
já  depois  de  eleita,  do  que  viciar  as  molas  do  machinisma 
eleitoral.  E  a  rasão  é  clara.  Tentar  a  venalidade  de  um  de- 
putado, é  apenas  mostrar  o  mau  caracter  do  individuo;  & 
adulterar  o  voto  publico,  é  desacreditar  o  systema.  O  qud 
se  passa  com  meia  dúzia  d'esses  espíritos  corrompidos  no 
gabinete  de  um  ministro,  podem-no  saber  algumas  pessoas 
apenas;  mas  o  que  se  passa  nos  preparativos  de  uma  elei- 
ção, sabe-o  o  paiz  inteiro.  Vé-se,  portanto,  que  n'isto  mes- 
mo, de  que  o  accosavam,  elle  mostrava  grande  presciência» 
e,  ainda  por  cima,  respeito  ao  regimen  representativo  de 
que  era  convicto  seguidor.  N'este  ponto,  não  transigia  com 
coisa  alguma.  Era  liberal  sincero.  «Eu  já  me  expliquei  (es- 
«tas  palavras  são  suas  próprias)  sobre  o  meu  modo  de  pea- 
<sar  a  respeito  da  suspensão  de  garantias,  e  em  especial  da 
«suspensão  da  liberdade  da  Imprensa.  Meijiidas  preventivas 
«quero  poucas.  Elias  inspiram  desconfiança,  ainda  nos  pai- 
«zes  mais  bém  governados.  Não  digo  que  jamais  uma  oa 
«outra  não  devam  ter  logar;  mas  como  systema,  ou  de  aso 
«frequente,  devem  ser  detestadas.» 

E  isto  não  foram  palavras  só:  os  seus  actos  aduzem  o 
melhor  testimunho  de  tudo  que  dizia  a  este  respeito.  Quan-. 
do  teve  logar  o  tumulto  de  11  de  agosto  de  1840,  suspen- 
deram-se  as  garantias.;  mas,  passados  quinze  dias,  antes  de 
findo  o  praso,  foram  restabelecidas,  por  que  Rodrigo  da. 
Fonseca,  então  ministro  do  reino,  foi  declarar  á  camará,  que 
não  podia  administrar  sem  liberdade  de  imprensa  ^. 

Se  nos  transportámos  ao  íntimo  da  sua  vida  privada,  ao 
seio  da  sua  família,  encontrámos  um  caracter  honesto,  de  um 
viver  simples  e  frugal,  desinteressado,  generoso  com  os  in- 
gratos, e  quando  era  amigo,  dedicado  e  útil  amigo.  Talvez 
Ibe  podessem  notar  na  sua  philosophia,  e  até  em  matéria 
de  religião,  um  reflexo  da  incredulidade  e  do  scepticismo 

*  Vid.  actas  das  sessões  da  camará  dos  senadores  de  1840. 
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do  seeolo  xvni,  cujos  escriptores  versava  com  preâiieo 
çSo. 

As  excitações  da  sensibilidade  aperfeiçoam  o  orador,  ma- 
tam porém  o  homem.  Uma  hypertrophia  do  coração,  aggra* 
vada  por  acerbas  commoções'  moraes,  abreviara-lhe  os  dias 
da  vida,  que  foi  extensa,  pois  contou  setenta  e  um  annos, 
mas  que  o  seria  mais,  se  a  sua  compleição  admiravelmente 
robusta,  não  fosse  minada  por  dentro  por  desgostos  pro- 
ftindos. 

Parece  incrível  I  N'estes  tempos  climatéricos  de  visconda- 
dos  e  gran-cruzes,  este  homem  que  tinha  muito  do  antigo, 
teimou  em  chamar-se  Rodrigo  da  Fonseca,  e  sobre  a  sua 
fSairda  havia  só  uma  medalha  da  Campanha  Peninsular!  *■ 

OfFerecia  uma  certa  antinomin.  vêr  aquella  figura,  orna 
das  mais  preponderantes  da  nossa  scena  politica,  só  com 
uma  medalha  ao  peito,  entre  a  alluvião  deslumbrante  da 
comparsaria  dos  nossos  festejos  |)ublicos  t 

Estaria  aquella  farda  assim  limpa  d'essas  vãs  demonstra* 
çíSes  da  uma  superioridade  que  as  mais  das  vezes  não  exis- 
te, para  lhes  fazer  a  satyra? 

Quem  sabe  I 

Mas  não  pôde  levar  ao  cabo  este  seu  propósito;  porque 
a  finada  rainha,  a  Senhora  D.  Maria  II,  teimou  em  o  agra^ 
ciar  com  a  gran-cruz  de  Christo,  dizendo-lhe  que  parecia 
mal  esta  sua  isenção,  porque  muitos  se  resentiam  d'ella. 

Fot  pois  mister  a  Rodrigo  da  Fonseca  resignar-se  e  accd^ 
tar  a  mercê. 

N'essa  mesma  noite  foi  ao  Paço,  segundo  o  estylo,  agra-^ 
decer  á  soberana. 

A  princeza  sorriu-se  quando  o  viu. 

— Ria-se,  Vossa  Magestade,  que  tomou  de  mim  uma  do*^ 
bre  vingança,  replicou  o  velho  liberal.  Tem-medito  que  em 
occasião  das  nossas  crises  politicas  a  tenho  feito  chorar, 
dandolhe  conselhos  que  intendi  acertados;  agora  tira  a  vin^ 
gança ;  rise  de  mim  I 

Depois  abrindo  a  casaca,  e  mostrando  a  facha  vermelha» 
accrescenton : 

—Ora  digame,  Vossa  Magestade,  não  estou  um  paspa*^ 
IbSo»  assim  com  esta  fita?l 

Esta  isenção  era  n'elle  um  sentimento  profundo.  Consti«- 

«  Esta  medalha  era  a  das  sele  campanhas,  Rodrigo  tinha  também  a  Tor- 
re e  Espada. 
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toia  ama  parte  da  essência  dò  seu  caracter;  porque,  dias 
apenas  antes  de  expirar,  também  recusou  o  titulo  de  con* 
de,  com  que  a  gratidão  regia  desejava,  n^aqueila  hora  su- 
prema, mostrar  quanto  lhe  apreciava  os  serviços. 

Este  documento  è  digno  da  antiguidade.  Abi  o  estampá- 
mos como  um  exemplo  que  ba  de  maravilhar  muito  orgu- 
lho. 

Léa-se  primeiro  a  carta,  em  termos  ofQciaes,  que  elle  di- 
rigiu ao  sr.  marquez  de  Loulé  ^  então  presidente  do  conse- 
lho, expondo  os  motivos  da  escusa. 

tlll.°*^  e  ex."***  sr. — No  momento  de  receber  a  parli(!ipa- 
€Ção,  com  que,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  v.  ex.*  me 
«honra,  apesar  da  oppressâo  que  sinto  da  moléstia  que  pa- 
cdeço,  nâo  posso  deixar  de  immediatamente  elevar  á  Au- 
«gusta  Presença  de  Sua  Magestade  a  expressão  do  meu  sin- 
«cero  agradecimento,  de  que  jamais  perderei  a  memoria. 

cMas  meu  Qlho,  Luiz  do  Rego  da  Fonseca  Magalhães,  que 
«loe  iguala  em  sentimentos  de  amor  e  gratidão  á  Real  pes- 
«80a  de  Sua  Magestade,  não  pôde  deixar  de  proceder,  como 
cprocedeu,  vivendo  a  Raiqha  a  Senhora  D.  Maria  IL  de  sau- 
«dosa  memoria,  quando,  a  recusa  minha  de  igual  titulo  que 
cSua  Magestade  me  concedia,  elle,  com  decidida  mas  res- 
«peitosa  resolução,  expoz  ao  duque  de  Saldanha,  primeiro, 
«que  em  quanto  seu  pae  vivesse,  elle  não  tomaria  na  socie- 
«dade  uma  qualificação  superior  á  d'elle;  segundo,  que  não 
«reputava  os  serviços  de  seu  pae,  por  grandes  que  fossem, 
«para  serem  recompensados  na  pessoa  do  filho,  que  nenhuns 
«tinha  feito  ainda. 

«Estes  termos  que  eu  mesmo  tive  a  honra  de  repetir  a 
«Sua  Magestade  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II,  mereceram 
«a  real  approvação  d'aquella  esclarecidissima  Soberana,  o 
«que  para  mim  e  para  meu  filho  serviu  de  maior  prova  da 
«benevolência  de  Sua  Magestade  e  do  profundo  senso  de 
«justiça  com  que  ella  avaliava  os  actos  dos  seus  súbditos. 

«Sua  magestade  el*rei,  o  Senhor  D.  Fernando,  soube  e 
«teve  a  bondade  de  approvar  esse  procedimento  meu  e  de 
«meu  filho. 

«Rogo  a  V.  ex.^  a  graça  de  fazer  d^elle  sabedor  a  Sua  Ma- 
«gestade  EURei,  repetindo  na  sua  augusta  presença  os  mes- 
«mos  motivos  que  hoje  nos  determinam,  e  que  de  certo  hão 

^  ko  tempo  em  qae  fòi  escrípto  eftte  artigo,  nio  era  ainda  duque. 
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«de  merecer  a  approvação  do  mesmo  Senhor,  a  quem  desde 
«já  protestamos  o  nosso  reconhecimento. 

«Deus  guarde  a  v.  ex.'=Lisboa  48  de  abril  de  4858.= 
«Ill."°  e  ex.""®  sr.  marquez  de  Loulé^^Rodrigo  da  Fonseca 
<i  Magalhães. i> 

Este  documento  prova  uma  grande  inteireza  de  caracter. 
As  honras  do  mundo  nunca  poderiam  cegar  o  homem  que 
sempre  fizera  d'ellas  tão  pouco  cabedal,  e  muito  menos  na 
hora  dos  desenganos,  quando  a  morte,  já  assentada  á  sua 
cabeceira,  lhe  apontava  para  todos  esses  falsos  brilhos,  como 
luzes  que  pouco  a  pouco  iriam  sumindo-se  no  abysmo  das 
sombras  eternas. 

No  emtanto,  este  documento,  pelas  formulas  da  sua  lin- 
guagem ofiScial,  ainda  encobre  de  algum  modo  o  homem, 
conforme  elle  pensava  e  sentia,  porque  onde  elle  se  nos  pa* 
tentea,  como  se  lhe  devassássemos  o  intimo,  é  n'est'outra 
carta,  dictada  apenas  alguns  dias  antes  de  expirar.  Já  então 
as  suffocações  da  sua  mortal  enfermidade  o  deixavam  fallar 
a  custo,  e  com  pequenos  e  interrompidos  intervallos.  Foi 
nos  accessos  doesta  agonia,  que  o  seu  grande  espirito  soube 
ainda  encontrar  as  zombarias  do  seu  antigo  génio  galhofeiro 
e  mordaz,  para  repellir  com  o  desdém  nos  lábios— nos  lá- 
bios já  frios,  e  contraídos  pelos  gelos  da  morte I— uma  d'es- 
sas  ninharias  creadas  pela  fatuidade  humana.  A  carta  é  di- 
rigida ao  sr.  conselheiro  Fonseca  Telles:  só  copiamos  aqui 
os  primeiros  períodos. 

«Ex.'°^  e  caro  amigo— Recebi  hontem  a  sua  estimável  car* 
«tinha,  e  honrosa  participação  do  sr.  marquez  de  Loulé» 
«fazendo-me  scíente  da  elevação  á  grandeza,  e  qualificação 
«de  alto  dignitário,  concedida  a  meu  filho  Luiz  do  Rego. 
«Beijei  reverente  as  fadadas  letras  do  sr.  presidente  do  coq- 
«selho,  e  vi  n^ellas  o  órgão  da  generosa  benevolência  do 
«nosso  Soberano. 

«Que  pena,  meu  caro  amigo,  que  eu,  talvez  n*um  mo- 
«mento  de  tropeço  democrático,  tivesse  feito  saber  a  Sua 
«Magestade  a  Rainha,  por  mim  e  pelo  seu  então  presidente 
«do  conselho,  que  me  não  estava  bem,  Rodericos  d  Con- 
fídeixa,  a  farfantice  de  uma  carta  de  conde,  e  que  emquanto 
«ao  meu  rapaz,  esse  riase  mais  d'esses  papeis  de  barata 
«importação  do  que  eu  próprio! 

«O  duque,  como  homem  que  vé  claro  nas  cousas  alheias, 
«mais  do  que  nas  suas,  achou-me  rasão,  etc.» 
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Aquelle  espirito  eminente  não  quiz — com  justa  altivez — 
que  um  titulo  aristocrático  viesse  substítuir-Ihe  o  nome; 
porque  o  nome  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  resume 
uma  das  maiores  aristocracias  dos  tempos  modernos:  a  aris- 
tocracia do  talento  e  das  convicções  liberaes. 

Depois  disto  resta-nos  dizer  ainda  duas  palavras  a  res- 
peito da  morte  doeste  homem  singular.  Poucos  teem  sido 
mais  malquistados  durante  a  vida,  e  raros  levaram  após  si, 
até  á  beira  da  sepultura,  mais  geraes  e  profundas  tristezas. 
Lisboa  inteira  abalou-se  para  lhe  fazer  o  funeral.  Duas  alas 
de  concorrentes,  em  que  se  viam  todas  as  classes  popula- 
res, todas  as  gerarchias  e  condições,  todos  os  partidos  e 
sympathias,  seguiram  desde  a  egreja  da  Lapa  até  ao  cemi- 
tério dos  Prazeres. 

Triste  condição  do  espirito  humano  que  precisa  que  so- 
sobre  o  homem  caia  a  pedra  do  sepulchro,  para  lhe  fazer 
justiça  t  É  então,  e  só  então  que  a  mão  da  verdade  grava 
no  epitaphio  o  elogio  de  muitos  caracteres.  A  Rodrigo  da 
Fonseca  aconteceu  isto. 

No  cemitério,  quando  o  féretro  desceu  á  sepultura,  os 
srs.  Casal  Ribeiro  e  Fontes  Pereira  de  Mello,  no  meio  de 
um  silencio  religioso,  que  era  a  expressão  do  sentimento  de 
uma  grande  perda  que  nem  deixava  respirar  as  magoas  da 
amisade,  resumiram  em  breves,  mas  eloquentes  palavras, 
as  dores  da  sua  saudade  e  os  dotes  do  orador  eminente  e 
do  ministro  illustre.  Desde  este  momento  o  homem  havia 
desapparecido  e  o  estadista  começava  a  ser  avaliado.  Ami- 
gos e  adversários  perceberam  que  da  arena,  ainda  estreme- 
cida das  convulsões  das  nossas  discórdias  intestinas,  tinha 
saido,  e  para  sempre,  o  conciliador  perspicaz,  o  homem  de 
bom  aviso  e  presciência  politica,  o  espírito  emSm  que  com- 
prehendia  os  progressos  da  sociedade,  porém  realisados  fora 
do  antagonismo  irritável  dos  conflictos  partidários. 

O  conselheiro  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  deixou  um 
vácuo  diiScil  de  preencher.  Homem  dotado  de  uma  alta 
rasão,  intelligencia  versada  nos  bons  modelos  da  antiguida- 
de, antigo  e  esclarecido  jornalista,  possuindo  em  subido 
gráo  as  faculdades  repentistas  da  palavra,  a  sua  perda  é 
irreparável.  Como  disse  Talleyrand  de  Mirabeau:  a  sua  ca- 
deira, DO  parlamento,  está  vasia;  enche-a  apenas  a  memo- 
ria do  seu  immenso  talento. 

Outubro— 1861. 


ADELAIDE  RISTORI 

(Harqaeza  Del  GrilloJ 


Missão  providencial  da  grande  trágica.— A  tragedia  banida  pela  decadência 
do  gosto  litterario.— O  theatro  grego  e  os  seus  melhores  modelos.— 
Insurreição  romântica  e  seus  excessos.— Â  tragedia  antiga  deixando-se 
influir  do  elemento  dramático  moderno.— A  Medêa,  a  Maria  SLuardy  a 
JvdUh.— kAnÚTSSQl  desempenho  d'estas  tragedias,  por  madama  Ristori. 
—Volta  da  famosa  trágica.— Ristori  e  o  sr.  Castilho. 


Assististes  já  a  alguma  d^essas  grandes  catastropbes  da 
historia,  em  qoe  a  paixão,  abalando  todos  os  recessos  de 
alma,  glorifica  as  suas  victimas,  e  deixa  na  memoria  d'a- 
quelles  que  as  contemplaram  as  impressões  acerbas  de  um 
sentimento,  que  persiste  e  nos  consome,  em  quanto  persiste 
a  lembrança  d'esses  grandiosos  acontecimentos? 

Assististes  decerto,  porque  a  historia  dos  infortúnios  me- 
moráveis tem  sido  incessante  n'estes  últimos  tempos.  Pois 
foi  indubitavelmente  essa  a  mesma  impressão  que  vos  ficou, 
quando  saistes  de  S.  Carlos,  depois  de  ver  a  Medêa  e  a 
Maria  Stuard,  por  madama  Ristori.  O  coração,  confrangido 
por  uma  lucta  tão  vehemente  de  agonia,  como  que  aniquilla 
a  intelligencia,  permittindo  apenas  á  memoria  reter  o  effeito 
dos  abalos  do  que  se  nos  passa  no  intimo,  abalos  que  de- 
pois se  convertem  em  lembranças  penosas.  A  individualidade 
da  eminente  artista  desapparece  na  irradiação  dos  vultos 
grandiosos  que  os  prodígios  da  sua  interpretação  cria,  en- 
nobrece  e  perpetua,  e  avulta  a  idéa  d'essas  heroinas,  que 
o  amor,  a  desventura,  ou  o  influxo  de  um  fado  impio,  como 
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a  Myrrha,  a  Adriana  e  a  Judith,  enthronisam  nas  lúgubres 
paginas  da  historia 

E  depois,  se  elevámos  os  olhos  para  os  borisontes  da 
arte,  se  os  estendemos  por  essas  regiões  que  a  pbantasia 
inflamma  e  a  paixão  assombra  de  sinistras  nuvens,  para  de- 
pois succederem  dias  mais  bonançosos  e  esplendidos,  que 
bella,  que  imperativa  personificação  não  ostenta  madama 
Ristori,  reproduzindo-nos  todas  essas  magestosas «figuras  do 
theatro  antigo  e  moderno,  Phedra,  Medéa,  Octavia,  Ânna 
Bolena,  toda  essa  dynastia  de  rainhas  trágicas,  de  que  ella 
cinge  tão  soberanamente  a  coroa! 

N*este  tempo  de  verdadeira  decadência  para  o  theatro,  a 
missão  da  nobre  artista  é  porventura  providencial! 

Â  tragedia,  como  as  paixões  memoráveis  da  historia,  ha- 
via morrido  para  a  scena,  como  aquellas  para  os  aconte- 
cimentos da  vida.  O  génio  trágico,  personificado  na  Rachel, 
accorda  as  platéas  da  sua  fatal  lethargia;  e  Adelaide  Ristori, 
pela  força  irresistível  de  uma  alma  que  se  illumina  de  todos 
os  fogos  da  paixão,  completa  esta  obra  augusta,  conquis- 
tando a  admiração  e  sympathia  para  uma  magnifica  forma 
de  arte,  que  jazia  esquecida. 

E  é  por  isto  que  o  apparecimento  de  madama  Ristori,  em 
Lisboa,  não  significa  unicamente  a  vinda  de  mais  uma  ar- 
tista notável  a  este  ponto  da  Europa;  o  apparecimento  da 
eminente  trágica  tem  mais  largo  alcance  nas  espheras  da 
arte.  Madama  Ristori,  como  os  antigos  conquistadores,  que, 
em  nome  de  um  principio  ou  de  uma  ambição,  invadiam 
os  povos,  deixando  os  vestígios  da  sua  passagem  domina- 
dora em  triumphos  e  recordações  assombrosas,  percorre  as 
scenas  mais  celebradas  do  mundo  culto,  conquistando  no 
seio  dos  espíritos  absortos  pelos  rasgos  do  seu  génio  um 
logar  eminente  para  uma  forma  de  arte  quasi  despresada. 
Depois  da  Champmeslé,  e  da  Desmares,  da  Duelos,  da  Le- 
couvreur,  da  Dumesnil,  da  Clairon  e  Ducbesnois,  e  final- 
mente da  Rachel,  surge  a  preclara  italiana,  para  continuar 
essa  esplendida  dynastia  ideal. 

E  torna-se  realmente  indispensável  uma  actriz  doesta  raça 
para  confundir  os  desdéns  que  ahi  se  notam  para  com  a 
antiga  forma  clássica,  e  fazer  volver  em  enthusiasmo  o  des- 
preso  e  o  esquecimento  dos  altos  vultos  recommendados 
á  posteridade. 

Ella  ergue-se,  e  ao  seu  poderoso  aceno  surgem  das  som- 
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bras  do  passado  as  sublimes  personiflca^s  de  Corneille  e 
RaciDe,  de  Shakspeare  e  Alíierí,  de  Schíller  e  Maffei,  que 
apparecem  e  desapparecem  sobre  o  palco,  como  espíritos 
privilegiados,  que,  desdenhando  uma  manifestação  vulgar, 
não  se  patenteam  de  novo  senão  encarnados  no  vulto  admi- 
rável da  grande  artista. 

E  taes  proporções  grandiosas  encontram-nas  todas  estas 
elevadas  creações  da  tradição  grega,  da  phantasia  poética, 
ou  da  verdade  histórica,  nos  dotes  inexcediveis  da  famosa 
trágica.  Ella  continua  esta  solemne  renovação,  em  que  a  tra- 
gedia, a  mais  pura  expressão  da  arte  atheniense,  triumpha 
das  puerilidades,  das  predilecções  fúteis  doesta  época,  em 
que  o  actor  e  o  espectador,  por  uma  lastimável  coincidência 
de  ignorância  das  boas  regras,  depravam  reciprocamente  o  gos- 
to, este  com  as  suas  exigências,  eaquelle  com  as  suas  conces- 
sões em  nome  das  tendências  grosseiras  do  chamado  publico. 

N'esta  magnifica  peleja  não  sabemos  se  a  tragedia  ven- 
cerá; o  que  sabemos,  porém,  é  que  madama  Rístori,  como 
a  Rachel,  como  o  Talma,  como  Garrik,  e  miss  Smithson, 
triumpha,  e  essa  victoria  da  tragedia,  n'uma  das  suas  mais 
gloriosas  encarnações,  torna-se  a  victoria  dos  verdadeiros 
príncipios,  para  a  questão  da  arte. 

E  senão  volvamos  um  olhar  retrospectivo,  e  d'ahi  con- 
templemos o  stadio  percorrido,  e  os  combates  travados  e 
vencidos  sobre  as  repugnancias  de  uma  quadra,  cujas  ten- 
dências frívolas,  cujas  sensações  embotadas  ou  embruteci- 
das, parece  já  não  poderem  accordar,  senão  com  os  estímu- 
los violentos  dos  espectáculos  do  circo. 

Olhemos,  por  exemplo,  para  essa  época  de  lucta  entre  o 
clássico  e  romântico,  que  tanto  conflagrou  os  espíritos,  ha 
trinta  annos. 

O  drama  havia  matado  a  tragedia.  Delavigne  e  Victor  Hu- 
go substituíam  Corneille  e  Racine.  A  Shakspeare  concedia- 
se  ainda  um  logar  de  honra,  porque  o  investiram  no  pri- 
mado da  nova  eschola.  Uma  poética  innovadora,  legislando  pe- 
ripécias, contrastes,  complicações,  apoderai a-se  do  theatro. 

Os  bárbaros,  como  a  critica  aristotélica  appellidava  então 
aos  coripheus  da  nova  eschola,  tinham  dado  sacco  á  velha 
Ilíon  clássica,  e  derrocado  com  os  aríetes  e  achas  d'armas 
da  edadermédia  a  porta  de  mármore  das  três  unidades. 

Quando  he  de  escrivir  una  comedia 
Encierro  los  preceptos  con  seis  iiaves. 
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Este  verso  de  Lopo  da  Vega  consabstanciava  o  dogma 
único  do  código  dos  talentos  innovadores.  O  Pantheon  dos 
velhos  patriarchas  gregos  e  latinos  fora  invadido  e  derro- 
cado. Os  seus  bustos  jaziam  por  terra»  dispersos  e  despre- 
sados ;  c  a  phaiange  dos  recentes  conquistadores  da  scena, 
campeava  nos  niesmos  logares,  onde  outr'ora  se  ostefítavam 
o  pórtico  de  Argos,  e  o  palácio  dos  Césares :  Campos  ubi 
Troya  fuit. 

Os  brados  de  uma  poesia  origina],  livre,  insurreccionada 
contra  todas  as  theorias  e. preceitos,  restrugiam  no  recinto 
que  echoara  os  sons  canoros  da  melopéa  dos  velhos  mes- 
tres ;  e,  como  nos  banquetes  de  Paulo  Veronez,  onde  quasi 
sempre  um  anão  de  conQguraçSo  burlesca  marinha  pelos 
fustes  das  columnas,  primores  da  arte  antiga,  que  rodeiam 
a  mesa  opípara,  sacudindo  de  lá  o  seu  barrete  de  guizos, 
assim  ogrutesco,  introduzido  n'um  canto  do  drama,  soltava 
os  apupos  e  vociferações  do  seu  génio  galhofeiro  no  centro 
das  acerbas  paixões  e  patheticas  catastrophes  da  historia. 

Foi  no  auge  doeste  acceso  conflicto  que  resurgiu  no  th^- 
tro  francez  a  Phedra.  Como  que  o  templo  da  arte  antiga  se 
descerrou  pela  m3o  de  uma  das  suas  musas,  modernas,  «, 
d^ellas,  a  mais  predilecta.  Esta  musa,  a  sacerdotisa  vindi- 
cadora  da  dignidade  da  scena,  foi  Rachel. 

Depois,  decorridos  annos,  quasi  a  expirar,  vè  ella  asso- 
mar nos  horisontes  ideaes  da  arte  Adelaide  Ristori,  que 
uma  lei  providencial,  que  não  quer  ver  quebrada  a  cadeia 
dos  grandes  destinos  dramáticos,  faz  succeder  á  sua  ante- 
cessora e  rival. 

É  esta  nobre  regeneração  que,  mais  tarde  ou  mais  cedo, 
hade  universalisar  as  suas  victorias.  O  drama  moderno,  como 
a  Medêa,  espedaçando  os  filhos,  cortava  em  pedaços  a  arte 
poética,  e  arremeçava-a  á  caldeira  das  bruxas  de  Shakspea- 
re,  para  a  remoçar;  porém,  a  embriaguez  do  triumpho  teve 
os  seus  excessos,  e  os  do  drama  moderno  foram  tremen- 
dos. Impellido  do  ódio  que  lhes  suscitaram  as  pallidas  e 
fúteis  rapsódias  da  tragedia,  o  drama  repudiara  a  própria 
tragedia,  engeitando  essa  magestosa  forma  da  arte,  que, 
como  a  epopea,  e  a  estatuária,  pôde  e  deve  ser  de  todos 
os  tempos  e  de  todas  as  historias,  porque,  quando  é  belia, 
conserva  no  theatro  o  logar  único  e  indisputável  que  con- 
servam as  victorias  dos  frisos  do  Partbenon  nos  domínios 
da  esculptura  e  as  acções  heróicas  nos  domínios  do  poema* 


E  é  esta  a  sua  lei  fatal.  A  (rap[edjfi  não  subsiste  no  es- 
tado medíocre;  ou  ;graa4ÍQsa«  qu  solemne/ óu  inspirada,  oi;i 
deixein-na  adormecida  i^a  iriidjgãQ.  A  s^a.ílef tip^iiçâo  q  a  do 
marcnore  4a  fabula:  se  o  ulp  ttalhapem  ea;L'c(e(^^,  sçpá  ape- 
nas um  penedo.  Como  noi-â  deixaram  Sophocles,eEscbií6, 
CorneiHe  e  )&ac'^ne,  q.sibu  impepío  r^popóde  deixar  de  ser 
de  todos  os  tempos,  porquê  o  bellò  projecta  clarões  que  il- 
liiniínam  todôs  os  eáfiirtlos  illustradoB^. 

É  pois  este  género  de  proporções  suBRmes  e  ideaes  que 
madama  fiMi^pri .  ac^ba  de  ípat^^u^ar  np  tjieaXrp  de  S.  Car- 
los, cpna  a  elevaçãp  e  verdade  dç,  se.i)  prodi£[i9so  talento.  A 
JUed^Oif^s^  Maria  Spuart^  a  JiJ^ilh  Qjilsqbeíde  Inglaterra^, 
são  outros  U)Qtos  ^r,iuiPRbpjs  aÍçaii;)ça|]o$.  sobre  o  animp 
cí'àqaelle'aQditQriÍQi.^eiU^tQ,  q,uç  emc^à;a\  ui^a  das  çí^eaçõei^ 
da  e^iwa  trágica" enln^vê  aj-bellfizas  (l'<?s.sè  gph0ró  liltera- 
rio  q4tô^  perNer^ãp  dÁgosf^Q^^Q^u^l^  bavU  esquecido,  e  qu£|si 
defipF^satto. 

Aq  ]^oten»p^9r  aqq^ltf  fp^igniQca  íjgvir^^dè  formas  mages- 
tosas  e  .elevadas»  qi^j^*  apd^cip$q3.iittUud|Çs  académicas  com- 
pletaiB,  disséreis  :que  Af^lpoinen^,  aprypria^illQusa  da  trage- 
dia, itowara  pç|r  a^agoafa  a  sua  çabeçp  ^pura  e  expressiva^ 
inspiratidQ:a  jElo  ge^iio  anííigpl . 

Vêde-a  coíqo  ^lla  nâs.  apparepe  na  Meçl^a^  ctngída  magesr 
tosameiíte  da  purpypst/.ej  d3&.v.e$les'içncoQtradas  por  Ary 
Scheífer^  oas  pin^u,r9s,  d^s  muralba^  de  P^n^péa  e  Herculano. 

Osídois  pTofuodos  «en^jrpAçtqs  da  trajgeíjia  antiga,  o  ter- 
ror e.a  piedade,  dpminafp  p^.fispç;ííladgrè?^jPífil  esta  gran- 
diosa personagem  surge,  ap.fuudp  da  scena.  .V possa  memo- 
ria não  eAcoptra  nada. dâpoipp:ar^.Y.6Í.áqjae|lle.rosjtp  de  acerb^ 
e  funda  melancholia!     -  ■,         ..    i  ,  , ;;.    .  ^  •]  • 

Olba^:  yéde  .copio  ess|B  i^m9',  ppbíjcp^  ainda  b^  poucp 
vário  e  friypip,  prespnte  .agoj«i  a;  chegadatda  rainha  dá 
scena,  -^  intima  ^llenclp.eiattfí^çãpçppi  um  ^fisurrp  de  res- 
peito.. .■•.       .   .  ..:  ^.  .:  •.•,.:  '..]:•.  :■.-.     '    •■  '  :       .'     ,  '    . 

O  ibeatrPi.é  ;vasio;rpHa.iiíal  ftsspma,;qpici Ripado  despe- 
nhadeiro dp  peqedi^Sjj^^  sf  agjgifimeráfn  ^(i|fu.n^O'âo  palco, 
e  o  seM  vultQmygegtqsoi,  Jiu,ç,;noj:iera  -desconhecido,  é  logo 
adivipbadpi  e  a  .sua,.vqjç,  ,qqe  pqnça  íôr^  lâuiYid^'  áijui',.  fere- 
nos;  como  se^estiyj^s^.Ji^bitifstda.^a  ençQi;itrar{pQtjqs'sympa^- 
thicosíem  noss^p  alnjíis»*!.  .^  ,  ,,  -^  .    ::    .  i  ' 

• '  Cdraggió;  atíiátl  ftgtí  *iei;  èoi^açi^oí  I  '     '  •    . 
.Dn.p^so  bneOrfitjppA.^  iTiDíff&ii  porto ;  • 

TOMO  I  7 
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S3o  estas  as  primeiras  phrases  que  solta  Medéa,  descendo 
da  montanha,  cingida,  n'um  formoso  gropo^  por  seas  dois 
filhos,  talvez  reproduzido  da  Mãe  desolada,  de  Pradier,  re- 
velando assrm  profundo  estudo  dos  grandes  modelos  es- 
tuipturaés.     ' 

Que  formosura  de  linhas!  que  grandiosa  concepc3o! 

* 

Quanta  tristessza  j&  guel  semhiaiite  e  insieiíie 
Qualmo^stà! 

Westes  versos,  que,  ao  vêl-a;  o  assombro  arranca  á  mãe 
adoptiva  de  Creusa,  resume-se  o  retrato  de  Adelaide  Ris- 
tori,  entrando  no  primeiro  acto.  A  sua  voz,  sonora  e  vi- 
brante, que  enche  o  thealro  sem  esforço,  aquella  magnifica 
estatura,  que  lembra  as  bellas  proporções  da  Niobe  antiga, 
os  cabellos  bastos  e  negros,  que  se  lhe  desatam  em  vastas 
madeixas  de  ébano  sobre  o  collo,  como  as  tranças  de  ser- 
pentes das  Eumenidas  dá  Eneida,  que,  enroscadas  e  remor- 
dendo-se,  intentassem  exprimir  a  reluctancia  d*aquel(a  alma 
iracunda  e  apaixonada,  todo  este  conjuncto  lhe  dá  um  as- 
pecto estranho  em  que  ba  a  magestade  da  creação  do 
thealro  grego,  sem  excluir  o  attractivo  da  paixSo  moderna. 
Percebe-se  que  aquelle  semblante,  que  o  ciúme  e  a  vin- 
gança allumiam  dos  pallidos  relâmpagos  de  furor,  encobre 
um  coração  que  se  abysma  n'uma  melancholia  profunda. 

Medéa  é  uma  das  mulheres,  cujo  rapto  levantou  mais 
violentas  discórdias  entre  a  Greciá  e  toda  a  Ásia.  Poetas  an- 
tigos e  modernos  a  tomaram  por  assumpto  de  tragedias, 
cantatas  e  até  de  comedias.  Euripides  e  Ovidio  (a  Medéa 
d'este  ultimo  conhecemol-a  apenas  por  alguns  versos  cita- 
dos por  Quintilliano),  Corneille  e  Longepierre,  todos  leva- 
ram a  terrível  paixão  da  filha  dê  JSétas  para  o  theatro.  Com 
o  titulo  dos  Encantos  de  Medéa,  as  nossas  platèas  popula- 
res, e  também  os  eruditos  em  coisas  do  nosso  velho  thea- 
tro, recQrdam-se  de  certo  da  comedia,  que  imaginara  o  gé- 
nio cómico  do  judeu  António  José.  Medéa  era  a  filha  de  Mé- 
tas,  rei  de  Golcho^  e  de  Hypséa,  magica  das  mais  terríveis 
de  seQs  tempos.  Jasão,  em  companhia  dos  príncipes  da  Gré- 
cia, a  quem  convidara  para  quinhoar  a  gloria  da  conquista 
do  velocino  de  ouro,  singrara  na  sua  nàu  Argus  ^tè  Col- 
chos.  O  rei  iEétas  conservava,  porém,  o  famoso  thesoaro 
guardado  por  um  dragão,  que  yomitava  cb^rnmas;  e  por 
muito  maior  que  fosse  a  temeridade  de  Jasão,  a  conquista 


4,orDava-se  impossível,  oppbndo-s6*lhe  tio  horrivel  defensor» 
se  as  artes  de  Medéa,  tSo  sabida  e  celebre  magica  como  soa 
inae,  o  d9o  auxiliasse;  porque,  para  Medeia,  Uufito  fora  ver  o 
valoroso  príncipe  capitão  dos  argonautas,  como  para  logo 
^mal-o.  A  fuga  n3o  podia  estar  longe  doeste  primeiro  passo 
de  amor  e  traição,  e  de  feito  Medâa  fagiii  com  iasSo,  que 
a  levou  a  Colcos,  e  de  lá  a  Goryntho,  onde  viveu  dez  ànnos» 
iias  correspondidas  e  suaves  delicias  de  um  amor  coroado 
por  dois  filhos.  Mas  para  as  próprias  feiticeiras,  como  para 
todos  06  mortaes,  a  ventara  è  um  sopro  da  sorte,  e  esse 
sopro  correu  ligeiro  para  a  mísera  Medéa,  que,. apesar  d^ 
suas  artes  magicas,  se  viu  despresada  por  Creúsa,  filha  de 
€re3o,  rei  de  Creta,  de  quem  JasSo^  na  sua  anciã  de  viajar 
e  de  apreciar  a  natureza  nas  suas  mais  bel  las  manifestações, 
se  agradou,  mal  a  viu.  Comtudo,  Medéa,  que  perdera  o  sea 
influxo  de  magica  na  alma  de  Jasão,  mostrase  mais  que  ma- 
gica, mostra-se  fúria  na  vingança  atrocíssima  que  tira  dos 
desleaes,  persegoindo-os,  e  estrangulando  até  os  próprios 
filhos,  n' um  horrendo  delírio  de  furor. 

Esta  é  a  antiga  fabula  de  Medéa,  como  se  vé  ainda  na 
tragedia  de  Euripides;  mas  Legouvé,  e  o  seu  traductor  Moa- 
tanellí,  desvaneceram  todo  este  caracter  de  ferocidade  sel- 
vagem que  lhe  tinha  dado  a  mythologia. 

Na  tragedia  do  escriptor  francez,  a  terrível  esposa  de  Ja- 
são perde  muito  da  sua  índole  infernal.  As  cores  lívidas 
da  paixão  e  do  ciúme  apenas  obscurecem  de  sombras  pro- 
fundas, mas  rápidas,  a  phisionomia  da  mãe  e  da  amante.  É 
a  Medéa  antiga  dramatisada  á  moderna.  O  amor  tdealisa*a» 
e  da  tartarea  eumemide  só  transparecem  as  luctas  tremen- 
das de  uma  vingança  que  lhe  arrancam  o  exaspero  e  a  in- 
gratidão. 

E  mad.  Ristori,  peto  instinclo  sublime  com  que  interpre- 
ta a  historia  e  exprime  os  seus  mais  difflceis  personagens 
traça  o  caracter  da  terrífica  heroina  com  os  verdadeiros  1^ 
neamentos  que  lhe  deviam  inspirar  a  natureza  infernal  e  a 
paixão  desditosa.  O  seu  dialogo  com  Greiísa,  no  primeiro 
acto,  em  que  narram  uma  á  outra  aquelles  amores  mal  avenr 
turados,  e  em  que  Medéa  declara  que  dileçaria  o  esposo  in- 
fiel, e  a  amante,  como  o  leopardo  devora  a  fera  incauta» 
que  lhe  salteasse  os  filhos,  toda  esta  scena.  Já  de  si  magni- 
fica, prepara  apenas  o  animo  do  espectador  para  as  situa- 
ções tremendas  que  se  seguem  no  segundo  e  terceiro  actos. 
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«too 

QoâDãd  ^  «mor  estrâtabo  rouba  os  fitbos  a  Medèa,  a  f u- 
tria  que  se  traduz  dos  gestos  da  grande  trágica  offenece  lun 
«quadro  que  oio  p6dè  deixar  de  ser  regado  eom  as  lagrimas 
da  compaisão.-Q  remate  da  tragedia*  em  que  Medéa,  dego- 
iwidp  os  dois.  filhos,  obedece  á  força  de  uma  baHncíHação, 
oqjo.ânfldxo  se, derrama  pol'  toda  a  sala,. é* um  trance  subli- 
,me  de  eialtafSo  €ragicQ« 

'  £  :a  todos  08  impeles  vioteutos  mad.  Ristorí  dá  a  sua  fei- 
jQão;  çaracteristioai  DepoiS';de  ver  aifeeMd,  não  se  fícá  pen- 
'Sfiodo  em  raad.  Ristoriré  o  temitei  e  (estraoiío  vuUo  da  es- 
«pAsaíde  iJasãoj  que  1)4^  preoecupa.  Aquella  fronte  de  Gór- 
'§ona,  mas  ém  ()ue  p  dedo  cia  j^aíxãobumana  imprimiu  sul* 
CQsdemébuacholía  extrema';  aqoelle gesltcdlar  que  assume 
<toéa  á  magesítadè  dpióa  da  estatuária  antiga ;  aqueUqs  pala- 
ivras,  quel  re^um^bam  úa  'Sala,  e  nos  traspassam  o  coração, 
-Indo  isto  nos  povoa  a  pbantásia  de  tnii  recordações,  e  nos 
^dixa  que  pensar.  Por  muito  tempo  não  vemos  seuao  Me- 
dêa,  estreitando  áo  seio  os  dois  filhou,  descendo  .da  mon- 
tanha, e  flnctuandolbe  as  vestes  gbegás  ao  sabor  dos  ven- 
ftos;  O  seu  infortúnio  é  o  tbenàa  das  nossas  cogitações,  e 
-dá-iAos  voÀtade  de  evocar  d'aqueites  épocas  Velhotas  este 
▼trito' grandioso  para  admirarmos  tíeiperio  as  dimensões  im* 
mensas  de  uma  personificação  tio  profunda  do  amc^  traido. 
'  ^É  difficil  pintar  todas  as  situações  apaikonadas  porque 
passa  este  aff^cto  imniienso,  initerpratàdo  e  reproduzido 
-com  tal  vigor:  o  verdade  por  madama  Ristorí.  Ha  qua- 
iiros  em  que  o  espeotbdor  daria  tudo  para  os  poder  perpe- 
tuar sobre  a :*scet}a,'tafita  é  a  magia  dos  gestos  e  a  acóen- 
■lnaçâo'pathet!ca  das  palavras  1  Nos  momenítos  de  furor  su- 
-bYime  em  que^  uma  só  phrase  fecha  um  acto;  como  no  pri- 
meiro, as  suas  proporções  académicas  tomam  desenvotvimen- 
-totãoformida^^l,  que  disséreis  vérdíaiple  de  vós  algumas 
jd^essas  estatuas  gigantes,  que  o  citizel  grego  immortalisara. 
43  seu  dlhàr  fascina',  e  o  aoenó  intimativa  e  inspirado  diz* 
f)06  Ique  éstá>  aili  uma*  soberana  da  arte. 
?    O  verdadeiro  motivo  de  nenhuma  dás  Medéas  até  agora 
-conhecidas  agradarem, , como  mui  bem  diz  um  critico  mo- 
-demo,  isto  eras  tragedias  de  Euripides,  de  Gorneille,  e  de 
liOngepierré,  póde-se  explicar  pelo  caracter  de  Jasão,  mons- 
Iro 'sem  paixãQ,.'que  dí3o  'se  mostra  nem  digno  des  exces- 
^s  de  Medéq,  nèmí  do- ingénuo  e  puro'  affecto  de  Greusa. 
lir.  Legouvè  conbeceu  isto,  e  nlio  podendo  dar  paixões  a 
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qaem  a  historia  as  nega,  e,  por  conseguinte,  nem  mòtivoÉ^ 
de  sympathia  tragiea  a  qiiem  fallecam  a  nobreza  e  inteosi^ 
dade  de  sentíinentos-  que  exaltam'  qm  personagem  tragieo, 
resame  todo  o  interesse  em  Medéa,  á  qaal  tirou  aferoei^' 
dade  da  tradiçlo  mythologica  para  a>  tornar  amante  iatraU' 
coada,  e  mãe  desditosa.  O  mesmo  infántioidíp  qbe  conMaet^ 
te,  é  Jasão  qae  a  leva  a  isso.  Miei  figlií.,.  notisil...-  Chi  U^ 
ueeis^r—TuL..  responde  esta  esposa  desvehtupadaM^ô  accesso' 
da  saa  ba]Iucinaçlò>  vingativa.  De  Medáa  é  apenas  «  hV9Ç& 
que  descarrega  o  golpe  n'este  lance  exasperado. 

Mas  passemos  rápido  sobre  todas  estas  sensações  tr^ 
mendas  que,  como  correntes  eléctricas,  sacodem, as  plalèaist 
em  impulsões  violentas,  e  contemplemos  essa  nova  figura^i 
tâo  sympatbica  na  magestade  do  seu  infortunior  que  entra 
em  scena.  É  Maria  Stpart,  a  rainha  desditosa^'  cujos  deli^ 
ctos  de  mulher  oâo  lhe  annuviaram  comtado  a  auréola,  que* 
a  annoncia  como  orna  das  mais  attractivas  víctimas  do  mar^ 
tyrio  e  do  cadafalso.  Anna  Bolena^  Gatharina  ({oward  e  Ma^ 
ria  Ântonietta,  a  ambição  politica^  a  fraqaeea  feminina,:  60 
raio  da  adversidade  na  cabeça  dos  reis,  toidas  eslaá  príifce- 
zas,  mais  ou  medos  criminosas^  subiram  ao  patíbulo  'aóom^ 
panhadas,  senão  da  estiftaa,  pelo  menos  dà  dompahião  daf 
posteridade.  Porém,  Maria  Stuart  persiste  na  memoria  de^ 
todos  c<Hno  a  mais  alta  personiflcaoSo  do  i«ifortu^o,  que  ô^ 
ódio  de  uma  rival  poderosa  exalta,  e  uma  grande  resigna^ 
ç3o  glorífka.  E.  djga-se.  a  verdade:  ao  coftaç3o^  e  aosi  oltios 
das  gerações  qua  Ihie  sucicederam  ainda  clisíd  a  admiltir  essa 
monstruosa  íncotierencJa  de  um  eiíterior  fòrmosissimo  e  amai 
alma  depravada;  e  a  joven  rainha. da  Escossia  era  tSo  for^ 
mosa>  que  desarma  vai  tqd  as  as  prevenções.  A  memoria  d^estâf 
belte^  peregrina,'  só  por  si,  triumpha  das  mesmas  provas 
da  historia.  Devia  ée  ser  a  cabeça  da  Weduza  dai  sympathíai 
aquella  cabeça  deoepada,  tão  bella  e  tão  poetíta,  saindo  paH 
lida  è  desflallecida  dp  dentro  da  sua  coileíra  de  rendat  dè» 
Flandres I  Aquella  imagem  ainda  hoje  t«r^a:  araeSo^  iRas^inai 
a  consciência,  e  arranca  lagrimai  de  pied^ad^v  6&  et^altafQO» 
e  de  ternura  a  todos  que  pensam  na  sda  d^sventtíiiat'   <    • 

A  trag^edia,  o»  roomnee  e  o  poema  teem,  ha  três  sistulos,; 
procurado,  n-es4e  méiancholico  thema,  molivo  para  enterne- 
cer os  peitos  compassivos»  mas  a  verdade  éi  qoe  parece  tei^ 
chegado  emâm*  a  bom  de  se  fezer  uma  apreciação  sinoet^ai 
e  jDslà  d^sta  grande)  desdita.  Pelo  Aiônoa  assim  o -julgmi 
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liignet^  DO  sea  magoifico  livro  áeerea  doesta  príDceza.  Nem 
os  partídos,  nem  o  faDatismo  religioso  disputam  já  boje  esta 
lameotavel  memoria,  apregoando  a  rainha  da  Escossia  o 
opprobrío .  do  seu  sexo»  ou  uma  marlyre  sem  mancha.  A 
disputa  não  pôde  actualmente  levantar-se,  senio  entre  bis* 
toriadores  desejosos  de  reslabeleoer  a  verdade  histórica»  ou 
entre  moralistas  que  aporfiem  em  averiguar  a  verdade  do- 
coração  humano.  Ê  em  resultado  d*esla  ordem  de  impres* 
siões  e  idéas  que  hábeis  críticos,  como  Hallao  e  Lingard,  a 
primeiro  contra^  o  segundo  a  favor,  e  recentemente  o  prín- 
cipe Labaroff  e  Mignet,  também  conlravertendo-se,  n^  são 
mais  do  que  campeões  da  verdade  histórica  e  da  verdade 
moral,  sobre  a  vida  da  malfadada  príoceza. 

Mignet,  sobretudo,  julgada  como  a  poderia  julgar,  nao  um 
juiz,  mas  um  jurada  sensibilisado,  porém  nSo  prevenido. 
Julgai  com  um  entendimento  recto  e  um  coração  sensí- 
vel, isto  é,  procurando  a  verdade  e  receando  encontral-a, 
consciencioso  dos  devere3  do  historiador  e  enternecido  de 
sympathia  pela  miséria  humana. 

No  entanto,  o  poder  da  compaixão  d'este.  grande  infortú- 
nio é  tamanho,  que  ainda  4epois  de  lidas  todas  as  provas^ 
achadas  concludentes  todas  as  inferências  e  conclusões,  a 
duvida  fica,  e  a  commiseração  predomina.  E  esta  duvida  nãa 
é  outra  cc^sa  mais  do  que  a  opinião  universal  a  respeito  de 
María  Stuart.  i 

Chamem-lhe  embora  opinião  ou  prejuizo,  pouco  impor- 
ta, pois  que  dura  ha  séculos,  e  é  provável  continue  a  du- 
rar, mesmo  ao  lado  de  todíós  os  Uvros  que  se  escrevam» 
porque  derivou  da  prikneira  impressão  de  piedade,  e  tãa 
josta  e  honrosa,;  que  a  consciência  publica  não  a  renegará 
jámaiSi  E  esta  piedade  iornou-se  habito.  Debalde  querereis 
exbibir  as  peças  do  'processo  condemnatorio,  porque  sus- 
peitarão das  mais  authenticas  e  irrecusáveis»  Na  auâencia 
das  provas,  desde  Logo  evidentes»  e  qbe  em  principio  te- 
riam obstado  á  piedade  de  nascer,  e  tornar-se  o  sentimento 
eommum  e  persísteate,  fornK>u*se.de  Maria  Stuârt  uma  idéa 
fixa,  contra  aqual  n^inca  poderá  pnçvaleber  a  critica  histó- 
rica. O  resultado  do  exame  de  quaesqioert  documentos  col- 
ligidos  será  sempre:  3  commiseração  achar  ainda  novos  mo- 
tivos para  lhe  permanecer  fiel,  acolhendo  com  jubilo  os  ar- 
gumentos favoraveisi  e  repeUindo  com  iràigoacão  os  adver- 
sos. E  seoãp  vejam:  .nada  de'  mais  facU.e  nataral  de  que 
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provar»  que  t]ezoito  aiuios  de  captiveiro  tinham  eoeanecído 
aqivelles  lindos  cabellos»  e  que  o  corpo  d'aqueIU  mulher» 
combalido  pela  insalubridade  do  cárcere,  perdera  as  graças 
que  a  tornavam  o  assombro  da  sua  época^e  comtudo  nio- 
guem  o  acredita,  e  a  imagem  que  perdura  e  perdurará,  em 
defeito  de  todas  estas  circums(ancia$,  è  a  imagem  creada 
peta  phantasia  exaltada  e  apaixonada  de  Brantôine,  que  ain- 
da mesmo  vestida  á  selvagem  e  aq  niodo  rmtico  dos  natu- 
r/^es  do  seu  paiz^  recordava,  n'uv^,  corpo  mortal  e  com  ves- 
tidos bárbaros  e  grosseiros,  uma  verdadeira  deusa! 

E  o  theatro  e  o  romance  tem  entretido  esta  maga  illpsão, 
e  com  fundamento,  porque  effectivaçnente  nada  de  mais  re- 
pugnante á  raz3o  humana  do  que  ter  de  acceítar  a  possibili- 
dade de  encontrar,  oa  mesma  mulbeir,  na  mesma,  existência, 
no  mesmo  composto  moral,  o  assassinato  mais  execrando  e 
o  heroísmo  mais  seosibilisador,  um  dos  maiores  crimes  que 
tem  horrorisado  a  humanidade,  e  uma  das  mortes  mais  t)el- 
las  de  que  a  historia  pôde  fazer  menção !  ' 

Nas  considerações  do  mundo,  a  rainha  de  Inglaterra  tem 

» 

*  A  lógica  do  eoraçtãp,  ou  snf.es  a  sympatbia  que  inspira  tanta  J}ellqza  e 
tanta  adversidade  arrastou-nos  a  penna  a  escrever  estas  linhas,  mas  infe- 
lizmente as  provas  da  historia  condemnam  irremissível  Mente  a  desditosa 
príncessa.  lioje  é  já  nm  ponto  inooifti>aver$o  a  sua  culpabilidade.  B  decerto 
com  esforço  que  a  critica  Vence  a  compaixão^  e  é  ainda  mais  com  verdadeiro 
assombro  de  taitaanho  phenomeno  moral,  que  se  vô  cOnstran^da,  diante 
dos  documentos  authenticos,  a  julgar  tão  excelsa-  formosura  e  raf^^s  tào 
sublimes  de  conformidade  christã,  apenas,  uma  inconcebível  contradição  de 
um  peito  vário  e  não  isento  de  fereza.  Foi  sem  duvida  o  sentimento  reli- 
gioso que  elevou  a  mulher  culpada;  nos  momentos  do  tamanha  e  beroica 
resignação. 

Os  docmnentos  inéditos,  descpbertos  pelo  príncipe  Labs^noíT,  em  muitos 
archivos  da  Europa,  os  curíosos  resultados  das  investigações  do  historia- 
dor allemão  Von  Haumer,  os  trabalhos  cólli^dos  pelobespanbol  Gonzalez 
acerca  do  reinadç  dos  Philippes,  o?  esclarecimentos  verdadeiramente  pre- 
ciosos achados  ndaarcl^ivos  ae  Edimbiir^  e  Londres  pelo  escossez  Patrício 
Praser  Pitler,  nos  quaes  se  encontram  mil  pormenores  até  agora  desconhe- 
cidos da  vida  intinia  de  Mari^  Stuart»  e  n  uma  palavra  a  correspQndencia 
de  Thockmorton  a  Cécil  e  as  c^irtas  de  Murray,  adduzem  provas  de  três  es- 
pécies: que  Isabel  de  fuglatèrra  fora  4  instigadora  das  guerras  civis  que 
oilacerafam  4  E^cpssia;  que  a  vida  crivada,  dç  Marifi  StuaiTt  não  fora  ho- 
nesta, e  que  planos  politicos  contrários  a  indole  é  socego  dá  sua  pátria 
occupavam  de  continuo  a  sua  mente ;  e  que  a  malaventurada  rainha  estava 
identificada  com  ós  lirojéctos  da  grande  liga  réligioto  de  queosOuizes  fo- 
ram os  cabeç^.  B  todas  estas  prQvas,  confrontadas  e  analisadas,  eviden- 
ciaram a  indole  jjervertida  das  duas  irmãs;  mas  em  uma,  Maria  Stuart, 
apparece^no^  leviana,  apaixonada  «  violepta;  e  úa  oulii^a.-em  Isjabiel,  pérfida 
e  cmel,  zetlo^a  e  sanguinária:  esta  babil,  aqueUa  impruaen.t6,  e  ambas  sem 
pudor,  faltas  de,  fé,  gem  princípios,  nepi  isscrupulos.  ' 

Eis  a  sentença  final  da  história  a  k^ápeito  aesta^  duas  mulheres  tão  ce- 
lebres por  motivos  bem  diíEereptçs.  • 
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uma  superlotídatje  positiva  sobre  a  rainha  da  Escaísia,  su- 
perioridade qpe  dá  a  vontade  determinada  e  segura  sobre 
ã  inconsequência  í  mas,  segundo  o  coraí3o  nobre,  que  se 
compraz  de  exaltar  os  huítiildes  é  deprimir  os  soberbos. 
Maria  Siuart  domina  a  siw  Hval  de  toda  a  elevação  que  se- 
para o  ceu  da  terra;  O  historiiaaor  cbndèmna-a,  íe  tem  razio, 
porque  a  rainha  dâ.Éscbssia  n3o  soube  nem  reinar,  nem 
precaver,  nem  fingir,  nem  triumphar*;  tnas  o  dramaturgo,  o 
romancista  e  o  poela  glorlficara-na,  e  teem  egualmente  ra- 
zão, por  qúe  ninguém,  como  e!!a,  mais  amou;  muis  padeceu 
e  se  votou  aos  sacrifícios  de  uma  (JorifOT*midade  que  se  exal- 
ta qúasi  ás  alturas  da.  beaiítude. 

E  é  este  soberbissífno  quadro  que  nos  sabe  pintar  o  ta- 
lento portentoso  demâdama  Ristori.  Maria  Stuart,  como 
a  respeita  intacta  a  tracliçlo,  e  como  »  consagra  illesa  a  re- 
ligião da  piedade,  apparece-nos  n'aquelta  physiònomia  sua- 
ve e  resignada,  n';iquella  estatura  elegante  e  magestosa  que 
se  tornou  o  as^urppld  apaixonado  dos  escriptores  da  época. 

Na  torre  de'  Londres  conserVa-se  ainda  um  velho-  retrato 
de  cera  da  rainha  Isabel,  montada  n*uma  mula.  É  uma  fi- 
gura repellenlé,'  antipaihica,  sinistra.  Com  o  nariz  delgado 
e  torcido,  cora  a  bucca  sorvidsi,.  píhos  pequenos  e  embacia- 
dos, cabellos  ruivos  e  estupetados,  com  uma  coroa  que  se 
assemelha  a  um  Carrete  de  clérigo,  o  seu  todo  repugna  logo 
no  primeiro  olhar.  Vefite  gibão  de  tufos,  carregado  de  canu*- 
tilhos  exóticos  e  de  rozetas  e  laços  de  cores  disparatadas. 
O  mau  gosto  da  velha  donzella  transparece  nisto  tudo,  fazen- 
do caretas  atravez  da  sumptuosidade  da  rainha.  Cabeça,  ves- 
tuário, semblante^  e  matéria  de  que  tudo  è  feito»  tudo  é  ex- 
quísito,  avethentado,  traçado  e  carcomido.  Ora  esta  múmia 
anglicana,,  caminliando  par3  o  sermão,  sobre  a  sua  mulinha 
estéril,  explica  mais  ácérca  do  martyrio  de  Mana  Stuart  do 
que  todos  os  inquéritos  da  cfitica  histórica.  Percebe-se,  por 
este  exótico  retrato»  até  que  ponto  deveria  chegar  o  ódio  da 
fealdade  á  be!l0za,  é  ({'eíírti^'  ^'da  freíraÉk»  a  ura  destino 
romanesco. 

Na  face  bilíosa  da  filha  de  Henrique  YIII  lô-se  o  agrore- 
sentimento  de  um  invejoso  e  riihcproso  , celibato. -^Ah!  ta 
és  moça!  tu  és  bellal  os  poetas  papistas  comparam-te  ás 
divindades  de  Oíymjpiq;  teii^  apiantes  que  se  dSo  por  feli- 
zes de  morrerem  pior  ti,  ealõ.Siobre  o  cadafalso,  onde  tu 
os  levas,  beijam,  abraçam  o  teu  reti^ato,  e  proclamam-te 


a  mais  adora?()l  princeza  do  mando i...  peis  bem,  e»  voa 
mufrcbar  essa  flor  viçosa,  bnragèr  eesa  fronte  alva  e  pai* 
Kda,  e  encanecer  tão  iifidos  cabelbs  louros  qae  escarnecem 
dos  meus  ruivos ;  vou  cortar  essa  cabeça  encantadora,  cajo- 
sorriso  é  um  paraíso  de  attractívosÍ->^E  nvestat  assentaéd 
no  tkrono  do  occidmíè,  como  lhe  èhaiiia  Stlakspeare,  f&z  íim 
aceno  aòs  traidores,  aos  carcereiros  e  aos  algozes*  e  a  mais 
linda  cabeça  que  aiiida  possota  a  Ingliterrà,  cabíu  aos  pés 
da  soa  rival  I 

E  n'isto  se  resame,  verdadeiramente»  o  assumpto  de  que 
Schiller  compoz  o  seu  drama,  oo  ariles  uma  elegia. 

E  como  todo  este  odjo  histórico  e  este  earacler  romanesco 
de  uma  mulher  inconcebível,  tornam  proporções  palheticas, 
interpretados  por  madama  Ristori  t 

Logo  que  ella  appparece  no  prímeh^o tacto,  eomo  qae  ama 
atmosphera  de  íllusões  enche  a  sala.  Ê  a  própria  raioba 
de  EscDSsia,  mostrando-se  com  o  sea  roapio  de  x^eludo  ne» 
gro,  de  grandes  mangas  perdidas,  como  se  vé  atnda  boje- 
nos  velhos  retratos  conteibpofaDeos  do  sea  eaptiveiro,  que 
tem  enegrecido  com  o  tempo,  dependurados  nas  galerias  so- 
litárias de  Holyrood  e  de  SheÈpield, 

A  admirável  actriz  possue  toda  a  sua  magestade  grave, 
páliida  e  histórica.  Dir-se-hia  qoe  é  esctuílpida  no  mármore 
negro  dos  túmulos,  com  um  vestuário  sombrio,  mas  gran- 
dioso, eque  recorda  o  luoto  d]e  uma  realeza; 

Com  que  nobreza  repeHe^  o  inl;errogatorio  de  Paalct;  e  así 
accosaçoes  de  Gécitt  Neili  um  grito,  nsem  api  gesto  violei» 
to  lhe*  comprometlé  a  resignação  soberana.  Um  desdém  se- 
reno, á  força  de  ser  profundo,  e  a  attitade  da  mulher^  que 
nenhum  insalto  pôde  maeutar,  e  que  se  justifica  por  si  mes^ 
ma,  sem^e  lembrar  de  qoe  a  accusam,  eis  a  resposta  única. 

Depois,  quando  Mortimer  tira  a  mascara:  de  carcereirov  e 
patenteia  o  coração  de  um  amigo  leal,  a  pbysionomia  de  Ma^ 
ria  Stuart  ílhimina-se:  sotri^lhe  a  espelunca;  n^s,  passados 
instantes,  o  v6tíid»iitristeza  torha  a  c«ir  sobre  aquella  bella 
face  pallida,  se<*^a  emelaA>cholicai.  Nioé  o  cadafalso  que  ella 
teme,  hiás  o  punhal.  Tu  eedraí;  diz  elta  á  Mortimer,  come 
piú  torne  ai  suo  disègno  il  bmt^iodel  sicaríOi 

N'esie  momento,  lun  gesto  de  puohct,  obK<fuo  e  homici- 
da, pelo  qtjat  a  actrifc  expriine  este  ^esehtimento,  revela 
nSo  sei  quê  expek^ienela  de  a^assinato,  de  que  a  imagina^ 
fSo  fifea  assombrada.  A  muHier«  a  quQma  história  impúca 
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O  assassínio  de  Darnley,  síppareoe  de  relance  atravez  do  lam- 
pejo do  punbal  ímistvel.  «Accredita  se  que  a  inão,  que  tão 
firme  e  rápida  simula  o  gotpe  fatal;  o  saberia  despedir  cer- 
teiro n^outra  oceasião:  Não  é  seuão  um  indicio,  mas  de 
Dtn  effeito  profundo  e  penetrante. 

No  terceiro  acto  é  onde  o  grande  taiento  trágico  da  ar- 
tista desenvolve  toda  a  amplitude  das  suas  proporções  épi- 
cas. Este  acto  abre  pela'  admirável  scena,  em  que  Maria 
Stuart,  depois  de  dezoito  annos  de  captiveiro,  se  lança  amo- 
rosamente no  seio  da  natureza,  le  o  enche  de  exclamações 
apaixonadas.  Madama  Ristorí  fae  uma  ode,  uma  cantata,  um 
solo  lyrico  doeste  magnifico  monologo.  Aquella  explosão  de 
alegria,  aquelle  desafogo  de  alma,  parece  encontrar  todas 
as  suas  consonancias  nais  inflexões  e  harmonias  d'aquella 
voz  maravilhosa.  É  preciso  vel-a  lançar-se  na  scena,  coiuo 
que  dilatar-se.  me)^ulhar-se  n*aquellas  a  ras  que  eila  res- 
pira a  sorvos,  e  <iue  lhe  enebriam  a  alma  e  exaltam  a  igia- 
ginação!  Mas  o  sonho  da  soa  França  adorada,  figura-lbe 
a  nuvem  que  vem  esdurecer  tão  bellos  momentos. 


E  quelle  nubi  cbe  ijL  flieing§;iO  aUira 
Gercano  l'ocean  che  Francia  bágna; 


diz  ella,  vestindo  de  suave  e  pallida  mõlaacholia  o  seu  rosto 
de  mármore. 

N  isto  sente-se  &  bozioa,  que  annuncia  a  chegada  de  Isa- 
bel. É  aqui  que  se  apresenta  o  lerrivel  encontro  imaginado 
por  Schilter,  e  que  o  poeta  aproveita  para  completar  em  tra- 
ços profundos  O  caracter  das  duas  irmãs.  Nesta  ^cena,  mada- 
ma  Historí  excede^toda  a  analyse:  é  véUaeadmiral-a.  Ella  ca- 
minha para  a  sua  endurecida  carcereira  com  um  passo  desfal- 
lecído:  o  corpo  avança,  mas  o  animo  recua.  Um  gesto  subli- 
me de  verdade  rebenta,-  manifestando  toda  a  repugnaooía, 
oasco;  disséramos 'ipelbor,  que  sente  aoaproximar^se  da  sua 
cruel  oppressorau  Afinal  ajoelha,  mas  o  fogo  da  altivez,  que 
lhe  (Shjspa  dos  olhos,  protesta  contra  iaitiumildade  da  attitu- 
de.  E  com  que  finura  feminina  lalU' não  affasta  da  sua  rival, 
para  a  dirigir  a  DeuSi,  a  intençãt^  doesta  reverenciai  Un  nu-- 
me  adoro,  exctamd  Matía,  «pela  bocca  da  actriz. 
•  Segue^se  ufâ*  longo 'período  de  provação  para  a  sua  ahna 
altiva,  e  depois  írronpe  a  explosão*  fiicstei  sublime  transe 
de  certo  a  melhof  situação  da;  tragedia.  .Ás  suas  supplicas 
submissas  havia  ireapondido  Isabel  com  a  aspereza  de  um 
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frio  desdém.  Maria  iâârtyrisa*86  e  resigna-se  ainda.  SSo  ad- 
miráveis em  toda  esta  parle  do  dialogo  es  Irantíçôes  de  £re^ 
mito,  os  estremecimentos  convulsos  é  reprimidos,  as  con- 
tracções  de  physiooomia  rápidas,  transparentes  e  profundas, 
que  pintam  as  alternativas  de  indignação  e  traoquiiltdade  es- 
tudada, reluctando  no  intimo  da  admirável  tragrca.  Ha  mo- 
mentos em  que  o  resentimento  a  transporta:  os  olhos  per- 
dem o  brilho:  parece  verem-se-lhe  correr  bagas  de  suor 
pelo  rosto.  Os  lábios,  não  atinam  com  a  palavra,  as  mãos  he- 
sitam n'uma  gesticulação  desordenada.  Recua,  vacilla,  tem 
medo,  tem  frio.  Mas  a  mão  da  necessidade  arrastada  curva- 
da, e  febricitante.  Um  voto  de  abnegação  havia,  sido  feito, 
no  começo  doesta  perigosa  entrevista,  e  para  o  cumprir  con- 
jura todas  as  forças.  Não  se  humilha,  despenha-se  no  abys- 
mo  da  própria  humihação,  para  se  não  vér,  nem  sentir.  O 
ealix  das  angustias  supremas  bêbedo  todo  a  tragos  acerbos: 
mas  Isabel  enche*o  de  novo,  e  a  trasbordar,  e  esta  prova  re- 
pete-se  e  multíplica-se.  Não  cdbemais  nas  forças  humanas: 
o  marlyrio  não  pôde  ser  eterno,  porque  seria  converter  as 
angustias  do  mundo  nas  penas  dos  réprobos.  A  tempestade 
rebenta  emíim.  Isabel  insulta  a  mulher,  depois  de  teraviU 
tado  a  rainha.  £ntão  uma  fuiminadora  metamorpbose  ar- 
ranca do  pó  esta  creatura  abatida,  ergue-a,  dá-lhe  propor- 
ções gigantes,  e  faz-lhe  deitar  fogo  e  chammas  pelos  olbos 
e  pela  botca. 

Que  magnifica  erupção  de  raiva! 

Com  que  rápido  e  dilacerante  golpe  ella  rasga  e  deixa 
Dua  a  virtude  hypocrita,  que  lhe  exprobra  as  susrs  fraque- 
zas! E  o  gesto  real,  soberano,  fulminante,  pelo  qual,  tor- 
nada rainha,  expulsa  da  sua  audiência  a  culpada  de  lesa 
magestadel  Uma  espada  mia^  desembainhada  de  súbito, 
não  relampejaria  na  sala  toda  mais  fulgurante  lampejo.  E 
depois,  que  altivo  e  magestoso  í»o  é' o  grito  de  vingança^ 
que  remata  esta  explosão  de  irá,  e  de  indignação: 

Dopo  tante  vergogne  e  tante  aíflhai 
Uu  ora  di  vendetta  e  di  trionfol 

O  4.^  acto  é  a  scena  do  juramento  no  palácio  de  West- 
minster, na  vast.a  e  sombria  âala  de  janelias  ogivaes  e  vi- 
dros de  cores,  onde,  oomò  àh  Dm  escríptor  inglez.  Henri- 
que VIU  se  assentava  para  naatar  kgaiilèente;  Isabel  se  aa<^ 
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sentava  para  matar  despoticamente;  Maria  Todor  se  bavia 
de  assentar  depois  para  matar  theohgicamenUi. 

O  5.^  acto  éasopplteio,  é  raadama  Ristori  converte-o  n'uin 
calvário.  Este  quadro  de  agonia  presenceia*-se  coiò  o  cora*^ 
ção  confrangido,  e  a  imaginação  em  sobresaltos.  Aquelles 
magníficos  versos  de  Bocage: 

MuUipUcada  a  morte  anceia  a  mente, 
Bate  horror  sobre  horror  no  pensamento, 

realisam*se  nos  seas  effeitos  mais  excrucíantes,  para  a  alma 
opprimid.i  de  todo  ò  pabHoo. 

Maria  Stuart  apparece.  Vem  dizer  o  derradeiro  adeus  ás 
suas  aias.  As  agitações  passaram;  as  chamrAas  das  paixões 
terrestres  jazem  extinctas.  A  auréola  da  eternidade  irradia 
na  sua  fronte  serena.  Que  resignação,  que  bondade  intima 
e  affectuosa,  não  transpira  toda  esta  despedida,  em  que  o 
peito,  rasg^ado  peia  d&r»  é  apenas  livre  âmbito  para  asau*- 
dade  que  já  ahi  anceial  Quando  Cécil  se  oppoe  a  que  a  si» 
velha  amiga  A  nna  a  acompanhe  ao  patíbulo,  porque  teme  que 
osl  sèqs  clamores  e  as  sitas  lagrimas  mais  a  afQijam:  ohl 
no,  no  piangerá,  exclama  ella  com  o  accento  de  uma  mSe, 
que  prohibe  a  sua  filha  que  chore,  e  enchida  com  as  duas 
mãos  a  face  regada  de  pranto  da  N^elha  aia,  com  um  gesto  de 
ineffavel  gentiiesa; 

Mas  á  hora  extrema  aproxima-se  e  a  imagem  do  Christo 
arrebata-lhe  o  espirito  n'iima  espécie  de  extasi  de  antecipa- 
da bemaventurança.  É  n'esta  sublime  attitude  de  contempla- 
ção que  MeKíl  lhe  ouve  a  confissão.  Com  que  expressão 
doce,  serena,  e  ao  mesmo  tempo  fervorosa,  ella  não  aper* 
ta  o  crucifixo  1  É  o  santo  temor  da  alma,  que  se  encontra 
face  a  face  com  Aquelle  a  que  ninguém  engana. 

O  tambor  em  foneral  sente-se  na  sala  visinhal  ao  ouvil-o 
ufo  frio  glacial  percorre  toda  a  sala.  A  rainha  de  Escossia 
caminha  para  o  suppHcio.  Na  estrada  do  seu  Golgotha  en- 
contra o  seu  Judas,  esse  desleal  e  covarde  Leicester,  que 
tão  miseravelmente  trabíQ  a  amante  e  a  princeza.  Á  sua  vis- 
ta a  santa  torna-se  mulher:  Hai  sciolta  la  tua  fede,  ó  Ro- 
berto,— Cumpriste  a  tua  promessa,  Roberto.  Os  teus  bra- 
ços deviam  arrancar-níe  doestes  muros,  e  são  os  teus  bra- 
ços que  me- arrastam  d*aquil... 

A  indignação,  a  ironia  infamante^  a  expressão  de  pongeti^ 
te  sarcasdiei  que  eUa  inípriíti»  n^est^s  palavras  vibradas  em 
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tom  baixo»  fiSo  podem  explicar^se*  Custa  a  crer  que  o  trai- 
dor dSo  caia  fulminado.  Mas  este  ligeiro  vislumbre  de  ira 
passa  como  o  relâmpago.  Desdie  esse  momeoto  um  rapto 
de  alma  e  dos  sentidos  se  apodera  d'elia,  e  Ibe  dá  a  ex- 
pressão ineffavel  da  ahria  escolhida.  O  seu.  bello  rosto  pa- 
rece fluctuar  na  serenidade  ethérea^  de  um  esplendor  de 
bematenturada.  N'este  instante  parece'  que  um  horisoorte  de 
palmas,  de  anjos,  de  harmonias  ede  luz  invade,  i  seenaj  Ma- 
ria Stoart  sobe  os  degraus  da  sala  foneère  ou  anies  ergue- 
se  impellida  peio  sopro  de  uma  ascetisão.  A  sua  eabe^  aio- 
da  se  Toive  n'esta  hora  solemne  para  dizer  o  ullimo  adeus, 
e  abençoar  as  suas  aias  prostradas ;  mas  n^este  momento 
aqueila  figura  já  nada  tem  de  terrestre;  paira  sobre  uma  re- 
gião de  nuvens,  que  os  olhos  nlo  vêem,  mas  que  a  phan- 
tasia  imagina  e  aggiomera  em  torno  tf  aquelle  vulto,  colo- 
riodo-as  das  cores  do  iris. 

Jamais  o  veu,  que  se  estende  tão  denso  e  impenetrável 
entre  o  mundo  e  a  eternidade,  appareceu  tão  diapbano  aos 
olhos  dos  mortaesf 

Depois  de  tudo  isto,  descrever  os  brados,  os  clamores 
de  eothusiasmo,  as  palmas,  as  coulmoções,  os  delírios,  o  si^ 
lencfo  afflíetivo  com  qde  um  publico  segue  e  escuta  todos 
estes  transes,  é  quasi  impossível.  É  necessário  vén,  porque  a 
palavra  e  a  escripta  são  millas  para  tamanho  esforço.  A  mente 
do  espectador  quasi  que  perde* de  idéa  a  grande  trágica  para 
se  lembrar  só  da  princeza  desventurada.  A  inexorável  con- 
demuação  da  historia  apaga«^  n-este  momento  para  se  avit- 
Yarem  unicamente  todos  os  incentivos  det  sympathia.  Com 
que  saudade  e  religioso  silencio  não  visiU|ría  o  espectador 
n'este  momento,  depois  de  vér  a. tragedia  de  Scbiller,  repre- 
sentada por  madama  Riàtori,  as  ruinas  do  castetlo.de  Hardr 
wicke,  prisão  da  infortunada' princeza  t  <À  única  camará,  que 
existe  de  pé,  diz  mir.  Nizard,  visitahdo  estas  poética^  e  tris- 
tes ruinas,  é  a  que  se  chamava  a  camará  dos  gigaates.  £ 
ahi  que  se  vê  ainda  o  leito  que  foi  de  Maria  SluarL  Este 
leito,  cujas  coberturas  tem  lavores  da  sua  própria  mão,  foi 
de  certo  testemunha  de  bastantes ' noites  sem  somno,  de  in- 
fiuitos^gemidos  abafados,  de  lagrimas  em  silencio  devoradas, 
e  dodiardentes  desejos  de  evasão  e  regresso  ao  ar  livre  e  ao 
poder.  O  tempo  tem  já  deeboiCado  as  cores,  e  gasíto  a  trama 
do  rodapé,  obra  dos  setís  dedos  delicados,  durante  o  capti- 
T^iro.  Um  tumulo  não  seria  mais  triste  do  qoe  este  leito* 
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Áqtielia  magnificência  sem  brilho  já,  o  docel  desmaiado^,  os 
cocares  de  plumas  nos  quatro  ângulos,  tudo  faz  assemelbar 
este  leito  a  um  grande  coche  funerário.  E  é  pelo  menos  um 
tumulo,  visto  que  todas  as  esperanças  da  pobre  senhora  abí 
pereceram,  e  quem  sabe  até  se  chegou  a  chorar  ahi  mais 
de  uma  vez  a  sua  mesma  morte  I 

«A  sala  aonde  se  vé  este  leito  está  mobilada  como  na  época 
de  Isabel.  Ha  curiosidades  que  vêr  para  um  dia  inteiro:  mas 
que  vontade  pôde  haver  de  contemplar  outro  qualquer  obje- 
cto, depois  de  vér  o  leito  de  morte  de  uma  prínceza,  .qoe 
pagou  tão  caro  as  suas  faltas,  e  cujas .  graças  desarmaram 
para  sempre  o  rigor  da  historia?!» 

Ainda  nos  falta  faltar  da  Phedra^  e  da  Judtíh. 

A  Phedra  é  a  melhor  tragedia  de  Racine,  na  opinião  de 
Voltaire,  e  madama  Ristori  consegue  reproduzir  todas  aquel- 
las  tempestades  de  um  amor  adultero  e  incestuoso,  com  a 
magestade  da  tradição  grega.  A  scena  do  delirio  arrebata  o 
publico. 

A  Judith  vé-se  que  é  o  thema  biblico,  que  aproveita  o 
amor  da  independência  patriótica,  e  qne  todavia  o  talento 
poético  soube  accommodar  ás  proporções  de  uma  tragedia 
de  ardentes  e  inspiradas  situações.  N'esta  tragedia  é  mada- 
ma Ristori  auxiliada  poderosamente  por  madama  Ferroni  e 
o  trágico  Majeoroni,  que  tem  bellos  momentos.  Mas  a  alma 
da  italiana,  abrasada  no  santo  amor  da  pátria,  desafoga  no 
peito  da  grande  trágica,  nas  calorosas  scenas  de  que  todo 
este  quadro  de  emancipação  nacional  está  realçado.  Basta  a 
invocação  do  quarto  acto,  e  o  hymno  do  quinto,  para  enthu- 
siasmarem  uma  platéa,  e  consagrarem  o  talento  scenico. 

N'uma  palavra,  madama  Ristori  é  a  personiQcaçao  der- 
radeira da  tragedia,  como  esta  sublime  forma  de  arte  deve 
ser  concebida  e  interpretada.  O  seu  maravilhoso  talento  é 
auxiliado  por  todos  os  dotes  physicos.  Aquella  bella  cabeça 
em  que  reside  a  perfeição  de  linhas  do  ideal  da  estatuária  an- 
tiga, aquellas  formas  elevadas  e  magestosas,  tudo  annoncia 
n'ella  uma  d'essas  soberbas  filhas  dos  campos  de  Roma,  em 
que  a  belleza  robusta  e  varonil,  os  bastos  cabellos  casta- 
nhos e  os  braços  desenvolvidos  e  académicos,  fazem  lem- 
brar os  modelos  predilectos  de  Leopoldo  Roberto.  Dissé- 
reis uma  malrona  da  velha  Roma,  uma  Clelia.das  antigas 
eras  do  Lacio,  uma  Gamilla,  evocada  á  voz  poderosa  do  ta- 
lento da  interpretação.  E  é  por  este  prodigioso  conjuncto 
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de  dotes  que  Adelaide  Ristorí  pôde  nepresentar  diante:  de 
todas -as  platées,  porque  todas  â  applaudirSo.  Antes  defal- 
lar  á  intelligencia,  falia  á  jma'gif)aç3o.  O  espectador  mais  bos* 
pede  ao  idioma  italiano,  nSq  pôde»  ainfla  que  queira,  deixar 
de  se  identiflcar  com  todas  as  Ipctas  que  se  passam  na  alma 
da  grande,  trágica.  Todos  os  versos  na  sua  bocai  s3o  ape- 
nas um  pretexto  para  aquelles  prodígios  de  expressão.  A 
verdade  das  suas  inflexões  lorna*se  tao  eloquente,  vão  estas 
tão  ao  intimo  do  coração,  o  jogo  d'aqueUa  pbysionomia  é 
marcado  a  pincelladas  tão  profundas,  passando-lhe  o  ódio, 
a  alegria,  a  vingança  como  relan^ago  sol^re  a  face  tão  signi- 
ficativamente, todbs  estes  sentimentos  se  resumem  de  tal 
sorte,  ora  no  vislumbre  de  um  olhar  fascinador,  ora  no  sarr 
casDQO  de  um  sorriso  que  ao  de  leve  lhe  encrespa  os.labíos, 
prenuncio  da  tempestade  que  vae  rebentar,  emfim  tudo  isto 
se  produz  com  tanta  naturalidade  e. elevação,  que  o  publico 
lô  no  semblante  da  actriz  a  historia  d^  todas  as  paixões  a 
que  está  assistindo,  sem  outro  auxilio  senão  a  atlenção  re- 
ligiosa a  que  se  sente  preso.  Ao  vel-a  acodem  á  memoria 
as  estrophes  de  Hyppolito  Lucas,  dirigidas  a  Rachel: 

De  son  manteaa  grec  revêtue, 
Le  ft-ont  marque  á'\m  sceau  fatal, 
On  aurait  dit  une  statue 
Descendant  de  sem  piedestal. 


Son  souffle  anima  ton  fantôme, 
Tragedie  à  la  voi^  d'airain! 
Des  grands  jours  d'Âtbènes.  de  Rome, 
Chacun  se  cnit  contemporain. 


Madama  Ristori  voltou  a  Lisboa*  A  Judith  foi  a  tragedia 
escolhida  para  a  grande  actriz  obter  mais  este  triumpho  de 
despedida  O  theatro  parecia  degalla.  Nos  camarotes  e  nas 
platéas  resplandecia  a  flor  da  sociedad^  da  capital.  A  ancie* 
dade  pop  ver  ainda  mais  uma  vez  a  mulher  excepcional  que 
agita  um  publico,  como  se  fora  uma  só  alma,  era  visível  em 
todos  os  semblantes.  Quando  o  atalayaqqe  vigia  no  alto  da 
montanha,  gr\lou:—Alcun  s' apressa.,,  è  laJuditat—xim^ 
ondulação,  acompanhada  d*um  sussurro  surdo  e  indistinctò 
percorreu  toda  aquella  multidão  de  cabeças,  ondulação  que, 
nos  grandes  auditórios,  é  sempre  a  manifestação  solemne 
d*um  espontâneo  e  geral  sentimento  de  respeito  que  nos 
liga  os  sentidos  e  m  conceptra  n*uma  attenção  religiosa. 


m 

Riistorí  apparece  por! fim.  Assoma  no  viso  do  modte,  e 
-to^té  pelo 'desfiUádeirp  a  preeipílar*6e  i^os  pés  do  grande 
-pontífice.  Veiido*c|  assim  correr»  aquellemagestoso  yulU)  úe 
mallier  alravez  4^s  penedias»  que  ella  parece  dominar  com 
o  giesto  e  com;  o  olb^r  de  fogoi;  sabendo-a  ainda  bontem  no 
Porto,  e  ja  boje  tem  Lisboa,  e  Já  ámaabâ  em  Hespanba,  dis- 
èéreis  que  é  o  verdadeiro  geaio  da  poesia  trágica,  que  surde 
aqui  e  allí  aos  seus  dileetos,  no  gyro  universal  a  quB  t  iai- 
peltem  as  respiaíràcfceiUes  azas  com  que  devassa  as  eras  da 
historia. 

Estrondosos  applausos  receberam  esto  apparição  magni- 
fica. A  commoção  da  actriz  foi  vjsivel.  Prostrada  junto  do 
5umnio-sacerdlate,  oom  os  braços  crutados  de  encontro  ao 
pefto,  ijo  seio  arfava-lhe,  e  -o  olbar  innundava-lb'o  a  expres- 
sBo  d'um  sentimento  profundo.  A  attiiude  da  artista  volta*- 
va-se  n'este:momento  para  o  velbo  poalifice;  mas  os  senti- 
mentos da  nHiiher  prcndiam-ti'a  do  intimo  d'âlma  ao  pu- 
blico que  a  recebia  com  tão  \iehementes  provas  de  estioia 
e  enthosiasmo.. 

E  qôe  tragedia  não  è  a.Judt/A  para.iaccender  no  espi- 
rito d'um  publico  inteiro  os  arrebatamentos  da  mais  viva  e 
ardente  admiração  I  Vendo-a,  cotnprehende-se  o  porquê  a 
Bistori  enlevara  ás  regiões  do  delirio  as  plateias  da  Itália. 
A  Judith  é  a  personificação  patriótica  da  historia  moderna 
da  Itália.  Aquelle  povo  de  Bethulia  e  Sismaria  que  murmu- 
ra e  vocifera,  é  a  dôr  do  sentimento  nacional  da  Itália  que 
desafoga  nos  bellos  versos  do  poeta  Giacometti.  Judith  re- 
presenta o  araor  da  pátria  que  se  resigna,  que  sofifre,  que 
se  vota  aos  tremendos  sacriQcios,  mas  que  afinal  se  ergue 
dos  abysmos  da  suá  bumilbaçãD,^  e:  decepa  a  cabeça  dos  ty- 
rámnds.  .  .    .     ' 

Estas  scenas  de  eiLaltação  {patriótica,  acceodidas  pelo  fogo 
puríssimo  da  emancipaOio  nacional,  não  podem  jamais  pas- 
sar indífferenles  :diantâ  de  qualquer  povo  que  teoha  uma 
historia  gloriosa. e  um<oaracter  capaz  de. avaliar  os  nobres 
destinos  das  naço^.  Portugal  já  teve  1640,  e  basWlbe  isso 
para  se' entbilsiasiíiiar  com  a  audaciosa  heroina  daJudéa,  e 
ocivir  sempre,  no  accesso  da  febre  das<  grandes  exaltações, 
o  Df agnifico'  by mno,  que^  saidò  da  booca  da  Ristori,  nos  faz 
assistir  a  essas  tremendas  convulsões  de.  angustia  e  esperan- 
ça por  .que  tem  pasisado  o  povo  italiano; 

As  coroas  e  os  ramos,  os  appiausos  e  as  palmas  enche- 
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ram  a  sala  e  o  palco  ao  terminar  este  trecho  de  bella  poe- 
sia. Uma  nuvem  de  bouquets  foi  despedida  da  plateia  supe- 
rior aos  pés  da  eminente  trágica,  e  em  altos  brados  o  pu« 
blico  pediu  a  repetição  do  bymno.  O  panno  ergueu-se  no- 
vamente. Doesta  vez  a  sala  toda,  camarotes  e  a  plateia,  de 
pé,  e  na  anciedade  concentrada  de  um  religioso  silencio,  es- 
cutou a  famosa  actriz.  Foi  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Fer* 
Dando,  e  os  Senhores  Infantes  os  primeiros  a  darem  o  exem- 
plo d'esta  homenagem  prestada  ao  génio  da  arte.  As  real&* 
zas  da  terra  exaltam*se  com  esta  manifestação  de  respeito 
ás  realezas,  que  mais  que  nenhumas  outras  emanam  do  su* 
premo  principio  da  magestade  infinita.  Se  ha  direito  divino^ 
é  das  realezas  do  talento  esse  o  verdadeiro  titulo.  O  génio 
não  pôde  ter  outra  origem ;  nem  outra  mão,  que  não  seja 
a  mão  que  determinou  as  maravilhas  do  universo,  lhe  pôde 
firmar  os  seus  diplomas  de  legitimidade. 


Na  sexta-feira,  ás  2  horas  da  tarde,  voava  já  mad.  Ristori 
no  caminho  de  ferro  do  sul,  em  direcção  a  Hespanha.  Não 
será  decerto  este  o  derradeiro  adeus  da  eximia  actriz  a  Por- 
tugal. 

Mad.  Ristori  levou  saudosas  e  gratas  recordações  dos  por- 
tuguezes;  e  levou  mais  do  que  tudo  isto,  porque  levou  um 
vivo  sentimento  de  gratidão  para  com  um  dos  maiores  poe- 
tas da  Península,  pelo  sublime  rapto  de  enlhusiasrao  que  o 
seu  talento  inspirara  ao  cantor  dos  Ciúmes  do  Bardo. 

E  que  quadro  tão  pathetico.  não  era  vêr  Castilho  na  pla- 
teia, meio-sentado,  meioerguido  no  seu  logar,  estremecen- 
do de  arrebatamentos  convulsivos  á  voz  potente  das  paixões 
da  illustre  trágica,  olhando-a  filo,  altento,  insistente,  como 
querendo  com  a  intensidade  do  seu  espirito  inflammado  fen- 
der a  densa  névoa  que  uma  sorte  infeliz  lhe  pozera  sobre 
os  olhos,  e  supprír  com  os  clarões  d'essa  vivíssima  luz  in- 
terior a  luz  da  vista  I 

«Esta  mulher  fez  indispensavelmente  muito  mais  que  es- 
tudar a  historia,  a  philosophia,  a  poesia  (diz  elle  na  Revis- 
ta Contemporânea);  fez  mais  que  observar  a  vida  patente  á 
soperficie  da  humanidade.  Fez  mais  que  observar  de  perto 
DO  fundo  das  suas  respectivas  jaulas  a  insânia  e  a  fúria  dos 
alienados,  a  languidez  dos  enfermos,  as  angustas  dos  ago- 
Dísantes,  os  remorsos  e  as  raivas  dos  presos,  a  consterna- 
ção dos  asylados,  as  amarguras  dos  indigentes,  as  penas 
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mal  disfarçadas  dos  anjos  cabidos  no  opprobrío,  e  o  horror 
do  patíbulo;  tudo  obras  vivas  de  impreterível  ensinamento 
para  a  sua  arte. 

«No  silencio  da  noite,  e  em  quanto  as  outras  ou  dormem 
ou  velam,  umas  para  o  jogo,  outras  para  a  dança,  outras 
para  a  conversação,  outras  para  o  amor,  outras  para  os  fi- 
lhos, outras  para  a  tarefa  que  as  alimenta  e  as  entretém; 
quantas  vezes  não  andará  esta  em  espirito,  engolfando-se, 
por  fatal  necessidade  do  seu  ser  e  da  sua  sorte,'  nos  abys- 
mos  d'onde  os  Shakespeares  e  os  Hugos  vão  arrancar  mons- 
tros e  pérolas,  e  reascendem  á  luz  pallidos  e  sobrehuma- 
nos,  moribundos  e  divinos  I 

«Afortunado  o  que  não  acredita  n'estas  noites  de  febre» 
de  delirío,  de  prophecia,  de  creação  e  destruição;  noites 
como  as  das  feiticeiras,  que  ao  lume  azul  de  uma  mão  de 
finado  fazem  surdir  thesouros;  noites  em  que,  sob  uma  ap- 
parente  immobilidade,  o  espirito  se  revolve  no  corpo,  coovo 
o  alchimista  no  seu  laboratório,  a  pedir  a  toda  a  natureza 
o  segredo  do  metal  rei,  e  do  elixir  de  longa  vidai  Três  ve- 
zes feliz  o  que  ri  destes  martyres  da  arte! 

«Quando  ella  assim  estuda  (porque  jurarei  que  ella  estu- 
da assim);  quando  endoidece  diante  de  um  espelho,  actriz 
e  plateia  para  si  mesma;  quando  escuta  as  suas  palavras,  e 
as  contrapeza,  oiro  e  fio,  a  periodo  e  período,  e  a  syllaba 
e  syllaba,  com  o  affecto  da  sua  heroina,  com  o  afíecto  que 
tem  dentro;  q  :e  objecto  para  estudo  de  actores,  de  orado- 
res, de  pintores,  de  estatuários,  e  de  poetas  principalmente, 
não  sería  esse  seu  estudo!  Mas  esse  é  o  livro  dos  sete  sellos 
do  génio;  a  Sibilla,  que  o  escreve,  queima-o  antes  de  mor- 
rer. Estes  fructos  da  sciencia  colhe-os  por  entre  espinhos 
e  para  si  quem  pôde ;  mas  não  os  dá,  não  os  pôde  dar,  não 
lh'os  saberiam  receber  nem  talvez  a  outrem  se  lograram.  O 
talento  produz  para  todos,  mas  sabe  só  para  si;  avaro  do 
seu  segredo,  pródigo  de  tudo  mais.  Dá  a  lembrar  a  arvore 
alterosa,  metade  a  verdejar,  a  florir,  a  frutear,  a  esparzir 
sombras,  deleites,  musicas;  mas  a  outra  metade,  de  que 
tudo  isto  se  cria,  mergulhada,  esquecida,  calcada  sob  a  ter- 
ra, a  agenciar,  ao  perto,  ao  longe,  pelo  tenebroso,  pelo  du- 
ro, pelo  frío,  os  fluidos  invisíveis  de  que  se  alimenta  a  ro- 
bustez d'aquelle  tronco,  a  pompa  d'aquelles  ramos,  a  ale- 
gria d'aquellas  flores,  a  suavidade  d'aquelles  frutos,  o  en- 
cantamento harmonicQ  d'aquelle  todo. 
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«Sabemos  nós  ao  appiaadirmos  esta  Ristori,  que  de  ve^ 
zes  nao  estaremos  festejando  tormeiUos,  qua  ellá  curtiu  bem 
reaes  para  aos  encantar?! 

«A  gloria  compra-se  e  custa  cara.  Por  baixo  do  manto  da 
purpura  está  muitas  vezes  o  flagellado;  mais  de  uma  coroa 
4e  loiro  tem  eucuberto  frontes,  que  as  lidas  primeiro  en* 
•caneceram,  depois  devastaram  até  das  c3s«  Dae  a  esmoUa 
da  compaixão  aos  gloriosos. 

«Aqui  tendes,  se  me  nâo  engano,  o  raro  complexo  de  fe- 
licidades, e  amarguras,  de  graças  origioaes^e  de  virtudes 
-adquiridas,  sem  o  qual  este  pbenomeno  chamado  Rislori  se 
q5o  explicaria ;  pbenomeno  sim,  e  não  mulber,  tanto  assim, 
qae  o  senlimento  que  ella  inspira  não  é  nos  bomens  o  amor» 
nem  nas  mulberes  o  ciúme  ou  a  inveja ;  è  em  todos  uma 
«specie  de  adoração. 

«Aqui  tendes  porque  ella  percorre  os  estados  da  Europa» 
6  percorrerá  os  de  todo  o  mundo,  como  rainba,  que  visita 
as  suas  provincias;  porque  a  musics^  se  nao  atreve  a;intro- 
metter-se,  nem  momentaneamente,  nas  solemnídades  dos 
seus  sacrifícios  theatraes;  porque  as  cidades  a  esperam  com 
alvoroço,  e  a  flcam  recordando  vangloriosas* 

«Abi  tendes  porque  os  poetas  se  inspiram  d'ella,  para 
ella  compõem,  e  a  ella  dedicam  os  seus  poemas;  por* 
que  a  imprensa  Ibe  tece  um  bymno  pereane  e  universal,  e 
a  critica,  essa  escrava  insultadora  de  todos  os  triumpos» 
ainda  nâo  achou  que  lhe  reprehender,  senão  a  excessiva  per- 
feição, a  verdade  absoluta  na  expressão  dos  horrores  e  ter- 
rores naturaes. 

«Abi  tendes  porque  a  mocidade  estudiosa  das  cidades 
por  onde  atravessa  lhe  dá  serenatas,  e  as  companhias  thea- 
traes coroas. 

«Aqui  tendes  porque  os  reis  e  até  as  rainhas  a  convidam» 
a  bospedam,  a  regalam,  lhe  escrevem,  lhe  apertam  a  mão, 
e  se  ella  lhes  pede  a  salvação  de  um  condemnado,  o  plgos 
attonito  sente  escapar-lhe  das  mãos  a  sua  victima. 

«Que  mais  realisaria  a  lyra  fabulosa  dos  antigos  tempos? 

«O  que  somos  obrigados  a  acreditar  de  Ristori,.  pprque  o 
presenciamos  e  de  que  os  nossos  netos  sorrirão  por  ventu- 
ra, revela-nos  em  parte  o  sentido  d'alguns  mylhos. 

«Querereis,  vindoiros,  vós  outros  a  quem  enviamos  o  seu 
retrato,  querereis  conhecer  a  força,  a  magia,  d'este  génio? 
fiistori  resuscitou  a  tragedia,  ou  antes  Ristori  foi  o  Pigma- 
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USo  d*esta  poesia  estãtaa  que  ficará  de  pé  íio  meio  ã'est» 
litteratura,  tão  diversa  em  tudo,  em  qaanto  subsistir  a  fada 
que  a  evocou. — A  tragedia  e  Ristori  morrerão  no  vewa 

O  enthusiasmo  arraucou  estas  bellas  palavras  ao  insigua 
vate.  Mas  o  seu  vaticinio  não  se  cumprirá.  A  tragedia,  coma 
todas  as  grandes  formas  da  arte,  não  morre.  Quando  já  não 
fõr  a  expressão  natural  do  caracter  de  um  povo,  deixará  de 
ser  a  traducção  fiel  da  sua  historia  ou  das  suas  tradições», 
como  entre  o  povo  grego,  mas  passará  a  ser  uma  magnifi- 
ca forma  dramática,  como  no  século  de  Luiz  XIV,  ou  o  qua- 
dro sublimo  das  grandes  paixões,  como  nos  dramas  de 
Sbakspeare,  Schiller  e  Victor  Hugo. 

A  arte  é  eterna,  e  existirá  em  quanto  existirem  as  for- 
mosas harmonias  da  natureza,  sua  fonte  de  inspiração,  e  o& 
mais  nobres  e  elevados  de  todos  os  seus  fins.  As  edades, 
os  progressos  da  illustração,  os  caprichos  do  gosto,  os  de* 
lírios  ou  extravios  da  phantasia  podem  alteral-a  ou  modifi- 
cal-a,  mas  não  extinguir  de  todo  as  suas  manifestações  mais 
características  e  solemnes,  e  a  tragedia  é  uma  d'eUas. 

Não  ponhamos  pois  os  seus  destinos  tão  dependentes  do& 
indivíduos,  embora  esses  indivíduos  s^am  os  gloriosos  in- 
terpretes dos  seus  segredos.  Depois  da  Adriana  Lecouvrear 
appareceu  Talma,  e  quando  este  julgava  yk  não  poder  legar 
a  um  génio  inspirado  a  chlámyde  dos  heroes  trágicos,  sur* 
de  Rachel.  Depois  esta  expira  ainda  no  estrépito  da  sua  glo- 
ria ;  mas,  olhando,  para  de^pedir-se  da  vida  e  da  scena,  on^ 
de  reinava  como  soberana,  vê  Ristori  que  desponta  já  ra-»^ 
diosa  nos  horisontes  da  arte.  Brilhante  e  gloriosa  cadeia^ 
que  se  perpetua,  pelo  influxo  de  uma  lei  providencial,  e 
que  assegura  aos  que  amam  o  talento  e  as  suas  melhores- 
revelações,  que  os  representantes  d'esta  dynastia  ideal  po- 
derão interromper-se  por  momentos,  mas  não  acabar.  Ê  a 
bi^oria  que  nol-o  assevera. 

Confiemos  pois  mais  nos  destinos  da  arte,  e  no  progres- 
so das  leis  que  a  podem  fecundar,  proporcionando-lhe  the- 
mas  e  reveladores  das  suas  bellezas. 

Dezembro— 1859. 


D.  JOSÉ  B£  ALMADA  E  IaESNOASTSB 


Tatal  destino  de  muitos  dos  nossos  talentos. ~-D.  José  de  Almada  e  a  noite 
de  I^ataL— Ã  Sé  de  Lisboa,  e  o  principio  da  amisade  de  dois  escriptores. 
—D.  José  de  Almada  retratado  por  si  mesmo. — Âpparece  o  auctor  áà, 
PropJiecia.—  O  Theatro  Normal  e  as  grandes  ovações  d'este  drama. — O 
visconde  de  Almeida  Garrett  applaudindo  o  joven  poeta  dramático. — 
Juízo- critico  da  Prophecia.—k  politica  vem  desviar  o  auctor  dos  as- 
sumptos litterarios.— Novas  producções  dramaticas.->0  redactor  do  On^ 
ihoiico  e  da  Nação  e  a  aptidão  complexa  do  seu  talento  demonstrada  no 
OraéU^r  Sagrado,  nos  Contos  sem  arte  e  no  Sanlo  Âgo^inho.-^Yissi  de 
D.  José  de  Almada. 


Dizem  que  existem  quadras  climatéricas  para  o  talento : 
que  assim  como  a  natureza  agenceia  os  mais  recônditos  e 
fecundantes  princípios  de  germinação,  para  depois  os  osten- 
tar em  prodígios  de  eflorescencia  e  fructi&cação  em  certos 
períodos  do  anno,  da  mesma  sorte  o  engenho  bumano,  por 
um  pheBomeno  cujas  leis  escapam  á  nossa  perspicácia,  pa* 
Tece  escolher  varias  épocas  mais  apropriadas  a  evidenciar 
todas  as  suas  potencias  milagrosas. 

Mas»  se  effectivamente  occorrem  doestas  quadras  fadadas 
para  a  verdadeira  personificação  das  letras  e  das  artes> 
também  haverá  quadras  nefastas  que,  como  um  tufão  de- 
solador, vão  abatendo,  um  por  um,  todos  os  talentos,  quan- 
do a  awora  das  esperanças  ri&onhas  ainda  lhes  sorria,  por- 
que as  crenças  dos  primeiros  annos  começavam  para  elies 
ape&as  a  viçar  e  a  florir? 

Será  isto  um  facto  que  não  entre  nos  meros  accidentes 
«da  vida  bum^K^a  ? 

Creio  que  sim,  que  d'outra  sorte  se  não  pôde  nem  com- 
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prehender  nem  explicar  a  fatal  insistência  com  que  a  mâo 
do  destino»  em  tão  breve  espaço,  tem  ido  cortando  por  toda 
essa  phalange  de  mancebos  illustres,  que  ainda  ha  pouco 
representavam  uma  grande  parte  da  actividade  intellectual 
d'esta  terra»  e  que  ao  presente  só  vivem  na  valia  de  suas- 
obras,  e  na  saudade  de  seus  amigos! 

Triste  e  inexplicável  fado  que  em  menos  de  seis  annos- 
tem  escurecido  com  o  crepe  da  morte  tanto  raio  de  luz  fuk 
gissima  I 

Alongando  os  olbosem  volta  de  nós»  não  vemos  senão 
um  lúgubre  e  vasto  cyprestal.  Alem,  onde  ainda  ba  pouca 
desferia  melodiosos  sons  uma  lyra  inflorada,  debruçam-se 
agora  as  negras  e  melancólicas  ramadas  do  teixo,  como  se 
fosse  a  amizade  alli  ajoelhar-se  a  prantear  curvada  para  a 
terra  uma  esperança  de  todo  perdida !  Mais  longe,  uma  co- 
roa de  myrtho  está  substituída  por  melancbolica  capella  de 
perpetuas!  Quasi  ao  pê  vê-se  uma  palheta,  cujo  vivíssima 
colorido  recordava  os  melhores  mestres  venezianos,  agora 
quebrada,  os  pincéis  dispersos,  as  tintas  seccas  e  desbota- 
das, e  por  cima  apenas  algumas  raras  saudades  desfolha- 
das I  Varias  lapidas,  alvejando  em  torno,  mostram  quanta 
o  affecto  dos  amigos  ou  dos  parentes  desejou  perpetuar  a 
memoria  d'aquelles  que  lá  repousam. 

E  quasi  todos  mal  estanceavam  ainda  agora  no  primeira 
limiar  da  vida  I  E  não  lhes  bastou,  nem  a  energia  da  moci- 
dade, nem  a  chamma  do  talento  para  os  robustecer  e  ar- 
mar contra  as  luctas  da  morte,  antes  parece  que  aquellas 
duas  forças,  por  intensas  e  violentas,  os  consumiram  como 
uma  febre  interior! 

Desgraçado  sextro  do  talento,  que,  avaro  de  seus  trioio- 
phos,  os  não  concede  senão  a  troco  da  perda  dos  alentos 
da  existência ! 

E  foi  esta  a  historia  de  Soares  de  Passos,  do  Lamartine 
portuense;  de  Coelho  Lousada,  poeta  e  romancista;  de 
Francisco  Bordalo,  o  singelo  narrador  das  nossas  sceDafe 
marítimas;  deVan-Deiters,  estro  apagado  quando  mál  co- 
meçava de  fulgir;  de  Métrass  e  Monteiro,  esperanças  •  da 
nossa  Academia  dé  Bellas-Ártes ;  de  Harcourt  e  Corte-Reah 
vocações  lilterarias  já  a  reflorir;  n'unia  palavra,' fbi-  esta  a 
historia  de  D.  José  de  Almada,  do  prosador  naturalíssimo 
e  pensador  sincero,  em  quem  o  dogma  religioso  se  tomava 
"Vivida  e  constante  inspiração  Iltterarial 
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E  aqui  poderia  acrescentar  ainda  mais  alguns  nomes,  tam- 
bém já  illustres,  também  sympatbicos,  também  tendo  diante 
de  si  largas  e  brilhantes  promessas  do  futuro,  e  que  uma 
sorte,  mais  cruel  talvez  que  a  morte  rápida,  afastou  das  le- 
tras sem  os  afastar  da  vida  t  Mais  excruciante  martyrio,  pa- 
ra quem  o  comprehende  sobretudo,  e  que  observa  aquelles 
espíritos  outr^ora  lúcidos,  tão  activos,  tão  fulgurantes,  re- 
voando nas  azas  da  inspiração  pelas  espheras  infinitas  do 
pensamento,  e  agora  apatbicos,  indifTerenles  a  tudo  e  a  to- 
dos, tremendo  enigma  da  vida  que  mal  percebemos  nos  seus 
rápidos  estragos! 

Mas  evitemos  este  lamentável  episodio.  A  esperança  é  a 
ultima  luz  que  se  apaga  no  seio  das  trevas  que  enluctam  a 
existência  do  homem. 

Não  esmoreceu  ella  ainda  de  todo  no  peito  da  amisade. 
Confiemos  pois  na  Providencia  e  respeitemos  os  seus  mys- 
terios.  *  

A  primeira  vez  que  eu  vi  D.  José  de  Almada  foi  na  Sé 
de  Lisboa,  n'uma  noite  do  Natal.  Teria  elle,  quando  muito, 
dezesete  annos,  e  eu  dezenove.  Estavam  comigo  alguns  ami- 
gos e  conversávamos  todos  acerca  da  origem  incerta  da  fun- 
dação da  nossa  velha  cathedral. 

Á  medida  que  nos  espraiávamos  em  considerações  a  res- 
peito da  antiguidade  d'aquelle  templo,  ora  auxiliados,  ora 
confundidos  pelas  mesclas  de  estylo  architectonico  que  en- 
xovalham de  remendos  a  severidade  vetusta  d^aquellas  pa- 
redes, reparei  eu  que  ura  mancebo  trigueiro,  de  olhos  gran- 
des e  vivíssimos  se  prendia  singularmente  a  tudo  que  di- 
zíamos. Visível  timidez  a  tolhia  porém,  e  contentavase  de 
ouvir  com  summa  attenção  quanto  descorriamos.  Eu  pouca 
lembrança  conservei  de  tudo  isto,  mas  D.  José  de  Almada 
sempre  me  ficou  faltando  doeste  encontro,  repetindo-me  até 
palavras  do  que  eu  dissera  da  controvertida  historia  d'a- 

,  '  Refiro-me  a  Loçes  de  Mendonça,  a  Lobato  Pires,  que  a  este  tempo 
ainda  existiam,  e  cujo  fim  lastimável  todos  deploramos.  Também  enira 
n'este  nmnero  Fontoura,  mancebo  talentoso,  aquém  a  luz  derasàose  apa- 
gara e  a  morte  seguiu  de  perto. 

Vem  aqui  a  lembrança  de  Faustino  Xavier  de  Tíovaes,  Arnaldo  Gama,  Go- 
mes Coelho  (Júlio  Diniz),  Corrêa  Caldeira,  Dr.  Gaio,  que  fizeram  parte  da 
mocidade  litteraría  d'estes  últimos  annos.  e  que  uma  sorte  cruel  affastou 
das  lettras  e  da  vida^  como  se  esta  fosse  uma  lei  determinada  inexoravel- 
mente contra  o  destmo  de  muitos  d'aquelles  de  quem  nós  todos  tínhamos 
tanto  a  esperar. 
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qoelle  nosso  monumento.  Depois  nunca  mais  nos  vimos,  e 
foi  só,  decorridos  muitos  annos,  que  nos  encontramos  dd 
Dovo,  e  doesta  vez,  elle,  já  auctor  da  Prophecia,  e  eu,  sea 
apreciador  n*am  artigo  da  Reforma, 

Os  primeiros  annos  de  D.  José  de  Almada  encontra-os  o 
leitor  descríptos  com  a  sinceridade  e  lhaneza  que  formavam 
a  essência  do  seu  caracter,  em  varias  das  chistosas  e  sin- 
gelas narrativas  a  que  elle  poz  o  titulo  de  Contos  sem  arte. 
É  de  um  doestes  contos  que  extraio  as  seguintes  linhas, 
que  esboçam,  ao  mesmo  tempo,  as  alternativas  da  sua  mo- 
cidade e  as  linhas  do  seu  retrato  moral. 

cOra  eu  não  sou  (escreve  elle)  nem  pfailosopho,  nem  an- 
«tíquario,  nem  poeta,  nem  erudito. 

«Âs  vezes  pergunto  a  mim  próprio  o  que  sou,  e  por  mais 
«que  martele  e  torne  a  martelar,  ainda  onâo  pude  descobrir. 

cQual  é  a  minha  especialidade?  como  se  diz  hoje. 

«Tenho  tantas,  que  por  fim  de  contas  parece-me  que  não 
«tenho  nenhuma. 

«Como  rapaz  de  escola  fui  um  grande  mandrião. 

«Apenas  sabia  ler  bem. 

«Lá  disso  gostava. 

«Mas  acabava  ás  vezes  de  ler  um  capitulo  de  Carlos  Ma- 
ligno, de  derramar  sentidas  e  verdadeiras  lagrimas  com  os 
«dissabores  da  formosa  Floripes  pelos  seus  amores  com 
«Guy  de  Borgonha,  e  esqui vava-me  depois  ao  criado,  que 
«me  levava  para  a  escola. 

«Choviam  as  palmatoadas  depois,  mas  ninguém  podia  fa- 
«zer  bom  de  mim. 

«Assim  eu  comecei  creança,  muito  ledor,  pueril  e  tra- 
«vesso  até  aos  dezoito  annos. 

«N'esta  edade  começou  a  correr  voz  e  fama  de  que  eu 
«era  idiota,  ou  quasi. 

«Rebellei-me  contra  semelhante  idéa:  começo  a  arder  do 
«amor  do  estudo,  e  eis*me  nas  aulas  de  grammatica  latiua 
«e  lógica,  a  fazer  um  figurão. 

«O  meu  mestre  de  rhetorica  fez-me  D'um  exame  uma  pi- 
«cardia. 

«Que  faço  eu? 

«Vou  matricular-me  em  eloquência  e  poética,  e  dou-lhe 
«um  quinau  na  traducção  da  oração  de  Cicero  pro  Arehia 
cpoeta.  O  homem  esteve  quasi  a  pedir  a  sua  demissão  por 
«minha  causa. 
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«Passo  ás  mathematicas. 

cDá-me  outra  vez  um  grande  ataque  de  mandríeira;  ese 
«Dão  fosse  a  minha  extrema  prodencít  em  evitar  os  exah 
«mes,  sabe  Deus  o  que  seria  feito  dos  meus  créditos  I 

«Depois  fiz  versos  a  quantas  Marylias,  Mareias,  Leiias  e 
c  outras  pessoas  fabulosas  encontrei  no  meu  caminho. 

«Fiz  versos  seis  annos  a  fio. 

cVeíu  um  dia  (abençoado  tu  sejas  I)  em  que  me  resolvi  a 
«fazer  auto  de  fé  a  todas  as  minhas  producções  poéticas. 

«É  a  resolução  mais  sensata,  que  tenho  posto  em  pra- 
«tica. 

«Mas  sempre  a  ler  muito,  e  tudo  o  que  se  me  apresen- 
«tava:  romances,  historia,  religião,  philosophia,  tudo. 

«Veiu-me  por  fim  a  mania  de  me  metter  a  escríptor  pa*- 
«blico. 

«Pranteio  o  publico,  pranteando-me  a  mim  propriot 

«Porque  nem  eu,  nem  elle  ganhámos  muito  com  isto. 

«Mas  vâo  lá  tirar-me  doesta  mania! 

«Agora  já  está  inveterada,  já  fez  casa,  tornou-se  vicio;  6 
«impossível  arrancal-a.» 

Não  era  mania.,  era  decidida  vocação  litteraria,  e  das  mais 
espontâneas,  que  ainda  eu  tonho  conhecido;  e  a  prova  foi 
que  D.  José  de  Almada  apresentou  d'ahi  a  pouco  a  Prophe^ 
cia,  a  sua  indubitável  consag-^ação  de  poeta  dramático.  Até 
então,  os  seus  trabalhos  lilterarios,  ou  por  timidez,  ou  por 
modéstia,  não  haviam  ultrapassado  a  notoriedade  do  circulo 
de  alguns  condiscípulos^  que  já,  todavia,  lhes  descubriam 
visos  do  talento  que  depois  festejaram  e  applaudiram. 

Por  estes  tempos  publicou-se  a  folha  politica  a  Nação^ 
cujos  redactores  eram  da  amisade  e  das  relações  partidárias 
da  família  de  D.  José  do  Almada.  João  de  Lemos  e  Silva 
Bruschy  acabavam  de  legar  honrosas  lembranças  á  Univer- 
sidade de  Coimbra,  concluindo  a  sua  formatura.  O  bardo 
inspirado  da  Ltui  de  Londres  fora  talvez  nm  dos  que  mais 
de  coração  acudiram  ás  invocações  do  visconde  de  Almeida 
Garrett,  abrindo  com  o  alaode  bafejado  pelas  inspirações  dá 
guisa  peninsular  um  novo  período  á  nossa  poesia  lyrica.  As 
tradições  da  velha  monarchia,  como  o  respeito  das  ruínas 
monumentaes  do  passado,  haviam  incendido  aquellas  ima^- 
ginações,  aíQgurando-lhe  o  dogma  politico  rodeado  da  au- 
réola dos  prestígios  inseparáveis  da  magestade  das  grande- 
zas abatidas  e  das  saudades  dos  séculos  que  não  voltam^ 


122  LITTBIUTOBA 

Foi  precedido  doesta  ordem  de  impressões,  que  o  man- 
cebo José  de  Almada»  alma  ardente  e  propensa  a  todos  es- 
4es  sentimentos  e  idéas,  conheceu  João  de  Lemos.  O  mesmo 
foi  conbecel-o  que  admiral-o. 

Tão  forte  se  tomou  o  influxo  que  o  poeia  exerceu  sobre 
o  animo  do  seu  novo  amigo,  que  o  desviou  da  tranquilla  e 
incuidosa  carreira  dos  idyllios,  que  até  enlão  unicamente 
trilhara,  e  lhe  poz  na  mão  o  estylete  hervado  da  Némesis 
politica.  Um  brado  pela  pátria,  pamphleto  que  antes  mos- 
traya  os  desejos  do  que  a  solidez  da  doutrina  partidária  do 
moço  escriplor,  foi  o  resultado  d'esta  iniciação  partidária. 

Mas  os  verdadeiros  efifeitos  do  trato  e  contacto  com  os 
homens  de  lettras  do  seu  partido,  não  tardaram  muito  que 
D.  José  de  Almada  os  não  manifestasse.  Duas  grandes  forças 
fizeram  de  D.  José  de  Almada  jornalista:  as  exigências  de 
uma  vida  cortada  de  incertezas,  e  o  exemplo  d'aquelles  que 
elle  tomara  por  modelo.  Os  seus  estudos  tornaram-se  sé- 
rios e  profundos:  applicourse  como  o  homem  que  malbara- 
tou o  tempo  a  divagar  por  atalhos  e  que  depois  quer  ga- 
nhar com  o  esforço  a  larga  dianteira  que  outros  lhe  leva- 
vam já  no  caminho.  E  venceu-a.  O  drama  a  Prophecia  apre- 
senta-nos  a  prova.  Não  se  escrevem  paginas  daquellas  sem 
6Sti»do  insistente,  e  felicíssima  disposição  anterior,  porque 
a  Prophecia  não  significa  simplesmente  uma  obra  dramáti- 
ca» senão  uma  controvérsia  philosophica,  e  tomando  por 
thema  o  que  a  philosophia  reconhece  por  mais  grave  e  díf- 
ficU,  a  excellencia  religiosa. 

A  historia  da  Prophecia  constituo  um  episodio  curioso 
da  vida  de  D.  José  de  Almada.  Ou  por  dissabores  immere- 
cidos,  ou  por  excentricidades  próprias,  o  moço  escriptor 
abandonou  a  casa  da  sua  familia,  que  era  no  Campo  Gran- 
de, e  vein  para  Lisboa,  trazendo  comsigo,  por  única  riqueza 
e  esteio  do  futuro,  algumas  moedas  de  prata  na  algibeira,  e 
o  manuscripto  da  Prophecia  debaixo  do  braço.  Assim,  re- 
produzindo em  parte  a  parábola  do  pobre  do  Evangelho, 
se  apresentou  ao  seu  amigo  Luiz  de  Vasconcellos,  *  com  o 
designio  d'este  o  apresentar  aos  actores  Epiphanio  ou  Theo- 
dorico,  que  então  dirigiam  o  theatro  de  D.  Maria  II,  cons- 
tituído em  sociedade.  Esta  apresentação,  porém,  não  se 


*  Luiz  de  Vasconcellos  de  Azevedo  e  Silva,  antigo  jornalista,  também 
morto  ainda  moço. 
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pôde  realísar  logo.  O  mancebo  escriptor  Vinba  apenas  acom- 
paDbado  da  sua  affouteza,  digaa,  por  certo,  pois  nascia  da 
confiança  que  é  inquestionavelmente  uma  das  forças  virtuaes 
do  talento,  mas  para  os  outros  n3o  era  ella  sufficiente.  En- 
gendradores  de  dramas  fervilhavam  então  como  hoje  os  no- 
ticiaristas. 

O  theatro  achava*se  bloqueado  por  estes  dramaturgos  por 
atacado,  que  desejavam  sair  da  chrysalida  do  sèu  anonymo 
á  custa  da  paciência  das.plateas  e  de  alguns  sacriGcios  dos 
empresários. 

Não  sei  se  estas  >  suspeitas  se  levantaram  contra  D.  José 
de  Almada,  e  lhe  fizeram  a  injuria  de  o  tomar,  a  olho,  por 
um  d'estes  Chattertons  de  estro  obstinado. 

Talvez  não:  nia§  o  apuro  das  suas  circumstancias  nao  lhe 
permitliu  delongas,  e  por  isso  se  apresentou  elle  próprio 
aos  directores  da  sodedade,  e  pediu-lhes  para  lhe  ouvirem 
ler  um  drama.  Em  ião  boa  hora  o  fez,  que  a  leitura  foi  es- 
cutada em  acto  continuo.  A  principio  foi  mais  a  condescen- 
dência que  lhe  grangeou  auditório;  ao  cabo  porém  dos  pri- 
meiros actos  já  os  appiausos  rebentavam  de  todas  as  boc- 
cas,  e  por  fim  os  abraços  e  os  louvores  vaticinaram  ao  moço 
escriptor  o  triumpho  da  sua  peça.  E  tão  seguro  se  afiigu- 
rou  a  todas  as  imaginações  este  triumpho,  que  a  sociedade 
do  theatro  de  D.  Maria  II  arriscou -se  aos  maiores  gastos 
pai'a  levar  o  drama  á  scena  com  o  rigor  histórico  e  des- 
lumbramento dos  esplendores  d'aquelias  épocas  heróicas.  E 
o  enthusiâsmo  no  publico  foi  tal  que  um  escriptor  d'essa 
época  não  duvidou  deescre^ver  estas  palavras:  «O  theatro 
«normal  acaba  de  despertar  :do  profundo  lethargo  que  por 
«dois  annos  lhe  entorpecera  a  vida.  O  milagre  dos  sete  dor- 
«meotes  repetiu-se  por  mais  uma  vez,  etc. 

«......;.   ... > 

«O  prodígio  fôi  a  olhos  vistos,  operou-o  o  sr.  D.  José 
«de  Almada  e  Lencastre,  auctor  do  drama,  que  acaba  de 
«subir  á  scena  no  theatro  de  D.  Maria  11.» 

E  operou.  E  não  se  pôde  dizer  que  o  seu  drama  deveu 
o  acolhimento  aos  deslumbramentos  de  grandioso  espectá- 
culo qué  O;  realçavam,  porque  foi  principalmente  o  assum- 
pto, em  que  a,  religião  se  prende  aos  primeiros  afl'ectos:da 
ifida,  que  attrahiu  a  immensidade  de  espectadores  quetanto 
o  applaudiram,  e  que  ndites  repetidas*  chainaram  o  auctor 
ao  proscénio  para  o  cOroar.de  apfilausos.  «E  appareoi  (es- 
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«creveu  D.  José  de  Alaiada«  na  soa  resposta  á  erítksa,  que 
cjiintotf,  q^oaado  iropriniiu  o  drama)  e  appareci  para  qoe  me 
«não  taxassem  de  dhsscortez. 

c Appareci,  porque  tanto  a  obra  como  o  aactor  eram  com- 
«pletamente  desconhecidos  do  publico. 

«O  meu  pobre  nome  nenhuns  serviços  litterarios  o  ha- 
cviam  feito  conhecer.  Cumpria  apparecer  para  agradecer» 
«mas  agradecer  só. 

«Esses  braços  qne  se  erguiam»  e  que  saudavam  o  meu 
«trabalho,  esse  grande  poeta  (o  visconde  de  Almeida  Gar- 
crett)  que  eu  vi  de  pé,  e  como  inclinado  para  a  scena  a 
«dar-me  um  mais  que  benévolo  parabém,  dominando  com 
aa  memoria  viva  da  sua  larga  colheita  de  louros,  ceifados 
«sobre  o  mesmo  campo,  que  eu  então  pisava,  aquelle  au- 
«ditorio  respeitável,  composto  na  máxima  parte  de  um 
«grande  numero  dos  primeiros  cultores  das  lettras  pátrias, 
«tudo  isto  apenas  o  traduzia  eu  assim: — És  moço  ainda, 
«fiâo  qtieremos  que  desanimes:  a  tua  obra  não  é  perfeita; 
€applaudimo8  os  teus  esforços:  ergue-te  que  nós  te  damos 
€um  braço  robusto  e  seguro;  continua  e  veremos  se  foste  dê- 
€gno  do  favor  que  te  dispensamos. 

«Foi  o  que  entendi.  Agora  se  isto  ainda  assim  é  vaidade^ 
«confesso  que  a  tive,  mas  foi  só  esta.  E  doesta  mesma  (mto- 
«metto  corrigir-me,  se  me  mostrarem  que  o  é. 

«O  pensamento  que  me  tomou  os  sentidos  e  a  alma  toda 
«foi  o  lançar  as  primeiras  linhas,  se  em  tanto  podesse,  que 
«servissem  como  de  planta  de  um  theatro  christio. 

«Mas  a  Prophecia  é  só  uma  obra  de  fé,  e  foi  assim,  co- 
<mo  já  disse,  que  o  publico  a  acceitou. 

«O  publico  viu*a  do  mesmo  modo  que  eu  a  escrevi.» 

A  imprensa  occupou«se  largamente  doeste  primeiro  tra- 
balho. Quasi  todos  os  jornaes  publicaram  juizos  críticos. 
Traslado. agora  para  aqui  parte  do  que  então  escrevi  na  Re- 
forma, folha  politica  que  se  publicava  n'aquelle  tempo,  e 
que  eu  redigia  com  o  sr.  Bispo  de  Viseu,  então  aisida  ape- 
nas o  cónego  Alves  Martins. 

«São  tão  raras  entre  nós  as  produeções  litterarias  de  ver- 
«dadeiro  merecimento,  que  o  jornalismo  não  pôde  deixar 
cde  saudar  a  sua  apparição,  com  desculpável  enthusiasmo, 
»sem  que  se  âé  por  suspeito  de  mesquinha  inveja»  oa  de 
«um  indiff^entismo  reprehensivel. 

«Na  aurora  esplendida  de  um  talento  iadubitavel»  o  sr. 
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«D.  José  de  Almada  acaba  de  fazer  subir  á  sceoa,  no  thea- 
ftro  de  D.  Maria,  a  Prophecia,  drama  que  exige  esta  saa- 
cdação,  por  que  tem  direito  a  ella.  A  imprensa,  prestando 
fhomenagem  ao  lúancebo,  que  tão  auspiciosamente  enceta 
ca  carreira  dramática,  deve  ufanar-se  de  ter  de  registar  e$- 
cta  obra  na  cbancellaria  das  creações  perduráveis,  por  que 
cella  é,  considerada  lilteralmente,  um  elemento  perdurável 
«e  para  o  seu  auctor  um  diploma  anthentico  que  lhe  sane- 
tciona  os  foros  de  homem  de  ietras. 

cA  Prophecia  é  o  impulso,  e»  mais  que  o  impulso,  é  já 
«o  modelo  para  a  inlrodncç3o  de  um  novo  género  na  litte- 
cratura  dramática.  Procurando  nas  edades  semi-heroicas  a 
cacção  e  personagens,  assumindo  as  proporções  grandiosas 
te  solemnes  da  scena  antiga,  a  obra  do  sr.  D.  José  de  Al- 
tmada  assenta  o  seu  logar  entre  o  drama  moderno  e  a  gra- 
tvidade  da  tragedia  clássica,  ou  é  a  tragedia  em  prosa,  sem 
ca  immolaçSo  do 'protagonista.  Da  tragedia  toma  a  grandeza 
cepíc^  do  assumpto,  a  elevação  e  heroicidade  das  paix5es, 
«a  simplicidade  antiga  das  fórmas,  e  do  drama  recebe  a  isen** 
cção  do  dogmatismo  aristotélico  e  a  liberdade  de  conce- 
«pção  e  desenvolvimento  da  idéa  capital.  É  como  o  èlo  en- 
ttre  o  Frei  Luiz  de  Sousa  e  o  Polyêucte  de  Corneille,  na  hie- 
trarchia  dramática:  é  a  transição  legitima  do  romântico  pa- 
<ra  o  clássico,  participando,  por  conseguinte,  das  duas  na-» 
cturezas. 

aSubjeita  aos  preceitos  lógicos  e  acceitaveis,  que  a  escola 
cmoderna  referendou,  a  sua  acção  é  natural,  sem  ser  com- 
«mum;  faoii,  sem  ser  trivial;  única,  sem  ser  monótona. 

«Esta  acção  é  passada  no  começo  da  era  christã,  no  thea- 
ctro  mais  lamentavelmente  celebre  de  que  ainda  ha  memo** 
cria  nos  fastos  da  humanidade,  e  n'uma  das  épocas  mais 
«solemnes  e  predestinadas,  que  recorda  a  historia  das  na- 
cçoes.  £  debaixo  dos  muros  da  cidade,  que  vergava  sob  o 
cpeso  do  maior  dos  crimes,  o  deicídio,  junto  da  qual  acam- 
«pa  o  maior  poder  de  então,  o  poder  de  Roma,  onde  o 
cdrama  começa.  É  com  a  conquista  de  Jerusalém,  com  a 
cdestruiçio  do  templo,  com  a  realisação  das  p^edicções  de 
«Etòniel,  de  Zacharias  e  de  Isaias,  que  o  drama  6nda. 

«Para  personagens  doesta  acção,  o  auctor  foi  buscar  o  que 
cbavia  de  grande  em  poderio  e  prestigio  sobre  a  terra.  Em 
cfrente  de  Eleazar,  o  súmmo  pontifico  de  Judá,  o  ancião  da 
«antiga  lei,  o  representante  do  judaísmo,  colloca  Tito,  o  ty- 
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cpo  da  longanimidade  reunida  a  todo  o  esplendor  e  sum- 
aptnosidade  do  império  pagão,  e  entre  estes  faz  avultar  dois 
«heroes,  ambos  cbristãos,  um  joven  guerreiro  romano  e  um 
«escravo  negro;  aquelle,  patrício  engrandecido  e  poderoso, 
«prefeito  das  invencíveis  legiões  romanas,  estimado  e  que- 
«rido  do  Gesar,  provando  a  excellencia  da  doutrina  de  Ghris* 
«to,  cujas  verdades  se  radicavaim  já  no  coração  dos  grandes 
«da  terra ;  este,  mesquinho  da  fortuna,  ludibrio  das  insti- 
«tuições  tyrannicas  dos  homens,  personificando  a  humilda- 
«de  de  um  Deus,  que  deu  d'ella  o  verdadeiro  eiemplo,  nas- 
«cendo  n'um  presépio. 

«Estas  três  idéas  de  religiões  distinctas,  o  christianismo» 
«o  judaísmo,  o  polytheismo,  combatemrse^  porflam  e  repel- 
«lem-se.  O  amor,  porém»  symbolisado  em  Sara,  com  toda 
«a  effusão  e  intensidade  de  uma  paixão  enérgica,  generosa 
«e  pura,  domina  em  roda  de  su  impregna  aquella  atmos- 
cphera  do  seu  suave  influxo,  vibra  todas  as  cordas  da  alnia, 
«faz  brotar  e  palpitar  os  mesAios  affectos;  e  as  almas  assim 
«abaladas  por  commoções  idênticas,  os  corações  embraode- 
«eidos  por  um  sentimento  commum,  rendem  se  á  evidencia 
«eloquente  e  sublime  d'essa  religião,  que,  toda  espirilualis- 
«mo,  resignação,  exemplo  e  heroicidade  supplanta  o  paga- 
«nismo  material  e  exterior;  que  toda  verdade,  revelação  e 
«prodígios  dissipa  até  a  própria  cegueira  do  chefe  das  sy- 
«nagogas! 

«Eis  o  pensamento  predominante  do  auctor:  o  triompho 
«do  christianismo. 

«Esta  idéa^  arrojadamente  philosophica,  desenvolvera  elle 
«e  dramatísa-a  com  a  consciência  e  conQança  do  talento,  e 
«com  a  fé  viva  e  fogo  de  enthusiasmo  de  uma  crença  pro- 
«funda.  Os  sentimenU>s  e  affectos  são  apenas,  como  os  meios 
«empregados  n'este  vasto  e  magesloso  edificio,  em  cuja  cu- 
«pula  se  ergue  por  flm  o  symbolo  eterno  da  redempção. 

«Um  tal  plano  era  agigantado.  Sublime  de  sua  natureza, 
«tinha  de  ser  tratado  na  esphera  propría  para  nada  perder 
«do  seu  vivido  esplendor.  Todavia,  o  sr.  D.  José  de  Alma- 
«da,  compulsando-se  conscienciosamente,  achou  a  empreza 
«digna  dos  seus  esforços,  e  o  resultado  prova,  como  diz  La- 
«martine,  que  o  talento  suppre  muitas  vezes  com  uma  das 
«suas  mais  excellentes  faculdades,  o  instincto  das  grandes 
«conveniências,  o  que  nem  o  tempo  dá  nem  o  próprio  estudo 
«concede. 
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«Cheguemo-Dos  mais  á  qaestão. 

«A  Prophecia  encerra  bellezas,  mas  não  é  isenta  de  de- 
«feitos.  O  seu  auctor  sabe-o  melhor  que  ninguém,  e  nós  re- 
«baixaríamos  a  linguagem  da  verdade,  se  a  entremeássemos 
«de  lisonja  tão  banal.  Tratado  quasi  sempre  na  esphera  phi- 
tlosophica,  o  drama  é  bem  delineado;  os  seus  caracteres 
«principaes  acham-se  traçados  com  vigor  e  sustentados  com 
«naturalidade;  a  sua  acção  desenvolve  sentimentos  magna- 
«nimos,  affectos  nobres^  expansões  sublimes  e  espontâneas. 
aMas  n^estas  luctns  tremendas  da  ternura  e  do  amor  com 
«os  diversos  princípios  religiosos,  que  se  guerreiam  e  anni- 
«quillam;  n'estes  trances  afflictivos,  que  o  capricho  da  in- 
«dole  dramática  cria,  como  para  experimentar  toda  a  per- 
«severança  das  crenças  de  Cleto  e  Sara,  a  rasão  resplande- 
€ce  sempre  atravez  dos  sinistros  bulcões,  que  a  paixão  ag- 
«glomera  nos  horisontes  da  existência  moral  dos  dois  aman- 
tfles,  e  a  cabeça  rege  constantemente  o  coração. 

aO  amor,  na  Prophecia,  é  sempre  dominado,  ou  modifl- 
«cado  pela  crença  religiosa.  Sem  perder  nada  do  arrojo  de 
«seus  Ímpetos,  o  embate  da  diversidade  das  religiões,  de- 
«purando-o,  mais  tende  a  sublimal-o,  fazendo-o  por  vezes 
«tocar  as  raias  da  heroicidade.  É  só  pela  evidencia  dos  pro- 
«digios,  posto  que  esclarecidos  pelo  sentimento  sublime  que 
«Cleto  inspirara  á  filha  do  pontífice  de  Judà.  que  elle  rece- 
cbe  as  aguas  do  baptismo;  e  da  mesma  sorte  é  quando  esta 
«se  acha  purificada  pela  conversão,  que  o  esforçado  prefeita 
«lhe  dá  o  nome  de  esposa.  O  próprio  affeclo  paternaj  de 
«Eleazar  não  se  desvaira  em  presença  do  heroísmo  dos  dois 
«amantes,  e  só  depois  de  presenciar  o  complemento  de  to- 
«das  as  prophecias.  é  que,  prostrado  por  terra,  adora  no 
«Martyr  do  Golgotha  o  Promettido  das  nações.» 

Não  seguirei  mais  avante,  porque  estas  linhas  bastam  pa- 
ra dar  idéa  do  drama.  O  modo  porque  foi  recebido,  collo- 
cou  a  D.  José  de  Almada  n'uma  posição  litteraría  de  pri- 
meira ordem  O  jornal  a  Nação  e  o  CathoUco  offereceram- 
Ihe  logo  o  logar  de  redactor.  D.  José  de  Almada  acceitou 
effeclivamente  parte  na  collaboração  d'estes  periódicos;  mas 
a  sua  Índole  litteraría,  as  aspirações  do  seu  espirito,  os  seus 
estudos  de  predilecção,  não  o  levavam  para  a  carreira  pOr 
lítica:  o  seu  desejo  era  proseguir  em  trabalhos  exclusiva- 
mente litterarios;  e  sobre  tudo  o  triumpho  que  lhe  obtive- 
ra a  Prophecia  incitava-o  a  realisar  o  vasto  plano  que  con- 
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cebeu  de  escrever  uma  serie  de  dramas  sacros,  que  redu- 
zissem a  quadros  as  differentes  phases  porque/ no  decorrer 
das  sociedades  antigas  e  modernas,  passaram  as  diíFerentes 
luctas  religiosos,  personificando  estas  nos  maiores  vultos  da 
egreja  grega  e  latina.  O  drama  Santo  Agostinho,  escripto  em 
doze  dias,  foi  o  primeiro  fructo  doesta  larga  concepção.  Pena 
foi  que  o  auclor  o  não  publicasse,  e  que  os  estorvos  da  cen- 
sura dramática  lhe  vedassem  a  representação.  Talvez  ainda 
veja  a  luz  da  imprensa,  e  com  elle  sairão  decerto  os  diver- 
sos pareceres  dos  censores,  e  será  para  esse  momento  o 
julgarmos  quem  teve  rasão,  se  a  censura  dramática,  com  a 
sua  austeridade,  se  D.  José  de  Almada,  em  não  querer  mu- 
tilar o  drama. 

Depois  doesta  época,  D.  José  de  Almada  escreveu  constan- 
temente. Os  jornaes  a  que  se  havia  ligado  roubavam-lhe  as 
melhores  horas  do  trabalho,  porém  tudo  o  que  podia  tirar 
a  estes  momentos  o  applicava  a  escriptos  mais  de  sua  fei- 
çSo ;  e  foi  doestas  horas,  assim  aproveitadas,  que  vimos  sair 
o  Casamento  singular,  a  Associação  na  família,  a  Meia  do 
saloio,  o  Jantar  amargurado,  o  Artista,  as  Ambições  de  um 
eleitor,  comedias  que  foram  representadas  no  theatro  do 
Gymnasio ;  Vamos  para  Carriche,  que  fez  epocha  no  thea- 
tro das  Variedades;  a  Lição,  o  Doa  língua  que  ultimamente 
vimos  no  theatro  normal,  producções  de  diversos  géneros 
dramáticos  e  intuitos  philosophicos,  porque  o  talento  de 
D.  José  de  Almada  offerecía  a  mais  admirável  combinação 
de  qualidades  serias  e  galhofeiras.  A  par,  por  exemplo,  do 
Jantar  amargurado,  episodio  cómico  de  immenso  chiste, 
encontramos  logo  a  Associação  na  família,  melancholico 
quadro,  onde  o  espectador  encontra  uma  eloquente  lição  dada 
pelo  amor  do  trabalho,  a  que  serve  de  laço  o  affecto  da  fa- 
mília; e  se  nos  voltarmos  para  outro  lado,  vemos  ainda  D. 
José  de  Almada  a  escrever  o  Orador  sagrado,  magnifica 
eollecção  de  sermões  que  abrange,  e  trata  as  mais  diflficeis 
tbeses  da  historia  da  fé  christã.  E  depois  ainda  o  encontrámos 
a  preparar-se  para  o  Curso  Superior  de  Lettras,  e  simukanea- 
mente  a  escrever  romances,  como  o  Mestre  de  Aviz  e  ou- 
tros folhetins  que  assignava  com  o  pseudonymo  Victor,  no 
Jornal  do  Porto,  bem  como  infinitos  artigos  que  todos  os 
dias  appareciam  nas  folhas  litterarias,  que  sollicitavam  a  sua 
penna,  e  por  fim  de  tudo  os  Contos  sem  arte,  singela  collec- 
çao  de  narrativas,  que  a  morte  lhe  veiu  interromper,  e  que 
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cecipso  e  t,rislfínho ;  no  Antomo  Lopes  e  i/ar/ a  Agçslinkf^^ 
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Eã^  D.  José  de  Alji^ada  eDcootram-se  4^1$  escripto^es; 
tuOp  iospirado  pelo  talento ;  outro»  influído  pelo  Ciuracler ;  ^ 
^Dtre  estes  dois  vae  a  distancia  que  medéa  da  peooa  gjrayp 
:4P^  apr/^fuoda  as  q^i^s^s  religiosas,  a  j^i^a  zooibét^ifa 
qu^  bo$(}iieja  os  perrvs  dos  nossos  typçâ  pòpplarâs,  È  éiH^r 
htp  que;  uiQ  C|is§^rtq  crit^iQ.  ppssQ  o  defini^  a^ím;  Uo^i 
ajlai^  4^  cr jança  oom  a  rasãq  4^  tua  pliijoiJDphp  ^  a  elevaçíp 
•<jí^  ^Iq  poeta. 

Q$  limites  d*e^taiS  duas  natur^^as  litteraria3»  r^spoiids^ 
Q*«W  ^  homem)»  encoolra^as  o  leitof  na  Propk^cifl  e  nos 
<^ai?((i<(  ^^t»  ari^,  isito  é  p'uma  ol^ra  â^  va^la  çoRcepí^ao  p)i|- 
losopl^iica.  e  n*uinq  gs^t^ria  d^  quadros  dp  çpsMiQie^  iusp^- 
tadps  peja  muSf»  g^U^ofeir^  da  oorpedia/^ocial.  N'aqueUe€$li 
•Q  {leas^dor»  o  pliilo^opbo  <.o  cbristianisvio,  p  poi^a  da^  creu- 
«ças  da  infância;  n*e^t&$  êxpande-sf  o geAio do ipfi^qcel^  r^ 
t(iei(ta^96  o  estu4ante«  particu^risa*se  o  ipdívi^up. 

Nâo  m  ^6  V^^  quarein  admittir  escriplos  eip  que  q  ^^ct^jr 
peiàsa»  e  iQU^ros  eiq  que  nSo  pensa  e  só  sep^f^;Q  >;é,  ^u  ^ij- 
si^to  ?fa  que  os  ha»  e  ^Pi(>oto  a  D.  José  ^e  .Àlfl^da  ço^ip 
exemplo  de  uma  e  outr;^  fjqusa*  lia  esic**ip:to^  qM^  $ão  o  tr^- 
Ibalhi^  d9  n<)s^d  StfCiopcia,  e  das  façqldades  ipal^  soUdaa  da 
W^^  i!9^Sio,  e  l>a  eiscríptos  eiQ  que  dci^^amo&.çqrrer  á  redj^ 
4q|^ ^;  deyaneips  da  íf^g'^na£âQ.  t  D^^stes  ultifioos  oude^ 
JTfít^a^  p  fundq  ippral  4o  escriptor.  As  yiflqmsdQ,  timtíçk 
.4frr^f  4^  viscwde  4^  Aln>ôida  (j^fett.  isijj^ificaíí  ^^e  gq- 
^WQie. !»««*»««: í>c«  .a  Bo^s^líilidSfí*  4^ .-subw^  9  WC^pf 
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de  nm  livro,  como  aqtrellei  no  me^o  corpo  e  no  mesma 
pensamento  do  aoctor  do  Camões. 

Porém;  em  D.  José  de  Almada  adífferença  era  profbnda. 
Qnem,  por  exemplo,  ler  o  seu  drama  Sonro  Agostinho,  a& 
suas  H^s  de  philosophia  transcendente,  as  suas  calecheses^ 
nos  jornaes  o  Catholico  é  o'  Século  XIX,  ha  de  presumir  qne 
elle  era  um  pensador  soràmbatico,  caracter  austero,  gemty 
ríspido,  sempre  engotphado  naâ  cogrtaç&es  profundas  de  ema- 
ranhadas'tbeses  de  metaphysica  theologica,  e  não  era  assim. 
Tudo  isto  se  passava  apenas  na  sua  cabeça;  D.  José  de  Al- 
mada era  um  rapaz  fo(gas3o,  e  que  passava  a  rir  até  as 
maiores  amarguras  da  sua  existenca;  e  entre  a  producçSo 
das  suas  obras  mais  graves  e  as  propensões  d*aquella  índole 
galhofeira  offereóem-se  até  contrastes  excessivamente  cómi- 
cos. Por  exemplo :  era  cjuasl  sempre  debaixo  de  algum  ca-^ 
ramanchão  do  jardim  de  Carriche  que  elle  compunha  e  es-^ 
crevia  os  seus  melhores  sèrmSes.  E  que  sermões?!  Os  ser- 
mões qne  fizeram  a  reputação  de  muitos  bons  pregadores- 
de  Lisboa.  1 

'  "Era  quasl  sempre  com  farças  ou  cótnedias  para  o  Gym- 
inasio,  e  Bua  dos  Condes  que  pagava  as  casas.  Parece  quo 
esta  círcumstancia  de  um  homem  ter  por  força  de  residir 
n'am  quarto,  e  este  quarto  ter  de  ser  pago  sem  haver  di- 
nheiro para  isso,  o  deveria  preoccupar  e  até  entristecer,. 
e  tal  não  acontecia.  Era  quando  elle  sentia  mais  vontade  do 
galhofai,  e  vontade  de  ejaculação  tão  natural,  que  produzia 
farçasf  como  as  Ambições  de  um  eleitor,  e  o  Juntar  amargu- 
rado, chistosas  composições  qneTazíam  rir  as  nossas  platéas 
âs  bandeiras  despregadas.  E  o%  Contos  sem  arte,  essa  es- 
pairecida collecção  de  esboços  popiilares,  desenhados  com^ 
a  graça  de  um  Nicolau  Tolentinò,  cortm  nasceram  elles? 

D.  José  vin-se  n'um  dos  seus  frequentes  apuros,  e  de  que 
sé  ha  de  lembrar?  De  escrever*  um*  livro,  expediente 'quo 
"era  o  seu  eraríô-  Maç  o  assumpto?  Nãò  era  flréciso  assum- 
pto. OlHotl  em  roda  de  'si',  recordou-sé  de  algunstelanços 
da  sua  vida  intimji,  e  o'  íhrt  achou^se  feito. 

Parece  mais  natural  ^ué,  n'uiíia  cònjunclura  ajffllirtiva,  de- 
veria antes  encaminhar-se  à  imaginação  do  poeta  a  idear  por 
ahi  um  drama,  Op  uma  tragedia,  cruenta  e  Síinènínari*  tra- 

Í fedia,  e  termos  a  reproàucçãò  dtí  outro  Chatterton  mais 
ugubre  dos  qtie  tett  j;)roduzido  'o4  feiíasperos  do  romantl- 
eisfflo  exaltado,  lifas  nada.  Em  D.-Jotó  de  Alm^  aseri- 
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ses  operavam  de  outra  sorte.  Sahia-se  d -ellas  sempre  a  eom*- 
bar.  A  sorte  attribalava-o  eom  reveaes  insistentes,  e  elle 
fazia  á  sorte  a  pirraça  de  d9o  se  doer  dos  seus  insultos.  Até 
n'isio  se  conhece  a  magnifica  alma  d*aq«iellé  bom  rapaz  que 
nSo  tinba  azedume^  nem  contra  o  seu  destino  cruel,  i  •-* 

Todavia:»  nos  últimos  tenros  da  sua  existência,  quando 
Tieram  os  padecimentos  phyàioos  junlar-se  aos  desgostos  mo- 
raes,  e  todos  em  ferina  conjuração  o  saltearam,  entSfo  aquelle 
grande  animo^  que  tanta  conformidade  havia  sempre  Mos- 
trado na  adversidade^  seniin-se  vergar.  No  entanto»  nó  Jor- 
nal do  Porto  appareceram  folhetins,  assipados  com  o  pseu- 
donymo  Vktor,  que  encQloavam  ainda  os  vestígios  da  anti- 
ga alegria.  Pois  os  derradeiros  foram  já  escríptos  com  a 
luz  dos  olhos  a  fugir-Ihe,  e  para  sempre,  e  a  cabeça  a  es- 
vair-se,  e  a  pender-lhe  sobre  o  peito!  E  comtudo,  aquelle 
espirito  superior,  que  com  tanta  paciência  e  resignação  sup- 
portava  as  contrariedades  da  iua  attribulada  existência,  reagiu 
contra  esta  extenuação  de  forças:  Affirmam  que  Henrique 
Heine,  já  paralítico  e  cego,  ainda  nds  extremos  dias  da  vida 
dictava  satyras  contra  vam&  poetas  alIemSes.  Porém,  esta 
energia  iiltellectual,  que  até  á  ultima  se  debatia  e  aprovei- 
tava os  expirantes  alentos  para  fulgurai*,  como  ainda  lampe- 
jam os  derradeiros  relâmpagos  da  trovoada  que  vae  ionge, 
pode  bem  explicar-se  por  uma  exacerbação  do  espirito  ou 
irritação  febril;  e,  em  todo  o  caso,  é  um  estado  afnormal. 
Mas,  em  D.  José  de  Almada,  o  talento  conservou 'SeHheseHi- 
pre  inalterável.  Não  era  irritação  ou  exacerbação,  era  apti- 
dão e  espontaneidade.  Dias  antes  de  expirar  escrevia  elle» 
não  satyras,  esse  triste  desabafo  dos  espíritos  irriquietos  e 
invejosos,  porém  escriptos  inoffensívos  e  de  valia  litteraria, 
como,  por  exemplo,  o  Mestre  de  Aviz,  romance  histórico;  os 
Contos  sem  arte;  folhetins  para  o  Jornal  do  Porto;  lições 
de  philosopbia  que  recitava  no  Curso;  e  vários  sermões  avul- 
sos. 

PorOm  não  pôde  mais,  e  já  era  milagre  tanto  poder. 

A  exuberância  d'esta  vida  intellectual  abateu-lhe  as  for- 
ças. O  corpo  é  fraco  para  tamanhas  luctas  do  espírito,  e  os 
desgostos  vieram  ainda  exacerbar  estas  grandes  excitações, 
aggravando-lhe  a  enfermidade  que  o  matou.  O  sentimento 
profundo  de  que  lhe  haviam  feito  uma  injustiça,  não  deci- 
dindo francamente  o  concurso  a  que  elle  fora  oppositor,  para 
uma  cadeira  do  Curso  Superior  de  Lettras,  attribulára-o 
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4a  profendtts  magoas.  Eile  ddsforroii-ga' doesta  Mjoslica,  er- 
gueodo^se  como  se  ergitenaios  homens. de  tatenle  siegnras 
do  terreoo  que  piaam.  O  curso  gratirito  que  àúú  nas  pro- 
pirías  salas  da  Academia»  moistiroo  bem  que  elfe  seria  déairo 
em  pouco  um  ornamento  do  nosao  magistério.  Methodo» 
clareza,  doutrina,  elucides  na  exiposiçâo,  palavra  fluente,  con- 
cisa e  correcta,  lodos  estes  doies  essenciaes  que  qualificam 
o  engenho  didáctico^  elie  os  possuía  como  poucos. 

Mas  afioal  uâo  poude  maisl  Succumbiit,  termo  lastima^ 
vel  de  quasi  todos  os  homens  de  grajide  força  de  vida,  do 
espirito  a  do  coração  1  Os  revezes  da  adversidade  não  são 
simples  infortúnios  para  estas  orgattisafões  supei^finaB,  mas 
feridas  profundas»  qm  em  toeves  diis  destroem  a  existen* 
cia. 


■»••• 


HoiJQ*  o  desconhecido  que  deseje  desfottiar  algumas  saur 
dades  sobre  o  deriradeJro  logar  onde  repiMsam  as  cinzas  do 
desditoso  manceba),  enlre  no  cemrlenio  do  Alto  de  S.  Joâoi. 
Em  çiiAa  d(e  algumas.  [>edras  rústicas,  á  maneira  de^monu^ 
jx^nto  celta,  hastea-se  uma  cru»  tosca :  na  cavidade  qm  fór<* 
loa  esta  espécie  de  Ia^^],  vè-se  encravado  um  atfaaade:  ao 
Uà^  estó  ioelinada  uma  harpa*  e  em  cima  uma  oor6a  de 
:perpetuas. 

I&  ahi  o  iogar  onde  descansa  o  cadáver  de  D*  José  de  AU 
xmàsip  o  poeta  cbi  istão. 

BetcDibro-^18€&L 


JOA^tntt  GrtlILmiSHX!  GOMUS  COELHO 


O  Paraíso  Perdido  e  as  Pupillas  do  Sr,  ittfâor,-*  Addisoa  decretando  á  Ia-, 
glaterra  o  seu  primeiro  poema.— O  sr.  Aieiandre  Hercokno  e  a  aneto- 
ridade  de  um  grajide  noiçe.  t^Q  romance  de  costumes  pM)ular^  e  vá- 
rios moralistas  allemães,  inglezes  e  francezes.— Âs  Pupillas  e  os  seus 
personagens.— ÀTialyse  d'este  livro.— Os  estudos  e  as  natttraes  ínclina- 
çiíeè  do  aiiotor. 


O  modo  porque  foi  apreciado  entre  dós  o  livro  das  Pu- 
piUas  do  ^r,  Bmior  recorda  o  soccedido  em  lugiaterra  coni 
o  Paraíso  Peréido.  Foi.  já  cego,  e  do  seio  da&  amargMras 
de  um  retiro. obscuro,  orãke  Yivia  ignorado  e  pobre,  que:Mil- 
ton  offereceb  á  put)liGidadíe  o  seu  poema,  cip  idéa  fundse 
montai  ibe  despertara  uma  viage»  em  ttalia.  O  grande  poeta 
só  encodiirou  uiuiedktor,;  que  Ibe  âeii  apeuas  trinta  libras  ea- 
terltnjis  pela  sua  obp^  e  o  publico  acolbeu-a  desfavoravel- 
mentei!  Milloii  fiâileceiíy  |)t9s$ados  teinipps,  levando  de  certo, 
comsigo  para  a  sepultura  a  triste  idéa  do  pouco  apreço  dado 
a  lima  (^roducçio  tão  laboriosa  e  largameDie  concebida. 

DecúrreraOiv  poréna,  vinie  aonosv  e  um  famoso  artigo  oo 
Sp«(^iKiet«r,.eBCriíp<to  por.AddisQn^  pfp^amoiu  i  nação  inglesa 
9  gratíde  ganiO'<jío  canitor  do  Param \Perdido^  a  oi^ravilha 
ã'aquella  obra.  Âdidrson.iera  critico  eminenie  e  bom^m  do 
es4ado.di£itiDQto»  duas  gitau^es  fprças  gue  não  podiam  dei-' 
xarde-influit*ino  animo  ido,!po!vo  iing4ez.  Eiinâuiram,  por<-^ 
que  tol^niè(ò  qu«)è  Inglaterra. acreditou,  qm  H\\{oft  era  um 
pi^od^osoiiatenM  poeliieoy  e  o  Parai$o  Perdida  nm  piopo^^. 
notável. 

Até  ahi  não  tinha  dado  por  tal.. Necessitou  que  a  voz  de 
xxta  litterato  illostrò,  ou  anileá  a  auctoridade  de  ttrii,^inistro 
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de  estado  lhe  explicasse  e  exaltasse  aquelle  merecimento, 
para  depois  o  comprehender  e  se  ufanar  com  eile.  De  sorte 
que  se  pôde  bem  affirmar,  que  a  celebridade  do  Paraíso 
Perdido,  não  foi  acceita,  mas  decretada. 

Triste  sina  do  poeta,  cuja  obra  seria  sepultada  e  esque- 
cida com  elle,  se  não  viesse  uma  grande  competência  criti- 
ca bradar  ás  turbas: — Admirae  este  monumento  litterariol 
Orgulhae-vos  com  elle,  povo  inglez,  que  será  o  vosso  poe- 
ma immortal,  e  uma  das  nossas  glorias  nacionaesi 

Triste  sina  do  poetai 

E  todavia,  foi  preciso  isto! 

Verdade  é  que  depois  do  artigo  de  Addison,  a  Inglaterra 
ficou  acreditando  que  tinha  um  grande  poema,  e  que  Milton 
merecia  as  coroas  da  posteridade. 

Abençoada  Inglaterra! 

Com  as  Pupillas  do  sr.  Reitor  tivemos  quasi  um  caso  aná- 
logo. Se  nao  é  um  grande  voto,  que  todos  nós  respeitamos, 
o  livro  jazeria  talvez  ainda  por  ahi  nas  estréas  da  primeira 
edição! 

Narremos  o  caso  áquelles  que  o  ignoram. 

O  romance  fora  publicado,  em  folhetins,  n*am  periódico 
do  Porto.  Fosse  pela  sua  inserção  ser  assim  interrompida, 
o  que  afTrouxa  o  interesse  da  obra  e  desvia  a  attençio  do 
leitor»  ou  porque  actualmente  a  indifferença  em  coisas  litte- 
rarias  carece  de  ser  combatida  por  fortes  impulsos,  o  certo 
é  que  a  noticia  das  Pupillas  nSo  chegou  á  capital,  e  penso 
até  que  no  Porto  não  impressionou  notavetmeote  o  publico. 

Depois,  o  romance  passou  do.  jornal  para  o  livro;  porém 
a  nova  forma  btbliographíca  continuou  a  deixalo  viver  a  vi- 
da modesta  de  até  então.  ^ 

Não  conheço  o  génio  do  auctor,  mas  por  mais  humilde 
juizo  que  este  faça  de  suas  forças  litterarias,  nSo  podia  dei- 
xar de  se  sentir  d'esta  frieza,  e  foi  de  certo  tal  resentimeu- 
to  que  ihe  suggeriu  o  nobre  e  ao  mesmo  tempo  feliz  desfor- 
ço, que  foi  procurar  no  valor  e  eminência  d'um  grande  vo- 
to toda  a  importância  que  poderá  ter  a  opinião  de  um  pu- 
blico inteiro.  O  romance  foi  dedicado  e  remettido  ao  sr.  Ale- 
xandre Herculano.  O  illustre  escriptor,  decerto  tocado  d'a- 
quella  singeleza  de  forma  que  é  como  o  invólucro  crjstali- 


1  Note-se  qae  este  artigo  foi  escrípto  em  1868,  cpiando  Gomes  Coelho 
ainda  existia. 
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fio  4^  uma  grande  sciencia  de.observ^çjío,  Iw-o  cQia  eiM^a- 
:siasmo e «;$3e  enlhaaiasmo  transpirou  cá  fora  coma  compe- 
tência e  auctoridade  que  postem  se^apre  alvitrai  taes.  A 
reputação  do  livro  ficou  feita»  e  o  $r.  Julío  Diniz,  ou  antes 
Joaqfjím  Guilherme  Gomes  Coelho»  porque  assim  se  chamai 
o  maucebo  pâorip(or»,j^ntiu-se  vingado^  porque  ao  glacial 
esquecimento  qu-e  parecia  esperar  à  obra»  seguiram-se  duai 
«difiões,  hoje  quasi  exhaustas. 

Aqui  temps  pois  a  historiía  cio  ParaisQ  Perdido,  de  algum 
modo  repetida  entre  nó^.  xMas,  sobre  tudo,  com  a  importante 
âifferença  de  que  Milton  foi  para  a  cova*  com  a  angustiosa 
c^vÂccão  de, que  o  seu.  poema  havia  perecido  ant^s  d'elle;, 
e  o  auctor  das  Pupillas  do  sr.  Reitor  teve  occasião  de.  se! 
convencer  que  a  timidez  do  pseudoQynao  quê  adQptára  fôra 
uma  injustiça  feita  ap  jdiecepnimenta  t&  bom  gosto  dos  leito* 
res. 

.  Ma$4  dir-nos-hão,  porque  se  não  revelou,  esse  decerni-^ 
men^  e  bom  gosto  logo  que  9  livro  appareçeu,  e  se  tornou 
necessário  que  o  sr.  Alexandre  Herculano  aos  dissesse  que 
havia  alli  um  bom  livro»  para  o  lermos  e  festejarmos? 

A  rasão  explica-se  com  o  estado  moral  da  époqi  que  atra* 
vessamps.  A  curiosidade  dos  leitores»,  boje». procura  assum- 
ptos extraordinários,  inculcados  por  titulos  espectaculosos»^ 
e  recua  desalentada  diante  de  qualquer  historia  que  lhe  pa- 
reça longa,  ou  suspeite  nao  possuir  o  attractivo  das  coisas 
imprevistas*  Essa  triste  enfermidade  das  civilisações  adian- 
tadas também  já  nos  contaminou*  Não  logramos  ainda  to- 
dos os  rqgalos  da  industria  moderna,  mas  soSremos  já  dos 
seus  resultados  moraes.  Ainda  ha  mela  dúzia  de  annos  abri- 
mos os  olhos  para  essas  estupendas  maravilhas  do  engenho 
industrial  de  nossos  dias^  e  já  sentimos  entorpecerem-se-nos 
as  faculdades  para  a  apreciação  dos  productos  mais  delica- 
dos do  espirito  e  d,a  imaginação.  Attrae-nos  só  a  litteratura 
de  cartaz,  a  litteratura  dos  rótulos  ingentes,  dos  prólogos 
charlatanicos;  não  temos  paladar  para  a  comida  sã  e  diges- 
tiva dos  assumptos  chãos  e.  comesinhos.  Pois  os  olhos  que 
estão  habituados  a  arregalarem-se  em  presença  d'estes  titu- 
los estapafúrdios: — Hi&toria  de  cento  e  trinta  mulheres;  O 
Dragão  vermelko;  O  anno  de  3000;  MU  e  um  fantasmas; 
Ode^  funambulescas;  Nò  gordio;  Os  segredos  do  diabo,  po- 
dem lá  sequer  enxergar  o  singelíssimo  titulo  do  escriptor 
portuense»  Pupillas  do  sr.  Reitor,  Chronica  da  Aldeia?! 


'  ATtf^iiift. .  AMeia  cbMiam  os  nosstís  casquilhos  aLídbaa^ 
é  ttais  é  a'bat]litol  dò  rèfno,  e  que,  pela  importatidá  áé  seu 
porto,  situação  geo^tiphitín,  vasM  área  e  formosíssimos  as- 

Sectos;  flgtita  cdfflo  sexta  otí  selima  cidade  do  mundo.  Ova^ 
ò  elles  cMmam  aldeia  »  Lisboa,  como  haviam  dé  tobHgaa^ 
á  pobre  àld^á  minhota  do  bom  do  José  das  Dorúas,  éfiAra^ 
tada  nos  sôf^ds  qtre  a  circtiiiahi,  volver  para  efla  os  Mos 
olhos  espirituaes,  e  vêr  o  que  por  lá  se  passa,  ainda  i^acfs- 
ttto  oae  os  armassem  dos  binocolos,  que  usam  nos  théáit^os^ 
òa  qa  luneta,  oue  completa  a  sua  picaresca  elegância  na^ 
^ráçâs  e  safSesf  Para  eHeS,  a  mes()uinha  aldeia  n3o  era  dè 
certo  sen3o  vttb  ponto  indistincto  no  mappa  das  suas  diver- 
sões intellectuaes. 

•  O  ár.  Gomes  Cbelho  teve  a  culpa  do  pouco  êxito  do  seo 
nvro,  no  còmêçoi  As  PHpittaê  foram  publicadas,  sem  iM 
nome  que  lhes  auctorisasse  a  ORtrada  n'este  vaslissimo  sa- 
Ho  charhádo  tnftrndo  Ktlerario.  Foi  um  erro.  O  sr.  Goines 
toelho  sabe  que  as  pessoas  mais  qualificadas  carecem  óe 
apresentante  e  rtestre  de  céremontas,  para  áerem  admitti- 
das  ao  trato  da  "boa  sociedade.  Se  até  os  próprios  embaixa- 
dores, e  mais  89o  iacredllados  pòr  ,credenciaes  junio  dos 
soberanos  que  os  esperím,  se  fazem  annohciar  por  a^ãtitos, 
e  as  mais  impertlgadas  personagens  que  inventou  a  etiqueta 
pialaciana,  Ibès  abrem  praça  ie  proclamam  a  entrada  f 
'  Ora  se  isto  acontece  com  embaixadores,  'rndíTidnes  essen- 
cialmente espectaculosos,  qUé  resilimém  na  paspalhtee  da  ãúa 
índivídualrdafdc  todas  as  hjrperbolés  da  apreséntaçfio,  cdihã 
querem  qtie  h3o  seja  preciso  ánntmcio  estrondoso  a  um  au* 
clor  que  pêlá  primeira  vez  se  apreísenla  ads  leitores,  e  alei* 
tores  d^eátes  tempos  de  agora,  que  ou  chegaram  deter  o 
Leoiard,  o  celebre  voadt)r,;ou  que  paHem  a  admirai*  o  Blón^ 
áin,  o  ftinàfmbulo  que  atravessa  em 'corda  suspeiasa  o  Nia- 
èára,  emflmleiròres  cujo  eápirito  aírtla  éhèió  de  cousas  w- 
pantosas,  e  Ique  nSo  teem  tiempo,  nem  resignaçSo^  ^arâ  se 
òccuparem  de  èWròoitíás  dé  aldeia? 

O  sh  Gòíiles  Coelhb  foi  ô  primeiro  que  defsconíloifl  Ôe'si, 
pbrqiíe  jse  òécultou  p6r  detrtiz  de  um  pseudonymOi  e  tim 
pkeudonymo  èm  lUteratUra  coí*respOrtde  a  um  dolifinó  no 
carnaval.  Ou^^é^oma  pirraça  feita  á  curiosidade  das  VisifilS' in- 
dagadoras, pUYèceio  de  sermos  èonliecrdos.  No  sr.  Hiomefe 
Coçlho  foipb^ílco  vatoh  Desconfiou '  de  si,  e  doseu  tráBft* 
lho;  e  EÍao  teve  audácia  para  árrdslâr  còm  os  effeitos  re* 


sonantes  da  pubfteidade.  Niè  fez  bem.  O  pseudonrino  la-o 
MMando.  Tvfê  ã'ifqOl  iima  liçio»  «,  pana  a  oúinvn  exhlba 
b€Mi  por  extenso  o  seu'  nome,  visto  que  agora  já  è  conhece 
àò,  e<i(m  o^oemándo  mais  gratido  que  houver  nas  tfpogra* 
pbias. 

•E  se  «  esee  tempo  poástir  algtins  títulos  Ktterarios.  scien- 
tíbMs  6u  poHlicOs,  estMipeos  a  todos  por  inteiro.  Dlga-*se 
comimndabor  d*esta  e  d^dqnella  ordem,  conselheiro,  sócio 
de  mnitae  aeafdemias  e  institutos  scientífícos,  porqoe  depois 
bMfeiM  os  comHM^ndadores,  os  eòftselheiros,  e  os  sooiog  das 
academia»  seos  eonegteis,  pára  Ihè  apregoarem  o  mérito  e  for- 
lÉiareiíi  um  grande  numero  de  feitores. 

estes  s3o  Os  segredos  da  publicidade,  e  também  de  ai- 
goiMS  fiephtatOee  qne  por  ahi  vèoftos.  Gusla  a  orer  que  ha- 
jamMcapadbdfiOQ  pei^spicacia  afiiaiytíca  do  aoctordas  Pu-- 
pUUi$.  Mk>  escaparam,  d«  certo.  Mas  a  natural  timidez  de 
oni  talento  que  participa  por  força  de  UMa  grande  modes- 
tíai  <le  caracter,  aconselhou  «o  a  re>.rahir-se,  quando  mais  con- 
tinha &{ipflirec0r.  FeliEmente,  a  falta  tbr  corregida.  Houve 
am  braço  poderoso  que  tocou  com  tara  magica  no  livro»  e 
os  teiiores  esclarecidos,  oa  aquelles  que  apenas  lôem  por 
habito,  mas  qne  todos  sabem  que  da  bocca  do  nosso  pri- 
nieiíro  historiador  n9o  saem  panegyrícos  banaes,  accudiram 
ao  bt^adb^  e  o  romance  do  sr.  Oomes  Coelho  foi  procurado 
com  aflVõf OÇD  e  lido  com  satisfação. 

Mas.^1  6  o  mérito  d^ste  livro? 

Vou  elplical*o  conforme  o  entendo. 
•  'Ha  bastianles  annos  escrevia  eií,  ha  minha  Memoria  offe- 
recida  á  Academia  das  Sciiencias,  que  seria  benemérito  das 
Miir^slddo  o  ascriptor  empenhadona  proveitosa  tarefe  de 
ccrtt^r,  fror  esse  reino,  as  lendas  e  tradições  populares,  para 
depovs»  éít^tadas  em  episódios  ou  encadeadas  como  parte 
e9Íot^lm,.^rVirem  a  pequenos^ rbmances  de  fazer  realçar 
a  p^Móhemia  e  Índole  da  nossa  genUina  poesia  nacfonal. 

A  p(^s(i?^fféía  de  algdns  nDmat)G»9tas  portuenses  tihba  <}á 
adivinhado  in'esce  rdmo  Irtterario  um/Hcb  minério,  ciiiosívetes< 
abtítidaMUtehnos  poderiam  sfer  eit{]ltorados=  com  acceita>^o,  e 
até  têb^areáménto  por  teidoS'  os  qoe  desejam  vér  a  nossa  liti- 
teiMWlra\  sem  ^  Ng^  nem  fe^es  de  influencias'  estranhas^  A 
J)tMi'l)^eit*(«,''do  lao^inallògradoi^sicríptoi^  CiMlha  Lousada» 
mot<toi  Âa  flotiesèencb  da  vidai  e  do  tatento,  desdobre  um 
d'^sles  <|tt0ãro)9j'^  quaias  cttenças^e  abuates  da  crediitida- 
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da  veef»  dar  alma  e  fôicio  a  um  aggnegaâcí  éQ  sceaas  «gh» 
tadas  dentro  dos  limites  d^  uma  época  deteraririada.  Qw 
pena  foi  tão  bom  estreado  engenhoi  oão  poder  medrar  no 
muito  quje  nos  promettia!  O  Arco  de  Santjítmat  da  viscon- 
de de  Almeida  Garrett,  e  Um  anno  na  corte,  do  sr.  Aodrar 
de  Corvo,  :Q  também  as  noveUas  iatitMlad^s  fJm  motim  ha 
c^m  atmos  e  A  uUima  dona  de  San  Nicolau,  do  ^r,  Arnaldo 
Gama,  d^  egual  sorte  se  aproveitam  d  estas  Scçoes  ei  iodi* 
vídualidades,  como  verdadeiros  elementos  que  tando  cwse* 
guem  imprimir  cunbo  portuguez  n^estes  trabalhos  da  tiaai 
ginação.  Na  Bruxa  do  Mont$  Córdova  evoca  o  sr«  iGaoiilIa 
Gastei  lo  Branco,  com  mao  (^  fnestre,.  algumas  d 'esiaseoti* 
dadeSk  que  as  recordações  d^  infância  tanto  nos*  poelisam. 
Porém,  4^  Pupillas  do  $r.  Reitor  vieram  agora  traçar  wiis 
largamente  um  d'esseâ quadros,  d  ande,  comoflar^ssUvo^ 
três  nascidas  de  entre  os  silvados  das  aldeias,  sÀrdem  06 
costumes,  as  figuras,  as  usanças  e  os  enflorados  aspectos 
da  vida  àp&  campos*  É  este  decerto  o  theatro.  o^isade^i^ 
do,  para  o  desafogo  da  larga  veia  da  tradição  popular.  Aio^ 
da,  entre  nós,  ninguém  bavia  acceitado  o  genaro  tão  abar- 
tamente,  como  agora  o  sr.  Gomes  Goelbo.  Na  Suissa  alle- 
mã  são  abundantes  estas  tentativas.  Na  velha  Allemanha  moir 
tos  teem  sido  os  romancistas  e  poetas  empenhados  em  cojqh 
sagrar,  em  seus  escriptos,  os  costumes  e  o  viver  intimo  dos 
camponezes.  Pestallozzi  é  um  pintor  escrupuloso  da  vida  cam- 
pestre. Na  mesma  época  em  que  Vos  escrevia  £«uúa,  com- 
punha elle  a  sua  graciosa  novella  àe  Lienhardt  e  Getrudes^ 
que  reproduz,  com  verdadeiro  altractivo,  as  alegrias  e  ma- 
gnas da  existência  rústica,  e  prega  bem  suavemente  as  leis  do 
trabalho  e  os  puros  e  santos  dictam^  do  lar.  Jung  Stilling, 
o  mystico  e  brando  devaneador,  que  tanto  subtilisa  a  seiva 
verdadeiramente  campesina  de  seus  primeiros  trabalhos,  e 
também  Kebel,  e  mais  Immermann,  José  Rank,  Bertfaoldo 
Auxerbach,  Leopoldo  Rompert,  e  por  flm  Jeremias  Gotthelf, 
ou  antes  Alberto  Bitzios,  porque  Jeremias  Gottbelf  é  um 
pseudonymo,  completam  esta  colleccão  de  engenhos  precio^ 
sissimos*  pelo  amor  desinteressado  com  que  se  votam  á  pia* 
tura  dos  costumes  dos  aldeões  allemães,  ao  estado  paciente 
dos  seus  bons  e  ruins  instínctos,  e  sobre  tudo  pelo  desejo 
de  lhes  ser  útil,  desejo  ardente  de  lhes  revolver  o  coração 
e  fazer  ahi  froctiScar  os  germens  sagrados  de  uma  sã  mor^. 
Em  França,  este  exemplo  encontroa  talentos  imitadores. 
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mas  taleotoft,  apenas»  .Gom  raras  exeepc8e&,  a  louvavi^l  epi^ 
lação  Q&o  produziu  nal^  do  que  obras  ariiâeiaes.  As  sceoas 
de  Berri»  de  Jorge  S^qd,  s9o  em  &i  thesoiíros  de  verdade  e 
poesia,  mas  contrafeitos  pela  affectaçlo  do  artista.  Não  tra* 
to  das  composições  de  Lamartioe,  affectoosas.  lyrícas,  po* 
rém  as  mais  falsas  que  tem  imagioado  a  chamada  iospíração 
popular. 

Já  ass^m  Dâo  q  a  Inglaterra;  essa  apresenta-nos  formosos 
6  naturalissimos  modelos.  Uma  das  melhores  províncias  da 
poesia  in^leza,  e  de  certo,  um  dos  ^eus  dominios  mais  ca« 
racieristicos,  é  a  variada  galeria  de  vigários  e  reitores,  den- 
tre os  quaes  sobresae  a  physiooomia  loaliciosameote  atira- 
ctiva  do  vigário  de  W^kefield.  Thompson,  Feqrose  e  William 
Cowper  lígam-se  ei^treilamente  a  esta  familia  de  que  Goldsr 
mith  traçou  o  ideal. 

À  nossa  litteratura  taml^m  possue  doas  doestas  apreciá- 
veis personificações  no  padre  Froilao,  do  Alfageme,  e  no 
presbytero  do  Parocho  de  Aldeia^  dO:  sr»  Alexandre  Hercu- 
lano. Retratam  bem  do  natural  o&  puros  e  bondosos  aspe-» 
ctos  dos  velhos  tempps,  que  i^  não  voltam.  Bem  raros  s3o 
boje  até  os  modêlqs;  ou,  se  existem,  fallecem-lbes  os  poe- 
tas para  os  encarecerem;  e,  se  nao  fallecqm,  comprazem- 
se  em  alterar,  com  intenção  insidiosa,  a  pureza  d'aquellas 
venerandas  figuras  patriarcbaes^  introduzindojihes  na  alma 
cândida  as  turbulências  e  irritações  do  espirito  moderno. 
São  antes  obras  de  artistas,  que  não  compõem  para  o  povoi 
mas  que,  aproveitando  do  povo  os  costumes,  os  eEfeitos  pin- 
torescos  e  as  feições  poéticas  do  seu  viver  de  todos  os  dias, 
tentam»  com  este  cabedal,  remodelar  uma  liiteratura  esque- 
cida ou  despresada,  colorindo-a  de  cores  de  certo  adversas 
à  sua  Índole,  e  nem  sequer  curando  da  ingenuidade  do  ca- 
racter moral  da  obra. 

Esta  arguição  não  se  pôde  fazer  ao  livro  do  sr.  Gomes 
Coelho,  posto  que,  diga*se  a  verdade,  o  romance  das  Pti- 
pilUMs  seja  um  trabalho  de  mera  arte,  analysado  com  rigor 
por  algum  dos  seus  aspectos.  Não  que  o  propósito  do  au- 
ctor  fosse  devassar  os  mysterios  e  transes  da  vida  provin- 
ciana, para  especular  com  elles,  porque,  pelo  lado  moral, 
nada  de  mais  irreprebensivel  do  que  aquella  serie  de  qua- 
dros, em  que  ao  lado  do  erro  surge  logo  a  lição  altamente 
edificante.  Seja  exemplo  a  scena  dos  jogadores  na  taverna, 
lance  reproduzido  e  bem  conhecido  já,  mas  que  traduz  os 


bém  intencionados  intuitos  do  mxstor,  assim  como  o  qtie  ^e 
passa  com  as  mies  das  dh»cfpulas  de  Margarida,  otide  a  ca- 
lumnia  é  homlHi.ida  até  aos  extremos  do  arrependimento.  O 
sf .  Gomes  Coelho  exalta  com  fervor  as  Tirlodes  do  coraçSo 
d^  motlier,  e  os  deTeres  do  lar»  e  faz  comprehetider  a  di- 
gnidade da  existenci2f  em  todas  as  condiçi^  do  trabalfio 
honrado.  Todas  eslas  qualidades  estão  demonstradas,  e  exem- 
plificadas nos  sentimentos  e  actos  praticados  por  José  das 
Domas,  pelo  cirurgiSio  JoSo  Semfana,  pelo  reitor,  pelo  mes- 
mo caracter  de  Pedro,  typo  da  lhaneza  e  bondade  provin- 
ciana. Vê-se  que  estas  diver&as  creaturas  obedecem  a  uma 
elevada  inspiração  mofai.  B  até,  diga-se  a  verdade  inteira, 
d  romance,  apreciado  por  este  lado,  revelb  uma  candura, 
Qfl/ia  poreia  de  índole,  qoe  de  certo  attrahe  verdadeiras  ^fm- 
pathias  ao  anctor, 

'  E  é' doesta  branda  e  víTificádofa  atmosphera,  (|ae  bainha 
todo  o  livro,  de  que  resulta  o  mais  segiiro  e  irrerfstivel 
condSo  para  o  leitor  se  sentir  attraido  a  Wl-o  e  relêl*o,  fi- 
candose  ainda  depois  a  co-existir,  a  pensar,  e  a  tratar  com 
aquettas  figuras  todas,  qne  ainda  as  menos  favorecidas  pe- 
tos dotes  de  um  bom  natural,  como  o  JoSo  da  Esquina,  a 
mulher,  a  beata,  e  outras,  nos  agradam,  e  com  ellas  folgá- 
mos, pelos  traços  cómicos  qUe  lhes  alegram  o  semblante. 

Ouanio  á  parle  morai,  já  disse,  o  livro  é  completo:  en- 
cerra exemplo  e  ensino.  E  sobre  tudo,  a  liçSo  é  dada  sem 
que  se  sinta  a  rispidez  do  moralista,  nem  a  causttcidade  <)o 
pedagogo. 

O  defeito  do  livro  é  ptiramente  como  obra  de  arte.  O  co- 
ração da  mulher  do  campo  é  aHi  sophisiitãdú.  O  6r.  Gomes 
Coetbo  esqueceu-se  do  como  soí^liam  as  pobres  <*a|Wirigas 
da  sua  aldeia,  e  tomou  por  exemplar  o  coração  da  mulher 
das  cidades. 

Coisa  singòlarf  Nada  mais  verdadeiro  do  que  toda  a  les- 
tensa  galeria  de  seus  personagens  cómicos,  e  nada  mais  ar- 
tificial do  que  Margarida  <e  até  mesmo  Clara!-  A^elIa  é^iMia 
basMim  sentimeiiital,  e  esta  não  passa  de:  uma  toureira,  co« 
mo  nol-as  apresenta  a  devassidão  já  requiniada  das  eidades. 

E  poixjue  será,  que  o  lapís  que  esboçou  tão  de  vez^'  e  a 
tfaço  têío  firme»  os  pre6s  do^bòm  lavrador, '  do  tendeiho^  do 
cirurgião,  da  criada  d-estee^^dabeata,  ¥iao  conseguiiia  simh 
plicidafáe  de  linhas  qae  pedia  a^natureeia  mê^tica  das'duas 
aldeãs?  Porqiíe  foi  oauctor  um  verdadeiro  Hogartb,  quan- 


do  (raptou  de  nos  coippòr  o  quadro  dos  indivíduos  caraelA- 
rislico($  d»  vida  da  proviDci^y»  6'd6poi9  einpiegon  uno  e^i)'lo 
t90  repintado  e  lawbido,  como  se  diz  en  pinlura,  quando 
de^^joa  surprehender  e  inquerir  os  segredos  d'aqueltes  creir 
tur^s  femenínas? 

Parece-ioe  que  poderei  explicar  o  plmnoineno  d'e$te  oiodQ. 

A  in&ficia  do  sr.  Gomes  Cot^lho  j^lgo  ler  ci>rrido  longe 
da  cidade»  em  presença  dos  especiaculos  grandiosos  da  ntk- 
tureia,  e  no  seio  do  espairecido  ambiente  dos  trabalhos  ra- 
raes.  Não  sei  se  nasceu  aldeão^  mas  as  tendências  do  seiu 
coração,  as  predilecções  do  seu  g^aúo^  artístico  levam-MO  fOr 
ra  as  aldeias.  Perc^e-se  que  n*aqu<*lla  mem(>ria  ha  recor- 
dações vivas,  doestas  que  só  podem  iMiirír  e  enflorar  os  sucr 
cessos  dos  nossos  primeiros  annos.  Toda  a  parle  descripU- 
va  do  livro  das  Pypillas  offerece  exemplos  d'íslo.  Não  è 
um  pintor  lourista  que,  embevecido  pelas  agruras  de  un^ 
serros  alcantilados,  ou  pela  vjsta  aprasivel  de  ura  casalir^tip 
a  sair  da  espessura  de  carvalheiras  seculares,  se  detém  a 
copiat-as.  para  enriquecer  o  albupíi  das  suas  recordações  de 
viagem;  é  um  fílho  dos  campos  que  sabe  a  historia  daqu^lr 
tes  montes,  e  que  os  entrevo  iodos  povoados  das  reminis- 
cências da  sua  iniancia. 

Porém,  o  aldeão  cresceu  e  tornou-se  homem;  as  exigent 
cias  do  seu  fiUuro  destino  tpouxeram-no  ás  cidades,  .^hi  efkr 
cetou  estudos  sérios.  Comeu  o  fruclo  da  sciencia*  e  perdei^ 
a  innpc^encia  primittiva.  Os  conhecimentos  pbysiologJ(ios  adr 
quiridos  pela  sua  profissão  ^  e  o  sen  pronunciado  talento  de 
moralis^,  fizeram  d  elle  aqpelle  anatomista  dos  hfimeris  e 
das  coisas,  que  tanto  nos  eíM:anta  e  assombra. 

Mas  o  denKxnio  da  analyse  creslouTlhe  as  assas  dos  aniíg4i^ 
voos,  que  seriam  de  certo  as  lembranças  innocentes,  os  &o^ 
nhos  juvenis,  as  recordações  da  ingenuidade  infantil,  onde 
tran^luã^ía,  como  em  cambianies  formosíssimos,  overdadeifQ 
e  singelo  sentir  dos  tiabitantes  da  sua  aldeia.  Depois  d'isto 
Qcon-os  vendo  antes  como  espirito  observador,  do  que  eo^* 
m)  i^u  irmão.  O  coração  já  os  não  sentiu,  foi  a  cabt^ça  qpe 
os  observou.  G  o  excesso  da  apalyâe  levou-o  a  surpreheor 
der,  ou  antes  a  crear  sentimeqtos  de  alma  estranhos  euf 
per^on^ns,  onde  fora  mais  natural  encontrar  apenas  09 
aSipctos  primitivos  da  Qa^)reizaTU^tiça.  O  amor  de  M^rgar 

*  o  sr.  Gomes  Coelho  era  medico. 
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rida,  principalmente,  tomoa-o  elle  como  orna  grande  these 
da  paixão  hiHnaDa:  A  simplicidade  e  inexperiência  do  sen- 
tir aldeão  fugiram  diante  do  livro  melaphysico  da  Theoria 
ias  paixões.  Cada  hypotheáe  do  sentimento  feminino  tor- 
Dou-se  motivo  de  uma  larga  dissertação.  E  este  abuso  de 
pbylosopbia  moral  (permitta-se-me  a  palavra  abuso)  influiu 
n8o  só  na  ordem  das  idéas  e  affectos,  mas  íio  seu  corollario 
immedrato,  na  linguagem.  Em  geral,  as  mulheres  do  ro- 
mance, isto  é  o  sentimento,  é  mais  regido  pela  cabeça  do 
que  pelo  coração;  ou,  para  melhor  dizer,  é  o  auctor  que 
pensa  e  falia  em  seu  nome. 

Eis-aqui  o  grande  defeito  do  livro.  A  naturalidade  e  sim- 
pleza  d^aqueile  quadro  pastoril  são  essencialmente  alteradas 
por  estas  dissonâncias  scientificas. 

E  permiltam-me  que,  sem  a  mais  ligeira  sombra  de  hos- 
tilidade, aponte  aqui  uma  leve  amostra  d'este  defeito,  que  o 
farei  mais  para  justiflcação  dos  meus  reparos  do  que  por 
desejos  de  censura.  Qualquer  dos  lances,  em  qtíe  faliam  as 
duas  irmãs,  sen^e  para  exemplo.  Seja  este,  em  que  Marga- 
rida se  dirige  a  Clara: 

«—A  minha  amisade,  pedes  tu,  e  um  pouco  demasiada, 
disseste?  E,  a  não  ser  a  ti,  a  quem  queres  que  éu  vá  dar 
toda  esta  que  Deus  mé  poz  m)  coração  para  dar?  Da  tua 
ittSe  recebo  eu  a  esmola  do  pão  e  do  abrigo ;  agradeço-lh'a 
6  rogo  a  Deus  por  ella:  a  ti,  devore  mais;  deto-te  a  esmola 
da  consolação  e  do  conforto;  por  isto  te  estremeço  e  quero, 
Ctarínha,  E  tu  duvidal-o?...* 

'  Digam-nos  realmente  se  é  crivei  que  n'uma  aldeia  se  falle 
assim?  Até  creio  que  em  poucas  salas  da  cidade.  Parece-me 
antes  estar  aqtii  a  reproduzir  a  linguagtem  piegas  dè  concei- 
tos e  trocadilhos  dos  locutórios  de  freiras,  ou  dos  tempos  dos 
acrósticos,  do  que  íis  falias  sem  os  distihgos  escholasticos, 
nem  arrevesamenlos  grammalicaes  dos  habitantes  das  serras. 

Poréín,  Margarida  (dír-nos-hão)  sabia  lêr  e  escrever;  era 
lida  e  applicada.  Seria;  mas  a  atmosphèra  aldeã  é  tão  den- 
sa e  climatérica,  que  até  nos  espíritos  cultos  actua  de  inn 
modo  especial ;  e  por  isto  o  dialecto  dos  campos,  nos  seus 
próprios  circumloquiòs  e  diffusSes,  appar^ece-nos  sempre 
vivo,  pintorcsco,  e  enérgico,  é  as  metaphoràs  empregadas, 
colhidas  directamente' no  espectáculo  daí  cousas  reaes,  de- 
senham vigorosamente  o  pensamento,  sem  lhe  fazer  perder 
a  simplicidade. 
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Ouçam  agora  um  dialogo  dad  duas  irmSs ;  da  instruída 
6  da  qoe  o  nio  é. 

« — Olha,  Ciarinha  (diz  Margarida):  a  gente  é  como  as  flo- 
res, que  umas  nascem  com  cores  vermelhas  que  álegraoi, 
outras  com  cores  escoras  que  entristecem.  Olha  tu  as  rto- 
letas  e  os  suspiros.  Qoe  te  digam  porque  nasceram  assim, 
e  porque,  crescendo  na  mesma  terra  e  sendo  atiumiadas 
peio  mesmo  sol,  não  teem  as  cores  brilhantes  da  rosa. 

— Bem  respondido,  sim,  senhora.  D^aqui  em  diante  hei 
de  ehamar-te  sempre  a  minha  violeta. 

— Greança!  E  tu,  Ciarinha,  hunca  te  sentes  triste? 

— Triste,  porquê?  Que  tenho  eu  a  desejar  para  ser  feliz 
de  todo? 

— Tens  ras3o.  To...  nada...  elé.» 

E  assim  foliam  as  duas  aldeUst...  A  linguagem  dos  affe- 
ctos  é  quasi  setnpre  expressa  n'estes  termos  symbolicos  e 
metaphysicos. 

A  mãe  de  Clara,  quasi  a  expirar,  dirige-se  doeste  modo 
a  Margarida: 

€ — Guida— pela  primeira  vez  lhe  deu  este  nome  aflfectuo- 
80 — perdoa-raef'/)«Mí  allumiou-me  o  espirito.  Só'agora  co- 
nheço a  minha  maldade  e  as  tuas  virtudes.  Perdoa-me,  mi- 
nha filha,  e  sé  generosa  até  ao  fím.  Clara  fica  só;  é  ainda 
muito  creança.  Lembrate  que  ella  é  tua  irmã;  aconséiha-a, 
e  estima-a;  olha  por  elVa.  Perdoa-lhe  o  ser  filha  de.  .  tua 
madrasta.» 

Estas  s3o  as  derradeiras  palavras  da  velha  camponeza, 
nos  artrgos  de  morte.  Sempre  as  mesmas  reticencias,  e  a 
mesma  subtileza  rias  idéas.  Vejam  se  isto  é  possivel.  Nem 
a  sua  condição  rústica,  nem  a  hora  tremenda,  que  lhe  ei- 
piraira  nos  hibtos,  vislumbram*  nas  suas  phrases,  mais  me- 
didas è  grammaticaes  do  qoe  muitos  dos  nossos  rheCoricos 
00  legisladores  as  poderam  dizer. 

Em  geral,  o  livro  todo  participa,  e  resenle-se  em  exces- 
so, das  qualidades  do  talento  éo  auctor.  É  o  pensador  que 
n'elle  prevalece.  B  se  estas  qfualídades,  aliás  aprecraveis  no 
escriptor  phílosophico,  ou  drdatiéo,  trazem  dotes  notáveis 
ao  estylo;  porque  da  sciencia-dasxousas  resulta  a  preciso 
das  idéas,  e  da  preeis9o'daS  idéas  a  concisão  e  nitidez  da 
fôma,  no  escriptor  de  romances  podem  prejudicar,  porque 
no  romance'  o  estylo  déVe  sér  colorido  e  imaginoso^,  como 
os  variados  Mpeclos  db  fialureaa,  cujo  theatro  abraça,  e  na- 


turpi  e  facit,  çoqiQ  a  fónn»  earaclfirístífi«  diis  divQfsag  cias- 
ses que  possam  naturalmenle  enlrar  no  sçu  qpadr^ 

É  ioquesiiooqvelnitenle  esta  um  dos  j^fkio^  ppr  onde  o 
>r,  Goioes  Coelho  pode  ser  m^ts  JAisiam^Ale  c^n$iH*ado,  Hp 
^Dopre  verdadeira  lucidez  na  sua  ibkina;  porrâ^i  as  mais 
das  vezea.  é  incolor.  K  nos  irecbps  desçripiivx^  observasse 
mais  este  defeito^  Narra  ou  disserta  quaii  sampre.  Ora  o  fq- 
mancista  dt^ve  aol^^s  pintar  do  que  narrar  ou  dísi^rtar*  Sq- 
bretudo  a  dissertação  é  a  frieza,  a  i»pnotonia,.  a  deplama- 
ção,  e  estas  qualidades  constitueiq  a  o^rte  das  paginas  da 
novelfa.  Diante  da  palheta  rica  de  tons  dQ  pínlor  da>  vida 
jntkna  e  exterior  devem  e^gu^^-se,  animadas  e  floridps,  to- 
das as  scenas  traçadas  pela  phantasia  ou  aproveitadas  pelo 
instincto  do  realismo,  e.nas  Pnpilias  «lota-ise  a  faita  da  va- 
riedade e  brilho  de  cores»  qu?  só  o  próprio  so|  çlos  çpm- 
pos,  risonho  e  espiamlido  como  a  vida  da  naiur^za»  €ons^ 
gue  aviventar  na  imaginação  do  escriptor.  Sirya  de  axemplp 
aquella  esfolhoda,  un)  do^  mais  signiQcaUvos  e  galbpfeiros 
episódios  da  vida  agraria,  que  nos  apparece  apenas  comp 
um  quadro  de  mort^e-côr*  Muitos  OAitros  folguedos  çim|)esi- 
nos»  tão  ruIgasQies,  caracteristicos  e  poéticos  nos  sfiMs  episa^ 
ám,  bem  a  ponto  n  aqueJia^  localidadeSt  deveram  ter  v.ii^ 
do  dar  Çaição  e  imprim.ir  cunho  ao  livro  do  sr.  Gome^  Cpçh 
IbQ,  a  ficaram  esqua^idios.  %  de  suppor  quf  ampnd^  3  foH? 
nas  obras  que  devem  seg,uiv*&e^  O  estudo, e  copia  da  bons 
traslados,  podem  influir  muito  no  seu  espirito.  E  se  nã9 
fossa  o  receio  de  farir  o  malindrade  CamiltoCastelio  Bi^an- 
iço,  indJcar-lhe-hiamos»  por  ei^empio,  o  quipto  casajpnianto  do 
seu  livro  Do^  çasafnmt^  felizest  qpa  Â  um  ipodèlo  oo  gar 
i)6ro. 
Ainda  mais  um  reparo»  a  d^poi$  o  loqvor  aibarto  a  ip^ro. 
.  Tam-se  dito,  por  abij  qqa  as  Puj^illaê  lia  «r.«  fkUor  sâQ 
um  romance  perfeito  e  a(cabado;  a  eu  antandp  q^  nâio. 
Ali>sjlra  í^e  a  granda  sciai)cia  d9  mwdò  n4,  .<iu^  já  anca- 
raçi  a  epplaudi  np  auetor^  m^  (alMerIba  a  invenção.  Corno 
contextura»  como  tecido  de  avanMiras*  é;  frooxo^  inconsíçr 
tente  a  inverosipi>eI  até,  Co«ho  roímaaca»  não  passa  da  um 
ligeira  con^ppsição»  em  que  as  ínncoQgrqencia^  obrigariaip  a 
^ph^r  o  livro,  se  não  fo^sa  n  rar^  siogalaza  dos  ojiatariaas 
aproveitados»  a  ainda  mais  a  rafís^iwa  naturaJ^lada  cpin  41A9 
a^ão  ç|i$posto8i,i  sobresaioidp  lO  elai9an(Q  joqo^o. 

fi  cbamp^lha  Uigaira  iowto^o^  não  yor^  am  i<4aada 
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serem  unicamente  os  complicados  lances  de  exaltação  sen- 
timental os  preferíveis  para  quallQcar  o  bom  romance.  Que 
mesmo  no  centro  de  uma  aldeia  se  poderiam  dar,  sem  in- 
coherencia  nem  inverosimllbança,  porque  o  coração  nao  es- 
colhe theatro  para  rebentarem  paixões  violentas.  Só  os  crí- 
ticos da  poética  Arcádia  pretendiam  que  os  amores,  nos 
campos,  obedecessem  ás  formulas  tranquilias  e  enfloradas 
dos  idyllios.  Hoje  a  crítica  regula-se  por  outras  leis,  que  sao 
sobre  tado  as  do  gosto  e  do  bom  senso ;  e  são  essas  jus- 
tamente que  encontram  o  enredo  das  Pupillas  inconsisten- 
te, e  sem  que  todavia,  aqui  e  alli,  deixem  de  se  notar  al- 
guns toques  melodramáticos.  A  scena  de  rivalidade  dos  dois 
irmãos,  mas  arrasfada,  que  resultante  do  andamento  da 
acção;  o  quadro  dos  jogadores,  na  taberna,  passando-se  isto 
todo  n'uma  aldeia  certaneja  do  Minho;  os  apparecimentos, 
sempre  a  propósito^  do  reitor,  nas  situações  culminantes  do 
romance,  quando  os  hábitos  da  sua  vida. o  deveriam  reter 
de  certo  n*outra  parte,  tudo  isso  pertence,  sem  contestação, 
ao  género,  cujo  intento  é  crear  interesse,  ainda  mesmo  á 
custa  da  lógica  dos  factos.  A  existência  do  desconhecido 
mestre  de  Margarida,  também  podia  urdir  um  melhor  epi- 
sodio com  a  intriga  do  romance ;  bem  como  é  de  todo  in- 
crível a  separação  permanente  em  que  o  auctor  nos  conser- 
va a  heroina  de  Daniel,  e  o  esquecimento  d  este  des  que 
sahiu  a  estudos  da  aldeia.  Nunca  teria  ferias  este  estudante? 
E  não  seriam  ellas  passadas  jamais  na  sua  aldeia? 

Parece-me  esta  a  maior  dureza  do  livro;  e  custa  a  crer 
até  que  espirito  tão  Qno,  e  analyse  tão  meticulosa  adoptas- 
sem, como  principal  mola  do  enredo,  uma  inverosimilhança 
tao  banal.  Homero  também  dormia.  Só  assim  se  pôde  expli- 
car. 

Agora  chegamos  ao  ponto,  onde  a  penna  corre  á  vonta- 
de, porque  não  encontra  senão  motivos  de  elogio.  Fallo  da 
chistosa  porção  de  typos  cómicos,  que  a  musa  popular  ba- 
fejou de  certo  n'uma  das  suas  horas  mais  fadadas.  A  pri- 
meira, a  mais  completa  d'estas  physionomias  è  indubitavel- 
mente a  do  cirurgião  João  Semana,  tão  caracteristicamente 
completado,  na  sua  intimidade  domestica,  pela  rotunda  e  es- 
pívitada  Qgura  da  boa  velha  Joanna,  criada  e  governanta  do 
Qosso  facultativo  de  aldeia.  E  com  que  tacto  o  auctor  nol-o 
apresenta!  Nas  horas  calmosas  da  refeição  e  do  descanço, 
debaixo  da  torreira  do  sol,  é  que  aquelle  bom  velho  atra- 

TOMO  1  10 
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vesáa  ó  pòvoáído;  dô  àeâenopenho  da  stía  laréfa  btimaníta- 
rki.  ÍÉ  de  qíie  episúdios,  lao  peculiares  e  pintorescos,  die 
■lhe  nSo  semlEiià  à  visita  aois  doenles  f  Não  resume  só  um  re- 
trato, senão  mH  quadro  coiti  Iodais  as  figuras  episódicas  e 
eoÊplemerttáres.  Olhem  âqtíélle  lavrador,  sentado  na  soleira 
da  porta,  a  rilhar  a  s\!ia  febra  de  bacalhau,  que  lhe  pergun- 
ta, Sé  a  miílher  conTatescenle  pôde  cotoer  uma  sardinha  assa- 
da, que  naturalíssimo  toque  não  è  da  vida  domestica  d'aqu^la 
gente  TE  "a  respoista  d«'Joãò  Semana,  e  o  suspiro  da  mulher 
lá  de  detilrdl  Que' verdade,  que  cWste  em  tudo  isto! 

José  das  Doi^nas  realisa  também  uma  bella  persomficaçSo 
do  nosso  lavrador.  Basta  os  ditos,  ^ue  elle  atira  aos  filhos 
e  criados,  na  óccasíão  da  e^fólhada,  para  inculcar  a  verdade 
'tfaquellâ  índole. 

Ottaraftter  'do  ^éilo^  è  bem  estudado  e  reproduzida.  Ha 
âHi  a  bondade  do  coraçlo,  allumiada  pela  seiencia  do  evan- 

ffelho.  Mas  ao  bom  do  padre  fálta-lhe  um  requisito.  Faltíi- 
he  ò  latitífi.  Lembrem-se  principalmente  de  que  elle  é  um 
egresso.  Não  o  posso  admittir,  sobre  tudo  nas  suas  prati- 
cas com  o  velhote  do  João  Semana,  sem  o  texto  latino,  an- 
nexim  obt-i^ado  d'a'quellas  conversações. 

No  tendeiro'e  na  familià  vê-se  natui^alissimamente  repre- 
sèiitada  a  besbèlhòtice  d^  próvintiía,  que  afinal  é  de  todos 
os  invejosos  e  malévolos  em  povoações  pequenas,  e  muitas 
vezes  também  em  grandes. 

N'uma  palavra,  tôdpsest-estypos  s5o  traçados  com  vigor, 
e  talvez  até  sejam  retratos  felicitamos  de  parecença.  Em 
todos*  elles  se  vê  o  seljo  da  reisrlidade.  É,  pelo  menos,  este 
o  éffeito  que  me 'produzem. 

Resumindo:  o  Unto  das  Pupillas,  avaliado  na  sua  impor- 
tância moral  e  litteraria,  annuncia  uma  natureza  enérgica, 
mas  bondosa,  e  uma  rara  faculdade  de  ^observador.  O  es- 
criptor,  porém,  ainda  tem  alli  qiie  desprendèr-se  das  hesi- 
taOOes- das, primeiras  tentativas.  Carece  de  fôlego  e  amplitu- 
de o  estylo^mas'  a  stia  concisão  dá  uma  alta  idéa  do  rigor 
lógico  do  talento  dò  auctòr.  Por  ora,  o  meu  parecer,  é  que 
telnos  no  sr.' Gomes  Goelto  um  dos  nossos  primeiros  mo- 
ralistas. É  de  presumir  que  õ  estudo  da  forma  especial,  e 
os  subèidios  qoealegrSita  e  bpúlentam  a  phantasia,  concor- 
ram tambpiii,  com  o  :tempo,  para  qtie 'elle' venha  a  ser  um 
dos  r^ossos  inais  illusflres  romancistas.  'No  entanto,  tal  qual 
àèsím  é,  o  seu  livro  veio  occupar  elfevado  logar  na  nossa  lit- 


teratiii^a,  e  dar fexMin|)lQ le ikiip^lso  a.umgenifpo  de  conapo- 

18^.  ■  ."__ •. 

Infelizmente  tenho  de  fechar  este  estudo,  conoo  já  fecho 
outros  n'esle  livro:  com  o  necrológio.  Uma  phtysica  adian- 
tada cortou  as  forças  a  tão  amável  escriptor,  mas  nâo  lhe 
afrouxou  os  impulsos  do  talento,  que,  cada  vez  mais  vivido 
e  fecundo,  produziu  ainda  três  romances,  que  completam 
de  certo  a  reputação  do  auctor.  O  pequeno  artigo  do  Jor- 
nal do  Porto,  de  13  de  setembro  d'este  anno  (1871),  que 
se  vae  lêr,  dá  conta  da  triste  nova  do  fallecimento  de  Go- 
mes Coelho,  e  de  alguma  sorte  inteira  os  traços  biographi- 
cos  que  tentei  contornar  do  retrato  litterario  do  sympalhico 
auctor  das  Pupillas, 

•rAproximam-se  as  tristezas  do  outono,  e  ás  tristezas  da  natureza  ajun- 
tam-se  as  melancbolias  do  coração. 

«O  paiz  e  as  boas  letras  acabam  de  perder  um  dos  seus  mais  estimá- 
veis talentos :  Joaquim  Guilherme  Gomes  Coelho  expirou  esta  madrugada, 
à  1  hora. 

«Mais  que  a  nenhum  outro  jornal  do  paiz,  ao  Jornal  do  Porto  cabe-lhe 
o  dever  de  derramar  uma  lagrima  de  saudade  sobre  o  tumulo  do  ^ande 
romancista.  Foi  nas  columnas  do  nosso  diário  que  o  auctor  das  Pupiilas 
do  Sr.  Reitor  principiou  a  sua  brilhante  carreira  litteraria. 

«Era  com  a  maior  avidez  que  os  nossos  leitores  seguiam  os  folhetins  do 
Jornal  do  Porto,  quando  esses  folhetins  publicavam  as  pérolas  da  nossa 
litteratura,  que  se  denominavam  as  Pupulas  do  Si*.  Reitor^  Uma  familia 
ingleza,  e  a  Morgadinha  dos  Canaviaes. 

«A  providencia  não  guiz  conceder  a  Gomes  Coelho  mais  um  momento 
de  vioa  para  rever  as  ultimas  provas  do  seu  romance :  Os  fidalgos  da  casa 
mourisca.  Que  saudades  não  levaria  elle  do  seu  livro ! 

«Gomes  Coelho  não  era  somente  romancista,  era  um  homem  de  scien- 
cia.  Três  vezes  concorreu  ás  cadeiras  da  EscholaMedica,  e  de  três  vezes  o 
seu  talento  robusto  deixou  um  rasto  fulgurante.  Todos  o  reconheciam  como 
uma  das  primeiras  capacidades  d'aquelle  estabelecimento  scientiíico. 

«Como  Soares  de  Passos,  de  quem  foi  amigo,  Gomes  Coelho  deixa  uma 
lacuna  difíicil  de  prehencher  na  nossa  litteratura.  A  sua  carreira  litteraria 
estava  ainda  fresca,  como  um  dia  de  primavera.  Que  de  flores  que  se  não 
perderam !  gue  de  fructos  esmagados  sobre  a  lousa  de  um  tumulo ! 

«Gomes  Coelho  deixou  retratado  o  seu  espirito  nas  paginas  suaves,  do- 
ces, innocentes  dos  seus  romances.  Era  uma  alma  singela  como  as  scenas 
que  tão  delicadamente  descrevia.  Observador  profundo,  enamorava-se  do 
que  havia  de  bello  na  alma  popular,  e  deixava  no  escuro  as  misérias  que 
enegrecem  a  vida.  Comprehendia  que  a  litteratura  tinha  uma  sacrosanta 
missão,  e  nunca  manchou  a  sua  penna  nas  torpezas  da  comedia  humana. 

«Oomes  Coelho  ha  muito  que  se  debatia  com  as  agonias  da  doença.  O  seu 
espirito  era  gigante,  mas  debalde  luctava  a  debilidade  do  corpo.  Os  seus 
profundos  e  studos^  a  sua  assiduidade  no  trabalho  deviam-lhe  minar  forço- 
samente a  existência.  Debalde  procurou  na  Ilha  da  Madeira  aQivio  aos  seus 
padecimentos.  Os  amigos,  que  o  viram  partir  da  ulthma  vez,  ficaram  nutrindo 
a  esperança  de  que  os  ares  purificados  da  pérola  do  Oceano  lhe  dariam 
novo  alento.  A  esperança  foi  liludida. 
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«Durante  a  soa  estada  na  Ilha  da  Haddra,  Gomes  Coelho  conviveu  com 
um  talento  privile^ado,  a  quem  o  Jornal  ao  Porto  deveu  também  os  the- 
souros  opulentos  da  sua  penna.  Mais  feliz  que  Francisco  de  Paula  Mendes, 
Gomes  Coelho  veio  morrer  ao  solo  natal,  entre  os  amigos  que  lhe  queriam 
e  a  família  que  tanto  o  estremecia  etc.» 


o  BENEFIOIABO 
FRÀNCISOO  RAPHAEL  DA  SILVEIRA  HALHÃO 


L'eloc[uence  des  docteurs  de  TEglise 
a  queJqne  chose  d'iiDposaiit,  de  íort,  de 
royal,  pour  ain^i  parier,  et  dont  Tauto- 
rité  Yoiis  confond  et  vous  snbjugue.  On 
sent  que  leur  mission  vient  d'en  haut, 
et  q*il8  enseignent  par  Tordre  exprès 
du  Tout-Puissant.  Toutefois,  an  milieu 
de  ses  inspiratioiís,  leur  genie  conserve 
le  calme  et  la  magesté. 
CHATEAUBRiAND— ^enio  do  Chrislianismo. 


0  púlpito  da  egreja  lusitana  está  de  lucto.  Já  tão  pobre 
de  vozes  auctorisadas  que,  com  o  exemplo  íUuminado  peias 
iostituiçôes  do  Evangelho,  derramassem  por  entre  as  des- 
crenças do  secuio  a  semente  fructificadora  da  moral  cbrís- 
tâ,  agora  mais  pobre  flcou,  expirando  de  entre  todas  essas 
vozes  a  mais  eloquente  e  fervorosa,  aquella  que  se  aaímava 
da  austeridade  dos  exemplos  próprios  e  do  fogo  vivo  e  for- 
tificador  da  fé  apostólica. 

,  O  primeiro  orador  sagrado  de  Portugal  era,  de  certo, 
actualmente,  o  beneficiado  Francisco  Raphael  da  Silveira  Ma- 
lhão, que,  ha.  pouco,  se  finou  na  vilia  de  Óbidos  ^  Com  a 
extincção  das.  ordens  religiosas,  a  escola,  e,  por  assim  di- 
zer, o  seminário  pratico  dos  pregadores  tinham  acabado,  fi- 
cando apenas  um  ou  outro  d'esses  evangelisadores  eloquen- 
tes que  davam  fama  das  boas  letras  e  virtudes  dos  seus 
mosteiros  e  honravam  a  cadeira  sagrada,  d'ondè  proclama- 

1  Em  10  de  novembro  de  1860. 
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vam  a  palavra  do  Evangelho.  O  beneficiado  Malh3o  fora  uma 
rara  excepção  d'esta  regra.  O  seu  tyrocinio  oratório  não  o 
deveu  elle  á  liçilo  d'i!sse5  mestres  do  púlpito:  com  quanto 
pelos  aanos  não  pertencesse  á  presente  quadra  de  reacção 
litteraria,  pelo  género  da  eloquência  enérgica  e  apaixonada 
que  o  caracterisava,  pertencia  á  escola  que  baniu  a  meta- 
pbysica  theologíca  da  bocca  do's  pregadores,  animando-lhes 
a  palavra  das  grandes  verdades  da  moral  chrislã  Nas  suas 
orações,  a  religião  perdra'o  ardo/-  das  centro versias,  em  que 
muitas  vezes  se  inOamtria  o  zelo  ffd'  missionário,  mas  onde 
também  n3o  poucas  se  exalta  o  espirito  do  fanatismo  cleri- 
cal. Ueus  e  a  caridade  eram,  se  pôde  dizer,  o  texto  perma- 
nente e  o  mais  fecundo  manancial  das  suas  dissertações. 

N'estes  tempos  modernos  de  conHicto  reaccionário,  a  fe- 
bre dos  partidos  tem  levado  os  seus  excessos  e  desafogos 
até  sobre  o  púlpito,  desauctorisando-o  com  as  invectivas  que 
sò  podem  ter  cabida  nas  folhas  controversistas  da  politica 
militante.  O  bentíflciado  MalFi3o  era  legitimísta;  do  fundo  do 
seu  retiro  agreste  e  solitariO;  ofhava  com  saudade  para  as 
relíquias  das  antigas  ínslíluíçÕes  monarchicas,  que  elle  vira 
desapparecer  no  tempestauso-  horisonle  das  revoluções,  e 
que  a  seus  olhos  tinham  pot'  si  a  auctoridade  dos  séculos 
e  a  magestade  das  tradições;  como  sacerdote  até  se  repu- 
tava elle  n'utna  quadra  de  aggressãq  e  injuria  para  os  foros 
do  cieiro  e  para  os  dogmas  do  catliolicismo;  mas,  apesar 
d'isto  tudo,  nunca  a  sua  bOCcã  foi  manchada  na  taãéxra  da 
verdade  com  esses  tristes  desabafos,  com  que  o  ungido  do 
Sénliof,  tornado  pamphletario,  despede  o  raio  da  ira  das 
facções  do  logar,  onde  deveria  sempre  ouvir-se  a  palavra  de 
pàz,  de  amor  e  fraternidade.  O  oiro  e  as  pérolas  sâo  dssás 
communs,  iiias  não  assim  os  lábios-  dd  sábio,  que  sào  como  ' 
um  vaso  raro  e  sem  preço.  Estas  pMavras  do  rei  SalomSo 
a  nenhum  outro  melhor' cabem  doque'aD  finado  orador'.  O 
pànegyrico  fúnebre  ;i  nJeôloria  do  conde  de  Barbatena;  pre- 
gada etn  S.  Vicente  dô  Pôra,  em  25  de  agosto  de  (^4,  é, 
dèi  certo,  nma  evidefltè  demonStraçSo'do  que  ffca  dito.  O 
fidalgo,  cujas  viriudís  se  celebravam,  líavra  sido  um  dos 
mais  Buctorisados  e  nobrçs  Chefefe  dò  p/aPtldo  legjlifrírsta;  o 
aaditorio  quâ  enchia  o' tèlúpló  éra  de  todas  as  opioiÕèS  po- 
liticas, porque  a  lama  da  eloquência  do  pregador  tinha  al- 
trahido,  sem  distincção,  todas  as  classes,  todas  as  convic- 
^s  e  todas  as  íatelligeocias.  E,  no  entanto,  o  illustre  pa- 
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negypísta  soube  djspor  o  qus\âro  da  vida  4o  I^II^cído  coode 
cono  verdadeira  inspirsiçâo  chrUta»  e  exaltar-tl^e  .até  as  vir- 
tudes^ ainda  niesino  as  do  seu  carapler  politicai ^em  ferir 
nenhuma  crença,  nem  melindre. 

Qqareníi  ver  conK»  elle  trilhou  Qste  cqmpp,  ouriçado  de 
abrolhos  para  outro  qualquer  que  nap  poissuissa  o  e^^piri^p. 
fino  que»  np  moralista  —  qua  nio.  pôde  s^r  outro  o  t^omem.. 
que  derrama  a  semente  do  ÍEvange|hor— resume  O: primeiro, 
dote  da  inlelligencia  ao  lado  das  Qm^llencias  da  çoriaçãp? 
Querem  ver? 

Quando  chega  á  época  ei^  que;  a  ^dve^isid^dQ; vi^itpu  o- 
conde  de  Barbaceqa,  pára  e  diz  ass^n) :  :  - 

«Mas  que  vejo?...  Deus  que  conduzira  o  QdalgQ  pelos  car 
«minhos  reci^^  da  humildade,  e  o  lidado  pelos  .caminhos, 
«reeios  da  piedade^  va^e  abrir  um  novo  campo  á.  sua  viriqi- 
<de:  quer  que  o  vejamos  tão  grande  na  adversida^^,  QPiQO. 
«o  viramos  na  fortuna. — Ao  mando  de  fteqs,;  a  adversidar 
«de,  que  mora  ao  pé  da  fortuna,  saiu  um  dia  de  sua  casa» 
«deu  três,  passos, .  bateu  rijo  á  porta  do  con(}^,  entrou,  e 
«disse-lhe:  —  Sabes  a  que  são  decretps  de  Dens?  Pqr  d^ 
acreto  delle  venho  aquj  para  te  acompaphar  até  á.^l9rt^t» 
cN.'esse  dia,  9  fortuna  vpltou-lbe  as  costas, «  dei;íou-Q  a  brar 
cçQs  com.  a  adjversidade.— É  a  lei  do  i^iiadol  N^p  ^^  p}ant9 
cviçosa,  que  esta^geada  não  crente;  (Ipr  delicpda^.que  este. 
«sol  não  murche;  arvore  robusta,  que  este  f^racliO!  não  der^ 
cribe;  rpçhedo  dgro,  qu^  e^te  r£|ip  uâp  lasque, . 

«Quando  a  adversidadQ  entrou  etn  Q^sado  cppde,  e  a  for-: 
«tuna  sai^»  a  virtude  nâp  se  rpUrop.-^Coqppanheira  fijeinos» 
«dias  de  glpria,  não  o  desamparou  nos. dias  do  irifort^nJA* 
<s-^ Depois  deiazer  que  nâo:  se  de^lumhraáSQ  con^  qs  risoa. 
«da-  prosperidade,  fe^;  que  não  supci^mbis^q  coi;i|.  os^  revezas 
«da  desgraça.— AjudourO  a  ser  feliz  cpiu  ^^befdptria,  ajudou-^p 
«a  ser  desgraçado  com  valor. 

qE^te  caH){>Ov  confesso-o,  psu*a.p  illustre  finado  93(á  laa- 
«tisado  de  flores,  mas  p^ra  o,  orador' es^tá  cobeift^ij),  de  espir. 
«nbos.r-Apr^i^eníLa  florei,  de» alto  preço^  mas  d^)9ceí3  de  ca-, 
«èher  e  de  um.  aiiongia!  qmt  só  pôde  ser  justamente  ap^çeciaflQ 
«por  un^  sentido  ftno.— E  deverei  QU.d.eixal-a«  morrer  na 
«obscuridade»  onde  foram  tão  dillgenXemeot^  cultivadas? 
«Não;  ir^í  com  pautella  por  causa  dos  eispinhp3^m93  bei-(}|}i 
«colhel-as,  e  até  espero  fazel-as  amar.— Só  peço  d'pap  pppp 
«sa^,;  bom  u^o  do  esj^rito  a  <^  coraça^*      . ,  ;  ;í 
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cGada  um  de  vós  sabe  o  qne  são  convicções  (não  trate- 
«mos  agora  de  apreciar  o  valor  d^ellas);  as  boas,  louvam- 
«se;  as  ruins,  lainentam*se ;  insulto  não  se  faz  a  nenhuma, 
«etc.» 

Se  pôde  haver  mais  delicada  maneira  de  tratar  um  as- 
sumpto dífQcil  (  Com  que  simplicidade  antiga  não  exprime 
aqui  a  palavra  do  pregador  todas  as  idèas,  que  deveram  de 
ser  os  dictames  do  catecismo  philosophico  de  todos  os  par- 
tidos, porque  são  verdades  eternas? 

Nunca  leio  este  bello  sermão  que  me  não  lembre  do  ef- 
feito  que  produziu  em  todos  que  o  ouviram,  no  mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora.  Uma  parte  do  auditório  era  a  primeira 
vez  que  ouvia  o  beneficiado  Malhão.  Muitos  até  nem  o  co- 
nheciam. Eu  era  um  d'estes.  Quando  o  venerando  sacer- 
dote atravessou  a  nave  do  cruzeiro,  para  subir  ao  púlpito, 
uná  siisâurro,  em  qne  a  veneração  e  a  ^jmpathia  se  tor- 
naram os  sentimentos  predominantes,  fluctuou  por  toda  a 
egreja. 

O  padre  Malhão,  a  este  tempo,  já  contava  mais  de  ses- 
senta annos,  e  os  cabèllos  brancos,  como  flocos  de  neve, 
ondeavam-lhe  em  roda  da  fronte.  De  estatura  elevada,  de 
um  "porte  grave,  d'estes  que,  enoobrecendo  as  maneiras,  in- 
timam a  todos  naturalmente  o  respeito,  e  com  uma  expres- 
são de  semblante  suave,  radiosa,  expansiva,  que  era  ao 
mesmo  tempo  a  luz  serena  do  génio  resplandecendo  no  seio 
das  convicções  do  caracter  verdadeiramente  apostólico,  a 
impressão  que  causou  em  todos  a  vista  doeste  homem  ve- 
nerável, que— como  elle  mesmo  diz— vinha  da  solidão  con- 
vidado pela  amizade  a  honrar  a  virtude,  foi  unaa  impres- 
são como  se  víssemos  resurgir  das  trevas  do  passado  um 
d'essés  padres  da  egreja  primitiva;  em  cuja  palavra  e  vir- 
ttides  o  chrtstianísmo  teve  os  seus  primeiros  athletas  e  evan- 
gelisadores. 

;  Quando  surdiu  no  púlpito,  esta  idéa  completou-se  ainda 
mais.  Aqueíla  cabeça,  que  apresentava  os  lineamentos  cor- 
rectos e  suaves  das  cabeças  bíblicas  de  Baphael,  trazia  á 
lembrança  os  Chrisostomos  e  os  Bazilios,  e  a  mitra  doestes 
antigos  patriarchas,  traçada  pela  imaginação  dos  espectado- 
res enihusiasmados,  como  que  vinha  cingir-lhe  a  fronte  como 
uth  complemento  de  tão  acabado  e  admirável  conspecto 
apostólico. 

£  foi-lhe  offereoida  esta  mitra  por  varias  vezes,  mas  a 
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isenção  d'aquella  alma  desapegada  das  honras  e  attenç&es 
do  mando,  nem  consentiu  que  a  proposta  se  tornasse  for- 
mal. Era  no  seu  retiro  humilde,  longe  da  cidade,  com  a 
vista  alpestre  das  penhas,  onde  se  occullava  com  os  seus  li- 
vros e  passava  uma  parte  do  dia  a  estudar  e  a  orar,  que 
elte  se  queria  unicamente.  Santo  Agostinho  diz  na  Cidade 
de  Deus,  que  a  alma  contemplativa  forma  por  si  própria  uma 
solidão,  e  a  ninguém  melhor  do  que  ao  padre  Malhão  ca- 
bem estas  palavras,  porque  aquelle  espirito,  que  a  religião 
e  a  poesia,  esta  outra  religião  do  sentimento,  elevavam  na 
contemplação  das  perspectivas  da  natureza,  recebendo  d'el- 
las  as  suas  inspirações,  os  seus  effluvios  e  as  suas  sublimi- 
dades^  nada  mais  desejava,  nem  mais  a  seu  gosto  se  sentia 
do  que  quando  se  podia  entregar  a  estas  meditações.  Antes 
de  o  saltear  a  enfermidade  que  o  levou  á  sepultura,  um  pas- 
seio pela  serra,  dois  ou  três  livros  na  mão,  alguns  fructos 
para  um  repasto  ao  cabo  das  horas  de  estudo,  era  todo  o 
seu  viver. 

Foi  n'esta  solidão  contemplativa,  mas  tão  povoada  de  bel- 
lezas  para  elle,  que  o  foi  encontrar  aquella  bella  poesia  do 
sr.  Mendes  Leal,  que,  passando  por  Óbidos  n'uma  occasião 
em  que  se  dirigia  ao  norte  do  reino,  não  quiz  atravessar 
aqueiles  sitios  sem  saudar  na  sua  Tebaida  o  poeta  e  o  sa- 
cerdote. 

O  magnifico  poemeto  com  que  o  padre  Malhão  respondeu 
aos  versos  do  sr.  Mendes  Leal,  servindo-se  dos  mesmos 
rhythmos  e  das  mesmas  rimas,  é  uma  prova  eloquente  de 
que  aquelle  espirito,  que  pertencia  a  uma  familia  de  poetas, 
não  envelhecia,  antes  se  acrisolava  e  inflammava  nos  exta- 
sis  das  suas  cogitações  solitárias. 

Aqui  as  damos  á  estampa  a  ambas,  porque  formam  um 
apreciável  certame  de  sentimentos  generosos  e  nobres  e  ele- 
vadas inspirações  poéticas,  que  muito  exaltam  os  dois  va- 
tes, e  em  que  não  é  fácil  decidir  quem  mereceu  a  palma, 
se  o  illustre  dramaturgo  se  o  afamado  pregador. 

Foi  d*esta  sorte  que  o  sr.  Mendes  Leal  se  dirigiu  ao  ins- 
pirado cenobita  de  Óbidos. 


Ao  mavioso  cantor,  illustre  herdeiro 
D'uina  esplendida  lyra, 

Saúda  curvo  e  humilde  um  forasteiro 
Que  respeitoso  o  admira! 
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Tu  excitas  o  transporte,  • 
Eu  sou  simples  trovadoif ;  .  . 

Mas  fez-iiQS  irmãos  a  sorte 
Que  nos  deu  o  mesmo  amor : 
Deixa  pois  que  o  peregriao, 
Bemdizendo  o.seu  destiuo, 
Teus  umbraes  logre  l)assar : 
O  rico  ao  pobre  consola ; 
Do  teu  e^piritp-a.e3moia, 
Como  pobre,  vou  l)uscar. 

Salve,  nobre  cultor  de  um  nome  illustre, 

Que  de  louros  revestes ; 
Tu  mudas,  sobre  as  glorias  do  passado. 

As  palmas' em  cyprestes! 

Alem  do  valle  e  do  monte 
Teu  canto  n'alma  senti ; 
Cuidei  que  era  Anacreonte, 
Julguei  gue  ouvia  Parny: 
Via-te  a  fronte  elçvada' 
Tocar  nos  céos,  inspirada: 
Vi-te  explorar,  grave  e  só, 
Essas  ruínas  tamanlias  * 
E,  como  o  rei  das  montanhas, 
Bradar-lhes :  Erg«ei-Y09,  ^  f 

foi  teu  berçp.  é  teu  leito  (oh!  que  has  de  amal-o!) 

A  veiga  florescente: 
O  monarcha  da  serra  é  teu  vaâsallo, 

£  Deus  leu  confidente! 

Suantas  vezes,  inclinado 
os  partidos  bastiães, 
Terás  tu  interrogado 
Segredos  d'is  gerações? 
E,  quantas  mais,  escutando 
O  sueste,  sussurando 
Pelos  rendados  maineis, 
Terás  chamado  á  memoria 
Vinte  séculos  de  gloria, 
E  oitenta  raças  de  reis! 

Ohl  que  bdlo  ha  de  ser,  empe,  na. cristã 

Das  torres  seculares, 
Ntmi  relance,  abraçar,  cingir  co*a  vista 

O  campo,  o  céo  e  os  mares ! 

Alvos  lyrios  ao  poeta 
Quede  coisas  nao  dirfio  I 

Sue  brando  affecto  a  violeta!  . 
ue  negra  magua  o  chorão ! 
Como  as  névoas  matutinas 
Sobre  o  cálix  das  boninas 
Mil  diamantes  irão  pôr, 
Tornando  d'esta  maneira 
•  Uma  estrella  cada  flor !    '  ' 

*  As  ruinas  do  antigo  castello  deObido». 
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Tu  indagas  do  tumulo  os  segredos 

E  com  elles  discorres^ 
Quando  ao  luar  yacillam  nos  rochedos 

Âs  arestas  das  torres! 

N'essa  hora  de  mysteriOÉt 
•  E  de  vago  meditar, 
Vida  e  morte  dos  impérios 
Vaes  na  pedra  decifrar. 
£  se,  farto  já  de  estragos, 
Ergues  o  rosto  aos  afagos 
Da  nocturna  viração, 
Vaes  findar,  com  a  voz,  que  encanta 
lias  endexas  uma  planta, 
A  historia  de  uma  nação. 

Tu  disftnctas  e  intendes,  tu  reveUas 

Essas  magicas  scenas, 
Tu  nasceste  e  criaste-te  com  ellas; 

São  as  tuas  camenas! 

Âs  magestosas  ameias 
Dos  fragosos  alcantis, 
E  as  planuras,  todas  cheias 
De  topasios  e  rubis : 
Ora  o  collosso  na  altura; 
Ora  o  arroio,  que  murmura; 
Ora  ne^os  os  portaes 
Pelas  cmzas  dps  Fronteiros, 
Ora  os  plácidos  outeiros 
Aljofrados  de  crystaes; 

Tudo  isto  é  teu,  e  assim  a  rocha  austera, 

Gomo  o  campo  esmaltado 
Deu-t'o  o  génio  do  ermo :  é  teu :  impera 

No  que  o  génio  te  ha  dado. 

Teu  espirito  domina 
Sobre  os  rotos  coruchéus; 
£  das  esmeraldas  da  campina 
Se  arremessa  livre  aos  céus: 
Quem  tal  gosa,  e  tanto  sente 
No  passado  e  no  presente 
Pôde  acaso  de  um  mortal 
Attender  o  voto  insano? 
Pôde:  um  vate  é  sempre  humano 
Mesmo  n'esse  pedestal. 

Quinta  do  Jardim  junto  a  Óbidos, 
25  de  novemhro  de  1847. 

Mendes  Leal. 

Agora  a  resposta  do  benefioiado  Malhão. 

Avulta  muito  mais  que  ser  herdeiro 

D 'alguma  illustre  lyra, 
Greal-a,  como  fez  o  forasteiro 

Que  a  pátria  assombra,  e  admira 
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O  mundo  lê  com  transporte 
Bellezas  do  trovador: 
Não  somos  egaaes  na  sorte, 
Se  temos  o  mesmo  amor. 
Porém,  venha  o  peregrino 
Adoçar  o  meu  destino 
O  tempo  que  aqui  passar : 
Quem  os  enfermos  consola, 
Não  Uics  dá  pequena  esmola, 
Vem  trazer,  não  vem  buscar. 

Ó  tu,  que  a  poesia  tens  honrado, 

E  fecundo  a  revestes 
Das  gallas  do  presente  e  do  passado 

De  rosaes  e  cyprestes : 

Tu  és  o  Albano  do  monte 
Pelo  arrabil  que  senti, 
És  o  luzo  Anacreonte, 
Vences  o  gallo  Parny : 
Pôde  tua  alma  elevada. 
Essa  voz  sempre  inspirada 
Recrear  o  mundo  só. 
Com  faculdades  tamanhas 
De  cima  d'essas  montanhas, 
Que  vês  tu?  mesquinho  pó. 

Quem  pôde  conhecel-o,  e  não  amal-o, 

Esse  génio  virente! 
Do  rei  da  lyra  és  Ínclito  vassallo: 

Que  disse?  E's  confidente. 

Inda  joven,  inclinado 
A  valentes  bastiões, 
Também  tens  interrogado 
Arcanos  das  gerações. 
£  o  pensamento  escutando. 
Que  n'alma  vae  susurrando 
Ao  descer,  junto  aos  maineis. 
Te  diz  juizo  e  memoria 
—De  que  serve  humana  gloria? 
Acabam  povos  e  reis  I 

Vê  mais  do  que  se  vê  aqui  da  crista 

De  muros  seculares 
Quem  tem  os  grandes  quadros  sempre  á  vista 

Da  que  já  regeu  mares. 

Esses  quadros  ao  poeta 
Maiores  coisas  dirão, 
Do  que  dizem  a  violeta, 
£  o  dobradiço  chorão. 
Ou  as  névoas  matutinas, 
£  as  delicadas  boninas. 
Onde  o  orvalho  se  vem  pôr. 
£  sempre  humilde  e  maneira  . 
A  inspiração  da  baldeira, 
£  da  campesina  flor. 
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Da  liogruagcm  conheces  os  segredos: 

Quando  falias,  discorres. 
Após  ti,  como  Orpheu,  levas  rochedos, 

Feras,  arvores,  torres. 

A  natureza  os  mysterios 
Não  veda  ao  teu  meditar, 
De  seus  três  vastos  impérios 
i  Ousas  tudo  decifrar. 

E's  grande,  pintando  estragos; 
Tomando  a  voz  dos  affagos^ 
Lisongeira  viração: 
Brilhas,  delicada  planta, 
lio  solo  d'esta  nação. 

De  Racine,  de  Dumas  tu  revellas 

Aprimoradas  scenas. 
Um  renome  immortal  ganhas  com  elias, 

£  são  tuas  camenas. 

I 

Alli  levantas  ameias 
i  E  figuras  alcantis, 

£  apresentas  fadas  cheias 

De  topasios  e  rubis; 
I  Torreões  de  immensa  altura, 

i  Doce  rio  que  murmura, 

i  Já  carcomidos  portaes, 

'  Fieis,  valentes  Fronteiros, 

Castellos  sobre  oiteiros. 

Nos  rios  puros  cristaes. 

Alli,  com  voz  suave,  e  voz  austera, 

A  si  próprio  esmaltado, 
Se  tem— como  em  conquista,  onde  impera— 

Génio  que  o  céo  te  ha  dado. 

Alli  manda,  alli  domina 
Sobre  altivos  coruchéus; ' 
Alli  bafos  de  campina, 
Alli  tem  sopro  dos  céus : 
£  quem  seus  efifeitos  sente, 
E  as  vivas  scenas  pressente, 
O  julga  mais  gue  mortal. 
Mas  ah  I  perdão !  Quiz,  insano. 
Pôr  um  génio  mais  que  humano 
Sobre  frágil  pedestal. 

Ao  bardo,  a  quem  o  céo  dê  nobre  herdeiro 

De  tão  suave  lyra, 
Offerece  o  seu  lar  de  forasteiro 

Quem  o  respeita  e  admira. 

29  de  dezembro  de  1847. 

BIalhão. 

O  beneficiado  Malhão  deixou  uma  iroiã,  respeitável  se- 
nhora também  edosa,  e  afirmam  que  algumas  obras  ma- 
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nuscriptas:  é  um  legado  de  summa  e  immensa  responsabi- 
lidade para  todos  nós.  As  obras  nao  devem  ficar  no  esque- 
cimento, e  a  irmS  nHo  a  podemos  entregar  ao  desamparo. 
O  governo  não  deve  deixar  de  olhar  pela  conservação  d'este 
precioso  espolio  do  venerando  sacerdote,  que  só  pôde  legar 
a  pobreza  á  sua  família,  mas  que  deixou  a  opulência  das 
suas  virtudes  ao  clero  portuguez,  e  a  fama  de  uma  palavra 
eloquente  e  inspirada  ao  púlpito  da  egreja  lusitana. 

Novembro— 1860. 


\f 


RATICUMDO  AKTOinO  BULHÃO  PATO 


Glassiâca^^ões  arbitrarias  da  critiea.  ^Alfredo  de  Vigoy  e  a  poesia  hura. 
— Macias  e  Bernardim  Ribaro  e  o  yerdadeiro  senti^ieiito  poético  dape- 
ninsola  preludiado  pelos  árabes  e  trovadores  provençaes.-^Bulbão  Pato 
representante  d'esta  familia,  como  Thomaz  Itibeiro  e  João  de  Lemos.— 
Ajiaipgias  nas  suas  composições— ^1  convalecenle  no  fmloTU)^  Hdena, 
Visão  do  baile.  — O  espirito  inquieto  da  época  influindo  no  talento  do 
poeta.— A  Zflíio.— Retorno  ás  primitivas  e  nativas  inspirações. 


A  critica  também  tem  as  suas  aberrações  e  as  soas  sym- 
pathias,  e  em  o  numero  d*aquellas  deve  de  certo  entrar  a 
facilidade  com  que  ella  appellidou  a  poesia  de  Bulhão  Pato 
poeda  loura.  Se,  á  maneira  do  que  Sainte-Beuve  escreveu, 
tratando  de  Alfredo  de  Vigny,  desejam  exprimir  na  phrase 
poesia  loura  a  poesia  pura^  entbtisiasla,  cândida,  a  poesia 
iDgenua  e  de  e^^pansivos  ^  singelos  atléctos,  talvez  que  o 
epithelò  não  seja  de  todo  descabido  no  poetar  do  sincero  e 
apai&onado^  cantor;  mas  agora,  se  poesia  loura  querem  que 
seja  a  poesia  de  índole  buliçosa,  doudejante,  infantil,  tra- 
^ssa,  embora  de  simplQS  e  descuidosos  devaneios,'  n'edse 
caso  a  qualificação  não  é  de  todo  verdadeira,  porque  o.au- 
btor  da  Convalescente  no  outomno,  da  Helena,  da  Visão  do 
6atfeii!e!)de;Qutro$  tantos  poem^etos  inspirados,  pelo  amor  e 
pela  saudade,  é  um  poeta  jntimo, .  ajQfectuoso,  melancholico, 
elegiaceí  atét.Q.cuja  caqdura  de  alma  desaSoga  ejxi  ardentes 
e  «naves  estro{>hes  de  sentimento  Jyrico. 

iNem  tão  pouoo  me  parece  completa,  e^  aií^da  menos  s^pro- 
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ximada  a  simiRiança  dos  instinctos  poéticos  de  Bulhão  Pato 
com  o  género  de  talento  de  Alfredo  de  Musset;  ha  evidente 
differença  nas  inspirações  que  mais  habitualmente  inflammam 
o  estro  dos  dois  cantores,  e  de  certo  maior  differença  nos 
caminhos  gue  seguem,  nos  aspectos  haturaes  com  que  sym- 
pathisam,  e  nos  affectos  que  lhes  accendem  o  coração  e  a 
phantasia. 

Nada  mais  difficil  do  que  fas^r  classificações,  e  todavia,  a 
critica  abalança-se  muitas  vezes  a  este  arbítrio,  separando, 
analysan^o  e  qualificando  o  talento  de  qualquer  escriptor 
por  espécies  e  familias,  como  o  poderá  fazer  qualquer  bo- 
tânico, tratando-se  de  familias  de  plantas..  Disto  segue-se 
mais  de  um  Linneu  ter  naufragado  no  empenho  de  simi- 
Ihantes  divisões  scientificas,  por  que  realmente  ha  grande 
distancia  entre  pôr  uma  etiqueta  sobre  este  arbusto  e  aquelia 
flor,  ou  coliocal-a  sobre  um  poeta  ou  um  prosador. 

Que,  no  nosso  caso,  a  analyse  e  a  divisão  estão  feitas. 
O  talento  de  Alfredo  de  Musset  apresenta  um  mixto  de  By- 
ron  e  Sterne,  em  quanto  que  Bulhão  Pato  pertence  á  sen- 
timental e  melancholica  estirpe  de  almas  apaixonadas,  que 
em  França  tem  por  irmãos  mad.  de  Valmore  e  mad.  Tasta, 
e  que  entre  nós  se  apresenta  coma  a  expressão  da  verda- 
deira Índole  da  poesia  peninsular.  E  se  não  fosse  a  anda, 
que  sempre  houve  entre  nós,  e  muito  mais  n^estes  nossos 
tempos  de  fáceis  e  desejadas  adimações  estrangeiras,  de  ir 
procurar  fora  aproximações  d'estas,  como  se  este  baptismo 
estranho  se  tornasse  indispensável  á  consagração  dos  nos- 
sos engenhos,  se  não  fosse  esta  anciã,  repetimos,  fácil  seria 
encontrar,  mesmo  no  parnaso  portuguez,  os  congénitos  e 
os  illustres  ascendentes  da  linhagem  poética  de  Bulhão  Pato. 
Analysando-lhe  e  seguindo  com  a  vista  a  veia  poética,  que 
ora  se  derrama  em  tranquillos  e  crystalinos  meandros,  por 
entre  balseiras  perfumadas,  que,  attrahidas  pelo  suavíssimo 
sussurro  do  gracioso  arroio,  vem  remirar-se  na  corrente  e 
beijar-lhe  as  aguas;  ora  correndo  mais  apressada  e  espu- 
mosa se  esconde  em  grutas,  onde  o  amor  depositara  seus 
mysterios ;  ora  volvendo  atraz  e  enredando-se  na  selva,  de- 
para com  uma  gentil  serrana,  e  ahi  se  demora  em  límpidos 
rodeios,  como  se  tão  seductor  aspecto  lhe  ímmobilisara  o 
nativo  impulso;  analysando  e  seguindo  com  os  olhos  todos 
estes  caprichosos  gyros,  qUem  não  comprehende  que  a  alma 
do  poeta  se  anima  de  todos  os  sentimentos  que  o  contacto 
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da  formosura  inflamma,  e  os  diversos  aspectos  da  natureza 
idealísam,  e  que  daqui  sáe  aquelle  composto  de  lyrismo 
soava  e  affectuoso,  que  umas  vezes  toma  as  formas  bucóli- 
cas, outras  arde  nos  impelos  eróticos,  outras  emfim  pro- 
cura os  tons  meigos  e  penetrantes  da  elegia,  composto  sym- 
patbico  e  mavioso  de  que  o  nosso  desditoso  Macias  é  jà  o 
precursor»  ainda  que  mal  definido,  e  Bernardim  Ribeiro  a 
nossa  saais  perfeita  e  gloriosa  personificação?! 

Ooesi  Dão  comprebende  esta  indoie  e  este  parentesco?! 

E  do  poeta  das  Saudades  que  descende  em  linha  recta  o 
aoetor  da  Helena.  Até  ha  incontestáveis  pontos  de  analogia 
eoire  muitos  dos  sentimentos,  inspirações  *3  até  entre  a  pró- 
pria concepçSo  poética  dos  dois  trovadores  E  trovador  cba* 
marei  a  Bulhão  Pato,  porque  elle,  como  João  de  Lemos,  e 
como  Thomaz  Ribeiro,  e  talvez  mais  do  que  o  primeiro,  e 
tanto  como  o  segundo,  significa  um  dos  naturalissimos  fi- 
lhos doesta  família  peninsular.  Na  sua  e.strèa  o  mostrou  elie 
logo,  na  Revista  Universal.  Foi  justamente  a  ingenuidade, 
o  gracioso  desalinho  d^aquella  musa  que,  para  se  mostrar, 
nem  procurava  as  pompas  das  metaphoras  de  Victor  Hugo, 
nem  os  embevecimentos  contemplativos  de  Lamartine,  attra- 
biu  a  attençlo  esyriípathia. de  todos.  Quando  a  maior  parte 
dos  nossos  ibancebos  corriam  azafamados  a  jurar  bandeiras 
nas  bestes  gloriosas  dos  grandes  mestres  francezes,  BulbSo 
Pato  parecia  só  querer  evocar  do  primeiro  e  mais  nativo 
período  da  nossa  poesia  aquella  singeleza,  aquella  candura 
de  affectosi  aquella  profunda  e  dolorida  saudade,  que  os 
cantores  proveiiçaes  nos  trouxeranfi»  e  que  os  poetas  árabes 
nos  deixaram  e  que  ficou  sendo  a  manifesliação  da  nossa  in- 
doiô  poética. 

É  lesie  o  caracter  da  poe^a  peninsular,  e  ningiiem,  coaio 
Bulhão  Pato,  a  não  ser  o  auetor  do  D^  Jaymei  a  seiíte  e  re- 
vela melhor.  Nos  mesmos  versos  em  que  parece  aCGastar^e 
um  pouco  da  natureza  dos  assumptos  mais  predilecioB  do 
alaúde  antigp«  n^esses  mesmos  respira  a  simplicidade,  os 
affectos  tratiquiUos*  o  tom  da  suave  e  intima  tristeza,  que 
são  o  seu  característico.  Na  Folha  iesbotadoi  diz,  por  exenv- 
pio  o  poetai 

'  "  .        ...  .  •    .  .      • 

,). . .  É  esta>na  exlstaidia 
,A,  tua  estreiln  de  amor! 
De  amor  pm*o.  intenso,  ardente, 
Mat quê,  Qeotuto  eternatíieiíte,  -.::.. 

Toao  1  11 
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No  meu  peito  ficará! 
OaC)  no  infortúnio  nascido, 
Sô  conimigo  tem  vivido^ 
I  E  commigo  morrerá. 


Nao  será  esta  a  ingenuidade,  o  affeclo  tocante  e  singelo, 
a  mesma  ausência  de  artificies  de  estylo  dos  trovadores?!. 
Âté  as  repetições  do  mesmo  pensamento  no  trocadilho  fi- 
nal, uma  das  suas  formulas  mais  usadas  e  características. 

E  n'esta  estrophe  da  poesia  que  o  aut^tor  intitula  voltas, 
tíSo  encontraremos  nós  da  mesma  sorte  a  própria  maneira 
bucólica  de  Bernardim  Ribeiro,  a  ponto  de  nos  parecer  estar 
lendo  (á  parle  a  differença  do  progresso  litterario  das  duas 
i)dades)  algumas  das  egiogas  do  auctor  da  Menina  e  Moça? 

Agora  entre  as  outras  flores 
Correm  uns  certos  rumores.... 
Quaes  são,  não  sei ;  mas  ouvi 
Que  as  mais  beilas  da  campina 
(Por  quem  és  tão  invejada), 

guando  hoje  chamam  por  ti, 
izem  —  rosa  namorada, 
E  não —rosa  purpurina. 

N'e8tes  versos  ha  a  graça  do  idyllio  junto  ao  perfume 
suave  dá  egioga:  é  Rodrigues  Lobo  e  Bernardes  ao  mesmo 
tempo. 

Mas  quem  me  vir  tão  escrupuloso  a  inquirir  assim  a  ori- 
gem e  progénie  poética  de  Bulhão  Pato,  talvez  presuma  que 
6Íle  i^z  consistir  seus  títulos  de  fidalguia  litteraria  «em  ser 
perfilhado  n^esta  oo  n'aquella  esdiola,  e  que  eu  por  lison- 
jear a  vaidade  do  poeta,  a  mais  feminil  emeticolosa  de  to- 
das as  vaidades,  me  dei  a  esta  tarefa  de  investigação  de  li- 
nhagens, desentranhando  do  eadoz  dos  pergaminhos  da  ar- 
oheologia  litteraria  os  seus  attestados  de  filiação.'  Pois  se 
cuidam  isto,  coidam  mal.  Bulhão  Pato  nunca  pensou  om  es- 
èholas  poéticas,  e  é  juntamente  doesta  isençSo  de  pensamen- 
tos quelbe  resulta  a  liberdade  que  desde  os  primeiros  an- 
Bos  iiicnicara  a  individualidade  do  seu  engenho.  Bulhão  Pato 
eanta  oomo  o  rouxinol  trina,  òomo  a  rola  geme,  como  a  an- 
dorinha pipi  lia,  sem  outra  mira.  nem  intuito  senão  o  desa- 
bafo dos.  ímpetos  que  lhe  agitam  a  alma,  sem  outro  auxilio 
mais  do  que  a  nota  espontânea  e  natural.  É  um  poeta  in- 
tuitivo, afiectuoso  e  expansivo,  e  tão  fácil  em  derramar  la- 
grimas e  mover-se  a  todos  os  transportes»  tão  debatido  e 
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envergado  pelos  ventos  da  paix9o,  tão  inspirado  pelos  aba- 
los íntimos,  tão  estrai)ho  a  escholas  e  arlincios  da  arte,  que 
lendo-o,  e,  ainda  mais,  ouvindo-o  recitar  os  seus  próprios 
versos  com  a  vehemencía  e  admirável  naturalidade  com  que 
elle  os  recita,  torna-se  impossível  n3o  considerar  a  poi^a 
^mo  independente  de  todo  o  fim  convencional, «deixar  de 
ver  D'ella  o  simples  dom  do  poeta  chorar,  compadecer  oa 
«xaltar  as  suas  angustias,  envolvendo  na  melodia  o  seu  ^of- 
frimento.  E  é  por  isto  que  pertence,  não  intencionalmente, 
mas  pela  organisaçâo  do  sòu  ser  poético,  á  mesma  família 
de  cantores  naturaes  e  espontâneos  que^  em  combinações 
rbytbmicas  de  extrema  singeleza,  acolhiam  por  únicas  inspi- 
rações a  natureza,  a  gloria  e  o  amor. 

Não  confundam,  todavia»  a  naturalidade  d'este  talento  com 
a  ligeireza  que  possa  resultar  de  uma  imaginação  fácil,  por- 
que Bulhão  Pato  é  d'aqueílas  organisaçSes  em  que  seria  atè. 
impossível  separar  o  talento  da  sensibilidade,  e  que,  por 
um  admirável  accõrdo  moral,  e  grande  fundo  de  pathetico» 
nunca  se  apresenta  deveras  poeta,  senão  quando  é  amante 
ou  vivamente  impressionado.  A  sua  faculdade  poética  líga-se 
á  paixão,  como  o  echo  á  vaga,  e  como  a  vaga  ao  lago  soli- 
tário. 

Ma  pauvre  lyre,  c'est  mon  âme! 

Pôde  dizer  o  poeta,  e  Q*este  verso  resuo^irá  a  essência  da 
sua  inspiração  profunda  e  melancholica,  mas  ao  mesmo  tempo 
espontânea  e  desartííiciosa.  E  isto  explica-se.  Foi  no  embate 
das  contrariedades  d^  vidsi,  en^  lucta  com  a&  paixões,  em- 
bora juvenis,  porém  sempre  ardentes  e  acerbas,  que  o  co- 
ração do  mancebo  modelou  os  seus  soluços,  sém  outro  mes- 
tre senão  a  voz  secreta  da  sua  dôr.  A  lyra  de  Bulhão  Pato 
nasceu  uma  lyra  harmoniosa,  mas  uma  lyra  afinada  pelos 
insinuantes  accordes  da  angustia.  E  quem  foi  que  no  pri- 
meiro dedilhar  lhe  arrancou  logo  accentos  tão  penetrantes 
e  doloridos?  Que  ingratidão  ou  que  infortúnio  lhe  misturou 
com  innocentes  amores  os  ais  carpidos  da  saudade  que  se 
lastima,  ainda  no  limiar  da  vida,  como  Millevoye  ou  Soares 
d*e  Passos?  Talvez  nos  seguintes  versos  achemos  parte  d*este 
segredo. 

Esvaeceo-se  entáo  completámetite 
A  meus  othos  o  anjo  da  eandani) 
Das comraoçõefidfySnas/ da Tlrtóde,  ' 
E  aobei-me  só,  perdido,  face  a  face 
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JUite  o  desmonio  das  paixões  terrestres  I 
Dèi-lhe  a  mão,  e  senti  n'um  paroxismo 
'  De  desejo  e  de  amor,  ftigir  a  vida. 

.  Anargas  âesillusSeã  enchem  a  vida  do  poeta,  nmas 
dad^as,  oufras  agravadas  pela  ardência  da  sua  imagíDaçSo 
UpaixoDftda.  E  n^esle  primeiro  poemeto  da  Lelia  estão  re^ 
samídoá  os  mysteríos  da  alma  do  affectuoso  cantor.  £  nas 
Mpansões  delirantes  de  um  affecto  cândido,  que  desabroxi 
este  atnor:  íÉs  minha,  diz  o  poeta, 

«és  miiiba:  do  céo  proveio 
0  poder  que  a  ti  me  prende, 
Mas  diverso  fogo  accende 
0  teu  e  meu  coração : 
Tu  no  mundo  és  a  innocencia; 
Eu  sou  na  terra  a  poesia; 
Tu  dás-me  a  tuâ  afegna : 
Eu  dou-te  a  minha  paixão ! 

Dou-te  as  sombras  da  tristeza, 
Que  acertam  sobre  teu  rosto. 
Gomo  as  sombras  do  sol  posto 
Va  rosa  agreste  do  vai. 
Recebes  n'um  mei^  abraço 
Meu  profundo  sentimento/ 
E  dás-me  o  contentamento 
Do  teu  seio  vurginai.» 

Mas  a  aurora  d'este  amor  depressa  se  annuvia  de  nuvens 
de  tristeza,  põrqoe  logo  depois  o  coraçio,  ferido  da  ingrSh 
tídio,  exclama : 


Quando  a  razão  voltou,  como  o  murmúrio 
Ba  fresca  viração,  da  primavera, 
0  soproj)erfumado  de  seus  lábios 
]5nha  aQagar-me  docemente  a  fi^otite. 
V8  annets  4io  cabeilo  ondado  e  negre, 
Espargindo*se  avaros  procuravam 
Occnltar-me  da  vista  aquefle  seio. 
Itnpáciente  os  affasto,  devorando 
9lim  beijo,  em  mil,  um  mundo  de  delicias. 
OU!  como  então  no  peito  me  pulavn 
Õ  coração  vaidoso  e  triumphante! 

No  languido  quebranto  que  suceede 
Ao  febril  desvario  dos  sentidos, 
Jutia' estava  a  meu  lado:  amortecida, 
Por  entre  a  densa  rama  das  pestanas, 
Partia  a  luz  das  ^nguidas  pupillas. 
Desmaiáca  de  amor  a  rosa  esplendida; 
£  voltava  4e  Bovo-jáquella  &ce 
A  pailidez  do  iyrio  das  campúuuL 
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Abatida  e  mâoleate;  eiigaera  a  firoiM»; 
Gamiiibáinos  os  dm  para  a  ianeitii: 
Os  primeiros  clarões  da  naBoruifaáa 
Vinham  rompendo  já  no  flrmamenloi 
Chegava,  emtim,  a  hora;  era  forçoso 
Dizer  adem»  á  sedactiMra  im^^ffl  1 

Qae  formosos  versos!  Como  a  paix3oi»  paoglda  ligeira- 
mente pelo  espinho  do  remorso,  desafoga  n'estas  ardentes 
estrophes,  q«ie  umf  atiractivo  de  oielancetía  torna  mais  insi- 
nuantes I 

Não  resisto  á  tentação  de  ainda  trasl^(}ar  para  aqui  mais 
uma  parte  d'esta  composição.  Agora  o  espirito  diabólico, 
depois  de  haver  apparecido  ao  poeia,  e  enípenlíaâo  em  per* 
der  Lelia,  falla-lhe  da  seguinte  modo : 

•—«Um  sacerdote  ancião,  que  alèno^  habita, 
N'aqaeIIa  ermida  que  d'aqui  se  avista, 
Teima  em  não  m'a  deixar:  tu  só  podias 
ÂJudar-me  a  vencer  n'esta  batalha. 
Inda  ha  pouco  menti,  quando  te  disse 
^r  tarde  j[â  para  salvar  a  pomba. 
£  tempo  amaa.  Oh!  vai!  colhe  as  primícias 
D'aqueile  coração  que  te  idoiatra: 
Tudo  é  luz,  seducçao,  amor,  encanto, 
Na  voz,  no  olhar,  na  lanf^ulaa  ternura 
Da  rosa  virginal  que  tu  aespresás. 
Anhelantes  te  esperam  já  seus  lábios; 
0  seu  peito  infantil  por  ti  sus^ra; 
No  ouvido  sente  a  voz  dos  teus  protestos; 
0  súbito  rubor  lhe  affronta  as  faces; 
Não  a  vês  hesitar,  tremer,  fugir-te, 
Acercar-se  outra  vez,  sorrir  a  furta, 
Escondendo  nas  mãos  a  fronte  bella. 
De  novo  ihda  luctar,  mas  já  sem  forças, 
Gahir  por  flm  num  languido  deliquio? 
Oh  I  corre  a  ser  felrz  em  braços  a'elia  f» 
Um  momento  depois  d'estas  palavras, 
Em  doce  consonância  estranhas  vozes, 
De  improviso  romperam  n'este  caoto : . 

—«Seja  a  breve  passagem  da  vida 
Uma  serie  die  anlentes  delírios ; 
Oaem  procura  colher  osraartyrios 
Qiiando  existem  as  rosas  em  dor? 

Tenturosos  ergamos  as  taças,- 
Onde  brilha  o  licor  purpurino, 
£1 30Íttimos  as  vozes  H'um  hymno 
ebíBagrado  aos  deleites  do  amorf 

Yeift,  poeta:  as  tristezas  do  mundo 
Não  comprimem  jamais  nossas  almas  ; 
Nós  cercamos  de  floridas  palmas 
k  erâteneia  votada  ao  prazer ! 


Á 
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O  que  importa  que  a  noite  succeda 
Aos  sorrisos  do  astro  diurno? 
Para  nós  o  astro  nocturno 
Mil  delicias  nos  toma  a  trazer!» 

Apossou-se  de  mim  o  immundo  espirito. 
—  «  Sou  teu,  ó  tentador,  emflm  lhe  disse: 
Ao  teu  fatat  poder  entrego  esta  almal 
fiize,  dize,  onde  está  essa  que  eu  vejo, 
Kas  que  procuro  em  vão  cmgir  nos  braços!» 
—«Onde  está?  vaessabel^o;  e  n'um  momento 
A  seus  pés  cairás  ébrio  de  goso !» 

Ao  secreto  aposento,  onde  jazia 
A  Virgem  de  meus  sonhos,  me  dirige 
O  torpe  embaidor.  Entro  em  delírio, 
1!  ardendo  em  chammas  de  brutaes  desejos, 
No  casto  ninho  onde  vivia  a  pomba. 
De  repente  uma  luz  serena  e  branda 
Wu  alegrar  as  trevas  da  minh'alma. 
Outra  vez  ã  rasão  volto,  e  que  vejo? 
Ante  mim  venerando  sacerdote, 
Pondo-me  ao  peito  a  cruz  que  mais  tarde 
A  enganadora  Júlia  me  roubara. 
Lelia  a  seu  lado,  com  as  mãos  erguidas, 
£  os  olhos  postos  no  sagrado  eniblema, 
Estas  doces  palavras  me  dizia: 

—  «Deixou-te  o  negro  espirito! 
Feliz  de  novo  agora. 
Sorri  tua  abua  em  extasi 
Ao  ver  a  pura  aurora, 
Da  qual  somente  é  nunçia 
Na  terra  a  humilde  cruz! 
Só  ella,  eterno  símbolo 
De  amor  e  de  piedade. 
Brilha  no  mundo  esplendida, 
E  diz  á  humanidade: 
Surge  das  trevas  lúgubres, 
Ascende  á  etherea  luz  1 


Mui  de  propósito  transcrevi  mais  amplamente  parte  d'esta 
poesia,  para  evidenciar  a  modiflcação  que  pareceu  operar-se 
no  espirito  do  poeta.  Sem  perder  de  lodo  a  singeleza  pri- 
mitiva, aquella  graciosa  singeleza  de  cândidos  affectos,  que 
de  certo  fez  appellidar  a  sua  poesia  de  poesia  loura.  Bulhão 
Pato  deixa  entrever  na  Lelia,  ainda  atravez  da  antiga  exal- 
tação e  do  seu  verdadeiro  e  sincero  enlhusiasmo,  uns  lon- 
ges  do  sarcasmo  de  Affonso  Karr  e  do  azedume  satyrico  de 
Byron.  Mas  isto  é  uma  concessão  á  época.  O  prurido  da 
analyse,  esta  incurável  enfermidade  de  nossos  dias,  que  tem 
ido  embotando  nos  espirites  os  mais  nobres  e  generosos 
impulsos,  e  semeado  o  desalento  e  a  desesperança  por  muito 
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espirito,  tentou  talvez  o  poeta,  mas  n3o  o  venceu.  Foi  o  Sa- 
tanaz  da  sociedade  pervertida,  como  elle  mesmo  o  Ggura, 
que  o  levou  até  á  beira  do  abysmo,  onde,  uma  vez  preci- 
pitado, o  talento  perde  as  azas  cândidas  da  sua  innocencia 
primitiva,  esquece  de  todo  as  imagens  risonhas  dos  bori- 
sontes  por  onde  espairecera  as  ilIusSes  mais  queridas  do 
seu  viver,  e  mal  respira  nas  lobregas  entranhas  onde  se 
passam  as  grandes  misérias  humanas.  O  poeta,  n^este  triste 
estado,  deixa  a  penna  dourada  das  nativas  concepções,  e 
trava  do  escalpelo  que  disseca  uma  por  uma  as  fibras  do 
coração;  já  não  é  o  cantor  singelo  dos  santos  e  nobres  afíec- 
tos,  é  o  analysta  cáustico  e  ameaçador  das  nossas  fraquezas. 
Porém,  a  boa  tempera  da  indole  poética  de  Bulhão  Pato 
salvou-o  a  tempo.  Nada  mais  avesso  aos  seus  instinctos,  ás 
soas  predilecções,  ao  jacto  natural,  limpido  e  sereno  da  sua 
veia,  do  que  as  irrupções  abruptas  do  estro  d'estes  poetas- 
moralistas,  d'estes  libellistas  metrificadores,  mistura  inces* 
tuosa  de  Babelais  e  Jeremias,  que  apregoam  bem  alto  os 
defeitos  do  mundo,  que  fingem  até  condoerem-se  d'elles, 
para  mais  facilmente  esconderem  os  seus.  E  Bulhão  Pato, 
um  momento  transviado  das  antigas  predilecções,  logo  mos- 
trou sua  natural  e  directa  propensão,  çompondo/a  inspirada 
dedicação  a  Helena,  a  sua  ultima  composição  poética  ^  e 
que  é  um  regresso  felicissimo  aos  primeiros  tempos  do  seu 
singelo  e  affectuoso  poetar.  Que  pena  não  a  poder  trasladar 
para  aqui  por  inteirol  Mas  já  nas  primeiras  estrophes  o  lei- 
tor conhece  a  verdade  do  que  fica  escripto. 

Lembras-te,  Helena,  o  diá  em  que  deixámos 
O  teu  saudoso  vaiJe,  e  lentamente 
Pela  elevada  encosta  caminhámos? 

O  sol  do  estio  ardente 
Já  não  brilhava  nos  frondosos  ramos 

Do  arvoredo  virente. 
Chegara  o  íim  do  outono:  a  natureza, 
Sem  ler  os  mimos  da  estação  festiva, 
Nem  aquelle  esplendor  e  gentileza 

Que  tem  na  quadra  estiva, 

Na  languida  tristeza, 

Na  luz  oranda  e  serena 

D 'aquelle  ameno  dia, 

Que  immensa  poesia, 
£  que  saudade  respirava,  Helena! 


*  N'esta  época,  em  1862,  data  d'este  artigo,  esta  poesia  havia  sido  a. ul- 
tima. :^ 
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Subindo  pelo  monte, 
Cheg^ámos  ao  casal,  onde  habitaTa 

Â  tua  protegida, 
Aquella  pobre  anciâ,  que  se  agarrava 

Âos  restos  d'esta  vida! 
Assim  que  te  avistou,  erffueu  a  fronte, 
Curvada  ao  -peso  de  táo  longa  idade, 

Sorrindo  jaesse  instante 
Com  tal  vida,  que  a  luz  da  mocidade 
Parecia  alegrar  o  seu  semblante! 


Vinte  annos  tu  contavas  nesse  dia: 

A  flel  servidora 
Era  a  primeira  .ves  que  não  podia 
Deixar  a  casa  ao  despontar  da  aurora, 

fi,  cheia  de  alegria, 
Caminhar  psara  o  valle  como  outr^ora, 

rpòr  uma  lembrança  em  teu  regaço, 
unhr-te  ao  coração  n'um  meigo  abraço! 

Tu.  na  força  da  vida, 
Gircumdáda  de  luz  e  formosura, 
Foste  levar  á  pobre  desvalida 

Os  dons  do  lar  paterno; 
Alegrar  com  teu  riso  de  ternura 

Aquelle  trio  inverno! 

Ao  ver-te,  com  teus  braços 
Nosí  seus  bri^s  senis  entrelaçados, 
A  ventura  nos  olhos  encantados, 
A  inspiração  na  fronte  deslumbrante, 
Afigorou-me  então  o  pensamento 
Ver  um  a];ijo  descido  dos  espaços, 

D 'aspecto  ítlgurante, 
Bnviado  por  Deus  nesse  momento. 
Para  animar  os  derradeiros  dias 
De  quem,  cançado  do  lidar  constante, 
Abre  o  seio  ná  morte  ás  alegrias ! 

Ã»  la^gprymas  de  gosto 

Corriam  cristalinas 
Ko  rosto  d'ella  e  no  teu  bello  rosto! 
Como  orvalhos  do  céo  aquelles  prantos, 
Um  brilhava  na  hera  das  ruínas. 
Outro  na  flor  de  festivaes  encaiitos, 

Na  rosa.  das  campinas. 

Suando  voltaste  a  mim.  illuminava 
teu  semblante  uma  alegria  infinda; 
Depois  quizeste  ainda 
Ir  visitar  a  ermida:  que  ficava 

No  ápice  do  monte. 
Firmaste-te  ao  meu  braço,  e  camiahamos. 

No  esplendido  horísonte 
Já  declinava  o  sol,  quando  chegamos. 


É  exactamente  a  mesma  simplicidade  de  formas,  a  mesma 
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pureza  de  affectos,  o  mesmo  expansivo  e  natural  desabafo 
do  coração,  sempre  aberto  ao  amor  e  que  o  aspecto  melan- 
cholico  dos  campos  enche  de  saudade. 

Onde  se  sente  mais  isto  é  na  sentidíssima  elegia,  levada, 
como  uma  saudade  sem  esperança,  á  sepultwa  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  amigo  de  infância  de  Bulhão  Pato.  Parece 
que  o  anjo  da  dôr,  depois  de  ter  enchido  a  sua  urna  das 
lagrimas  da  amizade,  as  infiltrara  todas  no  coração  do  poeta. 
Só  um  talento  que  tao  de  perto  vive  dos  impulsos  do  co- 
ração, poderia  encontrar  acoentos  de  tão  viva  e  penetrante 
agonia.  Vejam  se  não  ha  nos  versos  que  vão  seguir-se  al- 
guma coisa  do  sentimento  iDtímo  e  delicado,  que  unica- 
mente pertence  ao  affecto  maternal!  Ê  a  mesma  exquisita 
sensibilidade,  o  mesmo  conjuneto  de  sensações  afflictivas 
desentranhadas  dos  seios  de  alma,  e  coloridas  pela  eloquên- 
cia das  dores  sem  consolação. 


«Bem  sei  que  era  exitio  a  terra 
«Para  ti,  anjo  do  céo ! 
«Porém,  filba,  abandonares-me, 
«Quando  toda  a  minha  vida 
«Era  a  luz  d'um  olhar  teu, 
«Ouvir  essa  vo2  infante, 
«Ver  a  impaciente  alegria 
«De  teu  cândido  semblante! 

«Deixar-me  assim  na  existência, 
«Triste,  sóv  desamparado^ 
«Âqueila  flor  de  innocencial 
«Que  lhe  fiz  ?  Tinha-a  creado 
«De  quanto  amor  n'este  mundo 
«Pela  mão  da  Providencia 
«A  peito  de  homem  foi  dado ! 
•Oh !  que  affecto  tão  proibindo ! 
«E  tu  podeste  partir?! 
«Pois  não  tiveste  piedade 
«Desta  solemne  amargura, 
«Desta  infinita  saudade  ?  I 
«Vi-te  ioda  olhar-me,  e  sorrir, 
«Erguer  os  olhos  aos  céos, 

«N&  instante  de  proferir 

«O  fatal  e  extremo  adeus! 

« ,,, 

c 

«Oh!  volve  outra  vez  a  mim, 

«Desce  á  terra,  anjo  do  céo, 

«Vem  dar-me  a  ventura  emfim !  | 

« I 

« ' 

«Olha:  o  vivo  sol  de  abril 
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Ji  nestes  campos  rompeu; 

Âs  rosas  desafiroxaram, 

O  ronxíQoi  de-nprendeu 

Â  voz  em  saudosos  cantos; 

Os  sítios  onde  passaram 

Os  tens  descuidados  annos, 

Não  os  vês  cheios  de  encantos? 

São  estes!  A  mesma  fonte 

Ferve  além;  n'aqueile  outeiro 

O  meu  casal  alveja; 

Âs  ramas  do  verde  olmeiro 

Dão  sombra  á  modesta  igreja, 

Onde  tu  vinhas  resar, 

Quando  o  som  da  Âve-Maria, 

S'hora  mei^  do  sol-posto, 

De  vaga  melancolia 

Toldava  teu  belio  rosto. 

Tudo  o  mesmo !...  esta  inscripção  !... 

Este  i^ome!...  anjo  do  céo, 

Este  nome,  filha,  é  teu! 

Oh!  meu  Deus,  por  compaixão, 

Na  mesma  pedra  singela, 

Juntae  o  meu  nome  ao  delia!» 


E  Deos  ouviu  a  oração... 
O  mesmo  tumulo  encerra 
Filha  e  pae.  Na  mesma  lousa, 
Onde  repousam  na  terra, 
Uma  la^ima  saudosa 
Vem  hoje  depor  tamhem 
Â  esposa,  a  viuva,  a  mãe! 

Um  dos  mais  subidos  méritos  de  Bulhão  Pato  é  a  conci- 
são admirável  do  seu  estylo,  concisão  que  elle  leva  aos  ver- 
dadeiros resultados  dos  grandes  mestres,  principalmente 
quando  bosqueja  os  painéis  da  natureza.  Os  aspectos  diante 
dos  quaes  a  sua  musa  parece  embevecer-se,  são  sempre  sim- 
ples e  tristes,  como  a  índole  do  poeta.  O  pôr-do-sol,  o  cair 
das  folhas  do  outomno,  o  adro  de  uma  aldeia,  o  casal  que 
alveja  ao  longe  por  entre  as  cristas  da  serrania,  são,  em 
geral,  as  scenas  que  a  phantasia  se  compraz  de  lhe  aproxi- 
mar, de  contornar,  e  que  lhe  torna  como  os  horisontes  per- 
manentes da  sua  existência  poética.  Mas  ha  sempre  um  vivo 
sentimento  de  poesia  n'estas  pinturas;  e  é  observando-as, 
e  estudando-lhes  os  effeitos  que  a  sua  impressão  nos  pro- 
duz, que  se  percebe  bem  que  secretos  dons  de  influencia 
moral  exercem  n'alma  estas  combinações,  em  que  o  poeta 
parece  chegar  a  ser  pintor,  porque  o  pintor,  para  o  ser  ver- 
dadeiramente, não  pôde  deixar  de  ser  poeta.  Alguns  exem- 
plos, colhidos  aqui  e  acolá,  explicam  isto  melhor  que  todas 
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as  analyses.  Vejam  se  com  linhas  mais  singelas  se  pôde  esh 
boçar  quadro  mais  amplo  e  solemne. 

Nas  nossas  almas  existia  um  mundo 

De  indeânito  amor; 

Do  jpélago  proftmdo, 

Onde  ruge  o  furor 
Insano,  concentrado,  atroz,  maldicto, 

D'esta  cruenta  fi;uerra 

Das  ambições  da  terra, 
Nem  uma  maldição,  um  som,  um  grito 

Nos  vinha  perturbar! 
Era  a  amplidão  do  céo,  a  solidão  da  serra, 

Ao  longe...  a  voz  do  mar! 

Que  magestade  e  simplicidade  de  linhas!  Outro  quadro 
não  menos  verdadeiro: 

Daquelle  pobre  casal. 
0  fumo  que  vaé  subindo, 
Em  ondulante  espiral. 
Não  diz  que  em  volta  do  lar 
Se  reúne  a  pobre  gente, 
Que  já  de  perte  presente, 
O  frio  inverno  cnegar? 

Quita  nao  saberia  traçar  melhor  este  painel  campesino. 

Agora  este  outro  que  parece  sair  da  palheta  suave  e  me- 
lancholica  de  Gessner.  Ha  n'elle  o  sentimento  dos  mágicos 
affectos  da  natureza,  que  tão  bem  comprehende  e  exprime 
a  niQsa  allemã. 

Era  singelo,  mas  sublime  o  quadro! 

Em  roda  o  mato  agreste; 
No  meit)  a  pobre  ermida;  ao  lado  d'ella 

Um  secular  cypreste ;  • 

E  sobre  a  cruz  do  adro, 

Pendente,  uma  capella 
De  algumas  tristes,  desbotadas  flores, 
Talvez  emblema  de  profundas  dores! 

Bulhão  Pato  também  algumas  vezes  tem  ensaiado  o  gé- 
nero satyrico,  e  com  felicidade,  como  se  vê  pela  poesia  o 
Brinde,  que  é  um  desfechar  constante  de  epygrammas  con- 
tra algumas  das  grutescas  personificações  da  nossa  comedia 
politica.  Comtudo  eu  prefiro,  declaro-o  francamente,  ver  tão 
bello  estro  sem  abater  os  voos  a  estes  charcos.  As  suas  ten- 
dências são  outras,  e  mui  diversas.  O  talento  que  vive  do 
<^oração,  a  mente  que  se  inflamma  com  o  fogo  dos  sentimen- 
tos nobres  e  serenos,  não  pôde  prestar-se  a  acceitar  em  o 
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Dâmero  de  suas  predilecções  assumptos  repugnantes,  e  cujo 
balito  cresta  sempre  as  azas  cândidas  da  inspiraçio.  Que 
Bulhão  Pato  é  o  primeiro  a  repellir,  com  o  seu  desdém, 
estas  lastimáveis  individualidades,  dignas  só  de  attrahirem 
as  iras  do  libellista;  e  nas  raras  boras  em  que  a  sua  musa 
Ibe  tem  emprestado  algumas  expressões  de  zombaria  con- 
tra taes  creaturas,  ba  sido  sempre  com  a  hombridade  e  de- 
sabrimento  de  quem  applica  uma  correcção  por  força  de 
necessidade:  é  antes  uma  pirraça  do  génio  insoffrido  do 
mancebo,  que  um  desafogo  do  poeta.  Este  nâo  se  rebaixa- 
ria a  tanto. 

Agosto —1862. 
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Passou  O  anno  de  I85â. 

É  mais  um  passo  dado  na  vida  dos  homens;  é  mais  um 
período  decorrido  na  existência  das  nações,  é  mm  um  ios- 
tanie  submergido  na  voragem  dos  tempos;  é  mais  um  capi- 
tulo cerrado  na  historia  das  eiucubra^es  do  espirito  e  da 
imaginação, 

I^b^ixo  doeste  ultimo  poQto  de  visia^  não  se  pód^  dizer 
que  o  anno  de  18S5  deixasse  de  correr  fértil  e  flpresoeutp 
para  nós.  Diz  um  escriptor  celebre  que  as  grandes  caiaâtro- 
pbes  dos  acontecimentos  da  vida,  que  os  graodes  espectá- 
culos dos  povos  em  conflicto  accendem  a  inspiração  aos 
maiores  génios»  e  affogam  as  vocações  indístíncias  no  tropel 
dos  successos  do  mundo  exterior. 

Entre  dós  deu-âe  a  excepçSo. 

No  meio  d  este  immenso  movimento  dos  espirites  e  <d06 
factos  que  arrasta  a  £uropa  para  destinos  ainda  bem  po«u)0 
definidos,  é  lisoi^eiro  ver  Portugal,  como  aibaiado  d^essa 
febre  reaccionária,  que  tem  armado  povos  e  reis  uns  contra 
os  outros,  ir  progredindo  na  sua  tarefa  de  civilisaçSo.  De 
balde  o  céu  se  tolda  de  grossas  nuvens  ao  longe,  debalde 
o  scintiUar  do  relâmpago  e  o  ribombo  do  trovão,  afiaumeian 
a  guerra  e  o  extermínio*  porque  a  abelha  diligente  e  iucea- 
sante  por  entre  os  esplendidos  vergéis,  através. da  mais  ffir 
m  e  virente  vegetação,  vae  colbendoo  mel  de  cada  dia^  e 
depositando-o  n'esse  ediScio,  senopre  cresceole,  cbamado 
ilkistraçSo  de  um  povo.  :  :     >' 

Sentados  no  limiar  do  anno  que  se  abre,  e  ainda  mui  das** 
pedidos  d'aquelle  que.fiuda^  é  grato  realmente  alougar  os 
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olhos  pelo  espectáculo  que  formam  esses  génios  fadados, 
esses  engenhos  brilhantes,  essas  vocações  desenvolvidas  pele 
esforço  e  pelo  estudo,  pela  perseverança  e  pela  meditação, 
esses  nobres  corações  que  se  obstinam,  em  despeito  das 
contrariedades  da  vida,  a  caminhar  para  o  futuro,  que  ua 
sentimento  intimo  lhes  indica.  A  historia  e  o  romance,  o 
drama  e  a  critica  ligeira,  o  poema  e  a  comedia,  tudo  ah! 
Qgura.  E  senSo  apresentamos  quantidade  de  obras  equiva- 
lente ao  movimento  annual  da  França  e  da  Allemanha,  d^es- 
ses  paizes  onde  as  faculdades  da  intelligencia  parecem  mui- 
tiplicar-se,  atestando-o  em  monumentos  que  de  dia  para  dia 
mais  enriquecem  aquelle  verdadeiro  império  do  saber  e  do 
atticismo,  se  isto  não  acontece,  muitos  livros  de  valia  se 
v3o  produzindo  entre  nós  que  supprem,  pelo  valor  intrín- 
seco, outros  que  não  se  recommendam  senSo  pelos  dotes 
da  phantasia,  e,  quando  muito,  pelos  fulgores  de  um  estylo 
deslumbrante. 

É  sobremaneira  difficil  a  tarefa  a  que  nos  propozemos: 
passar  revista,  em  poucas  paginas,  aos  trabalhos  lítterarios 
de  1855.  N'um  tão  pequeno  circulo  torna-se  indispensável 
resumir  ou  apresentar  o  substracto  de  uma  obra  em  breves! 
(Palavras»  encargo  penoso  em  que  a  concisão  nem  sempre 
Iriômpba  da  dificuldade. 

N'este  trabalho  poremos  de  fora,  além  d'essds  publicações 
que  nascem  logo  marcadas  com  o  séllo  da  morte,  e  outras 
que  desapparecem  no  redemoinhar  dos  acontecimentos  sem 
despertar  a  attenção  publica,  nem  mesmo  conseguirem  a mos- 
trar-se  á  superfície  da  publicidade,  poremos  de  fora,  repe- 
iiíDOS,  o  jornalismo  politico,  essa  immensa  elaboração  do 
espirito  e -da  imaginação  que  acorda  de  manhã  para  morrer 
á  Doite;  complexo  de  talento  e  sciencia  da  vida,  de  previ- 
dência e  temeridade,  de  ironia  e  cholera,  de  perseverança 
dè  ataque  e  contumácia  de  repulsa,  que  scintilla  e  se  apaga 
na  atnK)sphera  das  paixões  politicas;  lida  vertiginosa  onde 
^tÉ$  pe^uetias  misérias  e  as  aspirações  mais  nobres,  onde  Cha- 
-teaubríand  e  Marat,  Villele  e  Thiers  ou  o  mais  obscuro  es- 
cribiero,  Victor  Hugo  ou  o  mais  ignóbil  folrculario,  sio 
egualmeflte  heroes  ou  pygmeus,  segundo  a  aberração  dos 
fanáticos  políticos  e  a  tyrannia  das  circumstancias. 

Mas  no  meio  de  todas  estas  alternativas,  gue  poderão  de- 
primir ò  caracter  do  escriptor  politico,  visto  atravez  do 
prisma  das  paixões  (hcclosas,  ha  uma  qualidade,  aquella  que 
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mais  se  oppõe  ao  nataral  orgulho  do  homem  de  letras,  que 
niDguem  lhe  poderá  disputar,  e  que  só  de  per  si  resume  o 
seu  paoegyrico  e  o  exalta  no  conceito  da  critica  desapaixo- 
nada: esta  qualidade  é  a  abnegação  da  soa  individualidade 
aomo  operário  do  já  immenso  ediScio  da  imprensa  diária. 
Quantos  periódicos  publicam  quotidianamente  artigos  que 
só  em  si  bastavam  a  fazer  e  proclamar  uma  reputação  e 
cujos  auctores  morrem  absorvidos  no  seio  d'essa  entidade 
coliectiva  chamada  jornal?!  Ouvem  em  roda  de  si  exaltar 
os  rasgos  do  seu  espirito,  a  elevação  das  suas  considera- 
ções politicas  ou  sociaes,  a  sua  previdência  no  futuro  dos 
successos  públicos,  e,  anonymos  e  recolhidos,  assistem  como 
espectadores  aos  seus  próprios  triumphosi  tendo  de  des- 
apparecer  por  detraz  do  titulo  da  obra  de  que  são  alma  e 
inspiração ! 

Lei  fatal  da  civilisação  moderna  que  tende,  em  todas  as 
suas  manifestações,  a  fazer  desapparecer  o  homem,  a  enti- 
dade individual,  no  seio  do  complexo  das  suas  mais  esplen- 
didas maravilhas,  deixando-lbe  apenas  o  goso  intimo  de  ha- 
ver cooperado  para  esses  documentos  de  sabedoria  é  auda- 
da,  que  se  erguem  sob  o  influxo  commum  de  muitos  de- 
sejos, vontades  e  intelligenciasf 
Daremos  o  primeiro  logar  á  historia,  n'esta  revista. 
Não  seria  n^este  caso  que,  com  direito,  Voltaire  podesse 
dizer  do  nós  o  que  disse  dos  seus:  La  France  fourmille 
d  historiem  et  manque  d'ecrivains.  Três  dós  nossos  escrí- 
ptores  mais  brilhantes,  que  dispõem  de  todas  as  gatas  do  es- 
tylo  e  dominam  a  lingua  como  mestres,  se  oecupam  actual- 
mente de  trabalhos  hisloricos:  os  srs.  Alexandre  Herculano, 
Rebello  da  Silva,  e  Mendes  Leal. 

O  primeiro  de  todos,  o  grande  escriptor,  o  archeblogo 
infatigável,  o  sr.  Alexandre  Herculano,  começou  o  anno  pas- 
sado um  precioso  trabalho  de  investigação  e  critica  philò- 
sophica  sobre  uma  das  instituições  mais  notáveis  que  ave- 
xaram  os  povos  e  mancham  a  historia.  O  volume  publicado 
Da  origem  e  ^tabelecimento  da  Inquisição  em  Portugal^ 
tem'  a  importância  de  uma  d'aquellas  obras  que  formam  um 
Done,  ou,  para  melhor  dizer,  que  não  podem  ser  produzi- 
das seâSo  por  historiadores  do  ordem  d'ãquelles,  que  Por- 
togalV  com  justa  vaidade,  póde^já  collocar  a  par  de  ScbM- 
gel»  Herder,  Thierry  ou  Guiiot.  O  st;  Alexandre  Heitulano 
è  um  d'aquelles  espíritos  emmentes,  iniciados  na  fórma  dé 
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doctrÍDa  e  n^aquelle  melhodo  de  além  do  Rbeno  qoe,  para 
chegar  aos  resultados  puramente  philosophicos,  taes  ooiao 
os  presêncea  o  nosso  século,  tem  passado  gradualmente 
pelas  lentas  estações  de  uma  exegese  successiva.  Ningluei» 
inelhor  do  que  elle  aprecia  esse  mixto  indeflnivel  de  racio- 
nalismo e  de  Fé,  de  arrojo  scientiflco  e  de  reserva  refflexiira, 
que  se  tem  por  tanto  tempo  mantido  em  equilíbrio  nas  pro- 
fundas intelligencias  dos  philosophos  allemães,  e  que  entre 
nós  importa  uma  excepção,  e  cujo  exemplo  único  que  «o- 
Dbecemos  está  representado  no  homem,  que  tem,  desde  as 
épocas  mais  obscuras  e  rebeldes  á  analyse,  reconstruindo  a 
nossa  historia. 

Rico  de  conhecimentos  sobre  os  tempos  decorridos,  ani- 
mado por  aquelle  ardor  de  erudição  que  dá  valor  a  tudo, 
que  não  despresa  um  accidente,  que  não  passa  íadii&re&te 
por  uma  feição  característica,  o  seu  livro  Da  origem  e  esta- 
belecimento da  Inquisição  em  Portugal  é  um  dos  resulta- 
dos das  suas  porfiadas  escavações,  feitas  n'uma  longa  perla- 
grinação  airavez  dos  séculos  xvi  e  xvn.  Foi  am  trabalho  re- 
sultante de  outros  mais  vastos  e  completos,  ou»  para  me- 
lhor diser.  foi.  um  novo  ediKcio  erguido  com  os  materiâjes 
predispostos  e  talhados  para  a  nossa  historia  genaL 

Um  livro  d'estes  não  se  analysa  n'uma  revtsta  ligeira,  <(jiue» 
fia  sua  carreira  precipitada  e  veloz,  apenas  tem  tempo  {^ara 
se  curvar,  aqui  e  alli,  ante  os  grandes  monumentos  ergui- 
dos pelo  talento  e  venerados  pela  estima  publica:  o  qoe  ba 
a  fazer  é  cital-os.  É  o  que  fazemos. 

Mas  passemos  agora  a  outra  obra,  a  uma  d'estas  obras 
cuja  publicação  caminha  lentamente,  mas  caminha,  e  qoe 
tem  como  suspensa  a  aaciedade  dos  amadores  das  leiras 
6fli  lo(>gos  pçriodos. 

São  os  grandes  themas  que  elevam  á  sua  verdadeira  al- 
oura os  espíritos  fadados  a  illuminarem  com  a  luz  da*  obser- 
vação e  da  critica  os  pontos  mais  difficeis  da  historia.  |4io 
ba  muito  tempo  que  Rémusat,  o  historiador  das  mais  bd- 
ias  figuras  do  século  XVI»  publicava  um  excellente  trabaHko 
, sobre  Santo  Anselmo  de  Cantorbery;  e  quasi  apar  Víite- 
main»  n^aquelle  grande  estylo  em  que  se  eleva  ás  verdadei- 
ras eminências,  da  phjlologia  ditactica,  escrevia  o  elogio  de 
Santo  Ambroaiow  N^esse  me^^mo  anuo,  e  quasi  peios  mes- 
mos meses,  começava  osr.  Rebelto  da  Silva  os  seUi  jr«i- 
tos  dijuE^ya, 
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Esta  coincidência,  n'uma  época  em  que  os  espíritos  pare- 
ce descerem  tanto  ao  positivo  da  vida,  e  em  qae  a  própria 
litteratura,  em  todas  as  suas  manifestações,  se  consagra  aos 
assumptos  mais  repugnantemente  humanos  da  sociedade 
existente,  é  de  festejar  para  aquelles  que  ainda  se  compra- 
zem de  ver  os  grandes  engenhos  dupliçadamente  empenha^ 
dos  na  carreira  das  letras  e  da  religião. 

E  nenhuma  obra  allia  melhor  estas  duas  apreciáveis  qua- 
lidades que  a  dos  Fastos  da  Egreja.  De  género  narrativo, 
mas  D'aquelle  estylo  levantado  pelas  altas  considerações  phi- 
losophicas  que  tantas  vezes  appro^^imam  o  auctor  de  muitos 
dos  melhores  períodos  do  Génio  do  Christianismo,  acham- 
se  alli  quadros  que  respiram  a  sublimidade  característica  dos 
grandes  vultos  da  egreja  grega  e  latina,  traçados  pela  penna 
de  Yillemain,  e  toda  a  unção  e  erudição  religiosa  do  abbade 
Guené. 

Todavia  quizeramos  que  o  plano  d'esta  publicação  fosse 
mais  amplo,  e  que  a  concepção  abrangesse  o  christianismo 
em  todo  o  seu  influxo  moral  e  civilisador  da  historia.  Cbris- 
to,  Dão  como  o  primeiro  dos  santos,  mas  como  o  primeiro 
dos  philosophos  moralistas;  os  apóstolos  e  os  evangelistas 
considerados  conoo  os  principaes  obreiros  do  immenso  e 
magnifico  edificio  sob  que  se  abriga  hoje  quasí  o  mundo 
culto,  chamado  catholicismo;  as  épocas  mais  florescentes 
da  egreja  primitiva,  representadas  no3  séculos  III,  IV  e  XVII 
pelos  seus  luminares  mais  esplendidos  de  eloquência  e  sa- 
ber, como  Santo  Agostinho  e  Santo  Hylarip,  S.  Jc^o  Chry- 
sostomo  e  Santo  Athanasio,  Bossuet  e  Fenelon,  tudo  isto 
forma  um  quadro  grandipso,  em  que  o  christianismo  figura 
como  a  base  da  civilisação  moderna,  ;.e  o  seu  influxo  moral 
mais  fecundo  e  directo.  Era  no  seio  d*estes  borisontes  sem 
limites  para  03  voos  de  uma  penna  que  tanto  $e  eleva,  que 
deseja^^iamos  ver  assente  este  novo  monumento  li tterario  do 
fecundo  escriptor. 

Mas  &  preciso  caminhar,  porque  o  talento  sempre  vivaz 
e  fértil  de  Rebello  da  Silva  ^é  d'aquelles  que  nunca  empre- 
gam todas  as  suas  faculdades  n'um  assumpto  único,  por 
mais  elevado;  e  acrítica,  ainda  ligeira  e  quasi  que  simples- 
mente expositora  de  uma  revista,  inal  o  pôde  acompanhar 
na  multipliç|da<1e  de  suas  prpducç9^$.iEsl,e  bello  engenho, 
tão  facii  em.  Teproduzir-se  ^m  .todas  !9S  formas  da  arte,  e 
n'um  estylo  qu^  è. ajuda  naais.  ^m  reflia^o  da  força  jmagina- 
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tl?á  do  qiieo  résliftadd  dos  seuâ  grandes  'dòtes' lilterarlos, 
t<rofiindâ/e  'tritimpha  dós  ttielhorés  ramos  da^  lettrsrs  com 
^^fuM  êxito*' etacilidáde.  Ao  romance  tíikdritto  temos  mais 
m)is  livros  à  atresceírthr:  no  Panorama,  2í'Pêha  de  Talião; 
e  na  Pátria,  'af  Támadii  de  Ceuta.  Esifes  ròtliances,  como 
todos  do  â^lctor,  excieplo  a  Mo6idadédé'f)-.  foãe  V,  de'  am 
género  distincto,  fili^m-íse  na  escola  Ib^píaritatía  pelo  sr.  Ale- 
xandre HerctilárnT^;''^  cnjòchéfô  é'Waltt3rs!còít,  e  significam 
'Um  bejlò  tràbafbo  'tíe  èraflíçllo,  onde  ò  lèitôr-fencòntra  o  es- 
boço de  varias 'épocaáe  personagens  mais  gifajanies  da  nossa 
lii^tòria,  reproífiJttidâs  com'â  verdade  daguerreoty pica. 
-''  O  ttiea^ôV^rí^òm  dòs'seufe'tnàioresrv«liò^^/de$pertoi1  tam- 
bém ao  sr.  Rebfeíld  dá  Silva  onlà  dás  maíi  primorosas  ver- 
s5ès  que' pôde  figurar  na  scená  pòr*t'u|fiíeÈa.  O  OtheHô  d^ 
Shakspéâre  achou  todo  o  vigor  d^aqueUaí  paixSio  rntensa, 
cega,  selvática,  na  energia  e  colorido  esplendido  do,  estylo 
'do  nosso  estríptoK  É  mais  qlie  uma  imitação,  é  um  traba- 
lho no  g6nerò'dos  déDucis  e  Le-Bron,  porém  trabalho  em 
que  netíhuma  das  bellézas  dramáticas  do  poíBta  inglez  per- 
de cousa  alguma  da^  sua  vehemencia  e  contraste,  approxi- 
inadas  das  conveniências; da  scena  moderna. 

Os  sangrentos  espéctaçuíos  das  nações  fem  çonflicto  tam- 
'tiem  acharam  entre 'nos  um  hfstorfador  consciencioso  na 
'a^précfaçSo  dos^factos;  ^e  véhèmentè  e  ornado  no  estylo.  A 
tildoria  dú  GUèrra  do  Oríéwíe,  pelo  sr.  Melides  Leal,  abro- 
lhe mais  t!inpl''tittilò'á'cònsíderaçlPo  da  crití^ca;  É  um  novo 
gerieíro  littefariò  "(Juíá  encetou  com  apí^lauso."  Sobre  essa 
'lioVa  Ilíada  cujb*  IhBatrose  estenda  do  Mâr-Negro  ao  Bálti- 
co, a  França  tem  ès/^ípto  com  quefartetí-  a 'Saciedade  d^  mil 
'bfblfomàniacos.Sft  as  cri^respóddéhcrâs^^Oipfomaticas  inser- 
^tas  no^ínvdlido  Èns^so,  é  sobre  asfoltias  db  Titne^,  d5o  que 
*tóh  por  um  anho  a  sfetentsl  pòíHicos.  Maá  à  mesma  multi- 
plicidade ítáT  0'ihbjvitíihó:  Aiqul  o  quod  dbúndat,  mòêt.  O 
leitor  curioso,  que  queira  tomar  o  fio  d'eSsa' serie  d-e  pèri- 
'p-éci^as,  (l|uie  arriasiam  asl'iia;ções*pára  'destinos  pdrorades- 
*cíohhecidos;  temi  •mais  díffiòiildàde,  hb  seio- d'«âsas  rumas 
tté'  pn'blicáç6es  -(^rre  'os  .p^e1os  fraiicèzeís  âH^ara  todos  os  dias 
"a  l«rii'er,  ^tú  tescolhbr  qm  de  encontrar  6  livro' c:rt)aí  e  op- 
J^orfuho,  tfue  0  ipV)nÍhà'a6  corr^hte  de  lodos  os  mysterios, 
-acbntecípiehtos  é  <fet2f$troí>hes  d'es^  giien^a  ftlai 
•  Pbrém,  hd'ni^tord(í*tbda  ésSa  abuiitíanfcla  de  trabalho,  de 
ItiVesi^a^iô,  'de' oompulsín^ao  dé'  ddeUtoieatbi  diplomáticos 


6  híslorrcos^  de  critério  e  arroja  de  vistas  polilicaa,  a  obra 
do  sr.  Mendes  Leal  possue  o  seu  mérito,  e  vçrdadeíro.  É 
eomo  o  substracto  de  tudo  istQ«  mas  exposto,  eom  liuciitez, 
deduzido  eom  fidelidade  cbronologica»  enriqueeida  com  per- 
spicácia de  obsei^vaçâo  e  critério,  e  narrado  r>'um  estylp, 
que^  sem  perder  nada  da  gravidade  bistoríca,:  se  ergue  por 
líezes  á  altura  de  apreciáveis  considerações  philosophiça^. 
Esta  obra  cpmeçon  o  ar^no  passado  e  já  vaeno  ã«^<  voJum?. 

Comtudo,  um  dos  mais  esplenduios  aGontecimentos  liite- 
rarios  do  anno,  e  que  ainda  pertence  ao  sr.  Mendes  Loa(, 
é  por  certo  a  sua  comedia  em  verso,  a  Herçnça  do  Chan- 
celler.  O  andor  póde-se  com  justiça  jactar  de  ler  resusci- 
tado  uDpa  fornia  da  ^rfô»  esquecida  nos  monumentos  de  Gil 
Vicente  e  Galderon,  appiicando-a  ao  gençro  que  mejbor  se 
lhe  combina  na  scena.  Os  espíritas  levianos  viram. nisto  ux^a 
antigualha,  um  archaismo  no  que  eites  julgam 'pr^gri^ssos 
da  arte;  nós  vimos  uma  pplopriacâo  e  um  esmera  littera- 
rio.  É  aqueile  o  verdadeiro  n^olde  peninsular  da  comiodia. 

Não  se  atterrem  os  perdidos  de  amores  pelo  repertório 
françez,  que  aquella  forma  pôde  ser  alargada,  ampliai^a.  e 
prestar-se  a  todas  as  exijgencias  da  comedia  moderna.  E  de- 
pois, como  a  redúindilha,  o  mais  popular  de  todos  os  dqs* 
sós  metros,  aqueile  em  que  naturalmente  se  vasam  os  coj)- 
oeitos  do  nosso  idioma  e  mais  se  coaduna  com  a  sua  jadole 
e  phraseologia,  como  se  presta  aa  estylo  satyrico  e  descui- 
doso,  familiar  e  dialogado  da  comedia  I  Quem  o  duvida  que 
leia  a  Herança  do  Chancelkr,  e  conhecerá  como  D  lyrismo, 
afinado  pelas  sensações  populares,  Logra  attingir  Xoda  a  al- 
tura na  phantasia  do  ppela,  e  romper  ^ni  belios  tnechos  de 
«ntbusiasmo  patriótico,  ou  de  mielancholia  e  amor, 

No  anno  decorrido  publico^i  o  sr.  Mendes  Leal  o  seu 
Homem  de  Ouro.  É  um. dos  toembroa  â'essa  trilogia,  ence- 
tada com  os  Homens  de.  mármore^  e  que  mais  tarde  com- 
pietarSo  os  Homens  da.  Bem.  Os  poeta^  costumam  não  t^r 
palavra  em  assíimptos  d -estes.  Deus  queira  que  o  sr.  Meiíbdes 
Leal  rebabi|ite  a  f^mi^lia,  inteiranído;  â  sua  obtra«. 

Não  feqharemos  o  capitulo  i^càosagars^o  ao  ill^stre.escrip- 
toF  sem  qatalogarmos  mais  imi  dos  seips  belios  võos.ppeti- 
eo&.  A.  poesia  consagrada  a  memorar  a  morte  do , visconde 
é^  Almeida  GeirreUy  oa  theMro  4^  D.  Marif  U,  se  Bãa  viu 
a  luz  da  estanápa,  teve  comtudo  a  publicidade  da  soéna.  <É 
úmitretíiQ  repassado  de  saudade  e  nobreza,  eta.qti^  o  ptoeta 
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nos  alevantou  bem  solemnemente  o  vulto,  que  o  cantor  de 
Camões  já  projecta  na  posteridade. 

Da  historia  á  politica  a  transição  é  fácil.  A  historia  resu- 
me os  diversos  períodos  que  abrangem  a  existência  dos 
povos,  e  estes,  subordinados  ao  regimen  dos  governos  cons- 
tituídos, demonstram  a  politica  das  nações.  Não  são  estas 
porém,  as  idéas,  do  sr.  D.  José  de  Lacerda,  na  sua  obra 
Da  forma  dos  governos  com  respeito  á  prosperidade  dos 
povos.  A  natureza  dos  governos,  para  o  illustre^eão  da  sé 
patriarchal,  é  um  facto  indifferente  á  ventura  ou  infelicidade 
de  qualquer  paiz,  como  se  a  organisação  d'uma  sociedade, 
ainda  a  mais  alheia  ás  verdadeiras  instituições  do  uma  po- 
lilica  apreciável,  possa  dar-se  sem  o  principio  de  governo, 
6  este,  seja  qualquer  que  fõr  a  sua  forma,  despótica  ou  de- 
mocrática, monarchica  ou  republicana,  se  não  reflicta  em 
todos  os  seus  effeitos  no  viver  intimo  e  exterior  de  um  povo. 
Mas  o  sr.  D.  José  de  Lacerda  percorre  a  historia  antiga  e 
moderna,  e  apontando-nos  para  as  grandes  convulsões  dos 
impérios,  para  as  suas  épocas  de  florescência  ou  angus- 
tiosa oppressão,  affirma-nos  que  essas  se  deram  tanjo  na 
Athenas  de  Milciádes,  Themistocles  e  Aristides,  como  na 
Athenas  dos  trinta  tyrannos,  tanto  na  Roma  dos  Césares, 
tanto  na  Europa  dos  reis,  como  na  Europa  republicana.  To- 
davia a  apreciação  é  errada.  O  esclarecido  escriplor  avalia 
a  organisação  dos  governos  segundo  os  defeitos  dos  homens, 
e  attribue  á  natureza  politica  o  que  pertence  exlusivamente 
á  Índole  humana.  Condemna  os  systemas  na  forma  abstracta, 
6  não  nos  actos  d'aquelles,  que,  tornando-se  seus  interpretes 
e  instrumentos,  os  protrahem  e  pervertem.  É  a  inversSo 
dos  termos  fundamentaes  do  problema  que  leva  o  sr.  D.  José 
de  Lacerda  a  conclusões,  qiie  os  mesmos  factos  que  apon- 
ta, combatem.  Sem  irmos  mais  longe  comparemos  a  Rússia 
com  a  Bélgica,  e  veremos  quão  diversa  é  a  sorte  dos  doas 
povos.  Mas  é  porque  abi  os  systemas,  representativo  e  au- 
tocrático, reflectem-se  directamente  em  todas  as  condições 
da  sua  existência  social.  É  alli  que  se  pôde  apreciar  a  or- 
ganisação politica,  pura  nos  seus  efi'eitos,  os  quaes  o  au- 
ctor  Z>a  forma  dos  governos  toma  indifferente  e  promíscaa- 
'  mente  para  as  suas  conclusões,  quer  derivem  da  natureza 
dos  systemas  politicou,  quer  da  cubica  ou  tyrannía  dos  go- 
vernantes* 
E  comtudo,  este  erro  n3o  parte  do  entendimento,  parte 


LITTBIIATDRA  181 

da  desesperança.  Esses  coDflictos  estéreis  de  uma  politica 
pygmea  e  sempre  individual,  com  que  a  larga  área  dos  in- 
teresses públicos  tem  sido  invadida  pelas  ambições,  mata- 
ram toda  a  crença  na  alma  do  antigo  jornalista  e  deputado. 
O  seu  livro  é  o  manifesto  do  verdadeiro  sceptico  politico. 
€omo  homem  de  Deus,  nao  quer  dizer  que  desespera  dos 
homens;  mas  como  homem  de  partido»  declara  que  desespera 
dos  systemas. 

Pois  nós  confiamos  nos  systemas;  porque  os  homens  são 
as  paixões,  e  as  paixões  passam  e  os  systemas  ficam. 

E  aqui  o  logar  de  mencionarmos  os  Estudos  biographi- 
cos  do  sr.  Cannaes,  do  homem  profundamente  erudito,  que 
está  á  testa  do  nosso  principal  estabelecimento  litterarío  K 
O  livro  do«sr.  Cannaes  é  uma  extensa  galeria,  onde  a  reli- 
gião, a  historia,  a  politica,  e  o  talento  coUocam  muitos  dos 
personagens,  nossos  e  estranhos,  que  melhor  os  represen- 
tam. São  como  os  elementos  dispersos  de  muitas  phases 
da  civilisaçâo,  da  historia  ecclesiastica  e  politica  que  o  illus- 
tre  bibliographo  collige,  dando-nos  assim  a  idéa  de  varias 
épocas  notáveis  nos  homens  que  as  symbolisam.  Mas  na  im- 
portância phílosophico-politica,  a  obra  do  sr.  Cannaes  é  um 
anachronismo  na  ordem  das  idéas :  o  auctor  proclama  o  di- 
reito divino  dos  reis.  Embebido  nas  doutrinas  de  Bonald, 
de  Genoud,  de  Chateaubriand,  de  Le  Maístre,  identifica-se 
á  legitimidade  do  principio  hereditário  como  a  um  dogma 
da  sua  consciência.  Âdmitte  a  monarchia  como  derivação  do 
poder  paternal,  e  considera  os  estados  como  simples  famí- 
lias. Engana- se.  Os  estados,  como  diz  Lamartine,  são  povos, 
e  os  povos,  uma  vez  terminada  a  sua  infância,  não  devem 
ser  }ámais  condemnados  senão  á  tutella  da  moral  e  da  ra- 
zão. Â  família  é  a  humanidade;  o  pae  não  é  o  rei,  é  Deus. 

Ainda  a  biographia,  mas  affastada  d'estas  luctas  tempes- 
tuosas das  convicções  politicas,  e  unicamente  colhendo,  aqui 
e  alli,  elementos  dispersos  da  vida  dos  nossos  maiores  ho- 
mens de  letras,  apresenta-nos  agora  um  dos  seus  mais  va-  - 
liosos  trabalhos  no  Ensaio  critico-biographico  sobre  os  ií^mt- 
sos  melhores  poetas,  por  José  Maria  da  Gosta  e  Silva;  outra 
obra,  metade  publicada  pelo  auctor,  e  metade  que  vae.  cor- 
rendo posthuma.  Esta  extensa  publicação,  que  abrange  os 

*  N*este  tempo  o  sr.  Cannaes,  hoje  fallecido,  erà  o  blblioChecarío-mór 
da  bU)liotheca  publica. 


mai^  re^l^landeeentes  vttltos  da  historia  dá  nossa  li tterattiray' 
semteír  'õ  mérito  áo^  portraits  de  Sdint-Beuve»  St.  IMaro-* 
GJrardin  e  Gústave  Planiihe,  é  todavia  urti  grande  repositó- 
rio, tííiâe  o  erodito  encontra  variadíssimas  noticias  que  der- 
rámdm  immensa  laz  sobre  as  feições  esquecidas  ou  ignora* 
das  de  muitos  dos  nossos  melhores  talentos.  Mas  o  erite- 
rto  irem  isempre  acohipalnha  o  trabalho  do  auctor  do  PaS" 
seio,  e  a  aulhenticidade  por  vezes  deixa  de  legitimar  nau i tos 
dos  documentos  apresentadols  eomo  de  origem  inconlto- 
versa.  ' 

Temos  emfím  uma  novidade  na  nossa  iitteratura.  Còm 
vergonh^í  o  dizemos,  a -critica,  absolutamente  fallandb,  e 
ainda  mais  a  critica  ligeira,  episódica,  chistosamente  saty^ 
rica,  aquela  critica  que  é  como  o  tourista  mais  apaixcmar- 
do  dos  grandes  panorabias  da  natureza  do  que  de  subir  os 
Andes  e  os  Alpes,  e  de  visitar  as  (Jraleras  do  Etna  e  do  Ve-, 
suvio  e  correr  por  centre  as  stalactyles  das  cavernas  nnais 
fabuladas;  essa  critica,  >que  observa  e  indida*  bom  inais  amof 
do  bello  do  (jue'  andoridade  ahalytica,  com  mais  enthbsSast 
mo  de  aln^a  de  poeta  que  olhos  de  censor,  e  sempre  r^geira» 
áewjpre  rindo,  misturando  a  analyse  com  a  anecdota,-  o  epi- 
gramma  ^eom  as  flores  do  atticismo;  essa  critica  acaba  de 
còlHgrr  o  inelhor  de  suas  divagações  atravez  dos  rmtibensos 
jardins  da  Iitteratura,  e  de  nos  apresentar  tudo  debaixo  do 
titulo  ^é6  Mefncniãs  de  lUtèr atura  contemporânea:  Ê  um  li- 
vro do  ^.  Lopes  de  Mendonça,  inqubstionavelmeníie  uni 
bello  ensiaio  n^este  género:  Espirito  áffinado  pelo  sentir  fran- 
cez,  e/essencialmente  desenvolvido  pela  leHura  aturada  dos 
melhores  critficos,  romancislris  e  poetas  que  formam  essa 
ílldstpe  familía  com  que  a  França  tanto  se  honra,  o  folheti- 
nista' ida  Revolução  de  Setembro,  h^ssas  paginas  iem  ()u^  nos 
tra^a  tioliitos  'dos  nossos  mais  distinctos  perfis  litteharios, 
respira  toda  a  negligencia  culta  dè  Jules  Janin,  Theopbilo 
OaiUhier  e  Júlio  Lecorite,  aventurando  por  vezes,  mas  ra- 
rasT,  íí  cèhsura  acerada  de  Gustavo  Planche.  N^aquellès  4esw 
abafos  (permitta'se-nos  a  expressío)  de  um  espirito  vertia 
ginoso;  iqiietocam  a^  raias  ítím  sàbírmes  da  phaotas^iansem 
que  com  tudo  se  moldem  aos  p<*eceitos  da  critica  regultr^ 
ha  o  ^ue  <}uer =que  seja  deenebriànte  e  líransmissive)  ao  es- 
tylo,  que  nos  embriaga  a  imaginação,  desvaira  os  sentidos 
e  nos  faz  <:orrer,  semrespirarp  alraz  d'esses  atrevidos  e  pa- 
radoxaes  raptos  do  brilhante  èscriptor,  como  correríamos» 


se  Qos  vissemof  .nas  cafppioas  ^u^yemente  i^i^plen^iâaç  4o$. 
quadros  de  Walteau  e  Pu&sin,  sempre  atiraídos  pelos  OPn 
cantos  de  uiBa  Aa^ure^a  desconhecida.  ,   .. 

A  critica  tem  uma  certa  aíQnidade  com,a3  viageas,  O.e^ri 
pirito  analítico,  como  a  alma  do  viajante,  aliaieDta*se  da  jcu- 
riosidade,  e  dirige-se  pe{â  reflexão.  Passçmos,  pois,  do  en-. 
saio  critico  do.sr.  MentJonça  ás  viagens  do  Sf.  Dprddllo. 
.  O  sr.  Bor^jaíjô,  depois  (le  ter  dado.  um  p^ss^ip  de.é^^f^ 
mii  leguQS,  faz  agpr^  qma  viagem  á  rod^  4^  IhhocL.  È  eor; 
colher  muito  aa^azas  de  viajante.  É  cprpp.gue  se  obrigas- 
sem Sindahah,  o  famoso  viajante  dos.  CQjitos  orieiítdQS^i  \^ 
fazer  apen^$.qm,^jro42//om:^e  ^a  cA^m^ri^j.        .  ,  - 

f erdoem-Bos.  i;)3 ^adrojrçMÍares  djB^Líst^^  Nipgupjii  oaaii» 
do  que  eu  arn^  ..€^,'^ipira  esi^  formPiW  r^inb^i  do  Oçci(]ep|l^ 
que. tão  eo^mora.do^ira?  a  beijaii-i||^p  asi.p^p^Mmosas  vestes. o, 
meU]or4Q^  filhos  (Ja Oceano,  o. altivo  e  c^MdáW^o  Tjbjo»  }^i^ 
de  Uaboa  á .Çhiap^por .esseis.lqngos iparp^.pxw*  oi?de  o  sr-  ÇQr-i 
dallo  singrou,  ha  sete  mil  léguas  de  paizes  e  nações. divejRf 
sas,.dp  juBríivilhqs  d^  Pílturexa  e  d^iarte,  da  çosl^naes :pae- 
ticos^. de  povos  .oikle0sraç!as  ei^OQiraju.ítQda  a  ideaUd^dei 
artística  dos  ^u^  primitivos,  iypos  de,' i)pileza,  onde.  a  poe-.j 
sia  .adia  os  seu&tír^içq^.epJcojSi^.o.pass^^o.tejiik  ós.^eius  nioni 
sumpntoSy.e  ah^mar^i^ade;  as.giUds  tradj^ões.  Doeste  quq-. 
dro;  aade  si«uUaneamjÇkQtev9e  (avistam* ;p8i pagodes  de  Briar. 
Dâa*;  as  pyrírmiiíjes  doiFgspto,  os  miraD.l|çs4a  AlexaDdria,  ôp. 
panoramas  do  Boaphor9,  .;e,as  tea^pesla^es.ido  desertpria|i 
desembarcar  wo^âe^idQsnQlMmna'^,  investir  pela  rijia.Á^r/ 
rea,  entrar  oa  jp^aça  de  DÍ.^  PedfOi,  (lar  d^4)apa..co»)  o  spu> 
monumento.,  agachado,  iocompleito  ,^  t^canbp»  c<)^)p  tQdq,fi; 
pe«9flmiB^lQ  politico  qup  .i/)vade/ap  'rijões. ^da; arte  S .  e.d#n! 
pois.  deixar. o.thiçatf o  de  D,  }X^  íi-iesqwprda  psn;a  ir.ffl?ii«. 
adianl,e  dar  U*^  ;qu.  quatro.  .vpIjL^a  nQPftôseio^^bjjcq^i^i  d^i 
uma  Qoisa  á  ouit(i|a,.^e;não  ba  eifectiv!ajpi9niex)P)asM.de  q^^] 
falia  rifapoleâo^.alMin^o  i^ps  dois  pqlps. do  gosto. 'e,|díiar,)6,i 
b2i  ;pt>r  çei^to  jjinia.grandiei  d|s|ai)cia,  E.comm^Or.ag  4aaQCV') 
pções  do  sr.  Bordalo,  gyrai^ijp  .Ror.íe^^;^;Usbp2y,iapoí^taíidaT: 
iK)^  os  ^eus  m(9Qiuinet9f Q$  architoc^oqicop  .^{  D»uita,3  d^s  âvas 
belle^siiS  ,Datqi|9?^,  e e^plicando^nos  ^brQ;tqdQ  ogeqerçi  4fl 
sua.exísteDQia  so^^iatPQs  itrpcfí^'  ni9í^.^efa^4d  ^Md  pl^sípn 

i  A  referencia  aqui  é  ao  primeiro  monumento,  que  felizmente  se  não 
conduía^  e  caja.iweclJUdad^i^ndiUeotoiíica  /e,e§çii|ptmiai.  andou  em  pro- 
yerbio.  .  .  ,  .       . . 
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Domia  quotidiana,  produz-nos  o  effeito  de  um  cicerone  illus- 
trado  e  complacente,  qne  se  compraz  em  elucidar  o  cami- 
nhante acerca  de  tudo  que  lhe  desperte  a  attençSo,  ou  lhe 
mova  a  curiosidade. 

No  meio  de  todas  estas  producções,  torna-se  notável  prin- 
cipalmente o  desenvolvimento  que  vae  apresentando  o  thea- 
Iro.  Efieclivamente  a  litteratura  dramática,  que  estava  como 
adormecida,  ha  dois  annos  para  cá  vae  apresentando  inques- 
tionáveis symptomas  de  vida  própria  e  abundante  seiva.  No 
theatro  de  D.  Maria  II  temos  o  drama  do  sr.  Biester,  Um 
quadro  da  vida,  scena  intima  em  que  o  coraçlo  é  vencido 
pelos  preconceitos  da  sociedade.  A  Dalilla,  do  sr.  António 
de  Serpa,  mais  um  dos  nossos  mimosos  poetas  arrancado 
pela  politica  ao  culto  das  musas,  é  um  drama  todo  paixão 
e  sentimento,  grupado  em  bellas  situações,  fluente  e  espi- 
rituosíssimo no  dialogo,  que  o  nosso  escriptor  extrahiu  do 
romance  de  Octávio  Fouillet,  publicado  na  Revue  des  Deux 
Mondes. 

O  Gymnasio  passou  das  suas  pochades  mascaradas  á  por* 
tugueza,  e  dos  seus  espectáculos  de  transformações  e  pom- 
pas scenicas,  á  comedia  de  alta  sociedade  e  ao  drama  ínti- 
mo; e  deu-se  bem.  Pelo  menos  assim  Ih'o  asseveram  os  re- 
sultados. A  plateia,  apinhada  de  um  concurso  escolhido, 
applaude  com  vehemencia  o  Cynismo  e  os  Dois  Mundòs, 
producções  ambas  do  sr.  Lacerda.  E  tem  razão;  porque 
qualquer  d'estas  producções  tem  mérito  absoluto  e  relativo. 
Marcam  os  progressos  do  auctor,  comparando-as  com  os 
seus  primeiros  trabalhos,  e  representam  com  arte  algumas 
phases  da  vida  n*essas  regiões  onde  ella  é  tempestuosa  de 
ambições  e  affectos,  de  paixão  e  vicios.  A  peça  Dois  Mun- 
dos, menos  ambiciona  no  plano  e  pensamento  philosophico, 
resume  um  beilo  quadro,  em  que  o  espectador  vê  alguns  pe- 
riodos  dispersos,  coMigidos  e  atados  pelo  auctor  n^iim  en- 
redo fácil  e  cheio  de  lances  vivamente  dramáticos,  d'essa 
existência  de  lactas  angustiosas,  que,  mais  que  nenhuma, 
nos  apresenta  a  sociedade  moderna. 

No  theatro  dé=  D.  Fernando  S  o  sr.  Braz  Martins,  engenha 
dramático  já  festejado  das  nossas  plateias  mais  populares, 
apresentou  uma  engt^açada  comedia,  a  Abençoada  diabrura. 


*  Este  theatro  Já  hoje  não  existe,  «nas  âisâa  estão  heiíi  recentes  de  cer- 
to, na  memoria  de  todos,  as  representações  a  qoe  me  refiro. 
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A  simplicidade  da  acção  e  a  sympathia  que  inspira  o  pro- 
tagonista, e  isto  disposto  em  algumas  situações  bem  com- 
binadas, e  maniresiado  n'um  dialogo*  fluente  e  natural,  tem 
feito  que  o  publico  de  D.  Fernando  receba  com  applauso 
esta  producção.  O  Mouro  encantado,  mentira  em  2  actos, 
e  a  Qmda  de  Neptuno,  foram  dous  d'esles  improvisos  des-, 
pertados  por  factos  que  muitas  vezes  se  tornam  um  senti- 
mento commum.  Nâo  tem  merecimento  litterario;  mas  altes- 
tam  a  facúndia  da  veia  cómica  do  actor,  fácil  em  se  impres- 
sionar das  circumstancias  externas,  e  de  ahí  encontrar  os 
germens  de  suas  composições. 

O  romance,  mas  o  romance  convertido  no  génio  máa  da 
analyse,  como  o  escreveu  Balzac:  o  romance  que  sonda  os 
mais  escuros  ^segredos  do  coração  e  imagina  todas  as  turpi- 
des  que  o  cynismo  de  uma  sociedade  gasta  e  saciada  pelas 
exuberancias  de  uma  civilisação  epicurista  tem  ido  esquadri- 
nhar ao  intimo  da  vida,  como  o  reproduziu  o  auctor  das  Me- 
morias do  Dtabo;  o  romance  positivo  e  dissertativo,  espe- 
lho de  todas  essas  depravações  que  levam  o  homem  á  con- 
demnação  de  muitas  das  suas  classes,  como  o  concebeu  Eu- 
génio Sue ;  o  romance  assim  inspirado  tem  um  digno  repre- 
sentante» entre  nós,  no  sr.  Camillo  Castelto-Branco.  E  effecti- 
vãmente,  n'aquelie  est}4o,  rápido  e  incisivo,  que  ri  de  uma 
ironia  satânica,  que  rasga  cooh)  escalpelo,  deixando  rastos 
de  sangue  nas  paginas,  ainda  n*aquellas  mais  inspiradas  por 
todo  o  fervor  de  uma  alma  verdadeiramente  poética,  predo- 
mina comò  a  inspiração  do  auctor  dos  Dous  Cadáveres,  a 
que  dá  todo  D  relevo  de  dicção,  a  que  suggere  aqnella  ex- 
pressão de  sarcasmo  talvez  o  estudo  aturado  do  primeiro 
romancista  phantastico  do  século  presente,  de  Victor  Hugo. 
Os  Mysteriòs  de  Lisboa,  e  o  seu  complemento  ou  a  chave  de 
todos  os  seus  arcanos,  o  Livro  negro  do  padre  Diniz,  bem 
como  a  Filha  do  Arcediago,  obra  que  lhe  serve  de  con- 
tinuação, tudo  publicado  no  anno  decorrido,  são  o  reflexo 
poro  da  influencia  despótica,  que  hoje  a  sociedade  exerce 
sobre  uma  das  melhores  formas  da  luteratura.  Este  facto, 
fructo  de  uma  época  de  transição  e  lucta,  em  que  os  coq->' 
fKctos  sociaes  controvertidos  pelas  ambições  das  classes  de^ 
locadas  pelas  alternativas  da  forma  politica,  fere  e  exacerba 
todas  as  cordas  do  coração  e  povoa  as  imaginações  daáliúa- 
gens  pavorosas  do  presente,  é  como  ò  retrato  vivo  dos  tem- 
pos que  passam,  sobre  os  quaes  o  génio  fulmina  os  seus 
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maiores  anathemas  e  lavra  os  seus  mais.  eloquentes  proles-^ 
tQSi,  visto  que  não  pôde  detel-os  na  sua  carreira  dçsenfrea- 
Ôí^,  ou  subj.Qilal-os  a  .condições  nornaaes.  O  romance,  leva- 
do a  taes  proporções,;  não  é  a  sequencia  da  aberração  ima- 
ginativa dç  ura  hon)em,  é  a  phase,  é  a  expressão,  do  movi- 
menta reacciqoario  de  uma  sociedade,  que,  mev^^mo  porque 
è  violento  e  anormal,  tenta  a  ims^inação  do  escriptor,  e  in- 
flue  Das  melhqres  pagtoas  .<Jos  seus. livros.  Condeinnar  por 
tanto  w  romancista  o  qqe  mais  está  .no  espirito. da  ápoca 
do  q«^.  oa  indote  do  escriptor,  parecenos  erro  em  qiiie  se 
não  deve  reincidir.  Emendem. a  sociedade,  se  podem,  flue 
ella  é.  a;causa.d'es(e3  phenomenos  operador  no  o^qpdQ  das 
iâém;  mas.^  não  pod^m,  deixem  que  as  ptiant^sias  se  im- 
pressionem  e  vivam  do  mundo  real,,  como  do  seu.alimentQ 
mais  inalural.  .     .     . 

.  O  sr.  Caní)illo.Ca3te)lo-Branco  também  tem  enriquecidos 
thi$alro  portuguez  com  pr.odiícções,  cujo  acolhimento  ag  tem 
consagrado  no  coinceito  publico.  O  .drama  Poasic^  ^  dinheiro 
teve  um  successq  no  Porto,  como  a  Dame  aux  Camflias 
em.  Raci$,  e  os  Hofnens  de  Á/armore  em  Li§boa, 

-  O  Pprlo  apresenla-nos  egualra.en.te  mais.. outros  doas  ro-. 
n9yan€|pld[9  da  engenho,  Que  fornecem  elenciôQtos.aesta  revis- 
ta.:0  Qenw  do  ^(U^  pejo.  sr.  Arnaldo. Gama,  e,  Viver  poâca, 
sioiffrer.,  âo  sr.  Barbosa  e  Silva;,  são.  doi^  enfaips  que  devem 
anirpar  os  auçtoce?  a  novas ;íeíntalivas,  O  sr.  Jtovaes,  o  To- 
leotino.  portuense,  da  môsma  $orta  largOM  a  sa^r^  popular 
do^Coli^Um*  para  se. mostrar. •em;lk)da  a  abmidianefiâ  da  saa 
\eia  icomica  eepjgrammatica  sobre  a  scena..  O  QttUpro  qm 
é  liima  cl^istosa  farça,,  festejada, icom  toda  a  alacridade  do^eis- 
pirito. pi^rtuensQ,  mas  onde  niSo. pelejáramos  vérsatisfeitsis» 
c^  mão,  ião  largia,  >a$  axigepcias.  ^o  gost(|  popular.  ()•  sfw 
Novaieç  tem.no.&e^tateQtio.riec«irsQi^  bastantes»  dos<]uaes  pô- 
de dispor  oqm  opplen;Cia«  semai^mar  á  ignorao£ia\das  4iur- 
bas  paraMol;^er.oBi$eus  .m^elbores  applausos.  O  sr.  Licinio 
também  deu-á  est^m{)^ iP  segundo  >'ioiume  do  seu. tbeatiK^^ 
contenda^o  ámmvi.Q  Íiajabm/Bfmsouló.  K^iQMyr^  recom- 
m($n<ja:fie  ppincipstlimQote  peia 4i$^rtaçãa  quQ.traz  iSobre  >a. 
orígiem  da  arte  dramatipa.  É  ifm.beilo  estudo x)add o ^era^ 
dito  pód^  enriqu.ecer  o  .seu  espirito  de  iov«stJg»çãQ. 

rAii/iam^ia  >P^^(ifi$i^â  comoj p^ublk^fão, .eoDs^grada  afira-. 
ternisar  (a  ruteraituifaidos.fdouâ  povos  da  península  iberioa^^ 
6  a  ligar  mais  estritamente  o$  laços  que.  03! prendam  pela 
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historia,  pela  poeçia  das  tradrções  e  pela  sympathia  dcia  aspi- 
rações moraes  e  ^ociaqs,  é.  ainda  uma  bella  eippreza  fff$e  fi 
anno  de  1855  se  deve  vangloriar  de  fazer  surgir,  como  qoi 
padrão  da  alliança  intetlectaal  de  duas  nações»  a.  que  á  na-^ 
tureza  "haandon  abraçar  como  irmãs.  .      .- 

Tal  é,  pouco  mais  ou  menos,  a  lista  escolhida  das  oWa^, 
litterarias  que  viu  nasQer  o.  anno  findo»  Se  não  é  gloriosi^ 
se  nSo  marca  um  d  esses  períodos  que  irradia  sobre  a<  hls-r 
toHa  das  lettras  o  espleudor  qoe  se  estende  a  muitos  seou^ 
los  de  distancia,  é  todavia  notável  de  esforços,  lentativaa.e 
resultados,  emprehendidos  pelo  talento  e  coroados  pela  li-* 
lustração  publica. 

Mas  custa-me  a  depor  a  penna  sem  ter  de  mencionar, 
sequer,  uma  obra  poética!...  A  musa  da  poesia,  espavo- 
rida dos  estragos  da  guerra,  *  velou  a  fronte  e  nega  os  ac- 
centos  da  lyra  aos  estros  mais  visitados  dos  favores  da  ins- 
piração!... Em  Portugal,  como  em  França,  como  em  Itália, 
como  em  Hespanha,  o  alaúde  dos  seus  bardos,  se  accorda, 
é  para  desferir  os  sons  roucos  de  algumas  d'essas  Neme- 
sis,  que  mais  aproximam  as  filhas  do  Parnaso  dos  furores 
eumenicos,  do  que  das  estrophes  dictadas  nos  dias  felizes 
da  arte.  Lamartine  escreve  a  Historia  da  Restauração,  e  a 
Historia  da  Turquia;  Victor  Hugo,  o  grande  poeta,  tornou- 
se  phamphletario;  Alfredo  de  Musset  exproba  a  sociedade 
no  thealro.  Em  Hespanha,  o  auclor  da  Moro  esposito,  Mar- 
tinez  de  la  Rosa,  Quintana  e  outros,  involvidos  pelo  turbi- 
lhão de  uma  politica  fraccionada,  ou  emmudeceram  ou  sol- 
tam a  voz  apenas  no  parlamento;  e  tanto  fogo  e  opulência 
de  imaginação  só  esplendem  nas  invectivas  de  alguma  apos- 
trophe  tribunicia,  ou  nas  verrinas  com  que  o  jornalismo  pro- 
testa contra  a  oppressão  ignóbil  a  que  o  condemnam. 

Em  Portugal  o  mesmo  silencio  da  lyra,  o  mesmo  retrahi- 
mento  dos  melhores  engenhos!  Mendes  Leal,  fadado  pela  na- 
tureza para  pulsar  todas  as  cordas  do  lyrismo,  descreve  hoje 
os  horrores  de  uma  lucta,  ante  a  qual  a  civilisação  recua  e 
prantea  a  morte  dos  seus  melhores  filhos!...  João  de  Le- 
mos, o  bardo  inspirado  que  sobre  as  veigas  do  Mondego  sol- 
tou sons,  onde  tão  indefinivelmente  se  combina  o  accento 
nacional  com  toda  a  elevação  e  melancholia  da  poesia  do  Nor- 
te^  esperdiça  toda  a  seiva  do  seu  estro  fecundo  e  original  na 

*  A  guerra  da  Grimea. 
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escripta  quotidiana  de  um  jornal  politico  t...  António  de  Ser- 
pa, Bulhão  Pato,  Lobato  Pires,  Palmeirim  e  outros  filhos 
tão  queridos  da  musa  popular,  deixam-se  egualmente  im- 
peliir  por  essa  procella,  que  não  deixa  voar  os  espiritos, 
ainda  que  os  impulsos  da  alma  os  atire  para  as  regiões  in- 
finitas do  pensamento!  Até  o  cantor  dos  infortúnios  do  Bar- 
do, esse  que,  pela  indole  e  predilecção  de  seus  estudos,  ata 
a  cadeia  dos  nossos  melhores  engenhos  poéticos  entre  Phi- 
linto  e  Almeida-Garrett,  até  esse,  entregue  ao  sacerdócio  do 
ensino,  solta  a  furto,  e  apenas  ouvido  de  amigos,  algum 
»d'esses  voos  que  tão  alto  o  elevam!... 

'Janeiro>-1856. 
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Já  Dão  é  um  trabalho  difficil,  nem  sem  fracto,  esta  tarefa 
de  analysar  o  resultado  do  emprego  dos  nossos  espíritos 
mais  eminentes,  no  decurso  de  um  anno.  O  movimento  lit- 
terario,  o  seu  impulso,  influencia  e  diffusão  tornam-se  um 
facto  que  todos  os  dias  apresenta  novas  manifestações,  e 
cada  dia  mais  valiosas  e  significativas.  É  penoso  lançar  olhos 
inquietos  e  ávidos  de  curiosidade  por  um  d'esses  longos  es- 
paços, sobre  que  a  mão  do  tempo  vem  correr  o  vco  do 
passado,  sem  que  uma  obra  se  nos  depare,  sem  que  um 
vestigio  se  descubra,  onde  o  talento  nos  prove,  como 
marco  milliario  erguido  pelas  fadigas  do  viajante  cosmopo- 
lita, os  progressos  e  conquistas  que  vamos ,  realisando  no 
dominio  tão  largo  e  de  tão  vastos  horisontes  da  republica 
das  lettras ;  mas  é  grato  e  ensoberbecedor  encarar  de  frente 
por  esse  estádio  decorrido  e  ver  que  elle  ficou  assignalado 
por  mais  de  um  indicio  que  attesta  que  os  arrojos  do  en- 
genho inventivo,  que  os  yôos  ardentes  da  phantasia  poética, 
ou  as  meditações  solitárias  do  génio  pensador,  por  abi  pas- 
saram no  accesso  febril  do  seu  imaginar  audacioso,  ou  na 
preoccupação  insistente  de  um  cogitar  profundo.  Ck)mo  que 
um  espectáculo^  todo  de  actividade,  mas  de  actividade  in- 
tellectualp  da  mais  nobre  e  fecunda:  das  actividades,  se  nos 
apresenta,  enchendo-nos  o  animo  de  jubilo  e  ufania!  É.uma 
nação  a  pensar  e  a  recolher,  em  depósitos  perduráveis,  as 
riquezas  do  seu  espirito.  São  as  suas  forças  intellectuaes, 
comprovadas  nas  tentativas  já  triumphantes  de  seus  filhos 
privilegiados.  É  a  historia,  compendiada  d|Os.  progressos  da 
rasão  e  da  phantasiai  alteâtftdaeix^  fructos  de  pura  inspira- 
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ção  lítteraria,  ou  influída  pela  força  e  influxo  da  acção 
social.  Â  par  do  livro  de  poesias  que  nos  confla  as  horas 
talvez  afflictívas  da  alma  que  esvoaça  sobre  abysmos  de  dor 
infinita,  encontra-se  a  concepção  mais  vasta  e  complexa  do 
romance  que  se  inspira  da  sociedade  e  a  retrata:  junto  do 
drama  que  surprehende  a  vida  na  sua  lucta  intima,  vem 
agrupar-se  a  comedia  que  ri  o  riso  da  satyra,  porém  da 
satyra  jovial  e  pulida  que  traz  comsigo  a  lição,  sem  dispa- 
rar a  setta  hervada  da  personalidade.  Mais  longe  a  investiga- 
ção hfèlorica,  o  estudo  arcfeeologico,  os  modelos  de  elo- 
quência, os  ensaios  da  critica  no  seu  empenho  infatigável 
de  espargir  clarões  de  luz  benéfica  por  todas  as  veredas 
dos  conhecimentos  humanos,  os  tratados  de  philologia,  os 
escriptos  menos  ambiciosos  mas  de  generoso  e  fecundo  al- 
cance que  levam  aos  aniníK)s  infantis  as  primeiras  noções 
^do  saber:  «  pdr  entre  todas  estas  obras,  produclo  de  mui- 
iã  vígilia,  exíto^que  evidenceia  a  eflicacia  e  seriedade  dos 
esforços  da  intelligencia,  convergindo  por  longos  rodeios  e 
vias  indirectas  para  o  mesmo  ponto,  apparece-nos  a  no- 
Telia  ligeira,  o  folhetim  de  uma  hora,  o  desafogo  da  censura 
jovial,  a  polemica  adcesa  nas  indignações  do  orgulho,  o  pam- 
phteto  que  vendica  a  rasEío  dos  ultrages  da  insufficiencia  pe- 
tulante, lampejos  rápidos  da  mente  phantasiosa,  fogos  pas- 
savieiros  do  espirito  irritável,  desabafos  do  talento  repellido, 
-que,  em  se^us  esgares  de  chufa  e  tregeitos  epigrammaticos, 
se  confundem,  inlermeam  e  entrelaçam  com  todas  as  outras 
i[^om|)osiç5es  tle  grave  e  colossal  estatura,  como  os  episódios 
truanescos  dos  quadros  de  Miguel  Angelo,  agrupando-se  em 
engenhosas  combinações  com  os  seus  personagens  princi- 
^aes,  personificam  muitas  das  s^tyras  da  vida  na  sua  ev 
pressão  mais  coodemnatoria  e  maligna. 

E  doesta  anialyse  momentânea.  d'esta  apreciação  em  globo 
t^èsulta  um  trabalho  fácil  de  avaliar  n'um  repente,  e  que  só 
Auitos  mezes  e  séfiias  appH^ções  de  estudo  poderiam  ooq- 
ségurr,  quando  se  quizesse  inquerir  d^  per  si' cafia  livro 
^e  entra  n^está  galeria.  Além  de  que,  n'e8ta  exposição  de 
'todas  as  obfas,  isto  é  das  «lais  notáveis,  das  que  em  si  en- 
eerrarii  os  traços  indicativos  4e  uma  vocação  definida»  oo 
que  pateriteam  os^  ffuetos  já  maduros  ,de  uma  cultura  ^em 
dirigida,  é  onde  se  póáe  conhecer  a  direcção  geral  dos  es- 
píritos, ad  suas  preòccupaçjões,  eu  influencias  a  (^e  cede«i 
^  âl  lei6  dQ  gosto  que  partHbam.  E  da  náesm^  sorte  ò  de- 


baixo  d'esté  ponto  de  vista  que  esta  resenha  se  lohja  pt^o- 
flcua,  pè/ls  é  debaixo  d'eslé  ponto  de  \isfa  que  resunde,  no 
esbôçó  rápido  das  melhores  producçôes  dois' no^ssosettgíl- 
Dho§,  um  capifnlo  documentado  dos  andia^nitamentoâ  da  so- 
ciedade em  qtie  vivemos.  A  litteralura,  e  principaltaente  a 
4itteratura  dramática,  a  nHo  rôlraiar  com  exactidão  o  moví- 
mentopofeilíto  da  socièdâfde.  retrata  o  estado  da^  Imagina- 
ções; e,'quer  n-um  quer  n'oillrocasoí,  manifesta  sempre, 
inajfs  ou  metiosl,'ia'  expressão  moral, de=  um  povo.  É  por  ístD 
que,  esprâi;mdo  a  vrsla  pêlo  anno  de  1858,  deparámos  com 
um  quadro  iji^oiigfeiro  de  certo  para  os  estímulos  do  arhor 
próprio,  porqbe;n'elle-divisaTnos.  já  enlaçados  pekysibribcos 
da  mente  poetieà,  similharido  os  festões  que  pentiem  dos 
fastes  de  uma  Cí^lumuiata  borynlbia,  symboío  dfi  força  e  es- 
teio de  còíistrncçâo,  também  trabalhos  sólidos  que  podem 
offe^ecer  egoalmentè  pontos  de  apoio  e  meios  de  etjuiiibrib 
6  futuras  tentativas  da  nossa  niocidade  estudiosa.  i 

Díga-se  o  que 'SC  disser:  o  ánnb  findo  é  já  para  nós  um 
legado  valioso,  por  que  todos  podemos  haver  n'elle  o  nbfôo 
quinhão.  E  é  de  certo  nó  movimento  que  ultimamente  6vl- 
denceia  a  litteratura  dramática  que  melhor  se  aprecia  esta 
-verdade.  O  drama  histórico^  como  mania  de  época,  passou. 
Falíamos  do  drama  histórico  obrigado  a  xácara;  eth  que  a 
castellS,  ittais  estnerilbadora  de  anliguàlhas  que  o  bihliophilo 
Jacob,  ilós  dava  uma  edição  verbal  dos  areJhaismos  do  Etuci- 
daria  de  Viterbo,  nas  imprecações  tremendas  de  um'  dramk 
cnoluctado  de  scenas  horripilantes,  tloje  a  direcção  dbs  es- 
pirites'è  outra.  O  talento  dramático  conhece  melho^  as  íie- 
cessidades  do  theatro,  e  á  virtude  do  seu  predomihio.  õ  es- 
tndt)  da  actoMidáde,  como' meia  indirecto,  de  estudo  do  eo- 
.  Taçao  hiímaí>o;  fecundou  a  Itnagíftáçao  do  escriptor,  e  enrt- 
queceó-the'  e  fortífi  »0U'lhe  as  faculdades' de  analyse.  Os  Hú- 
mens  sérios,  drama  beéíi- recebido  no  thealro  de  D.  Maria  11, 
apreseritaram^se  cortto  urfi  eíTeíto  doesta  elaboração  deldéafe. 
-O  titulo  rè^dmeum  thema  mòrál  dos  mais  difficeis  de  ex- 
planar nó  palco,  conforme  áe^  produz  na  diversidade  e  mul- 
lil^licldàde  de  seus  typos  e  áccidehtes  da  vida  real.  Assim 
^tínsiderado,  á  produdção  do  sr,  Biester  resiríhge,  de  cei*- 
io,  o  quadro  a  poucos  traçois,  e  o  estado  oflferece-se  incom- 
pleto. Porém,  o  que  mais  prende  o  publico,  o  que  mais  at- 
trahe  a  sympathia  dos  corações  generosos,  é  aqijieUa .  vista 
resignada  de  um  marido  hypocrita  e  cruel.  O  fim  da  des- 


192  UTTBlUTimA 

ditosa  Amélia  resume  um  lance  angustioso  que  deixa  n'al- 
ma  do  espectador  penosas  lembranças.  Como  a  Margarida 
Gautier,  de  Dumas  filho,  aquelle  espirito  desata-se  dos  en- 
ganos do  mundo,  e  võa  para  espheras  de  perfeição  infioit?, 
como  quando  animou  aquelle  corpo,  que  agora  jaz  inerte» 
sempre  voara  também  superior  ás  injustiças  dos  homens.  A 
Nobreza  de  alma,  affectuoso  quadro  do  viver  intimo,  do 
mesmo  auctor,  é  uma  composição  em  que  os  sentimentos 
puros  e  generosos  pre|lispõem  lances,  onde  o  coração  la- 
cta com  o  caracter  em  nobre  e  magnânima  lucta.  Uma  nu- 
vem, ligeira  nuvem  de  desconfiança,  annuvia  por  instantes 
os  purpúreos  horisontes  do  amor  em  que  respiram  aquellas 
almas.  Leonor  tem  zelos  de  seu  marido.  Mas  a  nuvem  pas- 
sa;  e  o  céu,  restituido  á  sua  antiga  pureza,  torna  a  illumi- 
nar-se  de  esperanças,  e  essas  esperanças  convertemse  em 
realidade.  Luiz  Bacellar,  o  generoso  pintor,  abraça  sua  es- 
posa e  o  sympathico  doutor,  achando,  n'uma,  a  esposa  que 
faz  justiça  aos  rasgos  elevados  do  seu  procedimento,  e,  no 
outro,  o  amigo  dedicado  que  lhe  grangêa  uma  posição  va- 
liosa para  a  sua  carreira  de  artista. 

Esta  peça  representou* se  pela  primeira  vez  no  anniver- 
sario  da  joven  rainha  ^  O  publico,  na  expansão  de  seus 
instinctos  nobres,  não  deixou  de  entrever  mais  de  uma  al- 
lusão  que  se  fazia  a  um  alto  personagem  ^  a  quem  todos 
estimam  pelas  qualidades  eminentes  do  seu  espirito  illus- 
trado  e  liberalidade  de  acções. 

Depois  d'isso  vêem  duas  comedias,  ambas  portuguezas  de 
lei,  ambas  cunhadas  pelo  sêllo  da  tradição  popular,  que  são 
as  Prophecias  de  Bandarra,  do  auctor  do  Gil  Vicente,  e  a 
Pedra  das  carapuças,  do  sr.  Gascaes.  As  Prophecias  de 
Bandarra  são  obra  poslhuma  e  incompleta,  mas  ainda  mes- 
mo assim  basla  o  traço  de  mestre  do  dialogo,  do  sapateiro 
com  o  boticário,  no  primeiro  acto,  para  assegurar  os  dotes 
de  observação  do  grande  escriptor,  que  nenhum,  copio  elle» 
possuiu  o  condão  de  fazer  fallar  o  povo  a  sqa  linguagem. 

A  Pedra  das  carapuças  resume  um  estudo  de  cpstumes» 
a  que  communica  vida  uma  das  mais  lindas  e  poéticas  tra- 
dições populares.  Não  sabemos  o  porquê,  mas  como  que 
-pos  sentimos  levados  para  aquelles  tempos  ainda  de  tran- 
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qailla  e  festejada  recordação,  em  que  a  physionomia  do  ve- 
lho Portugal  transparecia  mais  rni4)a  dos  arrebiques  estran- 
geiros em  todos  os  typos  da  sua  alta  e  baixa  sociedade. 
Aquella  morgada  empertigada  pelas  suas  allivezas  de  fidal- 
guia ;  aquelle  velho  alferes  de  milícias  do  termo,  e  sem  ter^ 
mo,  como  lhe  chamou  o  padre  José  Agostinho  de  Macedo; 
aquelle  boticário,  chronica  viva  da  terra  e  passatempo  dos 
serões  pela  sua  garrulice  motejadora,  todas  estas  Gguras  for- 
mam um  conjuncto  agradável,  em  que  reconhecemos  feições 
nossas  e  avivámos  sympathias. 

E  que  manancial  inexhaurivel  não  ha  ahi  para  os  chistes  e 
similhanças  da  nossa  verdadeira  comedia,  da  nossa  comedia 
fina,  trajada  á  portugueza !  O  sr.  Cascaes  já  nos  havia  apre- 
sentado Giraldo  sem  sabor  ou  a  noite  da  Praça  da  Figueira, 
e  outros  tentamens  do  mesmo  género,  que,  seguidos  como 
exemplo,  podem  servir  para  fazer  reviver  a  comedia  nacio- 
nal. Os  seus  serviços  são  incontestáveis.  Ninguém,  como 
elle,  inquire  estes  accidentes  de  localidade  e  procede  á  ex- 
humação  dos  segredos  que  a  mão  do  tempo  tem  ido  sepul- 
tando, extinguindo  assim  os  vestígios  de  eras  que  não  vão 
longe,  e.que  comtudo  o  descuido  ou  antes  a  ingratidão  de 
todos  nós  deixa  apagar  de  superfície  da  historia  e  da  tra- 
dição, como  se  um  lapso  de  séculos  e  a  estranheza  de  po- 
vos longiquos  se  houvessem  erguido  de  permeio.  Felizmen- 
te ha  homens  estudiosos  e  desvelados  pelas  cousas  da  sua 
terra,  como  o  sr.  Cascaes,  que  vingam  a  índole  do  seu  paiz 
<le  taes  ultrages  dos  próprios  filhos ;  e,  quando  os  não  hou- 
vesse» lá  subsiste  a  memoria  do  povo,  essa  historia  viva 
que  se  transmitte  de  geração  a  geração,  como  um  culto  de 
crença  erguida  no  intimo  de  todos,  que  continuará  a  pro- 
testar, fundando  n'essas  usanças,  superstições  e  lendas  mui- 
tas das  normas  da  sua  existência  moral. 

Não  nos  deve  esquecer,  como  tentativa  auspiciosa  em  que 
se  desata  a  veia  cómica  do  observador  dos  ridículos  da  so- 
ciedade, a  pequena  comedia  Cezar  ou  João  Fernandes,  que 
denuncia  no  seu  auctor,  o  sr.  Moraes,  um  mancebo  do  Por- 
to, uma  imaginativa  fértil  n^estes  enredos  fáceis,  cujo  alvo 
é  aproveitar  um  typo,  ou  um  caracter  para  o  fazer  sobre- 
sair  nas  combinações  chistosas  de  alguns  diálogos  bem  re- 
plicados. 

De  um  género  inteiramente  diverso,  a  Nobreza  de  Amor 
attrabe  a  attenção  da  platèa,  pela  singeleza  de  uma  fabula» 
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qae  pôde  ser  de  todas  as  épocas,  porque  se  inspira  dos 
principios  abstractos  das  grandes  verdades  moraes.  Não  é 
um  enredo,  com  as  suas  curiosidades  e  eflfeilos  de  intriga, 
nem  uma  lucta  de  caracteres,  animando-se  a  idca  inicial  do 
embate  reciproco  da  diversidade  do  ver  e  sentir  d'esses 
mesmos  caracteres,  é  uma  dissertação  sobre  o  mais  nobre 
dos  sentimentos,  sobre  os  deveres  do  amor  desinteressado. 
E  nisto  se  explica  o  applauso  do  publico,  porque  estes  exem- 
plos de  elevada  aspiração  moral,  embora  não  os  singulari- 
sem  todos  os  prestígios  do  movimento  dramático,  sempre 
encontram  peitos  escolhidos,  onde  acordem  eccos  e  deixem 
recordações. 

A  Caridade  na  Sombra  também  é  uma  peça  do  sr.  Bies- 
ter.  Basta-llie  o  intuito  evangélico,  que  se  infere  do  titulo, 
para  attrahir  as  sympalhias  de  qualquer  povo,  como  o  nosso, 
cujo  animo  se  inspira  d*esta  fecunda  emanação  da  divinda- 
de. Mas  é  que  o  drama  não  vive  só  da  sublimidade  d'esta 
inspiração  moral;  outros  sentimentos,  não  menos  fervorosos 
e  dignos,  dispõem  um  grupo  de  figuras  em  que  palpitam 
puros  e  nobres  corações.  O  sentimento  evangélico  illumina 
o  quadro  unicamente  como  uma  frecha  de  luz  que  atraves- 
sasse as  trevas  das  pequenas  ambições  do  mundo;  e  é  d'este 
contraposto  de  claridade  e  sombra  que  despontam  os  asso- 
mos de  comedia  que  tanto  concorrem  para  alterar,  com  apra- 
zível variedade,  a  acção  sentimental  do  drama. 

Os  typos  prelenciosos  e  ridículos  da  baroneza  e  seu  ma- 
rido sahem  bem  ao  pé  dos  semblantes  graves  de  Francisco  de 
Gouvéa,  de  Miguel  Tavares  e  sua  esposa.  E  é  n'esle  sentido 
que  a  Caridade  na  Sombra  assignala  um  período  novo  nas 
lucubrações  do  auctor.  O  drama  intimo,  que  viva  só  das 
luclas  do  coração,  ou  dos  voos  da  alma  que  se  compraza 
de  procurar  no  desapego  infinito  de  suas  aspirações  as  rea- 
lidades do""  seu  mundo,  ideal,  ou  produz  a  elegia,  ou  a  ode, 
elegia  e  ode  personificadas  nas  sensações  de  dois  ou  três  per- 
sonagens, porém  sempre  esforços  de  um  lyrismo  que  de- 
'vora  pelas  angustias  de  um  peito  ulcerado,  ou  desvaira  pelo 
arrojo  de  uma  phantasia  delirante.  Este  género  modificou-o 
agora  o  sr.  Biesler,  vendo  a  sociedade  melhor,  e  acceitan- 
do-a  como  ella  se  nos  offerece  nos  seus  contrastes,  excen- 
tricidades e  ridículos.  A  historia  da  alma  e  da  bete,  de  Xa- 
vier de  Maislre,  encarnada  séculos  antes  nos  dois  typos  im- 
'mortaes  de  Cervantes,  apresenta  um  modelo  e  um  conselho 
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que  nenhum  pensador  deve  despresar.  Existe  n'e]la  a  fusão 
dos  elementos  do  verdadeiro  drama. 

O  anno  de  1858  fechou  no  theatro  de  D.  Maria  com  o 
bonito  drama,  O  Arrependimento  salva,  e  com  a  comedia 
A  fabula  de  leão  e a  pintura.  Este, ultimo  trabalho  dosr.  An- 
tónio de  Lacerda  denuncia  também,  e  de  uma  maneira  vi* 
Gloriosa,  uma  modificação  nasidéas  e  predilecções  litterarias 
do  escriplor.  O  auclor  dos  Portuguezes  na  Índia  e  a  Rair 
nha  e  a  aventureira,  isto  é  do  drama  desenvolvido  na  alr 
lura  da  grande  exaltação  de  sentimentos,  passou  de  repente 
para  os  salões  doirados  e  espirituosos  da  comedia  da  actua- 
lidade, da  comedia  salyrica,  mas  satyrica  dentro  dos  limi- 
tes impessoaes  do  epigramma  que  se  perde  no  vago  das 
generalidades,  mas  não  sem  haver  logrado  despertar  as  gar- 
galhadas da  platéa.  Verdade  è  que  o  sr.  Lacerda  já  no  seu 
drama  Fazer  fortuna  nos  indicava  esta  transição:  já  alguns 
personagens,  críticas  picantes  de  varias  figuras  da  época,  alli 
DOS  appareciam,  mostrando-nos  com  vantagem  o  que  o  au- 
^tor  poderia,  se  tentasse  o  género.  Tentou-o,  e  fez  bem.  A 
Fabula  de  leão  e  a  pintura  deve  instigal-o  a  proseguir. 

Quando  esta  comedia  foi  á  scena,  escrevemos  estas  pou- 
cas linhas: 

«Ha  comtudo  a  registar  o  apparecimento,  no  theatro  de 
D.  Maria,  da  Fabula  do  leão  e  a  pintura,  comedia  em  3 
actos  do  sr.  António  de  Lacerda,  que  leve  bom  acolhimento 
■e  que  nós  por  mais  de  um  motivo  festejamos.  A  Fabula 
4o  leão  e  a  pintura  significa  uma  mudança  completa  no  gé- 
nero que  até  agora  cultivava,  com  mais  predilecção  e  insis- 
tência, o  seu  auctor.  O  sr.  António  de  Lacerda,  que  deu  á 
scena  portugueza  a  Rainha  e.a  aventureira  e  os  Portugu^ 
zes  na  índia,  foi  por  bastante  tempo  entre  nós  o  ultimo  e 
fiel  representante  da  escola  que  se  inspira  do  jogo  vehe- 
mente  de  paixões  do  theatro  de  Victor  Hugo  e  das  peripé- 
cias dos  dramas  de  Alexandre  Dumas,  pae.  Essa  escola  teve 
^s  suassympatbias  e  as  suas  glorias:  filha  de  um  movimento 
de  reacção  litteraria,  tornou-se  exagerada  como  todas  as 
reacções.  Apezar  dos  rasgos  hyperbolicos  a  que  se  switiu 
compellida  mais  de  uma  imaginação  desvairada  pelos  exem- 
plos dos  grandes  talentos  que  se  apresentaram  como  cori- 
pheos  d'este  género  litterario,  os  seus  serviços  não  podem 
deixar  de  se  considerar  notáveis.  Re^agiram  e  emanciparam- 
se  do  dogma tispio  clássico;  e  os  germens  de  uma  litieratura 
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nova,  mais  nacional,  mais  verdadeira,  e  por  isso  mais  po- 
pular, fícaraai  depositados  no  espirito  de  todos,  florescendo 
e  fructidcando  depois  em  obras  mais  sasonadas  e  reprodu- 
ctivas. 

«Porém  o  dominio  da  escola  ultra-romanlica  passou:  veia 
a  reflexão  e  a  analyse;  e  os  voos  audazes  da  phantasia,  per- 
correndo os  quadros  mais  lúgubres  da  historia,  perderam-se 
DOS  horisontes  sem  limites  de  um  mundo  de  paixões  deli- 
rantes, deixando  á  observação  do  moralista  dramático  o 
exame  da  sociedade  que  nos  rodeia,  com  a  sua  multiplici- 
dade de  episódios,  incoherencias,  typos  e  excentricidades. 

«O  sr.  António  de  Lacerda,  talento  esclarecido  por  es- 
tudos bem  elaborados,  não  podia  deixar  de  sentir  em  si  o 
impulso  latente,  mas  progressivo,  mas  irresistível  doesta 
transformação,  e  da  mesma  forma  que  se  havia  apresenta- 
do como  partidário  distincto  da  escola  romântica,  apresen- 
tar-se  egualmente  um  escriptor  apreciável  no  género  que 
acceita  a  actualidade  como  elemento  próprio  e  o  mais  fe- 
cundo para  produzir  os  seus  resultados  no  palco.  Â  Fo- 
bula  do  leão  e  a  pintura,  comparada  com  a  Rainha  e  a 
aventureira,  ou  com  os  Portuguezes  na  índia,  mostra  a 
distancia  em  que  o  auctor  se  collocou,  não  só  nos  géne- 
ros, porque  o  género  histórico  deve  ter  sempre  as  feições 
da  época  e  dos  personagens  que  a  animem,  senão  na  diílereo- 
te  maneira  de  conceber  uma  producção  dramática  segundo  a 
diversidade  de  influencias  que  actuam  sobre  o  nosso  espiri- 
to, e  principalmente  nos  effeitos  d'essas  influencias,  manifes- 
tadas na  delicadeza  e  chiste  de  uma  urdidura  fácil,  que  prova 
quanto  este  escriptor  se  inspirou  dos  verdadeiros  mestres 
da  scena  moderna,  como  Emilio  Âugier,  Júlio  Sandeau  e 
Dumas  filho. 

c  A  Fabula  de  leão  e  a  pintura  nao  é  uma  comedia  de  in- 
triga, nem  uma  comedia  de  caracteres,  é  um  jogo  ligeiro  e 
espirituoso  de  perfis  esboçados  ao  correr  do  lápis:  é  uma 
galeria  de  episódios,  mas  encadeados  com  arte,  e  todos  su- 
bordinados a  uma  idéa  predominante.  Esta  idéa,  que  o  aa- 
ctor  symbolisa  na  antiga  fabula  do  leão  e  a  pintura,  é  des- 
mascarar as  culpas  dos  homens  e  a  sua  pouca  generosida- 
de, retralando-se  sempre  triumphantes,  porque  são  ellesos 
pintores.  Porém,  n'esta  comedia  é  a  mulher  que  tonia  auda- 
ciosamente o  pincel,  e  vendica  o  seu  sexo,  delineando  o  qua- 
dro, e  metteodo-lhe  o  coUorido  de  modo  que  nem  sempre 
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fica  dos  mais  lisongeíros  para  nós  outros.  E  eis  a  raz3o 
porque  o  papel  da  mulher  da  sociedade  presente  apparece 
expresso  com  mais  intenção,  verdade  e  relevo,  sacudindo 
para  cima  dos  homens  os  defeitos,  e  por  vezes  os  ridículos, 
que  a  pouca  imparcialidade  d'elles  intenta  fazer  suppor  io- 
natos  e  característicos  da  indole  feminina. 

«Este  pensamente,  só  per  si,  apresenta  o  sr.  Lacerda  como 
um  campeão  sympathico  ao  lado  das  phalanges  amáveis; 
e  nós.,  ainda  mesmo  vendo-o  passar  com  armas  e  bagagens 
para  o  arraial  do^bello  sexo.  não  podemos  deixar  de  o 
applaudir,  sem  grande  humilhação  para  a  nossa  vaidade,  e 
dizer-lhe  que  tem  razão.» 

No  Gymnasio,  o  movimento  litterario  também  se  fez  sen- 
tir. ,0  Defensor  da  egreja,  drama  sacro  de  grande  espectá- 
culo, do  sr.  César  de  Lacerda,  revela  estudo.  Mais  de  um 
lance  se  inspira  dos  Martyres  de  Chaleaubriand,  e  Sebastiãa 
se  não  é  o  Eudoro,  na  elevação  épica  do  poema  do  emi- 
nente escriptor  francez,  anima-se  do  mesmo  fervor  e  puro 
affecto  christão. 

Seguem-se  duas  comedias,  ou  antes  dois  quadros,  um 
notável  pela  lição  que  do  seu  exemplo  pôde  seguir-se  para 
as  classes  laboriosas,  outro  espansivo  de  movimenio  cómi- 
co, e  ambos  do  sr.  D.  José  de  Almada.  O  Casamento  sin- 
gular e  a  Associação  na  familia  mostram  duas  phases  do 
sea  talento  para  a  scena.  A  Associação  na  familia  é  um 
ensino. á  classe  pobre:  diz-lhe  que  da  sua  perseverança  no 
trabalho,  e  da  associação  dos  seus  esforços,  no  santo  e  puro 
grémio  da  familia,  resulta  a  abundância  dos  bens  da  fortu- 
na. Avaliando  os  intuitos  e  alcance  d'esta  comedia,  já  havía- 
mos escripto,  entre  outras  reflexões,  o  seguinte:  . 

«D.  José  de  Almada  é  do  povo  pelo  coração,  e  homem 
de  lettras  pelos  dotes  de  espirito.  O  pensamento  que  o  de-^ 
termina  n'esles  seus  ensaios,  animado  todo  de  um  desejo 
fervoroso  de  progresso  moral,  illnmina-se  da  verdade  da  fé 
christã,  tão  resplandecente  e  viviQcadora  em  todos  os  pre- 
cipícios das  veredas  da  existência. 

crN'este  ponto,  o  auctor  da  Prophecia  está  bem  longe  dos 
espíritos  facciosos,  a  quem  o  desejo  de  lisongear  o  povo, 
e  não  o  cuidado  do  seu  adiantamento  moral,  é  a  única  ins- 
piração que  os  domina,  inspiração  que  mal 'disfarçam,  com 
os  artifícios  do  estylo,  as  vistas. insidiosas  do  falso  reforma- 
dor oa  do  propagandista,  que  existe  por  detraz  do  roman- 
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cista  OU  do  dramaturgo.  D.  José  de  Almada,  pelas  tendên- 
cias do  seu  caracter,  pela  eschola  a  que  pertence  e  de  que 
se  tem  ostentado  soldado  audaz  e  perseverante,  não  tem 
parentesco  algum  intimo  com  esses  talentos  agitados  por 
um  estéril  pensamento  democrático;  pertence,  pelo  contra- 
rio, á  raça  sincera  e  franca,  mas  ardente  de  desejos  e  tenaz 
Das  suas  idéas  de  reforma,  dos  homens  que,  como  Jeremias 
Golthelf,  actualmente  em  Allemanha,  desejam  derramar  o 
bálsamo  da  consolação  em  muitas  feridas  profundas^  que 
roem  a  vida  e  amortecem  todas  as  nobres  aspirações  nas 
classes  inferiores.  Esta  raça  de  escriptores  populares  era 
bem  que  tivesse  um  adepto  enlre  nós,  e  nenhum  de  certo 
melhor  do  que  o  auctor  da  Associação  na  família,  pelo 
amor  desinteressado  ao  pobre  povo  e  pensamento  fecundo 
de  o  levar  pelo  caminho  da  religião  e  do  trabalho  a  uma  si- 
tuação perdurável  de  felicidade,  que  transluz  em  todos  os 
seus  ensaios  d'este  género.» 

O  Abel  e  Caim  é  a  estrêa  de  um  mancebo  de  engenho, 
mas  cujo  titulo,  que  resume  um  profundo  thema  moral,  o 
comprometteu  de  certo.  Como  indemnisação  para  o  publico 
do  Gymnasio,  apparece  o  Segredo  de  uma  familia,  drama- 
comedia  vasado  nos  moldes  da  escola  analytica,  o  qual  es- 
tabeleceu lisongeiros  créditos  dramáticos  ao  actor  Santos. 

Varias  producções  de  menos  monta  ha  que  registar  ainda, 
como  o  Café  concerto,  O  juizo  do  mundo.  Um  dia  de  inde- 
pendência, Homem  das  cautellas^  distracções  de  alguns  mo- 
mentos, satyras  de  occasião,  intervallos  cómicos,  farças  ga- 
lhofeiras, que  são  como  os  saynetes  de  theatro  hespanhol, 
para  desenfadar  as  platéas  de  composições  mais  sérias. 

Porém,  que  não  esqueça  o  bello  remate  do  anno,  o  en- 
graçado intervallo  cómico.  Os  effeitos  do  vinho  noto,  em  que 
Taborda  resume  todas  as  faculdades  do  seu  prodigioso  ta- 
lento de  imitação.  Os  sectários  de  Baccho,  não  do  Baccho 
mythologico,  mas  do  Baccho  muito  dos  nossos  dias,  a  quem 
o  oidium  tuckeri  devastou  os  domínios,  festejam  o  confrade 
com  inveja  e  ufania,  e  aquelles  que  o  não  são,  riem  a  bom 
rir  da  jocosidade  do  comediante. 

Ha  ainda  differentes  producções  nos  outros  theatros,  a 
que  esta  revista  não  pôde  deixar  de  comprehender,  no  seu 
corso  rápido.  Anjo  Maria  é  de  certo  a  melhor  obra  do  sr. 
€ezar  de  Vasconcellos:  é  um  drama  de  uma  acção  simples, 
ous  cujo  dialogo  prende  a  attenção  do  espectador  pela  síd- 
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geleza  de  algumas  situações  affectuosas.  No  Cerco  de  Ba^ 
dajoz,  do  mesmo  escriptor.  apparece  um  episodio  da  guerra 
peninsular,  disposto  com  arte  para  estimular  os  brios  pa- 
trióticos de  uma  platéa  popular. 

Mas  façam  praça,  e  deixem  passar  a  rainha  da  época,  a 
maga  de  condão  irresistível,  a  Circe  que  reduz  os  especta- 
dores á  condição  de  autómatos  boquiabertos;  deixem  pas- 
sar a  magica,  a  maligna  tyranna  dos  espíritos,  o  salvaterio 
sonhado  de  emprezas  em  apuros  de  finanças,  a  cubicada 
pasmaceira  da  população  ribatejana;  deixem-na  passar,  que 
ella  ahi  vae  precedida  do  génio  tutelar  das  bagatellas,  sal- 
tando-lhe  em  turbilhões  doudejantes,  na  frente  e  atraz,  os 
gnomos  e  sylphides  dos  seus  esconjuros,  que  se  estorcem 
em  visualidades  de  effeito  assombroso,  procurando  os  gei- 
tos,  os  esgares,  as  tropelias,  as  transformações,  as  incríveis 
e  inimagináveis  metamorphoses  que  só  as  Morganas,  Amidas 
e  Mesulinas  todas  do  universo,  tendo  á  sua  frente  o  pri- 
meiro bruxo  dos  abysmos  infernaes,  poderão  realisar,  para 
ter  suspensas,  nas  convulsões  de  uma  permanente  hylari- 
dade,  as  platéas  mais  boçaes  dos  domínios  da  boa  fél 

E  a  magica  não  invadiu  só  as  Variedades  e  Rua  dos  Con- 
des, scenas  climatéricas  de  bruxedos  e  maleficios,  onde  nas- 
ceu e  medrou  o  magico  de  Salerno  e  o  diabo  engendrou  o 
auDel  de  Giges:  este  monstro,  como  a  Sphinge,  at&ou  to- 
das as  curíosidades  e  estendeu  a  sua  fama  a  todos  os  po- 
vos. Novo  Proteo,  chamouse  Príncipe  Verde  na  Rua  dos 
Condes,  Reino  das  Fadas  nas  Variedades,  e  até  attentoa 
contra  a  santidade  da  Biblia,  indo  furtar  ao  sábio  rei  Salo- 
mão o  seu  annel,  só  para  obter  entrada  no  Gj^mnasiol...  ^ 

Vejam  a  que  ousadias  a  temerária  se  não  abalançou  1 


O  romance  é  o  género  litterarío  que  se  identifica  com  o 
theatro  por  mais  estreitas  relações,  por  isso  o  vemos  appa- 
recer  com  o  mesmo  desenvolvimento  e  symptomas. 

Á  frente  dos  nossos  romancistas  continua  a  figurar  Ca- 
millo  Castello-Branco,  o  talento  vigoroso,  o  observador  pe- 
netrante que  reproduz  do  natural  os  accidentes  da  vida  com 
a  exactidão  de  desenho  e  verdade  de  colorido  dos  grandes 


*  Uma  magica  representada  no  Gymnasio  com  o  título  de  Ânnel  do  So^ 
iwnão. 
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pintores  realistas.  Torna-se  difficil  escrever  d'esle  escriptor 
em  poucas  linhas,  e  ainda  mais  do  género  de  inspiração  de 
qne  elle  é  o  orgâo  e  muitas  vezes  o  próprio  heróe.  É  real- 
mente indispensável  que  elle  possua  o  sentimento  da  poe- 
sia cavilhado  á  alma,  como  diz  Cuvillier-Flenry.  fallando  de 
Henrique  Meine,  para  resistir  às  mostras  de  máu  gosto  àe 
uma  sociedade  composta  de  indivíduos  abençoados  por  uma 
estúpida  fortuna,  como  aquella  que  o  rodeiíi!  E  Camillo  Cas- 
telio-Branco  nâo  deixa  por  isso  de  ser  o  poeta,  a  imagina- 
ção viva  e  prompta,  mas  torna-se  o  salyrico.  Das  tendên- 
cias do  seu  espirito  em  conflicto  com  as  conlrariedades  bur- 
lescas que  uma  sociedade  multiforme  e  absurda  lhe  põe  em 
frente,  nasce  a  lucta  de  idéas  que  dispnra  os  seus  melhores 
epigrammas.  Em  cada  quadro  que  sahe  da  sua  penna  ha 
de  certo  muita  dor  compadecida,  muita  resignação  nobre- 
mente exaltada;  mas,  no  auge  de  indignação  do  seu  anima 
irritado  pela  ostentação  dos  orgulhos  ineptos  que  a  ironia 
do  acaso  improvisara,  o  escalpello  de  Rabelais  acode  a  agu- 
çar a  penna  do  romancista,  e  o  romancista  acaha  por  tro- 
car a  penna  pelo  escalpello  e  dissecar  as  carnes  do  primeira 
parvo  ou  egoísta  que  se  lhe  apresenta.  Porém,  com  que 
graça,  com  que  rodeios  tão  frisantes  e  originaes,  com  que 
certeza  e  celeridade  de  golpe,  com  que  gargalhada  estri- 
dente e  ferina  elle  não  amarrota  essas  vaidades,  alirando- 
Ihes  ás  faces  as  zombarias  de  uma  satyra  implacável! 

Ás  vezes  a  observação  das  chagas  postnienlas  da  corrup- 
ção personalisada,  que  por  ahi  se  pavonêa  de  commenda  aa 
peito  e  titulo  de  visconde  na  algibeira,  torna-o  um  d'esses 
pintores  nimiamente  meticulosos,  os  quaes  fazem  consistir 
os  prodígios  do  seu  pincel  na  reproducção  quasi  microscó- 
pica das  minúcias  da  realidade;  porém,  os  voos  da  sua  phan- 
tasia,  pela  força  virtual  que  os  impelle,  erguem-no  súbito 
d'estes  lodaçaes,  e  ainda  mesmo  locando  a  terra  cora  as 
suas  sandálias,  percebe-se  que  o  talento  lhe  nascera  para 
se  ostentar  na  região  das  brilhantes  ficções. 

Même  qoand  Toiseau  úiarche,  on  sent  qll  a  des  ailes. 

Não  é  fácil  dizer  o  porquê,  mas  o  seu  livro  Duas  horas 
de  leitura  é  um  dos  livros  que  mais  fundas  impress(5es  nos 
deixaram.  Não  é  um  romance,  são  as  angustias  de  duas  ou 
três  almas  desditosas,  contadas  com  a  memoria  da  saudade 
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que  dilaceram,  e  a  effusSo  de  sensações  excruciantes.  Ocora- 
ç^o  e  a  phantasia  reinaram  sós  e  despóticas  n'estas  paginas: 
as  faculdades  do  philosopho  e  do  eslylisla  obedeceram-lhe 
cegamente.  Que  melancholica  poesia  nâo  exisle  n'aquelles 
amores  de  Paulo  e  Mathildel  Aquella  capellinha,  que  alveja 
ao  sopé  da  egreja  de  Lessa,  passa  e  repassa  na  imaginação, 
como  o  alvo  phantasma  de  uma  mulher  que  amassemos  com 
extremoso  affecto.  E  que  tristeza  não  respira  todo  aquelle 
conto  Sete  de  jtwhn,  em  que  o  auctor  narra  a  fatidica  e  mys- 
leriosa  morte  de  um  seu  amigo!  Mesmo  a  Recordação  in- 
delével, que  não  passa  de  um  delírio  de  poeta,  como  os  ima- 
ginava Hofl'mann,:encerra  um  inexplicável  allractivo  de  sau- 
dade e  poesia.  Ha  o  que  quer  que  seja' de  vago,  de  inde- 
ciso, e  phanlastico  em  toda  aquella  narrativa,  aliás  tão  sin- 
gela e  magoada.  E  diante  d'aquella  recordação  da  Maria  do 
Adro,  não  é  verdade  esvoaçar-nos  a  imaginação,  tentando 
fugir  a  tania  angustia,  mas  debalde,  fascinada  pelo  segredo 
d'aquella  pathelica  sympalhia,  como  a  mariposa  attrahida 
pela  luz  que  a  devorai  O. esqueleto  da  pobre  rapariga  como 
que  nos  apparece.  Aquella  caveira  de  alvura  de  jaspe,  sus- 
tendo  ainda  os  dentes  qno  conservam  o  verniz  do  esmalte; 
as  phalanges  d'aquellas  mãos  que  o  auctor  beijava  e  que 
não  tem  a  rnois  ligeira  mancha;  aquella  symetrica  inserção 
das  costellas  que  faz  lembrar  a  cúpula  du  uma  urna,  onde 
um  anjo  do  céu  foi  buscar  o  coração  que  não  era  da  terra, 
tudo  isto  resume  a  expressão  singela  de  uma  melancholia, 
que  só  o  coração  do  poeta  sabe  sentir,  quando  geme  ins- 
pirado pelo  gí^nio  das  tristezas  infinitas. 

Camillo  Castello-Branco  publicou  também,  no  anno  pas- 
sado, mais  dois  livros:  a  Vingança,  e  o  Que  fazem  mulhe- 
res. A  primeira  leitura  do  titulo  d'esta  ultima  obra  suscita  a 
idéa  de  uma  physiologia  de  Balzac,  em  qus  a  sagacidade  ana- 
Jytica  do  auctor  e  as  maravilhosas  faculdades  do  seu  estylo 
descriplivo  se  poderiam  ostentar  com  vantagem  para  a  de- 
monstração de  ^imilhante  these;  mas  tal  impressão  rápida 
se  desvanece,  vendo  o  assumpto  reduzido  ao  quadro  restricto 
de  um  amor  contrariado,  em  que  o  sentimento  filial  se  exal- 
ta na  prova  do  maior  heroísmo  de  que  é  capaz  a  mulher, 
pela  resignação,  e  pela  resignação  em  todas  as  perigosas 
consequências  do  pudor  ultrajado  da  filha  e  da  esposa  em 
favor  de  uma  mãe  adultera. 

A  Vingança  será  uma  ficção  ou  uma  realidade?  É  me- 
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Ihor  não  o  saber.  Deixemos  antes  suppor  que  a  mente  da 
romancista  se  compraz  de  crear  doestas  monstruosidades, 
que  enchem  de  opprobrio  a  sociedade  moderna,  do  que  as 
julguemos  possiveis  de  realisação.  IVlas  em  todo  o  caso,  que 
negra  sorte  a  de  Constantino  de  Abreu  e  Lima,  tornado  de- 
pois barão  da  Penha !  São  taes  factos  na  existência  do  ho- 
mem que  explicam  depois  a  demorada  agonia  no  pungir 
acerbo  do  remorso. 

Ainda  mais  um  livro  de^malaventnrado  desfecho,  a  Vida 
em  Lisboa,  de  Júlio  Machado.  Custa  a  crer  como  aos  vinte 
annos,  com  a  imaginação  a  florir,  possuindo-se  um  génio 
que  d.esafoga  tão  facilmente  nos  chistes  de  uma  conversação 
deleitavel,  se  escrevam  cousas  tão  lutuosas! 

O  final  da  Vida  em  Lisboa  é  quasi  um  final  de  novella 
allemã.  O  leitor,  engodado  pelo4itulo,  presume  ler  de  as- 
sistir a  uma  d'essas  exposições  physiologicas,  em  que  o  dedo 
do  analysta  vae  indicando  a  natureza  e  funcçôes  dos  ele- 
mentos vitaes  da  existência  da  capital.  E  effectivamente  Lis- 
boa, nos  seus  accidentes  mais  característicos,  e  no  seu  vi- 
ver mais  universal,  ahi  apparece,  como  um  quadro  cheio 
de  contrastes,  onde  brotam  e  robustecem  os  amores  de  dois 
jovens  com  quem  desde  logo  engraçámos.  Porém,  depois? 
Depois  o  leitor  paga  caro  a  sua  curiosidade  de  mero  tau- 
rista,  porque  os  trances  aíflictivos  de  uma  paixão  infeliz 
começam  de  seguir-se,  e  a  impressão  é  mais  pungente, 
vendo  a  mão  da  morte  cingir  a  coroa  do  sepulchro  áquel- 
les  amores  que  as  nossas  esperanças  acreditavam  risonhos, 
mesmo  através  dos  infortúnios  de  uma  sorte  adversa. 

O  estylo  é  tudo  n'este  livro,  não  pelo  que  é,  mas  pelo 
que  promette  ainda  ser.  Ha  uma  combinação  de  sensibili** 
dade  e  de  Ímpetos  de  phantasia  em  todas  aqnellas  paginas» 
que  só  é  natural  determinal-a  o  condão  do  estylo  feminino. 

Observa-se,  sobretudo,  uma  tendência  para  o  género  epis- 
tolar, o  que  mais  justifica  este  reparo.  Ha  o  sentir  fino  e 
delicado,  e  a  fluência  elegante,  que  parece  facilitar  a  mani^ 
festação  abundante  doestes  dotes.  Já  lá  vae  o  tempo  das  no- 
vellas  de  mads.  de  Genlis  e  Cottin,  comtudo  talvez  os  mo-r 
dêlos  que  ellas  nos  legaram,  nas  cartas  de  Amélia  de  Mans^ 
fiel  e  dos  Serões  do  Castello,  impressionando  o  auctor  na 
infância,  contribuíssem  para  lhe  aprimorar  um  género,  que 
Dão  é  commum  á  índole  litteraria  de  nossa  nação. 

A  Mulher  do  século  é  outro  romance  de  um  manceba 
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que  aospiciosamente  encetara  a  carreira  litteraria,  o  sr.  Mar- 
ques Pereira.  Mas,  por  Deus,  que  é  das  suaves  chymeras» 
dos  sonhos  fascínadores  da  mocidade,  que  esvoaçam  como 
turbilhões  de  borboletas,  cujas  azas  reflectem  as  cores  de 
om  matiz  realçado  por  mil  focos  de  luz?t  Esse  paraiso  das 
imagíDações  juvenis  seria  já  de  todo  despovoado  pelo  taci* 
turno  e  fatidico  archanjo  dos  desenganos? 

Os  sorrisos  da  existência,  o  sopro  embalsamado  da  ven- 
tura, d3o  serão  agora  senão  trevas,  apenas  fendidas  pela  luz 
ãunguinea  dos  relâmpagos  nas  tormentas  da  sociedade? 
Cremos  que  sim,  pelo  menos  os  seus  prophetas  e  analystas, 
os  homens  de  lettras,  assim  nol-o  affirmam.  A  Mulher  do 
século  é  um  doestes  tristes  documentos  de  uma  alma  de 
mancebo  que  sente  desbotar  as  flores  do  ideal  para  accor- 
dar  analysta  do  coração  feminino. 

Todavia,  a  critica  tem  direito  a  não  acreditar  n'estes  sce- 
pticos  que,  ainda  nos  primeiros  passos  da  vida,  se  assentam 
já  á  beira  dos  abysmos  das  tempestades  humanas,  a  con- 
templar os  seus  estragos.  Devia  talvez  dizer-lhes  o  verso  de 
Victor  Hugo : 

Âllez  Yous  en  avec  vos  fleurs  toutes  fanées, 

mas  nao :  a  phantasia  tem  caprichos  que  uma  alma  de  man- 
cebo não  sabe  reprimir.  E  quando  esses  caprichos  são  os- 
tentados em  auspiciosas  qualidades  de  escriptor,  a  critica 
emmudece  e  espera,  porque  os  annos,  a  reflexão  e  o  tempo 
operam  o  que  ella  não  poderia  conseguir. 

Entrámos  agora  mais  desassombrados  nos  dominios  da 
poesia.  O  seu  horisonte  limpido  e  banhado  de  luz  deixa 
respirar  largo  e  embriaga  os  sentidos.  Os  aspectos  da  vida 
real,  como  noi-os-ia  apresentando  o  romance,  traziam-nos 
nuvens  iuctuosas  ao  espirito. 

O  anno  flndo  conta  três  livros  de  poesia,  todos  de  valor, 
todos  desejados  pela  curiosidade  publica.  Parte  dos  Canti- 
<^<  do  sr.  Mendes  Leal  já  o  amador  das  lettras  conhecia ; 
inas  agora,  colhidos  e  agrupados  pelo  titulo  emblemático 
de  lyra,  harpa  e  alaúde,  reúnem,  n'um  conjuncto  de  raptos 
brilhantes  de  suaves  modulações  sopradas  sobre  a  cythara 
^Qtiga,  e  de  endeixas  que  o  génio  da  poesia  moderna  ins- 
pirara nas  horas  de  desillusão,  as  três  manifestações  mais 
distinctas  do  talento  lyrico  do  illustre  vate.  Ha  muito  pri- 
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mor  de  fórma  n'este  livro.  E  n'este  tempo,  em  que  as  leis 
a  segredos  do  machinismo  poeíico  são  tão  pouco  respeita- 
dos, um  livro  doestes  possue  a  valia  de  uma  riqueza  litteraria. 

O  sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim  também  reuniu  n'am 
bello  volume  os  seus  versos  derramados  por  tantos  perió- 
dicos e  publicações,  a  que  accrescentou  outros  recentes, 
pondo  a  todos  o  titulo  de  Cantos  matutinos.  Esta  alvorada 
do  sentimento  poético  desponta  para  o  mimoso  cantor  com 
todas  as  suaves  bafagens,  com  todos  os  vivos  e  prismati- 
ticos  reflexos  de  um  esplendido  sorriso  da  natureza.  Go- 
mes de  Amorim  é,  principalmente,  um  poeta  do  coração : 
sente  mais  do  que  delira,  n'esses  delírios  embora  accesos 
pelo  fogo  sagrado  da  inspiração.  Em  geral,  as  suas  poesias 
marítimas  são  as  que  se  recommendam  sobretudo  pelo  vi- 
gor do  esiylò,  levantado  por  vezes  de  bellos  pensamentos. 

Mas  porque  motivo  o  mancebo  poeta,  que  é  nosso  por 
uma  adopção  para  nós  lisongeira,  e  brazileiro  por  aquelle 
sentimento  nostalgiaco  que  não  deixa  jamais  de  martyrisar 
os  peitos  abertos  aos  grandes  aílectos,  porque  motivo  se 
não  inspirou  das  altivas  e  vigorosas  scenas  da  America,  cu- 
jos aspectos  e  maravilhas  de  vegetação  levam  os  germens 
da  poesia  a  toda  a  imaginação  viva  e  impressionavel?  Infe- 
lizmente este  reparo  não  cabe  só  ao  sr.  Gomes  de  Amorim, 
cabe  a  todos  os  vates  brazileiros,  com  vaiias  excepções. 

Deixem,  porém,  annunciar-lhes  a  segunda  edição  de  um 
livro,  que  é  como  novo  pelas  excellentes  condições  de  que 
foi  accrescido  e  pela  anciedade  com  que  era  desejado. 

Falíamos  das  Poesias  do  sr.  Soares  de  Passos,  um  dos 
mais  incontestáveis  talentos  portuenses. 

Soares  de  Passos  pertence  á  família  de  creaturas  escolhi- 
das, de  espíritos  de  eleição,  que,  no  meio  de  um  materia- 
lismo invasor  e  das  túmidas  provas  de  uma  indiflerença  cal- 
culada, conservam  no  coração,  e  no  pensamento,  como  re- 
fugiados n'um  vaso  de  symbolico  perfume,  a  pureza  do  sen- 
timento religioso  e  o  amor  ás  cousas  da  palria.  É  um  ele- 
gante e  amável  theosopho  feito  para  amar,  para  crer  e  orar. 
As  impressões  e  inspirações  de  Lamartine  agitam-lhe  o  peito 
0  accendem-lhe  o  estro.  O  gosto  das  meditações  solitárias, 
os  extasis  do  espirito  ante  as  magestades  da  creação,  os 
raptos  eiithusiasticos  pelas  tradições  gloriosas  da  nossa  his- 
toria, eis  os  mysterios  e  os  fogos  que  ardem  e  se  refugiam 
dentro  do  sacrário  d'aqueila  alma.  Uma  lyra,  allúmiada  por 
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uma  lâmpada  de  santuário,  poderia  ser  o  emblema  do  seu 
talento:  o  liymno  exaltado  peta  unção  religiosa. 

Quizeranios  aqui  reproduzir  algumas  das  suas  formosas 
paginas  ou  estrophes;  e  que  paginas  ainda  frementes  das 
sacrosanctas  convulsões  do  estro,  e  que  estrophes  segreda- 
das nas  horas  em  que  o  génio  da  poesia  parece  encerrar-se 
todo  no  peito  de  seus  predilectos!  Mas  a  natureza  d^este 
trabalho  pouco  o  permitte.  É-nos  apenas  dado  lançar  um 
olhar  de  admiração  ao  seu  livro,  e  saudarmos  o  mancebo 
trovador  na  sua  passagem  gloriosa.  As  poesias,  A  Pátria^ 
Camões,  O  Anjo  da  humanidade,  Anelos  e  o  Firmamento 
bastam  para  fazer  uma  reputação.  Esta  ultima  é  digna  de 
figurar  na  collecção  das  Meditações  de  Lamartine.  O  estylo 
de  uma  belleza  de  forma  admirável,  eleva-se  á  verdadeira 
altura  da  philosophia  espiritualista  pelas  inspirações  gran- 
diosas do  poder  da  Omnipotência.  O  leitor  está  a  pedir-nos 
decerto  que  traslademos  sequer  algumas  estrophes  doesta 
concepção  notável,  *e  nós  não  podemos  resistir.  Alludindo 
ao  fim  predestinado  da  terra,  Soares  de  Passos  coDclue: 

Um  dia,  quem  sabe?  am  dia  ao  peso 

Dos  annos  e  ruinas 
Tu  cahirás  nesse  volcào  acceso 

Que  teu  sol  denomiaas; 
E  teus  irmãos  também,  esses  planetas 
Que  a  mesma  vida,  a  mesma  luz  inílamma, 
Âttrahidos  emfim,  quaes  borboletas, 
Gahirão,  como  tu/ na  mesma  chamma. 

Então,  ó  sol,  então  nesse  áureo  throno, 

Que  farás  tu  ainda, 
Monarcha  solitário  e  em  abandono 

Com  tua  gloria  ílnda? 
Tu  findarás  também;  a  tua  morte 
Alcançará  teu  carro  chammejante: 
£lla  te  segue,  e  prophetisa  a  sorte 
N 'essas  manchas  que  toldam  teu  semblante. 

Que  são  ellas!  Talvez  os  restos  frios 

De  algum  antigo  mundo. 
Que  ainda  referve  em  borbotões  sombrios, 

No  teu  seio  profundo! 
Talvez  envolta  pouco  a  pouco  a  frente 
Nas  cinzas  sepulchraes  de  cada  filho, 
Debaixo  d'ellas  todas  de  repente 
Apagarás  teu  brilhante  brilno. 

E  as  sombras  poisarão  no  vasto  império 

Que  teu  facho  allumia: 
Mas  que  vale  de  menos  um  psalterio 

Dos  orbes  na  harmonia? 
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Outro  sol  como  tu,  outras  espheras 
Virão  no  espaço  descantar  seu  hymno, 
Renovando  nos  sítios,  onde  imperas 
Do  sol  dos  soes  o  resplendor  divino. 

Gloria  a  seu  nome!  Um  dia  meditando 

Outro  céu  mais  perfeito, 
O  céu  de  agora  a  seu  altivo  mando 

Talvez  caia  desfeito ! 
Então  mundos,  estrellas.  soes  brilhantes, 
Qual  bando  de  águias  n  amplidão  disperso, 
Gbocando-se  em  destroços  mmegantes, 
Desabarão  no  fundo  do  universo ! 

Kntão  a  vida,  refluindo  ao  seio 

Do  foco  soberano, 
Parará,  concertando-se  no  meio 

D 'esse  infinito  oceano : 
E  acabado  por  fim  quanto  fulgura, 
Apenas  restarão  na  immensidade 
O  silencio  aguardando  a  voz  fntura, 
O  tbrono  de  Jehovah,  e  a  eternidade! 

Que  magestade  de  pensamento  I 

Ao  ieilor  parece-lbe  assistir  a  toda  esta  scena  solemne, 
cm  que  os  mysterios  dos  orbes  creados  absorvem  as  mais 
arrojadas  reflexões  do  philosopho.  Senle-se  até  como  arre- 
batado nas  azas  d'essà  inspiração  ao  mesmo  tempo  audaz 
e  contemplativa,  que  o  solta  depois  atónito  e  cortado  de 
admiração  e  terror,  no  infinito  dos  espaços! 

Se  é  possível  assignalar  ao  poeta  as  horas  naturaes  da 
inspiração  e  do  canto,  como  se  dá  na  ordem  da  creação 
com  certas  aves  harmoniosas,  dir-se-ha  que  Soares  de  Pas- 
sos presente  as  horas  bafejadas  de  calor  divino,  e  canta  só 
n'esses  dias  esplendidos,  em  que  as  maravilhas  da  natureza, 
mergulhadas  em  ondas  de  luz,  apregoam  os  attributos  da 
divindade  em  hymnos  de  harmonia  universal. 


Mezes  apenas,  depois  de  ter  escripta  esta  revista,  falle- 
ceu  o  talentoso  mancebo.  O  seu  termo  já  era  presentido  de 
todos,  e  eu  havia-lh'o  adivinhado  alé  no  fundo  de  melan- 
cholia  de  suas  composições. 

Aqui  ajunto  o  que  por  essa  occasião  escrevi  na  Chronica 
da  Revista  Contemparanea,  e  que  de  alguma  sorte  completa 
os  poucos  traços  com  que  tento  esboçar  tão  peregrino  e  sym- 
pathico  engenho  poético. 
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«A  chronica  (i'esta  vez  tem  de  se  encarregar  da  mais  af- 
ílictiva  e  solemne  das  missões,  que  é  de  registar  a  morte 
de  um  mancebo,  a  quem  as  lettras  tinham  perfílhado  como 
um  dos  seus  mais  predilectos  flihos.  A  perda  de  Soares  de 
Passos  é  uma  perda  irreparável  para  todos  os  amantes  da 
poesia,  porque  poetas  da  sua  elevação  nao  sobejam  em  Por- 
tugal, nem  na  Europa. 

«Soares  de  Passos  era  um  talento  que  filiava  entre  nós  a 
eschola  de  Lamartine.  Alma  que  um  sentimento  vivo  do 
bello  inflammava  e  consumia,  póde-se  dizer  que  todas  as 
suas  aspirações,  todos  os  seus  arrobamentos  e  desabafos. 
Dão  eram  outra  coisa  senão  a  manifestação  desse  mesmo 
sentimento,  que,  na  arte  e  na  natureza,  procura  as  harmo- 
nias, cujos  echos  occullos  e  mysteriosos  só  os  pôde  e  sabe 
encontrar  o  verdadeiro  génio  contemplativo.  Era  de  certo 
d'estas  disposições  especiaes  que  lhe  provinha  o  excesso  de 
sensibilidade,  que  se  tornava  ao  mesmo  tempo  a  melhor 
fonte  de  suas  nspirações  e  a  cansa  directa  da  sua  morte. 
Como  Gilbert  e  Millievoix,  como  Mozart  e  Bellini,  organi- 
sacões  que  se  consumiram  na  intensidade  das  chammas  que 
lhes  ateiavam  os  mais  ardentes  e  sympathicos  Ímpetos,  Soa- 
res de  Passos  era  um  d'estes  espíritos  para  os  quaes  os  li- 
mites do  mundo  são  apertados  e  afflictivos,  e  que  sentin- 
do-se  impellidos  por  azas  de  fogo,  e  necessidade  de  as  des- 
prender nos  horisonles  sem  fim  das  obras  dispersas  pela 
mão  de  Deus,  devoram  o  espaço  com  o  vôo  de  águia.  As 
poesias  o  Firmamento,  o  Amor  e  a  eternidade,  e  o  Anjo 
da  humanidade,  são  a  expressão  mais  completa  doeste  ta- 
lento. 

«Basta  ler  as  estrophes  seguintes,  para  fazer  idéa  de  uma 
d'essas  arrojadas  concepções. 

Gloria  a  Deus !  eis  aberto  o  livro  immenso, 

0  livro  de  infinito, 
Onde  em  mil  Jeti:a64a  ftU^-or  intenso 

Seu  nome  adoro  escripto. 
Eis  de  seu  tabernáculo  corrida 
Uma  ponta  do  véu  mysterioso : 
Desprende  as  azas,  remontando  á  vida, 
Alma  que  anceias  pelo  eterno  goso ! 

Estrellas  que  brilhaes  n 'essas  moradas, 

Quaes  são  vossos  destinos? 
Vós  sois,  sois  as  lâmpadas  sagradas 

De  seus  umbraes  divinos. 


208  LITTERATUltA 

Piillulando  do  seio  omnipotente, 
£  snmidas  por  fim  na  eternidade, 
Sois  as  faíscas  de  am  carro  ardente 
Ao  rodar  .através  da  immensidade. 

E  cada  qual  de  vós  um  astro  encerra, 

Um  sol  que  apenas  vejo, 
Monarcha  de  outros  mundos,  como  a  terra, 

Que  formam  seu  cortejo. 
Ninguém  pode  contar-vos:  quem  pudera 
Esses  mundos  contar  a  que  daes  vida, 
Escusos  para  nós.  qual  nossa  esphera 
Vos  é  nas  trevas  da  amplidão  sumida? 

<cE  a  iilelancholia  vaga  que  transpiram  todos  os  seas  ver- 
sos, nHo  é  como  o  preseatimento  índeflDido  de  uma  morte 
próxima?! 

Mas  se  as  flores  dos  campos  voltarem. 
Sem  que  eu  volte  com  as  flores  da  vida, 

disse  o  poeta  na  sentida  endeixa  a  Partida,  maguado  o  fa- 
tidico  adeus  que  o  coração  proferiu  talvez,  como  o  profe- 
rira Millevoix  na  sua  Queda  das  folhas^  antes  que  as  som- 
bras da  morte  lhes  cercassem  de  todo  os  dias  da  existência. 
«Soares  de  Passos  deixou-nos  um  livro  de  bellos  versos, 
mas  o  seu  estro  mal  havia  encetado  o  grande  gyro  que  po- 
deria percorrer.  Alma  que  apenas  transpunha  os  limiares  da 
existência,  e  que  ahi  se  demorava  a  pensar  nos  segredos 
insondáveis  da  humanidade,  e  a  admirar  as  grandezas  es- 
plendidas do  universo,  voou  para  a  sua  verdadeira  pátria, 
porque  todas  as  suas  poesias  são  verdadeiramente  uma  prova 
d'essa  nostalgia  com  que  certos  espíritos  privilegiados  nos 
revelam  a  sua  origem  e  a  necessidade  de  volverem  a  ella. 
Na  terra  apparecem-nos  apenas  como  peregrinos,  e  a  mão 
da  Providencia  é-lhes  propicia,  terminando-lhes  cedo  essa 
romagem,  que  para  eiles  è  de  queixumes  e  agonia.» 


Falta-nos  fallar  dos  livros  que  representam  um  valor 
real  para  muitas  das  necessidades  positivas  da  sociedade» 
dos  livros  de  indagação  histórica,  de  largos  e  fecundos  in- 
tuitos moraes,  de  vantagem  para  o  ensino,  dos  livros,  em- 
fim,  que  nos  trabalhos  do  pensamento  dispõem  os  maleríaes 
e  firmam  os  fundamentos  do  vasto  edificio  intellectual.  Nesta 
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sepUdp^.a.Apsi^nií?  Aqs!  das  Sciencías  publicou  no  annofin- 
áp,ç|iias  boas  obras  que  inipxeísamíi  nossa  liisiojia,  r|im  s3o 
O  QuáHro  Elementar  4a a  refaçUes  polilkfis  t  diplomáticas  de 
Pi^rtjigçil,  a  ii  l^ntiás^a  Imlia  por  (la&pàr  CoirCa.  Ksle  ul- 
timo Iratialho^  incgpibido  ao  reconheciílo  zelo  e  esqruputos 
do  eççjarecido  colliiclor,  o  .sr.  Koririgo  Fe|ner,  contem'  a  li.is- 
torJa.  tia  AÈÍa.  É  uin  subsidio  irijisjiensavel  para  a  liossa  his- 
tori.^.gera!  eiirogijido  peldlosltumulio  psolicitiide  de.uiu  es- 
crjptor  coij^finpbrai^eQ,  cumo  é  Giispnr  Corrêa,  (jue  anltp.de 
Fernão  ,Lõpes  Ça^tapli.çiia,  í'oinecãi  ii  a  l;infar  os  alicerces  dá 
tjístorjiiijda  Indií,.  O  Quadro  el.-mi')itiir.  um  l;ibonoso  reposi- 
lorió  dp' documentas  dípioiíKii:.  -  ;  \<'  íi^íis,  levado  alé  ao 
Xy  vo|^i(ne_p^lo,dermicLíi  \i-'  .m  rn,  prosei^ue-o 

?gora  p'  5r.  líebello  dp  Sih.i  ..;:,;  , ...  .■.  ;ui;i  e  esforço  de 
a[)al>;se  qiie  deni^nclain  estn^  (.(n.i^.  .\:,i>  ,i  luirodiivgão,  que 
o  di^li;)Ctú' .^cadémici:)  põe  nii  Ireiíle  rtu  voIliuh',  ò  um  ira- 
bfillip.  sujEniariifiiile  ioyiorlJiilu  [lurii  a  juililicurLio.  A  invasão 
dos  Philippes,  inqúeríífa  e  esamíiiadá  nas  suas  cansas  remo- 
las  6  coinnlfxas,  abi'e  cainiiilio  ao  prnfundo  analysla  para 
UHja  ,he|ja,.í!issertação,  liislonca,  em  tjue  os  rciniidos  de 
d!  Jó,3^'.ll,  U.  Manoel  e  D.  João  ]II,  appnreceni  vislOS  4 
IijZjií^  jjmà  rritica  segura,  em  lodos  os  seus  inam^jds  de, 
ÍDlngp,  palatians,  deçcriminando-se  do, seio  ú\:í\aí  trevas 
de  enret/os  surdos  e,machin;i(.Ões  traiçoeiras  os  vullos  priOr 
çipaepj.qjie.in''  lliblguia  e  no  clero  coocorreròm  p;ira  a  de-r 
cadencia  e  ,t  ■  ';i';;.i  de  Poitof^al.  Ppva  um  grande  conheçi- 
medlo  'ÕííS  y-  ■■■ssos  da  ep.pcji  epte  prefacio,  escripto  com 
a  luçijioK  .e  i.i  ilidinie  de,espQ^j£ão  Jo  verdadeiro  estylo 
hisíoÃçp.J^,  ijuc  grande  viitude  de  sobriedade  para  a  perfoa 
íubttfjajls  á  voar,  caindo  Ibe  dos  bicos  os  primores  e,  mar 
lues^jlfliítjjoma,  resiriíigir-se  às  linhas  severas  d"esie  estylo, 
que  "^participa  do  amigo, pela  sua  sioiplicidade  elegante  ff  ,põ- 
liK7,á  tie  pe.rjoilol 

A  este  gruiio  ile  [raballios  de  iodagação  o  aiialyse  veni 
juntar-se  ij;iliiraliiii.'!ilf;  o  lifiiín  da  Ungun  rnrltitjKeza,  do, 
*r.  fraiif/sco  Evnrisln  Leorii,  vaslo  Irubiillio  em  que  o,ai)- 
tlor  ai',i'iiii)ulon  os  nialvriars  collmlos  t;i!i  l(jni;(i.s  annos  dq 
esludu  f  de  IríUo  iriliinn  t'  rcllertidii  cmii  iis  iiifllioies  es- 
cri[)U,ivs  n:iL'i'iriaes  l'  i^slraiii^nros.  È  nina  í>lir;i  iiitlisfiensa-. 
!'6t  a  ludo  o  lionu^in  ili;  in^liras.  Se  n  primfirn  li\ni  de  umilj 
lííiio  6  o  dicciu[i;n'iíi  da  sua  Ijnjjua.  coiíio  dij-e  Voliiey, 
este  è  o  ^segtmdo,,  .PiOrijoe  çusiiia  a^^tingua,  inijiíerindo-lbe 
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as  rasOes  philosòphicas  é  tóínanáo  vblgares  os  sens  mais 
occuUos  myslerios.  O  Diccionario  fíibtiograpkico  Portu- 
guez,  "ío  sr.  lonpcfincio  Frâhfcisco  da  Silva,  apresenta-se 
timbem'  como  um  d'estes  livros  titèis,  onde  o  erudito  en- 
contra, cotlegidos  ,è  catalogados,  os  resultados  de  fundas  e 
laboriosas  escavações.  A  obra  do  sr.  Fíganière,  a  Biblio- 
graphin  Histórica  Portttgueza,  restringindn-se  aos  escriplo- 
res  históricos,  e  a  Bibliotheca  de  Bat-bosa  Machado,  parando 
n'iiina  época  aíTaslada,  deram  margem  a  que  o  sr.  Innocen- 
cio  prehencliesse  agora  com  vantagem  essa  lacuna,  aliás  tão 
prejudicial  para  quem  tivesse  de  consultar  ou  lançar  algons 
dos  traços  biographicos  dos  nossos  escrlptores  dos  últimos 
tempos.  O  Tratado  de  Metrificação,  do  sr.  Castilho,  livro 
onde  as  seducçSes  do  estylo  fluente,  elegante  e  puro  do 
poeta  casam  com  as  atiladas  reflexões  do  philosopho,  com- 
pleta este  quadro  de  lucobrações  de  utilidade  real  para  os 
elementos  do  ensino  desenvolvidos  nas  regiões  da  alta  Mt- 
teratura. 

N'esta  digress3o  pelos  domínios  escaTirosos  da  philologia 
toma  um  logar  distinçto  a  ultima  obra  do  sr.  Silvestre  Ri- 
beiro. O  Dante  t  ã  Divínt^  Comedia.  A  litleratura  italiana, 
com  pena  o  dizemos,  nunca  foi  muito  cultivada  em  Portu- 
gal. O  grande  poeta  toscano,  o  pae  da  poesia  moderna,  d3o 
tinha  nem  um  expositor,  nçm  um  comentador  entre  nós. 
Dante  abrange  o  seu  século:  a  ^ua  monumental  trilogia 
abraça  uma  epopèa  universal.  Ã  liistoria,  a  poesia  e  a 
sciencia  dó  seu  tempo,  resume-as  este  poema  admirável. 
Porém,  o  que  mais  assombra  n'esla  producçSo  excepcional 
é  a  perfelc3Ó  da  linguagem  que,  como  muitas  das  prOphe- 
dãs  politicas  d'aquelle  génio  que  transcende  os  séculos  fu- 
turos por  uma  virtude  de  previsão  que  realisa  o  ttiens  di- 
vinior  dos  antigos,  adivinha  também  eita  todas  as  formas  e 
alcança  os  primores  de  estjjo,  que  o  idioma  italiano,  ainda 
depois  de  ^olvidas  multas  eras,  procura  n'aquet|e  stiblime 
repositório  como  manancial  copioso  em  que  se  retempera, 
angora  e  Tecunda.  Mas  a  diíQculdade,  cónip  diz  Villenlaiij, 
é  interpretar  e  reproduzir  em  linguagem  estranha  ta|  per- 
feição, tSo  vivamente  apreciada  pelos  nacionaes.  Este,  tra- 
balho tem  sido  uma  das  grandes  fadigas  dos  glossãdbres  e 
tradiictores.  Para  dar  idèa  ciara  d'esia  vasta  encyclópedia 
pbilosophica,  .fiistnrica  e  theologica, 'lembrou  a  admiração 
geral  na  Itália  o  criarem-se  cadeiras  em  muitas  cidades,  onde 
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fosse  explicada.  Boceacio  foi  um  dos  phflologod  qoe  óccu- 
param  9  cadeira  de' Florença»  instituída  para  estd  Om.  De- 
pois, desde  Piombíno  até  ao  padre  Lombardi,  edesde  o  ab- 
bade  Le-Bassu  até  Rívasol  e  Artaud,  os  comentos,  as  notas' 
illustrativas,  as  paraphrases,  as  dissertares  multiplicaram-sef 
a  ponto  que  constituem  hoje  um  ramo  Htterarío  fácil  de  èb- 
cher  qualquer  bibliotheca.  E  comtodo,  no  seio  d'está  abun** 
dancia,  d'esta  superfluidade,  digamol-o  assim,  porque  mui- 
tos dos  expositores  e  interpretes  não  fazem  senão  repetir-se 
e  obscurecerem  mais  o  texto;  no  meio  d'esta  babel  escolás- 
tica e  theologica,  histórica  e  critica,  nós  nada  tínhamos  se« 
nSo  a  notícia  vaga  do  auctor,  fortiGcada  por  um  ou  outro  es^ 
todo  isolado  devido  á  curiosidade  de  alguns  raros  eruditos. 

O  trabalho  do  sr.  José  Silvestre  veiu  por  tanto  preencher 
esta  lacuna.  O  seu  livro  de  Dante  e  a  Divina  Comedia  é 
mais  uma  obra  didáctica,  dentro  dos  limites  da  philoldgia» 
do  que  uma  d'essas  enredadas  e  metaptiysicas  dissertações, 
que  antes  confundem  que  elucidam  o  homem  de  lettras  na 
indagação  do  pensamento  e  nexo  da  obra  colossal  do  poeta: 
toscano.  Mas  é  por  isso  mesmo  que  o  seu  mérito  sobe  de^ 
preço.  Só  o  que  desejámos  é  que  o  2.*  volume  siga  de 
perto  o  primeiro,  e  que  este  trabalho  se  complete,  porquê' 
importa  um  auxiliar  valioso  para  aqueiles  que  conhecem  9 
parentesco  intimo  que  a  nossa  poesia  tem  com  os  qudxkl- 
mes  que  o  amor  e  a  saudade  arrancaram  ao  talento  apaíxo-' 
nado  de  Petrafrd,  e  que  Tasso  modelou  na  lyra.  -'^ 

Mas  é  impossível  fechar  aqui  sem  indicar,  «om  certo  al- 
voroço misturado  de  contentamento,  duas  obras  que  estSo 
em  via  dè  publicação,  e  ha  muito  reclamados  por  grandes 
necessidades:  referimo-nos  ao  Sermonario  do  sr.  padre  Ma- 
lhão, e  ao  Orador  Sagrado,  collecçSo  de  bellos  discursos 
que  a  modéstia  de  um  talento  educado  nos  primores  e  ins« 
piração  das  lettras  sacras  deixa  correr  abonyma.  Talvez  nos 
fbsse  possível,  e  até  licito,  levantar  uma  ponta  do  véu  doeste 
auònymo,  e  o  nosso  acto  seria  para  muitos  credor  de  elo- 
gios, porque  a  critica,  n*estas  indiscrições  innoeentes,  não 
fana  mais  do  que  apontar  um  nome  já  bemqutsto  equasi 
que  piiesentido  pelas  sympatliias  de  todos.  MastiSo;  res^ 
peitemos  este  melindre  de  um  sentimento  deHcaáo,de  que 
só  pôde  ô€fr  juiz  a  própria  consciência.  ' 

No  Orador  Sagrado  tornam* se  notáveis  os  discursos  do 
Juízo  Final,  da  Fundação  da  Egreja^  do  Evangelho  aos 


Pftbres,  e  ^çbre  o  iÇ^içanda/o.  Âeioqoei^^i^fdo  púlpito^  cpjnQ 
^rma  ^^  perçqa$3o  ;|)9r9  o  calechisla^-e  |Ço^plexp.,de.pre:- 
C^tQç  par^  .a.arie  dá  palavra  2Jpostoiica,  i\f^i  fechado  o  seu 
Qu^^so  sobxe  ó  grandioso  monumeí^lo  .^rguido  por  Vieira. 
Uo^  ôu  outrp  ^rmâo  disperso,  accu^f^Q  ipais  a  decadea- 
Cf^  âps  ^tudos  eceíesiastico^,  que,QsV|fulgoras  da  íu^  viva 
dp  ^uie^D  inspirado  pelos  dogrnas  do  <^thpljcismo,  ^lao  dos 
aprokio^avam  d^:  sórle  alguma  d'e$^es  If iuwphps  do  palpito 
que,  depois, de,.  Çossuet,  Massijloo  e  Fiecbier,  conMn^aram 
CQfu  gloria  pfira  4  içgreja  Lacord^ire  ,e  o  jpiadre  V^n^ura;  O 
Qiadçr  Sagrado  tain  a  importaDcía  de  um  c)srorço  comesse 
um.  Os  Q)xs.ter,iQ^  da  fée  as  regras  da  píioral  evangélica, 
aQJn^apdQ  OU;  dirÍRindo.  o  deseavphJaientQ  de  algvírpa^  das 
t^ie^^s  á)^i$  etevadas  dQ  cbrisUapisiDq;  e&lendep.o  seu  es- 
pjQudor  a  variai  (l*estas  orações, .  eiii  q^ç  ha  o  vigor,  mas 
ap.  weswp  l^mpo  a  dpcura  de  u|aa^  .creiM^a  :ferv,orosa.  A 
penna,  que  os  traça  elevaTse  pelos  voos  de  uma  natureza  ar- 
dente d  pela  fprç^tdx)'  ^atbusiasiço  'CÍ]rjstão..36in  serem  pu- 
ramente tJbeologicps^.o  que  re^trjqgiina  o  ^u  influxo  a  umi 
aMditprio  mui  liipitàdo»  a  forma  jdjateciic^  é  qu^tsemprea 
seguida,  e  d^c^rto  a  mçilhor  pAr^;um  século  eni  que  ^  ne- 
cessário fajl^^riá  r^s^o.pfara  raaljsar  as  conquistas  dp  e^piri- 
^>.'  O  Orokdçr  ,$flgri!dçy  a  qomiderar  Q  atrqso  da  eloquência 
dp/pulpilp,  e  a3  jpuç^^s  luzes 'dp  nP^s.o  clero,  apresentasse 
decerto  cppapiímp  Ji^pio.  servigo  feito  4  egr,ej3  lusitana,  e  tal- 
vez aos  boníi  eilpçidPÍ  .insUnclos  jdo.ppvp^ppjrtqgqez*.  . 
., jyi^ks  dqi^  pal^y^^,  e.  concluiremos  esto  Ir^balbo,  que  já 
yáo  longp,  ^  lO .  que  i  tpdavja  nâo  íaji.^enãp  indicai*  on  saudar 
de  lpnge^,e  ao  eojrrer  d^  penad,..9s  piaqjfi^jSt^açôes  «mais  eyi- 
d/^tes-pp:  e§tU(dp^e  4p  talento,  :PQ  d^orr^er  ,de  ,um  annp.  £ 
$iÇjam  essas  pipqca^, palavras,  que  ba  aindii  a  proferir,  umk 
referencia  t^oqrosa  a ( um  ramo  de  applipa(jBo,  que.tão  des- 
^rpbr^doid.qs  cpntçpplações  da  critica,  ião  desawiliado  de 
um  nôi>í:9  fi  eflica?  çopcurso  de  foi^çais.  \ae  comtudo  pro- 
grediqdOf  ,'A|(qdin)ós  á  pintura  -.és  i  escutptufa,  entregues 
\\OjO  ,ao^  esforços  e  Jii^spirações  de  alguns,  m9nceA>PS  talen- 
tosps,  que  estãpynPPUCp  â  pouco  e  a  bfirdÇQs  coin^seriasdif- 
íícu.rdqdes,  ediilcancbò  gm  peripdP  de.bom.qoç^e  para  as 
artes. ÊOi  íi^^rtugaL.Óiimagniíicpepjso^ip  ao  sr;  Metlrass,  a 
Leitura' dos  Lusíada^  ^.é^  uimai . QO^^psif^ç  ivasta,  hem 

* .  Gompcado  pâr  M\k  ma^^estade  o  Br.  D.  FernanclD,  para  ^  soa  galeria. 


Concebida  e  delineada»  em  qne  ha  a  Joaviar  a  be]Ieza  da^ 
Imbas,  o  estddó  dbs  grupos  e  o  effelto'  geraf  da  áensaç^ò 
4e  assombro,  qúlé  a  leitura  do  nosso  primeiro  poemo  epicb 
|!)roduz  na  physíonomia  dos  cortesãos  de  D.  âebsístiSb.  ó 
asàampto  é  grandioso  e  sympatbico!  téjín  efl[e{to  dramática 
e  revela  estudo  de  épòcà;  e  tudo  realçado  peía  entoação 
gèfal  do  quadro,  em  qiie  o  artista  ostenta  a  facilidade  dè 
tòqae  e  certa  suavidçide  de  colorido.  Ha  uma*  fal  amenida- 
de, atír  sopro  de  frescura  agreste,  unia  harmonia  sereri^  èíd 
Ioda  áquella  paisagôiíi  de  Penha  Verde,  qne  ò  especíadon 
arrebatado  pelo  mesmo  sentimento  do  poeta,  tem  vontade 
de  exclamar. 

Oh!  Cintra I  oh!  saadossimo  reâro, 
Onde  se  esquecem  maf^fuas !  !j.  ...  j ...  • 


Quem  âescançado  á  fresca  sombra  tua  ; 
SoDhou  senão^' venturas?  I . . .' « 


O  pincel  incansável  e  sempre  brilhante  do  sr.  Rôdrf- 
gpes,  continua  á  provar-nos  que  se  pôde  ser  retratista  apre- 
ciável e  egaalmenle  um  pintor  dislincto.  A  ostentação  oe 
nobliarchia  da  nobreza  antiga  havja  tornadji  o  retrato  uni 
ramo  de  pintnra  aprimorado,  e  até  certo  ponto  apparatoso. 
As  galerias  de  família  dos  caslelíos  feudaes,  e  os  salSes  con- 
isagradòs  á  recordação  dos  vultos  venerandos  dos  avoengos, 
obrígafam  a  aristocracia  britannica  a  chamar  mestres  celef 
bres,  como  Holbein  e  Van  Dyck  Em  Poftugal  esla.piani- 
festaç5ò  òrgulhoísa  da  fidalguia,  segundo  unS,  ou  préitò 
pago  á  memoria  dos  antepassados,  segundo  outros,  nunc? 
passou  de  excepção.  Galerias  de  família  completas,  só  as  co- 
nhecemos no  alto  Minho  e  Tráz-òs-iMontes.  N*nm  ou  n'otí- 
tro  solar  derruído  figuram  os  retratos  gothicòs  doeste  0$ 
d'aquelíe  fundador  de  íim  ramo  nobre,  e  d^aíguns  seqs  des- 
cendentes, mas  islò  alternado,  incompleto,  sem  lienhupiaô 
das  ostentações  senhoris  da  vaidade  e  escrúpulo  da  riobi- 
Harchia,  que  tanto  pompeam  ainda  boje  nos  velhos  castelloà 
erguidos  nas  montanhas  da  Escossia  é  nas  margens  som- 
brias do  Rheno.  E  sobretudo,  esses  pintores  elegantes,  como 
iTiomaz  Lawrence  e  hoje  Macnee  e  Grant,  que  souberaiií 
juntar  is  tradições  da  escola  flanaenga  as  graças  é  mimòà 
dà  fantjasia  moderna,  nunca  os  houve  entre  nós.  ÍBojp  ò 
sr.  Rodrigues  representa  este  geníerò,  gjenero  que  altia  i 
similhan^^  perfeita  às  ostentações  é  éleganciafs  da  modal 
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^FeseDtemente  raro*  é  o  <$alão  da  capital  qae  não  apre^e^te 
alguns  dos  seus  trabalhos,  qoe  sobem  de  valor  dQ  dia  para 
4ia*  Similhança  que  illude,  graça  característica  na  attit,ude, 
^e^mr^  e  míipio.  oa  carnação,  velludo^  0  setins  que  brilham, 
fendas. quç,, voam,  jóias e  ornatos  quescíntillãoi,  e  isto  tudo 
banhado  na  luz  de  uma  al(nosphera  .cambiante  e  frouxa^ 
.pomo  à. claridade  crepuscular,  com  o  fim  de  fazer  sobresair 
o  assumpto  principal  do  quadro,  eis. os  segredo^  e  prímo- 
jrçç  da  .?p^^  palhptá.  Os  reirc^tos  do  fajlecido  palriaiTcha,  o 
cardeal  Guilherme,  e'  d  <lo  arcebispo  de  Braga,  o  sr.  Aze- 
yiedo  e. Moura,  reúnem  todas  estas  bellezas  e  qualidades. 

Ò  do  sr.  Gonçalves,  joven  cirurgião  arrancado  â  yída  e  á 
estima  dos  seus  amigos  (que  eram  todos  que  o  conheciam)» 
pelos  seus  excessos  de  zelo  durante  a  fatal  epidemia  que 
ainda  ha  pouco  assolou  Lisboa,  é  também  um  trabalho  pri- 
moroso, e  que  por  ser  feito  apenas  de  reminiscência  sobre- 
leva o  mérito  do  artista,  dolorosamente  avivado  pela  saudade 
4o  amigo.    ' 

Um  véu  de  lucto  veiu  encher  de  tristeza  os  lentes  da 
Academia  das  Bellas-Artes,  com  a  morte  prematura  de  um 

fios  seus  discípulos  mais  distinctos.  Referimo-nos  ao  sr.  An- 
pnio  José  Patrício,  pintor  de  género,  que  ainda  ha  pouco 
châmavii  a  attençao  dos  entendedores  coui  a  exposição  de 
alguns  quadros,  onde  se  notavam,  com  elogio,  os  dotes  do 
observador,  fino  e  chistoso  de  costumes  popuUres,  que  mais 
tarde,  p  collocariam,  com  vantagem,  na  carreira  illustrada 
por  Hogarth  e  Welkie.  Mas  parece  que  por  um  presenti- 

Kento  dolorosp  do  seu  fim  próximo,  o  seu  talento  desaba- 
^,  ra  n-um  instinctivo  adeus  ao  mundo,  produzindo  o  seu 
flitimo.  (quadro,  A  despedida  á  beira  do  mçir!  Foi  esía  com- 

f)osiçâoi^á  a  previsão  da  alma  que  procura,  em  scenasana- 
pgias^  a  manifestação  de  um  sentimento  lento  que  a  conso- 
me,, A  TeppestadBy  concepção  influída  talvez  pela  mesma 
òrdèm  rde  idéas,  completa  a  explicação  do  estado  d'aquelle 
espirito,  qúe  via  nas  desordens  da  natureza  a  imagem  das 
áfilicções  que  se  lhe  debatiam  no  interior. 
.  ^  Esteis  quadros,  derradeira  manifestação  do  seu  talento  apre- 
cíaveK  foram  comprados  pelo  sr.  D.  Fernando.  O  artista  já 
pão  o  spube:  quando  a  compra  se  ultimava  tinha  o,^r.  Patri- 
piõ  deixado  dee^istjr. para  os  seus  amigosie  para^as^rte&f 
.  Lance  a  magda.e  a  saudade  unia  coroa  de  perpjçiuaf  sç- 
bre  esta  òámpá  dé  úm  engenho  tão  malavênturádo  f 
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Qs  irfibalhos  do  sr.  Annuiitíação  n3o  £ão  menos  dignos 
dç'élogió.  A  Ida  para  o  iriiba!ho^,'e  três  quadros  de  cria- 
€3q'',"iormainja  sua  coIlut\'iio  ni^is  noi.ivel,  no  anuo  findo. 
E  que,  naluráf idade,  quu  mutiz  e  viveza  de  ijiiict:!  em  todos 
aqiielles  ejjisÒdibs  de  aves!  A  estes  devemos  reunir  o  Cão 
de  gadoh  esforço  lelicissímo  de  iiiiilaçiio  ilo  naliical,  e  uma 
Vista  àç  Saçaveni^,  rjsdnlia  paizuyem  de  uma  tinta  suave 
é  himíhosá,  em  que  ó  piíilor  <iStenla  os  esplendores  da  sua 
imaginação  &  o  estudo  do  natural,  lía  vivacidade  e  Iiaimo- 
nia  de  uma  palbeiá  rioa  (fé  realces.  Os  cjuadros  de  interior 
do  sr.  Christirlp,  a  Efioliigtm'^,  em  que  os  elTeitos  de  uma 
jg^ande  força'  d.e  luí  dão  rele\ò,  a  iyd'a  á. combinação  de  per- 
specliva,  e  i Fonte  ilas  lagrimas'^',  poeltèa  fonlé  que  os  amo- 
res de  um  priíicipe,  e  os  cantos  de  qni  Ijárdo' tornaram  im- 
mprtal)  constituem,  tm  pintura,  as  proilucções  mais  notáveis 
do  anno  de  1858. 

_  O  sr.  Victor  BaslÒB  proseie  lià  suacarreíra  d.e  progres- 
sos.' À  sua  estatua,  em 'dfmebíões  cofossaes,  dò  general 
coude  das  Antas  ^,  é  um  assombro'  para  ósiritelligentès  nos 
segredos  da  arte,  á  considerarem  O'pouco  lempò'qué  ó  ar- 
tista tem  de  trato  intimo  com  o  cinzel.  Ostenta  a  severidade 
e  a  elegância  de  linhas  dos  bons  modelos,  e  o  gíit'bo  'e  ím- 
pavidez  marciaes  do  guerreiro  distincto  a  quem  perpetuou 
o  Dome.  Aquella  capa  descaída  sobre  os  bombros,  com  a 
magestade  que  não  e:iclue  a  singeleza,  dá-lbe  a  grandeza  e 
simplicidade  de  uma  estatua  antiga.  Mas  a  obra  preciosa 
do  sr.  Bastos  é  o  busto  do  fallecído  conselheiro  Fonseca 
Magalhães,  um  esforço  de  similhanle  e  um  primor  de  cin- 
zela 

Porém,  este  nome  illustre  leva-nos  ao  necrológio.  Esta 
revista  acaba  como  acabam  todas  as  cousas  do  mundo,  com 
a  morte.  E  que  mortel  A  morte  de  um  estadista  celebrado, 
e  de  um  orador,  cujos  rasgos  de  ironia  fina,  todos  molda- 
dos pela  grandeza  da  tribuna  antiga,  ainda  revoam  nas  duas 


'  Também  pertence  ao  sr.  D.  Fernando. 

*  Egualmenle  de  Sua  Magestade. 

'  EncommeDdado  pelo  sr.  Estevão  Palba. 

'  Comprado  pelo  haliil  racultalivo  o  bt.  Alves  Branco. 

»  Pertence  ao  rei  artista. 

*  Do  mesmo  sentior. 

'  Mandada  fazer  por  una  commisaão  de  amigos  do  finado  para  ser  inau> 
gorada  do  cemitério  dos  Prazeres. 

*  Uandado  fazer  por  seu  filho,  o  sr.  Luú  do  Rego. 


Úlriík 


IBATDiU 


sal.is  lio  parlamento  1  A  Vida  dos  Jiomens  notáveis  ésertí)re 
annuvMila  de  (empestades  que  á  inveja' é  a' calunmia,  dõ 
msos  d;iilas,  sijpram  sol>:e  os  seus  diaS  de  raaioi' gloria.  E 
só  qii:iO<lo  a  miio  da  morte  arrebata  estes  vultos  gígaiites 
das  scmias  ãctuaes  da  politica,  e  sê  Itves  abrem  as  poi^l^s 
da  posteridade,  é  que  a  rasdó  publicn,  desassombrada  d'ò 
peso  das  rtiins  paixões,  os  avalia  com  justiça  e  lavra  d  sbu 
panegyrico  com  verdade.  "  '  . 

Triste  condicSo  do  peito  hdmâiio,,  cjué  sÓ  em  cima  3i 
lousa  dl)  sepulchro  confessa  as  virtudes  d'aquellesqué  ãilá 
nos  encerra  para  serafire  1  É,'  oó.  epKaphio  que  c/>m'eca  a 
biographia  sincera  dos  f^raqdes  bohiens.  Com  o  coiiselll^iro 
Rodrigo  da  Fonseca  Ma};'athses  aconteceu  as:sim.  Em  sua 
vida  os  ódios  pequenos  e  as  malquerenças  de  partido  er- 
gueram muitas  vezes  armas  traiçoeiras,  que  foram  até  ferir 
o  ministro  no  mais  intimo  e_  sagrado  de  seus  affectos  de 
famítia;'mas  depois  que  aquela  grande  luz  se  apagou,  es- 
éas  mesn^as  ãrnias  se  virat^artí"^!!)  funeral,  é.em  rod^  dá 
lápida,  ainda  descerrada,  nSo  mais  se  ouviram  senSO  vozeá 
dé  elogio. 

Keváreiro— 1859. 


HEVIâTA  LITTERARIA  £  DRA1\tATrOÁ  VO  ANKO  BE  186é 


O  anno  djB  1-862  terminou,  deixatido  Irahslazir  mais  Atis- 
picròsas  promessas-paraáá  nossas  íeWáSj  (}ue  o  de  1863. 
A  poesia,  o  romancô  e  o  theatro,  e^as  tf^s  formas  que  tra- 
duzem mats  caraclerrsticatriente  a  níitímfesla'çSo  espontânea 
do  vigor  e  efflorô^encialitterária  de  uma  época,  todos  ti- 
veram, durante  âc|oélle  período,  òs  seus  apóstolos,  as  suas 
proTas  e  os  seu§  íHumphos.  A  mesma;  parodia,  esse  género 
de  satyrd  que  preciosa  daá  grahdes  concepções  para  realisar 
a  máxima  de  Napoleão:  du  sublime  au  redicule  il  rCy  a 
qu'un  pas,  niáxnna  que  res.ume  a  sua  Índole  e  determina  os 
sfeiis  melhores  eITeFtos  de  contraposição,  até  a  parodia  pro- 
porcionou mais  uma  espécie  de  notoriedade  ao  livro  de  uni 
máricebo,  qué  tantas  havia  já  obtido  pelas  controvérsias  e 
panegyricos  que  ó'  seguiram  .por  toda  a  parte  ^  Parece  auê 
o  ítoptíFsof  dado  á  nossa  litleràturá.  em  tempos  de  maiè  fer-; 
voroSa  e  vi vs  fé  poética,  se  tinha  retíovado  nas  obras,  noâ 
desejos  e  nas  próprias  aspirações.  Como  que  se  annuncioil 
uma  primavera  litteraria  com  aquelle  anno,  que  brotou  flo- 
res como  ò  poema  de  Thomàz  Ribeiro,  como  os  Versos  de 
Bulhão  Pato,  coiho  as  €orôa$  fluámríies  de  Pinto  Ribeiroj 
é  ^ro-sas  éoniô  a  £Mve  do  ení/pHa  do  Aírtor  e  melancholidí 

B' estas -fealsanirca^  etnanaçoçs,  a  íjue  os  ares  rescendiarii 
de  t3ô  germinadora  áeiva  litteraria,  ainda  no  fechar  do  anno 
de  1862,  houve  esperanças  de  lervareiíi  seus  effluvios  aos  li- 
mlíes  dd  iahnò  1863.  ^ 


.    *  O.po^pa  fí.^Jayme,  4o  sr,  Thomfíz  Hibi^rp,  é  a  ébiâtosa  parodia  feita 
ao  mesmo  poema  por  Manuel  Roussado,  hoje  barão  de  Roussado. 


218  UrTERATURA 

Os  olfactos  estavam  lisonjeados  por  tao  agradáveis  aro- 
mas: tudo  induzia  a  crer,  que  essa  quadra  de  mimos  da 
phantasia  assimilaria  novas  forças,  que  as  communicaria  á 
futura  estação,  e  que  desabrochariam  em  novos  rebentos 
poéticos,  em  concepções  ainda  mais  bafejadas  pelo  balito 
de  fogo  do  génio  das  artes  e  das  lettras. 

£  todavia  não  foi  assim.  Nem  mesmo  aquelle  impulso  da- 
do, que  a  estática  chama  força  adquirida,  a  qual  faz  correr 
a  machina  quando  a  força  motora  já  cessou,  nem  esse  mes- 
mo imprimiu  notável  RK)vimento  nas  imaginações  a^p^e^ 
piri  tos.  Póde-se  dizer,  que  o  anno  de  1803  foi  um  anno  es- 
téril. O  talento  produziu,  mas  a  inspiração,  frouxa  e,  ao  que 
parece,  exhausta,  não  creou  nenhum  d*aquelles  seus  fru- 
tos que  se  perpetuam  sempre  maduros  e  appetitosos,  como 
o  fructo  da  ârvore,4afii,!,entações  do  paraisQ^i  {» 

.  Mas  não  nos  descpnáoí^inos,  que  o  m^l  não  foisá  nossof 
I4  esterilidade  tornpVrSe.gpíial..  Relanceando. os  olhosi  peio 
Jínno  litterario  de  Vsiperau.e  pela  Historia  litterar^  e  éra^ 
matica  de  Júlio  Janjn»  açhaoios  que  a  França  apr^^se^ta  a 
mesma  escassez  de  of)rí^s  que  attestem  o  vigor  de  dotes .ia- 
jtellectuaes  de  uma  época.  As  próprias  revistas  líttei:arias  de 
íierlin,  Dusseldorf  e  Yieqna  denunciam  egual  pobreza.  Da 
litteratura  ingleza  uão  tratemos,  porque  essa;  como  as  plaq- 
tas  exóticas,  não  viceja  senão  debaixo  de  certas  condições 
climatéricas,  e  jamais  .se  reproduz  além  das.v^riedà^es.Jã 
conhecidas  e  classificadas.    .  .  .,;  ; 

*  Comtudo,  lancemos  as  vistas  por  esse  aoQO  .que,a^  prp- 
mettia  de  certo  mais',  .porém  que  ainda  assim  naO;nosd.^ve 
envergonhar,  se  tivermos  de  concorrer  ao  mercadp  con^rpam 
das  outras  nações,  ;porqu.e,  outras  houve,  e  ha»-  quç  jnaeaos 
produziram  e  peíor,  n-esta  vasta  e  sublime  elaboração  dos 
espíritos. 

Comecemos  pelos  livros  úteis,  pelos  livros' consultivos, 

f)or  aquelles  que  são  os, grandes  mármores  que  os  obreiros 
ntellectuaes  aproveitam  n^  p^rte  mais  solida  da  constru* 
cção  de  seus  edifícios,  Fizeste  numero  entram  natur^lpi^nte  o 
Diccionario  bibliograatiico  do  sr.  Innocencio  Francisco;  da 
Silva,  as  Lendas  da  índta^  collegidas  pelo  sr,  Felner,  eas 
Obras  de  Camões,  ultimamente  cotleccionaíjas  pelei  V»^  Vis- 
conde de  Juromenha.  Os  porfiados  e  tão  mal  retribuídos 
esforços  do  ?r.  Innocencio  já  conseguiram  publicar  o  7.** 
tomo  do  seu  trabalho»  trabalho  colossal  que,  em  substancia 


e  indirectamcDie  apparelha  os  materiaes  para  a  nossa  bis- 
toria  geral  de  litleraiiira.  O  sr.  Feiner  completou,  no  looto  lu 
da  3.'  parle,  que  abrange  dezesete  annos,  que  sSo  aquelles 
em  que  decorreram  os  feitos  de  Pêro  de  Mascarenhas,  Lopo 
Vaz  de  Sampayo  e  Nuno  da  Cunha,  um  dos  grajides  e  sem- 
pre gloriosos  cagjitulos  da  historia  das  nossas'  con;quislas. 
Quanto  ao  sr.  visconde  de  Juromenha,  esse  deu  á  estampa 
o  3°  e  &."  volumes,  o  que  foi  de  certo  uOi  boiu  presente 
feito  ás  letras  pátrias,  e  principalmente  aquelles  que  vêem 
Das  estrpphes  do  grande  épico  lusitano  um  culto  de  gloria 
Dacionaí. 

Não  esqueça  o  livro  do  sr.  Chaby  n'esla  collecção  de 
obras,  que  o  philologo  ou  o  htstoriographo.colloca  cuidado- 
samente na  sua  estante,  nSo  perdendo  o  momento  de  as 
consultar.  Os  Excerptos  hislaricos.  formam  um  consciencioso 
trabalho  de  investigação  histórica  a  lopographica.  A  narra- 
tiva, circumstanciada  da  gueira  peninsular  encontra  agora 
um  valioso  auxiliar  n'esta  publicação  do  sr.  Chaby,  que  foi 
cotiegida  e  estudada  em  archivos  e  sobre  os  próprios  tocaes 
dos  variados  episódios  d'esla  peleja  notável.  C  não  só  se 
referem  esfes  estudos  á  guerra  da  Península,  senão  a  cam- 
panha que  a  precedeu  no  Roussillpn  e  na  Catalunha,  o  que 
realisa  um  valioso  resultado  de  investigações  hislorícas  que 
foram  resuscitar  muitas  das  nossas  glorias  militares  n'esta 
memorável  guerra,  obscurecidas  pela  ijgnorancia.  pelo  tempo 
ou  acintemeuic  peta  malícia  dos  Ínve]<3sos  dos  .nossos  feitos 
Q  brios  nacionaes.  '    , 

E  que  árdua  se  alo  tornou  semelhante  tarefa  para  o  dis- 
tincto  oQicial  a  quem  o  governo  deu  uma  tal  commissãot 
Felizmente  encontrou  uò  reino  visinho,  cujas  glorias,  n'este 
ponto,  são  communs,  verdadeira  sollicitude ;  e  tudo  que  o 
poderia  esclarecer,  lhe  foi  ministrado  e  indicado.  Mas  as 
aiBerentes  transformações  porque  as  exigências  da  civilisa< 
Ção  moderna  fizeram  passar,  durante  mais  de  niéio  século, 
os  diversos  sitios  onde  se  deram  tantas  batalhas  e  recou- 
Iros,  reduziu  o  trabalho  do  sr.  Chaby  quasi  a  um  trabalho 
de  mui  diOtcil  inducção.  Quantos  caiApos,  oulr^ua  moula- 
nbosos,  estão  hoje  nivelados,  ou  cortados  pelo  biilasto  de 
ferros  carrisl  Quantas  florestas,  que,  abrigaram  uma  reti- 
rada, oú.  mascararam  uma  embuscada,  cahiram  debaixo  do 
iaachado  modernol  As  alterações  sãó  por  força  grandissí- 
mas,  e  só  a  tradição,  que  também  é  i;ii)ia  parle  da  historia. 
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ó  viria  Sôccorrer  tf  estes  afloros,  em  qaè  a  hesitaçSo  o  tor- 
Daf lar  perplexo  diante  das  cotitradições  e  madanças  topogra- 
phicás  que  notasse,  confrontando  o  que  via  aciualmente  coni 
os  boletins  d^âquellas  épocas. 

Mais  uma  obra  em  que  a  politica  se  funde  com  a  lítterá- 
tura.  A  bell?  Memoria  escripta  pelo  sr.  Rebello  da  Silva 
acerca  da  vida  politica  e  lllteraria  de  D.  Francisco  Marlínez 
de  la  Rosa  é  d'esta  indole,  e  resume  ò  quadro  de  diias  graú- 
das revoluções  e  de  duas  fecundas  rniciações.  É,- como  o 
duque  de  RibàS,  Alcalá  Galiano  e  Pastor  Dias,  em  Hespa- 
nha,  e  Almeida  Garrett  e  Alexandre  Herculano,  em  Portu- 
gal, um  dòs  fundadores  do  systema  liberal,  e  ao  mesmo 
tempo  um  dos  iíiauguradores  do  moderno  movimente  litte- 
rario,  que  a  penha  de  Rebello  da  Silva  escolheu  para  este 
estudo,  que  lhe  devia  abrir  as  portas  da  Academia  Hespa- 
nhola*.  Vasto  conhecimento  da  historia  politica  e  litterarla 
do  reino  yisinho,  rara  sagacidade  de  apreciaçdo,  mão  firme 
em  iodos  os  perfis  que  o  quadro  encerra,  estylo  abundante, 
e  harmonioso,  eis  ém  resumo  o  mérito  absoluto  d'este  es- 
cripfo,  que  pôde,  sem  favor,  ser  inculcado  como  modêto 
no  género.  Depois  de  o  ler,  torna-se  supérfluo  recorrer  aos 
trabalhos  da  mesma  espécie  de  D.  Eugénio  Echoa,  Feman- 
dez  y  Gonzaíez  e  Gary  de  Monda ve,  porque  a  analyse  do 
sr.  Rebello  compendia  o  mérito  de  todos. 

Ainda  d'este  auctor  mais  dois  escriptos,  o  Elogio  histé- 
rico de  D\  Pedro  V,  e  Lagrimas  e  thesouros,  romance  scrs- 
citado  pela  leitura  da  correspondência  do  viajante  ingleí 
William  Beckfort.  O  Elogio  foi  lido,  em  sessão  solemne,  na 
Academia  Real  âsi  Sciencias,  e  escusado  é  acrescentar,  pata 
quem  conhece  os  dotes  de  estylo  do  insigne  escriptor  e  a 
lembrança  viva  que  deixou  de  suas  virtudes  o  desditoso 
príncipe,  a  impressão  que  causou  a  sua  leitura.  Logo  ali, 
como  remuneração  condigna,  o  Senhor  D.  Luiz  agraciou  ò 
illustrado  académico  que  acabava  de  perpetuar  por  mais  úmá 
forma  os  dotes  preclaros  de  qiie  seu  augusto  irmão  soubera 
sobredouraip  á  coroa  poriogueza. 

Lagrimas  e  thesouros  é  um  romance  que  só  pertence  ao 
arino  de  1863  pela  data  do  livro:  foi  primeiro  estampado, 
etn  fòlhietiri^',  no  Còmmercio  do  Porto.  Pobre  anno,  que  sô 
viveste,  no  teu  melhor,  d'estes  innocentes  latrocínios  bibiio- 
graphicos! 

O  entrecho  d'este  romance  é  singelíssimo;  e,  sé  não  fos- 


sem  os  .successos  bíslorioos  a  que  se  ei\tf el^^ça.  djâjigl  ,seri9 
Leval-o  além  de  um  capitulo.  Mas  o  aiict^  collocou-o  no 
Seiode  uma  época  que  estabelece  uma  das  tr^QslçÕes  mais 
iietaveis  da  oossa  historia.  E  no  começo  do  reinado  de 
D.  U^ia  I ;  e  o  grande  ministro  de  seu  pae  acalia  de  expi- 
rar oo  desterro.. A  infliiençia  da  poderosa  acç3o  governativa 
do  ftíchelieu  portuguez  aiiida  tem  mão  em  todas  as  rédeas 
áo  Estado,  com  a  força  (le  um  grande  impulso  a  que  uma 
sociedade  iDteira  obedeceu;  e  as  pachinações  subterrâneas 
das  famílias  dos  Gdalgos  supplídadps  e  dos  membros  dis- 
persos da  Companhia  de  Jesus  atrevem-se  Já  a  saltear  em 
seereíú  o  animo  supersticioso  e  timido  da  rainha,  que,  por 
i^o  piesmo  que  é  supersticiosa  e  tiotida.  obedece  a  çudeza 
de  ^u  confessor,  o  arcebispo  de  Thessaíoníca,  única  razão 
clara  que  na  relutância  destes  conflictos  a  illumina.  ,o'bos- 
quejp  d'esta  lucta,  em  que  sobresahem  alguns  retratos  da 
èpo(<9  tocados,  com  mão  da  mestre,  esplana-o  Rebelfo  da 
SjWa  com  a  babili|dadp  que  jã  Hip  ap^laudi^.os  na  Mocidade 
ie  D.  Jqàô  V.  O  [ivrq  prima,  entre  tudo,  pela  fluência,  e. 
por  vezes,  belleza  narrativa.  Talvez  algum  critico  amante  dá 
concisão, e  sobriedade  de'est)'lo  o  encontre  superabundante 
eis  efllprescenci^s  de  locução!  Mas  csle  defeito  quasi  des- 
^pp^reçe  n'uma  peça  assas  notável  do  mesmo  escríptp,  que 
«a  carta  que  William  fieckfort  escreve  ao  seu  amigo  HarrJ, 
3  qí^al  prova  quanto  serja  f^cil  á  indgle  ljt|.er^ria  do  aiiclor 
criar  ipodeios  no  género  'epislotfir. 

As  Chronicas  do  secuip  XVÍI,  ào  ar.  Mendes  Leal,  pu- 
bliçai^as  em  liv/o,  no  anno  findo,  .também  pttrluncem  áquells 
anbo  tão  somente  pela  novad^ta  bibliógrapbica.  Todos  nós 
5S  lemos  em  folhetins  em  'diversas  foinas  periódicas:  colli- 
gil-a&.ç  put(lical-as  em, livro,  era, de  certo  o  desejo  de  todos 
qqe  apxei^iam  à'ést£S  estudos 'históricos,  embora /abulados 
pelajmaginaçSo  dó  romoncisla.  O  Fom  de  S.  Jorge  é  um 
lindo  roíiiance;  mimoso  de  descripcões,  apaixonado  de  lan- 
ces, florido  na  linguagem.  Talvez  lhe  Dotem  nimio  cuidado 
de  retoque,  o  que  sç  explica,  e  até  certo  ponto  com  des- 
culpa, pçlo  excessivo  zefo  d"  .Bscrjptor  que  reviu  erémò- 
deldu  diferentes  vezes  a  sua^óbra. 

Temos  ainda  as  Viagens  na  terrfl  alheia,  do  s'r^  T^i^eira 
de  Vasconcelios,  as  ScenQs  da.  fiida  académica,  '(jp^r/Cu- 
nba  Bailem,  em  quç  o  auctdr  qos,  entrelaça  D'u.m,entrechi) 
Uca  os  episódios  âk  vida  imiversiiaría  em  Coimbra;  e  tíis- 
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tórios  para  gente,  mo(a,àe  Júlio  Machado»  collecçSó  de  pe- 
quenos contos,  nns  originaes,  outros  imitados.  Pena  é  que 
talento  t3o  fácil  è  aprasivel  se  esperdíce  em  trabalhos  does- 
tes, poi  que,  sem  sair  do  anecdotico  e  engraçado  circulo  da 
sua  individualidade,  encDntraria  o  embrião  de  agradáveis  e 
variadíssimos  romances.  Nos  Contos  sem  arte,  de  D.  José 
de  Almada,  tem  elle  o  estimulo,  e  também  o  modelo  doeste 
género,  em  que  o  auctòr,  relanceando  olhos  pelo  sen  pas- 
sado de  mancebo,  se  reproduz  e  comenta  a  si  próprio,  pro- 
porcionando-nos  deleitáveis  leituras. 

Temos  depois  Sombras  e  Luz.  novella  traçada  peio  sr. 
Bernardino  Pinheiro  na  tella  histórica  do  reinado  de  D.  Ma- 
nuel. Chamei-lbe  novetla,  e  mais  lhe  cabe  a  qualificação  de 
romance-poema,  porque  o  auctor,  para  fugir  a  singeleza  de 
forma  do  seu  primeiro  romance,  a  Arzilla,  elevou  este  a 
proporções,  que  de  certo  o  Eurico  lhe  inspirara.  Não  me 
parece  ter  feito  bem.  Se  Fenelon  nos  deixou  no  Telemaco 
um  exemplo  immorredouro  do  poema  em  prosa,  e  se  o  sr. 
Alexandre  Herculano,  pela  ascensão  virtual  do  seu  talento 
que  tende  naturalmente  a  abraçar-se  com  as  estaturas  gi* 
gantes  da  edade  heróica  da  nossa  historia,  gravou  paginas 
com  essas  dimensões  grandiosas,  admiremos-lhes  o  rapto, 
mas  Tão  tentemos  o  esforço,  porque  o  romance,  como  a 
tragedia,  a  comedia  e  o  próprio  drama,  tem  a  sua  forma 
peculiar,  forma  a  mais  completa  de  todas,  porque  se  cons- 
truo de  todos  os  elementos  da  composição  litteraria  e  abrange 
todas  as  variedades' do  estylo.  A  Noíre-dame  apresenta  mn 
lunáinoso  exemplo  disto,  porque,  desde  os  transes  em  que 
a  paixão  desabafa  em,  explosões  trágicas,  até  ás  scenas  gro- 
tescas da  mais  ínfima  plebe,  cada  individuo  e  cada  lance  en- 
contram sua  voz  e  physionomia  particular.  E  o  romance  é 
isto,  porque  o  rqmance  é  a  vida  em  todas  as  suas  multipli- 
ces  e  incóherentés  contraposições.  E  tanto  assim,  que  o  du- 
que de  Ribas,  quando  quiz  resuscítar  os  quadros  do  viver 
de  uma  época,  ape^a^  de  escrever  um  poema,  e  em  formo- 
sos versos,  teve  de  modelat*  o  metro  pela  índole  d*esses 
mesmos  qdadros  que  erguia  do  passado.  Esta  variedade 
constitue  a  natureza. e  tambend  a  riqueza  das  leis  do  tòman- 
ce.  É  p^or  isto  qtfè  nas  Sòmbtgs  e  luz  se  não  pôde  deixar 
de  notar  uma  certa  monotonia,  proveniente  da  falta  de  alguns 
elementos  constitutiv^ose  essencfalissimos  na  forma  pres- 
cripta  ao  romance.  Os  életnehtos' narrativo  e  descríptívo  por 
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acaso  apparecem  n*este  livro.  Um  lyrjsmo  insistente  enche,^ 
sim  dé  flores,  más  de  flores  exuberantes,  as  paginas  de  to* 
dos  os  capítulos,  onde  o  leitor  desejaria  talvez  antes  encon- 
trar os  personagens  a  desenharem  fortemente  a  sua  indivi- 
dualidade, Que  è  o  verdadeiro  Interesse  áa  novella,  do  que 
assistir  ás  aivagações  poéticas  do  auctor.  O  que  ellas  pro- 
vam so)[)retudo,  é  que  o  talento  do  sr.  Bernardino  Pinheiro^ 
{)elas  Incitos  phantasiosos  que  o  inflamníam,  pelas  clausu- 
as  sonoras  e  medidas  que  procura,  acharia  fácil  e  natural 
transubstanciação  na  forma  métrica.  O  mçsmo  dialogo,  quasi 
sempre  pomposo  é  raras  vezes  dobrando-se  ás  parliculari-. 
dades  ida  condição  dos  interlocutores,  prova  isto.  E  è  por 
esta  mesma  razão  que  estes  personagens  sâo  mais  uma 
creaçSo  ida  pbantasia  que  o  fructô  da  observação.  Nâo  toi 
o  estudo  do  analysta  que  os  reconstruiu  dos  elementos  dis- 
persos da  historia  e  da  tradiçSo,  foi  a  imaginação  do  poeta 
que  os  contornou  e  coloriu.  Falta-lhes  dç  algum  modo  a 
realidade,  a  parle  verdadeira  e  humana  (Jue  torna  estas  crea- 
çoes  perduráveis,  porque  sô  da  verdade  ellas  podem  viver.. 
São  a  e^tas  condições  positivas  que  Walter  Scott  deve  a  cele- 
bridade de  muitas  figuras  de  seus  romances.  O  mesmo  Sba-' 
kspeare,  remontando-se  nos  mais  aUos  voos  do  paihetico^' 
atava  sempre  esses  voos  a  ligações  lao  peculiares  e  cara- 
cterísticas dos  personagens,  que  òs  seus  dramas  não  só  nos. 
preoccupam  a  imaginação,  mas  deixam-nós  muito  que  pen- 
sar. 

Baàla  a  natureza  doestas  observações  para  se  ver,  que,,  e^ 
todo  o  ciaso,  o  ultimo  livro  do  sr.  Bernardino  Pinheiro  pos- 
sue  subido  mérito  litterario,  Eé  realmente  como  um  esme-l 
rado  esforço  litterario  que  o  devemos  considerar.  A  parle 
histórica  suggere  apenas  alli  o  pretexto  para  aquelle  sobre- 
sahír.  Èt.  se  o  avaliarmos  em  referencia  ao  seu  primeiro  ro- 
mance, a  Àrzilta,  redobra  de  valia,  porque  entre  um  ro- 
mance 6  p  outro  ha  grande  progresso  uo  moço  escriptorJ 
O  seu  talento  adquiriu  inquestionavelmente  mais  individua- 
lidade, e  o.estylo  mais  variedade  e  prímor  de  forma/ grande 
resultado,  e,  sobretudo,  obtido. em  tão  breve  tômpo.  '  '\l 
F^ara  a  fecundidade ,  de  Camílíb^  Castello-3ranco  é  qge  se 
toríia  escusado  fallar  em  a^nos  estéreis:  a  sga  penna  pro- 
duz sempre,  6  produz  com  agrado  dos  leUòres  que  o  admi- 
ram. Arinos  de  prosa,  EstreUas  j^rof^iétds,  Scenas  innocèh 
tes  da  comedia  humana^  Memorias  de  Guilherme  do  Ama- 


rçi.  Aventuras  .^  BazUjo  Fernandes  Enxfrtadi^,  0.  bem  e 
6  mal,  ludo  islQ  sáo  volumes  sahidos  a  pi^^licp  no  pÈp^Çt» 

dg  um  anno.  1,  , 

''.  Verdade  é,  què  em  alguns  d'elles  n3o  fei  o'auctQr  seqão 
colligir  escripios  de  outras  épocas  e  retócal-os  e  cr|s,mai-os 
depois  com  o  ,nome  collectívo  que  lhes  serviu  de  iòlulo 
n'esla  recente  edição;  más  Guilherme  do  Amami?.^,  Àv^n-, 
furas  de  Bazilio  Fernandes  Enxertado  ,s5ó  pbra  do  anno 
de  63.  N"aqueIIe  percetie-se  que  Camillg'  Çasiello-Branco 
quiz  adoptar  uma  ma^^  de  enredo  mais  compIiçada,,^pu  fa- 
zer a  sua  salyra,  eMger^ndo-a.  Q  romance  enlrptecp-àe.eB- 
Ipla-se,  e  emmaranha-se  alé.  po.rijite  o  auclor,  jíara  rebater 
9  reparo  que  alguns  trilicos  !he  Fazem  de  pouca  inventiva 
na  urdidura,  curou  de  apparelliar  sqrprczíis  (?  lances, ímpre- 
*i6los,  deitando  a  viajar  seus  heroes  por  es.-cí  [iiiiiidos  álem^ 
dispersando-os,  e  metiendo-lhes  o  tempo,  n  ilisiniicia  e  os 
estragos  da  vida  de  permeio,  o  que  depois  IIil^í  inopqrcipna 
epcontros,  reconheci njien tos,  'desabafos  ãy  -;,iu.l.nli3S  p,  con- 
firmações de  protestos  de  eslimà,  .queoio  innivel  relevo 
ao  livro.  Mas,  sé  querem  que  lhes  confesse, a  verdade,'  eu 
prefiro  a  fornia  natural  do  Onde  e§lá  a  felicidade,  'e  alé  a 
acçSo  singeliisinja,  mas  profundamente  sentimeriial  de  a  guns 
dos  pequenos  cjonto^  das  Scen^  da  Foi  e  das  Duçfs'  horas 
i<i'leitura,  a  estas  salsádas  de  incidentes  inopinados,  que 
antes  enlabiryntham  que  preoccupam  a  mentç  do  leitor,  h. 
áttenç3o  segue-os.  n3õ  ha  duvidy,  porque  ludo  que  é  impré- 
vislo,  surprehende,  tudo  t]U'   ■'  ■.  mlrulem;  no 

étíitanto  segue-os  mais  arm-i  !■!.;  ■;:  ■  ■■■  '  uinl.i.  Ilfim  è  que 
D'este  romanCe  tudo  acabe  em  bem,  ili'si'ii]nci'  pouco  cpm- 
inum  na  niasima  parle  das  aventuras  narradas  pelo  auctòr, 
sempre  avexadas  por  um  deslino  cruel. 

E  assim  succeds  aos  lamentáveis  c.  por  vozes,' risíveis 
episódios  da  historia' de  Basííío  Femaridi-s  Enxertado,  que. 
envolvido  nos  trances  de  uma.novell;i  que  Ião  galhofeira  ,co- 
ípeç.1  e  depois  se  torna  tio  angustiosa,  apresenta  personi- 
ficada a  salyra  de  uma  das  phases  mais  caracter islicas  da 
riossa  época-  As  aventuras  do  filho  do  anti^in  negocLinle  do 
porlo,  resumem  3  personificação  rl;is  incomp;tlibtlidades  mo- 
raes  dos  nossos  tempos,  d'esles  tempos  in,piÍelos.  oscilan- 
tes, conlradiclorios,  egoístas,  em  que  o  dinheiro  improvisa 
viècòndes  e  a  falta  íeile  agrilhoa  marqqezes  ;i  borra  j^ps 
agiotas.  O  dinheiro  de  Baziho  Fticnandçs  rei^d"^lii  .umjãno- 


ta»  rnn  estor^io  elegante,  um  direclor  de  phylannenica;,  on 
amphylriSo -celebrado,  em  partMo  disputado  pelas  bellezas 
portuenses,  uin  protecler  de  nympbas  de  bastidor,  mas  o 
qne  nSo  poude  faser  d'«fte  foi  um  amante  feliz.  O  dedo  da 
desgraça  /eiu  cavar  n*e^t8  pbyelonomia  bonucheirona  e  foi- 
gQsã  sutcos  |)or  onde  'nSo^poucas  Tezes  ^correram  lagrimas 
úé  tuna  paix9o  que  tarde  acboo  "a-áua  recompensa.  E  este 
contraste  da  encierioridude  pktâiUBca  do  pobre  Enxertado, 
€um  'Os  nobres  rnstioclxys  da  «ua  aíma,  proporciona  um  jogo 
de  ceiilraposições,  donde  siA^jem  as  melhores  peripécias  do 
romance.  A  oonc^pçto  não  é  nova  de  tserto,  e  desde  o  Qua- 
«simodo,  o  typo  exagerado  e  colossal  doesta  iftisSo  em  lucta 
do  grutesco  com  o  pathetíco,  novelKstas  e  dramaturgos  a 
tem  realisado  codi  mars  ou  menos  inspiração.  Gamillo  Qas- 
tello^Branco  póde^se  jartarde  tia^er  sido  dos  mais  felizeft» 
porque  a  sua  oreaç9o,  além  d'este  \alor  artistico,  encerra 
o«lra  maior,  qoe  é  ser  um  profnndo  estudo  de  costumes  ^e 
a  critiiaa  indirecta  «  ^bistosíssitna  das  ajiomaKas  sociaes  des- 
tes nossos  terbpos. 

Mas  vollemo-Aos  para  a  poesia,  se  poesia  pôde  reflorir 
nos  espirites  n'esta  quadra  em  que  o  belio  ideal  está  n^oroa 
carta  de  conselho,  ou  em  trazer  ao  peito  um  sete  estrelio 
de  placares.  A  ínfatuaçSo  política  e  o s]rbaritisnio  doscom- 
modos  matéríaes  subordinam  todos  os  impulsos  <generòsds 
da  pbantasia.  A  mingínaçSo  boje  collige  as  suas  forças  e  de- 
sata v6os  temerários,  mas  para  realisar  esses  immensos  por- 
tentos da  indufstria  moderna.  Nas  eras* patriarcbaes,  f>'eséa 
ingénua  e  adorarei  era  de  ignoraiicía,  os  sacerdotes  eradn 
06  poetas,  e  erguer  bymnos  de  admíriíçSo  em  presença. dds 
harmoiNas  universaes,  constltuia  a  sua  missSo  constante*  De- 
pois afamiKa  desenirolveu^se  <e  tomou^se  sociedade,  e-a  ae- 
ciedade,  urganisando  ae,  fez  se  naçSo.  Os  poetas^  passaralii 
então  a  cbámar^se  vates.  Grécia  e  Roma  pertenderammais 
qae  <oiivil-os  cantar,  qtiiaanam  que  elles  lhes  devassassem 
osfotoros.  Já'qiiiaeran  faa^  d^eâtes  entes  inspirados  iqn 
elenento  de  utilidade,  (km  e  progredir  da  chriÍisa{9ot  ps 
axigencias  phegrediram  também,  >e  os  tempos  deagôfa^  po* 
aítivos^  «lleviistas  ie  eseenolalmiente  utilitários,  ergueram  a 
eutrda  aliaras  o  seu  ideal  e  enearam  mui  diversa  naloraia 
de  poetas.  !(h>fHoetasií)e!(iejesSo#is<inbentpres(liessasi»^ 
truc^s  maravilhosas  que  surprehendem  as  sociedades  pre- 
sentes e  lhes  propoM)mnami)s.aeuitiMlhânes  regatos.  E  nem 

T«HtI  15 


126  liRVERAfinU 

fnodia  deixar  de  ser  assim,  ii'uma  época  em  qae  o  egaiasio 
se  tornou  a  mola  real  dos  interessei  positivos  e  das  pro- 
<  prias  reiações  moraes.  Para  atirair  a  atlencSo,  para  ganhar 
o  soffragio  de  todos  no  seio  doeste  immenso  turbitliâo  de 
acontecimentos  qúe  se  agitam  noite  e  dia»  e  indispensável 
não  só  ferir  a '  imagioacão,  mas  indispensável  mostrar  un 
bdo  útil,  necessário,  de  cooventencia  directa  e  pessoal.  Im- 
porta fundir  no  mesmo  molde  o  útil  e  o  bello.  Â  pbantasia 
qoer-se  apascentar,  mas  a  utilidade  individual  precisa  de 
«encontrar  uma  necessidade  allendida  e  satisfeita*  £  esta  a 
-  feição  proeminente  da  época.  Nas  eras  mytbologicas  bastava 
o  presiígio  das  façanhas  dos  grandes  beroes  para  inspirar 
os  Homeridas.  Agora  o  braço  potente  de  Napoleão  m  as- 
sala  a  Griméa  ^  funie  a  Itália  D'um  só  dominto,  e  promet- 
teu  erguer' diante  do  leão  de  Waterioo  outro  de  garras  mais 
i.tamerosas  e  ameaçadoras,  e  comtudo  nem  um  poema  se  ale- 
<}vanta  a  decantar  tamanhos  feitos.  É*  pek)  contrario,  o  grande 
principio  do  século,  ao  qnal  -^  dobram  vaitlades  de  con- 
quistadores e  interesses  particulares,  chamado  conveniência 
*f>ublica,  qúe  soffrea  as  demasias  da  «guerra  e<  obriga  a  assi- 
:^ar  a  paz  de  Villa  Franca.  Ainda  a  utilidade  directa  e  uní- 
( versai  a  ter  mio  na  cubica  dos  imperantes  e  a  antepor  a 
barmenia  dos  interesses  geraes  ás  vanglorias  da  conquista. 
^Este  século,  immenso  pelo  sen  desenvolvimefito  intellectual 
e'matertal>  de  modo  algum  se  sujeitaria  a  ser  o  tbeatro  das 
-am|)ições  ée  um  conquistador,  çmbora  elle.se  appellidasse 
Alexandre.  P(tmpeo  ou  Napnleão;  Estes  sentimentos  de  ca- 
biç»  desmesurada  tem  de  ceder  o  passo  a  outros  mais  1^- 
>tíinos  e  modestos.  As  grandes  glorias,  presentemente,  para 
-aeinão  apagarem  rápido  como  as^arden tias  que  illumiaampor 
-nomeolos  o  firmamento,  bão  de  ergoer-se  sobre  rum  pedes- 
flal  de  assentimento  universal,  eessis  assentimento  nlo  póàe 
>iiasultan  tfesta  quadra  d0  interesses  SAClusivanettte  materiaes, 
(Seaão  da^oònvenlencia  de  oada  mn..*^  esla:verdade  é  tal,  lio 
aprofunda;  e  communicativà^  quel)a3S^«K.)i  dos  donúnios  io- 
r  quietos  das  reliçõet  politicas  emoraeâ  áfc  negiõcSs  serenas  da 
*<p|ianlasia.  Abi  mesmo  se  aésentbn^tMio  verdadq  aúomatiea, 
ra necessidade  de  iiíd  só  procurara  bello^^mas  Umbem  de 
fsrtuMr '0  uliL  V^am  o  exemplo  dos  dois  maioreap^^etas  de 
«06808  tempos  qoe  deixaram  <k  cdmj^or  verios  para  sefaft- 
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rvem,  um,  moralí8lii,>i(t)  oqtre^ibflapador^kitiraQCf^^  Viotor 
Hugo  Qscreveo  tts  JfíMrao0Mi4idSse>subiia{e)caiécisiiio  e^enl- 
'plíficada  de  moral  tmivers^ ;  e  I^mairtiiie  .qalFQfa  rtiarkt- 
"■leale  aos  prelos  fdóondaS'PB^nas  )de  en^iaõ  {iuiliícow 
'  rf:  entre  dós  vegqalmpnie  «o  «aiDr;dos  poetai  oadêo  a  esle 
mairitaenlo,  qae  é  ao  fltesim  4eiD(to  o  tnpatío  ie  a  indidB 
dt  soUedade  em  ()oe:viveiiidsi   ;;  >  <  !i' '    .) . :  .  !  > 

'  O  íinspirado  e  fogoso  6antar!  dopttftiunai^  dii  >  Asrdo :  lor- 
«iioo-ae  o  mais  ardente  ê' eoilvidd  tdtf a  nossos 'pedagogosii  E 
ákida»  pablicando  essa  ap|T«((iavel!collc|eç3Gi  de  ^^esiae:e  pro- 
sas, qaç  ifilttulotí  O-0te(MKH  4aaiii*de:  cerle  pair  eonbecer 
este  resfriapiento-ide  Qossps  dNBi  a  vespeitd  doi  fraotds  d|^ 
ima^ioaçSo,  do  que  por  sèotir>oeáíp  dias  ToUia^  da  sop  bri- 
Humle  éffloJHeseedchK  poetk^^ihidapyMicindo  eslsf 'beiro  >U- 
ito  évidenceiá  estf  verdadâ,  «pois:  b  pnacede^e  qma:  soberba 
dfesertàçSo  áúèreadas\iia0cbaMÍattesl\idalraovgaaisál^ãd»daeb- 
•âDoem  Portp^al.  :0  floeta  hiaÉiíma^te  eiencárpHi^e  na  ^pes- 
soa  austera  do  preceptor.  A.|m8ia(tmD!apèDaài  cbpi.  os 
.ssiii  relevos  de  estylo;  com^M^sâasiotaiçãBa^suMiiAeft)  il- 
«lomuiar'  estas'  paginasv  q^adevettppriiíàas  ieioleditadas  por 
todoav*porgae  cooteéinincaaiéstqveta  vprdadasi'  As  prodab- 
-çÕ^l^  poéticas  dd  FèslaqtedOHlivrov.Bâo;!  admsKteídaslaá  do 
itla^tre  escrtptor,  um redraíd  e^bmUnsiBaiífotmoBos  e* ins- 
pirados tnechos^  eludo  qae (tsih^  da!«atí>príBaor|iBso«i(  liogtha 
po^tagoezla:'  A  oeiebirada  chaúaraii  dal  SenMra;  dà^  Naièn^^ 
(^  Rtt^ da^Eurepà,  No  inèf^ziÈOí^dii D.'Pkdift(  V)*» epistoAi 
•á*>lftipera<riz dOíBraisihd  paoéiaa  madaittaiflrféescoí  prodí- 
gios klo)  engenho  juMkx>f  e:eáplen4idBStio8teiittlç0bs  ia  rfh 
^ezá  do  nosso  ídwitt^/iiidatseKQohaicottrgidota-dste  .?^lil- 
imtii  a  )^ar>  4e  o«lras  piçaá » éal  vám  egnal  4ta  ifoasi  Qguad* 
i;s.,Pbna  á  que  versos  Jaesásèdntneibdsõh  aÉicfedade^  idqs 
ômadsres  das  nosaab  cfnisas!4liira9iaa^ifie<il»(|irpc)ii^^  e 
qae  esses  sejam  tâo  poucos  n*este  tempo  de  prosa  utiiitarial 
' '.  O  tbealeo,  èntiicí  iiós^  'OOiíoseDíi^toda  anpartev  'ihanilésta 
'Vqréadeirard^oadenoiá'  iitlenriai  lOtgbsÉD(}pahiilo^MooÉlo  ds 
,  palattardd  esfaragaias, !  eicítifMn  unteBaoite  *  oaib  faltes  «âti- 
'ttultiB;  e  sSro  ós  enréAosTMmplíeaiib,  -asi  ptifssfas»  ifppra- 

vistas,  os  espectáculos >d«loHtarantes'.Át>^'^<^'^'>I^Y>'^'^ 

•Mprsdbofapám  os  èspo^toivai^^  #lp»uMi'i^itfiAiÍM»  Afãa 

iátti^&cr<woêi'  iMalkã'A\  Urinas/  «ifúeinfitf os  Méktiê,  m»^ 

'Mfamas  :swpreHeodwt«s>AsldiafalM|ÁM!ii^  ^i^ 

•  alHHÉ^iexpfiilisÉi  jB  chsJdÉpÉHiiat)  wfèm^ptfmJiKÊmdlbi^ 


Mç^6  do  igoMò  ide  «ilii  pdUicoiqiie  preofio^  dos  voos  demi 
•Léotand  «' 'doS'>eeqnilíbrios  leiperariofr  sOe  ^BloDdin,  par^^iM- 
benUr  (eBi::applMiSQ6t  (Até  o  propríoillieatn)  Noinobilttf^ 
sido  aom{kel)ido ipor  eMaiondav,o0dendoiia^es.^s  exiganeiiS 
das  tpblèas»  doti|ne  «d  pensaneniOdqaâ.  pcesidíu  á  sua:iDS- 
iilbicBa.  tFetianqoád^  algonS  «scriptores;  coip  soas  oboaste 
esforços,  tentam  ainda  oppop^6e:a/estai()eoaâenòi«l/.Ma8  flie 
páde  \iMift\  oú  oQlitevieínnpdnhaiiaorladet  contra  tão  tatal  loon- 
:juiKç2o  «de  <f  leoieotosp? !  Hib  de  eHe»  saerifiGarisec  nas  anãs 
^laiteiBpio^dpárlei.qdaiidb  oipub^èca  deixa  « .templo-  twio 
e  deliori  de  isensverdadéírae  aacendettK?!!:  Não  ^se  pOde^eiá- 
ig[ir  tantOé  Em  lítteralura  idMé^ipeiQ  màrtqrmo  qne  eeoanri- 
iihatfMrala^gUÉlBrie  sobre  aipako.e^iKQicatnento  asjanl- 
lid9es>  ;qm  coésagnátti  ^p  idoroaoi  os  eqgeohosr  É  ibdiiâpeBStt- 
:Tel  4tOBtaiiipQifea# tcoin  clla8^rp.(tti:.iss<y  que  fez  o  duetordo 
Jogo],  da  fiairêmm  9\JkiãbMáf^éoB  ttowkens  iRicos^  deaaedD 
a  i)ccia  sinples  do  drainaiiaÉiaKit,'M||ara  adoptar  êí.eiwòtú 
compiicadeidQ.diMffaiSaMl./    .;  '<, 

O  Josia^iasam  cotnò  a  Socitdmieeli^mMf.áosrGKírdmn, 

anç  reoeraiiiitaiiibeai  ia  apptoyacfio  dp  ceosiiraidramaticaviíM) 

depois:  GOfbfipHlado  pelas  pteléasaonai  bravos  neipeti^osv  i 

'  FallacÉto  sficidO'  theatra,  mio  éra  ipoisi^l  d^&ar  de  app9« 

-recer  o  nome  ido  ar^  Mendes  Lieat«  a  com  o  :seit  drama  fAr- 

iêfiHf  qiie^ipeaarft  danale^doitpor  tantos  «hhoos  para  òsti^ 

eoníiUoâr  dó  arcMvo  doitheataol  attiafaM  reftetidas' enabeq- 

ilas  ecnnM  já^dtiason' ties:edi(6ey.  E  .serà  taAiatriíp  isuo- 

-ctossci  por  *riO:ifadroi.a  neiboTDhradratoatíca  do  sr,(MeA- 

-des Leal9  Paiwei^nos  cjue :qio:os<nwMív9â sSo  decerta op- 

-troa,  fetalvez  ii|M  erneiDOsaeéa  èxptiaaÉmosassiii..  No  jy- 

dho  x|ui8  iifr  drigneni,  «otas/ Mídameiítd  iobi  sem  elle,  Mna 

pirte da  vida  do  ftudm;  JNiÍBaeiíua eile  se  persooifitara 

no  pMtegopiala^  ifae  ^i»  fiasi^lea  jofBaiiata  6 

*Dialro*  :•  í  ' « '.!    *  •  *^'  V     ■•».   ,   .     ■• . 

Acootecea^iqua  Bio.sánQtdntmsfraacbiitfado,  mas  no^oii- 
;4ro  diram9>aiáda(tueaaltiiáriot.eivastb.  deaaeontecimentoísipa- 
lltkos^ffal  afaotiiiaBMitèiniaaM3torjf6itO'«ÉâQÍ8trev  OptlMkq, 
•aampretÉan|ia«ipar.dtliasifa|iiiaegiedó8*.qBtE  fer  caaà^tm 
^aba  (Operado  »0)iBi^gMjiBaÉiaeta^ba(lbeat^^  .  / 

\fyúiMiÉaJDafecabb^^qâb  ^Uaaedhlfo^^^aeu  tr^lboiífen- 
•eea  A^éM  as  ^efMgtíRiíciaaiéaK  abssed^Af^lbeaas^  'ganhèa 
•lodaa  a»  jCiÉsidaaÉ|B6i;pQhliBte  ^) (aai  ^oaUocoit  n^BOBi  fteai- 
-1iA.  iBiBqjaiipb'>|)BÍB4aa  dbiiaMqaáalada  pabifbiqa  loait/la- 
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gitima  qae  o  homem  possne,  pela  intelligencia;  e  entre  este 
mancebo  e  o  novo  ministro  verdadeiro  encontrou  analogias, 
de  que  resultou  applaudir»  e  applaudir  com  enthusiasmo, 
porque,  coroando  assim  o  dramaturgo,  deu  um  alto  teste- 
munho de  moralidade,  porque  também  honrou  os  esforços 
do  homem.  O  publico  fez  bem. 

Temos  ainda  n'este  theatro  duas  comedias  deCamillo  Gas- 
tello-Branco,  o  Morgado  de  Fafe  amoroso,  continuação  de 
outra  que  os  frequentadores  da  nossa  primeira  scena  tanto 
festejaram  pdé  vér^áiè'âb  l^^^a^fe^  de  jovialis- 
simos  episódios,  e  Duas  Senhoras  briosas,  quadro  de  cos- 
tumes em  que  tanto  prima  a  veia  sarcástica  do  auctor.  A 
Penitencia,  trabalho  de  collaboração  com  Ernesto  Biester,  e 
extraído  do  romance  os  Mysterios  de  Lisboa,  attrahiu  tam- 
ikftÈ^o  fa^^)r  publiiiò  pèlàartê  ddmque  aa<:f(|âío<sé complica 
etaí  íançoâ  de  verdadeiro' intenèssedí^àmatfóo. 

É  iftopossivel  deixar  de  cottòlftír  esfo  reviria,  sem  ter  de 
ariViali*  lembranças  dóloros^s^'  k  nilorlè  do  nosso  primeiro' 
cDtâpositor  musical,  lloaquitii Xasíttfrb  Jynior,'  o  Verdi  por- 
ttí^ez»  torn^-^se  umâ*  perda  dé  oué  cotn  difSculdade  se  po* 
dèrâ  indèmnísar  a  classe,  qoe  eUetáotò  enobrece»  com  os: 
eôterçòs  prodigiosos 'd6'scii' taíèiWo. 

Rodrigo  Paganiiio,  o  Aútíovúús  Contos  dó'  Ti&  Joaquim^ 
tombem  deixou  a  vida,  e^iactaMente  quando^  o  talento  litter 
rario  fructiQcava  n'elle  com  mais  incontestáveis  e  brilbaiYtes 
pWyvíaàl  ■ '  ' 

Fòi  da  mesma  sorte  b'esté  slntiò'  qtie  seTeáltsou  a  trasla- 
daO^ò  das  cinzas  de  D.  José^^ii  Altnada,  pai^ã  o  •  túmulo  er- 
guido pela  saudade  de  seàs  amigos^  qilíe  eram  muitos  e  de- 
dicados. 

Não  deve  esquecer  esta  soiemnídadoi  fúnebre  pela  dor  da 
amizade,  mas  de  gloria  parar  as  qualidades  do  finado,  cuja 
elevação  de  espirito  sobresahia^  pelos  nobres^  dotes  de  um 
Caracter  bondoso  e  inteiro. 

Honrandoo  e  perpetuaíndo^lhe  ò  nome,  B^aquella  pedra 
liístíca  e  singela,  honrou^sèidji^aénobrdmetite  a  classe  dos 
homens  de  lettras. 

Janeiro— i8Ôi 
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o  alleinão  Àrchim.(^ei,AFniqpi  escreveu  um  livro,  a  que 
poz  o  título  CQnto$.^tr:afnbQHços,,,e  os  francezes  Theodorp, 
de  Banvtlie  e. Emílio  Sopy^str^».  e  o  iugjez  Edgar  Põe^  qpe 
lhe  não. quizeram  Qcar  atraírem,  matéria  de  títulos  phaQtas^,, 
ticos,  escrever^in  o^  jQçfHíO^  fufiumbulescos,  os  Contos  efc-^l 
traordinàn^m .  e  03  ConíQ$,.4i  bofda,  4q  lago..  Ha  pouco  O; 
Dosso  angtjgo  IuIíq  ^C^ar  .jl^dcb^do,  que  tem  tanto  direito 
como  aquelles  escr i piorei.  jM»;a  çsci^ex^çr  contos,  e  dízer-nos 
até  quae$  for^m'  os.  qu9driD^id2|,naÍure7a,  ou  influencias  mo- 
raes  que  lh*os  suggQr^ram»-  pjyibljQou  também  os  Cotuos  ao 

E  porque  os  denominou  elle  contos  ao  luar,  e  nâo  cqqtos 
ao  pôr  do  sol,  contQ^  qqf^^ifodf^  do  poético  e  intimo  con-' 
chego  da  lareira»  contQ§<4A  blM^x)  da. sombra  voluptuosa  da 
gruta  de  verdura»  coaltô^^na  gjra^icontos  na  praia,  ou  contos 
no  viso  da  serra? 

O  auctor  nãa  Oiaabq,.  |,., ..; ,;  ... 

£  quem  O  hade  sabi^r».  3e  o  auçtor  não  o  sabe? 

<E  depois,  eu  não  sej  bjeijo  porque  chamei  ao  meu  livro 
Contos  ao  luan^,  diz  elle,  n'aquelle  seu  estylo  negligente  e 
ao  mesixio  ^nM)Q  .^epM(pen|fil«;que  concilia  tão  facilm^te 
os  caprichos  e.peGessídfíd^s.d^sphantasia  com  as  tendências 
do  peito  angustiado  de  sensações  penosas,.  '  . 

O  auctor  não  o  sabe.  Mas  que  importa  o  titulo?  Importa, 
oh!  se  importa!  Importa  sobretudo  ás  imaginações  roma- 
nescas e  namoradas,  que,  se  não  são  femininas,  vivem^  como 
ell  IS,  das  suas  illusões,  dos  seus  sonhos,  das  suas  sauda- 
des; vivem  emfim  de  todo  esse  mundo  de  affectos  em  que 


O  coração  e  a  phantasia  toonam  partes  eguaes,  e  que  fazem 
dos  primeiros  annos  da  existência  da  mulber  um  sacrário,  * 
em  cujo  interior  ardem  desejos,  que  o  mysterío  recata  e  o  > 
amor  inílamma.  E  é  por  isto  que  o  titulo  de  contos  ao  luar 
sobresalta  e  accorda  lembranças  e  sympathias.  Lembram-  > 
nos  aquelles  lances  da  nossa  existência  que  já  não  voltam:  re-> 
cordam  protestos  talvez  perjurados,  e  avivam  a  imagem  de 
alguma  noite  feliz.  E  quem  sabe  se  querem  dizer  as  confi- 
dencias segredadas  a  medo  debaixo  do  copado  ulmeiro,  em 
noite  estiva?  ou  se  nos  pintam  aquelle  poético  passeio,  rio 
abaixo,  em  barquinho,  que  tranquíllo  deslisava  pelas  ondas, 
como  tranquillas  deslisavam,  e  brandas  e  fagueiras,  as  horas 
para  os  venturosos  entes  qtjie  iam  dentro?!  Ou  serão  antes 
a  recordação  das  promessas  que  o  delirio  arrancou  dos  lá- 
bios frementes  da  paixão  ao  par  que  fugiu  do  reboliço  do 
baile,  e  que  veíu,  no  eirado,  no  caramachão,  ou  junto  do 
lago  do  jardim,  respirar  as  auras  da  madrugada,  os  perfu- 
mes das  flores  que  os  orvalhos  da  noite  reverdeceram»  os 
brandos  e  tépidos  suspiros  da  natureza  no  seu  accordar» 
porque  as  luzes  dos  salões,  os  olhares  importunos  dos  con- 
vidados e  as  indagações  da  curiosidade  indiscreta  eram  pri- 
são sufTocadora  para  aquellas  almas,  que  só  entre  as  rama- 
das das  murtbeiras  e  espreitadas  pelo  frouxo  olhar  da  lua» 
sentem  praser  em  desabafar  o  immenso  afiecto  que  as  at- 
trahe  e  devora? 

Serão  tudo  isto  os  Contos  ao  luar? 

São;  e  se  a  todas  estas  scenas  não  bafeja  a  viração  em*^' 
balsamada  da  noite,  se  não  as  poetisa  e  envolve,  como  de 
attractivos  mysterios,  a  penumbra  da  claridade  incerta  da* 
lua,  todas  ellas  pertencem  a  esta  ordem  de  sensações.  O  ti- 
tulo inculcou-lhes  mais  a  indole,  que  lhes  descreve  o  sitio 
e  a  occasião.  A  juventude  brincando  com  o  amor,  e  o  amor 
vingando-se  da  leviandade  com  que  o  pretende  tratar  a  ju- 
ventude, é  a  fabula  constante  que  se  reparte  nos  diversos' 
episódios  do  livro  do  espirituoso  folhetinista  da  Revolução. 

Porém  varias  impressões  motivam  estes  qupdros,  e  lá 
está  um  ou  dois,  que  se  desligam  de  taes  sentimentos  para 
deixarem  voar  mais  desafogada  a  penna  doescriptor,  que  a 
sabe  temperar,  como  poucos,  nas  cores  vivas  e  naturaes 
do  estylo  narrativo-  As  festas  da  Nazareth  e  Uma  recita- ^ 
do  Roberto  do  Diabo,  sãó  duas  formosas  diabruras  d'este' 
género. 


2» 

Diabraras?!...  Diabruras»  síiu;  e  pérmíttamHaie  o  termo» 
pprque  só  elie  exprime  aquelle  «stjrlo  fácil,  travesso»  galbo* 
feiro,  e  ao  mesmo  tempo  assombrado  de  ligeiros  toques 
seotímentaes.  como  o  despertaria  na  imagitiação  a  imagem 
da  donzalla  triste  e  sympatbica,  vista  n*um  baile^  através 
da  vertigem  da  polka  que  doudeja* 

Eu  estou  certo  que  muitos  leitores  gostarão  talvez  mais 
do  Pedrinho,  por  exemplo,  d'essa  pobne  creança  devorada 
pelas  cbammas  de  um  amor.  prematuro,  oú  das  JI/ernoria$ 
de  um  baile,  singular  aventura  de  dois  corações  que  se 
amam,  e  que  o  destino  separa;  mas  eu  acbo  mais  origina- 
lidade, encontro  mais  o  escriptor»  palpo,  reconheço  mais  a 
sua  individualidade  litteraria  nas  Festas  da  Nazarelh.  Ler 
aquelia  narrativa  é  viajar  com  tolio  Machado;  é  ouvir-lbe 
os  seus  commentos  vivos  e  salgados  de  amável  ironia;  é 
observal-o  e  applaudil-o  no  seu  mlodo  fácil  de  ver  as  cou- 
sas, facilidade  que  nâo  exchie  a  observação  do  analysta 
perspicaz,  nem  o  acerto,  nem.até  o  faodo  phiiosopbico*  do 
moralista,  embora  jovial  e  ligeiro.  Gomo  aquelia  companhia 
de  cómicos  é  descripta!  Com  que  verdade  ;apenna  de  Ma- 
chado, como  se  fosse  o  lápis  de  Gavaroi,  traça  rápido  os 
perfis  truanescos  d'aquejla  pobre  gente,  que  disfarça  as  mi- 
sérias reaes  da  sua  existência  com  a  fingida  .alegria  com  que 
entretém  o  publico I  Como  depois  vem  a.natrração  do  ar- 
raial da  Nazareth,  e  sobretudo  a  pintura  da  rocha,  onde  se 
realisou  o  milagre  I  Que  poesia,  solemne  e  triste,  como  a 
amplidão  das  ondas  que  vêem  q^iehrar-se  n'aquelles  frague- 
di»s  aprumados  sobre  as  aguas  1  A  praia  lá  em  baixo,  o  mar 
a;  rugir  ao  longe»  e  cá  em  cima,  a  topetar  com  as  nuveas, 
a>  penedia  erguendo-se».  como  um  peosameoto  religioso  que 
se.  ale  vante  para  Deus  I 

Como  é  grande^  como  é  magnifico  tudo  isto  I 

A  recita  de  Roberto  do  diabo  não  passa  de  um  chistoso 
brinquedo,  que  dá  a  lembrar  os  voos  phantasticos  de  Hofif- 
mann,  porém  esboçados  com  as  tintas  frescas  e  risonhas 
de  Méry.  Aquelia  mescla  phantastica  da  narrativa  da  opera 
de  Meyerbeer,  com  os  toques  epygrammaticos  da  figura  do 
homem  pequenino,  que  se  imagine  um  Holofernes  domes- 
tico, dispõe  um  bello  jogo  de  cómico  e  de  terrível,  de  fa- 
miliar, e  extraordinário.  Hia  Edgar  Põe,  ha  Alexandre  Da- 
mas, ha  Archim  de  Aroim  em  tudo  isto. 

Salvador  e  Magdalena  é  um  caso  da  vida,  como  muitos 


que  por  abi  de  dlo;  e  (|iie  naseem  e 'expíraim '  igniMradoiKiio 
torbàbSo  da  sociedade  índifTerente.  N8o  tem  Dovídade«  nSd: 
temi  enredo;  os  seas  mesmo«i)  personagens  nio^dizemineai: 
fazem  cousas  novas;  mas'  tc^da  esta  aventura  è  dniaiada>  da 
certa  poesia  de  sentimento  e*  deiestylo»  (jue  9  to  ler  com. 
agrado. 

Quizera  talvez  menos  abandono;  qiié  n^ftlgvdiad^estasipa^^ 
ginas  se  deixasse  oiirrer  raeno$  a  pcnna;  quisera  cfue  Ato- 
chado, como  o  cavalleíro  que  coníia  demasítído'  na  rapidez^ 
e.^segurança  do  corcel  e  negligentemenite' ibe  larga  a  redeav 
nSo  se  entregasse  tSe  ás  oegâs  ao  aeaso  da*  sua  •nela!  floente*' 
e  rápida.  As  carreiras  precipitadas  nem  sempre  dèízam:  dei 
ser.  temerárias,  porque  as  forças  e  perícia  do  volteador  d9o 
desfazem  as  escabrosidades  do  terreno.  Como  nas^  visiwi 
de  tlieatro,  que  o  scenograpbo  piotoa  também  a  correr  a  a 
largo  traço,  o  escriptor  deve  repousar  de  vez  em  qoandOr 
e  olhar  de  longe  o  seu  trabaibo^  porque  é  assim,  eni  giebo 
DO  conjuncto  do  seu  todo,  que  lhe  abrange  ó  complexo^  lhe > 
descobre  os  defeitos,  e  os  aperfeiçoa. 

Porém,  estes  defeitos  são  largamente  compensados.  Eiste) 
desalinho,  no  estyio  de  Míachado^  constitua  a  forma  natu- 
ral, espontânea,  transparente  do  desalinho  das  idéas,  gra- 
cioso desalinho  que  só  pôde  ser  comparável  ao  adejar  dou^ 
dejante  da  borboleta,  que  agora  esvoaça  de  flor  em  flor,  exi* 
pandindo  as  azas  cambiantes  peio  prado  risonho  e  mâiisa-; 
do,  agora  volteja  sobre  a  t^cia  do  lago,  cujas  aguas  turvas- 
Ião  se  atreve  a  passar.  E  esta  mistura  de  melancbolía  e 
prazer,  semelhante  ao  baite  que  resoa  alegrias,  em  quanta  < 
a  um  lado  suspira  a  donzella  ferida  do  perjúrio  do  amante ; 
qse  a  abandonou,  é  a  verdadeira  expressão  do  talenlQ  do 
auctor  dos  Contos  ao  luar,  talento  que  precisa  de  achar  a' 
forma  fácil,  que  não  a  escolhe,  que  nem  a  prepara^  nem  a 
B&beileza,  porque  tem  na  phantasia  fogos  impetuosos  parai 
desafogar,  e  no  coração  gemidos  sinceros  que  necessitam  de  > 
alivio. 

Prosigamos  na  leitura  do  livro. 

Como  é  melancholieo  o  conto  dos  Pescadores  de  Lessa. 
dá  Palmeira!...  Bem  se  vê  que  lhe  servem  de  quadro  as 
rochas  áridas  e  tristes,  que  se  debruçam  ao  longo  da  costa; 
onde.  os  olhos,  espraiando-se  ao  largo»  encontram  só  a  sb- 
Iklio  das  aguas  que  vae  fechar  com  a  cinta  affi^gueada:  de 
borisontet 


Dis  tnad.  de  fitaêl»  qm  os  habitantes  das  costas  sSo  sem^ 
pre  poetas  de  seotímental  e  triste  poesia,  porque  o  aspecto : 
inmenso  das  ondas,  imagens  do  infinito^  engrandece  a  ima- 
ginação e  eleva  o  espirito.  E  isio  é  verdade*  Machado  tam- 
bém o  nota,  t  notao  porque  o  sentiu  e  ouviu,  quando  vi- 
sitou as  praias  de  Lessa  da  Palmeira.  Vejam  como  elle  o 
exprime  com  tanta  naturalidade: 

€....  Quando  alguma  vez,  por  estar  mui  rijo  o  vento,  e 
o  mar  em  vagalhões,  d3o  podiam  sair  á  pesca  (os  barquei- 
ros), o  pobre  rapaz  passava  a  tarde  na  praia,  ajudando  a 
concertar  as  redes,  e  deixando  insensivelmente  correr  o 
pranto  pelas  faces. 

c— Que  diabo  tens  tu,  rapaz?  perguntavam- lhe  os  com- 
panheiros. 

c --Tristezas  a  que  sou  dado!  respondia  elle,  sorrindo  e 
d  sfarçando.  Isto  é  do  sitio. 

cOs  barqueiros  espalhavam  a  vista  em  redor,  e  pareciam 
dar-lbe  razão.  A  natureza,  alli,  è  tudo;  natureza  agreste, 
ainda  que  cheia  de  encantos  em  todo  o  seu  tom  de  mekin- 
cholia,  dê  saudade  e  de  fé.  Rio,  arvores,  e  mari  £stá-se 
bem  alli,  mas  sente-se  a  necessidade  de  chorar,  v 

Este  conto  é  um  dos  que  revelam  a  índole  poética  do 
auctor.  Parece  até  que  Machado  nasceu  em  frente  da  poe- 
sia grandiosa  e  scismadora  das  aguas.  Como  é  bem  contada 
a  lenda  do  Senhor  de  Mathosinhos,  lenda  que  a  crença  po- 
pular conserva  da  mesma  sorte  que  o  mar  conserva  e  res- 
peita a  singela  capellinha  edificada  na  praia,  indo  apenas 
beijar-lhe  os  muros,  quando  as  rajadas  da  borrasca  o  im- 
pellem  a  esse  arrojo. 

Depois  vem  a  Noite  de  S.  João,  essa  noite  de  amores  e 
presagios  porque  anceia  o  coração  da  donzeila,  e  na  qual  a 
credulidade  de  povo  vê  mil  vaticínios  proferidos  á  luz  das 
fogueiras,  no  redemoinhar  doudejante  das  danças,  nos  es- 
conjures que  o  amor  consulta^  e  que  ainda,  passados  tem- 
pos, lembram  com  terror  ou  saudade.  Poética  e  popularís- 
sima noite  que  os  moços  convertem  n*um  período  feliz  da 
sua  existência,  e  a  que  os  próprios  velhos  assistem  de  la- 
grimas nos  olhos,  porque  se  recordam. da  mocidade,  que  já 
vae  longe  e  não  voltai 

Estas  crenças  e  festas  populares  nada  perdem  da  sua  feí>- 
çSò  primitiva  descriptas.por  Machado,  antes  adquirem  uma 
certa  cõr  de  tristeza,  um  poético  vago,  tão  de  accordo  com 


o  seDtuKie^o  po^tiiQQ.pieiuQ^iiilar,  e  q/ffi  le|ii)l^ra  ;tlgamf|  oouf a 

o  id^l  4^  melaocbolia  ailemSí.       t  . .       <  , 

Sq  encQntpQ  (](PQ  defeito. nos  Peêccidor^f  d^  lessa:  è/nSo , 
fallar^qqelía  bôa  gente  a  sua  linguagení  própria.  À  sr.^  Ánpa 
exprime-se  como  uipa  pessoa  da  capital;  e»  inais  ou  menos» 
os  ostros  iridiviçluos  doeste, qqadro  marítimo,  por  acaso  afi- 
nam com  a  Qgurada  e  singela  linguagem  da  gente  do  mar. 
CoDstitue  esta  uma  das  maiores  difficulàades  n'estes  estu- 
dos populares,  porque,  é  o  seu  viver,  o  seu  pensar,  os  seus 
costumes  q  inclínaçQes,,  manifestado  tudo  na  palavra.. 

Dos  Noivos  declaro  gue  não  gosto  tanto.  Aqui  o  talepto 
fabril  de  ^iachado,  que  borbo^ótea  como  o  esmaltado  insecto 
que  salta  de  arbusto  em  arbusto»  dá-lbe  para  philosopbar  e 
ser  atè  dissertativoi 

Vejam  que  transtorno  f 

O  dialogo.toma  pôr  vezes  o  tom,  e  atè  as  pretenções  de  uma 
catecbese  sentimental.  O  amor  èmaís  discutido,  que  sentido. 
Carlos  Eduardo,  quando  namora,  moralisa,  critica,  cbega  a 
pregar;  gm^  amantes^  os  verdadeiros,  sentem  apenas  e  apai-; 
xonam-se.  Nada  mais  longe  do  discurso  que  o  amor.  Gar: 
minho  é  que  é  uma  creatura  sympathica;  inconsequente,  sim» 
mas  reproduzindo  naturaloiênte  a  phrenetica  volubilidade 
dos  quinze  annos  na  mulher.  O  seu  amante,  porém,  não 
passa  de  um  doestes  Desgenais,  que  só  Octávio  Feuillet  soube 
exceder  na  feliz  creação  do  seu  cavalheiro  Carniole  da  Da- 
lila. Estes  moralistas^  que  andam  á  espreita  da  primeira; 
palavra  que  escapa,  de  qualquer  suspiro  que  lábios  distraí- 
dos soltem,  de  um  vestido  mais  curto  que  appareça  n'um 
passeio,  ou  de  uma  mulher  de  trinta  annos  que  dance  a 
polk;a,  para  nos  dizerem  logo  que  o  mundo  está  perdido,  e* 
isto  no  tora  grave  e  sisudo  das  maxíraas  de  La-Rochefou- 
cauldi  estes  moralistas  fazem-me  lembrar  aquelle  persona- 
gem de  uma  comedia  de  Régnar,  que  destampava  com  a 
mulher,  com  os  filhos,  e  até  cqra  avisinh^nça,  querendo-os' 
cbamar  aos  bons  caminhos  da  mofal,  e  ia  depois  muito  sa- 
tisfeito dQ  si  mesmo  passar  a  noite  em  casa  da  amasia. 

Passemos  agora  a  outro  livro,  en^  tudo. diverso  dos  Con- 
tos Qo  Har,  porque  nem  é  de  contos,  pQrque.é  de  historifi, 
e  historia  escripta  na  me^noria  q  uq  coração  do  povo,  nepi^ 
tão  pouco  fpra  ipspii:A4o  pelas  imprecisões  dsi  poesia  suaves 
senão  pélas  recordações  patrióticas  da  Mep^ndencia  4e  Por- 
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È  á\fM\  pàssàr  ^ê  títà  livi^^roiMhé^  á  òtítil6^«è'  his- 
toria, e  de  historia  severa,  ^poríoe  o  áiitóiw  diyd  Étibs  hie- 
rWdòf  jriquirtèi  os  âfèhW&s,  manuseou  ds  fíIttbmdàS  e-deVás- 
sòii  as  épocas,  para'  àiiúrMtisIr  a  verdade' do^factb^lbttiafdos 
ptfi^a  assumpto  na  g^f^iade  (^itadfos  (|uèl'nos  apfeiseftítá; 

fe  realmente  a  nehUienina  c^usa  pôde  tAeVhiòt  cobipa^^se 
estíi=  obra  do  sr.  PereSra'  dáCíunha,  do  que"  a  trtria'gálbMa'dè 
fâttiilía,  onde  o  rtíspeito  dos  seus  è  a  vehéraçíórlrâtíicionar 
bãfjam  collocado  osdfvérâoè  retractos  db$iA^r5és  e  dobas; 
brazões  irrefragaveís  dá  nobreza  de-  uma'  lonlga  estyrpè: 

Mas  n*esta  galeria,  (jtíe  é  preclana,  por^qiieaMMli^tí-a  o 
sbntimefnto  enérgico  d<>  atear  da  palríáv  e  lODga,  por  que 
abrange  ôs  successos  de  Vários  seciiios,  figuram  tó  mulbe- 
res.  Exisle  unicamente  uma  differença:  vê-sd  àlHa  rtyrfher 
do  povo  e  a  descendente  dos  reis,  portffi  o  affecto  Heróico 
péliíi  cousas  da  pátria  e^iial^as  a  todasi  Hbjé  a  posterida- 
de chama-lhes  heroínas,  e  quando  tiver  de  as  mencidnar; 
ní5ò  pôde  deixar  de  calK^fir  os  seus  retratos;  e  pendfural-os 
todos  lio  mesmo  salSo  dè*  tibhra,  como  fez  o  auctor  dos; 
Bttos  heróicos  das  portítguezús:  Mo  longe  da  temerosa 
tópez  Negra,  que,  eih  briga  singular  de  braço  a  braço  de- 
fende a  praça  de  Melgaço  da  invasSo  dós  castifWanos,  lá  ve- 
mos surgir  o  vulto  seVéíl)  de  Brites  Gonsalvés  de  Moura, 
a  nobre  e  solemne  persotilticação  da  castellã  de  outras  cras; 
e  ao  lado  da  dècrepitâi  eehgelbadâ  Iria  Vaz,  cuja  patriótica 
ihdignaç3o  livra  Santarém  do  vilipendio  do  jugo  bespánhol, 
apparece  a  grave  personagem  dàduqueza  de  Bragança,  D.  Ga- 
tHâtííía;  que,  com  o  desdém  altivo  do  direito  offendido,  des- 
plede^o  próprio  Philippb  11,6'  lhe  mallogra  os  projectos  de 
apoíssar-se  d'estes  réitibá'  còín  as  a^parencias  da  legitimi- 
dade. 

É  mister,  porém,  ri3o  dísftirçar  o  propósito  d'este  Hvro, 
porque  o  auctor  é  o  níesmo  que  o  declara;  e  com  o  àlardo 
que  nao  exclue  a  ufania:  Mií  téin  nenhum  outro  fUo-ãobta^ 
que  se  vae  lér,  diz'  o^sr.  Pereira  da  Cunha,  no  prefacio  de 
que  a  precede;  e  este  fito  (coniinua  elle)  é  pôr  em  relevo 
o  hefoismo  das  noÉsas  conterí^ámàà,  mais  famosas  pela  sua 
aéhesâo  d  independência  e  ao  bó^i  crêditb  do  reino,  com  o 
duplicado  intento  dè  coúcitclr  o^  brios  naòionaes,  por  meio 
dó  influxo  saudável,  è  dè  lembrút  tombem  aos  esquecidos 
qúe,  em  Portugal,muiia^  Vezes*  crintVa  a  soberba  hespanhota, 
FORAM  DE  SOBRA  AS  MULHERES,  asserç3o  esta  que  seria  tét&e*' 


raria,  sef^a íi>?«e  vert^^wifa^.PpfffiiWr çffftetívaroontp,  mu- 
cas  .bi^tprm..^  o^çpes  ,çpni^eci(};^^ i^ppein»  copK)  .9  hi^pi^ia 
pprtqgueza^  mai^  Eaiç^pfi^^^é.^^fprgo  femioioo  cojitr^  as  ijeo- 
taU!^9ls4o.  predoriúAÍp(6si^a()bps|IjI|aG,Stei  se .pòr  uqia  lei  pi-|()- 
vídencial»  se  por  coincidência  g^e.^jrQDJa  do  acaso  sa^ift- 
cumbin  ,i}^  (jip^rar,  i^yiX^â,  ^^^jn^q^inu  parle  da^  Qo^res 
jr^pq|s^s.CQ(i^  gue  .0  mv^a  Ò(k  q(M^  [K^vò  s^cudin  ^wtpdo 
o.tem^o.a)^  amt^içõ^s  4e  Gàsju^^kp  ,si(bíif*^m.se0)pre.de,peiti3 
feminino.  .  .     ,;,,     ...:,:,  ..  -. , 

Ç  i)|i^  ,$&  .0  i)^.lq,  $ep5Q:P  íírAPrío  taaço  foi  nãQ.poçcas 
ViezieSjO  (|',eisfa6,jmatrw?ag,  iíer4^i|raa  ,()ps  íbrios  de  Vecidac», 
cqmo^^J^if  vér.,  lentpé  (W(w,  .a.ípffiy^l  Britei  de. Aliyi^wte, 
a  faroW^Ç^da  flweira;  %;Ã6vb?rrií>^M  quie:,só  á  jsq»  jCaoMi, 
s^gpA(íi;>yi,len^^,,p^atj(pH  s^je  ca^telbímps.  am  íq^qellavU*- 
menda  pá  de  forno,  que  ainda  se  conservou  depois, pQr.ilw- 
go  tfiSJdfq  ^  .AIfipba(W^(fP«Wr,dv  ífmp^nhp  qpe  PWipBe  II 
PQzpr^  W  a,su«)ir,.,0(.qQp  D^ftca,fC^^s?gJUí^,  .grçiçíf^á^.evil- 
sivas  coi».q<iQ.íl^C:frjçií^praw.Q(Pri)iW  P^  v^rQídQws  idiii(^- 
mara .de,Aljubafrpto,  ,  ...    ,; 

ftla§  ,sp  q  ,if)tuito.e  pQ)(itícpf  .sei^.ç  iptqito  è.Qqcíon^l^.eiPQr 
tento  inpbre.ató  çiw:tq  pphlp,,  iiçBi,pjor.í.sáo  taes  ^entifl^eB- 
to^^OMe,  3|iá3.  dcYQ(p;idi?:$er^grAtos  aitpdps.qué  se  presam 
de  recoiniar  oosçasi^i^^C^s.glofj^^e  l)r^ões  q^  indepjeiKleií- 
cia,  desç^lp^p^  Ato^FP^  i  R«gJP?S  ^Ifliivío  dp  sr>  Rerèira  dia 
Cunha  do  azedume  p^f^i^djif^o.^M^^â  !^I;i^.  A  sua  ioiro^uc- 
ç8o,  prijfíf^iffali^^iil^,  .cl)eff?i  9^  lORfSr:  q^  modos  aggr^spjvos 
^  f^m^hl^l^  ()fiQc|p^.{yér.^  ilpgp  que.é  o  missiojiã^ío.^ 
on».cçligUio.jPoJÚififi,..Çi:sjÇp.p;i|^^^^^^    ^mbena,  que  F5|í/aí- 

n&o,^\e^^l^',s\^f:»^2^,4í^^  ^ifl^t  íj^s. declar^ç^p  dernp 
certpjcrf(la^up.  nJo  fè  o  iíeMtipdpSpr  dp  syippaibíís  qiie^jb^ 
ido  çiífrií^l4Q,  ,4fi,prf |ài|iç^aeí|  (j|}«|iíi  f  .experiência  tpiç  ^j[)4- 
j[ada»  ide  ei^lb^si^s^fp^  4^^  f.  ppog^es;^  4a&  cp^sas  (en)  9dp 
invwfpndPiPffí  íQWspr?\,  i^úStp^  4^:pô^.(^e  sobr^vlfp 

os  |çiju*re^,q)a9  flfÍPiW  ffiçjioarp  .fiara .'as  ppinípesíleaqcitflr. 
O  livro  le-se,  e  com  desenfastio,  e  coih  desvanecimeqtpiate, 
porque  varias  das  suas  paginas,  pelo  vigor  do  perfil  e  bn- 
lho  do  colorido,  s9o  gloriosos  retractos  <dâ  nos»  iMbilía 
nacional,  que  olhos  portuguezes  nHo  podem  avistar  seu  or- 
gulho,  porém  haveria  mais  desejos  de  que  o  pintor  n3o  ata- 
viasse essas  nobres  e  audaciosas  figuras  de  umas  certas  co- 
res e  insígnias.  O  sr.  Pereira  da  Cunha  armou-as  a  todas 
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"dnuados  de  òm  fKensamenlo  òoKtico»  e  ffiândon-as  á  con- 
quista do  Sánctof  Sfepulchrò...  sepdtehro?!  decerto,  porqoe 
'a  bistoria  dá  passos,  icajo  gyro  nSo  pôde  vir  a  encooirar  de 
nòfo  as  mesmas  eras  donde  partFo.  Essas  encerra-as  o  tem- 
po e  a  renovação  das  idèas. 

.  É  é  por  isto  qne  eu  qotzer^  que  os  Briõs  kervicós,  sem 
pendehem  as  liberdades  da-  crítica  bisiorica,  fossem  meoos 
politicos,  e  sobretudo  qUe  trajassem  menos  os  uniformes 
de  uma  determinada  doutrina  partidária. 

E  adoptando  e^te  sysiemi  n9o  offenderià  o  auctor  a  Ín- 
dole das  suaS'  Heroinas,  porquê  a  mdepáidencSa,  a  altiva 
*te3e  commuiíi  da  íiberdádé,  e  da;hèr£ioriafidadé,  fòietti  todos 
*6s  tempos  o  voto,  o  fito,  o  blasSo^de  todo$  eá^s  ânimos, 
datUès  quebrar  qm  torcer,  que  o  sK  Pereira  d^a  Guufaa  tio 
bábilmente  reuniu.  •    i 

'*  Nò  entanto  (dtga-se  a  verdatl^  pafá  jb^ttça  fiítá  aoá  raros 
Aòtesdo  eseriptor),  este  prôpoiltb  insistente  eftcontra-se 
-^^Á  ííempre  tsío^ih^inuaitementel  id^iRcàdo  ébih  o  pensa- 
mento, geral  das  florias  d'esta  (erra,  qi)^  ào^léllfor  sfuccede 
'^'t|Ue  aconteceria  ao  individuo  ({xit  t)é|[assedeUm'rafno  de 
•flores,  e  que, '  efjdbevécrdo*  a  còhlerapíâl-as, '  §tí  Mhe'  fossem 
'HiyôlHos  no  çeu  taati?,  e  ói  sentidos  tbffos  sfe  lhe 'àrrobas- 
tíetói  nois  seusl  jarortaàs, '  ?eni  diar*  píyftjne  entfe  effàs  se  es- 
'^ndiao  espinúo  dé  uttt  ou  óutrb  arbusto  $iltiék(re. 
'    É  este  o  cóndáò  dos  Brios  hertriçòs.      '  '•     -    • 

O  que  desejo;  em  tòdb  h  éaso,  é  *qoé^  ò  sêgútrtJo  Volume 

íá^eslàí'  série  appafe'^!  etn  breve,  ^uefelrtòs  todos  !ébhH)leta 

a  ígalet-ia,  e  assim  ficaremos ' bom' utaiivj-o  'de'  6èirio;áa  noti- 

ôla  ^)ára  os  invfeáligãdores*  dia  tfossá  historia;  etfe  vanglo- 

^rtòto'  Wcreio  até  para*6  sexo  fetaiWttd,  quedèvè  'deser  o 

'J^ríiheitto  a  próôUrar  ea'dec!òrâf  è)^t^'lirihagèto'^«e!;molhe- 

~res  Celebres,  \\m  exdelsíiii  proeíras  iírriaharam'  toii  mesma 

^fiairiUia,  e  ondé'as'^ènhdrás(  (ia  ](yrtíetllfe'ôf«hiff'encbí^ 

ttiotivo^  de  oi^gdlttb,  pbrqué  é 'seteípW 'Wèlò' parti  riobt:e  al- 

-liveí  o  ^aber  qu^  pòssiiimos  bril  qbitfblíò  nâ^s^ôirias  da 
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Á  OBinOA 


Â  critiea,  em  Portugal,  tem  ainda  graves  prevenções  cpnn 
trá>  sL  Argoiçio  e  critica,  ou  antes  matedicéocia  e  critica  to^ 
iikfimi-nhs  pelo  mesmo:  e  o  motivo  doestas  prevenções  nasod 
lodo  dd  mau  uso  qoe  se  tem  feito  de  uma  das  mJaHS  Hobreís 
«  proveitosas  funcções  da  raz3o  illustrada. 

Entre  nós  talvez  não  exista  o  género  de  critica  ven&I,  (^of 
anfi  notável  escfiptor  franeez  desenba.com  ti^aços  lâo  cara^ 
clterisiícos  e  epigrammaticos;  critica  que  abre  simuHanea^ 
mente  bazar  de  apotbéoses  e  libeilos  ha  praça  publica;  cpè 
fustiga  ou  exalta  o  mérito  com  a  mesma  superficialidade  ^s 
esamsy  com  egtial  elasticidade  de  consciência  cpm  que  corr^ 
a'moslrar|se  em  todos  os  pontos,  onde  julgue  que  deve  er^ 
guer  tabolètà  da  sua  importância;  que  despresa,  desdenhosa 
e  insolente,  as  vocações  nascentes,  emboha  promefttedoilas 
de  ifiB  porvir  brilhante,  e  se  curva,  bajuladora  e  serViU  ahte 
asi  TepuUfSes  feitas,  e  ainda  mais  ante  as  falsas  reaAeeaser'^ 
guidas  nos  escudos  da  admiração  convencional ;  críticsj  que 
nlo'lé>:  que  n3o  indaga,  que  i)3o  compensa,  que  .n9b>  aprd^ 
funda,,  qile  tem  como  desnecessário  estudak^  longo  tempo 
para  assentar  n'um  alvitre,  ou  para  fundamentar  miia  ceib» 
abra;  qtlè  receia  esperdiçar  as  faculdades  mentaes  na  refle- 
xão è  na  analise,  e  que  por  isso  avalia  os  livros,  nSoipèlas 
soas  qualidades  litterarías,  n3o  pela  magnitude  e  elevaçSo 
de  saas  ídças.  e  pelsi  ulíilidade  de  sua  cokicépçSo*,  mas  pel) 
preiponflerancia  social  do  seu  aiuctor,  pelas  i^azões  de  prob«<> 
biiida(}e  de  uma  recompensa,  pelos  motivos  de  antipatbia  oti 
^tiinafqitó  o  recommenflem  ã  sua  considerada  pessoal. 


U)í>wv.s/u^vv'^.-.s--^l'^^'»  U/^^) 


UTTBRATDRA 


Este  género  de  critica  (com  ufania  o  dizemos)  só  appa- 
rece  n'esta  terra  por  excepção.  £  planta  exótica  qae  não 
vegeta  desafogada  com  as  condições  do  nosso  solo  e  influen- 
cias climatéricas»  e  que,  quando  consegue  brotar,  a  sua  ger- 
minação apenas  alcança  estricta  área,  porque  a  severidade 
da  atmospbera  que  a  rodeia  a  definha  e  enfeza  antes  que 
logre  florescer  e  fructificar. 

Porém,  se  não  existe  entre  nós  esta  espécie  de  critica,, 
existe  outra  que,  sem  ser  tão  indigna  e  aviliadora  das  su- 
periores faculdades  que  elevam  o  homem  á  maior  altura  da 
sua  intelligencia,  se  tornâpnmitiídD,  quasi  tão  nociva  como 
a  primeira,  porque  é  egualmente  injusta  e  origem  de  ruins 
resultados.  Esta  critica  é  a  critica  de  camarilha,  a  critica  de 
predilecção,  a  quasi  geral  entre  os  nossos  escriptores;  cri- 
tica que  se  restringe  a  um  circulo  acanhado  e  comesinho, 
e  que^fõrm»' um  mundo  ^seu  <e  especial  dosielenoe&tos/do 
8eti;h)tèressd  iiMiividúal,  dai^  ligaçõas  da  sua  intimidade,  das 
tradencias  da  soa  sympathiá;  e  que  não  vê  nem  sonha  nada 
âe  notawl»  nete 'sequef  de  esperançoso,  além 'dos  bòrisbD- 
tes  d'esse  mundo'Creâdo  pelos  babitos  da  cíonwvencia;  ou 
pelos  laçosf  dá  amizade;  que  não  escuta,  qttò!nãò  distingue 
sequer  um  édio  sympa4)iico  ou  uma  nota  harmoniosa  fora 
d^essà^orcheslrb  de  amigos  e  predilectas  qqe  executam  ai- 
le^nadamentOi  a  musica  uns  dos  outros,  e  se  âpplandem  re* 
eiprócanlente  dentro  'das  eminências  que  ei*gue  a  sua  ima- 
ginação, as  quaès  os  tem  como  circumscdptos  a  uma.exis* 
tenda  convencional,  dentro  de  cujos  limites  suppõem  sub* 
ttstit*!' resplandecente  de  glória,  o  universo 'inteíh>  que  os 
aãmira"e  applaude. 

•  Umital  género  de  critica,  género  a  que  algum  ;espitrttb 
epigvamimatico,  a  exemplo  do  deputado  proviãtúano  que 
comprebendà  só;  o  paiz  deútro  das  necessidades  da  sua  al- 
deia, obamari  critica  ée  campanário^  e  b  que  nõsiqos 'obsti- 
naremos >em  obámar  critica  de  predilecção,:  um '  tal  gebero 
de  critica  produz  òs  maisdamnosos  e  deploráveis. effeítos. 

'A  verdadeira'  crítiba^  è  mister  que  seja  não  só  illustrada 
mas  proba,  e  /assim  realisada  falta  a  estas  duas:  condições 
essenciaes  dè<sua  natufeza.*  A  critica  deve  obedecer  a  ma 
pensamento  mais  fecumdo  e  nobre  do  que  ás  pequeníssimas 
considerâçõeà  de  individuo  para  individuo,  que  se  perdem 
de  vista  olhadas  da  altura  d'onde  unicameole  áe  podem 
abranger  os  grandes  quadros  do  progresso  intelectual;*  A 


verdade»  a  doutrinai  o  eiemplo  ^pae  a  crítioa  proottra  n^ml 
livro  d2o  devem  perteâcer  a  nenhimia  ordem  d^eslas*  rdá^ 
çSes;  este  eiepipto,  e^ta  verdade  e  esta  dotilriBa'  devett*  rei- 
sumir  grandes  eí  valioead  tbeses  de  HlaMra^e  09  ^t  man* 
lidade,  qbeseje  fatíl  a  todos  osintendí mentos  negafr  ou  re^ 
GOiAecer,  exumoando-as  segundo  as  regras  eternos  do  bellq^ 
os  princípios  philosopbicos,  e  ds  nobres  e  povos  didames 
do  coração  humano.  < 

Verdade  è  que  a  critica  entre  nós  pecca  n'estes  excessos 
por  ignorância;  mas>  n^este  caso,  .deisa  de  âer  critica  e  é 
ap^s  alvitre  proclamado  com  mais  ou  menos  pretençSoi 
porque  a  verdadeira  critica,  isto  é,  o  accordo  harmonioso 
e  esclarecido  da  intelligencia  com  as  impressOesí  vivas  do 
bello,  subintende«se  sempre  por  uma  alta  rasio  analytiea. 

Verdade  é  que  a  reunião  d'estes  dotes  n5o  se  torna  facíl 
nem  trivial;  e  a  necessidade  de  apparentar  de .  aristarcho 
diante  dos  talentos  humildes  e  de  thuríbulario  no  templo 
dos  simideuses  das  iettras,  é  sentida  por  muito  animo  obs- 
curo, que  só  pisando  os  pequenos  e  incensando  os  grandes 
consegue  ser  visto,  notado  e  admittido  nos  congressos  60- 
lemnes,  onde  são  promulgados  os  decretos  de  importância 
litteraria. . 

Mas  o  desenvolvimento  gera],  que  vae  tendo  certa  ordem 
de  conhecimentos  em  Portugal,  não  tolera  esta  prepotência 
bastarda.  O  progresso,  dos  nossos  talentos  requer  boje  mais 
consciência  de  exame;  eiige-o  e  pôde  com  elle.  A  critica  de 
selecção,  essa  critica  de  compadrio,  que  (díga-se  a  verda^ 
de)  quasi  não  saé  os  muros  da  capital,  porque  tem  receio 
de  emprehender  largas  viage.ns,  por  que  os  hábitos  de  uma 
intimidade,  de  uma  domesticidade  quasi  patriarchal  a  obri^ 
gam  a  contentar-se  com  o  que  se  passa  dentro  da  sná  aldeia 
litteraria  e  a  fazer  d'ella  a  sua  Athenas  imaginaria,  esta  crí- 
tica de  selecção  dá*nos  assim  o  aspecto  pequenino  e  infan- 
til de  um  povo  ainda  em  família ;  ou,  para  melhor  dizer» 
transporta  as  mesuras  reciprocas  e  espartilhadas  da  etiqueta 
palaciana  de  outros  tempos  para  as  regiões  onde  deve  pre- 
dominar unicamente  a  pragmática  da  rasão  esclarecida.  . 

O  chistoso  dito  de  ScríbB  deve  ficar  só  na  sua  comedia- 
satyra.  Notis  sommes  une  douzaine  (Tamis  intimes,  qui  nous 
portons,  qui  nous  soutenous^  qui  nous  admirons;  une  sociéU 
par  admiraiion  mutuelle,  estes  traços  epigrammaticos  com 
que  com  tanto  chiste  e  verdade  se  retrata  a  sociedade  poTi- 


tànfe,  ié6  oerto  pboto»  a  sotfiedade  dos  hMiebs  de  letlrss 
d*  nossos  dias»  tíSo  passaita  de  ama  desauçtorafSò  qife  avilM 
«nch  HHàis  a  eslei  últimos  do  que  ácpieUes ;  porqe^  a  pofi-^ 
tioiv  a  despresivei  Messalioa  da  bistoria;  é'de  si  uma  corInS 
qne.  uontagia  eom  a  ruindade  do  seu  coulatio  a  todo  aqtielie 
que  se  deixa  altrabir  ao  seu  cortejo  peio  deslambranaéiito 
áe  soas  sedocQões.  As  eoiBseiencias  penr^tidas»  que  se  con-^ 
sagram  ao  seu  culto»  correm  já  o  costumado  fado  de  rapejaar 
p&r  todos  ds  campos  das  tbeorias  ta  'especulações  de  parti- 
do» alcançando  aqui  um  título  a  lítico  á»  uma  abjecção*  e 
máís  kmge  um  lucro  á  custa  do  tédio  de  todos,  sem  (^  o 
mundo  tonáe  isto  mui-to  a  peito,  nem  d*is6d  se  resinta  oen* 
gteadeeimento  dos  nobres  ínslínctos  da  humanidade,  poi^ 
que  estas  nobres  faculdades  tem  em  si  uma  (brçía  virioal^ 
tima  lei  de  impulso  e  progresso,  qne  as  faz  prevalecei*  e 
sabír  aetma  doestas  grandes  misérias,'  mais  larde  ou  mais  coh 
dó,  apesar  de  todos  os  opprobrios  qáe  manchem  a  dSigni- 
dade  doe  homens  e  tentem  resistir  á  illustraçao  das  socte^ 
dades. 

Todavia,  com  os  homens  de  lettras  n3o  é  assim.  O  io-' 
censo  podre  áos  thuribularios  de  convenção  confrange-lhes 
os  pulmões.  Os  seus  nobres  espíritos  desfallecem,  e  senteas 
amesquinhar-se*lhes  os  voos,  tendo  de  desdobrar  as  áías 
a'uma  atmosphera  viciada.  Carecem  de  ar  livre,  de  ár  mais 
forte,  mais  vital  e  silvestre.  É  ahi  que  essas  organisações 
robustecem  e  se  completam.  Nos  climas  temperados  do  lou- 
vor banal,  o  talento  não  passa  de  uma  espécie  de  sensitiva 
que  um  sopro  mais  forte  dobra  ou  cresta.  E  necessário  aban* 
dooar  este  género  de  cultivo  ipelindroso  e  artificiai,  sahir 
d'estas  estufas  empestadas,  se  quizerem  que  as  nossas  let- 
tras, tora  e  dentro  do  paiz,  possam  resistir  aos  abalos  e 
contrariedades  da  opinião  publica.  Só  assim  se  conseguirá 
que  os  nossos  livros  tenham  um  valor  real,  e  que  a  censura 
litteraria  seja  uma  cousa  útil.  Instítinr  a  critica  largamente, 
abrangendo  todos  os  pontos  sem  predilecção  nem  antipa^ 
tbia,  apoiando**a  n'um  corpo  de  doutrina  em  que  o  conhe- 
cimento das  theorias,  o  exame  dos  géneros,  e  o  estudo  dos 
modelos  não  seja  um  mero  appaifato  de  vã  erudição,  e  isto 
partindo  de  um  certo  fundamento  de  moraitdade,  àem  do- 
gmatismo, mas  recta,  immediata,  applicada,  conseguir  e$te 
sesultado  será  de  certo  um  serviço  prestado  á  litteratura,  e 
u9o  só  á  litteratura,  senão  á  própria  sociedade/ D'esta  sorte 


&  céltico  tornar*s6^faa  o  vingador  e  o  paiiegjTí&la  do  eseri-* 
prtor  distincto. 

Ao  mesmo  tempo  qne  se  mostrará  o  apoátolo,  o  crinadq 
dos  bons  princípios,  e  o  flseal  das  leis  do  gosto,  oom  o  Ah 
ebo  da  erudição  n'ama  das  mãos  e  com  a  outra  apontando 
as  veredas  dos  triumphos  legítimos,  encaminhará  os  talen4 
los  transviados  ou  as  vocações  battraciantes  ás  soas  maia  in- 
eontestaveis  gtorias. 

E  porque  nâo  havemos  nãs conseguir  este  resultado?  Fe^ 
linnente  ainda  contámos  espíritos  conscienciosos  que  se  n9p 
podem  ansoldar  a  esta  existeiM^ta  convencional,  e-  qxie  saK« 
tsím  por  de  cima  dos  Pyrenneos  a  que  um  certo  numero 
de  aristarchos  circumscrevea  o  domínio  das  tettras  doeste 
pai2.  E  n'essas  divagações,  a  que  os  levam  as  necessídattas 
de  seus  estados,  ou  as  indagações  de  uma  analyâe  sinòeral,^ 
teem  conhecido  que,  náo  só  n'esta  parte  do  reino  o  taleniq 
desabroxa  e  floresce,  mas,  pelo  contrario,  qne  germina  q 
fructitica  por  todos  os  pontos  onde  a  meditação  e  o  e^uàa 
o  desenvolvem  e  amadurecem,  e  a  censura  esclarecida  o  di^ 
rige  e  proclama. 

Nós  protestámos  —  dizemol-o  abertamente  —  contra;  essd 
espécie  de  critica,  que  mais  parece  a  formula  obrigatória 
de  um  compromisso  de  amigos,  do  que  a  apreciação  justa 
e  le»l  dos  dotes  do  verdadeiro  talento;  e  foi  por  isto  que 
Dão  duvidámos  de  ser  os  primeiros  a  saudar  os  tratialbos 
que  desde  logo  annunciaram  grandes  nomes  fora  da  capitaL 

Transpo/emos  as  balizas  de  convençáo  e  fomos  apreciai^ 
o  engenho  e  a  applicação  onde  os  encontrámos.  Os  nomes 
de  Alexandre  Braga,  de  Gamillo  Castello^Branco,  de  Soares 
de  Passos,  de  Novaes,  de  Pinto  Ribeiro  e  outros,  que  s&« 
guiam  e  seguem  veredas  de  luz  que  conduzem  ás  creações 
serias,  em  iodo  o  tempo  constituíram  um  emperiho  para 
com  a  critica,  que  timbre  na  imparcialidade  de  seus  juízos, 
porque  d'essa  imparcialidade  deriva  o  maior  e  mais  fecun^ 
do  principio  da  sua  importância  e  illustrâção. 

E  realmente,  como  diz  Villemain,  que  outro  sentimento 
mais  nobre,  depois  da  honra  de  produzir  bellezas  originaes, 
qne  outra  missão  mais  profícua  nas  lettras,  do  que  admirar 
com  sinceridade,  do  que  explicar  as  maravilhas  do  talento 
creador,  angmentando-lhe  assim  o  circulo  das  sympathias  e 
perpetuando  o  nome  de  seus  andores?! 

Mas,  dir-nos-háo,  que  a  aurora  d'esles  talentos  esmore^ 
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Gtnki  què  Tienim  4iai  peiones;  qo»  a.  quadra  é  de  decadên- 
cia, porque  é  de  indifferentismo  e  apathia  para  feõdos  C6  eat* 
pènbos  nobrbsL  e  que^  poroocsegointe,  a  crítica'  nada  tem 
qQefaaer  com  uma  época-  bni  qtíè  a  immoralidade,  perver* 
tdndo  os  coslumõs,  eoenou  as  as^as  á  phantasia  do  escri* 
ptor.  -  "     . 

Porém,  Dão  é  tauto  assim.  As  iuteUigencias  andam  tras^ 
viadas,  mas  nâo  lhes  fallecem  de  todo  forças  próprias.  Os  li- 
vros: nSo  raream«  Bdds  o»  ruins,  eiles  ahi  apparecem.  A 
quadra  não  é  de  todo  esterii  para  os  domínios  do  espírito 
e  da  imaginação:  apresenta-se,  sim,  com  tendências  peculia- 
res que  reflectem  os  seoseSèilos  etn  todas  as  eápbera&  da 
arte,  como  todas  as  quadras  iiiterarias;  com  a  dtifereoça, 
que  algumas  d'essas  tendências  são  apenas  meros  caprichos 
de.pbantasra,  ás  quaes  basta  indicar  as  boas  regras  do  gosto 
para  as  repremir,  e  outras  constituem  impulsos  irresistíveis, 
porque  resultam  da  torrente  de. acontecimentos  superiores 
á  vontade  dos  homens,  e  a  esses  nenhum  tratado  ou  có- 
digo pôde  ter  mão,  netn  desviar  do  seu  fito.  Não  ha  que 
estranhar.  É  esla  a  diversa  índole  das  épocas  de  movimen- 
to inlellectual,  e  a  physionomia  que  esta  mesma  diversi- 
dade lhes  imprime.  A  Itália  revolucionaria,  suspirando  nas 
ardentes  estrophes  de  Manzoni  e  Ugo  Fosculo  pela  au- 
rora da  sua  emancipação,  traduzia  a  anciedade  unanime  de 
um  povo,  a  qual  se  não  soffrêa  nem  contraria.  A  arte  tem 
pouco  que  ver  com  estes  brados  que  as  desgraçai  da  pá- 
tria áfflicta  arrancam  aos  corações.  É  um  entranhado  affe- 
cto  que  os  solta,  a  esperança  que  os  ennobrece,  a  fé  viva 
que  os  sanctifica.  A  critica  regista-os  e  affasla-se  respeitosa,  e 
só  tem  que  exultar,  se  acaso  os  evangelisadores  são  verda- 
deiramente tocados  peio  dedo  de  Deus,  e  não  falsos  prophe- 
tas  depravadores  do  gosto  e  das  consciências. 
.  Está  é  a  quadra  animada  de  um  senlimento  sincero,  que 
ba  de  ter  o  seu  desafogo  e  caracter  próprio,  porque  obede- 
ce a  causas  necessárias.  A  outra,  a  produzida  só  pelos  des* 
vários  da  imaginação,  essa,  por  falsa,  por  ser  ficlicia,  re- 
firéa-se,  educase  e  aperfeiçoa-se. 

Âquella  em  que  estamos  parece-me  ser  doestas.  Nas  obras 
que  ahi  se  dão  á  estampa  vislumbra  talento  indubitável.  Não 
ba  decerto  mingua  de  dons  intellectuaes  n'esses  livros  e  ar- 
tigos, diga-se  a  verdade.  O  que  se  nota  é  que  uma  preoqon- 
pação  forte  domina  os  espíritos  e  restringe,  por  conseguiu- 
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te,  a  umftíodivídiíaKdaée  bimieaieDfte  igniforanfa.  tíi  ^tfiimf 
ptos  e  predilecções  dos  escriptores.  O  realismo  apoderou*» 
seidqatroibanclstoís,  o  lyHsina  fajjrpérbtílico^éa  leofdapnQfe- 
rida  do  alaúde  poético^  o  traDsoeRdeolaU^ua  aitemes^ti 
para*  às  DQvebs  os  lesflQPkas  pbilpsophicosi  O  falso  seotmen- 
talismo,'  a  phHosòpbia  allemã,  e -a  moderna  0&eola  realista 
resomem  as  três  influencias^  tão  distioctas  na.ap|)arenciai 
aias  tfio  ligadas  na  sua  accão>  que  aetoatn  prasMHitefaeote  fio 
taic»to  da  nossa  mocidade,  que  a  transviam»: que  a  eslragam» 
e  qtie.a  obr^m:  a  produtír  unicamente  páginas^,  onde  di- 
Irisamos  apreciáveis'  faculdades,  mas  erradamente  oncafiiir 
obadas* 

E  de  quem  é  a  culpa?  v.  i 

A  iculpa  nao  è  de  ninguém,  e  é  de  todos.  A  alta  nasG0,i 
prinoipalnaecite,  da  ausência'  de  centros  lilteraríos,  em  que  a 
auctoridade  irrecusável  de  grandes  nomes  chame  á  unidade 
de  Ibeorias  e  aos  preceitos  do  gosto  as  imagiaa(^s  exilar 
viadas,  por  mingua  e  competência  de  quem  e(s  guie,  e  lhes 
descubra  os  perigos  que  as  jrodéa. 

O  antigo  PaTt^rama,  e,  depois  d'elle,  a  A^mslaL/ír^aiíeri^al, 
foiçam  dois  d'esses  centros  utilíssimos,  fecundos  em  resul* 
tados.  Dirigindo  esses  memorareis  repositórios  de  quanto  o 
nosso,  génio  lilterario  então  produzia  de  bom,  òu  apenas 
esperançoso,  estiveram  duas  das  maiores  glorias  d'esta  ter- 
rai  'Os  srs.  Alexandre  Herculano  e  Castilho  foram  os  pre- 
ceptores •  intellectuaes  de  toda  â  vocação  nascente  d'esso 
tenipo.  De  fora,  o  sublime  auctor  da  D.  Bramca^  completou 
essa  direcção  espiritual.  A  critica  d'esses  homens  eminentes 
iUnminou  a  todos.  Nunca  escaceou  o  conselho,  nem  faltou 
o  exemplo  áquelles  que  o  solicitavam.  A  poesia,:,  d  roman- 
ce, o  theatrt)  tiveram  normas  segufas  por  oade  remodelar 
os  seus  diversos  ensaios ;  e  advertências,  incitamento  e  lou*- 
vores  houvemos  sempre,  e  imparciaes  e  atilados,  quando  se 
fizeram  mister. 

Os  três  gloriosos  chefes  do  ultimo  período  lilterario  tive- 
ram o  prazer. de  iniciar  nos  segredos  da  litteratura  os  mais 
valentes  representantes  do  nosso  movimento  inteliectual,  e 
de  verem  fruclificar  em  roda  de  si  as  sementes  que  haviam 
derramado  com  mão  larga  e  esperançosa^  Tudo  que  hoje 
ahi  occupá  as  prímeiras  eminências  das  lettras  e  até  da  po- 
litica é  fílbo  d'essa  iniciativa,  recebeu  essa  influencia,  e  san<- 
ciifiooa-o  esse  baptismo.  Latino  Coelho^  Rebeilo  da  Silva  e 
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Mmd^  Leal  090  o  gloi4ra»  resúltade  (tollo  ibgentesiesfom 

Btf$t»  citar  esta  Uiilogta  pisira  itidircar  a  valor  doamptalso 
áâáOi  e  de  sem  éfferlos  miraedlosos» 

D^ois  veio  o  tempo,  a  eda^e,  o  furacão  da  polflica#  q 
die^persoú  todo.  Foi  já  debaixo  da  discórdantiá  4'e&tes  ele^ 
mento»  (}i3pêrsos-  que  começou  de  surgir  a  camada  de  man^» 
00bob  fMi  ahrfesteji^^s*^  O  talento  broloo  infgémto  em :iBQè4 
to»-  d^éHes:  as  pro^ra^  eSd  socoessívas  e  irreeosavèiS';  rã^ 
guem  o  contesta;!  porém^  a  ananetiiâ'  qup  saccedetí^»  ou,  fijoílo 
ffíefío&,  a  eiusefieia  de  boas  regras  (|oe  depois  se  qotoo»  pré« 
jadicou  todos  os  estudos  e  deixou  sem  norte  as  mais  mtn 
scienciosas  tentativas.  Cada  um  ficoq  entregue  aq  ifiOpíflso 
dos  seus  iâsfínetos,  e  caminhou  com  os  oliios  fito^  na  tni- 
fagem  das-  suas  preoccupações.  As  tendências,  tàm  exaltada^ 
e  por  vezes  também  mais  excêntricas^  teem  tdttguhrigaiú 
muitos  esforços,  que  uma  melhor  direcção  de  forças  hàvé^ 
ria  tornado  obras  cpm  que  se  ufanaria  a  nossa  litteratbra; 
Essa  mesma  independência,  ou,  meibor  se  dissera,  insuboi**» 
dlnaçlo,  que  se  observa  na  falta  de  disciplma  dos  partidos, 
reina  nos  arraiaes  lilterarios  eartisticos;  Parece  que  bado^ 
sair^  €(fO  procurar  um  conselho,  em  reconhecer  umá  audto^ 
ridiràei  DoutrínalB,  systemas^  methodos,  tudo  se  desdeaha 
confio  peias  supérfluas. 

Diz  Victor  Hugo,  qae  o  poeta  nJo  deve  pedir  consdlho^ 
senão  á  úatureaa,  á  verdade  é  á  inspiração.  Mas  que  subli- 
me código  não  resomem  estas  poucas  palavras  t  Bastava  que 
a  natureza  e  a  verdade  presidisseáo  a  muitos  dos  escríptos 
fliodek*nos,  para  termos  cons^uido  tudo.  É  essa  a  suá  pri-» 
meira  faUaw 

Felinnente,  no  que  flca  dito,  ha  excepções.  E^es  desre^* 
gramentos  resultantes  da  exuberância  das  phantasías  abaa-» 
donadas  ii  corrente  de  seus  caprichos,,  não  sâo  geraes.  As 
tradições  puras  da  boa  litteratura,  como  a  arca'  boiando  ao 
de  dma  das  aguas  do.  diluvio,  conseguiram  de  alguma  sbr- 
te  «travessar  o  cataclysmo^  e  vários  dos  mais  fervorosos 
cultores  do  beilo  e  do  útil  acolheram  com  sincera  veneta^ 
çao  essas  relíquias,  como  verdadeiros  modelos  que  jàmaib 
podem  ser  esquecidos.  O  que  è  indispensável  è  qua  estes 
priyU^iados  não  esfriem  no  exemplo,  porque  pódjee  deVe 
ser  fecundo  para  todos.  Safra  de  aptidões  não  falta,  e;  ài* 
ga^se  a  verdade,  pooeas  vezes  se  tem  ell^  manifestaíílcr  t9o 
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com  as  suas  F/ore^  Silvestres,  que  s3o  mimosaftAtetibile^fe 
abotoarem  á  luz  d'aquelle  engenho  privilegiado.  Vidal,  o 
afféctuoso  lyríco,  publicou  os  seus  Cantos  do  ««ri^iNâihlálta 
n'este  suave  descante  Bulhão  Pato  com  as  suas  Flores  do 
campo.  E  depois,  se  juntarmos  outras  composições,  tam- 
bém de  mérito,  umas  que  já  viram  a  luz  da  imprensa,  ou- 
tras por  estampar,  como  por  exemplo  o  Mundo  interior^  do 
sr.  Sim3o  Dias,  o  Cancioneiro,  do  sr.  Theophilo  Braga,  as 
Apparições,  do  sr.  Guilherme  de  Azevedo,  o  Occaso,  do  sr. 
Lima,  o  Anjo  martyr,  do  sr.  Cândido  de  Figueiredo,  as  Alvo- 
radas,  do  sr.  Alexandre  da  Conceição,  a  Joanninha,  do  sr.  Pi- 
mentel, o  livro  de  bellos  versos  da  poetisa  Chiape  Cadet,  as 
Vozes  sem  echo,  do  sr.  Guerra  Junqueira,  e  n'uma  especia- 
lidade mais  positiva.  Uma  família  ingleza  e  A  morgadinha 
dos  Canaviaes,  últimos  romances  do  sr.  Gomes  Coelho,  o 
Mário  do  sr.  dr.  Gaio,  e  os  prodígios  continuados  dos  do- 
tes de  observação  de  Camillo  Castello  Branco,  se  juntarmos 
isto  tudo,  e  o  muito  mais  que  ainda  falta  por  indicar,  a  co- 
lheita será  por  ventura  de  saciar  a  anciedade  mais  desejosa. 
E  note- se,  que  temos  a  registar,  n'outro  género,  uma 
notável  vocação,  como  raras  vezes  se  revelam  :,fallo  da  exu- 
berante veia  satyrica  de  Manoel  Roussado,  tão  festejado  ul- 
timamente pelos  seus  folhetins  e  satyras  em  verso. 

Atè  agora  a  satyra  galhofeira  do  Tolentino,  e  veia  exces- 
sivamente cáustica  de  Bocage,  não  tinham  successores  con- 
dignos entre  nós,  salvo  nas'  poesias  de  Xavier  de  Novaes, 
em  alguns  ensaios  do  sr.  António  de  Serpa,  e  nos  versos 
de  Pedro  Diniz,  notáveis  pelo  espirito  e  forma  clássica  que 
os  singularisa,  e  cuja  mordacidade  chistosa  poderia  grangear 
com  justiça  ao  auctor  o  epitheto  do  Juvenal  portuguez.  Mas  a 
essa  tBj^a  dicaz  de  espíritos  zombeteiros  aggregou-se  agora 
Manuent^ussado,  com  as  incisivas  satyras  da  sua  critica  fol- 
gasã.  Sonetos,  n'este  género,  não  os  conheço  melhores  que 
os  sabidos  da  sua  penna.  Cada  verso  é  um  epigramma,  e  os 
quatorze  juntos  enfecham  um  satyra  completa. 
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El-aifllve^  aqui  ooc9$iio  de  AflseiBtarjtto^  em  iniQirír:iA 
esta  quadra,  que  vaoioa  ^traveasanèPi»  apres^r^t^  um  pano-» 
da.d»:Wi|Hiiso  ou  de  dec^eoeia  paia  a$  leltras  em  Porto^d^ 
e  se,  por  conseguinte,  em  qúaesquer  dos  <mi30Sí  oa  ramwi 
d^  eusíRp  agora  ereados^com  o  dow  Curso  de  Instnnet^o 
Superior»  Severo  tooiar  a  peMo  au  apenas  dirigir  ubmi  elin 
boracdí^  ardente  e  espoDtaMa  da  4aleuta$  que^saa  hesita? 
ç&es  QAScidas  de  sua.  própria,  wubarancia  iiaagioiliiraé  w^ 
cam  sófuente  de  naethodô  e  eosioQ  para  darem  nem  is  ama 
id^  f  acertarem  em  pr^nâiuir  a^ws:.d!esses  monumefjiUM) 
qae  inculcam  uofa  época  Cjorno-iMi^um  cafútulo  para  ajuo^ 
tar  á  vasta  encyclopedia  das  obras  do  espíríloe.da  úiM0s 
BacSo;  w  se,  indo  nós  dealinando^  para. um  estado  de:apa- 
tt|i9»  ^^ri  preciso  cohvoi(ar  toiliís.  as  forcas  e  appliaar^cN 
maisf  elfica^s  incentivos»  afim  de  sabirmos  doesse  torpot 
tão  ^uirarío  ao  desafogo  das  aspirações  generosas  oomo  opr 
posto  aos  voos  diO  efigoubo  littenm)*^    .  a     ••  ti 

A  quesjtlo  ó  grave  e  carece,  de.  ser  aprofigHadada.  Maft  para 
o  fawr  seria  necessário  iayastigar-Ibe  as  eausafc  o  oofiWb 
tíjomsk  detida  analysei iSwitoa  aota^asiqiieidetermioam miado 
e^awe^  o  que  nos  desviaria  parailoage  do  pojsta  a  queiW|S 
propuMemos.  No  entanto*  sem  desistirmos  da  tratar  o  aa» 
SQQBC^,  .com  o  deseavolvimeolo  preciso»  diremos  aforatdt 
pasaagem  Q  que  pensámos  a  este  raspâto^  ..    ;  ^ 

É  mra  de  duvida  que  uto»;  como  todos  os  poyos,  e  prinT 
cipalmeobe:  os  povos  de  uma  ordem  secundaria^  obedecor 
mos  á  ii^uouoía  de  ma  lei  g0mfM.O:i^en4[mw^ 
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rio  tem  as  suas  épocas  de  adormecimento,  como  graQile 
parte  da  escala  vegetativa  tem  os  seus  períodos  de  hiberna- 
ção. Portugal,  como  a  França,  como  a  Allemanha,  como  a 
Hespanha,  a  Inglaterra  e  a  Itália,  está  passando  por  um 
d'esses  momentos  de  lento  esforço  de  recomposição  inte- 
rior, em  que  os  espíritos  procuram  no  descanso  obter  e  re- 
temperar novas  forças  creadoras.  Ê  uma  quadra,  na  appa- 
rencia  de  esterilidade,  mas  necessária,  porque  é  n'este  es- 
tado de  sopitamento  que  a  energia  intellectual,  como  as  fa- 
culdades productívas  da  natureza  orgânica,  cobra  novos 
^rincipm  ék^^mii:^^  9á^pífié^  de  ele- 

mentos viçosos  e  robustos,  para  resurgir  em  mais  fecundas 
e  regeneradas  producções. 

Felizes  as  nações  para  quem  estes  intervallos  são  apenas 
periódicos,  como  tem  acontecido  com  a  Inglaterra  desde  o 
MtfMt^llè  htabel  «Máo  leiDpb  âéiW^Meh  Sc^tl  e-B^^,  e 
eOMii  Plián^  ft'esi0s«tlítiii»S'(}iidtrdMei!ll^^^^  rèi- 

ÉMHIiaetl^noiMèí  1  atéiAiB^A^I^pirilbâMmár  0*fMáiMâát» 

<^ 'Ml^kiuàrírfo  9j^á'Cri^«fl  sfid^o 'syímtilimkya'  d&voMii^eiifefrl- 
ííáâ2i(lm^ttím%^ttím^È  fiiaç9esv%^adtt>noè  memlroâ  a^va- 
gltMi»ds«>  40  Heroístiioí»^  éo  «^k»,  íent^ittò  pensamentc^ 
pê¥Skí*A*9Nín((mtà(ò^í^púút^^  inoviíMnlos» 

um í)>  <^>  Hio^ba^  Mbvirak)6fbrtba#Miadspibiosa9,  mm 
ppbfi^mú9^^e»fiie9,mim Sé  UkMíCiMa^^eMti^m  os  lorta^ 

BÉif**yiiirbiád(rfitítoS'. •"'»  -  -!'■  "•••■  ••  "i   '  '"•  • 

jk^cfmdfattitt*  ^s^iavòs  ag<oiir4rrès;^)o6:AOs  esvoa^çtini  'em  foi^ 
Ku  V^c^sefià'  ^tíMkloso  o  'prognoslicoj 'O  dea  iri^^^^iar  M^ 
iitU)tAí^'b6<flmil9*qiie  ^.eiol  icton*  inoseos  destinos litlerariod 
transpoz  já  as  eminenctai^ôdè^  dMiljfii^  rdiea^s.  -  •  >' 
^'tifaisf  inâél  ai^É^urtemos^v^iiiõiiiios  temérâKíos.'  fVatu^e^^e 
má^p^MoÈíB^^ts^^^ol^ú  abrMge  «&lMdetit;ias  miiiidrfiaes 

fiè^t»iiuá(^  jdttiiosM  ílMèflsiftiMsè-ai  d^Curopa  iáMírft. 
Fkeíloliflènd  6étraii(l^l>lk:seÍeniiÍa^pr^lM«;  a"'éullunsi  'kiMitè^ 
8h]lfli<ttfftMte^^'e  «jrdtematMMtt^é^a^ttll^j-at^umdastM^ 
e  fecundas  concepifi»'úeil9^^&,^MiA'ÚB%^^P^^ 
iIllWte»M«  basares  •eotiHMr&ia69^ '  cm4e  >v«^i  as  'formas  Hn- 
d^rsiriabsé^^mtítidamisdóiroiiMnce^folhet^^  do  mbloilMma 
4»4M«i«(ila^plm)^l(ttò;M»^  Máa 
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«scripto  inqaaliSeavel  qee  pede  emprestado,  a  um  sceplitís- 
mo  lastimável  o  que  lhe  recusa  a  musa  das  graciosas  insptr 
rações.  O  iíidustríalismo,  no  preia-mar  de  suas  vagas  inva- 
soras, domina  as  imaginações.  Parece  que  osí  tbesouros  da 
phantasia  tem  de  vasar  as  suas  riquezas  nos  moldes  limita* 
dos  e  exclusivamente  prosaicos  da  industria  moderna.  Dir- 
^-ha  que  os  domínios  do  ideal  recuam  á  medida  que  o 
alvião  do  cabouqueiro  escarva  das  entranhas  da  terra  o 
ferro  de  todas  essas  gigantes  e  velozes  machinas,  que  ten- 
dem a  fazer  do  homem  apenas  mais  uma  roda  do  seu  or- 
ganismo. 

Entre  as  necessidades  do  espirito  e  as  necessidades  da 
sciencia  haverá  ama  incompatibilidade  tão  determinada?  ^- 
rao  inconciliáveis  os  commodos  da  vida  com  os  triumphos 
das  iettras?  O  desapreço  de  Milton,  a  pobreza  de  Camões  e 
a  morte  de  Chatterton  serão  apenas  um  d^esses  tristes  e  vul- 
garissimos  episódios  da  miséria  humana,  ou  o  influxo  de 
uma  lei  fatidica  que  tenha  de  perseguir  e  envergonhar  os 
destinos  da  sociedade?  Será  condição  do  engenho  poético 
poder  só  vegetar  no  pólo  opposto  das  maravilhas  do  con- 
forto social?  Será  o  sopro  da  cívilisação  um  tufão  esterilisa* 
dor  para  as  balsâmicas  e  aijofradas  flores  dos  édens  dà 
poesia?  Terá  a  alma  do  pensador  solitário,  n^esses  arrabos 
de  sublime  lyrismo  em  que  se  compraz  em  devanear  por 
espheras  desconhecidas,  de  encontrar  sempre  a  atmosphera 
pardacenta  e  sufTocadora  do  fumo  de  mil  fogões,  cujos  tu- 
bos deita  fora  das  janellas  de  seus  palácios  o  commodista 
das  cidades,  que  respira  unicamente  no  ambiente  temperado 
dos  esplendidos  salões?  Será  em  fim  permanente  e  inven^ 
civeU  ou  puramente  occasional  este  antagonismo? 

Não  o  ousamos  aflirmar;  mas  os  factos,  como  uma  ironia 
penosa,  parecem  banir  toda  a  duvida.  xVínda  ha  pouco,  n*um 
luminoso  escripto  acerca  da  influencia  que  a  guerra  da  Itá- 
lia produziu  nos  ânimos,  disse  Eugénio  Pelletan  o  seguinte: 
«Não  posso  deixar  de  confessar,  que  me  parece  vér  n'uma 
parte  da  nação  ir-se  apagando  o  vigor  do  pensamento  ^  Ne- 
nhum fogo  iíitellectual»  nenhuma  inspiração  elevada,  nenhu- 
ma obra  séria,  nenhnm  desejo  de  acontecimento  ou  idéa  not 
bre,  nenhuma  corrente  magnética  emSm  entre  a  palavra  e 
o  auditório»  entre  a  verdade  e  a  multidão.  Asi  horas  soam  d 

• 

*■  Meria-^  á  FrançA. 
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passam,  sem  que  deixem  uma  pbrase  sequer  gravada  na  lem^ 
branca. » 

E  é  este  eflectivamente  o  aspecto  moral  e  litterario  da 
época:  uma  frieza,  uma  indifferença  glacial,  que  abate  os 
ânimos»  e  só  os  deixa  accordar  para  os  estímulos  da  exis- 
tência factícia  e  convencional  das  sensações  exageradas.  Este 
século  è  materialista,  não  materialista  por  instinctos  de  im» 
piedade,  por  que  nio  tem  força,  nem  estudo,  nem  resolu- 
ção para  entrar  n'essas  questões :  essa  mesma  apathia  o  an- 
niquilla  para  grandes  arrojos:  porém  materialista,  porque 
uma  viciosa  inclinação  de  hábitos  o  torna  sensualista. 

Os  resultados  da  imaginação  são  sempre  os  indícios  does- 
tas quadras,  em  que  as  forças  intellectuaes  parecem  ex.haus- 
las  ou  adormecidas:  a  litteratura  desapparece,  ou  mostra 
a|>enas  a  vida  pallida  dos  frouxos  e  intermittentes  clarões 
do  occaso  do  dia.  A  poesia,  e  a  litteratura  em  geral,  vão 
sentindo  cada  dia  mais  os  effeitos  da  atmosphera  de  gelo 
qne  as  rodeia.  Podem  dar-se  phenomenos  individuaes,  mais 
ou  menos  radiosos,  mas  sem  força  de  cohesão,  sem  destino 
conhecido,  sem  harmonia,  sem  a  virtude  de  poderem  con- 
trariar o  impulso  de  decadência,  que  é  a  corrente  universal. 
E  n^esses  phenomenos  poderá  haver  brilhos  incontestáveis, 
mas  solitários  e  excêntricos:  illuminam,  porém  muitas  ve» 
zes  compromettem  uma  época ;  e  nos  lampejos  de  génio  que 
disparzem,  se  deixam  antever  destinos  gloriosos,  também 
denunciam  gyros  temerários. 

A  physionomia  geral  da  Europa  culta  é  positiva:  sente-se 
em  tudo  o  sibilar  das  locomitivas,  e  o  fumo  das  machioas 
de  vapor  tolda  o  firmamento,  onde  o  poeta  sonha  as  chi- 
meras  douradas  do  seu  eterno  e  suave  delirar.  Tudo  é  gra- 
ve, pesado  e  útil,  como  este  movimento  económico  mercan- 
lel  e  industrial.  Carecida  de  azas  para  levantar  voos  auda- 
zes, a  litteratura  rasteja,  inquire,  copia,  explora  e  commer^ 
cia.  Os  trabalhos  de  erudição,  as  reimpressões,  as  novelias 
ligeiras,  as  distracções  de  unoa  hora,  as  traducções  por  ata- 
cado, resumem  os  seus  symptomas  de  vitalidade.  Em  In- 
glaterra as  vastas  e  laboriosas  typograpbias  de  Oxford  fazem 
reimpressões  de  um  luxo  ostentoso,  e  a  Sociedade  Gamde- 
niana  pqblíca  uma  serie  interminável  de  cartas,  de  memo* 
rias,  de  excerplos  e  antiqualhas  escavadas  no  museu  brttan- 
nico,  como  anecdotas,  curiosidades,  restos  dos  velhos  tem- 
pos que  o  esquecimento,  o  pó  das  edadea  e  o  impuUo  de 
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novas  idéas  e  novss  exigências  haviam  posto  de  parte  ba 
bastantes  séculos. 

A  poesia,  a  mais  intima  e  sublime  revelação  do  ideal  de 
um  povo,  está  identificada  por  estreitos  iacos  com  certas 
épocas  ardentes  da  vida  das  naç5es,  e  n3o  é  um  vão  syste<» 
ma,  não  é  uma  tlieoria  caprichosamente  architectada,  senão 
uni  Tacto  apoiado  sobre  circumstancias  especiaes,  que  lhe 
abre  e  firma  a  quadra  vivaz  da  sua  efflorescencia.  A  estação 
por  que  estamos  passando  é  a  do  inverno,  para  essas  riso^ 
nbas  flores  que  desabrocham  das  almas  enthusiasticas.  A  arte, 
nas  suas  manifestações  mais  puras  e,  por  conseguinte,  mais 
aflastadas  das  imposições  especuladoras  das  necessidades 
da  existência,  retráe-se  para  o  seu  sacrário  de  marfim  e 
ouro,  onde  só  os  filhos  predilectos  do  estro  a  vêem  e  trar 
tam,  aguardando  momentos  mais  propícios  para  as  suas  ten- 
iaiivas. 

A  Inglaterra  e  os  EstadosUnidos  são  exactamente  os  dois 
povos  que  evidenceam  melhor  este  triumpbo  de  um  movi«- 
mento  positivo  sobre  uma  phase  litteraria  que  passou  ou 
caiu  eai  lethargia.  Aquellas  tremendas  epopeias,  cujos  epi- 
sódios de  atrocidade  sanguinária  e  de  phantaslira  e  mimosa 
poesia  primitiva  vegetam,  se  entrelaçam  e  florescem  com  as 
árvores  gigantes  das  florestas  do  Novo  Mundo,  haviam  ins*- 
pirado  Cooper.  Com  os  seus  romances,  grata  mistura  de 
poesia  descripliva  e  tradições  indígenas,  desabroxára  a  mais 
esplendida  aurora  litteraria  que  pôde  refulgir  á  imaginação 
e  sentimento  patriótico  de  um  povo  que  se  constitue  em 
sociedade.  Mas  este  povo,  como  diz  o  auctor  dos  ContempO'' 
rains  illustres,  que  espirituosamente  appellidaram  um  Her^- 
cules  no  berço,  este  povo  que,  apenas  nascido,  dá  ás  velhas 
nações  o  primeiro  exemplo  de  um  paiz  governando-se  por 
si  mesmo,  e  á  França  o  signal  de  uma  revolução  que  fez  o 
gyro  da  Europa,  este  povo  adolescente  que  doma  rios  imr 
mensos  como  mares,  que  abate  florestas  de  duas  mil  mi- 
lhas, que  edifica  cidades  e  fertilisa  vastos  desertos»  este 
povo  está  longe  de  offerecer  em  litteratura  uma  vitalidade 
egual  á  sua  vitalidade  politica  e  industriai.  Diversas  causas 
explicam  a  sua  inferioridade  n'este  particular. 

A  primeira  d'ellas  è  a  falta  de  nm  idioma  peculiar.  lar 
glezes  pela  lingua,  oâ  Estados  da  União  permanecenu  e  perr 
iDaoecerão  por  muito  tempo,  pelo  que  diz  respeito  ás  ooa* 
sas  litterarias,  tríhatarioa  da  Inglaterra.  Além  de  qy«  os  aoM- 
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rícano»  inglezes  são  o  povo  mais  activo,  mas  lambem  o  mais 
prosaico  da  lerra.  Arrastados  |)0r  um  movimento  perpetuo 
de  emprezas  commerciaes,  económicas  e  agricolas,  só  esti- 
mam a  litteratura  e  as  artes  na  razão  directa  da  sua  utili- 
dade immiidiala.  A  New  York,  New  Orleans,  Wasliington  e 
Philadelphia  possuem  milli;ires  de  periódicos,  grandes  como 
leDçoes,  destinados  a  darem  informações  do  que  se  passa 
no  seio  do  Tnovimento  incrivol  tl'aquelles  centros  poderosis- 
simos  de  commercio  e  população;  produzem  e  consomem 
massas  de  tratados,  de  diccionarios  technologicos,  de  rela- 
tórios fabris,  e  nâo  contam  um  historiador  notável,  um  phi- 
losopho,  nem  um  poeta.  Aquelie  povo  nâo  trata  de  contem- 
plar a  natureza,  trata  de  a  vencer;  não  se  occupa  em  admi- 
rar as  suas  maravilhas,  senão  de  lhe  arrancar  os  seus  the- 
souros.  Fenimore  Cooper,  e  Washington  Irving  são  os  no- 
mes mais  notáveis  da  sua  lista  de  escriptores.  Ultimamente 
uma  escriptora,  miss  Beecher  Siowe,  exprime  notavelmen- 
te a  feição  doesta  sociedade  unicamente  preoccupada  dos  seus 
interesses  politicos  e  comraerciaes.  A  polemica  da  reforma 
social,  os  pleitos  da  emancipação  das  raças  vieram  ventilar- 
se  nas  paginas  do  romance.  A  Cabana  do  pae  Thomaz,  à 
parte  os  lances  de  uma  fabula  animada  de  sentimento  dra- 
mático, e  sympathica  pelas  suas  aspirações  generosas  e  hu- 
manitárias, resume  o  assumpto  dos  debates  jornalisticos,  e 
das  querellas  particulares  da  America  do  Norte  nos  últimos 
annos. 

Na  Inglaterra  actuam  quasi  as  mesmas  causas.  O  abalo 
que  Scheridan  Knowles  e  Byron  deram  por  instante  ás  ima- 
ginações, afroxou.  Walter  Scott,  á  semelhança  das  suas  len- 
das da  velha  Escossia,  refulge  lá  de  longe  em  longe  na  me- 
moria dos  eruditos,  como  a  lembrança  de  uma  gloria  pa- 
triótica: Wordsworlh,  Coleridge  e  Soulhey,  com  a  sua  es- 
ohola  de  poetas  lakistas,  adormeceram  de  todo  na  paz  do 
tumulo:  apenas  uma  ou  outra  inspiração  solitária,  como  a 
ondulação  serena  e  prateada  de  seus  lagos  melancholicos  de 
Westmoreland,  vem  quebrar  a  monotonia  fastidiosa  de  al- 
gumas horas  passadas  nos  wagons. 

Â  Inglaterra  tém  um  passado  glorioso  na  historia  das  let- 
tras:  conta  duas  manifestações  soberanas  da  sua  energia  se- 
dai e  intellectoal:  uma,  de  Shakspeare  a  Milton,  nos  rei- 
nados de  Isabel' e  Jacques  I;  a  outra,  que  começa  com  Crab- 
^:  em>  1799,-0  expira  com  Walter  Scott.  Os  dois  períodos 
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intermediários  já  aSo  medíocres  para  o  geniovi  posto  qoe; 
ainda  se  bonrem  com  os  nomes  brilhantes  deDryden  ePo- 
pe,  porque  o  primeiro,  durante  o  tempo  de  GariosUe  Jac*' 
quês  II,  entre  16S0  e  1700.  se  reduz  a  uma  fulii  oopja  de 
Benserade  e  de  Voiture^  e  o  ultimo,  que  abraça  todo  a  sé- 
culo xviJi,  consegue  apenas  elevar-se  as  imiiaciões  aprimopa- 
das  e  artísticas  de  Horácio  e  Boileau. 

O  vigor  intellectual  britannico,  desde  1830,  depois  de  ha-; 
ver  atravessado  todas  estas  phases,  pareceu  declinar  effeeti- 
vãmente  para  um  período  de  enfraquecimento,  que  cada  mt. 
mais  empallidece.  • 

Hoje,  a  nação  brítannica.  em  vez  de  uma  verdadeira  e  im* 
portanto  lilteratura,  possue  dezenas  de  litteraturas.  E  não  é 
de  boje  este  mal,  vem  de  ha  muitos  annos;  e  esta .  sobdivi**i 
são  de  systemas  e  de  gosto  nas  cousas  litterarias,  deu  sem*^ 
pre  em  resultado  os  defeitos  condemnados  pela  critica  esclar? 
recida,  porque  tem  sido  em  todo  o  tempo  a  o^-igem  tiamuN 
tidão  de  folhas  parasitai  e  escríptos  inconsistentes  em  qoa 
se  extremam  o.s  inânitos  grupos  contendores  naesphera  in* 
tellectual  da  Inglaterra,  cuja  variedade  e  numero  não  reca-K 
nhecem  nenhum  dogma  central.  Ha  uma  litteratura  especial 
para  os  baptistas;  os.meUK)djstas  possuem  também  a  sua; 
outro  tanto  succede  aos  s wedenborgianos ;  os  eatboUco»  ro- 
manos conservam  a  sua  especial;  outra  emflra^  extremamen- 
te propagada,  reservam  para  si  os  proselytos  da  egr^a  an- 
glicana. Doeste  labyrintho  de  opiniões,  patenteadas  em  vd- 
riadissimos  e  contradictorios  fragmentos,  levantq-se  apenas 
uma  poeira  esteriK  com  que  os  prc^essos  dos  espíritos  grat 
ves  pouco,  aproveitara. 

A  litteratura  das  gravaras  e  a  litteraLora  cómica.  $9o  ial** 
vez  as  únicas  que  hoje  gosam  do  favor  universal,. b  que  é' 
de  certo  oma  incontestável  prova  de. decadência.  De:  tempos 
a  tenapos  atguns  restos  de  litteratura  maiStíma^  coma  por 
exeoipio  o  Spitfire,  b^ilo  romance  d<^  capitão.vChacpier,  e 
sobretudo  03  c^lemburgos  de  Hood^  e  asfaceciaedeCnuikso; 
banlc,  e  seus  acolytos,  são  o  que  teem  mais  acceitação.-Um»^ 
reviMa  inteira Y^e  humorist)  explora  o  género 'ém  proveito 
de  um  livreiro...  A  época  presente,  como  todas  a$  épocaa-sutt 
perdciaes,  quer  lentes. rir  que  pensar.  O  povo  iiiglea>nãoi  96 
esquiva  a  ^ta  enfermidade.  Porexempioi  o&almanachs^oiw. 
dem  de  todaa •parle,  como  um  mal epjdemieo.  TenoeaAÍ*- 
fmimk  Comie^Q  fiomic  Altnamch^  oCovmêmmo,vn!^^^ 
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parlavra  até  ha  annos  os  prelos  produziram  uma  GrammmiM 
latina  eomíca!  Volveram  o  gerúndio  em  calemburgo,  e  em* 
prestaram  a  mascara  do  carnaval  ao  participio  absoluto I... 

Vejam  que  potencia  imaginativa! 

Isto  faz  rir,  ou  antes  causa  lastima. 

Os  aimanacks,  os  annuncios,  os  keepsakess  os  livros  de 
estampas,  illuminuras  e  vinhetas  abundam,  como  um  gene^ 
ro  predominante. 

A  escassez  da  intelligencia  accommoda-se  gostosamente 
com  esta  monomania  pelas  gravuras  coloridas,  com  esta  se« 
ducção  dos  olhos,  este  engodo  infantil  a  que  a  nossa  época 
liga  tanto  apreço.  Aprecia-se  a  lisura  assetinada  do  papel 
veKno,  a  elegância  do  typo,  os  arabescos  e  ramages  nas  ie- 
trars  capitães,  o  esplendor  das  encadernações  caprichosas,  a 
nitidez  da  impressão.  Como  que  se  forma  uma  poesia  doestas 
ninharias;  carregam-se  com  volumes,  que  fulgurem  e  nada 
dizem,  bufetes  e  etagéres.  Muitas  vezes  estes  livros  encer- 
ram excerptos  de  lord  Byron,  de  Walter  Scott,  de  Schak- 
speare  ou  Milton,  e  assim  prospera  e  floresce,  sobre  as  cin- 
zas de  tio  grandes  escriptores,  esta  civilisaçSo  exclusivamen- 
te industrial,  «ste  sacrificio  da  intelligencia  f)9ito  tãosóroente 
aos  sentidos  e  â  matéria,  que,  porflm,  se  tomou  uma  cir- 
cumslancia  da  existência  lítteraria  de  quasi  todos  os  povos 
da  Europa  actualmente. 

N'oQtro  tempo  faziam-se  as  gravuras  para  os  livros;  hoje 
fazem-^se  os  livros  para  as  gravuras!  A  lUteratura  é  apenas 
o  pretexto  para  se  ostentarem  doestes  primores  da  industria 
moderna.  De  senhora  que  era,  tornon-se  quando  muito  aia. 

Contenta-se  de  se  ver  atrelada  ao  carro  de  triumpho  do 
artista  que  abre  vinhetas  ou  que  abrilhante  de  douraduras  o 
veludo  de  ostentosas  encadernaçSes. 

Kqni  temos  pois  bem  evidentes  as  provas  de  orna  pro- 
funda penrer^o  no  gosto,  e  da  inteira  decadência  em  tudo 
que  sejam  bellas  letras.  A  futilidade  prevalece,  e  a  arte  em- 
peiiba  ès  setii  esforços  para  ferir  e  deslumbrar  apenas  os 
sentidos; 

Esta  decadencfa,  que  succedeu  i  quddl^a  fecunda  de  Wal- 
ter Scott  e  lord  Byron,  não  pôde  ter  mais  ^cabat  e  evidente 
deraonstra^o.  E  apesar  mesmo  das  tendé^ciaB  facetas,  ou 
antes  deelinaçlo  para  a  chocarríce  grosseira,  udnhnm  d'es- 
sed  génios  satyricos  que  a  representam,  pôde  ainda  erguer 
o  íioeptro  de  Swill.  Nenhâoi  d'e^sôd  moratiótag  jòviwa  se 


«entiu  com  aloDtos  para  reaoimar  esse  geoero  de  zombaria 
maligi»  e  picante,  de  viva  imaginaçio  epignimmalica  que 
Sterne  tranamiUio  a  Carlos  Lamb. 

Em  aomma,  escreve  Pbiiarête  Gbasles,  o  predomínio  iii» 
Idrario  de  que  se  havia  apoderado  Eugénio  Bulwer,  depois 
4a  morte  do  auctor  do  Kmilw&rth,  cootimia  ainda  a  permo^ 
necer  na  posse  de  eacríptores  fallecidos,  ou  de  talento,  mas 
qae  depozeram  a  penna.  Bulvj^a*,  que  se  amostrou  disposto  a 
<M>Dceder  ao  tbeatro  algumas  boinas  ociosas,  parece  dirigir  a 
soa  aotividade  toda  para  a  politica.  €ada  aia  que  passa  ra** 
rea  as  fileiras  das  velhas  illustrações  ioteUectuaes,  ou  encbe 
de  alvas  eis  asft'ontes,  donde  re^andeceu  o  glorioso  futuro 
4m  sua  pátria.  Brougban,  Soulhey,  Wordswontb,  Campbell» 
Tbomaz  Moore  ficaram  de  pé  sobre  as  rui  nas  d -essa  oiagni* 
fica  gerarcfaia  que  abriu  as  portas  do  século  Hix,  com  tanto 
esplendor  para  todos  que  os  podassem  seguir.  Southey,  na 
stta  beUa  solidiOt  eniregou-se  á  Tevisio»  e  correoçio  das 
sdas  obras  completas;  Wordsworth,  occulto  nas  sombras  do 
sea  parque,  eelypsou*se  para  os  fulgores  da  gloria  que  sem^ 
pre  lhe  abrMbafkou  o  nome  de  irradiações  refulgentes;  Moor 
re  '«ntregou-se  à  cooipilação  de  livros  obscuros ;  miss  Edge- 
irorthi  depois  dè  dois  anno&,  apenas  pôde  pfodusir  um  r(h 
iBMce  semsabor,  intitulado  Helena;  ladj  Morgan  fez  matsii 
aorreu ;  Rogers  emmndeoeu ;  Leigh  Hunt^  homem  notável* 
«soriptorexttberttte  e  çolòrista  felso,  que  n'oiitro  paSz,  por 
exemplo  em  França  ou  Hespanba  ou  mesmo  em  Portugal,^ 
tograria  subida  reputação,  perãei»  essa  mesma  pallida  gloria 
«om  a  percb  da  elqgefaçio  que  constiiuia  a  sua  indivtduali^ 
dttde  liitarariaç  Lockhari,  CampbeH  e  Crolgr  proseguem  n* 
fastidiosa  tarefa  df  erudição  massuda,  que  é  sempre  evH 
deatB  prova  da  moite  Utteraría  de  umft  épocl^  e  aonotam; 
iliostraiii,  apostèUahi  e;  cotnmentami 

JHa  trasenoia  dos  fructos  ^  um  getíh)  ereador^  a  quadra 
:aatiial  tornoohse  a  qíiadra  das  stnnolações,  das  Mtícias  biori 
^raphicas,  doS  commentarioa,  das  cartas  poalhumasi  das  moh 
flograpbiaísl 

Assim  também^  «nHiâdeoeu  a  imash  éaipbaMa' inglesa  nO: 
reinado  de  laeqiiesl  e  Qarlos  h  depeisiéo;  magnifico  conoeiw 
todos  maíB>eUos  gbníos.  ^riola  anno^  deconreram:  MittiA 
Botleff^Dfydeo»  DO  reinado  de  darloa  li,  ^rfeatasBraramiQ  ffei» 
nado  doa  lalentios  lyricoa^  Ternoa  a  pef^etirM  «  sUencio.atè 
aoi 4eo#o»  do isQoho.quasi  francéz  de Fbpe^ /Addison»  fr 


Samuel  Johhson.  Porénr  esta  éfxw»,  aliás  floi^escente,  foi  taiiH 
bem  seguida -do  prolongado  interregno  preenobido  pelas  naU 
lidadas  triumphaDtes  de  MasoD  e  Hayley.  O  principio  do  se^ 
colo  x\x  qoebroa  o  eneaoto:  outros  trinta  aaoos  de  brHho 
6  fecundid^ade  Htteraría  succederam;  mas  os  ^uctores  do- 
-Qttintino  Durward  e  do  Childe  Harold  lâo  tiveram  berdei* 
ros  dignos  do  seu  oome  universal.  Os  romances  de  Bulwer, 
derradeiros  lampejos  doesse  inseiro  immeoso,  por  flm  éxtin- 
goem^se.  Nada  promette  a  repetido  doesse  tempo  em  qoei 
tjada  anno  appareeta  um  volume  de  Byron^  lÉsa  collecçio» 
de  odes  de  Wordsworlh,  uma  obra  histórica  de  Souihey; 
um  ensaio  de  Lamb,  nm  hymno  de  Campbell,  mais  uma  das 
ikloéliaê  de  Tbomaz  Moore.  O  solemne  brazido  fmnega  ain- 
da, mas  aqueltos  que  o  accenderam  ou  expiraram,  ou  pen- 
manecem  de  braços  cruzados,  contemplandonlhe  os  expiran- 
tes clarões: 

Estranho  espectáculo  este  de  assistir  assim  aio  -crepu^ciili^ 
de  uma  esplendida  quadra  intellectual,  a  este  enfraquecimento^ 
de  todas  as  cores,  a  este  denso  correr  do  veq  que  veiu  cobrir, 
como  diz  Dante,  te  belle  co$e\  as  melhores  cousas  do  universo t 

D'esie  occaso  das  lettras,  e  principalmente  da  poesia,  sur-* 
gíti  uma  espécie  dè  inspíraçSo  convenciona^  sorte  de  poe» 
sta  metbaphysica,  qne  aliás  os  inglezes  despresaram  em  todo 
o  tempo ;.  poesia  transparente  e  fluctuante»  vaga,  stfismaâon^. 
como  ibe  cbama  o  critico  já  citado,  que  lâo  chega  :a  trans- 
formar céofiletameiíte  as  realidades  em  ifdeal,  tnas  que  tenta 
eèndensar  e  reduzir  a  {õrmas  mais  palpáveis  as:  nu  vens  doi 
panthersmo  mystioo*  e  os  devaneos  da  pfaaatasiá  apaixona- 
da. É  menos  pma  lítteratura  que  o  raetò  dá  uma  liiteratara« 
Ê  o  crepúsculo  qqe  segue  o  dia.  Nada  possue  de  origina- 
Maée,  nem  4e  verdadeira  grandeza.  Os  i^aâdes  mestres», 
os  fachos  que  allumiavam.  em  todas  as  .diredçSes,  .delsappa- 
fMerami  Onde  está  Crabbe,  o  trágico?  Lambe,  o  cómica  at- 
traetivo?  Goteridge»  o  pensador?  Godwip,  o  homem  do  ver* 
dodeiro  geMK  ifue  pio  produziu  senBo  orna  obrb, .  mas  easft 
o  titulo  de  sua  gloria?  Keats,  o  joven  e  inspirado  poeta?* 
SbeHey,  o  maia  Ijirioo  dosmedemos?  Jièstrees  Hemans,  cájo 
Mento  se  toreoa  ainda  npis  ohoral  qne  |toelM(o?(E  essa  á^ 
áilosa  miss  L^ndon,  que  dorme  para  todo  o  sempreoa  mar*: 
gemde^  nnimat*  longiquo?  Bestam  dois  estros  byMpathícos» 
e^smbos  lameniiios,  mi9s<  Norton  è  miss  Brooke,  porém  bat* 
tara  issoí/Mis«  Lstitía  Landon,  ríTal  de  niattesa  Oemana, 
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l«idy  BlessingtOD  e  mad.  Gore,  as  duas  rainhas  do  pomanoe 
fáshitmable,  também  devem  ser  ciladas  apar  d'estasiphaii«- 
iasias  tio  singularmente  inspiradas.  Mas  a  verdade  é  qae^a 
poesia  é  hoje  uma  «cousa  tSo  rara  em  Inglaterra,  como  .os 
bons  romanees.  O  gosto  voltou-se  para  os  velhos  ooiiibs, 
para  as  memorias  (as  memorias  que  s3o  seíApre,  por  via  de 
regra,  o  symptoma  de  esmorecimento  inteilectual,  porquo 
é  na  ausência  da  inspiração,  que  a  mania  investigadora  des* 
archiva  e  compila),  voiloose  para  as  relíquias  des  tempos 
idosc  monographias,  anecdotas  historicat!:,  usos,  tradíçSes, 
vestígios  archeotogicos,  supprem  o  esforço. de. erudição  cota 
qae  a  curiosidade  entretém  o  espirito  indigente  do  dates 
creadores.  As  investigações  eruditas  de  Fraser  Tytler  e  as 
narrativas  piotorescas  do  quaker  Howit,  ainda  nâo  ha  muUi» 
annos  publicadas  ácérca  dos  campos  de  batalha»  monumen- 
tos e  anttguidadies  da  Inglaterra,  absorvem  a  Atiençãovcon^ 
janctamento  com  a  correspondência  de  Baillie,  recentemente 
reiQipressa4  Yé^se  pois,  que,  no  meio  do  silencio  do  geuio 
ífiveotívo,  os  antiquários,  os  commentadoies,  os  tiraductores 
e  editores  isSo  os  unieos  que  dao  symptomas  .deí  vitalidade 
Utteíraria.  Póde-se,  sem  faVor,  abrir  uma  excepção  a  resp^tò 
da  critica  phiiosopbica,  que  Carlyle,  pelo  seu  estylo  origi-i 
aal,  posto  que  archaico  e  extremamente  exagerado,  repnôi 
senta  com  applatiso  para  os  ioglezes* 

O  remaoce  teve  as  suas  épocas  de  agrado  e  8na  critica 
Bos  tempos  de  Swift,  Daniel  Foê,  Fielding,  aucteres  do  ilo- 
ln$Qn  Crusçét  das  Viagens  de  Gulliver^  e  Tem  Jones,,  e  de 
paisio  e  interesse  moral  com  os  quadros  sentímeniaes  tra^pa^^ 
dos^pela  ptma  de  Riohardson,  Thompson,  Penrosie^  Smatlett 
e  sobre  todos,  de  4ioldsmíth»  aquelle  que  ideou  a  figura. ntá^ 
liciosamente  ingénua  do  vigário  de  Wakefi^d/ quadros. quej 
¥eem  de  certo  agrapar^se  a-,  essas  tradições  sympatiireas 
para-am  Mamede  Utteratura  ^e  decerto- «onstítue  um  doa 
auris . graciosos  domínios  da  lilteraiura  ingiteia,..nKi6i.ease6j 
betloa  dias.  ÍDraol  depressa  turbados  pelas  exagerações  meio^^ 
dramática^  esíaistras  de  Anua  Hadcliff,  oa  pedaSitl|ii9oría&de 
moral  praliea  de  miss  Edgeworth.  O  castello  d'Alhlm;  Osmff^ 
krios  dêrBúéolpàú,  O  tioJteiao  oU  o  confessionário  4os  ^peni'* 
tewies  y^^ro^vo  outras  producçOes  dearripiadaeleiíriQca.me*^' 
moria»  foram  sabalituida»  fielos* quadros  aínda.maís.boliro»- 
posoa  de  uma  lastimável  {realidade  da  misoría  pufigenla  tdaé» 
f^rísõ^»  coBiaos  Jtfj^iátfrtéoft  de  Londres,  de.  Ainswofib.  Asj 
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Bovelifts  que  se  apartam  d  este  realismo  repugnante,  e  q«è 
resamem  a  máxima  parte,  sio  apenas  pequenas  obras  de 
exemplo  e  ensino,  cujo  intuito  é  intencionalmenle  moralísa^ 
dor,  porque  se  destinam  de  preferencia  á  educaçSo  pr^ica 
da  mocidade  de  ambos  os  sexos.  D'isto  existem  biMiotheeai 
em  Inglaterra.  Não  nos  deve  esquecer  Carlos  Dickens,  •  ce* 
lebrado  romancista,  cujo  talento  forma  uma  mescla  de  Wat<- 
ter  Scott  e  Gooper,  e  que  desde  Londres  até  Philadelpèía 
concita  os  applausos  de  todos  os  leitores. 

A  literatura  dramática  segue  egualmente  esta  rápida  de^ 
cfinaçiOt  como  bem  obsenra  Payne  Gollier  na  sua  Hi^.  cf 
mglish  dramatíc  poetry  e  Baron  na  erudita  HisMre  d»  Vmi 
éramatique.  Os  bons  tempos  de  Marlowe,  Ben  Jonson,  Beau«' 
mont  e  Fleter,  assim  como  Roberto  Greene,  Drayton,  iorge 
Cbapman,  Tbomas  Dekker,  John  Webster,  Midleton,  Lily, 
Peele,  Nash,  Cheitle  e  outros,  v3o  longe.  Hoje  os  tbeatrõs 
inglezes  copiam  o  peior  da  sceoa  franceza  actual,  introdU'* 
zindo-lhes  de  nacional  e  peculiar  taosõmente  a  proverbial 
licença  e  despejo  dos  gracejos  britcmnicos.  Os  melodnannas 
e  vaudevilles,  as  operas-comicas  e  os  mimodramas,  repetia 
dos  em  todos  os  palcos  de  Paris,  despertam  deliciosas  e  ge^ 
raee  sensações  na  burguezia  e  povo  inglez.  Colman,  Mor* 
pby  de  Guberland,  apesar  de  falhos  de  originalidade,  aio* 
da  conservam  com  louvor  as  tradições  do  v^ho  thealro. 
Sberídan  Knowles,  principalmente,  emprega  vivoa  esforços, 
e  festejados  e  encarecidos,  para  elevar  o  drama  e  a  co- 
media aos  bons  tempos  da  sua  liiterat<íra  dramática.  Siir* 
gem  ainda  aqui  ou  acolá  alguns  arremedos  scbakspereaao»» 
porém  sem  vida  nem  bom  sdnso,  como  a  tragedia  de  Ste- 
pbenes,  intitulada  Mariinuzti,  que  o  pttbMco  acolheu  rkido 
primeiro,  e  deipois  paleou. 

Porém,  deixemos  em  paz  os  nomes  doestes  aoctores,  qm 
nascem  s6  para  morrer  dos  exeossos  de  uma  vaidade  HdicQ*- 
ia.  É  a  escuma  itmiil  de  uma  Kfteratara  fatigada,  que  se  apaga 
e  desapparece.  «Ooleridge,  Mdthurin,  Shéridan  KnaKles,  ts^ 
creve  Hypiiotítò  Lucas  nas  soas  CutitaUéi  drama$ique9,  twal 
saslentado  a  gtoria  do  theatro  até  nosSos  dias;  mas  dépoisv 
á  parte  as  poéticas  concepções  de  lofd  Byron^  bastanHe  lem^ 
po  tem  ji  discorrido  que  o  Iheatro  inglez  renunciou  a  t^ 
gioalidade:  nSo  nve  $mi&  de  versos  ãlemSes  on  fnmeeaes» 
de  qiso  se  esquiva  até  de  iwdíèar  a  procedência  aos  sisaa  aa- 
pefctadores.il  Eduardo  Mayèeir  e  Buttn  aSo  maia  rigotoaoa 
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M  sua  âpreciac^  cNio  é  possível,  avançam  elies,  dos  seos 
Hfros  sobre  a  situaçio  deplorável  do  theatro  inglez,  dSo  é 
possível  perceber,  senão  qoe  a  arte  dramática  em  Inglaterra 
descea  á  s«a  oitíma  desconsideração,  que  o  publico  pouco 
se  Ibe  dá  disso,  que  os  bomens  de  talento  não  sabem  idear 
sequer  ama  peça,  que  os  actores  e  os  indivíduos  da  profls* 
aio  o9o  teem  nem  vislumbre  de  engenho,  e  que  é  mister 
eoifim  pronunciar  o  de  profundis  sobre  a  grande  musa  de 
que  Sbakspeare  fez  a  gloria.» 

Ora  em  vista  d'estas  palavras,  aliás  justas,  posto  que  ex* 
cessivas,  não  nos  llislimemos,  porque  o  estado  do  nosso  tbea- 
tro,  ainda  assim^  oão  é  tão  deplorável. 

Â  situação  da  AUemanba  apresenta-se  completamente  dif' 
fereote,  sem  comtndo  a  (tegeneração  dos  bons  princípios  ser 
menor.  Na  AHemanba  não  se  dá  propriamente  uma  decaden-' 
cia,  dá-se  crina  aberração.  Os  re^iltados  caminham  para  pon- 
tos oppostos. 

Em  primeiro  logar  em  todas  as  partes  da  Allemanha  \é^99 
6  escrevesse  sempre.  Ide  a  qualquer  província  da  velha  Gei^* 
naaoia,  entrae  na  primeira  cidade^  on  na  mais  sties  capital 
de  distrído,  e  ahi  encontrareis  uma  typographia,  um  ]orMal> 
e  em  todo  o  caso  dois  ou  três  homens  que  escrevem,  e  toa- 
dos, bomens»  mulheres  e  crianças,  que  lêem :  os  que  não 
oeoupam  nenhum  logar,  escrevem  para  alcançar  ora ;  os  que 
exercem  algum  encargo  importante,  escrevem  para  demons<> 
trar  que  dignamente  o  occupam.  N'uma  palavra,  todos,  n'este 
puíz,  escrevem,  ou,  pelo  menos,  pensam  em  escrever.  Éuáia 
republica  de  mandarins,  admittindo  comtudo  que  a  palavra 
mandarim  não  seja  tomada  absolotamente  por  «jrnonymo  de 
lettrado.  Nada  do  que  se  conta  da  ambição  e  desenvokf* 
Biento  dos  antigos  estados  é  comparável  á  incessante  adi* 
viéade  d'este  pai:t.  O  qtte  não  tem  estudado  e  escripto  está 
pensadora  e  appiícada  Allemanha,  depois  que  se  acha  assim 
oonstitoida  em  cerporaçSo  de  escriptores  e  typographust 
Qiial  é  o  nome*  o  facto,  o  livro  antigo  ou  modeme  que 
baja  escapado  ás  suas  laberiosas  investigações?  Qoai  a  idèá 
qee  não  tenha  sido  fendida  e  refuAdída  no  cadinho  da  itfna* 
lyse^  destilada  e  deporada?  E  comtudo  de  toda  esta  alluviãe 
de  livros,  foliias  periódicas,  dissertaçQds,  memotias  âcade^ 
micas,  ^e  elicliem  os  armaeens  e  livrarias»  qtn  resta  ?  AK 
gomas  obras  apreeiaveis,  deoetio.  mas  como  ellas  slo  ra^ 
rast  Passou  o  tempo,  come  dii  Phiiaféte  Ghasles,  em  que- 
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08  grandes  génios  de  Weímar  assombravam  o  nmido  pela 
grandeza  de  suas  obras,  em  qae  Tieck  edificava  os  seus  pbaii>- 
lasiosos  palácios  de  fadas  com  as  arcarias  e  arrendados  da 
edad€|-media.  em  que  Noralis  narrava  as  suas  maravUbosa^ 
▼is9es«  em  que  os  irmãos  Schiegel  desenvolviam  elegantes 
tbeorias,  em  que  Paulo  Richter  percorria  com  passos  de 
gigante  os  domínios  sem  íim  da  imaginação.  Os-bomens 
emioeotes  morreram,  e  os  homens  secundários,  que  lhes  so- 
breviveram, estacaram  na  liça,  fatigados  dos  annos.  ou  sair 
teados  pelo  somno  eterno. 

A  quadra  das  grandes  obras,  passou.  Goethe  foi  o  pro* 
prio  que  fechou  essa  era  fulgurante,  cujas  phases  iodas  eUe 
haU^ia  abrilhantado.  Como  um  grande  mestre  que  atéáui- 
tíffia  vigia  zeloso  a  tarefa  que  começara,  vio  todos  os  ope* 
rarios  terminarem  um  após  outro,  e  desceu  á  sépuHura,  fe- 
ebando  atraz  de  si  a  porta  radiosa,  aberta  por  Klopstock  e 
Lessing.  Quando  este  homem  colossal  não  existiu,  os  que 
86  haviam  detido  na  carreira  attonitos^  deslumbrados  p^lo  seu 
oihar  omnipotente,  julgaram  ser  chegada  a  bora  de  reoome- 
dar'  a  tarefa,  e  alcançar  o  caminho  perdido,  e  arremessa- 
ran-se  sobre  os  seus  despojos,  como  n*outro  tempo  os  cen* 
tuciões^  levadas  de  indomável  cubica,  em  cima  das  relíquias 
do  império  romano.  Uns  tomaram  a  coroa*  outros  empu* 
obaram  o  sceptro,  porém  o  peso  destas  ínsigoias  da  rea* 
leza  litteraria  dobrou-lhes  o  corpo  frágil.  A  sombra  do  ^ni- 
Dente  poeta  devia  de  rir  de  certo  d*esta  mascai^ada.  Depois 
cfiiandiD  elies  viram  que,  envolvando*se  no  magestoso  manto 
dd  Goethe,  desappareciam  de  todo  jias  suas. opulentas  do* 
bras*  pozeraoa-se  a  negar  aquelie  que  não  podiam  sabslitutr^ 
Dosviaram^se  da  senda  que  o  grande.  {3oeta  tofnaUs  tão 
aapla  e  bella;.  formaram  entre  si  uma  sociedade  râgeDera*- 
(tora,  que  altivamente  appellidaram  Jovên  AUemanká,  e  para 
loge^  se  deram  a  pregar  e  a  dogmatisar. 

^Est0  revolução  linha  o  seu  corolário  n»  politka^  ;ou,  para 
melhor  diiKer;  eram  os  prineiptos  de  reforma. democrática  e 
da-  radicaM^me  que  inquietando  os  èspirítos,  idvayaia  esta 
perturbação. áís  espheras  da  arte,  em  todas  as  suaa  manifesta^ 
ç&es.  A  philosòpbia  não  escapou,  e  a  lit|eiíatura  sentia  for^ 
teiDanIe  este.  abalo.  Doeste  eooflicto  originou-^  aconfosãa; 
oa/scísmas  liUçrarios^  estimulados  peia  oôrrènte  d(|S  idéaa 
eialtadaSf.ás  seilas  e  parciatidades  e  escholas»  .oi>«ntesa  au* 
saiipia  de  uma  verdadeira' escbola». 
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Actualmente,  como  bem  assevera  Saint  René  Tailiandier; 
póde-se  affirnur  que  não  existe  uma  eschola  lítleraria  em 
Aliemaolia,  ou  anies  que  existem  tantas  como  escríptores 
que  produzem  Kvros.  O  sábio  que  dá  uma  nova  interpre* 
tacão  a  qualquer  texto  antigo,  faz  eschola:  o  poeta  que  em- 
prega  locuções  inusitadas  ou  architectas  combinações  rby^ 
tbmas  desusadas,  faz  eschola.  O  critico  faz  egualmente  es* 
cbola  por  qualquer  paradoxo  que  assente;  o  histoiiador 
faz  eschola  por  uma  citação;  o  romancista  da  mesma  sor* 
te  pelos  arrojos  de  um  estylo  fora  do  commum. 

E  assim  que  o  livro,  que  encerra  alguma  d  estas  altas  re* 
velações,  resplenda  como  novo  estandarte  erguido  nos  ar- 
raíaes  philosophicos  e  litterarios,  em  volta  d^elle  aggru* 
pam-se  todos  os  vagabundos  da  imprensa.  O  conflicto  torna* 
se  então  soberbo  de  confusão.  Uns  atacam  o  recente  motto^ 
otttros  défendem^no.  Os  dilemmas,  as  citações,  as  metba* 
phoras  avolumam  os  maieriaes  da  peleja.  Parece-nos  as* 
sistir  a  essas  disputas  escholasticas  da  edarle  media,  e  o  re- 
sultado d'essa  lucta  é  uma  babel  de  artigos,  de  livros,  dis* 
sertaçõeSi  que  d'ahi  a  pouco  tempo  o  bom  senso  envergonha- 
do arremessa  para  o  Lethes  da  litteratura. 

Note-se,  porém,  que  a  índole  da  língua  allemã  contribuo 
para  augmentar  o  numero  d'estas  seitas  ephemeras:  subjeita- 
se,  por  natureza,  todos  os  dias  a  novos  ensaios  e  a  novas  ana* 
lyses.  Os  escríptores  do  século  xviii  elevaram-na  a  grande 
altura,  porém  não  a  fixaram.  Nenhum  académico  lhe  detei^* 
minou  ainda  os  limites,  nem  professor  de  rhetorica,  ou  phi* 
lologo  promulgou  as  suas  leis  invariáveis.  Neste  estado 
presta-se  a  todas  as  phantasías  do  escriptor.  É  grave,  é  li- 
geira; veste  os  archaismos  pesados  da  edade-media,  ou 
cinge  os  gases  transparentes  da  actualidade.  Arrebíca-se  dè 
neologismos,  e  enredasse  em  longas  phrases.  Compõe  vocá- 
bulos, inventa  adjectivos,  e  cria  hyperbatos  impossíveis.  Ao 
sul,  adoça  as  syllabas  e  vocalisa  as  consoantes,  evitando*lhe 
assim  a  aspereza,  aflm  de  lisongear  os  ouvidos  femeninos  e 
dos  poetas;  ao  norte,  robustece  esses  sons  e  não  recua 
diante  de  nenhuma  das  escabrosidades  da  philosopbia  e  da 
dialéctica.  Agora  torna-se  uma  rude  algaravia  erriçada  de  \Qh 
cabulos  peregrinos,  de  verbos  transformados  em  substan- 
tivos, de  apopleticos  períodos  que  recalcitram  impunemente 
contra  os  preceitos  da  pontuação;  logo,  apparece-nos  deli- 
cadíssimo lavor  de  formoso  desenho,  e  aperCeiçoadissimo 


em.  todos  os  seus  arrendados.  Dentro  em  pouco  a  Ailema- 
nba  terá  tantos  idiomas  dífferentes,  como  possue  diversas 
Balarezas  de  espírito.  A  língua  do  poeta  não  é  a  do  his- 
toriador, e  a  de  philosoplio  está  longe  de  se  aproximar  da 
usada,  pelo  romancista.  Hegel,  por  exemplo,  adoptou  para 
si  um  dialecto,  cuja  terça  parte  das  palavras  não  existe  em 
nenhum  lexicon  allemâo;  e  muitos  outros  escriptores  fariam 
verdadeiro  serviço  aos  seus  leitores,  perplexos  e  confusos 
na  inirepretação  de  seus  escriptos,  se  tivessem  a  compla* 
cencia  de  ajuntarlhes  um  pequeno  glossário,  e  mesmo  as 
precisas  notas  elucidativas;  porque,  se,  afinal,  resulta  de 
toda  esta  variedade  de  estylos  riqueza  philologica,  resulta 
também  notável  perplexidade,  sobretudo  porque  não  pou^ 
cos  auctores  allemães  tratam  a  língua,  pouco  mais  ou  me- 
nos, como  os  ascetas  dos  primeiros  séculos  da  egreja  christS 
tratavam  o  corpo,  isto  é  como  um  envoltório  grosseiro, 
como  uma  matéria  sem  preço  que  não  merece  cuidado  algum. 

Ha  meia  dúzia  de  annos  houve  em  Heilderberg  um  pro- 
fessor, cujo  talento  se  embrenhara  nas  mais  altas  especula- 
ções da  philosophia.  Durante  a  sua  longa  e  laboriosa  car- 
reira tinha  estudado  tudo  e  tudo  aprendido,  excepto  uma 
pequena  cousa  indigna  de  certo  do  seu  saber  profundo:  esta 
cousa  era  apenas  a  vulgarissíma  arte  de  explicar  de  um  modo 
liicído  o  seu  pensamento I...  Quando  enviou  uma  das  suas 
sabias  dissertações  aos  Annaes  de  Berlim,  toda  a  redacção  se 
reuniu  e  acudiu  pressurosa  a  ler  e  interpretar  a  memoria  eoi- 
viada.  Mas,  baldado  empenho  I  A  diíiiculdade  excedeu  o  de* 
sejo  de  todos.  Cada  qual  aporfiava  em  dar  uma  interpre- 
tação ás  phrases  mais  obscuras,  porém  o  sentido  era  con- 
trovertido de  uma  parte  e  outra.  De  sorte  que,  como  este 
jury  não  fosse  composto  de  esphinges,  o  pensamento  do 
grande  philosopho  permaneceu  ignorado  I  A  historia  d'este 
professor  é  a  historia  de  muitos  allemães,  de  alto  valor  in^ 
tellectual,  mas  que  não  é  fácil  estudal-os  por  ser  assas  diflB- 
cil  comprebendel-os  ^ 

Por  isso  não  nos  admiremos  que  os  sectários  da  Joven 
AUemanha^  d'essa  eschola  nova  que  tanto  tem  preoccupado 
os  espíritos  da  mocidade, .  e  desnorteado  dos  rumos  miais 
eonbecidos  muitas  cabeças  pensadoras,  sejam  hoje  os  pri- 
melros  a  dar-nos  exemplos  d'esta  obscuridade  na  linguagem 

*  E.  de  Gaaalés,  estudos  s(^re  a  litterativa  aUemã. 
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6  até  R^  idéas.  Desvairados  peias  leis  extremamente  meta- 
pbysjcas  de  uma  esthetica  que  n3o  se  estriba  sobre  factos, 
nem  sobre  obras  que  verdadeiramente  a  exemplifiquem  e 
auctorisem»  a  sua  tarefa  resume-se  em  excogitarem  theorias 
de  arte  para  os  porem  em  pratica.  Os  poetas,  em  todas  as 
suas  teiUatívas.  no  poema,  na  tela  e  no  mármore,  absorvir 
dos  na  abstracção  d  estes  princípios  nebulosos,  voivem-se 
em  cérebros  enthusiastas  que  preferem  o  desvario  á  ver* 
dade,  que  o  extraordinário  seduz  como  se  fora  o  bello,  e 
que,  desdenhando  a  realidade,  a  qual  appellidam  de  matei- 
Hal»  grosseira  e  vulgar,  se  confundem  nas  regiões  de  um 
vago  mysticismo  e  de  uma  symbologia  mais  que  pueril. 

E  que  pena,  porque  a  litteratura  allemã  teve  resplande- 
centes dias  de  gloria! 

A  Lessing,  Klopstock  e  Wieland  coube  esta  gloria  de  fun- 
darem a  litteratura  clássica  allemã.  O  génio  de  Lessing,  diz 
Henrique  Haine,  resume  e  personifíca,  só  de  per  si,  uma 
litteratura  inteira.  Os  seus  trabalhos  philologicos,  críticos  e 
estheticos  só  encontram  rival  nos  trabalhos  sobre  artes  de 
Wiockelmann.  Mas  Goethe  e  Schiller  seduzem  as  imagina.- 
ções  com  as  suas  obras,  cujo  estylo  profundo  se  apropria 
intimamente  á  índole  e  pensamento  dos  allemães.  O  génio 
moderno,  suffocado  ainda  por  alguns  annos  pelo  enthusias^ 
mo  da  erudição  antiga,  manifesta-se  afinal  com  o  Fausto,  o 
Werther  e  com  os  Salteadores,  Schiller  prende-se  mais  ao 
mundo  que  Goethe:  o  espirito  do  seu  tempo  domina-o:  é 
com  enthusiasmo  até  que  levanta  o  seu  estandarte.  Schiller 
escreveu  para  as  grandes  idéas  da  revolução;  Goethe,  o  pan- 
tbeista»  mergulha-se  nas  sensações  individuaes,  nos  enlevos 
da  natureza  e  nas  combinações  profundas  da  arte.  Depois 
vêem  os  irmãos  Schiegel  com  a  sua  escola,  que  é  principal- 
mente nas  obras  da  arte  calholica  da  edade-media,  que  es- 
colhe os  modelos.  Como  no  tempo  em  que  a  santidade  dos 
mysterios  do  catholicismo  preoccupava  exclusivamente  o 
pensamento  dos  homens,  e  em  que  o  dogma  era  ao  mos- 
mo  tempo  o  objecto  das  meditações  dos  doctores,  do  canto 
dos  poetas  e  das  composições  dos  artistas,  assim  a  edade- 
media  resuscita  na  imaginação  dos  bardos  allemães»  inspi- 
rada pela  saudade  e  attractivo  de  suas  tradições  legenda* 
rias,  crenças  religiosas  e  narrativas  cavalheirescas,  evídeur 
ciando  na  forma  os  excessos  do  espiritualismoi  do  senti- 
mento ascético  e  dó  culto  das  damas  e  brio  guerreiro* 
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O  verdadeiro  representante  doesta  eseóia,  o  primeiro  bardo 
deste  impulso  romaatico,  partido  de  Weimar  e  á&  letiar,  e 
qoe  9%  propaga  desde  logo  em  Inglat^ra,  para  se  commoi* 
Dicar  depois  a  França  e  fazer  o  gyro  da  Europa,  não  foi 
Scbiller  nem  Goethe,  foi  Tieck.  Ubiand,  cbefe  dos  modernos 
minnesingers  (bardos  ou  mais  propriamente  menestréis), 
com  Novalis,  Shelling  e  Solger,  formam  p  grupo  de  talen- 
tos, que,  inspirados  junto  dos  castelios  feiídaes  que  assom* 
bram  as  margens  do  Hheno,  entoam  no  alaúde  romântico  as 
baladas  de  outros  tempos. 

Esta  escola,  que  proclama  a  edade-media  como  a  íospira- 
ção  única  do  génio  moderno,  toca  a  sua  exageração^  do  que 
se  segue  a  chamada  escola  néogolhica,  com  tooÍQs  os  seus 
desvarios.  A  historia  e  a  analyse  d'estes  desvarios  acham-se 
feitas  com  a  vehemencia  de  veia  sarcástica  de  Henrique  Heine, 
na  sua  Allemanha;  e  Ottfrief  Muller  d  Boecke,  os  menestréis 
d'essa  escola,  e  Schelling,  Hegel  eSchIegel,  os  seus  apósto- 
los e  doctores,  não  escapam  aos  epigrammas  affiados  do  cri- 
tico inexorável. 

.  Taes  abusos  do  pensamento  conduzem  á  combinação  conti- 
nua dos  syrabolos,  e,  como  consequência  necessária,  á  exage- 
ração e  á  obscuridade.  Foi  isto  que  fez  escrever  estas  palavras 
a  mad.  de  Slaèl  no  seu  bello  livro  sobre  a  Allemanha: — Ape- 
nas os  artistas  allemães  sentem  uma  impressão,  no  mesmo  ins- 
tante deduzem  d'essa  impressão  uma  infinidade  deidéas:  en- 
carecem desde  logo  o  mysterio,  mas  é  para  o  revelar;  e  não 
se  pôde  alardear  nenhum  género  de  originalidade  que  não 
tratem  de  explicar  immediatamente  o  como  essa  originalidade 
occorreu.  É  isto  um  grande  inconveniente,  sobre  tudo  para 
as  artes  em  que  tudo  é  sensação:  é  analysai-as  antes  de  as 
sentir.  Que  se  poderá  dizer  de  bom,  depois  de  se  ter  re- 
nunciado á  analyse?  Gozou-se  do  fruclo  da  arvore  da  scien- 
cia  e  a  innocencia  do  talento  ficou  perdida.» 

Hoje  em  dia  ainda  esta  observação  se  tornou  mais  verda- 
deira. A  innocencia  do  talento  está  completamente  perdida: 
em  Allemanha  o  fructo  do  paraiso  foi  gostado,  e  por  mais 
que  as  imaginações  se  atYadigam  em  querer  ostental-a,  não 
fazem  senão  deixar  entrever  a  lucta  intima  e  penosa  das  ten* 
tacões  da  serpente,  segredadas  ou  ouvido  da  primeira  mu- 
lher. 

D'este  numero  affasta*se  um  pequeno  grupo  de  escripto^ 
res  mocalistasi  suaVe  e  sympathico  grupo  da  Suissa  allemS. 


Este  gmpo  tem  Jeremias  GoUbelf  á  sua  frente,  ^e,  á  imi- 
tação de  Voss,  de  ImmermaDDi  de  Hebel,  de  Jung  Stíllio^  * 
6  Pestalozzi,  os  velhos  e  puros  romancistas  que,  em  ^eus 
quadros  singelos  e  populares,  se  propunham  sempre  á  reh^ 
bilitaç9o.âo  homem  pelo  dever,  se  propõe  egualmente  a  ins- 
pirar ás.  etasses  pobres  e  laboriosas  o  amor  do  trabalho  e 
os  seqtímentos  fortalecedores  de  uma  existência  desambi- 
ciosa  e  tranquilla. 

Jeremias  Gotthelf  iospira-se  de. certo  de  um  elevado  io- 
taitQ  moral,  qge  é  combater  a  joven  AUemanha.  Mas^contra 
esta  Sâata  q  proficua  cruzada  obstioa-se  a  nova  eschola» 
acervo  de  poetas  escouceados  do  Pégaso,  litteratos  retr^- 
-ctarios  a  grammati^ai  indigentes  e  vagabundos  da  intelligea- 
cia,  charlaiães  e  aventureiros  políticos,  aniniados  unicamen- 
te do  desejo  de  lisongear  o  povo,  e  não  de  lhe  desbravar  é 
adoçar  as  trilhas  aspérrimas  <lo  seu  aperfeiçoamento  moral. 

Não  deixenios  porém  de  mencionar  aqui  a  parte  solida,  á 
parte  respeitável  dos  grandes  escríptores  allemães,  como 
Othfried  Muller,  o  eminente  archeologo,  Ritter,  o  geograpbo 
vastO)  Ropp  e  Hammer,  os  apreciáveis  orientalistas,  Lacn- 
mann,  WolfT,  Hoffmann  de  Faliersleben,  Ya.n  der  Hagen,  es- 
ses infatigáveis. Gollectores  dos  the^puros  poéticos  da  edade 
media,  e  á  frente  d>lles  todos  o  grande  Humboldt,  nome 
que  quando  se  falia  da  Allemanha  scientiflca,  acode  logo  á 
lembrança  de  todos  os  respeitadores  das  incontestáveis  glo- 
rias do  século  presente. 

Em  summa^  o  dçi^ejo  de  exprimir  as  abstracções  do  ao^ 
so  pensamentQ,  desejo  inspirado  em  excesso  pelo  genip  coii- 
ten^plativo  dos  philosopbos  allemães,  é  ,o  defeito  que  se  re- 
vela e)»  todas,  as  obras  d'aquelle  paiz;.   . 

Uma  p^rte^d^  Burqpa.caip  em  letbargia,  pprque  disséreis 
que  t4^n)  preguiça  djd  pensar:  é  sensualista,  por(]U6  paréc)B 
ter^e-lhe,e;i^tínguidó  a  acção  interiçr,.  e«  se  sente,  é  unicameo- 
te  ^m. resultado  das  impressões  externa^.  Mas  não  assim  a 
Allemanha  que  se  esquece  do  mund,o  e  das  comprehensõQS 
vulgaresi,  e  que .  se.  aproveita  alguma  cousa  da  ,térrá,  è^ 
p^râ  lhe  servir  de  m^o  intermediário»  de  symbolp^  visto  ser 
impossível  de.  outro,  modo  revelar  as  qencepçõés  que  não 
encontram  forma  conhecida  n'essas  esphera^  ipcoerciveif, 
cuia  harmonia  iH>^;e^cjs^pia. 

Swift».  &<).m^P  pens^Kt  í^\^  ha  dois  séculos  o  retraio  e  a 
^íUQa.^flf  ,iÍ[)pdern9&i,ialleiAãds,  quando  descrevia  aquelfa 
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celebre  ilha  flactnante  do  Gniliéer.0^  $éud  babrtádtes,  es- 
pécie de  lanatícod,  viviam  coDStai^temerite  absorvidos  na  ob- 
servação das  espheras  cetestes:  era  preciso,  para  serem  re- 
Tocados  d'e8le  profundo  embevecimento  ás  considerações  pb- 
sHivas  d'este  mundo  sublunor,  que  uris- servos  armados  de 
paus  com  bexigas  na  ponta,  Ibes  descairregassem  fortes  pAú- 
eadas  no  rosto.  Despertavam  enílío;  e  aindb  assim  séiam  das 
suas  abstracções  para  perguntarem  uns  aos  outros  como  es- 
lava a  lua,  ou  coroo  eslava  o  sbl! 

FTeste  quadro  das  tendências  géráes  da  littèratura^iiá  Eo- 
ropa,  a  França  apresenta  um  còmpleto^eonfiraste  cttm  k  Al- 
lemanha.  O  pensamento  alIemSo.  idealiSa  tudo^  e  esté-sys- 
tema,  levado  ao  excesso,  dá  em  resultado,  ila  philosophía,  as 
nebulosas  abstracções  da  metaphysiea  kàfitista,  e  nas  artes, 
as  abstrusas  théorias  de  uma  eâlhetíca  que  se  perde  nas  re- 
giões vagas  do  mysticismo  e  do  panthtíismo.  A  Fran^,  pelo 
contrario:  todas  as  propensões  do  seu  espirito,  todas  as 
ftrmas  versáteis  e  inconsistentes  da  sua  sociedade,  todo  o 
Ipvasor  e  universal  desenvolvimento  da  sua  induslria  con- 
corre, directa  e  indirectamente,  para  reduzir  as  obras  do 
pensamento  ás  exigências  positivas  de  uma  néfcesstdade  da 
vida.  A  França  lê  e  lê  multo,  mas  nas  horas  rápidas  e  dis- 
trahídas,  nos  ihtérvallos  breves  e  interrompidos  dós  praíse- 
res  de  uma  existência  toda  exterior,  leviana,  verti^ibosa  e 
factícia. 

Gonsiderando-se  estas  duas  propendes  do  espirito  dos 
dois  povos  t3o  adversas  e  excessivas,  uma  materialista,  ou- 
tra espirituatístsi,  dir-se-ba  que  a  proximidade  da  França  da 
Allemanha  tão  é  um  -simples  accidente  geogrtpMtlò'  ou  di- 
pricho  da  historia:  ha  porventoi^a  um  Intuito  proí^idefnciôl 
11'esta  aproximaçío.  Centra  e  exertplo  dô  "vastò  movimento 
fntellectual  do  mundo  nos  últimos  tempos,  as  dua6  nações, 
tSo  distantes  na  indole  *  lítteraria  e  artisttca  coitoo  nocàpa- 
cter  nacional,  quem  nos  diz  que  nSo  sejam  chMnadaá'  a  ^- 
proximarem-se,  para,  com  o 'embate  resultante  doesta  ajw- 
XiihaçlSo,  corrigirem  o  excesso  de  srraS  tendencial  oppos- 
Iflís,  dispertando  doeste  modo  a  rèéàdo  ju8toequilibPio,^lle 
é  a  fei  universal  dê  todos  as  perduráveis  creações  do  espi- 
rito e  da  arte?! 

Mas  a  França  boje  vae  mais  al^:  a  FratiÇá,  a  seu  pesar, 
llporfla  em  fazer  da  ^tteratdfatrm  raitto  fixtlusivametíté  oom- 
mercial;  e  as  condições  td&i>iba'iHdu^ia,  ct^  fim  èexpto- 
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rar  as  aberrações  do  gosto,  são  as  suas  «nicas  e  tyranoicas 
leis.  E  para  chegar  a  lio  íastímavel  resiiltado,  conjurara-se 
Dão  só  a  frivolidade  da  época  que,  prosaica  e  utilitária,  pro- 
cura DO  livro  só  a  diversão  momentânea  de  qualquer  ordetn 
de  idéas  mais  positivas,  mas  os  próprios  acontecimentos, 
qae  está  acima  da  influencia  e  comprehensão  dos  homens  o 
poder  definil-08  e  explical-os.  Os  grandes  escriptorès  que, 
na  Restauração  e  em  1830,  haviam  aberto  uriía  época  glo- 
riosa á  França,  iem  ido  morrendo,  ou,  abatidos  pela  edacte 
e  pelos  males  da  pátria,  largaram  a  penna,  e  encostados  á 
)yra,  ficaram^se,  tristes  e  sós,  a  contemplarem  as  ruínas  das 
discórdias  intestinas,  cujos  eslragod,  todavia,  ainda  allumiam 
dos  reflexos  puros  de  sua  gloria.  A  tnusa  das  inspirações 
patrióticas,  da  consagração  das  instituições  decahidas,  dos 
maguados  e  ele^acos  queixumes,  das  enérgicas  e  sympathi- 
cas  explosões,  perdeu  muitos  dos  seus  cultores  mais  que- 
ridos e  celebrados.  Na  base  que  a  sustem  vem  se  negrejar 
três  coroas  de  louro,  enluctadas  de  palmas  de  cypreste.  Casi- 
miro Delavigne,  o  cantor  vigoroso  e  inspirado  das  Messenien- 
nes,  Alfredo  de  Vigny,  o  interprete  das  angustias  de  Chat- 
terton,  e  Alfredo  de  Musset,  o  imaginoso  e  natural  poet? 
dos  Contes  à"Espagne  etd^italie,  já  nSo  existem.  Mas  lon^ 
o  busto  de  Cháteaubriand,  o  pontífice  da  nova  reiigi?Ío  Irt- 
teraria,  tendo  a  seu  lado  a  imagem  serena  e  risonha  de  Bè- 
ranger,  o  poeta  nacional  por  exoellencía  da  França,  repoi- 
sam  n'e$te  elysea  de  espíritos  escolhidos.  No  romance,  no 
drama,  na  comedia  ô  ttiesmo:  Frederico Soulié,  Balzac,  SCribe 
e  Eugénio  Sue  também  já  nSo  são  dá  França,  senão  pelo 
nome  litterario  que  a  saudade  lembra  eternamente  à  me- 
fiioríâ  de  seus  compatriotas.  Alexandre  Dumas  pae  parece  ex- 
baustb;  e  George  Sand  fechou  o  circulo  das  suas  disserta- 
ções philosophicas  sobre  os  desconcertos  da  sociedade. 

Ainda  resta  uma  phalange  iliuslre,  que  de  per  si  faWa  a  glo- 
ria de  um  século;  mas,  astros  que  descreveram  já  de  todo  o 
seu  circulo  no  Immensp  Armamento  dos  pensanientos  gran- 
diosos, talentos  contrariados  pelos  desgostos  das  crises  pu- 
Wicas,  ou  luzeiros  que  as  borrascas  da  vida  apagaram  apenas 
manifestados  os  primeiros  lampejos,  essa  phalange  está  di$- 
persa  e  tem^lhe  esfriado  òs  nobres  impulsos  qiie  a  energia 
dos  antios  fioi^ecentes  ea  marcha  harAK)niosa  dós  acotlle- 
€itnent(^  da  sociedade  despertam.  Assim, VictorGòusín,  Ama- 
deoThierry,  Rémusal,  Fouriá,  Barante,  Fkfdrebs,  Túcquié- 
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ville,  Micbelet,  Edgar  Quioet,  Guizot,  Migoet,  a  uns  esfrioa- 
se-lhes  o  génio  com  a  ausência  da  vida,  e  outros  descansam 
coroados  pelos  eisplendores  de  uma  reputação  bemmerecida. 
Victor  Hugo,  deixado  nas  asperezas  do  exílio,  solta  invecti- 
vas sublimes,  mas  invectivas  em  que  transborda  o  azedume 
do  pamphletario;  e  só  depois  de  um  forçado  e  longo  silen- 
cio imposto  á  sua  lyra  de  oiro,  evoca  as  impressões  da  mo- 
cidade no  seu  livro  das  Contemplações.  N'esse  livro  porém 
brilham  raras  inspirações  recentes.  A  Legenda  dos  séculos, 
obra  annunciada  agora,  talvez  prophecia  desoladora  do  des- 
terrado que  volve  á  palria,  será  o  canto  do  cysne  que  ac- 
corda,  gorgeia,  e  expira?! 

Lamariine,  esse  génio  das  harmonias  do  mundo  moral, 
tornou-se  historiador  e  critico.  As  suas  historias  da  Grécia 
e  da  Rússia,  e  o  Cursp  familiar  de  litleratura,  resumem 
inquestionavelmente  a  decadência  siiblime  do  talento  que  se 
debate  com  as  contrariedades  de  uma  desdita  lamentável.  Atè 
esse  espirito  eminente,  tão  elevado,  tão  ideal  e  puro,  cedeu 
á  fatal  torrente  da  lilteralura  industriall 

No  theatro,  Ponsard  e  Legouvé  tentam  debalde,  na  tra- 
gedia, elevar  a  scena  aos  gloriosos  dias  de  GorneiHe  e  Racine: 
Dumas  filho,  pelos  admiráveis  instinctos  de  uma  observação 
fina  e  verdadeira,  é  dos  poucos  que  conseguem  apartar-se 
dos  excessos  da  eschola  realista:  e  Júlio  Sandeau,  Octávio 
Feuillet,  e  Emílio  Augier,  com  aquelle  e$pirito  profundo  e 
naturalida4ç  de  um  dialogo  elegante  e  delicado  que  todos 
lhes  admirámos,  resgatpm  apenas  a  arie  dos  insultos  de  uma 
chusma  de  escriptores,  que  arijíiam  á  ignorância  e  instinctos 
grosseiros  das  platéas. 

Na  critica  o  progresso  é  imioenso:  Villemain,  Sainte-Beave, 
Saínt  Marc-Girardin,  Ampere,  Gartos  de  Mazade,  Magnio, 
Gustavo  PlanchjB,  Saint-RévéTaillandier,  Marmier^  Méry,  Theo- 
phílo  Gautier,  Júlio  Janín,  Ifisard  e  muitos  outros,  são  illu&tra- 
ções  que  só  per  si  caracterizam  e  recomoiendam  uma  época. 
Mas  este  mesmo  desenvolvimento  exuberante  e  universal  da 
critica,  qualifica  esta  quadra  de  decadência.  A  critica  avulta 
sempre  após  os  annos^  de  espontânea  e  resplandecente  ei- 
pansão  liiteraria.  Quando  a  literatura  grega  fecba  o  qydo 
brilhante  dos  sçius  primeiros  génios,  é'.qjLie  ^ppareca  Loa- 
gíno ;  e  Qqintilliano  e  Laharpq  tQrnam*ae  unicamente  dicta- 
dores  do  gosto  e  da  arte  quando  o$  séculos  de  Augusto  e 
de  Lujz  XIV  expiram  de  lodo.      i         .  -  .  i    . 
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£  ?erddtle  qae  a  França,  apesar  das  attertíativas  da  his- 
toria e  dos  tnforlunios  dos  tempos,  e  ainda  mesmo  sob  o 
influxo  da  monarchta,  do  federalismo,  do  episcopado,  da 
anarcbia,  do  terror  ou  do  despotismo  militar,  subjeita  a  to- 
da esta  variedade  de  governos  e  instituições,  tem  affrouxa- 
do,  mas  nunca  perdido  completamente  ó  equillibrio  que  lhe 
concede  de  direito  o  sceptro  nos  dominios  da  phantasia. 
Nunca  suecumbiu  á  lethai^ia  que  abysma  costumes  e  leis, 
presente  e  futuro,  no  sepulchro  das  nações.  É  um  corpo  cuja 
agilidade  multiplica  a  força,  e  que  a  suppre  peta  energia  dos 
recursos,  quando  o  seu  impulso  natural  parece  enfhanquecer 
de  todo.  Porém,  essa  energia  volveu-se  agora  para  outro  pon- 
to, e  o  industrialismo  litterario  substitue  a  litteratura  de 
ÍDsprra(^o. 

E  infelizmente  as  causas  d'isto  s9o  bem  conhecidas.  Â  de- 
clinação da  litteratura  é  sempre  o  resultado  indirecto  do 
abatimento  dos  espíritos;  e  segue  sempre  este  abatimento 
nos  seus  desvarios,  aberrações,  e  até  nos  vicios.  É  o  espe- 
lho onde  se  reflectem  todos  os  accidentes  da  vida  intima. 
E  em  nenhum  paiz  este  facto  se  torna  t3o  evidente  como  em 
França.  A  corrupção  de  seus  costumes,  o  egoísmo  que  lhe 
esfria  os  ímpetos  generosos,  transpira  nos  livros,  nos  pro- 
ductos  artísticos  e  até  mesmo  nos  simples  objectos  de  gosto. 
Em  todas  estas  expressões  do  pensamento  ou  da  phantasia 
artistica,  a  naç^o  franceza  nao  faz  mais  do  que  repetir-se, 
on  dar  mostras  tristíssimas  de  laboriosas  e  torturadas  in- 
venções que  denegam  o  antigo  e  apurado  atticismo  francez. 
A  poesia  vive  apenas  das  suas  tradições  gloriosas.  No  tbea- 
tro,  á  falta  de  assumpto  mais  opportuno  e  feliz,  pompêa  a 
satyra  social,  mas  sem  licção,  nem  ensino,  antes  especu- 
lando torpemente  com  o  escândalo  publico  e  particular.  Os 
ridículos  e  paixões  vergonhosas  de  uma  sociedade,  cujas 
tendências  ignóbeis  ou  piegas,  e*usos  nimiamente  exagera- 
dos, recordam,  nos  trages,  nas  idéas  e  nas  pretenções,  os 
tempos  caricatos  do  Directório,  em  que,  sob  uma  superfl- 
cie  apparentemente  leviana  e  burlesca,  germinavam  os  vi- 
cios que  o  sangue  da  revolução  de  98  não  suffocou,  consti- 
tuem agoraothema  obrigado  dos  dramas  e  comedias  mais 
applaudidas.  Nem  uni  louvarei  exenOplo  surde  doesse  tre- 
medatt  E  as  platéas  a-sststem  a  essa  exposição  de  persona- 
gensi  uns  perversos,  outros  simplesmente  imbecis,  alegre- 
mente como. assistiriam  á  exposição  de  uma  serie  de  cari- 
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cataras  inoffeosiveís  e  seu  alcance  momU  sem  reparar  (fie 
aquellas  figuras  são  relralQs  palpitantes  de  semelhança  da 
época  presente,  maliciosamente  voltados  par^  nós  pelo  seu 
lado  grutesco,  e  que  nós»  hiibituando-nos  a  rir  d-elles,  sem 
os  arguir  e  condemnar«  como  que  indultaiaos  esses  exem- 
plares de  perversão  que  tanto  nos  rebaixam! 
O  grutesco  é  tudo  n'estes  nossos  tempos,  e  a  Franca  não 

3uer  senão  rir.  O  epigramma  tornou-se  o  supremo  esforço 
o  seu  espirito,  e  a  necessidade  do  seu  coouposto  morai. 
Na  scena,  no  livro,  na  industria,  na  praça  publica  e  no  ínti- 
mo da  familia,  o  demónio  da  especulação,  armado  de  todas 
as  artes  da  dissimulação  e  do  motejo,  apodera-se  dos  anímoa 
e  dirige  as  acções  mais  importantes  da  sociedade  franceza. 

Por  exemplo,  em  cousas  litlerarias,  as  compilações,  o 
logar-commum,  o  reflexo  è  o  que,  quasi  sem  excepção, 
forma  a  universalidade  da  lilleratura  tranceza.  Principal- 
mente o  titulo,  o  titulo  absorve  toda  a  importância  n'e&ta 
espécie  de  industrialismo,  em  que  a  inteltigencia  figura  ape< 
nas  como  um  pretexto.  Os  editores  pagam  antes  os  titulo$ 
do  que  a  valia  lideraria  ou  scientiSca  dos  livros.  Não  se 
pergunta  o  contexto  de  uma  obra,  o  seu  mérito  intellectual» 
as  tendências  moraes  que  pode  determinar,  senão  qual  ha- 
de  ser  o  titulo,  titulo  que,  pela  originalidade  e  imprevisto^ 
4è  rebatQ  estrepitoso  ás  curiosidades  mais  fleugmaticas. 

E  por  aqui  se  vê  que  o  gosto  dos  leitores  anda  como  os 
paladares  estragados,  a  que  só  eguarias  fortemente  condi- 
mentadas avivam  os  estímulos  da  apreciação  gastronómica. 
Ò  rótulo  estapafúrdio,  o  reclamo  inaudito,  o  cartaz  colos- 
aal,  o  annuncio  de  espavorir,  são  os  pregoeiros  embaidores 
d'esta  liiteratura  que,  na  ausência  de  préstimo  intrínseco, 
excogita  as  burlas  mais  boçaes,  para  deslumbrar  os  olbos  e 
aturdir  as  imaginações.  Assim,  os  typos  enramalhetados  de 
arabescos,  os  epíthetos  inusitados  e  os  panegyricos  nunca 
ouvidos  são  os  complices  doestas  artimanhas  de  enganar  o 
estudioso  sincero,  que  presume  comprar  um  livro  util,  e  se 
acha  unicamente  com  um  volumel... 

A  França  mostra-se  leviana  porque  perdeu  o  senso  mo- 
ral, e  perdeu  o  senso  moral,  porque  a  sua  robusta  e  antiga 
organisação  se  deixou  inficcionar  pelo  temível  contagio  da 
actualidade,  pelo  egoísmo.  Enervaram-na,  perverteram-na 
os  excessos  de  uma  civilisação  adiantada.  O  sybaritismo  é  o 
sentimento  das  suas  classes  elevadas. 


Na  Itália  Q  Pd  jl68|)aQb9  ^s  <^aQ^6  <^  decadanoia  litten^ 
cia  slp  quasi  qommiimt  A  bis^pria  do&  pr^ocipàes  escriptoi* 
im  ilpU^pps.  e  be§panho/efi.é a  historia  daSiperseguíçoe^s  por 
lilifas  e  diOS;  amge&|q&06  quadros  de  lueta  liberal  Ma»  estf 
«lesiiio  egpeolaf^qlo  ,(}^a;ri^olttcõas^  p&  seus  reye^s  e  triuoh 
|>bQa»  Jn^piraraip,  a^ran^eçaram  e  {foriíâcaraai  as  idéas  dos 
4ais  ppvo^»  e  ò4'^$l<^<QomflíelO'qae  irrompam  a^  inspirações 
patriolii}a)SrQue.^pc/ep(}eni  o  estro  dos  poetas  das  duas  pe- 
aíoanJas,  MqMí».  Úga  Fo^ieplo,  Maozoni,  Sísmoodi.  e  Silvia 
ifellieo.^ãp  iQS(Gbôre3i^'e^te  grande  movimento  que»  instigar 
40'peta  .(^re^aâa  ai^t^iaca,  e  fermentada  no  eiilio  e  dos 
42ar^ere&  (}^  Spi^lberg»  rebentou  depois-  nos  formosos  pod- 
lipaa  do  PromoiheQ»  i  Sffíokrú  Çarmagnola^  e  Franceica 

Oi.pairiarcha  pQróm  doesta  ofscbola  foi  AlSerí:  ÁlQeri  e  o 
fu^joieiro  poeta  r^vQli^eiop;^io  da  Jtalia  modernai.  Hom^I;al  de 
iQQnyiG$õea..pit*ofund96/ patriota  ardente,  inimigo  desabridQ 
4}a:âe^i^tiiWQ>..AlQeri  apr^senta'Se,.Ha  phrase  de  mad.  de 
Staél,  como  o.e^ciiipW  deq^iem  cada  uma  dà&  obras  tra«* 
gm%  deviB  mv:  cpi^tada.  comoinjua.  bella  acção,  É  tal  o^ea 
itest^o  M  emaiibOipaclQ  nacional»  que  exagera  este  nobre  e 
feeando  sentimenijOi  n^um  od^o  a  tudo  que  é  estrangeiro,  a 
popto  de  desprezar  os  próprios  modelos  do^  theatro  francez, 
M  sws  lragec|Ías//^Ai/fpd  1/,  a  Conjuração  de  Pazti^  Polir 
mce^  Bruto,  Agis)  tem  todas,  mais  ou  menos,  uma  inteor 
^ãa  piíflitíea.  N'e$tas  composições,  o  gento  da  liberdade  sol- 
ta muitos  dos  seus  mais  audaciosos  voos»  e  à  tragedia,  unwi 
^as^  maii^  nobres  pii-oducções  do  talento  poético,  é  converti- 
^  ^'\mà  <o<^nilka  invocação  aos  dogms^s  da  independência 
Ãa  {^^tria.  É  n'esta  estrada  que  AlQeri  caminba  a  par  dosprok 
fDOdos  pensadores  italianos  do  seu  tempo>  Viço»  Filangieri 
•6  fieccaria;,  separando-se  doestes  generosos  mas  tranquillos 
espíritos  pelo  foga  d|e  seus  arrebatamentos. 

BeaiBimada  por. este  génio*  poderoso,  a  Itat^  vê  sargir  a 
legião  .ée  ^vos  poelia^  g^e  notamos,  a  que  ainda  se  podem 
junlar  Pinidemonte^  P;a[MDlir  Joseppe  Revere  e  Turotti.  In- 
leiiaufttente  a  pa^ão  patriótica»  que  fora  a  chaoima  viva  que 
^iita  e  fecRindár^  as  imaginações,  foi  t^bem  o  sentimentp 
bjrpepbolio^  qyieíaspirou  aos  primeiro^  ésçríptores  as  apos- 
iiraphes  sangiuiodriasi  da  Nemesis  das  vindictas  politicas.  Ni» 
•ealioi,  que.  pieias  suas  estréa3>  Eiipo,  Temisto^  e  os  Sete  de 
Tekasi,  par^aia  teader  upicaosente  para  os  modelos  gregos^ 
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$om  a  soa  tragedia  Nabucco  aiistoa-86  de  úmia  maneípa  deli- 
berada e  ággressiva  na  guerra  de  álluáOeâ  sedicio!&a$,  de  (fue 
D  Ajax  de  Ugò  Fescoto  havia  dado  o  popDlaríssíçna  exem- 
plo. N'esta  peça  figuram,  debaixo  de  nomes  assyrios,  Pio  VH» 
I9apole3o,  Carnot,  Maria  Luiza  e  Cautaiucourt.  Depois  d'esle 
passo,  Nicolíni  entrou  n'uma  lucta  aberta  e  violenta  contra 
os  aggressore^  da  Itália,  convertendo  cada  uma  das  suas  tra- 
gedias n'um  appéllo  directo  aos  sentimentos  da  liberdade. 
D'aqni  resulta  que  o  génio  poetiòo  apenas'  recorre  ás  diver- 
sas formas  da  arte  como  a  um  pretexto  para  desafogar  os 
seus  ódios,  e  que  a  tyrannia  dos  oppressores  appeUa  para 
lodos  os  meios  de  pressão,  afim  de  suffocar  os  nobres  pro- 
testos de  uma  nacionalidade  opprimída  com  o  que  também 
imp5e  silencio  ^os  talentos.  Â  politica  desvirtua  e  mata  a 
inspiração.  Felice  Romani  e  Bon,  apesar  dos  rasgos  briltrân- 
tes  de  um  talento  lyrico  apreciável,  já  não  fazem  senão  ac- 
commodar  aos  theatros  da  Itália  os  dramas  francezes,  on 
reduzir  ao  quadro  das  composições  ínusicaes  um  ou  outro 
assumpto  dramático  da  antiga  historia  itatiana. 

Todavia,  como  diz  um  critico  contemporâneo,  a  Itália 
ainda  depois  de  tão  acerbos  e  longos  infortúnios,  mostra-se 
de  certo  joven  e  fecunda.  Não  poderá  ella,  nação  á  quem 
não  faltou  n  outt*as  eras  género  nenhum  de  gloria,  não  po- 
derá ella  ainda  um  dia  encontrar  os  portentosos  dons  do 
seu  génio?! 

'  Parece-nos  que  já  esteve  mais  longe  o  futuro  auspicioso 
d*esta  generosa  aspiração. 

Na  Hespanha,  o  drama  politico  tem  ligado  a  todas  as  suas 
peripécias  a  historia  dos  seus  poetas  e  escriptores;  ou,  para 
melhor  dizer,  a  ascensão  esplendida  de  seus  voos  ideaes 
tem  encontrado  alma  e  inspiração  ardente  nos  transes  afflic- 
tivos  ou  victoriosos  das  convulsões  civis.  As.  revoluções  lit- 
terarias  são  apehaá  um  corollario  das  revoluções  politicas,  e 
á  historia  doOccidenteeMeio-Dia  da  Europa,  n^estes  tiltimos 
cincoenta  annos,  assas  o  prova  com  documentos  irrecusáveis. 

Depois  de  ter  visto  raiar  dias  gloriosos  para  as  lettràSi  e 
de  haver  influído  com  os  seus  poetas  e  escriptos  no  grande 
taovimento  dos  espíritos  do  século  xvi,  como  a  Itália  o  fizera 
Mo  século  antecedente,  a  Hespanha  perdeu  de  todo-  o  viço 
da  originalidade,  e  foi  debalde  ^ue  procurou  retemperar  as 
forças  perdidas  das  suas  inspirações  nativas  na  -imitaçãio  da% 
0bras  francesas.  A  exaltação  da  fé  i^Iigiolsa^  o  amor  aa  ma- 


rriviliioso,  od  impulsos  Ipresistiveis  para  ò  espirítoalismo,  a 
^tf«iaílleirosâ  heroieidade  dos  sentimentos,  o  arrojo  >e  desas- 
sombro de  orna  aventureira  phantasia,  que  nSo  só  inflam- 
inava-  as  idóas,  mas  exaltava  os  [»*opríos  factos,  haviam  sido 
015  elementos  naturaes  da  litteratura  hespanbola,  e}ementos 

Sue,  estimulando  e<  fecundando  o  génio  criador  dos  gran« 
es  poetas,  transpareciam  egnalmente  em  todas  as  manifesta- 
ções pomposas  d'aqoetia  sociedade.  Era  principalmente  pelo 
i0fl0Xo  communicativo  da  imaginação  que  predominavam  as 
sbas  composições.  Mas  eáte  influxo,  cerradoá  o  obscurecidos 
i]oe  foram  os  borisontesideaes  onde  a  imaginação  soJta  as  ai^s, 
esfiioreceu  e  perdeu  o  eondSo  de  suave  e  attractiva  ma^a, 
qtí%  tão  universal  Ibe  tornara  o  império.  A  Hespanba  per- 
dera o  seu  immenso  dominio  politico,  e  descera  á  oondiçSb 
de  nação  de  segunda  classe.  Carlos  V,  como  Ld)2  XIV,.  a 
personificação  mais  assombrosa  da  monarehia  absoluta,  le- 
gara 'O  esplendor  do  seu  poder  a  Pbiiippe  11.  Decorreram 
atfmos,  e  quando  a  Hespanba  perdeu  Portugal  le  os  Paizes* 
Steitxos,  o  fanatismo  religioso  completou  esta  serie  de  des- 
truições^ A  inquisição,  acabando  a  obra  fcmesta  da  adversi- 
dade politica,  ^lou  nos  ânimos  a  energia  e  espontaneidade 
do  pensamento,  e  atou  os  voos  á  phantasia  poética;  A  ima- 
ginação dos  bespanhoes,  comprimida  nos  seus  movinsentos» 
sem  os  nobres  e  brilhantes  estímulos  que  dão  livre  desa- 
fogo ás  convicções  generosas,  sem  as  quaes  não  ha  nem 
ooncepções  arrojadas,  nem  impulsos  de  progresso  moral  ou 
íDteHectuah  desfalleceu  falha  dos  assumptos  elevados  que  a 
incitam  e  incendeiam,  e  fulgiu  apenas  de  um  brilho  nublado 
DOS  alambicados  trocadilhos  de  uma  litteratura  affeminada. 
Gongora  foi  o  monarcha  da  escola  que  fez  do  estylo  poé- 
tico mna  espécie  de  filigrana  de  subtilezas  metapboricas, 
em  que  as  perluxidades  rhetoricas  se  enlabyrintbam  nos 
aguçados  conceitos  metapbysicos.  A  esta  if^vasão  do  chama- 
do esíylo  culto  oppoz-se  Ignacio  de  Louzan  coni  a  sua  poe- 
liça,  em  que  promulgou  os  preceitos  do  theatro  francez.  Mas 
06  excessos  de  Gongora  não  encontraram  freio  nas  imitações 
de  Racine  e  Corneille,  que,  pelo  seu  lado,  também  se  tornaram 
vm  excesso,  pois  chegaram  a  ponto  dos  bespanhoes  represen- 
tarem no^eu  theatro  todo  o  repertório  de  Molièire,  traduzin- 
do até  as  mesmas  peças  que  os  poetas  francezes  haviam oo- 
piado  dos  auctores  castelbanos,  como  o  Cid,  imitado  por 
Corneille  de  Tirso  de  Molinat 
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Keste  estado  de  frouiidão  appftrâce  Mpratia:  câottoiift 
MoratiD  nao  chega  a  um  talento  qne  p03sa  per/sooifiepr  ufM 
restauração,  nem  no.ibeatro  eade  maj^  dire^mciDte  i|iAo9 
eoa»  a  soa  Comedia^  nuev^  o  el  taftf  e  a  Moffignía.  A.rea* 
tauracão  iitteraria, |)ana  a  Heapaoha;.CQmeca  depois  áa  g^ieiv 
ra  da  iodependenciai»  e  é  um  diois.  homens  :»^  só  deoQda* 
dos  nos  campos  de  batalhai,'  aeaão  também-  na^  liictas  p»lh 
tiDa$,  que  abre  o  exempla»  com  eseríptos  de  purai.ía^pinh 
$So'na£ioQ»U  de  reanimar  âi  btteratura  hespanbpiai  depwn^ 
do-a  das  enxertias  ésirângeirasú  O  d^iqae  de  Riv<aa  é  esta 
homem:  junto  d'elle!  surgem  Martinez  de  la  Ro$a»  Aicalá 
Galiaop,  Pastor  Dias»  que  animados  das  idéaa  de;emanQi|^ 
ção  liberal»  transmifttem  euites  piunois  e  arde^t^s  seotimeotois 
de  nacionalidade  ,ás. suas. obras  litteraríaS(.  Q  JSóra  e$p^^ 
pro^'  que  o  duque  de  Kívas  é,  oa  espbt^ra  das  idéas  e  dB 
inspira(^o,  um  membro  d'essa  illustre  famjlUa  de  gfdmw^ 
que,  quasi  nos  mesmos^aanos  e  impellidiQs  pela  uiesnia  ^v^ 
retítò  de  im^pressõe^,  teve  representantes  em  todos  os  p^ 
tos  da  Europa  culta:  B}'fon,  MantOíOi,.  Victor  Hu^,  .Almrâ- 
da  Garrett  são  irjoàSoSi  pela  g^enealogia  ideal  e  alteza  de  pof^ 
ta,  de  D.  Garcia  Saayedra*  O  seu:  don  Ahar»,  representado 
em  i9.3ã,  fez  exultar  de  orgutbo  o  patriotismo  besp^fibej. 
Depois  Taianam  annos  fecundos,  para  a  litteratura:  Espraik* 
ced0t  Mora,  Zorrilia,  Âvejlaneda  dão  rt^dlce  á  poesia  lyrica 
e  ao  poema  épico;  e  Gil.  y  Z^irate,  Gsrcia  Gutierez*  Hart- 
aenhusch  e  Breton  de.  los  Herreros  restiscitam  na.  soeaa  a 
comedia  nacional  e  o  drama,  dando-lhes  a  índole  e  physio* 
nomia  que  lhes  commuQica  a  indole  da  historia. 

Comtudo,  este  impulso  nasciilo^  da  explosão  dospriaci^ 
pios  políticos,  affrouxa  com  a.  nova  direcção  que  tomam  as 
idéas.  As  discórdias  ioternas  praoccupam  os  espiritas  e. a  .po* 
lítica  empenha  os  primeiros:  talentos  nas  suas  deploráveis  íd 
estéreis  luctas«  As  doutrinas  da-  eiScola  nova  acham  proseiyr 
tos  fáceis  e  diffundem*se  triumphafitemante ;  mas  oe  seiís 
represeatantes  desapparecem  ou  coofaâdem*se  por  detrais 
dos  periódicos  ou  nas  tribunas  pdiflamentâr»  nas  polemicas 
politicas.  As  esperançai,  q^e  de  repente  se  accenderamides* 
vanecem-se  depressai  Apenas  um  ou  outro  nome  illustre  dos 
aoitigDs,  como  um  ecco  harmonioso,  a  qu0  se  juntam  os  es« 
forços  de  Kubi  e  Lopes  Ayala,  concorrem  para  a.  litteratora 
^espanhola  não  cahir  de  todo  n^assas  publicares  do.  âu^ 
ctuação  quotidiana  e  ephemera^  qae^  mais  acDustim  os  de^ 


sqJos  do  qua  a  seiya  úo  verdiadeiro  talento  Uitterario:  á$  uim 
época.  • 

Por  uoi  pheDomôQO  diílieil  de  ex^iear,  seodo  a  híBtoríi^ 
de  PoFtugAl  doa  últimos  tempos  a  bistonia  quasi  commuoA 
d9#  Ineias  civis  da  PeDÍ0$ula  hiapanica,  ^  litieratura  portu^ 
gm^  eaquiva-se  a  esta  íDflQencia  e  eamíaha  eai  regiões  afi 
^^ladas  dos  acooteeiíoeDtos  poii  ticos.  O  talento  poética  ias-» 
pira  se  no  grande  movimento  de  indepeadenoia  naaíonal  quQ 
reiage  cootra  o  despotismo  militar  do  primeiro  capitão  do 
s^oplOt  mas  inspirasse  no  que  esse  ooíovimento  encerra  da 
mais  puro  e  ideal  para  efieotuar,  dentro  das  espheraai  da 
arte^  o  triii0»pbo  do  génio  da  litteratura  nacional»  suffocado 
e  confundido  até  ahi  nas  ruínas  das  tradições  gloriosas  da 
patrja. 

O  peso  da  espada  de  Napoleão^  eom  avassaltar  os  impe^ 
rios,  tinba  como  coDpprimidas  e  suffecadas  as  nobres  ash 
bicõea  da  nacionalidade  dos  povos.  íSas.  raros  e  breves  ích 
tervallos  de  reflenão  que  a  vula  dos  caoipos  de  batalha  deí*^ 
xava  ao  soldado,  o  pensamento  d'este  voltava-se  para.  a  pá- 
tria, e  não  p<]Kieas  vezes  a  saudade  lhe  vinlia  pimar  na  n»enta 
coQ)  as  <;ores  s^ltractivas  e  sympathi<:as  dos  objectos  ausei^ 
tes  e  qtjie  s6  julgam  pendidos  para  sempre,  os  togares  queh 
ridos  da  sua  iBfaBoia,  os  contos  singelos  com  que  a  tradição 
popular  ihe  exaltara  o  espirito  e  oe  monumentos  gloriosoa 
que  o  baviam  liabituado  a  ver-deniro  das  moRtanbas  estrot 
mas  do  seu  paiz  os  padrões  da  sua  independência  e  os  tir 
tolos  veneraados.  da  sua  historia,  e  isto  tudo  ínuodado  da 
luz  suave  do  aOecto  de  família,  por  que  havia  sido  ao  fogQ 
do  lar  domestico  e  no  seio  dos  castos  e  doces  enlevos  da 
adolescência  que  o  pobre  soldado  ouvira  estas  revelações 
da  boca  de  sua  mãe,  n'essas  horas  que  tão  ledas  e  rapidi6 
DQS  parecem,  recordadas  já  a  distancia,  d^entre  os  tumuUoi 
e  desgostos  da  vida  dos  trinita  aonos. 

Foi  de  certo  este  sentimento  a  melhor  fonte  de  inspira- 
QÕeis  para  o  auctor  da  Dona  Branca  e  do  Cawões.  Nao  é  a 
paixão  politica  que  inflamma  o  estro  do  poeta  e  dardeja  os 
seus  raios  n'essas  vebementos  òllusões  de  que  as  Messeniefhi 
nes  de  Delavigne,  o  Loduvico  Sforza  de  Nicolini,  e  o  Don 
Álvaro  do  duque  de  Rivas  são  o  esforço  sublime:  em  Âl- 
Boeida  Garrett  o  poeta,  aseeadendo  em  raptos  de  lyrico  en^ 
tbusiasmo,  perde  de  vista  o  politico.  A  sua  musa,  como  ia^ 
dignada  de  haver  cedido  por  íustantes  ás  idéaa  do  tempo  e 
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eingido  a  Ghlamyde  trágica,  sob  a  qoai  mal  se  disfarçam  as 
fogosas  apostrophes  de  emancipação  liberal,  larga  o  patthal 
das  vindictas  tribnnicias,  e  corre  a  inspirar^se  nas  lendas  da 
nossa  historia  K  A  lembrança  da  terra  natal,  avivada  pelas 
agraras  e  injastSças  do  exiiio,  e  ideaiísada  pelo  sopro  ro- 
mântico que  partira  d*além  do  Rheno  e  acoendéra  a  imagina- 
çSo  de  Byron  e  dos  poetas  da  França,  consegnin  desencan- 
tar do  seu  espirito  os  tbesouros  de  uma  iitteratura  nacional 
DOS  activos  e  fecundos  insti netos,  e  ainda  'mais  nacional  na 
forma  singela  e  popular,  por  ser  baffejada  pela  doce  melan- 
cbolia  do  génio  da  poesia  peninsular. 

Antes  de  Almeida  Garrett  já  Filinto  Elyseo  annunciára  este 
desejo  de  renovação  lítteraria.  Ainda  mais  o  espirito  que  ani- 
ma todas  as  suas  obras,  do  que  a  própria  pbrase  sarcástica 
e  ferina,  affia  o  epigramma  que  retalha  as  carnes  dos  fran- 
celhos,  os  quaes,  mais  ignorantes  que  irreverentes  para  com 
bellezas  que  desconheciam,  desaccatavam  os  foros  da  lingua, 
e,  com  elles,  os  nobres  títulos  de  nacionalidade. 

A  tendência  que  entre  nós  se  manifestou,  no  começo  d'es- 
te  século,  no  desejo  exagerado  de  moldar  principalmente  so- 
bre as  obras  do  theatro  francez  todos  os  nossos  trabalhos 
do  mesmo  género,  o  que  produziu  a  fisimilia  interminável 
das  Electras,  Osmias  e  Sopkonisbas,  era  ainda  um  resulta- 
do do  domínio  dos  chamados  preceitos  clássicos  do  tempo 
de  Raciue  e  Boileau,  a  que  o  conde  de  Ericeira,  e  os  seus 
académicos,  curando  de  estimular  o  gosto  das  boas  lettras, 
haviam  aberto  ampla  porta;  preceitos  que,  revivendo  em 
França  na  época  do  Directório,  tomaram  as  proporções  ri- 
dículas de  uma  nova  renascença  grega,  a  ponto  de  depois 
se  desenvolverem  e  caracter! sarem  á  littet*atura  do  Império. 
Méléagre  de  Lemercier,  o  Marins  à  Mintumes  de  Jony,  o 
Pyrrhm  de  Lehoc  e  o  Hector  de  Lúcio  Lanei  vai,  s3o  uma 
prova  doesta  imitação  pallida  dos  clássicos. 

Mas  em  Portugal  os  effeitos  doesta  infihiencia  estranha  não 
foram  longe,  como  não  foram  os  de  nenhuma  outra  influen- 
cia litteraria,  a  não  ser  a  que  nos  trouxe  a  Hespanha,  no  sé- 
culo xvn,  com  a  usurpação  dos  Filippes.  N'essa  época,  com 

*  Allude-se  aqui  ao  Catão,  tragedia  original  representada  pela  primeira 
vez  no  antígo  tbefltro  do  Bairro  Alto  (do  pateo  tio  Patríarclia)  em  29  de  se- 
tembro de  1821.  Us  diversos  papeis  desempenhavam-nos  curiosos  quasi  to- 
dos estudantes  de  Coimbra,  como  o  morgado  de  Assentis,  e  o  próprio  au 
ctor  recitou  o  prologo,  cotn  grande  applauso  dos  que  o  ouviram. 
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O  preáominio  politico,  entraram  de  eovoita  dos  ânimos,  já 
abastarda4os  por  orna  serie  de  causas  cujo  desenvolvimento 
q3o  vem  para  aqui,  os  tresvarios  da  eachola  de  Gongora  e 
as  depravadas  subtilezas  do  culteranismo.  O  génio  da  poe* 
sia  nacional,  como  presentindo  o  largo  período  de  olvidio 
a  qoe  seria  votado,  bavia  soltado  os  seus  uttimos  lamentos 
de  despedida  nos  sentidos  cantos  do  A/fonso  o  af)  icano,  de 
Quebedo,  e  na  maviosa  e  dolorida  narrativa  do  Naufrágio 
de  Sepúlveda,  de  Corte  Real.  Depois  d'isso  nada  mais  se 
.  ouvira  de  verdadeiramente  portuguez,  nem  no  sentimento, 
nem  na  linguagem.  As  diversas  manifestações  da  arte,  da 
arte  lilha  genuína  do  sentimento  peninsular,  mixto  da  in- 
fluencia christâ  e  das  tradições  çavalleirosas  da  edade-me- 
dia  e  das  lendas  árabes,  jaziam  opprimidas  e  despresadas 
pela  tyrancia  estulta  das  doutrinas  da  litteratura  mytholo- 
gica,  doutrinas  sem  raízes  no  nosso  solo,  nem  convprehea- 
siveis, .  nem  acolhidas  no  animo  do  povo.  Que  sabia  e  sabe 
o  nosso  pçvo  de  Júpiter  com  o  seu  Olympo,  e  de  Venos,  a 
lasciva  e  formosa  esposa  de  Vulcano?  A  presença  esplendi- 
da do  firmamento,  nas  horas  da  magestade  silenciosa  da 
noite»  da  n)^is  azas  á  imaginação  poética,  do  que  toda  a  co- 
mitiva impudica  das  divíndajes  pagas  de  Hesiodo  e  Home- 
ro. O  brado  dp  auctor  de  Dona  Branca: 

Áureos  numes  d'Ascreu,  ficções  risonhas 
Da  coita  Grécia  amável 

teu  cuUo  abjuro, 

Tuas  aras  profanas  renuncio; 
Professei  outra  fé,  sigo  outro  rito ; 

esta  abjuração,  proferida  pelo  grande  poeta,  tornou-se  a  voz 
instinctiva  da  uação.  Por  isso  o  movimento  de  renovação  lit- 
teraria^  que  succedeu  a  este  longo  período  de  subjeíQão  % 
entorpecimento  para  os  voos  da  pbantasia,  foi  um  movi- 
mento instigado  pelos  instinctos  da  arte  nacional,  que  abor- 
recida de  um  tal  estado  de  escravidão»  quebrou  as  prisões  das 
theorias  clássicas  e  tratou  de  colligir  e  atar  de  novo  as  suas 
tradições. 

Porém  todo  estie  impulso  tevo.um  tardio  e  difflcil  anda- 
mento progressivo  em  Pormgal .  Só  passados  annos,  depois 
da  revolução  litieral  de  iB33«  e  d^  se  ter  apagado  o  fo0o 
dos  ódios  politicps,  é  que  os  ânimos,,  respirando  á  lar^ 
n'ttma  atmosphera  desanuviada  das  tempestades  partidária^» 
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sentiram  pallolar  era  si  os  g>ermens  da  renovaçSo  litteraría, 
a  qoe  a  revoloçao  politica,  irrotn^endo  n*uma  parle  da  Ea- 
ròpa,  havia  preparado  o  caminho,  abrrndo«lhe  franeas  saídas 
às  $uas  tendências  predilectáà.  A  Harpa  do  Crehíe,  a  Yàz 
do  Propheta,'  a  Noite  do  Castelo,  os  Ciúmes  do  Bardo,  a 
Baroneza  de  Gupa  sSo  as  tentativas  e  os  trinmphos  das  no- 
vas inspirações.  O  sentimento  vivo  das  tradições  legendarias, 
a  que  empresta  uns  tons  elegíacos  a  naturpi  melancholia  do 
g^nío  da  poesia  peninsular,  resume  em  geral  a  alma  e  a  ex- 
pressão d'estes  poemas,  que  acham  na  historia  ou  nos  im- 
{>ul60s  da  phantasia  poética  as  suas  ficçOes  e  os  seus  per- 
sonagens. Depois  vem  o  grande  acontecimento  litterario  do 
t«mpo ;  apparece  no  tbeatro  o  Gil  Vicentt  que  abre  uma  nova 
vereda,  e  por  ventura  a  móis  larga  e  tríumphal,  a  uma  le- 
-giSo  de  mancebos  que  acham  na  seena  o  campo  fecundo  das 
suas  estréas  dramáticas. 

O  Oil  Vicente^  o  Panorama,  a  Regista  Uniúersol  e  o  7r©- 
t?a<tor  constituem  os  padrões  que,  em  épocas  differentes  e  pa- 
tenteando esforços  de  consagraçSo  distincta,  iMoguratn  com- 
tudo  o  mesmo  pensamento,  posto  lhe  marquem  à  partida  de 
pontos  diversos  e  mais  ou  menos  aplanados  já  pelos  pro- 
gresisos  íntelleotuaes.  Cada  uma  doestas  obras  resume  ú  epi- 
logo de  um  grande  período  litterario  para  nós. 

O  Gil  Vicente,  reproduzindo  a  corte  de  um  reinado  glo- 
rioso, entrelaça  o  nasciniento  da  comedia  nacional  com  o 
alvorecer  da  poesia  lyrica  nos  vultos  de  dois  grandes  poe- 
tas. Bernardim  Ribeiro,  o  legendário  amante  de  Briatriz  e  o 
o  auctor  da  Rubena^  abi  nos  appflreoem  rodeados  da  corte 
de  um  grande  reinado.  É  uma  lição  e  um  incentivo;  e  é 
priAcipatmente  o  drama  que  se  filia  na  escholá  que  illumina 
B  historia  com  a  veheitMsncía  e  rasgos  ideaes  da  paixão  mo- 
derna. O  nosso  tbebtro  moderno  começa  n'este  exemplo. 

Ao  nome  de  Almeida  Garrett  vem  depois  ajuntar^se  os  de 
fleiTulanOi  Mendes  Leal,  Abranches,  Pèreiri  daGunba,  Andt^á- 
de  Corvo,  João  de  Lemos,  Cascaes,  Lacerda.  Feyjé,  SouSd  Ma- 
cedo «  outros*  Os  Dois  Renegados,  oCaptim  de  Fez,  o  Fron- 
teiro de  Africa,  a  Brazia  Parda,  a  Rainha  e  a  aventureira, 
os  Dois  Campeões,,  o  Gamões  do  Roeió,  dramas  e  comédias 
tins  moldados  sobre  ús  grupos  severos  da  faiátoría,  outros 
f^flectindo  ^  história,  mas  iâealísada  pelas  llbéffdãdes  da 
'pbabtasia,  resomem  esle  quadro  de  fnspiraçSo,  estudo  eap- 
tplMso  para  a  nodSlai^sòefia. 
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O  Ptmofwna  tem  d  importância  de  um  primeiro  oentro 
lílterario  (\m  se  oonslhue:  p  seu  pendão  é  o  das.  novas  doa- 
trioas;  0$  seus  isoldados,  uma  phalange  de  mancebos  qtie 
»al  ãespont&ni  para  a^  tetiras,  mas  arrojados  nos  oommet- 
tíEiefítos^  O  sr.  Alexandre  Heroglano  %ara  ao  mesmo  tempb 
oomo  o  Neslor  e  o  Ulyssés^  cidtno  o  eonçelbo,  o  exemplo  e  taití- 
bemo  bent^  d*esla  guerra  em  que  nSobaTroias  a  cercar  neái 
a  demollir,  mas  em  qdebanelhas  roinas  de  preconceitos 
Utteraríos  a  derr^ocar,  e  nK^namentos  de  inspirações  novas 
qoe  erguer.  O  romímee^  a  píoesia,  as  ejccavações  históricas, 
'â  critica  amena,  as  lendas  pofVulares,  os  estados  arcbeolo- 
grixi6^  tndo  figura  nas  paginas  deste  va^to  repositório,  qm 
imito  concorreu  pana  os  progressos  da  Htteratura  nacional. 

A  Revista  Universo l^  oojo  ptano  nos  apparece  já  mais  vasto 
«  encyclopedJco,  porque  reúne  aos  agrados  das :  lettras  os 
melhoramentos  industriaes  e  económicos^  deve  considerar- 
ae  o  segundo  passo  dadono-desen^^olvimento  das  idéas'« 
dos'foctos,  e  que  influe  para  a  illDStração  dos  nossos  taten- 
los  ii'essâ  era.  Á  âua  frente  avulta  o  noiâe  iílustre  do  sr.  An- 
tónio Feliciano  de  GastilíK)<        .         .     ' 

Depois  surge  o  Trovador,  parnaso  moderno  de  ardfffvte 
e  insfHrado  trovar ;  mas  parnaso,  n3o,  que  essa  pleyada  de 
talentosos  mancebos^  correndo  a  grupar-^se  em  torno  do  ar- 
ditmjo  da  poesia  nacional» 

Quebra  os  nurne^  d'Adcceu,  Mu^ae  de^resa, 
Renega  antigas  leis,  descrê  do  Olympo. 

Abjura  as  ficções  risonhas  da  Grécia;  por  crença  só  quer 
o  Kterno, 

o  muna)  jtor  ffltkr,  os  ceos  por  templo. 

i 

•I  . 

I 

E  'que  tbeíouros  -de  phantiisra,  e  qm  fogo  vivido  de  cren- 
ças puras  líao  fuige  n'a(}ueHas  págíoas.frementes  ainda  do 
'  embufiíasifio  das  suaves-  C' foices  oonvicçOes  da  nova  .dou- 
trinal A  oraç3o  melanc^holica  da  tarde»  os  êxtases  arroUfea- 
'dores  «da  unanbS^  iòs  enlevos  misteriosos  da  noite  a^fuvto 
slklilHaéôs  por  meigo^  olfaivfâa  (ua,  as< 'serenas  consetoçSes 
da  oração,  os  aromas  enebriaiites  úo  bálsamo  da  esperança, 
M  iras  do  €inme'n'om  peito  de  :vintè  atmos,  os  beijos  je- 
qàiúBêt  kios  lábios  apaixonados  na  selva  ao  despedir  do  dra, 
a  V02  dos  boaqu^s,  06  gemíidos  da  torvenitei  as  sombras  va- 
gas do  crep^isetttíH'  «oâosesteèbyibDos^jla -natureza»  todos 
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estes  brados  éo  coração  virgem,  todos  estes  raptos  do  cé- 
rebro em  fogoi  todos  estes  arrebatameatos  de  voluptuoso 
e/suavissiiiio  lyrísmo  teem  um  ecco^uma  notat  um  cantor  e 
uma  harpa  n^aquelle  coro  de  almas  bafejadas  pelo  gemo  das 
ferventes  e  sinceras  inspirações;  *Ê  doeste  ealbusiastico  cer- 
tame que  saem  os  nomes  bemquistos  ás  leitras.  de  João  de 
Lemos,  Rodrigues  Cordeiro^  Serpa,  Pereira  da  Gunbd,Limâ, 
Palba,  Couto  Monteiro  e  Corrêa  Caldeira. 

Mas  depoiâ  seguem -se  tempos  estéreis  para  a  litleratura. 
As  dissensões  dos  partidos  rebentam  de  novo,  e  o  jornalis- 
mo político  attrabe  e  absorve  os  talentos.  Um  grande  dq- 
nero  dos  mais  eminentes  campeões  d*esta  cruzada  voltam-'^ 
para  os  diversos  campos  da  poUlíca  pratica.  Alguns  ba  (}«ie, 
ou  por  lhes  repugnar  a  refrega  acee^  da  polemica  jornalís- 
tica, ou  por  pouco  azados  para  se  darem  á  discussão .  dos 
negócios  públicos,  se  recusaram  a  entrar  n'esta  lide  de  to- 
dos os  dias  e.  de  todas  as  horas,  em  que  ^s  paixões  se  des- 
virtuam e  o  talento  sente  esfriar  os  raios  mais  vit^antes  e 
refulgentes;  e  doesta  abstenção  mais.  de  uma  obra  saiu,  em 
que  a  critica  teve  que  applaudir.  Mas  a  verdade  é  qw  o 
impulso  havia  afffouxado,  e  que  o  sol  dos  esplendidos  dias 
decimava  para  o  seu  poente.  Na  poesia  ainda  algumas  vo- 
cações já.  consagradas.,  como  Mendes  Leal,  João  de  Lemios» 
Soares  de  Passos,  Alexandre  Braga,  Palmeirim  e  outros, 
mostraram  conservar-se  fieis  ás  suas  musas,  soltando  de 
tempos  a  tempos  algumas  notas  do  vago  e  sonoroso  bymno 
que  lhes  vibrava  lá  nos  Íntimos  de  alma.  Mas  a  crítica,  essa 
segunda. phase  das  épocas  litterarias,  tomando  posse  dos 
espirites,  veiu  mostrar  que  a  quadra  dos  espontâneos  .e- in- 
genítos  arrebatamentos  deixava  o  logar  à  quadra  da  analyse 
e  da  reflexão.  Era  a  puberdade  que  seguia  a  adolescência. 
.'.  O  talento  não  se  podia  esquivar  a;  esta  lei  geral  dç^flo- 
rescencia  ^  maturação;  Mas  as  arivores  eofi^ondece%  âore- 
eem  e  fruoUQcam  para,  depois.de  se  appropriar^m  novas 
siifebsiancía>s  aiitrUívas,  ostentarem  renovada  seiva  em'  viren- 
tes! prodígios*  de -vegetação.  Com  os  espirilióiS;^!ipQrémvnfio 
aCoolece  assim: : uma  vez  amadurecidos»  a  iedade4os.|rafitos 
cão.  vo)ve  áldasífiorei.  O  circulo  fatal  feaba-se  pa;?a  nSQJOOyais 
rodar:  e  essa^fradação,  que  se  passai noiindividu0#  transpa- 
rece 'egualnperlte  nocompieKo  de>.4)a^  geração  UUei^aria»  e 
caracterifia-a,  quandú  não  acudam  noivas  vapaçoies  a  siy^ppri- 
rMu 08  logareb i^ue  o  tatento^ naauai ap(^a)firQgresdva  de 


antadQredmenlo,  vae  deixando  na  escala  das*  a^idOesjo*-' 

venis.  i      '  ... 

Um  ligeiro  exame  da  elaboração  porque  tém  {^assado  o 
espírito  de  quatro  dos  nossos  primeiros  engenhos,  exem^ 
pliftca  este  facto  melhor  qu'e  todas  as  dissertações.  No  au^ 
€tor  da  Primavera  brotam  meigas  e  inspiradas  a^  itopressties 
da  mocidade  nos  rbjtbmos  ametios  do  Amor  e  9Íelancholia: 
depois,  conto  om  complemento  do  talento  poetiéo,  que  jura 
no  altar  do  coito  romântico,  apparecem  a  Noite  do  OagteKo 
e  os  Ciúmes  do  Bardo.  Vem  em  seguida  a  tfadlicçfio  daá 
Metarkorphoses  e  de  outros  modelos  da  antiguidade.  Aqui* 
é  já  o  pbílologo  e  a  poesia  erudita  que  se  manifestam.  Com- 
pleta o  quadro  o  Methodo  portUguez  e  o  Tratado  dk  "Metfi^ 
ficação,  onde  o  pedagogo  pede  apenas  ao  poeta  os  segrefdòs 
da  arte,  o  fogo  das  convicções  e  os  encantos  do  esiylo. 

Isto  que  acontece  com  o  sr.  Castilho  dá-sé  com  osf.- 
Herculano.  A  Harpa  do  Crente,  a  época  das  ci^nças  que  ô 
ardor  da^  aspirações  religiosas  alimenta,  anlecipa-se  aò  Mch 
nasticon,  e  ao  livro  das  tendas,  periodo  em  que  o  viço 
poético  se  desenvolve  já  ao  sol  do  pensamento  histórico;  ó 
estas  duas  phases  do  talento  do  illustre  escriptor  como  que  , 
preludiam  já  o  competidor  de  Niebuhr  e  Guizoi,  que  se  re- 
vela de  todo  passados  annos  no  celebrado  moounienlo  d^ 
Historia  de  Portugal. 

Os  srs.  Rebello  da  Silva  e  Mendes  Leal  cedem  á  mesma 
serie  de  influencias.  A  aurora  litteraria  desabroxa  para  elles 
em  dois  themas  exagerados  pelas  cores  vivas  da  phantasia 
estimulada  pelos  instinctos  de  exaltação  litteraria  da  época. 
Os  Dois  Renegados  e  o  Rausso  por  Homezio,  A  imaginação, 
n'estes  quadros,  enlucta-se,  masresplende  atravez  das  tre- 
vas da  nova  eschola,  por  que  a  virtude  de  ascensSo  mara- 
vilhosa do  talento,  transporta  os  auctores  acima  das  formas 
convencionaes  e  hyperbolicas  do  tempo.  Depois,  n'um,  os 
Fastos  da  Igreja,  e,  no  outro,  ^Historia  do  Oriente,  indi- 
cam o  amadorecimento  dos  dois  espíritos.  Hoje,  philologos, . 
críticos  e  académicos,  desempenham-se  dos  graves  encargos 
de  um  trabalho  de  investigaçSo  e  analyse.  Rebello  da  Silva 
escreve  a  Historia  da  Restauração  de  1640,.  e  Mendes  Leial 
completa  o  quadro  dos  nossos  descobrimentos  marítimos, 
<:oitteçado  peto  ftiado  visconde  de  Santarém'.*  "^^'  '   •  "'^'^ 

"Taes^ itiodifl«dl[)6è« nadãff ateã^^^jj^der^absíbKiAèè  m'^¥^ 
ya^mvikè^'4  ^c^^^vator^  ¥«aèá''t|tík^1§âbâtltábiú^''ÒfttJ^ilá^ 
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vjilore^  f€)9^  AbsolutamaQte  ^v^liaáo,  g  poeta,;. a  litoiQeiBt 
de  imagÍDa^So  vai  de  certo  menos  que  o  phíiosopbo,  o 
l^torisâoi;  w  o  pedagogo;  porqae  os-  progressos  dai  socíe- 
dd^^depeodem  mais  doestes  que  d'aquelle.  No  entanto»  nas» 
dpereptes  edades  caracteristicas  do  talento,  a  poesia  é;  a 
npfocidaide,  e  um  século  sem  poesia  é  um  sequlo . sem  juven- 
tude. Nâo  tem  primavera.  O  sol  das  illusões  não  doura  a, 
aUit^  àos  vivos  e  formoso^  raios  que,  se  se  apagam  muitas 
ye;(e^  W  seio  do  firmamento,  outras  também  se  concen- 
tram .€|m  focos  de  luz  no  céo  das  esperanças  indefinidas. 
E  tatvez  um  viver  de  chimeras.;  mas  ao  mundo,  tiraodo^lhe 
es$es  .enlevos  de  suave  cogitar,  o  que  fica,?  Ficam  as  cia- 
za^s  das  gerações  passadas,  amassadas  com  as  lagrimas  das 
gjarações  presentes,  como  diz  Châteaubriand. 

Esta  tran$formaç3o  individual  é  a  transformação  que  ca- 
raçieirisa  a  presente  quadra.  Os  estudos  severos  absorvem 
0^  altos  espíritos,  e  a  poesia  desíallece.  Um  ou  outro  livro 
dè  versos»  de  sentidos  e  inspirados  versos,  mas  impressões 
dps  pvimeiros  annos,.  vozes  de  aljua  no  despontar  da  vida, 
embevecimentos  contemplativos,  suscitados  pelo  magestoso 
sileiíjicíQ  das  scenas  da  natqrezi,  como  por  exemplo  os  dois 
volumes  Flores  e  Amores  e  fíeUgiã,o  e  PcUria,  de  João  de^ 
Ljepos,  as  Poesias  de.  Soares  de  Passos»  os  Cânticos  de^ 
Mendes  í^eal,  e  os  Cantos,  matutinos  de  Gomes  de  Amorim; 
um.  ou  outro  livro  d'estes,  irepetinaos,  ainda  que  publica- 
dpsi  ha  pouco,  resumem,  em  geral,,  as  riquezas  de  phanta* 
sia.  que  o  publico  ba,via  já  aprei^iado,  reveladas  em.  v^^ios^ 
tempos  e  eo^  differentes  folhas  periódicas,  mas  são  riquezas 
da  outra  época  que  passou* . 

A  vijrdadeira  poesia  despedi):i-.se  de  nós.  A  época  não  a 
ia^pína^  nem  a  aclimata.  Intenda-se  por  poesia  a  elevada  & 
original  poesia,  porque  as  rápidas  estancias,  as  stropbes 
eiegi^ças,  os  impulsos  de  um  lyrismo  imitativo,  nunca  blk> 
defalíecer  a  um  idioma  «ujo  rbytbmo,  e  a  um  povo  cujas 
prppensões  se  combinqm  e. casam,  se  pôde  dizer  até,  com 
as  disposições  mais  constantes  do  próprio  espirito  popular^ 
A(  alegria  e  a  dor,  no  peito  portuguez,  encontram  natural* 
m^nte  b  molde  poético. 

\íÍo  theatro  e  no  romancei . a  decadência  ainda  é  mais  pa- 
tente. A  arte  draKQatiça  dístanoea.-se  das  espheira&  onde  eo;^ 
cçptrava  em  melhores  tempQ^  a  sua  verdadeira»  e  feoonáa 
expressão^  Çojuq  em  França»  os  excessos  da  escbola  realista 
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especulam  cem  os  grteseirosUistinctoG  4)oputares»  e  asi  letsi 
dn  índu^tm  sBo  as  OQíeafii  mantidas  n'esles  géneros  liUeran 
ri€s.  Carnitk)  GastelkHBranco  reegiata-^se  pelos  fulgorosos  Fae^^ 
ges  do  sea  talento,  e  pelas  terdades  de  ama  observaçãoi 
profunda:  dos  mios  doi  género,  que  a  sociecbde  que  o  ro^ 
dei»  conirrbuiria  para  lhe  affeiar.  se  não  fora  a  virtude  do 
seu  engenho  ihcooteslavel.  Finalmente  nunca  se  mostroa< 
ceHiiiO  hoje  se  nota,  uma  deSciencia  mais  completa,  no  seio- 
da  lílteri^tura  usual  e  da  criitica  activa,  de  escriplores  con« 
ceíliiosos,  in$tr»id&s,  indep^dentiês  a  laboriosos.  O  pro- 
pm  jornalismo  politico  parece  deixar  já  enirever  as  som»" 
biw  do  occaso.  É  antes  oma  mercancia  que  uma  missão 
augusta; 

Bste  é  effectivamente  o  estado  de  nossa  Ikteratura,  e  O' 
estado  das  íofloenciasi  qne  legitimamente  a  poderiam  e  de** 
viam  Miimav. 

Tal  é  o  aspectO'  geral  da  Eui^opa,  tanto  dentro  dos  limi-^ 
tes  das  inspirações  titterarías,  como  das  próprias  influencias 
moraes.  Portugal  reflecte  apenas  uma  parte  d'esle  aspecto. 
Circumstancias  exteriores  e  geraes  contribuem  sem  duvida 
para  este  effeito,  porque  a  onda  do  industrialismo,  isto  é 
do  egOfstno^  que  sei  tem  exagerado  com  o  excesso  da  civi* 
lisaçio  material,  em  tudo  pertende  achar  uma  comniodida* 
de,  um:  regalo*  ouí  um  prooeiía;  mas,  por  desgraça,  causas, 
qoe  não  vem  para  aqui  inquirir,  nem  tão  pouco  exprobrar, 
porem  que  derivam  exclusivamente  de  nosso  triste  estado; 
soeiíal  e  politico,  concorrem  em  grande  parte,  talvez  ma  ma« 
xiim*  parte,  para  a  indifferença  e  esterilidade  dos  ânimos» 
poi^quo  as  flores  da  pbantasja  só  desabroxam  e  viçam  n^oixi 
ambiente  puro  de  ruins  paixões.  Infelizmente  não  succeder 
assim.  O  ar  que  respirámos  é  o  ar  inficionado  das  cubicas 
torpes  e  dòs  interesses  materiaes.  Os  verdadeiros  poetas  da 
época  sík>  os  emprezario$  de  monopólios  industriaes,  e  os; 
tbeoias  mpis  predilectos  dos  livros  e  dos  dramas  de  hoje 
oeynioo  infventario  das  misérias  em  que  vegeta  uma  socíe* 
dade  devassa,  porque  essa  sociedade^  por  um  desequilíbrio 
daisieis  do  goslQ  e  das  regras  da  moral,  recreia<-se,  como 
as  eidàdies  corruptas  dos  tempos  bíblicos,,  em  contemplar  e 
reproduzir  com  prazer  a  imagem  das  propicias  devassidões. 

No  seio  de  taes  limites  nao  é  possível  nem  aspirações  no- 
bres,, nem  voos  audíidosos.  do  engenho  poético,  neim  conce- 
pções! quA  lesumam.  9  personifiquem  a  excelleocia  de  gran^ 
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(taèti  peosamenCôs.  A  imagínaoSo  eneolbe  ^s  azas»  e  seote 
qwiiSo  tem  espaços  por  oode  espaireçar oem  perspectivas 
grandiosas:  que  lhe  reflidam  a  sua  imagem  altiva  e  impo* 
nente/A  vida  toraa*se  machinal;  e  o  homem  proclama  a 
omnipotência  da  matéria  como  lei  única  para  chegar  a  tor 
da^  aá  soluções  que  coQclu.im  pela  posse  jile  mais  um  goso» 
para  <  o  seu  viver  de  verdadeiro  sybarita.  Os  Sejauos,  os 
Sardanapalos  e  os  Verres  são  os  exemplos  e  as  personifica* 
ções  do  século,  todavia  personificações  e  exemplos  que  a 
raçadid  agora  amesquínha,  porque  uem  oas  paixões  con* 
drâinavds .  é  capaz  de  etevar-se  a  estas  propo)rções  g^an- 
tesV  <(ue  pirojectaram  tamanha  sombra  através  da  historia. 

Reduzida  a  estes  termos,  a  existência  perde  o  seu  ideal, 
e^cbegaaò  triste  e  árido  positivismo»  em  que  nem  os  pra- 
zeres mais:  gitosseiros  e  torpes  arrancam  o  espírito  do  ho- 
mem dos  abysmos  da  apathia.  É  n'estes  casos  que  appare- 
cenuiòs^  Mtenfrfedos  e  os  Faustos,  mas  de  lastimáveis  dimen- 
sõesi  :Nãb  existe  litteratura,  nem  existe  poesia,  porque  não 
exiiâte*o^acooi'do  harmónico  da  phantasia  com  o  coração,  ele- 
mántoF(>  constitutivos  do  verdadeiro  poeta. 

»Eis-  exatetaHieDte  o  estado  em  que  nos  achámos.  Gonso- 
lemo^nos,  porque  é  também  esta  a  situação  da  Europa. 
Maâtmta  consolação !  Temos  companheiros,  e  muitos,  n'esta 
d^dita,'  porén^^dbixará  ella  de  ser  tamanha  por  ser  maior?! 
Não;»'  dei^erto.  lA  decadência  das  lettras  significa  um  verda* 
deiro  mal,  porque  é  symptoma,  e  já  o  effeito,  de  uma  com- 
pleta decadência  m^f  ai.  A  indifferença,  a  ietbargía  profun- 
dado tetbak quese^iUllta  os  espíritos,  apreseuta-nos  a  ima^ 
gew  e  8;çonseqfiieDCÍa  da  corrupção  dos  costumes.  Perdi- 
da! >a>piirezád'estesi,  lempallidece  o  ideal  d'aquelles.  Seta 
OS' enérgicos  impulsos). de  fogo  intimo,  porque  os  apagaram 
aslbrutnasi  geladas! que  ^os  rodeiam,  nem  os  fortes  incita- 
mentos da  sociedade  >  exterior,  porque  só  os  accendem  os 
ma^clificos  quadros  de  progresso  real  de  um  paiz  que  cami- 
nhe «m  todas  ias  direcções  da  ventura  publica,  que  ha  a  es- 
peirar  de  futura?       .  ,  i 

"Triste  mysterio,  .qaeftalvez  o  não  seja  já  para  muitos  que 
contaecism  !a  historiai  6  qiádiram  regular  os  nossos  destinos 
pelas  suas /lições  !i^,'! :     í»  lú' 
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lias  afastemos  esses  sinistros  vaticínios,  e  conjuremos  lo 
mal,  se  é  possível.  Talvez  a '  quadra,  para  nós,  seja  anicb- 
meníte  'de  sopitamento:  talvez  seja  om  d^esses  períodos  dè 
descanso,  como  já  notámos,  em  qae  os  talentos  se  appro- 
priam  novas  ríqaezas  de  producção,  para  depois  as  osleè> 
tarem,  e  inaagurarem  nma  época  de  florescência.  E  n'este 
caso,  o  incentivo  e  o  exemplo,  a  diffusSo  das  luzes,  o  bom 
e  acertado  mcthodo  na  saa  propaganda,  e  sobretudo  a  esr 
colha  dos  apóstolos  e  evangelistas,  pôde  conseguir  resultat- 
dos  apreciavets.  E  é  este  o  motivo  por  que  festejámos  com 
alvoroço  a  ereaçao,  n'esta  conjunctut*a,  de  um  instrtuto  de 
Mtras,  cujo  plano  abrange  a  historia  do  espírito  humanO;, 
DOS  seus  capítulos  mais  distinctos  da  critica,  da  pbilologi», 

■a,  Hespaoba  e  mais  que  tudo  a  França,  nào  podiam  deixar  de  trazer  os  seus 
effeitos  naturaes  á  sociedade  activa  em  todas  as  suas  relações.  Â  Itália 
realison  o  nosso  vaticimo :  de  diversos  principados  que  era,  armados  ai- 
tre  si  pelos  estimules  de  antigas  riYalidades  e  preeminências,  tomonnse 
uma  potencia  forte,  posto  que,  debaixo  do  sentimento  de  nacionalidade,  la- 
vrem ainda  idéas  exclusivas  e  o  apego  insidioso  ás  antigas  formas  do  re- 
gimem  monarcblco  e  influencia  clerical.  Os  annos,  porém,  com  a  sua  acção 
fioccessiva  e  civilisadora,  acabarão  por  si  o  que  começou  a  instituição  dos 
])OD8  princípios.  Apoz  o  despotismo  austríaco,  e  os  erros  do  governo  abso- 
luto e  ainda  quasi  inquisitoríal  do  reino  de  Nápoles,  seguir-se-ha  decerto 
o  desapparecimento  total  dos  resultados  do  influxo  tlieocratico.  D'aqui  de- 
verão originar-se  favoráveis  auspicio»,  que  a  ordem  das  cousas  politicas 
reflectira  na  ordem  moral.  A  atmosphera  da  liberdade  é  sempre  o  ambiente 
criador  dos  frnctos  do  talento.  A  nação  italiana  hade  colher  estes  beneficios. 

Comtudo  importa  mostrar  a  verdade:  a  Itália  ainda  iucta,  e  luctará  por 
largos  annos,  com  uma  poderosa  resistência  ao  seu  progresso  intellectnal 
nas  lettras,  que  é  a  quantidade  e  diversidade  de  dialectos  que  faUám  os 
seus  habitantes,  dialectos  que.  por  assim  dizer,  constituem  pule  intima  do 
seu  amor  instinctivo  ás  localidades  que  os  viram  nascer.  Esta  é  talvei  ^m* 
xão  máxima  e  antiga  da  Itália  não  acompanhar  a  Europa,  na  sua  marcha, 
em  assumptos  iitteraries.  Quem  comprehende  estas  questões  achará  de 
certo  n'i8to.tHna  rasão  capital. 

A  Hespanha  passou  de  um  systeroa  politico,  broocrítamente  appellida^ 
do  representativo,  a  um  regime  verdadeiramente  liberal.  A  Hespanha,  com 
a  antíga  fluctuação  de  seos  gabinetes  e  represálias  sanguinárias  das  fac- 
ções dominantes,  foi  por  bastantes  annos  a  inimiga  directa  dos  seus  pro- 
gressos e  o  opprobrio  das  nações  adiantadas;  porém  de  setembro- de  1S68 
para  cá  mostro!ft<se  um  grande  exemplo  de  civiémo  e  illustraçâo  politica. 
£'  hoje  uma  grande  potencia  que  se  reconstrue  e  toma  o  seu  logar  na  hie* 
rarchia  europea,  d'onde  por  tanto  tempo  a  aflástaram  os  erros  de  ama  dy- 
nastia,  ci^os  ramos  Ião  nefastos  teem  sido  a  uma  parte  da  Europa.  0  exv- 
lio  pagou  esses  erros:  atraz  de  Francisco  II,  de  Nápoles,  seguiu  Isabel  de 
Bourbon,  e  hoje  a  Hespanha,  toda  oecupada  da  tarefa  patriótica  da  sua  re- 
eoDStrucção  e  estabilidade  poftitica,  cmda  de  firmar  em  instituições  soti* 
das  os  elementos  da  sua  prosperidade  nacional.  As  preplexidadese  tenta- 
mes inherentes  á  radical  transição  que  se  está  operando,  refiectem*«e  de 
certo  na  região  das  idéas,  assim  oomo  ainda  em  todas  as  molts  da  soaso^ 
ciedade^por  que  os  ânimos  permanecem,  sem  excepção*  preoccupados  to^ 
talmente  com  a  solução  dos  destinos  da  pátria.  Comtudo,  quando  as  in- 
certezas passarem,  e  os  hespanhoes  deixarem  de  ser  todos  pottticoÉf  as 
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âos  acootocimentos  aniversaes  das  nações,  6  dos  qciakiros 
4a  nossa  <)xisteDcka  nacional.  O  Garso  Superior  de  Letiraa» 
inslituido  Ião  louvavelmeota  pelo  Seobor  D.  Pedro  V,  pôde 
.  ser  Qsn  acontecimento  que  iirflua  directanaente  para  acordar 
4o  iethargo  as  imaginações,  e  apontar-lfaes  diversos  camt^ 
nbos  de  honroso  certame  e  triumpho  intellec^aal. 

Comtudo  releva  faliar  claro.  A  tarefa  do  Curso  Superior 
apresenta-«e  árdna.  As  circumslancias  peculiares  da^ackia*- 
lidade,  conforme  as  indicamos  com  verdade,  tornaoi  a  sua 
imissão  um  apostolado,  em  que  os  oovos  apóstolos  não  4e^ 
vem  só  coilígir  as  suas  forças  do  saber«  senSo  as  da  pro^ 
|)ria  consciência.  NSo  deverá  ser  unicamente  uma  propa^a*- 
da»  mas  uma  exbortaçSo  insislente,  convicta,  systematicav 

imigiaações  alarearão  livremente  os  vòoa,  e  a  Hespanha  levantará  das  for- 
ças ae  sen  enj:enbo,  tão  J^af^ado  pelo  gesáo  das  artes  e  das  lettras,  e  tam^ 
nem  das  tradições  gloriosas  do  -sen  passado,  as  lacnldades  de  iaspiraçio 
€oin  que  continuará  a  occupar  uma  importante  posição  litteraria. 

Â  França,  infeliemente,  essa  perseguida  por  uma^estreiia  cruel,  não  fes 
senão  reahsar  todas  as  previsões  da  tnste  proi^ecia  que  a  sua  situação  nii>- 
ibX  ha  muito  aununciava! 

Deploremos  tamanho  infortúnio,  e  sirvam-nos  de  exemplo  es  desffraças 
^'esse  povo,  assim  como  sempre  nos  serviraai  de  modelo  os  fructos  ao  sem 
saber,  os  engenhosos  inventos  da  sua  industria,  e  as  graças  communicati- 
vas  do  seu  espirito. 

A  AUemaaaa,  triumphadora,  está  comtudo  convaiecendo  dos  profundos 
estragos  da  guerra,  e  as  manifestações  do  pensamento  e  da  phantasia  mai 
ousam,  n'e8tes  dias  calamitosos  de  lucta  e  extermimo  nacional,  erguer  vo*- 
zes  que  possam  definir  expressamente  o  estado  das  kttras  .n'iima  grande 
na^.  0  que  é  fácil  de  assegurar,  conto  lei  histórica  invadavel,  é  que  as 
guerras,  ainda  que  partam  de  um  principio  feamdo  e  justo,  jamais  deixem 
vér  apparecer  esses  effeitos  apreciáveis  aos  olhos  da  cinUsação,  sèoioide- 
comoos  annos,  e  talvez  muUos. 

19a  Inglaterra  a  decadência  litteraria  oíTerece  o  mesmo  aspecto,  ou  guan 
o 'mesmo.  Garlyle,  talvez  o  espirito  mais  vigoroso  da  época  que  proeuain 
depois  Byron,  morreu,  deixando  Dickens,  o  ^aiide  romaocistei^  oomo  qoe 
a.Miatentar  com  seushellos  romances  a  gloria  litteraria  da  nação  biitasmi- 
oa^  porém  as  folhas  inglesas  acabam  de  anntmciar  a  desapparecimento 
d'>esse  hello  talento,  que  se4q[Migou  de  todo.  A  auainorte  èuma  gravie  per- 
da nara  a  litteratura  mgleza. 

Quanto  a  nós,  não  aos  parece  que  corramos  de  todo,  por  ora,  a  «afundar* 
nos  n'e8sa  voragem  rápida  e  aterradora^  «vatíeinftda  ás  aaiK^  nóo4atii«9 
por'  um  eminente  critico  francês.  Não  será  de  loerto  dado  a  Portugaiipáis 
peqiteao,  oppor-se  ao  movimento  de  apathia  «  retrocesso,  que  proclana 
a  morte  dos  povos,  se  effeotivamente  o  progoostíco  latai  temdç  se  r^ain 
fltr.  No  ontanto,  se  um  hem  intendido  amor  a  «afiudos  mais  «elidos-e  pro« 
veitosos,  se  um  certo  cuidado  e  esmero  eih  todas  as  formas  litterarios  de8«> 
dê  •  metvioa  ató  á  mesma  prosa,  se  o  ã^pareoimenlo  de  Bumerosos  lin^M 
de  poesia  <e  de  trabalhos  nmis  liteis  e  positivoayppdem  justiflcar  applieaçib 
verdadeira  e  natural  vigor  e  impulso  nos  lalentos  da  quadra  que  atreves* 
sèBios,  qoasi  que  assegtiramos  2KieUiores>dias  ás  nossas  lettras  do  que  aquei-* 
ks  que  antevimos,  quando  traçámos  as  primeiras  linhas  daeirefleiLõeB-oo»* 
sagradas  á  nossa  situação  tittemriá,  em  iS59. 

Jmiain»^  1S72. 


fén^sTosa  e  ain^a  {>ríDcipá!fWBiite  pela  regularidade  ã(f^  mé^ 
<hod^s  e  enoantoft  da  palavra,  disfarçaoâo-ae  «isaítti,  n'eãMi 
aifBenidade,  com  oa  attracfivos  ^oef  eoodazam  a  eStotitfidtfis 
thfôooros,  ò  podar  írreaisiivel  qúé  vá  pouco  a  pòocb  levâM- 
<io  os  espirftos,  lâais  ou  menos  dispostos,  aos  pohtos  'esi^th 
brosos  da  cabal  e  verdadeira  scienda  litteraria. 

Este  curso  foi  dividido  &m  ires  cadeiras:  a  cadéiráf  db 
litteratura  antiga,  dada  ao  sr.  Vlale:  a  cadeira  de  Uttek'atà- 
ra  pátria  e  tnoderna  em  geral,  provida  110  sr.  Castilho;  e  fei 
-cadeira  dé  historia  nacional,  destinada  pHimithaineDte  ao  sh 
Alexandre  Herculano  e  depoib  adjudicada  ao  sr.  Refbéllo  dti 
Silva.  Este  concurso  de  iritelligeDcias  tSo  beneméritas  dtò 
nossas  tettras  basta  para  nos  assegurar  de  que  a'mlssS6, 
por  mais  ampla  que  a  delitieem  as  etigencías  da  Cfira^ra  (]06 
•atravessamos,  será  comprebendida,  e  todas  as  ^as  diffietíl^^ 
dades  combatidas  com  erhpenhb  e  illustraçSo.  ' 

Permitiam-se-nos,  porém,  algutoiás  ponáeraçSlBs  ácêrca  4o 
-sysiema  que  deverá  seg«ir-se  no  desenvolvimento  do  ^ro- 
^anima  dos  diflferentes  estudos.  Não  aventamos  estas  pot^ 
iterações  como  preceitos,  mas  còino  ahitres,  que,  (}uattdò 
tnesmo  se  intenda  nSo  deverem  ser  adoptados,  Qun(^  áe  p(r- 
4er9o  julgar  inopportuno^.  Seja  a  cadeira  do  sr.  Yiale,  a  fte 
litteratura  antiga,  a  primeira  que  chame  os  tióssos  ret>ai^. 

Efifta  cadeira  dervé  inevítatèlmiente  abranger  um  vasto  ^uá- 
éto  litlerario.  O  systema  de  lycêo,  isto  è  a  analjf^  ^iscliiSf- 
vamente  tecbmca,  èimpdssfível  que  ^eja  a adòpâda  peloil- 
lastre  professor  na  sério  das  diversas  licçOes,  áaivo  quando 
um  mais  pectttlar  desenvolvimento  pHilotògíco  carecei  dlsi  et- 
posíCSd  doestes  exemplos  elemefitares  domo  de  pontos  de 
pairtida  p^ra  chegar  aos  grafrde^  resultados  dá  éf^iiifcá.tOofih 
a  OdysísM^e  a  j^^tda  'na  mio  ji  ^e'n3o  ^atisfát^ém  héjé  a^ 
exigências  de  um  curso  de  litteratura  antiga.  S9o  esses  bp^ 
naB  os  limites  do  en^nb  èscMar  puro,  e  n*uma  cadéTi^V,  fdmo 
lá  do-sr.  ViMe,  devem  de  sefr  ampliador,  a^brangendir  álai^ 
^  espfaera  dáâ  hyftuen^as  littbrarias.  '  >   m  *   . . 

fiste  género  de  criticai  cotiiodis  Nisard,  tem  p  vattti*  db 
uma  ^ifova  forma  dá  histeria,  ^dèbarxo  átí  sm  aspecto  fitterk- 
rf<^  As  irevoluçõesdo  èspiHrtO;  as  altértiâlivas  do  gostei,  ia  ok 
livros  mais  òeJe^bres  slò  ds  acontecimentos,  e  bâ  escriptére^ 
•os  ieds  heroès.  Moitra-se  n*este  complexe  a 'itifMenda  dls 
sociedades  sobre  os  escriptores,  e  a  dos  escriptoré^ -soiíire^ds 
«ooiediíKldS.  Esta  critica  eabo^a»  ou  lalvei:  aMes -^Hta  a  gt*aa- 


4^  trados  dk>  qu6  analysa  e  iDdiTjtâcia.  is  circurnstancias  sm- 
^lafies .  pão  flgjuram  seoSo  pela  lu;  que  derramam  sobre  os 
aqoiitfiçUneBtOB  geraes.  Os  homens  são  iodicados  ateste  cob- 
jpvcto.p^jas  ^oas  feições  notáveis.  A  admiração  nâo  encontra 
j^e  certQ.o!^^  quadro  as  belleza3  privativas  da  tiistoria»  mas 
encontra  a  ^iSjtoría .  das  grandes  trassformações  do  espirito 
<huifimOi  traduzidas  em  formas  poéticas  e  litterarias.  A  honra 
.âa,G|reacão  d  .esta  escola  pertence  principalmente  aViltemain. 
JFqí  el|e  quem  melhor  soube  alliar  acrítica  á  historia  e  á  pbi- 
l|3SDpbÍ£|.  As  Buas  lícções,  que  hoje  sao  livros  de  todos  lidos 
fi  Ipuv^dfis,.  depois  de  haverem  si^o  admiráveis  improvisa- 
das, provaram  que  o  lalen,to  de  pintar,  de  expor,  de  ex- 
traibir.:upi  ^sino  proíicuo  e  eiscWrecido  do  passado,  per- 
i^pcei^toao  philosopho  e  ao  moralista  como  ao  critico, 
pprgue  p  critico,  pôde  e  de^^  ser  ambas  as  cousps  e  que  o 
exame  dos  diversos  génios  da  antiguidade  nHo  deve  ter  ama 
aplicação  reservada  á  psjcbologia. 

É  d'este  epludo  que  teo)  nascido  de  certo  o  gosto  acry- 
^lado.  das  verdadeiras  apreciações  litterarias,  e  á  sensibili- 
,âa4&  viva  e  fácil,  despertada  em  nós  pelas  obras  de  incon- 
testável engenho  poético.  E^a  razão  resulta  deque^  por  este 
{§y$tema,  a  superioridade  e  illus.tração  de  qualquer  critico 
ipruám,  os  livros  objecto  de  um  qxaine  em  que  se  associa 
^ai^etraio  ()o  e^riptor  e  a  pintura  de  um  século  de  que  o 
jQQipem  apreciado  fora  a  alma,  a  luz  ou  a  personificação. 
IfUtherQ».  Pesçartes  e  Voltaire  offerecem  q  exemplo. 
,  i  É  este  o  methodo  adoptado  boje  na  Allemanba*,  em  Fran- 
.ça,  ;pa  Bélgica. e  Inglaterra,  epi  todos  os  cursos  pbilosopbí- 
oos  e.  líUerarios,  por  Herder,  Micbelet»  Ampere,  Fauriel, 
:Jk)9ffrpy>  Cousiò,  Niebubr,  WaJkemaer  e  outros  professores 
^istioi(|tipt$imoS|  cujo  exemplo  o  sr.  Yiale  nSo  deixará  de  se- 
«Wir. 

,  0$  qujajdros:  restríctqs  da  Ktteratura  grega  e  latina  n3o  po- 
4^14:  ^fxr. , tão  pouco  o  assumpto  abrapgido  n'este' curso»  No 
espaço,  que  naturalmenle  abrpngem  estes  qua()ros«  «xtre- 
Viam^^  (r^^' períodos  distioQtos  da  litteratura;  oomprehen- 
4eni.03  dois  primeiros  os  tempos  florescentes  da  civilisaçSo 
^ega»  desde  Soton  até  aos  Ptoloaieus,  e  a  época  brilhante 
jB  verdjideiramente  clássica  dos  ronianos  desde  Cícero  até 
Tr^jidno.  jOf  terceiro  periodo  é^  encetado  pcn:  Adriano  e  fechado 
4Ú3tiniano. 
.,.  |tfa|»  M^^  influencias  e  outras  origens  litterarias  vem 
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agropar-se,  nos  seps  effeitos,  ao  génio  HUerario  e  poético 
d'estes  dois  grandes  povos^  fi  .s0ria  impp^ivel  deixar  de 
apontar  e  seguir  a  sua  appar ic9o  e  desenvolvimento,  qxxuir 
do  se  queiram  apre$entart  nas  suas  referencias  ph^lologicas 
e  phílosopblcas,  os  acidentes  e  progressos  da  iUustra(So.  A 
grande  fucla  da  antiguidade  com  o  christiapismo,  de^onr 
tando  nas  catacumbas  e  glorificada  no  throno  dos  Cezaipos; 
a  influencia  exercida  pela,  religião  que  refulge,  da. Ásia  e  se 
communica  á  Europa»  e  a  effervescencia  dos  impulsos  de 
^[Uhusiasmo  ao  oqvir  as  lendas  oríentaes  que  penetraram 
simultaneamente  na  Grécia  e  em  Boma,  todo  este  grandio- 
so complexo  de  inspirações  qge.  foram  depois  a  fonte  de 
varias  litteraturas,  convém  que. seja  exposto  eanalysad^de 
um  modo  claro  e  vivo.  Esta  tarefa  é  difi^cil,  nipguem  o  igi^Or 
ja»  porque  para  desenhar  esta  reluçtancia  dps  oppostos  sys- 
temas  philosopfaicos  do  Oriente,  e.  desdobrar  aos  olbos  do 
auditório  o  quadro  das  tradições  asiáticas,  tojrna^se.  indis- 
pensável tratar  de  nações  cuja  litteratura  desappareceu,, co- 
mo a  dos  egypcios,  e  de  povos  cujas, obras  (itterarías  re^ 
mentam  aos  tempos  primitivos,  como  as  dos  pixtigos  per- 
sas e  dos  hebreus,  cujos  livros  santos  abrangem  a  sua  lit* 
teratura  e  a  sua  arte  poética).  Os  mesmosi  índios»  que  pos- 
suem uma  litteratura  rica  de  tbesouros  de  imaginação  e  sen- 
timento, e  que  tão  desconhecida  é  em  Portugal,  ou  que,  se  a 
çpqbpcèiniosi  é  de  fontes  impuras  e  incertas,  não  podem  da 
mesma  sorfe  deixar  de  figurar  n'um  vasto  plano  em  que 
bajam  de  se  investigar  e  sçgnir,.na  sua  acção  influidora,  a$ 
origens  que  imprimiram  caracter,  a  essa  litleratura,  e  os 
resultados  que  delia  resplandeçam* 

Estes  tra^lbos  estão  em  verdade  na  máxima  par)A  feit()3; 
e  se  são  novos  para  os  indivicjuos  que  apenas  expíorami  os 
dominios  da  eruç|içâo^  n^o  o  são  de  cei*to  paria  o  sr.  Viate. 
jk  obr4  de.Berder  das.relgçpes  d^  poesia  allemã  com  a  poe- 
sia dos  povos  oríentaes;  os  trabalhos  de  F^uríel  acerca  dos 
eiantos  popiol^res  da  Grécia;  o  livro  de  Lo^b  De  $am'<i  poe- 
si  hebreeorum  prcelectiones ;  q  a  Historio,  daliV^uturg,  ,mr 
tiga  de  Scblegeii  abrangem  todas  ^stas  qQé$toes. 

;T^bem  alguns  ipços  sobre  a  eloquência  christã.  não  nos 
^recpq.  pi;fi  trabalho  alheio  a  este  curso,,  e  o  serviço  feito 
«ç^iPijilpíto  f  ao  clero  seria  grande.  Villemain,  no  seu  mar 
^ifiço  Curió  de  litteratura,  dá-nos  fortemente  esboçado  es* 
te  qqiadíOi  qpe  tão  assoo)broga&  proporçõe^.ton»  no. quar* 


to  seebto,  d  grande  épooa  4a  egrejâ  primitiva  e  a  etfade  âe 
duro  da  iítteratart  dhrfsftí.  A  viva  linguagem  dõs  oradores 
úè  dirislíaftifiiiíK),  as  soad  controvérsias  -e  enthosiadmo  resu- 
HAem  «m  ái,  de  ama  tnaneira  indirectiaí,  b%  ultimou  teiB|K>^ 
da  civilizo  grega  e  do  poder  romano,  épocas  que  è  mr- 
fiostível  deixar  de  contornar  com  o  vigor  da  Iticta  travada 
entre  o  polytheismo  e  a  lei  nova,  sem  álludir  aos  padres 
da  egreja,  ^ue,  por  om  milagre  da  fé  que  os  áfllumiava,  Do- 
reseem  exactamente  qaando  a  decadência  dos  costtMésj  e, 
icom  éHa,  a  decadência  iítteraria  se  torna  um  acontecimáslò 
tmtTen^i.  Este  período  Ifórma  um  dos  mais  caractenstitio^ 
capit%ilois  da  historia  das  lettras  latinas. 

A  cadeira  do  sr.  Yiaie  julgamol-â'  talvez  a  de  maior  r6s- 
pMsabiiidade,  porque  resume  mais  sérios  empéhhos.  Os 
tiiafmados  estudos  clássicos  é  evidente  que  teem  Modes^ 
eoidados  enire  n6s;  as  proprks  tendências  da  educação  íAo- 
derna,  MturMmente  polytecbnica,  nSo  pareéem  abhiçàl^bs 
tom  a  confiança  e  enthusiasmo  que  tabt<^  ihcitavamí  a  afp- 
plicaçSo  de  nossos  pães.  £  pór  listo  que  o  sr.  Víate  tem  d6 
se  soccorrer  de  todos  <t$  attractivos  da  sua  exposiçUo  ame- 
Tia  e  iHustrativa,  exposiçSo  em  que  a  parte  didáctica  do  sen 
corso  se  insíntie  pelo  influxt)  das  larga»  idèas  da  critica  què 
^ftbe  casar  a  analyse  dos  grandes  livróS  com  os  precèitõâ 
do  gosto,  n3o  esquecendo  de  buscar  as  rela^^Oes  philoâò*- 
fAiícas  que  fazem  apparecer  os  génios  codsãígrados,  como 
Homero,  Virgílio  ou  OWdIo,  nSo  como  meros  atrctores  dtti 
Fasm,  da  Eneida  e  d^  lUada,  mas  como  vultos  grandioso^ 
que  resumem  «ima  edadé  floresrcerite,  Viiba  feiçSo  dfstiíictá 
da  historia  do  espirito  b«mano,  ou  um  aspecto  notavet  de 
qtie  a  investigação  erudita  p6d6  é  deve  occupar^se. 

A  cadeira  da  iitteratura  modernta  não  a  cont^bemos  Bâi 
propòrclões  metios  amplas :  íazel-o  seria  metiospresar  i^  ^tt^ 
genho  eminente  a  qae  foi  (iònflãfda,  ò  ijual  sõ  i^oâ  d6te  òi- 
itilraçSo  e  estimai 

OensiDodaHttebtura  thoderéa  dlz-se  o  fim  d'bsta  ^ 
deira,  e  com  especialidade  o  da  litteratunaí  pátria.  Ma!»  \qM 
é  Iitteratura  moderna^  Intéhdei^-se-ba  por  iitteratura  ISUh 
derna  ias  obras  ptiblícâd^s  de  agora?  o  período  chàmaAo*  ro- 
niaàtico  'qne  abre  com  a  revolução  liberal  de  Ma'  trlntar  *áM- 
nos?  on  tudo  que  Morre  do  secittò  diBSiestís  parra  k^&ViíiMh 
gtyjfieo  jnérvimentõ  de  ácthifdâde  intféNe(»eía}  qtrb,  ihatig^irà- 
úê  tom  od  itfipulsds  dd  Ireâaiseimèrito»  prbdQfelia  o  gMtiite 
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sacalo  liHerario  dos  Medíeis  para  a  ilalia,  á  Bespanba  dea 
o  seeoio  de  Lopo  M  Vegn,  Galderon  e  Cervantes»  á  Frsu- 
ça  os  dois  reinados  de  Francisco  1  e  Lmz  XIV,  á  Inglaterra 
o  seocrio  de  isabeh  ea  Portugal  o  de  D.  Manuel?  Será  esta 
serie  de  quadras  climeterioas  e  florescentes  para  as  lettras  o 
Hftie  intitulam  Hiteratura  modc^ma,  por  opposíção  ás  oatnas 
edades  litterarras  que  se  lhes  antecederam  com  o  nome  de 
edade-media  e  secoles  de  Péricles  e  de  Augusto?  ' 

No  nosso  intender  este  ensino  deve  resumir  um  pouco 
de  todas  estas  origens  e  de  todas  estas  influencias.  A  litte>- 
ratora  moderna  é  inquestionavelmente  a  renovação  român- 
tica, que,  leâtimulada  pelo  instincto  das  nacionalidades  op^ 
primidas  pels(s  ambições  tyrannicas  do  despotismo  miUiar, 
<e  desvirtuadas  pelo  influxo  acad^nioo  das  regras  clássicas 
proclamadas  pela  idolatria  do  renascimento^  se  mafnifeslara 
por  fim  em  Allemanha  com  Goethe  e  Schiller,  em  França 
tom  mad.  doâtaêl,  Casimiro  Delavigne,  Lamariine  e  Victor 
Hugo,  etn  Itália  com  Maitzoni  e  Silvio  PeIico>  em  Inglaterra 
-com  Walter  Seotl  e  Bgjroa,  em  Hespanha  com  o  duque  'de 
Ribas,  e  em  Portugal  com  o  visconde  de  Almeida  Garrett.  É 
portanto  este  grande  movimento  de  neacç3o  do  génio  poe- 
lioo  das  naç5os^  que  repelle  as  formas  iitterarias  dos  antigos, 
repi^antes  à  sua  índole  popular,  que  importa  explicar  t 
espor.  Para  o  eouseguir  convém  remontar  ás  fontes  da  ins^ 
piraçSo  nK>dema.  A  civilisiaçâo  gn^  e  romana,  o  christia^ 
nismo  e  os  costumes  germânicos  resumem  as  três  origens 
da  soctedáde  moderaa,  e  as  influencias  caracteristicas  da  sua 
Utteratura.  SSò  estes  pois  os  manancíaes  a  que  se  deve  re>- 
correr.  Mas  a  litteratara  da  edade^media  conserva  um  ca>- 
racter  duplo:  ba  n'dla  uma  lltteratura  lalma  christi^  com^ 
mum  a  toda  a  Europa,  cujo  filo  era  talvez  a  conservaçio  -e 
extensão  dos  conhecimentos  recebidos  da  antiguidirde;  eumá 
iilteratara  poética,  suggerida  peta  lingiiia  nacional  peculiar  a 
cada  povo.  E  é  por  isto  que  os  esforços  dos  Homens  notá^ 
veis,  que  {mineiro  |[)roteg!^am  o  desenvolvimento  inteil0>- 
ctual  da.Eampa,  «omo  THieodorico,  rei  dos  godos,  Carlos 
Magoo,  «Alfredo  o  grande  de  Iríglaterra,  tiveram  por  alvn 
dois  objectos:  conservar  intacta  o  tornar  genalmente  útil  ia 
barança  de  todos' os  conbetíiitôntps  possuídos  na  lingua  la^ 
tina,  6  formar  o  idiíMpa  ^nadonaiy  e'<€om  elle  desenvolver  o 
génio  iMMívade  seu^  povos, Kton^ervmdò,  por  ooQsequeiiciai 
08  respedívoi  flUMudientos  ipdetídos. 


60 

Este  qaadro  de  variadas  perspectivas,  atravez  do  qual 
desabroxa»  coroo  arbusto  silvestre^  mas  de  altractivos  e 
agradabiliissimos  aromas,  a  poesia  creadora  e  oaeional  da 
edade*iRedia,  flor  poética  que  lem  do  lyrio  a  pyreza  e  os 
arrobamentos  de  um  sentimento  mystíco,  e  da  saudade  as 
melancholicas  imagens  das. tradições  legendarias,  apreseota- 
se  opulento  de  encantos  e  sympalbias  para  nó&,  homens  da 
Península  Ibérica,  cujo  génio  de  poesia  tauto  se  ídeotiflca 
com  todo  este  sentir  idealisado  por  suaves  ficções  de  amor 
^  mystícismo. 

Maâ  tât  sentimento  da  natureza,  particular  aos  povos  do 
Norte,  dJz  Scblegel,  que  por  um  lado  subsistiu  na  antiga 
tradição  e  até  no  próprio  cbristianismo,  e  que  por  outro 
penetrou  nas  idéas  e  costumes  dos  allemâes,  é  o  manancial 
d'onde  brotou  a  nov»  torrente  de  inspirações  dos  povos  oc^ 
cidentaes.  .  • 

CoD3  a  queda  do  império  do  Oriefite  veiu  eoifím  a  re- 
nascença, clássica.  E6te  grande  mavjteento  inteilactual,  que 
até  certo  ponto  ptidería  regular  as  impressões  do  génio  poe* 
ticQ  da  edade^medía,  prestando-lbe  toda  a  cultura  da  civi- 
lisação  grega  e  romana,  levado  á  exagerado,  suffocou  pelo 
eoQtrario  os  seus  nativos  impulsos,  inaugurando  em  Itália, 
a  depois  nas  demais  nações  que  seguiram  este  exemplo  de 
perto,  a  imitação  dos  monumentos  litterarios  antigos  como 
a  iinica  forma  de  produeção  perfeita  e  admissível. 

D'esta  espécie»  de  contagio  nio  permaneceram  livres  os 
dois  maioreS'  poetas  épicos  flOodernosy  Camões  e  Ibsso,  que 
se  inspirariam  n'uma  esphera mais  iUínutada  d/idéas  de 
libendade  e  bellezas  poéticas,  se  o  molde  virgiliaoo  e  as  re- 
Ifras  aristotélicas  da  poesia. heróica,  sempre  presentes  na 
memoria  dos  escriptoresdo  tiempo,  lhes  ji3o  houvessem  to- 
lhido, os.  voos. 

A  falta,  não  foi  da  iilteratura  ^antiga,  mas  do  máu  uso  que 
d'el|a  fez  desde  logo  o  espírito  de  seita^  Não  se- limitaram 
a  introduzir. de  novo  a  mythologia  e  a  língua. latina,  escreve 
4]m  critica  notável,  e  a. fazer  muitas. vezes  uma.applicação 
inconveniente  aos. assumptos  modernos  e  christfios;  mas  o 
que  se  tornou  mais  reparavel  fo*  que. a  muitos  esciiptores 
não  lhes  pareceu  assas  elegante  fallar  de  Deus  como  de  uma 
aó  pessoa,  e  se  exprimiam  a  tal  respeito  como  se  fossan 
propriameota  es  antigos,  que  diziam:  Os  deuaest  Oa  usos  e 
costumes  sociaes  dos  .antigos  loram  da  meama  sorle^  Jmita* 
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dos»  ou  àiAeB  iBaea(fiieado$  em  Ittlta  com  nm  eultrasiasmo 
inseosato.  Póde-se  dizer  que  a^ans  indivíduos  tinbâffi  con-  * 
cebido  a  idéa  de  adoptar  de  niyvo,  tio  só  a  eonstttuição  po- 
litica 6  >o  espirito  e  formas  lítterarias,  senão  a  própria'  reli* 
gi3o  da- antiguidade. 

Esla  desnaturação  de  costumes  e  leis  do  pensamenter  poe-' 
tico,  ôdo  culto  das  tradições  nacionaês,  cotilra  a  qual  sem- 
pre protestaram  de  um  modo  indirecto  a  Hespanha  e  a  In*- 
giaterra,  ostentando  o  seu  génio  nadionat  em  L^opo  da-Vei- 
gae  Sbakspeare,  em  Calderon  e  Milton,  foi  que  preparoii' 
a  reacção  romântica,  que  em  ÂHemanba  se  manifestou  mais  * 
absolutamente  nos  flns  do  século  xvfii^e  logo  depois  em 
França  e  no  resto  da  Europa.  Foi  então  que  rebentou  esse 
protesto  solemne,  inflammado  por  diversas  manifestaçSes 
de  fogo  poético^  mas  unanimes  no  pensamehio  único  de  re- 
vindicação  nacional.  A  musa  melancbolica  da  poesia  penin- 
solar  e  o  nume  tutetiar  das  puras  tradições  patrióticas»  db- 
ram  as  mãos  n'este  raiar  esplendido  de  uma  nova  aurora 
litteraria  para  os  povos  do  Occidente,  e  do  Meio-dia  da  Eb<- 
r(^a.  Viram-se  então  surgir  do  seio  d'estes  clarãos,  a  par 
do  Dom  Caries  e  dos  Salteadores  de  Schiller,  as  Harmónicas 
de  Lamartine  e  as  Orientaes  de  Victor  Hugo ;  e  não  muito 
depois  dos  dramas  de  Manzoni,  Adelchi  e  Carmagnola,  a 
Dom  Branca,  e  o  Moro  Esposito  dos  dois  grandes  poetas 
peninsulares;  assim  como  n'outra  esphera  de  inspirações 
mais  serensfi  haviam  já  apparecido  a  Messiada  e  o  Gmio  do 
Ckristianismo. 

Eis  o  grande  quadro,  quadro  de  incrível  esplendor  intel- 
lectual,  em  que  duas  escbolas  poéticas  pleteíam  os  seus  fo- 
ros, preeminências  e  sympathias,  o  qual  o  benemérito  pro- 
fessor da  cadeira  da  litteratura  moderna  não  deixará  de 
desdobrar,  com  a  habilidade  que  todos  lhe  reconhecem, 
ante  os  olhos  do  seu  auditório. 

No  tocante  á  litteratura  pátria,  os  serviços  que  o:  sr.  Gas* 
tilho  nos'  pôde  fazer  a  todos  nós,  são  incalculáveis.  Quem 
melhor  do  que  elle  conhece  seus  thesouros,  e  lhe  sabe 
aquilatar  o  valor?!  E  comtudo,  nada  ã'isto  temos  ordenado 
debaixo  de  um  pensamento  critico  e  synthetico.  A  historia.; 
da  litteratura  portugueza  está  por  fazer.  Nunca  a  verdadei** 
ra  philologia,  nem  a  alta  critica,  apoiando-se  nos  trabalhos 
d'aquella,  volveu  para  ahi  as  suas  vistas,  ãSm  de  formar 
um  d'esses  vastos  atheneos,  como  os  possuem  os  allemSeSf 


(xifpinGttfis  e  os.kigleaeSvOnde  osaiWDtes  da^  boas  let- 
tpofi  cmâemplam  e  «stndauii  os  aeiis<eseript(Nresimai&  enú- 
nentes,  e«  conhecem  ao  mesiHD  tempcH,  por  assim  dizeÉr,  a 
soa  gecealogia  e  pbysionomia  IrttaFarías.  Temos-  o  Ensaio 
hiographico-critico  sobre  os  melhores  poetas  pot  tuçíuezes  de 
José  Maria  da  Costa  e  Silva,  mas  esse  trabalho»  pouco  se- 
guro nas  averigoações^  biographieas,  ecujas  aprectaçôea  nem 
sempre  foram  o»  resultado  de  uma  fina  e  desassombrada 
analyse,  apenas  apparelba  alguns  materiaes:  para  tao  vasta 
fabrica,  eomo  é  uma  historia  lítteraria  K  O  Parnaso  Lusi- 
tano, repositório  de  exoer ptós  dos  nossos  melhores  escrip- 
tores,  e  ainda  assim  escasso  e  deflciente,  nlo  pode  nutrir 
de  certo  a  presompçao  de  ser  senão  aquillo  que  é:  um  ra*- 
miihete  dos  primores  da  poesia  portugueza.  É-por  isto  qoe, 
n'este  ponto,  Itnto  esperamos  do  sr.  Casiilho,  porque  tudo 
pôde  e  deve  dar^nos. 

Falta  ainda  occoparmo^nos  da  cadeira  da  historia  pátria 
e  universal,  que  completa  o  curso  cneado  por  eUrei.  Esta 
cadiára,  que  denominam  assim,  custarnos  a  separal-a  da 
outra,  que  o  governo  entendeu  dever  aggregar  ás<  três  ios- 
tituidas,  e  a  que  põz  o  nome  de  cadeira,  de  historia  nni- 
vefsaé  pkilosopMca,  e  a  raz^o  é  a  seguinte:  Ora  na  Ustoria 
universal  pbilosophica,  ou  não  pbilosophioa^  nâo  pôde  dei* 
xar  de  apparecer,  cora  profunda  averiguação  e  desenvolvi* 
mento,  a  historia  pátria^  assim  como  as  prelecções  na  ca- 
deira de  historia  pátria  e  nniver$al,  não  se  r^uzirão  de 
certo  a  uma  narrativa  singela  dos  reinados  dos  nossos  reis. 
D-Isto  segue-se,  (jue  ambas  as  cadeiras  hlo  de  ser  de  histo- 
ria pátria  e  universal,  e  de  apreciação  philosopfaioa,  o  que 
importa  dizer  que  uma  e  outra  são  quasi  a  mesma  cousa. 
Não  nos  parece  isto  acertado,  A  cadeira  creada  por  el- 
rei,  para  se  affastar  da  outra,  da  de  historia  geral,  e  coqs* 
tituir  um  ensino  distincto,  definido  e  independente,  releva 
ue  se  eircuniscreva  á  nossa  historia  unicamente.  £  quan- 
0  dizemos  circumscreva,  deve  inferir-se  que  faUamos  do 
pensamento  inicial^  porque  sabido  é  que  a  maneira  de  tra- 
tar hoje  a  historia,  que:  n^este  caiso  não  pôde  ser  senão  o 
miethodo  synchronistieo,  leva  inevitavelmente  a  paraltelos  e 
apreciações  de  acontecimentos  geraes,  onde  o  fio  da  invés*- 

^  Âiad»,  como  é  evidenlje,  não  estaya.  publicada  o  Diamnario  Biogror 
phico  do  sr.  Isnocencio  Francisco  da  Silvá;  valioso  subsidio  para  a  uossa 
nistoria  lineraría. 
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tigaçSo  vae  basear  ou  firmar  a  origem  de  factos  e  institai- 
çoes,  que  só  depois  de  assim  inquiridos  podem  ser  cara- 
cterisados  nos  iseus  effeitós.  Mas  esta  maneira  de  avaliar  a 
historia  fica  á  Uberdade  do  professor,  que  bastará  dizer 
que  é  o  sr.  Rebello  da  Silva,  para  assegurar  desde  logo  que 
o  systema  adoptado  será  o  mais  competente. 

Âs  duas  outras  cadeiras  com  que  o  governo  julgou  de- 
ver completar  o  Curso  Superior  de  Letras,  s3o  a  cadeira 
de  historia  universal  philosopbica,  a  que  já  nos  referimos, 
e  a  cadeira  de  philosophia.  Guardaremos  para  um  artigo 
especial  o  que  temos  a  dizer  sobre  esta  ultima. 

Em  resumo :  o  Curso  Superior  de  Lettras  é  um  pensa- 
mento fecundo ;  e  não  é  por  sair  da  esphera  elevada  d'on- 
de  saiu  que  o  elogiamos,  mas  porque,  seja  qualquer  o  es- 
tado das  nossas  tendências  litterarias,  a  sua  realisaçao,  es- 
tudando se  attentamente  o  espirito  da  época  e  adaptando-lhe 
com  zelo,  tino  e  critério  os  metbodos  de  ensino  próprio, 
deve  de  ser  de  proQcuo  alcance  para  o  incremento  do  gosto 
das  lettras  e  apuro  das  faculdades  criticas. 

Mas  para  que  este  Curso  se  torne  um  facto  útil,  e  os 
seus  effeitós  se  diffundam,  tornase  indispensável  fazer  â'elle 
uma  habilitação  superior.  Nâo  deve  ser  dos  bancos  do  Cur- 
so Superior  que  saiam  os  alumnos  para  os  outros  institu- 
tos de  instrucção;  deve  ser,  pelo  contrario,  das  escholas 
suprriores  e  das  universidades  que  venham  sentar-se  os  dis- 
cípulo^ nos  bancos  do  Curso  Superior  de  Lettras.  Esta  é  a 
sua  natureza.  Em  Âllemanha  e  em  França  assim  acontece. 
O  seu  complexo  de  estudos  é  uma  superfetação  de  conhe- 
cimentos, mas  que  não  são  dispensáveis  ao  medico,  ao 
legista,  ao  canonnista,  ou  polytechnico;  são  estudos  que, 
juntos  a  estes  ramos  especiaes,  engrandecem  muito  a  sua 
esphera  própria,  e  chamam  os  indivíduos  que  os  cultivem 
ao  centro  commum  das  sciencias  moraes  e  das  profundas 
noções  criticas,  o  que  torna  o  homem  apto  para  todas  as 
questões  philosophicas,  racionaes  e  philologicas,  depuran- 
do-lhe  as  fontes  da  imaginação  e  do  estylo.  O  orador  e  o 
escríptor  não  os  podem  dispensar. 

Esta  é  a  natureza  do  Curso  Superior  de  Lettras. 

Setembro— 1859. 


»  •     • 


Qn'U  est  doiu,  qu'U  est  doux  d'éconter  des  hlsloires, 
l)es  bittoires  dn  temps  passe, 
Oouid  lei  braneliet  d'irbtvs  BODt  uhtm, 

Quaod  la  aeige  est  èpãitse  el  charge  un  sol  glabé. 
Conle—ii.r ORDO  de  vionv. 


A  unidade  e  conservação  da  physionomia  moral  de  um 
povo  subsistem  nas  suas  convicções  religiosas  e  crenças  po- 
pulares; e  a  litteratura  e  a  poesia,  para  eiprímirem  cara- 
cter próprio,  carecem  de  ir  procurar  a  eslas  Tonles  as  soas 
mais  puras  e  nativas  inspirações.  'Confessarei  esla  enfermi- 
dade, diz  Victor  Hugo:  amo  as  tradições,  porque  s3o  as 
fllhas  da  religiSo  e  as  amáveis  creadoras  da  poesia.»  Nos 
contos  que  a  superstição  idea  e  a  phantasia  dramalisa;  na& 
lendas  gue  os  séculos,  o  terror  e  a  religião  consagraram; 
nas  narrativas  qne  a  memoria  popular  archiva,  que  o  cor- 
rer dos  tei]|ipos  transmunda,  e  que  os  instinctos  de  rudeza 
âldea  eovojvQm  nas  nuvens  do  maravilhoso,  sbbsiste  ã  ver- 
dadeira mytliologia' dos  povos  christíios.  «Ali!  deixae-nòs  es- 
ses contos  que  acalentaram  a  nossa  infância !  N3o  extinguaeS 
essas  preciosas  imagens  qae  fulgem  ainda  á  nossa  iniagiua- 
çãol  por  mais  tristes  que  sejam  essas  lembranças,  parecem- 
Bos  ellas  sempre  doces  comparadas  com  a  nossa  existência 
factual,  porque  nos  transportam  á  edade  feliz  em  que  os  dias 
límpidos  da  juventude  reflectiam  ainda  a  pureza  dn  azul  do 
céol»  Assim  exclama  Jo3o  Paulo  Ricliter,  n'um  d'esses  mo- 
meiltos  de  enthusia^mo  em  que  a  imaginação  do  poeta  d^- 
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seja  encontrar,  na  singeleza  das  recordações  do  passado,  o 
lenitivo  para  as  asperezas  dosannos  de  provação  e  angustia. 

E  dSo  só  vê  o  poeta.  n'essas  suaves  e  simples  recordações, 
am  conforto,  em  que  o  espirito  refociUa,  parecendo-lhe  po- 
der desatar-se  dos  laços  que  o  prendem  aos  soíTrimentos 
de  uma  edade  de  desiltusões,  para  se  abrigar  na  innocencia 
da  primeira  quadra  da  vida ;  o  poeta  procura  também  achar 
n'esses  contos  da  infância  uma  parle  do  seu  ideal,  que  lh& 
querem  fazer  perder,  porque  è  n'esses  contos,  contos  que- 
a  superstição  dos  povos  da  Península  tem  creado,  a  tradi- 
ção perpetua,  e  o  MBlimeHta  peligiaBO  idealísa  e  puriflca, 
que  elle  encontra  o  desafogo  natural  e  simpathico  para  as 
suas  tendências  de  nacionalidade,  e  essas  tendências  de  nacio- 
nalidade só  deparam  com  os  seus  pontos  de  aflinidade  nas 
tradições  e  lendas  que  formam  a  verdadeira  poesia  popular, 
porque  estas  tiadiçSes  e  lendas,  desprendendo -se  a  custo 
do  myBterío  que  o  manto  dos  seciilos  tem  tornado  mais 
sombrio  e  impenetrável,  e  em  que  as  mãos  dos  homens  nSo 
ousam  locar,  são  muitas  vezes  uma  parte  da  própria  histo- 
ria, niio  só  ideal,  mas  intima,  de  certos  povos. 

FííIIíiirIu  itf^lu  i]i('^[iiij  assumpto,  escreyemoá  nós  já  o 
'geguinle,  a  reaiíeilu  de  iiiB  livro,  qiie  henhujn  melhor  para 
disperiar  o  senlimenlo  vivo  eestremaoienle  communícativo 
.do  amor  (i'est3s  cousas:        '.      ■ ,'  , 

»Ha  certo  género  de  livros  cuja 'leitura  parece  destinada 
a  ser  feita  n'essas  estiradas  noites  de  inverno,  em  que  o 
iríe  e  9  geada  nos  convidam  a  buscar  O  conchego  domesti- 
co, assentados  com  expansiva  familiaridade,  em  circulo  aper- 
tado, ao  calor  de  um  agradável  brazidó.  Alexandre  Dumas 
escreveu  ura  d'estes  hvros,,  a  que  pOz  O  titulo  de  Mil  e  um 
/ania^mas.' 

íp  titulo  do  livro  inculca,  à  primeira  Vista,  úm  supretno 
Worço  do  geniq  lúgubre  é  phantasticò  de  Anna  Radcliff, 
capaz  de  jpór  os  cabellos  ená  pè  de  payòr  ás  creangas  mais 
afíeitas  a  contos  de  bruxas  e  duendes. 
.   «E  todavia  díò  è  asslm- 

,  lAuies  de  correr  essas  primeiras  paginas,  uma  certa  preoo- 
.capaç3o>  aquclla  preoccupação  indistiiicla  que  suscita  tudo 
,que  tenha  i-elação  com  os  que  já  oâo  s5o  d'esle  mundo,  nos 
^obscurece  o  animo  de  nuvens  pesadas  e  melancbolicas,  alra- 
.W-das  qvwes  julgamos  vér  espectros  sinistros,  revoando- 
Ihes,  em  toroo  todo  esse  cortejo  de  eápiritos  maus,  gnomos. 


^«piros,  iarvas,  Jjpocholaoos^  ^bcjCes,  ogres  e  Irasgos,  á% 
que  a  pbftRtasia  ào&p(xvo6  cbristios  <povõ»  qs  .seus  chryptod 
e  eemiterios;  masfolbeadoio  prinaeiro  capituto»  a  imaginai 
çiQ  eoiqeçfei  a  desadoTiar-^eiícl^es^as/idéaB  pavorosas,  o^ 
curiosidacle  a  seguir,  ai pnender-se,  a  i(}eútiflcar-8e  ás  soenae 
que  t}  engenhoso .  roínatícisla  oos^poe  diante  dos  olfeas;l3o 
pklpttafilesi  de  «vida  e  aentim^nto  peloNeffeito  pre^tigiò&d  áô 
singelesa  e  naturalidade  í^o  ^eu  estylo  nanrati^^o.»       ' 

O  assumpto  doestai  obra labrànge  effeotivabiente  uma  .par- 
te dàs.creanças  supei^^lieipsad/ legadas  pela  .tradição  á  èTe- 
áutidade  popular.  É  uma  série  de  pontost,  que  Alexandra 
DoQQas  colbéu  eoi  o.norle  da  'Ffbnça,  na  Allemanba.eiiarr 
te  da  lialia,  sem  duvida  u'umã  avessas  suas  viagens  de  pheof* 
tasia,  que  elle  emprebendeteon)  tanta /acitidade,  eem  qde, 
com  o  álbum  dotooiista  observador  fua  mão,  e  sobre  as 
azas  da  sua  (imaginação.  creadora,võa  por  toda  a  parte,  as-* 
8Ístin[do;em6Sf)irítOintanto  aos  dramas  da  ipaixão  humana^ 
como  aos  grandes  .espectáculos  da  sociedade  exterior,  e  Ss 
mais  subUmes  perspectíAras  de  natureza  animada.  Appariçees, 
fastasmas,  lemprasamentoS)  transes  em  qiie  o  amor  e  a  mor^* 
te  S6  detotem  como  inimigos  implacáveis  além  da  campa, 
esconjuros,  promessas  affecluosas  por  toda  a  vida  e  ainda 
conQTfmadas  do  fundo  éo  sepulchro,  tudo  oassumpto  doeste 
quadrbueune  e  resume.     <  * 

As  seenas.que  n'dlle  se  agrupam,  são  tristes  e  iuctuos^B; 
luas  tal  é  a  propriedade  e  esmalte  decores  que  emprega  o 
pintar  paca  as  esboçar. e  icolorir,  tio  rápido  e  natural  lhe 
corre  o  pineeU  imprimindo  vulto  ás  figuras  que  destacam 
da  tella,  que  os  cibos  as.  seguen:i  a  eito.com  a  soffreguidio 
de  utea  curioskiade  anciosa. 

Mas  nâo  são  unicamente  os  dotes  descriptivos  do  recua- 
do romancista,  que  (azem  appeteeivel  a  leitura  dos  MH  e 
am  fantasmas j  Esta  obra  lé<se  e  relé-se,  e  sempre  oooi  al- 
voroço, 8.  isempre  com  interesse,  pela  mesma  razão  de  symv 
patbki  que 'obriga  a  mariposa  a  procurar  a  luz  que  a  ttom* 
some,  o  espirito  timorato  a  olbar  ins^nctivameute  para  o 
iogar.  que  libe  intende  terror,  e:  a  alma  th^ibulada  pela  sauh 
^ade  a  achar  prasef -eiíi  folfaear  na  memoria  o  livro  ttwi 
das  soas  .angustias.  NaS:  bistorias  de«s{)ectros  e  duendes 
"ba  sempre  uma  attiraoçSo,  moa  poder  sympà (bico  que  atf- 
^asta  a  curiosidade,  ainda!  do  homem  esclarecido.  E  a  raaão 
yé  porque  .estas  idóas  sipeçstjciâsad  &3o  estio  no  iivro»  nSo 


890  ereaçSes  ãctidas  do  poeta,  estio  'DO  animo  do  toi- 
for,  esvoaçam  por  toda  a  atmosphera  ^iie  elle  respira,  exis- 
tem nas  imagens  e  creanças  qne  o  rodeiam  logo  no  berço, 
residem  nos  hábitos,  no  pensar,  na  credulidade  do  paiz  que 
o  Tia  nascer.»  Ohf  que  prazer  ea  nSo  sinto  de  scismar  á 
Doite,  em  qnanto  me  narram  uma  bistoría  triste  I  dia  Pope. 
Oh!  How  I  lave^  in  lhe  eveuing,  iú  mme  over  a  melofècludy 
talei  O  e^críptor  n'este  caso,  copia  mais  do  que  inventa; 
serve-se  antes  da  memoria  do  que  da  imaginação. 

E  até  esses  realces  de  estylo  que  pela  sua  propriedade, 
que  pela  sua  combinação  e  sobriedade  de  tons  dão  a  ver- 
dadeira cõr,  aquella  côr  de  indizível  melancolia,  aos  qua- 
dros da  obra  de  Dumas,  tudo  isso  nasce  espontâneo  da 
Índole  do  mesmo  assumpto.  O  romancista  nSo  faz  seiíio 
expor  os  quadros  em  ordem,  innundai^os  de  uma  luz  palli- 
da  e  serena,  e  tocal-os  com  o  seu  pincel  delicado  para  dar 
mais  vulto  a  um  ou  outro  personagem,  procurando-lbes  o 
efieito  da  harmonia  das  linhas  e  a  razto  dos  contrastes. 

Nestas  lendas  e  tradições  ha  a  mais  sublime  de  todas  as 
poesias,  a  poesia  da  crença,  a  poesia  do  culto  da  imagina* 
<^o  popular  aos  séculos  que  passaram  e  aos  mysterios  que 
ficam. 

cjBstes  contos  e  narrações  podem  fazer-nos  sorrir,  es- 
tcrêve  mr.  Augustin  Thierry  na  sua  obra  Réc%t$  des  Temps 
uMerovingins,  podem  fazer-nos  sorrir  a  nós,  que  os  le- 
«mos  nos  velhos  livros  escriptos  por  homens  de  outras 
ceras ;  mas  no  tempo  passado,  quando  essas  legendas  cir^ 
«colavam  de  boca  em  boca,  como  a  expressão  viva  e  poe- 
€tica  dos  sentimentos  e  da  fé  popular,  então  nós  torna va- 
cmonos  pensativos,  e  não  poucos  choravam,  escutando  se- 
cmelhantes  narrativas.» 
*    Esta  6  a  verdade ;  este  é  o  sentimento  universal. 

Pelameçma  razão  que  os'  gregos  accreditavam  em  Jupi- 
\Bv  e  Juno  como  o  symbolo  do  consorcio  mysterioso  dos 
iiiares;  que  Neptuno  e  Éolo  levantavam  as  aguas  em  me* 
'donhqs  escarcéos;  que  Vénus  sabia  das  ondas»  descarga  o 
reserVatprío  da  electricidade ;  que  os  rios  e  fohtes  tínbam 
nereidas,  os  montes,  orcades  e  osbosqves  driadas  e  saty- 
:tos,  da  mesma  s<Mte  os  povos  siavois  aecrediiam  nas  vaU 
kires  e  vanlpiros^.  e  os  pQvos  peninsulares  em  mouras  en- 
'Oantadas  e  estrias,  em  trásgos,  larvas  e  mateflcnos.  N'un8 
e  outros  ha  a  credulidade  pepn|ar,  veslinda  das  fciraias 
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pbdDtasiicas  c^tos  iptewMDenos  dq  natureza  animada»  oq 
as  impressões  moraesi transmudadas  pela  superstiçl^o  e  irans^ 
mittidas  pelas  edades/^  As  lendas  m.Vthotogícas  e  as  OcçiMs 
rnnícas  e  oaledonias,  as  sagas  do  Norte,  e  as  eddas  scandi'- 
navas  resooMp  essas,  crenças  reduzidas  a  symbolos  religio- 
sos. É  a  dil^ersa  maneira  de  vér,  senlir  e  interpretar,  se- 
gundo o  genk)  das  differénles  raças.  ,0  caracter  d'estas  &» 
bulas*  dá  a  -medida  dos  dotes  do  seu  espirito,  e  eiprím^ 
uma  dassuqs  mais. notáveis  feições  mor aes^  Os  gregos,  por 
eielnplOy  imaginosos,  e  tbrilbantes,  ocwio  o  bello  céo  que 
08  inspirava^  coDpeberam  por  meio  d^aquelles  débeis  simu- 
lacros^ vida•a.mat^riá  em  acção,'  eapHearido  por  Symbof 
los  conhecidos  muitos  «dos  arcanos  da  creação.  Os  povófc 
celfasvlx^deados  de  una  natureza  npelanchQlica  e  íacitofuai 
«mbrentifadosí  nas  florestas  e  bosques,  toldados  peloso^»- 
voeíros  húmidos  >e  idensos.da  sua  at&K)spbera  sombria^ .mas 
por  isso  ímais  coscenlnados  no  pensar^  e  sentir^  expiúmem 
oal  religião  de. seus  bardos- as  suas  paixões,  presentimenDos 
6  desventui*as.  fO  venlot  gemendo  píelo  dorso  da  montanla, 
é  Fingal.que  prant^a  a>  morte  de  sòus 'filhos:  as  nuvens 
que  pdssam  varridas ipelo  nordeste  gellado,  são  os.espiri4 
tos  dos  :guerr.eiros  de  Morven,  que  nâo  podem  achar  odes^ 
eafiço .eterno  4a  sepultura :  a.raesma.lpa,  que,  velada  pçlos 
vapores  da  serrania,  surde  pallidi^i  e  icomo  angustiosa,^  6 
MéUiKi>í  a  iormosa  esposa  de  Dargo,  a  quem  ovéu  da«iífe- 
hiBcholia  eida  viuvezi  enix)lve  a  fronte  dedór  etsaudadec: 
Sempre  ,á  mesma  physioDomia  apaixonada  e  'saudosa;^ 
lodáfi>«stas  tradiçõesi  eamo  a  sorte  itifeijz  d^-este  povo  guei*-» 
reirot  e> desventurado;  :  •...). 

Os  povos  do  Jfeio-diai  e  da  Península  fião  sio- menos  gra^ 
vos  e^ap^Qhenaivos  nas^snas  acções^  bms  o  espirito  cbrjsn 
tioibafè)oii^aq:deiiima  ;dooe  e  religiosa  melanbbolia.  Não  a^ 
eoDsagraram,!  remo.  Oi  iMiiytheismo  e  o  bardismo^  entravo 
iiumero> das  suas*  divindade8;:mas'tQspirâbdo4bs  da^fè  seda 
es^eraBça^ras  cestas  liUlusas  do  ebristlanismov  deraBKltiiS 
itioQ  culto  !na  ciredulidadà  a  na  perpetuidade  da  4maginafie 
popular.  Ei  tão I verdadeiro  é  esse  culto,  taoiintiipe,  Ião  seq^ 
e  iSo  firme  <eisa>  perpetuidade,  'que  abiâeildim  cposèrtado 
^m  íddspcitodíiitmoviíãeDto  progresfivo  daai.idéas.te  A 
4íffn^Q>dk)6  opnheeim^nlios  feias  cimadasimiiis, inCultaa»^ 
credi^s  ãa.lociedada  lE  a  FaEio  é  porque  a  credolidádarfl 
a.âupiiratic30tsBa  aa  duas  pari|es  maià^  easenciaes  e^iddes^ 
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Iructíveis  do  caracter  popular»  €0i  tè^os  os  paize»-.  Ei  so^ 
iM^todo  porque  o  povo,  entregae  a  si  mesma,  é  sempre  o 
delpositario  6el  de  todos  oS'  legados  tradictooáea.  O  po^o 
átna  por  costume  essas  <elHas  tradições,  essas  antigas  orem 
fas,  contos  e  lendas  em  que  vé,  come  esertpiai  e  animada» 
a>  historia  do  sentir  e  viver  de  seus  passados.  É  como  uma 
4ièrança  moral  com  que  elle  se  identifica,  perpetuando-a;  O 
povo  possue  profundamente  a  fé  e  o  cíqIIo  das  memorias  do 
que  passou.  Tudo  é  disposto  na  súa  iedoie  para  manter 
por  largo  tempo,  intacta  e  soiemne,  a  originalidade  locai 
dos  costumes  e  crenças,  principalmente  quando  essa  origi)* 
nalidade  deriva  àò  uma  naturalidade  primitiva  e  dtstineU; 
fi  poucas  raças  conservam,  como  a  nossa,  este  amor,  eslá 
força  de  dedicaçSb  ao  passado,  e  ua  respeito  profundo  e 
quasi  que  religioso,  ás  idéas  e  factos  transmittidos  pelos 
secnlos.  O  paiz  de  Galles  e  a  Bretanba  francesa'  são  ricos 
doesta  poesia  popular;  a  própria  Aliemanba  ainda  guarda 
ifttieiras  ficções  sombrias  dos  seus  primitivos  habitantes.  Sfas 
a  Península  ganha  a  todos  no  génio  inventh^a  de  suas  len^ 
das«  na  ingenuidade  de  suas  crenças  supersticiosas,  no  per« 
fome  de  poesia  que  aromalísa  todas  as  febulas,  narrativa»^ 
ficções  e  lendas  da  mytbologia  do  nosso  povo«  e  sobre  tudo 
na  persislencia  com  que  conserva  todas- estas  leiçõesmioraes 
dojseu  caracter  nacional. 

Forèm^  não  se  julgue  que  è  nas  cartes  e  nas  cidades  qdé 
se  encontra  esta  poesia:  ahi  a  pbysionomia  nacional  estíi 
desbotada  e  contrafeita  pelo  tracto  e  contacto  ineeB$anio 
das  idéas,  usos  e  costumes  de  ama  sociedade  estranltò  o 
sempre  fluctuante.  Gaminhae  pelo  interior  da  nossa  bella  ter^ 
çff;  e  entranbae^vos  nn  corâl^io  das  províncias;  visitae>os 
logal^jo$».entrae  «as aldeolas,  praticae  comos  polirascaf»- 
poneaes  e!  aldeões/  e  serSo  elles  que  vos  apparelbeiti  as 
oõres  com  ^ê  poSsaes  tirar  do  liatural  a  grave  e  solemoo 
%Qr»'doi  velho  Portugal.  Oonheiíereis  e  ouvireis'  então>os 
neises  contos  «lendas,  que  equivalem  eexcedemi  os'tedio« 
sós  e  sensuáes  enredos  murthologicei;  conhecerei  entto 
que  temos  poesia  nacional,  que  temos  à  formosa  tnoort  en^ 
elMitada,  penteando  do  adarve  derrocado  os  Undos  c&bellos 
db  ouro  coni^d  seu  pente  dp  liarflmr,  junto  da  cml  a  sih 
pentiçSo  popular  imagin»  i^o- di»  peste  represado  em  tt«- 
ài»  de  Aoélal  preoH>90,  sottcH*rada  tíb  tòrrb  do  Enir^  i|iie  os 
seeblos  derruiramw  Yeraís^  q^e  temofe  oí  cadello  etiauitadai 


a.  cisterna  ioyatenoi39> .  povoada  d^  eçco^  sio^f ros,  origçii^ 
de  historias,  cbacanis  6;  8#Q$f  !^  gue.i^in  caâtpIJSp  t](r9Qr 
no  é  seflipre  lôvado  ^m  corpa  9  Moin  çant  a^  pcofiioda^ 
dos  infernos  por  um  espectro  ^iogativa:  vereis  a  fiemilAri^ 
oa  lombada  da  sçrra»  oade  lá  pela  calada  da  noite,  ai veiaiQ,x)$ 
espactras  erevoam^m ^^rbilhip os psyllios.  psiaspioles»  os 
bracbolaoos,  a^  estrias  e;  vaiopiros :  vereis  qpe  temos.  iqíL  be^ 
dimdas feiticeiras,  mais  sórdidas  ^  esquálidas  que  a^  de  Schíl- 
ler  e  Shakspeara,  <}ue  em  sitio  ^rmo,  09  oi^ís  escuro  e  fija- 
do  da  floresta,  se  congregam  em  negregado  coDQilia^ulQ^ 
traçando  enre^dos  e  mysleriosos  circulos»  do  centro  dos 
qoaes  surgje  Sataoaz  sob  a  figura  de  cão  negi^o,  cbispandor 
Ibd  os  olhos  como  brazas  vivas:  vereis  qqa  temos  os  Ip? 
bisbomens»  que  a  desboras  se  vão  espojar  no  lameiro  d|a 
eocruzilbada»  correndo  o  «eu  fadário  pelas  ruas  sós»  arra^r 
cando  uivos  de  pavor  á  maltila  de  rafeiros  que  o  seguem  es- 
pavoridos: vereis  que  leinôs.carduno^s  de  brup«,  lampejau^ 
do  sobre  os  fetidos  e  verdinegros  brejos»  como  perilano^o^ 
em  noite  estiva,,  dando  estallidos  similbanleç  a  gargalbadas 
esganiçadas^  com  qii^  desvairam  e  enlabyrintham  o  caaà- 
Bbante  pelas  devezas  dachiarneça:  vereis, qu§  temos,  t^beo) 
formosas  fadas  com  a  sua  vara  com  o  condoo  queí  Dew  íht 
<feti,  apparecepdo  ao  p^  do  $ol  sobre  os  desmantelados  rèsr 
lo»  da  nvjralha  iQOuriscai:  vereis  quB  temos  os  chryptos  d^^ 
gotbicas  catbeidiír^^»  ondd  o  veniOi  gemepdo  de  encontro 
h  arcaria^  sufaÀerraniad^,  imiia  o»  prantos  lúgubre^  d^s  ai- 
maa  em.  piína:  vereis  qu^temQ&:<^, a vent(esma  peircoi;ren4D 
Qs  arredores  da.  fne^^zja  da  aldeia»  na  esHir^da  e  borx^ 
eosii  «oite  de.  inverno.  pQudo  mi^dp;  a  todp)S  os»  )>pi^s  caóir 
PQQezea  isupersticiosios ;  ^^reis  que  temosi  o  t rasgo,  ^altír 
nhanao  por  entre  as  esteva?  do  vallado.  jup^  dp  eiijêmitft- 
rio»,  correndo  apoz,  2)  timoríila  Ald^H ;  vereis  q^^,  tci^iosf  os 
mfteOcioft»  os  energúmenos,,  i  sort|lefi|ios  é  mausrolhi|doS|.  ^ 
muUf^r  ie  viKU$4^  leod?  $m^  dipitando  caf ta^,  (Ss^ftop  9 
sorte  da  peneira»  da  agij^,.  4i>  g9to  preto»;  dO  fociobo  4ò 
c3o»  s«|lgaAdo .  f  porta«  áci^eodendo  ^  m3o  dp  BiPddp/  % 
desgrenhada.  ^  os  olftos  faiscantes  e  a  boca  lufandp  ;^- 
puma  de  inspiração  diÂolÀfam  a  pro()!ttet«sar  d^slínó^enif^ 
alaridos  e  esconjuros:  vereis  que  temos  os  agouros  como 
o  da  mariposai  pegra»  do  b^zooro»  do  encoplro  do  saimento» 
do  c3o  a  uivar  com  0$  ottios  na  lua,  da  gallinba  cacarejan- 
do como  o  gallot  vereis  etbfim  ()uci  tédios  infinitas  e  poetí* 
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é^s  erèncãs  primit^as,  lendas  e  narrativâls,  nsafiçars  e  cos- 
Vútáé^  fê^tivaes,  Dbs  ioHgiDaríamenle nosdo^,  odtròs  qae 
ãús  deíxaratti  os  poVòs  fntadores»  eòmo  as  janeiras^etniiias, 
festividade!^  gentflic^is;  os  folguedos  de  S:  foSo,  com  os 
seíiiis  descantes  e^fbllas,  fogueiras  e  sortes,  bochectios  e  pal- 
mitos» legados  pelos  Mhos  de  Agar;  as  fedtás  da  Paschoa, 
cptD  o  sttx-pâo  por  Deus,  os  brindes  dó  ffatal,  coni  a  susr 
õifssá-doGaHo»  bolos  de  festa  e  outros*  ingénuos  e  pojeti- 
co^  usos  quasf  de  origem  patríanihaK  que  rmsilransnritti- 
nifi  ôs  heDreos.  ' '  .        *   ' 

EFs  em  rápido  bosquejo  os  princfrpaes  symbolos  e  ínythos 
'dá  nossa  verdadeira  poesia  popular.  Não  è  cniia  poesia  bye- 
rarcBlca,  sacerdotal  é  vcíl.uptuosa,  como  a  dos  gregos  e  ro- 
manos, àôre^  e'cootempíativa,  triste  de  preáagios  ef  previ- 
stes. '  como  a  dás  lendas  scandinaAas,  é  uma  poesta  que  4iga 
estreitamente  a  existência  social  dó  nossa  povo  com  âs  suas 
tehdericrasiíioraes;  ríBonha  e  imaginosa  como  â  dasficç5es 
he]lenicas,  e  ao  mesmo  tempo  grave  e  ffledilati\'^  como  os 
cantos  dos  bardos  gaulezes;  povoada  de^idealidadeá  inspi- 
radas pefo  estro  inveintivo  do  genfò  ^r^ibe;'mas'pe^fumada 
pjel2l'stiávfd^de  ^a  méianóbolia  cbristS;  poesia  qoè  repi^oduz 
o  nóSsõ*  vK-er.^que  dâ  sentimento/ feiçãb  e  caratlef  a  mui- 
To;^'  dbs  nossos  úsos;  que  folga  Hsonfaa  ^as  ebóriSa^  e  -fes- 
tividades campestres;  que  entra  itos  eèmitèHos  «quebra 
OS  segredóç  da  campa;  que  prex^é  ummbMo  de  esperan* 
tós^fe^rtíòs*  taèíflâvtjri,  altamiados  ik)r  lòdoV  fogo  d»  fé, 
além  doesta  ekistencla'  tet*rena  e  eptemera;  aUe  mbdfta  e  se 
perde^p^lds  r)tí\'ehs'do  passado  em  YhMíttí  dk  tinirias deco- 
lares ;'^e  qiié  cerca  a  alma  apaixonada' def  tOAo  èssé  ol^mpo 
de  creriçírs  popolaresí,  orideo  artor  infortunada 'acha  sem- 
]pte  mi)a/tiroméssa'vaiga' de  foKtiíláde.  ' 
'  É' Mà via; está  |)OiBsia  tem  sido 'désprésada  pelos 't)òssos 
Wes  é  rom^niéistas,  ^ando  D'elié  reáítfem  as  mais  limpi- 
iálá^  fpníés  de  Inspiração  nacional.  FW'ò  atrctòr  de  D.Bran^ 
m,'(ípè  apotiíoii'  para  eflar como  piara  rtfuitvS  xMtok  mtínu- 
éiientos  d%i 'bossa  badionálidadê  e^oèéMa.  Fof  elte  qife,  de- 
pondo opiectrò  Hássicò'  e  lomatwtí^  ahttrpa  dAs  trovadò- 
fèfs;  rt)mpeu  ti*esta  abjuraçfio^dás  éiViridades  pag3s: 

•  ■  ^ ' '  ■ '  Auwôs  numeiiS  t!'Aâcrèti.'  Acções  rísoihas  •••'•»»' 

^  'fiâciiita^rçcia.'an«yei|.ércnê»liiilc.  •..        < 

.i;    ..    ».  ..  .I)ey^UÍ.Jí^%Yeçw,Bwdamores,^..j. 
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teu  culto  abjuro; 

Tuas  aras  profanas  r^micio; 
Professei  outra  fé,  sigo  outro  rito. 

Mas  o  exemplo  do  illustre  poeta  nSo  foi  seguido  com 
aqnelle  fervor  intenso  que  funda  as  verdadeiras  escholas, 
6  produzem  os  seus  monumentos  mais  característicos.  Jo3o 
de  Lemos»  na  sua  formosa  Invocação  do  Trovador,  acordou 
estes  eccos  que  biam  adormecendo:  vários  engenhos  mais 
tem  procurado  depois  inspirar-se  do  sol  da  sua  terra,  dos 
montes  da  sua  aldeã,  como  diz  o  bardo  do  Mondego,  mas 
tem  sido  tentativas  sem  seguimento»  que  depois  affrouxa- 
ram.  E  para  nós  è  de  íé,  que  um  grande  serviço  faria  á 
nossa  litteratura  o  romancista  ou  poeta  que  procurasse  dar 
vulto  e  vida  a  todas  essas  tradições  apagadas  ou  esque- 
cidas, que  jazem  por  essas  nossas  provincias,  e  que  s3o 
ao  mesmo  tempo  a  historia  de  muitos  monumentos  em  ruí- 
nas, de  muita  tradição  quasi  a  escoar-se  por  entre  as  tre- 
vas do  esquecimento,  e  de  muita  crença  piedosa  que  resu- 
me simultaneamente  algum  traço  da  nossa  existência  inti- 
ma 6  as  naturaes  propensões  da  nossa  imaginação,  o  que 
tanto  vale  como  se  disséssemos,  que  resume  as  fontes  da 
litteratura  nacional  e  a  expressão  da  sua  indole  moral. 

Março»  1860. 


,    •     ' 


o  ALOAUVa  S  A  BOA  POEfilA  TRàDidONAL 


O  Algarve  é  tâlirdz  a  nossa  pro<vieicia  maia  enflorada  de 
tiiadtçães  poéticas.  A  soa  biMoria  coiiv  muito  casto  se  dest 
preode  das  íkvôes  legendarias  que  são»:  se  pód6  diaer;  a 
fio»  histoiia  mais  popular»  e,  por  isso»  mais  intima»  carac)- 
teristíca  e  deJeitarel.  Mourisca  de  origem  e  qiiasi  africana  por 
elíittav  por  natureza  do  sóio  e  vegetação»  a  lembrança  df 
seus  antigos  dMiíoadores  deísefu-Ibe  úia  memoriado  povo. a 
vdga  poesia  doa  costumes  gaUmtei  e  grieireíros  da  vidatidb- 
be,  i|oe<a»  condiçSes  locaes  guardaram  comotheaouro  que 
haviam  ajudado  t  toeber  com  tanto  amor»  e  (|ue  depois^ 
cdm  o  afastamento  dos  séculos^  que  tudo  byperbeliaa»  co«- 
iorindo*o  com  as  lialas  esmaltada»  da  pbanltaeia  popular»  S6 
trabsfbrmaram  em  lendas  e  mytbos.  S3o  estas  kv^das  e  mj^ 
tboa  que  ainda  hoje  abdam  graciosamente  enlaçados*  coou  o» 
eaititulos  mais  iDoòntr>ditaveis  da  sua  historia,  como  fesr 
toes  de  hera  que.  houvessaÉi  trepado .  pek>a  testes  e  ogivas 
das  stes  ruínas  monomenlaes. 

Geusa  singular (  O  Algarve  è  (com. magoa  o  notámos) a 
parte  de  Portugal  mais  eirtranha  aos  beneficios  da  civill6a^ 
çioi.modema»  e  aterra  que  ppssue  iiiais  inladaa  as  rique^ 
zaa  e  myaterios  da  sua  proeãia'  tradicional. 

fi  a  ique  resultado  nod  lel^ará  oeiame  dTesle  faitto?  A  pm 
vesdllado' de  tobqo  tritialpara  aqiielles  que  estudam  eSlas 
questões^  que  vea  a:  ser  o  seguiotfri^Qno  as^  mafavilbay 
da  ioduatpía  civHisadoí»» '  cqbdío  fabricas^  aqnetectos»  decatk 
canaes»  pontes»  estradas»  túneis,  ferro-carrís»  invadindo  e 
ttoiaBiorp\ioacnnáo  áudàeiosnMiite  o»  tnt motii  anokpiiUam 
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as  memorias  iocaes  e  devastam  as  relíquias  tradicionaes  da 
historia,  esta  veneranda  poesia  que  vive  á  sombra  dos  mo- 
numentos, como  as  palmeiras  do  Egypto  á  sombra  dos  tú- 
mulos dos  Pharaós.  O  Algarve  de  hoje  é  uma  vasta  recor- 
daçSo  monumental  do  Algarve  de  ha  seis  séculos.  Os  arro- 
jos da  civilisaçSo  actual,  que  atravessam  montanhas  com  via- 
ductos,  Como  se  as  furasse  uma  broca  titânica,  que  com- 
planam  valles  com  atterros  estupendos,  como  se  a  força  de 
um  terremoto  nivellasse  as  alturas,  teem  respeitado  as  pri- 
mitivas disposições  daquella  torra.  Se  resuscitasse  um  dos 
seus  anUgt>s  reiBiiAiur(tô,iclNnfactKdade  reconbeceria  muitos 
dos  caminhos  que  os  seus  trilharam,  as  mesmas  planta:;ões 
usadas  de  seus  súbditos,  vários  dos  castellos  por  elles  ha- 
bitados, os  mesmos  aspectos  lucaes,  quasi  o  mesmo  numero 
e  estructnra  de  povoações.  Reconheceria  a  sua  querida  Ta- 
Tira'  éindà  eom'  a:  oinia-  ée  muralhas  tleniêartlas  de  amidias 
ooih  que  o^receíodos  seusiabavia  apertada,  com  a  sua  torna 
defendendo^  a:  ponte  e  o  oastelto  a  cavaUeifoda€idade;!'a  ve^ 
insta  SiKesi  tficr  itisputaéa  ao$  cbri9t3os  peioesforçodosgiieiv 
Teiriísi^agak^enos;  a  antqia  Faro  com  òa  sem  tnuros  quaisi  in*- 
Hctos;  còm  a  sua  porta,  de  volta  redonda,  reproduzindo  o 
^erda<((eitx>  eatylo  árabe;  Esitojf!  com  a  suaieleviída  torre  qaa- 
itnmglalap^-deimnaftãaao tongeaptanieie;  Albufeira e L.oalé, 
iqqer  oomo-  Granada^  forem  as.  derraideiras  lerras  don^  os 
ftlbqs  do<  Africa  disseraln  um*  adeus  undoso  ao  appetecido 
<séo.de  PòrtogaU  E  eérof*  de  Olhão,  •  á  celebrada  i^uifitade 
Marim.  r^reia'Aos<nei8  mobros,  conservando  as  insorlpções 
^regalos  pceiieos  d^aquelUs^aras;  e  »f|uíte  alli,  «n  feda  a 
exttNisSodo  literal/ tornes  onde  osáoldados  mauritanos  ae» 

«ildiam^as.almiM^astVeifiaaiDda.aqaellassepraoiaadeMaii*- 
«tijque  €erèedRS*<de:bafelo^>itkeéroHfaa6s  e  enormefe  dobrei*^ 
ras;  e  talvez  junto  de  torre  sdKiariadelMtiiiostnesféerraí* 
das,  III  iifairrobcwsiy. essa  ar^^ore  de/a^|itA;to  tivste,i. 6' etijas 
fasÉadasv  pendidas  «e  >verdid6gras«  oemoique  edppimein  o 
seqlimenteittMlancfaéliro  do^ppx^o  que  ia  iransplantob  oom  as 
suas  próprias  mãós/  eqbeiàefviíiiOfnBlraB^doa  dbaDdooal-a 
wpivoríâoipeilo<lbrroieliristâòi.  Tddo  ístdeile  veris».  port|ue 
WAo  Mú  W  existp ;^e! too^  t  tmpAi  àt\ tempb^  hotavesséi  spa*- 
fadoaljgiiDs-destos  vesUgíos;*^ «tradiçSo oral,  aJTOS-dó^peifD 
Iliepbcoflfitiviria! todas  esta^ «Uiptrsn»taiiiès:Ba.iaMifiMgi» 
sadio  iaadòsaw' *.  ■'  <  i--í  .;•.-;)  .^  ■:  -  n  *.  •!  " 
(•?  B-.wiU^irçeoMtrafc^o  ilorMissenisiCaciv  ^per^qo  afectos 
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mesmos  esiragos  dos  secolos  a  pbantaskt'  esvoaça  mais  U^ 
vremente,  ideando  qaando  apenas  a  saudade  Ibe  aponta  um 
passada  escurecido  pelas  sombras  do  mysterto.  Para  a  poe- 
ta, para  o  espirito  contemplativo  e  sdsmador,  o  Algarve  é 
ainda  o  Algarve  de  mui  remotas  eras.  Quando  o  nordeste 
gene  peio  viso  d'aqtiellas  serranias;  quando  aqoelles  affar-* 
robeíraes,  escuros  e  cabisbaixos»  sosurram  sacudidos,  pi^s 
lufadas  ardentes  do  vento  de  Africa;  quando  no  interior 
d'aqoelias  torres  desmanteladas  os  eccos  de  tantos  séculos 
respondem  aos  passos  do  viajante,  como  que  outras  tap* 
tas  vozes  de  seus  antigos  habitantes  nos  vêem  ferir  os  oa« 
vidos  e  recordar  o  seu  antigo  dominio.  Em  todas  estas  re-^ 
cordações  vivas  respira  a  alma  daquetie  povo.  E  a  poesia, 
que  desponta  de  todos  estes  elementos,  não  é  uma  poesia 
arliflcial  ou  convencional,  como  a  poesia  clássica  das  esco* 
las,  qoe  repugna  á  nossa  indole  por  não  encontrar  em  o 
nosso  viver  nenhuma  das  affinidades  de  sympalhia  que  de- 
terminam estas  insinuantes  harmonias  moraes,  é  uma  poe* 
sia  symboiisada  em  monumentos  e  tradições  que  a  desgra* 
ça  de  um  povo  consagrou,  porque  esse  povo  foi  vencido 
nos  campos  de  batalha  e  expulso  de  seus  lares.  O  tempo, 
correndo  e  estendendo  as  suas  azas  immensas  sobre  eslas 
desventuras,  revestiu^as  da  solemnidade  da  historia  e  dos 
prestígios  da  poesia. 

Hoje  nm  d'aquelles  castellos  solitários  carcomidos  de  plan* 
tas  parasitas,  n3o  é  apenas  um  montão  informe  de  pedra^ 
ria  musgosa,  é  o  cárcere,  talvez  eterno,  da  gentil  donzeUa 
mourisca,  que  um  encanto  inquebrantável  aili  prendeu,  para 
que  olbos  christãos  a  nâo  descobrissem  nem  gozassem.  A 
cisterna  mais  além,  que  está  debaixo  de  escura  abobada,  éA 
mesma  sorte  esconde  um  destes  mysterios,  que  também 
foliam  á  imagtnaçio  popular.  Jtilgaes  talvez  que  ella.  seja  t3o 
somente  por  ahi  um  reservatório  de  aguas  pluviaes?  Pois 
enganaes-vos.  Sondae-a,  que  lá  mesmo  no  fundo  topareis 
uma  ampla  talha  atulhada  de  ouro,  que  os  inBeis,  na  sua 
fuga  precipitada,  alli  occultaram  da  avareza  de  seus  vence- 
dores. JMas  cuidado  que  um  desejo  de  vingança  poz  junto 
do  Ihesouro  ,outca  tatba,  em.  tudo  eguaL  onde  a-pervelsa 
sciencia  arabeioonseguin  encerrar  ramo  d6ipes|Let..p^pa  a  cen^ 
tus^o  na  escolha  ser  fácil,  e^  destapada  esta^  âe^erramar  o 
mortífero  ma)  ei^e  os  obristãos^.E  como  estes jmui tos* oUf 
tros  casos  n^anatoga  aignificaçio  sideneontram^oodasaeir? 
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tpevè  seinpreo  oaradterdo  povo  e  a^<vbrdade  da  hísloria, 
maS'  Varipdofi  pdlas  odres  fiabuloss». 'da  lenda. 
-   é  por  i^to  qnepwalisa  .ni<»  ler  hslvi^o  iainda  quem  (arre* 
eade:e  obibesoube- estas  Tiquezâs  de^poesia  fM>pular,  qqe  o 

*:  Se  BO  Miotao  apreciamos  o  admiràwli  acordo  dasipdMia- 
ções;  poéticas  de 'Seus- habitantes  com  a  esHberante  seiíva  de 
todos  aqaelles  forpiosos  painéis '  que '  a  baiurezá  estampoa 
íAinteàe  seds  olhos»  6  que  em: cada- ^nbasco,  em  cada 
hqpiâ,^em-cada  arroio,  em  cada  oaohoeira,  iparecem  aviven- 
tifr  mna  d'essas  vozes  raysteríosá»  qae  oosi faliam  á  alma  a 
liiigoa^em  arroubada  das -sensações,  coi»  raslo  se  lhe  pôde 
contrapor  t  Algarve  pela  severidade  bi^riea  de  sdas  tra- 
dições entrajadas  dasgalie  geotis  d^aquellaimytholegia  ex* 
oepci(K>al,  meio  maorisca  meio  Ghristâi 

E  esta  é  a  maoirestação  caraclm^islica  d'aqoetla  poesia, 
agradável  misto  de  recordações  históricas  e  ficções  legen- 
darias, onde  ainda  palpitam,  idealisados,  os  sentimentos  ín- 
timos e  esforços  de  conquista  dos  antigos  portugueses  com 
o- povo  mauritano. 

'  E  doesta  mistura,  em  q»e  as  tendenòias  supersticiosas  da 
pe^insala  se  vêem  sempre  transformadas  em  graciosos  my- 
Ibos  pela  opoleocia  da  pbantasia  ar«A>e,  tão  propensa  a  vol- 
ver em  imagens  poéticas  todas  as  forças  vivas  da  natureza 
e  OB  próprios  impulsos  do  mundo  interior,  resultaram  gra- 
ciosas memorações,  que  pintam  bem  gnaciosamenie  esta  com- 
tnnaçSo  de  elementos;  diversos. 

Ha  uma  noite,  no  viver  tradicional  e  folgasão  do  nosso 
povo,  que  só  ella  de  per  si  re84]me  e  reproduz  todas  estas 
iidpressões;  é  a  noite  de  San'JoSo,  d-este  santo  que,  pelas 
ivirtudes,  pertence  ao  nosso  cá)eIldartô^!e  que,  pelas  festas 
galhofeiras  coip  que  o  recorda  a  folia  popular,  tanto  é  de 

ebristãos,  como  de  mouros. 

<* '  ■  • 

Té  os  mouros  na  moorafA^.. 
Fê^ejam  a  San  João. 

'*A%  eavalbadas,  as  danças  pyrrbieas  ou.  mouriscas,  os  ar* 
raiaes,  os  leilões,  as  fogaças,  as  fogueiras,  a  queima  dasâl* 
^xofras^  os  palmitos,  as  sortes,  os  eseonjoroi, .  toda  esta 
imaginosa  6  namorada  mythcilogia  íem  que  rovivemitio  poe> 
Uca  mente  tantos  éos  laAces  da  vida  de  nu»  povo,  que  oo 
amoreàa  guerra  aceendia  as  mátsjBteustsins^rações»  to- 
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da  ella  deriva  d'esse  mesmo  povo  que,  desde  as  ãlagranas 
de  mármore  dos  minaretes  da  Giralda  e  dos  páteos  osten- 
tosos de  fino  mosaico  da  Alhambra,  até  á  melancholia  vaga 
de  seus  vilancetes  apiíonados  e  guerreiros,  conseguiu  sub- 
tilisar  tudo  em  que  tocou  o  seu  engenho. 

Era  aqui  ensejo  adequado  para  mostrar  a  superioridade 
d'esta  espécie  de  poesia,  flor  que  desabroxou  só  aos  raios 
do  nosso  sol,  sobre  a  denominada  poesia  clássica,  planta 
exótica  que  só  pôde  medrar  nas  estufas  das  escbolas.  Mas 
d3o  queremos.  A  naturalidade  e  filiação  d'aquella  ninguém 
lh'as  pôde  negar.  Perguntae  aos  labregos  do  Algarve,  do 
Minho,  da  Beira-Alta,  de  Traz-os-mostes  o  que  sabem  elles 
de  Júpiter  e  da  sua  corte  olympica.  A  resposta  será  um  ar- 
regalar de  olhos  e  escancarar  de  boca,  capaz  de  engolir  to- 
das essas  sensuaes  personificações  do  polytheismo,  em  quan- 
to que,  se  lhes  fallardes  de  mouras  encantadas,  de  bruxas, 
e  lobishomens,  todos  vos  darão  rasão  de  si. 

A  isto  pois,  se  reduz  o  valor  doesta  poesia,  e  o  diploma 
da  sua  naturalidade. 

Os  rhetoricos,  se  ainda  os  ha,  que  aprofundem  a  escho- 
lar,  que  nós  iremos  de  serra  em  serra  aos  casalejos  desenter- 
rar e  aprender  a  que  é  nossa. 

Abril- 1864. ' 


•  ■    t 
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os  phHíOSofhos  da  êpooa  e  a  poesia 

DO  OHRISTIANISMO 


Nos  tempos  ile  Voltaire  o  ser  philosopho  entroc  em  mo- 
da. Era  o  que  nós  diríamos  hoje  ser  elegante.  Dois  ou  três 
tiros  epigrammaticos  disparados  contra  a  religião,  e  algu- 
mas satyras  feitas  ás  cousas  mais  sérias  da  vida,  constituíam 
e  annunciavam  o  philosopho  voltaireano.  A  incredulidade 
â'aquella  época,  diz  Lamartine»  nascia  da  devassidão,  em 
vez  de  resultar  do  exame.  A  independência  do  pensamento 
era  antes  uma  libertinagem  de  costumes»  que  uma  conclu- 
são do  espirito.  Na  irreligião  havia  o  vicio.  É  por  isto  que 
doestes  princípios  derivava,  sem  esforço,  a  ligeireza,  a  iro- 
nia, o  sarcasmo,  o  desdém  e  muitas  vezes  o  cynisroo  que 
sentiam  no  coração  e  nos  lábios  estes  appellidados  apóstolos 
da  rasão.  A  sua  tarefa  tornou-se  fácil:  começaram  pela  zom- 
baria das  cousas  santas,  que  só  devem  ser  tocadas  com 
respeito,  mesmo  quando  se  attente  contra  ellas,  e  termina- 
ram por  atacar  os  laços  mais  puros  da  familia  e  da  socie- 
dade. 

No  emtanto,  estes  espíritos  irrequietos,  incrédulos  por  que 
eram  ignorantes,  e  que  achavam  mais  commodo  mostra- 
rem*se  scepticos  do  que  estudar  a  rasão  das  cousas,  no  que 
n3o  faziam  senão  obedecer  ás  paixões  de  momento,  ao  de- 
sejo de  destruir  e  á  necessidade  de  innovar,  ao  ódio  aos 
preconceitos  e  ao  amor  ás  novas  luzes,  estes  espirites,  re- 
petimos, ainda  comtudo  se  recommendavam  pelo  atrevimen- 
to das  invectivas  que  desabafam  em  infinitas  manifestações, 
a  que  o  talento  da  satyra  e  o  arrojo  das  doutrinas  innova- 
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doras  nSo  eram  alheios.  Ouviam-se,  senSo  com  deleite,  pelo 
menos  com  uma  espécie  de  maravilha.  A  rasão  talvez  se 
indignasse  diante  dos  seus  paradoxos  arremessados  á  face 
das  instituições  e  dos  homens,  mas  a  imaginação  acompa- 
nhava-os  muitas  vezes  nesses  ataques  audaciosos  aos  reis 
e  ao  sacerdócio,  ás  tradições  e  ás  riquezas  moraes  dos  po- 
vos; e,  se  parava,  era  apenas  para  deplorarmos  que  forças 
tâo  vivas  e  brilhantes  se  não  consagrassem  a  fins  mais  úteis 
á  felicidade  da  condição  humana. 

Essa  época  passou.  A  Encyclopedia  cerrou  as  suas  pagi- 
nas e  o  tempo  sepultou-a  no  esquecimento*  Mas,  se  a  épo- 
ca vae  longe,  e  se  a  Encyclopedia  tem  apenas  hoje  um  lo- 
gar  de  favor  na  livraria  de  algum  bibliomaniaco,  a  impres- 
são moral  d^essas  theorias  reina  ainda.  E  para  desgraça 
não  reina  a  parte  mais  nobre  d'essas  influencias:  não  rei- 
nam os  princípios  que  constituíam  um  corpo  de  doutrina; 
reina  só  o  indifferentismo,  o  materialismo,  reina  o  facto 
desacompanhado  de  toda  a  theoria,  embora  paradoxal,  em- 
bora demolidora  e  sacrílega  até  que  o  proclamava  então,  e 
'  que  por  isso  o  auctorisava,  pois  sempre  era  uma  causa  ex- 
plicando um  effeito,  e  a  acção  buscando  a  protecção  da  in- 
telligencia.  Agora  o  philosopho  vollaireano  é  o  amigo  exa- 
gerado dos  commodos  materiaes.  Epicuro  resumia  o  supre- 
mo bem  nos  prazeres  da  vida ;  mas,  homem  de  génio  e  de 
imaginação,  abrilhantava  com  os  fulgores  deslumbrantes  e 
attractivos  da  phantasia  os  gosos  em  que  procurava  embria- 
gar e  adormecer  os  sentidos.  Os  festins  dados  a  seus  dis- 
cípulos, no  famoso  jardim  de  Athenas,  eram  um  modelo 
de  gosto  para  toda  a  Grécia, 

Porém  o  nosso  philosopho  é  cousa  muito  diversa.  O  nos- 
so philosopho  começa  por  não  ter  imaginação ;  e  é  exacta- 
mente a  todas  essas  flores  risonhas  e  embalsamadas  com 
que  a  poesia  matisa  de  attractivos  muitos  dos  laços  do  mun- 
do moral,  que  elle  declara  guerra,  porque  não  sente,  nem 
aspira  o  seu  perfume  inebriante.  Essas  flores  para  elle  são 
de  mais.  O  seu  olphato  não  se  sente  ferido  por  essas  ema- 
nações suaves  e  delicadas,  cuja  impressão  é  a  prova  evi- 
dente da  harmonia  perfeita  dos  sentidos  com  as  sensações. 
O  nosso  philosopho  é  epicurista,  porque  não  vê  no  mundo 
senão  matéria;  e  é  sceptico,  porque  as  aflinidades  sublimes 
que  prendem  o  mundo  positivo  ao  mundo  ideal  e  o  povoam 
de  mil  entidades  que  enriquecem  e  exaltam  a  existência,  só 


the  tneveoeln  o  sareasma  cine  S8  desala  em  sorrisos  impio» 
no  Cândido  de  Voltaire. 

(H  assumptos  religiosos  6So  a  verdadeira  pedra  4d  t^que 
â'é8ta  espécie  de  indtvidiios.  Voltaire  (e  mm  foi  proclama* 
do  e  Môysé^  da  incredulidade)  Voltaire  dis^  que  se.  Dão 
houvessie  Deus  sería  mister  criaUo.  Tal  è  a  ueoesâidade  de 
<^orapletar  fora  das  coodiçõôs  do  mondo  physico  a  unidade 
moral»  em*  que  o  homem  possa  aebar  um  destino  definitivo 
6  ama  recompensa»  que  a^ueile  vasto  espírito,  rasgando  as 
ti^evas  da  impiedade,  não  pôde  esqutvar-se  a  confessar  esta 
grande  i^erdade,  principio  absoluto  da  barmooia  universal  t 
Mas  o  <nofcso  philostopba  de  agora  não  é  tão  exigente.  To* 
mara  eHe  não  ter  de  pensar  nos  contratempos. que  as  neces* 
sidades  da  vida  real  lhe  põem  diante  dos  olbos,  quanto 
mais  preõccupar*se  com  outras,  maiores  e  mais  insanáveis, 
qm  o  possam  alormestar  além  doeste  vaile  de  lagrimas.  E 
é  esta  uma  das  rasôes  porque,  em  matéria  de  religião,  elJe 
repelle  com  suprema  repugnância  tudo  que  seya  a  expres- 
são ideal  e  poética  com  que- o  povo  reveste  e  torna  perce^ 
ptivel  a  seus  olhos  os  mysteríos  das  solemnidades  religio- 
sas. Esplendores  do  culto  externo,  cenemonias  do  rito,  in- 
dicações litúrgicas^  solemnidades  commemorativas»  invoca- 
ções legendarias,  pias  crenças  populares,  tudo  eoífim  que 
as  tradições  da  egreja,  as  crenças  do  christianismo  e  a 
imaginação  devota  tem  aggregado  á  celebração  dos  mys- 
terios  da  Divindade  e  de  seus  santos,  tudo  a  censura  rasa 
a  brutal  dos  tempos  que  vão  correndo  d^eja  banir  e  coo- 
demnar. 

Ghafeaubriand  escreveu  no  Génio  do  Christianismo:  >  É 
mister  collocar  em  primeiro  logar  as  devoções  populares 
que  consistem  em  certas  crenças  e  certos  ritos  praticados 
pelo  povo,  sem  serem  ratificados,  nem  tão  pouco  absolu- 
tamente proscríptos  pela  egreja.  Estas  devoções  sâo  pura- 
mente harmonias  da  religião  e  a  natureza.  Quando  o  povo  jul- 
ga ouvir  a  voz  dps  mortos  no  sussurro  dos  ventos,  quando 
falia  dos  phantasmas  da  noite,  quando  vae  do  mmiigem«  para 
allivio  de  suas  culpas,  é  evidente  que  estas  cirenças  resor 
mem  relações  sympathicas  entre  «algumas.  iScenas.  natuvaes» 
entre  algiii^os  dogmas  sagrados  u  a  miséria  de  nossos. cora- 
(^es.^S^Qe-^set  d'i»stp  «que,  quando  .mais  um  Culto  encerra 
à'àstBò' devoções  pòpitfariesi  mais  poei<ieO  é»:  popquei  a  poe- 
sia,! Roestes  .easo&^faudja-âe,  súbre'OS iitpulsa^>aa,atoi  ie.o$ 
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àoeidentes  da  natoreza.  envolvidos  na  sombra  do  mysterio 
pela  inierveDçSo  das  ídéas  religiosas.» 
' '  <É  nos  grandes  aconiecimenios  da  vida,  prosegoe  o  mes- 
mo  escriptor  n*outra  parte,  que  as  uzanças  religiosas  oBér 
recém  aos  desgraçados  as  suas  consolações.  Eu  foi  uma 
véz  leslemunba  de  um  naufrágio,  e  ao  sallarem  á  praia  os 
marinheiros  despiram  as  vestes,  e  ficaram  só  com  as  caln 
ças  e  camisas  molhadas.  Na  maior  força  da  tormenta  haviaia 
feito  um  voto  a  Nossa  Senhora.  Depois  pozeram-se  a  cami- 
nho em  procissSo  para  uma  capellinha  de  invocação  de 
8.  Thomás.  O  capitão  ia  na  frente,  e  o  povo  seguia  a  co- 
mitiva, entoando  com  os  náufragos  o  Bemdito,  Úm  padre 
celebrou  a  missa  votiva,  e  os  marinheiros  dependuraram 
os  seus  fatos,  em  ex-voto,  nas  paredes  da  capei  la.» 

Gomo  é  simples  e  insinuante  toda  esta  descripçio  de  uma 
devota  crença,  em  que  se  revela  a  poesia  dos  homens  do 
marl 

O  christianismo  possue  uma  certa  poesia  de  alma,  um 
eerto  fundo  de  imaginaçio  que  se  aviva  e  fecunda  com  os 
impulsos  do  coraçSo,  de  que  se  n3o  encontram  traços  em 
nenhuma  oulra  religião.  E  sio  exactamente  as  bellezas  affec- 
tuosas  que  emanam  doestas  fontes,  que  lhe  dão  o  caracter 
moral  que  tanto  harmonisa  com  os  sentimentos  das  classes 
que  padecem,  que  s9o  as  mais  pobres  e  populares.  Despo^ 
Toae  a  mente  do  povo  doestas  suaves  e  santas  ficções,  d'es- 
tas  poéticas  e  fervorosas  lendas,  que  dão  uma  forma  con- 
sagrada e  sympathica  a  muitos  dos  voos  da  alma  religiosa, 
impulsos  em  que  o  povo  se  reconhece,  em  que  se  sente 
palpitar  e  existir,  que  será  o  mesmo  que  arrancar-lhe  as 
Crenças  do  intimo  do  peito,  porque  no  povo  apagar-lhe  a 
imaginação  é  tanto  como  annullarlbe  a  faculdaide  que  mais 
lhe  aviventa  e  fortalece  as  suas  convicções  religiosas. 

Diderot,  que  ninguém  alcunhará  de  crendeiro  ou  fanáti- 
co, escrevia,  no  seu  Ensaio  sobre  a  Pintura,  estas  palavras, 
que  tanto  combinam  com  o  que  fica  escrípto: — Os  absur- 
dos rigoristas  em  religião,  não  conhecem  o  effeito  das  ce- 
remonias  publicas  sobre  o  povo.  Nunca  viram  de  certo  a 
adoração  da  cruz  em  quinta  feira  santa  e  o  enUmsiasmo 
da  multidão  na  procissão  de  Corpus  Christi,  enthusiasmo 
que  me  senhoréa  a  mim  próprio  não  poucas  vezes.  Nunca 
pude  ver  aquellas  longas  fileiras  de  padres  em  vestes  sa- 
cerdotaes,  os  mancebos  ^coly tos  vestidos  de  alvas  sobrepe^ 


lises  com  os  seus  ciDtos  azoes,  esparzindo  flores  adíatite 
^o  SantíBsiiiia ;  as  tarbas  de  povo  que  os  precedem  e  se- 
guem D*um  silencio  religioso;  tantos  homens  com  afronte 
prostrada  fcontra  a  terra;  nunca  pode  oiivir  aqoelle  canto 
grave  e  patbetico,  entoado  pelos  padres  e  respondido  pdlas 
mil  vozes  do  povo,  de  iiomens,  de  mulberes  e  crianças» 
sem  que  o  coraçSo  se  me  ião  apertasse  de  estranhas  e  ^ 
▼as  sensações,  e  as  lagrimas  me  n3o  rebentassem  dos  olbosi 
Ha  n*aqueile  aparato  o  que  qoer  que  é  de  mysterioso  e  me- 
lancholico !  Conheço  um  padre  protestante  que  estivera  longo 
tempo  em  Roma,  e  que  confessava,  que  jamais  havia  visto 
o  soberano  pontífice  oflBciar  na  basílica  de  S.  Pedro»  rodea- 
do dos  cárdeaes  e  de  todas  as  pompas  da  prelatura  roma^ 
na,  que  se  não  tomasse  catholíco.» 

cSupprimi  todos  os  symbolos  sensiveis»  continua  Diderot, 
que  o  resto  reduzir-se-ha  bem  depressa  a  uma  confusão  me- 
tapbysíca,  que  tomará  tantas  formas  extravagantes,  quantas 
(orem  as  cabeças  que  se  metterem  a  explical-os.» 

Ha  n'estas  palavras  uma  profunda  verdade.  O  christianis^ 
mo  não  pôde  prescindir  dos  seus  symbolos,  porque  é  n'es- 
las  representações  externas  e  perceptíveis  que  o  instincto 
popular  soletra  e  rastréa  os  segredos  da  religião.  Sem  esr 
tas  formas  sensíveis,  sem  estas  praticas  devotas,  a  que  Ghar 
teaubriand  chama  com  tanta  poesia  do  coração  as  harmo- 
nias da  religião  e  da  natureza,  o  catholicismo  seria  uma 
doutrina  puramente  theologica,  fora  da  comprehensão  unir 
versal.  Â  fé  cré  sem  exame;  mas  se  não  vé  com  os  olhos 
do  intendimento,  vé  com  os  olhos  da  imaginação,  que,  nás 
<;lasses  rudes,  suppre,  e  caminha  muitas  vezes  por  uma 
força  intuitiva  adiante  da  reflexão.  É  por  isto  que  o  povo 
não  conhece  os  mysterios  da  RedempçSa  senão  peias  so* 
lemnidades  da  semana-santa,  solemnidades  que  respiram  a 
poesia  grave  e  pathetica  das  tradições  hebraicas.  E  da  mes- 
ma sorte  não  conhece  o  nascimento  do  Deus  feito  bomem^ 
senão  pelas  festividades  do  Natal ;  assim  como  não  compre^ 
hende  a  significação  das  sete  semanas  que  iesns  Consagrou 
i  contemplação  e  á  abstinência,  senão  pela  gravidade  e  i» 
colhimenílo  dos  actos  processíooaes,  pelas  predicas  e  orações 
que  se  celebram.  B  da  mesma  parle  ignoranda  muitas  v&- 
Zés  os  votos  piedosos,  as  obrigações  tradiísionaes,  os  intuíf 
tos  christãos  de  vários  jubileus  e  romarias,  de  diversos,  ctr 
cios  e  commemorações,  os  solemuisa  todavia «  e  perpetua 


pela  qrmpaAia  que  o  attcahe  para  todos  estes  a^s,'qae 
tanto  06  ideDlificam  com  ^suat  índole,  edocaçio»  hábitos  e 
tendeneias*  Sempre  o-s^bolo  representando  o- dogma,  o 
«mblema  eivid^eiando  a  idéa,  a  forma  conhecida  tiiadozindo 
a  aAoràçlo  iostínctiva  da  Divindade. 

•  E  n'estas  formas >  ha  quesi  sempre  o  carpcter  e  5  cunho 
BacioBal.  E  ha  lÉais:  ha  até  um  vislumbre  dramático,)  por 
que  esse  vielumi>re  dramático  é  a  intimidade  moral,  sao  as 
afinidade  da  vida  intimja  e  social  com  as  inspirações  reli* 
giosas,  é  aexpressSo  da  individualidade  porque  uma  na^o 
seidentiãca  e  substancia,  n'esse  suMime  e  vs^to  consorcio 
dos  seus  instineto^  com  os  princípios  de  uma  religiio,  com 
todos  os  v6os  que  a  alma  despretíde,  que  âs  convicções  inte- 
riores animam,  que  só  a  fé  accende,  e  que  a  phaotasia  poetisa. 

É  pdr  esta  rasãó  que  vemos  o  christianísmo  rodeado  de 
mil  superstições  originaes  e  pintorescas,  de  infinitas  legen- 
das, crenças,  usanças  e  abusões  até,  que  são  como  outras 
tantas  flores  com  que  o  pensamento  do  povo  adorna  e  evl- 
denceia  o  que  nâo  perceberia  senlo  debaixo  d'estas  formas 
comprehensiveis.  O  que  Victor  Kugo  escreve  a  respeito  do 
gru^esco,  trazido  á  arte  moderna  pela  imaginação  dos  povos 
ehristãos,  explica  exactamente  este  pensamento,  que  é  o  mes- 
mo, apenas  desenvolvido  pelo  grande  poeta  n*uma  direcção 
de  idéas  que  se  encaminham  a  conclusões  exclusivamente 
litterarias.  íNo  pensamento  dos  modernos,  diz  die  no  seu 
celebrado  prolc^o  do  Cramwell,  o  grotesco  desempenha  um 
immenso  papel.  Reina  por  toda  a  parle:  de  um  lado  cria  o 
desforme  e  o  horrível;  de  outro,  o  cómico  e  o  trnanesco. 
Janta  em  tomo  da  religião  núl  super&tiçõef  originaes^  e  em 
roda  da  poesia  mil  phantasias  pintorescas.  É  este  pensamento 
que  esparge  ás  hi9os  cheias  no  ar,  na  agua,  na  terra  e  no 
fogo  as  meryadas  de  seres  intermediários  que  encontrámos 
vivíssimos  nas  tradições  populares  da  edade^media«  É  este 
pensamento  que  faz  voltear  nas  trevas  a  dança  mysteriosa 
6  horrenda  do  sabbado ;  que  imagina  chifres  a  Satanaz,  que 
lhe  dá  pés  de  eabra  e  azas  de  morcego.  É  eguahnenle  esie 
nesmfO  pensamento  que,  ora  arremessa  ao  enfermo*^  christão 
CS  medonhas  figuras  que  o  génio  de  Dante  ou  de  MiUxui  in*^ 
vocará  passados  séculos,  qra  o  povoa  das  fórmas  ridículas, 
que  despertaram  o  talento  de.  Callot,  o  Miguei  Angelo  do 
burlesco.  >* 

E  assim  é.  São  exactamente  estas  impressões,  influindo 
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na  imaginação  moderna,  que  teem  ciiado,  á  sombra  das  idéas 
religiosas,  uma  poesia  sua,  que  é  simultaneamente  a  inter- 
pretação doestas  idéas  religiosas  e  o  seu  culto  mais  exterior 
e  popular.  É  no  presépio  que  a  tradição  põe  o  nascimento 
do  Deus-Menino,  rodeado  das  lendas  dos  pastores  accorda- 
dos  pelo  anjo,  e  aos  reis  magos  guiados  pela  estreita  que 
fulgia  do  oriente.  A  missa-do-gallo,  os  folares  e  consoadas, 
os  descantes  campestres  e  as  festas  da  Epipbania,  são  egual-  ' 
mente  outras  tantas  manifestações  que  completam  e  poeti- 
sam  esta  linda  época  festiva. 

Nas  outras  celebrações  da  egreja  e  solemnidades  do  anno 
encontra- se  o  mesmo  caracter.  Temos  sempre  a  mesma  ex- 
pressão do  sentimento  dramático  e  a  mesma  feição  popular. 
Nas  scenas  tremendas  da  Paixão,  a  par  do  apparato  terrível 
do  calvário,  dos  accentos  lúgubres  de  Jeremias,  predizendo 
a  ruina  de  Jerusalém,  e  de  todos  os  transes  solemnes  com 
que  a  poesia  das  tradições  hebraicas  commemora  a  agonia 
do  Homem-Justo,  encontram-se  os  desabafos  da  indole  do 
povo,  que  recorda  n'um  estampido  horrendo  a  queda  do 
templo,  e  inforca  Judas  Iscariote  para  punir  a  má  acção  do 
discípulo  traidor.  O  lucto  dos  fieis,  a  escuridão  dos  tem- 
plos, a  mudez  dos  campanários,  as  peripécias  da  Alleiuia, 
as  boas-festas  e  os  júbilos  que  succedem  á  tristeza  que  en- 
negrece  toda  esta  semana,  consagrada  aos  mysterios  da  Re- 
dempção,  formam  o  complemento  doesta  solemnidade  tra- 
dicional. Depois  das  folias  do  carnaval  vem  também  a  pro- 
cissão da  cinza,  abrindo  a  época  da  meditação  e  da  absti- 
nência, annunciada  pelo  terrível  memento  homo  do  farricou- 
co  que  aponta  para  o  pó  das  vaidades  humanas.  Aqui  é  a 
contemplação  christã  que  se  segue  aos  folguedos  gentílicos: 
é  a  religião  espiritualista  que  triumpha  das  tendências  sen- 
suaes  e  desvairadas  do  homem  mundano. 

Na  festividade  de  Corpus  Christi  temos  ainda  as  mesmas 
manifestações:  o  estado  de  S.  Jorge,  as  antigas  bandeiras  dos 
ofQcios,  as  judencas,  as  folias  o  homem  de  ferro,  as  basí- 
licas, as  charamellas,  atabales  e  anafis  das  eras  primitivas, 
caracterisam,  n'um  quadro  nacional,  este  triumpho  proces- 
sional  do  Cordeiro  Immaculado. 

Nos  monumentos  deegual  sorte  a  mesma  indole:  as  cathe- 
draes  povoa-as  a  imaginação  christã  de  lendas  e  superstições; 
os  cryptos  enche-os  de  phantasmas;  e  os  cemitérios  de  es- 
conjuros,  de  feiticeiras,  e  multidões  de  larvas. 
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EmBm,  o  chrístiaDísmo  é  uma  religiSo  qae  encontra  moi- 
tas affinidades  no  espirito  popular;  e  é  essa  ama  das  ras5es 
da  soa  universalidade.  Eu  amo  as  tradições,  porque  ellas 
s3o  filhas  da  religiSo,  e  mães  da  poesia,  dizia  ba  pouco  um 
dos  primeiros  génios  contemporâneos.  É  este  o  nosso  pen- 
samento; e  é  por  isso  que  nos  opporemos  a  que  v3o  des- 
pojando entre  nós  a  religiSo  catholica  de  todas  as  formulas 
exteriores,  de  todas  as  pompas  e  feições  populares,  que  a 
tornam  um  culto  do  espirito  e  do  coração,  porque  o  chris- 
tianismo  é  ao  mesmo  tempo  a  identificação  da  nossa  bisto- 
ria  moral,  com  as  sublimes  inspirações  que  constituem  os 
seus  dogmas. 

O  povo  não  é  theologo,  é  só  crente ;  e  para  crer  ba  mis- 
ter de  encontrar  os  symbolos,  emblemas  e  personificações 
que  fallem  á  sua  imaginação.  Muitas  doestas  formas  exterio- 
res não  as  perfilha  decerto  o  rito;  mas,  como  não  attentam 
contra  a  natureza  do  pensamento  christão,  antes  são  a  sua 
manifestação  evidenciada  no  objecto  conhecido  e  sympathi- 
co  ás  propensões  e  instinctos  populares,  deixem  subsistir 
tudo  isso,  porque,  se  o  anniquillarem,  irão  abalar  conjun- 
ctamente  as  bases  das  crenças  no  coração  do  povo. 

Junho— 1859. 


BATALHA  DE  ALJUBARROTA 


O  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Victoria.— Aljubarrota,  e  S.  Jor^e.— O  Mestre 
de  Ayíz,  o  condestayel  e  João  das  Regras.— A  poesia  dos  feitos  maravi- 
lhosos da  cavallaría  respirando  em  todos  os  coinmettimentos  do  reinado 
de  D. João  1.— Batalha  de  Aljubarrota— A  padeira,  a  caldeira  tomada  aos 
castelhanoSi  e  a  calçada  dos  ossos.— Traidições  e  lendas  patrióticas. 


Vae  em  quatro  annos,  ^  n^am  dos  últimos  dias  de  agos- 
to, sahia  eu,  e  o  meu  amigo  D.  José  de  Alarcão  ^  de  Alco- 
baça, por  volta  das  sete  horas  da  manha.  O  dosso  destino 
era  ir  ver  de  perto  o  mosteiro  da  Batalha,  a  villa  de  Alju- 
barrota, S.  Jorge  e  todos  aqnelles  logares  históricos,  que 
a  tradição  do  maior  feito  do  Mestre  de  Avíz  e  do  sen  irmão 
de  armas,  o  condestavel,  poetisou  de  recordações  gloriosas, 
e  que  depois  a  memoria  do  povo,  incendida  pelo  heroísmo 
patriótico  que  presidiu  a  tão  grandes  façanhas,  fabulou  de 
lendas  e  narrativas,  que  ficaram  sendo,  com  o  volver  dos 
annos,  um  dos  capítulos  mais  encarecidos  da  nossa  historia 
nacional. 

E  effectivamente,  percorrendo-se  aquelies  sítios,  o  via- 
jante parece  respirar  os  espíritos  heróicos  d'aquellas  eras 
de  inconcebível  esforço  e  dedicação  á  pátria.  Por  detraz 
d'aquelles  monumentos,  que  já  de  si  são  prodigiosos  esfor- 
ços de  arte,  como  que  vemos  surgirem  as  imagens  grandio- 
sas de  D.  João  I,  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e  de  João 

<  Em  1863. 

'  Engenheiro  florestal  addido  á  administração  geral  das  mattas,  na  Mari- 
nha Grande,  a  quem  se  devem  apreciáveis  trabalhos  sobre  os  pinhaes  e 
mattas  do  reino. 
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das  Regras,  d*essa  homérica  trilogia  que  resume  em  si  a 
excellencia  e  as  forças  d'aquelle  esplendido  reinado,  porque 
no  primeiro  residia  o  amor  do  povo,  e  nos  dois  outros, 
n'um,  o  conselho,  e  no  segundo  a  victoria  guerreira,  que 
affamaram  tão  glorioso  principe. 

E  de  cada  uma  d'aquellas  arcarias  recortadas  pelos  ca- 
prichosos apuros  de  escopro  do  artista,  d'aqueiles  corocbéus 
tão  erguidos  e  arrendados  como  finissima  porcelana,  d'aquel- 
les  portaes  que  variadíssimos  e  engenhosos  brutescos  guar- 
necem, talvez  expressão  de  muitas  individualidades  da  épo- 
ca, d'aquellas  agulhas  fendendo  os  ares  como  Ímpetos  de  fé 
christã  a  voarem  para  os  espaços  infinitos,  d'aquelles  bota- 
réus  interceptados  por  nichos  e  baldaquinos  abertos  c  ren- 
dilhados bem  similhantes  a  franjas  de  tenuissimo  lavor,  n'uma 
palavra  d'aquelle  conjunto  bafejado  peio  sopro  artístico  e  re- 
ligioso da  edade-media,  esvoaçam  mil  pensamentos,  vislum- 
bram symbolos,  revivem  e  completam-se  reminiscências  que 
nos  vêem  acordar  na  imaginação  tudo  o  que  pensara  e  sen- 
tira aquella  geração,  que  assim  contemplada  a  distancia  de 
séculos,  que  é  a  grandiosa  perspectiva  da  historia,  e  atra- 
vez  dos  monumentos  que  lhe  avultam  e  perpetuam  as  tre- 
mendas proezas,  nós  apparece  gigante,  e  que  de  feito  o  foi, 
pois  a  levara  a  exceder-se  a  origem  dos  sentimentos  e  ac- 
ções que  tocaram  as  raias  do  prodígio. 

Desde  o  fundador  d'aquellas  construcções  patrióticas  até 
ao  seu  architeclo,  tão  envolvido  na  poesia  legendaria  do  en- 
carecimento popular;  desde  a  lustrosa  phalange  de  infantes 
que  rodearam  aquelie  pae  afortunado  até  á  impávida  comi- 
tiva de  guerreiros  que  lhes  competiam  em  galhardia ;  desde 
os  votos  exaltados  pelos  desejos  de  independência  e  engran<- 
decimento  nacional  que  tanto  sublimaram  a  poesia  guerreira 
d'aquelles  tempos  até  aos  factos  porque  foram  apregoados 
ao  mundo,  tudo,  tudo  são  commettimentos  extraordinários, 
concepções  atrevidas,  tudo  são  heroes  e  feitos  dignos  d'el^ 
les.  Â  poesia  do  maravilhoso  illumina  todos  estes  rasgos^ 
A  tradição,  essa  outra  sorte  de  historia  que  a  phantasia  do 
povo  hyperbolisa  de  predilecções  e  assombros,  tornou  tudo 
colossal. 

Mas  o  espanto  da  posteridade  teve  desculpa,  porque  cada 
perBI,  cada  grupo,  cada  episodio  d'aquelle  precioso  quadro, 
ficou  sendo  motivo  de  ufania  para  o  caracter  portuguez. 
Tudo  alli  nos  inílamma  a  imaginação.  Tudo  parece  deixar 


08  moldes  eommuBS  dos  actos  vulgares  da  vida,  qoe  ames- 
qoínbavam  tão  robustas  organjsacSeâ»  para  se  erguer  á  má- 
dida das  Dobres  ambições,  coma  só  as  encontrámos  nos 
poemas  de  Homero,  ou  da  velha  Allemanha  e  da  nossa  Pe- 
nifiSQla.  Subsiste  uma  mistura  dos  suocessos  épicos  do  Cid^ 
do  Niebelunger  e  da  lliada  em  todos  aquelles  combates  e 
arrojadas  emprezas  dos  valentes  da  c6rte  de  D.  João  I,  e 
os  vultos  de  seus  personagens  dir-se-ba  que  ajustam  pela 
mesma  craveira  dos  beroes  da  antiguidade.  O  monarcba 
portuguez»  alli,  chama-se  reí-cavalleiro,  porque  o  seu  valor 
cavalleiroso  possue  o  prestigio  tradicional  dos  antigos  pa- 
ladinos;  os  príncipes  seus  filhos,  uns  sSo  sábios  que  apla- 
nam as  difQculdades  dos  mares,  outros  martyres  que  mor- 
rem peia  santa  fè.  Em  torno  ergue-se  o  Alcides  lusitano, 
qoe  a  cada  contoada  da  ingente  lança  faz  tremer  as  Hespa- 
nhas;  e  não  longe  vêem-se  os  seus  companheiros  no  valor, 
na  dedicação  ao  monarcba,  no  entbusiasmo  pela  liberdade 
da  patHa,  no  fervor  pela  religião  christã,  taes  como  Mar- 
tim  Vasques,  Gil  da  Cunha,  D.  Pedro  de  Menezes.  Mais 
afastados,  capitaneando  a  Âla-dos- Namorados  e  os  cavallei- 
ros  da  Madre-Silva,  gentis  denominações  que  a  phantasia 
guerreira  pede  á  galanteria  de  costumes  do  tempo,  avanta- 
jam-se  Mem  Rodrigues  e  Antão  Vasques  de  Almada,  a  cujo 
lado  se  notam  os  Doze  de  Inglaterra,  de  que  elle  fora  uma 
das  glorias.  E  em  volta,  e  ao  longe  e  ao  perto,  as  mil  tra- 
dições e  narrativas  e  contos  e  byperboles,  que  a  gentile- 
za cavalleiroea  d^aquellas  eras  creára,  e  o  encarecimento  da 
admU-ação  popular  engrandecera,  consagrando  tudo  com  o 
respeito  que  um  povo  amante  da  sua  terra  dedica  aos  ob- 
jectos, onde  julga  vér  os  títulos  gloriosos  da  sua  indepen- 
dência' e  dignidade  nacional. ' 

E  foi  exactamente  tudo  isto  o  mesmo  qoe  eu  senti  e  res- 
pirei, quando  cheguei  á  pequena  villa  de  Aljubarrota,  e  de- 
parei com  o  seu  antigo  pelourinho,  e  me  indicaram  o  lo- 
gar  da  casa  da  famosa  padeira,  terror  dos  soldados  besps^ 
fihoes,  e  tne  recordaram  a  caldeira  e  a  pá,  esses  emble- 
mas de  victoria  popular,  e  que  depois  me  lembraram  a 
calçada  de  ossadas  de  castetliano&,  fúnebre  trophéo  dos 
odioâ  de  então. 

Seiítí-me  viver  em  pleno  século  xiv.  De  cada  angulo  das 
tertuosas  ruas  julgava  vér  sordir  um  besteiro  do  Mestre  de 
Am. 
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Em  segaida,  quando  entrei  em  S.  Jorge,  e  me  paz  a  ob- 
servar a  pequena  ermida  que  alli  fundou  o  rei  popular, 
como  proemio  do  grande  livr«  de  mármore  que  iria  cons- 
truir na  veiga  próxima,  mais  ainda  me  senti  transportado 
iquelles  tempos,  porque  foi  n*estes  sitios  que  começoo  a 
famosa  batalha  com  o  rei  castelhano,  causa  da  nossa  inde- 
pendência e  tanta  fama. 

Porém,  o  assombro  foi  maior,  o  orgulho  tornou-nos  extá- 
ticos, quando  assomámos  ás  cumiadas  das  coliinas  que  cir- 
cumdam  o  mosteiro,  e  que,  a  distancia,  o  occultam  aos  olhos 
do  caminhante,  e  que  de  repente  o  descobrimos  lá  em  bai- 
xo, n'aquella  ampla  planura,  a  erguer  todas  aquellas  belle- 
zas  de  pedra  arrendadas  e  t3o  audaciosamente  alçadas  para 
o  céo,  como  outros  tantos  pensamentos  de  fè  e  exultaçSo 
patriótica  que  D.  Jo3o  I,  e  os  seus  guerreiros  conceberam 
no  ardor  da  peleja! 

Que  grandioso  painel! 

O  viajante  fica  enleiado  nas  alturas,  com  os  sentidos  sus- 
pensos, a  olhar  para  aquellas  ogivas,  e  columnellos,  tudo 
primor  do  cinzel  portuguez!  Quasi  se  nao  atreve  a  descer. 
O  respeito  conlém-no  em  distancia. 

A  final  a  curiosidade  pôde  mais,  e  approximase.  Então 
aquella  fabrica  sumptuosa  que,  vista  de  cima,  e  ao  longe, 
nos  parece  apenas  uma  maravilha  de  delicadeza  que  o  ca- 
pricho de  alguma  fada  alli  debuxara,  observada  ao  pé,  e  na 
baixa  da  ribanceira,  erguesse,  engrandece-se,  multipitca-se 
em  aspectos  imponentes,  desenrola  proporções  colossaes 
em  que  predomina  verdadeiramente  o  pensamento  religioso 
que  a  fundara.  Aquella  architectura,  cheia  de  unç3o  e  mysti- 
cismo,  convida  o  espirito  ás  cogitações  e  infunde  a  gravi- 
dade da  melancholia  christS.  Tudo  n'aquelle  vasto  edíficio 
possue  uma  significação  profunda,  e  divisa-se  bem  impres- 
sa a  idéa  de  culto  christSo. 

O  desenho,  sóbrio  e  rectilinio  em  quasi  todas  as  linhas 
predominantes  e  combinações  architectonicas,  respira  o  pen- 
samento severo,  grave  e  por  vezes  ascético  da  edade-médía, 
e  os  ornatos,  extrahidos  do  symbolismo  sagrado,  e  todos 
aquelles  pilares,  grimpas  e  flexas,  dirigindo- se  para  o  céo, 
como  outras  tantas  preces  fervorosas,  estão  embebidos  da 
poesia  do  christianismo  e  da  insinuante  mystica  das  lendas 
santas.  Parece  que  na  presença  de  tanta  delicadeza  em  pe- 
dra, tenuíssimas  arcarias,  altas  ogivas  sustidas  por  feches 
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delgadíssimos  de  coluittnellos,  corochéus  esguios  rematados 
pyramidalmeDie,  as  impressões  do  observador  se  subtili* 
sam,  e  o  espirito  se  eleva  nos  ares  ao  longo  d'aqQelles  arro* 
jos  da  pbanlasía  artística,  desembaraçando-se  sem  custo  do 
iovolucro  material»  que  deixa  sobre  a  terra  como  um  peso 
oppressívo. 

Quando  se  examinam  de  fora  estes  mosteiros  gotbícos, 
estes  edificios  immensos  de  uma  forma  tão  flna,  tão  aérea, 
que  parecem  recortadas  como  rendas  de  Flandres  feitas  de 
marnaore»  é  então  que  experimentámos  o  influxo  d'aquelles 
tempos  de  crença  viva,  que  sabiam  ;subtilisar  a  mesma  pe* 
dra,  animal-a  de  uma  vida  de  phantasmas  e  fazer  exprimir, 
com  a  matéria  mais  dura  de  todas,  todos  os  Ímpetos  do  es- 
piritualismo christão. 

Tenho  visto  e  observado  vários  monumentos  gothicos, 
poróm  jamais  senti  a  tal  ponto  a  impressão  intima  que  me 
infundiu  a  vista  d'este  templo.  Respirei  os  ares,  experi- 
mentei as  sensações,  e  até  me  imbui  nas  idéas  da  época 
d'aqueila  fundação,  e  como  que  me  senti  altrahido  pelo  sen- 
timento nostalgiaco  da  edade-media. 

Effectivamente,  admirando-se  este  portentoso  ediScio  de 
Santa  Maria  da  Victoria  entrevé-se  alli  o  rei  e  a  crença  reli- 
giosa do  tempo.  São  dois  grandes  sentimentos  que  alli  se 
symbolisam :  o  amor  de  Deus  e  o  amor  da  pátria.  Ambos 
são  imponentes  e  respeitáveis:  e  a  rasâo  é  simples:  é  por- 
que n'aquellas  eras  de  convicções  sinceras,  a  religião  era 
tida  como  um  importantíssimo  elemento  de  organisação  so- 
cial. 

Demos,  porém,  uma  rápida  idéa  da  peleja,  que  assegu** 
rou  ás  armas  de  Portugal  uma  das  maiores  victorias  sobre 
as  forças  hespanbolas. 

O  rei  D.  João  I,  de  Gastella,  por  sua  mulher,  que  era 
filha  do  rei  D.  Fernando  de  Portugal,  e  pelo  parentesco  che- 
gado que  elle  mesmo  allegava  com  este  monarcha,  susten- 
tava ter  direitos  imprescriptiveis  ao  throno  portuguez. 

Quando  viu,  portanto,  que  proclamavam  o  Mestre  de  Âviz, 
irritou-se  e  apparelbou-se  logo  para  invadir  o  nosso  terri- 
tório, como  o  havia  já  feito,  procurando  por  este  modo,  ou 
apoderar*se'  do  reino  e  fazer-se  proclamar  rei,  ou,  em  ul- 
timo caso,  viogar-se  dos  desaires  que  soffréra,  quando,  de- 
corrido apenas  anno  e  meio,  se  vira  constrangido  a  levantar 
o  cerco  que  puzera  a  Lisboa. 


í^ftra  levaotftr  esse  cerco  aproveitara  eile  o  pretexto  da 
peste  que  infestava  o  seo  campo,  comtado,  o  motivo  reel 
fora  o  esforço  qoe  os  nossos  lhe  oppozeram  de  dentro  da 
cidade,  e  que  eHe  n9o  pôde  ven)[*.er. 

E  nSo  fora  só  valentia,  senão  desprdso  até  que  lhe  mos- 
traram os  habitantes  de  Lisboa,  pois  resam  as  chronicas 
que  as  próprias  ^mulheres,  que  andavam  azafamadas  na  con- 
strucçâo  dos  muros  qne,  como  por  milagre,  ergueram  os 
populares  dentro  em  dias,  essas  mesmas  atiravam  com  mo- 
tejos aos  sitiantes,  e  lhes  cantavam  de  cima  das  muralhas 
cantigas  azedadas  de  invectivas,  e  entre  essas  a  s^uinte» 
que  tinha,  como  se  vé,  allueão  aos  traidores  á  pátria: 

Esta  é  Lisboa,  a  amada,    . 
Miralda  e  deixaid^: 
Se  queres  carneiro 
Qual  deram  a  Andeiro; 
Se  queres  cabriro 
Qual  deram  ao  bispo.  > 

Tratou,  como  fica  dito,  o  rei  de  Gastella  de  invadir  o 
solo  portuguez.  Chamou  em  seu  auxilio  o  poder  de  França 
e  Navarra,  e  juntou  a  maior  força  que  pôde. 

Gomponha-se  esta  de  seis  mil  lanças,  dois  mil  ginetes, 
oito  mil  besteiros  e  quinze  mil  peões,  afora  o  numero  de 
bagageiros,  pois  era  enorme  a  quantidade  de  bagagens,  por 
que  sô  carretas  andavam  por  cerca  de  setecentas,  e  oito  mil 
cabeças  de  gado,  tudo  acompanhado  de  innumeros  azeméis, 
pagens  e  serventes,  de  sorte  que,  como  allegam  alguns  his- 
toriadores, e  dos  mais  conspicuos,  considerando  também 
que  os  portuguezes  levavam  assas  de  bagagens  e  numero 
crescido  de  homens  não  combatentes,  não  parece  de  todo 
incrível  a  velha  lenda  que  elevara  as  forças  castelhanas  a  oi- 
teTita  e  sete  mil  homens  e  as  de  Portugal  somente  a  onze 
mil,  mettendo  em  conta  os  pagens,  criados,  conductores  e 
carreteiros. 

No  exercito  hespanhol  vinha,  além  dMsto,  a  flor  de  Gas- 
te-la, e,  para  vergonha  nossa,  também  entre  esses  nobres 
muitos  fidalgos  das  melhores  casas  de  Portugal,  como  os 
próprios  irmãos  do  condestaveU 

Traziam  egualmente  os  hespanhôes  dezeseis  bombardas, 


*  o  bispo  de  Lisboa,  D.  Martinho,  que  foi  lançado  de  uma  das  torres  da 
Sé  abaixo,  no  dia  6  de  dezembro  de  1383.'       - 


oa  trons,  espécie  de  peças  de  artilheria  ainda  de  forma  ras« 
tíca  e  que  bem  mostravam  os  primitivos  ensaios  na  Penin^ 
síria  d'estes  instnimentos  de  guerra,  os  qaaes  eram  total- 
mente desconhecidos  pai*a  nós,  os  portuguezes,  que  nunca 
os  víramos  Ogurar  em  batalhas. 

Receiou  o  Mestre  de  Avíz  tanto  poder  e  sentiu-se  perplexo. 
Para  deliberar  o  que  lhe  convinha  fazer  reuniu  conselho  em 
Abrantes,  e  quiz  ouvir  os  alvitres  dos  melhores  capitães, 
que  divergiram  no  modo  de  proceder:  uns  declararam  que 
mais  prudente  seria  evitar  a  batalha,  pelas  forças  inimigas 
serem  excessivas  em  relação  ás  nossas,  e  que  melhor  era 
esperar  a  vinda  e  auxilio  dos  soldados  inglezes  com  quem 
se  contava.  De  opinião  contraria  foi,  porém,  o  condestavel 
que  tratou  de  mostrar  com  boas  razões,  que  se  devia  com- 
bater. D.  João  I,  da  mesma  sorte  se  inclinou  logo  para  este 
parecer,  no  que  afinal  se  assentou  ao  cabo  de  algumas  con- 
testações mais. 

Ê  assim  que  Fernão  Lopes,  o  nosso  primeiro  chronista, 
narra  este  memorável  feito. 

Foi  perto  de  Aljubarrota  que  os  dois  exércitos  se  avista- 
ram. O  nosso  campo  estava  dividido  em  qnatro  esquadrões. 
Na  vanguarda  via-se  o  famoso  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  o 
irmão  de  armas  do  Mestre  de  Aviz,  o  seu  amigo  leal,  a 
alma  do  exercito,  o  terror  dos  castelhanos.  Gommandava 
umas  seiscentas  lanças  e  por  ahi  uns  trezentos  besteiros.  Á 
direita  pozeram-se  oà  dois  irmãos  Vasconcellos,  Mem  Ro- 
drigues e  Ruy  Mendes,  a  famosa  Ala-dos-Namorados,  com- 
posta da  melhor  e  mais  fidalga  mocidade  portngueza,  com 
a  sua  auriflama  verde  e  a  valentia  jovial  e  temerária  de  seus 
guerreiros,  e  ainda  mais  duzentas  lanças. 

A  esquerda  figurava  D.  Antão  Vasques  de  Almada,  um  dos 
celebrados  paladinos  de  Inglaterra,  com  a  sua  gente  da  Ma- 
dre-Silva,  e  umas  duzentas  lanças. 

Destinou-se  a  rectaguarda  a  el-rei,  com  setecentas  lanças 
e  maior  numero  de  infantes  ou  peões. 

N'estas  eras  de  galhardia  cavalleirosa,  em  que  a  religião, 
a  pátria  e  o  culto  ás  damas  constituiam  os  dogmas  da  fé 
guerreira,  era  de  uso  fazerem-se  votos  em  conjuncturas  arr 
riscadas,  que  appellidavam  denodamentos,  os  quaes  consistiam 
em  cada  qual  provar  melhor  a  sua  bravura  com  feitos  de 
extraordinária  valentia,  gentil  costume  d'esses  poéticos  tem- 
pos de  cavallaria.  De  vários  guardou  lembrança  a  historia, 
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porém  08  mais  arrojados  foram  de  certo  os  de  Gonsalo  Eaoes 
de  Castelvide  que  jurou  ser  elle  quem  primeiro  desfechasse 
o  primeiro  golpe;  e  o  de  Vasco  Martins  de  Mello,  que  se 
abalançou  a  mais,  pois  jurou  prender  o  rei  scismatico,  co- 
mo  então  denominavam  os  hespanboes  por  prestarem  obe- 
diência ao  papa  de  Avinhão,  Clemente  VII,  ou  quando  não 
Urrasse  tanto,  põr-lhe  pelo  menos  as  mSos. 

Temerários  votos  que  só  poderam  ser  cumpridos  em 
parte,  porque  Vasco  Martins  de  Mello  foi  morto  ás  lança- 
das, quando,  percebendo  que  o  monarcha  castelhano  aba- 
lava cobardemente  do  campo,  traiava  de  o  seguir  a  toda  a 
brida:  ia  quasi  a  põr-lhe  as  mãos  em  cima,  mas  os  da  es- 
colta, que  guardavam  o  rei,  conheceram-no  logo  pela  cruz 
de  S.  Jorge  e  mataram-no. 

Gonçalo  Eanes  teve  melhor  estrella,  porque  obteve  des- 
carregar o  primeiro  golpe,  adiantando-se  muito  aos  seus, 
sendo  soccorrido  a  tempo  para  não  ficar  envolvido  nas  on- 
das do  exercito  castelhano,  irritado  por  tanta  audácia. 

Para  alardear  forças,  que  não  tinha,  e  pôr  maior  medo 
ao  inimigo,  ajuntou  o  condestavel  ao  centro,  num  troço,  os 
vivandeiros  e  gastadores,  e  para  os  abrigar  determinou 
que  armassem  uma  trincheira  de  carros,  que  eram  os  da 
bagagem.  A  Lopo  Vaz  da  Cunha,  que  era  o  alferes  mór,  con- 
fiou a  bandeira  real,  e  assim  apercebido  esperou  a  hora  de 
investir  o  inimigo,  cujas  trombetas  já  soavam. 

El-rei  chegou  logo,  e  em  quanto  corria  as  filas,  alen- 
tando os  soldados  com  palavras  e  a  própria  presença  guer- 
reira, vieram  dizer-lhe  que  voltavam  algumas  partidas  nos- 
sas, perseguidas  pelas  guardas  avançadas  dos  castelha- 
nos. 

Estes  marchavam  em  grande  grita,  e  em  menos  de  uma  hora 
estavam  á  vista.  Já  a  ponto  de  tiro  de  espera,  fizeram  alto, 
e  mandaram  parlamentarios,  que  perguntaram  pelo  condes- 
tavel. Fallou  elle  com  el  rei,  e  deliberou-se  a  ir  ver  o  que 
lhe  queriam:  para  isso  entregou  o  bastão  a  um  soldado, 
montou  a  cavallo,  e  partiu. 

Chegado  ao  campo  inimigo,  a  sua  tristeza  foi  grande  por 
descobrir  entre  os  da  mensagem  um  irmão  seu,  Diogo  Al- 
vares, um  dos  filhos  de  seu  pae! 

A  indignação  torvou-lhe  o  animo,  e  foi  ella  sobeja  para 
repellir  as  propostas  aviltantes  com  que  se  haviam  abalan- 
çado a  vil-o  tentar.  Respondeu,  que  se  aporfiassem,  alli  mes- 
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mo  os  fOQk^ia*  Depois  deaj4h68  as  costaÉ^  «ivoliou  ao^ea 
€ampo«,oode;COQtoa  UldD.  i:     .,: 

Acompanhava  a  Diogo  AlyaroB.o  chaneellac  de  Casteliá» 
o  grande  tíiEoqistaiPedro  Lopes  >d6  Ayala,  e  tambeiá  viiibam 
doís"cakilMfos  gasfõbs,  Utazidoa  pela  euríofidade.d&  verem 
de  perux  o  bomem  de  quem.  a  fama  apregoava  tamaohas  ft- 
çaobas,  ao.  qual  cootemplar^m  pem  ai^mtr^çSo  á  râapeiCA, 
por  eocoiitrarem  tão  verdes  a&oos  reai)idos;a  tio.aoâaciósa 
valentia..'  ■  '•   'n      .  . ;   i  ■:  .  . ,..  .• ,   . 

Quando  o  rei  dei  Gastella  sotdie.do  HiiDepiito  do  seu  par- 
lameotario  e  viu. mallogradâ  a.su&esi^raoçd  de* abrir  bi^ 
cha  n'a4ueHe  anima  de>  rija  tempera,  ntóadou  qqe  eomâcash 
se  o  ataque,  e  como  o  sol  e  o  vento  nos  tossem/  oontrari^is 
n^aquelia  conjont^tura^  aproveitou^se  com:  maobaj  d'^s4a  Vau- 
tageil)v'para^iOS.seas  passarem  ptío.  nosfOiflaDCo  esquerd^w 
Eram  estas  as  evoèoçSes  da  táctica  d'a!c|uelle.ítampo^Mmaa 
também  Nuno  Alvares  aq  sabia;ne  por.  isso  mandom  presto 
que  fosse  riitidadf  a  vanguarda  para  aqu^e  lado»  <sem  tó^ 
davia  se  desmanchara  forma  oi^nada>do  caippow:,; 

I$toitado  passa va-se.  em  14  de<  agosto  de  i  385.  entre  a 
uma  e  duas  horas  da  tarde,  debaiio^  de>  uma  grande  «ardqnt 
ckà  de  soL  .    :    ,      ,; 

Antes  dos  nossos  investireip,  que  já  se  dispunham  a  isso» 
deitou  absolviçlo  a  toda  a  hoste, o  arcebispo. de  Braga,  D. 
Lourenço,  le  em  nome  do  Padre  Santo  pnkblicdu  indulgên- 
cia plenaf ia  para  todo  aquejie  que  dissesse,  aa  refrega»  es^ 
tas  palavras:  t^^rdtim  caro  factffm  est,  o. qu^  variou  dos^nosr 
SOS,  OQm  ajruslica  ingenuidade  que  lhes  era; natural,. k^eitt 
tiam  assim:  bem  cara  feito  é  este,  ao  que  muitos  replicaram^ 

~-É  verdade,  mas  Deus  ha  de  querer  que  seja  de  bom 
mercada.  ;;.... 

Estas  chufas  mpstram.  que  a  couOaoça,  que  é  €|  primeirq 
esteio  do  valor,  reinava  pelas  fileiras  portuguesas. 

Depois  rompeu  por  todo  o  campo  un)  alsf  ido  de  ensuiv 
decer;  Havia*se  dado  o.signal  de  combate,. e. os  doisexer^ 
eitos  soltaram  os  seus  gritas. de  guerra;  os  de.  Castella  ape*» 
gavam^-se  a  Santiago,  e  osí  Portuguezes.  bradavam  por  S^ 
Jorge. 

De  repente  sentiu-se  da  banda  dos  castelhanos  um  es- 
trondo me4onho  que  apavorou  os  nossos.  Eram  as  bombar- 
das que  os  soldados  do  rei  hespanhol  traziam^  e  que  pela 
primeira  vez  se  disparavam  á  nossa  vista. 

TOMO  U  7 


ii  '^fiiesi Itros^ptzodflt ligam eipaiitaiiofâbssos^^fn^  das 
bailas  matou  dois  escudeiros.  .áJMídtatâi  tão*  ímprevÉsLo 
abhltMi D 'Éiimé daskoldadosi pdrtogoècies  neófi  ivíqmboá,  o 
i(piè.fK)á»rià  ddteroiinal:  oíresqliádo.dtfipdlega»  ^«tam  Yoa 
n  naofizrissè  para>log6  ç avir»  dífceadoí  É  castiga  de  DMêé 
JBsMf  éai»  ^Kuif^fm  nuíuá-ãm  ha:  dins  ( «n  clbriga:  ft^mmn 
£ipiefíu\  Bem  :pnííàfB'Woe  pãrqm  9foe  Iwra  iusfmiíos.vuim». 

*  -  -Estas  palavras  iteaoL  e  sobejo  cpora  os^erenar  os  aBimos 
sobresaltados  e  quasi  que  assegurar  qual  o  êxito  do  cenubalta. 

.iQireeeíò  dláqiiftltaB  láaohiiKis  4rio<ae»p(li9'algunl'.ibaíld  á 
^fBdtOidb  condesta^^was  M  ibrewe d  rápida  o  dès^taneoe*' 
nm  ^  'Se  pozeratn  Jogo  n  f  espdnder  is  bombardadas  ooíd 
apupos,  «e  wzeriais^ 

-.A  briga  trávoai*9eí  com  eneârniçapenítQ.  O  ar  toldoiiisp  de 
selasy  9  dardosy'  e  por  tod^  a  parte  fulgiam  as  espadas  e 
aio&laii(]08»faiscanKk)i  nas  rifas  armadQnis. 

•  Ate  muihems  semet^eram  na  peiefa.  N36  eram  aó  iadi^ 
vidaos-^scolhid^s  «et  aptos  paita  a  guerra  qdeialli  bngavaia^ 
senão  tudo  qoe  teve  âuimoipana  o  fazer.  Era  o  espirito  pa* 
lri€tioo  que  brmava  os  bilaçòi,  e  afeeendia  le  almas  para 
squetias  gentilezas  de  valor.  :   . 

D.  João  I,  com  a  rectaguarda,  a  que  então  cbaraávam 
meialuay  inarDhava'  dp  rqfonço  a  H/Nufio  Alvares.  Goatra 
este  bavih  xiabido  grande  poder  de  esquadrões.  - 

A  lôcça  do  >faHaQjjgc^  era  inoompa^avd«enjle  maior,  tmas  o 
esfoxi^  dos  nossos,  «ao  bayia  queca  o  vencesseiO  ao  ^bo 
de  meia  bopa  apenas^  de.  peleja,  o  desalento  começou  a 
derramarí-ãe  pelas  «filei rafi,dos>'  céstelbianos,  qee  priocípiaram 
a  lr('»inâthar*âe^  e;:  poirfiai^  a  fugi r^  latgiando  brados  de  ter* 
ror.  Gbnçale  Nqnes  de- Gustnão.  tentob  aiada  ter  mão  Dlã  der- 
rota, e  para  isso  ajuntou  os  dispersos,  que  corriam  sém  tino 
pirini  oaippo^  e  fprmoo  com  elteSfUm  corpo,  com  <qa0  veiu- 
outra  vez  is  ifiio3  OQm  os  nossos,;  imas  de. nada  Ibe  Yalea 
esse^  esfbr(Oy  porque  o  condestavel  accudiuilogo  40  sitio 
da  'br^a<  e  dispersou:. tudo.  Por  fim  'OS  imoços  da  mulas 
(bG(g^geires)  pozerao^se  a  gritar,  que  es  easleihanos  fogiam 
de  todps  os  ladois,  Sxderaíiii  o  rebate  da  victeria,  isto  por 
astúcia,  e  com  o  propósito  de  os  espavorir  e  afugentar,  <por« 

•        .      «  '  ■  .'■...  s         .  .  ' 

'  ..^^Shtedèrãia  que  a^bMáké  se  deoiâiií  ém  meia  hora,  poi^ti  Fernão 
Locas  falJa  ein.pmta|horit3<  £  de  pr^sumic  que,  o  tefiT^êito  capital  da  bata- 
lha ée  dèôidíssé  effecitívanjente  em  pouco  tempo,  mas  que  os  seitó  acci- 
dentes  naturaes,  que  a  deTériiatt  C(m4>letar  conuuuassèm  permtus tempo. 
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qae  o  combate  ainda  não  estava  conckíidb  nem  ^nhoi,'  o 
que  todavia  vlngon  com  gran(le  alegria  dos  pomigue^s, 
q^i4am  «tjtietfe  ttUtue^oso  exerdlo,  qtie 'palmeia  no  odtnéço 
capaz  de  tragar  a  gente  todo  do  Mestre  de  Aviz,  em  com- 
pllèto 'desflfhfeih  te 'Wípeifso'  pelas  píanuraS*  e  ribanceiras  cir- 
étttaí^riWrlfca^;  ^   .  •  ■  -         í  ' 

'•  EM  1^  a't)afie  sw^^á  xfttí  t^bço  de  tbÉfftivôs.  A  arfírhe- 
fifcllèbu  m tátúbò  é 'tnáh  ép  ^oz^  tíifl'hoitièris  líiorlos  e 
estropi*dW.  ^6  eStaiiíarte  'dfe  Casteilla  tbtoou-b  D.  Anl^  de 
AMfelOa:  Al8  ty^oràlofio  do  rei  ^cisiQ^tiéo  cáHtd  em  poSJer 
áosf  iJòssos^J,'e  ^rbafáventDiiàdb  soberano^' ape$ndo-sé  i 
pre^a  d*  tfíula  ^em  qiie  presenceára  os.çbmêços  da  sua  der- 
reie, trattrti  de  procãrár  andadura  tóaís  veloz,  e  para  1$so 
ttmitOQ^n\im'bát>àllq,  iftrgatitlbã. rédea  golta  )por  xiqueltes 
(Mtfiihhbs  fera,  pàranido  sô  ás  pértas  de  Santarém.  A  bata- 
Ibá  e  todos  0^  àcietdefítès  qtie  se  lhe  seguiram  acabaram  â 
boeca'>dá  nõHe^  ttiM  ate  chegou  lã  fór^  de  horas.  Bateu  ás 
portas.  StontâtemíTirifta  esiává/ptor  aqueile  principe,  comtu- 
do  <}avídâram  abrir,  pdr  riao  acreditarem  ser  elle,  que  ha- 
via «iltída  i!im  dinf  qtre  d'ãlii  se  partira  com  tão  Ibzido  exer- 
lliío,  e  8Ígof&  -vúittaira  s6  e  miserando! 

Emquanto  elle  aásim  pedia  guarida  a  nmd  povoação  nossa, 
D:  hw  l,  rodéâdb  dos  éeQs,  solemnisava  a  victoria  com 
fogueiras,  dateádi' folgares  e  tatígeres  eta  todo  o  campo. 
' 'B 'assim  fdlgâfídb  os  nòfesos,  õ  Mestre  Úe  AvIz  se  deitou, 
po^  iaifigado;  ém  dmá  éê  bm  banco  de  pedra,  Imas  logo 
Ibé  *ppat-efcá!r  ÀblBp  Vasqtíes  de  Almada,  e  Jhe  lançou  aos 
pê$^èfm'í^fea'^e^íl'^çatift,  á  bandeií^a .  rèaí  de  Ca^leHa,  que 
ftl*  ttccòíhífla  péleí  rcfi  toxá  vrsiVel  Itfbílo,  Depois  fbi  pefcor- 
tBt  o^Míftmpb,  e-Jfedonbecer  ios  mortos,  em  cuja' inquirição  o 
ajfidyyamtilpi^âiónerró  castelhano.  ' 
■  í.»Poí  tima  ^íetoriâ  como  tiSo  se  ouvia  contar  de  ootra.  So- 
bre efla  ^uê\l-se  toais  'flrme  p  temida  a  no^sa  imdependen- 
etó.:0  iaitíWb^nceraméníetéligioso  do  monàníha  porluguez 
tePvmiMoaf  faíer  lirm  iDfe,  com  qne  perpetuasse  feito  tSo  dés- 
oÊfiiimtínafK-^ue  soip^erta  ser  attribuido  a  protècçaò  diti- 
Éfa.  ^óásííftiu'^*^^  yóto  em  fundar,  no  sitio  onde  dé^râ  a  ba- 
talha, tjm' '  ôíèsíeirò  idèdicéídò  á  Virgem,  é  gúe  pòr  isso  mes- 
TtóS  se 'fi(^ia  chamando  Santa  Maria  9a  Victoria. 

<  ÀS  portas  existem  ainda  na  nossa  Academia  das  i)ellas.ai:tes  e  ocul- 
tem pintppra^  ^i)e^aL|{ru]^.ajttsii>\içm,^4uIi(0;^ 
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Qi^aOS.  DA  VJDA  BQ'  Op'lrt)^.SÍA>Bl4  , 

d:  JnmÒ'ALVAÍBEd  PEItíBlRA  '     '* 


O  eqndestavel  é  Q  nosso  Cftd*  •      ! 

O  enthnsiasina  pia4iriotiQo  do  pDvd:  a0Í89aMa!awetlfií#i(h. 
hre  vnho,  lazetado  dei  ci<to  upa  dasstmiMtíQeSiaeia  im^a»' 
eia  qoe>  a  p««Fia  è  mafMTB  eograordetidiiv     l        '> 

O  amigo  do  Meslaredei^Aviaifoilsim  "iuyidfi  o  iaaí9r  fii^* 
pif3e>dai  HespdDbas^.  D^HiqabUarépaqa';:^  a  ^auvalflr  iado*" 
maTati  a  galhardia  quislràaKava  adsnas.pnoe^a»»  ai  sua  Qgiprft 
coikissál  e  glandes  fonçaá  de  qcte  era  dotadQn  tado  qqrUtK 
baítt^  de  certD^'  pára.  lesattar  a  irbafimcfict^^a  «oM«iw<mw*»- 
D8oa>  incoioandoí^  oonra  am  daquellBe  paladáoositfqiii^iipltafí 
esforgo  eireDtilezp  de  sani  fiaitDs»!^iwu«ia»aa.iiiBWtOf  tmhl 
po  a  poefskiea  fama  guerrehra  da  cavaltoría' wti^Qte^  :  «  r 

D.  Nuno  Alvares  P^erçira  é  uim  d^^eatas.gtppiDsai^liersonJ^ 
ficaçõâs.  Todo .  n'étte  jndièa  ;e  completa  Ntnà^d-e^^^^ioa^^ - 
viltidsas ' figuras,  «piDO  as  idearam  oi*,feiUi«A0tQ|Q8  ^f\S%^^ 
dos  temtioa,  em  qas.  a  'belteza  era  lum  Duíto»ia:9f<i^Ssi$$Diite;Sii 
amaft  nana  rdigiáo»  e  a  própria  religião*  uai.  faQalisiHQr  1 1 ; 

No  famoso  heroe^tadoioosilalhi  limagiiiAeio^  O.qqfiin^Q^^ 
éiSKiiilplefimeíDte  guenieíno.ié  poeliroo^nasisentili^za^  diaqoeMaii 
temivel  espada,  e  até  nas  circumstaneiiAi>eiOgan(iS/)AtHili>rA> 
de  soas  façaniiaâi  Diseeneis  queongeftío/da  podsia  I9g0|i4a- 
ria,  doesse 'flilippr8()iléctiQ  dal  pbfatadia;doipoivAii..esv.Oia(ai 
em vdlla  4o fompidai^l coodestavel^  dnidhAmandQtdH^ ávida 
de  {nrimi^qDev  pomoíinlg^a  alNróola,.lrn4iai9empY^  id*flfir: 
tes  grandiosos  vultos,  que  se  destacam/iiQC|Daíi»olM  dós  bftr; 
risodtoaidia^tDitdiiaU  t  \        r .-.' ^;-!<<;  ■:  /.-.  oft.Mj  r.MV-i 
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Até  as  mesmas  denominações  dos  logares  notáveis  d'a- 
quella  existência  tão  consagrada  aa  amor,  á  pátria  e  á  reli- 
giSo,  vêem»  como  outros  tantos  encantos»  arrojar-nos  a  ima- 
ginação para  maiores  devaneios.  D.  Nuno  nasce  em  Flor  da 
Rosa,  linda  povoarão  visinha  do  Crato;  logo  de  menino  lhe 
calçam  as  esporas  d' oiro  de  pagem;  depois  cinge  a  famosa 
espada  de  sea  pae,  o  Prior  do  Grato,  a  que  a  prophecia  do 
Alfageme  de  Santarém  dá  tempera  maravilhosa,  asseguran- 
do-lhe  ser  incQatrastayeL  como  iDCrangiyel  a^ sua  lamina. 
Yeem  a^oz  Valverde  e  A^Qpbarroih»  hómes  d^  ^térm  recor- 
dação gloriosa  para  á  nossa  Indepenaencià,  enramar  de  vi- 
rentes loiros  a  froBleiio  gaerretro,  loiros  que  .nem  a  velhice 
desbota,  e  que  ainda  permanecem  viçosos,  quando  o  heroe 
procura  o  socego  d*um  mosteiro  para  se  apartar  dos  ruidos 
do  mundo,  e  encontrar  o  leito  da  morte  onde  durma  o  sea 
somno  eterno. 

Não  pôde  haver  mais  cren<^  mais  tieroismo,!  ttais  poesia 
n^tittia  vida  d^hidweifti:  S^iQa  fora  de  Mdos  coBhiecídti,  e  até 
doddmenttÉãa,  afirmariam  taão  passar  d^omá  d'essas  ficções 
da  mythologia  antiga:  Porém  os  momnaeDtos  qqei  o*  altes* 
taln  lá  estão,  rex^áiidos  da  tnagéstaUe  dos  ieciklos,  a  apre- 
goslrôtn*ni>  cdm  a  eloquência  das  suas  tradições  Lá  estSo 
ais  toalhas  do  ariítígo  solar  de  Flor  da  Rosa;  lá  eátáo  pregão 
solenitíe  ão  mosteiro  de  Santa  i  Maria  da  Victoria;  lá  está 
a-  meikMria  dos  habítaotes  de  Santarém ;  abi  estão  os  restos 
mèmioratulo^  das  arearias  da  Senhora  do  Vehdmento»  qae 
Lisboa'  atada  cofis^rva,  como  um  dos  seospadrõe^  em  que 
o  esfoitò  palriotloo  e  a  fé  viva  se  2d)raçam  estreítameite. 
Tffdo  existe^de  i^é,  ainda  que  não  seja  senio  o  bastante  para 
nos  despidrtar'  lembranças  tão  gloriosas.  São  paginlis  de  pe* 
dra'  que  encerram  grandes  capítulos;  porque  alli  subsistem 
fãcándos  exèmplosí.  Mesmo  a*  acção  do  teiqpo,  que  lhes  im- 
primiu ^  dígfíáf  de  seus  estragos,  se  converteu  ba  magestade 
soleliítfèí  dos  seeolos,  que  vetu  consagrar  os  grandes  com- 
mètlimentos  que  ellas  pcfrpettiam,  e  qae  lâo  deveod  fagir 
da  iBente  de  bõs  todos. 

-  Aqualles  muros '  venerandos  são  as  wrdadeíras  illnmina* 
rad  do  catecismo  da  independemcia  dô  povo  portuguez. 

'  ÍNárrarémos  aqoi  Mgdmás  doestas  ad^i  qae  èoérandece- 
ram  'aqoella  vida  ioda  votada  á  pátria,  e  qua  apoda  agora  è 
uiiiá  dab  Mdtttaa  gtoriafj  ' 

Estava  justo  o  casamento  da  princeza  De  Brites,  itha  d'el» 


SOS 

rei  D.  Fernando  e  dai  D.  .lueonor  Telles,  alliaagi  que  prí- 
■leiro  fôrâ  ajustada  teom  o  fi^bo  seguado  do<  sobenaiDa  de 
Gâstella.  .•  ;       /  • 

-  D.  Fernai^dOt  de  nortagai,i:dQfénun  daidia^para  dia,  e 
a  fina  imolesUa,  rebelde  aos.remelGosí,  declanoonse: mortal. 
Difficulldida  flor  este  acâiddnte^  a  presença  dó  principe  ao 
acto  das  mipeias,  .reso|veu^se  qae  fosse  a  raiofaa  D.  JUoiior 
a  que  Sopiiríssa  aqoeliafiilia,  e,de  ana  knio  entregâsae*  na 
praça  de  Elvas,  a  prÍDceza  a  el-rei  de  Castella.  GtHii  estôi 
propósito  foran  convocados,  os^fidbl^op,  que, aodavam  fdra 
da  o6rte,  e  dentro  em  pqacos  dias  se  partiram  todos». em 
lazído  acompaofaaaientOk  para  aquellaicidade,  decretada. p^lo 
contraio  pai^ao: receMmehto.  Esperava  elret  de  Gast^Ua já 
a  este  tempb  em  Badiioz^  adlecipaodo-se  para  receber,  n^ 
peske  é(í0Bpo8a  ae$p€Pançáé>reiH$^Miím  di^em  as.cbro^ 
nicas  qòe  referem  o  suceesso.  *  i . 

Os  dias  que  se  dilataram,  antes  de  se  effectnarem  as  bo- 
das,  ga^tarani-se  em  apríBstos  e  foram  entretidos  por  fes- 
tas e  banquatesi  A  rainha  Di  Leonor,  desfeando  fazer  osten- 
tação da  grandeza  que  podia  alardear,  e  por  imitar  a  cor* 
tezania  do  Gastblhano,  que  proK}urava  bom  bisarria,  4e  rega- 
los temperar  o  desoonientamento  dos  oppostos,  mandou 
Brunia  sala  do  paço  levantar  treeimezas,  uma  mais  elevada 
ao  meio  para  as  pessoas  reaes,  e  duas  dos  lados,  mais  bai- 
xas para  os  fidalgos  d 'uma  e  oatra  nação. 

Assentaranl^se  os  príncipes,  e  depois  segan^am-se  a  fa- 
zel-o  os  nobres  que  os  acompanhavam,  precedendo  nos  to- 
gares :os  que  se  adiantaram  a  tcmal-os, 

D«  Nuno  Alvares  Peretrav  com  sieu  írm^  Fernão  Pereira, 
vênAo  que  com  despreso  da  politica  os  deixavam  de  pé,  nio 
sAobe  dfssimnlar  tati  justo  resentimento:  trfivoud'uma  das 
mesas  e  a  fez  ir  a  terra^  e  vokando-se  sem  perturbado  no 
rosto  nem  nas  palavras,  sabin  da  sala,  lio  desa^ombrado 
como  se  a  nenhum  deixasse  ofifen(!|ido. 

tAlterouaos  cireomstantes  o  attentado,  e  a  el^ei  espan- 
tou É  resoluçSe. 

Informando^se  porém  d^a  causa,  oomo  já  se  respeitassem 
soasvíctorias,  descúlpou^lbe  o  excesso,  chegando  alouTdr- 
Ibe  o  esforço»  dizendo:  qw  noa  era  para  poufio  quem^e 
airema  a  tontOi  aeM  receiar  inivtígi»  a$sin^  ^igtramdúSs 
nán  tetâer  o  totiiga  da$  fnagesimiês  tíffmiidqê\ 
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Bstam  Dl.  Núna  edi  Banlarad.  Davii  alK  uto^poi*  lUii^er 
ainda  demora  ba  iwotiifSQ  qiie<  tomara itxm  o  ikléltrei.dii 
Aviz  de  ser  morto  o  conde  Andeiro,  e  carecer  D.  fihiiiO'^ 
se  eoeoolr^rcònio  hiorid6 GráUv smT inbSo,  qtienãò ()Ée- 
ria  tomar  88  pairles  do  Uetím,  «as  ai  d'el-r6i  de  €asMla, 
e  qoe  por ^dtocfQ»  da  rainha  Dl  Laonòr  «0  dfixanai  attcaír 
ao*  aeu  ipa^tiito^  •  lentawioMo  oiercésia/premiost .  ippaf  lOr  Vieram 
a  arrastar  ao  fetal  decimo^  qoetíotoidíMlpatroaaqvalla^^^ 
riosa  CMfiilía^       ^  •  «     '  ■  !•  1    ..  .      .í    . 

Foi  em  PoDlenrel  qu9i  D^*  Nono  6«noontron«  e  4*allí  s€|  foi 
oom  elte  {tara  Saíntar^n,  onde^  empiiegra  algima  dias  catma 
esperança  de  o  reduzir  aoi  amparq  da  patoiáu-  1 

ResídiaAi  estes  fidbifos  junto ;  de .  Nbssai  Seshofa  de  Pa^ 
Ibaes,  sitio  aprazível  pela  Tisiiklianca  lièitiuítae  hqrtae  epo^ 
marés,  e  donde <se<avi8i»fam) todos  as e|Abaroaç9^ qòe  disan 
cem  e  sobem  o  Tejo,  .=  ? .    1  • 

AqiJH  se>  passou  estecaso^iqiieiflgnrsicomo  de  grande  itn- 
portancia  -  m  vida  cto  oondestai^;  \e  que,  ainHa  que  baja^ 
seus  tisos  'de  maTayiiiioeoi  oi  rtdfeireiíi  ítoídas  to  ;cbronÍGas 
d^aqu^lle  tempo.      ...    t  ......    .  .1   .. 

Passara^  D;  N^ihoAlvares  Perqíra  .uma  tarda  p^la  ofiScioa 
d'ubi  espadeiro,  911  alfbgeilie,  ndicamioba'  d^aqoeliep.sitios, 
mesmo  mp^nw  onde^  w mostra  hoje* bo  mfio  do  rio  o;tn^ 
mulo  da  virgem  e^maN^ri  Santa  Iriar^^HS  pem^urada  á 
porta  uma  espada  ãçaoahidae  pottda.  cem 'tbl primor  .quer 
erd  uma  temt^o;  Perguntou  se  podariam  adereçar  outra 
coiu  egualprimiin  jBeapeoilecitlhe  togo  oajfageme  qee  a^fii^ 
ria  assim  ou  melhorr  coiíforiti»  fosse  ia  félba^^téfnpera  (te. 
arma.  EntSu^  o  dondeslavef  tirou  atespadlKfnelIcbziaiaã  Uflo 
epoz4h'a  nasmCíos.  BraumafdasimblboreqestiaãasdasdleifaK 
abas,  pois  haviâ>pértefioido  aseopaé,  q  D« Prior  d&HbspJbi. 

O  aifagleme  fllciiitt^se  embevecido»  a>oontein|iilal^,  e  dapoia. 
deetarou  que  diíKfo  em  sua  condição^  de^Ut^geoieiiiiao  vínl- 
melhor  ferro,  nem  maii'  t)erlHçao-de.kvori    ;  -  •»!'{ 

V0tvide|!dia6;'a'CK)ilâeátav*6lfal'ipèlaie9pQda^  que  odlCa- 
geme  lhe  entregou  já  corrigida  e  prompta.  .fk  Muam  icoat 
e0le\'adò  da  arte  do  «espadeiro ;  e  quenreod4-lli''o  provar,  dls- 
S0**lhe  que  ^'pagasse  im> seu*>arl[)iitriovjMas^:o .alfagidme  -aa^ 
cusra-se*  por^tio^tia  receber  pe(|om{ÍBn8ai>do  .trabalho,  m^ 
ajunte»  BMâs  fMi^avra9;v^Í0idaB  a^Dt.  Niwoou^que  lfaa!at>4 
ceitaria  a  pagii'qbariQo  oiiMt^^ws^pasAasstf^^ovaqtNlIawiHs^ 
feito  condestavel  e  conda-daHucem. 


Correram  târofHoa  boâUatast^eifi.  Q^urai  veia  a  so^  aison^ 

deatairel!  do  rekiQt.  e  copâe  út>  Oureou^  -todo  em  ;praapi»  do 
soas  vfctorias  p9te«»liQas;  Stmedeu  por  ^6l«  oceasrao  njua^ 
tí(a  querer  «Tarigiiar  tulpaK  «i  eobODlrar  delinqueDla  Oití^ 
padeiroé  iqoe  foi  JnlgadQr  p^  eMr^«q  econOscadM  ifMÉaiift 
corôa  09  beoBvde  Que  o  Mettre  A«  AatíIs  fèztogtt  mercê  ifeb 
um  aacud«irj3i 4a  pu«;eií^.     •  (  * )  , 

A  moltor,  .^m  sabia /ão!c«so<!ico«  €  p(io()esAaVd/f(M^è 
com  lagrimas  valer  da  sua  piedade,  e  lembrou-lbe^âidini^i 
visto  que  o  vaticínio  do  uiaridu  eslava  cumprido,  porpue  D. 
Ndoo  era  }i  «ooddatiivQi  e.cou9e<4eiObran..  ^  r  n|  !  >;^ 

D.  Niifio  Quviu;  1  boa  aittlher  coiqi  laslimav  ef  sen4sa0a*> 
eer  da  ooaia  irogosi  (Moti  <  t  eliraiL»  e  Ibe  df&  ilotkia  parfif! 
culat  doi  suc^ssoi.    '    •  '■'•'  -  ■;  i 

Eot3o  o prineiçe {ma»k)» ;qu6 o> clspaéairo > fostoppstt) e» 
liberdade 1 6  06» bebs>  Ibe  fo6$eMie6trôsqe9i>:'/  '**.-  • !  -ii  \oi 

Chaiaam  geralmente/ ia  esta*  coso  apt^iHiiidoalfi^geme^ 
ie  Sãv^iarenê^  evatfida  allí  mostram  D  k)gar'Ooâ6  a  tradição, 
iosiste  em  que  fôra  a  fi«ia  a^emkiaw. V^etn^  «a^testAs^  d^rnn' 
casario,  e  itiai$i<nada,vptQrém>a^kneuárcaisub8Í3te!perf)fataaH 
da,  &4e  moáo  iodele^lsl  no  foin^dsoi  drama <  do:  lisoohde^tle 
Aiqueida  Garrett,  Que  todoa  nós  temesMapplabdiâo.iPena:ói 
que  abístorja^  indicaiuío-oos  aqdeUe  boaiem-coDao.  erinri*: 
DOSO,  venha  deaíiiiSlrar.tãeiignaik^ioaa  jpiersoiiiflea^ã&y  eotnoiai 
soiíbe  (fl^xar  na  seana  pôctugueza  €  reítaorâdor  do  Boãso 
Ihealro.  ..    t  . .    ■     ^  ..  ., 


;■   ■'  i..     '"  ;;  *!    '    -  '•■        '  • 


ÂDd0va  >D«  JDão  I  todo  eatregUé  ao  cuidado ^ de  afbasteOer 
e  fortificar  Liâboa^amttaçadado  potieD'de:£aeteiÍâ,  qhe^Qast 
vinha  «pAr  sitHjyi  Np  arraiai' dos  eaitetbaoos  existia  omiboM») 
por  .Doma  A.oequimr  (Juja  ,phofi6s3o  era  éatretpr  cbm  cbotl 
carrices-a  Qeiosidaieidarrei.ôida  c6iie.iM  •.  i  •«• .    «    k  l,:j 

Acompai^baiyaao  rei  àêi  CjasteUa  H,  Pedro;Aiv9rtíaé6;Lái^a, 
conde  de  iyiayorga3,.âd»lgcl  ih  ^ntigal  Unhagi^^ev  8oèDe>^-t> 
loroso,  atrevido.  Como  soube  que  o  bab(K)Afielquilnide«e|i-(: 
camiabava  a  Uabaa,  disse^tet  qoò  da^ba  pânif  desafia^e 
o  Mestre  de  km^  para^  m^  cboib^te  ^siti^rian,  ajtiptaredÉ  as^ 
differeoça» d'uiàa  e^ôotraeorôav      v^   k  .v>^.  a    ^«.^ 

Chegou  Anequím  ás  portas  da  cidade^  e  pedAi^v9AKa'^ei^^ 
levado  á  presença  do  Mesli'B  de  Aviz,  onde  podesse  repetir 
as  palpvíaaidaiC«i4íeid^'ílla|fwgasw>  •  -ú^^-y-i  \  ^f  r..;<;',a 
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Soccedea  actHl^8e  {iresente  D.  Nmo  kU»m'?WiátSi,  que 
escutando  termos  lio  petèlanled^  mal  soffrldo  se  adiafitóu, 
eroiÉpeo  n'e9ta  heâposta:~Qfae  ò  Mestre,  seu  seDlior,  não 
empenháTa  soa  ptessoa  eom  eonlnírio  iufei^isór  a  el^i^ei  de  Cas- 
tellai;  maaquè,  te  «idonde  de Ma^off as  iotentava  satisfazer 
OU'  lí5QD0ear  aò  príncipe  que  servia,  esecrffaéstoarma^  pois 
dlé;<  coodestável]  da^è  sua  pàlal^a  de^lhe  isusteniar  o  cam- 
po. Quanto  a  medirse  com  o  soberano  pohugoctz;' tirasse 
é^ftlM  a  idéa,  f)orque  ae  Ihe^sobi^ava  bangue,  Ito  )!ailta\^  a 
mdgeslade. 

Sendo  já  goWnaddr  do  Alemtejo^  aMáva  o  à)ndestavel 
eotiegoe  i&  correrias  que  fatia  aos  castelhanos»  com  o  que 
bSo  §ó  08  desapossava  do  rM>siK)itenJlorio,  maé  ^i  niettia 
também  pelas  suas  raias  dentro,  quando  Ibe  chegou  a  noti- 
cia dé  qqe  taaviauflk  valentão  de- Mordia  q)]&  vi^ra  a  Bada- 
joz de  mente  firme  para  se  medir  coià  elle.  O*  condeetavel, 
cojo  génio  era  tot^tiAente  o  gemo  «vebturóso  do  cavaileiro 
andabte^  como  o  eocòntrftmos  no  Pulmeitim  éfí  Ini^Mtrra 
eíina!  GhtxmíM  da  Jniperãdar  Clari$tmndú,  sentiu  logo  an- 
ciãs *dç  vér  o  adversário  e  de  Ibe  faztr  a  vontade. 

Pobderaramribe». todavia,  que  oSo  devia  conceder  tamanha 
bonraia  jum  boipem  obscuro,  ao  que  elle  respondeu,  que 
procurava  vélto  para  conhecer  a  casta  de  pessoa  que  era, 
pois  talvez  fosse  até  a^um  príncipe  encoberto. 

Foram  de  feito  levar  recado  ao  pimpio,  que  em  poucos 
dias  se  apresentou. 

O  successo  deu-se  em  Borba. 

O  castelhano  era  um  Hercules,  na  corpulência  e  na  pu- 
jança. D.  Nuno  Alvbres  Pereira  nSo  lhe  deu  tempo  a  nada. 
GbegoJUfse  a  elle,  eom  itaodos  de  quem  o  queria  acolher  com 
boá  sombra^por  tSo  rápida  vind^,  e  deu-tbe  um  abraço  com 
tal  anciã  que  lhe  arrebentou  logo  ailí  cinco  costellas. 
.  0:.èa8!leihanoV  a  ai*qtieja^,  e  os  pultn5es  entuiiiècid08  como 
a^quereírem  acfaar  desabafo  pela  boca  fóra,  vacillób  e  esteve 
a  ponlodeidesAiaiar. 

^De(KHSi  qiieii;ando-8è  do,  imprevisto  ataque,  o  condesta- 
vel  ihe  repijcon  èm  tom  jovial,  qm  eram  aquelles  09  abra- 
ços que  D.  Nuno  Alvares  Pereira  tobta  ^  áos  inimigos 
dê  Porlagat: 

,      .    t  .!■■«'«'  I'  '         I       .        • 

D'outravez  paâsou*se  o^o  $eg|i&ite;  o  <|iie  mostra  o^qttanto 
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aqaelto  aimi^  memo  na  meto  dbs  apurcnl  da  goeiíra,  ndairp 
desassombrada  pal2i javiaSidade.       .  ^  !(    ^^ 

Apartava  Liaboa  I>.  Joio  de  Castellai^oiadiiro  cérpo*'M^ 
mada  lambem  efliafvà  pelos  beapanhôes/e  tinha  o  áeii  coo^ 
mando  Pedro  Sarmento,  capitão  afamado,  que  muitas  vezesi 
se  tioba. avistado  ,Q0  oaDH)ot€km<)  icondeslavsL  ^       '! 

E^,  quQ  estava  do  Alemtejd,  aociosopòr  saber  hovás 
de  Lisboa,  viata  a  târdaDça  que  ia  eorr^oáo  saai  receber  ob 
avisos  desejados,  resolveu-se  a  partir,  atravessou  muitas  po- 
voações, e  tomou  PalmelTa,  'ein  cujos  muros  mandou  accen- 
der  fogQi$;/c(»ir  o  fim.  de  fazer  sígnaes  para» Lisboa,  os  qâfaes 
foram:  enxergadas  com  espanto,  tanto  dos  nóssòs  tomo  àos 
castelhaoosi. . !   ^  .'  •■ 

O  MesUie  de  Avi2;  mándoil  corresponder  a  estes  sigpaes; 
determiQ4ndo:qjLie  ae  coUocassem  alguns  fogaréos  ri' ume  ifv 
raDda  do  paço,  o  que  foi  vislo  dé  Pedro  Sarmento  e:  dos 
seus  soldlidos,.em  Almada,  do  que  Ibes  fiascçu  desconõaAça, 
pois  como  homens  experiedtesoàâ  coisas  da  guerra,  jolgà^ 
ram  qm  ia  alii  artificio  com;  qnò  decerto  se  comtmmicavaiq 
nossos  <jabos.  ! 

Esta  de30onfian(a  p(!^l-oâ  de. sobreaviso,  e  muiiú  mais  aiq-» 
da  quando  ihes  coAistou  estar  o  eondéâtayeíem  AJdeágallegay 
e  que  mui  facilmente  poderia  il-os  atacar  a  Almada,  receio 
esle  que  foi  escarnecido  por  D.  Nuno,  porque,,  em  vez  de 
os  atacar,  resolveu  entreter-se  em  moriterias,  comafítoíde 
procurar  o^estas  sonoras  de  guerra  trazer'  os  soldadob.dis*', 
ciplinados  e  sempre  aguerridos,  i$to  emqnaAto  se  nãode^» 
senganava  de  todo  que  não  tinha  novas  de  Lisbda  que  o 
chamassem  para  junto  do  Mestre  dê  Aviz« 

A  monteria  durou  uma  manha  inteira.  Mataram  muitas 
feras  bravas,  e,  jtinto '  com  ellas^  um  porco  montez  c|e  bs- 
tranha  grandeza.  .         -  .     ■  > 

E  para  que  lhe  havia  de  dar  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira? 

Para  mandar  de  presente  o  porco  moátez  a  Pedro  Sar*^ 
mento,  governador  de  Almada  t   .  .    . 

De  sorte  que,  quando  os  bespanhOes,  vendo  ufna  mime'* 
rosa  cavalgada  encamínbar*se  para  o  castello,  pensavam  qm 
iam  ser  accommettidos  pelos  soldados  do  condestavel;  vt^ 
ram  sahir  d'eotre  elles  o  escudeiro  de  I>.  Nuno  Alvares,  Go- 
iQes  Fras3o,  o  qual  lhes  apresentou  o  porcos  em  nome  do 
heroe  portuguez,  com  o  seguinte  recado:^— Que  alli  Ibe  of*^' 
ferecia  as  primícias  da  caca,  como  fructa  de  diversão  em 


110 

q&t  M  .flilmavtSài  pe^o  da  gwrra;  (q^e  íflcara  eomuido 
vestindo  suas  armas,  não  osà»  êêfê^ápnwâ-kúm^  ornato, 
cUt/ot  ijue  eaabam  em  peiúe  de  immi^o$tkúba9áfAêo^fUes 
fm*ot4eixâukuA  diveriét-^ê^inesmú^pHJflámcê^^^suàs  tam- 

0  w 

Era  antes  .niBà-JboDuiiainiirfag  ipe  nma  gebtMêzA  o  que 
eUe  rthre  iBanéata<  êmn  O  ctetelhaiMi^  peíroebeo^  íe  Hâordeu 
dBcerteas  Éari)ai«  por  s&  <vèr  iaseim  kiâibriaão;      ^ 

' ^^         M 

'  A'piilra  Tâz^  'O  condestavet  fòi  oma  noHeâ  Aldegfallega 
iCõaifaQliado  ^  alguns  dds  seos  homens  ^é  armas:  fr^ou 
dois  barcos,  que  achou  visinhos  da  praia,  e,  sem  mais  apres* 
t68> que  as  armas^  e^  a. maior  de  todas  etlaá,  á  sua  rnéoma- 
«et  resoluçlo,  se  eolregou  ás  'Oodas,  que  n^esta  hora  cor- 
lialin  TeToitas  le  ameacíaddras.   ' 

.  Asseverem  qoe  per  ienta;  occasifo  se/liie  acercara  Vasco 
Monteiro  do  outeiro^  sokiade  de  :nãQ  tulgar  eelonço  e  cuja 
pessoa  se  fazia  respeitada  dos  oompatiheifxis;  e  até  b$m  ca- 
bida do  general,  pelos  seus  dotes,  e  declarara  a  D.  Nuno 
que  Ba  aoile  aalerior  tei via  sonhado  t]ue  ejnhancando  se  com 
o  eondestavèU^nlaquèlie  mesmo  'caes,  ^í»ham  todos  sido 
presa. do  iniDDJgo^  pt^oe a  armada,  H|ite>esfóva  ^urta  a  meio 
do  ria,  m  rodeara,  e  aprísidinárfl.; 

•Ao  ioavír  istOy  D.  Nuno  Alvares,  qiii8  tinha  Bempre>osisens 
grandes  Mim  peloa  melhores  conselheiros,  áespresou  o  fa- 
Batíoo  vaikinjo,  e;  resporidôu  áo  soldado  que,  se  acreditava 
em  ^0Bha5%,  ise  xlei^vasse  ficáv  na  pniíD,  retido  ipelo  receio, 
que  elle  nem  mesme  jui^va  vá^dadeir^  muitas  >eoms  que 

enxergaua  acoHdado. 

/£  praferíndo  efita3  palavraèy  mandod  ikargar  as  veUas. 

Contaram  meia-noite,  quando  isto  succedia. 
.  .Safaiudo  leslèipo  cán  o  vasante  da  maré,  e  vento  feito, 
a  Jarga  ibraçada  de  memos,  fazenão*s@  na  votta  do  mar. 

larn  os  marinheiros  a  furfo  das  Vigias  castelhanas,  bus* 
eando  asi  praias' de  Lisboa,  iquándo  selhas  mandou  que  ar- 
ribass^n  sobra  á  aroiada:  a , ordem'  M  dado  pelo  'oondes- 
taTeJi-.'  •..''.•»<.-'• 

Os inarinbeiros  assim  o  fizeram,  e^om  presida  Bgual  ao 
pèrií^iDuqueieratgrariâe;  pois  se  yiravn  logo  rodeados  de  em- 
barciçDeS  inimigas;  :       .  •    :  :^  ; 

' . Ao.poAtd  qEte  iato sòoeedia, aaimdoti  D<  NunoiAlfanes  to- 
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càr  OK  c|arín3  ôiqais  ioslruffieifrtos  mnciaes,  ttiijOi  esU^endo 
pftz  ^íBB^  armasfi  Uiéosi-oei  soldadas  -«âbultanosv  mas  eoid 
estfãate  conáiâãD^  porcpianemisatíqin  o  (|ue  receirram^neflol 
o  que  tediíhiD,  pais  ii)il  aUmtKa  .diond^  sUyia:'fl(]uelie  ^m 
de  guerra  tôet  iin|irevi6to  em  pnodà  d^elte^-;  até  tjoe  d-imia 
Dio  se  ipetigootofi :  -^--sqmm.  em  çti^  «fítá  pasmoaf 

■A  vrispCiSta!foí:lM)iH0  iwxi^va  (tetes^anto  pana  todoa^^iles; 
porqae  fei  bradaram^^tied  do  barco :^9«ipe '6nft.fi.  Mki»p^  AU 
fmres>^nenUiia. 

O  terror  lòítidu^s  ia  todos.  Jqlgaratn-se  aocoQUoellidiDS 
d' unia  grosBafrotfi.é  qinmido  hoíÉívet^m  ieinpo  de  atinar 
eom  :0  tque  viam,  e  perceberam  que  sé  duas  pequenas  em* 
barcaçõBS  d»  punbam  assim  em  sobresalto^  fie»ram  corridos 
de  vergonha;  mas  o  condestabre!  já  ia  longe^  e  a  rir^se  do 
seu  lespanto.- 

-    í  r-"— .    .  •     .  •      • 

<^P9iS8éBio&  ao  Aierotejo^  entremos  peilas  terras  do  ínimi- 
ego,  talemos  a  Andaluzia,  e  vamo»  sobro  Sevilha;  porque 
«osea&teihanosv. vendo.. qae  os  èiisdimos  em  suas  mesmas 
cterrasi;  accudií^ão  a  salvar  aisda  própria  oasa,  primeiro  qae 
u  destruir  a  alheia.»  i 

Isto  dizia  o  ooudestaTel  noconseUio  ednvdeado  por  D* 
João,  rasoes  que  satisfizeraibí  osparcraes  doestes  ^casos  aven-» 
turúsos»  mas  que  não  pbalarii»  o  animo  doa  que  se  tinham 
por  mais  sujeitos  aos  díctames  da  prudeneia,  ajuntando  que 
muito  mais  acertado  seria  esperar  peio  auxilio  que  deveria 
nnmdar  a  Inglatiernav  que  já  não  podia- tardar,  e^ue  em  tanto 
fodsevnbs  sempre  observanclo  os  passes  do  inimigo,  cujos 
movimentos^  melhor  que  os  discursos,  nos  ensinariam  os 
eattrnhos  proveitosos  aos  inl^esses  da  pátria. 

O  condeiCavel,  em  >  cujo  animo  a  prudência  era  muitas 
vezeerepéUpda  como  se  fôra  medo,  med/ndo  p^la  grandeza 
do  seuiieoraçio  os  perigos  apontados^  e  olhandoros  ainda 
como  pequenos,  depois  de  escutar  com  impaciência  os  que 
aconselhavam  os  vaigaresy  seguro  no  primeiro  parecer^  tor'* 
B60  a  discorrer  que  máo  aviso  era  decerto  entreter  os  nos-^ 
S6S  soldados  com  deiiongas,  emquanto  os  inimigos  se  appa- 
i^eiHiavam  para  nos  aGommeltefr ;  qae  Da  audácia  de  Itos  en* 
trarmòs  qssuas  próprias  raias,  veriam  os  castelibanos  uma 
ousadia  que  m  faria,  deòertt^  recuar,  o.  que  coooorreria  U\^ 
vez  |)ara  se  termiaap  urna  gueriia  que  nos  trassia  sempre  in-- 
quietos.  .        ' 
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Estas  paiavcas  foram  oundas  tem  espinta,  e  parle  do 
coaselho*  sò  via  n'eibs  o  valdr  da  heroet>  qpie  nos  seos  al- 
tos espíritos  queria  sempre,  divisar  ^  oeqteza  da.  victoria. 

O  coocfestavéU  porém,  acbaodo  que. nqs. arbítrios .^sm 
eoaclusâo ,  se  gastava  o  tempo  que. -devia  aprovei4ar-«e  em 
obras  conheoidas.  ^despedip-so  «de*  elt4*ei,  j&  reoolbeu^se  ao 
acampaoleato,  e  pomo  lovavajá  premeditada  e  resolvida  com- 
sigo  a.detenmoação^  que  Dão  pôde . persuadir  àos.  oatros, 
chamou  á  sua  tenda  os  seus  homens  de  armas,  part^cipoa*^ 
lhes  a  importância  daendpteza,  e  depois  de  discorrer  acer- 
ca dos  perigos  da  bataU^e  glorísi  do  triumpho,.  pediu  a 
cada  om  «dissesse  o  que  Qntendra,  poiM|oe  se  o^juii;o  de  to-» 
dos  ajustasse  com  o.  seu^  parecer,  que  lera  irjsm  buscar  d 
inimigo»  logo  oa  madrugada  Sj^ointe,  antes* de.  ^em  sen- 
tidos, marchariam  na  volta  de  Thomar,  e  que  ahi.toqiariam 
informações  do  caminha  q(ie~  levavam  os  castelhanos,  e  es- 
colheriam então  opa^so  mais  estreito»"Ohde  elles  nioipo- 
desseiq  valer^^se  de  todas  as  suas  forçaSb  ; 

Àtteotos.  ou  viram  lodos  a  resolução  d'aquelle  ooração  íq- 
vepcivei^  e,  como  eram  soldados  que  desde  o  começo,  da 
guerra  militavam  debaixo  da  sua  bandeinu  e  tinham  cr^do 
brios  çm  vista  de  seus  exemplos,  a  todos  pareceu  que  tar- 
dava já  p  momento  de  se  verem  às  mãos  com  o  inimigo. 
.  D.  Nuno,  como  ena  na  resolução,  promptq^  apenas  aigu- 
mats  horas  antes  de  amanhece  mandou  levar  a  bandeira,  a 
cujo  passo, abalaram  logo  as  companhias  destiladas. 

Âs  sombras  da  noite,  e  o  silencio  çom.que  se  moveram 
os  infantes  e  cavalles  'fizeram  que  não  fossem  sentidos  das 
vigias,  das  muralhas  da  villa,  e  com  egual  cuidado  se  acau- 
telaram das  guardas  do  campo,,  passando  a  furto  por  entre 
as  sentinellas,  e.  roídas  que  atalayavam  o  al^ratal. 

Distantes  já  de  Abrantes  largo  espaço,  e  tranquillo  o  con- 
destavel  a  respeito  <d!aqlielles  que  lhe  desejavam  empecer  a 
marcha  a  titulo  de  cautela,  mandou  fazer  alto,  ei  yoltando- 
se  para  os  seos,  lhes  endereçou  estas  palavras:— Que  do 
máo  êxito  ninguém  lhes  pediria  cantas,  e  o  bom  lhes  bas- 
taria para  satisfação  da  temeridade;  que,  vencedores,  fica- 
ria a. gloria  toda  sua,  e,  vencidos,  iria  a  injuria  áquelles  que» 
entregues. ao  ócio,  se  forravam  ao  trabalho  e  ao  perigo;  e 
que  assim  contava  que  .tão  esforçados  companheiros  o  pio 
desamparassem  no  apuro  de-  que  todos  sabiríam»  sendo  o 
valor  egual  nos  ânimos. 
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fsto  passa va-3e  no  ícampo  do  coodesta^ei,  e  entretaota 
succediao  qae  vae  ler-se  bo  campo  de  el-m. 

Logo  que  veiu  o  dia,  coDheeea-se  a  falia  de  D,  Nuno  Al- 
vares Pereira,  e  como  os  iseas  inimigos,  oi>  anies  invejosos 
nSo  'encontrassem  no  zdo  éo  graiíde  beroe  a  desculpa  do 
excesso,  foram  participar  ao  Mestre  de  Avie  o  que  succedia, 
o  que  referiram,  ateiando  com  o  nome  de  desobediência  a 
partida  do  condestavel.  Nas  praticas  particutares  chegarão^ 
a  ajuritar,  que  nada  faltava  a  D,  J^mo  poKTf  iser  rd,  pois 
não  professava  sujeição  a  ninguém;  sem  neconfaecia  supe* 
rior.  Alguns  até,  como  descobriram  n^eséaoccasiSo  uma  porw 
ta  falsa  a  seus  intentos,  disfarçando  o  ódio  debaixo  da  mas- 
cara da  politica,  arrimaram  os  hombros  com. audácia,  e  fi- 
zeram força  para  derrubar  aquella  valente  e  constante  co- 
liimna,  em  que  assentava  lodo  o  peso  èa  guerra  e  as  espe- 
ranças da  monarchia,  persuadindo  ao  priacípe  que  proce- 
desse com  rigor  e  conforme  a  lei,  n'aquelle  caso  em  que. a 
magestade  era  ultrajada,  e  que  para  tamanbo  delido,  que 
fora  presenceado  por  todos,  seria  a  prisão  diminuta  pena. 

At4;ento  ouviu  el-rei  este  discui^o,  em  que  logo.se  deixa- 
ram entrever  empenhadas  a  inimisade  e  a  inveja»  porém, 
meJhor  aconselhado  da  experiência,  que  lhe  mostrava  quanto 
valia  D.  Ndno  Alvares,  de  cuja  espada  tinha  pendente  a  co- 
roa, reflectiu  por  largo  espaço  na  seriedade  do  caso,  que 
no  mesmo  instante  se  lhe  afigurou  menos  culpado,  pois  vira 
n'eHe  antes  o  desejo  de  lhe  ser  útil  e  ao-  reino,  do  que  um 
desacatamento  á  sua  qualidade  de  soberano,  e  assim  deter-» 
minou  que  João  AtTonso  d^  Santarém,  fidalgo  muito  queri- 
do no  paço  e  que  havia  adquirido  nome  na  campanha,  se 
fasse  onde  estava  o  condéstavel  e  o  chamasse  em  seu  nome. 

Foi  já  em  Thomar  que  Jo5o  Affonso  o  alcançou,  e  ahi 
tratou  de  o  reduzir  ás  rasões  que  lhe  expoz,  com  o  fim  de 
o  fazer  voltar  a  Abrantes,  ao  que  o  condéstavel  oppôz  taes 
argumentos,  que  foi  antes  o  fidalgo  o  convencido  de  que  D. 
Nano  não  devia  ceder  do  seu  propósito. 

Tornado  João  Affonso  a  Abrantes,  informou  a  el-rei  do 
que  se  passara  com  o  condéstavel,  relatando-lbe  que  elle 
lhe  faltara  tão  desassombrado,  que  no  semblante  dava  a  lêr 
a  constância  do  seu  designio.' 

El-rei,  temendo  arriscar  as  esperanças,  eu  expor  a  for- 
tuna com  a  falta  d'aquell6  general,  enviou. a'  toda  .a  pressa 
Fernando  Alvares  de  Almeida,  vedor  da  suaiazeada,  fidjãdgo 
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mui  attendído.  é  venerável  pela  soa  pessoa  e  annos,  e  lhe 
ordenou  que  da  sua  parte  dissesse  a  D.  Nuno,  que  mandava 
como  senhor  e  pedia  como  amigo,  que  ou  retrogradasse  a 
marcha  ou  fizesse  alto  no  logar  em  que  se  achasse. 

Deu-se-lhe  este  segundo  recado,  mas  como  n'aqueiie  tem- 
po mais  se  perguntava  pelo  valor  que  pela  disciplina,  nem 
assim  D.  Nuno  Alvares  se  demoveu  do  seu  propósito,  e  res- 
pondeu logo  alli  ao  mensageiro,  que  o  maior  serviço  que 
podia  fazer  á  pátria  era  o  conservaNa  em  príncipe  natural; 
que  para  esse  fim  corria  a  dar  batalha  aos^  castelhanos  e  que 
d'esse  intento  ninguém  já  podia  desviál-o,  porque  primeiro 
que  com  o  inimigo  pelejaria  com  quem  perlendesse  dis- 
suadido: que,  se  conseguisse  a  victoria,  acabando  na  em- 
preza  com  a  morte,  se  excusava  d(»  castigo,  e  se  escapasse 
com  vida,  essa  offereceria  para  satisfação  da  culpa,  nas  mãos 
d*um  verdugo,  se  el-rei  assim  o  julgasse  em  bem  de  sua  jus- 
tiça. 

Estas  palavras  s3o  realmente  dignas  da  antiguidade. 

El-rei,  vendo  que  não  conseguia  abalar  o  seu  companhei- 
ro de  armas,  tomou  de  repente  a  resolução  de  se  ir  ajun- 
tar com  elle  e  adoptar  o  seu  parecer  de  proseguir  na  cam- 
panha, conforme  o  voto  do  condeslavel,  no  que  foi  ajuda- 
do pelas  ras5es  largamente  expostas  pelo  doctor  Gil  Docem. 

Mandou-se  logo  a  nova  doesta  resolução  a  D.  Nuno,  que 
a  recebeu  com  alvoroço. 

Ainda  decorreram  dois  dias  antes  que  D.  João  I  se  en- 
contrasse com  o  condestavel,  o  que  teve  logar  entre  júbi- 
los de  todo  o  exercito,  que  viu  aquelles  dois  heroes  outra 
vez  unidos  no  mesmo  pensamento,  pensamento  de  que  re- 
sultou fortalecer-se  a  nacionalidade  e  a  monarcbia  portu- 
gueza  com  a  famosa  batalha  de  Aljubarrota. 


Tinha  entrado  o  condestavel  no  convento  que  fundara  da 
ordem  do  Carmo,  e  ahi  se  entregava  a  piedosos  exercícios 
ao  tempo  que  chegaram  á  corte  embaixadores  castelhanos, 
euviados  a  tratar  as  tréguas  entre  as  duas  coroas. 

Affirmam  que  por  essa  occasião  desejaram  os.  mesmos 
embaixadores  vêr  o  condestavel,  em  quem  contemplavam 
um  flagello  da  sua  nação. 

Foram  um  dia  procural-o  em  occasião  em  que  d'uma  ja- 
nella  do  Carmo  observava  a. diligencia  ou  froixidão  com 
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qae  os  officiaes  lavravam  e  assentavam  bs  pedras  do  mos*: 
tetro. 

Aqui  os  recebea  com  urbanidade,  e  depois  de  largo  es^ 
paço  gasto  em  praticas,  percebeu  elle  que  todo  o  seu  inten- 
to era  amesquinhar-nos.  D.  Nuno  Alvares  Pereira  enlão  os 
levou  a  um  logar  elevado,  onde  por  acaso  estava  arrimada 
uma  lança,  da  qual  travou  e  a  arrojou  despedida  com  tanta 
violência,  que  foi  cahir  no  meio  do  Rocio,  e,  voltando-se 
para  os  castelhanos,  lhes  accrescentou,  que  expozessem  ao 
seu  rei  como  os  trabalhos  o  não  tinham  consumido,  mas 
antes  criado  forças  nos  braços  porluguezes. 

Outros  asseveram,  que  a  lança  fora  arremeçada,  e  fora 
cahir  no  começo  da  Mouraria,  e  que  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, vendo-a  alli  cravada,  se  voltara  para  os  embaixadores 
castelhanos,  e  lhes  dissera,  que  bem  viam  que  ainda  possuia 
alentos  para  meUer  até  uma  lança  em  Africa. 


Acbava-se  o  commendador  e  alcaide-mór  de  Santinhanes* 
Rodrigo  Annes,  cavalleiro  portuguez  da  ordem  de  Alcântara, 
que  nas  guerras  antigas  tinha  militado  contra  Castella,  de- 
baixo da  obediência  do  condesiavel.  Todo  o  tempo  que  con- 
correra ás  guerras  do  reino,  fora  companheiro  de  armas 
d'outro  cavalleiro,  por  nonie  Aflonso  Pires,  cujos  serviços 
o  faziam  respeitar  pelos  melhores  e  mais  acceiles  do  gene- 
ral. Ambos,  elles  haviam  crescido  em  honras  e  reputação 
pelo  esforço  próprio. 

As  divisões  porém,  em  que  depois  se  apartou  a  nação, 
levaram-nos  para  campos  bem  opposlos.  Rodrigo  passou  a 
buscar  nos  estranhos  os  interesses  que  não  deveria  querer 
senão  da  pátria,  e  Afifonso  Pires,  resignado  com  a  fortuna 
dos  tempos,  estimou  mais  a  pobreza  entre  os  seus,  que 
grandes  honras  em  terra  estranha. 

Por  sua  valentia  pois  foi-lhe  dado  o  encargo  de  ir  em  au- 
xilio de  homens  nossos  que  andavam  em  correrias  cerca  de 
gantinhanes. 

Avisado  o  commendador  Rodrigo  Annes  dos  estragos  fei- 
tos pelos  que  fugiam  as  golpes  dos  nossos,  despediu  al- 
guios  espias  a  informar-^se  com  cautela  do  poder  e  dos  ca- 
lcos que  mandavam  a  nos^a  gente. 

Voltaram  os  seus,  com  a  noticia  de  Affouso  Pires  capita- 
near aquella  porção  de  aventureiros^  o  qqp  oJevQU  ape-r 


dir4h3  logo  qae  quizessem  ir  algumas'  horas  descansar 
n'aquelle  casiello,  desculpando-se  de  n3o  ir  buscal-o,  por- 
que o  seu  regimento  lhe  defendia  sahir  ao  campo»  mormente 
estailido  infestado  de  inimigos,  e  que  tinha  a  communícar- 
Ibe  negocias  importantes. 

Pela  sua  parte,  AfTunso  Piíes,  cuja  singeleza  o  fazia  facíl 
e  credolo  na  amisade,  se  encaminhon  logo  ao  castello,  onde» 
em  vez  de  agasalhado  hospitaleiro,  achou  prisão  traiçoeira. 

Divulgon-se  rápido  no  nosso  campo  a  desgraça  de  AffoDSO 
Pires  6  a  ma  acção  de  Rodrigo  Annes. 

O  condestavel,  mal  soffrido  do  damno  alheio,  quiz  dar 
9em  demora  o  castigo  á  mentida  fé  do  alcaide,  e  chegou  a 
dispor  se  a  pòr  sitio  a  Santinhanes,  do  que  o  dissuadiram 
os  seus,  por  ser  temerária  empreza,  visto  que  a  fortaleza 
era  mui  forte,  e  a  força  dos  nossos  pequena. 

Assim  estavam  as  coisas,  quando  chegou  a  nova  de  que 
Rodrigo  Annes,  esquecido  do  que  devia  á  humanidade,  pro- 
curando lisongear  a  Martim  Annes  de  Barbuda,  mestre  de 
Alcântara,  lhe  mandou  AíTonso  Pires*  para  elle  saciar  as  stías 
iras,  contra  o  nome  portuguez,  no  infortunado  prisioneiro. 

Quando  soube  isto  o  condestavel  escreveu  sem  detença 
a  Martim  Annes  de  Barbuda,  que  Affonso  Pires  era  escu- 
deiro de  sua  casa  e  que  se  achava  detido  contra  as  leis  da 
gaerfa,  motivo  por  que  lhe  pedia  fosse  servido  remetter- 
íh'o,  e  que,  flado  na  inteireza  de  sua  justiça,  esperava  não 
deixasse  sem  castigo  a  culpa  de  Rodrigo  Annes. 

Tanto  que  o  mestre  de  Alcântara  leu  a  carta  do  condes- 
tavel, tratou  logo  de  lhe  mandar  Aflfonso  Pires,  e  com  a  res- 
posta, onde  se  desculpava  do  erro  que  fora  bem  alheio  da 
átia  vontade. 

D'este  modo  o  simples  receio  que  D.  Nuno  punha,  obri- 
gava os  inimigos  ao  cumprimento  dos  seus  deveres,  e  era 
segura  protecção  para  os  direitos  de  todos  os  seus. 


Releva  aqui  dar  a  conhecer  outra  acção  do  condestavel, 
que  bem  mostra  o  quanto  o  seu  animo  era  para  toda  o  sorte 
de  generosidade. 

'  Entre  os  prisioneiros  que  entraram  no  nosso  campo,  no 
dia  antes  do  assalto  e  tomada  da  villa  e  castello  de  Cáceres, 
Tinhbiia  dois  esposados,  que  os  soldados  tomaram  no  cami- 
taxo,  indo  já  para  receber-se. 
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Apresentados  ao  condestavel,  este  os  ipandou  recolher 
em  quartéis  separados,  determinando  que  fossem  triatadiOS 
com  tantos  mimos  e  regalos,  que  mais  parecessem  hospe- 
des, que  pessoas  assim  colhidas  nos  asares  da  guerra./ 

Ganhada  depois  a  villa  de  Cáceres,  o  condestav^í,  asst^ 
tido  de  todos  os  seus  cabos  de  guerra  custosamente  vesti- 
dos, conduziu  os  noivos  á  egreja,  onde  lhes  declarou  que 
seria  seu  padrinho,  e  lhes  mandou  entregar  avultado  dote, 
muito  superior  ao  que  lhe  offereciam  pelo  seu  resgat^. 

Além  disto  faz-jbes  restituir  todos  os  t>ens  de  que  liâyiam 
i^do  espoliados,  e,  com  guarda  segura  que  os  pozi^ôse  egi 
salvo,  os  despediu  do  campo,  entre  bênçãos  d^elli^a  )e  \ov^ 
vores  de  lodos  qiia  isto  presenceavam.  !   .  7 


A  povoação  de  Fonte  Guinalda  vinha  de  se  entregar,  de- 
pois de  breve  resistência.  .  t .  !« 
.0  condestavel  prometteu  trez  dias.d^  descai^so : aos  &s^ 
dados,  os  qua^  se  demoraram  pelas  aldeias  visioha^  a  rpo- 
bar  as  casas  e  os  campos»  O  destroço  foi  grande,  e  nem 
ponparam  os  templos,  pois  se  desmandaram  com  tanta  soir 
tura,  que  commetteram  desacatos  em  algumas  egreias.> 

Quando  o  condestavel  soube  de  tal  mandou  avengQajT 
com  toda  a  exacçao  peia  justiça  os  delictos  denunciados, 
que,  a  serem  provados,  eram  abominayeis.    '  » ^ 

Achou-se  que  alguns  soldados  tinham  violado  o  s^lgradOj 
rotíbaado,  sem  reverencia,  em  volta  dos  despojos  dos  povosj 
algumas  alfaias  da  egreja,  culpa  que  nâo  tinha  piendao  m  ^ 
teireza  e  animo  temente  a  Deus  d^aquielle  general. 

Constou,  pela  propriai  conãssâo,  que  lun  tal  Gonçala  Gil 
da  Veiros^  so|dada  valente,  e  atè  alli  de  boa.  fama,  iur\Às^ 
um  cálix,  sem  respeito  ao  sagrado  ministérK)i>  m  to  qqe  3^ 
4evia  á  santidade  do  logar. 

Senlitt  D.  Nuno  vi^  cabir  crjnie  tâo  Mame  em  mãos  tão 
valorosas,  mas  como  no-  seu  ai^imo  ialeko  não  baivia  idiffe- 
j%oça  para  ^^ulpadosi  mandot^-o  logo  pâr  a  bom  recado»  le 
comprovado  ocasoir  (|ue  foi  allestaáo  no  dfpoim^IJto  4fi 
mesmo  rèo,  o  sentenciou  a  morrer  queimado.  Tal  era  a^fn^R^ 
que  airrespoiídia  là  culpa  n-aqtieUes  tempos!  .1'     .  > 

A  sentença  foi  Doliflcada:  ao  réot  inieontiBenái,  Bíd^sppia, 
levadlo  eom  unt  pregã<^  horrendo-  pelfi  frênta .  dé.  íMo^o  <^er- 
^(0*  ârrastaodotioadftíasi.para  mais  laUéQ<46 jD&mi8riM^w 
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a  ser  espectáculo  de  todos  os  olhos,  qae  o  viam  com  mais 
dó  que  indignação.  Muitos  dos  espectadores  chegaram  até 
a  estranhar  o  rigor  com  que  era  inflingida  a  pena. 

Alguns  fidalgos,  em  cuja  alma  entrara  a  comiseração,  sen- 
^bilisados  pela  sorte  do  padecente,  mandaram  suspender  o 
fogo  da  fogueira,  que  coruscava  em  chammas  já  enroscadas 
em  volta  do  corpo  do  suppliciado,  e  recorreram  ao  condes- 
tavel  a  pedír-lhe  a  vida,  que  Gonçalo  Gil  aborrecia,  por 
lhe  parecer  opprobrio  das  gentes. 

A  principio  o  perdão  encontrou  recusa,  mas,  expostos  os 
serviços  do  réo,  o  seu  valor  e  conceito  que  antes  gosava, 
venceram  estes  o  condestavel,  di7.endo  por  fim  que  absol- 
via da  morte  aqiiella  vida,  attendendo  a  ter  sido  até  então 
respeitada  pelas  mesmas  lanças  inimigas;  mas  que,  assim 
como  confessava  a  honra  com  que  o  condemnado  servira  nas 
armtis,  fazendo-se  acredor  de  maiores  brios,  também  nao 
podia  deixar  tamanha  culpa  sem  castigo,  porém  que  seria 
moderado,  e  logo  mandou  alli  vir  á  sua  presença  Gonçalo 
Gil,  a  quem,  depois  de  estranhar  asperamente  a  enormidade 
do  delicto,  lhe  ordenou  que  não  militasse  mais  na  vanguar- 
da debaixo  da  sua  bandeira,  sentença  esta  que,  n^aquelles 
tempos,  era  a  suprema  injuria  que  se  podia  inflingir  a  um 
animo  esforçado. 

O  Mestre  do  Âviz,  vendo  que  só  com  grandes  perdas  ven- 
ceria Torres  Vedras,  levantou  o  campo,  e  desisti»  do  cêr- 
co;  Mandou  largar  fogo  aos  engenhos,  o  que  os  castelhanos 
solemnisaram  com  dansas  e  folias,  pois  assim  se  viam  livres 
dos  port»]^uezes,  sem  maiores  estragos. 

Marchou  o  nosso  campo  á  vista  dq  inimigo,  que,  de  ci- 
ma dos  'mUT^os,hos  olhava  com  espanto  de  que  tão  peque* 
no  poder  atemorisasse  as  maiores  forças  de  Gastella. 

Seguia  ao  exercito  uma  multidão  de  plebe,  sem  dififeren*- 

ça  de  seixoou  edade,  que  haviam  deixado^  o  bom  ou  máo 

abrígod^  próprias  moradas,  e  despovoado  os  togares,  que- 

rendo^afites  a  liberdade  que  gosavam  n'e&te  desterro  e  vida 

■incei^ta,  do  que  na  soa^  terra  natal  a-  sujeição  ás  leis  estra- 

Succedia  de  aohar-sle  na  visinhança  d-aquella  víjla  um  cego, 
•a  qoemosiannds  e  a  sua  enfermidade  hmm  egnalmente  pe- 
sado e  'íniitil.  Ouviu  qhe,  o  campo  se  movia  e  que  dentro 
tem  poueo  60  abafaria  de  todo  d  aqoeltes  síltds,  e^coQheoôo^ 
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do,  pelo  terir  dos  mstrumentos»  irem  os  nossos  já  em  mar- 
cha, arrimou-se  ao  bordão,  e,  com  os  pés  descalsos  e  ras? 
gados  pelos  estevaes,  qae  eram  ásperos  por  todos  aquelles 
camiobos,  se  foi  andando  para  aquella  parte  onde  percebia 
vozes  dos  seusr pedindo  aos  que  conhecia  mais  visinhos  o 
guiassem  para  sitio  onde  podesse  ficar  livre  dos  scismaíir 
COS.  Era  este  o  nome  por  que  eram  então  mais  conhecidos 
os  castelhanos,  por  obedecerem  ao  anti-papa  Clemente. 

Poucos^  ou  antes  nenhuns  soldados  queriam  escutar  as 
vozes  do  velho,  porque  a  necessidade  è  egoísta,  e  o  velho, 
para  elles,  era  mais  uma  boca,  e  inútil,  que  lhes  iria  comer 
no  campo  para  onde  fossem.. 

Passava  por  acaso  D.  Nuno  Álvares  Pereira  e  quiz  saber 
o  que  SQCcedia. 

Cootaram-lhe  o  caso,  e  lastimou-o  elle,  porque  n'2iquelU 
grande  alma  a  clemência  era  egual  ao  valor. 

Commoveram-no  as  queixas  e  lagrimas  do  oego,  e,  ror 
prehendendo  a  falta  de  comiseração  dos  soldados,  com  o 
sobrecenho  severo  que  lhes  volveu  sem  mais  palavra,  tomoq 
o  indigente  nas  ancas. da  mula. em  que  ia  montado»  e  o  le? 
vou  assim  quatro  léguas  distantes  d'aquella  praça. 

São  estes  grandes  rasgos,  que  singularisam  mais  este  qps^ 
80  heroe.  , 

Acabava  o  conãejstavd  <}e  sahir  d'uma  perigjo^a  doenç^^ 
A  sua  fraqueza,  dizia-lbe  que  ainda  lhe  seria  mister,  crça? 
forças  para  aquella  ol*ganisaçSo  alcançar  a  antiga  roba^tez 
e  poder  dar-se  ás  durezas  da  guerra. 

Mas  a  seu  forte  espirito,  onde  a  moléstia  nSo  pqdéra  (fr 
zeros  meamos  damnos,  incitavan)  já  para  os  riscos  dos  cam- 
pos de  batalha,  e,  contra  o  parecer  de  todos»  Sfi  dirigiu. 4 
Évora»' dizendo  aquém  o  contrariava»  que  q3q  havia  cobrar 
intéir»  saude  senão  exD  face  do :  iqimigo»  /    ;. 

E  assiin  jormadKxiu  por  alguns  dias,  e  o  mais  que  cpm  elle 
poderam  foi  que  oontinyassn  o. caminho  pelo  rio.  ^téj Alçai 
cer  do  Sal.  .1 

Partia  logo  para  Setúbal»  onde  achou  biarjQO  qp^relhadò 
6  preces  a  largar  de  vella.  '     '   ; 

No  mesnio  dia  o  flzeraq.  ,,' 

N2o  liayíam< decorrido  muitas  horas^quandQ. começou 4^ 
toldar^seo  ar^  e  logo  a:soprar  .um  vento  ^wOf  táç^nlaa  ^- 
peto»  que  qúasisc)  vfaram  SQCiibra4o$..  . 


»»       -.       »■     ■        I        ,.  •/'!     J 


Aicêtídiram  mariabeiros  a  ferrar  o  paono,  e,  como  com  a 
cerração  do  te«ipo,  que  cada  ín&lanie  mais  peiorava,  as  oih 
das  vinham  encapeladas  e  alterosas  quebrar  em  flor;  de  en- 
contro ao  costado  da  einbarcaçio>  ia  o  baixel  corjerido  em 
arvore  seca,  aqui  cortando  montanhas  de  escuma,  e  alli  em^ 
batendo  em  serras  de  agua. 

Assim  andaram  amarguradas  horas  debatidos  peta  me* 
donha  borrasca,  a  ponto  já  de  se  reputarem  perdidos. 

Accudiram  todos  ao  trabalho  de  despejar  com  baldes  a 
agua  que  a  fúria  dos  ventos  mettia  dentro. 

Os  mares  grossos  e  cruzados,  com  rajadas  pela  caraf»  fa* 
ziam  qne  o  barco,  arrasado  pela  popa,  nao  oi[)edecesse  ao 
governo  do  leKife. 

Por  muitas  vezes  se  viram  submergidos,  e  já  com  a  mor- 
te estampada  em  cada  vaga,  e  que  ao  mesmo  tempo  lhes 
cavava  a  sepultura,  pretenderam  arribar,  mas  receiâram  que 
o  perigo  ainda  mais  augmentasse  jpnto  da  costa. 

Gom  ditigencta  e  valor  andaram  vogando  até  que,  feitos 
bm  volla^  do  man  se  deixaram  ir  descahindo  a  um  surgi- 
doitx),  onde  lograram  chegar  com  o  favor  de  Deas. 

Aqui  deram  ftmdo,  e,  amarrada  a  barca  com  grossos  ca^ 
labres,  parar  que  o  embate  das  ondas  a  nâo  espaUnasse  na 
areia,  assim  permaneceram  já  seguros  do  porto. 

Saltou  o  condeslavelem  terra,  e,  em  quanto  aguardavam 
melhor  tempo,  entrou  para  um  pinhal,  que  alli  perlo  Se  des- 
éobriu,  acompanhado  de  um  moço  de  caúíiara. 

Apenas  sé  viu  s6,  puxou  do  traçado  que  cingia*  e  eome^ 
çou  a  provar  nos  troncos  se  as  forças  Ibé  correspondiam  aos 
desejos.  '        ■  • 

Foi  cortando  por  •aquelles  matt06,e.  abatendo  troncosi  a 
assim  conheceu  que  ú  vigor  dp  novo  lhe  voltavai   .    i 

Foi  tál  o  éofltentatnento  que  reoebeu  de  acbar-se  itesUtuido 
ao  vigor  dos  antigos  tempos,  que,  vdtando  ao  ri<H  mandou 
levantar*  ferro  e  soltaras  vellas,  contra  o  parecqr  dos  seus, 
e  éé  pafrSoi  >dO' barco,  que  mostrava;  a  tormenta  aiada  a  mt 
gír  e  a  revoltear  as  aguas  em  altos  escarcéos.  .. 
'  O  condèsiave(  etítBò  os  k^eprehendea  a  todos«  a,  saltatido 
para  a  embarcação,  lhes  faliou  n^èstas  palavras:  «Qm  os 
CQvardes  se  deixassem  ficar  á  espera  de  marés  de  Mie,  que 
para  ellee  para  oeítalorosos  todos  os  ventos  enaoigalerMS.» 
"  E  d'estéJ  modo»  hSo  bonve  senão  seguil-o»  arreeeiando 
todos  menos  do  perige  (|iie  d9s<  iras  de  geneialf  *   , 


Xrat^iva-se  se  sim  qq  não  se  deveria  acceítar  a  batalha^ 
que  o  Mestre  de  Santiago  mandoq.  propor  a  D.  Nuno  Alva- 
res Pereira,  em  campo  aberto,  afim  de  dicidir  do  valor  dc^ 
4oia  exércitos,  e  pôr  cobro  aos  revezes  e  depredações  que 
os  castelbanos  estavam  padecendo  debaixo  do  nosso  ferrQ. 

O  general  castelhano  bavia  mandado  ao  nosso  campo  um 
trombeta,  em  guisa  de  arauto,  para  fazer  este  repto  ao  coor 
destavel.  Junto  com  o  Mestre  de  Calatrava  vinham  seus  par- 
ciaes  Gonçalo  Nques,  Mestre  de  Alcântara,  D.  Pedro  Ponce 
de  Leão,,  e  outros  fidalgos  que  se  encontravam  na  villa  de 
Faria,  ,  , 

O  condestav^l  mandou  ao  seu  yeador  tratasse  o  mens2(- 
geiro  com  agasalho,  e  depois  chamou  a  conselho  todos  os 
fida)gQ3  e  cabos  que^o  acompanhavam,  dizendo-lbea  o  que 
se  passava  e  expondó^lbes,  que  o  seu  entender  seria  antes 
buscar,  o  inimigo,  que  esperar  por  elle,  para  que  não  visse 
na  dilação  suspeita  de  medo  ao  seu  poder.  .   , 

Foi  esta  a  opinião  seguida. 

Depoi^  D.  Nu€0,  com  aquella  galhardia  que  sempre  sa- 
bia alliar  aos  seus  grandes  dotes  de  valor,  mandou  que  des- 
jpedissem  o  mensageiro  e  lhe  djsssem  um  custoso  vestido  e 
alguns;  dobrões,  e  a  resista  eac^r^egop-a  a  João  Esteves 
Corré9^  ^oidado  de  opinião,  a  qu^l  cpnsistia,  pQuco  mais  ou 
m^nos^  i>'esta$.  palavras:  que  cjisie^eao  liáestre  de  Santia- 
go que,  no  ^guinte  dia,  marchava  a  demaniçir  aquelle  ^- 
tiff^  ]^ÍA  queria  escusar- lhe  o  trabalho  de  abalar  o  seuçqmpa» 

Levou  de  efl'eito  este  recado  João  Esieves  Corrêave,  na 
m^sjcoa  tarde,  vQltpu,  trajando  g^rl^samentje  uma  galU  de 
paíQOp  d^  griz,  e  pendente  do  peito  o  habito  de.ÇaiitiagQ, 
mvçé  que  repebéfâ  do  M6&.lre. em  galardão  da  noticia  q,u^ 
lhe  levara.  • 

CoB9  ^ta  epiulação  politica  pois,.se  cprrespondia  acoift- 
petencia  d'aquelles  dois  generaes,  com  rasão  ppippstQ^.  ma;s 
coptçzQ^  i^imigosr        .  .  ,  !,  ,  ' 

No  dia  segl:Hnt^  ayi^tar^un^se  os  dois  exércitos,  e  a.b^ 
talha;  f^mp^qbou^set  e  foi  ella  4as  mais  .renhidas»  e  malfe* 
ridasr  de<  qu^  boi^ve  uoUcia  poi>  {iqueiles  tèmpps. 

Por  espaço  de  horas  inteiras  esteve  o  êxito  índecifSO»  por*- 
goe^  se  o»  e^of^o  ^ra  immensq  .da  pajrte  àos,.  nossos,  /tre- 
QKQdo  9ra  Q  pqfperQ  dà  banfla,  093  castelhanos.  .     ^      ^ 

Poréíiir  2^0$  go^o^'  do  jcondjçgfaypl  ibroiava-se.,q\ja^i  ijpa- 
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merarios  acobardaram  o  inimigo.  Por  fim  já  os  soldados  de 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  eram  mais  respeitados  que  com- 
batidos pelos  contrários. 

O  Mestre  de  Santiago,  a  quem  as  experiências  e  òs  ân- 
uos faziam  prático  nas  coisas  da  guerra,  formou  para  logo 
das  nossas  forças  juiso  mui  differente  do  conceito  que  an- 
tes concebera,  e  desconfiou  do  successo  das  suas  armas ;  e 
como  se  achasse  encurralado»  sem  valor  dos  seus  para  de- 
fender-se,  nem  tempo  para  retirar-se,  rendido  á  fortuna 
d'aquelle  dia,  mandou  pedir  ao  condestavel  qufzesse  sus- 
pender o  golpe,  porque,  para  victoria,  já  nada  lhe  faltava, 
e  para  credito,  lhe  sobrava  a  resolução  bisarra  de  o  proca- 
rar,  sendo  as  suas  forças  mui  inferiores  ás  castelhanas. 

D.  Nuno,  sempre  gentil  nas  suas  resoluções,  mandou  sus- 
pender a  peleja,  e  assim  o  inimigo  ficou  duas  vezes  venci- 
do, pela  força  do  nosso  ferro  e  pela  annuencia  da  nossa  ge- 
nerosidade. 


mr^ 


Achava-se  o  condestavel  mais  gasto  dos  trabalhos  que  dos 
annos,  o  que  chegou  a  mostrar  aquelles  grandes  espirites 
dobrados  ao  peso  dos  cuidados,  que  intendeu  só  poderem 
ser  ajustados  em  tribunal  superior.  E  posto  que,  ainda  mes- 
mo na  vida  de  soldado,  professara  recolhimento  de  religioso, 
náo  satisfeito  com  as  obras  feitas,  assentou  de  coroar  antes 
da  morte  suas  victorias  com  uita  estranho  exemplo,  mais 
glorioso  triumpho  do  que  todos  oà  alcançados  entre  inimi- 
gos armadoá. 

Depois  dé  ter  discorrido  pelos  tempoá  consumidos  em  be- 
neficio do  rei  e  da  pátria,'  a  quem  já  ficara  isendò  inútil  o 
esforço  do  seu  braço,  e  o  conselho  demasiado,  por  se  achar 
já  a  sua  terra  tranquilla  na  paz,  requerida  pelos  mesmos 
inimigfos,  foi  buscar  parte  mais  segura  âo  cabo  da  incerta 
via^efn  da  vida.       '  '  ■ 

E  pensando  que  par^  os  caminhos  do  cèo  tudo  o  que  é  ter- 
reno é  pésq  conveniente  de  alijar  p^râ 'qtie  a  consciência  se 
possa  remohlár  rfaals  j[)kira  e  exempla,  procurpu  o  convento 
do  Carmo,  no  âniio  de \lfô2,  aos  sèssèhta  e  dois  annos 
'âe,edáde.  '"  '  :   '  "  ' "''     "  "i' 

'  Alistado'  atN  n'aqtièllá  piedoáaí;  ^iH6te;  dèu  princinio'  a 
novas  conquistas,  que  serão, descri pbs  cóiti  mstís  facilidhde 
agora,  pois  ò  nSo  sSoí  já=  entre  os  festtèpilòs  flíl  guerra;- 

Havia  d  CondesCaVe),  èòtixo  Ècá  -expMtO.òrimr  ataledípftdt 
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eleição  escolhido  o  convanto  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
do  Carmo,  de  Lisboa,  onde  mandou  edificar  uma  cella  hii* 
milde,  t3o  apertada  e  pobre,  que,  depois  de  rebocadas  as 
paredes  e  embebidas  de  adobes,  mais  se  dissera  jazigo  pa- 
ra a  morte  que  morada  para  vivos. 

Ainda  ha  annos,  os  frades,  com  piedosa  contemplação, 
mostravam  aos  curiosos  viajantes  esta  cella,  que  ficava  n'a- 
qoella  parte  do  claustro  antigo  que  o  terramoto  não  abateu. 
Tinha  uma  janella,  que  deitava  sobre  a  pequena  cerca  dá 
chamada  maralha  do  Carmo,  d'onde  se  avistava  o  Rocio  e 
aquella  parte  da  cidade  baixa  adjacente.  Foi  d*alli,  doesta 
janella,  conforme  a  tradição  o  confirma,  que  o  heroe  pro- 
fesso  despediu  a  famosa  lança  que  se  foi  encravar  ás  por- 
tas da  Moiraria,  e  que  motivou  o  celebrado  dito  já  referido. 

No  dia,  pois,  em  que  houve  de  recolher-se  á  santa  vida 
monástica,  cerrou  seu  testamento  e  entregou-o  nas  mãos 
do  {>adre  frei  Affonso  Leitão,  ou  de  Alfama,  como  résaiâ 
outras  memorias  do  tempo,  vigário  geral  que  então  era  da 
família  carmelita,  e  de  quem  recebeu  o  habito,  com  uma 
compiincção  e  penitencia  que  a  todos  abalou. 

Contaremos,  em  beneficio  de  varão  tão  excellente,  o  mo^ 
do  por  que  dispõz  de  seus  bens  temporaes,  os  quaes  re- 
partiu entre  seus  netos,  sem  que  o  amor  o  descuidasse,  ou 
o  sangue  pozesse  taxa  ou  limite  á  prèdade  de  pae,  com  que 
se  mostrou  sempre  amparo  e  providencia  dos  pobres. 

A  D.  Isabel,  mulher  do  irifante  D.  João,  deixou  as  viflas 
de  Lousada,  Almada  e  Paiva,  com  as  rendas  de  Loulé. ^ 

A  D.  Affonso,  que  depois  foi  marquéz  de  Valença,  legou 
o  condado  de  Ourem,  com  tód(]ís  os  reridímentos  e  os  pa« 
ços  de  Lisboa.  '' 

A  'D.  Fernando  ficaram  os  condados  -de  ArrajoHòs  è  Bor- 
ba, com  todas  as  terras  do  Alemtejo.   ' 

As  rendas,  de  que  em  vida  tinha  feito  mercê  aos  fidal- 
gos e  oavaileiros  a  queto  faltou  premio, na  gratidão  do^ei, 
declarou  que,  por  xnotiè  dos  possuidores,  j[)iãsâassem  a  étvk 
netos:  '  /      • 

Tudo  que  eram  jóias,  alfaias  de  oiro,  prata,  armas,  cavai- 
los,  armações  e  vestidos  repartiu  pelos  pobres,  eití  ádeií- 
çao  á  necessidade  e  á  qualidade  decaída  "umr,  chégatido  fe 
tazer  esmola  atá  da  cama  em  què  áoi^mia.  ' 

Aos  devedores  féz  largas  <]tii1as;  é  a  bastantes  ^'ellék 
perãoèaiuéo  o  C|de  lhe  deviam.     '         '  '    •         ^   > 
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Uliinoaroente,  havendo  sido  despejados  os  celleiros,  e  ves- 
.tído  de  um  saial»  sem  m^is  compaobiaque  a  de  sãos  grao- 
des  espiritas  e  alguns  servos,  di74endo  ao  mundo  o  ultimo 
^eus,  se  foi  em  demanda  do  mosteiro  já  citado. 

Sabiram  a  recebeUo  todos  os  religiosos  com  as  defi)OQS- 
trações  devidas  a  tamaaba  pessoa^  que. soube,  nQ&  desipre- 
jsos  das  bonras,  fazer*se  mais  benemérito  ainda  a  todos  os 
respeitos.  A  primeira  acção  foi  buscar  a  Deas,  a  quem, 
prostrado  diante  de  seus  altares», não  sem  lagrimas,  renden 
graças*  havendo  por  especial  beneficio  do  céo  aqAielle  vo- 
luntário desapego  com  que  se  despedia  dos  bens  teirreaos. 

Findas  as  cerepionias,  em  que,  renunciando-se  a  $i,mes- 
mot  jâ  não  ticav^  do  antigo  copdestavçl  senão  o  monge 
amortalhado,  eiru^ou  na  pobre  call^^  que  deixamois  referida, 
ei  abi,  dentro  d  aqueJIas  pobres  quatro  paredes  nnas.  e  pos- 
to de  joelhos  diante  da  santa  imagem  do  Crucificado,  le- 
rv^ntoiu  o  pensamento  áquellas  alturas  d^qçdô  o  miiado  ae 
,aÒig\ua  bem  pouco  aos  olho$  do  Ghrístão. 

Divulgou-se  na  cidade  ajiQiÍGiâ  do  sijccesso,  e  levQo-a  a 
fama  em  tempo  breve  ás  parlçâ  mais  remotas,  em  qw  foi 
jpuyida  com  geral  admiração  de  naturaes  e  esti^anhos,  . 
.  Fizeram,  os  homens  juízos  vadios,  discorrendo  em  caso 
Aão  raro.com  alvitres  dlfferent^,  maâ  tpfdos  edificadpa coqi 
«o  ei^enoplo.  Nenhum  acabava  de  encartocer  as  exceliencias 
de  tamanho  .varado,  parecepdo  agora«  no  da^pre^  dagiCoi- 
jB^f  do  mundo,  maiores  seus  m^ecimanlo^. 

r    P^ssarain-çe  annos.  '  / 

i    A  humildade  do  çondestiavél  ^balQu»)^! ,  taotOi  queunem 
quiz  usar  senão  do  nome  de  Nuno.  .      • 

;  Até  do  se<u  iHustre  fppetlido  fez  divo^roio,  e  nSo  preten- 
deu mais  do  que  occAiparise  dos  santos  exercícios  da  reii- 

4KI^^  <  ..  »      .    .  .  •  '1  •  / 

,  CfímOt  fí^m  se,.divujga8i$e  no.jmMndo  a  f^md  4e  suas 
>virtujd<^,  C9ím  bradp.  mà^  opirais  retpm.l^nte.  doijipiuô  aqoelle 
que  vulgarisousuas  proezas,  vinham  velo  muitos  iodivi- 
.4no^,  de.  if^toncões,  piedos^^s»  n^ag  etiii  qjiitíiD .  maia  imperava 
4.owi(^d<]^â.(]Q{CAÕibie|CQr  die^pi^rtoiheriVBduas  va^aft^graa- 

^^^.  BP  eafiprfto  :e  ,na  ^bnegwío^ 

Ao  condestavel.2|p|gia  le^lA.  jnsist^n^ai  .qoxntiidd  wmo 
|)pr,  vais 'qu^  nrQcurasp^^iUâa  podia  acat>air  de  oagari^ip.  a 
todos,  pois  viu  até  que  Qfi,dQ09(Qipfl  i»tQress«t»idQ  £stadQ, 
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« 

de  que  ellé  se  quizera  soltsrr  totalmente,  alli  teimavam  ain- 
da êtn  ir  procaral-t),  começou  de  pensar  em  aasenlar-se  de 
Lisboa,  baseando  partes  tão  longiquas,  em  qúe,  pela  dis- 
tancia, passasse  por  desconhecido. 

Chegou  a  deliberar  ir  viver  entre  penhas,  pedindo  de  es^' 
molla  o  preciso  para  tnanter-se. 

Este  propósito  commanicoa-o  o  condestavel  ás  pessoas 
com  quem  tratava  os  negócios  de  sua  alma. 

Mas  não  foi  tanto  em  segredo  participado  o  intento,  que 
não  chegasse  aos  ouvido?  do  principe  D.  Duarte,  o  qual, 
sentido  de  que  deixasse  a  corte  ura  homem  tamanho,  a 
qeem  o  rei  devia  a  coroa  e  o  reino  a  liberdade,  foi  em 
pessoa  drssuadil-o,  represenfando-«lhe  com  maduro  juízo  às 
perigos  d'aquelle  árbitrk). 

Mostrou-lhe  com  evidência  e  fortaleza  de  rasões  que  aqué^ 
le  se  tornaria  de  grande  injuria  para  todos  os  portuguezes, 
porque  vèndo-o  desterrado  e  fgnorando-lhè  a  causa,  ou  o 
haviam  de  presumir  máo  para  os  feeuis,  pois  lhes  fugia,  ou 
injuriado  por  elles,  porque  os  evitava. 

Estas  ponderações  pesaram  no  animo  do  condestavel,  e, 
sempre  humilde,  pois  o  fundo  do  novo  voto  era  esta  vir- 
tude,* cedeu  para  logo,  e  ficou  no  mosteiro. 


Tomado  o  propósito  de  residir  perpetuamente  n'aquella 
clausura,  por  que  algum  tumulto  ou  desvio  lhe  não  per- 
turbasse o  socêgo  da  oração,  mandou  levantar  na  cerca, 
bera  perto  da  antiga  sacristia,  um  cenóbio,  ou  ermidinha* 
da  hivocação  da  Senhora  da  Assumpção,  cuja  imagem  de 
alabastro  ainda  ha  pouco  existia,  e  se  mostrava  com  pie- 
dosa reverencia  no  tempo  dos  frades. 

•Resam  as  memorias  d'aquellas  eras  que  muitas  vezes  a 
santa  imagem  lhe  fâllàra,  ou  antes  que  a  elle  parecia  òuvil-a, 
nas  alhrcinaçoes  fervorosas  do  seu  devoto  espirito. 

A  verdade  é,  que  alfi  se  recolhia  horas  inteiras,  òu,  pírra 
melhor  dizer,  todas  as  que  lhe  sobravam  das  santas  obri- 
gaçõíls  do  culto  divino. 

EKrei,  informado  pelo  principe  D.  Duarte  da  voluntária 
pobreza  que  professava,  despido  assim  de  tudo,  sem  re- 
seírvar  para  sv  maife  do  que  os  instrumentos  da  sua  morti- 
ficação, onde  elle  encontrava  maior  penitencia,  como  des- 
pojos da  ultifiia  batalha  em  que  sabira  vencedor  de  si  mes- 
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IDO,  lhe  mandou  consigDar  das  rendas  d3o  da  coroa  um  do- 
nativo com  que  podesse  sustentar  alguns  dos  seus  anligos 
companheiros  de  armas,  que  imitando-ihe  o  exemplo,  lhe 
eram  também  companheiros  na  aspereza  d'aquella  vida  pe- 
nitente. 

Foi  pois  este  donativo  talhado  com  mão  tão  larga,  que 
sobejava  dos  gastos  ordinários  para  as  abundantes  esmollas 
com  que  soccorria  a  muitas  pessoas  necessitadas. 


Descançava  o  condestavel,  havia  ánnos  já,  entregue  á  obser- 
vância da  vida  claustral,  e,  para  lhe  sahirem  mais  rudes  e 
ásperos  todos  os  actos,  procurava  as  obrigações  mais  hu- 
mildes, que  soUicitava  e  satisfazia  com  fervor  piedoso. 

E  áqueíles  que,  por  decência  da  pessoa,  pretendiam  im- 
pe dil  o  d'eslas  occupações  mais  baixas,  respondia  que  na 
casa  de  Deus  tudo  era  tão  illustre,  que  o  menos  vinha  a 
ser  o  mais. 

N'uma  palavra,  os  exercícios  mais  grosseiros  eram  o  ócio 
em  que  mais  se  comprazia. 

E  assim  se  entregava  todo  ás  coisas  divinas  com  tal  dedi- 
cação e  zelo,  que  nem  por  acaso  lançava  vistas  sobre  as  tur- 
bulências do  mundo. 

Foi  n^estas  disposições  de  animo  que  foi  colhel-o  um  em- 
baixador castelhano,  enviado  por  el-rei. 

O  sobresalto  tornou-se  grande,  mas  não  pôde  escusar-se 
á  ouvil-o,  por  ir  alli  mandado  por  superior,  e,  depois  de 
conferenciarem  por  algumas  horas  sobre  vários  negócios  de 
$ua  instrucção,  lhe  perguntou  o  ministro  hespanhol  por  que 
causa  despiria  aquella  mortalha? 

Ao  que  respondeu  sem  alteração,  nem  mudança: — que 
só  por  uma,  que  vinha  a  ser,  se  el-rei  de  Castella,  alterada 
a  paz,  mpvesse  outra  vez  guerra  a  Portugal,  porque  então 
ainda  serviria  com  um  braço  a  pátria  ^  com  o  outro  a  reli- 
gião. 

Escutou  o  castelhano  com  espanto  aquellas  montras  do 
antigo  valor,  o  qi^al  não  esfriara  no  pa^triotismo  do  velho 
guerreiro. 

Outros  referem,  que,  dizendo  estas  palavras,  afastara  do 
peito  o  escapulário,  e  mostrara  o  corpo  armado  por  de- 
baixo do  habito,  como  que  inculcando  que  ao  religioso  não 
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haviam  esquecido  nem  os  brios,  nem  as  obrigações  do  ge- 
neral. 

Volveram  porém  mais  nove  annos  depois. que  isto  succe- 
deu,  e  que  o  condestavel  levava  esta  vida  toda  gasta  n'es- 
tes  santos  exercícios  de  contemplação,  quando  começou  a 
achar-se  tão  desfeito  e  rendido  á  doença,  que  chegou  eqifim 
aquelle  esforço  a  mostrar-se  exhausto,  posto  que  fosse  ainda 
mais  com  o  rigor  da  abstinência  do  que  com  o  peso  da  en- 
fermidade. 

Conhecendo  que  Ibe  era  chegada  a  hora  da  ultima  bata- 
lha, em  que  a  pçleja  é  certa  e  duvidosa  a  victoria,  despe- 
diu-se  dos  religiosos,  que  lhe  assistiam  como  enfermeiros» 
recolheu-se  só  com  o  seu  confessor  a  coramunicarlhe  o  im- 
portante negocio  da  sua  salvação,  e,  receiando  menos  a  mor- 
te que  as  contas  que  havia  de  dar,  entrou  em  disposições. 

Pediu  muitas  orações  e  todos  os  sacranientos  da  egreja, 
que  recebeu  com  piedosas  lagrimas  e  edificante  compunção. 

Depois,  abraçado  com  um  devoto  crucifixo,  que  lhe  foi 
inseparável  companheiro  no  restante  da  doença,  e  corii  os 
olhos  pregados  n^aquelle  sagrado  transumplo  do  martyrio 
do  Redemptor,  que  tanto  lhe  fallava  á  alma,  se  dispoz  para 
a  grande  jornada. 

Resam  escriptos,  que  se  conservaram  por  muito  tempo 
DOS  archivos  do  mosteiro,  que  ao  desapegar-se  da  vida, 
ii'esta  hora  suprema,  lhe  apparecêra  a  Senhora,  e  lhe  asse- 
gurara, com  semblante  benigno,  seu  patrocínio,  o  que  não 
é  para  admirar  para  a  crença  daquelles  espíritos  hallucina- 
dos  pelos  extasis  e  fervores  da  oração. 

Firme  com  tão  solemne  auxilio  em  tão  apertado  passo, 
pediu-lhe  lessem  a  sagrada  paixão  escrlpta  pelo  Evangelista 
S.  João,  e  chegado  áquellas  palavras,  em  que  pelo  mesmo 
Christo  se  nos  concedeu  mãe  a  Rainha  dos  anjos,  rendeu  o 
espirito,  aos  11  de  maio  de  1432,  n'uma  terça-feira,  se- 
gunda oitava  do  Espirito-Santo,  tendo  de  edade  72  annos, 
e  9  e  alguns  mezes  mais  de  professo  n*aquella  santa  reli- 
gião. 

Logo  se  divulgara  a  noticia.  Correu  a  corte  e  o  povo  a 
vêr  o  cadáver  do  condestavel,  e  cada  qual  mais  se  apressava 
em  lhe  tocar,  como  n'uma  santa  relíquia. 

Assistiu  el-rei  e  os  príncipes  á  mortalha  S  auctorisando 

<  kc\o  de  amortailiar  antigamente  usado  nos  conventos. 
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com  sua  pres:en(a  todos  os  actos,  e  fazendo  áté  parte  do 
trinlanario  *. 

As  exéquias  egualararti  ás  reaes.nô  lacto,  e  excederam-nas 
nos  prantos  sinceros  que  rapitòs  oll^os  verteram.  * 

Depositou-se  o  corpo  em  sepultura  rasa,  no  meio  da  ca- 

Sellamór  da  egreja  do  Carmo,  não  permittindo  a  homilda- 
e  de  tão  illuslre  varão  oulfo  mausoléu.  Foi  só  passados 
annos,  a  pedido  de  D.  Joannâ,  duqueza  de  Borgonha,  sua 
terceira  neta,  mulher  de  Filippe,  o  das. mãos  brancas,  duque 
d*aquelles  estados,  que  se  lhe  ergueu  trm  tumulo  debaixo  do 
arco  do  lado  da  epistola,  sendo  para  alli  trasladado  o  corpo 
por  mão  do  bispo  de  Tripoli,  D.  frei  Martinho  de  Soiito- 
mayor,  então  prior  d'aquelle  convento. 

N'este  logar  estiveram  algum  tempo  seus  ossos,  de  que 
se  conserva  meínoria  n^uma  pedra,  em  que  estava  esculpi- 
da a  cruz  das  suas  armas. 

Na  era  de  15.48  trasladaram  nos  outra  vez  para  o  presby- 
terio,  da  parte  do  Evangelho,  onde  ficaram  no  mesmo  tu- 
mulo de  flnissimo  alabastro,  assente  sobre  três  leoc^,  obra 
soberba  pela  matéria,  e  ainda  mais  soberba  pela  traça. 

Na  face  principal  se  deixava  ver,  aberto  em  relevo,  o  bra- 
são de  que  usava  em  suas  bandeiras  o  santo  condestavel.  No 
remate,  entre  columnas  relevadas,  viam-se  dois  anjos  ampa- 
rando dois  escudetes,  e  aos  pés,  entre  vários  lavores  aber- 
tos em  esculptura  delicada,  outros  dois  escudos  guarnecidos 
de  oiro  com  a  cruz  floreada  dos  Pereiras.  Na  face  fronteira 
que  olha  ao  corpo  da  egreja,  se  mostrava  o  corpo  em  volto, 
na  mesma  pedra,  vestido  de  armas  brancas,  cingida  a  espa- 
da, e  nas  mãos  uma  maça,  como  o  grão  guerreiro  sabia  me- 
neal-a  em  peleja.  E  sobre  o  sepulchro,  estendida,  a  sua  ima- 
gem de  estatura  proporcionada,  com  o  habito  da  ordem  car- 
melita. 

Novembro— 1868. 


*  Espaço  de  trinta  horas,  que  decorriam  desde  a  morte,  até  dar-se  sepul- 
tura ao  cadáver,  e  em  que  parentes,  amiâ:os  e  as  carpideiras  oravam  e  rom- 
piam em  prantos. 


<         • 


I 

.  t 


'  .  .  .  '       . 

r 


-.11       ', 


;batalhà  ím  aixsácbh-kcbih 

' .    "        -      •     •  •   •         •     .  :      • 

(M^rtttgueza^  ae  cobrirão)  de  luto^  e  08.i|)r4aõea;  de  murtas 
nabrea  fcuram  encarecidas  pela  facha  qf)gffa;:  Qw  <>$  4o^U 
cano  ba&tandoa  >da  pátria  aos  oliniâi  ida  poatetidiad^  ioAin 

;A8  imprudeae^Ao,  geoio  v«(iluj9tiM*íoso  o  Impiimlíwo  à$ 
um  rei^rofiocabo  aoffnètairam  ^bre  esla  tef na  a  calamidade, 
que  ^seíQS  xiaturaesi»  ôqi  iBelbores.erus»  aempre  ^  íQriíipMihar 
laíQ^paraffug^ntar:  a  sujeição  ao  jf«0'es(raf)(^ir^ 

arodav«»\as  canais  ^o  .scaptro.  tde.AfiEonsot.JieinríqiiMiin 
oabir  Das  mSi>$  4ejFiiippiftilI»  030.as  dratei^aiiMUT  ufmneol») 
o  tdesast^^  4e  Alc^ow^-J^ibírt  denivapam  de  «ais  imge,  e  for 
ram^a  qerjto  «laisMmplesas.uiíexpedífilo.dia!  A&ic%íi  o^aw 
fimieato  ^de^enia^e  viiãrani  is^iansa  Jesci^brji!  Af  pQSt«iiíMi'i|fm 
gaAgi^apflíi  de..ba  fiaijMio^  os  tiwQfbres^^iiiais  Qobrea.idaí 

corpo  do  velho  Portugal,  e  patentear»  bem  4MlAlBepte^  if iMi; 

ií^egíià^  »  Mom  úo^m^VKt  Mleeeria*  «iMlaiiraiiia.^^fyiior 
^*w  bms  cow  qu^tp^esse  engiier-setbotradAiA^siiji^ns « 
twítdo  idos  estf anbps^  >       i  .        /.  /    < 

iOsireinadof  >4e  0i4' Manuel  •e^dp^.]  Jaiq  Hi>Q;$|riiimroi 
tii#;  iflâM^oAB.  jjafitef  i^ipeite.ieirf)f  ideMd<ii,'íe  >dd  >Wvo  i  wppls(> 
piaffii  '^  Jetfiia  e  (parma»  «rtos*  e  0  s^gobd^CKMitiMaiiilo:  ortii! 
(bQpda»t4i;«(»  láe  Hlustirficicb  ioqiMKtdai  noft  .MUf  ^laffetesi 
moraes,  haviam  sido. ^ •, í^etoMOStoNei:  )âamit»  pai»  4)itilir 
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tempera  do  caracter  portugaez.  Os  ócios  da  longa  paz  com 
o  reino  visinbo  tinham  enervado  os  ânimos ;  as  riquezas  das 
regiões,  recentemente  descobertas  na  Ásia  e  na  Africa,  agu- 
çaram as  cubicas,  e  os  próprios  guerreiros  haviam-$e  feita 
mercadores.  O  amez  já  molestava  aqueiies  corpos  Imbitua- 
dos  aos  fofos  setins  do  Levante  aijofrados  de  pedrarias,  6 
aquellas  mãos,  n'outros  tempos  endurecidas  no  manejo  da 
espada,  agora  occupavam-se  quasi  em  empilhar  e  contar 
pardaos.  Podia-se  dizer  a  seu  respeito  o  que  Juvenal  escre- 
vep  logo  qqe  as  conquistas  entenderam  o  domínio  <}e  Roma> 
e  b  poder,  reunido  nas  mãos  dos  Césares,  tornou  á  cidade 
eterna,  santuário  de  liberdade,  em  antro  de  vícios: 

Luxuria  incmnbuit,  irctumqae  uldscitur  orbem. 

A  proverbial  bravura  das  possais;  armas,  escurecida  já  na 
batalha  de  Toro,  onde  a  ciisto  se  manteve  ainda  pelos  es- 
forços  pessoaes  do  filho  de  Affonso  V,  apenas  recordava  o 
c|<i6  vãfléi^  nas  proezas  de  Gochim,  Malaca  e  Diu,  proe^s, 
eomtudo  talvez  menos  estimuladas  pelo  nobre  heroísmo  que 
ii'0o<ras  eras  inflammou  o  peito  de  noteos  soldados,  do  que 
pela  aiilbiç9o  de  rapinaras  opulentas  Victlmas  dá  conquista. 
A  introducçSo  do  tribunal  do  santo-officio,  como  instrumenta 
dé  ifftolerandií  religiosa,  acabara  dè  perverter  as  consciên- 
cias, abrindo  as  pt>rlas  á  delaçio  á&onjtíia  e  aos  maiis  eie- 
craveis  excessos  do  fanatismo,  e  isto  em  quanto  a  sociedade 
de  Jesus 'se  apoderava  do  confissionario,  da  direcç9o  dos  es- 
tudos,: ei  pit*a  cumulo  de  nosso  1i!ifortunio,  até  da  animo 
dos  mm^^  reis,  do  que  resultaran»  os  três  grandes  tnalei^ 
que  deiemiínaratti  k  nos^  decadeiiciii  moral':  os  cicios  de 
Qte  en^RO  cafcoladamente  erl^oneo,  lançados  no  espiritada 
noeiAaidér  a»  ((tiebra  dos  toais  si^rados  vinctrlos  no  seibr  dtfs 
fáiniMas;  e  ò' infldxo  jes<irtieo  dòtt^inafido  todàá  ás  nossas 
rela^cripclMMsi''  •: .  •  '    ^  >     .     •  -    m   .*•  ^ 

Era  <esfe:<o  iqiMre^  das  nossas  misérias,  quando  cbé^<m  á 
FortúgaMMuléy-Ilaiiíet,  rei  de  Marrocos,  detsthronaido  par 
seu  tio  Mulev-Maluco,  que,  depois  de^  hiíVer  solicitado  úò 
CasteH»  imXm  piri  réèuperar  o  páMidb  éceptho,  e  de  lhe 
ser  nmdo  peMsaffaetdadè  pmdeniie  de  FiU^  11;  ^^diii- 
^' a  m  SebflstiaG^  Já  então  eoillfeddò  tiòS'  õúth)s  tekm 
pela  sua frtedadee  toioflH<los  desiijekde  eáteMler  o httpe- 
]40'^  fè  li  crnia  dos  dnfeninlos  infiéis. 


O  rei<  portngnet  promecteu  o  desejado  soooorro.  Esta  de^' 
liberação  do  príncipe  teve,  em  geral,  a  opposição  de  4odo6' 
os  seos  conselheiros  K  O  próprio*  monarcba  castelhano  o  ad- 
vertia de  passo  tSo  errado.  Mas  D.  Sebastiio,  sem  dar  oa- 
vidos  a  taes  avisos,  dispoz-se  a  passar  a  Africa,  appare- 
Ibando  um  exercito  eiima  frota,  em  que  se  reuniu  a  flor* 
do  nosso  exercito^  e  o  melhor  do  noeso  poder.  A  narrativa 
d'e6te  lastimável  lance  da  história  portugueza^  não  pertence 
á  índole  d'este  ^boço,  por  isso  mencionaremos  apenas  a 
partida  do  s(4)grano  portuguez,  e  o  seu  deplorável  termo ' 
DOS  arraiaes  africanos,  onde>  aom  o  primor  da  nobreza  do 
rekio,  sepultou  a  coroa  de  seus  maiores. 

Por  morte  doeste  príncipe,  seu  tio,  o  cardeal  D.  Henrique,f 
que  residia  na  at>badia  de  Alcobaça  >  foi  confviãado  a  vir  á> 
corte,  6  acclamado  rei.  A  vida  do  novo  soberano,  já  edoso 
e  achacado,  annunciava  pouca  dura.  Já  em  seus  dias  os  di- 
versos pretençores  á  success9o  pleiteavam  seus  direitos  e 
eram  elíes  nada  menos  que  filippe  U  de  Hespanha,  por-seri 
filho  da  infanta  D.  Isabel^  filha  de  D.  Manuel;  Manuel  Fe-: 
lisberto,  duque  de  Saboya,  filho  da  infanta  D.  Brites,  tani^ 
bem  filha  deOjMamseU  D.  António,  prior  do  Grato, -filho 
bastardo  do  inftinle  D.  Luiz,  eguaimente  filho  do  mesmo  so-^ 
berano ;  Rainuncio,  príncipe  de  Parmai,'  filho  da  infanta  D. 
Bfeirla,  que  o  era  do  infante  f).  Duarte,  outro  filho  de  D.  Ma»-' 
nuel;.  e  a  sr.^  D.  Catharina,  da  mesma  sorte  filha  d'^queile^ 
príncipe.  A  estes  devemos  ainda  ajuntar  a  rainha  de  Fran^' 
ça,  Gatbarína  de  Medíeis,  que  pretendia  descender  d*el-roí* 
D.  Affonso  III  e  da  desditosa  condessa  Mathilde  de  Bolonha, 
sua  primeira  ^moitaer;  e  o  papa  -Gregorío  XIII,  que,  peto  Ak 
cto  de  D.  Henrique  ser  membro  do  sacro  collégio,  entendia' 
que,  por  sua  ihorte,  a  eorôa  devia  ser  julgada  devoluta  á 
Santa  8é.  t   . 

Vejam  oomo<  Portugal  era  já  cubicado  1 

A  totalidade  porém  doestas  pretenções  só  se  manifestou: 
depois  de  finado  o  candeal-rei,  mas  algumas,  como  a^f  i- 
lippe  II,  a  doduqtae  de  Bragança,  e  a' do  Prior  do  Gratt),> 
debatiam-^e  já  e  pretendiam  prevalecer  ih  tempo  de  reitoa^* 
do  do  provecto  moínarcha;  .  i    .  .  !f 

Os  meios <èmp^gados,  contudo,  <peio  soberana  h^paidioli 

*  Mo8tra-8e  ainda  nos  paços  de  Cintra  a  sala  einqia  le  rcoviu  este  ooor 
selho,  cuios  alvitres  jtoram  todo^  contra  a  Jornada  a  Africa.  V^-se  até  a  ca- 
deira onde  afirmam  térp]^esidido  D.  Setiaàtião. 


m 

fomm  digoos  ^a  Ma  dstacU  e  diasíflitaladt  poKtm»  <Ni6§aem 
melhor  do  cpie  elle  podia  invadir  Porlagaí  por  lodos  os  poa- 
toiSt  porque  o  poder  úe  Gasiella,  n'essa  èpocig  eira  joaiaei^ 
so ;  11186,  bypocrila  madcarido  oona  «pparencias  de  esoropi»* 
ioee^  quíz  aales  provar  o  soa  direito,  e  seoípce.  cooi  os  olhos 
DÍefiíte  alivoi  >ourou,  por  meio  de  todos  os  ardis  e  traçai  06* 
cttltas,  de  |[rangear  <iub  partido  forte  e  pneponderaoie^  ai* 
trahiodo  a  si  a  parte  mais  iafloedta  ^^  rein(^«  /quer  m  clas- 
se aobre,  quer  eoire  os  iodividoes  qualificados  da  magis- 
tratura e  das  armas^  O  diique  de  Ossuna  ^  D.  Ghrístovão 
deMoitra  foram  os  príncipaes  agentes  desta. oompiicadâ  e 
astuciosa  empreza.  Este  ultima,  sobretudoí,  porl;ugtíe?  de 
naseiítaeBtd,  porém  castaUiano  por  incliftação,  nâo  desdisse 
Mm  um  momento  a  can&ança  que  n  elle  debitara  seu  ama, 
maudando-o  « iPortugal  incumbido  de  tão  melindrosos  e  se* 
cifeAos  podepes^ 

.  Seguir  o  iabyríQiho  dos  /manefos  clandesáinos  deste  bo- 
mem  notável,  eom  as  pessoas  mais  imporliantes  da  corte  de 
Portugal,  seria  narrar  ^  histofia  inteira  da  oorrupcão  d'a* 
qmWià  époci,  ém  que,  para  opprobrío  nosso,  aipp^recem 
até  os. nomes  mais  illustres  da  ãdalguiia  portigueza  vendé^ 
do»  ao  oine  da  usiio^paçao  caslelbaua !  Nem.  ascía param  mia** 
Ibdres»  e  das  .casas. m^ais  distiActas,  nteâta  <fi^ra  de  ooQsoiea- 
cifltl  A  seducoão  vencen  os  caracteres.  Mppostos  de  mais 
inUdgroSy  coittid  o-iíeroioo  defensor  de  Dm  0«  Joio  de  Mas- 
carenhas, o  bispo  D.  Jonge  dk)  AJmeida,  o  maiMfuez  de  ViU 
la.iMaKe  outros  não  menos  nobres«  quereom  as  mãoees* 
tendidasipara  Madrid,  não  se  p^am^de  receber  as  famo- 
sas cèd^laa,,e$íripiúr9í  autbentica  da  «sua  venalidade,  aties^ 
taí lo  indelével :do  S6U  opprobriíQ!.  li     • 

>.  l>*e&te  tcontegiò^. infesto  foiamo.  velbo  oonde  de  Vimioso 
e  o  bispo  da  Guarda  dos  poucos  nomes  illustres .  qqe  m 
mantiveram  illesos!  Fique  regi^Uida  laqui  lloi  louivavelintiri- 

i  1^  extensa  Ii6ta  dleâliss  fieoegadois  da: pátria  achou^à  Farta 
e Bousa  em  Cdltello Rodrigo^  eaoripia  peloipro^ío  punho 
deChrislovãpifde  JAofira.  Nãi^  poesci  POâísÀiir  á  leníta^  de 
trasladar  para  aqui,  por  inteiro,  a. rtarrMiKi  qtie/fae  o.sr^ 
Berbira. -da  Gunbai;  bo  ^p  aprmkvel  htm  éxs{$  Brios  herm- 
cos,  que  é  ao  mesmo  tempo  um  eloquente  brado  de  índí- 
giNíçãl»  «oofitfa  tamanha  ifnomimd; 
«A  prapagínda  phttii>p1tí|..>èâ%^^0:/p  ji^ottÉ^ .«  UHitt- 
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toso  escriplor;  premunida  dos' meios  mats  subtis  de  infil- 
trar a  seducçSo,  e 

prodigre  de  ses  biens 
Á  eenx  qui  faís^eat  Tcsa  d'ô(re  siens,  • 

distribnia;  á  larga,  as  suas  cédulas,  que  eram,  depois,  um 
titulo  á  vista,  para  os  trinta  dinheiros  do  ajuste  pagarem 
ao*  poder  dò'  portador. 

íE,  se  oorações  generosos  resiístifirm  á  gangrena,  que  la- 
Trava  com  iftcrrvel  rapide^r,  se  a  infanta  D.  Catharinff,  e 
mesmo  até  seu  primo  D.  António,  a  quem  se  offereceu, 
para'  tental-o,  cera  mW  ducados  de  renda,  o  priorado  de  S. 
João,  nos  dominios  de  Castèlla,  e  o  logar  de  více-rei,  em 
PoFtuga>l,  se  sustentaram  ná  altura  em  que  OMseu  nasci- 
mento os  collocara,  quantos  i^ãotiouve  -  e  do  melhor  d'esta 
terra!  —  que  fizeram  ganância  com  seus  nomes,  e  poze- 
ram  a  honra  em  almoeda,  adoptando  por  norma  de  seus 
actos  a  ctíebrado  verso  de  Quevedo: 

Poderoso  caballero 
es  Don  Dinero !  ? 

*Ao  abaiirar-se  os  olhos  do  espirito  para  esses  quadros 
de  abjecçSo;  e^m  que  as  primeiras  genealogias  âp(>arecem 
pela  segurttía  véí  esparrinhadas  da  lama  dà  ignominia,  des- 
crer-se-bia-^da  cFassenobre,  se  da  historia,  que  a  condemna, 
n5o  cònslasise  aoi= mesmo  tempo,  como  ella  conseguiu  re- 
habilitar-se,  remir  as  faltas  de  seus  maiores,  e,  afinal,  ser- 
vir de  vinculo  para  ligar  a  um  passado  de  cinco  séculos  de 
poderio,  um  futuro  de  esperanças,  que  vingaram  quasi  to- 
das, por  mais  que  o  neguem  alguns  pragoentos. 

«Os  que  tinham,  por  assim  dizer,  nas  mãos  os  destinos 
da  naç3o,  os^  governadores  dos  reinos,  os  homens  de  cons- 
ciência  4  dè  zelo  da  justiça,  que  mereciam  a  inteira  coa- 
flança  db  cardeal  D.  Henrique — do  pobre  rei,  já  decrépito, 
e  dos  três  bf^àífos  doestada),  e  que.  haviam  prestado  jura- 
mento de  íiQo  atraiçoar  a  ãua  pátria,  ede  guardar-lhe  sem- 
pre a  integridade,  fbnata  esses'  oi  primeir-os  ^oe,  dissolveih 
doaSí  cones  Traeionaíes,'  e  desorgatóisando  a  resisteticia^  que 
ainda  pod^^  fasèr^,*  tiraram  todo  o  obstáculo  á  entrada 
da  usurpação,  e  aplanaram-ihe  o  caminho.  •<'  i  ' 
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cSe  os  miseráveis  tinham  vendido  laoto  o  corpo  como  a 
alma  ao  demónio  da  cubica! 

«Em  Ayamonte,  pequena  vilia  da  raia,  na  Estremadura 
hespanhola,  para  onde  fugiram  alguns  d'el)es  á  vingança  do 
povo  enrurecido,  e  á  vergonha  que  o^  seguia,  como  a  sua 
própria  sombra,  e  onde  deram  e  assignaram  a  iniquissima 
sentença  em  favor  de  D.  Philippe,  que  com  ella  se  escudou, 
apesar  das  nullidades  que  bem  sabia  a  inquinavam,  era  o 
centro  da  torpe  veniaga,  sob  a  direcção  de  um  boquem  mais 
infame  e  execravel  do  que  o  conde  D.  Julião.  Era  d'alli 
que  os  cartazes  de  D.  Gbristovão  de  Moura  iam  recrutar 
adeptos  para  a  causa  da  invasão. 

<E  se  fosse  só  na  escoria  dos  povos,  no  rebotalho  do 
exercito,  nas  fezes  da  fidalguia  i 

«Porém,  qualt  Nâo. podiam  passar  d'onde  chegaram. 

cCusta  a  creio,  e,  ainda  mais,  a  publical-ol 

«Diogo  Lopes  de  Sousa,  o  governador  da  Casa  do  Civel, 
rasgar  o  código  das  nossas  leis,  para  embrulhar  a  espór- 
tula obnoxia  que,  talvez,  sollicítassel  e  despir  a  sua  toga  ve- 
neranda para  envergar  a  véslia  das  gallés,  porque  lh'a  de- 
bruaram douropel! 

«Francisco  de  Sá,  o  camareiro-mór,  insultar  a  memoria 
dos  monarchas,  que  o  cobriram  de  favores,  e  franquear  o 
paço  a  um  estrangeiro,  a  troco  de  lhe  ser  permittido  saciar- 
se  dentro  do  cofre  das  graças,  como  se  d'ellas  carecesse 
para  ser  mais  do  que  erat  Expôr-se  a  que  lhe  pozessem 
por  epigraphe,  na  vida,  quando  alguém  lh'a  houvesse  de  es- 
crever, o  que  depois  se  veiu  a  dizer  d'outro  que  andava  em 
cheiro  de  ibérico: 

Se  as  chaves  do  céu  tivera, 
Só  abrira  a  quem  mais  dera! 

«D.  João  de  Mascarenhas,  o  gigantesco  vulto,  que  com 
a  espada  por  sceptro,  e  Diu  por  pedestal,  fazia  um  simples 
aceno,  e  vencia  o  Hidalcão,  e  impunha  a  lei  a  Gambaya,  ro- 
jar as  cãs  pela  terra  que  seus  pães  nobilitaram,  e  estender 
a  mão,  sem  pejo,  a  uma  cédula  bespanhola,  embora  digam 
que,  arrependido,  a  queimou,  passados  tempos I... 

«Houve  até  um — o  meirinho-mór  da  corte — que  recam- 
biou o  vale,  porque  achou  a  posta  magra,  e  queria  maior 
ração  I 


«Outro  qaeixaYd-se  eqi  publico*  de  que  Ibe  «{o  tUibaQi 
pago  segundo  o  seu  mer^cimenjU),  ^  taoto  asjsiOQ,  que  $e 
^coptd  que  Filippe  lí»  como  isso  IbQ  canstas^QOÚ  r^âpoodeu, 
confirmando  aquelle  adagio  de  que  se  estima  ^  trajçãç  es|e 
aborrece  o  traidor,  ou  por  estas  palavras  ou  por  oaU|*as, 
que  vinham  a  dar  o  mesmo: 

«—Que  mais  quer  elle?  Que  se  contente.  Pois  se  a  coroa 
era  minha,  nâo  lhe  estou  devendo  pada,  se  o  oão  era,  fa- 
ço-lhe  muilo  favor  em  lhe  nâo  dar  o, castigo,  que  é  devido 
ao  seu  delicio. 

«Até  algumas  damas l.«.  Essas  ^lesmol 

cNa  asquerosa  relação,  que  o  corretor  português:  deixou 
em  Castelio  Bodrigo,  toda  escripla  de  seu  punho,  e,  naais 
tarde  estampada  em  um  dos  livros  do  nosso  Faria  e  Sousa, 
que  foi  queoi  soube  encontral-a  no  archivo,  oode  se  acha- 
va, lá  está  o  nome  de  tre&  senhoras,  uma  d'ellas  titular,  que 
receberam  dos  taes  papeis,  em  premio  dos  seus  serviços!» 

É  esta,  realmente,  uma  pagina  bem  negra  da  aossa  his- 
toria! O  amor  da  pátria,  refugiado  no  peito  dos  que  ainda 
se  conservaram  livres  doesta  asquerosa  lepra,  gemia  de  ma- 
goa, por  vêr  assim  arrastado  o  antigo  nome  portuguezl  Fe- 
lizmente, os  gemidos  da  pátria  foram  escutados,  e,  se  gran- 
de foi  a  queda,  nobre  e  altiva  surgiu  a  reparação! 

Não  antecipemos,  porém,  a  narrativa  d  esse  heróico  feito, 
onde  a  nossa  fidalguia  torna  a  encontrar  o  lustre  dos  brasões 
que  havia  manchado. 

Instado  pelo  apuro  das  circumstancias,  D.  Henrique  con- 
vocou cortes  em  Lisboa,  em  1579,  nas  quaes  se  propoze- 
ram  quinze  pessoas  para  que  d*ellas  escolhesse  o  rei  cinco 
governadores  e  os  juizes  que  deveriam  decidir  a  qual  dos 
pretendentes  devia  ir  o  reino.  A  astúcia  e  soborno  de  Mou- 
ra conseguiram  excluir  do  numero  quasi  todos  os  partidá- 
rios do  duque  de  Bragança,  e,  excluídos  da  mesma  sorte 
lambem  os  outros  competidores,  por  fundamentos  mais  ou 
menos  attendiveis,  logrou  Philippe  II  ser  o  mais  votado. 

Do  seio  d'esta  funda  podridão  moral  ainda  nos  appare- 
cem,  como  um  protesto  em  nome  das  antigas  e  heróicas 
tradições  de  patriotismo,  alguns  vultos  beneméritos  da  pá- 
tria, e,  á  frente  d*elles,  o  leal  Phebus  Moniz,  raro  exemplo 
de  resistência  ás  seducções  do  dinheiro  castelhano. 

A  Universidade  de  Coimbra  também,  com  louvável  e  no- 
bre exempção,  soube  sustentar  o  direito  da  princeiza  D*  Ga- 


'tbaliftt^:  O  còtítágib  dó  servilisíkiey  ao  póãet  estranha;»'  para 
boMiá  nò^a,  nSty  havia  infectado  ^tilôúp  ós  lenimos. 
*'  Mas  as  hesitações  do  Cardeal-fei,'poslb  que  Snclfbadcl  èm 
ftivor  de  siia  stebHúha,  nSo  lhe  deitavam  o  espirito  désas- 
sombt*ado  jpara  asserttar  uAia  decisão  formal.  Ou  qqe  ú'éfí& 
lavrassem  verdadeiros  escrúpulos  a  l^speíto  doá  direitos  do 
túòDarcha  hespatibol;  ou  que  houvésisé  k'eceio'de  expor  o 
reino,  depblS  da  sfua  moKe,  aos  perigos  e  incertezas  a'iima 
guerra  désègnal,  a  verdade  é  què  este  príncipe  'fluctuoa 
sempre  n'esta  perplexidade,  até  que  a  edade  è  os  achaques 
lhe  trouxeram  o  termo  da  vida. 

]â  estando  quasi  nos  paroxismo^,  visitoú-o  D.  Gatharina 
em  Altneirim,  tentando  com  a  soa  presença  e  as  suas  ar- 
guíçSes  recordar-lhe  as  antigas  promessas  de  lhe  manter  o 
direito  â  successSo.  Porém,  nada  alcançou  do  edósó  mo- 
narcha,  sen3o  o  éúleio  que  a  ^ua  inopinada  vista  lhe  cau- 
sara, enleio  mais  aggravado  pela  debilidade  das  forças  pres- 
to a  despediremse  d'aquelle  corpo  já  moribundo.  Ijrreso- 
Into  para  coin  sua  sobrinha,  timidp  diante  das  ^retenções 
ou  ameaças  de  Philíppe  II,  nntrihdo  desejos  de  vingança 
contra  o  Prior  do  Crato,  sem  Denhom  dos  dotes  de  intelli- 
genciã  ou  vigor  moral  que  lhe  podiam  ministrar  alento  para 
descarregar  o  golpe  decisivo  que  cortasse  por  todos  estes 
embaraços,  assim  terminou  os  dias,  cabèndolhe  a  ixnmen- 
sa  responsabilidade  de  nãobaver  resolvido  uma  c(uest3o  de 
que  dependia  a  sorte  da  coroa  porlugueza  e  o  socego  do 
reino;  è  cuja  resoluçSo,  auctorisada  por  seu  próprio  punho, 
emoludeceria  muitas  ambições,  e  talvez  até  as  do  mesmo 
soberano  das  Hespânhas,  que  eni  extremo  respeitador  de 
todgís  as  formulas  de  legalidade,  nao  attentariá  decprto,  em 
face  das-  potencias  dá  Europa,  todas  com  os  olhos  n'elle, 
contra' uma  disposição  sabida  de  poder  t5o  legítimo. 

Ha  qnem  affirme  que  algumas  disposições  testamentárias 
existiam  a  favor  de  Piiippe  II,  mas  que,  ou  a  vista  dà  da- 
queza  de  Bragança,  á  ultima  hora,  acordando  os  escrúpulos 
'ao  cardeal,  próximo  a  dar  contas  perante  a  misericórdia  di- 
vina, ou  arrependimento  nos  conselheiros  dò  finado  rei,  por 
verem  então  já' mais  de  perto  as  consequências  que  iriam 
seguif-se  da  sua  deslealdade,  contribuíram  para  serem  ani- 
quiladas* todas  ate'  provas  escriptas.  A  verdade  é,  que  Cbris- 
Xú\%q  dè  Mòura  qoiíí  protestar  contra  esse  despreso  das'pro- 
'messas  feitas,  mas  conhecendo  qtíe  o  escândalo  iria  expor 
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no  peloarthhd  d&  indigtia^ò  pvMcá  os  q«e  áioda  se  con^ 
servavam  ieáes  á  vdnda,  sem  coiutndo  Mtrahir  de  novo  os 
barladores,  calloa-se,  porém  nio  sem  òccultamente  amea- 
çar os  Jiidas  qae  Ibe  baviam  recebido  os  trinta  dinbeíros, 
sem  cumprirem  de  todo  o  pacto  nefando. 

Morto  D.  Henrique,  Acaram  goTertíadored  do  reino  D.  Jor- 
ge de  Almeida,  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Francisco  de  S& 
Menezes,  D.  Jo9o  de  Mascarenhas,  Diogo  Lopes  de  Sonsa 
e  João  Telles  de  Meiietes,  isto  em  virtude  da  decisão  das 
cortes,  reunidas  em  1579. 

Estes  governadores  convocaram  novamente  cortes  em  Al- 
meirim, que  tomaram  por  te)ito  o  parecer  da  Universidade 
de  Coimbra,  e  os  procuradores  do  povo  assentaram,  que  á 
naçlo,  n'etles  representada,  competia  resolver  o  direito  da 
successao. 

O  campo  estava  de  longa  mão  preparado  pelas  diligencias 
dos  emissários  de  Filippe  II;  no  eotauto,  este  soberano  re- 
ceiava  da  palavra  e  gente  que  já  lhe  principiava  a  dar  pro- 
vas de  não  ser  Sei  a  nenhum  juramento  ou  contrato,  e  dis- 
poz-se  a  invadir  Portugal,  para  o  que  reuniu  em  Badajoz 
um  exercito,  nomeando  para  o  capitanear  o  duque  de  Alba, 
o  denodado  e  ao  mesmo  tempo  aborrecido  oppressor  dos 
Paizes  Baixos. 

A  presença  das  forças  hespanholas  atemorísou  o  duque  de 
Bragança,  que  viu,  sem  a  menor  resistência,  invadir  e  se- 
nhorear os  seus  estados  pelos  terços  castelhanos ;  mas  não 
assim  D.  António,  prior  de  Crato,  que  logrou  reunir  gente, 
e  se  fez  acciamar  rei  em  Sentarem,  d'onde  partiu  para  a 
capital,  que  lhe  abriu  as  portas,  sem  estorvo,  exemplo  se- 
guido por  muitas  villas  e  povoações  do  reino.  Só  os  cinco 
governadores  se  oppozeram  de  um  modo  formal,  saindo  de 
Almeirim  para  Setúbal,  e  de  lá  para  S.  Lucas,  onde  accla- 
maram  rei  a  Filippe  II. 

Apesar  dos  revezes  successivos,  D.  Antotiio  não  desco- 
roçoou.  Fortificado  em  Lisboa,  da  iwrte  de  Alcântara,  ahi 
aguardou  o  exercito  hespanhol.  As  forças  portuguezas,  com- 
postas de  soldados  bisonhos- enaaal  armados,  não  passavam 
de  quatro  mil  homens,  e  o  exercito  hespanhol  subia  a  vinte, 
tendo  gente  disciplinada,  aguerrida  e  experimentada  nas 
campanhas  da  Itália  e  da  HoUanda. 

O  êxito  não  podia  ser  duvidoso.  D.  António  foi  derrota- 
do, e  fugiu  para  Santarém.  Todas  as  povoações  portugue- 
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zas  o  receberam  e  aeclamaram  rei*  mas  a  força  moral  esta* 
va  perdida,  e  desejos  só  nada  podiam  contra  o  poder  de 
Casteila. 

A  ãoal  teve  de  sahir  para  França,  que  o  auxiliou  com  al- 
guma gente  e  materiaes  de  guerra,  e  assim  navegou  para  os 
Açores,  que  ainda  estavam  pela  sua  parte,  oncte  se  susten- 
tou por  algum  tempo;  mas  por  fim  víu-se  compellido  a  ce- 
der, em  consequência  da  chegada  da  esquadra  commandada 
pelo  marquez  de  8anta  Cruz,  que  bloqueiou  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel e  poz  em  fuga  o  príncipe. 

Volvido  algum  tempo»  intentou  novamente  combater  o 
seu  temivel  adversário,  e  com  esse  propósito  veiu  ás  praias 
de  Peniche  e  da  Ericeira,  com  doze  mil  inglezes,  armados 
em  seu  auxilio  pela  rainha  Isabel,  que  tão  poderosa  inimi- 
ga se  mostrara  sempre  do  monarcha  castelhano,  e  contra  a 
^ual  elle  puzera  nos  mares  a  mais  numerosa  armada  de  que 
ha  memoria  nos  tempos  modernos,  a  que  chamaram  Arma- 
da  invencível,  e  que  foi  destroçada  e  anniquilada  pela  furía 
dos  elementos,  como  um  castigo  providencial  inflíngido  ao 
orgulho  do  altivo  soberano. 

D'aqui  por  diante  começa  o  chamado  domínio  dos  Filip- 
pes  na  historia  portugueza.  A  liberdade  nacional  foi  soffo- 
cada,  e  um  vergonhoso  labéo  maculara  o  caracter  de  mui- 
tos que  a  deveram  sustentar.  A  sujeição  ao  jugo  estranho, 
que  principiara  com  blandícias  e  mercês  aviltadoras  do  pri- 
meiro Filippe,  degenerou  em  vexames  oppressivos  e  dis- 
tincções  odientas  debaixo  do  ultimo  reinado.  Foi  mesmo 
este  excesso  de  tyrannia  que  inflammou  os  antigos  brios  de 
uma  nacionalidade  que  se  julgava  extincta,  e  que,  apenas 
sopitada,  se  ergueu  de  novo,  e  mais  forte  e  nobilitada  de  au- 
daciosos rasgos,  sustentando  os  direitos  de  ser  mantida  e 
respeitada. 

A  desgraça  de  Alcacer-Kibir  deu  de  si  a  usurpação  hes- 
panhola,  mas  a  oppressão  vil  d'esta  armou  o  braço  portu- 
guez,  que  proclamou  a  restauração  da  independência  na- 
cional. 
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Havia  sesseDta  annos  qoe  Portugal  perdera  a  soa  íade- 
peadeficia.  A  dominação  hespanhota  degenerara  em  lyraor 
Dia  execranda.  Instigado  pelos  conselhos  do  conda-duque 
dos  Olivares,  Filippe  IV  (terceiro  nosso)  esqueceu  as  nor- 
mas politicas  do  seu  avô.  e  as  antigas  promessas  feitas  aos 
portoguezes  na  época  da  sua  união  com  Gastella«  Todosoa 
privilégios  tinham  sido  violados,  e  as  exacçôes  Oseaes  cahiaoi 
uaias  sobre  outras,  como  se  os  haveres  de  todas  as  ciasr 
ses  devessem  ser  arrecadados  nos  erários  do  reino  visinho. 
Àté  a  própria  nobreza  começou  de  ter  o  pago  da  sua  felor 
Dia,  sendo  constrangida  a  servir  á  própria  custa  na  campa- 
nha de  Flandres.  Tudo  de  portugoez.  que  tinha  alguma  valise» 
foi  pouco  a  pouco  amesquinbado.  €om  a  perda  da  indepea- 
dencia  auSocaram-nos  a  liberdade,  e  destruiram-nos  o  pres- 
tigio do  que  fora  grande.  O  intento  era  quebrar-nos  todas 
as  forças,  as  forças  guerreiras  da  nação,  as  forças  patrióti- 
cas de  povo  livre,  as  forças  altivas  do  pundonor  tradicio- 
nal, e  por  todos  os  meios,  com  o  despréso,  com  o  vexa- 
me, e  com  a  oppressão,  porque  assim  nos  annulavam,  e 
pensavam  que  perderíamos  também  o  sentimento  de  virmos 
a  recobrar  a  nossa  liberdade  e  constituír-nos  em  reino  in- 
dependente. 

Nem  as  nossas  colónias  escaparam  a  esta  ruína,  porque 
o  plano  de  nos  espedaçar  o  poder  abrangia  tudo.  O  nosso 
vasto  império  da  Ásia,  da  America  e  da  Africa  foi  abando- 
nado, e  a  cubica  ingleza,  as  represálias  da  Hollanda,  e  os 
antigos  ódios  dos  régulos  africanos  acharam  opportunidade 
para  nos  desfeitearem  e  invadirem  o  território. 

cA  nossa  brilhante  armada,  diz  um  escriptor  festejado» 
tanto  navio  alteroso,  tantas  mil  caravellas,  com  que  varra- 
mos os  mares  e  demos  as  leis  ao  commercio,  ou  era  dizi- 
mada, em  cada  anno,  pelo  furor  das  borrascas,  pois  iam 
sempre  fora  de  moção  as  naus  mandadas  ás  Índias,  ou  ser- 
via o  rei  de  Hespanha  sem  receber  recompensa,  entretanto 
que  os  vasos  castelhanos,  que  apodreciam  no  Tejo  a  maior 
parle  do  tempo,  se  alguma  rara  vez  nos  soccorriam  era  a 
peso  de  dinheiro.  c 

cAs  capitanias-mõres  da  repartição  naval  foram  deitadas 
abaixo.  E  para  que  o  exercito  de  terra  curtisse  egual  viii- 
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pendio,  mandou-se  que  as  nossas  armas  ficassem  subor- 
dinadas aos  genepiM  d»  Castella  «  até  aos  seus  almiran- 
tes. 

«ExígiaiD-iios  levas  de  mancebos,  que  iam  eafatr,  trocida- 
dos,  nos  deeampados  ée  França,  e  nos.  vailes  do  milaiiea. 
Isto  quando  os  nossos  portos  só  eram  presididos  por  guar- 
niçfies'  estrdi^geirâs ! 

tNem  escapou  também  a  artilheria  que  ainda  aqui  se  coo- 
servava;  e,  a  titulo  de  empréstimo,  levavaob-na  para  os 
tasteHos  de  Hespanha,  sendo  que,  só  em  Sevilha,  houve 
quem  visse  uma  vez  novecentas  peças  nossas. 

cO  governo  de  Madrid  fazia  como  os  padrastos,  em  todo 
o  rigor  do  adagio. 

<N9o  ,lhe  impor|âva  perder  uma  parte  considerável  do  que 
lhe  tinha  advindo  por  cabeça  doeste  reino,  que  conse^ira 
êmnexar,  uma  vez  que  com  isso  o  extenuasse.    • 

fQuando  houvéssemos  chegado  ao  extremo  de  fraqueza, 
é  claro  que  n^o  teriamos  nem  saudades  do  passado,  nem 
sonhos  de  liberdade. 

cTal  era  a  theoria  que,  na  villa  eormada,  se  havia  a 
nosso  respeito  adoptado  como  regra,  e  que  ainda  agora  pa- 
rece ter  apóstolos  arderttes.» 

Aqui  divergimos  do  illustre  escripior.  Apóstolos  ardentes, 
Tão  tem.  Quasi  que  o  podemos  affirmar.  São  simples  tbeo- 
ristas,  ou  desvairados  de  imaginação,  e  não  animfos  votados 
aos  interesses  da  apostasia  da  pátria,  o  que  por  ahi  tem 
apparecido.  Esta  è  a  nossa  opinião,  e  oxalá  que  jamais  haja 
motivo  incontraditavel  que  nos  venha  arredar  d'ellal  A  ex- 
periência foi'  amarga,  e  a  lição  da  historia  não  pôde  ser 
Dulla  para  todos  os  que  a  conhecem  e  pensam  nos  seus  ef- 
feitos  desgraçados.  Mesmo  n'aquella  época  ella  erçuea  do 
abatimento  os  espíritos  desfallecidos,  e  apontou^lhes  a  ve- 
reda da  dignidade  e  da  salvação.  Foram,  sim,' precisas  ais 
demasias  da  tyranna  para  haver  a  reacção,  mas  bouve-a,  e 
Portugal  mostrou  não  ser  ainda  um  cadáver  putrefacto,,  e  ape- 
nas um  enfermo  entorpecido.  As  forças  ph^sicas  haviani- 
lh'as  extenuado,  porém  nos  recessos  da  sua  consciência  ain- 
da subsistiam  estímulos  que  o  incitaram  á  grande  obra. 

Effectíva mente,  os  antigos  brios  de  caracter  iportu^uez  co- 
meçaram de  mostrar  que  ainda  não  estavám''d6i'tõdo  apa- 
gados, e*  os  indícios  de  resistência  appareceradi  em  ífreve. 
'O  ílescontentatífônto  lavrava  já  emtodaB:4s<altníis;  Nenhum 


corroo  ehegsido  a.  tbdrk},  4^axa  à^  ;1q^  iM^tk^i^  da  hqk 
\s^  aUi^^Woes  e  Miiqultos, 

sUia  novo  tributo  da  quinheatos  mij  cri^zados  foi  laoQa^ 
do:  reaoíi^se  uma  junta  eai  Saato  A&lQnio  a  e^catanda  as 
rasõe$  do  conde  de  Sabugp^a*  recusou  auctorisaçao  ao  fpa^. 
gameotp  d^aquelle  imposto.  Em  Évora  foraai  géguiidas  :as 
mesn>a&  pisada^  recusando  se  .laoab^Ba  os  populares  a  sail^* 
fazer  A6  contiribuiçõeg.  ^ 

Os  rigores  praticados  com  o  Gm  de  reprimu*  estas  manit 
festaçoes^  suffooandoHis  momentaneainente»  excitaram^Qas 
depois»  como  acontece  seinpre. 

Por  ÂilUmo  um  grande  exemplo  ^teion  o  anjeiío  4os  mqis. 
tiffijdosoQ  perplexos*  qbrigandoos  j9  pensar  no  mpdoi.dei. 
pòr  termo  ao  captiveiro  de  tanto  anno. 

Uma  das  |>rovinçias  de  Deapanha  bayia^se  sublevadQ».  pe- 
dindo a  manptencâo  das  prerogativas  e  immunidades  ^ue 
desde  temf>Q  immemorial  Ibe  haviam  sido  consenUdas.  O 
D08S0  dírertQ  ainda  era  mais  tncoqçasso,  porque»  JformaK 
mente»  já|»ais  havíamos  perdido  a  qualidade  de  reinq,  em. 
qjaanto  que,  de  factc^  nos  queriam  redus^iir  á.  dassç  ;de  pror 
vincia  conquistadav  Â  dífriculdiade  e^t^va^  por  tantov  em^pla*. 
near  a  maneÀifa  de  arrancar  a  CagjteUa 'd  Uberdade  d^essa  terra^ 

i>esde  aonos  já  que  persistia  >na  menta  dos  hpmaris  mais 
patrióticos,  o  p^samento  de  fazer  valer  os  direitos  do  du-; 
que  de  Bragança,  D.  João.  neto  da  jprÍD.cesa  D.  Calbarina.v 
Éra  elle  <<^  legitimo  herdeiro  da  coroa  port^gueza.  Q  desiqo' 
pois  de  .0  elevar  ao  ibrono  peuniu  homeii^  ioiperiantes»  qiie. 
com  ois  .^qccessos  segumtes  mais  beneméritos,  se  ttori^r^m. 
da  pátria. .  JoIa  Pmio  Bíheiro,  hábil  jurisconsiiUo  e  Si^r<ela<- 
riodo  duqpei  de  coocerl^  coiu  o  conde  d(e Yimiqgo qJ).  An? 
toaio  de  SiaJdanbaj  havia  mMiu>  queiplaoeav,am  esta  re^oluh 
Çào,,  dirigindo  le-  comb^nandi^ern  segredo  03  di^^r&os.fio» 
da.^QP^piraçãooom  var^ôs  fidalgos»  entr<e  os  quaes.se,^qD-' 
tavm  ò  lan^bispQ  àe  Lisbpa^  Dt.  tioidrigQda^unha.  os^doi» 
Melíos,  Pedro  de.&tendonca»  Rodrigo  deiSó»  lex^  Slho^idp. 

Era  w^ijandíns^^o  p»la^i\i  d^e^  fidalga,!  no.  larga  ^e:Sk 
I^ipng<W»Mp'4im^  gnola  que  ainda,  agoura  se.cof^serva,  ifoe 
se  leffeotimaBi  as  ipvimeiras  ctonfirencias».  . .  / 

£sla  gfuts^  miistca^  ainila  boja»  icoiao^reliqmi  Aob^sair- 
ma  do  sentimento  patriótico  dos  conjurados.  Está  na  extrer 
midade  do  jMãka,  :e  «m  i(6rBi»4)ci(iricl^4  4a4f  imt|d9  ^^P- 


ztrlejos,  caja  pintora  representa  diversos  i^Iatiçes  da  revo- 
lução, nas  ruas  de  Lisboa,  como  a  mtírte  de  Mt^el  de 
Yasconeellas,  phecipitado  da  varanda  do  paçcf,  a  sabida  do 
senado,  e  outros.  Do  meio-  da*  parede  dò  fufidô  repticha 
umá  fonte,  sobre  a  (|aat  íse  vê  o  principal  d'estes  desenhos, 
e  que  mostra  o  conde  de  Almada,  nas  janellas  dò  pa^,  do 
momento  em  que:  rompiam  já  as  acclamaçSes  do  povo. 

Esta  gruta  é  inquestionavelmente  o  miais  glorioso  bras9o 
da  família  dos  Almadas: 

Foi  n-e^i6  loeal  otíde  sé  resolveu  mandar  um  emissário 
ao  duque  de  Bragança,  a  Villa  Viçosa,  sendo  primeiro  es- 
colhido JPedro  de  Mendonça,  tarefa  que  concluiu  depois 
Jciia  Pinto  Ribeiro,  ú  aima,  o  conselho,  a- iniciativa  dar  cons- 
piração. 

Sem  tentar  fazer  aqui  critica  histórica,  a  que  n3o  com- 
porta o  esboço  do  pequeno  quadro  que  spems  contòma- 
inos,  6  indispensável  dizer  comtudo  a  verdade,  tratando  das 
conferencias  que  tiveram  logar  no  paço  dè  Villa  Viçosa,  de 
JoBo  Pinto  Ribeiro  com  o  duque,  porque  a  historia  oo  an- 
tes á  tradição  tem  feito  injustiça  ao  caracter  doeste  prínci- 
pe, píntando-o  tomo  ii^resoluto  e  tibio,  e'  attribue  a  reso- 
lução formal  e  deliberada -do  todú  o  plano  unicamente  a  saa 
esposa,  {>;  Luiza  de  Gtismão,  em  cuja  boca  chega  a  pòr 
pbrases  como  as  soltariam  os  con/urados  na  exaltação  dô 
seu  enthusiasmo  patriótico. 

Diga-se  a  verdade:  D  Luiza  era  dotada  de  animo  varo- 
dH;.  naas,  sem  queremos  asseverar  que  a  soa  impaciência 
de  ver  ii^oroados  os  desejos  de  todos  os  leaes  pòHlugdezes 
fosse  apenas  a  indiscreta  e  temerária  ambiç9<><de  cingir 
uráà  coroa  de  i^arnba,  é  de  justrça  ponderar  que  a  pruden- 
cí*^  do  duque,  sen  marido^  significava  ínáis  eieiâpção  do 
QU6' receio,  pois  o  que  etle  temi^  principalmente  era  cha- 
mar novos  males  sobre  a  ()atria,  já  tSo^  avetada  e  *opprimí- 
da,  Sá  porque  n'eista  conspiração  se  jogava  um  tbmno,  ipie 
a  síorte,  A  ÂivoTeGel-a,  lhe  poderia  entregér. 

k  seguinte  anedocta,  que  referem  como  occorrída  nas 
coílférenciàs  do  paço  de  Villa  Viçosa,  còfâ  eàte  príncipe  e 
o  seía  Secretario,  indica  um  traço  natural,  qoe  flrina  bèm 
ao  vivo  o  verdadeiro  caiar.ter  do  duque  e  a  perapteaciatom 
que  eílè  anlé^ia  Os  desenlaceé  mais  presumíeis  da  ques- 
tão. 

'JòSo^  FiMA  Ribeiro,  conteite  de  ter  ao^te  de  largas 
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praticas  coDvenddo  por  flm  o  âoqae,  e  exnltando  já,  pois 
se  lhe  figurava  veKo  assentado  no  tbrono  de  Portugal, 
quando  ia  a  despedír-se^  intentou  beijar «Ibe  a  mão,  e  ajoe* 
ttiandOi  ajuntou  estas  palavras: 

— Permitta-me  vossa  magestade  que  seja  eu  o  primeiro 
que  beije  a  m3o  ao  nosso  verdadeiro  rei. 

Ao  que  o  duque  retrocou,  tomando^  nos  braços  com 
modos  Ibanos  e  ao  mesmo  tempo  joviaes: 

— Nio  compremos  primeiro  a  couve,  antes  de  ter  a 
vacca. 

06  críticos  afrancezadós  e  amadores  dos  conceitos  em 
ponto  de  alfenim,  talvez  taxem  a  resposta  de  plebêa  na  boe- 
ca  d'nm  futuro  soberano,  mas  o  dito  è  porluguez  de  lei,e! 
exprime  com  verclade  a  prudéhcía  do  animo  que  se  d5o 
preciíiita  deslumbrado  com  os  esplendores  da  realeza. 

Desde  esta  hora  o  domínio  dos  sessenta  annos  da  intru- 
z3o  hespanhola  foi  reputado  findo. 

Os  nobres  tinham,  com  tudo,  um  adversário  temível  no- 
ministro  Miguel  de  Vasconcellos,  homem  astuto  e  reserva- 
do, e  que,  como  portuguez  degenerado;  seria  o  primeiro  a 
perdel-os,  se  suspeitasse  o  que  se  passava.  Porém,  o  tino 
de  João  Pinto  Ribeiro  soube  illudir  toda  a  sagacidade  do 
ministro  traidor,  convidando  cOm  cautelas,  que  nunca  fo^ 
ram  esquecidas,  os  nobres  é  reunirem-se  em  varias  confe- 
rencias, em  casa  de  D.  Antão- de  Almada,  e  afliial  aprasandò 
o  dia  primeiro  de  dezembro  t>a^à  o  glorioso  feito. 

E  tão  glorioso  foi  elle  piara  esta  terra,  para  a  nobreza 
donde  rompeu  a  primeira  deliberação,  e  singularmente  pa*^ 
ra  a  família  dos  Almadas,  qiie.  apesar  de  volvidos  mais  de 
dois  séculos,  ainda  o  local  onde  se;  fiazia  i  reunião  dos  con-  * 
jurados  se  conserva  como  exisíf ia  então.  O  viandante  que  '- 
suba  as  Escadinhas  da  Barroca,  e  que  olhe  do  cimo  d^essas^ 
escadas  para  aquelle  lado,,  ha  de  ver,  elevando-se  ao  de  ci- 
ma dos  telhados,  duas  construçções  de  estructura^  manei-  * 
w  de  còrócbébs.  ennêgrecídos  pelo  -tempo  e  vestidos  de 
hera  secoa  e  requeimada:  De' longe  assemelham-se  a  duas 
chaminés  dè  architectura  caprichosa. 

Estas  •  duas  construçções  foram  mandadas  levantar  pelo  ' 
conde  de  Almada  em  memoria 'd^a^elle  grande  aconiecimeur 
to,  á  frente  do  qual  elle  figurou  e  os  outros  quarenta  fidaK 
gos  e  mais  conjurados,  l^e^pi  talvez  dezeseís  nitros  de  al- 
tura: são  construídas  de  alvenaria,  e  a  base,  que  conta  ciih 


GO  a  seis  matros  de  diaiaelro^  i^vz-se  ei9  figura  de  cóae 
até  dois  terços»  0Dd3  as  çíDge  uioa  espécie  de  ^o^eías,  cres- 
cendo d'a]li  paca  oii^  eni  fòrim  jnm  AStreitq  e  cyiiodricâ* 

É  este  o  só  monumento  destioado  a  poemorar  a  rev^u* 
ç3o  gue  restituiu  a  PMrtugal  a  su^j  iòdepeadenoia  I  * 

E  todavia,  quant^  iforaMeiro»  /ainda  ;9S8Âm«  ea^é  babftan- 
te  de  Lisboa,  passa  pQr  aquelle^Âtio  sem  saber  qae  os  dois 
obeliscos  assim  ergiúdos,  kkíàc^m  qu^  a'a^uelle  loq^I  se  to* 
van^ram  altos  pensamentos  de  fmov  patriótica,  e  qipse  iaes 
pensamentos,  ateados  pelo  valor  dos  poucos  fldalgos.  qqe 
Dão  haviam  renegados  paUria  e  a  família,  completaraoi  uma 
grande  transformação  pQlit|iQ^«  q  deraon  de  9^  p  .mais  arro- 
jado exemplo  de  dedicação  xiaciQnaU 

Quasi  esquecido*  conoiO  ^.  valia  e  dignidade  donomeiBor* 
tugue:K«  lá  •exista  .a<i»elle  padrão  4^  gloria,  cqberto  da  ve- 
getação dos  séculos,  mas  erecto  e. respeitado  por  eliesl 

Âos  que  faliam  alii  de  fusões  jberiqaa,  o  seu  aspecto  se* 
vero  não  p6de  deixar  de  se  apresentar  como  eônsura  aoer- 
ba,  porque  atraz  d*aquella  memoria  está;  para  .o  povo  por^ 
tiaguez,  uma  historia  de  sessenta  aanos  de  al^timento  que 
não  pôde  p^s^r  avante.  Âquellas  coi(ii,mnas  foram  o  nec 
pliffi  nltraf,  que  o  ei^pirito  da  pndependenoia  nacíoii^l  cravou 
deante  da  tyrannia  entranha. .  N^  manchem  tão  victorioso 
padrão  nena  por  pensaroeuitost  A&  fusões  são  i^oas,  ^quando 
as  prepara  a  conforoiíidade  diis  relações  moi*aeâi,  f^.os  ipte- 

resses  sociaes  dos  povos.  Qi«a9do,<estesejii^mi  UAQ.é  ^* 
ter.  qqe  ps  poitentados  do  mund^  decretem  a  feuniãb  dps 
diversos  memt)rQS  dafanMliía  hwiatta.n^um^  s6  pação;  são 
as  suas  lendeocias,  as  suas  aãipidades,  as  sjuas  bopvenieo- 
cias.e  sympatbias  (|iie  aâ>  esire^^m  commercÂal  e  ^moralmen- 
te. {Fora  doestas  idéas  le  liwfitesj  nSío  ha  iusõep»  .ha  qppDoa* 

iPooháQQos  .porém  ia  p^iica  d^'  parte  agoira  ^  i^dtpmemos 
o  fio  da  fhistaría. 

Alvorecia  o  dia  ipripeíroi  de  fij^mbrp.de  iOjUjl  (^  «i» 
sabbadp.  Q  «r^ipu^a  da  ipaidi;qgada  ainda Tm^ldeixaivaieo- 
trever  os  objectos,  e  já  :^..pptava  pip  algiiÃia$  mas  4^'CÍ*- 
dade  um./Qio^mief40f<dp.  «9^  ;e  .1ítoiiía&,  .pojio^  h4]|íl;i|al 
áqjo^as  .boras,  pinda  tHQ  wtKitiAa«f:    > '. 


..  «.     •        •),'•;.     ...  ''i" 


rVHoje  está-9e  construiodo^  em  íreotQ  doinesmo  .T»la.cip,  um  JMiírSo 
ctTibtnéttKÍrativo.  no  t^ntfò  ^e  nin^sbáiiéfretlio  t^tt^d*  de  limft  ^ôòHnteíSe 
caitBHa^i^tetteÉ^iuaaitíurteâaiaqpi  w:i; 
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No  Rocio  era  talvez  onde  se  podiam  observar  melhor  es- 
tes signaes  de  vida  fora  do  ordiDario,  que  Lisboa  dava  ao 
romper  da  alva. 

O  Rocio,  Doesta  época,  oJSerecia  am  aspecto  completamen- 
te diverso  do  que  boje  é.  Quanto  á  grandeza  da  praça  e  sua 
situaçSo,  pouco  dilSériam  do  que  vemos  presentemente,  mas 
os  ediflcios,  que  a  cercavam,  eram  mui  irregulares  e  a  dis- 
posição da  área  nada  apresentava  de  symetrico.  pois  n'uns 
pontos  alargava,  e  n'outros  estreitava.  No  topo  da  praça,  da 
parte  de  oeste,  no  local  onde  foi  antigamente  a  regência  e 
se  vé  agora  o  theatro  de  D.  Maria  II,  era  então  o  palácio 
da  Inquisição,  neutras  eras  paço  dos  Estáos.  Âs  suas  mu- 
ralhas sombrias,  e  as  grades  que  lhe  fechavam  as  janellas, 
esguias  e  apertadas,  davam  uma  apparencia  sinistra  áquella 
face  da  praça.  Da  parte  de  leste  ficava-lhe  o  antigo  palácio 
dos  condes  de  Ourem,  separado  apenas  por  uma  estreita 
ma  que,  torcendo  pelas  trazeiras  do  mesmo  palácio,  ia  sa- 
hir  às  portas  da  cidade  chamadas  de  Santo  ÂntSo. 
«  Para  o  lado  do  Jiorte  Geava  o  dormitório  dos  frades  de 
S.  Domingos,  que  era  sustido  por  uma  arcaria,  a  qual  to- 
mava o  nome  de  Arcos  do  Rocio. 

Estes  arcos  eram  vinte  e  cinco,  de  pedraria,  com  sua  abo- 
bada, e  cujo  terreno  pertencia,  parte  ao  Senado  e  a  outra 
parte  aos  religiosos  dominicanos,  e  occupavam  o  compri- 
mento do  Rocio,  desde  o  adro  do  convento  de  S.  Domin- 
gos até  á  Bitesga. 

Existiam  quasi  duzentas  lojas  portáteis  enfileiradas  d'uma 
6  outra  banda,  por  baixo  d'estes  arcos,  onde  se  vendiam  ren- 
das, fitas,  tapeçarias,  objectos  da  índia  e  do  Brazíl.  Era  este 
local  o  sitio  mais  frequentado  da  Lisboa  d-aquellas  eras, 
tanto  pelo  gyro  do  negocio,  como  pelos  tafues  que  allí  se 
reuniam,  e  alli  passeiavam  e  palestravam;  e  é  tradição  cons- 
tante que  também  allí  ser  certo,  já  nos  últimos  annos  dá 
sua  vida,  Luiz  de  GamOes,  a  quem  ligavam  estreitas  rela- 
ções de  amisade  com  os  frades  de  S.  Domingos. 

Também  existia  debaixo  doestes  arcos  a  ermida  da  Senho- 
ra do  Amparo,  destruída  pelo  terramoto,  e  que  deu  depois 
o  nome  á  rua  que  actualmente  se  encontra  d'aquelle  lado; 
e,  em  seguida  ao  dormitório  dos  frades,  erguia-se  o  magni- 
fico hospital  real,  ou  de  Todos  os  Santos,  fundado  por  el-rei 
D.  Manuel,  talvez  a  mais  vasta  e  surAptuosa  edificaçSoda* 
Lisboa  antiga, 

TOMO  II  10 


146  isnwavBA 

• 

Quasi  ao  centro  da  praça»  em  frente  do  palácio  da  Iiiqui- 
3içââ«  acbava-sf  um  chafariz  (}e  ostei^o^^  proporções  arcb>H 
tectónicas,  em  roda  do  qual  estacionavam  dififerentes  vuUo^ 
(|e  ,bop)e&$>  cuidadosamente  embuçados  em  capas,  e  q  mes- 
]m  sqcceÀia  debaixo  dos  arcos. 

Todos  estes  homens  pareciam  querer^ae  aproveitar  das 
sombras^  qu^  ainda  escureciam  as  ruas  e  os  ediOcios»  para 
se  occuliarem*  Formavam  grupos,  retrabí^m-se  por  detraa 
das  pilaslras  dos  arcos  e  entranhavam-se  na  escuridão^  qae 
ainda  era  densa. 

De  repente  um  troço  d'elles  seguiu  precipitadamente  pe-» 
los  arcos  fora,,  e  desembocou  uo  sitio,  onde  é  presenleh 
mente  o  largo  de  S,  Domingos. 

No  cimo  da  ladeini,  que  limita  este  largo  pelo  lado  do. 
norte,  já  então  existia,  cojuo  agora,  o  palácio  dos  Almada^. 

Junto  ao  vestíbulo  acbavam*se  duas  liteiras,  e,  ofiais  aCas^ 
taido,  um  coche  ou  carroça,  como  se  dizia  n^aquelie  tem* 
po^  caso  estranho  para  esta  hora  do  repouso  geral,  porque 
nada  indicava  no  palácio,  fechado  e  mudo  ni^  apparencia,  os 
restos  d^algom  sarau,  que  obrigassem  os  convidadps  a  reco*' 
Iherem  se  assim  sobre  a  manhã. 

A  este  tempo  já  o  sol  vinha  rompendo^ 

N  islo,  o  postigo  do  portão  do  palácio  abríu*se,  e  por  elie 
sabiram  div/^rsos  vultos,  também  embuçados  e  com  oscba* 
peus  carregado<^  para  o  rosto:  subiram  quatro  p^ra  o  coche», 
entrando  os  outros  nas  liteiras:  depois,  tendo  seguido  pelo* 
Rocio  fora,  tomaram  pelas  ruas  da  Cutelaria»  Bite^ga  e  ta- 
gar  dq  Sebo. 

.  Os  homens  que  estavam  debaixo  dos  arcos  e  os  próximos 
ao  cbafariz«  dispersaram»  mas  tomando  todos*  posto  que 
affa^tados^  o  caminho  das  liteiras  e  do  coche. 

.  As  lojas  começavam  iá  a  abrir- se,  e  os  b^bitaatesi^a  cir 
dade  a  entregarem*se  ás  suas  ocçupaçQes  qUQtMianais. 

H!pi  breve  grande  ajuntamento  dos  coahes  e  oaleças  se  via* 
reunido  no  Terreiro  do  P;aço,  para  as  bandas  do  Forte.^ 

Mal  soaram  nove  horas  na  torre  de  S.  Domingos,  as  por- 
tinholas de  todos  estes  coches  e  calega^  abriram^aes^e  iQais! 
de  Yínt^  indívíduijtô  sabiram  de  dentro* 

D^s  bandas  do  Arco  dft  Açougue^  Porta  dos  Anpaazens  a 
Poria  da  Moeda,  appareceram  outros  muitosi  todos^  arman 
à^.  Seguiam  aos  crfados. . 

Reuníram-se,  e  logo  em  seguida  tomaram  pelas  escadas 
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do  paço  aeimsL  Chegados  â  sala  das  alabardas.  Joio  de  Salit 
daiÉia  sifiousay  Lm  de  Mello,  Miguel  d§< .  .AJfliaidar  D*  AJh 
foDSo  de  MascbeA,  Marco  Aiitonio  de  Azevedo*  i4(la8par  4é 
Brito  Freire  e  aiguíti&.maíSi.  lanQaranifSe  de  súbito. laos  6bl- 
dados  da ^an^.lodascb.     i.  .!;<;  iw    ;w 

N'6st6  Qonfiicto^  Joio  Pinto  Bibeiró  appareeeu  á  jaipeilaj 
do  Paço»  e>disparoD  uma  piaiola^      : 
Bra  eata  o  a«gnal  apFaba|io.  ^   ,.       i  / 

Os  allemães,  assim  colhidos  de  assalto,  deixaranas^ar^ 
mas  ^m  poder  ido^caalarados.  A  companhia,  hetpáohola,  (fae 
estacionava  em  baixo,  foi  também  desarmada  par  Jofge:  dé^ 
Mello  f  fiatevãd  daiCuiihafaoimpaDl^ados  de  eriadoa  airáia- 

O  paço  ficdo'  doeste  inodio  acoessivel  á  teatatívn  dos.QdaiH 
gos.  iDstinctivamente,  e  como  se  fosse  eotre^elleauln  pffOt{ 
posito .  d'aole4|âo  oonoerlado;  diriginamrse  qoaai  tododipira 
O  lado  do  edifiqio,  coHipreheadido  pãlo  Fortes  oade  a#a  é 
resideneía' de  Miguel  dQ>Vasc()iiceUoai..  > 

António  Telles  queria  para  si  a  honra  derâ}fi[ar.niaqiieU£í' 
malvadO'  rnsoisti^o  as  injÀias* do. nome. poplagueí» onasibo 
mesmo  ioaiante  se  tio  rodeiado  de  ipollos  a(Mijaradoa:f]iiei 
se  sentiam  iúsftlgadoiB,  (t)oio  ella,/ péla  ahoiedade  da  desfcMprd) 
que  a  dignidade :4a  patnia 'lhes. deteirminavaA  .: .  ^ 

O  secreUpia,.  meâmo^ido  <«hi  quarto,  ooviu  oimoien^^t 
sobresalUnr-ae^>0  íruedo  icooaaihato^-lbe  a  ftt9a«i*iBa&ftQroa^. 
valsei  iHipraLiQaY6l,  porque  ds»  sabidas  BstaTam  lom^daai  Qoia- 
salTqiv6ô.  pelo  passadiço  qhedava  cabida  pda  Casa  dadqdiai 
parao  T^o)  pbrèm  já  não  eratompo.  A  tpeiiler)  parqueíoffillè» 
a  epvacdiaiiCorfta  pareHiiB  ^tom  a  j^rK^eesidqde,  Uralmi^ile 

se  OeeHlUpTi'    '•"  K'    ::'  / 

Quando  os  sublevadosieolraram  nogafajntiíleido  despaMua»^ 
tíUo  vifàm.  Gerrèram  itUdd»  a  laojloi  aa  sataaioamo  oa>apo- 
seatoB  estavaqi  ideserta&.'  8õ/a|)pareBéu  ufaaieaoe^iirbippdla» 
qaè  ti^enenda  e  qoa^i^a  ddámaiaf^  pedia;  ({oe  a  qíso  mate^i 

flft  fidalgos  assegu0|K*affldh0a  vià^^^eom  tanto  (|«a  ÚBt\^\ 
raasaionde  estliuai<Bep 'SaÉihar.  Y  .-  :•         -  .:  >- 

Ar  44sgraçada  íiâonsalioa  palavra,  ptíém.  osí  olhos '  vjdtoft» 
ram-se-lhe,  sem  ella  o  quarar,.  labvaz,  iparaiamlarDuritt^eHif^' 
bebido  lua  graateranda  pafada»  e  ifue  «servia  da  atreçadar 
papeisi    '    '   i>  c  1^1.     ',  t  ^\  *      .  ^./  ..   ,    •    'íí»'»  '. ;. 

A  dasoatiftan(la <abiiditt;iBÍÉ3o!  aQahiitto.<0a ílQdill4^i|U)BfllBí 


tios  iArmoiMt^M  débdkvA)  logo  rnsis  povo  èoi  targo  do  ilelo* 
gio  e  largo  do  Theatpo  Real;  que  o  eereoa  e  envolTeoL 
c'  -^Morrett  Mrgtiel  de-VtiàconcetIosí  bradsraiii  ibd<is. 
i  (  -^Mqrrair  o  tmidorl  era  d  grito  onaimdtet    ''    ^  ( • 

Âs  scenas  de  atrocidade  succederam-se  então,  k  Tthdieía 
dò  pcyvò  -desafogou  h'Ufn  dos  selas  oprpréssores  mais  viiT. 
-^{OHiaãaTertdkireneg|do'80<telârio  foi  «irrasèado^iespeUdo 
^  piqties,  ^dilacerado  e  dioido  aos  pés  p^la  infrene  sanha 
db  povttléo.  -•        i       ;  - 

'  Depois  de'  saciada  a  titigança;  levarartí-tno  dè  rojo  pelo 
Arco  à&  Afogue.  Âhi,  a  plebe,  surdilidd  dos  beoos  angu- 
losos e  Ufnaoeiaos  que  SQ  enertfKilhavim  nesta  parte  da 
tMaÚe,  C0hioo*o  do  nòvo,  .e  era*  quaMiavia  dè  itostrar  ífne- 
thor  a  ferúKtidhdè  do  se^i  odíô,  právetfbial  enire  o  povo,  a 
este  mau  homem;  e  assim  o-teN^rani  «té  á  roa  dos  Ferros^ 
abaixo  do  nicho  da  Senhora'  da  Olivéina;  antes  de  chegar  ao 
«haftríí  dos  GaVaUos.  i  ' 

As  revoluções  são  sempre  cruéis,  ainda-  mesmo,  no  des* 
forço  dos  seus  agghavos  mais  légíUâfíOsi  Magoei  de  Vàscon- 
cellos,  portuguez  e  ministro,  ha'via*9e'  tornado  dcms  vezes 
Ihfaftte  para  coni  o  seu  paite:  renegara  o  nome  portuguez 
e  aceitara  o  poder  com  o  intento  de  oppHmiros  seus.  D'esta 
sortia,  a  vingança  n'eUe  exercida,  (ilvez  o  unito  acl©  San- 
guinário d'ãquelle  grande  dia,  era  licita. 

Mas  o  povo,  que  na  exattação  de  seus  dias  de  triumpho 
é  sempre  propenso  a  exagerar,  quer  para  o  benà,  quer  para 
o  mal,  fazenda  com  a  mesma  facilidade  martyres  e  heroes, 
Havfoí  levado  o  seu  desafogo  sobre  os  restos  do  malfadado 
Siecretârío  d'estado,  áDé  aos  extremos  da  atrocidade  impía. 
Já  era  a  satyra  do  populacho  que  tripudiava  em  cima  d'um 

cítóaver. '       • 

Arredemos,  porém,  os  olhos  d-este  epíáodio,  e  ponha* 
tnol-nds  no  grandioso  espectáculo,  que  desponta  da  terra 
portugcieza  resgatada  em  noenos  d'algilm<a8  horas  pelo  es^ 
forço  de  seus  filhos. 

'  É  um  grande  exemplo  que  devemos  ter  sempre  presente 
na  nossa  memoria.'  Não  que  careçamos  d'elle  para  fortde- 
cer  o  brio  nacional,  mas  porque  é  bom  que  saibam  nossos 
filhos»  quei  saiba  o  mundo,  como  Portugal  logrou  em  todo 
o  tempo  ser  ^açSo.  Não  è  este  facto  isolado  do  dia  primeiro 
^è  dezembro  que  o  prova,  é  a  defeza  do  reino,  que  depois 
^  seguiu.  A  revolução  de  1640  foi  uma  surpreza,  mas  as 
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victorias  que  em  porfiados  combates  a  glorificaram,  Toram 
uma  gloriosa  campanha  O  temível  poder  de  Casiella  veia 
sobre  nós,  e  comtudo  nada  pôde  contra  o  animo  pairiotico 
doeste  povo,  porque,  se  por  momentos,  pela  abjecção  de 
alguns  ânimos  protervos,  o  lustre  das  qgínas  portuguezas 
se  viu  obumbrado  pela  sombra  do  Leão  de  Castella,  a  man- 
cha foi  bem  lavada  por  vinte  e  cinco  annos  de  combates, 
em  que  a  bandeira  portugueza  sempre  tremulou  como  em- 
blema de  victorin.  A  culpa»  que  foi  grave,  resgatou  a  lar- 
gamente a  abnegação  com  que  o  sentimento  profundo  do 
amor  da  pátria  esmaltou  de  episódios,  dignos  em  tudo  da 
historia  antiga,  aquelle  glorioso  quadro  da  restauração.  Por- 
tugal, ^maneatado  por  alguns  l)astardos  vis,  sentiu  nos  pul- 
sos os  ferros  do  capliveiro,  mas  não  ajoelhou  a  seus  op- 
piessores.  nem  succumliu.  Foi  altivo  na  desgraça  e  digno 
Da  rehatMiitação.  É  esta  a  sorte  das  grandes  causas:  podem 
atraiçoal-as,  mas  não  pervertel-as,  E  a  rasão  é  simples :  é 
porque  o  patriotismo  não  importa  só  uma  força,  eonslilue 
também  o  sentimento  dum  direito,  e  esse  direito  quando  é 
mantido  com  heróicos  esforços,  íllumina  fulgurantes  paginas 
da  historia,  que  o  mundo  respeita,  e  que  são  titulos  de  ver- 
dadeira independência  para  os  povos  que  as  inspiram. 

Lembremo-nos  pois  d'ellas,  sigamol-as,  que  a  integrida- 
de do  território  portuguez  terá  sempre  defensores  e  será 
acatada  pelos  estranhos. 

Fevereiro— 1868. 
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O  nosso  tbeatro  tem  padecido  diversas  enfermidades.  Â 
usurpação  dos  Philippes  trouxe-lhe,  em  altuvião,  as  famosas 
comedias  de  Calderon,  e  os  saynetes  e  entremezes  do  doa« 
tor  Ramon  e  do  licenciado  Miguel  Sanches.  E  não  admira 
que  trouxesse  para  o  palco  as  obras  dos  poetas  castelhanos, 
quando  trouxe  até  o  sentir  e  pensar  de  Castella  para  o  co- 
ração e  lábios  de  não  poucos  portuguezes.  Os  políticos  de** 
generndos  começaram  de  pensar  por  conta  dos  nossos  vis4« 
nhos,  e  os  escriptores  a  la  moda  deram  em  compor  no 
idioma  de  Cervantes.  O  que  deixa  ver  ser  a  praga  dos  es- 
trangeirados sempre  velha:  os  modos  porque  se  lem  mani- 
festado esta  doença  é  que  tem  variado.  N'aquelle  tempo  Q- 
caría  tão  mal  a  um  peralta  deixar  de  usar  revirados  bigo- 
des á  Pbilippe  IV,  e  encanudadas  bolonas  de  rendas  dô 
Flandres  sobre  os  corpetes  de  veludo  golpeados,  cogio  lhe 
ficaria  mal  exprimir-se  em  termos  que  não  fossem  acugula- 
dos  de  quatro  ou  seis  metapboras,  d'aquellas  de  nos  deixa- 
rem 9  scismar  uma  hora  antes  de  lhes  atinar  com  a  analo- 
gia. Toda  a  linguagem  era  tida  por  plebéa,  se  acaso  a  não 
enredassem  os  trocadilhos  do  estylo  bombástico  dos  secUr 
rios  do  culteranismo.  Subam  que  yó  non  baxo^  respondia 
Gongora  aos  que  o  arguiam  de  guindado:  qffiem  a  penetrar 
çãOt  se  querem  adoinhar-nos^  diriam  de  certo  D.  Violante 
do  Céu,  Faria  e  Sousa,  e  outros  creadores  hyperbolicos  da 
escola  bespanhola  em  Portugal  aos  que  os  censurassem  peloi; 
arrebiques  do  seu  estylo  obscuro  e  metapborico. 

Debaixo  doestas  influencias  é  fácil  de  ver  o  que  seria  a 
litteratura  dramática:  não  era  nada,  porque  não  existia.  Â 
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litteratura  dramática,  para  ser  verdadeira,  bade  aproveitar 
e  traduzir  muis  que  nenhuma  os  elementos  reaes  que  na- 
turalmente a  constituem,  que  são  a  humanidade  e  a  socie- 
dade. Ora  os  ânimos  e  os  corações  estavam  então  compri- 
midos pelos  diversos  meios  de  pressão  com  que  a  politica 
destruidora  suffocava  a  sociedade.  E  havia  mais. do  que  o 
jugo  castelhano,  havia  a  corrupção  moral,  o  jesuitismo,  e  a 
tyrannia  do  fanatismo  religioso,  a  inquisição,  duas  terríveis 
e  estéreis  influencias  que  em  tempo  algum  deixaram  voar 
as  phantasiás  òij' desabafar  os'CG(ráoõè&  ad  solardente  das 
tradições  generosas  da  pátria  e  da  familia. 

Doeste  modo,  o  theatro  era  o  que  os  nossos  dominado- 
res queriam  que  elle  fosse,  porque  eram  elles  próprios  que 
compunham  e  representavam.  Eram  producções  do  theatro 
liespanhol  qiie  figuravam  em  sceíia,  e  até  as  escutadas  côm 
predWecção  da  boca  dos  comediantes  castelhanos,  que  vi- 
wham  expressamente  a  Lisboa  para  as  represeritar.  As  mes- 
Inas  comedias  de-  António  Henriques  Goiries,  auctor  do 
ffoema  El  Sanson  Nazareno,  ^o  escriptas  em  cjistelhano; 
e  quando  Philippe*  III  vrsítou  esta  capital,  em  1619,  a  poe- 
tiza D.  Violante  do  Ceu  compoz  a  comedia  Santa  Eugenia, 
lambem  no  idioma  castelhano,  cuja  representação  mereceu 
31  honra  da  presença  do  monarcha  hespanhol. 

E  esta  influencia  nas  leltras  e^  nos  ânimos  durou  ainda 
muito  além  do  próprio  domínio  politico,  porque  é  uma  lei 
Ifrvtiriavel  da  historra,  quando  ha  invasões  ou  conquistas, 
Sier  o  povo  mais  adiantado  aquelle  que  predomina  nos  cos- 
tumes e  na  litteratura,  quer  esse  povo  seja  o  conquistador^ 
quer  o  conquistado;  e  infelizmente,  n'este  caso,  Portugal 
estava  muito  inferior  á  Hespanha,  que  atravessava  então  uma 
(tas  suas  quadras  mais  auspicrosas  para  o  theatro  e  para  a 
poesia,  e  via  com  orgulho  a  sua  litteratura  influir,  como 
tempos  antes  influirá  a  da  Itália,  nos  maiores  génios  da 
França,  e  do  mundo  culto.  Corneííle  é  um  poeta  hespanhol, 
feSo  tanto  no  assumpto  do  dd,  inspirado  por  Guillen,  e  no 
Mentmr,  imitado  de  Alarcão,  como  no  ardor,  na  espécie  de 
tymbre  cavalleiroso  que  accende  as  melhores  inspirações  das 
Soas  tragedias.  O  velho  Horácio  é  mais  castelhano  que  ro- 
mano: domína-o  o  sentimento  profundo  do  amor  da  pátria 
que,  unido  ao  orgulho  de  raça,  dá  a  mais  verdadeira  e  evi- 
dente feiçSo  do  caracter  hespanhol.  O  theatro  de  Scarron, 
tirando-ihe  uma  ou  outra  personagem,  como  Jodeíet  e  Cris- 
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píQl»  1)90  pas^a  áe  om  trabalho  calea^b/sefbre  ns  peças  4e 
Moreis,  Tiftsode  Ifelina  .e^oalros.^  O -próprio  VíelorxAugo^ 
atnda  vindo  éois  aeeiíto^  depois,  mostra-se  no  Hernâni »  oo 
làuy  Blatn  e  (Hé  hai»  Orimtmsi  >  uia  raino  df esia  frondosa  a 
^aeiBsíma  arvone, -eujo^  ífuctiisforAm  1:800  pecaa  de  Lopo 
dè  Ve){a,^  e^quasi  outras i  tâh tas  de  Caldâroft  de' La  BarcB, 
Nem  ^Ite  o-disforca^  porqoe  o  ^eii:  Dl  Hoy  da  S«Ka»  no  Aér* 
núniy  P€lppodaK  de  ceri^o  a, mais  compleia  o  vigorosa  persot 
Dífícogfo  dos  altivcia  es^)iPitoS'Casl;ethaBos^  '  .  >    . 

Eatá  ^ermidàdo  da  inãti(jncia  do  reino  visíoiho  nas  ms&às 
eousas  e  no  nosso  .tbeatco,  affroiixou.  con»  o  tempo;  ilQaâ\se^ 
guínsd*lh6  ootrá  enfevlnidadie»  •  trenos  tyrantiiea  de  osrto 
porém  mais  piegas.   .  .  \  \     i 

SiirgÍQ  a  Areadja,  eroòm  a  Aircadia  ina^i^wou^se  a  qua- 
dra .da  titteratura  mylbologica.  Csia  litteratura  tínba.por  do^^ 
gtoffo  despresòdos  as^mptos  oontemporaceosenaeionaes» 
por  corriqseiíros,  esó  oo.eultDdos  modelos  antigos  cifra-» 
vti  a  ^ua  gloria.  A  imitação  resomía  o  seu  mloiU]  capiial,  a 
fora  dos  gregas  e;  la  tinbsnâo  recoatii^íattposlQtos  riem  evan^ 
gelistas.  A  Mythologia  de  Chompré  foi  dectaradaumgrafide 
livro  per  estes  regeneradores  do  noesotl^arnaso,  e  9tPmi' 
ca  de  Arlsirteles  recominenda^a ^om^  â  única  bitola  authen- 
tica  de  todol^  os:f>arios  da;  imaginação.  Sem  jurar  ás  cegas 
nas  aras>  dasUres  unidades  clássicas»  todo  o  génio,  por  mais 
génio  qne  fosse»  &ra  rep«iiado^  revela  aos  mandamentoi&  do 
código  quê  unicamente  podia  eíigendrar  litteraturas  a  tega« 
lisiar  poetas,  e  i>or  isso  tragedia  que  épparecesse  sem  os 
atavios  convencionaes  doeotburno,  gladio  e  chlamyda,  era 
condetnnada  bomo  fructo  abortivo  de  cérebro  enfermo^  ou 
como  tentativa  revolucionaria  contra  a  gloria  dos  Sophocles 
e  Euripides. 

Não  costa  a  perceber  qml  seria.  o.  resultado  de  uma  tal 
doutrina:  foi  tHste,  mas  significativo.  A  antiguidade,  assrm 
interpretada .  debaixo  de  formas  tacanb^s^  começou  de  ro- 
suscitar  á  voz  invocatoria  dos  poetas  de  ^tão,  e  a  phalan* 
ge  dos  Ajax,  das  Antigooi^»  das  GlytemBestras,  das'  Ele* 
ctras^  das  Méropes,  das  Sophonisbas  priacipiou  a  desfilar, 
com  passo  medido  e  gesto  solemne,  eomo- personagens  oom^ 
pèBetradas  da  necessidade  de  surgirem  dòs  abysmos  da  eleiv 
nidade  para  virem,  negeneràr-nos  oom>  a  tembrança  dos  seus 
ex^plos; 

D'esta  estyrpe  infinda  de  heroes  e  donas  das  eras  classi» 
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cas  apenas  se  sabia,  por  excepçSo,  para  dos  apresentar  alga- 
ma  Veriacia  ou  Ignez  de  Castro^  assomptos  de  certo  de 
trágica  recordação  nacional*  mas  qoe  ainda  assiin  nos  ap- 
parecem  trajando  á  grega.  O  mais  notável  exemplo  de  ott» 
sadía  reaccionária  contra  esles  preceitos,  foi  a  tragedia  D. 
Maria  Tdleê,  de  Laiz  Corrêa  da  França,  e  o  D.  Pedro  ith 
faáêe  regente,  do  padre  Henríqne  José  de  Castro,  com  quanto 
taes  composições,  mal  traçadas  no  piano  e  frouxas  deestyto, 
apresentem  todos  os  defeitos  de  obras  que  se  apartam 
das  regras  eruditas  e  nlo  sabem  encontrar  outras  melhores. 
A  D.  Maria  Telles  nem  chega  a  ser  uma  producçio  dra- 
maliea:  é  uma  narração  em  que  é  dífflcii  distinguir  de  qual 
dos  personagens  o  auctor  quiz  fazer  o  protagonista^ 

Mas  esta  monomania  da  tragedia  clássica  não  dominou 
muito  além  do  recinto  das  Academias  e  cenáculos  dos  poe* 
tas  eruditos.  Eia  ahí  que  os  árcades,  pedindo  a  um  estudo 
laborioso  as  inspirações  de  Kacine,  evocavam  os  vultos  m^ 
ponentes  de  Grécia  e  Roma,  emprestando-lhes  a  vida  pallida 
e  debíl  de  alguns  diálogos  entumecidos  de  apostrophes  e 
sentenças  moraes. 

No  entanto,  se  a  maior  parte  doestas  tragedias  não  saiu  dos 
limites  privados  das  leitoras  académicas,  exceptuando  a  Nova 
Castro,  de  Baptista  Gomes,  applaudida  em  todas  as  scenas 
de  Lisboa,  e  varias  outras  como  a  Destruição  de  JerusaXem^ 
D*  Sebastião  em  Africa  e  Virginia^  de  Manuel  Caetano  Pi- 
menta de  Aguiar,  representadas  em  Coimbra,  o  tbeatro  sen- 
tiu  esta  influencia  do  pendor  irresistivei  para  o  género  he^ 
roico,  e  por  isso  vemos  que  no  repertório  de  então  predomi- 
nam as  imitações  e  arremedos  das  tragí*comedias  de  Metas- 
tasío,  e  das  comedias-heroicas  de  Alarcão,  Roxas  e  Moreto. 
São  d'este  numero  o  Heroe  da  China,  Aspasia  na  Syria^ 
Tippo-Saèb  ou  a  tomada  de  Seringapatõo,  O.  João  de  Al- 
varado,  O  escravo  em  grilhões  de  ouro^  A  bella  selvagem,  e 
outras'  peças  de  estylo  emphatico,  obrigadas  a  confidente, 
personagem  conoeituoso,  discreto  e  solemne,  a  cujo  hombro 
se  encostava,  em  attitude  escuiptural,  o  amante  infortiina- 
do  nos  momentos  críticos,  aproveitando^se  da  ausência  da 
scena  de  todas  as  figuras  para  desfechar  sobra  o  publico 
um  estirado  monologo  substancioso  de  máximas  «  aphorís- 
moa  banaes,  sermão  a  que  as  platéas  dlaqudle  tempo,  nos 
excessos  da  sua  boa-fé,  chamavam  uma  excellente  falia,  e 
epie  por  isso  escutavam  sempre  sem  tomar  a  respiração 
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nem  pestanejar,  e  cobriam  no  remate  de  ruidosos  applâu- 

S08. 

Coube  boa  partilha  doestes  applauaos  ao  velho  mestre  de 
meninos  da  Rua  da  Rosa,  Nicolau  Luiz,  e  se  .o  atitigo  tbea-* 
tro  do  Bairro  Alto  ainda  existisse,  ^  contaria,  assim  como 
o  primitivo  Salitre,  como  se  passaram  estas  noites  de  sinn 
cera  e  pacifca.satisfoçSo. 

Veiu  depois  uma  d^  doenças  mais  flagelladoras,  não  só 
para  o  4heatro  portognez»  como  para  todos  os  theatros; 
vein  o  género  sentimental  ou  lacrimoso,  a  qoe  os  franceses 
pozeraoB  lO  nome  de  lanoofaní  e  os  bespanhoes  Uoron. 

Este  tgenero  nascen  na  Âllemanba,  e  foi  Kotzebue  o  seu 
creador.  Não  é  fácil  de  prever,  o  diluvio  de  lagrimas  e  os 
abalos  de  sensação  dolorosa  que  produziu  o  seu  drama,  que, 
com  o  titulo  de  Myiontrnpia  e  arrependimento,  gjrou  por 
quasi  todas  as  soenas  conhecidas.  E  todavia,  nada  de  mais 
simples  do  que  o  entrecho  doeste  drama,  que  não  pessa  de 
nma  seduccio  e  de  um  arrependimento ;  mas  o  sexo  femi* 
nino  Dão  podia  deixar  de  presencear  com  sympathia,  e  até 
de  segoir  com  dolorosa  anciedade  os  transes  da  historia  da 
culpada  Eulália,  que  assim  se  chama  a  heroina  da  peça,  cujo 
virtuoso  e  attribulâdo  arrependimento  enternece  o  éoraçio 
de  seu  marido. 

Ninguém  dirá  qoe  este  assumpto  seja  verdadeiramente  mo« 
rai«  visto  provar  ^ue  uma  esposa  pôde  deixar-se  seduzir 
pelo  primeiro  homem  que  lhe  appareça,  fugir  depois  com 
elle»  abandonar  o  marido  e  os  filhos,  porque  lhe  ofiferecem 
diamantes  e  vestidos  luxuosos,  o,  passados  tempos,  qoaado 
o  seduotor  se  enfastia  d'ella»  voltot  á  oasa  esquecida  e  que 
deixána  infiimada»  e  encontrar  os  braços  abertos  do  marido 
para  a  receber.  Semelhante  assumpto  nio  deve  de  certo 
muilo  ás  nsgras  austeras  dos:  costumes,  mas  infelizmente  é  a 
historia  de  muita  mulher;  e  que  o  não  fosse,  toda  a  mulher 
sente  um  prazer  secreto  em  ver  demonstrada  a  possibilidade 
do  aso  fierdio  eda  soa  rehabilítaçio»  no  caso  que  o.  Sita* 
naz  das  tentações  illicitas  conseguisse  arrastada  ao  abysmo 
da  perdição. 


*  Este  fheàtro  nSõ  éra  no  anti^  i^teo  do  patriarcba,  aò  Largo  de  9.  Bfo- 
4U,  onde  hoje  eiiatem  as  oocfaBuras  da  Companhia  Luhonenset  como  moita 
sente  pensa,  maa  no  páteo  do  coqde  de  SoiiM^e,  ao  lado  da  kavesa^  damea? 
SJO  nome,  e  cuja  entrada  era,  conforme  ás  meínores  opiniões,  pela  rua  do 
Hduho  de  Veob. 
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É  e$te  inquestiofiavelmeote  o  segredo  do  predomkiio  que 
este  drama  exerceu  por  tanto  tempo  no  espirito  do  sexo  fe« 
miníDo,  e  qúe  nos  «spUca  até  o  eDcar<eciiii«0to  com  ()ue 
atada  ha  bem  poucos  ânnos  foi  rece1)ida  a  GabríeUa  de 
Emiik)  Aogier,  qoe  não  éontva  cousa  senSb  o  meftno  the^ 
ma»  c<Hn  pequenas*  modifieagões,  e  com  a  bettezade  mais 
dos  Tormosissimos  e  eloquenles  versos  ooesèylobieQteepa- 
tbetieo  do  auctor. 

Bseusado  é  dizer,  que  a  Oysanthríípia  produzia  depois 
uma  numerosa  e  secante  família  de  dramas  InmwrienèMt 
que  é  for^a  de  situações  « lances  affliòlivbs,  deram  4»  pioi 
gas,  e  acabaram,  ^or  fazer  rir..  Bm  Inglaterra  deu-se  lim 
caso  análogo  cdm  o  episodio  de  D.  Igoet  de  Gaslro.  As 
desventuras  da  formosa  aipante  de  D.  Pedro  commoveram 
profundamente  o  publico  inglez,  e  quando  D.  Ignez  àe  apre- 
sentava a  D.  Aiioogo,  laiada  em  pranto,  radiante  de  formO'* 
snra  irresisti\'el  e  ^om  os  dois  fliliinhos  pelo  mão,  este  lan^ 
ce  de  natural  e  entrairhadò  affeeto  arrancou  lagrimas  dos 
olhos  mais  indrffereuies.  Os  poetas  de  enlae  waqi  uma  mi** 
ná  de  sensibilidade  n'esta  íiluaçio  exiremainente  palhetica» 
e  a  primeiro  que  compoz>  uma  Ivagadta  adequoihlbe  um 
laii0e  idêntico,  mas,  julgafiéo  aogmeotarttie  o  effeiio,  aceres* 
centoulhe  mais  um  menimo.  Doesta  vez  ao  publioo  inglez 
pareceu-lbe  ereaaçae  de  mais,  er  já  nSe  chorou  nem  appláu- 
diu.  Outro  poeta  indispreto,  que  se  seguiu  a  escrever  ue^ 
ta  tragedia,  pensou  que  o  defeito  seria  talVez  da  mingoa 
no  numero  de  fil|)06)  epoz*lbe<quatrow:  A/OSta  «sísta  da  mãe 
s^jQídi  de  tão  AumiBrosa  prole, -o  publico  inglez  não  pôde 
coi^terse  e  desatou  a<  rir.  O  ridículo  nutoú  então  um  iauce 
Térdadeiramente  bubliaae-.  A  sensibilidadev  assim  exager»* 
da,  mostrou  o  reverso  eomiedt  e  cedeu  i  lei  geral  de  todas 
as  cotisas,  que^  emareoidasaam  IMm,  degeneraoi  e  cabem, 
no  extremo  opposto; 

A  verdade,  è^  que  «por  bastantes  anãos  emiFraniça^  e  f&ra 
de!i^ança,  foi  moà^bizer  9lardo  de  peite  sècisiveL  Por  muilo 
tempo  ningueiii^quiizouvífsei^o  ppodueQoesdrafiiatieas  que 
fizessem  rebentar  dilúvios  de  pranto  dos  olhos  entenieddps, 
e  ainda  depois  das  representações,  fallavase  das  desgraças 
d<9{  berojjaa  imagiAar:i;i« .  oQífX:^  ailÉ(iá;ção  viva  e  pi^eiiraute 
econ  que  f^e  iasUmaría  utjMi  verdadeira  eatastrepto^  de  famki 
Ito.  Se  epííontravam.  atç  ígalqyer  íudjviduo  risonho,  per- 
guntavam-lbe  logo,  em  tom  de  reprebensaó: — «Oue  idogríaft. 


s2o  essas?  Então  ainda  nSo  viu  e  drama  de  Júlia  Mole?  O 
drama  de  Júlia  MoIé  era  uma  d'esta8  producfões  que  eaire^ 
tiiiham  o  espectador  sensível  em  eomulsões  de  cboro  du- 
rante eifico  actos  consecutivos. 
•  Tornara-se  de  obrigaçio  estar  triste.  O  génio  romanesco, 
(érido  nas  cordas  mais  seaâiveis,  achava  esle  desabafo,  e  obri^ 
gava  a  todos  a  que  tingissem  o  rosto  de  melancbolia,  como 
quem  veste  luto  por  utna  dôr  nacional. 

O  oscriptor  francez  Pelongehamps  ainda  quíz  ver  se  put 
nba  iim  dk]ue  ás  cataratas  laciHmDsas  d'aquellas  almas  seot 
siveis»  e  fea  -a  salyr^  da  JU ysaníhropie  et  repmtir  com  a  en* 
graçadfl  comedia  Cúmment  fairef  oules  Êpr^uves  ébe  mi$an'* 
tkropie  et  repeniiri  mas  perdeu  o  seu  tempo,  porque  a  affe^ 
ctaçao  doestas  iastimas  oonvencionaes,  semelhante  a  um  oQfh 
tagio,  continuou  a  correr  mundu  e  chegou  também  a  Por^ 
tugai* 

Em  Portuga U  o  mtrpdueior  doeste  género  sentimentaU  foi 
António  Xavier.  Qu€^  ae  nio  lembra  ainda  da  SemibHidãdê 
no  erimêt  da  Cami^Ui  no  subterrâneo^^*,  éa  Preta  de  talento$ 
e  outros  dramas  de  angustiosa  luoba  de  pai&ões?l  José  Agòs-i 
tinbo  de  Macedo»  com  o  seu  génio  satyriqo,  fustigou' a iroxH 
mente  os  segwloref  da  nova  esctoia  franoeza,  mas  eUe  mesf 
mOy  apuiaar  das  chufas  com  que  ridiculisou  na  Besta  Eisfth 
hda  as  producçõas  de  exagerado  «sentimentalismo,  não  con^ 
aégtúu spbtjfainr^e â  influenciaidaépoca,  eescreveu/^. Luia 
de-Athaide,  eClatinde^  que  são* exactamente :dois  epM^odios 
do  amor  tyrannísado  pelas  chamadas  conveniências  de  fa<* 
milia,  0  dispostos  \em  lances  vèbefnentes  e  até  exagerados..' 

As  dissieiis^ea  poUtieas,  que  vieram  depois  vde  f  820,  niot 
podiam  deixar  de  Mifluir  no  theatro,  maa  influiram  de  m 
modo  lustimaval,  porque  foi  desviando  da  seeoa  os  poucos 
talentos  litterarios  e  as  raríssimas  vocações  que  proeuravani^ 
9ioda  qm  por  auminhos»  que  nunoa  poderiam  chegar  a*  fins 
satiifatorios  ^  completosii  a  resiauraçio  a  lustre  do  tbaatro 
porluguez«  Os. trabalhos  de  Soares  d6  Azevedo,  Fernandd 
Joaè  de  Queiroz  e  vários,  não  passam  de  imitações  de.pdi 
ças  france^as^  .pouco  mais  ou  menos  no  menno  geoero  àfi» 
AiUonio  Xavier,  .porém  mais  frouxas,  ponqtie  o  auctor  da 
Preta  de.  talmtw,.  sem  possuir  a  fecunda  iovetitiva  dos  e$t^ 
eviptorea  franee;tearde  quem  aproveitava  asaetbores  obras^ 
era  dotado  de/  iaqueationavel  eivando  dramaláco,  43  poucoà 
Gráio  ailasalMQa  owibinar  tranaaa  di$  lucla.aãteUioaa^ «  daan 


166 

envolvel-os  por  meio  de  situações  que  attraiam  as  sympa* 
tbías  e  06  applaosos  das  platéâs. 

O  thealro  por  fim  fecha-se,  para  se  abrir  dois  anoos  de- 
pois debaixo  dos  aospicios  de  uma  nova  era  de  influencia 
lilteraria.  Com  a  restauração  liberal,  o  predomioio  da  nova 
esebota  franceza,  inaugurada  tríumphantemente  com  a  revo- 
lução dos  três  dias  de  fevereiro  de  f830,  estendeu  o  seu 
influxo  a  Portuga],  porque  estas  ordens  de  (actos  corre  pa- 
rallelas,  e  as  revoluções  politicas,  quando  sno  o  resultado 
natural  de  um  principio  fecundo  que  fermenta  no  seio  da 
sociedade  e  inflamma  os  ânimos,  são  sempre  precedidas  de 
obras  litterarías  percursoras  da  acção  lenta  e  progressiva 
dos  espíritos,  e  depois  seguidas  de  obras  mais  completas, 
que  explicam  e  caracterisam  os  próprios  movimentos  revo- 
lucionários. O  amor  das  tradições  nacíonaes,  os  desejos  de 
emancipação  politica  iraduzindo-se  no  espirito  da  indepen* 
dencia  litteraria  que  se  soltava  das  péas  da  imitação  clás- 
sica, a  analyse  desassombrada  da  historia,  e,  com  çssa  ana- 
Ijse,  a  apreciação  e  muitas  vezes  a  condemnação  dos  erros 
e  demasias  dos  antigos  príncipes,  e  d*ahi  illaçôes  e  inferên- 
cias de  censura  para  actos  presentes  ou  pouco  remotos, 
todo  este  complexo  emflm  de  intuitos,  pensamentos  e  voos 
de  phantasia  poética,  ao  de  longte  aquecidos  e  estimulados 
pelo  impulso  da  política  militante,  formam,  em  geral,  a  na- 
tureza da  Ktteratura  dramática  d'esse  tempo,  tempo  ainda 
de  transição,  mas  de  transição  que  já  accusava  os  largos  e 
fHt)fundos  traços  que  depois  lhe  firmaram  a  physionomia. 
A  Torre  de  Nesle,  Antony,  e  sobretudo  Les  Vépres  sicitien- 
nes,  Marino  FaUiero,  Oromtoell,  e  Martonde  Lorme;' são  os 
monumentos  dramáticos  d'essa  época,  monumentos  que  in- 
citaram os  nossos  talentos  a  levantar  o  estandarte  do  novo 
movimento  litterario  no  theatro. 

Quasi  todos  estes  dramas  nós  vimos  na  Rua  dos  Condes, 
ou  representados  pela  companhia  franceza,  que  veio  a  Lis- 
boa logo  depois  de  1634,  ou,  annos  depois,  pelos  actores 
portuguezes.  Porém,  toda  esta  época  é  propriamente  uma 
época  de  reflexo  litterario,  partido  de  França,  porque  o  ge- 
Bio  nacional  sopitado,  ou  ainda  extenuado  pelas  fadigas  e 
oppressões  da  passada  lucta  política,  mal  accordava  e  col- 
ligía  forças  para  acudir  aos  novos  reclamo».  Foi  só  depois 
de  alguns  tempos,  que  vimos  despontar  a  verdadeira  au- 
ror»  para  o  drama  nacional,  com  o  appareeimeato  do  GU 


Yiemàd.  N  esto  poneoAico  e  ofioiqi^^iavQ^  iiWflr^.  44  Wfs^ 
historia  tradicional»  appaiece  a  veltiç^.fmcUi^  dQ  tb^(^ 
portiignes,  apair  de  Steraardim  lUbeicQM  O  i^;^  p.riqQijdíf*0 
cantor. daâ  noiagoas  do  anaor  in(prtuQada<  Sapi  dqi^  raprer, 
sentantes  do  pari»a$o  ^onngm^tínCom  4Qe  o  TjsiCpod&4çÃI« 
Hieida  Gânrett  abre  de  novo  a  acisn^  «ucionai  ^.inaugjir^  o 
modelo  do  gatnuino  drama,  atando  í^  q^ei^àffi&q  4^  tçan 
dio&eB  da  Mataria  e  da  poQ9Ía. 

O  eneoifjrlo»  nSo  podia  deixar  de  $€ir  -fecui^»  e  fi^i-Todois; 
BÓSiy  qud.esoretvemos  out  leiAoa,  rpoa  r^cordawQS  ainda.de 
<Mta  do  «r^basia^tto  com  qae  a^  prirOiieír^a  re[^e3entacQes; 
4'eate  drama  foraiii  escutadas  e  applandidas.  fiãa  foi  so  uô^d 
ppoduGQlo  dramática  que  surgiu,  w  palco,  [oi  uma  época 
Ulteraria  que  irradiou  da  sc«na«  e  icÊadíaq.par^:inuitaa  e 
brilhantes,  eogeahos  que  dej^pis  s^guirfMia>,4i^f,,pas&Q^  ,9:al* 
gaiks  beai:  de  perto,  do  auotor  de  p<  iB^a^^^ 

OsteffBítOB  das-novas  inspirações  D^njf^Atarafp-^e  1)0  j^ron» 
Mro  áe  Apríca.  nos  Dois  Rmes^tlm^  na  Au^^(i^,  Q&  Homm 
ia  Mascara  Negra,  no  Aicaide  de  FarQ,  m  Captim  de  fe:^^ 
Bt  Maria  Telles 9.  no  Púhg^^m  (íe  Aljubayratà.iíos  íiois  Cam^ 
péõe$,  na  Rainha  e  avsnturairaf  e  outras  diSereQtes  prodi^ 
çôes  eai  qme  a  phaotasia  dos  nossos, dra<nalurgos se  deleita 
«m  divagar  pelas  eras  decorridas»  f  identíRcajr-se  com  Q^ 
seus  persom^ens  mais  signífiicatívos.  0&  assumptos  dç  qnç 
esta  qoadfa  se  inspirou  com  mais  pr^ílecção^  foram  os  asr 
sutnptos  históricos,  e  a edademedja  a  época  preferida»  p^r 
aer  lalvez  aqnejia  que  ministrava  mais  naturalmente  çôre^ 
íarteâ  e  carregadas  ás  pinturas  de  irritação  de  affectos  cqm 
qoe  se  comprazia  o  engenho  dos  ese^iip to rçs  de  então»  aba- 
tido, ainda  p^las  recordações  recentes  das  luctascraentasdas 
discórdias  politicas.  A  forma  histórica  o  pojs  a  :Pt>ysíonomia 
^asi  absoluta  dos  dramas  de  encâo.  £  o  pcinsafl9^tp  de- 
'SflBiranhando-se  do  seio  dos  moaumentos  q  ct^ròqíças  do 
passada,  onde  a  curiosidade  e  o  respeito  p  tinham  levado,  a 
demoiariSB  em  contemplação  admirativa  diaqte  de .  alguns 
dos  seus  maiores  vultos,  que  depois  voLve  a  ipsuflan  as  fôr* 
mas  palpitantes  da  arte  dramática, 

£ata  quadra  levou  também  ao  peu.ej^cesso*  Odrama^is- 
tDrieo  passou  de  um  amor  ás  tnadiçôâs  oacipq^es,  d^e  uma 
inspiração  das  edades  eavalleirosafi,í  de  uim^  pirpdJÍafção  do 
c^Bpifito  poético,  de  uma  imitaçãOi  emfiui,  incitada  pelo  ia- 
fluxo  do  género  que  os  trtumphos  deVi^^toir  yí\}gf),  Delavigne 
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e  Alexandre  Damas  haviam  consagrado,  passou  doesta  fónna 
dl^maticà  a  ttma  Contagiosa  mania  litteraria.  Tudo  começou 
à  ^^rever  dramas  históricos,  e  o  drama  histórico  tomou-se 
6  nesadeld  das'  platéas,  e  a  cabeça  de  Medusa  dos  críticos 
re^eitadores^  das  severas  tradiçSes  da  scena. 

É  que  dramas  i  e  em  que  historias  se  nSo  foram  inspi- 
rar! dada  um  dos  partos  abortivos  d'aquellas  imaginações 
lúgubres  e  escandecidas,  era  um  tratado  de  horrores.  Para- 
da que  andavam  á  aposta  de  quem  havia  de  inventar  mais 
golpes  de  punhal,  mais  intprecaçoes  proferidas  de  dentes 
cerrados  e  olhos  em  fogo,  mais  amores  incestuosos  e  luctas 
de  òpprobrío  moral!  E  tudo  isto  passado  em  subterrâneos 
lôbregos,  ou  i  claridade  opaca  e  sinistra  de  alguma  velha 
sala  de  armas  de  eastdlo  roqueiroí  A  xacara,  sobre  tudo, 
era  o  trunfo  obrigado  d'este  jogo  de  affectos  tumultuosos  e 
paixões  de  cabellos  arripiados.  Sem  xacara.  o  drama  histó- 
rico ficava  sem  a  melhor  feição  da  sua  physionomia.  Era  in- 
dispensável que  a  nobre  dama  assomasse  ao  adarve  da  torre 
de  menagem,  e  que  d'ahi  entregasse  aos  ecos  das  cercanias 
as  suas  queixas  doloridas,  e  com  ellas  algumas  estrophes 
coxas  de  versos  ínsulsos  e  quebrados,  porque  a  apaixona* 
da  castellS,  no  exaspero  desculpável  da  su«  dôr,  havia-se 
esquecido  de  que  os  versos,  para  serem  versos,  teem  de 
ceder  a  certas  regras  de  metrificação.  Mas  nada  d*isto  era 
preciso.  Os  dramaturgos  de  então  não  careciam  senão  de  al- 
gumas chronicas  velhas,  e  do  Elueidario  de  Viterbo.  Com  es- 
tes poucos  livros  faziam  tudo,  porque  lhes  proporcionavam 
ao  mesmo  tempo  o  seu  manancial  de  inspirações  e  o  subsidio 
da  mais  fecunda  e  authentica  erudição.  Por  isso  não  nos 
admira  que  a  história  fosse  tratada  com  tanta  sem-ceremo- 
nia,  que  se  fabricasse  uma  certa  archeologia  pbantastica,  e 
que  inflammados  por  tão  fortes  e  calorosos  exemplos  de  pai- 
lão  humana,  como  são  as  vinganças  dos  tempos  fendaes, 
os  caracteres  saíssem  rudes  e  ferozes,  como  se  fossem  ta- 
lhados a  golpes  de  hacha-de-armas.  Até  n'isto  tinham  câr 
local.  Eram  tudo  estatuas  gothicas,  toscas  como  a  rustici- 
dade  da  escuiptura  do  tempo  que  symbolísavam.  . 

Esta  borrasca  de  horrores,  felizmente,  também  passou 
para  o  theatro.  A  musa  do  drama  histórico  descançoo  de 
'  tanto  flagício.  A  requerimento  de  vários  coveiros  e  sollici- 
tada  pelos  individuos  encarregados  da  estatística  da  morta- 
lidade theatral,  esta  dama  de  maus  instínctos  deixou  por 
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fim  O  palco,  mas  ríio  sem  Ibe  lançar  de  longe  ainda  olha- 
res incendidos  e  sanguisedenlos,  como  o  animal  carnívoro 
qoe  tem  por  costume  visitai;  a  deshoras  o  galinheiro  do  des« 
precatado  casaleiro»  e  que  com  os  primeiros  assomos  da  ma- 
drugada se  retira  a  custo,  olhando  ainda  para  traz  e  lam- 
bendo os  beiços. 

Com  o  drama  histórico  tinha  ap[)arecido  no  nosso  thea- 
tro  um  seu  irmão  gémeo,  que  foi  o  melodrama^  e  de  tal 
arte  se  identificaram  e  consubstanciaram  estes  dois  irmãos» 
que  muitas  vezes  deixaram  de  ser  dois,  e  formaram  uma  só 
entidade,  dando  em  resultado  o  appellidado  drama  ultra, 
que  era  como  a  erupção  verdadeiramente  vulcânica  do  cé- 
rebro em  chammas  do  dramaturgo  daquelles  tempos.  N*es- 
ta  espécie  de  caldeira  dramática  de  Pedro  Bolelho  entravam 
todos  os  ingredientes  que  podiam  pôr  aos  pulos  o  coração 
do  sexo  femenioo,  e  lançar  nos  mais  terríveis  espasmos  a 
organisação  de  um  publico  de  boa-fé.  Estupros,  envenena- 
mentos, raptos,  deliquios,  duellos,  vinganças  atrocíssimas» 
pugilatos  de  paixões,  tiroteio  de  affectos,  n^uma  palavra  tur 
do  que  enche  o  cérebro  de  phantasmas  pavorosos,  e  produz 
móvítos  e  insultos  epilépticos,  tudo  isto  apparecía  em  scena 
combinado  em  situações  violentíssimas,  que  mais  lembravam 
temporal  de  apostroplies  e  imprecações  que  obra  para  di- 
vertir um  auditório  de  algum  tino.  O  espectador,  já  se  vé, 
assistia  embatucado  a  estes  quadros  de  horror,  como  o  in* 
dividuo  a  quem  se  tivesse  encruado  o  comer  no  estômago, 
e  outras  vezes  resava  o  credo  ém  cruz,  como  se  se  visse 
perseguido  pelos  malefícios  de  nma  alcateia  de  diabos  in- 
cubos.  Em  França,  esta  aberração  dramática  foi  anterior  ao 
movimento  da  Restauração  de  1830,  mas  no  nosso  theatro 
appareceu  depois  das  primeiras  tentativas  do  drama  histó- 
rico, e  só  quando  os  talentos  mais  predilectos  da  scena  de- 
pozeram  a  penna,  descansando  dos  seus  triumphos.  Guil- 
bert  de  Pixérécourt,  Victor  Ducange,  Félix  Pyatj^  Noêl  Par- 
fait,  Dennery  foram  os  representantes  do  género,  género 
que  só  alcançou  contagiar-nos  pelas  predilecções  estraga- 
das de  alguns  traductores,  que  ainda  assim  nos  fizeram  as- 
sistir ás  reijtas  de  muitas  das  mais  exageradas  e  monstruo- 
sas producções  d'aquelles  escriptores,  como  o  Roubo,  SiMag- 
daíma,  Vinte  annos  ou  a  vida  de  um  jogador.  Ha  deseseis 
annos  ou  os  incendiários,  A  margueza  de  Brinvilliers,  Ri- 
cardo Arlington^  e  varias  peças  que  pela  sua  própria  exa- 


• 

getáii^o  evidenciavam  a  época  de  decadência  de  que  erartil 
(y  syttípixmtíí  e  ja  o  resultado,  porque  só  em  quadras  de 
tfi!^(iâs'rmá  eslerHldade  para  todas  as  fUrmas  dia  arte  o  ta^ 
letílo  se  exlf avia  poi*  estesí  caminhos  perigosos,  que  tãò  coáJ 
dbzem  sen-jo  ao  esquecimento  das  leis  da  l>eiIo  e  do  pet^ 
feito,  e,  como  consequência  inevitável,  ao  próprio  aniqui- 
lamenta  da  mesma  arfe. 

Ainda  depois  de  Iodas  estás  enfermidades  com  que  tétâf 
$Íão  achacada  a  historia  do  nosso  thearro,  ainda  lhe  sobre^» 
Véiu  aàtrá  que  n^o  é  possível  deixai"  em  esquecimento,  por 
ser  a  mais  recente. 

Depois  das  iuctas  violentas  veiú  a  née^sidade  de  repots- 
st).  O  drama  histórico,  o  melodrama  de  páiJtSo  e  o  melo-» 
drama  de  peripécias  absurdas  já  tinham  exbaurido  t^dos  os 
feipedientes  de  que  a  fecundidade  das  combinações  sceni*^ 
cas  podia  lançar  mao  para  abusar  do  go^to  depravado  dás 
pfatêââ  gr*ossèiras.  Gs  tyrannos  já  ttão  horrorisavam;  os  afi- 
gures podiam  também  passar  ao  fundo  da  scena,  que  o  povo 
ria-se  d'elles;  a  própria  escala  dos  desetíaces  assombrosos 
éSfàta  toda  percorrida:  já  não  havia  transe  afHtetivd  que 
n3o  fo.^se  uma  lamiíria  conhecida,  nem  final  de  acto^  pof 
Ihais  attojo  com  que  fossem  injurriadas  as  leis  dá  verosimi* 
Ibânça,  que  não  houvesse  cabido  em  tritialidade. 

D'este  modo,  os  dramaturgos  schákspereanos  cômeçaraiia 
a  perceber  que  a  sua  quadra  climatérica  tinha  passado, 
porque  ò  publico  carecia  de  socego.  Tiveram  enlâo  a  pala* 
trá  os  escriptores  sensíveis,  os  talentos  elegíacos,  os  parti* 
dalríos  do  madrigal  na  scena,  e  d'este  composto  de  eleraen* 
tos  maviosos  nasceu  o  drama  intimo.  As  cordas  affectuosas 
dos  coraç(5es  ternos  prepararam-se  para  ser  vibradas,  e  a$ 
mSes  amoraveis  e  as  filhas  de  temperamento  sensitivo  to- 
maram logar  nos  camarotes. 

Pássou-se  de  uma  quadra  de  sobresalto  a  uma  quadra  de 
pieguice.  O  tyranno  havia  sido  o  filho  predilecto  do  melo- 
drama, e  do  mesmo  modo  o  drama  intimo  também  teve  à 
sua  filha  mimosa,  que  foi  a  ingénua,  A  ingénua  é  filha  lef- 
gítima  do  drama  intimo.  D'aqui  em  diante  o  theatro  põe  na 
riíà  todos  os  personagens  sinistros  das  antigas  composições 
aterradoras,  e  apenas  admitte  o  paenobre,  o  galan  extre- 
tboso  e  a  irmã  dedicada;  e  quando  muito,  para  fazer  sobre- 
Sair  os  dotes  cândidos  da  alma  pura  e  simples  da  ingénua, 
Colloca^lhe  ao  lado  lima  tia  ríspida  ou  um  tutor  onzeneiro» 
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que,  em  matéria  de  consórcios,  não  conhecem  senão  as  con- 
veniências sociaes  ou  as  leis  do  interesse. 

Ora  a  ingénua,  que  é  sempre  uma  creatura  simples,  de 
voz  afflautada,  com  o  riso  da  primilíva  innocencia  a  brín- 
car-lhe  nos  lábios,  dá-lhe  ás  vezes  para  se  deixar  seduzir, 
o  que  não  admira,  porque  a  primeira  ingénua,  que  foi  de 
certo  Eva,  também  se  deixou  seduzir  pela  serpente  diabó- 
lica. Esta  seducçao  pois,  ou  possibilidade  de  seducçao,  con- 
stituo o  assumpto  capital  doestes  quadros  de  aíTecto  iíitimo. 
O  thema  nao  se  podia  dizer  pouco  fecundo,  porque,  em  re- 
sumo, o  amor  é  a  hisloria  do  coração  da  mulher,  e  a  his- 
toria do  coração  da  mulher  é  a  historia  moral  de  três  par- 
tes da  sociedade.  Mas  a  difficuldade  consistia  em  conser- 
var estes  elementos  na  sua  pureza,  e  não  os  prostituir  ou 
exagerar,  hyperbolisando  as  paixões,  e  fazendo  de  todas  as 
ingénuas  heroinas  impossíveis,  o  que  era  tirar-lhes  o  ca- 
racter de  candura  sympathica  para  às  converter  em  matro- 
nas espartanas;  nem  tão  pouco  desnaturar  os  espíritos  e  os 
caracteres  com  o  desejo  insistente  de  investigar  e  achar  nos 
episódios  da  vida  real  as  lastimáveis  excepções  que  são  o 
opprobrio  das  sociedades  e  do  coração  humano.  Porém,  o 
abuso  deu-se,  e  doeste  abuso  nasceu  o  drama  angustioso, 
como  Les  pauvres  de  Paris,  que  é  uma  repetição  do  drama 
lacrimoso.  Por  onde  se  vê,  que  o  theatro,  quando  se  não 
restringe  aos  seus  elementos  verdadeiros,  que  são  o  estudo 
da  humanidade  e  a  observação  da  sociedade,  que  não  è  se- 
não a  humanidade  n'uma  dada  hypothese  de  actividade  e 
actualidade,  cáe  necessariamente  no  chavão  das  formas,  e 
se  ha  de  ser  o  espelho  da  vida  real,  e  uma  lição  para  as 
platèas,  fica  sendo  apenas  uma  formula  caprichosa  da  phan- 
tasia  poética,  e  uma  distracção,  sem  ensino  nem  exemplo, 
nem  fructos  perduráveis  para  as  classes  que  poderiam  apro- 
veitar mais  com  este  género  de  litteratura. 

Dezembro— 1S60. 
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DESDE  O  aXOULO  XVIX 


da  llU^atara  hespanhola  no  nusso  ttintro,  prinápalmeole  uqA» 
depoia  da  restauração  de  1640. 


Por  uima  excepção,  que  se  explica  pelo  qòssÒ  estado  de 
separação  compltiia  do  movimento  litferaríg  e  philosophico 
da  Europa,  nos  séculos  xvii  eiviii,  as  nossas  lettras  e  ò 
Dosso  tbeatro  acham-se  inQuenciados  pelas  circumstaDcias 
especiaes  que  nos  dominaram  o  espirito  e  a  sociedade  po> 
lítica  d'esse  tempo.  Portugal,  no  século  passado,  camlotia 
aparte,  e  quasi  separado  ak  reacção  fermeolada  pelos  pbilo- 
sophog  encyclopedistas.  Mas  esta  separação  em  que  vivemos 
da  parte  mais  activa  e  illiistrada  da  li^uropa,  derivou  de  ori- 
ginas b^m  .pouco  iisongeíras  para  a  nossa  dignidade  na- 
cional, e  alada  menos  favoráveis  ao  desafogo  espontâneo 
dos  talentos.  A  usurpação  dos  Philippes,  a  tyrannia  da  ia- 
l^uisiçSo  e  a  tutella  dos  jesuítas  forauí  as  três  causas  p;'in- 
cipaes  q^  actuaram  por  largo ,  tempo  Qas  cpçãicSes :  àft 
DossQ  estaco  social  e  religioso,  e  nas  mais  fígeiras  e  c^pi;i- 
dios^s  if|aiHre,staçúes  do  pensamento.  - 

Os  Philippes  haviam  trazido  a  Portugal  o  reinado  oppres- 
8or  de  uma  usurpação,  e,  para  lastima  do  nosso  nome,  os 
effeíto&  da  oçcupação  hesganhola  pão  se  estenderam  somente 
i  gQverDaBcá  d^  territoríp  portugoez^  senão  que  desvirtua- 
ram 49  crenças  do  amor  patriótico,  abrangeado  e  désvai- 
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rando  as  imaginaçOes.  Â  influencia  perniciosa  dos  discipuios 
de  GoDgora  apoderara-se  da  poesia,  e  os  nossos  escríptores 
afinaram  pelos  conceitos  hyperbolícos  e  metaphoras  entu- 
mecidas dos  poetas  castelhanos.  Â  língua  de  Miguel  de  Cer- 
vantes tornou-se  a  lingua  culta,  a  língua  do  paço,  a  língua 
predilecta  dos  litteratos  a  la  moda.  Basta  lembrarmo-nos 
dos  escríptos  diB  Faria  e  Sousa,  de  António  da  Fonseca  Soa* 
res,  de  D.  Violante  do  Céo,  de  D.  Joanna  Josepha  de  Me- 
nezes, de  António  Barbosa  Bacelar,  de  Paulo  Gonçalves 
de  Andrade  e  de  toda  a  plêiada  de  poetas  creadores  exage- 
rados da  eschola  hespanhola  em  Portugal,  para  conhecer  o 
quaMé  '^  ¥áfé^  áb  g^dto  Vva^m  &ído  «Itrâ^aâstÀiMi^  petos 
devanéos  do  z^^^^fí^^íèé^Uertmismõ.  4i  Phenix  renascida 
e  o  Postilhão  de  Apollo  patenteam  as  torturas  a  que  fora 
submettido  o  engenho  n*aquelle  tempo,  e  a  Arte  de  agu- 
êe^a  9  ^kifgmto;  de^Orat^Smi,  é  a  lii^ís  celebre  fAemomgMt^ 
do  como  se  ententlia  eritSo  a  eloquência,  a  poesia  e  os  pre- 
ceitos do  sublime.  Poetas  e  críticos,  a  todos  inflammava  a 
febre,  que  lhes  ateiava  a  alma  em  affectos  que  a  imagina- 
ção sublima  em  holocaustos  de  amor, 
.  Pp\o  seu  lado,  .a  companhia  de  Jesus,  repellindo  no  seu 
ihthnb  a  in'(ttíiá(f5o;'ciòmo  áràpofler  rtvsll,  a-cceitími-a  cômo 
atitHío  .'poderoso,  bo  sôu  vasto  plano  *de  efnred^  «uÉ^flos, 
'ttijo''âé^gnfo tíapítál  elncessarite  era  aabsorpÇãodo  espitíto 
^itttwnm  úa&  cl^s^s  dotnintintes  do  estado,  "afim  de  as 
dobrar'  ao  seu  sy^ema  de  domrnàçSò  urrfversdK  D-eáta  lôr- 
^toa,  á  direcCSo  »dò  ensino  TpribKco,  desde  à  phrlosopWa  *e 
thieblogia  até  ao  enisíno  das  nnguas  e  curso  di$ 'hUmanioatites, 
âdiaya-sè  fedbdrtfrnafló' ao  seu  systema  bjrpocrita  *è  niafchia- 
Vélrco,  cfittque  falsos 'pnticípios  educavam  a  tnocidaée  «n 
Ijrtos,  qtie  os  ssigçzés  flisoipvlos  de  Ignacio  -dC!  lioytilai  a»- 
^eritavattt  ctmti  bases  ^o  seu  Império  sdbre  w  povos  t  se- 
"bré^ó^Téls.    •  '      ;     ^  '  ' 

O  tírçtílò  "qtít  ápeiftava  as  imajgínaçSes  è  os  fnstinctos  toa- 
lítiráes  «era  "ésttélto  e  tjppresstvo;  «ifóra  fl'essès  flifiítes  nem 
ír^hantasía  'iodava,*  porque  a  bducap3o  líttefarla  i«o  «br^ia 
horisoDtes  aos  ín^pul^  ^potitaheos,  nem  o  tmMeni  'pen- 
■&aÍ0t' aventura Va  *u!na  Idèà  arrojaáti  .por^e  o  aspefetó  pa- 
"tordso  Útíi  tórt-íteres  da  ^iti^tfsiçaô  Ae  amíortecía  w  pen^ 
imétítò,  toétn  trs  Iftrpélos  do  amor  fla  pátria  eficontrwawi  a 
Stia  tírpíiBsáSô  tíàtxítdi)  trorqule  iaíJí^atínSa  deCtótéBa^s  srf- 
^Ibtãm  na^  ttladfiBài^rte  ieipriesiãi(ls'âo'esrailo.  É  pòr  }9to^ 
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a  Portugal  ^(míBce  o  ittesmo  qae  depois  Mccede  á  Be^a- 
"Aba,  qoafido,  deeorríAogi  annos,  eedtía  <os  «ffeíOos  da  taisdp- 
Tèiçao  ^s  I^}2€isB«lixfOs,  da  revolla  dê  Partugal  e  de  todas 
^  oiítttrs  |[)erdas  qde  díiimmram  m  ^efm  diSérentes  donn- 
nios^:  cáreoido*  de  «s^mptds  grandios(H  que  ibfr  ineendiath 
seEH  a  ifiMginaçfiò;  apagado  o  fogo  «do  génio  e^  do  heroianlo 
pdlo  desalento  ^úb  ttie  «f^lata'  nos  «nembroa  toda  a  ^clívi- 
flade-  ísocial,  perdeu  as' rdt^as  e  setitiú  abalieretn-fie  lhe  as 
at^is  dO'Mèá(.  O  afeaalaráeafhenio  bos^  sentimentos  gedero- 
'fios  dfe  aiaò?oif)á1idade,  e  o  gof)gor}smo  ivae  oreações  ^  pbati- 
lasia,  eifilriTttetfy  eke  >^tmlo  'de  degeneíti^.  O  acro^^ioo, 
a  <prosa'  nifinílâda,  e  o  elogio  goindado '  pela  bajolaçao  dos 
'f&Qi2f&  potaeíanoisí  ou  «s  decimas 'rreiraticás>  requintONias  'em 
ooRceito^  no  outeiro  4os  vates  ée  <bG#<s  áe  re9)das  e  espa- 
dim á  cinta,  são  as  manifestações  que  exprimem  a  ullivÉi 
^pkrasè  -de  lilna  ^cíedádtt  degenerada,  piegas  e  f^iTola,^  de 
q«e  D.  Atffooso  VIé  o  pnecursoi^  raalBventwado,  D:  JoSo  V 
^  personificação  «lagaiflcente,  «e  o^marquee  de  Pífflfibal  o  ige- 
nio'  â(MiflinàdDr'»qoe  sabe  tirar  dos  germens  d*esla  fneema 
"fraqueziEl  «e-  abatimeirto  os  isofidsí»'  prtncipios  do  seu  regvmen 
'fle  ferroi''  »•  •'    ^  •      •  . 

k  Vtterattrra  dranfiatica  línrha  sido  a  fórma  de  arte  que 
iia^  tradutlído  todas  é^as  tleissft^ndes ;  a  6»a  decadefieía 
Ohegára  -ao  »oÍtíitto  termo.  No  'tempo  d«s  f  bilíppee  vinham 
"08  comediantes  fcesiManhoes  representar  a  Usboa,  e  orèper- 
1eHt>  cadtèltí^no  èra  o  tmioo  applaudido  e  mais  gostado  dos 
indiyidtios  infloenles  na  corte.  "S9o  «escrtptaa  em  hespani>ol 
^òêàs  'as  OotUedias  «de  il^ntonio  Henriques  €omes,  o  aiictor 
^éò  poeU^R  íEt  Sansim  Nazareno,  assim  como  a  cMiedia  ^de 
Sarna  ÊUgêniti,  de  D.  Wòlaole  do  iCéo.  que  meredea  a 
'honrai  de  píreferencia' para  aer  represeiílada  na  presença  de 
Fhilip^lII,  quando  visitou  Usboi  em  1«il9. 

Depoia^da  re^aarraçSio  d^  1040,  o  jdioma  cafsldhano  dei- 
*Mq  dé  ímpeMr  fornoatMente  fib  abeairo.  O  odío  aos  bespa- 
^hoèá  'PêMNntod  efUtUo  cofe  todo  o  desafogo  ^a  ^dignidadlB 
ittááMal^  etnmerpada  dd  jugb  e^strambo.  foram,,  esta  >pfog- 
oi^ipçSo  das  «omefdiâfs  castelhanas  ido  palco  pK^rtoguez  deter- 
'Biinotí-adedB^  antea o  patríotíci^^reaeiílimento  do orguMu) 
^adobáfl  Ofltodido,  por  \%r  expostas  e  festejadas  obraa  de 
aeds  atltígos  oiH^f^ési^  do  q^e  nimifae^  >que  fosse  desh 
da  feigo'  amèsladé  em  obras  tfué,  b^este  pbnío,  como  nos 
dttmhiíoaipdUtreos,  «nos  libertaaaem  da  dopradentia  4tos  poe- 
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tas  do  reíDo  visiidio;  Foi  uma  rep«is2o  poUUca»  e  iiilo  Qm 
ofieito  de  restauraçSo  liUeraría.  E  a  rasSo  era  simples.  O 
mal  do  influio  da  lilteratura  hispanhola  eivara  os  espíritos» 
e  permaneceu  muito  tempo  nos  seus  peruíciosos  resultados : 
as  composiç5es  impressas  e  maouscriptas  de  Tbom^z  Pinto 
Brandão  evidenceam  uma  elara  prova  doeste  predooiíoío.  E  se 
nos  transportarmos  a  annos  depois  do  reinado  de  D.  João  IV, 
veremos  até  que  é  o  próprio  rei  D.  Pedro  II  (apenas  qua- 
renta e  tantos  annos  depois  da  restauraçSo  de  1Q40),  que, 
desejoso  de  sotemoisar  um  dia  festivo,  cnandon  ir  ao  seu 
palaeio  de  Corte  Real  uma  companhia  de  comediantes  bes- 
panhoes,  os  quaes  representam  na  presença  do  príncipe  uma 
comedia  de  auctor  castelhano,  conforme  o  afiBrma  uma 
noticia  encontrada  no  archivo  da  camará  municipal  de  Lis- 
boa. 

E,  se  n3o  pôde  deixar  de  attrahir  reparo  que  esta  pre- 
ferencia fosse  determinada  pelo  mesmo  reinante,  que  devera 
ser  o  primeiro  em  dar  exemplos  de  predilecção  das  nossas 
cousas,  pela  sua  posição  especíaU  também  por  outro  lado 
importa  notar  que  a  este  tempo  já  os  odÍQS  do  ciúme  nado- 
nal  estavam  mais  amortecidos,  e  sobretudo  porque  o  prin- 
cipal motivo  d'esta  selecção  er^  o  estado  de  decadência  da 
arte  dramática  entre  nós,  arte  a  que  não  bastam  incitamen- 
tos de  vaidade  nacional  para  erguer  e  fecuíidar,  senão  es- 
criptores  e  interpretes,  e  de  ^ual  modo  publico  esclareci- 
do, poi*que  todos  estes  elementos  se  desenvolvem  e  aperfei- 
çoam, entre  si,  por  uma  acção  reciproca  e  dependente. 

A  coUecção  (te  entremeies  bespanhoes,  intitulada  Mus^ 
entertemda,  vem^nos  provar  a  continuação  e  persistência 
d'este  dominio  castelhano  nas  differentes  representações  da 
nossa  corte.  E,  decorridos  os  primeiros  momentos  de  irri- 
tação dos  dois  povos,  que  a  lembrança  da  occqpação  c^- 
telbana,  não  podia  deixar  de*  ateiar  nos  espíritos,  esta  in- 
fluencia readquiriu  o  seu  aniigo>e  absoluto  império..  E  como 
poderia  deixar  de  ser  assim?  f  õra-nos  faoil  st^tituir  o 
governo  iatr«so  'por  houieí4S  de  estado  oo^soiS^  e. dedicados 
e  patrióticos  •  porque  os  possuíamos;  nãfo  menos  fácil,  gra- 
çtô  ao  vivíssimo  empenbo  do  sentimento  nacional,  nos  fpi 
guarnecer  nossas  foctale^s,!  "e  p&r  em;pé  de  guerra  nume- 
roso exercito*  com  que  repalliinos  as  tentativas.  4s(  nova  in- 
vasão, e  guardj^mos  intacta  ^  attiva  a  iodepeodeocia  tio  ga- 
lhardamente revendicada,  mas  e^^tinguir  nos  ânimos  as  im*- 
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pressaes  da  educai^  litteraria  de  toda  uma  época,  annolbr 
os  oaturaes  effeítos  da  sua  simultaDea  iofluencia  e  fecuod»- 
çâo»  substituir  os  seus  moDumeotos  ou  simples  trabalhos 
de  phantasía  por  outros  tão  valiosos  e  preponderantes»  este 
esforço  é  que  b3o  foi  fácil»  e»  na  total  carência  de  meios 
propriamente  nossos  em  que  então  subsistíamos»  tornou^se 
totalmente  impossível. 

As  revoluções  litterarias  não  se  operam  pela  força  das  iras 
da  vaidade  nacional,  senão  pela  evolução  e  progresso  das 
idéas  diss^Qíiinadas  e  fructíficadas  por  elementos  combina* 
dos  e  fortemente  conciliados  para  este  fim;  e  Portugal  ca- 
recia de  todos  esses  elementos,  porque  desde  muito  tempo 
não  conhecia  outro  Parnazo  que  não  fosse  o  bespanhol.  A 
pureza  e  simplicidade  dos  nossos  melhores  poetas  tinham 
sido  esquecidas  para  se  imitar  o  estylo  alambicado  dos  tro* 
cadilhos  castelhanos,  e,  na  impossibilidade  de  emaranhar  o 
engenho  em  tantos  arabescos  de  íilagrana  litteraria»  escrô- 
víam-se  as  próprias  obras  no  idioma  bespanhol.  Até  ao  reina- 
do de  D.  João  V»  quadra  verdadeiramente  climatérica  doestes 
poemetos  de  c€ocetío$  de  alambique^  a  degeneração  foi  sen^ 
pre  ^m  deplorável  e  progressivo  augmento.  Assim  livramo- 
nos  do  jugo  politico  de  Castella,  porém,  nas  regiões  da  phao- 
tasia,;  o  éeu  influxo  permaneceu  ainda  quasi  absoluto.  Dei- 
xámos de  ser  hespanhoes,  mas  flcámos  hespanholadoê  por 
bastante  tempo. 

Foi  sómenle  passados  muitos  annos»  que  se  manifestaram 
os  efieitos  dos  louváveis  esforços  do  conde  da  Ericeira,  o 
qual»  inspirado  pela  reacção  clássica  em  França,  trahalhou 
por  introduzir  as  doutrinas  de  Boileau,  traduzindo  a  soa 
Avie  Poética,  A  introducção  das  doutrinas  da  escbola  fran- 
cesa data  d'esta  era.  Póde-se  dizer  affoutamente,  que  o  au- 
ctor  da  Henriqueia  foi  o  primeiro  evangelisador  dos  pre- 
ceitos e  bellezas  que  haviam  feito  a  gloria  dos  escriptores 
do  reinado  dê  Luiz  XIV;  e  se  pelo  seu  estylo  frouxo  e^dea- 
lavado^  estylo  que  elle  procurava  systematicamente  susten- 
tar para  fugir  da  eschola  exagerada*  que  combatia,  o  que  o 
levou  talvez  a  ouiro  excesso;  se  pelo  seu  estylo  não*  fez  um 
grande  serviço  cDm.as  suas  obras  á  nossa  litteratura»  fel*o 
de  certo  com  o.  seu  exemplo,  com  a  sua  doctrinação  e  com 
os  seus  esforços.  O.  conde  da  Ericeira,  D.  Francisco,:  ^oS[i 
foi  um  modelo  para  imitar»  mas  a  nossa  Itttera&ura  teve 
n^elleuma  iniciativa»  e»  as&im  coDsideradp,  os  seus  trabalhos 


nSo  podem  deixar  de  bemtnereoer  de  todos  nós  08  ifÊèpit^ 
iàBM%  as'  lettras  i^atrías. 

Mae  esta  tentativa,  eo^aiada  para  arrancar  a  lílteratura  i 
Ma  degeneração  e  irestituir4h6  os  antigos  feros  e  a  iKSlreaa 
'e  simplicidade  elegante  dos  nossos  clássicos  à&  século  XV, 
'produziu  a9  mesnaas  consequemua^^que  tinha  ppoduBícWmip 
outros  paizes.  A  questão  das  lettras»  n'eeie  caso,  esiaíra  ab- 
'SOluiomeDle  ligada  á  questão  sooiai.  Os  homens  eruiilos 
-ducados  n'mx  ideai  de  oonvefção,  nunca  saíram  fora  d'eHe, 
nunca  ti^eram  forças  para  se  elevar  ás  regiões  éospiraâoras 
ias -concepções  orígmaes^  iiep>  deram  mosidras  de  perceber 
que  além  dos  modelos  apontados  podesse  baver  caminho 
lacil  4e  seguir  para  o  talento  que  sentisse  em  si  possibiM^ 
•âade  de  sâlar-se  dos  tacos  apeitador  da  copia  banal  e  da 
imitaçio  servil.  I^esia  sorte  <o  cenaeiík)  die  iiomen^  de  letr 
<traS)  a  que  presidia  D.  PraiKisco- Xavier  de  Meoeses,  >e  que 
^eir  Tôbate  á  mania  xla  reprodocçlío  iiifinlta  das  academias 
-iesde  a  dos  Gemrosas  e  a  dos  Singulares  até  á  d^s  8oli- 
iarioi,  serviu  unicameiíle  lie  pôr  mais  em  Teiévo  a  diepra*- 
«Mçio  do  gosto  4a  época^  f^radueifide  jobnas  como  a  nova 
Arte  de  omceitas,  de  Fancisco  Leilão  Fenreíra,  16  os  Siscur^ 
-túê  iniciaes  de  Lm\i  4a  Cosia  Corrêa. 
'  'E  4 'própria  inAuenoia  liespaoboda  não«deiioa  -de  reinar 
na  espbera  intelleelual,  porqoe,  se  repeHiram  o  idioma  cas- 
telhano das  paginas  dos  escriptos  dos  litteraftos  portugiie- 
ises,  como  «ma  homenagem  ao  sentimento  naofonal,  o  espi- 
Titoe  sentir  hespanhoes  animoranMKis  €^n4a  por  largos  an- 
inos,  «e  imprimiram  n'eiles  a  vida  e  a  physionomia  da  daçi^o 
'nisinha.  Appiareoem-inos,  como  exemplo  d'isto,  as  obras  (te 
* Afitonio  Gomes  -  da  Silva  Leio,  que  escreveu  varias*  peças 
-oríginaes,  e  entre  ellas  PúUmréê  na  Sueifia;  e  dã  memia 
-Mite  O  camr  faz  ímfossivds  e  Os  tnnbúiko^  de  Job^cosBe^ 
'4to6i  de  Manuel  José^le  Paiva,  cofYbecido  pelo  pseudourfno 
4%  *Silve9ire  Silvério  éa  Siltieria  e  Siha.  Todas  estas  peças 
-âenunciam  «a  soa  orige^n,  e  o  predomínio  ido  iheaira  hespa- 
tnhol,  que  ainda  as  inspira,  por^jfue  slk)  divididas  ^mformh 
Utasi  conforme  as  deBarlholeme«i  Torres  Navarro  e  de  Chrís- 
'4ov6o  à^  tCastillajo,  que  ^ai^iam*  já  deixado  ^  maneira  aea^ 
iilbach  de  Jiian  4e  fincina^  e-  dadp  ás  suasr  produoç&es  mais 
(ifideresise  «e  energia  draiMtiea.  A  icomédía^  Taikada 'e9iá  ^a 
^^00 tp&ra iquem  sAadeemier,  pertence ) também  a  Manoel 
4o8é  die  Paiva;  ^0  «padre  Manuel  ide  Santa  Martha  Xeí&eiraié 


egualmeDte  doeste  tempo:  Os  acertoê  de  um  disparaiei  co«" 
media  no  mesino  systeoia  t)€isptnbo(,  è  obra  sua. 

Mas  antes  d'edtes  todos  saudemos  Adionio  Joâé  da  Sliva^ 
eenhecido  peio  Judeu»  que  é  o  verdadeiro  restaurador  dn 
scèna  nacional  e  ocreador  da  nossa  comedia,  depois  áe  Gil 
Yioeiít^.  O  seu  theatro»  em  que  a  musa  d&  Ariâtophauea 
soba  tt  gargalhada  maliéio^  da  satyra  popiHar,.  ainda  viva 
conanosco  e  ídentifled^se  com  as  nossas  preddecçõeSk  Queila 
ba  ah»  que  «90  lenha  rido^  com  todas  as  veras  do  seu  cora* 
çio,  tendo  a  Guerras  do  alecrm  e  mangerona^  as  Varieda^ 
éfea  de  Protheo^  O*  AmphyíriâG,  Os  encamos  de  Medéa^  e  a 
Esopaida?  Um  saineCe  picante,  salgar^dú  tmi  diaiogo  facil^ 
bem  replicado,  Quente  e  incisivo,  é  islo  junto  a  um  verda^ 
deiro  tacto  dos  segredos  e  effeitos  da  scena,  qualifica  aa 
obras  de  António  José.  O  povo  applaudil-as-hia  ainda  hoje, 
se  as  visse  sobre  o  palco,  porque  sente- se  viver  n'ellas,  e 
a  razão  é  porque  aíinam  pelo  seu  pensar  e  sentir.  Comtu- 
do,  a  sua  originalidade  nâo  passa  da  forma  e  do  dialogo^ 
pois  basta  relancear  os  olbos  pelos  titulos,  para  conhecer 
que  os  assumptos  slo  quasi  todos  mythologicos  e  iieroteoa* 
e  a  exceptuar  Sòen  Gonpale  de  Amamnte  e  0$  amaníÉs  áà 
escabeche,  que  algons  críticos  attribuem  a  este  auctor  e  ou^ 
tros  a  Alexandre  António  de  Lima,  poucos  entrecbos  de 
origem  nacional  afaí  encontramos. 

É  bem  conhecido  o  trágico  fim  do  desditoso  António  José^ 
víctifna  da  tyrannia  da  Inquisição,  que  por  mais  de  uma  ve? 
se  converteu  no  braço  armado  de  ódios,  que  não  ousavam 
apparecer  á  luz  do  dia.  A  sua  morte  foi  um  opprobrío  para 
DÓS  e  uma  verdadeira  perda  para  a  arte  dramática.  Com  os 
dois  primeiros  volumes  do  seu  theatro  vem  mais  outros 
dois,  entre  cujas  comedias  ha  varias  que  são  inquestíonavet 
mente  de  Alexandre  António  de  Lima,  como  os  Novo»  en^ 
cantos  âe  amor.  Este  escriptor  nio  fez,  pela  maior  parto* 
senão  imitar  e  refundir  diversas  op^as  de  Metastasío  e  tragi** 
comedias  àt  Calderon. 

Depois  apparece-nos  Nicolau  Luiz,  o  tabaquentõ  e  eose^ 
bado  mestre  dé  meninos  da  rua  da  Rosa,  que»'  á  maneira 
do  fecundo  Lope  de  Vega  e  modernamente  do  inexbaurivel 
Scribe,  guardadas  as  proporções,  se  torna  o  unièo  e  predi- 
lecto escriptor  do  antigo  tiíealro  do  Bairro*Alto,  edific^o 
no  páteo  do  conde  de  Soure*  O  talento  de  Nícokiu  Luiz  não 
é  original^  mas  a  sua  habilidade  para  acommodar  ao  gosto 
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da  época  a$  prodacçQes  do  tbeatro  hespaobol  e  italiano,  não 
tem  contestação.  A  D.  Ignez  de  Castro,  Aspasia  na  Syria^ 
Á  Betla  Selvagem,  O  escravo  em  grilhões  de  ouro,  e  oairas 
tragedias  e  comedias-beroicas  provam  o  muito  tino  e  dis- 
posição que  elle  possuía  para  este  género  de  trabalho.  As 
Hiais  gabadas  sSo  as  comedías-beroicas  de  Córdova  Restau- 
rada, D.  Ignez  de  Castro^  Conde  Alarcos^  Amor  e  obriga- 
çõo,  e  as  que  mais  provam  a  vivacidade  da  soa  imaginação 
e  a  abundância  e  chiste  do  seu  dialogo  conceituoso  são  as 
comedias  a  que  os  hespanhoes  chamam  de  capa  e  espada^ 
ou  de  figuras,  por  titulo  Os  tributos  da  mocidade,  A  dama 
dos  encantos,  e  D.  João  de  Alvarado.  Diz  José  Maria  da  Cos- 
ta e  Silva,  no  seu  Ensaio  biographico-critico,  que  pelo  me- 
nos um  terço  das  comedias. 

Que  no  irsenal,  ao  vago  caminhante, 
Se  vendem  a  cavallo  n  um  brabante, 

são  de  Nicolau  Luiz.  Será  affoutar  de  mais  esta  affirmaiiva, 
porque  em  tão  vasta  e  variada  babel  está  de  certo  obra  de 
muitas  pennas,  o  que  é  fácil  de  rastrear  pelo  seu  estylo  e 
Índole;  no  entanto,  é  fora  de  duvida  que  Nicolau  Luiz,  ape- 
sar de  metrificador  prosaico  e  desleixado,  foi  um  copioso 
escriptor,  e  fez  notáveis  serviços  ao  theatro. 

Yeiu  depois  a  Arcádia.  A  Arcádia  é  também  uma  filha  das 
muitas  outras  academias  que  a  antecederam,  e  que  na  má- 
xima parte  de  seus  intuitos,  nas  tendências  e  educação  lit- 
teraria  de  seus  sócios,  nos  tbemas  que  constituíam  a  sua 
existência  académica,  mostrou  não  sentir  em  si  a  força  de 
vida  própria  para  renegar  a  série  exótica  de  suas  avós,  e 
procurar  os  principies  de  uma  vitalidade  expontânea  n'um 
ambiente  purificado  dos  arremedos  bombásticos  e  insulsos 
da  eschola  de  Gongora.  Comtudo,  a  Arcádia,  recebendo  no 
seu  grémio  os  homens  mais  notáveis  e  estudiosos  d'aqoelle 
tempo,  tem  a  valia  de  um  bom  symptoma  litterario,e  annun- 
cia  já  a  influencia  dominante  dos  preceitos  de  Boileau  e  do 
século  de  Luiz  XIV.  Não  a  fortalece  a  energia  de  uma  seiva 
original,  que  a  incite  a  voos  arrojados,  mas  de  lá  despontam 
os  primeiros  vislumbres  da  restauração  da  litteratura.  Gar- 
ção e  Diniz  figuram  á  testa  dos  árcades.  A  critica  clássica, 
e  por  vezes  humorística,  conta  n*elles  dois  notáveis  repre- 
sentantes. O  Hyssope  é  a  demonstração  eloquente  d'esta  af- 
firmativa.  Garção  escreve  duas  comedias,  O  theatro  novo. 
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satyra  ás  peças  de  espectáculo  e  enredo  monsiruoso,  e  a 
Assembléa  ou  a  partida,  critica  mordaz  à  mania  dò  tem- 
po de  dar  fancçOes,  oo  pariidas,  como  então  lhes  chama- 
vam. 

Estas  comedias,  a  que  o  auctor  chama  erradamente  dra- 
mas, mostram  nm  desconhecimento  formal  das  leis  dramá- 
ticas ;  valem  porém  bastante  cumo  censura  chistosa,  em  que 
algumas  ciasses  da  sociedade  àpparecem  expostas  pelas  suas 
taces  mais  ridicalas*  Assim  consideradas  possuem  valor  lit^ 
terarío  e  critico.  Diniz  escreve  também  O  Falso  heroismOf 
e  traduK  de  La  Touche  A  Iphigmia  em  Taurida.  Quita  e 
Pedagaohe  emprehendem  juntos  composições  trágicas:  a  Mê- 
rapé  é  um  dos  resultados  doesta  tarefa  collecliva;  mas  Qui-* 
ta  compõe  só  uma  Castro,  talvez  a  melhor  do  nosso  thea- 
tro.  A  leitura  e  estudo  dos  poetas  francezes  manifestam-se 
depois  em  quasi  todos  os  nossos  esciip toras:  as  suas  obras 
ou  são  moldadas  nas  peças  de  Corneille,  Racine  e  Voltaire, 
ou  simplesmente  a  versão  d'ellas.  Tbeotonio  Qomesde  Gar* 
valho,  também  árcade,  imita  A  morte  de  César  de  Voltaire; 
Francisco  Dias  Gomes  escreve  uma  Iphigmia  e  uma  Electra; 
e  o  desembargador  José  Pedro  de  Azevedo  da  Silva  Gamara 
compõe  a  Marianna^  a  Sophmíisba,  e  a  Semiramis,  assim 
como  uma  Iphigenia  e  uma  Electra,  trabalhos  no  género 
de  Ducis.  É  ainda  Voltaire  que  os  inspira.  Francisco  Soares 
Franco  remolda  a  Hermíone;  João  Baptista  Gomes  dá  a  pu« 
blico  a  sua  Nova  Castro,  que  é  a  de  Quita  refundida,  e  tra- 
duz o  Fayel  e  os  Ma^chabeus  de  Arnaud.  O  theatro  inglez 
figura  n'esta  época  por  uma  excepção.  A  noiva  de  luto,  de 
Congreve  (The  mourning  Bride),  verte-a  com  elegância  José 
António  Cardozo.  João  Xavier  de  Mattos  escreve  egualmen- 
te  uma  tragedia  que  intitula  feriada,  a  qual  pertence  ao 
género  das  Osmías,  e  traduz  a  Penélope,  do  abbade  Genest. 

Esta  simples  exposição  prova,  que  é  mais  o  amor  das 
tradições  clássicas  que  as  inspirações  que  dão  vida  e  po- 
dem animar  a  scena  nacional,  que  preoccupa  os  talentos  da 
época.  Verdade  é  que  este  empenho  de  restaurar  os  mol- 
des clássicos,  e  de  transplantar  para  o  nosso  idioma  as  me- 
lhores tragedias  francezas,  não  passou  das  academias;  era 
um  trabalho  de  erudição  que  deu  raros  signaes  de  si  sobre 
t)  palco.  A  respeitável  e  infinda  famiiia  das  Electras  e  das 
Osmias  desfilava  magestosa  só  nu  seio  das  sessões  académi- 
cas, quando,  em  leitura  aprasada,  sçus  auctores  evocavam 
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das  sombra»  do  passado- esiesvulios  iB^)ob6iito8  de  coibor^ 
fiO  e  chlamyda  sobraçada^.  .  .      n 

A  historia  nacional  pouca  aitençiQ  merisciâ  eoiâo  aos  iios- 
SOS  poetas.  A  não  ser  o  pathetico  episodio  de  Ignez  de 
Castro»  que»  depois  de  Ferreira,  como  qw  bavta  poâto  em 
certamen  os  engenhos  trágicos  mais  noiáveia^  oefiliuaii  oiUtí» 
quadro  da  nossa  historia  parecia  poctel-òs  iusptiriyr..  Apparer 
cenios^  todavia»  Luiz.  Corrêa  da  Fràoça  com  a  «ui  tnigedia 
B*  Maria  Telles^  que  se  tornou  siogttlap  pela  audaoia  eooi 
que  offenda  as  leis  da  poética  elasska».  e  isto  fi'«nia  quadra 
em  que  os  seus  diolames  e  exemplos  eram  sej^uidos,  «com  a 
observância  de  uma  cega  idolatria.  Na  X^.  Maria  Telles  a  {^ 
bula  passasse  toda  em  narração;  a  pr^ti^ooista  e  seu  espo* 
so  nio  appareoem,  ou  antes  a  f  roiagooista  é  a  raiob^  irmã 
de  D..  Maria.  TeUes,  porque  em  si  resume  o<  poueo  iuteresse 
do  dialogo  e  da  acção»  O  padre  Henrique  Jotsó  de  Caslrow 
prior  de  S.  Lourenço»  também  compõe»  aléoà  de  Priama  a 
Lauso,  um  O.  P^drt^  infinnh  regente^ 

Os  princípios  pbilosophkos  e  o  influxo  qne'0&  encyclo^ 
pedistas  tinham  produzido  em  França»  personiQcam  se  de 
certa  maneira  em  Josó  Anãstaeio  da  Cunha,  que  se  affasta 
completamente  da  eschola  tradicional  4ue  a  Aroadia  ^jmb(h 
lisa.  Profundo  mathemaiicõ  e  phílosopho  que  acompanha,  o 
Biovimento  progressivo  do  ^espirito  do  seu  tempo,  apresou* 
ta  Mafoma,  tirado  do  Mabovket  ^u  le  pmaliáme  de  Voltai^ 
re»  retrato  eoergioo  que  a  audácia  phiiosophica  traça  dos 
prophetas  da  impostura.  Das  idéas  do  século  xvni  é  tal* 
vez  José  Anastácio  o  único  reflexo  que  usa  penetrar  &a 
nossa  literatura. 

Por  este  tempo  foi  coroada  pela  Academia  uma  tragedia 
intitulada  Qsmia.  As  Osmias»  como  as  Sophonistas  em  Ita<- 
Ita  e  Fraâça,  haviam-se  propagado  mais  que  a  família  de 
Agamenio.  O  aiíictor,  n'esta»  conservasse  incógnito.  Attrí- 
buem-ua  á  visícondessa  de  Balsemão»  D.  Catharina,  avó  do 
actual  visconde,  e  também  á  condessa  de  Yimíeiròu  José 
Itlaria  da  Cosita  e.  Silva  assegura  que  é  do  conde  dd  Barca» 
António  Araújo  de  Azevedo»  e  parte  de  ibducções  nacoeita^ 
veis. 

A  comedia  teve  poucos  cultpres  ateste  tempo.  Galderos 
de  la  Barca»  Lope  de  Vega  e  Goldoni  foram  postas  em  goq- 
tffibuição  forçada  e  syslamaiica:  dai  obras  d'é^Si  >  safaia^se 
unicamente  para  a  farça  popular,  reproducçio  dos  ãt^neM 
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hespaDboes,  das  fctbtãas  attéllana»  btjiiDas  e  ásníomeiia^del' 
Varu  italiana.  Comtado,  a  saiyra  social  já  ootAeçava  a  dfib- 
pedii*  da  scena  algutioas  frecdias  drvadas,  como  se  vé  pela 
espécie  de  farça  de  Leotiardo  José  pimenta^ipor  tiUilo^Jl 
ambição  dos  tartufos  confundida,  que  é  uma  critica  faliiii- 
DdQte  dòs  jesuítas.  O  peralta  ntalti^adô^  do  mesmo  aufctor, 
apresenta-QOs  egualmeate  a  cariícaturá  de  algum  peraiviiio 
da  época,  que  a  musa  da  comâdia  fustiga  sobre  o  palco;  A 
estas  duas  reune-se  O  chocalhq  eu  annos.dé  D.  Lesma,,  pieca 
que  n^o  deve  nada  â  ãuura  do.  gosto,  como  o  titulo.  i)dm 
iodica,  mas  que  é  uma  surriada  bem  pregada  d  venetai  â!a- 
queUes  tempos,  que  Nicoláo  Totentino  piota  com^  tanta  graça 
ii'estes  versos:  '  -  . ; 

Sahe  a  moça  da  cói^iilut,  .     i    ; 

£  diante  da  aeohon^ 

Vem  desdobrar  a  banquiolia. 


»  » 


Na  farpada  knesa,  logb 

Bandeja e bale appareca;  -  '  i       •. 

Que  mordaes  os  beiçps  r.ogp, 

Pois  sâo  trastes,  que  pai'ece  .    ^ 

Que  escaparam  d*algum  fogo. 

Em  bule  chamado  inglez, 

Que  já  para  pouco  serve,    . 

Duas  folhas  lança  ou  três  .  .     '      ' 

De  cansado  chá,  que  ferve, 

Com  esta,  a  sétima  vez. 

De  fatias,  nem  o  cheico, ... 

Por  mais  que  ás  vezes  as  qiiiz; 

Que  o  carrancudo  tehdelro, 

Cansado  de  gastar  giz,  •'  ••  = 

Já  não  dá  pão  sem  dinheira  .  : ; 

Ê  aqui  o  logar  de  apresentar  José  Caetano  de  Figueir^jlp, 

com  os  seus  entremezes,  entre  os  quaes  figura  a  Britas  rPn- 

pagàya,  mais  popularmente  conhecida  pela  ca&ianhmi^* 

:  Nos  escriptos  d'este  auctor  nota-sô  ohsôrvaçao  dos  copturaps 

•  do  nosso  povo,  e  n'elles  apparecdm.  aqui  e  àllii  vários  dos 
seus  typos  mais  burlescos  e  caractefrsttoos,  o  que ^múíto 
concorre  para  os  alegrar,  imprimindorlbas  a .  physiaaaania 
do  tempo.  Também  iraduziU' a  ií«>a  de  VoHaire,  íjq^.cor- 
reimpressa.  :      .      •   .  .«    .  i 

■'    Pertence  a  esta  família  de  taldotos  galhofeiros  &tP9pj^|a- 

•  res,  ()ue  tanto  desenfadam  as  platéa^^cofi vertendo  «ais^pa 
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VuvMt  6specie  de  expb9i^  áe  quadros  de  género,  Maoael 

>Sbdrigues  Maia,  fecoodo  arttctor  de  ama  vasta  galeria  de 

<farcas,  como  o  GaUe^o  Lorpa,  a  Abelha  Mestra  eo  D&m&r 

•Soeina,  o  mais  applaudido  e  clássico  entremez  da  nossa 

iceoa. 

O  Domeroso  theatro  de  Manuel  de  Figueiredo  é  o  passo 
laais  gigante  que  a  litteratnra  dramática  tenta  n'esta  época. 
'  Affecta-se  por  ahi  mn  profundo  desdém  para  com  as  ^las 
obraSi  e  todavia  n'aquelles  quatorze  volumes,  onde  ba  muito 
tenrodo  monstruoso,  muita  versSo  desenxabida  do  theatro 
italiano  e  hespanfaol,  muita  ofiBsnsa  ás  boas  regras  da  sceaa 
e  até  da  decenda,  ha  tambcim  muita  inventiva  dramaliea, 
movimento  e  jocosidade  de  dialogo,  e  situações  jH^ocuradas 
com  arrojo  e  desenvolvidas  com  chiste.  O  dramático  afji^ 
nado,  o  Acredor,  A  eschola  da  mocidade,  A  apologia  das 
damas,  o  Fatiiositiho,  e  outras,  resumem  curiosos  quadros 
de  costumes,  em  que  muito  temos  a  estudar,  e  que  òs  no- 
vos engenhos  dados  a  este  género  de  lettras  poderiam  apro- 
veitar, sem  desaire  para  a  nossa  scena,  e  com  agrado  do 
publico,  que  nas  satyra^  que  alli  se  encontram,  encontraria 
a  observação  e  a  censura  folgasã  e  picante  de  muitos  dos 
ridículos  que  ainda  sSo  dos  nossos  tempos,  e  que  serio 
sempre  como  uma  fei^So  moral  permanente  do  homem  em 
sociedade. 

Depois  doesta  época,  o  theatro  ainda  se  mostra  longe 
das  verdadeiras  condições  da  arte  e  do  espirito  que  deve 
animar  a  comedia  e  o  drama,  mas  começa  já  a  dar  de  mão 
à  influencia,  até  então  tyrannica,  da  charpada  eschola  clássi- 
ca franceza.  Manuel  Caetano  Pimenta  de  Aguiar  escreve  en- 
tre algumas  quatorze  tragedias,  que  faz  imprimir,  o  D.  Se- 
bastião em  Africa,  e  D.  João  I,  assumptos  colhidos  na 
''historia  pátria,  e  A  tonquista  do  Peru,  A  morte  de  Sócra- 
tes, Os  irmãos  inimigos,  A  destruição  de  Jerusalém  e  Vir- 
gínia, todas  representadas  em  Coimbra.  Âs  platéas'  do  an- 
tigo theatro  do  Salitre  e  da. Rua  dos  Condes  recebem  c(xn 
applauso  o  Annel  de  Giges,  magica  attractiva  de  visualida- 
des do  padre  José  Manuel»  e  Pedro-o-grande  ou  os  falsos 
mendigos,  tão  decantado  pelo  popular  e  encarecido  dialogo, 
desempenhado  com  a  graça  franca  e  natural  dos  nossos  có- 
micos antigos,  pelos  fallecidos  Theodorico  e  Florinda.  N'6S- 
tas  peças  encontram  as  predilecções  do  nosso  povo  estímu- 
los e  desafogo:  as  platèas  intendem^nas  porque  se  vêem  re« 


J{çqtir,i!'ella9,  .Ha,o|]tf-^  Antf.el  de  Giges  de  José  Joaquina 
Leal.  que  compoz' bastantes  dramas  para  o  Salil^-e :  o  D.  Qtii- 
SDçíe  na  Cova  /d^,JlfqrU9sinhos  é  o  uoico  que  viu  a  luz  da 
imprensa 

O  movioi^to  da  nossa  sociedade  e  a  excitação  deis  espi- 
.  ritos,  que  a  politica  principiava  a  irritar  em  1820,  deternli- 
naúi  lambem  os  seus  symptomas  naturaes  no  theatro.  Esle 
pbenomeno  manifesta-se,  sobretudo,  nas  allusões  e  persu- 
palidades  jogadas  enlre  António  Xavier  e  José  Ãgosiiiiho 
de  Macedo,  o  que  contribue  para  dar  á  sceoa  um  caracter 
ide  invectiva,  Dias.ap  mesmo  tempo  um  caracter  de  época. 
4.pré{a  de  talçntos,  áTawa  do  primeiro,  em  que  já  vislum- 
.})ram>  em  asspaips  «ainqa  iudísiiuctps,  as  idéas  da  emancipa- 
sse dp^  ^scravQs,  talvez  suscitadas  pela  fermentação  da  in- 
dependência e  eguáldade  que  os  principios  liberacs  Iroú- 
xieram  aos  apiípos,  e  que  depois  tem  sido  t^o  largamente 
sustentados,  estimula. a.  veia. satírica  de  José  Agostinho,  que 
á.cfaasqueia  Q'^iii!tdas  ^&  Cartas  de  Homiel  Merideá  Fo- 
gaça. A  satyra  iJo  paáre  encontra  replicaria  prompia  de  An- 
tónio Xavier,  nacppaedla  O  m</íu  fimigo,  peloiiriítlio  onde 
o  auctor  ^o  OrÍÉíííp,,perfcÍtóinenté  imitado  pelo  aclorCne- 
■  tano.  sé  vè  iCírosío  aos  tiros  da  malevoleociu  |ioblÍL-a;  Josó 
Agostinho  requer  ,áo  intendente  Manique  contra  este  exces- 
so de  ailusão  pessoal;  porém  a  malignidade  do  seu  adver- 
sário acha:  meip  de  iiiudir  ^s.  determinações  da  policia,  Ta- 
zendo  apenas..  mi|i.d,ar  ,o  personagem  do  pa^dré  pela  figura 
caricata  é  risivè)  do  Pax-vohís,  maníaco  que  ehl^o  vadiava 
pelas  ruas  de  Lisboa,  de  casaca  encarnada,  sempre  acom- 
panhado de  turbulenio.rapa^io,  que  o  apupava. 

Mas  \  satyra, ^na  pepa  do  auclor  do  íáoim  litterario,  de- 
genera ém  Libelío:  O  sebastianiáta  desenganado  á  sua  cuslã, 
saljra  virolentissima  a  Pato  Moniz,  e  A  impostura  casiiga- 
da,  allus3o  offensiva  ao  doutor  Abrantes,  signilicam  uma 
prova  d'esta  irritação  iofamadora. 
,  Porém  José  Agostinho,  que  tanto  fustigara  os  seguidores 
da  Dova  eschola  franceza,  a  que  chamava  de  effeitos  do  thea- 
tro, escreve  lambem  os  dramas  D.  Luiz  de  Alhaide  e  ClO' 
tilde,  que  ulio  são  mais  do  que  dois  quadros  affectuosos 
do  amor  contrariado,  combinados  eoi  lances  de  exage/ada 
exaltação  sentimental.  À  sua  mesma  tragedia  BranCa\de 
Rossi  ja  pertence  ao  systema  misto  de  Voltaire,  assim  coino 
a  Zaida^  arremedo  da  Semiramis,  do  mesmo  poeta,  pode 
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ás  regrasl  djassíèa^^lôlerâra  â  âfeç8ti^'èçiíÍ5odícÍ$'*dbs*'àcon- 
■'tecinlèhios'WBderrfos.    '   '''■     '•''"••»;;'    ^-í^- 

No  Paldfoxm  Sfára^oça,  dé  AhldWc^Xàvifeí*,  ètioPe- 
drO'0'G^rande  ,ou  a  escrava,  de  Mariembuvgo  encottlrimos  x>s 
'gráníes'  succéâSos  que  occiipàvaíri  a'&ílleW(^ãt)'tfà^Eái^tí{)á  teo- 
dema.  4  'mthuraçao  dor  Algaroès,  dratria  dfe  luli^  SéíqtiieS- 
ra  Wiya,  e'  a  Batalha  dè  Otttí,  farçà  Hgelrà  e^'flé  píVôda'  va- 
lia, de '^úctòránónyiiro,  figiiraiç  •tàitibem  .yif^éfs (éf '  ciynjôricto 
de  acantecímenibs  políticos  e  êxpWsad  patriótica; 'àtôiadós 
pela  gúerrá  continental.  '  •  :      -*'''     •     'i'   •  •''   '    »*'   • 

António'  Xâvlèi*  é''òf  fntroductôf,  no  ttbsSo  Uhcfatro,  do'  dra- 
tna  lácryraoso  Clàrniòj/àht)  òu  ftor^;  cíJlíio  ttíe  ehainám  K)s 
hèspanhoes.  Conil  inegável  t^álenlo'  para  cotfibiriar  lances  'de 
lúc^á  de  paix'8èí;'*  e  ddsefivòívef-os,  ferihtfô'  àá  tárííák  mais 
senfeiveis  do  áfifeòto  hutnâno,  torna-se  o  precursor  dò  géne- 
ro tóiriaDtico.e  consegue  fàíei--se  b  idolo  dl^qtiella  pja^tie  das 
plàréas  que  procuram  no  íheátró  bahalOf^Nfioleiílo  dás  cõm- 
irioções  pathelicas.  A  sensibilidade  yi&  ctHihj!\  draliiâ  itísj^- 
rado  porKotsebue,  e  o  mais  prédileíctõdòá  nósáos  atltigios 
theatrinhos  particuíaréà,  A  preta  de  tátàitos,  è  oiltfos  mais 
o^  menos  originaes,  em  que  ò  terror  è'à  piedade* prendem 
o  interesse  geral;  s3o  os  assumptos  com  que  «stè  eiscriptôr 
iBxcita  o  sentimentalismo,  que  enftaa  entrara. erh  moda.  An- 
tónio Soares  de.  Azevedo  obedecei  ás  mèstiias*  influencias  e 
períilhaâe  na  mesma  éschola,  imitando  de  Fridirfei  Carriítta 
no  subterrâneo,  episodio  angustioso  do  âtpor  perseverante. 
É  também  de' António  Xavier  ò  Roberto  chefe  dé  salteado- 
'res,  imitado '^de  Lamartéliere,  que  tanibern^b  hàvlâ  teprodu- 
zidode  Schjíler,  e  as  duas  popularíssimáfeí  ofatdrias  Santo 
Antòfiio  Uvr^ando  o  pae  da  forca  e  Sántb  Hermenegildo^  que 
sSp  ègualmente  umá  derivaçSo  doeste  género  em  qoé  os  ap- 
pellidados  effekús  de  theairo  põem  em  contribuição  fdrçada 
os  movinientos  do  coração.  Ferrlahdo  José  d0  Queiross  flgu- 
ra  da  mesma  sorte  a  par  d'êsles  engenhos  que  se  inspiram 
das  paixSeá  violentas,  com  os  seus  drandas  O  verdadeiro  he- 
roisnio .  ou  o  annel  de  ferro  eo  Rachador  escossez.  As  sítiia* 
çõW,  víolentb,  as  âeciamaçSeá  batiaes,  'á§'ápostropheá  de 
'explosão  irada,  03  transes  íifiBícti vos •  e  aS  excf taçOéfe  •  fôrç^a- 
.dàà,  succedendo^se  e  complicandò-se;  até  levarem  a  ^ancieda- 
''àe'V;  arrinio;  do  espectador; 'e^  tudo  lito- declamado  n'iim 
'  estjlo  émphàtico  (Jue  pede  ils.síiaslàspiracSes  a  uma  exal- 
tação constante  e  quasi  sempre  fàfeâ  pelos  «batimentos  hy- 
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perbolicú$,qfie.  a  yerosynilhqnca .  D3p  e:f i:^ca.  nm  admit}e»  ^|&. , 
ao ijue  s^  r^ui;  o.aierilo  e.iiiííita  o  caracterislicp ^'çslege-/ 
i^ro,  que  eib  ^Pr.ança  cliçgpu.ájfgWr, grande  esçbola.,ieridò'á|, 
siia  fr^oíe  Victor 'fcgiiange,  .Félfchen  Mallefile,  felíj:  Pj'at,  Au-'j 
gusto'  Lucliet,  Noiij  Parfáit,  Conpberqusse,  Dennery,  género' 
que  tnrelizmente  tantos  proselytos corit? aínda em (lóssbs dias., 

A  já  populosa  dynasEia  cias  Castros  cnconira  inais  tíiiji  imi- 
tador .em  Joaquina  JoséSabíno,  que.conqpõe^uraa  Jragedia., 
sobre  este'assuinpto;  è  Thomn  'dos  Santos  'ç  SiUi  escrevej 
mais  iiQí  D.Seba^liãa  etn  J/rifa.  Como  ge  vê.òlaslimayel. 
episodio  do  rei.  desejado,' e  o  fim  ir^S^^o  (taqmla  qtie  depois  ' 
de  mqrta  foi  fatnha,  haviam-sé  tornado,  ^quanto,  aos  rioSsos'  ^ 
poetas,  una^them^  infindo  parp  ^s  suas  coipjieiennias  litiera-, 
rias,  como|  q  faram  para  os  poetas  franc^^es,,{iV  seculò  ;ii'Vi^ 
alguns  dos  assiínuitoç  de  Èschilo,  Sophoçles,  g  jfígrjpédeè- 

Segge-se  á.tjuadra  aíDJctpji  das  discórdias  ciVís-  A  guerra 
acceri(]e,o^  ânimos  e  èialla  as, imaginações;  '^s  n|i[,usas'âa, 
sceoa  re^tiram-se  huqiilhádas,  velando  o  rosto^()e  consterna-J 
cão  por,  verenj  f^e,  a^  suas.  tradições  s5'o  esquecidas  e  des- , 
acaladas'|jela  irriiagao  da  rivalidade  dós  partidos.  Anlonjo. 
Ricardo  ainda  nas  apresenta,  além  de  outras  peças,  o  bem  | 
conhecido  José  It  vis  fiando  os.carceres  dá  AHfirtatiha,  ê, 
antçs  d'elle,  Bocage  traduz  ^  Vestal  e  a  Epkygeriia  dè  Ar- 
naud,  .ç  verte  de  Palapral  e  Bru^ys  Làvocat-palelin.  com  o 
titulo  de  Batíiador.  A  est^  npitiero  de  imitadores  'devamos  ^ 
accregcep.iar .Vicente. Peíiro.^^olasço,'  çom,  á.sua  Çorà  ou 
o  triump}}Q  Ida  natureza,  èpíspílio  ilp  guerra  amtiricána  feita._ 
cos  últimos,, anhos  p^os  europeus,  'que'e  Inspirado  Visivel- ,' 
mente  p^  M?ira  de  Voíl^tre,  o  qual,  pela  sua  parte.  Iam- ' 
beiíi  se  havia  inspirado  do  .J>isarro  de  Sheridan  e  dos  Hès- . 
ppnhaes  no'  PJetú  íie.K.otzeí)ue.   Jlas  todos  estes,  trabalhos 
sao  raáis,  estudos  iitterarios,  do  que  prodiicções  (jue  dêem 
vida'^|Caráct^ristÍ(;p  .^sc^páv,,0  piopiio  Francisco  Maniiçl 
di)  Çíal^címento  f^zum  .botÇi  serviço  ás  nossas  léllras,  Iradu- 
íiedqflo  Silelastasio  Ánligqno  em  Tussalonica.  o  Cnriolano, 
e  pii,tra|^  peças  'de  boip  nor^e»  como  o  Tartufo,  mas  a  Sua 
influencia  não  passa,  dos  doiriinios  do  esiiidoe  primores 'do 
idioma.' A 'IransfortnaçSo  quie  élle  prepara' com  estes  esfor- 
ços retíepta,.j(ia.is  tarde  „ç  p.'pulras  regiões  da  litleratura, 
embora  ^epois,  copio,  içonsgj^ucncia  naUiral.  o  Iheatro  ap- 
proveÍ|fi  muito  d'eslps  resufj^dos.  Assim  a  nossa  scena  re- 
sente-sé  dá  esterilidade  que  aa  discórdias  politicas  leva  aos 


dq^inios  da  arte.  Por  excep(3b  apáiaslá  sé  ooVe,  coMò 
um  eccQ  dos  abalos  dos  trliipiphòs  do  muddo' político^  úíti! 
oSí^uiro^elo^io,  histórico  de  Pa(Q  Momt,  iè  José  Maria  da 
Xosta  e  Silva  e  alguns  de  José  Agçstipbo  de  Macedo,  nós 
quãeá  o  já  conhecido  genib  da  Luzítaniá,  de  elmo  emplo- 
mádo  e  coihúmp  atheniensei  deprecá  em  versos  sexqui^e- 
daes  a  protecçSo  do  ii^acundo  Marte,  gue  desde  o[irimeiro 
canto  dos  ltfsiada$  a  tinha  já  concedido  aó^  portogoezes. 
Luiz  José  Bayárdo  ê  dos  poucos  auciores '  qúè  escreveram 
algumas  produbçõés^  origínaes  adoptadas  aògóstó  das  nos- 
sas pisílèaii.  Cfiristièrno  rèí  da  pihafnarcal  qw  ouli*os  at- 
tríbuem  ao  bispo  de  Yizeu,  Athâide^  conta-sè  p*este  nume- 
ro, e  poucos  ahi^ôs  antes' da  soa  mqrté  cotnpOz  Omarquez 
dê  Pombal  OU  o  terramoto  de  1776,  tâo  festejado  e  repetido 
ainda  não  ha  diuitos  nnnos  no  theatro  da  Rbl  dos  Condes. 
A  transfortífiaçSo  politica  de  1834  prodtizni  o  seu  effeíto 
natural  hòs  çspiritos  e  na  litteratura,  porqàe  estes  movi- 
mbhtos  corredá  sempre  parallelos/ ou  s3o  o  corolafrio  uns 
dos  outros^  quando  agitações  radicaès  abatani  as  sociedades. 
Foi  com  os  acontecimentos  sociais  que  a  TevoluçSò  litlera- 
rial  Operada  etn  França  pêlos  escriplóres  daé  appareceram 
con)  a  restauraçSp,  influiu  no'  talento  dos  n(!)ssos  poetas, 
manifestando  os  symploiiíás  d^  uma' ini^ov^çSo  ínspifada 
pelas  tradições  nacionaes.  O  poenla  D.  Bran^tà  è  ^  pritaeira, 
revelSição^  das  idéas  moder^Âas,  0'sÒ  decorridos  ál^fdns  ariuos' 
o' theatro  apresenta  p  Gil  Vicente',  ó j)rrmelro'  dí^ma  qúe, 
dentro  dos  limites  litierai-ios,  rebí'oduz'\im  ^dsldrò  roííiab- 
tico  da  nossa  historia  tradícionáí.  Gil.  Vicente!  o  poeta  ga- 
lhofeiro qile  solta  as  primeiras  cfai^gámáída^  da  ii^omedía  j^- 
n1ns\llar..é' também,  o  persònãgéoi  jBsíljOtbldò^belò  risòbnde 
dè  Almeida  Garrett  para  apoptal-  o  Vèrd^dèíp  òatníribô  í 
stéi^à  poWuguèía,  O  âppáheéitaénto  d'feáte1írâtna'  torna-^é 
um  aC9ntecim'eAto  puMfco.  Còmò  ò  HeMhl^eSfiàót  Éúgb, 
coWió.o  /).  Álèdro  do  duque  db'  ítíbas  éh  tt/iimico  SfOtM 
dè  Kiccòlirii;  tíÇn  yièèhte  iséigttiUi^  ò' peWôdó'^dé  tribi4íjlib 

fafifeò  do  publico 
oa  cfitrca  esciareciua»  '  ■  .•■'•«        ..i 

Fes^cà  djtii  cóitíèci  oátisM  ia&iíMatíi  Méritio  qné 
pVô'i)Oi'clona  b'ell0s'  hiotnÇDtos  àè.  gtbKà  i  6\aUm  HiMi^ 
céM.  victóríadol  àépóils  xiót  úWréká  Véziek  W^ékíã. 

Fevereiro— 1S62. 


COI  IllA  FUFACK)  K  WmPOl  CillLUCMTttM<tlAÍ(C«: 


GamWb^  Cdstello  Branco  nio  é  9&  o  qossk^  prittieirot  r<^ 
raaneteta^  senão  um  bíbliopbilQ  distkicto  e  sominameiílcí 
proTeitoso  ás  aossas  lettras.  E  releva  aqui  ddiantar  de  unif 
modo  formal  as  raias  distaaiissiitaasque  sepairam  o  bíbliOfH 
pMo  dó  bibliomanõ,  porque  aquelie  procura  os  livrds  nir . 
rosada  soieaoia  ou  Htteràtura  para* eoriquecer  a  mleltigap-», 
cia  e  talvez  produzir  obras  de  preço,  em  quâDto  que  est&i 
se  apodera  d*eMes  como  de  uma  ocMlquista^  o  os  gtiaDdá  á 
vista  com  a*  sofreguidão  e*  vigilanoia^  d»  leSo  da  jarc|iia  da» 
Hesperidas.  O  bíbliophHo»  pa^a  osMgenhos.  liiterar^Si.  8} 
para  èlte  mesmo,  é  com»  o  colleaor4«:  objectos  raros»  emi 
cujo  museu  se  admíffam  as  pi>eei08i(}ade&  mais  eueareeidaÉ 
da  bibiíQ^apbia ;  e  o  bíbliomano^  cuja  paixão  o  leva;  9  sd^ 
Qttírir  0  ar  oceuUiar,  niO'  piassa^^  <d0/uai/  a^aro  4^  litffoa.  Eom. 
tMsouralwes  cpm  avídes^  e'|^osa«il^08'  petos  possiâiv  Kima« 
se: O' seu  unno  Atei.  Quandbs^teti^ a  HiTraríaiádi doqoBj 
de  Voxbourg,  em  Í8i2,  encontrou-se^  a  primâiea  edí^  4â 
BDecaciq,  publicada  em  1471  pOf>Ya(dorf.  O  jubilo  Mo»  no 
semUarfte'  do»  conoomtntea.  Os  iaqços  cliov»raai  cedi  m^ 
ciedade^  e^  dupiicaraiBi,  io  tríplicaraoiv ;  e  mBkiplicanaBMe& 
Subiu  a^  SBcOOOfr.l...  Foiínm  bibtiomiino  qtiei  aprAnu^tOfi 
oiUfrei  rarè/  Escusado  é  Aiíer  que  Duoca  aiais  niágtimn  i(^ 
vto*  t 
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GoDta-se  também  de  um  príncipe  allemao  que  consegui- 
ra reunir  oito  mil  edições  diversas  da  Bíblia,  e  que  ainda 
andava  na  diligencia  de  inteirar  o  seu  thesouro,  pois,  se- 
gundo elle.  apenas  lhe  faltavam...  mais  duas  mil! 

Na  Inglaterra,  na  Escócia,  e  na  Âllemanha  s3o  numero* 
sas  as  sociedades  dos  bibliomanos.  Walter  Scoit  deixou  o 
retrato  de  um,  e  com  que  verdade,  e  com  que  chiste  t 
DO  seu  Antiquário.  Ha  quem  assevere  alè  que  o  famoso 
romancista  atinou  tanto  de  vez  com  aquella  physionomia 
peculiar,  por  acontecer  copiar-se  do  natural :  elle  mesma 
nunca  teve  alma  de  o  negar. 

Mas  voltemos  aó  nosso"  Camillo,  è  á  sua  prefação  e  no- 
tas, ácêrcá  éfefsi  prosÉas  e  N-ersos  de  PérnSo  Rodrigòês  Lopo 
Soropita. 

Camillb  Cast&lfo-Branco  deu  agora  em  escavado!^  littera- 
rio,  e  bem  bons  serviços  nos  vae  elle  fazendo  com  andar» 
por  Ignoradas  livrarias  e  desvãos  escusos,  em  demanda  do 
que  o  tempo  ou  a  selvageria  dos  homens  por  lá  deixassem 
esquecido.  As  Poesias  de  Soropita,  e  as  Memorias  do  bispo 
d«  Grão-Pará  são  aprecia^is  resultados  doestas  locubrações. 
Estas  dtimas  ainda  as  não  possuo,  e  por  isso  só  d'ellas  da^ 
rei  noticia  ii*oufra  uccasilo*  mas  os  trabalhos  do  esclareci^ 
do  ootlectoT  e  editor  das  tBimas  de  €amões,  ii-os  já,  assim 
como  tudo  que  tá  «xiste  da  ip9o  dp  Gamillo  Castello-Branco, 
e  peaeMbe  o  valor  como  achado  lilterarío  e  estudo  bíogra- 
pbico  6  phílologíco.     . 

'  k  historia  e  critica  das  obras  do  grando  épico  já  agora . 
se  hSo  poãeinl  inteirar»  sem  o !  quadro  de  investigações  que 
nos  apresenta  o  auctor  de  Omte.  está  a  felicidade^  a  res^ 
peito  d'este  âeu  oonunentadbr.  Soropita  foi. o  compilador 
dasl  lyríeas  de  Luiz  de  Camões,  e,  pe^facíaúdo-as,  ostentou* 
96  digno  contraste  de  tanta  belleza,  como  o  poderiaí  ser 
mn  engeabò  t(ue  muitas  N^bes  íiD^tott  o  famoso  vate  è  ai»' 
gonaâ  atõ  se  confundia  dom  el|le,  tanto  nae  presas,  como. 
piipd)[)aiáieDte  na  votdptue^adb  e:  cnelodsosa  modulação 
dds  vertos  affeotoQsos. 

Quando  taibís  n3ô  sbja,/e8tQd&taei  n'am  o  reflexo  puro  de. 
iBRtafSodo  oatrúr«  e  percebe.ae*  qaio  directa  influeofiia 
exerceu  CaiqOe8;noa  poetas  dq  seu  tempo,  por  mais  que  a 
imrdja  dos  coeyos  o  pretéddà  eaeuFéoer»  abataoçandô-se  alàA. 
son«gar?lbe  o  nome,:  letodp  a  referenciia  ;aos. actos  da.sda 
Tida,  como  se  a  individualidade  de  homens  como  o  auctot- 


áo^>Lwiad(^  podes$ô  $6r  (acta  para  se  descpnbeçer  ,qu 
desdeDbaf i(  .  . 

Gfmtr^^ta  uísidiosa ^issipiuIaçâQ  iá.está  ^dfiman  ^hem 
allOjf  a  iMsitqnia  Tra^formadap  de  Fernão  Àlvf\res  do  Ori^n-^ 
te,  quj9  ^amelbança  a  cQnfundq  tajitp  com  q. poetar  de  Ca*; 
mões».  que.  muitos,  criticou  chQgAQ)  íi  repMlaUao  pMído.^ 
deplorado.  Parais  dp  egrégio  cantor. 

E  o  poema  ^  Sania  Úrsula  e  as  cinco  eglpgas  de  Qoe 
se  apropriou  Bernardes» .  e  todos  os^  nfàfs  plagiários  ignó- 
beis e..syst,eaiaticaiaenle  calados. desse  ten^po  é.aind^  de:-: 
pois,  nâq  depõem  bem  claro,  ^pe  o  fanal  poético,  queioaU' 
preij^mínoi»  n.'essa  quadra,  não  irradiava  d^aquelÍQ,  ç^trO; 
assombroso?  , ! 

m^s  SofQpita  não  pertenceu  a  esta.  turba  (le  invejpsqs,, 
Foi,  pelo. contrario,  sincero  admirador  d'aquella  nossa  glo-^ 
ria»  e  Ovvprologo  de  que  anteceda  as  Mmah  publicadas  ena' 
15Sf5,  mostra  evidentemente  a.  pureza  e  sinceridade  doesse 
culto.  Que»  ^emt.dej]iar  de  ser  ehtbusiastíco,  era  esplarepido. 
cAioanti^imo..das>  boas  leltras»  diz  Qamillo,  e  senhor. das 
liU^ra^ira^  an(jgas«  como  Ibe  revê  do  projqgo  ás  Rimas  do 
maÍ-ãoi;teadf  príncipe  dos  poetas,  devia. ser  Fernão  Soro* 
pita  q  vigilante  r^buscador  da^  piscas,  de  qmi:p  que  fiinda  sp? 
bí4^ram  da  fundição  da  monume/ital  epopea,.      \  .. .  :  . 

;<Ajvin{iOUra^  e  venerou-as  até  ao  escrúpulo  jde  iemer  ^e^. 
Iu^tlr<a^,  se. as.  pnissg,  e  solicitou  de  um  livreiro  p  qstamr* 
I>^-as*  .'/^^rvicQ  supervacaneo  á  gloria,  de  Qampp^;  P9rén;i#. 
bonrp,<.lía;ip,.adLvertencia  e  censura  para  Porti^gaK  onde  o& 
espirito&\dQ- maior  tomp,  eivjsidpa.e.gajtós.de  ç^stelba^ismò,. 
começavam  a  desencordoàr  a  ly^a  lusitana  para  Ih^  dar  a: 
aQu^CãQ  4q  .Garcjlasso,  ^e  Boscan^  a  Caslillejo,  eiempla^es' 
dQ^que  I/fiíz  jd^.  Cami^s.^  .servira  q;^  moii^Nade  cpm  :b^Jn:( 
gafío^ilQpóíiHo  jde  exfiedeí-os.» 

Mas,  vão-me  talvez  pergim^r,  ^,F^ri;^çi  Hòd^igHes  é  s^per. 
D4S  :nin  i(^\]ficSQri,^^:  ver3Q§,.;Q,.eri;idito,  que  i^revesse,  cqm* 
y93ta}if¥itiQi^.  çJ9$sic0,  nm  proemji<^JIlustr9tiv/;»«;,^ão  ç  6<V 
i$ft(^:F<er^3p:]^odrígiaes  é  também  .nm^pros^^^f  sa^yrjpo; 
cbidtoep,.  a  Wftppetaw  em  qqe  çgualn^effte  sorri  a  satyra.cpgii 
m^ignidddc^  ie^<cii(W<}P  ^  3pq0an(^..os  ridicplps,da  sppiqj, 
dffde  do  /seu.  b^mpQt  e  ^em;t  q^e  outras  vezes  çmmudec^  ^^Á; 
teofleneiá,  para  dei^^^^r  gemer  saudadas  o  coração, .  e,  desfi:. 
tarise.eq^  9rrp|i^dQ3  võai^,a  |ihf|nt^sia.  r^apnosa,.  o  sa^  és^j 
tyio  é  quasi  sempre  enredado  em  allegorias  affectadasj,.  jofie^ 


tífpfaoras  e  refereâdad,  que  tó  dotas  explicativas  dos  soo 
cessos,  individues  e  usos  da  época*  nol-as  poriaiD  clcfras  e 
péniebidàs.  Tem  sobretudo  merecimento  peias  allttsdds  ás 
cousas"  do  seu  tempo,  o  que  o  fii2  transpaiiseer  como  mo» 
rarlista  de  crítica  mordaz,  e  observador  que  entra  fundo  pela 
íQtímídsrde  de  todas  aqtellas  relações  soeiaes.  Assim  consi- 
derado, as  suas  satyras  sio  quadros  burlescos  que  muito 
insflruem  e  deleitam.  É  por  vezes  metdfíhysico,  não  tanto 
nas  poesias,  como  naâ  prosas^  e  d^aqoelia  metaphysica  amo*' 
nMsa  e  requintada  em  pieguice,  defeito  commum  aoâ:  nossios 
seiscentistas  quasi  todos.  Nem  d'essâ  lepra  se  preserva*  o 
{iròprio  Camões.  Esta  metaphysica.  assim  subtilisada  pelo 
ruim  gosto  do  tempo,  escorrega  para  osconceUús^,  qu0'4io 
por  fim  no  género  fotil  e  semsaborSo.  Este  titulo,  por  exem- 
plo, pinta  bem  o  género  r-^Comm^nlarto^  saragoçanoíí  ^o- 
bre  ót  despôsoriúí  da  saudade  com  o  descmtefftkmento^  qué 
8t  acharam  no  cartório  de  MMaêá  Arrais. 

E  n'aquelle  tempo  isto  era  chistoso  I  Devemos  acredítal<k>i 
porque  é  o  próprio  Luiz  de  Gamões,  engenho  que  taúto 
fiM)brelevou  a  todos,  que  nos  apresenta  os  primeiros  exem- 
plos disto  que  em  Hespanfaa  se  appellidou  ««({gfb  cerlto,  e 
què  em  Itália  teve  introductores  como  Guaríni,  a  celebre 
auctor  do  Pastor  fido,  de  certo  o  mais  talentoso  chefo  éá 
e8(^botã,  e  até  mestre  de  Gongora,  que  o  excedeu  m  hy0er- 
boie,  mas  nSo  no  gracioso  espirito.  Em  Portugal  o  primei^ 
ro  que  combinou^  éiste  jogo  de  altegòrías  e  metaptioras  em 
pfbrases  repuxadas,  foi  FemSo  Cardoso,  e  em' seguida- Lute 
dê  Gaites;  qtie  o  usou  com  mais  poliúia'  e  civiKdads,  óàtao 
bem  |)onderaf  Severim  de  Faria. 

Se  pois  o  cantor  dos  Lfltsiadas  insistia  no  gctneit),  e^fifri'' 
mláv^a  n^elle,  como  vemos  Aas  doffs  cartas  em  ptósa  qú& 
d'elle  conhecemos,  como  n3o  se  bávf*  de  senlir  aritetMo 
pelo  seu  modéld' tf  Étissb  Soroplt»?  '  ■' 

E  dáxotí-se  viencer^  é  foi  obscuro  e  cotifulso,  ct^it^spKcsH 
Vd  arte  níuit^  Ves^,  pet*  prolixidade  de  imaeefttò^  sentid^^ 
thlslátoá,  referencias  áietàphoricas,  ailtt^^  oon<«^dloioíenMft, 
lUâfá  tanibipnl  feilcrssiiho,  qtímtdtí  o  sen'  indabiUvet  taUftW 
ftílgia,  e  o  èeu  chiste  verdadeira  nSo'  imíãdvff  á  pro>dara;'40 
formas  arrebicadas  qne  o  transfigu>i^fó^m;  etlUio^optidçcydto 
nitritos  trechosf  dé  seus  escrtptoâ  tortM-^  inéoil testa vei,  # 
iifcotítesfávet  a  it^ça  tf»  fitriiãiosameaté'  sM^rl  m  mttkds 


Fbí^^eiléix^Iiò:  vejiatA'  (iditfòf  èlito  dii:-(]irèf'eerl^  sènMrií  m: 
tavà-*l^^dá'éTeiô  k  tohbèiièT^sé  O' sieu  "èijtad^r-^^^TodAvia,^' 
o  fermento  obrou  logo,  e  a  senhora  veio  a  levedar. * 

k  metapbora  é  das  mais  graciosas,  e  o  tâelhof  adequada 
qae  pódç  ^;pogit9r  o  génio  .^ty^cp. 

N'oútra  parte,  pintando-nos  um  pintategreté  qaebra-es- 
quinas,  que  arrasta:?a  a  aea^a  cisrtadama,  tra^-lhe  assim  a 
flgora:— cElle  tomado  aàsiM  etiii  couiK),  semi  o  mandarem 
desemmastrear,  pareda  sátmódete  vivo  qúe  aHKlà  aqui  re- 
querendo na  corte  s6r\iço8  do  oende  Platiouples^  com  dous 
lacaios  de  vínba<(ie  áthos,  mâi9  tisnados  c|80  as' queixadas 
de  um  ferreiro.» 

Mas,  por  meio  d*estas  empolas  de  máu  gosto,  que  eram 
etíftifttjaadè' Httérária  do  teta^io;  como  ó  fei^aiíí  máitò'éÍB- 
ptiis' tíô'  yèínsfdb  de  IJ.'  Jò5õ  V,  eta  qné  rèstísèítbr^aWa  ott'to^' 
ní!írahi'a'Tórbà  doá  acrostlòòs^  dás 'apologias  acadMfcas;  é' 
dbs'.tí*o(JÍ^Ellltíos  frelraíicbs,  pòr'níeíô  d©  túdó  istd  o  leítòf 
teln'ãy<e^câr  tportà  vé2^  díáiité  de  bèllbs  é  elévaSàií  tím^' 
sà[éóhio  èsia':— «...tòddè  òi  èstadôâdo  mútídò;  e'  «bítfeà: 
mk  já''c(tíàí)aràtâdòs'  dá  tôriliemá,  què  íi3o  bâVíaiiiaiá 
râàí^'q{ie  iiftá poucofe.dè'pèdiçòâ  iqfiié  asobdiaS  trOíitèrStó' 
iMòi,  pfitQúèm  sob&tbtíè  da  tertá  nêtti  úo'  bojo  d&  mr 

wboTe  é  i-e*á!menté'  suTiliiné.  ^ttM  itóiítà'  elé^^ 
óbtócá,  (i  a  tòttííi'  é'  véMadèíi^âíiàefató  pòelita. 
m  a  Tôr^íríá  h&  èii^o  àM.  toekipp^ttíteí,  etò' 
geral,  o  máu  gosto  da$  allegorias,  mas  subst1túb*ò  áthétj^'' 
VmM  dfò^-atedtos.  Nd  entííntõ,  tí  Mèúiá  boètltió  dé  Sbr, 

mm 

m 

solar.  Este  tei-ceto,  deútíià  efeèià,  ihdicá'  bétã  a''Vâ^aiè^' 

'  '  '      ■'•!'-..  ,;    .■.»..        -1   .  I.  •■   ••  •  './i  ;|        .       .    .  '  .  1       1;    '.r.J 

•■li.     •  )   .(  JJCI    '..ii;  ..,i.  .Ji-:*.     >.:•     í;'.  .'.•!•  ^     i      •')     I..:    .^i,.»'/ 

'•  ;-••'^t5ÍFMífe^ú^fe^-      '• " ■••■• 

'  '  •- ^f i}\   »  I.  . '  I .".  '  ii  .   »ii    i".   i 

:fdMfi(í^  ^emtiièAiái  ;è''óá"VéJ^  â»tí'  l<atffiòllid8Wif.-!l^= 


tt-e&^8^nUstw,quô.4  repi:o4uzeQf  tp4(».  Çapií^  diz;: . 

,         .    I  ,  ^It)*^  "I^iAa  gentil  que  te,  pa^Ie.  ,,  T  _,■         ,',,    ._ 

S5o  egaalmente  notáveis  òs  doIS  tercetos  seéttililtlsí  ■  , 

I     .  fiq«  «Áoraadw.de-lyripeedecasqg)  .  ,.|i;;      _.     ,. 

.  ,  ,,       Fszeis  ipais  poderosji  3  formosuci^  ',     ,,,, 

!     '    S^Ws.pAf  enfre  àB'Brvot<es«eq4M«, 


São  beltii^,,  estes  versos.  In^pira-òs,  uinÁ  suave  fe  como 
s^iKlosa  recordação.  Preseuten^  já  a  jnQ^enci,a  roól^n.tica,,.e 
adívialiaiQ  as  suas.  formas;  é^n'este  particular "(n^uito  se 
avantajam  a  tudo  que  nos  derxàram,  ,os  dois  prinjeiros,  pe- 
ríodos dos  possos  poetas,  eiceptuaDilç-so  t''^^  ou  qi^átrOT 
Q affecto  de  Beroardim  Ribeiro  emenos culto,  e ulo. encoá- ' 
tra  Ião  variado  e  lillerarío  moíif^,  e  em  pamiiil)í|  è  do  í^f>-, 
prio  Bernardes  £|  Inspirarão'  é  çoaís  convencioQa|.  Nos  yer-r' 
SOS  de  Soropití^  tia  uma  vo)upi^osidi(ile  graciosa,  ê  sobre 
tudo  o  verdadeiro  senlimenW  d.i  harmonia.  Lembrenl-se  tlâ  . 
qiM  e|le,pQmftuah»  nos  fine  dQ.^eculo  ^Qzesete.        ,    .. 

No  gejiero  zomtieieirò/  a  satyra  ao  torto  e  ao  mdeá  teqi. 
p^s  46.  graça,  Tenbo  peQa,4e  ^  nãp  poder  trasladar ^^a 
a!jui,por  inteiro.  '      [...'., 

.,p^  j^iaui.lãQ  preciosos  na^tio^ríptos  no  s^queciqjietitp,! 
^  jitzeriam  ai(idat  ^.  uão  fiisse  mSo,  indiscreta,  óu  9í)\^s,  prQ- '; 
vi^eijcial,  (iué';bs:  arrancou  á,  trjca^do  cartório  fl^o  velho\, 
mífêteirq  de  Tiba^uB.  É  as^içt  tjue,Çaii>,aio  Ca^leljíí-Br^açõ 
n/;^. r^ja, o /rnodç  porque  os.jib^vç:, ,;   ,,,  .     ,    '  f  _,... 

«Quem  herdou  esta  poiçSo,  qiie  possuo,  de  n^t^^u^çri^ 
tos  de  Fernão  Rodrigues?  Novas  incertezas,  trevas impéoe- 
traveis.  Em  1833,  sabein()5  que  este  manuscripto,  encader- 
nado em  4.**,  cõm  outrp  de  seleçC^  it^portancia,  estava  do 
cartório  do  mosteiro  b^De4>C^oa,.de  Jibaens-  Se  o  sr.  Ale- 
xandre Herculano,  encarregado  de  conferir  e  iaventariar-  os 
P4p«is.e .livpps,  ^"aguelles riquj^siqio^ ,i*rcl*ivos  a  bífeli^^»^, 
dQu,.tm9  4'e5lef  .Oru  li  p  qaojin,  Uoa^ein^  não/dísj^b;!,!^^^ 
OMper.  d9,d,aiti;o  poraínissarjo  ãsUvrafÍ4?.fflQPEite,Wfaos 
fWíí;;9/aíiÍÍ5.'ííâfíjqW,?nt.çqSlim^'lí&:MfiP^-oá.|^ 
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remexido  m3o  de  egresso,  ainda  n3o  convencido  do  legiti- 
mo direito  com  que  o  estado  tirou  aos  frades  a  casa,  os  li- 
vros e  os  manuscriplos  que  elles  haviam  feito. 

tO  egresso  pensaria  ineptamente;  mas  o  certo  é  que  to- ' 
da  a  necedade  tem  a  sua  lógica.  O  corollario  foi — Deus  lhe 
perdoei — apanhar  aquelle  e  muitos  manuscriptos  de  que 
nós,  em  que  peze  ao  estado,  nos  consideramos  legaiissímo 
dono.Y 

E  eu,  e  as  letras  portuguezas  abençoamos  a  bem  lograda 
sorte  que  tiveram  os  escriptos  do,  ignorado  poeta,  na  mão  do 
sr.  Camillo  Gastello-Branco. 

Janeiro— 1868. 
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hora,  e  a  todo  o  instante  as  forças  da  inteliigencia,  do  gos- 
to e  do  saber;  e  no  outro  admira-se  um  motivo  de  ufania^ 
e  d3o  poucas  vezes  de  gloria  para  os  destinos  do  theatro. 

E  por  desgraça  para  esses  destinos,  a  historia  dos  últi- 
mos tempos  quasi  se  pôde  reduzir  á  desfaçatez  com  que 
certos  individuos,  intrusos  em  todas  as  instancias  do  talen- 
to, porque  a  natureza  os  fez  recalcitrantes  e  revesos  a  to- 
das ellas,  se  tem  apoderado  de  assalto,  mas  assalto  dissimu- 
lado e  por  longos  e  cavilosos  atalhos,  de  postos  que  a  fra- 
queza das  próprias  armas  lhes  torna  impossíveis  a  sustenta- 
ção e  a  defeza. 

Mas  o  publico  vê-os  e  applaude-os,  prorompem  os  seus 
penegyristas,  e  o  publico  è  juiz  de  facto  n'estas  coisas  de 
theatro. 

É  verdade,  msís  importa  dfâtingtiír.  Ha  Ò  publico  das  mul- 
tidões, que  acode  com  a  mesma  anciã  a  vêr  a  solemnidade 

•  procissional  que  percorre-  as  ruas,  e  o  padecente  que  vae 
caminho  do  patibuto;  quese  extasia  em  deíirios  de  pasmo 

•  boquiaberto  diante  dos  fogos  fátuos  de  um  arraial  subur- 
bano, e  se  maravilha  também,  com  a  mesma  sinceridade  e 
conhecimento  de  facto,  do  rasto  flammejante  que  despede 
dé  si  o  meteoro,  rasgando  assombroso  a  densa  escuridão 
da  noite:  ha  este  publico,  mistura  inconcebível  de  ahítres 
«Oí)tradictorios,  complexo  absurdo  de  sentimentos  reluctan- 
tes,  e  o  publico  que,  pela  homogeneidade  de  seus  elemen- 
tos e  harmonia  de  inclinações,  consubstancia  e  brota  de  si 
uma  apreciável  parcella  de  sensatez. 

Áquelle  chama-se  publico,  por  abuso  de  palavra:  o  seu 
fiome  orthodoxamente  baptismal,  genuinamente  palronimico, 
é  povo,  no  significado  mais  bronco  da  palavra;  e  a  este  ap- 
pellida-se  de  publico,  e  com  justiça  o  appellidam  assim,  por 
que  da  elaboração  reciproca  d'aquelles  entendimentos  dis- 
cursando em  commum.  saem  juizos,  que  bem  merecem  ser 
ha*viâdS'por  amostras  legitimas  da  publica  opinião. 

prestas  difTerenÇas,  porém,  nem  todos  atinam.  A  praça 
do  Salitre  cbeia  a  debòrdar  em  presença  de  uma  mímica 
execravel,  é  publico;  o  circo  dos  toiros,  regorgitando  de  ener- 
guTDônos  que  se  debatem  em  furoi^s  de  alegria  á  primeira 
pegadè  cara,  ô  publico;  ondas  de  plebe  atropellando-se  para 
vér  passar  o  urso  sobremontáàa  por  dois  ou  três  saguins, 
ô  publico;  a  platéa  de  S.  Cartofe  plena  e  arrebatada  em  es- 
'  pasmos  de  assombro  diante  das  rasgos  trágicos  da  i*aifiha 


UTTERATDIIA  193 

da  scena,  a  inspirada  Ristori,  é  também  pablico;  azafama- 
da  chusma  de  individaos  tomando  assento  ctím  soffreguidSo 
nas  galerias  das  camarás,  para  assistir  ao  debate  que  deve 
erguer-se  ás  maiores  alturas  da  eloquência  parlamentar,  é 
da  mesma  sorte  publico.  N*uma  palavra,  toda  a  reunião,  to- 
do o  acervo,  toda  a  sociedade  de  homens  è  publico,  para 
certa  gente. 

Todavia,  o  observador  perspicaz  divisa  profunda  diffèr^- 
ça  entre  uns  e  outros  d^esses  grupos.  Um  e  o  vulgo,  o  ou* 
tro  o  verdadeiro  publico ;  e  se  nas  platéas  o  vulgo  tem  o 
nome  de  chusma,  o  verdadeiro  publico  cban(ia-se  auditório. 
Um  tumultua,  o  outro  escuta;  aquelle  precipita-se  nos  es- 
pectáculos com  a  necessidade  de  o  abalarem  com,lance$ 
abruptos,  porque  só  vé  pelos  olhos;  o  outro  quer  assumpto 
que  o  obrigue  a  pensar  e  a  sentir,  porque  possua  sensibi- 
lidade e  reflexão.  Um,  emfim,  é  um  espectador  com  todas 
as  suas  faculdades  de  comprehensâo  e  apreciação;  o  outro 
apenas  é  uma  creatura  rud^  que,  como  a  pederneira/ pre^ 
cisa  de  ser  rijamente  percutida  para  scintiUar  d'ella  alguma 
faisca  de  intelligencía. 

Tal  é  a  distincção  que  eu  faço  do  chamado  publico.  D*ufB 
colho  as  sentenças  e  respeito-as;  do  outro,  se  me  fosse  dado, 
corrigia-lhe  os  desatinos,  ou  enfreava-lhes  as  aberrações,  e 
como  não  posso,  appello  d^esses  desatinos  e  aberrações 
para  a  suprema  instancia  n'estas  coisas  de  arte,  e  de  tudo, 
que  é  o  tenapo.  Mais  tarde  ou  mais  cedo  toda  a  anomalia 
iermipa  por  se  subjeitar  ás  regras  communs  da  harmonia 
universal,  porque,  a  pão  ser  assim,  todas  as  partes  d'este 
todo  volveriam  ao  cabos  d'onde  foram  tiradas.      .     . 

£  confiado  n'isto  que  eu  me  disponho  a  registrar  as  obras 
mais  potáveis,  que  vão  apparecendo  no  tbeatro  nonaal^ 
E  como  vislumbre  demais  longiquas  esperanças,  isto  é  como 
symptoma  de  que  os  destino^  d^  qossa  prirpeira  scena  «ão 
hão  de  sempre  andar  por  mãos. de  falsos  s^^cerdotes  da  arr 
te«  lá  pos  appareceram  agora  Os  homens,  de  ma^more^  que, 
apezar  de  haverem  descançado  onze  anqo^,  ainda  não.  (oram 
julgados  antigos  por  aquella  parte  da  platéa  do.  tbeatro  de 
D.  Maria  a  que  eu  denomino  verda4eiro .  publico. 


^m^éd 
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•0  ^mmi^mm  ^te  mm  inMm»  drami^  em  cinoo  actos 
por  J96é  da  SUvA  Mendes  Leal. 

Seria  um  estado  curioso,  que  o  homem  tinha  de  fazer  so* 
bre  si,  analysar  as  diversas  modiScações  por  que  passa  o 
seu  espirito  em  presença  do  mesmo  objecto,  mas  visto  em 
apartadas  e  distinetas  épocas.  Eu  vi,  ha  dez  annos,  o  drama 
t)8  Homens  de  Mármore,  na  noite  da  sua  magnifia  estréa,  e 
vi«o  agora  novamente,  e  viu-o  mais  de  uma  vez  para  con- 
fttnar  reminiscências  antigas  e  achar  impress&es  análogas, 
e  todavia  que  differença!  O  drama  è  o  mesmo,  e  eu  taoibem, 
Bo  dizer  vulgar.  Porém  a  mudança  é  profunda.  Qual  de  nõs 
variou?  O  drama,  n9o,  que  nSo  foi  alterado  no  menor  ponto, 
julgo  eu,  pelo  auctor.  Logo  fui  eu.  Mas  nem  eu,  que  lhe  aebo 
boje,  no  tocante  ao  essencial,  os  mesmos  defeitos  e  belte- 
zas.  O  que  variou,  e  totafmente,  foi  o  quadro  de  circums- 
taneifls  moraes  e  iitterarias  das  duas  épocas,  O  ar  que  se 
respirava  então  era  outro.  Agitava-se  em  França  um  grave 
problema  moral :  a  possibilidade  de  rehabilitação  da  muttier 
mundana.  Dumas,  filho,  com  o  seu  inimitável  talento  de  ves- 
tir de  naturalidade  as  figuras  de  seus  dramas,  havia  escrí- 
pto  a  Detma  das  Camélias.  A  ímpressSo  causada  pela  obra 
do  joven  escriptor  tinha  sido  profunda  e  universal.  Muitos 
tbeaftros  a  reproduziram,  e  quasi  todas  as  platéas  a  escuta- 
ram entre  applausos  e  lagrimas.  Eesnscitaf am  as  controver^- 
dias  suggeridas  pelo  bello  livro  do  abbade  de  Prévost.  As 
Manons  Lescaut  eram  reputadas,  por  uns,  exuberância  de  ex* 
eesso  de  sensibilidade  do  auctor.  é,  por  outros,  simples  ra- 
parigas como  quaesquer  outras  em  que  a  condiçio  desgra- 
çada da  vida  nSo  inverte  a  indole  da  mulher. 

Como  resultado  natural  da  reacçSo  d'estas  idéas  surgiram 
depois  as  Mulheres  de  Mármore,  de  Barriére  e  Thiboast, 
premiadas  pelo  governo  francez,  como  bom  serviço  feito  aos 
costumes  públicos  e  ao  intimo  das  femiKas.  B  antes  d*este 
drama  já  tinha  apparecido  também  a  Dalila,  de  Octávio 
Feuillet,  talvez  o  estimulo  primordial  de  toda  esta  conten- 
da, e  de  certo  a  fonte  onde  Thiboust  e  Barriére  foram  co- 
lher o  plano  e  parte  da  estructura  da  sua  peça. 

Até  nós  haviam  também  chegado  os  eccos  d'estas  polemi- 
cas. Todas  as  peças  francezas  tinham  já  sido  representadas 


em  Uaboa,  oa  Mem  fi^anceza  d  do  tbeatro  nadonaL  Os  es*: 
piritos,  etn  gerai,  -preocdupar^m^âe  a  os  talentos  viratnae 
empenhados  Qo  ceMame.  O  drama  Os  Homens  de  Sfarmém 
fei  uma  das  bypolbeses  da  questão»  asseote  sobre  o  pako 
por  ui»  talettfto  emineole.  O  tbeatro  pòrtaguez  sential-se  ana- 
tes. d'isto  desaMparado  de  obras  oiigiaaes,  e  como  orphSQ 
de  seu»  antigos  progenitores.  O  appanecimento,  por  tanto, 
do  novo  drama  Toi  de  vivo  jubilo  para  todos,  e  os  ap{>)^ot 
SOS  qae  o  exaltaram,  semi  qoe  d^teto.  se  infira  desaire  para 
tão  aprimorado  Irabalho,  participaram  de  eerto.d'est«  eosh 
fiexo  de  ínfliíefioiatL 

Agora,  porérn^  a  quadra  é  òntra.  Arnda  a  não. vimos  mais 
fria  e  mercenária  para  todos  os  fructos  do  pensamentot 
Não  hq  um  fogo  salgrado  qoe  inflamme,  nem  um  intuito 
puro  e  nobre  que  evangeliset  O  indcistrralismo,  mas  o  fiit 
dustrialismo  chatim,  que  alborca  em  obras  de  arte  com  o 
mesmo  afinco  e  boa- fé  com  que  o  adelo  trafica  em  tarecos 
earoaçhoso»,  é  o  uníco  que  campéa  por  abi  em  toda*  a  parlei 
Em  roda  dos  talentos  verdadeiros  e  das  intíençOes  sinceras 
condensa-^e  uma  atmosphera  regeladora  de  ganância.  O 
tbeatro,  sobretudo,  tem  cabido  de  chofre  de  despenhadeiro 
em  despenhadeiíro.  NSo  se  pensa  já  em  ferir  as  liataginafães, 
adiuiaça-se  os  úattiresses^  os  orgulhos,  as  prelencSes  loacaau 
D'antes  a  scena  era  logair  de  ensino  e  exemplo;  agora  6 
rede  armada  ao»  pascasios.  Quatro  peripécias  de  salto,  duas 
ou  Ires  situações  de  arrastar  pelos  cabellos  a  sensibilidade! 
desprecatada,  uma  visualidade  de  peraieio,  e  antes  de 
tudo,  e  bem  eicplanada  no  cartaz,  orna  dedicatória  a  esta« 
ou  áquelia  classe*  qtlM^  o'este  caso  foz  oofBctode  prâgoeiro 
que  vae  adiante  das  réeilaa  dOi  drama  a  àngâríar-lbe  audjk 
tório  e.a  eaptivar^be  a  benevolência,  eis  em  restímo  od  elen 
mietktos  unieos  que  enijram  na  coo^osição  do  segredo  de  cer-; 
tos  méritos*^ 

Como  podiam»  por  coesegdinte,  ser  bem  recebidos  presen- 
temente' Os  Homens  de  Mahnore,  se,  em  ge#aU  elieis  sao  a 
arfuiQão  de  moties  dos  vícios  de  qoe  adoece  a  época  actuai) 
Não  pedia  ser.  O  principal  err/i  da  peceador  é  cerrar  owin 
doe  ao  cofiselho.  e  ease  tal  chamado  publico»  que  eatá:  b^ 
bítuado  a  ser  lisongeadiO  nos  iostinotos  grosseirosi  6  naâ  pra^ 
teoçOes  allivas^  nio  ^r  agora  eocoDtrar  eisnaores  onde  bq 
poBcoí  achava  kmimdinheires. 

&  m  entattto,  Q.  drama  Os  Homens  de  Mármore  é  4^  ser 
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gondo  00  terceiro  trabalho  de  íDContestarel  valia  draitaati- 
ea,  do  sr.  Mendes  Leal.  Encerra  defeito^,  e  grandes,  e  que 
agora,  a  distancia  do  primitivo  ambiente  de  eothosiasmo  qae 
rodeou  a  sua  appariçao,  mais  distínctos  $e  discriminam, 
eomtudo  releva  ser  justo:  como  fructo  de  emulação  litte- 
raria  estimulado  pela  questão  agitada  em  França,  e  como 
trabalho  philosophico,  vai  como  uma  das  melhores  peças  do 
reportório  portugnez. 

J4  desenvolvi  esta  mesma  opinião  n'outro  tempo,  ha  dez 
ou  onze  aimos.  A  impressão  que  então  senti,  não  digo  que 
não  quinhoasse,  e  talvez  bastante,  do  influxo  que  tomou  to- 
dos os  ânimos;  porém  agora  foi  mais  positiva  e  reflectida. 
Todavia,  abstraindo  d'esse  abalo,  que  mais  feriu  a  imagina- 
ção que  o  entendimento,  o  e£Eeíto  produzido  pelas  qualida- 
des solidas  da  peça,  é  ainda  o  mesmo^ 


-•í 


€)Mi«m9»«0  «!  ^cMiMicktt?  oomedia  pelo  sr.  Antooio  de  Serpa.— Como 
•e  sebe  ao  poder,  comedia  de  L.  Augusto  Palmeirim. 

r  Temos  um  facto  notável  no  theatro  normal.  Tivenpos,  na 
fiiesma  noite,  a  representação  de  duas  comedias  novas,  uma 
do-sr.  Serpa,  outra- do  sr.  PaiAieirim. 

•O  critico  iitlerario  n^o  póde<  deixar  de.se  ufanar  com  a 
natureza  do  acontecimento,  e  de  o  estranhar  até,  a  consi- 
derar á  raridade  de  producções  dramáticas  de  mérito  que 
boje  vemos  nas  dififerentes  soenas  da  capital,  aliás  tão  inva- 
didas de  tudo  que  a  petulância  analphabetica  cria  e  produz, 
alcunhando  ó  de  drama,  comedia,  farça,  oh  de  qualquer  ou* 
tra  denomlnaçãopretencíos»  que  improvisam  a  futilidade  e 
igmrancia  de  certos  espíritos,  tornados  os  Molières  e  Gal- 
derons  forçados  dos  nossos  theatros  mais  populares. 
"  E  n*«s(e  sentido  devamos  iiberalisar  todos  os  louvores 
á  beneficiada  da  noite,  a^sr.*  Solléf,  que  foi  esmerada  e  sol- 
lielta  na  escp4ha :  do  espectáculo.  Gsta  actriz  preferiu,  pri- 
meiro qtm  tudo,  o  mostrar<*se  artista  poMu^ueza  a  fazer 
uma' manifestação  ooppletasde  todas  as  suas  forças  e  recur- 
sos dramatícos.  Sacrificou  a  probabilidade  de  alguns  trium- 
pHosy  inciimbind€'Se  de  papeis  que  pouco  se  moldam  hoje 
aos  seus  dotes  e  cujas  difiScíildades  unioaoiente  podem  ser 
vencidas  pelos  esforços  do  talento,  só  para  exbibir  na  sce- 
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na  daas  prodiicções,  Dacionaes  dos  auctores,  nos  assump* 
tos  e  nos  intuitos.  E  làencionamos  este  facto,  com  especia- 
lidade, mai  principalmente  n'esta  época,  em  que  o  repertoi 
lio  do  nosso  primeiro  tbeatro  de  declamação  tem  estado 
sujeito  a  escolhas  inqualificáveis,  e  mais  entregue  aos  ca- 
prichos de  certas  excentricidades  e  ao  desleixo  da  inaptidão 
do  que  a  propósitos  que  tenham  por  fito  os  progressos  da 
arte  e  o  aperfeiçoamento  de  seus  interpretes. 

Mas  fatiemos  das  comedias  que  compozeram  a  recita  da 
noite. 

A  comedia  do  sr.  Serpa  tem  por  titulo  Casamento  e  des- 
píwho,  É  difBcil  delimitar  até  que  rayas  a  satyra  pódè  des- 
pedir  da  scena  as  suas  setas  sem  que  fira  as  conveniências, 
nao  as  parvas  conveniências  exigidas  pelas  consciências  que 
não  estremecem  de  seus  actos  senão  quando  a  censura  os 
expõe  á  irrisão  das  plat^as  ou  aos  apodos  da  anáiyse  publi- 
ca, mas  as  conveniências  que  são  como  as  regras  do  pudor 
de  toda  a  sociedade  morigerada  e  culta.  Tornar  a  esses  tem- 
pos em  que  Âristophanes  crivava  das  mais  cruas  e  pungen- 
tes invectivas  os  defeitos  de  seus  próprios  espectadores,  é 
por  certo  fazer  desandar  a  arte  aos  primitivos  annos  da  sua 
infância  e  converter  a  comedia  de  um  correctivo  suave  dos 
costumes  em  látego  inexorável  dos  ridículos  socíaes. 

O  pamphleto  social,  dizemol-o  com  franqueza,  não  nos 
parece  ter  o  seu  logar  sobre  o  palco.  É  confundir  géneros 
e  logares,  cujos  fins  são  distinctos  e  cujos  resultados  nem 
sequer  se  aproximam.  Â  allusão,  e,  por  vezes,  a  personali- 
dade com  as  suas  feições  mais  negras,  em  toda  a  inclemên- 
cia da  invectiva  e  da  apostrophe  mais  directas  e  implacá- 
veis, são  os  característicos  que  recommendam  o  pamphle- 
to :  mas  a  satyra,  convertida  ás  proporções  da  scena,  precisa 
de  esconder  estas  armas,  que  não  podem  agradar  senão  ás 
paixões  pessoaes,  ou  aos  ódios  e  indisposições  da  politica 
exclusiva,  e  tomar  o  estylo  da  critica  suave  que  punja  sem 
ferir,  que  aprofunde  muitas  vezes  até  ao  âmago  dos  grandes 
vicios  e  dos  grandes  ridículos  sem  personificar.  É  esta  a 
tarefa  da  comedia  concebida  e  realisada  na  sua  esphera  mais 
illustrada  e  generosa,  quando  tenha  de  attender  aos  seus 
verdadeiros  intuitos  de  ensino  e  lição,  e  a  realisar  os  seus 
efifeitos  conforme  o  determina  a  epigraphe  do  theatro  antigo. 
Corrigir  os  costumes  rindo,  e  corrigil-os  não  retratando  os 
homens  para  n'elles. fulminar  os  vicios,  mas  fulminando  os 


vioíos  para  ahi  «mendar  os  homens,  eis  t)  preceito  do  ceo- 
sor  dos  costumes  sobre  a  soena.  E  ó  nà  observância  d*6Ste 
preceito  que  reside  o  segredo  da  perdóraçao  de  certos  mo* 
Domentos  iitterarios  e  da  ma  consagração  do  consenso  una« 
mine  da  posteridade.  As  comedias  de  Goldoni  desapparece- 
ram  com  a  sua  época;  as  ciiistosas  personiScaçoes  de  Lopes 
de  Vaga  são  hoje  apenas  o  pretexto  justífloativo  da  gloria 
de  seu  auctor ;  em  quanto  que  o  Avaro  de  Plauto  e  o  Tar^ 
tufo  de  Moiière  tem  zombado  das  alternativas  do  gosto  e 
acompanhado  sempre  o  curso  dos  tempos.  E  qual  a  rasSo? 
É  porque  as  primeiras  eram  apenas  as  satji^as  dos  homiens 
e  dos' ridículos  da  sociedade  d'aquelle  século;  e  as  proãoo- 
ções  do  poeta  latino  e  do  comíoo  francez  são  a  encarnação 
viva  dos  defeitos  humanos.  Resumem  o  homem  de  todos 
os  tempos  e  de  todas  as  sociedades,  isto  é«  a  hamaaidade 
retratada  com  verdade  e  corrigida  com,  justiça. 

Vejamos  agora  a  obra  do  sr.  Serpa  á  lua  d'esles  príncipios. 

Estará  o  Casamento  e  despatho  dentro  do  quadro  presn 
cripto  pelas  leis  da  comedia,  ou  desvairar-.se-ha  pelos  do- 
minios  apaixonados  do  poiitico-socíal,  como  alguém  affirma  ? 

Não  nos  parece. 

Verdade  é  que  não  poucas  veses  o  espectador,  levado 
das  objiirgações  que  o  auctor  levanta  contra  as  devassidões 
e  individualidades  da  quadra  presente,  se  lhe  desprende  a 
attenção  do  palco  para  voar  por  todas  as  espheras  do  mun* 
do  politico  e  talvez  penetrar  nos  segredos  e  intimes  de 
úma  determinada  classe  social.  A  culpa  porém  é  da  nature- 
za dos  tempos  que  vão  correndo  e  não  do  pintor  que  os  re- 
trata. A  actualidade,  para  ser  tomada  como  ellÈi  se  apresen- 
ta, para  se  reflectir  com  verdade  nos  seus  exemplos  mais  ca* 
racteristicos  sobre  a  sceoa,  oflferece  muito  d'esses  tremen- 
dos exemplos  de  corrupção  moral  que  tanto  arrepiam  os 
ânimos  de  alguns  moralistas  austeros.  E  o  poeta  dramático 
que  intente  transportar  esses  assumptos  para  o  theatro,  pô- 
de interpretal-os  com  mais  ou  menos  generosidade,  pôde 
elevados  mais  ou  menos  ás  regiões  poéticas  da  sua  imagi- 
nação, mas  não  pôde  nem  deve  invertel-os.  A  fazel-o  cria- 
ria um  mundo,  uma  sociedade  sua ;  improvisaria  o  typo 
talvez  da  existência  mais  ingenuamente  bucólica  das  edades 
patriarchaes,  mas  que  ninguém  conheceria,  e  onde  indiví- 
duos, sentimentos,  tendências  ou  facto  algum  real  doesta 
existência  sublunar  se  veria  reprodmido. 


Eleveooos  a  questão  à  soa  verdadeira  ajtura.  A  missio  do 
poeta  dramático  não  pôde  andar  alheia  dos  intuitos  do  mo* 
raiista ;  e  a  comedia,  sobretudo»  se  n2o  se  animar  dos  dir 
ctames  da  moralidade  que  a  consagram  sobre  a  scena,  nSo 
passa  de  um  eotretani mento  ligeiro»  de  um  jogo  de  scenaa 
e  personagens  que  mais  faliam  aos  olbos  do  ique  ao  pensa^ 
mento,  onde  o  homem  de  imaginação  terá  assumpto  para 
08  voos  fáceis  do  seu  espirito,  mas  onde  o  pensador  não 
encontra  matéria  para  reflectir.  Seqi  lição  não  ba  copaedia 
completa;  e  a  lição  para  sair  eloquente e  se  tornar  fecunda* 
carece  do  conflicto.das  paims  e  ridiculos  da  sociedade,  os 
da  opiposição  dos  contrastes ;  6  toda  a  vez  que  esses  conr 
Ipa^es  não  sejam  procurados  nos  extremos  e  exagerações 
da  vida,  toda  a  vez  que  não  vamos  colher  o  homem  em  fia* 
gr^nte  nos  excessos  que  mais  o  definam  e  retratem,  a  lição, 
perde  da  sua  evidencia,  da  sua  energia  moral,  da  sua  qua- 
lidade de  exemplo,  para  desapparecer  no  vago  das  genera^ 
Udades,  as  quaes,  trazidas  ao  paloo,  o  mais  que  produzem 
è  um  momento  de  distracção  que  ei^pira  sem  echo  com  a 
palavra  que  as  temina. 

Assim  considerada,  a  comedia  do  sr.  Serpa  não  pôde 
deixar  de  ser  analys.ada  como  uma  d'essas  producções  que 
tem  pôr  objecto  traduzir  a  sociedade  actual  em  alguma 
da<s  suas  paginas  que  todas  as  rasoes  do  decoro  e  boa  cri- 
tica devem  fulminar.  O  satyrico  não  poupa  por  certo  essa 
sociedade:  chama-a  á  barra  em  muitas  das  suas  devassí^ 
does  mais  repugnantes  ou  sin^plesmente  caricatas ;  verbera-a 
com  o  fogo  das  suas  censuras  e  apostrophes. 

Mas,  por  Deus,  não  voltem  indignados  o  rosto  do  retrato 
se  se  comprazem  tanto  com  o  original  I  Para  que  são  esses 
assomos  de  ira,  para  que  è  essa  cólera  apparatosa  em  no- 
me da  dignidade  que  dizem  menoscabada,  se  o  poeta  não 
faz  mais  do  que  colligir  alguns  episódios  d'essa  existência 
que  por  ahi  corre  tão  altiva  de  impudência  por  muitas  das 
mais  elevadas  regiões  sociaes?  Sejam  coherentes.  Se  não 
lhes  estremece  a  consciência  em  vista  dos  ridículos  e  misé- 
rias, quando  produzidos  em  muitos  dos  factos  da  vida  real» 
não  se  irritem  lambem  de  os  ver  sobre  o  theatro,  accom»- 
modados  ás  proporções  da  scena.  O  caso  está  em  que  os 
tiros  não  saiam  das  allusões  que  são  dos  domínios  género 
cos  da  comedia,  para  se  cravarem  directamente  nos  indiví- 
duos. O  preceito  consiste  em  que  as  classificações  vagas 
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âos  defeitos  de  uma  dada  época,  n3o  aporfiem  em  contor- 
líar  determinados  caracteres,  porque  então  o  escriptor  dra- 
mático deixa  a  penna  zombeteira,  mas  nSo  envenenada  de 
personalidades,  para  empunhar  o  pincel  insidioso  do  retra- 
tista. Já  nSo  ha  comedia,  ha  libello.  A  musa  de  Molière 
foge  espavorida  diante  da  malignidade  cáustica  de  Rabelais, 
6  a  comedia  assume  a  virulência  do  pamphleto. 

Mas  o  Casamento  e  despacho  está  longe  de  transpor  as 
balisafi  determinadas  pelos  bem  entendidos  preceitos  do  gé- 
nero. N'uma  acção  fácil  apresenta  um  d'esses  episódios,  fSo 
communs  em  certas  condições  do  mundo  convencional,  onde 
a  ambição  tem  viciado  os  vincules  mais  puros  e  legitimes 
em  que  se  firma  a  sociedade.  No  desenho  dos  caracteres 
não  ha  exaggeração :  o  próprio  Pedro  Jorge  de  Vasconcelios 
é  apenas  um  membro  d'essa  immensa  familia  de  fiíles  de 
marbre  masculinos,  que  se  reproduzem  tanto  dentro  dos 
domínios  exclusivos  do  coração,  como  nas  regiões  frias  e 
calculadas  da  politica.  É  uma  grande  devassidão  encar- 
nada n'um  homem,  que  pensa  que  por  trazer  uma  casaca 
vestida,  a  cabeça  alta  e  uma  commenda  ao  peito,  possue 
o  passaporte  para  caminhar  desassombrado  por  todas  as 
estradas  do  vicio,  e  o  diploma  incontestável  para  figurar 
em  todas  as  relações  da  importância  social.  Infelizmente 
tal  individuo  não  é  uma  figura  criada  pelo  auctor,  mas 
um  typo  bem  conhecido  em  mais  de  uma  das  phases  da 
vida.  É  uma  mistura  do  D.  João  de  Marana  e  de  Lovelace 
ou  a  personificação  verdadeiramente  cynica  do  vicio  ele- 
gante. 

£  n'este  homem  está  a  comedia  inteira,  em  toda  a  he- 
diondez da  ambição,  mascarada  sob  os  rasgos  de  um  espi- 
rito audaz,  mas  que  succumbe  pelo  próprio  excesso  da  sua 
impudência.  À  viscondessa  da  Silva,  uma  das  molas  que 
preparam  alguns  lances  da  peça,  é  apenas  o  perfil  rápido 
d'essas  esposas  que  se  esqueceram  de  fechar  o  código  do 
galanteio  ante  as  aras  do  hymineu ;  almas  que  pertencem  a 
todas  as  sociedades  e  a  todos  os  tempos,  aninhadas  de  sen- 
timentos  que  mais  estão  na  organisação.da  mulher  que  no 
influxo  das  idéas,  porque  — diga-se  a  verdade — a  própria 
Eva,  se  caiu  na  tentação  de  comer  o  fruclo  prohibido,  foi 
já  por  obedecer  a  esta  regra  invariável  de  lhe  agradarem 
mais  os  colloquios  de  qualquer  outro  fôlego  vivo  do  que  a 
conversação  sã  e  comesinha  do  bom  do  seu  marido.  A  ser- 
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pente,  no  paraíso,  representa  o  papel  de  D.  João  Tenório 
janto  da  nossa  mãe  commum. 

Quanto  a  Rosa  da  Cunha,  a  victima  da  cobiça  de  Pedro 
Jorge,  essa  avulta  no  plano  geral  como  o  pretexto  para  fi- 
gurar, pela  sua  doçura  natural  e  os  seus  rasgos  de  ingénua 
candura,  de  contraste  entre  a  pureza  de  um  coração  que 
só  sente  ateiar-se  ao  contacto  de  um  sentimento  sincero  e 
puro,  e  a  alma  adormecida  para  todas  as  aspirações  nobres. 
Rosa  da  Cunha  é  a  luz  serena  que  projecta  os  seus  raios 
sobre  as  feições  torpes  do  marido  que  lhe  querem  destinar, 
para  mais  as  fazer  destacar,  em  toda  a  sua  negrura,  de  to- 
dos os  outros  semblantes  que  a  rodeiam.  Não  é  o  assum- 
pto, é  uma  combinação  do  quadro.  Apar  d'elia  apparece, 
já  se  vé,  Júlio  de  Atbaide,  o  amante  ideal  por  que  o  seu 
peito  suspira  do  amor  mysterioso  mas  ardente,  que  afina 
com  as  mais  gratas  e  occultas  harmonias  que  vibram  em 
sua  alma. 

E  aqui  temos  a  comedia  nos  seus  vultos  principaes  e  nas 
rasões  do  seu  entrecho  e  propósitos  de  satyra. 

Mas  o  Casamento  e  despacho  não  deve  ser  unicamente 
avaliado  pelo  que  diz  respeito  ás  leis  da  satyra  sobre  a  scena, 
e  sua  importância  moral  e  philosophica,  mas  também  segun- 
do os  preceitos  que  determinam  a  comedia.  A  comedia,  como 
todas  as  formas  de  arle,  tem  regras  que  não  devem  ser  pre- 
téritas sob  pena  de  anniquillar  a  idéa  inicial  em  vez  de  a 
desenvolver  e  lhe  dar  todo  o  realce  n'uma  successão  de 
scenas  bem  combinadas,  e  situações  que  se  preparem  e 
SQccedam  pela  progressão  de  interesse  que  as  ligue.  Sabe- 
mos o  que  ha  de  banal  na  combinação  de  entradas  e  sabi- 
das, e  em  tudo  que  seja  predispor  lances  mais  para  a  ima- 
ginação do  que  para  o  discernimento  das  platéas:  no  en- 
tanto, a  litteratura  dramática,  como  uma  litteratura  toda  de 
perspectiva  (permitla-se-nos  a  expressão),  foge  inteiramen- 
te das  condições  do  livro.  Não  prescinde  dos  effeitos,  solu- 
ções e  desenlaces  que  são  as  molas  que  encadeiam  e  de- 
sencadeiam as  melhores  peripécias  e  as  desenvolvem  aos 
olhos  do  espectador.  £  nisto  que  reside  principalmente  o 
condão  que  prende  o  publico,  ainda  o  menos  illustrado, 
ás  phases  successivas  de  uma  acção  submetida  ao  quadro 
da  scena. 

Por  isso  não  hesitaremos  em  afQrmar  que  a  peça  do  sr. 
Serpa  não  satisfaz  às  condições  da  arte  dramática.  É  impôs- 
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%\ve\  deísar  deapplattdir  q  fluência  e  b^m  ropUcaáo  do  ái^ 
logo;  a  vivacidade,  a  combinação  e  arroio  da  linguagem^ 
qae,  se  por  vezes  rasteja  por  vulgar»  outras  sa  ergue  á  ^e- 
ganeia  do  estylo  litterarro:  todavia  estas  qualidades,  aíiád 
tão  preciosas,  não  resgatam  os  defeitos  ú&  pland  gjBral.  O 
Casamento  e  despacho^  sejamos  francos»  offereoe  os  ^iemen* 
tos  de  uma  comedia,  mas  a  comedia  nao  está. feita,  ou,  pe- 
lo menos,  não  está  completa.  Arcbitactar  uma  produção 
áramalíea  parece  qm  mister  indigno  do  verdadeiro  talento» 
mas  a  \'6rdade  é>  que  no  fundo  doesse  mister  ba  mysterios 
e  recursos  que  o  talento  nao  pôde  dispensar.  O  sr.  Serpa 
s&rà  um  poeta,  um  moralista,  porém  está  longe  de  ser  uoi 
escriptor  dramática 

Passemos  á  peça  do  sr«  Palmeirim».  Como  se  sobe  ao  po- 
der. 

O  auctor  intitula  esta  sua  obra  uma  conoedia.  Será  ella 
uma  comedia?  Se  pôde  cbamar-se  comedia  a  uma  palestra 
espirituosa  e  animada,  a  um  amável  colloquio  de  cmo,  dez» 
quinze,  que  sei  eu?  de  uma  infinidade  de  personagens  qae 
sabem,  entram,  travam  diálogos,  interrompem-se,  agrupam- 
se  e  desenredamse,  como  instigados  por  um  impulso  inte* 
rior  de  inquietação  pbrenetica»  como  impedidos  pela  incita- 
ção de  um  poder  occalto;  se  a  isto  se  pôde  chamar  come- 
dia., só  pela  rasão  doesta  pratica  jovial  e  sarcástica  ser  eor- 
tada  três  vezes  pela  interposição  do  pano<de-boca,  que,  co* 
mo  compadecido  da  extenuação  da  larynge  dos  actores» 
desce  a  estabelecer  a  tregoa  de  alguns  momentos  a  tão  re- 
volto e  retrucado  tiroteio  de  epigrammas,  sainetes  e  cbis- 
tes  dos  mais  argutos  e  opportonos;  se  a  tal  obra,  repeti^ 
mos,  se  pôde  chamar  comedia,  a  do  sr.  Palmeirim  é  come- 
dia, e  dos  quatro  costados.  Mas  è  que  a  comedia,  assim 
como  toda  a  producçâo  dramática,  não  prescinde  de  ac^o 
principal  que  a  ligue  e  unifique  no  interesse  commum»  a 
Como  se  sobe  ao  poder  diz  tudo  menos  como  se  sobe  ao 
poder.  O  espectador  segue,  entre  curioso  e  desconfiado» 
aquelle  redemoinhar  constante  de  personagens,  aquetle  ca« 
vaco  que  levanta  por  vezes  os  melhores  voos  de  aticismo» 
sem  que  possa  seguir  o  fio  que  o  auctor,  mais  travesso 
que  Ariana,  fingiu  apenas  desenrolar  por  entre  o  labyrin- 
tho  de  scenas  da  sua  peça.  Desde  o  movimento  vertiginoso 
do  theatro  antigo  hespanhol  não  temos  noticia  de  prodac- 
ção  scenica  em  que  o  prurido  da  inquietação»  em  que  a 


rr>$tigaç9o  intima  da  viabilidade  se  produza  •com  mais  ener^ 
gia  ante  orna  platéa.  E  comtudo,  a  comedia  do  sr.  Patanei'' 
ritn  agradou.  Pereel[)e-se  o  vago  da  acção,  o  indeSoido  da 
idéa  inicial,  a  ausência  completa  do  entrecho  que  una  e 
identifique  todos  os  indivíduos  que  desfilam  e  se  agrupam 
sobre  o  patco,  mas  esse  vago,  esse  indefinido,  essa  auseo* 
cia,  por  uma  contradição  admirável,  são  preenchidos  por 
ama  acção  dé  um  género  novo,  que  é  a  acção  episódica,  a 
imica  n*esta  producção,  e  que  se  reparte,  indívidualisa,  cor- 
re todas  as  bocas  e  todos  os  grupos,  gyra  e  preenche  os 
três  actos  sem  qoe  o  espectador  quasi  que  possa  colhei-a 
em  cenjutmto  e  formar  por  ella  um  juízo  do  que  se  lhe  pro« 
mette»  no  titulo. 

Como  se  sobe  ao  poder  não  é  uma  comedia,  um  drama, 
tim  provérbio,  nem  mesmo  uma  farça,  é  um  cancan  litte^ 
rario,  um  brinquedo  com  o  publico,  uma  revista  de  tj^os 
populares  e  personificações  da  época,  que  perpassam  so* 
bre  o  palco,  verberando-se  reciprocamente  de  apodos  e  so- 
taques, e  verberando  também  n'esse  joguete  renhido  de 
bons  ditos  a  sociedade  actual.  £  um  folhetim  dos  n>aís  acce- 
SOS  de  crítica  malignamente  sarcástica  contra  os  parvos  e 
vaidosos  do  tempo,  encarnado  n'ttm  certo  numero  de  per- 
sonagens, e  representado  por  actores  que  o  animam  de  to- 
da a  seiva  e  alacridade  da  vei^  cómica  do  poeta. 

E  note-se  qne  a  peça  do  sr.  Palmeirim  engana  os  mais 
sagazes  e  experientes  em  cousas  de  theatro.  A  scena  de 
if^troducção,  pela  naturalidade,  sentimento  de  família  e  côr 
local,  é  um  bellissimo  quadro  do  viver  domestico  dos  bons 
tempos  e  annuncia  logo  uma  comedia  de  costumes,  conce^ 
bida  e  realisada  com  mão  de  mestre.  Mas  a  illusão  dissipa- 
se.  Esta  scena,  tão  natural  e  chistosa,  apparece-nos  como 
o  átrio  de  um  palácio  que  pelos  attractivos  do  seu  estylo 
architectonico  e  primor  de  mármores  convide  o  observa- 
dor a  entrar  d^tro  para  o  enredar  no  dédalo  que  se  in- 
trica lá  dentro.  Depois  vem  logo  a  confusão,  o  indistincto, 
o  labyrtntho  emfim.     . 

E  qual  é  a  conclusão  que  a  critica  tem  d'aqui  a  tirar?  É 
que  o  auctor  começou  de  escrever  a  comedia  sem  ter  tra- 
çado ou  concebido  o  plano.  A  primeira  scena,  a  que  pen- 
sou e  amadureceu  mais  nas  regiões  ardentes  da  sua  imagi- 
nação, saiu-lhe  regular,  caracieriática  e  de  notável  physio- 
Domia  cómica.  As  outras  que  se  seguiram,  em  que  a  fan- 
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iasia  desdobrou  os  seus  voos,  om  que  a  penna  correu  co- 
mo costuma  correr  ao  sr.  Palmeirim,  foram-se  succedendo 
como  se  succedem  ordinariameDte  n'um  improviso,  irregu- 
lares, agitadas,  perdendo  aqui  e  aili  o  liame  priocípal  da  ac- 
ção, chistosas,  mas  incoherentes,  cheias  de  boa  critica  e  ob- 
servação da  sociedade,  mas  sem  justificação  nem  conclusão 
lógica. 

E  que  pena  é  que  aquelle  bello  typo  do  Talavera  fique 
só  em  contar  algumas  das  suas  proezas  da  guerra  peninsu- 
lar, e  nos  poucos  mas  caracteristicos  colioquios  com  a  con- 
dessa de  Castro  Verde  e  Emília  da  Cunha!  E  Estevão  da 
Cunha,  a  tradição  viva  das  nossas  glorias  militares,  no  re- 
colhimento da  ventura  domestica  entre  as  esperanças  de 
um  futuro  socegado  e  os  tornos  affagos  de  uma  filha,  a  me- 
nina dos  seus  olhos,  como  sahe  palpitante  de  verdade  e 
sentimento  da  nossa  genuina  comedia  esta  personificação! 
E  não  esqueça  Francisco  Braga,  o  ricasso  de  torna  viagem, 
o  senhor  de  roça  ou  negreiro  nobilitado  pelo  dinheiro,  a 
quem  as  maneiras  rudes  contrastam  as  pretençõesi 

Emíim  o  desenho  dos  principaes  caracteres  è  em  geral 
franco  e  naturalíssimo.  Tudo  aquillo  è  gente  nossa  conhe- 
cida: ha  vontade  de  saltar  ao  palco  para  lhe  apertar  a  mão 
e  insistir  na  conversação,  da  qual  cada  palavra  é  um  rasgo 
indicativo,  cada  gesto  umo  feição. 

Â  felicidade  da  estréa  no  género  faz-nos  esperar  obra 
mais  pensada  e  amadurecida  pela  reflexão.  Temos  direito  a 
isso,  visto  o  auspicioso  e  gentil  acolhimento  com  que  o  pu- 
blico esclarecido  recebeu  a  peça.  Insistimos  sobre  tudo 
n'uma  cousa:  o  sr.  Palmeirim  deve  entregar- se  especial- 
mente á  comedia  de  costumes,  para  onde  tão  instinctiva  e 
irresistivelmente  o  chama  a  sua  vocação  littecaria.  Na  pro- 
víncia, n'esses  typos  da  antiga  monarchia,  conservados  na 
sua  pureza  veneranda  pela  isolação  do  movimento  de  cos- 
tumes em  que  estão  das  capitães,  encontra  o  espirituoso  es- 
criptor  abundantes  íigaras  typicas  para  todf  s  as  concepções 
a  que  se  queira  entn^gar.  É  um  bom  serviço  que  faz  á  nos- 
sa lilteratura  dramática,  e  ao  nosso  theatro  ainda  mais,  tão 
falto  de  producçôes  d  este  género,  talvez  as  únicas  que  o 
poderiam  erguer  doeste  forçado  e  inqualificável  abatimento. 
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fortuna,  drama  do  sr  António  de  Lacerda. 

Se  ba  casos  em  qae  o  tbeatro  possa  exercer  ama  santa 
e  benéfica  inflaencia  sobre  os  ammos  illudidos  pelas  deslam* 
bradoras  perspectivas  do  interesse,  é  indubitavelmente  na 
questSo  chamada  da  escravatura  branca.  Nao  somos  d'aquel- 
les  qoe  jntgam  que  todos  os  problemas  de  organisacao  so- 
cial, desde  os  mais  variados  pelos  termos  essencialmente 
populares  qne  os  suscitam,  até  aos  de  reforma  verdadei- 
ramente elevada  e  abstracta,  por  se  agitarem  nas  espheras  das 
tbeorias  da  politica  especulativa,  se  tornam  próprios  para 
serem  accommodados  ás  condições  da  scena  e  fornecerem 
assumpto  completo  e  de  inquestionável  interesse  ao  escri* 
ptor  dramático,  debaixo  das  prescripções  doesta  forma  da 
arte.  Mas  também  é  verdade  que  o  theatro  não  é  nem  deve 
ser  esse  simples  pretexto  de  intertenimento  passageiro,  esse 
mero  estimulo  ao  progresso  de  um  certo  e  determinado  ge« 
nero  litterário,  a  cujas  condições  singelas  e  innocentes  mui- 
ta gente  o  quer  accomodar 

Entre  om  extremo  e  outro  assenta  de  certo  a  sua  verda- 
deira e  profieua  missão. 

Não  queremos  ver  o  drama  e  a  comedia  tomarem  apenas 
da  vida  real  alguns  indivíduos  e  episódios  para  d'elles  faze- 
rem os  symbolosde  uma  ou  outra  idéa,  e  assim  vermos  deba* 
ter  sobre  a  seena,  encarnados  em  diversas  personificações 
e  exemplificados  n'esta  ou  n'aquella  hypoibese,  as  dífferen* 
les  bases  de  omà  questão  de  refornoa  sociat.  O  tbeatro  tem 
outros  fins  e  outras  leis.  No  entanto  é  absurdo  querer  ne- 
gar a6  tbeatro  a  sua  influencia  sobre  os  costumes,  e,  con^ 
siderado  debaixo  doeste  seu  verdadeiro  fiA),  seria  mais  que 
absurdo,  seria  malevolencia  o  não  reconhecer  deverem  os 
seus  intaítos  dirigir-se  essencialmente  a  argumentos,  cujo^ 
desenvolvim^to  exerça  um  salutar  influxo  no  mundo  mo- 
ral. Tirar  doeste  circo  a  tarefa  do  talento  votado  ás  produc-* 
ções  scentcas,  è  cireumscrevel-a  á  trabalho  fútil  e  sem  al- 
cance, mais  para  a  imaginação  do  que  para  o  intendimento, 
mais  para  ver  do  qué  para  pensar,  mais  para  estimular  e 
ale{[rar  os  devaneio^  da  phantasia  do  qne  para  apascentar 
as  exigências  da  reflexão. 

Insistimos  n^estei  ponto^  porque  abomitiamos  as  exagera*- 


ções,  tão  fataes  mesmo  dos  domínios  da  litteratara,  porque, 
assim  como  reprovamos  que  as  questOes,  que  tranca  deve- 
ram de  sahir  os  qmbraes  das  academias  e  dos  parlamentos» 
sejam  trazidas  ao  palco  por  essa  febre  de  reacção  doutrina- 
ria que  boje  (anta  ataca  os  espíritos  mais  sopeirieres,  da 
mesma,  sorte  nos  opporesstos  com  todas  as  oâssas  forçaâ  a 
que  triomptièiA  os  desejos  da  {utilidade,  qoe  lâo  $e  €oo« 
tenta  de  imperar  noa  salões  da  moda  ma$  pretendie  estender 
o  seu predominio  ao  theatro,  querendo  que  adivirtaia  com 
frioldtras  e  agastaado-se  quando  a  instingam  a  meditar. 

O  theatro  não  se  fez  só  para  esses  e^iritos  vpos;  o  tfaea^ 
tro  tem  um  alvo  mais  nobre.  Aristopbenes  não  era  uoi  sim- 
ples folião,  era  a  satyra  viva  e  inexorável  dos  víoioe  e  dch 
vassidões  da  sua  época.  As  obras  de  Molièroi  Moraliu  a 
GoldoDL  não  são  um  mero  jô^  de  espirito,  não  são  uma  ex- 
posição imaginaria  die  peripécias  e  surpresas  agradáveis,  sãq 
uma  grave  e  profunda  lição  de  moral.  São  a  bumam'(lade^ 
passando  ante  as  vistas  do  espect^or,  indicada  nos  seus 
defeitos  e  corrigida  nos  seus  vícios. 

O  theatro  é  isto:  rebaixal-o  d'esta  altura  é  despiUo  da 
sua  importância  e  convertel-o  n^uina  oamara.  óptica. 

Ora  o  drama  do  sr.  António  de  Lacerda^  Fiàaer  fortuna 
que  nos  serviu  de  thema  a  esta  dissertado,  ateange  justai 
eaente  as  coodiçôes,  pelo  seu  argumento,  das  obras  que  po- 
dem ser  mais  fecundas  e  exemplificativas  sobr«  a  sc^na.  Se 
para  o  legislador  e  para  o  philosopho  bumaoiitaria  esse  arn 
gumeoto  é  uma  questão  a  tM'aços  com  difiicei&  soluções,  eo 
le^a  aos  debates  mais  ponderosos  da  econoibía  politica  d 
administração,  considerada  simples  e  positivamente  \a:  %^ 
pbera  da  sua  acção  moral,  a  questão,  da  emigração  clande»* 
iiua  para  o  Brasil  é  por  si  |á  um  nefasto  a  imme&so  drama» 
df  mais  que  um  drama,  uma  tragedia  em  que  a  ambição  a 
a  credulidade  figuram  promiseuaâaeote  de  victtmas  ou  pro^ 
tagonistas.  Se  ha  difBculdades  a  vencer  para  o  diramatungo 
è  em  escolher  n^esse  acervo  do  episódios  lugiibres,  n'essa 
cadeia  deum*syslema  de  ínbumanKlades  um  assumpto  único 
que  não  venha  enluctar  de  mais  o  theatro  com  os  tristes  6 
laGrymosos  transes  de  toda  a  sua  verdade;»  É  u^eale  caso» 
mais  que  em.  noabjum  oittro,  que  ^  torna  indispensável  oi 
akticismo  de  Racine  para  afugentar  do  pirosoeoib  essas  aea« 
nas  de  sangue  e  ferocidade,  em  que  o  pbUicO,  mais  atadía^ 
do  que  compungido»  vela  os  oibos  para;  aio  ver 
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dos  os  horrores  do  génio  lu^ubre  àas  patriarchas  da  escboU 
matodramatiGa.  r 

Na  lameotavel  historia  da  escravatura  branca  ha  dramas 
feitos*  na  sua  maior  energia  e  embate  de  paixão,  co<n  lan- 
ces e  desenlaces  ainda  não  previstos  nem  imaginados  pela 
pbantasia  do  poeta  dramático.  Transportar  esses  episódios 
para  a  scena  é  mais  que  um  trabaltio  liUerario,  é  um  ser* 
viço  feito  á  nossa  sociedade.  Quízeramos  qpe  estas  lições 
tremendas  n9o  ficassem  na  peça  do  sr.  Lacerda.  Uma  cru* 
zada  Doeste  sentido  tornar-se^hia  uma  missão  digna  do  tbear 
tro  e  dos  talentos  que  o  cultivam.  S6  assim  exemplificadas 
essas  tenebrosas  scenas  que  começam  nos  actos  de  uma  al^ 
lidação  bypocrita  e  clandestina,  que  continuam  nas  seticias 
passadas  no  porão  de  um  navio,  e  vão  até  aos  cruéis  tratos 
dados  nas  h)ças  dos  mercadore$  de  carne  branca,  só  assim 
08  crédulos  e  ambiciosos,  qoe  não  pensam,  poderiam  palf 
par  ioda  a  evidencia  do  ifuiuro  que  os  espera,  e  que  tem 
sido  reservado  a  muitos  nas  praias  brasileiras,  tão  natural^ 
mentB  hospitaleiras  para  com  os  seus  co-irmãos  da  Europa^ 
mas  que  a  scubiça  industrial,  que  o  espirito  da  usura  meirr 
eantii  tem  mancbado  do  mais  atroz  e  tnbumano  trafico.    . 

E  é  talvez  da  natureza  d'estes  factos,  donde  foi  extrahido 
o  M^umento.  ainda  mais  do  que  de  razões  concludentes, 
qae  parte  a  espécie  de  censura  com  que  temos  ouvido  qualir 
ficar  a  producção  do  sr.  Lacerda.  Alguns  críticos  querem 
qoe  esla  produoção  seja  um  melodrama  e  dos  mais  bírper-- 
boltcos.  Não  nos  parece  que  estas  questões  possam  nunca 
eb^r  á  ímp(H*tamsia  que  muitos  aristarcbos  inflexíveis  lhes 
querem  dar.  E  será  effectivamente  um  melodrama  a  obra  dQ 
author  da  Rainha  e  Aventureira?  É  por  certo  difficil  deli- 
mitar na  escala  da  byerarcbia  dramática  as  raias  que  extre^ 
mam  um  género 'dos  outros,  e  muito  mais  quaado  se  trata. 
Dão  de  uili  género,  mas  do  abuso,  da  exageração  artificial 
do  género,  porque  ô  melodrama  não  é  outra  cousa  senão  o 
drama  sacrificando  a  lógica  e  naturalidade  da  acção  e  iodole 
dos  personagens  aos  effeitos  e  peripécias  que  possam  ferir 
os  sentidos  e  arrebatar  as  platéas. 

Mas  até  que  pooto  será  possivel  ao  drama  caracterisar-se 
de  4tertos  rasgos  mais  fortes  e  vivos  sem  que  degenere  em 
mdodrama?  Oade  são  os  cóDfins  que  demarcam  os  àoim^ 
Bios  próprios  de  um  ou  outro  género?  Qiíaes  as  leis  ^ue 
diflferençam  o  que  é  natural  do  que  è  excessivo,  o  que  é 
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unicaineDte  fructo  de  uma  phantasia  escandecida  da  obra 
conscienciosa  do  estudo  e  da  observação?  Nada  disso  exis* 
te  nem  pôde  existir.  Só  a  tllustraçSo  e  o  gosto  são  capazes 
de  produzir  d'esses  juízos,  que,  para  serem  justos  e  de  ver- 
dadeiro alcance  critico,  hão  de  avaliar  as  cousas,  não  abso- 
luta, mas  relativamente.  Quantas  vezes  o  caracter,  a  época, 
ou  a  sociedade  que  parecem  falsos  ou  hyperbolisados  aos 
olhos  de  uma  platéa,  apreciados  isoladamente  o  não  são,  se 
os  avaliarem  na  sua  esphera  relativa  de  circumstancias  pe- 
culiares que  lhes  determinam  natureza  própria?  As  épocas 
das  guerras  religiosas  na  Allemanha  e  França,  nos  séculos 
xni  e  XVI,  todo  o  período  da  historia  ingleza  desde  Ricar- 
do II  até  á  usurpação  sanguinária  do  duque  de  Glocester, 
o  reinado  de  D.  João  II,  entre  nós,  mesmo  os  de  D.  Affon- 
so  IV,  e  D.  Diniz,  para  não  citar  a  pavorosa  quadra  da  revo- 
lução franceza,  por  ser  propriamente  uma  convulsão  social, 
todos  estes  períodos  e  conjuncturas  dão  justamente  essa  me- 
dida exagerada  de  caracteres  e  de  factos,  que  tanto  apavoram 
os  indivíduos  que  desejam  o  theatro  sempre  reduzido  ás 
proporções  amenas  do  idílio  e  do  epilalamio.  O  que  ha  de 
mesmo  fazer  o  poeta  que  tente  dramatisar  algum  d'esses 
episódios  da  perseguição  covarde  e  feroz  que  Pizarro  levou 
aos  pacíficos  sertões  da  America,  ou  um  ou  outro  d'esses 
quadros  dos  ódios  de  raça  que  accendem  os  habitantes  das 
margens  do  Amazonas,  senão  temperar  a  palheta  que  lhe 
aparelha  a  sua  phantasia  pelas  carregadas  cores  locaes  das 
scenas,  que,  mesmo  trazidas  ao  p^lco,  nãq  devem  de  perder 
da  sua  verdade  primitiva,  embora  ponham  em  convulsão  os 
peitos  compassivos? 

É  preciso  fazer  uma  grande  distincção.  Umsí  cousa  é  o 
drama,  que,  pela  índole  fogosa  das  paixões  que  desenvolva, 
que  pelos  inslioctos  ferinos  ou.  irritantes  da  sociedade  que 
personifique,  se  deve  classificar  no  género  da  eschola  ultra- 
romantica,  outra  cousa  é  o  melodrama  propriamente  dito. 
As  peças  de  Victor  Hugo  pertencem  todas  á  eschola  ultra,  e 
fei  elle,  depois  de€rebitlon  filho,  o  seu  mais  sublime  e  au- 
daz representante,  porém  uem  todas  se  devem  clasáificar  de 
melodramas^  O  drama  Lfis  mfants  de  Edouard^  de  Casimiro 
Delavigne,  é  umai  das  mais  assanhadas  producções  da  eschda 
exi^erada,  ecomtudo  seria  díffictl  provar  que  sabe  dos  ter- 
mos prescriptos  pela  arte  á  tragedia  moderna.  E  ao  mesmo 
tempo  bem  plácida  e  bucolicamente  amorosa  corre  a  acção. 
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bem  livre  de  sangue  se  agitam  os  conflictos  qtie  enredam  o 
entrecho  dos  Contos  da  Rainha  de  Navarra,  de  Scribe,  e 
Dingaem»  que  tenha  critério,  deixará  de  Ibe  chamar  um  me- 
lodrama, e  dos  mais  banaes  e  corriqueiros  em  todas  as  mo* 
las  e  combinações  que  lhes  preparam  os  effeitos. 

A  verdadeira  qualificação  de  melodrama  refere-se  mais  ã 
forma  do  que  á  essência;  a  não  ser  assim,  a  edade-media 
seria  um  melodrama  continuado,  e  as  épocas  de  Luiz  XV,  em 
França,  e  de  D.  Jo3o  V,  em  Portugal,  nSo  poderiam  pro« 
duzir  senão  a  comedia.  E  será  assim?  Que  o  diga  a  historia 
da  Bastilha,  e  entre  nós  as  memorias  secretas  da  inquisiçSo. 
,  Elias  que  declarem  o  que  essa  apparencia  cortezã  e  glacial 
da  etiqueta  impertigada  nas  salas  e  nos  costumes  encobria  de 
tyranníco  para  muita  alma  contrariada  nos  seus  Ímpetos  de 
paixão  innocente,  para  muito  coração  votado  ao  esquecinften* 
to  do  mundo  e  do  amor. 

Para  nós  o  mais  cabal  fundamento  de  censura  contra  o 
drama  Fazer  fortuna,  está  no  facto  de  que  parte  toda  a  ac- 
ção. A  resolução  de  Emilia  é  d'aquellãs  que  difficilmente  se 
poderão  justiQcar.  Por  mais  que  o  auctor  se  espraie  no  dia- 
logo que  abre  o  primeiro  acto,  tentando  tornar  plausível  a 
partida  da  Blha  do  bom  Ambrósio  Fernandes  para  d  Brasil, 
a  todos  repugnarão  sempre  os  singulares  motivos  de  tão  es- 
tranhavel  ambição.  É  mui  frequente  ver  uma  ou  outra  mu- 
lher seguir  a  onda  d'essa  desgraçada  emigração,  mas  em 
companhia  de  seu  marido,  e  talvez  de  seu  pae  ou  parente; 
porém  só,  deixando,  pelo  contrario,  o  conchego  domestico, 
os  affectos  da  familia,  os  extremos  de  um  pae  bondoso  e  ^ 
solícito,  as  próprias  commodídades  de  uma  honrada  e  riso-  ^ 
nha  mediania,  é  ainda  por  cima  d'isto  tudo  o  homem  a  quem  r 
se  ama  com  sincero  e  entranhado  amor,  um  facto  d'estes 
por  certo  se  não  dá  senão  na  phantasia  do  auctor.  As  mu- 
lheres costumam  desvairar-se  pelos  excessos  da  paixão,  mas 
não  é  a  paixão  do  ouro  que  mais  figura  na  sua  historia  in- 
tima. Pelo  amor,  pelo  ciúme  teem-se  visto  mulheres  des- 
denhar os  furores  do  Oceano,  e  exporem-se  ás  mais  cruas 
e  negras  privações.  Mas  para  amontoar  ouro,  para  ir  fazer 
fortuna  no  Brasil,  é  caso  virgem.  Pelo  menos  sahe  dos  tri- 
lhos Gommuns  e  não  tem  exemplo  conhecido.  Sabemos  que 
o  auctor  precisava,  para  estabelecer  todos  os  graus  de  um 
pathetico  e  elevado  interesse,  fazer  do  seu  protagonista  uma 
mulher,  e  essa  debatida  pela  lucta  dos  mais  profundos  af- 
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fec(08;  mas  ainâa  rocaDot^cidA  esisa  iiece,s^U)9de  para  o  Wh 
cimento  e  contrastes  -do  dcam9«  n^  o  podemos  desculpai; 
d^  e^q^ecer  as  ra2ôe$,  d^,  veifosiqoilh^PÇd,  que  £^ão  seqapre 
as  supremas  le\$  nas  obras  que  asfMram  4  CQi^agração.  da 
criíica  e  do  appluso  publico. 

i  Ê  preciso,  c^oQtudo,  confessar  ((ue  o  sr.  Lacerda  tij-ou 
todo  o  partido  d -estes  eleoientfOS  dramaticc^s.  A  acção  astá 
691  geral  bem  traçada  e  p^ssuo;  siiua$5e^  ein  qu^  a  at^ea^ 
çao  do  esipectador  se  íaterrqmpa  vufiicami^ntç  para,  d^^aba* 
fyr:  em  fogosos  e  eQthqsiasticos  braivps.  O  segundo  acto  tem 
uma  síluaiÇãK)  que  fere  as  coi^das  do  verdid^iro  aiffecto.  A 
sceoa  dás  pobre3  raparigas  do.  Miobo,  cboranido  em  torop 
de  Emilia,  em  quanta  que  a  saudadi^»  como  uma  reprehetu- 
sao  amarga,  tortura  esta»  quaudo  eUas  Ui^  recordam  a  irooA 
e  o*  velho  pae.  todo  este  conjunptQ  dç  alleetos  forma  um 
formoso  grupo  sentimental.  O  fim  d'€|$:tQ  acto,  entre  Bere^f 
i^ice  e  Emília,  é  todo  magnifii^o.  Tem  rasg<)s  da  tragedia  an- 
tiga. N'outro  género,  o  terceiro^  qpc^  esb^a  em  ligeiro  quji- 
ãpo  ^  sociedade  actual  uas  suas  individualidades  mais  sa» 
Uentes  da  chii^ana  politica»  é  também  obra. de  penna  apara- 
da» e  que  saria  f^cilaproximar  das.Uaba^jSatKtQsis  dopaia- 
pWetQ  politioo-sQcjal. 

.  Muitos  ceQSor^^,.e  Q(()taflípeteot^^  qualificam  de  byperbo* 
lieo.Q  caracter:  d^.  B^ereaice.  Os  pmp^tQ^  ardeot^  da  orga* 
Disação  africana,  que  Sbak^eaire  com:  tanta  propriedade  d^ 
paii^ãQ  poz  no  Moiro  de  Veneza,,  nlio  os  queriam  elles  eu- 
cootpar  na  pobre  escrava,  tra;$ida  lá  das  tríbi^s  selvagens  dos 
sertões  de  Afric^.  Medindo  tudQ  pela  bitpl^.cooimum,  es- 
tranham q^^  a.  tâo  alto  se  elevem  a  vingaria  9  o  ciúme  em 
peitos  qu^,  ^  nossa  injustiça  egpista  de  raça  suppõe  provi- 
dencialmeole  .conden^f^ados  ao  aviltamento  da  escravidão. 
IjígQ  nos  parece  que  baja  razão  n!isto.  Quem  tem  estudado 
o  caractere  sentir  d'aquelles  povos,  sabei. que  um  tempera- 
mento escaldado  pelo  fogo  de  imaginações  vivas  e.  escande- 
centes^  con\o  os  rajos  abrasadores, do  sol  que  os  inflamma, 
lhes  acceode  a  alma  nos  mais  fogosos  in>pçtQS  de  paixão. 
£  Berenice  não  é  um  typp  vulgar,  nem  mesmo  representa  a 
personificação  do  sentar  trivial  da  habitante  das  margens  do 
Niger  ou  do  Zambese.  Ha  comtMd<>  n'ella  rasgos  verdadei- 
ros :  os  traços  geraes  de  phpionomia  são  caracterisUcps, 
posto  que  idealisados  pelia  pb^Qtasia:  do. poeta.  É  a  ideaU- 
aação,  o  bello-ideal  do  carapter  africano. 
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opÍQ-é  Aimfmeira.porflpí  íUç  fipi.cpncejíiíjo  ,e  expct^aío  peU 
at^W  qn^.0.4^senjpe)jfMii  *,.  è,  a  w^q  vêr,,^ntes  pof  uma 
^pq  gQriilrqM^  predoipio^  em  fodq  o  drama  e  qui9  Qãq  s^ 
Pfíii^cQ  el^v;^  Berenice  s^mã  dqs  limi^^  como^WS.  do  sa^* 
timepta  huflijaRO, ,  fíorm.  a)gws.  4o3  ouJlroi  peirsoinageqs, 
d^^i^q^b^s  jpipr  .v^ze^  r«$gqs.  de  «levagâp  a  poesia  qqe,  qs 
tçjanaflpría  a  regws  ^m  PW^bafta^tada?  d'es|e  Hiagdopo-f 
sjA^YQ^  P.eslylo,  a  pampa,  dp  Imgjuagem  qye  o  sr.  t?cerda 
emiPi^^U  ^  (m^^  tada$  aç  figuras,  è.por  q^rto  AmotivO;Cl!eIías 
UQf^.fiHGCQf(^u\ fóra  d.'agm^)l9s, dím^^sõ^ptlausiva^ ^ f^Ip^ 
wisiem  qHe.o  drapji?^turgo  mod^r^ft  põ^  bftje  ipdo  o  empe-^ 
];)^i43  eqquadrar  as  suas  Miv)ii^a^|içlades.  .0  sr,  (uacerdaj! 
ti^tP  W^a  com  0$  b9nâ  modelos  da  escMa  c)aâ&ic,a,  imaT 
g|paç2K>  apascei^tada  b^s  subljmídades  do  tbeatro  de  Cor* 
q^ljfi.e  Racioe,.  conUçoq-^i^s  mfi^  ligâíros  movimentos  q 
tiri^lçaes  :de  estylo  qp^os  i^f^ús  estudos  de  predilecção  o  Iq- 
v^rniin^tmctivame^te  jpi^r^  a  fónmí)  el^v^da,  que  nem  sqm? 
gfl^i  ^  adapt^.á  índole  e  coj^diçao.de  todos  os.  individuou 
49  Siçeqat  0.  poeta  itom^imMUas  veze^  a  palavjpa  aos  seus 
benoe^  parai  nos  fallar  ellè  proprio^i  E  d'aqui  a  exuberância 
4^  .iqiagens  na  bocca  dps  prjncijpa^,  jaterloctoresp  o  lu^o  asia- 
Uççi^de  yma  çbrâseolog|a!iiai^gínosa  e  xnetapborica  que  col- 
I^.m^it^^.  siíu^ões..cfo5dr3^  exageradas^ 

t)  aqui  a  espécie  de  tinta  uniforme  qúe  figura; no  |>nmqírp. 
plano  do  quadro,  tinta  que  aliás  dá  realce  a  todos  os  sem- 
blantes, mas  um  realce  em  que  refulgem  os  mesmos  tons, 
em  que  se  obsen^m?:  Qixibo!soi^^a>.eL)animadas,  idênticas 
combinações  de  colorido.  Era  contra  esta  impropriedade, 
qoe  dá  de  si  a  moaolonia' luid  ^«l^hoFes  prodocções,  que 
^í-açip  assentava  a  maxtaa,  que  o  sr.  Lacerda,  tão  Hdo  e 
sÍbidjbt'nQspji:pceíta3  dft.thftatrp^a^^^  sabe  me- 

lhor que  nós. 

O  artigo  já  vae  largo  para  enti^ãmaos-^em  longa  analyse  do 
desempenho.  Parece-nos  todavia,  que,  em  geral,  osprinci- 
paes  açtqces  perdera^n  um  pouco  de  vista  os  termos  posi- 
tivos em  que  deviam  ser  interpretados  os  papeis.  ÀfBnam 
ppr  ve^ôs  no  tom  da  U^agedia»  irrompendo  em  rajadas  4e- 
ciamatorias  q^e  a  natureza  e  a  época  da  acção  pçtr  certo  ião 


*  A  sr.*  Emilift  das  Neves,  que  lhe  deu  toda  a  elevação  de  um  papel  Ira 
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permittem.  O  papel  de  Emifiá  (^>  SoRer)  écdmtudo  am 
papel  di£5di,  por  que  é  um*  d'esse8  pa{)eís^  a  qoe  os^^rití- 
tos  francezes  do  secalo  passado  chamam  larmoyfmt  (lacri- 
moso)» e  cuja  verdade  de  interpretação  leva  o  artista  a  um 
estado  continuo  de  exaltaçSo  sentimental,  que  nSo  pôde  dei- 
lar  de  cançar  as  sensaçTÍe^  do  espectador.  Berehice,  a  es- 
crava despresada,  coube  á  sr/  Emília  das  Neves.  Esta  per* 
sonagem,  pelo  arrebatamento  dos  seus  Ímpetos  apaixona- 
dos, pelo  fogo  da  sua  linguagem,  combina-se  e  como  que 
evoca  as  tradições  do  género  que  desenvolveram  é  molda- 
ram t3o  bello  talento.  Seria  entrar  em  longas  dissertações 
mostrar  agora  até  que  ponto  esse  género  boje  pôde  ainda 
figurar  no  drama,  a  que  cbamamos  social.  A  actualidade 
tem  condições  a  que  n3o  é  possível  fugir  sem  ferir  a  soa 
ver  jade;  e  esses  rasgos  sbakspereanos,  essas  expansões  de 
uma  irritação  de  sentimento  que  Victor  Hugo  consagrou  na 
scena  pelos  dons  prestigiosos  do  seu  génio,  já  n3o  podem, 
com  propriedade,  emprestar  presentemente  á  declamaç9o  o 
fogo  da  inspiração  dramática,  sem  que  essa  declamação  fuja 
de  todas  as  regras  aconselhadas  pela  moderna  eschola  que  se 
inspira  da  naturalidade.  No  emtanto  o  papel  de  Berenice  es- 
quiva-se  a  esta  regra  commum,  e,  interpretado  na  sua  es- 
phera  especial,  nâo  podia  a  sr.*  Émilia  deixar  de  o  conce- 
ber de  accordo  com  as  inspirações  do  auctor,  o  que  fez  com 
summa  felicidade.  ' 


O  AOTOR  JOlO  CAE7XAK0 

»     . 

Ob  ehronistas  da  capital  e  o  actor  brazileiro  IqIq  Caetano.  ^Çonapirarfle 
contra  as  attríbuições  da  critica.~Pretende-se  qae  o  critico  faça  de  mea- 
tre-sala.--0s  amigos  perigosos.— Um  actor  francez  e  os  exemplos  da* 
amisade  exagerada.— 0  tti  Gamito  é  os  falsos  lisongeiros.— Â  critica  de 
thuribulo  na  mão  e  a  justiça  vendo  só  de  um  olho.— Predomi&a  a  paro* 
dia.— As  plateias  e  o  seu  direito  de  i^Iaudir  e  reprovar.— Legítimos 
triumphos  do  artista  dramático.— 0  publico  vencido  pelo  seu  talento. 

O  apparecimento  no  theatro  de  D.  Maria  do  actor  Jo3o- 
Caetano  tem  levado  a  graves  apuros  os  noticiaristas  e  folhe- 
tinistas da  capital.  Nem  todos,  mas  alguns.  E  por  esta  occa- 
sião  faça-se  uma  profunda  differença  D'esta  família  e  distin- 
gam-se  os  seus  filhos  legítimos,  talentosos  e  sympathícos 
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Qiaace)[K>$  a  quem  o  f aturo  SQrri  com  raios  de  esperança  o 
esplendor  litterario,  e  que  n3o  sujeitariam  de  modo  algum 
as  suas  inspirações  a  influencias  que  os  deslustrassem,  e  o$ 
parentes  bastardos,  esse  género  de  gente  de  filiação  ambí- 
gua» que  só  as  aguas  turvas  de  algum  acontecimento  lucra- 
tivo trazem  á  presença  da  luz  publica,  engeitados  do  senso? 
commum,  refractários  á  grammatica,  algramandeis  das  let- 
trás,  thuribularios  babiluaes  da  mediocridade  charlata,  que 
se  agrupam  ao  seu  aceno  imperativo  como  um  bando  de 
sangais  acocorados  em  roda  do  domesticador  que  lhes  ati* 
ra  as  migalt^as<  que  sobejsim,  e  que.elles  abocam  esfaimados, 
para  depojs»  com  estas  débeis  forças  do  estômago  adquiri- 
das», tirarem  d'abi  razão  e  estro  para  os  panegyrícos  arripia- 
dos  de  hyperboles  laudatorías  com  que  tentam  erguer  ás 
duvens  e  recommendar  á  posteridade  os  idolos  da  sua  ad-t 
miração,  paga  a  tanto  por  linha. 

Esta  separação  deve  fazer-se  com  inflexível  e  escrupuloso 
eiame^  com  desabrimento  até,  e  mandar  para  o  asylo  de 
Rílhafolles  ou  para  os  presídios  do  Estado  essa  praga  que, 
como  erupção  de  cogumellos,  brota,  lavra  e  se  adhere  a 
uma  clíasse  digna  a  quem  envergonha,  e  que  por  isso,  como 
aos  antigos  villões  de  Befaetria  e  filhos  de  couto  damnado, 
é  bem  que  se  lhes  imprima  nas  costas  o  ferrete  da  sua 
condição  vergonhosa. 

Mas  como  fazer  esta  separação?  Gomo  conhecer  essas 
creaturas  que  por  vezes  se  disfarçam  com  os  trajes  da  gen^. 
te  commum  e  outras  que  até  chegam  a  aparar  a  penna  e 
a  arremedar  estvlos? 

Nada  mais  fácil.  Estae  alerta.  Chega,  por  exemplo,  a  Lis- 
boa Thalberg,  Liszt,  Àlboni  ou  Rístori:  o  fulgor  doestes  ge-, 
nios,  que,  como  estreitas  fixas,  resplandecerão  eternamen- 
te no  céu  da  arte,,  deslumbra  os  morcegos  da  litteratura, 
os  quaes  só  abrem  os  olhos  no  meio. das  sombras  crepus- 
culares que  rodeiam  as  vocações  duvidosas.  Para  juntarem 
mais  uma  voz  ao  hymno  de  louvor  universal  que  segue,^ 
como  um  rastro  de  gloria,  estas  reputações  europêas,  não. 
prestam. elles,  pobres  aves  nocturnas,  que  não  fazem  senão 
piar,  e  a  que  foi  vedado,  pela  sua  condição  infeliz,  assistir, 
aos  concertos  jubilosos  da  natureza  radiante.  Nestas  con- 
juncturas  solemoes»  a  presença  de  taes  entes  torna-se  im-. 
possível,  porque,. aves  de  agouro,  o  seu  canto  rouco  è  fú- 
nebre^ seria  uma  desafinado  ao  meio  de  harmonias  tão 
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completas;  filhos  da  rioffe,  o  respiétíflôr  d^estÈtó  festas  (Jtíjfâk 
Va-os  e  desluiiibrtidos,  precipital-òís^hia  do  logáf  onde  asô» 
Vaidade  temertiria  os  houvesse  empoleirado. 

^Mddae,  porém,  a  scena  e  figarae  chegado  á  tapital  tjaííK 
cjner  Polichinello  ou  Dolcamara,  por  extemplo,  «m  'ttaagttitt 
qtíe  falte  a  Ifngtia  de  todos  os  pássaros,  nto  prestidigitador^ 
que  sepulte  almas  christSs  em  toneis  de  paninho  ò  tií^e^ Vi- 
dros de  peixes  do  bolso  furtado  da  tasafea,  (ikn'ti6ãietíi1> 
que  extràhta  calo^  apenas  com  o  sôpro  da  sila  sbieticíá^  ute 
pbilòsopbo  htfmariltnrlò  ^ue  bafja  Imrèntado  a  pomadd  éê 
urso  para  regeneríação  das  rêgioefe  capillares;  figtírtie  erriiiÈ, 
chegado  a  Lisboa  qualquek*  doestes  Messias  das  iharavffhbft 
da  perfectibilidafle,  e  vereis  Icomo  de  súbito  os  todeia  umk 
nuvem  de  tíiorcegos.  taòchos  e  noctibós,  que  emplumados, 
nSo  de  pennas  de  pia vao, '  porque  hunca  lhas  confiou  Détl^ 
nem  por  empréstimo,  mas  de  rafada'  e  carcomida  penntí^ 
gem  de  gralha,  sé  pòem  a  sáltinhar  e  a  pipilarem  Toda^  do 
homem  raro,  que  veio  ao  mundo  para  nos  entregar  aòis  es- 
pasmos de  uma  pasmaceira  inftiritil.  =         /     ' 

Ent5o  é  yel-os,  a  elles,  a  'essefe  datadores  sinceros,  *a 
Coi*rerem  paVa  casa  do  homem  prodígio  e  úe  casa  do  hô^ 
mem  prodígio  pai-a  todas  as  esquinas  da  pdblíddade  com 
a  azafSima  de  famosos  lucros  preiíunfiiveis,  e  a  aflBxarem  toda 
a  saraivada  de  reclamos,  recommendaç9es,  panegyricos,  a&- 
signados  uns,  que  já  estSo  preparados  de  antemão,  por 
om  desambicioso  H,  outros  por  Um  indicativo  %  eàfoutrò 
por  um  irtgenuo  A,  iniciaes  mòdestai,  mas  que  tíos' assegu- 
ram que  atraz  d'ellas  está  agachado,  como  l^igiflo  aos  ap- 
plausos  daapprovação  publica,  um  critico  de  pôlpá,  tí*estes 
de  fazerem  mudar  os  potos  ao  mtíndo  da  afte  com  quatro 
ou  cinco  pentiadas. 

Ora  esta  sorte  de  críticos  tem  não  isó  occasíõeis  azadas, 
como  até  épocas  climatéricas  pafra  se  evidenciar,  multIpH* 
car  e  entrúmphar-se.  Westas  crises,  não  ha  íngir-íhes,  néih 
voltar-lhes  o  dente.  À  quadra  é  d^ellès,  e  ai!  íaquelle  qub 
se  lhes  opponha  I 

E  a  fculpa  n3o  è  (ía  pofbre  gente,  mas  d'estes  microscó- 
picos tempos  que  ahi  v5o  correhdo,  ou  antes  arrastando- 
se,  porque  ò  época  é  dos  cíharlaiíes.  A  vida  comesinha  -díi 
sopa,  vacca,  arroz  nSo  se  combina  corii  os  estômagos  d'e8tb 
século.  O  setulo  quer  banqdetes  lautos,  quer  lista  á  fran- 
cezâ.  Cuja  technologia  ciiliftaria  represehte  *i  per  si  sete  fco- 


Ileas  e  áezenote  gastrarlgids.  E  ém  todo  o  mm  9S  mestniàs 
exigências  e  â«  mesmas  exagerações.  E  é  por  feto  que  um 
artista  qualquer  tão  se  contenta  de  ser  conhecido  unicâí- 
lúèntei  por  um  homerti  de  mérito,  quer  diplomas  de  genio 
e  Iriunãphos  capítolinos.  Se  apenas  representa  supportâvél- 
mente  um  melodrama,  dír-voís-ha  que  é  Um  trágico  de  dei-^ 
tár  a  barra  a  diante  a  talma  e  a  Salvini.  Ás  convulsões  de 
possesso,  ás  altitudes  Contrafeitas,  ás  inflexões  falsas  alço- 
nte-tis  elle  de  illuminaçôes  do  génio.  O  génio  n3o  pôde 
conter-se  dentro  dos  moldes  apertados  dos  preceitos,  ecch 
mo  as  suas  labaredas  o  ihflammam,  irrompe  assim,  des- 
ordenado, violento ;  e,  por  isso,  quando  virdes  um  es^ar 
em  ve2  de  lima  irradiação  physionomica.  uma  patomima  de 
manequim,  em  vez  de  uma  attitude  nobre,  uma  discordân- 
cia de  declamaçSo  em  vefe  das  tradtacções  eloquentes  do  af- 
fecto  verdadeiro,  é  porque  o  artista  se  etevou  ás  nuvens  do 
stiblime  e  com  o  ithpeto  da  a^cenção  myraculbsa,  saftott 
por  cima  de  todas  as  regras  dò  bello. 

Isto  é  que  é  o  maravilhoso:  o  predistinado  da  arte  reve- 
la-se  assim. 

Mas,  senhores,  porque  será  que  o  sr.  João  Caetano,  áclor 
realmente  de  talento,  posto  que  seguindo  uma  eschola  an- 
tiga, exagerada  e  falsa,  não  devi»,  ser  avaliado  pelo  critico 
que  examina  as  bellezas  e  também  ôs  defeitos?  Que  doutrina 
nova  é  essa  que  pretendem  inventar?  A  critica  è  a  illuslra- 
da  apreciação  de  um  todo.  Se  escurece  as  bellezas,  para  s6 
descobrir  os  defeitos,  é  parcial  e  acintosa ;  mas  tambena  se 
encarece  unicamente  o  que  ô  bom,  sem  noiar  o  máu,  não 
é  critica,  é  panegjTico,  e  a  critica  deve  de  ser  censora,  isto 
é,  examinar  e  apontar  tudo,  para  se  yêr  que  não  são  a» 
paixões  do  homem  que  faliam,  senão  a  razão  esclarecida  que 
aprecia. 

O  que  eu  vejo  é  que  os  panegyristas  do  actor  brazileiro 
teem  sido  os  seus  mais  declarados  detractores.  A  admira- 
ção, como  a  amisade  exagerada,  è  assim,  e  á  força  de  enca- 
recida, acaba  por  ser  indiscreta.  E  não  vem  de  agora,  o  má! 
parte  de  longe. 

Ha  mais  de  vinte  annos  deu-èe  una  caso  n'um  theatro  êe 
Pôrts  ^ue  resume  e  exémpBBca  esta  verdade.  Representava 
crtíi  actor  tíístinclo.  Entre  òs  indivíduos  que  o  ouviam^  via- 
se  am  amigo  que  a  cada  scéna  notável  em  que  figiiravà  o 
aíctor^  rompia  eia  applausos'  claitiorosoâ.  Da  primeira  rea 
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foi  reforçado  pelo  applaaso  do  resto  da  plateia  que  acudia 
a  juDlar  as  suas  mostras  de  sympatbia  áquella  manifestação 
que  lhe  parecia  espontânea;  á  segunda  ainda  as  palmas  do 
nosso  entbusiasla  encontraram  alguns  éccos ;  mas  á  terceira, 
estrànhando-se  a  importunidade  e  a  insistência»  a  pateada 
rompeu  de  mais  de  um  angulo  do  theatro. 

Então  o  afflicto  actor»  conhecendo  ser  victima  do  zelo 
exagerado  do  seu  amigo»  exclamou  do  alto  do  palco: 

— Ah!  monsieurl  taisez  txmsl...  taisez  vousL,,  voui  me 
protegez  tropl.,. 

E  era  verdade:  o  amigo  protegia-o  de  mais.  Tanto  mal 
pôde  fazer  a  amisade  hyperbolica,  como  a  sollicitude  venal. 

Porque— fallem-nos  com  franqueza — que  idéa  preten- 
dem que  se  faça  de  um  artista,  quando  para  o  avaliar  man- 
dam á  critica  que  seja  unicamente  laudatoria?  N  esse  caso 
não  será  analysar,  será  incensar.  Seria  como  se  disséssemos 
á  justiça  que  visse  só  de  um  olho,  d'aquelle  que  nos  pare- 
cesse mais  favorável.  Ora  justiça  vesga  e  critica  de  thuri* 
bulo  na  mão,  serão  boas  personagens  para  uma  parodia» 
mas  não  para  se  Ibes  reconhecer  a  auctoridade  que  recla^ 
mam  estas  duas  supremas  funcções  da  ordem  moral  e  ar- 
tística. 

E  escusam  de  appellar  para  os  deveres  da  hospitalidade; 
esses  estão  satisfeitos.  O  publico  lisbonense  recebeu  gentil- 
mente o  actor  brazileiro»  e  a  critica,  por  muito  que  tivesse 
que  censurar-lhe,  não  podia  deixar  de  ser  urbana.  É  um 
dever  seu,  e  aquelles  que  o  recommendam  dão  fraca  incul- 
ca de  si,  porque,  receiando  que  esses  deveres  deixem  de 
se  cumprir,  fazem  suppõr  que  da  sua  parte  as  transgres- 
*  sSes  das  regras  da  delicadeza  são  tão  fáceis  e  frequentes 
que  chegam  a  julgal*as  babituaes  em  todos. 

Felizmente,  a  critica,  este  apostolado  indispensável  para 
o  aperfeiçoamento  das  artes  e  das  lettras,  ainda  possue  en- 
tre nós  representantes  dignos,  e  só  dos  saltimbancos  da 
imprensa,  d'esses  que  jogam  a  pedrada  por  detraz  dos  vai- 
lados  das  verrioas  anónimas,  ha  que  temer  essas  descorte- 
zias  que,  n'elles,  são  como  o  indicativo  característico  da 
sua  falta  de  cultura  e  ao  mesmo  tempo  o  desprimor  de 
maneiras  tão  inveterado  na  ruim  sociedade  em  que  vivem. 

Agora  o  que  é  impossível,  também,  é  resumir  todas  as 
attribuições  do  critico  no  código  da  civilidade.  Se  assim 
fosse»  as  Cari<is  a  seu  filho  de  lord  Gbesterfield»  sobre  o 


homem  em  scM^íedade,  seriam  uma  obra  moi  superior  aos 
livros  de  Schelegél»  Windcelmaon  e  YiliemaiD.  A  polidez» 
Da  critica,  torna-se  uma  necessidade»  e  alé  um  efieito  na* 
tural  da  mesma  critica,  porque  deriva  dos  mesmos  princí- 
pios de  illustração  que  estabelece,  e  segundo  os  quaes  apre- 
cia  e  julga ;  mas  a  polidez  nunca  pôde,  nem  deve  constran- 
gôl-a  a  ser  lisongeira,  porque  isso  seria  trahir-lhe  os  deve- 
res e  os  intuitos.  E  o  próprio  sr.  João  Caetano  será  o  primeiro 
a  protestar  contra  estes  seus  aulicos,  que,  como  os  do  rei 
Canuto,  o  expõem  inconsideradamente  a  perigos,  suppondo 
bastar  proclamar-Ihe  a  realeza  para  todos  se  prostrarem 
em  espasmo  admirativo.  Em  questões  da  arte,  a  fé  entra 
só  depois  da  analyse.  Nem  o  artista  brazileiro  quererá  ou- 
tra cousa,  porque  não  teme  de  certo  esta,  e  porque,  e  so- 
bre tudo,  não  creio  que,  partindo  para  Lisboa,  mandasse 
adiante  de  si,  como  postilhões  de  uma  vaidade  mal  ejiten- 
dida,  as  ordens  para  se  apparelharem  algumas  ovações,  e 
que  só  conGado  n'isso,  se  dispozesse  a  partir  para  a  Euro- 
pa«  O  sr.  João  Caetano,  inquestionavelmente,  confiou  em 
meios  mais  seguros,  e,  sobretudo,  mais  dignos  para  elle  e 
da  arte  que  representa. 

Ainda  que  ha  uma  certa  espécie  de  talentos  votados  á 
scena,  que  só  concedem  ás  platéas  o  direito  de  os  applau- 
dir  e  nunca  de  os  reprovar;  e  eu  entendo  que  n'e$ta  dese- 
guaidade  de  direitos  em  que  pretendem  collocar  o  publico, 
facultando-lhe  6  applauso,  mas  vedando  a  reprovação,  sub- 
siste uma  degradação  para  o  próprio  artista;  porque  a  ex- 
cellencia,  a  gloria  do  actor  reside  exactamente  no  apresen- 
tar-se  elle  diante  doesse  immenso  e  versátil  Protheo  cha- 
mado publico,  cujas  idéas,  paixões,  sympathias  e  exigên- 
cias são  tão  varias  e  multiforoies  como  as  cabeças  que  o 
compõem,  e  conseguir  encadear-lhe  todas  essas  divergên- 
cias sob  o  influxo  magico  do  seu  génio,  e  converter  as  tem- 
pestades de  reprovação  em  fervorosos  e  enthusiasticos  bra- 
dos de  louvor.  É  n'isto  que  se  resume  o  triumpho,  porque 
è  D^isto  que  está  a  victoria.  Se  o  talento  e  a  arte  falleces- 
sem  ao  interprete  da  scena,  o  publico  reprovava-o,  expel* 
lia- o  do  theatro,  dizia-lhe  que  não  era  aquella  a  sua  car-. 
reira;  mas  como  os  esplendores  do  génio  o  illuminaram, 
como  o  poder  da  sua  vocação  triumpha  de  todas  as  difficul- 
dades,  é  elle  que  vence  o  publico,  que  o  faz  chorar» 
que  o  fez  rir>  que  o  faz  bradar,  que  o  faz  applaudir,  como 
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se  o  pabli^  fosse  ama  só  alma  e  um  só  cora(^,  t  isssei 
atma  e  esse  coraçíão  ainda  mais  pertencessem  ao  mesmo  aiy 
lor  do  que  ao  próprio  publico. 

É  esta  a  soberania  universal  e  indisputável  do  talento,'  qab 
nio  alcança  victorias  porque  instigue  os  amrgos  ao  applaii- 
so,  senão  porque  communica  d  todos  uma  scentelha  do  fogo 
immenso  que  o  infiamma. 


Vm  n»HMr*  d»  Janelte,  imitação  do  ST.  Heades  LeaL 

O  theatro  de  D.  Maria  11,  d'esta  vez,  nSo  ôccupa  um  logttr 
mui  inaportante  em  a  nossa  revista  analytíca.  A  novidade  que 
apresenta  é  apenas  uma  ferça,  Um  namoro  da  janeUa,  imi- 
tação, chistosa  que  o  sr.  Mendes  Leal  tez  sobre  o  vaudeville 
Par  les  fenétres.  A  originalidade  do  local  onde  se  passa  a 
acção,  constitue^  a  nosso  ver,  a  causa  quasi  absoluta  do  sea 
mérito.  O  espectador  que  até  ao  presente  olhava  para  o  pal- 
co, tem  agora  de  olhar  para  as  bambolinas.  É  pouco  mais 
ou  menos  na  altura  d'essas  regiões  queo  sr.  Alcântara  rompe 
IK)S  seus  mais  cómicos  exasperos  contra  o  maligno  guarda- 
marinha  Carreira ;  e  que  este,  da  sua  janella,  aporfia  em  lhe 
fazer  todas  as  pirraças,  e  sobretudo  trata  de  adaptar  a  gym- 
nastica  a  todas  as  exigências  do  galanteio.  A  acção  da  farça 
é  jogada  toda  de  um  primeiro  andar  para  um  segundo,  e 
tudo  á  janella.  É  por  isso  que  o  publico  assiste  de  pescoço 
e^algado  e  algum  sacrifício  de  larynge  a  esta  representação, 
que  se  poderia  chamar  aérea,  se  não  fosse  desempenhada  pe- 
las sr."  Delphina  e  Gertrudes  e  o  sr.  Cezar,  excellentes  ar- 
tistas, mas  que  nada  teem  de  aéreos. 

Estes  tratos  a  que  se  dá  presentemente  o  genlo  mventiTo 
do  escriptor  dramático  para  attingir  os  domínios  hoje  tao 
revolvidos  e  surribados  da  originalidade,  é  uma  questão  que 
seriamente  me  preoccopava,  em  quanto  os  espectadores,  co- 
mo quem  observa  um  cometa  ou  segue  a  ascensão  incerta 
dê  um  balão  aerostatico,  olhavam  todos  de  cabeça  erguida 
na  direcção  do  urdimento  do  theatro. 

Eis  quasi  o  tablado  supprimido,  dizia  eu  comigo  mes- 
mo. A  litteratura  dramática  tende  a  invadir  os  Ifmítes  da 
sceuí  graphia :  os  diálogos  e  os  monólogos  ^^ão  voando  e  oc- 
cupam  hoje  o  logar  consagrado  antigamente  ás  nuVem  de  ai* 


goúiõ  trb  rama,  e  ã9  auroras' '  bdfeae$  de  togb  de  BèngaHii. 
Ha  ttftia'  inversão  completa  das  cofYdiÇõescIgí  scetia/eo  mais 
é  que  D'isto  é  ainda  o  fbeàtro  a  ítna^em  verdadeira  da  so^* 
dedade  «existente.  O  Iheatro  prepírra-sô  para»  tirar  ifs  ^és 
Mn  á  teíbeça.^mo  as  cousas  do  nmndo  posiilvoi  o  fieeranl 
hb  muita  tempo  t  o  tablado  sobe  ás  bambdiinas,  e  â>s  bam- 
botiuad  descem  âo  taUado.  São  os  elementos  :da  arte  to^ 
mados  ás  vessas,  como  acontece  a  tudo  de  real  que  se  passa 
cá  fora,  e  que  fornece  íhéma  e  assumpto  ás  creações  dra- 
máticas. .  .    f  i 

Mas  depois  d'estes  effeitos  de  perspectiva,  doestas  com- 
braaçQes  de  visualidade,  doestes  estravios  da  ímâgiháçíío, 
que  procuram  ser  originaes  á  cusU  de  todos  os  desregra- 
mentos, o  que  é.que  fica?  O  que  hade  vir?  O  que  virá  a 
ser  a  arte?  A  farça,  a  comedia,  o  drama,  depois  de  voarem 
do  pailcò  ao  mieiimento,^  resta-lhes  fagir  por  algiima  gatéira 
do  telhado.  E  depois?  Quaes  os  fiiis  da  littenatura  drama- 
tfeá?  Qõaes  os  intuitos  dos  próprios. empresários,  se  qae»- 
rcm  assentar  essa  questão  no  que  elfer  tem  de  mais  mercan- 
til e  sórdido,  se  a  querem  considerair  sô  dentro  das  raias 
desinteresses.  A  imaginação  do- publico,  depois  de  desvai- 
rada assim,  depois  de  aUmentadá  com  o  imprevisto  de  lan*- 
Cês  inopinados,  com  o  maravilhoso  de  aspectos  s^rpreben- 
debtes,  pede  mais  ou  cansa.  Dar^lhe  mais  é  impossivel,  por- 
que os  próprios  delírios  da  phantasia  afrouxam,  e  o  escri- 
ptór,  por  tóais  que  alargue  o  vôo,  por  'mais  que  insista  em 
icfveistíf  com  os  mundos  ignotos  d'essa  sonhada  origínalida*- 
dèí,  acaba  por  se  repetir,  e  a  repeliçâk^  é  tanto  mais  inevi- 
tável é  projtitna,  quanto  os  elementos  essencialmente  dra- 
tíraticos,  isto  é  a  paixão  e  os  caracteres,  são  banidos  de  to*- 
da  a  tarefó  a  que  se  consagre  o  talento  dado  ás  creações  da 
scena,  para  appèllar  exclusivamente  paí*a  os  meios  e  recur- 
sos esputíamente  taaterifeies.  Assim  resta  a  índifferença,  esse 
estado  que  é  a  negação  de  todas  as  sensações,  que  é  o  ador^ 
tíiecimento  de  muitas  das  melhores  faculdades  activas  do  co- 
raçSo  e  do  espirito,  e  quê.  quando  se  declara  n'uto  publi- 
co, importa  o  mesmo  que  declarar  a  este  piablico  inerte  para 
todas  as  percepções  da  arte,  para  todas  áS  icDmmoçÔes  do 
afrecHo. 

E  nascerá  este  terrível  mal  d'aquelles  que  tem  subjeitado 
a  Utteratura  dramática,  ^  a  litteratura  em  geral,  a  todas  ias 
especulações  de  um  industrialismo  suicida  dos  ttie^sios  ele- 
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mentos  que  lhe  emprestam. o  ser,  ou  residirá  ^m  circom- 
stancias  que  cada  vez  mais  se  radicam  e  deseavolvem  em  to* 
das  as  espberas  da  sociedade  activa? 

A  questão  e  larga  e  Dão  é  aqui  o  logar  para  a  desenvoU 
ver.  Vão  pois  as  culpas  d*esses  excessos,  que  degradam  a 
desviam  a  arte  dos  seus  legítimos  Aos,  a  quem  cúa^)etirem» 
e  seja  o  gosto  publico,  depuraudo-se,  que  cornga  esses 
desatinos. 


THKATRO  DO  GYMNA8IO 

A  filha  do  actor  Simões —BemTtnd*  oo  m  notle  de  Malal,  drama  origi- 
nal do  sr.  Manuel  Domingues  dos  Santos— Do  merecimento  do  actor 
dramático  e  a  sociedade  presente. 

Todos  lamentam,  e  com  rasão,  a  deplorável  deficiência 
de  actores  em  que  nos  achamos;  porque  effectivamente  são, 
com  raríssimas  excepções,  os  actores  antigos  os  únicos  que 
ainda  boje  manteem  os  créditos  do  tbeatro  nacional,  des- 
pontando raro,  aqui  ou  acolá,  alguma  vocação  dúbia  ou  in- 
coa)pleta,  que  de  sorte  alguma  pôde  assegurar  o  futuro  da 
scena  portugueza.  Parece  que  este  estado  de  decadência  nos 
devia  levar  a  acolher  com  anciedade,  com  sobresalto,  com 
exultação,  com  entbusiasmo  até  toda  a  manifestação  de  mérito 
notável  que  promettesse  á  arte  dramática  alguma  d'essas  ap- 
paríçôes  felizes  que,  como  Emília  das  Neves,  e,  depois  d'ella, 
Manuela  Rey,  para  logo  conquistaram  a  consagração  das  pia- 
téas  cultas.  B  todavia,  não  é  assim.  Um  facto  bem  signifi- 
cativo desta  natureza  acaba  de  realisar-se  no  -tbeatro  do 
Gymnasio,  com  o  apparecimento  da  talentosa  filha  do  actor 
Simões,  e  a  imprensa  apenas  se  contentou  de  registar,  em 
dizeres  banaes,  a  revelação  de  tão  poderosa  e  definida  vo- 
cação. É  culpa  de  que  se  não  salva  facilmente;  sobretudo 
porque  a  acquisiçSo  da  atriz  dilettante  ^  ainda  não  está  cer- 
ta, e  a  sua  ausência  formal  da  scena  publica,  na  carência 
de  elementos  actuaes,  seria  perda  irreparável  para  todos  nós, 
que  desejamos  ver  os  progressos  da  litteratura  dramática 
realisados  ,no  merecimento  de  seus  interpretes. 

A  imprensa  toda  devia  festejar,  e  a  boa  critica  recommen- 

<  Ainda  a  este  tempo  não  se  havia  determinado  definitivand^te  a  seguir 
a  carreira  scenica. 


lAMWMIU  til 

áw  a  knpoManda  do  acontecimento.  Digo  toais:  ainda  nSo 
vi  despontar  sobre  o  palco  coitfplexo  mais  accorde  de  dis^ 
posições  natnraes  e  dotes  esmerados  de  edocaçflo.  Parecer 
insinuante,  transparência  fácil  de  affectos  no  jogo  pbysiono^ 
finico,  \ot  que  percorre  sempre  sonora  a  variada  escala  dos 
tentimentos,  accionado  talvez,  por  vezes,  om  pouco  mrmico, 
mas  nubca  desdizendo  a  palavra,  figura  distincta  e  denun- 
ciando'em  todos  os  gestos  a  gravidade  e  finura  adquiridas 
no  trato  da  boa  sociedade,  todos  estes  predicados,  uns  ins- 
tinetrvòs,  outros  adquiridos,  mas  todos  aperfeiçoados  por 
estudos  bem  entendidos,  os  possue  em  admirável  harmonia 
D.  Lucinda  Simões. 

Basta  vêl-a  entrar,  no  1.^  acto  do  drama,  na  humilde  e 
despojada  vivenda  de  sua  infortunada  m3e,  para  se  dizer 
que  está  aUi  a  menina  de  educação  e  a  inquestionável  vo- 
cação dramática.  Depois,  quando^  enleada,  pede  desculpa 
de  involuntariamente  haver  devassado  a  intimidade  d'aqueíla 
familia  infeliz,  e  depois  reconhece  o  retrato  do  pae,  estrei- 
tando ao  seio  a  mâe  e  o  irmão,  o  talento  dramático  revela- 
se  n'uma  admirável  singeleza  de  forma;  é  a  própria  natu- 
reza fatiando  a  linguagem  dos  affectos  mais  puros  e  santos. 

N'esta  quadra,  em  que  a  arte,  nas  mãos  de  alguns,  se 
tornou  um  artificio  para  esquadrinhar  effeitos  com  que  se 
arma  á  sensibilidade  fácil  ãas  platéas  mais  boçaes»  é  grato 
ver  o  talento  procurando  os  seus  triumphos  na  simples  in- 
terpretação da  verdade.  Os  idolatras  do  mebdramatieo,  aquel- 
l0s  que  só  applaudem  a  gesticulação  do  actior,  quando  se  con- 
verte em  esgares  do  possesso,  e  que  tão  comprebendem  na 
declamação  senSo  a  emphase  obrigada  a  grandes  brados, 
esses  que  n3o  vão  ao  Gymnasio  agora,  porque  não  teem  que 
encarecer^ném  quéapplaudirem  D.  Lucinda  Simões.  N^aquelle 
rosto,  como  n*aquellas  attítudes,  nSo  enco'ntrareis  senSo  a 
manifestação  naturalissima  da  idéa,  e  a  expressão  sem  exa- 
gero do  senlimenlo.  Vê-se  que  viu  e  estudou,  com  grande 
aproveitamento,  a  malaventurada  Manuela  Rey.  n'aquellas 
horas  assombrosas  em  que  ella  parecia  subordinar  todas  as 
rfegras  da  arte  dramática  á  candura  do  espirito  femenil.  Eram 
arppeteciveis,  eram  magicas  aquellas  horas,  em  que  tão  sin- 
gelo, mas  completo  artificio,  gatvanisava  um  publico  intei- 
ro, obrigando^o  a  romper  em  bravos  e  applausos. 

Passaram  rápidos  esses  instantes!  Da  artista  resta  apenas 
a  memoria;  e  d'aqui  a  maisannos,  nem  a  memoria  talvez  se- 


queri  Triste  sorte  doit^tentOiiSceoicQ»  que,  wís^  o  4o.or«ih 
áor,  pereoe  quast  qq  dia  eaqueisolla  a  sua  uitHn»  palavnil 

Mas  tm  compeosacãQt  qoe  jobUos»  que  eotintsia^mos»  quQ 
ovações  qm  vidai  Nesboma  carreira  mais* aoino^da  de  flores 
e  ^iiitaç9est  O  verdadoire  artista  draioaiii^o»  não  é  aia^ 
creãtora,  d  miia  que  iHoa  persoolficaçãov  é.  ma-calbou  K  a 
este  cullo,  que  oSí  premias  do  ^e^Dio  eptbrooisaia^  oo  sa^ 
eluanío  da  ante,  aj«ntam  hoje  a  estima  publica  e  a^  bqDfíS». 
seoiaes  <  a.  soa  maior  idolairia.  Adriaaa  Lecioqvrfiar  era  t  ^ 
predilecta  do  seu. tempos  coiatado  um  dia  visitava  adw|q^ 
2à  deLivorooe  esia  disserlbe :  Ab!  sois  vós»  Adriana?  YJQ«> 
de,  vinde,  que  estou  triste  e  preciso  que  me. alegreis.  Vren 
ciso  guei  in^  ahgnml  phrase  quis  resume  a  iudole  da  so- 
ciedade d'aquelie<  tempo,  em  que  uma  fidalga  podia:  dizer, 
palavras  doestas  á. grande  ti^agíca,  sem  .esta,  ter  o  direito  da 
se  agasiar.  Depois  aquelia  rainha,  eolre.  m-  actofBS  da  si^a 
èjfioea,  como  então  lhe  chainavaniií  r»orre«i,  e  0'Cqra  da.  suíi, 
paroehia  q^o  a  qaiz.  enterrar  em  sagrado,  poi;que,  dizia  eU^ 
era  ama  cómica  fcomédien^Jl..  Passaram^se  baaos  ei  seciii- 
los,  e  a  civilisaçao  levantoa  na  Rachel  o  sljgflíia  qae  o.fan 
uatismo  religioso  quizera  lançar  SQbce  a  Leco:uvreuir,  Todo 
Baris,  toda  a  Franoa  se  iâclfcoou  }\mio  da  c^oo^  áà  emi- 
nente tragiea:  o  theatro  ifrftocee  cobriu^se  d^UUo  como  pela 
morte  de  um  sobedrano,  e  a  falta  da  artist^^  foi  reputada 
uma  perda  nacional;. 

Que  mudaofa  seria  «esta?  Haveria  tanta  djfferença  eoUre^ 
asi  duas  trágicas,  qite  uma  a  abandooa^sie.  o  favor  puUico» 
logo  depois  de  fiiorta»  aos  uUrages  de  um  s^cerdQt0  esáur 
pido,  e  a  outra  a  erguesse  no-peKlestal».  que  a  posieriida^ 
ja  Ibe.  indicava? 

A  distancia.  nSe.era  grindec  eram  irmãs. na t^rte;  o  q^e»- 
mo  diadema  cingia  ambas^  Na  historia  da  s^na;fQriB.am.ap6* 
nas  díffereotes  personificaçQes  d'e^a  mages(osai  estyrpe  de 
rainhas  trágicas,  que  começa  na.Champmeslé  e  finda  oa 
Ristpri.  At  mudança  d-eterminou-^a  o  volver  dos  aoaos.  ape^ 
nas.  Foi  a  rasSo  dos  homens  que  se  esclareceu,:  e  os  'pre- 
conceitos, como  as  aves  .nocturnas  Qspa.voridas  pela  luz  do 
sol,  que  fugivam  envergonhados  ante  a  e^pMdida.irradia^ 
ção  das  iostiiuiçôes  modernas.  Os  costumes  amenisaram-se; 
e  as  classes,  èaâobrecidas  pela  estima  de  si  próprias,,  nive- 
laram-se. 

Dentro  em  casa 'temos  nós  outro  exemplo  análogo»,  e  de 


mais  a  mais,  r^ent^.  O  auetor  dos  Luziadoi  nuMrrea  indh 
gente  6  esquecido  dps  seus.  Volveram  quasi  três  seculo^i 
e  a  geração  pres^eute  levantou  uoi  monumento  á  sua  men 
moriat  Qae  fpi  que  operou  o  milagre?  Foi  a  illu^traçãou 
epsa.edocaçãp  4ps  pavos,  esse  progresso  do  espirito  dp£| 

t4i9pos. 

Na^  36  oppõe  hoje  á  realeza  do  talento.  Sej^  qualquer! 
a  forma  :porq\iie  se  manifeste.,  no  poema  ou  na  tela,  do  mar-i 
qkprô  m  na  har^moDía,  no  tbeairo  ou  na  tribuna^  o  in£li|x,o 
(}p  S9U  pr^jiigio  é  sempre  immenso,  O  único  advogado  dia 
Gamões,  o  qw  lhe  pleiteo4;k  a  sua  caiasa  durante  trqzeiíiito^ 
aoDO$  ia  Ih'a  vanceu,.  foi  o  seu  livro  içipiortal. 

TaptP  foi.Uido  e  decorado,  tanta  se  apoderou  do  anin^q^ 
d,46  gerações  suficessivas»  que  a  fi^ai  estas  se  envergonban 
racn  de,  Ibe  nãa  serem  gratas,  e  a  estatua  assomou  no  p^ 
destai. 

E  qm^,  foi  ^ue .  tomou  a  mão  na  solemnidade  inaugu- 
ral? S^o^aiQ;  as  realezas  da  terra  que,  inclinadas,  descobri^ 
raoit  a.  imagem  do  cantor  das  glorias  nacionaes.  N^esta  ce- 
remonia,  em  que  os  monarcbas  de  Portugal  correram  o 
véq  a.  L^i^de  Camões,  havia  a  bella  allegpría  do  p^^eito 
aniyeirsal  roíidido.á  realeza  do  génio.  Erq  a  historia  de  um^ 
parte  das  conquistas  modernas  que  allj  se  compendiava. 

Estes  exem|)lQS  trouxe-os  eu  aqui  para  responder  com 
a  sofa  eloquência  aos  m€tic^lo&os  qw  vêem  com  ináus  olhos 
e^tas  noUlitações  da  intelligencia»  e  que  ainda  aporfiam  em 
descobrir  diesaire  em  quem  segue  a  carreira  dramática* 
Sei  que  se  tem  levantado  fortíssimas  contestações  em  roda 
do  sr.  Simões,  com  o  fim  d'elle  roubar  sua  filha  ao  desti- 
no para  que  a  ftdoii  a  natureza.  Feche  os  ouvidos  e  cerre 
os  olhos  o  distincto  actor  ás  suggestões  d'essas  crealuras, 
que  estão  fora  da  graça  de  Deus.  Que  querem  fazer  d'aquella 
^^caçao,  d'aqu6llê  talento?  Querem  encerral>o  na  obscuri** 
dade  dohiestica?  Querem  anniquillal-o?  Querem  despresar 
aquelle  mimo  da  providencia?  Mas  olhem  que  o  sr.  Simões 
não  é  abastado,  e  que  só  com  prepotência  iniqua  poderá 
cerrar  a  sua  filha  um  futuro  donde  lhe  podem  vir  lucros 
e  gloria.  Quem  o  pôde  obrigar  a  acceitar  tamanha  responsa- 
bilidade? 

Ningueiq.  A  carreira  dramática  não  desdoura  hoje  indi- 
vidioa.  algum ;  e  é  fortuna  brilhante  para  bastantes.  A  joveu 
actriz  espera-a  decerto  este  futuro,  e  o  tboatro  do  Gymna- 


sio  bem  merece  do  pablíco,  porque  foi  D*aqaeHe  palco  que 
verdadeiramente  ella  pisou  a  scena.  Vários  prognósticos  so- 
bre o  seu  mérito  já  a  tinham  recommendado  a  attenç3o 
das  platèas,  mas  o  seu  desempenho  no  drama  do  sr.  Ma- 
nuel Domingos  dos  Santos,  foi  a  consagraçSo  capital.  E 
D'este  particular  muito  lhe  devemos,  porque,  com  as  suas 
instancias  e  com  a  apresentação  da  sua  peça,  escripta  ex- 
pressamente com  este  desígnio,  muito  concorreu  para  tão 
valiosa  acquisiçSo.  Não  lhe  devemos  desmerecer  este  servi* 
ço,  que  é  importante,  e  por  isso  não  pôde  deixar  de  repu- 
gnar  a  snperBcialidade  com  que  tem  sido  avaliado  o  seu 
trabalho.  E  todavia.  Bem  vinda  ou  a  noite  do  NcUal^  apro- 
ximandolhe  mais  o  estylo  da  verdadeira  forma  dramática, 
é  um  drama  que  se  vê  com  aprazimento,  porque  o  seu  en- 
trecho  joga  sobre  nobres  sentimentos,  e  possue  lances  que 
são  sempre  sympatbicos  ás  platéas. 

O  desempenho,  por  parte  do  restante  da  companhia,  é 
muito  egual.  Vê-se  que  todos  os  actores  se  esmeraram,  de 
certo  orgulhosos  e  estimulados  pelo  concurso  de  tão  aus- 
piciosa debutante. 

Foi  a  primeira  vez  que  tive  occasião  de  apreciar  as  dis- 
posições naturaes  do  actor  Silveira,  com  inquestionável  pro- 
pensão para  aqueile  género  de  papeis. 

Ha  distincção  no  seu  porte,  soffrivel  jogo  de  pbysiono- 
mia,  naturalidade  no  dizer,  e  figura  garbosa.  É  dos  pou- 
cos galãs  que  não  destoam  n'uma  sala,  em  trages  diplo- 
máticos. 


THBATHO  DB  8.  CARLOS 

SALVINI 

0  trágico  SalYini.~£scholas  dramáticas. —Do  clássico  e  do  romântico.  — 
Da  exageração  ou  do  género  melodramático.— 0  final  do  OresUs^  por 
Salvini.  —  OlheUo  interpretado  por  Ernesto  Rossi  e  por  SalvinL 

Salvini  não  significa  apenas  uma  distracção,  resume  um 
estudo.  O  publico  vê  nos  personagens  creados  pelo  seu 
grande  lalenlo  a  profunda  e  philosophica  critica  de  celebra- 
dos vultos  da  scena  e  de  notáveis'  quadros  da  historia. 
Aquella  parte  da  platéa  que  pensa,  que  observa,  que  ana- 
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Ijrsa,  qoe  se  compraz  dd  vêt  sutgit  ante  8i  a  verdade,  bia- 
toríca  Gonsobstanciada  com  a>yerdade  hamena  pelas  tremen- 
das situações  da  tragedia  e  do  drama,  olba  absorta  piara 
aqaellas  personificações  qae  um  vigoroso  esforço  de  inter- 
pretado reconstruo  e  que  a  intuição  do  .génio  illumina  de 
esplendidos  raios  como  se:lbe  fosse  dado  fazer  doestas  re- 
snrreições  miraculosas  em  que  a  pbaptasia  de  interprete^ 
sublimes  substituo  a  acção  do  mundo  reaL  Ê  por  isto  que 
Salvini  não  falia  só  aos  sentidos,  senão  taEnbem  á  intelli- 
gencia.  Não  deslumbra  com  as  e&plosões  fulgurantes  e  efr* 
trepitosas  de  uma  declaração  arrebata(|a  de  ímpetos  e  trans- 
portes, nem  procura  nos  excessos  da  mimica  dar  iatimativa 
•á  palavra.  O  seu  fito  oonstante,  inalterável,  é.acbar  a  f6rma 
mais  verdadeira  e  natural.  Ergue-se,  ascende  ás  regiões  i^o 
ideal,  mas  sem  perder  de  vista  a  terra:  Â  simplicidade» 
mesmo  nos  lances  de  maior  arrebatamento,  tornasse  a  exr 
pressâo  única  do  seu  génio  creador.  E  é  esta  admirável  a^- 
liança  do  ideal  e  da  verdade,:  que  immortalisára  ascned- 
^ões  de  Homero  e  Phidías,  que  resume  o  segredo  do  seu 
prestigio.  Que  admirável  aquelle  finai  do  Qrestes!  É  a  siqi- 
piicidade  magestosa  da  estatuária  antiga  illuminada  pelo  fogo 
da  inspiração.  Não  é  um  energúmeno  que  se  e&torce  em 
violentas  convulsões  epilépticas,  e. atroa  o  palco  com  uivos 
desentoados,  é  uma  formosa  estatua  grega  que  se  agita  pe- 
los furores  da  paixão,  mas  sem  exuberância  de  gestos,  sem 
pantomima  banal,  sem  contracções  e  poses  melodramáticas. 

Que  sobriedade  de  gesticulação !  Que  verdade  n'aquella 
ira  sem  lenitivo  nem  resignação  I  Gomo  nos  apparece  so- 
lemne  aquella  grandiosa  personificação  do  fatalismo  que  a 
antiguidade  talhara  n'aquelle  colosso  de  exaspero  e  amor 
filial  1 

N'uma  palavra,  o  principal  mérito  do  eminente  trágico 
oonsiste  em  ligar  a  natureza  ao  grandioso. 

Os  críticos  que  aporfiam  na  distjncção  e  classificação. de 
escholas,  e  que  se  esforçam  por  subjeitar  tudo  a  estas  sub* 
divisões  conhecidas,  separam  de  certo,  e  a  grande  distaur 
cia,  estes  géneros,  e  talvez  os  appellidem  de  género  clássico 
o  género  romântico.  Eu  por  mim,  cbamar-lhes-bei  apenas 
género  perfeito  e  género  falso,  ou  género  racional  e  género 
exagerado.  O  género  romântico,  por  mais  que  digam,  não 
çòáe  isentar-se  de  um  certo  complexo  de  regras,  por  qi^e 
são  essas  mesmas  regras  que  o  afastam  em  divorcio  per- 
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manente  da  convenção,  aliaz  tSo  fatal  e  eaterílísadora  nas 
regi5es  ideaes  como  o  exagércrdo  género  romântico,  e  qoe 
è  a  mais  fundamental  base  dos  idolatras  dos  modelos  an- 
tigos. O  que  chamam  por  abi  género  romântico  é  a  exage- 
raçio  desvairada,  é  a  exuberância  melodramática  introdtt- 
»não*se  no  gesto  e  na  palavra:  é  a  paixão  tresloucada,  a 
phrase  enfática,  a  pantomima  arbitraria.  Não  é  propria- 
mente género,  é  a  aberração  do  género. 

A  escbola  ou  systema  seguido  *por  Salvini  apresenta-nos, 
4e  um  modo  indirecto,  o  protesto  contra  tão  condemnaveis 
desvarios  dos  bons  preceitos  da  scena.  A  inteliigencía  e  a 
imaginação  folgam  e  acbam^se  satisfeitas  com  as  diversas 
creações  do  talentoso  actor.  Chega*  ao  sublime  sem  atropel- 
lar  a  verdade.  Conhecesse  qoe  aquellas  Gguras  surdiram  da 
mente  do  poeta  dramático;  mas  o  engenho  analytico  do  pen- 
sador, do  estudioso,  o  seu  amor  da  verosimilhança,  mede-as 
pela  craveira  humana,  vê-as  á  luz  da  historia,  e,  sem  deixa- 
rem de  ficar  beroes,  ficam  homens. 

É  de  certo  muito  mais  apreciável  o  condão  d'este  talento» 
qm  reduz  aos  limites  possíveis  as  ficções  mais  hyperbolw 
cas  do  theatro  antigo  e  moderno,  do  que  as  tendências 
4'aquelles  que  as  exageram.  Exagerar  è  sempre  fácil;  não 
passa  do  recurso  habitual  de  que  se  prevalece  a  mediocri- 
dade, quando  tenta  deslumbrar  as  turbas,  o  que  só  è  per- 
mittido  aos  voos  do  génio. 

Esta  singularidade  nota-se,  e  sobresahe  principalmen- 
te no  desempenho  do  papel  de  Othello.  Não  gosto  de  com- 
parações, porém  é  impossível  referir-me  a  uma  das  maio- 
res figuras  do  theatro  de  Shakspeare,  interpretada  por  tão 
diversos  modos  por  Salvini  e  Rossi,  sem  expor  ligeiramen- 
te qual  das  duas  creações,  no  meu  intender,  se  aproxima 
mais  da  verdadeira  personificação  do  terrível  e  sombrio 
mouro  de  Veneza.  A  concepção  de  Shakspeare,  que  muitos 
taxam  de  audaz  e  hyperbolica,  é  simplesmente  natural.  Nada 
mais  possível  do  que  um  homem  de  natureza  ardente  e  des- 
confiada ceder  ás  suggestões  do  espirito  infernal  da  intriga» 
ateiar-se  na  chamma  do  ciúme,  vingar  na  esposa  supposta 
adultera  a  honra  ultrajada,  e,  vendo-se  satanicamente  íUu- 
dido,  vingarse  no  traidor  e  em  si  próprio  de  credulidade 
•tão  fatal.  Não  nos  apparece  aqui  traço  que  esteja  fora  dos 
excessos  communs  á  paixão  do  ciúme,  e  por  isso  me  parece 
condemnavel  que,  para  se  dar  a  rasão  lógica  de  taes  actos. 
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se  queira  fazer  áo  OlheHo  uma  natoresa  horrivelmente  sei* 
ivaiica,  e  roprocjuzir  n'e6le  personagem  os  ^stos»  os  instion 
etos  e  os  hábitos  do  Ugre.  A  boa  cricica  repeUe  esta  idéa. 
Tornar  o  irasetvel  nkoiiro  uma  fera,  é  byíperboiisar  o  que  de 
si  é  já  exagerado;  é procurar  effeitos  seguros  n^aquella  parte 
das  platéas  que  embasbacam  díanie  d'estes  excessos,  .por 
Ibes  fallecer  o  critério  para  equilatar  a  verdade*  E  estas  me&* 
mas  exagerações,  como  os  fogos  fátuos,  deslumbram  tão-» 
somente  por  momeolos,  porque  d3o  tarda  em  sobrevir  a  re- 
flsxão,  que  mostra  quio  distantes  subsistem  da  venosisd^» 
Ibança  e  dos  legítimos  resultados  do  estudo  conscteiicioso 
essas  interpretações^  bem  semelhantes  aos  trabalhos  da  sce* 
BOm'aphia,  que  não  podem  soffrer  a  analyse  próxima. 

É  preciso  intender  qoe  Othello  é  um  filho  de  Africa,  mas 
que  é  também  o  general  da  potencia  mais  cívilisada  d'aquel- 
las  eras.  E  escolheria  Veneza,  a  astuta  e  illustrada  rainha 
áo  Adriático,  para  capitão  de  seus  exércitos,  um  preto  só 
pelo  valor  indómito  da  soa  tiatureza  selvagem?  Não  prima- 
ria n'elle  também  a  sciencia  da  guerra?  Não  possuiria  ou-» 
tros  dotes  de  caracter  e  illustração  que  o  impozessem  ao  or- 
gulho dos  altivos  patrídos  da  republica  e  á  phantasia  melio- 
drosa  e  apaixonada  de  Desdémona?  Agradar-se-hia  aquella 
poética  e  graciosa  creatura  apenas  do  africano  por  lembrar 
os  Ímpetos  e  crueza  das  feras  do  deserto?  Seriam  egual- 
mente  estas  as  únicas  qualidades  que  o  recommendavam  á 
consideração. da  esclarecida  potencia  veneziana? 

Mas  attendam  a  que  Shakspeare  diz,  que  tanto  que  Othel- 
lo  se  explicou,  diante  do  Doge  e  do  Senado  reunidos,  de 
um  modo  tão  tocante,  o  coração  de  Desdémona  para  logo 
se  lhe  entregou,,  seduzido  da  narrativa  das  suas  desventu- 
ras. 

She  loved  me  for  the  dangerâ  i  had  passed, 
And  i  loted  her,  that,  she  dit  pity  them. 

Sabe-se  também  que  Othello  não  nega  o  seu  crime :  cba- 
ma-se  a  si  mesmo  um  honrado  assassino  (an  honorable  mur- 
derefj.  Atravez  das  trevas  da  allucinação  do  seu  pavoroso 
attentado,  encontra  forças  na  sua  razão  para  puiiir  assim  a 
sua  fatal  credulidade  e  a  perfidia  de  Yago. 

E  teremos  em  Othello,  apezar  d'isto  tudo,  apenas  um 
monstro  de  ciúmes? 

Não  ô  possível;  não  resiste  á  analyse  tal  apreciação.  O 
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Olbello  ▼erdadeíro,  o  Oihello  historíco  véáioi-^o  dós  agoim 
por  Salviai.  A  ioterpretaçao  acoeilavel  (l'aquelia  grancUosa 
%ara  é  a  qoe  acabámos  de  vêr  em  S.  Carlos.  £  alli  que  re-* 
side  a  critica  profaudameale  aoalyiica  da  creaçao  de  Sbaks» 
peare* 

E  reside  a  critica  profunda  de  Shàkspeare,  porque  vemos 
a  verdade  sem  eocarecimento  excessivo,  aem  feitos  calcu- 
iadameate  predispostos,  triviaes  e  grosseiros. 

Até  ao  momento  da  revelação  de  Yago,  o  Othello  de  Sal-* 
vioí  mostra  o  homem  que  Veneza,  com  gloria  para  os  seus 
destinos,  soube  escolher  para  seu  general ;  porém,  tanto  que 
a  vibora  dos  zelos  morde  aquella  organisaçSo  ardente  e  ia* 
domavel,  o  terrível  mouro  annunoia  logo,  em  transportes  de 
raiva,  a  sanguinolenta  catastrophe  do  ultimo  acto.  O  homem 
civilisado  desapparece,  e  surde  o  filho  do  deserto. 

É,  pelo  nienos,  esta  a  opinião  dos  críticos  iliustrados. 
Bem  Johnson,  critico  eminente,  contemporâneo  de  Sbaks-* 
peare  e  seu  comentador,  dá  esta  mesma  interpretação  á  ter*^ 
rifica  figura  do  mouro  de  Veneza. 

E  depois  com  que  gradações,  com  que  sagacidade  de 
observação  estão  estudados  por.  Salvíni  todos  os  lances  do 
drama !  Rossi  aproveitava  as  situações  creadas^  as  combina- 
ções de  effejto  já  evidentes,  imprimia^lhes  a  vida  e  ardor 
da  soa  imaginação  vivaz,  dava-lhes  o  relôvo  do  seu  talento 
de  pantomima,  tão  peculiar  aos  italianos,  attrava-as  depois 
ao  publico,  e  o  publico,  desvairado,  applaudia.  Mas  isto  era 
antes  uma  fascinação  do  que  a  expressão-  verosímil  de  qual- 
quer caracter.  Operava-se  uma  illusão  dos  sentidos  que  a 
reflexão  desvanecia  bem  depressa.  Uma  creação  que  resis* 
tisse  audaz  a  todos  os  assaltos  da  analyse,  uma  creação  pro- 
fundamente consistente,  sublime  pelos  realces  da  sua  mes^ 
ma  verdade,  é  que  nunca  vimos  senão .  apresentada  por 
'  Adelaide  Ristorí  e  agora  por  Salvini.  Este  trabalho  pertence 
aos  dois  trágicos  illustres;  efoi  por  isto  que  eu  comecei  este 
artigo,  escrevendo,  que  o  grande  artista  deve  de  ser  consi- 
derado antes  como  um  estudo  que  como  um  passatempo 
cénico. 

Ernesto  Rossi  é  um  actor  melodramático  de  verdadeiro 
talento,  porém  Salvíni  personifica,  com  grande  elevação,  a 
tragedia  e  o  drama. 
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Ter  de  registar  os  artistas  eminentes  que  vêem  colher  a 
Lisboa  mais  uma  palma  para  entrelaçar  á  sua  coroa  de  glo- 
rki,  já  nâo  é  uma  tarefa  fácil,  interrompida  com  largos  pe- 
ríodos de  aonos,  e  apenas  solemnisada  por  um  ou  dous 
acontecimentos  que  provem  que  o  nosso  voto,  no  congres- 
so das  artes,  è  um  facto  indifferente  e  sem  significação.  Lis- 
boa, como  Londres,  como  Paris,  como  Berlim,  como  S.  Pe- 
tersburgo,  como  Madrid,  tornou*se  ao  presente  uma  esta- 
ção previa  e  designadamente  marcada  no  itenerario  que  os 
grandes  génios,  no  seu  gyro  de  ovações,  seguem  pelo  mun- 
do culto :  é  como  o  ponto  de  intersecção  que  essas  voca- 
ções privilegiadas,  que  percorrem  as  nações  para  as  des- 
lumbrar com  os  fulgores  do  seu  brilho,  tocam  já  habitual- 
mente no  Occidente  ao  sahirem  da  Europa  para  se  entre^ 
garem  aos  applausos  clamorosos  e  bravos  phreneticos  com 
que  sempre  as  recebem  as  cidades  americanas,  ou  o  pri- 
meiro porto,  na  escala  europea,  quando  regressam  do  No- 
vo Mundo,  cobertas  de  coroas  e  seguidas  de  êxitos  fulgu- 
rantes. 

A  lista  d'este6  artistas  notáveis,  vindos  a  Portuga^  é  já 
numerosa,  se  não.  abrange  a  totalidade  dos  méritos  conhe- 
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eidos  e  legitimados  pelas  manifestações  da  admiração  pu- 
blica. Langlaís  e  Rossi,  Peliegrini  e  Mooser,  Bianchi  e  Ri- 
bas, Liszt,  Kontski  e  Sivory,  todos  estes  instrumentistas, 
mais  ou  menos  celebres,  que  tem  arrebatado  as  piatéas  no- 
táveis da  Europa  e  da  America,  hâo  visitado  as  aguas  do 
Tejo  e  buscado  a  confirmação  de  seus  triumphos  nos  ap- 
plausos  do  publico  de  Lisboa. 

O  nome  de  Liszt,  porém,  trouxera  comsigo,  como  leva 
a  toda  a  parte,  uma  idéa  implícita,  um  estimulo  de  confron- 
tação, um  desejo  de  conhecer  e  apreciar  o  seu  rival,  ema^ 
lo  ou  competidor.  O  nome  de  Liszt  não  pôde  ser  ouvido 
sem  acudir  de  prompto  á  memoria  o  deThaíberg;  e  da  mes- 
ma sorte  o  auditório,  suavemente  arrebatado  pelos  cantos 
expressivos  de  Thalberg,  procura  logo  Liszt  nos  horisontes 
da  arte  por  um  incitamento  da  analyse  de  comparação. 

E  qual  o  motivo  doeste  phenomeno? 

Serão  estes  dois  talentos  dependentes  um  do  outro  para 
a  sua  apreciação  justa  e  illustrada?  Formarão  por  ventura 
os  voos  arrebatados  e  brilhantes  de  Liszt  o  complemento 
do  génio  musical  de  Thalberg,  ou  representará  o  pianista 
genebrez  uma  faculdade  artística  que  falte  á  alma  do  gran- 
de tocador  húngaro? 

Nada  d^isto. 

É  porque  no  piano,  n'este  instrumento  em  que,  apesar 
de  incompleto  e  commum,  o  génio  encontra  os  effeitos 
mais  prestigiosos  da  harmonia,  os  doas  grandes  artistas 
são  como  os  poios  que  completam  este  género  musical.  A 
approxi  mação  de  taes  nomes  não  eclipsa  o  brilho  a  qual- 
quer â'elles,  antes  auxilia  a  critica  nas  suas  reflexões  oa 
genéricas  ou  relativas  sobre  a  arte.  O  dito  de  Oeorge  Sand, 
que  parece  apenas  um  jogo  de  palavras  espirituoso,  appa- 
rece-nos  agora  como  um  conceito  sablime  de  concisão  e 
critério.  Lh%U  como  pianista,  escreve  ella,  é  único;  mas  Thal« 
berg  è  o  primeiro;  porém,  os  dois,  reunidos,  resumem 
tudo  que  o  piano  pôde  produzir  de  sublime. 

II 

S^ismundo  Thalberg  nasceu  em  Genebra  a  7  de  janeiro 
de  1812.  Logo  nos  primeiros  annos  uma  morte  imprevista 
é  lementíKla  lhe  arrebatou  seu  pai,  deixando-o  entregue 
aos  cuidados  4e  sua  mSe,  senhora  de  grandes  dotes  de  es* 
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ptrito,  a  qual  dirigia  os  primeiros  passos  do  falaro  pianista 
com  uma  educação  esmerada. 

Ha  uma  notável  coincidência  em  vermos  o  desvelo  mar 
ternal,  carinhoso  e  intelligente  abrir  os  livros  da  instruem 
fio  e  também  as  portas  do  moddo  activo  a  muitos  dos 
mais  distinctos  talentos  d*essa  ^oca.  Foi  também  a  m3e 
de  Chateaubríand,  a  de  Victor  Hugo  e  a  de  Lamartine  qué 
}bes  apontaram  as  primeiras  paginas  da  Bíblia,  e  dispoze-» 
ram  os  elementos  moraes  para  os  grandes  ediflcios  que  o 
gemo  ia  erguer,  e  onde,  por  certo,  apesar  das  alternativas 
ulteriores,  sempre  se  manifestaram  os  effeitos  d 'essas  prí^ 
mitivas  e  suaves  inspiraçOes. 

Tbalberg  começou  a  sua  educação  musical  em  Vienna» 
onde  o  levaram  de  tenra  edade:  o  seu  mestre  de  piano  foi 
o  primeiro  fagote  do  theatro  imperial.  Mas  o  talento  do  yh 
ven  artista  desenvolveu-se  rápido;  e  dentro  em  pouco  at- 
tingiu  os  segredos  mais  sublimes  da  arte  e  voou  peio  mais 
alto  das  regiões  accessivas  unicamente  aos  espíritos  privi-» 
legiados.  Tinha  15  annos  e  já  o  seu  nome  era  citado  como 
maravilha  no  circulo  dos  dilettanti  e  alvo  dos  triumphos 
constantes  nos  concertos  e  salões. 

O  génio  fecundo  e  creadc»*  do  moço  pianista  não  o  det!- 
lou  permanecer  por  muito  tempo  como  simples  virtuose. 
A  sua  inspiração  ardente,  a  suavidade  de  harmonia  que 
lhe  despontava  da  alma  e  o  impellia  aos  seus  melhores  e 
mais  sublimes  desafogos,  tinham  necessidade  de  achar  écco, 
de  se  produzirem,  e  Tbalberg  tornou-se  compositor. 

Estas  primeiras  producções,  publicadas  aos  16  annos, 
pouco  valem,  absolutamente  faltando,  como  obras  musicaes^ 
mas  são  muito  como  o  prognostico,  como  indicativo  do  peur 
samento  que  depois  se  desenvolveu  e  que  hoje  caracterís9 
o  seu  estylo.  Para  quem  conhecer  Tbalberg,  diz  Fétis,  toiv 
na-se  interessante  a  analyse  da  sua  Uélange  sur  les  thénm 
d'Eurianthe,  a  Fantaisie  sur  un  air  ecossais^  e  o  Impromptu 
sur  des  moíifs  du  siége  de  Corynthe.  Estas  producções  for 
ram  publicadas  em  Vienna  em  18^. 

Foi  porém  depois  da  sua  primeira  viagem  á  AUemanba» 
annos  decorridos,  que  a  imprensa  periódica  e  a  critica 
começaram  a  occupar*se  seriamente  do  seu  mérito.  Desde 
essa  época,  o  sen  nome  figura  como  de  um  artista  diO  i^ 
putaçâo  incontestável.  Tbalberg  bavia  escrípto  para  esta 
viagem  o  seu  concerto  de  pi?no  (op«  5);  mas  este  conceito. 
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já  de  grande  merecimento  mnsical,  estava  corotudo  longe 
de  nos  mostrar  o  grande  pianista  futuro.  Educado  nos  di* 
elames  da  eschola  aUeni9,  admirador  de  Mozart  e  Beethdven 
alé  tocar  as  raias  do  fanatismo»  vê-se  que  n'este  concerto 
eedeu  mais  á  influencia  d'estes  grandes  mestres  do  que  aos 
ihstinttos  do  génio  que  mais  tarde  o  impelliram  para  outros 
horisontes.  As  formas  clássicas  constrangem-no  e  atam*lbe 
os  naturaes  impulsos  do  desenvolvimento  melódico;  a  or* 
chestra  incommoda-o»  arrastão;  emfim  vé-se  que  este  gé- 
nero de  musica  não  é  o  seu,  que  é  um  género  de  estudo 
artiflcial  e  não  aquelle  alimentado  pelas  faculdades  do  seu 
espirito  e  dirigido  pelo  gosto  e  critério  que  presidem  ás 
suas  composições  mais  apreciadas. 

Desde  esse  tempo  para  cá,  os  seus  esforços  foram  todos 
empregados  na  desenvolu^So  dos  seus  instinctos  artísticos: 
a  sonoridade  do  piano,  as  combinações  de  effeilo  diverso 
mas  simultâneo,  o  arrojo  sem  prejuízo  da  nitidez  da  exe- 
cução, e  as  maiores  difiBculdades  e  defeitos  peculiares  do 
instrumento  vencidos  com  a  apparencia  da  simplicidade, 
eis  os  principaes  predicados  que  annunciaram  uma  nova 
eschola,  e  de  que  o  distincto  artista  se  tornou  indubitavel- 
mente o  fundador  e  o  representante  mais  proclamado. 

III 

O  patriarcha  do  piano  póde-se  reputar  Wenceslau  Czer* 
ny.  Carlos  Czerny,  seu  íilho  e  mestre  de  Liszt,  assim  como 
Sebastião  Bach,  o  homem  que  operou  na  Állemanba  a  mes- 
ma transformação  na  musica  que  Palestrina '  conseguiu  na 
Itália,  Mozart,  o  grande  compositor  sacro.  Clemente  e  Bee- 
thoven,  os  génios  rivaes  que  tornaram  o  piano  intreprete 
de  todos  os  segredos  da  harmonia,  todos  estes  tocadores 
celebres  foram  seus  discípulos. 

O  grande  desenvolvimento  doptiano  começa  n'esta  épo- 
ta.  É  pelo  influxo  do  talento  d'eses  homens  notáveis,  em 
todas  as  relações  da  inspiração  musical,  que  o  piano  repro- 
duz as  mais  arrojadas  combinações  do  canto  harmonisado, 
procurando  alargar  o  seu  macbinismo  de  accòrdo  com  to- 
das as  exigências  da  composição,  elevada  ás  mais  inspira^- 
das  regiões  da  arte  peto  génio  apaixonado  e  contemplativo 
dos  auctores  do  D.  João  e  do  Fidelio. 
t   Estes  pianistas  distinctos»  porém^  obdecendo  aos  dieta- 
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ID6S  e  preceitos  que  haviam  moldado  a  sua  indole  musical 
e  fc^mado  a  sua  educação  artística,  ou  deixaudo-se  impei* 
Ur  por  esse  sentimento  interior  que  nos  incendeia  a  alma, 
fazendo-a  voar  para  mundos  desconhecidos,  de  paixão  e 
poesia,  dividiram-se  em  systemas  ecrearam  eschoias. 

Clem^te,  o  Rossini  do  piano,  e  sens  discípulos  forma- 
ram a  chamada  eschola  brilhante:  Mozant  e  Beethoven  a  es- 
chola  dos  barmonistas. 

Mas  Beethoven,  talento  que  rebenta  tarde  mas  que  mes- 
mo por  essa  espécie  de  concentração  recresce  de  intensida- 
de que  depois  se  manifesta  em  rasgos  mais  inspirados  e 
originaes,  e  cujo  bel  lo  ideal  se  havia  creado  e  engrandeci- 
do no  estudo  das  grandes  belles^s  de  George  Benda,  Hay- 
dn  e  Handel;  Beethoven,  pelo  vigor  e  abundância  da  sua 
improvisação,  pela  originalidade  e  sciencía  de  suas  compo- 
sições, já  abrange  a  audácia  e  brilhantismo  que  mais  cara- 
cterisaram  os  pianistas  brilhantes,  e  a  correcção  e  segredos 
de  harmonia  da  eschola  propriamente  allemã,  o  que  o  apre- 
senta como  o  precursor  mais  distincto  da  eschola  mixta. 

Este  facto,  comtudo,  não  se  opera  isolado  pelo  influxo 
directo  do  génio  e  composições  do  insigne  pianista,  foi  o 
resultado  de  um  sentimento  vivo  e  profundo  da  arte,  ela^ 
borado  pelo  estudo  e  engrandecido  pela  imaginagão  opu- 
lenta e  vasta  dos  grandes  engenhos  que  tornaram  a  Itália 
e  AUemanha  eternamente  rivaes  nas  mais  esplendidas  ma- 
nifestações do  génio  musical. 

Em  qualquer  doestas  eschoias  vemos  compositores  que, 
mais  ou  menos,  se  deixam  arrastar  por  este  impulso  inti- 
mo que  os  confunde  por  vezes  n'um  pensamento  commum 
6  eminentemente  musical:  conciliar  os  dois  géneros  distin- 
ctos,  tratando  de  combinar  o  brilhantismo  e  effeitos  de  uma 
eschola  com  os  fundamentos  de  harmonia  da  outra. 

E  é  por  isso  que  Pleyel,  Dussek  e  Weber,  guiados  pelas 
regras  da  eschola  allemã  (e  quem  sabe  se  arrastados  pelo 
instincto  nacional?)  caminham  a  encorporar-se  na  famosa 
phalange  dos  pianistas  barmonistas;  assim  como  Kaikbren* 
ner  e  Moscfaeles,  talentos  desenvolvidos  á  sombra  fecunda 
dos  modelos  clássicos  e  enthasiasias  de  Haydn,  dão  ás  sua$ 
anatas  mais  effeito  e  ornato  do  que  Mozart  e  o  próprio 
Beethoven. 

D'aqui  é  fácil  de  ver  que  a  transformação  se  ia  operan- 
do, quer  instinctiva,  quer  systematicamente. 
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Mas  Hummel,  o  discipalo  predilecto  de  Mozart,  o  mate 
fecundo  e  brilhante  de  todos  elles,  foi  o  verdadeiro  fluida^ 
dor  da  escbola  mixta.  Herz,  inspirando-se  do  génio  andiz  e 
expansivo  de  Moscheles,  e  fazendo  adquirir  ao  jogo  do  pia- 
no mais  agilidade  e  elegância,  não  fez  senão  seguir  os  fui* 
gurantes  rastos  de  luz  que  o  celebre  pianista  deixara  em 
todos  as  direcções  do  mundo  da  arte. 

Hummel,  na  execução,  continua  e  completa  a  eschola  de 
Mozart,  aperfeiçoandoa  pelos  princípios  de  um  machÍQis- 
mo  regular  que  elle  como  ninguém  conhece,  enriquecendo 
os  seus  thesouros  de  inspiração  com  o  tracto  intimo  de 
Clemente,  de  quem  recebeu  conselhos  e  lições  em  Londres, 
guando  ahi  estivera,  contando  ainda  poucos  annos. 

Esta  época,  para  os  pianistas  allemães,  apresenta-se  co- 
mo uma  época  de  transformação  e  verdadeiro  progresso. 

É  este  notável  pianista  e  compositor,  que  pela  infkiencia 
do  seu  engenho,  manifestado  em  todas  as  composições 
adoptadas  por  modelo  em  mais  de  um  género,  que  deter- 
mina os  verdadeiros  fundamentos  e  opera  a  transformação 
completa  dos  dois  systemas  que  deviam  attrahir  os  pianis- 
tas mais  notáveis,  e  que  depois  achamos  representados  pe- 
los talentos  audaciosos  ou  reflectivos,  phantasticos  ou  scien- 
tíficos  de  Schulloff,  Mayer,  Kullac,  Kontski,  Fnmagali,  6a- 
bucci,  Pruden,  Goria  e  Alkan,  plêiada  fulgurante  de  génios 
musicaes  a  cuja  frente  vemos  apparecer  o  semblante  suave- 
mente inspirado  de  Thalberg,  e  em  torno  da  qual  volteia 
em  giros  excêntricos,  como  meteoro  que  passa  rápido  e 
deslumbra,  Liszt,  a  gloria  musical  da  Hungria. 


IV 

Temos  pois  Thalberg  como  o  ultimo  representaute  does- 
ta dynastia  illustre  de  pianistas  que  aproximaram  o  pianOp 
em  todos  os  progressos  e  segredos  da  arte,  dos  arrojos  e 
manifestações  do  pensamento  de  accordo  com  o  rigor  da^ 
regras  da  harmonia.  Thalberg,  nos  seus  maiores  voos  df 
inspiração,  è  sempre  um  compositor  correcto  e  elegante.  É 
este  talvez  o  caracter  mais  distincto  de  suas  composições. 
Busca  os  eflfeitos,  sobe  ás  mais  inspiradas  regiões  do  ca&ito, 
a  ptaaptasía  presta-lhe  as  azas  de  ouro,  com  que  atravessa  os 
domínios  do  pensamento,  masounca  perde  de  vista  o  norte 


qae  lhe  indica  a  sciencia  da  composição*  É  poeta,  mas  com 
as  regras  da  arte  na  mão. 

As  beliezas  resultantes  dos  aperfeiçoamentos  propriamente 
mechanícos  da  organisação  do  piano  desenvolvem-se  e  bri* 
Ibam  a  par  dos  segredos  da  composição,  pelos  esforços  de 
Thalberg.  O  augmento  considerável  da  potencia  sonora;  a 
regalarídade,  pureza  e  correcçio  do  jogo:  a  doçura  e  fle- 
xibilidade  na  pulsação;  o  sentimento  e  colorido  nos  passos 
mais  singelos  do  canto,  são  apenas  uma  parte  dos  predi* 
cados  que  distinguem  o  grande  artista.  A  sua  execução  é 
menos  o  resultado  de  um  desejo  reforçado  pelo  estudo,  de 
uma  habilidade  poderosamente  desenvolvida,  do  que  a  ex- 
pressão prodigiosa  de  um  pensamento  constantemente  mo*» 
sicai.  Este  pensamento  sempre  completo,  progressivo  e 
manifesto  debaixo  de  seus  dedos,  transparece  egualmente 
nas  suas  composições  com  todas  as  vantagens  que  lhes  pô- 
de ajuntar  o  mimo,  a  delicadeza,  e  um  sentimento  profun- 
do da  harmonia. 

Acerca  da  natureza  das  duas  escholas  unificadas  peiod 
esforços  do  illustre  professor,  e  das  diversas  modificações 
porque  passaram  antes  de  attingirem  o  grau  de  perfeição 
as  producções  qlie  hoje  representam  a  sua  preponderância 
absoluta,  explica-se  Fétis  da  maneira  seguinte:  — «N'uma  0 
outra  eschola  observa-se  que  o  ca»to  e  a  harmonia,  de 
uma  parte,  e  as  passagens  brilhantes,  da  outra,  se  acha- 
ram sempre  separadas,  e  que  estas  duas  partes,  que  cons*» 
trtuem  a  verdadeira  musica  de  piano,  apparecem  unicamente 
alternadas  e  por  uma  forma,  por  assim  dizer,  symetrica: 
Nas  passagens  brilhantes  das  duas  escholas  são  as  escalas 
que  predominam:  o  harpejo  apparece  raras  vezes  e  essas 
mesmas  de  uma  maneira  quasi  sempre  egual.  Nas  combi* 
nações  de  effeito,  ou  no  canto  harmonisado,  as  duas  mãos 
estão  próximas  ou  separadas:  no  primeiro  caso,  porém, 
nunca  occupam  senão  um  lado  do  teclado  em  quanto  que 
no  segundo  deixam  entre  si  um  vácuo  de  harmonia  que 
o  ouvido  estranha,  ainda  que  o  não  analyse. 

cTal  é  a  situação  do  piano  quando  Thalberg  concebe  a 
idóa  de  reunir  o  canto,  a  harmonia  e  os  passos  brilhantes, 
em  vez  de  os  fazer  succeder  alternadamente,  e  de  occupar 
toda  a  extenção  de  teclado  sem  deixar  vácuo  no  médio. 

«Este  pensamento,  progressivamente  amadurado  e  desen- 
volvido, conduziu-o  ao  descobrimento  de  uma  infinidade  de 
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engenhosas  posições  de  mSos  que  lhe  permittíram  produ- 
zir o  canto  accentuado  com  vigor  e  expressão,  oroando-o 
de  passagens  rápidas  e  acompanhamentos  difficets  e  com- 
plicados. 

cN*este  novo  systema,  as  escalas  não  figuram  como  uma 
parte  principal  da  musica  brilhante  do  piano,  são  os  barpe- 
jos  produzidos  em  diversas  formas  que  as^  substituem.  A 
digitação  modi&ca-se  sensivelmente,  e  a  frequente  passa- 
gem do  dedo  pollegar  torna-se  um  dos  caracteres  dístincti- 
vos  da  execução.» 

Eis  n'uma  analyse  rápida  esboçado  o  systema  aperfeiçoa- 
do por  Thalberg,  e  que  hoje  constitue  a  eschola  seguida  pe- 
los mais  distinctos  pianistas  italianos,  allemães  e  fraucezes, 
e  que  entre  nós  tem,  além  de  outros,  um  distincto  repre- 
sentante no  sr.  Daddi  ^ 


Um  talento  da  ordem  de  Thalberg  não  podj?  deixar  lie 
merecer  as  honras  das  cortes  que  visitasse,  assim  como  en- 
Uiusiasmava  os  públicos  das  cidades  mais  civilisadas  pelos 
progresos  do  seu  estudo.  Antes  de  i834  foi  nomeado  pia- 
nista da  camará  imperial  pelo  imperador  da  AUemanha. 
Quando  este  soberano  foi  a  Toeplitz,  onde  se  reuniu  com 
o  imperador  da  Rússia  e  o  rei  da  Prússia,  o  famoso  pia- 
nista acompanhou  Fernando  L  Estas  digressões  por  toda  a 
AUemanha  grangearam-lhe  uma  reputação,  que  as  suas  pro- 
ducções  todos  os  dias  mais  solidamente  fundamentavam. 
Todavia,  o  seu  grande  nome  só  começou  a  ter  um  écco  eu- 
ropeu depois  dos  esplendidos  successos  produzidos  pela 
sua  ida  a  Pariz.  em  i835,  primeira  vez  que  ahi  esteve. 
Desde  essa  época,  as  suas  viagens  continuaram,  que  é  o 
mesmo  que  dizer,  que  os  triumphos  foram  tantos  quantos 
os  theatros  e  salões  onde  o  illustre  pianista  foi  ouvido.  Da 
França  passou  a  Inglaterra,  percorreu  parte  da  Rússia» 
qnasi  toda  a  confederação  germânica»  a  Bélgica,  achando-se 
em  4850  em  Madrid,  cuja  recepção  foi  attestada  com  todo 
o  fogo  de  enthusiasmo  pelos  jornaes  hespanhoes. 

Mas  Thalberg  não  è  só  compositor  de  sonatas  e  fanta- 
sias, de  quartetos  e  septéminos;  Thalberg  conhece  e  trium- 

>  Note-se  que  este  artifi^o  era  escripta  em  1S56,  e  que  depois  outros  pia- 
nistas da  mesma  eschola  tem  apparecido  de  inquestionável  mérito,  como 
Mazoni,  Lami,.Sous&  Amado  e  vários  mais. 


pb»  ãe  todos  os  segredos  da  composição  e  tem^nos  ven« 
eido  em  mais  de  um  género.  Em  i851,  passando  a  Lon^ 
dres,  escreveu  uma  opera,  a  que  poz  o  titulo  de  Florinda, 
a  qudl  foi  representada  no  theatro  da  rainha  por  DOtabili^ 
dades  cantantes,  como  Sophia  Cruvellí,  e  sua  irmã  Maria 
Gruvelli,  Simm  Reeves,  Calzolari,  Colleti  e  Lablache. 

O  conservatório  de  Nápoles  é  também  devedor  ao  gran*- 
de  artista  dos  maiores  desvelos  e  lucubrações.  No  anno  de 
4855  i*egularisou  ahi  o  methodo  de  ensino,  exemplrScando 
os  estudos,  e  dirigindo  elle  próprio  o  progresso  dos  ala* 
mnos,  o  que  lhe  grangeou  os  elogios  mais  sinceros  da  im-^ 
prensa  periódica  de  toda  a  Itália,  e  mui  particularmente  dos 
jornaes  consagrados  á  critica  e  desenvolvimento  das  artes 
masicaes. 

Mas  o  desejo  de  pôr  em-  scena, '  no  theatro  de  Vienna,  a 
sua  nova  opera  Christina  di  Svezia,  fel-o  partir  de  Napo- 
les.e  dirigir-se  novamente  á  corte  do  imperador  Fernando; 
De  Vienna  dírigiu-se  ao  Rio  de  Janeiro.  Por  essa  occasíâo 
tocou  no  porto  de  Lisboa,  e  se  não  tivemos  ainda  o  pra- 
zer de  admirar  o  seu  talento,  os  jornaes  da  capital  sauda- 
ram com  enthusiasmo  a  apparição  do  insigne  pianista,  que, 
aj>enas  visitando  as  aguas  do  Tejo,  e  apreciando  de  longe 
os  votos  d'uma  população  hospitaleira,  prometteu  de  aqui 
voltar  dentro  em  pouco. 

Eflfectivamente  no  seu  regresso  á  Europa,  ainda  ornado 
de  novas  coroas  e  com  os  ouvidos  retumbando  dos  brados 
de  soa  gloria  tão  proclamada  pelo  povo  brazileiro,  Thalberg 
cumpriu  a  sua  promessa,  e  o  publico  de  Lisboa  teve  de 
consagrar  mais  este  génio,  ouvindo-o  por  entre  clamorosos 
applausos  no  theatro  de  S.  Carlos. 

VI 

Abstrairemos  de  comparações.  O  enthusiasmo,  a  ser  ver- 
dadeiro, nao  as  consente;  e  quando  Thalberg  exlfahe  do 
piano  os  cantos  inspirados  de  Bellini,  quando  a  paixão  ex- 
prime os  seus  mais  eloquentes  afifectos  pela  animação  e 
sentimento  d'aqu'ellas  melodia^  que  vão  direitas  ao  coração^ 
sob  o  influxo  do  seu  toque  admirável,  não  ha  que  avivar 
reminiscências,  não  ha  que  aproximar  méritos  já  discutidos 
e  engrandecidos,  ha  só  deixar  desabafar  a  admiração  após  os 
inais  inspirados  trechos  do  illustre  artista,  e  gritar  bravo, 


quando  o  silencio  se  quebra  pela  e^^paosSo  do  anthusías- 
mo. 

Nada  ha  mais  digoo  de  notar-se  do  que  a  entrada  d*6std 
homem  com  as  suas  maneiras  aristocráticas  sem  preiencao, 
com  a  sua  physionomía  distincta  e  suavemente  iUumioada 
da  luz  da  inspiração,  e  vel-o  chegar  ante  o  publico,  cum- 
primeotar  e  sentar*se  ao  piano.  Parece  um  embaixador, 
um  enviado  de  soberano  para  soberano»  já  notável  n'estas 
missões  de  apuro  e  elegância  diplomática.  E  que  maior  so- 
berano que  o  seu  estro  musical,  que  o  torna  bemvindo  e 
desejado  em  todas  as  cortes,  onde  a  civilisação  haja  feito 
também  do  suffragio  publico  uma  das  confirmações  sobe- 
ranas do  merecimento  artístico? 

Yéde-o  assentado  junto  do  instrumento  que  elle  dentro 
em  pouco  vae  converter  n*uma  faculdade  de  sua  alma  e  que 
vôa  com  o  artista,  revelando  os  t besouros  de  harmonia  que 
esconde  aquella  mente  inspirada  1 

Silencio) 

O  teclado  ferido  pelos  seus  dedos  prodigiosos  solta  sons 
de  insinuante  melodia:  os  cantos  mais  ouvidos  gemem  e  sus- 
piram de  uma  maneira  desconhecida  ao  coração. 

Em  que  livro  mysterioso  descobriu  elle  aquella  nota» 
aquella  combinação  harmónica?  Em  que  afflicçSo  da  vida, 
em  que  agonia  do  coração  encontrou  elle  aquelle  gemido 
harmonioso?  Que  écco  lhe  revelou  essas  melodias  que  re- 
bentam em  motivos  inspirados  por  entre  trilhos  e  escalas, 
por  entre  todo  o  fragor  de  uma  execução  maravilhosa, 
para  diminuírem  e  reboarem  ao  longe,  como  a  tempestade 
que  passa,  e  depois  surdirem  de  novo,  como  sobrenadan- 
do a  essa  torrente  de  combinações  harmónicas? 

Ê  esse  o  seu  segredo.  Elle  nâo  o  revela. 

Senta-se,  e  suavemente  inclinado  sobre  o  piano  como 
que  lhe  vae  communicar  o  que  se  passa  dé  poético- e  melo- 
dioso na  sua  mente.  Com  os  olhos  innundados  de  mil  re- 
flexos que  vivem  do  fogo  da  sua  phantasia,  oom  as  mãos 
estendidas  sobre  esse  mundo  da  sua  creação  que  elle  affa- 
ga  e  compulsa  como  uma  parte  do  seu  ser,  toda  a  atten- 
ç3o  é  pouca  para  o  acompanhar  na  expressão  fácil,  mas 
attractiva  que  jamais  o  deixa.  Não  é  o  fogo  da  inspiração 
diabólica  que  lhe  excita  as  faculdades  em  delirio  e  irrom- 
pe pelo  teclado  como  a  lava  que  escalda  os  campos  e  abra- 
za  as  arvores  pela  raiz;  é  a  expressão  suave  e  meiga,  mas 
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accesa  por  toda  a  vehemeDCía  de  um  coração  que  palpita, 
que  traduz  Donízetti  e  Beilíní,  e  que  nos  iransmitte  todos 
os  affectos,  todos  os  segredos  de  um  talento  original. 

Tbalbergnão  desvaira,  enternece;  n3o  accende  e  leva  a 
desordem  á  imaginação,  fal  a  á  sensibilidade. 

Approximando  a  sua  indole  artística  das  espheras  litte- 
rarias,  põde-se  dizer  que  Thalberg  é  o  Lamartine  da  mu- 
sica, como  o  seu  competidor,  como  Liszt  consubstancia  no 
seu  estro  potente,  phantastico  e  excêntrico  a  exaltação  de 
Shakspeare  com  a  idealidade  de  Hoffmann. 

VII 

Thalberg  deu  unicamente  quatro  concertos  em  Lisboa. 
N'eiles  reproduziu  as  suas  melhores  fantasias :  as  do  Eli- 
sir  e  da  Norma  foram  indubitavelmente  as  que  grangearam 
mais  vivos  applausos.  O  génio  do  insigne  pianista  manifes- 
ta-se  n'esta6  composições  em  todo  a  evidencia  da  originali- 
dade que  o  distingue. 

O  seu  quartro  concerto  porém  não  só  nos  relevou  o  pia- 
nista, mas  também  nos  ensinou  a  admirar  o  homem.  Thal- 
berg tem  a  alma  de  um  verdadeiro  artista:  o  producto  doeste 
ultimo  concerto  foi  votado  por  elle  á  sopa-economica,  acto 
de  phylantropia  com  que  os  poderosos  da  capital  tem  occor- 
rido  á  miséria  publica  produzida  pelos  rigores  da  estação. 

Sua  magestade  o  sr.  D.  Pedro  V  fez  a  mercê  do  habito 
da  Conceição  ao  illustre  pianista.  É  mais  uma  recordação 
que  este  talento  leva  da  nossa  terra,  onde  as  artes  sãs  tão 
predilectas  do  povo  como. honradas  pelos  soberanos. 

A  estas  horas  Thalberg  acha-se  em  Madrid.  A  recorda- 
ção que  deixou  aqui  em  todos  os  ânimos  é  sincera  e  lison- 
geira  para  o  eximio  artista.  O  publico  não  applaudiu  n'elle 
só  o  pianista  consagrado  pela  admiração  europea,  admirou 
também  o  cavalheiro  affavel  e  dístincto  pelos  seus  dotes 
de  caracter. 

Março^l856. 
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impera  em  quatro  actos,  música  dásir.^Èdaiàrâo  Vei^,  pbésiá  de  mr.  Aòltt- 
leâ Laa2ièreS)  vertida  em pôrtugoez* pieio  sr.^A&t^UiO Véácikúó  dôlft^ 
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Continaará  a  ser  uma  triste  iv^rd^ch^ia  decfideiQeJa  miMi* 
/cal  da  Itália?  E4Stdrá  a  patridi<do  raaotop  do  Gtdlhierme  ^^M 
passando  por  uma  d^aíqqellasi  trangf^cões  de  e$leril4cUdQi  triU 
que  ao  talento  a.doríxi^l^eia  to(}as  as  f(^i>(a^  «lainsiplr^ção 
^bate  os  VÔO&  mais  audazea^  para.  de|^  pQSMf girem,  .ewip 
ifuma  quadra  climatérica».  oocDOft'ti0ia  prúm^verd!  que  Mn- 
ría  ao  coração  e  á  pbantasia,  brotandoiasltcireaiefos^frueto^ 
«quenem as  lucubracOea da  scieoeía, mm  a peraeiveraiKi^ uo 
trabalho  podem  conseguir?  ' :  ...  *  .  -  »  ái  .  ■  >  . J 
.  É  esia  uma  pergunta  .'tiue-  aventdrwi  todoa.Oa  dfas  4s 
amadores  da  bellamusica  ítaHQDVPQfiiidO;iDs.olbQ»veo«ft>rd- 
^io  e  curiosidí^de»  »a&  ^i^peraa  <iú&.  03<  .modemc»  maestros 
fazem  caotar  aosdíver$Q)S;tbdajLmsida;;Epi^pi^.e  idfelÍKmâb- 
te  essas  operas  vem  proyurr^as  «adavec^  mais,  :t]ui&a  mnaa 
idas  grandiosas' concepções  btoisifides^agjiraiísspavovldd  diaste 
4o  aspecto  terrível  do  génio  mau  JdasiJfevaluiíôBd^fiossiQi» 
o  sublime  patrtareba  da  eecskolaBQiQâerAa». depois  de.iâriM^ 
4id,o  spçcessi vãmente!  um  logar^ da^  bonua  do  âeu  tbmu^tíle 
realeza  immortal  a  Bellioí»  a  JDooifetti  a  a;¥endi^!ieatt  visto 
ajfpirar  todos  os  talentps  proii»^l<^r.eai>tBm  vi^to.esqflèe^ 

todas  a&  bella3  \€^òX^^\út\^9ígmà^\\^w^ 

Qfii.  porque  o  próprio  auaton  ^^'Ve^pm^s.Siottiaíiç^^  apeior 

40  vigor. e  eleva(&a  daa  eM»/eí»qptf>MQqe8iori3oi'^  aenã^  p 
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primeiro  representante  da  escboia  pbilosopbica,  e  as  artes 
quando  chegam  a  esse  período  frio  e  reflexivo  da  pbiloso- 
pbia,  é  porque  as  nio  aquece  já  a  cbamma  divina,  que,  como 
as  línguas  de  fogo  do  Evangelho,  communica  á  alma  incen- 
dida do  poeta  a  sciencia  revelada  da  inspiração.  Mercadante, 
Rícci,  Vaccay,  Âpolloni,  Sanelli,  Pacini,  Petreila,  e  outros 
muitos  compositores. que,  por  falta  de  títulos  valiosos  não 
teem  conseguido  fazer-se  inscrever  no  catalogo  das  grandes 
reputações,  são  de  certo  talentos  que,  em  distincta  ordem 
de  méritos  e  seg^ipdo.QQpQ)^a3  tendência  de  género  ou  es- 
cboia, não  podetn  deixar  úe  ser  mais  ou  menos  apreciados, 
mas  a  não  serem  as  operas  do  primeiro,  agradável  mixto  de 
Mailaç^  de  Hos^.  çom  lOs  ^rí}igr«ssps  da  instrumeotacão 
-iBoâeFD8»e. aliamos. i^ra&dcâOBtuos,  eouioa  Claru\(k\Ro- 
seniberg,  o  Templário,  a  Sapho,  Luiza  Strozzi,  Marco  Vis- 
conte,  e  o  Ebreo,  que  teem  feito  o  gyro  dos  príncipaes  tbea- 
tros  lyricos,  o  que  é  que  se  sabe  mais  d'esses  maestros, 
engenhos  intermediários,  vocações  incompletas,  que  junto 
dos  génios  de  selecção  mal  se  deixam  ver,  como  personagens 
-âe  segundo  plano  oli'  j^urâs  eotíiplementares  que  o  pkAtor 
^loca  apenas  no  quadro  còmo  cortejo  ou  destaque,  para 
fftzerem  sobresabii*  o  «grapo  principal? 

j&ifeiHzmente  para  o  GdbKeo  áe  Lisboa^  que  desejava  'de 
<Mrt0  ouvir  antes  oina  ^boa  >opefa  4q  q^%  ^qualquer  proiioô- 
^  medíocre,  a  Aán^i^na  íiêCouf>ireur,  áo  sr.  Vera»  éão 
^atsa  ide  ^uma  d^-essas  ^oompoisi^lões^  como  tem  .appare^ido, 
ie  ê^HOto  apparec^ndi^^infibílas  'em  Ita>lia,  <áB  quaés  provffaa 
haver  o  drama  lyrico  chegado  ásiM^sialslaatimaMel  ^<poá- 
^a  'decadência.  A  itnaioHa  'dos^Qompo&ttores  ^^esia  época, 
-como  Pelralla,^Aríeta;  lArpoUòni)  e  até  Mercadante,  «apeisar 
^  «er  io  maestvo  ^que  se  letid  >MAservado  maíis  ifitíl  ás  tn- 
^hfUes  'da  es£lí(4a!pi]na  ilánaea,'<e&<cHada  pc^^as  agitações  de 
lama  soe«a|]aáe  nova  qfiè'^^eompraz  ismreproduzír  no  iheih 
4hi)í  oddliriodaspahtiSdS^^fôesam^^  <tem  prociâírado  em  Verái 
41  iseu  imadelo  de  >preâUeGQtd,  e  a  melodrama,  iradosiinfâe 
-Ml  ittagoroisos  ieSéitosí  ée  ()r<ÉeMra  a  exaltação  dos^^enti- 
idientoSie  todas  as  ^ituriçOes  46svair«dds  do  Hbreto,  ^tomÒQ* 
(se  ta  fhniia  iguaéi  '^uniéâl  qàe  '^rcopre  aetualmenle  as  ecesas 
4a  »Ilplía.  O  ^f.  'Vef»,<^èn,  iiio  pertenee  a  ^este  'grupo 
ito>tiompoBitoifeB^ie')a:  tiiaii(»r<iifllòuldaâe  da  critica  é^exMla- 
nrate  ovpoder4be«s»ignálaríQffl^to0ar  not»  difitepsotescaih 
f)Miem  qoelioje  powaíiporvMitiraéíiiíãi^^^  arte  4o  e^ 
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erfptoir  tnúsicãl.  A  Ádriáfia  Lecúutteur  n3o  révela  nem  o 
êStado  predilecto  'de  ttm  d'e$$eâ  gí-anáes  maestros,  cottio 
Èetftboveu,  Wet)ér,  Mozárl»  Citnarosa»  Paisiello  ou  ttossini, 
Ècyas  obras  serSo  por  muito  tetnpo  os  monumentos  de  ad- 
ftliràçSo  e  aualyse  toara  os  conhecedores ;  nem  indica  as  ten- 
dências determitiadas  para  qualquer  novo  género  qualifica- 
do e  definido.  Nem  pelo  dom  de  uma  InspirâçSo  apaixona- 
da, nem  pela  verdade  e  vigor  da  inierpi^etaçSo  dramática, 
titúi  pelo  conhecimento  dos  segredos  e  ^iquezaá  da  harmo- 
nia, o  sr.  Vera  pddô  ser  considerado  ou  um  metodista 
di^tincto,  que«  seguindo  o  estylo  natural  e  mavioso  do  ao- 
ctor  da  Somnamhula,  deixe  desaffogar  a  alma  nos  mais  pa- 
(heticos  accentos  da  paixSo,  ou  um  d'ésses  filhos  ardentes 
da  eschola  romântica  que  procuram  nas  combinações  e  re- 
cursos de  uÃa  orchestraçSo  rica  de  effeitos  de  sonoridade 
a  imagem  das  tj*ansiç5eà  e  iihpulsós  do  espírito,  e  a  expres- 
so vehemente  e  característica  de  cada  lance  do  drama. 

O  sr.  Vera  está  longe  e  muito  longe  de  tudo  isto.  Néiú 
è  rossinista,  nem  è  dellinista,  nem  ver  dista  e  ainda  me- 
nos meyerbista.  Se  nos  víssemos  na  dura  necessidade  de 
ò  classificar,  diríamos  que  o  amável  compositor  tem  sido 
tim  individuo  indifferente  e  alheio  a  todos  os  progressos  6 
conquistas  da  musica  dramática,  e  que,  sem  nem  sequer 
tér  dado  pelas  grandes  luctas  dos  partidários  da  escholh 
philosõphíca  com  os  sectários  da  eschola  tradicional,  veiú 
com  a  singeleza  das  suas  concepções  musicaes  fazer-nos 
lembrar  os  teoipos  de  Cesti,  Monteverde  e  Cavalli,  cujá^ 
operas  nao  passam  dè  um  agregado  incoherente  de  diffe- 
renteS  peças,  em  que  a  idèá  melódica  fluctua  aihda  incerta» 
sem  se  inspirar  do  pensamento  poético,  e  ^eparàndo-se  à 
(insto  dos  balbuciamentos  da  harmonia  dissonante  e  da  mo- 
dulação, que  começava  apenas  de  nascer. 

Estas  pouèas  disposições  para  reproduzir  nas  bellezaS 
da  opera  Moderna  o  quadro  de  uma  fabula  dramática,  de- 
viam despersuadir  o  sr.  Vera  dè  um  similhante  género  de 
fcbtúposiçao  musical,  òu  aconselhal-o,  pelo  menos,  á  esco- 
lha de  um  libretlo,  em  que  as  paixões  da  Vida  nSo  reben- 
tassem tormentosas,  como  na  Adriana  Lecouvréur.  Mas  O 
j5f.  Vera  foi  logò  escolher  esta  peOa,  a  mais  pathetica  dó 
iSèríbò.  O  di^nò  maestro  nào  compulsou  às  suaá  forças  d 
lievou-se  $Ô  dos  mcítâOientos  do  orgulho  de  compositor.  5Ò 
quem  ignora  a  historia  doeste  bello  drama  desconheço  ai 
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bellezas  que  elte  epcerra,  e  a  s.qa  ^^i^picoldade  de  interpre- 
tação. Scribe  escreveu  expressaméòle  a  Aíríana  pára  Ra- 
chel, a  eminente  trágica  cuja  perda  d^xbp  a  scena  de  luctq, 
desenvolver  lodos  06  recursos  do  sèu  talento  prodigioso. 
Aquelle  grande  génio,  accusado  de  n3o  poder  dobrar  a  ma- 
gestade  severa  dá  sua  elevação  trágica  ás'  transições  affectiío- 
"sas  e  delicadas  do  drama,  pediu  a  Scribe  gue  lhe  escreve$- 
se  uma  peça,  em  que  podesse  vibrar  todas  .estas,  cordas  dò 
affeclQ  hiimano,  e  Scribe  apresenlou-lhe  aquélie  quadro  gran- 
dioso, em  que  o  talento  da  grande  actriz  passava,  pòr  uma 
gradação  de  trances  vivos.de  interesse 'e  sentimento,  doS 
rasgos  expansivos  da  comedia  aos  trances  íntimos  do  dra- 
ma, e  d'estes.ás  explosões  vehementes  e  solemnes  da  tra- 
gedia. '  .  .    ' 

Foi  pois  obra  d'esla  força  que  o  sr.  "Vera  eScolheu  para 
them^  das  suas .  divagações,  tnusicaes  e  para  sua  estreia! 
O  pouco  critério  da  escolha  patenteou-lhe  de  tpdo  a  carên- 
cia de  dotes  de  compositor  dramático.  Entremos  na  ana- 
íyse  da  opera,  que  é  ella  que  o  demonstra  com  o  rigor  da 
evidencia. 

A  opera  é  precedida  de  uma  peça  de  musica,  a  que  naò 
podemos  chamar  nem  symphonia,  por  que  lhe  faltam  as 
condições  essenciaes,,  nem  abertura,  segundo  a  contextura 
que  lhe  dão  os  francezes,  nem  prologo  ou  preludio,  como 
òs  qscreve  Verdi,  imitando  o  do  D.'  João  de  Mozart,  que  é 
o  complexo  engenhoso  e  eminentemente  scientiflfco  dos  the- 
mas  capitães  que  se  desenvolvená  na  opera.  Segue-se  depois 
a  introdiicçao.  N'esta  introducção  íigura-se  o  foyer  do  Thea- 
tro  Francez,  em  que  os  actores,  uris  vestidos  para  a  scena. 
Outros  nos  seus  trages  habituaes  jogam  o  xadrez,  ou  con- 
versam em  grupos.  Um  coro,  cujo  motivo  é  trivial,  sem  ex- 
primir nem  o  movimento  da  scena,  nem  o  dialogo  dos  per- 
sonagens que  a  compoerti,  abre  o  primeiro  acto.  Vem  jem 
seguida  a  ária  do  barytono,  cujo  andante,  de  um  desenho 
pielodico  excessivamente  atormentado,  cansa,  A  cabaletta, 
n'um  rhythmo  conhecido,  é  vehemetite  mas  sem  inspií^açao 
nem  originalidade.  Segue  este  trecho  a  cavatina  de  Adriana. 
O  adqgío  d'esta  cavatina  é  riiodulado  segundo  os  bons  rò^ 
naances  da  eschola  allemã,  e  seria  talvezí.a  melhor  iiispiraç^ó 
de  toda  a  ópera,  péla  expressão  pbantastica  que  a  aniina«  ^ 
v\%o  fosse  copiadgi  do  romance  de  contralto,  acompanhado  á 
harpa  e  cQrne-ingJez,  do  Tebaldoe  Izolina,[áé  Morlachi.  É 
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O  mesmo  canto  vago,  que  esvoaça  como  um  sentimento  in-^ 
deãnido  de  saudade,  pairando  ora  no  acompanhamento  da'* 
harpa,  ora  na  voz.  O  àllegro,  Quel  ch'io  provo,  chel  chHo  . 
sento,  de  uma  phrase  extremamente  curta  e  cortada,  fatiga 
pelo  eflfeito  violento  da  sua  monotonia.  O  duelto  de  tenor 
6  soprano,  que  canta  depois  Maurício  de  Saxonia  com  Adria- 
na, recorda  os  duettos  ainda  moldados  pela  rotina  das  ope- 
ras antigas.  O  mesmo  andante  e  o  mesmo  allegro  cantados 
primeiro  por  uma  voz.  depois  pela  outra,  e  em  seguida 
pelas  duas,  fazendo  o  tenor  a  inevitável  terceira,  e  ajus- 
tando o  sacramental  jogo  de  harmonias  no  canto  respondi- 
do e  alternado,  tão  vulgar  em  todas  as  operas  de  Cimaro- 
sa  e  de  estylo  ligeiro.  Mas  o  peior  trecho  d'este  acto  é 
inquestionavelmente  a  ária  do  duque  de  Buillon,  que  se  re- 
sume n'um  andante  lúgubre,  cujo  rhythmo  e  accentuação 
são  mais  do  caracter  religioso  que  theatral.  É  um  de  pro- 
fundis,  sinistro  e  terrífico,  mas  que  nada  se  inspira  de  cer- 
to do  caracter  grandioso  da  solemne  composição  de  David 
Peres.  N'este  mesmo  acto  nota-se  também  a  intervenção 
de  uma  musica  que  se  ouve  dentro,  com  a  qual  o  sr. 
Vera  quiz  figurar  a  orchestra  do  theatro  no  começo  e  final 
da  récita  em  que  entra  Adriana,  que  é  egualmente  um  tre- 
cho de  musica  religiosa,  é  dos  mais  característicos  e  corri- 
queiros. Uma  stretta  unisona,  como  todos  os  coros  e  pe- 
ças de  ensemble  d'esta  opera,  cujo  canto  começa  pela  phra- 
se musical  tão  conhecida,  Tremati,  o  misaro,  d'J  Masnadie- 
ri,  de  Verdi,  fecha  este  acto.  A  entrada  de  instrumentos 
de  latão  no  final,  sem  preparo,  propriedade,  nem  modu- 
lação, prova  de  sobejo  quanta  difflculdade  o  sr.  Vera  sente 
para  manejar  as  grandes  massas  instrumentaes  e  pôl-as  de 
accordo  com  as  choraes. 

No  segundo  acto  não  ha  que  analysar  senão  duas  peças: 
o  romance  do  tenor  e  o  duetto  das  duas  damas.  O  roman- 
ce é  uma  linda  melodia,  de  uma  expressão  ingénua  e  apai- 
xonada, com  aquella  morbidezza  das  canzonette  italianas, 
canto  como  todos  os  corações  e  todos  os  povos  os  sentem, 
como  diz  Scudo,  proles  sine  matre  creata,  fructos  do  ins- 
tincto  e  do  sentimento  de  todos.  Mas  é  uma  agradável  me- 
lodia para  se  cantar  ao  piano,  um  romance  suave  e  de  um 
accento  terno,  como :  O  toi  qui  mon  coeur  adore,  de  Rove- 
redo;  le  départ  du  geune  marin,  de  Lafont;  Âh!  per  te  to 
sono  sventuratol  de  Fioravanti.  E  comtudo,  a  situação  dra- 


m^itica  que  este  romaxice  j^reciaa  da  exprimir  nada  tem  de 
apalogia  com  a  flebil  e  maviosa  accen,tuaç$Q  doeste  agradá- 
vel canto,  Maaricio  de  Sa^onia,  acceso  em  nobres  brios  e 
levado  das  altivas  aspirações  do  seu  nascimento,  está  di- 
zendo á  sua  apaixonada  duqueza  de  Buíllon  que  vae  con- 
quistar a  Curlandia,  llsoglio  do  Curlandia  orr^ai  fia  mio! 
Ora  ninguém  annuncía  uma  conquista  em  musica  mais  traa- 
quilla  e  suave!... 

Temos  depois  o  duetto  dos  dois  sopranos.,*  talvez  a  paw 
mais  dramática  da  opçra.  O  andante,  se  não  é  bello,  é  enér- 
gico, e  exprime  com  verdade  a  noesia.  Mas  já  assim  não 
acontece  com  o  allegro,  trecho  aescosido,  n'um  rhythmo , 
d^ro  e  mal  accentuado. 

O  terceiro  acto  é  aquelle  em  que  Adriana  foi.  convidada 
para  casa  do  duque  a  recitar  alguns,  dos  admiráveis  trechos 
de  poesia  trágica  que  faziam  a  sua  gloria.  N'este  acto»  os 
amigos  do  sr.  Vera  louvam  até  á  hyperbole  um  largo^ 
que  não  é  desprovido  de  belleza,  mas  que  por  ser  a  uni-  ^ 
sono  perde  a  principal  qualidade  d'estas  peças  concertadas, 
N'uma  situação,  que  agrupa  cinco  oij  seis  personagens,  to- 
dos dominados  de  paixões,  e  sentimentos  oppostos,  não  pôde 
djar-se  o  mesmo  canto  cqmo  interprete  fiel  da  tempestade 
que  se  revolve  no  animo  de  todos  e  já  negreja  no  aspecto 
torvo  das  differentes  physionomias.  Depois  dos  raagestosos 
cantos  complexos  de  Verdi,  não  é  possível,  sem  um  retro- 
cesso injurioso  para  a  arle,  admittir  doestas  pobrezas  de 
concepção  e  de  conhecimentos  harmónicos, 

Adriana,  emfim,  apparece  e  prepara-se  para  se  ving?^-  da 
sua  rival,  recitando-Ihe  em  face  um  monologo  em.  que  des- 
abafa a  sua  ira.  É  então  que  a  grande  trágica,  de  toda  a 
altura  da  magestade  do  seu  talento,  recita  uma  sublinhe  f^illa 
da  Phedra.  A  sala  absorta  nem  respira.  O  duque,  a  duque- 
za,  Maurício,  os  convidados,  tudo.  emfim  sente  e  estremece 
ás  inflexões  fogosas  d^aquellA.  voz  onde  vibra  tumultuosa  a 
paixão,  Adriana  avança;  ergue-se  ás  dimensões  solemnes  da 
terrível  esposa  de  Theseo;  pára;  fita  a  sua  rival;  e  n'uma 
impreç^ição  tremenda  põe-Ibe  o  dedo  sobpe  a  fronte,  como 
um  estygma  de  fogo.. 

Esta  situação  inspira,-se  de  toda  a  majestade  da  tragedia 
antiga..  A  elevação  e  a  simplicidade  císam-se,n'aqpelIe.coa- 
sôrcio  sublime  que  cons|.iJ.ue  p  bello  do  sentimento.  Ò  ta- 
le.nlp  d^  Scribe  tornou-se  dignp  de  se  encootra^i:  côm  Racinie., 


E  como  tradds;  o  sri  VèraresteigsanlBrlanQB?  Da  f&ftna 
iMià  deploravelr  NemiOiíntendei.sbquect.  Q  sriíViera^faz  qiiot 
Aidriana  comece. a  mtitftnuirarv  d;Mdi  jrodtatívo <  sem  elMi^gii 
nem.  aecentuaçto  cte  phrate»;  asiprimeiraft:  palavras  do  w^ 
qotogo:  depois,  .aeaordtiiikloéA^  d^lassaiéspeoiej  de  lôtbargxH» 
falrai  proseguir  n^unr  canto,  qiiie»neflD  canto  ideclaoia to  se  Tbfi 
B^õde:  chamar,  se  *  noa  lembraf  mos  idas>  primores  do  geaen» 
escriptos  por  Bmmiú^  Meyeirbeetj^ô' Vek^dti  á  mais  oarAi 
cterisl^  e.  expressivo  vdti  iodos  dtest;besíta)Ordeirv.de  inSf^ 
piracão.  O  Qnal  do  aeia^^iígQMe'a.MSsta^scê»a^Ma6  (|uefri 
nall  Verdi,  o^umatsiluaçãiDlcpíiasiianaloga^IqiiaQdoí  no  prth 
logo  do  RigoktQ  o  v6lh04aíik()a'aiina>dlçãíDiSi(|^bnel!oi'bobo,!.ei 
atter4Dr  se  diffande  por  toda  a  ialái  dp  bailei .  faz  que  xxm 
i9ar<miu*io  sai*do  de  impnepagio:  comecei»  a  oi^vuNse mó  eoro^> 
q^.^def)oiâ,.  n'ufli  crescendo^  vap^  aiigm^tàndo  até  tomar 
atommagestoso  de  sonoridade  <}ue  o iaôctór  das  Ve^pet<U\ 
sdbe  dar  a  todos  as  sui^<  peças  clDnèertanies; 
.  Q  segnadoiactOi  da  XltieoeVi!,!  depois-  da»  terrível  maldição! 
<|e!  EidgardOí  também toffèrecia  biâtantô:qoe  estudar  ao  se^* 
Dboff  Vera  para  este  lance,; i  se  ellet  o  quczesse  estudar  deba^^i 
T^  do  aspecto  dramático*  MEas  o  sr  ¥el*a-.  nio^  esteve. parai 
isso.  o  libretto  tomou-o  só  por  umcitaeno  pretíecUo'.  A^simi 
è  m^Blbor»  porque  a  sna, musica  páde  servir  a. outra  qodl- 
qsm  lattra,  sem  incommodo  para^  o  'cosnpositor.  Na  streua\ 
dQ  &oal  doeste  acto  ha  aináarqma  imiiacãQ  âí^alUgro  doi 
teraetto  da- Anna.fio/ena,. de  sopraDo,  tenor  e  basso. 

O  qiuarto  acto  resume^se  namorleide  ÀdHaiaa,  porque, 
aromança  do  barytono,  que*  abre  asaena,  é  um  d!aquel- 
lS3;  cantos,  como  quasi  todos  oá ^  do  sri .  Yerar^ >  tormentosa-r! 
m^te;  elaborados  sobre  um; pequeno  pensamento  melódico». 
€(  £|fO  o  compositon  cansa,  move  e  reâunviév  sem  riqueza  nemí 
reàee  de  modulaçoesi  É .  q^assí'  seiittpf &  a  i  maior,  passando* 
ppr^ra  menor»  Oiisto  n'ume$t}4o>6s£alfaiâo,,  frouxo  e  inr; 
colou. 

Âdriane  recebe  o  ramo  de*  ftores:  que  Ihei  envia  Maoricíd. 
epoa^ta-:   •  -'r  ■•  ••  '    ./ 

Caritfiôr,  ch'i0  8tetíàa'colâi'      » 
Gomo '^iml^oio  id'anidrei . 

Ê::este  um  canto  terno»  que  detslisãi pelos  IsAnícrs  da  can^. 
totfa,: como  o  uUimo  eiapâixonado^adèmide tum;  amon  des^ 


Bscre^r  asmbrttos  em'doenad'éstas  ternas  filhas  da  pai- 
iSq,  qâe^  còm  a  alma,  qxbalam^os  últimos  suspiros  de  uma 
melodia  «otemecedòra,  éi já. tarefa  difficil,  depois  de  escrí- 
plos  os  transes  affliotíTOS  da  pobre  Luiza  Miller,  da  des-' 
ditosa  Violeta»  e  sebreiado  d»  Ildegooda.  B  o  sr.  Vera, 
^e  não  se  mostrou  com  foifp  para  interpretar  os  lances 
mais  âceis  do  libretto,  nunca  podia  ter  o  talento  adequado 
potra  sahir  triumphdnte  doestas  dífficuldades.  Foi  o  que  acon- 
teceu. N*«sta  scena  da  morte  na  Adriana,  o  amável 'mães- 
tf  o  nlío  fez  senão  guiar-se  pela  Draviata,  Na  boca  de  Mi- 
Ãonnet  ba  até  pbrasés  inteira^  do  pae  de  Fernando,  no  fi- 
nal d'a(|uella.  opera.  Mas  que  differença  de  uma  para  a  ou* 
tra?!  Ck)mo  tudo  é  pallido,  sem  aqueile  sentimento  de  an- 
gustia intíDM,  sem  aquella  atmospbera  ideal  de  poesia  que 
parece  rodear  de  todos  os  prestígios  da  sympathia  e  da  sau- 
dade a  morte  da  infeliz  Margarida  Gauthíerl  O  termo  da 
malaventurada  amante  de  Maurício  de  Saxonia  ofierece  nãa 
poucos  pontos  de  contacto  com  os  d'aquelia  sua  desgraçada 
irmã  no  amor  e  no  infortúnio»  e  a  situação  extrema  da  opera 
exigia  que  fosse  tratado  com  o  vigor  e  poesia  de  sentimen- 
tos que  um  fado  adverso  a  dois  corações  que  se  amavam 
pOe  em  lucta  tão  acerba. 

Mas  a  opera  morre  como  a  sua  protagonista.  Adriana  nSa 
foi  enterrada  em  sagrado  por  ser...  cómica!  e  a  opera  não 
fica  gravada  na  memoria  da  platéa,  por  que  não  tem  mérito 
notável  que  a  recommende.  Es  lo  peor  quepuede  ser,  es  tn^- 
diocre,  como  dizia  um  critico  ajuizando  das  obras  de  Iriarti. 

N'este  ligeiro  exame  ficam  notados  os  trechos  mais  im- 
portantes e  característicos  da  Adriana  Lecouvreur.  Por  este 
exame  conbece-se  que  ao  sr.  Eduardo  Vera  fallecem  as 
indispensáveis  faculdades  de  um  musico  dramático.  Não 
possue  nem  o  ftindo  pbilosopbícp,  nem  os  dotes  de  inter- 
pretação, que,  enriquecidos  por  uma  pbantasia  opulenta,  e 
fecundados  pelo  conhecimento  completo  das  posses  e  joga 
das  massas  vocaes  e  jnstrumentaes,  dão  em  resultado  o 
verdadeiro  maestro.  A  arte  de  commover  pelas  inflexões  da 
voz  humana,  e  o  estudo  dos  effeítos  e  combinações  da  har- 
monia para  lhes  dar  realce,  vigor  e  caracter,  e  isto  reduzido 
ao  quadro  de  uma  acção  dramática,  é  uma  arte  que  o  au- 
ctor  da  Adriana  ignora  totalmente.  Tanto  a  sua  índole  mu- 
sical, como  as  tendências  de  eschola,  se  tendências  de  escbola 
se  podem  chamar  á  queda  dominante  que  se  divisa  em  toda 
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a  opera  pat*d  o  esíylp  sacro  degenerado,  affâstam-no  intei* 
pamente  doeste  género  de  estudos.  A  Adriana  podia  nSo- 
ser  orna  op^ra  escripta  com  a  ítuencia  e  frescura  de  musica, 
e  com  o  brilho  de  imaginaçSo  e  riqueza  de  harmonias  de 
uma  composição  de  Rossini  on  Donizettí,  o»  ainda  mes- 
mo podia  n3o  ser  orna  opera  em  que  o  vigor  da  inspiração 
melódica,  realçado  pela  propriedade  e  opulência  dos  acom- 
panhamentos,  apresenta  com  toda  a  sua  energia  a  lingua- 
gem das  paixões;  estes  dotes  pertencem  de  exclusivo  aos 
verdadeiros  génios  musicaes;  constituem  a  força  virtual  do 
seu  mérito  e  grangeam-lhes  os  melhores  titules  á  admíra- 
Ç3o  publica.  Seria  exigir  demasiado,  exigir  que  todos  os  ta- 
lentos houvessem  de  chegar  á  mesma  craveira.  Homens  co^ 
mo  aquelles  que  compozeram  Dom  Joãe,  o  Othello,  a  Lúcia, 
os  Puritanos,  o  Rigoleto,  slo  meteoros  que  fulgem  e  pas- 
sam rápido  nos  horisontes  da  arte,  sem  deixar  rasto.  Mas 
ba  qualidades  que  não  è  fácil  dispensar  n'um  género  qual- 
quer, sob  pena  d'esse  género  perder  a  sua  natureza;  e  essas 
qualidades  devem  ser  apresentadas  e  demonstradas  por 
signiflcativos  exemplos. 

É  partindo  doestes  princípios  que  não  podemos  acompa- 
nhar os  amigos  do  auctor  da  Adriana  nos  elogios  que  por 
ahi  lhe  vimos  fazer.  O  sr.  Vera  poderá  ser,  ou  vir  a  ser 
tudo  menos  um  musico  gramático.  Na  sua  opera  falta  a  con- 
cepção profunda  que  dá  a  verdadeira  unidade  a  uma  pro- 
ducção  e  o  caracter  ao  género.  Parece  antes  um  agregado 
de  peças  a  solo  ou  concertantes,  sem  deducção,  sem  idéa 
inicial  que  as  ligue,  que  lhes  imprima  vida,  do  que  uma 
composição  em  que  a  musica  tenha  de  obedecer  ás  leis  da 
interpretação.  E  é  d'esta  absoluta  ausência  de  senthnento 
dramático  que  nasce  a  ausência  e  impropriedade  da  inspi- 
ração, porque  todo  o  compositor,  quando  se  inspira  forte- 
mente do  jogo  de  paixões  que  tenha  a  traduzir,  não  pôde 
deixar  de  dar  um  certo  caracter  e  unidade  à  sua  musica. 
Mayer,  que  foi  um  musico  distincto,  mas  que  estava  bem 
longe  de  presentir  ainda  a  grande  transformação  que  Ros- 
sini, e  depois  Donizetti,  Verdi  e  Meyerbeer  produziram  na 
arte  musical,  apresenta  ainda  nas  suas  operas  idèas  meló- 
dicas curtas,  carência  de  sentimento  dramático,  mas  a  sua 
orchestração  è  já  abundante  de  combinações  de  harmonia, 
inculca  a  arte  de  tratar  as  peças  de  ensemble,  e  as  mesmas 
idéas  melódicas  não  são  desprovidas  de  brilho  e  elevação. 


e  ilè  uma  certa  e](pi«âfl90  á»  imUnolioUa  poetís^da  nos 
sons  vagos  de  mn  eaiHo  pbaDtastisOi  ^iie  deDODCíatcoino  oiBf 
reflexo  da  sentímentalidade  allemli,.coii^!itme  papa  dar  uaír 
dade  de  caracter  ás  coiaposicoesd^estei  •imitador  do  PaisieUo. 
Poném  oa  Adriana  lecativreur  nlo  appireeam  nem:  estes • 
predieadoa,  mais  fitbos  do  seDttmeDto  do  que  do  talento  do 
composUor.  A  scieocia  de  ttatar  um  ttiems^e  de  tirar  d'elle: 
as  eofisequencias  que  o  resumam  pelo  eocadeameoio  doa 
^iaodios  e  das  modulacSies»  aSo  a  parece  conhecer  o  ser 
nbor  Vera.  Isto  observasse  sobre  tudo  no  final  do  segundo/ 
aoto,  complexo  de  peças  de  índole  diversa  e  forma  distiQ^- 
cta»  as  quaes  se  nio  deduzem  nem  inspiram  umas  das  oor 
trás.  É  por  estas  circumstaneias  que  se  ^^nbece  cabalmente 
quanto  o  sr.  Eduardo  Vera^  ignora  o  segredo  de  formar 
os  cantas  complexos,  esse  magestoso  canjancto  de  vosk3> 
que,  nascendo  de  uma,  se  vae  auccessivam.ente  multiplicao^ 
do  por  todas  e  agrupando,  augmentando  progressivamente 
a  sonoridade^  magnifica  combinação  que  é  já  um  dos  graa^ 
des  méritos  de  Donizetti,  como  mostra  o  bello  final  do  ser 
gundo  acto  da  Lúcia,  e  que  constitue  o  melbor  triumpho 
do  talento  musical  unido  á  expressão  dramática,  no  quar- 
teto final  do  Rigoleto.  É  esta  uma  das  bellezas  e  necessida^ 
des  da  esehola  moderna,  por  que  n'ella  se  resume  um  grande 
progresso  das  leis  da  bârmonia  e  uma  grande  verdade  à» 
interpretação.  Nas  operas  antigas  estas  peças  de  ensemblef 
na;  sua  maior  parte,  eram  expressadas  n'um  oanom,  trecho 
qme,  como  todos  sabem,  consistia  n'um  mesmo  thema  que 
levantava  o  soprano  ou  o  tenor,  e  que^  com  a  differença.dei 
alguns  compassos  de  espera  para  o  jogo  e  ^adeameoto 
do  pensamento  melódico,  corria  todas  as  outras  vozes  aiè 
formar  um  canto  complexo  sarada vel,  mas  que  nada>  exi»i* 
mia  quanto  aos  diversos  sentimentos  da  situação.  Era  uout 
formula  engenhosa^  que  não  passava,  de  uma  combinação 
académica^  e  que  cabia  com  tanta,  propriedade  no  coro  de 
uma  egreja,  como  no  palco  de  um  tbeatro.  Ora  a  Adriamí 
SQ  pertence  a  algum  género,  é  a  es;te  género  de  musica  sem 
pensamento  pbilosophtco,  e  sem.  verdade  dramática.  Os  seus 
melhorei  trechos  estão  em  divorcio  com  a  lettra.  Vé^seqw 
O;  sr^  Vera,  como  os  muácos  anteriores  at  Generali,  esere^ 
vea  a  sua  opera  sem  se  dar  ao  trabalbo  de  estudar  o  libreto^ 
e  que,  pelo  contrario,  se  serviu  d'eUeieomo  de  uma  estante 
onde  e&coetou  alguns  duettoSiO^^valinea^  peças,  concertantee* 


É.  est^. Q.oQjssp,  pMív,Q  capital  (te  CQU3«r%  <K)«tr2^.  o>-eàtiv. 
mavel  mae^lfo^,  íeijjwpipnlp  pana  nós.  q  para»  tqçlQS.  ^e^  díH! 
sejajA  ver  as  p^ij^^ô^s  bqi&aoas.  traduzidas  Das  combiDs^s^ 
attraatívas^  e  ^re^jgíosas  da  musica,  a  artei  .não  eataQoeaa\ 
onde  o.sr.  Véça  papèçe  tel-a  çncontrado.  DepoiSí  ci<  isaa  pro-: 
grediq.  §  pfogrçdiij,  mqitp-.  x\  ofjera  passou  a.  chamac-ôe^.dra-^ : 
ma;  lyricp;,  i§to,  ^„  o.  compositor  deixw  de  Qscrôver  i^iBaptesr» 
^l^nte|  9nas.  ei  tercetpsi,  3(^  iospirado  pelos  C9pmcb<pã.clQ»$ôti^. 
estro  iqqsicql,  para  i^studar  o.  çar,acter6  laziees  de  um  qiaa^ 
âno  dramática/allia^ido-o  tão  intima  ^  estrictameBteiá  pc^i 
SJ4,  qpautot  o;  çj^ifíito  da  vida  pôde  idietttifipar-se  ao.cííH^pQ: 
para  évi^eríciiar  a  acçl^  do^  seu  i(iflujip.  Qua  isto  é  o  que  Qj 
aín3.vel  apctor  da  Adriana  UeAomr^eHr  mQStnownão.pc^rQer 
bjer,  o  que  .prqva  «fuberan^tefljenfp  não  ser  etUe  um  coia^' 
positôr  drapjatjqa,  como  já  noiáipos. 

Em  rosumo::  2t  Adriana  LecQmrew  k  iimjã  opera  e^on^' 
pta  por  vqzes  com.algpm  sentimento,  mas. sem-  verdade  nea» 
philosopbia.  Kucerra  vários  caotos  meIodipsos»porém<d)3iiiBii 
estylo  desegus^l  e,  quasi  sempre  vulgares  e  sem  proprie' 
dade,  Nota-se-lhe  principalmente  completa  pobreza  de  rby-- 
tbníos  e  falia,  de  deducção  em  todo  o  deseiUio  melodicDv. 
D'aqui  nasce  a  frequência  das  modulações  inharmonicaSi  Qw 
qpe,  levado  ao  ex^cesso.  nap  pôde  deixar  de  provar  que.bpa'i 
de  inspiração  ipusicaL  A  orchestra  evidençeia  completo  desr 
conhecimento-  dos,  recursos  iqstrumentaes.  Os  acompanha^ 
Isentos,  como,  nas  operas  anteriores  a  Ros^ini^  são  quasi-. 
sempre  arpejos  simples  nos  instrumentos  de  corda  ou  pia- 
zicatos,.  Os  accprdes.  parecem^nos,  se  pôde  dizer,,  apeqas  06 
rudimentares.  Os  instrumentos  de  vento,  nas  variadascosa-!: 
biuacões,  quQ  %  sciencia  moderna,  tem  multipUcado  e.  ada- 
ptado ás.  exigeqcias  d,o  canto  para  lhe  dar  brilho,  caractere 
expressão^  raras  vezes  são  empregados^  e  quando  o  são  é 
para  reproduzir  o  mesmo  motivo^  não  fazendo  senSo  refon- 
çar  o  cantO;  vqçal,  D'ijSlíoi  nasce  o  grandjBi  abuso  dounisoop. 
Cbega  a.tantp>!a. uiÍQgsua  das  combinações  harmónicas  que. 
as  segundas  flautas  tocam  quasi  sempre  a,  musica- das.  pri-. 
meiras^  feto,  depois  dos,  trabalhos,  de  Mozartj.  de  Mey^r-^- 
beer.  dje  Wagnerr,  de  Yerdi  e  Mercadante,  niosiboqaimiiiitQi; 
a  sciénõia  musical  do  compositor. 

Cabe  aqui  fa^umiçlogia.  São  dignos  de. todo  o  louvor? 
os. esforços  dós  syrtistas  que  entraram,  a  cuja  peri(Cia"e< mo^ 
Iqsq  empenho  djbv^e  de  certo,  muito  o  sn.  Verai         '.  .  t.  ; 


'  É  fóraf  de  duvida  que  o  primeiro  e  quarto  actoâ  da  opera 
foram  Dovamente  escriptos  para  madame  Tedesco,  porque 
a  sr.*  Gorlesi  (?),  a  primeira  dama  que  cantou  à  Adria- 
ríãj  ^m  Itália,  erá  um  soprano,  e  a  musica  agora  está  ar- 
ranjada toda  para  a  tessitura  de  contralto.  Assim,  combi- 
nados os  melhores  effeitos  da  opera  com  os  recursos  vo- 
caes  de  madama  Tedesco,  esta  artista  cantou  como  ella  sabe 
dSlntar,  quando  encontra  musica  em  que  pôde  alardear  todos 
os^  suaves  attractivos  do  seu  bello  canto  italiano.  Como  actriz 
d3o  é  possível  dizer  o  mesmo  de  madama  Tedesco.  Já  aci- 
ma dissemos  que  Scribe  escrevera  a  Adriana  Lecouvreur 
para  a  trágica  Rachel  mostrar  a  flexibidade  do  seu  talento 
dramático.  A  Adriana  Lecouvreur  era  um  triumpho  para  a 
trágica  franceza,  e  foi-o  depois  para  a  Ristori,  e,  aqui  em 
Lisboa,  o  prodigioso  talento  de  Emilia  das  Neves  tornou  po- 
pular esta  creaçUo  do  theatro  francez.  Madama  Tedesco, 
desempenhando  este  papel,  tinha  por  força  de  aventurar 
uma  lucta  desegual;  e,  diga-se  a  verdade,  nSo  sahiu  victo- 
riosa.  Na  scena  da  recitação  esta  cantora  provou  inquestio- 
navelmente que  os  lances  trágicos  nSo  teem  sido  o  seu  es- 
tudo mais  fecundo.  No  final  da  opera,  madama  Tedesco 
morre,  empregando  aquelles  suspiros,  gestos,  contorsões 
e  arrsíncos,  que  constituem  apenas  a  scíencia  tradicional  do 
cantor  italiano  trivial.  Madama  Tedesco  já  nos  tinha  prova- 
do no  Propheta  que  a  actriz  estava  distante  da  cantora,  e 
que  o  pecúlio  de  algumas  lições  de  mimica  nunca  poderia 
supprir  o  gesto  nobre,  inspirado  e  grandioso  dos  verdadei- 
ros talentos  dé  interpretação.  Agora  nlo  fez  senão  demons- 
trar mais  largamente  a  nossa  observação. 

Neri-Baraldi  e  Cresci  mostraram-se  artistas  distinctos.  O 
primeiro  disse  com  vivo  sentimento  a  romança  do  segundo 
acto,  tão  própria  para  fazer  sobresair  as  notas  pqras  e  sym- 
pathicas  da  sua  voz  melodiosa. 

No  entanto,  o  verdadeiro  acontecimento,  a  circumstan- 
cia  notável  da  apparição  da  Adriana^  foi  a  magnifica  poesia 
do  sr.  Castilho,  dedicada  a  madama  Tedesco,  e  que  vem 
impressa,  como  dedicatória,  na  versão  que  elle  fez  do  li- 
bretto  italiano  do  sr.  Achilles  Lauzières.  As  primeiras  duas 
paginas  em  verso  alexandrino,  e  o  remate,  são  de  uma 
energia  de  metrificação,  e  de  uma  elevação  philosophica, 
como  raras  hoje  por  ahi  alcançamos  lêr.  Aparte  as  hyber- 
boles  da  imaginação  poética,  que  o  grande  cantor  dirige  á 
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artista  eminente  como  o  paladino  antigo  as  dirigia,  nos  de- 
vaneos  do  seu  amor  cavalleiroso,  á  dama  dos  seus  pensa- 
mentos, a  critica  mais  escrupulosa  não  tem  senão  que  ad- 
mirar na  riqueza  e  movimento  de  rhytbmos  e  primores  de 
estylo  que  se  agrupam  e  desenlaçam  com  o  saber  de  um 
grande  engenho  poético. 

As  lucubrações  do  sr.  Castilho  são  hoje  importantissimas: 
o  vate,  o  homem  de  imaginação,  tornou-se  o  philosopho 
amigo  da  mocidade  e  desvelado  por  ella.  Comtudo,  é  só 
lendo  poesias,  como  aquella  a  que  nos  referimos,  que  os 
amantes  da  boa  iitteratura  portugueza  avaliam  a  perda  que 
o  posso  Parnaso  padece  com  o  silencio  do  poeta,  e  os  sa- 
criflcios  a  que  elle  se  vota,  entregando-se  de  coração  e  in- 
telligencia  a  uma  arroteação,  cuja  semente  lança  á  terra, 
mas  cujos  fructos  não  será  para  a  sua  vida  o  vel-os  ama- 
durecer!... 

Ha  de  certo  uma  grande  e  nobre  abnegação  na  alma  do 
poeta,  que  suSòca  as  ardentes  ambições  dos  seus  trjium- 
phos  immediatos  para  entregar  o  seu  saber,  as  suas  vigjlias, 
o  mais  immaterial  e  puro  da  sua  existência  a  um  livro, 
cajá  valia  só  poderá  ser  calculada  passados  annos  e  talvez 
muitos I  É  de  certo  este  um  puro  e  desinteressado  senti- 
mento. 

Dezembro— 1858. 
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Trat^dia  lyiica  de  Pachii. 


AvabáHios  de  Qssbtir  á  primeira  representação  da  Sapho, 
e  o  desejo  de  pôr  ao  corrente  do  mavfmento  dos  'Iheatros 
46  aesignantes  á^i  RevUfia '  nos  obriga  a  dar  noticia  prompta 
das  impressões  recebiéaB  -n'esta  primeira  representação,  o 
qM  todavia  nSo  poderia  ser  tido  pc^r  apreciação  cabal,  se 
Mo  «e  tratasse  de  mna  opera  âo  poputer  em  Lisboa,  e  de 
artistas,  ctijos  dotes  são  }á  de  lodos  xonhecidos  e  avaliados. 

A  Saphò,  os  amores  e  flm  desventtirado  da  desditosa 
-poetisa  de  Lesbos,  encontram  sempre  sympathias  no  pa- 
íilioo  de  S.  Carlos.  Embota  os  firancezes  desdenhem  o  ma- 
vioso 'Sfafiito  de  Pacíni^  eittbora  digam  que  as  epopêa^ 
tnusi^aes,  que  os  assumptos  grancKoeos,  como  a  trágica  his*- 
torta  da  amante  de  PbaoTi,  sio  tomados  ao  acaso  pela  phan*- 
%aisia  d<es  -maestros  HáliafHis,  como  simples  pretexto  para 
agrupar  algumas  cabalettas  e  molétos,  a  verdade  é  que  n 
^opAo  enoerra  tribos  animados  de  paixfio  e  poesia,  e  que 
«ó  <om  vWo  sentin^ento  éramatieo,  inspirado  pelo  génio  da 
«Bdiodia,  poderia  Tevelar  na  musica  oe  segredos  e  impulsos 
^a  'alma,  eomo  elles  se  manifeslsm,  veliementes  e  acerbos» 
W)  lerceto  do  uttifóo  acto,  e  «i(»Mn  as  explosdes  sufblimes  da 
-sotemnidade  trágica,  em  toda  a  seena  final  da  opera.  >Esla 
MeDa;«6  de  persi,  resoffieiuma  tragedia  nos  srasmais  afflío- 

« íEBtetitrtigo  (bi  (polyiiíeado  m^BisMa  dos  ^BagMacol^f  fotíia  critica  ttiea- 
tnd,  bem  coQceituaOa  em  Frasca,  líespatiha,  e  jxo  Brasil,  a  qual  saia  hà  aeU^ 
jnmttf  e  âtffon  tede  185d  até  186D. 
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tívos  conflictos  de  exaltação  senlimentaU  uma  tragedia  de 
angustia,  de  exaspero,  de  saudade  e  de  amor,  mas  do  amor 
que  se  exacerba  pelos  voos  arrojados  do  ideal,  e  que  se 
eunobrece  e  puriSca  na  sublimidade  d'uma  resignação  he- 
róica. 

E  como  a  platéa  de  S.  Carlos  ouviu  já  interpretado  este 
final !  Como  estremeceu  nas  hesitações  de  uma  dòr  convul- 
sa! Como  sentiu  passar  sobre  si  todas  as  tempestades  que 
agitavam  a  alma  da  apaixonada  poetisa  I  Esta  opera  revive 
ainda  agora  para  nós  todos  como  uma  pagina  da  vida  para 
que  se  lance  os  olhos  com  saudade,  e  as  recordações  de 
Sanazzarro,  da  artista  fadada  pela  mão  de  Deus  para  devas- 
sar com  o  facho  divinjo  da  inspiração  qs  mysterios  do  peito 
humano,  e  manifestal-os  na  ingenuidade  de  um  affecto  sua- 
ve e  infanril,  como  na  Nina,  ou  nas  luctas  tremendas  de 
uma  paixão  tormentosa,  como  na  Sapho,  essas  recordações 
resurgiram  na  mente  e  no  coração  de  mais  de  um  especta- 
dor, eomo  uma  saudadie  sem  .Q6iperDpsa,.que  o  iLempomão 
pôde  ainda  desfolhar. 

E  é  de  certo  .pel^s  prevenções  jm  f^vor  da  cantora»  que 
indemnisava  com  .os  rasgos  s^s3om]!>rQ^os  do  seu.  prqdigio- 
so  talento  dramático  a  faltpi.deiOstanjtaçãq  e  bi:ili>o.de  recur- 
sos yocaes,;  que  m^íj.  Tede3co  foi.^cutada  pel^  publico 
.cojm  a  seiveridade,  e  quasi  com  a  reserva  q^e  ps  seqs  ad- 
miradores estrauharwi-.  Q  publiQO  nS^  esperava  .só  ouvir  a 
çxecução  de  uma  opera,  cuj^.josielodia  insinuante  acha  seiQ- 
prç  doces  ^  affectuosos  écços  em  suiii^ljiia;  o, publico  pro- 
curava um  conírontO)  pui^ha  ftcadaJQSlajpte  em  (rentes  a  par, 
B  até  superior  a  mad.  Tede^i^Q  a  actriz  inspirada  jquie  lhe 
jazera  conhecer,  as  belteza^.,e  segr^dos^iatè  entao  igqoFados 
da  composição  de  Pacini.e  d',est^  exaime  jnaís  de  ujpa  ve^ 
:fiaiu  vencida  mad.  Tedesco,-  .  i 

Da  heroina  tradicional,,  daí^i^blwe  po^ti^ar^paixoaadae 
desditosa,  da  miiÃÇulq^S^pi^^rií/W^^o  diz.  t)or£|ci(>,  a  qpera 
italiana  conservou  unicamente,  a  inaifirQvi^adQra.da  legenda 
^rega.  Pa  fabula. SjoapaiO' sós  a.  CQfô;^  de  iouro  e  a.  )yra  de 
iQuro  e  maríim.  A(^$  Sapa^zarrQ,..pelo.;pr^^gi<^.  do,  sen  ta- 
lento cria^lpr,  sabi^,  tradu:&ir  toda  a:  elevação  trágica  dftpai- 
Júp  ai^tíga  m  po0sia.dQ,dep.liaiei^,mpdèroo.' 'CoipQ  ^ue 
uma  auréola  da  luz,  que  não  reflectia  dos  anectos  grossei- 
ros da  terra,  circumdava  aquelle  vulto  sympàíhico  <te  inspi- 
ração eathor,  mas  de  um  amor  que  se.  cojçiplçts^ya,  voan- 
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do  nas  anciãs  do  martyrio,  n'am  ideal  de  sacriOcio  e  abne- 
gação sublimes.  E  era  D'este  ponto  que  Sanazzarro  sabia 
aliar  a  magestade  da  tragedia  antiga  com  a  paixão  intima 
do  drama  moderno.  Que  expressão  no  olhar,  que  harmonia 
de  gesto,  que  magestade  serena  lhe  irradiava  da  fronte! 
Como  aquelie  corpo  gentil  e  delicado,  envolvido  nas  pregas 
fluctuantes  dos  cbiamyda  atheniense,  accusava  os  perfis  cor« 
rectos  de  attitudes,  que  o  estudo  da  estatuária  ensinaria,  se 
as  não  determinasse  a  acção  instínctiva  de  um  prodigioso 
talento  trágico! 

Ora  tudo  isto,  que  é  inexplicável,  que  se  não  ensina, 
que  não  se  imita,  e  que  formava  o  condão  irresistível  de 
Sanazzarro  sobre  a  scena,  fallece  a  mad.  Tedesco.  Mad.  Te- 
desco  é  uma  cantora  eminente:  poucas  como  ella  sustentam 
com  mais  pureza  e  elegância  a  correcção  e  suavidade  da 
boa  eschola  italiana;  mas  o  seu  canto  .é  puramente  acadé- 
mico: não  tem  transições,  d^aquellas  que  ensina  a  alma  no 
exaspero  de  transes  afflictivos,  ou  nas  explosões  do  jubilo. 
Mad.  Tedesco  canta  a  Sapho  como  canta  a  Favorita,  e  canta 
a  Favorita  como  canta  a  Anna  Bolena:  sempre  com  gran- 
de primor  e  verdadeira  nitidez  musical,  mas  sem  expressão 
própria,  sem  sentimento  dramático,  sem  o  calor  do  fogo 
divino,  que  refulge  nos  olhos,  que  faísca  na  palavra,  que 
irradia,  com  a  magestade  serena  da  omnipotência  do  génio, 
do  rosto  do  artista,  quando  elle  é  um  doestes  entes  privi- 
legiados que  nasceram  para  arrancar,  com  a  magia  do  can- 
to inspirado,  os  applausos  phreneticos  a  um  publico  enthu- 
siasmado.  E  é  por  isto  que  mad.  Tedesco  nunca  pôde  co- 
lher grandes  e  merecidos  applausos  em  papeis,  cuja  execu- 
ção musical  se  anime  exclusivamente  do  pensamento  dra- 
mático. A  musica  da  Sapho,  por  exemplo,  póde-a  mad.  Te- 
desco executar  n'uma  academia,  n'um  sarau,  philarmonico, 
e  nunca  n'um  logar  onde  seja  indispensável  reproduzir  a 
inspirada  poetisa  de  Lesbos,  como  a  sonhara  a  phantasia  ar- 
dente e  delirante  das  edades  heróicas,  ou  como  a  entrevê 
o  instincto  ideal  da  pajxão  moderna. 

No  final  do  segundo  acto  e  em  todo  o  terceiro  é  onde 
nlais  se  percebe  esta  verdade.  Já  o  duetto  com  Clymene 
mad.  Tedesco  canta  com  uma  frieza  que  chega  a  degenerar 
em  monotonia.  Com  que  falta  de  intimativa  apaixonada  ella 
diz  estas  palavras,  que  a  dõr  e  o  ciúme  arrancam  á  amante 
de  Phaon: 
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Ghe  tre  Inne  iatere, 
Uno  igrato  cercando, 
Scorse  la  Grécia,  invan  di  ríva  in  ma... 
Ghe  alia  speranza  è  morta,  ai  dolor  ma! 

O  adagio:  Di  quai  snavi  lagrime^  suãve  melodia  qoe  pa- 
rece resumir  a  expressão  de  uma  dõr  que  se  desprende  de 
todas  as  consolações  do  mucMlo,  é  dito  n'um  estylo  arrasta*» 
do,  sem  a  intima  e  pungente  expressão  que  o  torna  um  mei« 
go  canto  de  saudade  e  amor. 

A  scena  dó  templo  resume  uma  imponente  sitos^ão  dra- 
matica.  Em  proporções  diversas,  só  lhe  pôde  ser  comparável 
o  final  do  segundo  acto  da  Luecia;  e  se  Paeini  não  é  um 
talento  que  se  possa  medir  com  Donizetti,  a  sua  musica, 
Q'este  bello  lance,  reproduz  com  verdade  e  eloquência  o 
acerbo  combate  de  paixões  que  dão  ao  encontro  de  Sapbo 
com  Phaon,  no  templo  de  Leucade,  a  magestade  grandiosa 
e  terrível  da  tragedia  antiga.  Porém,  o  espectador  continua 
a  ver  em  mad.  Tedesco  unicamente  a  cantora.  Nem  o  ap- 
parato  solemne  d'aquelle  tempestade  que  vae  desfechar  so- 
bre a  sua  cabeça,  nem  o  calor  communicativo  de  uma  mu- 
sica enérgica  lhe  inflammam  a  alma  e  a  fazem  sair  d'aquelle 
canto  glacial  e  immobílídade  de  physionomia  com  que  a  dis- 
tincta  prima  donna  executa  todo  6  seu  reportório.  O  publi- 
co percebe»  em  vista  de  mad.  Tedesco,  que  pôde  dispensar 
o  coração.  Nem  um  rasgo  que  o  fira,  nem  um  accento  mo- 
delado pela  angustia  íntima  que  vá  direito  á  alma.  Aquel- 
las  notáveis  palavras  de  Sapho,  palavras  que  resumem  n'uma 
concisão  sublime  um  sentimento  digno  da  antiguidade: 

non  sarai 
D'altra  donna...  no,  giammai... 
Se  il  destin  ciò  scritto  avesse 
Lo  dovrebbe  cancelar; 

este  brado  de  paixão,  biasphema  mas  grandiosa  na  cegueira 
do  seu  exaspero,  sáe  da  bocca  de  mad.  Tedesco  com  todo  o 
rigor  e  nitidez  do  rhythmo  musical,  .mas  o  sentimento  inti- 
mo que  o  accentúa,  a  paixão  que  o  inflamma,  o  furor  que  o  ex- 
prime, são  cores  que  se  perdem,  e  que  o  espectador  tem 
de  supprir  com  os  recursos  da  sua  pbantasia. 

Depois,  quando  Alcandro  declara  a  Sapho  que  Phaon  é  ji 
esposo  de  Glymene,  mad.  Tedesco  faz  um  jogo  de  mimica 
sem  elevação  nem  propriedade;  e  não  sabendo  reduzir  á  ac* 


c^ptu^çSo  vehemeQte  do  cantq  diacla^oifido  o  ^eotinxQOta  090- 
^tíináo  e  a  dõr  de  una  receio  inQuíto^  (}.u,e  se  resume  p*es- 
ta  pergunta:  É  ver?..,  Sposo  è  ^íà?.,,  recorre  aos  artiflcios 
4?,  esGchoIa  francez^,  e  á\z  est^  pbrase,  één^  ser  em  toip, 
em  exagerada  declamação  melodramática. 

Do  terceiro  acto  bastanos maacíqqar  o  Qqal,  porque  esta 
^cena  resume  a  melhor  situação  da  opera. 

Sapho  entra  e  Lysimaco  offerece-lhe  s)  coroa  e  a  lyra.  Sa- 

rjmtf  ovisa  um  hymno»  eqdeix^  melaacholica  que  o  estro 
poetisa  arranca  a  alma«  querendo  embalde  cbamar-Ihe 
b^^m^o  de  núpcias.  Mas  a  dôr.é  mais  fori^,  e  o  canto  expi- 
O  nos  lábios,, a  lyrà  escapa-lhe  das  mãos,  e  a  coroa,  como 
§mi  peso  que  a  aíflige,  que  lhe  spffQca  e  abafa  os  ímpetos 
4e  uQf  cérebro  em  fogo^  é  arremessada  instioctívamente  pa- 
fra  longe  n'um  momento  convulso  de  exasperação  delirante. 

Esta  era  a  Sapho  ideal  de  Cimarosa  e  Pacíni;  era  a  Sa- 
pb.0  sublime  de  paixão  e  poesia  de  Sanazzarro,  mas  não  é  a 
Sapho  de  raad.  Tedesco.  Tirando  algumas,  contorsõés,  que 
i^ada  significam,  e  algum  excesso  de  pantomima^  que  a  11* 
lustre  prima-donna  guarda  para  todos  os  rondós,  toda  esta 
scen^,  modelada  no  antigo,  passa  despercebida,  A  coroa  e  a 
lyra,  atíra-as  mad.  Tedesco  para  o  fundo  da  scena,  como 
quem  deseja  fazer  um  arremesso  iQju:-ioso  aos  coristas.  Não 
ba  grandeza  nem  idealidade  n'este  lance.  Depois  com  que 
falta  de  verdade  dramática  mad.  Tedesco  se  prostra  ante  Âl- 
•candro,  se  aproxima  de  Clymene  e  a  lança  nos  braços  de 
Phaon  1  Como  tudo  isto  é  banal,  corriqueiro,  falto  d^aquelle 
instincto  divino  da  arte,  que  projecta  os  verdadeiros  clarões 
•de  luz  sobre  qualquer  rasgo  ou  palavra  de  um  artista  t 

O  bellissimo  alegro  modera  to:  Uama  agnor,  qual  io  famai, 
segue  a  mesma  sorte  infausta.  Aqui  o  canto,  na  voz  do  Sa- 
pazzarro,  vertia  lagrimas.  Soluçava-lhe  a  dõr  nas  notas  plan- 
gentes d'aquella  melodia  suspirada  de  alma.  Era  a  expres- 
são ideal  da  angustia  profunda  que  gemia  saudades.  Todo 
aquelle  amor  immenso  da  mulher  a  q^uem  arrancam,  com  os 
encantos  do  mundo,  as  intimas  Obras  do  coração,  desafoga- 
va nas  doloridas  inflexões  de  uma  elegia  de  tristeza  infini- 
ta. O  publico,  comprimida  a  anciedade  pela  força  da  admi- 
ração, despertava  apenas  doeste  lethargo  de  agonia  concen- 
trada para  coroar  a  artista  de  applausos  clamorosos  e  bra- 
dos de  enthusiasmo.  Só  pelo  influxo  magico  doeste  lance  tre- 
mendo Sanazzarro  conseguiu  chamar-se  a  Sapho  da  Itália. 
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Infelizmente  mad.  Tedesco  está  livre  d*este  género  de  ín-- 
commodos  da  celebridade.  Ninguém,  a  tíio  ser  algum  dosr 
seuâ  admiradores  hyperbolicos,  lhe  chamará  $apho  da  Ita- 
Na,  nem  de  outro  paiz  do  mundo  conhecido.  Mas«  na  im- 
possibilidade de  poder  conseguir  doestes  triumphos,  a  dis-^ 
tincta  prima-donna  tenta  outros,  e  será  de  certo  por  nâo  po- 
der esquivar-se  a  esta  tendência  que  a  vemos  tão  insistente 
em  metter  passos  de  sua  composição  em  trechos  cuja  sim- 
plicidade e  natureza  de  estylo  os  n3o  admittem.Na  Lucrezia 
já  mad.  Tedesco  nos  havia  dado  amostra  da  sua  habilidade» 
agora  insiste  no  mesmo,  no  final  do  allegro  doeste  ronda!... 

São  de  certo  de  mau  gosto  e  contra  as  boas  regras  de  es- 
tylo estes  enxertos  parasitas,  que  poderão  ser  permíttidos 
no  género  ligeiro  ou  fiorito,  mas  nunca  no  dramático,  quando 
è  escripto,  como  n'esta  opera  de  Pacini,  com  a  singeleza  e  a 
verdade  da  paixão. 

Mad.  Tedesco  foi  ainda  infeliz  na  maneira  porque  se  apre* 
sentou  vestida.  Nunca  suppozemos  que  ella  fosse  capaz  de 
reunir  as  qualidades  lineares  do  estylo  grego,  e  por  isso  as 
suas  formas  amplas  deviam  aconselbal-a  a  ser  mais  econó- 
mica em  roupagens,  o  que  lhe  não  seria  difficil,  se  houvesse 
estudado  com  mais  attenção  a  simplicidade  e  elegância  do  ves- 
tuário atheniense.  Mad.  Tedesco,  que  de  certo  lhe  consta  a 
maneira  distinctíssima  porque  a  Sapho  foi  interpretada  pela 
Júlia  Grisi,  podia  sem  duvida  ter  imitado  o  mais  possivet 
aquella  artista  eminente,  procurando  aproximar-se-lhe  em  tu- 
do, e,  na  ausência  de  outros  dotes,  principalmente  no  rigor 
e  verdade  histórica  com  que  ella  reproduzia  a  poetisa  grega. 

Eis  em  resumo  o  resultado  das  impressões  que  nos  pro- 
duzia a  primeira  representação  da  Sapho  por  mad.  Tedesco. 
Mas  quasquer  que  ellas  sejam  não  podem  obstar  a  que  sin- 
ceramente estranhemos  os  signaes  de  reprovação  que  uma 
parte  da  platéa  manifestou  á  distincta  prima-donna.  Verda- 
de è  que  estes  excessos  são  talvez  devidos  á  exageração  de 
applauso  com  que  os  seus  admiradores  intendem  poder  fa- 
zer de  cada  opera  uma  ovação  á  illustre  cantora.  Seja  com- 
tudo  este  ou  outro  o  motivo,  a  censura  não  pôde  deixar  de 
ser  a  mesma.  Mad.  Tedesco  não  é  uma  actriz,  é  todavia  uma 
cantora  que  possue  ainda  uma  bella  voz,  e  cujo  estylo  se 
conserva  dos  mais  perfeitos.  Cantoras  doestas,  quando  não 
devam  ser  sempre  applaudidas^  não  devem  ser  desfeitiadas. 

Janeiro— 1859. 
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4^era  em  qualro  actoa  do  naeatro  portuguei  írentísco  de  Si  de  Horontia, 


Tivemos  uma  grande  ovação  em  S.  Carlos,  com  O  Krm 
de  Sara' Arma,  opera  do  sr.  Noronba.  Eu  d9o  sei  se  Marcos 
Portuga]  leve  d'estes  trtumphos  ruidosos,  em  que  as  pla- 
téas  parecem  eaebriár-se  com  os  encantos  da  melodia  dra- 
mática, e  desafogam  em  palmas  e  bravos,  como  se  fosse  um 
só  o  seolimento  que  dominasse  todo  aquelle  publico.  Creio 
que  sim;  creio  qne  também  o  velho  compositor,  que  foi  a 
gloria  e  o  enlevo  de  nossos  pães,  seria  victoriado  assim 
com  o  mesmo  calor  e  estrépito  de  applausos  dos  nossos 
dilellanti  de  agora.  Que  talvez  presumam,  por  nossos  avós 
usarem  enormes  punhos  de  renda  e  encastelladas  cabellei- 
ras  de  caracoes,  modas  que  requeriam  a  paz  do  corpo  e  a 
serenidade  do  espirito  para  a  sua  ostentação  permanente, 
.que  elles  nSo  possuiaiQ  a  energia  oem  a  desenvoltura  indis- 
pensáveis a  estes  excessos  do  culto  thealrai;  Pois  enganam- 
se.  Os  trajos  de  então  eram  palacianos;  os  costumes,  re< 
grados  e  compostos;  a  mesma  dança  dir-se-hia  imaginada  e 
ensaiada  pela  própria  etiqueta  Jas  cortes,  tantas  eram  as 
mesuras  e  reverencias  com  que  aquelles  amplos  donaires 
se  enfunavam  no  centro  dos  salões  1  Mas  as  paixões  sempre 
fopam  as  mesmas,  porque  é  da  humanidade  o  ser  excessiva 
□as  suas  predilecções,  e  ridícula  nos  seus  encarecimentos. 
Xembrem-se  das  encarniçadas  rivalidades  das  pietralístas  e 
ficarlstas.  e  conhecerão  quf;  o  iogo  da  phantasia  já  inflam- 
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mava  os  partidos  theatraes.  O  desvario  d'esse  fanatismo  re- 
cordado ainda  hoje  a  tradição,  que  nos  apresenta  aquelle 
idolatra  de  uma  das  celebres  divas  de  bastidor,  guardando 
um  de  seus  chapins,  como  reliquia  de  admiração  eterna. 

Todavia,  com  Marcos  Portugal  estes  encarecimentos  fo- 
ram desculpáveis,  porque  foi  um  talento  musical  a  par  dos 
melhores  lá  de  fora;  mas  também  a  fortuna  auxiliou-o:  as 
suas  operas  Semiramide,  Zaira,  Oro  non  compra  amor,  ti- 
veram uma  cantora  prodigiosa  em  Adelaide  Catalaui,  que, 
pelo  seu  órgão  admirável  e  vocalisação  miraculosa,  correa 
triumphantementé  éV/útX)pà{í^etiiú  acatar  os  melhores  tre- 
chos do  antigo  maestro  portuguez.  A  ária  da  Semiramide : 
son  regina,  junta  com  as  melodias  de  Paesiello,  Piccini  e 
Cimarosa,  foratfi  escutadas  e  applauitidas,  com  delirio,  nd^s 
aristocráticos  concertos  de  Paris  e  Londres. 

Esta  fortuna  não  logrou  agora  o  sr.  Noronha,  que  tem  de 
Têr  limitados  os  èccos  da  sua  reputação  a  este  pequeno 
cantinho  da  Península.  Succedeu*lhe  o  que  succedeu  a  Ma- 
noel Innocencio,  a  Miro,  e  a  Mígodi,  com  as  suas  Ignez  de 
Castro,  Attar,  Sáfnpiero  e  Mocana,  cujos  applausos,  se 
aca^o  os  tiveratn,  expiraram  nas  ultimas  notas  do  canto  dè 
seus  ifíterpretes.  Pois  a  opera  do  novo  maestro  merecia  af- 
tistas  que,  peta  auctoridade  de  sed  nome^  impozéssem  àò 
repe^torio  europeu  algumas  das  bellissimas  inspirações  qtié 
tanto  nos  enlevam.  O  dueto  do  segundo  acto,  do  so|)rdiM> 
e  bat^ytono,  Cosi  era^  pur,  cdsta  e  innocente,  melodia  f^ 
passada  dè  accentua|^o  pathetica,  e  a  preghieta  que  sé  Sfc^ 
gue,  bona,  ú  Segnor  pt)ssme,  adagio  perfumado  de  tincçSô 
religiosa,  estes  cantos  na  bocca  de  artistas  notáveis,  seriaú^ 
trechos  acolhidos  cdtii  enthusiasmo  pelos  amadores  mi\h 
exigentes. 

Aihda  assipci,  o  sr.  Noronha  nSo  fbi  ííifeli^  de  todo,  pòl^ 
(Jue  achòU  catitores,  qtiè  foram  com  cm  grande*  e  loilvàrvèl 
esforço  de  vontade  aonde  poucos  chegariam  com  mais  vaHo-- 
sois  dotes  physicos  è  de  arte,  Foi  de  certo  títti  nobre  hfr 
jpulso  de  ConsciehcSâ,  pòr  Veriem  olfra  tão  valiosa  qtiasí  des- 
presada,  e  o  desejo  (j^e  nos  serem  agfradaveis,  que  os  Ihstt- 
garaná  a  fasteí*  píodigiòs.  E  eti  d'aqul  lh*o  aghidieçò  do  co- 
iraçao,  em  noiíie  dò  hoSso  publico,  que  com  applabsbS  re- 
petidos lhes  tem  provado  quanto  aprecia  tanta  dedtca^ti. 

Mas,  seja  dílô  ioiú  veHade,  a  opera  merece-o.  'Esmireça- 
ilios  poj*  um  móiíiefDtó  qm  Nòrohha  è  porttiguez,  ^  vejálnòls 


bem  chto,  bem  pstente  no  admírât^l  metodista  om  grande 
talento  mosieal.  É  triste  dizer  e^tas  cousas;  mas,  desgraça- 
damente, aqui,  sobretudo  em  Lisboa,  ainda  se  torna  indis- 
pensável faltar  as^im.  O  rótulo  de  nacional,  nas  obras  de 
arte  e  da  industria,  continuará  a  ser,  por  algum  tempo, 
ama  perigosa  recommendaçSo. 

Repare-se,  porém,  e  sobretudo,  n'uma  circumstancia  que 
afiada  maia  concorre  para  aquilatar  e  avantajar  o  mérito  da 
composição  do  novo  maestro.  É  no  theatro  de  S.  Carlos, 
Dada  propenso  a  exagerar  o  merecimento  dos  nossos  com- 
positores, e  n'uma  estação  theatral,  depois  de  ouvirmos  a 
Semiramis,  os  Hugtiemaes,  o  Fausto,  o  Don  João  e  o  Bi- 
goleito,  os  prodígios  da  eschola  italiana,  da  eschola  allemS  e 
da  eschola  franceza,  que  apparece  O  Arco  de  SanfAnna,  sem 
oatros  pregoeiros  da  sua  pouca  ou  muita  valia  senão  os 
sinistros  presagios  de  que  a  malcvolencia  tem  aporfiado  em 
rodear  o  nome  do  compositor,  e  comtudo  a  opera  é  frene- 
ticamente victoriada,  e  as  linguas  da  calumnia  e  da  inveja 
amordaçadas  pelo  merecimento  incontestável  da  partitura. 

E  a  opera  podia  cair.  sem  que  Noronha  deixa^e  de  ser 
om  apreciável  talento  musical  porque  sorte  egual  tiveram 
os  primeiros  compositores  da  Allemanha  e  da  Itália,  e  de- 
pois as  suas  novas  e  perseverantes  tentativas  vingaram  ser 
coroadas  pela  estima  publica.  E  quasi  todos  os  primeiros 
ensaios  dos  nomes  mais  conhecidos  correram  este  fado.  iíi^ 
iridate  ré  di  Ponto,  de  Mozart;  Cajo  Mário,  de  Cimarosa; 
Demétrio  e  Polidio,  de  Rossini ;  a  Adelaide,  de  Beethoven ; 
a  Figlia  ãi  Jephte,  de  Meyerbeer;  o  Eurico  di  Borgogna, 
de  Donizetti,  nenhumas  doestas  primícias  do  estro  musical 
â'estes  grandes  homens  escaparam  ao  naufrágio  das  primei- 
ras representações:  tiveram  um  completo  fiasco.  Existe  acaso 
uma  lembrança  d'ellas  e  de  moitas  outras  que  lhes.  succede^ 
ram,  nos  limbos  da  historia  da  arte,  e  nada  mais.  E  a  sorte  do 
maestro  portuense  foi  mui  diversa.  O  Arco  de  SanCAnna  en- 
cerra bellezas  que  lhe  asseguram  uma  vida  longa,  porque  são 
ellas  da  natureza  que  mais  se  insinua  no  espirito  e  no  coração 
do  espectador.  Bellini  existe  para  todos  pelo  accento  pathetico 
de  seus  cantos:  pois  Noronha  ajunta  a  esta  suave  e  melan^ 
cbolica  tendência  do  seu  estro  o  brio  e  vivacidade,  em  cerv 
tos  momentos,  do  génio  de  Donizetti.  formando  assim  aqueH<i 
gei^ero  de  talento  mixto  tão  essencial  ás  diversas  exigencfais 
da  inlerpretaiçfio  dramática*  no  quadro  da  composição  lyríea. 
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Tentemos,  porém,  uma  rápida  anatyae  da  sua  obra. 
A  musica  do  Arco  de  Sani'Anna  lucla  príocipalmente 
com  as  ruins  qualidades  de  um  mau  HbreUo. 

Para  o  primordial  deseu  volvi  meu  to  do  drama  lyrico  é 
esseocíal  o  amor,  por  ser  o  mais  vigoroso  e  fecundo  ele* 
mento  doestas  composições.  Effeotivamente  o  amor  lá  sub- 
siste. Mas  Dão  basta  o  amor;  releva  que  não  sejam  repu- 
gnantes os  personagens  a  quem  este  sentimento  inflamma, 
e  que  de  seus  resultados  se  originem  trances  e  situações, 
que  proporcionem  ao  maestro  os  trechos  de  ensemble,  as 
grandes  peças  concertantes,  e  os  flnaes  de  acto,  indispensa* 
veis  para  o  efleíto  absoluto  da  composição  musical. 

E  o  que  vemos  nós?  Vemos  um  bispo  amoroso,  e  a  de- 
ficiência completa  de  lances  e  complicações  de  enredo,  de 
que  resultam  os  grandes  movimentos  dramáticos  na  musi- 
ca moderna. 

Que  cantos  devemos  nós  suppor  na  bocca  de  um  bispo? 
Eu  não  sei  realmente  de  outros  que  não  seja  o  canto  re- 
ligioso. Meyerbeer,  na  Africana,  apresenta-nos,  não  um  bis- 
po só,  que  não  é  elle  homem  para  tão  pouco  quando  se 
trata  de  romper  por  estas  leis  da  chamada  conveniência  so- 
cial, mas  uma  comitiva  d'elles;  porém  agrupa-os  n*um  coro, 
e  faUos  entoar  uma  harmonia  religiosa  de  grave  e  impo- 
nente effeito.  Mas  o  celebrado  bispo  do  Porto,  do  Arco  de 
Sant^Anna,  cuja  devassidão  tyrannica  tão  magistralmente 
interpreta  o  vigoroso  instincto  histórico  do  visconde  de  Al- 
meida Garrett,  não  ha  de  exprimir  o  seu  affecto  a  Anninhas 
em  harmonias  religiosas,  em  hymnos  e  litanias.  D'aqoi  se- 
gue-se  um  dilema  fatal  para  o  compositor.  Ou  a  paixão  do 
amante  ha  de  rebaixar  o  caracter  sacerdotal  do  personagem 
histórico,  ou  o  personagem  histórico  tem  de  annular,  para 
os  effeitos  do  drama  e  da  musica,  os  arrebatamentos  affe- 
ctuosos  do  amante. 

Havia  um  único  meio  a  adoptar,  que  o  bom  critério  do 
sr.  Noronha  adoptou;  o  meio  termo;  uma  musica  severa, 
indecisa  entre  as  muodanidades  em  que  aquella  alma  per* 
dida  se  abysmava,  e  a  lembrança  dos  deveres  da  egreja, 
que  não  podiam  deixar  de  lhe  dar  rebate  na  consciência. 
Era  difficil  este  caracter  mixto,  mas  consegui -o  o  composi- 
tor. Com  reconhecida  habilidade  põe  o  applaudido  maestro 
Da  orchestra,  durante  o  festim,  nos  paços  de  D.  Affonso, 
um  motivo  jubiloso,  e  graciosamente  instrumentado,  em 
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quanto  o: prelado  e  s9o»coBvhras  eqtoam  apenas  uma  es^ 
pecie  de  reoilalivo,  sem  caracter  algnm  delerminado.  Na 
tentativa  de  seducçao,  no  cárcere,  o  sr.  Ncronba  tornou-se 
mais  audaz»  e  o  bispo  chega  a  cantar  um  adagio  quasi  apai* 
xonado.  Aqui  a  dificuldade  da  natureza  do  personagem  «é 
ladeada,  mas  não  vencida,  porque  ha  dificuldades  que  ne- 
nhum engenho  supera,  e  esta  é  uma  delias. 

£  o  publico  inielligente  lastima  que  o  talentoso  maestro, 
de  quem  um  dos  dotes  mais  distinctos  é  o  dom  intuitivo 
de  achar,  com  summa  felicidade,  as  formas  da  musica  dra- 
mática, nio  chegue  a  triumphar  completamente  dos  defei- 
tos do  libreto  que  escolheu. 

Quanto  á  falta  de  situações  e  bons  finaes  de  acto,  torna* 
se  senstyiel.  S9o  estas  disposições  como  os  impulsos  que 
movem  e  desenvolvem  a  phantasia  do  compositor,  e  lhe 
preparam  a  urdidura  para  os  grandes  quadros  de  melodia 
vocal  e  orchestração,  pois  é  só  por  cima  d^ima  grande  con- 
flagração harmónica,,  e  de  uma  sonoridade  poderosa,  que 
se  pôde  avaliar  a  s9bedoria  do  maestro  em  fazer  manobrar 
a  voz  humana.  Esta  sciencia  dos  cheios,  esta  arte  de  com^^ 
binar  todos  os  elementos  no :  drama  lyrico,  que  sempre  fez 
a  gloria  da  Altemanha»  é  essencial  na  opera  moderna,  e  o 
sr.  Noronha  bem  o  sabe^  tanto  que,  ainda  mesmo  luctan- 
do  com  a  deficiência  do  libreto,  lá  se  foi  aproveitar  da 
scena  da  tempestade  na  introducção  4o  segundo  quadro» 
para  nos  produzir  um  vigoroso  trecho  de  musica  itaitativa» 
e  do  final  da  peça,  para  escrever  um  bello  cheio»  em  que. 
as  massas  choraes  e  instrumenlaes  completam  um  magnifi- 
co coHcertanie;.  no  estylo  verdiano.  Tudo  isto  prova,  que  o 
sr.  Noronha  comporia  obra  muito  mais  completa,  se  obti- 
vesse os  elementos  indispensáveis  parja  isso.  E  e^ta  verdade 
evidenceia-se  em  todas  as  pajrtes  da  sua  opera,  que  única* 
mente  dependeram  do  seu  talento  e  iosipiração.  Vejam  $e 
conhecem  Aada  de  mais  repassado  de  melancbolia,  em  que 
um  triste  destino  se  traduz  todo  inteiro,  do  que  o  patheti* 
CO  duetto  já  citado  de  Anninhas  com  o: arcediago) 

E  que  unção,  que  suave  perfume  religioso  exbala  a  fer- 
verosa  oração  que  depois  se  segue!  E  a  canção  ai  vino^ 
em  que  a  orcbestra  e  vozes,  brincando  em  jubilosa  e^ialta* 
ção»  nos  trazem  i  idéa  os  motivos  mais  caracterisados  das 
jaêaã  aragooezast  É  um  formoso  trecho  de  musica  andaluza. 
£;t  romanza  da  Aoninhas»  Una  sol  você  arnica  qui  nm 


9'ode,  tri^e  como  os  presagios  que  Ite  atlríbotam  a  itnagi*» 
nação;  o  ddelto  de  Vasco  e  Goyomar»  Aht^nadre  mia,  tSo 
eombalído  de  todos  os  sobresaHos  do  ooraf^o  zeloso;  o 
mesmo  aúdante  da  ária  do  rei,  Chi  tuilM^e  delia  fera,  me* 
lodia  severa  como  o  caracter  d^aquelle  priDcipe  viaVo  de 
seQ  mais  entranhado  affecto,  e  exacerbado  nos  rigores  da 
justiça;  e  princrpalnoenie  todo  o  mavioso  duetio  de  AnDi* 
nhás  e  Vasco,  íion  é  sognp,  que  é  das  tíiais  patbetícas,  e 
ao  mesmo  tempo  suaves  expânsD<»6  lyricas  que  ea  tenho  oa« 
vido  no  theatro  f  Todos  estes  cantos  s9o  de  certo  formosas 
inspirações  melódicas  que  só  o  talento  e  a  aHe  do  compo- 
sitor conseguem  combinar  em  tSo  beHos  effeitos  de  masb 
oa  dramática. 

Ouvi  arguir  o  sr<  Noronha  de  reminiscências  e  cantos  fa^ 
ceis.  De  certo  que  a  formula  que  mais  naturalmente  procu* 
ra  a  sua  melodia,  sao  os  rbythmos  simples,  porque  a  qua<- 
lidade  essencial  do  seu  estro  é  a  fluência,  que  não  adínitte 
as  complicações  da  sciencia;  e  se  isto  è  um  defeito  é  pre* 
ciso  condemnar  toda  á  mosica  de  Bellini,  Paesietlo  e  Cima-' 
rosa,  e  de  Rossini  e  de  Oonizettí  até,  e  de  quasi  toda  a  boa 
e  antiga  eschola  italiana»  do  chamado  género  cantinvel,  pof 
opposiçSo  ao  género  chamado  scientiflco,  género  que  fisirá 
aS  de^licras  dos  académicos  e  rethoricos  mnstcaes,  mas  qqe 
titro  prova  senão  que  a  sciencia  do  cofitra-ponto  é  chamada 
.muUas  vezes  a  occupar  os  dominios  exchisivos  da  Inspira* 
çSo.  Em  q^i&ntú  Mèyerbeêr  esíá  aUi  a  estafai  aqueile  moii* 
i>o^  e^rema  eu  uma  opera,  exclamava  Rossini,  iva  exagge* 
ràçSo  da  ' sua  veia  epigrammatíca,  ouvindo  tmpaeieote  um 
trecho  do  Roberto  4o  Úiabof.^  assim  seria.  E  nem  por  Isso 
Meyerbeer  deixaria  de  continuar  a  ser  um  grande  génio  e 
Rossini  também»  porque  no  auctor  dos  Hugumótes,  espiri* 
to  profundamente  philosophicò,  a  idéa  eiabora-se  lentamente, 
antes  como  um  raciocínio  do  que  comio  uma  inspira^; 
em  qnanto  que  no  auctor  do  Guilherme  Tell,  as  ídéas  me* 
lodicafS  brotam  como  a  luz,  jorrando  por  toda  a  parte  a  ate^ 
gria  e  a  vida.  SSo  duas  Índoles  di8!tinctas:  uma  espontânea» 
outra  reflectida,  mas  ambas  ellas  egualmente  elevadas. 

Qòe  ha  alguns  indivíduos  que  gostam  de  ouvir  uma  opera 
quatro  ou  cinco  vezefe,  primeiro  que  a  entendam;  ea  nio; 
m  sou  mais  economioo  das  forças  da  minha  comprehen^o. 
Dètít^ò  percebera  logo  na  primeira  âiodfçSo.  fi  por  orna  raãto 
betsi  ciara;  porque  não  mé  recreia  o  que  n&o  «Atendo.  Mu- 


sicfi,  qúe  precise  de  largos  conunemoí  pard  Ibè  entender  m 
bellezas,  n3o  é  musica,  é  metapbysica  musical.  A  verdadelni 
musica  et)tra  pelos  ouvidoâ  e  vae  direita  aé>  coraçSo,  e  a  hie- 
moria  dbraça-a  facilmente,  se  a  nos^a  organisaçSo  è  das  pri- 
vilegiadaí».  A  cabeça  nSò  tem  que  fa%er  ti^esta^  sensaç9efc^ 
sen9o  plâra  as  julgar  e  coordenar  depois.  Reparem  bem  qué 
muitas  vezes  o  que  reputam  originalidade,  nos  motivos,  é 
estjlo  snblíme,  não  passa  da  arte  de  modular  e  cançar  uJA 
tbema,  de  o  variar  de  mil  maneiras,  mudando-lbe  o  tom 
para  os  relativos,  o  que  poderá  servir,  com  aproveíiamen*- 
to,  a  um  estudo  de  seminário,  mas  que  de  modo  algutn  sa»* 
tisl^  as  !eis  da  verdade  dramática. 

E  cabe  também  aqui  responder  aós  reparos  que  alguns 
críticos  fazem  á  ínstromentaçfio  da  nova  opera,  ehamandO'* 
lhe  pobre  de  combinações  de  harmonia  e  apenas  ruidosa  em 
effeitos  de  sonoridade.  NSo  teem  ras^o.  A  orchestra  nSo  6 
ruidosa;  e  se  uma  ou  outra  vez  o  emprego  dos  trombones 
e  ophicleides  a  toma  um  pouco  carregada,  e  exaggerada» 
mente  solemne,  quando  nSo  importava  sel-o,  é  esse  um  pe*- 
queno  defeito  a  par  das  bellezas  que  encerra  aquella  instru-- 
mentaçSo  sempre  variada,  opulenta,  desenvolvendo  gracio- 
sos desenhos  melódicos,  que  se  contrapõem  ao  canto  vocal, 
siem  o  contrariar,  nem  alTogar,  exprimindo,  em  geral,  por 
bem  combinados  effeitos  e  escolha  de  instrumentos,  os  sen- 
timentos dramáticos  do  libretto.  A  debrlidade  de  vozes  dofc 
tíantores  é  que  ftiz  parecer  pesada  a  instrumeniaçso.  Was 
bem  vêem  que  o  maestro  suppoz  vozes  mais  poderosas,  pori- 
que  escreveu  a  opera  para  o  thealro  de  S.  Cíífios  de  Lfeboa. 

Rtgra  geral:  a. orchestra  nSo  deve  ultrapassar  os  limites 
das  exigências  das  vozes  humanas,  que  jamais  devem  per- 
ttifttir  á  orchestra  do  drama  lyríco  saír  do  seu  papel  secun*- 
dario  de  acompanhamento.  É  na  syttifphonia,  é  na  ode-sym^ 
phonia,  e  n*oatras  fôrmafe  de  arte.  que  a  scieucia  ínstrwmeni*' 
tal  pôde  e  deve  com  propriedade  alardear  os  recurses  in- 
finitos da  sua  linguagem :  ná  opera,  esta  liberdade  deve  òé 
ser  mare  reàlrfcta. 

De  reminiscências  lambem  me  parece  nato  haver  que  áíí- 
cusar,  com  justiça,  o  auctor  do  Arco  de  SanfAnna.  E  què 
tivesse  reminiscências  a  sua  musica,  que  admira  ou  que  b»- 
bdverhi  que  censurar?  N9o  vimos  nós  ainda  ha  poocos  dias, 
coto  a  representação  do  Batteiro  de  SèvUhA,  quanto  ftossfni 
se  inspirou,  nos  melhores  trechos  do  D.  João  de  Monirt!  E 
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por  isso  deixa  o  grande  maestro  de  occupar  o  seu  logar  emí- 
Dente? 

A  imitação  è  uma  necessidade  da  natureza  humana.  Na 
arte  é  útil  até  e. indispensável.  Foi  imitando  Benda,  Bacb, 
HãBndel,  Gluck  que  Mozart  formou  o  seu  bello  estylo.  Beetho- 
ven  inspirou-se  egualmente  em  Mozart.  E  qualquer  d^elles 
talvez  se  não  tornasse  tâo  eminente  se  não  fosse  o  influxo  de 
Hayden.  Rossini  apropriou-se  dos  melhores  trechos  do  auctor 
das  Núpcias  de  Figaro  e  de  todos  os  seus  contemporâneos, 
como  Mayer,  Paer,  Generali.  Donizetti  copiou  também  de 
Rossini  e  dos  cpmpositores  antigos.  Mercadante  não  o  pode* 
mos  considerar  senão  um  imitador  servil  do  auctor  do  Gui- 
Iherme  TelL  E  o  próprio  Meyerbeer,  tão  celebrado  pela  sua 
originalidade,  depois  de  ouvir  o  Tancredo,  ficou  tão  forte- 
mente impressionado  que  compoz  o  Crucciato  e  Emma  di 
Resburgo,  cujo  estylo  é  completamente  rossiniano. 

Ha  comtudo  duas  maneiras  distinctas  de  imitar:  uma  íd- 
nocente,  involuntária,  que  se  dá  com  a  mesma  inspiração» 
e  que  é  um  resultado  do  parentesco,  da  consaguinídade  dos 
talentos;  e  a  outra  premeditada.  A  primeira  é  legitima  e  fe- 
cunda, porque  aproveita  um  théma,  ou  uma  idéa,  e  resol- 
vea,  segundo  os  novos  impulsos  que  lhe  dá  a  imaginação, 
a  ponto  de  a  tornar  siia;  e  a  segunda  é  condemnavel,  por- 
que é  a  pobreza  de  engenho  que  se  apropria  do  alheio,  por 
lhe  fallecerem  forças  creadoras. 

.  As  reminescencias,  no  Arco  de  SanfAnna,  se  lá  existem, 
pertencem  de  certo  áquellas  auctorisadas  pelos  exemplos 
dos  mais  notáveis  génios  musicaes. 

N'uma  palavra,  a  minha  opinião  è  que  o  sr.  Noronha  é 
um  incontestável  talento  musical.  Melodista  insinuante  e  ao 
loesmo  tempo  cheio  de  vida,  instrumentista  vigoroso  e  que 
já  consegue  realisar  na  orcbestra  os  effeitos  da  harmoDÍa 
dramática,  o  seu  engenho  de  compositor,  sem  perder  da  vi- 
vacidade dos  bons  modelos  da  eschola  italiana,  parece-nos 
ligeiramente  tocado  daquella  doce  e  scismadora  melancholia 
que  imprime  cunho  tão  peculiar  no  génio  da  poesia  penin- 
sular. Se  eu  tivesse  de  o  classificar  na  galeria  das  nossas 
vocações  musicaes  contemporâneas,  conocal-ohía  entre  Ga- 
semiro  e  Miro,  pois  doeste  possue  a  inspiração  fácil  e  essen- 
cialmente melódica,  e  do  outro  a  intuição  instrumental,  que 
tão  habilmente  apropria  ás  exigências  da  composição  lyrica. 

Março^iass. 


o  DOK  JOÃO  DE  KOZART 


O  Don  João  de  Mozart  possue  diversas  importaiicias,  se* 
gundo  o  modo  porque  o  apreciem:  é  para  uns  um  estudo 
académico,  para  outros  uma  velharia  de  arte,  e  para  alguus 
raros  amadores  uma  composiçUo  que,  ouvindo-a  com  o 
sentimento  intuitivo  das  grandes  beílezas,  obriga  a  que  se 
preste  desinteressado  culto  a  um  dos  mais  assombrosos  en- 
genhos musicaes  da  Allemanha.  Eu  não  sei  em  que  nume-* 
ro  estou  doesta  qualificação:  o  que  sei  é  que,  escutando 
com  singular  enlevo  a  portentosa  opera  de  Mozart,  senti 
que  Rossini  tinha  menos  merecimento,  e  que  lodos  os  pro- 
gressos do  drama  lyrico  moderno  não  eram  mais  que  sim- 
ples aperfeiçoamentos,  porque  a  todos  fui  encontrar,  a  uns 
na  inspiração  melódica  e  a  outros  apenas  em  embrião,  na 
maravilhosa  obra  do  maestro  alleraão.  Ouçam  o  Barbeiro 
de  Sevilha,  tendo  ouvido  primeiro  o  Don  João,  e  dir-nos- 
hão  depois,  onde  está  a  verdadeira  creação  da  opera  buffat 
Ha  vontade  até  de  apostrophar  Rossini.  Custa  a  crer  como 
talento  tão  facil  e  abundante,  se  reduziu  a  imitar,  a  copiar 
por  vezes  os  trechos  mais  característicos  da  bella  musica 
de  Mozart  f  Alli,  ou  houve  desespero  completo  de  forças  pró- 
prias, diante  de  composição  tão  expressiva  de  sentimentos 
cómicos  e  dramáticos,  ou  culto  demasiado  pela  obra  que, 
reproduzindo-a,  mais  se  lhe  augmentava  o  respeito  tradicio- 
nal. 

Eu  (declaro-o  com  franqueza)  a  lembrança  que  guardava 
do  Don  Joãi)^  que  ouvi  quando  tinha  doze  annos,  era  a  lem- 
brança vaga  de  uma  musica  festejada  de  nossos  avós,  e  que 
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realisava  apenas  o  eSeito  dos  rhythmos  cadentes  e  singelos 
dos  minuetes  dos  bons  tempos  de  cabelleira  empoada  e  es- 
padim á  cinta.  Quando  me  fatiavam  no  Don  João  de  Mozart 
era  o  mesmo  que  fallarem-me  n'um  oratório  de  Haendel,  oa 
n'uma  sonata  de  Haydn,  tradições  da  infância  de  meus  pães» 
e  também  tradições  da  infância  da  arte  musical. 

Mas  o  tempo  correu  depois.  Passaram-se  mais  de  trinta  an- 
Dos.  Eu  deixei  de  ser  moço,  e  essas  recordações  também 
perderam  o  seu  encanto  de  sensações  juvenis.  Cousa  porém 
singular!  A  opera  foi  cantada  agora  de  novo,  e  em  vez  de 
me  parecer  tão  velba  como  m'a  figuravao^  as  minhas  re- 
miniscências confusas,  pareceu-me  noval...  Nova,  para  as 
sensações,  e  nova  mesmo  em  presença  da  sciencia  moder- 
na; pois  completae  aquella  orchestração  com  os  instrumen- 
tos que  o  engenho  depois  descobriu  e  a  arte  aperfeiçoou,  e 
tereis  uma  obra  moderna.  As  linhas  geraes,  o  instiocto  de 
todos  os  progressos  futuros,  a  intuição  e  concepção  das 
grandes  formas  do  drama  lyrico,  iá  existem  em  profundos 
e  inspirados  pensamentos.  Em  Paris,  publico  de  Qao  gosto, 
mas  audaz,  não  teem  receio  de  aggregar  ao  famoso  espar- 
tito  o  que  lhe  não  faltaria,  se  no  tempo  de  Mozart  a  orches- 
tra  contasse  já  com  tão  variada  e  completa  escala  de  instru- 
mentos. Os  inglezes  são  mais  escrupulosos:  os  inglezes» 
povo  grave,  e  que  na  integridade  dos  objectos  de  arte  con- 
sideram um  dos  maiores  enlevos  da  sua  estima,  esses  repro- 
duzem todos  os  annos  a  afamada  opera^  mas  como  a  deixou 
o  seu  compositor.  Yeneram-lhe  até  a  própria  singeleza.  Com- 
prazem-se  emi  observar,  como  aquelle  génio  conseguiu  avan- 
çar passos  tão  omnipotentes,  não  tendo  ainda  para  o  auxi- 
liar senão  as  andadeiras  da  infância  da  arte. 

£  bem  sabido  que  o  libretto  da  opera  de  Mozart,  com* 
posto  pelo  poeta  veneziano  Lourenço  da  Ponte,  foi  inspira- 
do por  El  convidado  de  piedra,  de  Tirso  de  Molina,  e  não 
pela  comedia  de  Molière,  em  que  o  poeta  francez  modificou 
completamente  o  caracter  legendário  do  famoso  espadachim 
sevilhano.  O  Don  João,  d^  Tirso  de  Molina,  é  um  mancebo 
arrastado  pelo  impeto  dos  desejos  a  quebrar  fatalmente  to- 
das as  leis  da  sociedade,  em  quanto  que  o  D.  João,  de  Mo- 
lière, não  passa  de  um  frio  sophista  que  calcula  o  alcance 
de  todos  os  seus  actos.  Molière,  no  meu  entender,  estragou 
o  famoso  personagem  da  lenda  hespanhola,  porque  o  des- 
pojou do  maravilhoso  da  religião,  e  dp  prestigio  da  poesia 
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eatbolica,  veidadoiro  quadro  dn  qua  esta  sineira  figuna  da 
paixão  insurgida  se  eograndece.  e  assuo^e  as  proporções  epir 
eas  de  uma  elevada  liç^o  moraL  O  phantastico,  o  lerriveU  o 
mysterioso  da&  leis  do  destina,  exaltados  peia  fé  do  calho*» 
licismo,  ficam,  redu^idos^  tão  sómeoie  ao  positivo  da  vida. 
Fugiu  0  sopro  poético  de  cima  d  aqueila  fronte  do  aveutu-^ 
reiro  aodait,  que  assim  se  toruou  no  seductor  retrabido,  o 
qual  nem  merece  a  desculpa  da  leviandade,  porque  o  beroa 
bespanhol  obedece  cegamente  aos  ímpetos  da  sua  organisa*. 
çlo  ardeote  a  iasoffrídiii».  em  quanto  que  o  protagonista  fran? 
cez  calcula  aates  de  ferir,  e  simula  antes  de  enganar. 

Autes  de  Mozart  vários  compositores  haviam  já  tratada 
o  assumpto  do  Don  João,  como  Righiai,  Cimarosa,  Tritta  e 
Gazzâoiga.  E  não  só  a  opera,  senão  o  drama  e  a  comedia  o 
aproveitaram,  sendo  mais  conhecidas,  depois  do  trabalho  do 
poeta  hespaubot,  as  peças  de  Goidoni  e  de  Thomaz  Cor- 
neille.  Mas,  cousa  singularl  todos  aquelles  que  têem  evoca*^ 
do  e  interrogado  o  temivel  espectro,  todos,  tradição  popu- 
lar e  escripiores,  todos,  sem  exceptuar  um,  o  tem  achado 
tao  formidável,  que  para  o  anniquillar  se  lhes  tornou  in- 
dispensável recorrer  ás  potencias  sobrenaturaes ! 

E  até  que  ponto  será  Tirso  de  Molina  o  verdadeiro  crea- 
dor  d 'esta  grandiosa  figura  da  revolta  humana?  Será  o  Don 
João  um  mytbo  legendário,  uma  tradição  histórica,  ou  um 
personagem  imaginário  saído  da  cabeça  do  poeta? 

A  questão  está  hoje  formalmente  resolvida.  Foi  da  lenda 
da  edkie  media,  fecundada  pela  imaginação  do  povo  bespa* 
nbol,  ou  da  mistura  da  fé  christã  e  da  phantasia  popular, 
que  surgiu  este  caracter  estranho ;  assim  como  foi  também 
da  lenda  religiosa,  remodelada  pela  imaginação  do  povo  ai- 
lemão,  que  Goethe  extrahiu  o  génio  methaphysico  do  seu 
doutor  Fausto. 

A  simples  leitura  de  algumas  chronicas  hespanholas,  e 
atè  portuguezas,  nos  averiguara  este  ponto.  Mallefille,  nas 
suas  Memorias,  explora  a  mina  até  á  saciedade.  Don  João 
Tenório,  Don  João  de  Marana,  e  Don  João  de  Alvarado^ 
são  tudo  variantes  da  mesma  individualidade.  A  chronica 
de  Sevilha  chama-lhe  Don  João  Tenório;  a  chronica  de  Gra- 
nada, Don  João  de  Albarran;  e  a  tradição  popular  das  duas 
cidades,  Doa  João  de  Marana.  O  capitão  Bernardo  Dias,  na 
soa  Historia  verdadera  de  la  conquista  de  ta  nueva  Espafíaf 
dárlhe  ojiome  de  João  Salazar;  Gomara  o  appeUida  Fer- 
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siva  melancbolia  da  saa  alma,  mdaDcboIia  exuberante  e  fe^ 
ctlmente  derramaveL  Quaoto  ao  valor  musical  ou  artistico, 
esse  é  de  certo  dos  mais  capitães  e  admiráveis.  O  talento 
(k>  immortai  maestro,  largamente  apascentado  no  estudo  de 
Baeb,  Hsendel,  Hasse  e  Éberiein,  assim  como  no  estudo  dos- 
compositores  italianos  Léo,  Durante,  Scarlatti  e  Porpora, 
preparou-se  de  antemão  para  conciliar  em  producções  m»* 
gistraes  as  excellencias  das  doas  grandes  escholas,  resomin^ 
do  o  génio  severo  e  religioso  dos  povos  do  norte,  e  a  ar^ 
deneia  fogosa  das  raças  merídionaes  na  harmonia  scientifica 
da  Allemanba,  e  na  melodia  lai^a  e  límpida  da  Itália.  O  Ido^ 
meneo  fora  a  promessa  doeste  pensamento  fecundo,  e  o  Dom 
Joãa  a  realisaçSo. 

Desde  essa  época,  Mozart  deve  ser  considerado  o  crea- 
dor  da  opera  allema.  Antes  d*elle  nao  se  encontram  senão» 
prelúdios,  vagos  e  dififosos  prelúdios,  d'essa  profunda  e 
inspirada  arte  de  exprimir  as  paixões  e  os  caracteres,  de 
que  mais  tarde  a  sua  musica  seria  um  modelo.  Basilio  Key- 
ser,  lorge  Benda  e  Hãendel  conseguiram  de  algum  modo» 
e  até  mesmo  o  velbo  Marcello,  nos  seus  psalmol,  traduzir 
a  exaltação  lyrica  em  effeitos  de  rhythmo  e  sonoridade.  Mas- 
05  seus  oratórios  e  melodramas  ^  aliás  admiráveis,  mal  nos 
deixam  entrever  os  progressos  que  o  jogo  bem  entendida 
das  massas  cboraes  e  instrumentaes  traria  depois  ao  qua- 
dro do  drama  lyrico.  Um  critico,  irrecusável  n'estas  mate* 
rias,  afBrma  que  Gluck  muito  influirá  em  Mozart,  propor* 
Gíonando-lbe  bons  exemplos  da  linguagem  elevada  das  pai* 
xõesno  Orphéo,  Alcestes^Armiia.CfQe,  peio  seu  alcance  a]> 
tistjco,  também  Ibe  devem  ter  dispertado  o  gosto  das  gran- 
des peripécias  traduzidas  nas  combinações  da  orcbestra ; 
mas  a  verdade  é,  que,  a-  ser  assim,  o  auctor  da  Flatsta  ef^ 
cantada,  das  Núpcias  de  Figàro,  do  Idomeneo,  e  do  Dm^. 
João,  se  tornou  mui  superior  ao  seu  modelo  pela  riqueza 
e  variedade  das  idéas  melódicas,  pela  flexibilidade  de  osCy- 
Io,  pela  abundância  de  acento^  apaixonados,  pda  con^yliea^ 
ção  e  desenvolvimento  das  peças  d&  ensemblef  e  emãm  pe* 
la  sciencia  dos  acompanbameotoe  em  que  Mozart  é  solH^e^ 
tudo  admirável,  attendendo**se  i  época  em  que  escreveu»  o 
que  o  habilitou  para  alargar  depois  e  transfundir  tolalmen^ 

»  I , 

*  Melodrama,  aqui,  tem  a  sua  verdadeira  significação  litteral,  que  é  com- 
posição sceniea,  em  que  a  recitação  è  idt^naaa  por  peças  de  musica. 


'. 
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te  o  plano»  até  abi  aceite,  da  opera  italiana,  ampiiando-lhe 
os  trechos  coDcertaotes,  e  aproveitando  a  orchestra  de  Haydn, 
a  que  deu  maior  realce  com  a  applicaçSo  bem  entendida 
dos  instrumentos  de  vento.  N'esta  pacte  todo  o  *elogio  è 
merecido  ao  grande  compositor.  Os  instrumentos  de  corda, 
Da  sua  musica,  manirestam  todas  as  forças  e  segredos  da 
sua  estructora  peculiar,  c  os  instrumentos  de  vento,  defi- 
cieotissioKís  então,  são  já  aproveitados  com  aquelle  àcan 
iotoitivo,  que  adivinhava  todos  os  progressos  futuros.  E  é 
por  isto  que  os  francezes,  como  que  realisando  os  voos  do 
seu  talento,  que  mesoK)  do  seio  das  imperfeições  do  seu 
tempo  tanto  alcança  os  aperfeiçoamentos  modernos,  lhe 
preenchem,  diga-se  assim,  as  lacunas  de  instrumentação^ 
ousadia  não  sei  se  censurável,  se  desculpável,  mas  que  os 
outros  theatros  mais  celebrados,  contidos  na  tdoia^tria  do 
famoso  compositor,  não  se  atrevem  a  seguir.  É  o  verdadei- 
ro Mozart.  como  elle  foi  na  sua  época,  que  nos  offerecem 
á  Dossa  admiração.  E  o  estudo  dos  monumentos  de  arte 
faz-se  assim.  Alterar  aquella  magestosa  singeleza  pode  bem 
repular-se  profanação. 

Mas  estes  escrúpulos  nem  sempre  subsistiram,  e  da  mes- 
ma sorte  este  culto  é  moderno,  porque  o  Don  João,  calo- 
rosamente acolhido  em  Praga,  receberam  no  com  indiffe- 
rença,  e  até  com  desfavor,  emVienna  e  Berlim!  E  Paris,  á 
imitação  do  que  fizera  a  Piccini  e  depois  a  Rossini,  a  Doni- 
zetti,  a  Bellini  e  a  Verdi,  moveu  tão  ferina  guerra  a  Mozart, 
que  elle,  desgostoso,  voltou  de  novo  á  sua  pátria.  Em  Ber- 
lim só  dois  críticos  notáveis,  Runzen  e  Reichard,  lhe  apre- 
ciaram dignamente  o  seu  portento  musical,  e  foi  preciso 
decorrerem  bastantes  annos  para  que  o  publico  parisiense, 
movido  de  um  arrependimento  tardio,  coroasse  com  esti- 
ma respeitosa  a  obra  do  famoso  génio. 

Porém,  estes  applausos  já  não  chegaram  aos  ouvidos  do 
infortunado  compositor.  Havia  annos  que  Mozart  tinha  ex- 
pirado. A  arte  fora  desaggravada ;  mas  o  homem  nem  se- 
quer pôde  ler  para  lenitivo  de  tantas  contrariedades  o  pre- 
sentimento  da  justiça  que  lhe  havia  de  fazer  a  posteridade ! 

Com  o  volver  do  tempo,  na  Allemanha,  sobretudo,  esta 
estima  converteu-se  quasi  em  veneração.  A  morte,  como  a 
distancia,  poetisa  os  objectos;  e  o  povo  allemão,  tão  fácil 
em  entrever  o  extraordinário  nas  causas  do  seu  assombro, 
envolveu  a  vida  do  prodigioso  maestro  nas  formas  fabulosas 
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da  lenda  popalar.  Aos  seis  annos  p5e-no  a  campôr  musica, 
e  segundo  cu  regras  I  Affirma  qae  as  cidades  de  Itália,  do 
enlevo  do  seu  pasmo,  lhe  chamavam  bambino  santo  e  gio- 
vineito  ahmirc^ilet  E  mezes  antes  de  elle  expirar  fazlhe 
apparecer  um  desconhecido,  qae  lhe  encommenda  uma  mis- 
sa de  requiem,  a  própria  tocada  nas  suas  exéquias,  e  que 
o  desconhecido  nao  procurou,  porque  jamais  appareceul... 
A  me<^ma  phantasia  artística  pinta-o  ainda  de  tenros  an- 
nos, pulsando  um  orgSo,  e  a  família,  em  volta  agrupada, 
escutando-o  com  religioso  assombro. 

Tal  é  a  impressão  que  deixou  na  posteridade  este  gran- 
de talento,  cuja  melhor  obra  acabamos  agora  de  applaudir 
mais  uma  vez  em  S.  Carlos. 

Dezembro— 1867. 


BELLAS-ARTES 


FRANCISCO  AUGUSTO  METRASS 


O  curioso  de  cousas  de  arte  que  entrasse  na  Sala  do  Ris- 
co, por  occasião  da  Exposição  Philanthropica  de  1851,  não 
podia  deixar  de  reparar,  por  entre  a  diversidade  lumultoo- 
sa  de  objectos  que  vestiam  as  paredes  de  alto  a  baixo  e  oc- 
cupavam  todo  aquelle  vasto  parallelogramo,  n'uin  pequeno 
quadro  que  estava  pendurado  a  três  ou  quatro  metros  de 
altura,  ao  fundo  da  parede  do  lado  direito,  quasi  próximo 
aK^  angulo  do  sul  do  salão.  Era  o  retrato  de  um  nodncebo, 
ao  que  parecia  de  vinte  e  quatro  a  vinte  e  seis  annos,  dei 
insinuante  e  melancholico  parecer,  embuçado  n'um  manto  es- 
euro,  e  que  tinha  na  cabeça  um  chapéu  á  veneziana  inclina- 
do sobre  o  hombro  com  ariistica  dísplicencin.  Eu  não  sei 
se  4:onheeem  os  retratos  de  Raphael  e  de  Beliini,  suaves  e 
expressivas  physionomias  que  o  viajante  observa  na  galeria 
Barberini  áe  Florença,  e  no  Museu  do  Louvre-,  physionô- 
mtas  em  qtie  ha  impr^essa  uma  inexplicável  e  profunda  sen* 
saçSo  de  magoa,  que  lança  como  um  crepe  de  tristeza  so* 
bre  a  irradiaçlo  do  génio  que  resplende  d'aquellas  formo* 
sas  frontes.  São  d'estes  semblantes  qiie,  pela  expressão  de 
candura  e  ao  m^esmo  teínpò  contemplativa  e  ideal  que  lhes 
inunda  o  olhar,  parecem  contar-nos  desde  logo  a  sua  hi3to- 
ria  é  predhter^nos  até  os  seus  destinos.  Niaquelle  sentimento 
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vago  de  amargara  nota-se  de  certo  o  presentimentò  de  uma 
existência  brilhante  para  os  triamphos  da  arte,  mas  que  a 
mão  de  uma  sorte  infausta  corta  rápido  para  os  gozos  da 
vida.  Dir-se-ha,  ao  contemplar  os  traços  de  meditação  pe- 
nosa que  lhes  imprimira  no  rosto  o  sentimento  doloroso  de 
uma  saudade  infinita,  que  aquellas  almas  sentem  e  adivi- 
nham todos* os  lances  da  saa  sina.  Quando  se  olha  para 
aquelles  retratos,  o  coração  confrange-se.  Não  é  um  retrato 
que  vemos,  é  uma  historia  que  lemos  e  profundamos.  Tudo 
está  allí  resumido  n'aquellas  feições  melancholicas  e  contem- 
plativas, repassadas  de  saudade  e  voaoáo  em  aspirações 
ideaes.  Percebe-se  o  génio  fadado  para  abranger  largos  bo- 
risontes  e  ao  mesmo  tempo  presentem-se  os  limites  estrei- 
tos de  uma  existência  que  a  mão  de  morte  affoga  antes 
d'ella  vêr  desabrochor  todas  as  suas  illusões  e  florir  todos 
os  seus  desejos.  E  è  d'esta  lucta  de  um  ideal,  que  desprega 
azas  audazes  e  carece  de  âmbito  e  ar  para  os  seus  voos, 
com  a  estreiteza  do  espaço  que  lhes  embarga  o  impeto,  op- 
pondo-lbes  o  termo  da  vida,  que  resahe  a  angustia  intima 
que  vem  tingir  de  um  pesar  acerbo  aquellas  faces  descora- 
das, finas  e  transparentes. 

E  todas  estas  mesmas  sensações  se  experimentavam  ao 
considerar  o  retrato  da  Sala  do  Risco»  porque  o  mancebo 
que  representava  era  exactamente  um  doestes  espiritos  de 
selecção,  que  teem  de  passar  por  entre  nós,  como  o  via- 
jante que  mal  chega  a  hospedar-se  do  grémio  dos  amigoe 
que  anciosos  o  esperam,  e  que  mais  anciosos  presentem  ji 
o  adeus  sem  esperança  da  despedida  que  irá  seguir-se  em 
breve. 

Este  retrato  era  o  de  Francisco  Augusto  Melrass,  joven 
pintor  que  voltava  por  esta  época  de  uma  viagem  artística 
em  Itália  e  França,  e  que,  solicitado,  aproveitava  a  conjun- 
ctura  para  expor  vários  dos  seus  estudos  feitos  em  Roma. 

E  quem  me  havia  de  dizer  a  mim,  que  ainda  o  não  co- 
Dbecia  então,  e  que  fui  depois  seu  amigo,  e  sincero  admjh 
rador  do  seu  caracter  e  do  seu  talento,  que  as  impressões 
que  experimentava  em  frente  do  seu  retrato,  seriam  dentro 
em  poucos  annos  factos  realisados  que  haviam  de  pôr  ter- 
mo á  sua  existência?! 

O  coração  não  me  adivinhou  tanto,  de  certo,  porque  ais- 
âa  passados  tempos,  quando  depois  de  relações  de  estima 
DOS  es^itarem  já,  e  os  seus  estudos  haverem  assumido  o 
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grin  de  amadurecimento  e  perfeiçSo  qoô  depois  o  procla- 
marain  om  distíDCto  soccesscu*  de  Sequeira,  projectei  fazer 
uma  aoalyse  dos  seus  quadros»  ajuútando-ihe  os  priocipaes 
iineameotos  biograpbicosdo  artista,  mal  diria  eu  que  a  aua- 
tfrse  tinha  de  cerrar*se  sobre  tSo  tireve  quão  esperançoso 
•cyclo  de  trabatbos,  e  que  a  biographia  ha^*eria  de  votver-se 
^em  necrológio  I  E  assim  foi.  O  retrato  era  prognostico  da 
soa  existência.  Aquella  fronte  ampla  etranquilla,  soba  qual 
M  abriam  com  indízivel  impressão  de  doçura  dois  olhos 
de  côr  desmaiada  e  que  pareciam  voiver*se  mergulhados  na 
tristeza  serena  e  resignacb  da  alma  que  se  desprende  da 
▼ida  sem  queixumes  nem  desejos ;  o  nariz  delicado  e  ao 
4e  leve  tocado  de  ama  linta  azulada»  como  se  a  finura  da 
pelie  deixasse  transparecer  o  anil .  das  veias ;  aquellas  faces 
que  ainda  na  primavera  da  vida  haviam  perdido  já  o  fres- 
cor "da  mocidade ;  a  bocca  fina,  meiga  e  triste,  tudo  isto 
^era  de  certo  o  terrível  conjuncto  de  symptomas  d^essa  sen- 
fiil)ilidade  viva,  que  devora  as  forças  da  existenda  com  a 
própria  intensidade  da  sua  chama  anterior.  E  nem  os  de- 
Mjos  dos  amigos,  nem  os  conselhos  e  dili^ncias  da  scien- 
^a,  que  foram  sollicitos  e  insistentes,  poderam  luctar  cond- 
ira esta  enfermidade,  cujos  germens  o  attribulavam  já  des- 
de alguns  annos.  Depois  de  duas  penosas  viagens,  em  que 
debalde  procurou  conforto,  Metrass  nem  teve  forças  pant 
regressar  á  pátria  1  Falleceu  na  ilha  da  Madeira,  em  i&  de 
Isvereiro,  quando  contava  apenas  36  annos  de  edade,  e  eor 
treguel  áupiieada  angustia  de  expirar  longe  dos  seus  e 
guando  a  plenitode  do  seu  taieoto  Ibe  promettia  mais  com- 
pletos e  brilhantes  resultados.  Tantas  esperanças  éncerroiMts 
para  mnipre  um  féretro,  fúnebre  e  soiemne  deposito,  o 
-oaico  que  nos  trouxe  o  mar,  depois  de  tantas  inquietações 
ioallogradas,  de  tantas  incertezas  e  sobresaltos  frustrados  no 
^sejo  de  saber  e  seguir  as  menores  alternativas,  ora  de 
Mperança,  ora  de  desengano,  porque  passou  atè  ao  derra- 
deiro suspiro  o  ultimo  período  da  sua  doença  t 


Francisco  Augusto  Metrass  nasceu  a  7  de  fevereiro  de 
4dS5.  k  sua  inclinação  foi  sempre  para  a  pintura.  Seu  pae 
desejava  talvez  antes  que  elle  tivesse  seguido  a  carreira  do 
Mmmercio,  e  para  a  sua  compleição  delicada  e  meiindros9> 
<IQe  um  sentímento  vivo  da  arte,  depois  activado  e  esiímti- 
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lado  por  cogitações  e  estudos  constantes,  não  podia  deixar 
de.  agravar»  nao  sei  se  bouvera  sido  meltaor.  É  verdade  que 
as*  artes  do  desenho  teriam  perdido  um  filho  predilecto, 
mas  a  amisade  codtaria  aioda  pbr  loogos  annos  um  esteio 
seguro,  porque  no  jo^n  professor  os  dotes  moráes  eram 
como  o  realce  das  suas  qualidades  .de  artista.  ;  / 

E  não  pensem  que  a  meação  e  elogio  doestes  dotes  vem 
aqui  tãosómente  como  banalidade  paoegyristica,  porque  hei 
de  insistir  na  apreciação  eatè  na  analyse  da  sua  natureza, 
pois  é  exactamente,  da  notável  preponderância  da  doçura  da 
sua  Índole  moral  em  todas  as  siáas;  obras,  que  vemos  saí- 
rem os  poucos  rasgos  da.  individualidade  que  afaí  se  obser- 
va, individualidade  que  oão  chegou^  a  completar-se  e  á  re- 
unir os  elementos  dispersos  e  talvez  ainda  indedsòs  da  sua 
physionoroia,  mas  que  se  manifestava  e  existia  de  certo.  , 

Metrass  entrou  para  a  Academia  de  Bellas-Artes  de  Lis- 
boa em  1836,  na  época'  em  qu^  se  deu  a  reforma  promo- 
vida pelo  ministro  de  Estado,  Manuel  da  Silva  Passos.. :A 
reorganisação  da  Academia  iiitsitou  a'  cultivarem  os  divei> 
SOS  ramos  da  pintura  e  escujpiura  uma  phalange  de  iuaiir 
cebos  distinctos,  da  qual  d<^poi8  sairam  vocações  <)ue  q  ton^ 
po  e  o  estudo  definiram  de  um  modo  honroso  para*  as-<ar- 
teç  e  para  o  paiz,  como  foratn  Anmincíação,  hoje  professor 
proprietário  da  aula  de  paisagem ;  Sousa,  professor  de  gra- 
vura 4  Monteiro,  fallecido  quando  |á  occOpava  uma  cadeira 
de  desenho  n'um  dos  úossoSjinstítutos  seientificos,  e<^\i^ 
tros  mais^  que  depois  seguiram  differentes.fiimos,  nãosedi 
deixarem. títulos  meritórios  da  sua  applícaçm)  nas  dívers^is 
aulas  da  Academia. 

A  primeira  occasião  em  que -vemos  âpparecer  Metrass  <è 
no  concurso  triennal.  de:  1843^  junto  oopi  seus  condiscipor 
los  Fonseca,  filho,  Joaquim  José  Marquês  e  João  Pedro  de 
Sousa.  0  assumpto  que  foi  desUnado  ao  exame  foi  a  Creàr 
fão  do  homem,  tratado  n- um.  quadro  de  um  metro  e  ,35  ^ 
centímetros  de  largo,. e  i! metro  e.  13  centímetros >de  sdio; 
assim  como  o  episodio  bíblicodo  Regresso  do  filho  pródigo, 
para  ser  feito  n'um  imprompto  detres  horas.  Foi  o  alum- 
DO  Fonseca  que  obteve  opreaúoi  dá  medalha  de  ouro,  fe  a 
menção  do  Accessit  coube  ao  alumno  Marques.  Nenhiuti 
d'e6tès  assumptos  era  de  certo  >parf  ser  tratado ipor  àisár 
.pulo^i  que  ainda  mal  começaívam?  a  devassar  os :  segredos 
do.pinceL  O  pouco  conheoimeoto  do  estudo  do  núi,  as  dif«- 
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ficoMades  de  reproduzir  a  astroctura  hnmana,  e  sobretudo 
as  djfficcildades'  de  isatisEazei*  com  Ião.  estéreis^  elementos  os 
preceitos  da  coiâpõsiçSo^  todo  isto  se  revelou:  nos  quatro 
trabalhos^»  eiamda  mais*  noS'  esbocétõs,*  que  tanito  uns  como 
outros  aioda  hoje  se  vêem  <  na  Academia,  e  provam  quão 
kmge  .estavam  as  /orças  de  qualquer  dos  alumnos  concop- 
f entes: ipara  executarem  .tão  ingrato  thema,  que  mais  pains- 
ceu  inspiração  de  alguma  eschote  mythologica  do  que  pen* 
samentq  de  ioslituto  moderno.    > 

Na  entanto,  estas  mesmas  círcumstancias'  de  esterilidade 
para  as  faculdades  mais  imaginativas  e  affeítas  á  composi- 
ção, e  de  diíficuldade  nos  processos:  que  só  podem  produ- 
2trtos  decisivos  resuKados/db  pintu^ca  bistorica  que  se  offe- 
reoeram  n^este  exaoie,  deram  a  cotihecer  a  Metrass  os  pbs^ 
taculos  que  tinba  para  rencer,  sef  quizesse- alcançar  os  ver*- 
dadeiros  destinos  da  <frie,,  e  foLitalvez  d'es4ie.  conhecimento 
qoflbe  nasceu  o  desejo  de  querer  :ir  fora,  aâm  de  x^ér  o 
que  ba  via  de  noelhor  nasaK^ademias  e  museus^  pois  só  assim 
poderia  dirigir ilogo  desdeuo  ^omqço  a.sua  educação  artís- 
tica com  os  conselhos  e  eK^mplos,'  tão  abundantes*  e  fecun<^ 
dqjs  em  Itália,  França  e^AUemanha^'       :^>m 

Q  estado. então  da  A^iademia,- apesar. dos  desejos  do  mi* 
nistroi  que  lha  havia  presidido  á  reforo^ae  dos  esforços  dos 
professores,. não  .eoiri^spondia  aJoda  ás  exigências  e  legi^li- 
mas' aspirares  do  artista.  Eiaato-assimv  que  o  mesmo< pro- 
fessor de  pintura  historiav|0  .sr.  António  .Mailuel  da  Foase^ 
6a,j  conhecendo. a  nece^idade  de- procurar  uma .instrucçãd 
sqíhs  solida. e  regalar, >açababa. por.  este  mes^no  tempo  dé 
ehegar  de  Roma,  onde, estivera  peir  alguns  annos  estudando 
os  primores  das  esçholas  romaiaiã^  boloabeza  e  florentina,  que 
lhe  fizeram,  conseguir  oi  eslylo  langoe  brilho  de  colorido  que 
depdis  o  tornaram  um> imitador  agradável  de  RaphaeL  E  esta 
necessidade  de;estuj(ia^,  ^Dmlos  grandes. mqdeios  diante  dos 
olhos,  as  tradições  da  pintura  eid^i^scalptura,  foi.seimpre 
reòohhecida:  pelos)  nosso;  pi&tores- mais.  illustres  como  um 
fufidameoto  .da^  educarão  .artisticav  eaioi  mesmo  tempo  como 
aísua'  p^rte  complemeqtar :  liasí  academias  e  conselhos  dos 
inestres  áfaaucdas  viam  elles  otènsinoi^^s  regras  e  tbeorias^ 
e  nas  observações  das;  galerias.etmtiséus  eqQoniravami  ôs 
exemijb^ioa  das/diber^aslescholas^.  cii^.analJirse  comparativa 
ínstrue  na: historia  d»  arte.  e  fecunda  aiimaíginação,  habi^li? 
tabdov>a  para  oâimaiã^apdaciosojs  processos^  4a;  oomposiçadi 
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Coelho,  Fernando  Gomes  e  Campelo  foi  procurando  estas 
inspirações  que  fortaleceram  o  seu  taloDlo  e  deram  de  si 
tio  bom  nome.  A  chamada  Academia  àe  Portugal^  institai- 
da  em  Roma  por  D.  JoSo  V,  creou  a  elle  com  esles  intoi- 
•tos.  Este  monarcha,  que  n*outras  obras  arrojadas  imitara 
tão  de  perto  Luiz  XIV,  também  na  creaçao  doeste  institoto 
artístico  teve  em  vista  as  idéas  do  príncipe  francez,  que  fun- 
dara egualmente  em  Roma  um  estabelecimento  analc^o.  E 
a  sua  instauração  foi  para  logo  auspiciada  com  a  presença 
de  vocações  como  Vieira  Luzitano,  Ignacio  de  Oliverin,  Viei- 
ra Portuense,  Sequeira,  Taborda  e  outros  que  não  alcança- 
ram t3o  notável  reputado. 

Mas  este  impulso  que  D.  João  V  soubera  dar  ás  artes, 
proporcionando-lhes  o  ensino  e  os  exemplos  na  Acadenúa 
de  pintura  de  Homa,  e  depois  o  emprego  das  suas  forças 
nas  obras  sumptuárias  com  que  perpetuou  o  seu  reinado, 
como  o  mosteiro  de  Mafra,  o  Aqueducto  das  Aguas  Livres, 
e  a  Capella  de  S.  João  em  S.  Roque,  todo  este  impulso 
affrousàra,.  e  por  mais  que  o  marquez  de  Pombal  tentasse 
depois  reanimar-Ihe  os  alentos  perdidos  com  a  creação  das 
novas  aulas  e  incentivos,  todas  essas  tentativas  deram  ape* 
nas  em  resultado  massiços  de  pedra  sem  nenhum  género 
de  belleza  architectonica,  como  a^Praça  do  Commerciu,  ea 
cópia  pygméa  de  magníficos  monumentos,  como  o  Conven*- 
to  do  Coração  de  Jesus,  sombra  contrafeita  e  mesquinha  de 
8.  Pedro  em  Roma.  As  artes,  que  não  podiam  ser  indiffe<> 
rentes  aos  acontecimentos  da  sociedade  politica,  tinham  por 
força  de  abater  o  võo,  timidas  e  desmaiadas,  diante  dos 
dois  temíveis  espectros  que  então  apavoravam  os  ânimos  e 
.enfezavam  os  talentos:  a  inquisição  e  o  jesuitismo.  São  de^ 
certo  d'essas  eras  alguns  mestres  que  conseguiram  reagir 
na  tella,  e  com  o  buril  na  mão,  contra  essas  glaciaes  influen** 
das,  como  Joaquim  Manuel  da  Rocha,  Francisco  Appari- 
cio,  Barreto  e  mais  algum  raro;  mas  a  verdadeira  personi^ 
flcaçâo  d 'essa  quadra  resume-se,  para  a  pintura,  em  Pedro 
Alexandrino,  pincel  abundante  e  fácil,  mas  sem  inspirado, 
sem  calor,  nem  individualidade,  copista  na  maior  parte  de 
gravuras  italianas,  que  trasladava  com  a  mesaaa  desanima*- 
ção  da  estampa  nas  combinações  frouxas  do  seu  colorido 
deslavado.  A  edificado  do  P^ço  da  Ajuda  veiu  ainda  evi* 
denciar  mais  esta  declinado  rápida  em  que  iam  as  coisas 
de  arte.  Da  mesma  sorte  que  o  espirito  litterario,  em  de** 
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cahindo,  se  torna  rethorico,  porque  os  esforços  da  erudição 
tentam  debalde  sopprír  as  concepções  do  talento,  o  génio 
das  artes,  em  haYendo  causas  que  o  obriguem  a  encolher  as 
azas,  recorre  também  aos  conceitos  alambicados  das  qua- 
dras de  mau  gosto,  e  mascara-se  com  a  allegoría  e  a  sym- 
bologia,  pobríssimos  disfarces  com  que  os  rbetoricos  das 
arles  tentam  em  vao  encobrir  a  ausência  da  idéa  creadora. 
O  palácio  da  Ajuda  é  o  mais  triste  monumento  de  uma 
doestas  épocas  de  gosto  pervertido.  A  allegoría  triumpboa 
D'aqueljas  salas,  onde  o  génio  da  pintura  entrou  como  hos- 
pede, e  se  despediu  breve,  depois  de  ter  apenas  assignala- 
do  a  sua  passagem  nos  episódios  da  acciamação  de  D.  João 
IV,  de  Taborda,  n'alguns  raros  traços  de  Sequeira  nos  te- 
ctos de  uma  ou  duas  salas,  e  em  três  ou  quatro  quadros  do 
Vieira  Portuense;  mas  tudo  injuriado,  aborrecido,  apoucado 
pelas  exóticas  concepções  da  mania  allegorica  de  Cyrillo, 
Foscbíni  e  Calisto,  á  frente  das  quaes  fígura,  como  o  deva- 
neio mais  piegas  doeste  género,  D.  João  VI  sobre  uma  cm- 
cha^  aportando  ás  praias  de  Portugal !  O  observador  intelli- 
gente»  e  até  mesmo  aquelle  que  o  não  seja,  nãg  pode  dei- 
xar de  lastimar  vivamente  a  sorte  d'aquelle  príncipe  infor- 
tunado, que,  depois  de  se  vêr  constrangido  a  deixar  a  pá- 
tria e  o  reino  á  mercê  das  ambições  francezas,  regressa  ao 
pátrio  ninho  dentro  de  tão  exquísito  galeão!  A  phantasia  do 
pintor  insultou  a  magestade  do  infortúnio,  e  ainda  mais  a 
magestade  do  orgulho  portuguez.  Entra-se  n'aquella  sala 
com  estranheza,  e  sáe-se  com  tédio. 

Depois  d'isto  seguiram-se  as  discórdias  intestinas  e  as 
guerras  civis  que  acabaram  em  1834,  e  que  obrigaram  a  de* 
pôr  os  pincéis,  e  a  esquecer  a  paleta  completamente.  Até 
os  trabalhos  da  Ajuda  cessaram :  que  este  facto  foi  de  certo 
um  beneficio  para  as  artes  entre  nós.  É  pois  n'este  estado 
de  coisas,  quando  a  pintura  e  a  escuiptura  haviam  caido 
em  tão  fundos  abysmos  de  máo  gosto,  que  foi  reorganisa* 
da  a  Academia  das  Bellas-Artes.  O  intento  era  fecundo  e  ai* 
tamente  previdente,  como  depois  se  mostrou;  mas  a  nova 
creação  não  podia,  n'um  dia,  saccudir  de  si  as  fataes  in^ 
fluencias  que  lhe  havia  accarretado  a  decadência  de  annos,  e 
decadência  motivada  por  causas  que  traziam  raízes  de  longe. 
O  sr.  Fonseca  já  havia  conhecido  isto,  como  fica  dito,  indo 
procurar  em  ItaJia  a  recordação  das  tradições  dos  mestres 
do  século  XYi,  e  Metrass  seguiu  o  exemplo  do  seiu  professor. 
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Metrass  dirigiu-se  directamente  a  Roma.  Nunca  viajante, 
partindo  para  a  Itália,  sentiu  em  si  tão  fervente  a  devoção 
do  artista,  que  se  identifica  com  todas  as  tradições;  Metrass 
contava  então  dezenove  annos:  era  gentil,  havia  sempre  vi- 
vido na  roda  elegante,  possuía  até  aqueiles  hábitos  de  fínu* 
ra  e  distincçâo  que  mais  o  apresentavam  como  um  dos  rios* 
SOS  casquilhos  ricassos  c  ociosos  do  que  como*  um  t^ultor  in- 
sistente e  fervoroso  das  artes.  N  estes-  casos  não  era  para 
admirar,  se  a  sua  viagem  a  terras  tão  cheias  de  encantos 
para  o  espirito  e  para  o  coração,  tivesse  desvios^  e  elle  se 
tornasse  muitas  occasiões,  em  vez  de  espírito  appUcado, 
tourista  devaneador  e  esperdiçado.  Mas  não  foi  assim.  Me- 
trass consagrou-se  ao  estudo,  e  nada  o  distraiu  do  religio»- 
sD  propósito  da  sua  visita  á  Itália.  Overbeck  ftii  o  mestre 
que  elle  procurou  para  dirigir  os  seus. estudos;  e  nenfeam 
realmente  mais  adequado  á  natureza  tfBnqi]illa'd(D6  seus  pen- 
samentos artisticos.  Overbeck  era  um  das  primeiros  pinto- 
res allemães  que  tinham  feito  uma  viagem  á  Itália,  no  se- 
gundo quartel  d'este  século  e  ahi  haviam  persistido  com  o 
fim  de  aperfeiçoar  os  seus  trabalhos.  Ligado  depois  a  Cor- 
nelius,  que  não  tardou  muitos  anitos  a  s^uil-o,  formaram 
o  centro  da  colónia  artistica  allemã,  em  que  entraram  Veit, 
Shadow  e  Scbnorr.  e  o  gravador  Ansler*  Era  n'este  cená- 
culo composto  de  homens  já. notáveis,  e  qhe  depois- se  tor- 
nariam os  apóstolos  e  doutores  da  nova  lescbolà  germânica, 
que  se  ventilavam  as  mais  elevadas  quesfôes  ida  esthetica, 
que  se  investigavam  e  comparavam  os •  processos. dòS' mes- 
tres antigos,  e  que  d'este  trabalho  todo  se  deduzlan)  as 
theorias  que  não  permaneceram  em  sonho  i()e  artista,  gra** 
ças  á  dedicação  ás  artes  do  :principe  Luiz  de  Baviera,  que 
dentro  em  pouco  chamou  Cornelius  paraf  o.  incumbir  dos 
frescos  das  salas  da  Glyptotheca  e  da  egi^ja  .de  S.  Luiz  de 
Munich.  Foi  pois  no  seio  doestas  tradições  e  doutrinas  cu- 
jos debates  ainda  não  haviam  esquecido,  e  que>  pelo  con- 
trario eonservaram  completa  importanòia  fios  discípulos  que 
os  procuravam,  que  Metrass  começou  de  novo  a.  direcção 
de  se»iá  estudos.  •'  i  .  •     • 

Os  princípios  da  eschola  allemã  não  enam  06  qqe  se  casa^ 
vam  mais  com  a  índole  dç  Metrass:  o  isen  -pincel,  apesar 
de  hesitante,  animava-se  já  mais  do  sentimento  iqiie  dás  theo* 
rias  abstractas  da  arte.  As  preteações  de  ^losophia  e  es- 
thetíca  qu^>  tornam  tão  completas,' debai&d' do  afspecto  litte- 
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rario,  as  vastas  e  complicadas  composições  dos  modernos 
mestres  das  escholas  de  Berlin,  Munich,  Dusseldorf,  Dresde 
e  Francfort,  são  de  certo  themas  que  devem  occupar  em 
todos  os  tempos  os  espíritos  profundos  que  façam  das  ar- 
tes do  desenho  assumpto  de  graves  cogitações;  mas  para 
o  filho  da  Peninsula»  estas  abstracções  nSo  podem  manter-se 
no  rigor  melaphysieo  da  sua  elevação  ideal,  porque  a  ar- 
dência, o  fogo,  o  «nthusiasmo  do  seu  temperamento  lhe 
perturbam  a  serenidade  indispensável  para  as  meditar  e  r^ 
solver.  No  emtanto»  Overbeck,  apesar  de  aliemão  na  scien* 
cia  e  na  profundeza  das  suas  concepções,  em  todas  as  re- 
lações moraes  com  que  a  arte  prende  ao  coração  era  ita- 
liano pelas  predilecções  do  seu  génio  artístico  e  sobretudo 
pela  doçura  e  elevação  ideal  do  sentimento  que  n*eHe  tanto 
prepondera.  A  Allemanba  chama-lhe  o  seu  Raphael,  e  ne- 
nhum grande  mestre  antigo  corresponde  melhor  ás  tendên- 
cias d'este  illustre  pintor.  Natureza  pacifica,  espirito  reli- 
gioso, alma  angélica,  foi  em  Roma  que  elle  passoa  quasi 
toda  a  sua  vida,  contemplando  as  formosas  e  inspiradas 
composições  dó  Vaticano,  e  imbuindo  o  espirito  na  verda- 
de e  uncção  religiosa  que  parece  inundar  de  luz  ineffavel 
algumas  d'aquellas  bellas  cabeças. 

A  Índole  moral  e  artística  de  Overbeck  explica  ainda 
melhor  a  sympathia  que  para  logo  attrahíra  Metrass  para 
elle  do  que  ainda  mesmo  a  sua  reputação  de  grande  mes- 
tre; e  as  causas  d -esta  tendência,  que  foram  a  afiinidade  de 
doçura  de  caracter  do  discípulo  e  do  mestre,  continuaram 
depois  a  manifestar-se  e  a  desenvolver-se  á  medida  que  o 
talento  de  Metrass  se  foi  patenteando,  porque  foram  estes 
dotes  de  brandura  e  suavidade  que  influíram  em  quasi  to- 
das as  inspirações  e  lhes  firmaram  os  traços  da  sua  voca- 
ção de  pintor,  como  jà  dissemos  e  ao  diante  mostraremos 
com  a  analyse  .das  suas  producções. 

Entregue  pois  á  direcção  de  Overbeck,  que  foi  ainda  mais 
que  seu  mestre,  que  foi  seu  iniciador,  aprendeu  com  elle 
não  só  a  pratica  de  muitos  dos  melhores  processos  da  arte, 
mas  as  theorias.que  depois  o  ensinaram  a  interpretar  e  a 
realisar  a  pintura,  tanto  religiosa  como  profana,  com  a  ele- 
Vjação  de  sentimento,  com  a  amenidade  de  estylo.  e  sobre- 
tudo com  a. nobreza  e  doçura  de  expressão  moral,  que 
allumía  as  suas  principaes  obras  da  idealidade  serena,  que 
semelhante  á  luz  branda  que  bruxeléa  em  leves  ondulações 
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dentro  da  redoma  de  alabastro,  derramando  em  torno  de 
si  um  crepúsculo  suavíssimo,  se  exhala  da  sua  alma  terna  e 
contemplativa. 

O  primeiro  fructo  doestas  lições  mais  notável  foi  o  qua- 
dro de  Jesiis  accolhendo  ds  creanças  (Sinite  parvolas  vmire 
ad  me),  tirado  do  Evangelho  de  S.  Matheus.  Este  quadro 
participa  das  hesitações  tão  naturaes  no  talento  que  larga 
um  systema  de  ensino  e  enceta  outro.  O  quadro  é  de  pe- 
quenas dimensões,  pois  tem  70  centímetros  sobre  um  nou- 
tro de  largura,  mas  o  assumpto,  complexo  e  assaz  exigente 
pelas  tradições  biblicas  que  n3o  é  possivel  deixar  de  res- 
peitar, forma  por  si  o  thema  de  um  exame  de  qualquer  pin- 
cel já  affoito  a  devassar  os  segredos  da  composição  e  do 
colorido.  E  Metrass,  apesar  da  sua  applicaçSo,  ainda  não  es* 
tava  preparado  para  vencer  taes  dificuldades.  A  composi- 
ção é  frouxa.  Vê-se  Jesus  Nazareno  sentado  no  meio  de  um 
átrio,  tendo  aos  lados  os  discípulos  de  pé,  e  agrupados. 
Estes  grupos,  elevandose  n'uma  linha  superior  ao  Ghristo» 
tiram-lhe  toda  a  vantagem  de  figura  principal,  para  o  qae 
concorre  ainda  mais  o  ser  a  cabeça  d'este  desenhada  sem 
esmero.  Tem  doçura,  mas  é  vulgar  e  incorrecta.  Nos  mes- 
mos discípulos  não  se  patenteia  o  movimento  de  repulsa 
que  os  faz  despedir  as  creanças,  e  ainda  menos  o  assom- 
bro que  deve  manifestar-se  nos  mais  próximos  do  Mestre, 
quando  vêem  que  este  as  accolhe  com  meiguice  ineffavel,  e 
lhes  diz,  pondo-lhesas  mãos  na  cabeça:  cDeixae estas  crean- 
ças, e  não  as  aífasteis  de  mim,  porque  áquelles  que  se  lhes 
assemelham  pertencerá  o  reino  do  céo.»  Nas  pbysionomias 
dos  indivíduos  do  povo  e  dos  próprios  discípulos,  nota-se 
até,  permilta-se-me  o  termo,  nota-se  anachronísmo.  Se  al- 
gumas conservam  o  traço  severo  do  perfil  hebraico,  ha  ou- 
tras que  são  cabeças  modernas.  Vé-se  que  houve  estudo  do 
natural,  e  que  chegou  talvez  a  retratar-se,  quando  apenas 
se  devia  procurar  o  modelo  como  auxiliar  mais  seguro  e 
exacto  para  os  elementos  da  composição.  O  colorido  é  vivo 
e  variado,  mas  duro,  e  sem  transições:  a  certa  distancia 
produz  o  effeito  de  um  quadro  por  acabar.  Ha  até  pouco 
conhecimento  de  perspectiva  aérea  nos  longes  que  se  divi- 
sam por  entre  as  columnas  do  lado:  nem  se  afiàstam,  nem 
se  alargam,  antes  se  aproximam  empinados  como  quasi  to- 
dos os  longes  de  Alberto  Durer.  E  a  impressão  geral  do 
quadro  é  exactamente  a  de  um  quadro  gothico,  a  que  dese- 
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jassem  dar  a  express3o  brilhante  e  ao  mesmo  tempo  ^uave 
do  estylo  de  RapbaeL  Dir-se*ha  uma  tentativa  de  retroces* 
so  á  pintara  dos  melhores  mestres  do  século  xv.  As  ten^ 
dencias  de  Overbeck  para  aquelles  artistas  preponderaram 
talvez  demasiado  no  espírito  do  seu  discipuio.  No  emtanto, 
observando*se  bem  a  disposição  das  roupas  e  o  contraste 
de  tons,  parece  que  Metrass  se  preoccnpava  mais  a  este 
tempo  dos  modelos  da  escbola  florentina,  pois  só  elles  o  po« 
deriam  levar  a  esta  dureza  e  energia  de-  toque.  Todavia,  é 
preciso  confessar,  que  apesar  de  ser  um  trabalho,  que  é 
apenas  a  iniciação  dos  seus  verdadeiros  estudos,  e  que  por 
isso  me  demoro  a  analysal*o,  apresenta  já  os  principaes  do- 
tes que  depois  tornaram  tão  distincto  o  seu  pincel:  tem  ele- 
vação; é  de  um  desenho  fácil  e  gracioso;  as  attitudes  são 
naturaes  e  bem  combinadas;  vislumbra  n'elle  o  ideal  do 
sentimento  evangélico;  e  sobretudo  inculca  já  eâtylo,  o  que 
é  muito  para  o  mancebo  que  havia  mezes  apenas  que  re- 
cebia lições  de  um  grande  mestre. 

Metrass  não  se  contentou  em  estudar  e  ver  o  que  havia 
de  precioso  nas  salas  do  Vaticano  e  nas  paredes  da  capelta 
Sixtina.  Metrass  saiu  de  Roma,  e  correu  uma  parte  da  Itá- 
lia. Visitou  Bolonha,  a  cidade  dos  grandes  pintores;  Flo- 
rença, a  cidade  banhada  pela  corrente  limpida  e  azul  do 
Amo,  que  a  magnífica  ponte  de  Miguel  Angela  atravessa, 
e  em  cujas  aguas  se  espelham  o  palácio  Strozzi,  a  columna- 
ta  severa  dos  Ofíici  e  outros  muitos  palácios  o  zimbórios 
que  recortam  aquelles  formosos  horisontes  brilhantes  de 
loz.  Piza,  com  a  sua  celebre  Campanile,  com  a  sua  Torre- 
torta,  o  Baptistério,  o  Gampo-Santo,  este  recinto  de  onde 
se  ergue,  serena  e  pura,  como  o  pensamento  da  immorta- 
lidade  cbrístã,  a  poesia  melancholíca  e  contemplativa  dos 
seus  cemitérios,  tudo  isto  o  nosso  artista  viu,  contemplou 
e  admirou.  Veneza,  a  pátria  de  Ticiano,  de  Paulo  Varonez 
6  Piombo,  não  podia  esquecer  ao  talento  que  já  procurava 
a  fornK)sura  e  suavidade  do  colorido  que  depois  soube  re- 
produzir no  quadro  do  Juizo  de  Salomõo.  E  em  todas  estas 
cidades  fez  estudos,  e  de  todas  trouxe  esbocétos  que  ttie 
serviram  de  muito  depois. 

Estas  viagens  e  estes  estudos  duraram  perto  de  três  an* 
Bos.  No  fim  doeste  tempo  voltou  a  Portugal,  vindo  por 
França  e  demorando-se  em  Paris  alguns  dias,  poucos,  mas 
os  suficientes  para  conhecer  que  a  sua  edbcação  artistioa 
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ficaria  incompleta,  sa  nio  estudasse 'no  Loavre  e  no  Luxem- 
burgo o  qae  o  génio  franeez  havia  ajuntado  de  verdadeiro 
e  humano  ás  tradições  dos  primeiros  mestres  de  Itália. 

Chegado  a  Lisboa,  Metrass  fez  umia  «xpbsio3o  de  todos 
os  seus  trabalhos  n'ãlgumas  salas  da  oasa  que'occupava  no 
palácio  dos  condes  de  Lumiar,  a  S.  Roque.  Mas  o  gosto  das 
exposições  de  quadros  ainda  a  este  tempo  estava  pouco  dif* 
fundido,  e  ainda  menos  conhecida  a  sua  utilidade,  tanto  pa- 
ra os  artistas  como  ínoentivo  e  ao  mesmo  tempo  mercado, 
bem  como  para  os  proprioá<  visitadores,  como  meio  fácil  e 
comprebensivo  de  adquirir  conhecimentos  práticos,  que  sem 
as  exposições  lhes  seriam  estranhos. 

O  joven  pintor  passou  como  ignorado.  Um  ou  outro  ami- 
go ou  amador  foi  ver  as  suas  obras  e  animal-o,  mas  não 
era  isto  compensação  dos  seus  esforços.  Esteve  a  ponto  de 
desanimar. 

Foi  por  esta  época  que  os  seus  quadros  appareceram  na 
exposição  philanthropica  da  Sala  do  Risco :  constavam  do  re- 
trato do  artista,  a  que  já  me  referi,  e  qae  tão  estranhas  e 
aprehensiveis  impressões  me  causou,  do  quadro  de  Jesus 
accolhendo  as  creanças,  de  uma  Família  Sagrada^  que  não 
sei  onde  existe,  e  que  segundo  a  lembrança  que  guardo 
delia,  era  pintada  pelo  mesmo  estylo  do  Jesus  accolhendo 
03  creanças,  e  de  vários  ésbocêtos.  Çsta  nova  exposição  não 
lhe  trouxe  mais  fortuna :  levou  o  seu  nome  ao  catalogo  dos 
objectos  expostos,  e  fel-o  mais  conhecido;  mas  as  suas 
obras  continuaram  a  não  ter  compradores. 

Foi  então  que  o  orgulho  o  levou  a  um  acto  de  morgado 
perdulário :  chamou  um  corrector  de  leilões  e  vendeu  tudo 
ao  desbarato.  Felizmente  ainda  escapou  doesta  razzia  o 
quadro  de  Jesus  accolhendo  as  creanças,  que  actualmente 
se  conserva  na  sala  de  seu  pae,  junto  com  outros  traba- 
lhos posteriores  e  que  formam  eomo  o  museu  de  faoúlia, 
caro  de  recordações  e  thesouro  de  valor  artístico. 

Depois  d'isto,  Metrass  estabeleceu-se  no  Gaes  do  Sodré, 
e  poz-se  a  tirar  retratos  I...  Era  a  mais  cruçl  ironia  que 
podia  fazer  ás  suas  bellas  faculdades.  O  mancebo  que  se 
dispunha  para  reproduzir  os  episódios  mais  grandiosos  da 
historia,  vár-se  reduzido  a  pôr  a  arto  á  mercê  do  primeiro 
presumpçoso  que  qoizesse  retratarfâet  A  lembrança  de  Ti- 
ciano  e  Wandick  consolou-o  de  oerto  n^estas  angustias  de 
amor-proprio.  Mas  Ticiano  e  Wandick  haviam  retratado  reis 


4Jk)h08jaft!Nlli|)ef)di€i  úe^iiá^pmt»  iialye^  .por  Qhi  .a  g%vb  alivnr 
âQ.pmfDefro.Oí^i^irafiiiObiliiUdP' Quq  :Jhe..appiaQ€iee6SQ,  fey 
4«M)|30td<^'-4P«ip<(iQ«t#hidltidie!  (SeA^enâ^stondiada<âo  valiosa 

^iiça&4i:aska  ,p^ía^.^pe6i^l,  vi»i9f  dispensado,  pelo  m^r 
«n$, .  de !  pr o$iitúÂr]  to<  [sciu  Ltatonto  am*  ^  trabalhos.  vÀtgares  e  de 
iMro;iffed«$triftli$«K)^ir^€iiR^!(36nip)ne.  estoril  e.  nociva ipana 
<aS(.fai(:iildad6$i}pri9diuctú^a9ii(JIÍQ,0rtista<  I^^^  jialQoto;,^d0 

mmu  4cílii99d«zdi:qu)si!KH^nalrppi}^rja.fi4)ca$c&r,  <|i,iaodo.nap 
4oeseíi  aonobra  id^lBMad<P»ldQ^pr«dileeçâo^  I>iz  qm  orienta- 
lista,  que  o  génio  do  artisU^tO  do  poeia  é  iCOfno  um  lioqr 
ipimiií>soidarAraikM0i»tquA  fora  ida in^pma.d^  ouro..; pode  ,udí- 
!Si»wm\AM^mosmM^^.i»étí^'^  fl»0;)piiiguein,iiielbor  do  que  fi 
•M6liraaSi:0abia^4eiCieetD  «asia.mpp^fiação,  :ponque  3e  (0,^)i 
4r8toiena(g»mHiie'iiMlÃMlrpâo,'.DãQ!n)en0S( delicado  le  ^dajgo 
era  o  seu  génio  de  pintor.  E  este  apuro,  e  esta  delicad^ia 
.âovbora^ii):|)eFfteber$ei  relidiz  909.tpraprio^  i^açps  do  pincel 
4o  artiaia..£onlíam ]qiifiiij4$brjqn  .pinlava.diíante  :de hm  .XJV 
fàe  bpfesidj^ireiràa  die  ;Flândiresie  espadim)  á  cinta,, á manai* 
<midd  Bai^H)6iq»e  vei$tiaQa^acQ.de,seda  para  ooo^por;  as  spa^ 
,MagQdi0a;(e  itò.nãp  áhsipi^sa.^Yd  aa  lado.  !SQbire.o  marfihmáo 
4(kQflÍQ/tie>âbwo,ia.|caJ(sa;de^Qaroi  dadWa  do  grande  rei.  Me^ 
^a^  >.perteDeia  a  ieatao^tyícpe.id^aDg^n^aQQas  ggperfinasc^ 
-piNfufnadâSv<'])^QS(^Qtt$i;4tiadrQâ.;e^tcevé:se  oielciganps  hdbir 
áuado.a>B(itAar.(^oiiMlasw  eKramiliar.cQin.i^s.eti/qu.atAs  m^i<h 
"(mMs&B  idaipri0iaira^aafiíiadfaideHCo^eee-.se.  logo  qpie  a  Mo 
01ii&/l3.|Mmpii'«aloBVaiJufva  brapc^v  tal  Á  a  i/fnítra  4p  sqvi 
«liiDiqQe.  iQra  am  jbomt«»»;4'eâlids  <pâo  poidía  :e^nser,Vf9r  ^ponia 
,abai4ai^de;«e(cati&ta,  «$finã9,e<Miio  um  despeito  do  ovgMlbP 
ffiíímúiàix  iE.las^jQi.\faí«  .pofijue^  fK)r,est^  j»esflPK]|S.  itexapc^ 
-tiiiíAei&St  aattidos  {Bã(»ifor4QA)d!e^ciirados,  cpa^o.sa  prpya  por 
.áiia3>^je)»$âllâqlea)CAbwaâ(|[)M(a  ^lâo  prípoipioií.iuina  de  icuppi 
ci>ei^gmnpH<»i^t»;ii|«:iiim  arfpitãa«f;e.^^mba3  dQiballoieffaitR, 
-pqisMneumn)  áailinbibs igrandifo^así :do ^^^tyl^oiaf^baele^co  a 
-fikpiMSiâSo^4íe  fuP^ooSiMtiiDei^p/iasQelraQ  ^&Íjm.m\ffíg^Q^ 
-s$»«t))mpla(^«s.díiiNidfti^Qlhariíi  do  (deseriQi 

.i^iigup.feealáliiia  iom  4t«Ua.  iScPri^iralPfde  ,um;^Qbvinho^ga- 
'àmUòi  ^']9ÍAg^%Mi«i|a.diPi^fl«l9  /mÒM.  gue,iP.M(J^a^4re«kW 
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ti'ttn  sopbá  a  brínoar  com  ain^eãío;  tmdof'a  un^s  lados 
uma  jarra  de  flores,  «  do  eaifO  wriob  brincos  ififaíttis  dis* 
persos  peto  ebfio.  Nada  dediai^iáoipte» emUirai  qae  e^ 
eofDposiçio,  e  ao  mesmo  tempo  fyã4là^'de4iiats  poético,  d'aqaeU 
la  poesia  simples  e  serena,  como  ellai'4tlrâbrocliava>!âo'$eú 
espirito.  A  cabeça  do  me&iao^  è  das«>tt)ai9  ítaigfeQUiis  ^e  atlra- 
ctivas  qie  tenho  visto.  Pare<^eqaeaQ(iellávearr)a$io»alva^  soa^- 
Te  e  assetifiafda,  como  a  Iresddrá  dos^-pinnfMiibás  «atinos,  não 
é  Outra  coisa  senflo  o  véu  transpiairefttodai^lma  cdnéída  iijiiê 
a  aaíma.  A  tinta  èe  todo  o  quadro  é)biilraioi^ofca,«  todos 
08  accessorios,  floreá,  veludos  -e  ornatos^  {ão  pintados  «om 
o  esmero  de  pincel  e  a  Varieddde«e  bHlhOide  phleia  já  |Hra- 
ticos  n'este  género  de  objectos;  "•';    '>  •  ";  -.  •       * 

O  verdadeiro  aproveitamento 'e>m$nUiaJd!(»  da- sua-^iagem 
deve  contar-se  desde  este  qu^aidro,  Já^estãO'  nesamidas  ti"ell«  as 
qualidades  4o  pintor»  qnebavía  de  íltaslra^sepela^legah- 
oia  e  facilidade  do  desenho,  eBnavièâtt«-e  harmonia  do  co- 
lorido. '  '  '  ^'  •  '"'"'M  '•■>  •    i"-    '•■   •» 

Porém,  Meirâss  nSo  queria  ci#ar  n-istai  os  seiJS)«sfoi^ços, 
e  conhecia  que  ainda  Ibe  fàltavambitoi  pana  concluir  os  es*- 
todos  que  pediam  as  suas  aspiraçoefc.  O  q%ie  tinha  Tvsto  em 
Paris,  apesar  de  tão  ao  de  leve,  não) Ibe  «squeeérai  e<isto 
obrigou^o  a  tentar  nova  viagem. Partiu  sm&m  parai  Paríif, 
e  o  seu  culto  de  artrsta  voUou^^sé  todo  para  Wandkk,  Rem- 
branth  e  Rubens.  Nâo  me  pareee^tfoeéstea  tossem  os  mes- 
tres ^cujo  estylo  conviesse  mais*  ásisuas^projiensões  é  tem- 
peramento. No  emtanto,  o  vigor  e  'sabevi  pmftindo  doestes 
chefes  das  eschoias  florentma  e  flamenga)  dM^atti4be  um  «eer- 
10  impulso  que  nio'  deíxoudé  ser  utii^«ÍQl«^^u  ideal.  Tomou 
talvez  mais  virHidade;  e  o  viVo  isentímerita^draíiiíticoijqoe 
anima  algons  dos  seus  quadros,  domo  s^iú^^deScábfnão^ 
Dútm  Ignei\  e  Camões  ^Imdo^  oir  <t2«i^ib^to»;"iáifficrlmente'  se 
revelaria  se  nSo  fossem  ffs  record^es^  «da-'  toroa  áe  senti- 
mento dos-  traços .  enérgicos  >e  palprtâmtés^d^aqudlles  génios. 
É  verdade  que  a  >  observação -das  melhores^  i  produdç&es  4a 
escbola  moderna  franceza^coiKiotrea  idé  oèrto  para  Ibe  apa- 
rar a  imagínáçSo  e  desenvolver  a  dis^osi^oí  alHé  ^ntloiin- 
deflnida,  da  adopcio  do  eleme&tòmdderiA).  Biu  FranQs^s- 
ta  escbola»  ínauguradapor^Orois,  ielMaVQijá'ia<o$teiiemptt  no 
pet^iodo  sereno  0^  sua  doikiidaçSò.  ^As  resistendasidospro- 
selytos  dó  antigo,  e  as  prôvoòhçSèsibxflgetiadai»  dos  iappel« 
lidados Totttanticosi,  tmh&maclai)adb.'Dcp«ttar>io*4)Utra  edcbo- 
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la  se  aproveitava  o  bom.  De  aaia»  a  simplicidade  aotiga  das 
f6raus«  e  da  outra,  o  seatimeQto  viv<).  da  natureza^  tiobam 
levado  a  um  ecpletispo  esclarecido,  O  noã^cin^mta  de  Hen» 
rique  IV,  áe  Eugénio  Deveria;  as  muHieres  ,de  SquIí  des^ 
peobadas  do  cume  de  um  rochedo,, de  Ary  Scheffer ;  o  Ma;^ 
^pa,  a  iofortunada  victiiqa  do  despotismo  de^ipedaçando-se 
ligada  ao  dorso  de  1104  cavfiUo.  indómito»  de  Luiz  Boulaa- 
ger;  d^, Barca  de  Dante,  dj^  ^ogenio  Delacrpii;  a  Patrulha 
mrca  atravessando  as  rufis.  de  §myrna,  de  D9camps;;n'u- 
ma  palavra  estes  e  oqtro^  muitos  episódios  suggerídos  pelo 
sentimento  da  vida  moderna,  tinham  respondido  ao  movi- 
Qàento  .^nalogo  operado  na  Utteratora»  Os  pintores  e  os  es- 
tatuários já  nao  procuravam  só  os  baixos-relévos  de  Eu- 
gina,'  ou  as  metópas  do  Partbenonv  No  estudo  dos  primo- 
res da  antiguidade  e  doS;  grandes  np^estres  .^a  época  dos 
Medicis,  seus  imitadores^,  abrangiam  também  a  observação 
da  natureza,  do  verdadeirOf  da  actualidade.  As  inspirações 
4e  $bakspeare.  de  Goethe,  e  Byrop,  a  qup. depois  se  re- 
uniram os  norne^  dei  Gbãieaubriand,  de  Viftor.  Hugo.  de 
Lamartine,  de  Manzoni,  do  visconde  d$  Alodeida-Garrell  e 
do  duque  de  Ribas,  como  outras,  tantas  ' consagrações  do 
sentimento  das  tradições  nacíonaes  e  da  poesia  espiritualis- 
ta e  religiosa,  também,  haviam  estendido  p  seu  influxo  so- 
bre a  tella  e  sobre  o  mármore.  Artistas  e  escriptores  ca- 
9iinbavam  identificados,  irradiando-ihe^  da  fronde  aspirações 
accesas  no  mesmo  intuito: 

Um  culto,  até  certo  ponto  desculpável,  pela  antiguidade, 
tinha  convertido  a. broxa  em  cinzel  ns)  fs^^o- do^. artistas  do 
x:pniôçp  doeste  século,  a, os  quadros  eram»'  se  póàe  dizer, 
apenas  baixo*relêvos  p^jlidamente  qoloridps.  David  torná- 
ra-sê  o  pintor  estatuário  por  excellencia».,porque  as  poae$ 
d^SiSuas  figuras,,  traduzindo  a  dureza  d^s  linhas  esculptu- 
fae^,  apparentavam  comtúdo  nas  iórqnas  a  frieza  dó  majç- 
juor^:  a  attiitude  era  th.eatral,  era  byperboliica,  sem  todavia 
Jbfis  respirar  a  vida  nos  olhos  e  qqs. lábios.  X»  leis  d^. pin- 
ara e$i(avam.  invertidas»,  pois  se  esquecera  ]ô  homem  pela 
estatua.  P^lacroix  saltou  por  cim^  ,d<e3te  cycjo  grego-romaí- 
j)o,  oa4Q  Ingres  ea  estirpe  iUustcp  de(qae,elle  de^ceqde.se 
jtinham  encerrado  cppi  obstinação  ^ajs  ^dp  qiie  àrchaica.  Q 
t0)purso  dado  por  Çugeqio  Delacroiíc,  G^rreÍatjvQ,2|o  do  auctor 
4as  Orientfes  nos  dominíps  litterarios,,9om(;>  d  li^pulso  reaccio- 
nário deGipttp  havia  sido  correlativo  ao  de  Qahti^,^achoa  segui- 


<â4rès  e icòditlfcòu  âs  ^tm  aá|MM(<Sés  <Mi  «dantrína.  Os <t|tiatfrd& 
^è  dçpòfs  t(^t)trreeeMtii  émtodtfd  ns  e^posiçOes,  m^lMK 
TárÃ  avtótteriíi  dtes  ViovoiJ  íw*ièTí>íoSl  Btti  Portugal  já  Sè- 
Kjti^Ha  li^Vta  prélMRadò,  com  o  vi^r  tfo  seu  binéèli^wi^ 
DráDdteseo,  éstS  áUáed^dé  d^  f és1aM^â(^8o.  O  Isea  i/tri^b  fiftàh 
^  a  ^ub  AsceAçSo,  ^^o  tliras  ínspfMçÕiís  que  parèòetií  wetà 
cUatnitieíãaGf  dd  cet*ébrò'do  ppétá  daf'9t^tina  C(M<?díb.  NMk 
td  b  sertlitnènftô  YOtáátiUòo/éepóils  doS  i^sgos  àsfádÉifiròât)^ 
de  Migatel  Ahgelo,  *ha\illtn  despegado  130  rmtM^fe^ti^o  *é 
tihâintíisiíco,  Vôo.  A-s  Wíwfrsparetteiars  Jvfcfporosas  do  cotoridò, 
eóMra^fadsísi^^lõstòds 'fortes  bâceertitiaèos  d^s  prítneirds 
plâhos,  e  i^to  inmMadò  porondds  de  t(rz  qoe,  tijtn6  utM 
'jinrêòta  evangélica,  òé  diffutide  <pfé(à  ^uperfide  do6  quMmSi. 
dSò  âqaéllas  bÒneepcCes  arrojadas  o  aspeòto  •da  poesia  tre* 
%enaa  bprtlpheiíèa  *o  bardo  floreritiiío. 

Aritós  de  *Se^nefra  Toi  oriiramente  Taborda  qoe  se  rtiòs- 
Irou  prroselyió  d'eífa  iriesma' ésoholà, pela  escolhei doassafti* 
■pto  e  vig^or  *e  tbque  rfti  súà  AcelánMção  de  D.  Joffo  IV.  m 
Aiada.  O  sr.  Fonseca  ainda  atemórOu  uma 'tentativa  ttítoík 
Mòi^te  He  !Affimé  íífe  Álbuqúerijne,  tíiàs  essa  letfrallVéffei 
^mo  recefosa.  A  eáte  tempo,  o  lllusire  pròfóssor  da^Aca- 
'denita  Tesindlavà'e  copiava  em  Rotní  as  melhores  prodisijções 
'de  RarJhaél,  e  difficÁménte  dérxaHâ  é^!sa  "ordem  de  thema^,. 
ía  consagrados  peia  admiração'  universal,  e  tão  de  aceôrdn^ 
"côm  as  tendências  da  sua  'Vera  eolorista,  para  se  aígregM^ 
de  coração  á  phalange  então  aindii  érítre  nós  laverituréirâ  e^ 
«rrfscaàa. 

Em  Metrass  poi%i  bão  'se  íSeram  as  mesmas  circttws- 
4àricias,  porque  M^trtss,  piela  iedade,  pêlo  ambiente  qué^fés^ 

«^  Ir-oti  logo  -no  desabrochar  das  primeiras  ínspírhç^ões,  'ei% 
lho  fegitihio  dos  ^princípios  ríOMos.  Sfe  'petas  tradiéSes  dè 
"iefis  primeiros  mefsires,  o  *r.  Èonseta  e  Overbecfc,  per* 
tencia  "aos  pintores  'classrcòs,  ^ptelo  sentimento  vivò  qóie  ií^ 
^atiriíhja  para  fórà -doeste  circdlo  de  atesompi^s  cofavéncíi^- 
'fíábs,  'não  pOfíía  deitar  de  extasiar-me  diante  deis  óbf^'^ds 
*modérnos  pinio^e=s  fhinéezfes.  O  seu  quadro  de^CasmSe*  *« 
ghtta  úe  màau  é  o  rlSsuHado  d^èSta  elaborarão  jpldr  'qm 
passariam  as  faeufdadbs  do  artista^  £  nem  este  i^itòdro  po^ 
tlia  ser  concéMdo  e  reíáIiàaldo'áetííp  '^  Varis,  pOrtJrt**^ 
Park  Ihè  t>oaía  proporcionar  os  modelos  cie expreisíãormt)H# 
e  ao  mesmo  tertúo  o  respeito  para  c^tu^io  que  !tóde%^ 
ira  antiguidade,  'o  que  seiornaihdfepigEfsfatéPréliiiír  ^afra  lâ 


<mm»fiQ^  4e  w  qwíf«,ÇjfMW  <^4e,.CSw?)QÇK  Aii^.aeFe 

Q  M^sl^  ^vQlipp  eqMj(^,  ^.  PortugíJ*.  qjw  foi,  ^m.  13,5?,  f^ 
^pQa^o-íipAta  qu^drQ.  Xo(^í,.ai»igo^  QpqdUíJjpuIftp,,  ii^r- 

talento  do  pintor.  Confesso  quô..t^q|^  :|if^^,,pC9i^ip,dpW^ 
«idO'Q.pn»ftirQ;£|(ue.pffoçfepíôi.p  mérHa.dp  sau,  Mq  ífa- 
bflib^i,)^  o.alQ9»CQ  que. ^fO^ , tcfbdljpp' Micfiya  j^  ^Q.tqli^iv)^ 

.  jB'  ^ftdispep^av^l ,dar  UWJíJéa  d'ci§lcí  qWRrp.   .   ; 

SptMie^um  fNin4o;4e  so{Dl;^ra^.bitwi)|àaaai|.jq^e  rçpros^n 
te, o, inJ^fiiw, QpaíO . da  cetebi:íidíi,gRíiia.dp.Á(íioá>j^  yfsç..q 
p^t^rfâ^^G^adjtj)».  .ÂQ  l|i4çt  Q$qu0r4q|.  a  c^ve^^qa.^Q^dçjxi^ 

niôiç  Iwgw  bwii^Wta»  baeb?\Í08í  (te.  l^i?,.sei:eBav  BÇf.Mi^ 
€a«iQw.along*:Qs>plliíiQs,  o^iA  a,^o|frepuidãçi.Á^  al»f  quf» 
9«^i}fla  npyoi3i  e  oiielbRrQS  de^tiopâ^  E;r^;  A*^t4  logf»^  oj^di^ 
oi.tor46í.lDutanD».i4^s..vo(Bí..o  seM  geai{)i  q  ^  jNãMire?;?^  !4 
ji^ífí  á  iffliw^^idâQ  dw-.  mqas  ,a.á:lqfii»4a4ç  do  .QSnaÇfti 
WBÍi!ae$e§  .p^ra.  (^.^e^.«9fljp^o.}Ç  ^^foga  par^  as^qaè^íír 
SU^tia^.  iAiíítti^.iíi^e^:(lPMBo»^.;tra|duí^, Mrá  .d>qpp|les  ,,art€íb^T 
tmw\Q^  iiAiWS  d^;:WM»pêrí^  m  W^a  reíJíjíade  prrp^dsí 

4Ã;tedosjo§  xidpfm^n%ii:^^fii,  vwi,4Qf  «i<?WP3(agueiçp§^ 

9i%M0(;^UÍ9 ,  fid)  ^^rilwííçQftSti:PesferijÇfc4íK  fogo  dp,jç4hí|r, 

aifirí^iU^  aí.totta..(íJf  R^o^asn^tq^  qf^  ,Hip  ç«íi<^rbai«;  a  elfçi^ 
rito,  dirse-ha  que  um  movimento  convulp^q  .ai^^^np(iyp.|l|i; 
impellira  a  tsão  esquerda  a  apoiar  a  cabeça,  como  querendo 
suffocar  a  tempesMdt^^c^iUi^^sei  revolvia  4eAteo,  emquanto 
que  a  direita  mal  StfStmf  "ar^  |[)6ima;' -e,  dèsAllecida,  em 
cima  de  algumas* pagln3iá'^d^''£íiíígrf^^^  Se- vêem  sobre 
o  joelho  do  poeta,  parece  lhe  rugira  o  arénto  e  esfriara  o 
çílWr  4o^  fiS^W^  q0>  iiwBfltffi.de, ?r}g»^^.A«syiár?  aft^eíja-al- 
i«ft.deí.seu8,vÔ!()s.p(^^l|€q^  Qi,p<»çaia.e^g^^^  ptóe.a,Ue? 
wn4iíiPPrs{wptiyai.(Ja  Ofi^gpaça  j;.^  .o  çspjf^ito,  \mm(\  aapa? 
yrw  miqos^.fíojsaei^M^^  .9},sa^  epefgUj/i  líffla  iegibr»aftÇ3 

099,  íJ^HiQè.  qBô  r»W.iWfUraf  ^  ÍRJ»^ti.W.  (^qç,.s.euí^,  E,  ;i,  im^ 
^,mm  glWíia  liiiterariq,.  fqli^íj^iHÍq.pftingfjírtq^iqHC  a  i,^ 


Sd4  BSLLAS-AKRS 

Contrastando  ecm  a  vehemeneia  Á*íiÈto  édr,  e  aoà  pto  ão 
Luiz  de  CamSes,  está  assentado  ó  pobre  lán,  encruzado  e 
submisso.  O  escravo,'  ou  antes  o  «migo,  olba  triste  para  as 

Saginas.  dispersas  dos  Lusíadas,  e  como  que  tem  desejos 
ediomr.  Uma  expresso  de  mèlancholia  resignada  Ibeátii- 
ma  o  semblante.  Parece  que  um  raio  de  luz,  desprendendo- 
se  da  auréola  do  poeta,  vem  derramar  uma  expressBo  inef^ 
avel  na  fece  do  fiel  António. 

No  primeiro  repente,  dir-se4iía  que  este  contraste  de 
pbysionomias,  de  altitudes  e  gestos  desligam  as  duas  Au- 
guras e  quebram  a  unidade  da  composição;  mas  não  éas» 
sim,  porque  um  sentimento  intimo  une  o  escravo  ao  poeta, 
e  esse  manifbsta-se  verdadeiro  e  eloquente,  apenas  modifi- 
cado pelas  sensa^es  diversas  que  o  completam  entre  os 
dois  no  seu  desenvolvimento  dramático.  Uma  bistoriá  po* 
voada  de  transes  acerbos  em  boras  de  prova(3o,  de  rasgos 
fogosos  accendídos  pela  exageração  do  poeta,  de  vigílias  e 
privaçSes  escarnecidas  pela  irrisão  do  destino,  de  nobres 
ambições  lisonjeadas  pelo  sorriso  da  perfidia,  de  lembrann 
ças  penosas  de  um  amor  infortunado,  de  martyrios  trabi* 
doj»  peta  amisade  ingrata,  de  saudades  4a  pátria,  de  sacrí* 
ficios,  de  aboegaçSo,  uma  bistoriá  emfim  cujo  prologo  é  o 
exílio  e  o  epilogo  a  morte  no  abandono  torna  estes  doi^ 
homens  o  complemento  um  do  outro.  Ka  face  do  cantcMr 
das  glorias  lusitanas  está  pintado  o  resentimento  do  génio 
ultrajado  pela  insidia  dos  falsos  amigos,  e  peia  rudeza  ^ 
desprèso  da  ígborancia.  Camões  parece  até  estar  n'aqttéHe 
momento  sú(^remo  em  <]ue  a  kãignaçSo  the  arramcára  este 
brado  de  exaspero: 

Vo  au»,  tttiÍM,  DO  maift  ifotu  lyii  tenha 

DMemperadm  e  a  TOS  enroaqiieoíd^ 

E  Qâo  do  canto,  ma3  de  Tôr  que  Tenho 

Cantar  9  gente  surda  e  endurecida:  '' 

%  O  Jáu,  esse  representa  o  sofiHniento  resignado,  a  dôr» 
a  coiúpaixSío  solicita  é  encarecida  pelos  extremos  da  ^mU 
sade.  Põde-sè  dizer  o  ente  predestinado,  que  ínsiinctiva* 
mente  se  sente  ufano  e  engrandecida  da  missão  a  que  a 
sorte  o  destibava,Jbnto  de  uni  dos  maiores  génios  do  se» 
culo  XVI.  Os  desvelos  da  solicitude  symb&lrsam  h*elle  o^  cui- 
dados, o.  recònbe^jimento  que  Portugal  negara  ao  iliostrs 
amante  de  JO.  Catbaritía  de  Atháide.  E  uma  repara^  e  uma 


BmMMMKm^  295. 

Mnaomiw  wesiM»  jlQiQpQt  wimt^  viva  aterra  de CawSe»; 
repai»!^  coro  quis  a  pi)oivide;)cja  aprwva  suavisar  as  horas 
inato  a^Qitia^idO:  mabivefiliir^âo  Iwd^ 

QfimeritOi po^UtomiOiò 4» «nico. q«ie jneeomnenda  o quar* 
dro  cte  lietrass.  Oaioibosoãdiseiísatísfateiii  menos  ^e  o 
penssuBBieAo»  Arbarmoifia^  qw-peioa  eo»  iodaa  as  partea  da 
compioncio  ié.(W(iíii9AtioqaMâQieDt6  o  resultado  de  um  pro- 
fiuaidoieatiidâ.!'..    '::  i  (.t  •í.um.  •=  <  ♦•.'•! 

iO  c^cler  jDdijVJdi}iíli'd|a$icabeca$  dSq  repelle^^  ideal»  A 
C9b6(fl!de.Gaw6e0iTaí;mi»e  .0  JDie|ia fpoetko  das  eabetaa  de 
Ríiipbf^  e  .a^Bev^ída^  e  ifogo  do  itypo  pentasotar.  Uqd  ar^ 
tíeta  ideji^nosíe$pb6irai<qiiei]Metraas^  proeaerariaipara  <>  seo 
bwoe<  a  eftpreMSo;  J)Mal  dnsi^extasia  com  que  é  costimie  ren 
preseodar  os;  poelaaj.deiírostoiauepenso  e  olbo$  embeveci? 
doa  m  >6MteiDi|^aoi((^  dií${tperfef8QeB  de  qq)  ideal  deseouber. 
eâidQ;  lUAs  elierOfMm.artiâiaTde  GoraoSo  e  intelligencia^  vio 
na  cabeça  do  ^aotan  .de  Ya^co^  dâ  Gmi»  a  soluçlo!  de  qdi 
pneU^a, digno. ;das  $QH5  faciridadea,  e.tratoa  de  copciliar 
o  afMimeiNtO).poetkp(Mm  9a  círcuinslaDeiasi  dramáticas.  A 
pbjrsipnónúd  do  gimde  epieo  oio  é  stámente  a  do  vate  «ins- 
pirador éi  mais  ainda;  a  bjstoriaidfir  Gamões^  mas  na  energi-' 
ca  eipfes$ãa  mof ai.  (AoijGQBtompblro,  ;0  seu.  olhar  fere;  e 
d'aqaella  fronte  bafejada  pelo  sopro  divino  e  radiante  da  ma-^ 
geslibdísdQ  infocUiníD» ivâ^n)rae  pnllular  em reiatancia  turbi- 
Ibões  da  ideais,  .qw  aggra^am  peaas  bem<fimdas  emk  todo  e 
peito  fiorUigiiez.'  .n^i.  i  .  .      -  ( i.  ..  t 

A  m«o  qu^  se  .fejoba.e  lapeirta  de  encontro  á  cabeça,  pelo; 
movimento  isnergico  de  i  cMlraecio .  nervosn  que  a  digita,  (ét 
um  eatupQi.watomicoí.'de^níH]ita  verdade  e  energia  de  pai- 
xSo*.  Sá .  estudando  imuítQ i  e ;  Jiaturai,  e  JMJguel  Angelo,i  sa 
conseguem  deates reaultadDSi. 

A  oab90>  do  Jiaé  deimmsfisicili  eiecnçio^  (|ue  a  do  poetar 
mas  além,' de*  ser  egualmeot^  bem  modelada,  n>quella  Cace 
tostadai  pelct  sol  ida  Ásia i palitam  os  impulsos  do  affecta 
com  a  auai^ídadiMe^umtalpa  cândida.  Porém»  o  mérito  dt» 
escravo  ainda;  éii^troMTqdo^  a^ueUes  que  amam  verdadeí-! 
nuneute.ii  po^urai  salbem>!qu«  uma  das  suas  condições  esr 
fenctees  éi  aini^  pM^  é,  unicamente  na  reproducção  9»m 
41aiarQe  da  eatituctnrai  humana  iqoe  se  revela  o  saber.  As 
fpppafepsjia  Armadunf^  por^niajQr  que  :seja  a  habilidade 
do  pmior  íOo  jd<)  estatual i0»  uio  d3o  nunca  a  medida  dos 
conbeaime^loft  p«»itiviOi).  O  .escrayo  malaio». apenas  cingido 


de  tiMtf  tangai  txm^  o^  inmgf^tm  do«wt>^'^Pi*é»Biiiif«fMf 
das  diffi^aM&defi'd'ésie'9«n(M*ov  t>0N|tt»'ia  ígnoitincitf'd«rao<' 

nhecimentos  aniildiiitcd!^)M»i  6é'pMy>0Maíllar4^rf»»id*fM8 
ttttí}^. '  e  i|ll0tri»8  vencei»  a<  ditt[:iyld& A^j)  É^litmiiideMohàdd  e 
sabí«iftdntd'*oêl(#tdo.  iflom  inmtMtdlQilidàd^^Mgláedsysk» 

m  gnipo  de»  IMK^  «  da>l»B|»Aâ{<qiia}fl«iirfliíi'por  lett»  no» 
primeiro  plano,  revela  de  um  modo  bem  evidettW^cortíÉ'^ 
4mbti«(y  da  pier^(^iva,^g]Eádíioiá;t{inHt|flbílbkJfi[ii(^^ 
áè  grandas  tffdstr^.  mii9>(mé  se''V<iig9  v;M»liHédterld'«i»ti^ 
tài  què  at  idedpresam*  ^Fínâlmeittd^  lislè^i  iqfdsidrQ  réMeiM 

tinetoie^^de'' largas^  hDr1^âiè«t>d«Mitdt4i<lsi<.  •  Bi^iusiâ^  é^^^êt^ 
rèeeto'd^desBnh(9,  ft^cotdtfidd^^tâllltrfntè^^^soavtd  dMl^^dd 

tQiga4»klad6r  6'harriMMíésoi>S6»ãTdtòriiiitlmte,  taeS'^  00 
Mins  qual UJadídi»  mais  api^éeíaifeiBl  HojiB  f^èrt^neéaiSMriMiif 
gífcsiaide  €i'SP.  ll:>'ftMi)aiid0Hqii6^  (»imio<ptlnotoe  étiptíMnífite 
cêVòdA^  péio^dikétmr  da  r^lÊf2Mi(;é  dbiWtislav  IbinopiiíttãU 
ré^  «''dor  os  Miboras'  a»  MbtAis9j  pèlost^beos  ftogressdi^ M 
píntoral,  1$  a^^moMrnr  4f»iátt|0i aimetdl)ta  if^i^sè^é&^mê^yt^ 

ItOW  IratíattlO.  •   '    »"  ''••   <  ;  /-.  .J  -r  »i.'  ^-lA  ot.h.U  .l.ir.tii)»   . 
-'  È  ÚZ&  Stf'fXSViÍ&mfíú  C(DÍtt';ÍSilO(W|Hyrq(101«ht)dfflT0«Út^ 

sp.<  J))rf(||iínFp^rb(d9tSdtf$)ai  iMJ^-fWÓfMfpriEte^igrtfiauwdtl 
Academia,  a  gravura  do  mesmo  quadro,  oXfWltaífMtl  PtM 
]^rirasfer^,ia'etKirulè>^9e  codè»vM  ic«*ictiiHb^  e^^onvigi^de/es- 
mero*  <te  «ícabam^fiiiCdv  lo^  ^d^^sMiii^rdãuiMdi  á)t)eâtíena^idí* 

de  toque  e  juntamente  de  força" db»élfff^'ie«e(^l>PBM}|í)«flia 
gAt^una'  á>  ifg!Mípr(»t^^,'!^al'á^3<ifflelbbr^^iifai^  (Qg(tee#. 

«t^^ifl^Y  2P  eiii;ia&H  (fi(Ubsi''^oi)i|ptest(Ms'.'l6ib'^iM^  íd>iiíie 
téib^^  a>^  (ftiMtáSKns^^ãíNi^  fmflilèR<IViii$uâdtb0i»epftiMii* 
t«tid^v\iiríosr'e)}Mod«êif  dAuvidUíddiOitiwiieii'^  attciMtfPiY 
mtHir)i(^eilbílítfVArM6  *ftieiS6«^''!toè  lf«IM(|o^>^6>De<SMtm'l 

w>iÉMiiki  vièzm-^wmfl^m^  dié^insfiifvifrwiâ^élldgiofeiqtti 
&hrnf  i(idmiãi%  «dflV'l]dõièsílè0  pinMrM^^iSe^^ápiíriterartttlflddS 


Wh 

9eiimd9i>iiatwMlM'4«aqsiBilte-9*  ctei  conto nábiiQrgABiwiQSM 
ptítiltpadasl  queíosi.itQiii(lnehânAeip,<iporqi)e,o6.fffQilâs  dil 
sea  i[liQodi-)tKis6aiii»(ni^9s ..eac4anle$v  tfOQfoflmít. eltes  ,m 
kaicarsnmiiâi(leb(;(l»suilí^ottiSHi;  ao  anittid^e  4ifMÍk)s  SMjuely 
les  que  os  admi^Mii*  a  .(n.i .  n  •<  '•  m:  :  .im.u.^i  !  i-  >/••  / 
.of>ieitaflíi*iatatBra^  ((por^ue^MfAoasstDafiQaiíetevoi]^  e^ige- 
Mitids  pWtiiaiás  {ir«)ponç9ii6 1  dei  «III  trat>altt0  deflnilÍA^O^^ 
»'nleltadr(ãiáft<}€|ito  9bíS0rabamititifa(ipes^(tí»d(ii\o  ^eACtíauQei^ 
vigoroso  effeito  de  luz  que  se  derrama  no  quadbaii  %  qap 
coDtribue  para  um  forte  jDgóito^o^nttaatm-  r^,  v  ^m  <- 
^^Has]i»^seBlâi»eBUk»acàeaii9  «  a>aimv'ei  espresdlíciirferiabin- 
dàDO»ivo)u|Aoo96  dâij&btarbzs  QfiaRlaliiifol|ade)  [|;«^S(íc<mIh 
pttifies/itwnifie  <a)iaieBto (dOipJRtftH^vMess^ndY^^nt^^idâiilE 
eiiixkilqH|rtBtifcc^<â  f  M}o<db#^^^ 
lmlialndh<4fflè^a»l6  lottlaiiiikii^  d/áqiie|lá'|iô0tiaa  enlwigbidia 
tmiesaitido  gedia  aHeteficni  oã<»4V|;  iwiNa  panaK^tutcaifiuaih 
ytflttiiaiB  qdeta  pfbceli|Hiicisart6(>sopdi|>â)$  iitasftiata^i.âuaii^ 
«laè  OMBmoptan4u]^iYolBfMttasias<d}ant^^ 
toque  é  um  estimulo  dos  sentidos,  porque  cadatAT^ti^.ire^ 
atffM^iiÉi  lBi6iAedn2<«ibiiatín9Aiilidro  tahort^lb)  <a  ^Mipi^õ- 
pn^ttcpaio  èBMÉfaatoniKfaiyadQnnécefn^as  Mia-iDai^uniesifto 
DdgBQO  impadidaiitlosl  piiaiM6sr>iddslliai}e&E>E0tes;es4udQsl^ 
p0ifta«lov'P€HleniK8B]QdBSiHerar/  BOtqQiinmí  brijneii^iipiírcall,» 
eooQO»  tini» i  Veceoda^Sq^  feka  f  «slsoonteção'^  if fimpi^^iei' ^bribooht 
eon  iq«iè>ériarlia(Bí6á)i;toasMlfliie»t8  ^-cinabloitradilecttf.  éet 
gittl  taadrtifibíaíQsiwiãeft  aiieQeáptidBtrdsigaaerQSi  .;:i  .m 
E  isto  prova-se  logo,  olbando-se  para  o  quadro .daíiFiip?* 
jumaitBSicaiaBeiiikhàpDSBDyM^tített\^^  •ddrdoeuanadi^iin- 
{éatoatidA/ièaBíqiiqiwiiiafonaasrpiMpeBp^eei  áe/taêia  fj»táò 

afWÉadenra iiAr:>INãa/'ótit»h .'0õgliifii:4e^M(n^flalei  qtfedro^éi 
apmaSVilni  SQtiirn/j^dasli^ãGb  qabnapimligeocÍHiiiabiM^  anqab 
ai>osiAte  ;vae  aúsitan  paitila  iançai!  Mis  iUrviwes  ^Kcmimnles 
dki9íffiÈmfmiimààfdoii(p9t\éei*Bip9i^\itíãayi&  db 

eiiQCfaaipK.<Aaiilade  elqfiéãân/^do}íeá^Bctau)fNni\4ise  «  co^a^ 
90r^adaiífHBndai;iin^Oj«ligpibehip;uo  'dadator/Bâife  aeipéf^^^por» 
<fDia»]Meti«i9m  ta)aBto\d£Í9oado)  td  cfoa  eabpieyaDslrprsttiCiipíi 
q|BaneiaidoKfrãMinTi<affeetoB|SWilieahr  lria|ÍH)papteaEnnle;od 
aeMMoi$<.it2|)rse>iiBi«|av')jánipisf;dA8Bta6  jsianiliBtefSea  exag^ 
fa^s)SiBfÍBDa'ibaJstfiiURiiÍimlsesni}:  onèadávdD^siffisa  vé^ií)aii« 


que  o  amortalha  tm  leóçol;  mas  piMeote-^:  palphmtse*- 
ftíe  a»  fârmas,  e  como  qM  se  adivioba  até  q  trabsèi  eaitre- 
mo  qilié  acaboQ  de  lhe  arrancara  idterradeiro  a|eillo».ital  è  a 
verdade  dom  qae  as  dobras  d^aqAçlIa  roupa  mortaeiria  oenr^ 
volvem  lugubremente  e  o  indicam  á  vistat 

JoDíto  ao  filiado  está  a  esposa  ds  joelhos,  e  «ais  longe, 
para  o  lado  direito,  bHnca  cem  um  eSp  umaiJind^  oreança 
dte  iim  aonò,  alheia  e  lucuidosa  de  todo;  o  appai^ato  fubebr» 
qiWi  ai  rodeia.  ( 

O  contraste  ein  todo  èsdblimcK.       ' 

Còm  hienos  traços  nmca  a  poesia  das  dores  eKtreliias 
ptatoiriiiaís  oto^béntemeDle  a  desolação  de' oiq  peita  de 
itaather:  A  pobre  rapariga;  cotn  as  Mos  agimMpa»  ao  oa^ 
daver,  eoao  sendo^lhe  impoesivdi  separar^s^  do  cicpMpaiihei-> 
ro  da  Ma  eniMeocia,  volve  oc^tádo  «m  ífiexpliciívôl  olbar 
de  agonia  para  o  filho,  querendo  talvez  achar  D^elle  «ma 
Imbrança  vita  do  esposo  que  a  mqrle  lhe  roobfi  6  que  a 
deixa  á  beira  dos  áisf^smos  de  uivi  angustia  que  ^bío  tem 
eonsolaçSo;  •         •  m  ■      . . 

Talvez  o  obsrnn^adot*  intelligeote  note^na  attHodeiáaiVkiva» 
algema  cousa  de  contrafeito,  e  dé  convenetoBal  dís  préga^ 
do  vestido,  aáas  estes  defeitos  em  nqda  dimintieqi  o  mérito 
da  oòmpòsiçliOy  càja  simples  vista  basta  para  cdmipo^er  proi 
foDdaibehte,  porque  n'oni  relance  rápido  os  olhos  e  o.co-^ 
raçio  abrangem  todas  as  eincimistaDcias  d'estiriaffiictíx{a  ace^ 
na.  Ha  tristeaa,  ha  desolagio»)  ha  até  soiemBidade'  em  todo 
o*  quadro.    ' 

Êate  quadro'  è  ji  a  tevelacSò,  e  até  eiplioa  de  certo  no^ 
do  os  motivos  porque  Hettrass  se  compurazia  de  tratar  as* 
somptos;  ^oe  sã  poderíaiti  ser  inspirados  )^elo  jgehio  das 
aommas  tríçteizas  howailas^  O  que  paracerá  a  algúem  uma 
predileo0o  do  artista;  era  «ma  necessidade  de  desafogo  do 
geuio  do  liemem.  As  sitaiacões  Itictuosas  de  vários  tralnea 
do  morte,  ccknO'n-'es(e'qQadrp  da  Viúcat  e  no  Sá  Dem;  a 
eipmsio  de  onaa  àtít  imensa  o  subtime,  como  nas  «atuegaa 
db  EK  Ígnea  «  do  CatnSeo  na  Grtita  de  Micau;  o  sentimeQto 
va^o  da  uma  nngoa  infioita,  siihiihaDte  aò  adens  sem  ea^o* 
naigas  que  se  exhala  de  uns  lábios  de  vinte  araiúsi,  Icomo 
aqkieHe  .qua^  o  propHe  artista  paíreoè  dizeinnòií  no  seoifetfi|^ 
to;  4! retielii^o  ádfiA  ila  alan^  que  se  oonséme' «as  violeoeiais 
da  dAr  sem^coaiarlat,  «comO'  a^  qoe  esprime  apbypoiMOúa 
do  Jfáii;'  a^^nnlaoGbolíi  iogenoâ,  fioatmanto;  dOiOspiíitot^o 


á  entrada  (kr  vMa  tn*esente  jâioí  ddsgoMos  éo  mondo,  co- 
mo no  retrato  do  sobrinho,  todos  estes  episódios  sio  como 
o  pretexto  que  as  suas  natbráès  flropen^s  de  amargura 
procaram  para  desafogar,  prei|!)eDsOes  que  ii3ò  só  lesumesi 
a  manifeâtacSo  do  caracter  do  homem  e  do  artista,  como  já 
apontamos,  mas  os  symptomas  que,  {Alisados  annos,  hâ^ 
viam  de  eonverter-se  n'essa  Tatat  doença  de  alma  que  Ihq 
extinguiu  as  forças  da  existência.     ' 

Por  maitas  rasões  de  analogia^  pertefnce  também  a  c^ta 

collecção  a  Menina  e  a  pmnba,  deltêaâa  inspiração  de  iimé 

poesia  iYif(enu9  e  sentimental,  em  que  a  singel^a  do  penK 

samento  em  nada  cede  á  pureza  do  desenho,  e  mimo  do 

toque.  '      í 

É  difficil  de  decidir,  se  Metrass  propendia  terdadeira«- 

mente  para  o  género  histórico.  8e  intendem  pi^r  pintura 

histórica  somente  os.  episodio^  que  o  exclusivismo  <re^i-> 

toso  da  tradição  académica  ce^nsagrou  n'utoa  dada  épòca^  e 

esses  trasladados  para  quadros  de  proporções  immensas,  se 

intendem  dentro  doestas  condições  tão  convencionaes  Uma  das 

mais  belias  inspirações  do  pincel  antigo  e  moderno,  Metrass 

n9o  era  pintor  histórico ;  mas  se  intendem  que  a  pintura 

histórica,  como  o  génio  -da  epopeia,  pôde  prodpzir  tanto 

um  Dante  como  um  Tâsso^,  tanto  Ktospsiock  eomo  Byron^ 

se  intendem  iáto,  n'este  caso  Mleti^ss  era  pintor  faistorieo, 

porque  só  nm  talento  que  se  impressione'  dos  gi^andesdrtt- 

mas  da  patx3o  humana,  quer  suggeridos  pela  leitura  dos 

fastos  das  baçSes,  quer  inspirados  pelos  acontecimeotos  da 

actualidade,  on  pelas  acerbas  angustias  do  coração,  conse» 

gue  chegar  a  essas  regiões  ideaes,  em  que  todos  os  socces* 

SOS  da  vida  assumem  as  proporções  grandiosas  que,  trada^ 

zidas  na  combinação  das  cores,  immorlilisaram  Miguel  A»* 

gelo  a  par  de  Raphael,  e  Ingres  n9o  touge  de  Cornelius. 

A  pintura  histórica  reside  ainda  mais  nò^  espirito  que  na 
forma.  Bem  pequeno  é  o  quadro  do  Papa  Pio  Vllaficiatê- 
do  no  Voíkano,  de  Ingres,  o  ninguém  diri  que  a  serenidade 
augusta  d'aqoelle  acto  e  a  magestade  sacerdotal  que  o  re^ 
veste,  tão  elevadamente  compreheÁdldas  peio  íllostre  piíi* 
tor  fk*ance2,  não  realrsam  a  verdadeira  grandeza  histórica; 
Aventurámos  estas  considerações,  porque  vamos  faUar 
agora  de  alguns  trabalhos,  que  talvez  apistatchos  eachipolo^ 
aos  hajam  tentado  excluir  do  género  que  lhes  con^^,  maé 
que,  pela  sua  valia»  lem  inquestiomavolmente  direito  a  sereia 


roi.d'e$iie$  irabalbqa  (primeiro  oa.opdem  parque  for^[Q,pFOr* 
d«ziíloa)  è  !o  qA^ro  d^  J^^Ji^z^  4^.  C^sm^,  aDgastíQso» 
lama  íospirado , pelo.  inai$>  pal|bôtjcpi  áid^  epiisQcJío^  #  his(9^ 
fia<  poriuíliiesKi<.  M6lr<aa9  ^ntte^a  .^pe  ecii  bre^^a  tet:ia  dô^r 
efafáawk)  0;  oecupar.  iiip.  togarda  íffo/<^sâor.nai  Âead^iqi^^».  Qí 
pdr  ia^o  insiau  .da  ir.fWDgirQdínda  u^  a&iu4^$.  tão»  ag^píAio-» 
sameDte  encetados  na  Itália*  ^e  Ev^f^-,     <.  k  ^ 

i.:0  prhneiíK^.fqtmlm  pintado  cpin,i9ste  prqpoaiHii  é,o*  de 
A^ignez^M^  indlaoraramo^  .aaoirít  aqvi  a  pcocossa  da.  to-^ 
dM  os  capUiriostdíç  aii^ouaMãQi,,giia.)at  m^l^a,  s^  mÁ^íK  o^ 
sitaQpleâmentQ  a,$w)earidadt)  jigi|iH)aAteJeyaqt9rÁn)  contra  a^to 
trabalho.  Bastará  dizei^  que  houve  injustiça  no  modo  dô  Or 
ai^neeiar.rNâQ-.è  de;  cfiftojQ:  f^aHl0l^  dQ.arlísita,  e  atà  c^lá  tçQ- 
goide:  |)r9gnosiií€3i!'a$i  faoildade»  da  caiinpQsti;âo  qpe;dapQisi 
Fevfton  no  CmmOes/ lendo  t^  LefMad^  ea  aaíaocia  d^polon 
rido^dqVadfia  deii£ú((^niã(r>^CQeati¥lAii^d  aiipda  ho|e«i 

o;^.pt«£al.'^)iaj  ^  ptntoa,  È  indri^pei>$av.Ql . cooaidarar  prioci*^ 
P0ibiianl&  o  compiejià  da.dí0Í€ulj(Jiaae%!CQin  ,qfie  M^i>ra«i$  lun 
atou;  {}éra  fazier  as  ta  qDi^q;  falipram^lihe  qm»4^o^  dot  nat^^r 
cah'k»(jliGações  hislorioas  aagurAf,a  todas. pS:dan)fii$  stàbd^ 
dioa:cla  .qoasf  aUMlia.io  afiUf4a4-|^orqiie  sâo  a^^cnesmo  t^mr 
po  0/aeii.guia.,Oi.$e<i  consaibP^re.a^^siAa  if^ttQQãa.  Tnd4  i^tQ 
alte  obteva  ani  Pafí$,  >qMai)d0  piottoaip.  Gam60$  m  s^^  àe 
Mabcm,.  a  tuda  ifae^  asc^ieaaMíia(|Mí.  P|ara:d^i§anbar  aproaria 
lailD  ndajD.  Igoaz  e  Oirtroè  n^o^ais  da  >^0AsapHii  tai^é.  ^ 
pba»taií<9f!r  p^rttjfeda  pqrindn^aQk  doe^yh^  qu^,  b^víaoi 
a^ioptada»  Qs  iDov^s  MisiópQcas  lapfoxiflpa^ãis,'  por^ioa  .píur 
gueoa  èba> soube  wús\rwr,.^meík,^iglmVf  eomo  ar^.  ai^mfh 
vaia.dQ  .si^cQia  ]SiV(L(;oi&.eatJt  cafeaciai  d^:  escl^itacins^ntast 
afftfliaalâgUQa*.a:a^f'Oi  auxjliofdps.waisjqm.wodweio  á 
verdade*:  o  iirtisita  \Q\y^  4a.eiMfiagar-sQ  aiQ$ijiia(unso$,4a«  3Uaa 
c;agH0põe3i !  a*-  «Siiais  tmm  <  s^oipfiet-ap^Dlaw  ;am  ^ol^a^  t^es, 
qffan%  riiq  saa\al^kmíaáft»s.pf)lA$i  Jazas. da. i^  dlQ.pUi^ 

m^  0oabacáiDe|^aa  poaHí^pa^  El  m^^m  i^s}í^M^\f^^s^  ^gb^ 
em itmí^suAimM&A^  Taoniihell^s  POJsa»  q^^q  quadra. 
Aiiepmf^asiQãa )er{i  dáffitíiw.a.a&íiáiUlv^ji.ptí^aioaditada,  pm 
tadjQs>:ealdafeJAQ&;qua  m  UM  »otaiftia^<itil^trafipei^j(^.raai?HaQ) 
da.  Bht8irfisa.da.(yirnafpçãa<d^)«$aiiai|)tQ«  tqqe;alSi^ 
HAN)idos.|râloraS:{iiiat8i.diUtio()iQ»i  .^  ^e^MÍ^mit:firQr 
Uamaoeií^aD.  dãi  rasplmrs iS.  iim  quadr^o ,  qm  M^mi^^  PAa 
aKprama.  Bittiaçia^  fdffloiatíea  qtip»  ft^WQa  .^gnir»  mm;  ó 
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necessário,  portanto,  que  tt  geítoV^qrte  »  physiònbmiâi  »cjy8 
a  ãitítQde  ú"ém  %ui^a  sejé  de  \^\  múo  eloquentis' (te  pai^ 
x9o,  tespòntafiea  e  velWrti^Urte  etn^tcMos  os  séu^  motimen-^ 
tòs,  òue  traduza  totía  'a  Mota  d^  sen^a^Ões  qhe  » íSfto¥rti6Q« 
tafip; -Vê^se  D.  1gr>ez  no  séu^aposiBrito,  WôS-Jpaços  de  Sailfei 
Clara^  com  seos  três  filhos.  EHa  'sfeíbe  qae  a^  nl^inaçbed 
de  Pedro  Cóelhò  e  AlVafrò  Gotisalv^s,  Aiinw^os'  ôè  sftti 'es- 
poso, venceram  o  aninnlò  de  D.  Affòtiso  IV,  c  qíie  'a  suB  péfr^ 
aíçSo  tftrá  jaràáa  nas  fretas  ^cíe  èríi  negro  e  tf&içoeifo  con- 
cSfiâbiílo.  É  rio  momento  de  chegaretó^ôís-assassIHos,  iiqnittf- 
tío  éUes 'levantam  o  repíosterro  apara  errtrarem;  cfye  o  èrtlBta 
ifnâgindu  o  seu  quadro.  ^Como  a  *agufa  salteada  no  «seu  nf- 
trho,  a  irtforlanada  esposa  de  ^D.  Petífõ  líreseifte  írS'  setoà 
lírtreis  matadores,  e,  sobrêáallada,  erguè-^se  e  «d  traiáde^es- 
cddar  com  o  pnjprro  corpo  as  irmocenles  feráariçáí;,'  qoe  es- 
conde atraz  de  si,  cota  um'movrmerlto  instlDotivq^do  br^o 
Bsqoerdo.  Nada  mais  iiátnral,  e  ao  mesmo  tempo'  taa^iseít- 
preá^lvo  do  que  o  olhai^dé  curiosidôdêínsceiosade^iumi  do* 
iiifarites,  por  cima  do  braço  do  irmaol  Asoréahças^lodas  e&- 
tSo  agrupadas  com  niditb  coilhectroeniodai^  regras  decòtaí^ 
posição,  mas  a  pQs^iç3D*de  D.  Ignez,  talvez  não  exprima  os 
Ímpetos  de  angustia  e  temor  que  'deveta  liitooltoar  n- aquela 
4bs  seios  maternos.  M&s  q(ie  diffittil  n§o  é  ioda  esta  vídlet>^ 
H«feima  situação!  A  figura  de  D.  Ignez  lém  de  dizer  o  qoe 
"Sô  vêe  o  que  se  não  vê.  'No^eu  àenhblanteénecessaTío^qae 
^  leia  o  episfodio  inteiro  de •^séoi*  tristes -artiores.  0^  assas- 
sinos hão  se  avistam,  toai  se  !tte  dr^iftgoe  ««òmbra-rta  pa- 
rente interior,  e  ttòmludo  è  indtspíBrisa^vel  que'à  atliíudè  rfa 
dfflíéta-  mãe  'expHque  já  o  motivo  do ' seu  pavor.  A  quem  tia© 
•conhece  a  hiáloria  e,  pot^  còttsegdfbtè,  a  quem  «nao  eortheoe 
às/razSeâ  do  susto  de  D.  Ignei:,  «figura  'doesta  parece 
exagerada,  mefodramatica ;  e  a  quem  ^abe  todos  os  logu- 
'bres  transes  d^aíjnelle  írifòrtbrtio,  representa-se-!be  arnda 
Trpiixa  a  expressão  da  angustiada 'dsltna  que  •  sente 'Sdbrèf  ái 
^'Sôbfe  os  flfhos'  o  punhalda  traição;  doBtriadicOSo  dííBdl 
•de  t^ôl\'^r, 'e  que  não  podlá  diáixtit'  de-collõéaro  «rtíílá 
entre  afs' hesitações  resultantes  d'estes 'dois  modos  eittreinos 
de  coticéber  e  cotapôr  ò  seu  qdadt»o. 

Todavia  é  preciso  confessar  que  aboícc-a  e  Oá  òlhêS  dè 
D.  Ifene^  s(ãó'Béllbfe  depaíiíSo.  'Ha 'n^elles  Sobretudo*  uniiélo- 
■queritíssirto  tóovítaento  de  cfonstert^íão:  asiagriWas  fero- 
tam,  cotoò  ias  safbeto  vft^ter  'ds  'sèfôs  feridoô'da  mSe  »aK!i- 
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balada*  Hetra^s  sacrificou  de  certo  a  tÍQta  á  expresslo;  e 
até  mesmo  aresta  cabeça  talvez  haja  alguma  dareza  dos 
lioeaoieQtíOS  da  estatuária,  por  que  Metrass  só  a  custo  con- 
seguíQ  banir  de  todo  as  remenisceoclas  da  eschola  de  David, 
que  (aoios  segaidores  t^ve  ^m  Franca;  mas  apesar  d'ísto> 
e  da  pouca  harmonia  que  lança  ao  effeito  geral  do  quadro 
o  trajo  de  D.  Ignez»  ainda  esta  composição  encerra  belle- 
zas,  que  a  aualyse  conscienciosa  nâo  pôde  esquecer. 

Veia  depois  o  anno  de  J  854,  e  a  morte  do  substituto  da 
attla  de  pintura  histórica  obrigou  a  pôr  a  concurso  este  lo< 
gar.  Foram  diversos  os  oppositores.  Metrass  entrou  aves- 
se numero.  O  programma  para  o  concurso  foi  o  Juizo  de 
S^mao.  Metrass  colligju  as  suas  forças»  coordenou  os  seus 
estudos,  e  dispoz-se  a  pôr  em  obra  o  thema  dado  peta  Aca- 
demia. Esse  quadro  é  uuia  das  mais  harmoniosas  compo- 
sições do  seu  piucel.  Todos  conhecem  a  fórmula  da  senten- 
ça d'aquelle  rei  sábio,  que  a  penna  vigorosa  de  um  dos  nos- 
sos primeiros  dramaturgos  accommodou  já  á  scena  portu* 
gueza*  O  artista  soube-a  dispor  com  singeleza  e  verdade. 
Fallando-se  em  Salomao,.no  famosp  rei  da  Judéa,  cuja  sum- 
ptuosidade deslumbrava  os  potentados  da  Ásia,  talvez  se  es- 
pere divisar  uai9  amostra  d'essa  magniãcencia  que  tributa- 
va as  mais  longínquas  nações  do  mundo  para  realisar  os 
seus  c»pricho$;  mas  o  pintor  fugiu  a  esses  accessorios,  que 
ás  vezes  o  engenho  mediocrp  aproveita  unicamente  para  dis- 
farçar a  pobreza  dos  elemeatos  essenciaes  da  composição. 
O  primeiro,  mérito  d'este  qguadro  é  a  vigorosa  concepc-ao 
da  tradição  bíblica,  e  a  simplicidade  dramática  da  compo- 
sição. Salomão  está  sentado  no  throno,  ao  fundo  do  quadro, 
ua  attitude  indecisa  de  quem  medita,  antes  que  dé  o  signal 
ao  escravo  nubio,  o.  qual  n'uma  posição  magniSca  de  indo- 
lência indifferente  para  com  todas  as  peripécias  do  drama 
que  o  cerca,  espera  com. o  gladio  alçado  sobre  o  hombro 
e  com  os  olhos  fitos. no, mQParcha,  que  este  lhe  ac^ne  para 
descarregar  o  golpe  na  crença  disputada.  A  mãe  fingida» 
com  as  sombras  de  seu  crime  escurecendo-lhe  o  aspecto, 
lança .  os  olhos  torvos  sobrç  tal  scena,  não  ousando  acom- 
panhar a  sua  culpada  afi^ro^ativ^  de  novos  protestos.  O  afiEec- 
to  materno  rebenta  com  ej(p|osão  pathetica  no  gesto,  e  no 
olhar  de  vivae  doloro^^ .  cpnsternação  da  miãe  verdadeira. 
Em  attitude  suppUce  dilate  :dp  rei  hepreiji,  o  temor  de  per- 
der o  filho  pbríga«a  a  i^tQrpqr  com  violência  um  braço  eú* 
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tre  bigolpái fatal  do  escravo,  eni  iqfUaQto^  voltada  para  Sillor 
vSfx)  jomh  um  gfe&toifelicissiino  àotímeg^o  ^\im»i  brar 
dai;m'fli'veMadeíi!a:ndeiDlaié.6Ua,^  ma^  a  outrfl(«; Miado 
o^ento )  dcv  lhlx)na  do  priDei()e  completam  o  qiiaffaro  Ura$ 
figuras  em  grupo,  talvez  ires  personagens  dacôrMdogimde 
monarcha,  08  quae&blobservpm^assottbrado&.âaisua  adini- 
rqvel iprevtsiow'  r  ■  í*  •  •    i-:.*^    ;.  m;.;-   .,i;.-. 

fim^lodoáos^HibbnMs  seimanifesta,  com  calculaâo:aceôr^ 
de^ofi-iaiieilos  <Mslinctòs  da  acção.  A  observação^  do.  critico 
090  80  desnrafrà)  eem  mcidentes  supeiffluos  oa  quebra^ida 
harnw3iQia<gpiraL:  Percebô^selago  qud  todaa  aquellas  figur9S 
oompoem  om  dnsuna»  cujo  patbetico  resid:e.pa  .mulher .qqe 
e^i  tte^elbos,  e^cajo  Klaseolace  pende  dos  lat>ios  de  Sia."* 
lonâo.  N3o  csireGe<  de- explicado^  compretiende*se..sent6>'^9. 
Asop^^as-sessacãesique. poderiam  causar  toàos  os-toor 
ces  d'6âla >  sc0na<v  encoalram  desafogo,  e  leipres^ã.oQOS  dir 
versoS' personagens^  Metrass, .  loomo  já. .indicámos,  havía!>se 
flfbdlado  da  cbàfsadaiesciíolp  cbssica,  no  sentido  mesquiiíbo 
e  restincto  das  «cofiveofiões  académicas ;  mais  provou  0'este 
foadro^  que  era  posaivel alliar  o : ideal  aatigo>  e  o  estylo.sçr 
vero  dos  !pinrtones<ittt|i&lres,  com  a. maneira  veriadeirameníe 
humcma  deiioterpretar.  e  pnoduBir  situações  doestas.  Por 
isso,  se  fez  uma  concess3o  ás  tradições  de  seus  antigos  ^^ 
tadosT  feitos  eol  Italta^sp  mostroa  <que  havia  comprehQDdi- 
ào  todò!  o' belloí  das  obras  d 'esses  artistas  qaeforo^afapd./i^ 
grandes  ostholaa  de  |)iin(ura,  também  provou  tque  o  3?intm^(^ 
tO; ' a'  ipaixSo,! :  o  I  affecto.  draitaatíco  «era  ahverdadeirai  alons^  â\^í^ 
sai.  regras  lepreeèitos,  quíi,t  isecti  oiogoda  pbantasía.  n^^ 
dernay^e  os*  rdsaitaâos\dq.  estudo,  da  íiabtiretza»  são  fórPMS 
8em*;vida,'  «orpbSisam  ataiia^  i:  .   i  •    ..  c  . 

Âi  harmonia : linear^  e  arbèlla  tinta iveofKipnãipriovamsor 
bre-tddorqòento o<ariMsta  4ÂEAâ( «estudado  GiiorgioniB e /Bassa- 
no,!e;áfrfacHidade  ide  libe  devassar  òs  segredos  dt^.  soap/S^ 
4ata  torilbai^ie^  e  riqqissíma!4e.;toD&.  N^eate  partioulairí  -a$ 
rootnsf  da  m3e  fingida^  <  o/ as»  desfiguras  emcpé,  qoê  Ib^ãr 
oam^ppotiÉbas,  saõ: modelos*  coapleiQS, 
• '  Foi^  '.n'áste  txmôtirS0.  que  MejU^aas  fez .  o  -esboicêtQ  ,  dOi  •  K^- 
terpoés^ fíbirist»y,tíúísi impi^mptoi  de  três.  borasi^^Cgmovaom- 
posif iov  \é '  talyezi  'Oi^mais  ítt^pihado  <  tt^atolhd  >  do  artist».i  M  &- 
]|^a<  dor>(reáciro/^onéaQa;qoe<;Nicademos,  i|luaiiaa-ae  verd^ 
deirapeote:  Ida  expressão;  dai  iiupíia  dôr.  ineffaveL  OifOoq  4e 
teévaogèiaa  cpaa  baBbaí]a  CQrpo:  doGbnslo,  p^ra^  .telrp 


lottibecii  IhnumiQdo  fio 'daigor  ^esotuvMdsiHiiiem  lodo 
0Sté  esboòèld  o «'sMttoifeintd,  eiaiada  kâais;  haroi^v^pr;,  íí^ 
tem  tuna  etettaenlo  t^racatomniimaiiiritslBotoíde/ttel^      e 

!^'G^asíf|râl»thii«,  iáM(ie>n9o<pQd»  (deixar  i4e  ser^toònurguio 

ram  o  logar  de  substituto  da  Academia  a  Melnsaj|D'*«qiií 

p^  émíe  a  ísuq  'índole  artistH»  ^  ^tíúia  desafag[ailaaii!tote 

9Altas  ás^swB  pTedltecOões/  Já  nfio^é-neterisariéi  iMStciar^e 

^rtà^<co,:'DoMo  amáíhoMiitaçao  lBdi8pen8»v6l'paraio  exerce 

i?iè  )ííê  pi^0fb$8Drado;  BidíBdaab^ela^SMOlnò  Rigor  dk»/N8«> 

tb^s  ^precon(ffiHo« ;  porque  d'«rte{inoderaHi(:>coiDO'iai«íqt^ 

tartbbto)  <l6iyi  a-^siia  époea  'elaniea;.>eu||6  >seus  irepnesedtaiikes 

dassícos,  por^iue  tem  'Os  seds  períodot'  dei^loria^íe  as^suas 

consagrações  inalienateís,  e  era 'Pfra-esftattsehelaí copais  efi- 

tlareclda,  por  ser  mac»  iierdadein»,  para  oodeKXtfosso^ar'- 

^fstá  se  sentira  desde  Jogoiattnaklo.  Golldcado^tpots  jároknna 

«it«M^  defib^ida;  e  apreoiado  tpoi^  mina  avia  ddtailiaãMfes 

é ^amigos  sinceros,  dos^quáesieu  «aradeoeno  omaishar 

-^Ide;  tnas  iãõ4)  ineAosifervorosoe  instigador^  iosad^pàir 

éél^pOde  correr^livremente  oa  tela,  iA5pfraMlo«>6e(4as  asaaoi- 

pt*dsqm  os  estudos^deipnedi^leeçdo»  «fa&impolsbs  «ntiirMfis 

da^pbantasrâibecoiDptetardrai     '  <((>!'     >      '       . 

^A<priiMira  ^expostoSo  «riektnal  qudr.te\ia  logar  >na  Aoade- 

tliili,  k^depefs  d^e^BB^faotos,  q«8iforidin^)lBII6;  já^patoD- 

tèvaibem  odsadtfmentQ (qoéioAoivoípnofe^sQi? iseltaivki^ianlMh 

gfirdo,  <sem>  reserva,  ^ás  «oas  Undsotías  eátramanéasi  Êiesla 

-Mposlçfio  (òiitilhfefie  ubn  das^nuMsmolateis,  op^^parajmelfaRHr 

<di>2èr,ifòi'a  marsifi%ivi8(UiU)fa,:6e  c|dizeraioiiobservar>aitiiaQ&- 

íormação  que  já  se  operava  nasàiièas;!lraBsii9raiaçibiqiie« 

tevdlaoáiHoAr  <paifCé  4los>itriib8)bo6  queiahôapparaoQiaka^en- 

*#[>.  ^AfeiQfid  iSfKlerãQ^iprBdoMí^ 

iMi^cie^  qáe^Ofávâos  ^a  1m«gituicão  t  baiviaiti  ttffaosincttsdo  lO 

«seuiJWpdUo^feleotrièò  a^isito^uesdoipinoe^  e^kinei entre iaa 

iiooMp{iBasdo'art>ifta»<ei  os  ({Processos  im^aoioisiídasvtei  o 

sentimento  e  a  inspirado  4iiotínbaini8idod*QpGliído8iicoiBO 

Iftfltreftcia^  exbttsadas.  Os  iqnádros  Sá  ifiauir/  ^-ImíúriA  do 

^^>im»t(^,drM0li*a^';  aí>Kdiia>«Io!imJ»ii/Ao,.tAe'Mliii*cia^; 

-o  lkiito«rèletO'  do><CUhsílèras  ide!¥iclor  iBaslx^ 

•UítM  ^m  Otiiinâ^ide^GbrtitinOiprovaraM^aíQaTBidífaoçioi^^ 

4$  kKidbMaçJtes  ão8inoéso4»)prim0ir0fr:laisritos;i)E6toaafrB^^^ 

^rJaqM'()âe»'n^6atc^  cruzada^  aos^padfiosi  «fisauilAgizaa^fOKaai 
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dados  por  Metrass.  Basta  citar  as  duas  composicSes  já  re* 
feridas,  cnjo  título  por  si  inculca  a  fraoca  adop$3o  das  ios- 
pirações  romanescas,  para  conhecermos  que  os  velhos  the- 
mas  da  historia  grega  e  das  legendas  dos  santos  descansa* 
vam  ao  lado  das  insolsas  allegorias  de  Gesar  Rippa.  E  é  por 
esta  natureza  de  inspirações»  que  o  novo  professor  abraça 
com  todas  as  forças  poéticas  de  seu  espirito  naturalmente 
propenso  aos  incidentes  sentimentaes,  que  Metrass  se  mos- 
tra o  soccessor,  e  o  continuador  do  movimento  que  Sequei- 
ra imprimira  na  pintura  com  os  seus  quadros  bíblicos,  e 
principalmente  com  os  pbantasticos  esboços,  com  que  aquelle 
génio  tão  pouco  apreciado  qo3o  admiravd  se  dispunha  a 
illustrar  o  episodio  da  Torre  de  Ugolino,  do  Dante  ^ 

A  composição  de  qualquer  d*estes  quadros  è  singela.  Na 
Leiiura  do  romance  vé-se  uma  bella  mulher  lendo,  reclina- 
da á  sombra  de  uma  abobada  de  folhagem.  Uma  suave  e 
voluptuosa  poesia  aflaga  aqnella  fronte  que  sorri  meditando 
nos  segredos  que  lhe  revelia  a  pagina  indiscreta,  e  que  agita 
talvez  de  sequiosos  desejos  aquelles  seios  formosos,  que  tan- 
tos attractivos  descobrem.  Lembra  as  horas  calmosas  de  ju- 
nho, em  que  o  desfallecimento  do  corpo  nos  leva  a  repou- 
sar alguns  momentos  antes  de  procurarmos  n'um  banho  o 
sensual  recobro  das  forças  perdidas.  Ha  uma  certa  langui- 
dez na  luz  tranquilla  e  velada  de  meias  sombras,  que  se 
projecta  em  todo  o  quadro.  N3o  é  uma  pintura,  é  um  sonho 
meigo  e  dulcíssimo  de  arrõbos  como  os  imaginara  Ana* 
creonte  ou  Ovídio. 

Alguém  lembrou-se  de  taxar  este  quadro  de  imitaçSo  da 
leitora  de  Corregio.  É  preciso  não  conhecer  um,  nem  ver 
o  outro.  A  expressiva  pbysionomia  da  mulher  encerra  todo 
o  ideal  moderno;  nem  a  pose  se  aproxima  do  trabalho  de 
Corregio. 

Só  Deml  é  um  afQictivo  episodio,  que  confrange  o  cora- 
ção do  observador.  A  impressão  do  quadro  é  solemne  e 
triste.  Uma  luz  surda  allumia  escassamente  uma  atmospfaera 

'  Foi  já  depois  de  ter  começado  a  escrever  esta  biographia,  que  vi  estes 
magníficos  esbocetos.  Foi  a  obsequiosa  solicitude  artística  do  sr.  marguez  de 
Sousa  Hoistein,  talento  euthusiastico  a  que  as  artes  em  Portugal  podem  vir 
a  dever  bastante,  que  eu  devo  esta  fortuna.  São  uma  inspiração  estes  esbo- 
cetos! B'  principalmente  admirável  o  que  representa  o  conde  Ugolino  estor- 
ccndo-se  nas  anciãs  da  fome,  e  vendo  em  roda  de  si  osflllios  desfallecerem 
nas  vascas  de  uma  ajg:onia  extrema.  Nada  de  mais  fúnebre  nem  mais  poéti- 
co. 0  génio  das  tétricas  inspirações  de  Dante  achou  em  Sequeira  um  fiel  e 
vigoroso  interprete. 
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hamida^  tempesUiosa  e  sombrfli.  Db  ftindo,  e  debatendo-se 
em  flocos  de  éspnma  de  etioonlro  aos  penhascos,  precipi* 
ta»6è,  còtad  ímpeto  viotontO)  a  Corrente,  que  arrebatara  Da 
soa  passagenU  temerosa  uma  pobre  mulher  com  o  filhinho 
ao  colU).  O  impulso  das  aguais  arremesBárá  a  pobre  mãe 
para  junto  de  vm  tronco  iaseado,  que  etla  agarra  convulsa 
e  fybreneliicameníte,  tomo  derradeira  esperança  de  sal^açSo. 
A  oreança,  èodtraída  pelo  susto  e  hirta  de  frio^  segura-se 
aos  jcabeílas  da  infeliz.  A  expressSo  da  cabeça  d'esta  creança 
8Ó  a  pode^ria  inspirar  a  vista  de  uma  desgraça  similhanle. 
M  vontade  de  correr  ao  quadro  a  salval-a.  Entre  os  tons 
escudos  das  agikas  verdínegras  e  revoltas  e  os  ares  desola- 
dores 4ueí  dóteiíiam  todos  os  aceessorios,  o  corpo  arrobado 
6  Virginal  da  ereança,  e  á  alvura  dós  seios  e  braços  da  nl^ae, 
produzem  uma  dissonância  de  um  effeito  terrível,  que  faz 
senth*  ainda  mais  o  horror  de  toda  esta  scetia. 

Osihdi^fidnos  que  intendem  exageradamente  o  realismo, 
deviam  estudar  n'esta  composição  como  se  chega  aos  má- 
ximos efiértos  da  impressSo  dolorosa,  sem  jamais  appellar 
para  recorsos  grosseiros  e  repngnantes:  aprenderiam  aqui 
como  se  pôde  dar  belleza  e  poesia  aos  objectos,  até  mesmo 
fio  lèeio  da  <oonfusio  desoladora  de  um  accidente  que  abala 
profutidamente  os  sielntidos. 

A  ^Leitura  4o  romance  lem  um  formoso  pendam,  que  fi- 
cob  por  acabar.  Possue*o  hofe  o  pae  de  Metrass,  coíno  ^ou- 
tras  obiPas  ^ue  jà  indicámos. 

É  aqui  a  occasião  de  mencionarmos  o  lindo  quadro  da 
fola  dòhníndb,  brinco  de  pincel,  mas  brinco  -dè  pineei  que 
pôde  sair  affoiCo  do  circulo  dos  trabalhos  babítuaes  -do 
nòsÀo  pintor,  e  arriscar^se  a  investir  com  as  diffionldades 
privativas  de  outros  quaesquer  géneros.  A  rola  dormindo, 
como  composição,  é  comparável  a  uma  das  mais  singelas 
^  doces  estropbes  dê  Gonzaga,  e  òomo  trabalho  de  arte  é 
,  e  será  sempre  um  primor  de  suavidade  de  tinta  e  a  prova 
(do  mais  áubtíl  e  primoroso  toque.  Vé-se  que  Metrass,  ape- 
sar dos  seus  instínctos  irresistíveis,  tinha  a  flexibilidade  dos 
verdadeiros  talentos,  e  que  com  perseverança  e  observação 
'devassaria  os  segredos  de  todas  as  manifestações  da  pin- 
tura. E  poucas  cousas  se  podem  comparar  á  simplicidade 
d'este  quadrinho.  Sobre  o  fundo  de  uma  velatura  de  bitu- 
tne,  vê-s6  uina  rola  a  dormir,  empoleirada  na  borda  do 
cesto  do  ninho.  Por  detraz,  na  penumbra  do  quadro,  desço- 


breise  O  maeho»  À  rola  ndspirt;  e  parece  qne^»  se  a  atagem 

lhe  roçasse  as  pennas,  as  veríamos  voar,  tal  é  a  transparenf 
cia  da  Uota  e  a  verdade  e  a  subtileza  do  tpque.  * 

Todos  conhecem  a  difficuldade  de  tornar  sensível  a  diffe- 
reoça  da  ave  que  está  morta  da  ave  (}ue  dorme  aipplesr 
mente,  porque,  na  appareneia,  a  ave  que  fecha  os.  olhos; 
parece  morta,  pois  n  ella  não  ha  expressão  moral^  Comtudç 
esta  diflkuldade  venceu*a  Metfass:  e  como  elle  a  vaoceul 
Parece  que  não.flzera  outra  cousa  em. sua  vida»  senão  pia- 
tar  d'esta  espécie  de  animaes.  É  tão  natural  a  postura,  da 
rola,  arfa-lbe  o  peito  com  tio  visível  sensaçlo»  deixa  «ntrer 
ver  os  olhos  semi-^abertos  çom  o  movimento  tão. peculiar 
dos  pássaros  dormindo,  que  parece  aquelle  aomno.  cojn- 
municar*se-nos:  aquella  tranquiUidade  fazr&os  vontade  de 
dormir. 

InaístiíQOs  n^estas;  particalarída()es,  porque  e$te  quadro 
pertanae  ia  a  um  género  que  nunca  foi  tratado  ppr  Metrass, 
e  este  anico  trabalho  que  conhecemos  d'elie,  prova  a  facij- 
lidade  de  se  apropriar  dos  differentes  segredo^  qu/e  formaip 
ás  vezes  a  personalidade  e  ò  m^itp  de  um  arti&ta.. ,. 

Gs^e  qoadro  é  boje  dó  sr.  Tomazziní,  amad/t^í  de  verdar 
deiro  espirito  e  coração. de  artista,  qqe  o  apreo^  (^ompuod 
inquestionável  tbe^ouro  de  graça  e  natura.lidad^t 

Temos  deppis  CQmôe$  leniki  p$  f^^Mcis,  que  é  de  iCerU) 
o  ^eu  primeiro  qnadr/o*  como  pomposíj^o.  Q  iilc^sjLre  pantoi- 
das  glorías  portuguezas  está  de.pé»  CQna  gpsto  i^spiradOj 
diante  da  corte  reunida  de  D.  Sebastião»  que  e^tg  príncipe 
convocou  para  ouvirem,  do  yata  immorlal  as  su9$  própria^ 
estrophes.  É  na  celebrada  qu)pla  de  Penba*Verd|B,  q^^  se 
passa  esta  scena«  debaixo  de  uma  espessura  dp  acaçÂa^  e 
ulmeiros,  refrescados  dos  ardores  do  es(iQ  pelas  l^afageqç 
lépidas  e  embalsamadas  que  soprano  da  serra,  Í^,kfg9, 
mergulhados  no  âzul  di^  .MWa  atniqspberfi  rica  de  .can^)^ 
tes,  erguem*SQ  os  pincajrps  escalvados  d^  sprrapià.  Me  Çií(r 
tra.  A  U(n  lado,  sentado,  vé-se  D.  Sebastião,  .té^^d  á  í9^r 
querda  o  cardeal  D.  Henrique,  e  atraz  de  .si^  de  pé,  p  ,seu 
aio  D.  Aleixo  de  Menezes,  uma  das  mais  formosíis  C4^eça§ 
4e  ancião  qm  têem  sabido  do  píocel  portuguezj,  o  %i\^\  s^ 
inclina  ao  ouvido  do  rei,  talve^  para  lhe  notar  áígi^^m  Ipis^r. 
onde  p  geqip  de  Camões  ;se  erggiêra  jjnai^  al^.Q*    . 

Ppr  entre  os  fidalgos,  que  agrupadips  ^égre^^içung  cçjl^ 
QS  outros  fqrpÍ2)udo  icirpúlq,  g^ram  pagen^  e  mp90£h(j(â-ççy^, 


servindo  o  refresco  em  gomias  e  bandejas  de  prata  de  raro 
lavor. 

O  pensamento  predominante  do  qaadro  acha-se  distríboi- 
do  com  profunda  observação  por  todas  as  figuras:  a  todas 
eilas  prende  a  leitura  do  poema,  mas  vé-se  que,  como  cor- 
tezios,  estão  todas  compondo  a  manifestação  de  suas  im* 
pressões  pelo  aspecto  do  moço  príncipe.  A  época  foi  estu- 
dada com  sciencia  e  escrúpulo.  A  riqueza  dos  veludos  e 
bordados,  indispensável  para  a  Viiriedade  dos  trages,  e  tão 
dilficil  de  conciliar  com  a  abundância  de  tons  do  arvoredo, 
tudo  se  funde  n'uma  harmonia  realçada  de  effeilos  de  claro- 
escuro  e  arrojo  de  toque.  A  pbysionomia  do  poeta  talvez 
seja  um  pouco  sacrificada  ao  desejo  de  obedecer  ás  tradi- 
ções da  similbança,  entretanto  n*aquella  fronte  resplende  o 
fogo  do  estro,  e  a  sua  expressão  è  nobre. 

A  vários  intendidos,  que  teem  seguido  com  exame  os  tra- 
balhos de  Metrass,  pareceu-lhes  ver  n'estes  últimos  uma  es- 
pécie de  transvio  para  a  escbola  franceza,  pelo  tom  frio 
que  n'elles  predomina,  e  até  por  um  certo  encruammto 
de  tinta  que  lhes  censuram;  e  o  quadro  Só  Deus!  foi  o  in- 
dicado como  o  mais  notável  resultado  d'esla  modificação 
nos  principies  do  artista,  que  sempre  se  mostrou  mais  pro- 
penso ás  tradições  dos  mestres  italianos.  Uns  quizeram  achar 
n'esle  facto  o  resfriamento  da  imaginavão  do  mancebo,  que, 
atacado  da  doença  que  dentro  em  pouco  o  levaria  á  sepul- 
tura, sentia  já  esmorecerem-ihe  as  faculdades  e  apagar-se- 
Ihe  o  brilho  do  pincel ;  outros  entenderam  que  não  seria 
senão  uma  adopção  de  novas  regras  que  reminiscências  ou 
estudos  recentes  lhe  fizessem  abraçar. 

Parece-me  que  nem  uns,  nem  outros  acertaram.  Metrass 
no  Só  Deus,  na  Leitura  do  Romance^  e  no  pendant  d'este 
ultimo  quadro,  que  ficou  por  acabar,  composições  que  mais 
principalmente  pertencem  á  época  a  que  me  refiro,  adoptou 
mais  positivamente  os  preceitos  da  escbola  franceza,  e  pro- 
curou também  o  estylo  e  talvez  a  tinta  mais  adequada  ao 
género  d'estes  assumptos;  e  a  composição  do  Só  JJeus,  pe- 
los tons  amortecidos  das  aguas  e  pelos  ares  nevoentos  que 
humedecem  e  envolvem  os  priocipaes  planos  da  atmosphera 
pluvial  e  soturna  de  um  dia  tenebroso,  contribue  talvez 
para  a  censura  que  lhe  fizeram,  mas  não  deixa  por  isso  de 
ter  muita  verdade  e  estudo  do  natural.  Seria  difBcil  ser 
mais  brilhante  n'om  episodio,  que  a  própria  mãe  de  Deus 
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encbéra  das  sombras  da  desolacio  e  da  morte.  Aqui,  o  se- 
gredo do  artista  era  não  cabir  nos  excessos  da  falsa  eschola 
do  realismo»  qae,  esquecendo  a  interpretação  ideal,  julga  ter 
comprebendido  os  fins  da  pintura,  reproduzindo  com  depra- 
vada minúcia  as  circumslancias  mais  hediondas  e  repulsivas. 
£  Uetrass  conseguiu  evitar  este  extremo,  porque  o  seu  quadro 
afilige,  sem  repugnar,  e  nesla  impressão  reside  o  seu  elogio. 

Quanto  áquelles  que  julgaram  ser  o  tom  frio  doestes  qua- 
dros um  symptoma  da  doença,  que  já  Ibe  abatia  as  facui^ 
dades  e  amortecia  a  paleta,  apontámos-lbes  os  quadros  do 
Alabardeíro^  e  sobre  todos  o  do  Porta-esiandane^  magni* 
fico  regresso  ás  boas  tradições  italianas,  porque  resume  os 
melhores  dotes  das  escbolas  florentina  e  bolonhesa,  pois  en- 
cerra a  energia  de  uma  e  o  brilho  da  outra.  Poucas  cabe- 
ças tenho  visto  tão  bem  modeladas.  £  que  vigor  de  colo* 
rido,  que  conhecimento  de  claro-escuro,  que  franqueza  e 
sciencia  de  toquei 

A  doença  nada  pôde  n^aquellas  faculdades,  antes  parece 
que  mais  lhe  activou  o  sentimento  vivo  da  arte.  Como  scien-* 
cia  de  manejo  do  pincel,  como  segredo  de  contraposição 
de  tons,  e  estudo  do  natural  sem  excluir  o  ideal  antigo,  o 
Porta-estandarte  ê  a  demonstração  da  plenitude  de  um  bello 
talento  de  pintor.  £  o  que  é  mais  raro:  está  lá  o  desenha- 
dor correcto  e  o  colorísta  brilhante. 

Apreciando,  porém,  em  globo  os  seus  trabalhos,  é  diffi*^ 
cil  marcar-lhes  diversas  maneiras,  porque  observando^os 
com  miúda  analyse  e  comparando-os,  vemos  que  o  seu  es- 
pirito esvoaçou  indeterminado,  ora  abraçando  com  mais 
predilecção  as  tradições  das  escbolas  florentina  e  veneziana, 
ora  seguindo  o  colorido  dos  pintores  fraocezes.  A  sua  mar* 
cba  foi  sempre  uma  indecisão.  Ha  um  certo  ecletismo  no 
seu  estylo,  mas  progredindo  sempre  nos  segredos  do  emt 
paste,  na  correcção  e  elegância  do  desenho  e  no  estudo  da 
expressão  moral. 

N'este  particular,  conbece-se  que  estudara  com  um  alie* 
mão,  e  que  depois  aperfeiçoara  e  cultivara  mais  estes  esta* 
dos  com  os  chefes  da  moderna  eschola  franceza»  tão  notáveis 
na  intenção  dramática  de  suas  concepçõesi  porque  os  as* 
sumptos  dos  seus  quadros  principaes,  como  os  dois  Camões 
e  o  Só  Deusl,  apresentam  a  interpretação  ideal  e  um  certo 
sentimento  esthetico,  que  pertence  de  origem  á  eschola  allch 
mã,  e  a  alguns  dos  mestres  francezes* 
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Todavífi,  eiamioando^se  bem  todos  os  seos  quadros,  con- 
olue^^se  por  descriminar  três  ínfluetKÍas  distinctas,  que  ca- 
racterísam  as  obras  produzidas  n'est^s  differentes  perío- 
dos, Camões  na  gruía  de  Maca»  resume  as  melhores  qua- 
lidades da  primeira  maneira  que  è  o  resultado  de  seus 
estodqs  em  Italja.  Q  quadro  do  Salomão  ainda  é  uma  x]e« 
rivação  dessas  influencias,  pelo  brilho  e  suavidade  da  tin- 
ta^ e  estudo  de  roupas,  posto  que  já  acçuse  uma  certa  aber- 
ração para  as  poses  theatraes  de  David,  o  que  se  mostra  na 
posição  exagerada  da  mãe  verdadeira,  aberração  que  de- 
pois se  evideoceia  na  figura  de  D.  Ignez,  a  qual,  na  dure- 
za das  linhas  estatuárias,  ó  visivelmente  uma  reminiscência 
das  obras  d'aquelle  mestre  francez. 

Vêem  em  seguida  os  quadros  do  Só  Deus  e  da  LeiUira, 
quOi  pela  frieza  de  tom,  e  talvez  ainda  mais  peta  adopção 
de  assumptos  da  aclualidade  e  romanescos,  indicam  uma 
certa  tendência  para  a  eschola  franceza. 

O  quadro  de  Camões  lendo  os  Lusiadofi,  com  quanto  que 
pela  tinta  crua  ainda  se  resinta  d'esla  iiltima  influencia,  já 
presente  comtudo  o  regresso  ás  boas .  tradições  dos  mes- 
tres italianos^  de  que  o  Porta-estandaríe  é  o  mais  brilhante 
esforço» 

Temos  pois,  que  as  diversas  modíOcaçães  dos  estados 
de  Metrass  podem  ser  avaliadas  doeste  modo,  e  que  entre 
as.  suas  obras  sobresahem  principalmente  ires  quadros, 
porque  rezumem  Ires  phases  do  seu  talenlo,  que  são  in- 
questionaveUpente  três  dotes  que  completam  o  pinlor  de 
historia;  failo  do  sentimento,  do  in&tincto  colorista,  e  do 
dom  da  composição.  Como  quadro  de  mais  vasta  conce- 
pção, o  Gamões  Undo  os  iMsiadas  é  uma  bella  composição ; 
como  maoifestação  do  sentimento  dramático  levado  até  ás 
proporções  do  palbetlcQ,  o  Camões  na  gruta  de  Macau 
Dão  pócto  deixar  de  reunir  os  suffragíos  de  todos;  b  como 
vigor  e  brilho  de  colorido,  realçados  por  um  estylo  largo, 
o  PoréShestandarie  appese&ta7se*no$  como  um  magnifico  re- 
snltado  de  «olidos  e.bem  dirigidos  estudos. 

Êste.qoadro  ficou  por  acabar,  Póderse  dizeis  que  a  mão 
da.  morte,  o  intorrompeu.  Era  talvez  u^esta  ultima  maneira, 
para  oAde. mais  pareciam  indinal-o  as  suas  predilecções  e 
primjtiivos  «estudos»  que  Metrass  ia  iass^ntar  o  seu  pincel, 
quando  um  >violenii^iau)  ataque  o  abrigou  a  deixar,  a  ar- 
te para  se  entregar  aeft:.«slâncoa  da  XDedifiioa^ 
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Foi-lhe  aconselhada  uma  Viagem  aos  próprios  togares 
que  já  havia  percorrido»  porque  os  facultativos  viam  n'esta 
enfermidade»  em  que  a  intensidade  do  espirito  consumia 
as  forças  physicas,  um  symptoma  nostalgiaco,  e  a  pátria  do 
artista  è  verdadeiramente  o  logar  onde  desafoga  e  comple* 
ta  a  sua  imaginação.  E  que  melhor  pátria  de  predilecçSo 
para  o  pintor  que  a  Itália? 

Metrass  partiu  effectivamente. 

Correu  novamente  os  mesmos  pontos  que  já  tinha  visi- 
tado nas  suas  primeiras  viagens.  Ao  cabo  de  alguns  mezes 
pareceu  achar-se  melhor,  e  realmente  regressou  a  Lisboa 
com  mais  vida  e  fogo  nos  olhos. 

Os  seus  amigos  nutriram  esperanças,  e  o  artista  sentiu- 
se  reanimado. 

Os  seus  cuidados  de  todas  as  horas  reviveram  com  as 
methoras:  os  pincéis  tornaram  a  lembrar;  ejá  determinava 
os  arranjos  do  seu  quarto  de  estudo  na  Academia»  quando 
a  terrível  doença,  que  parecia  debellada  ou  adormecida,  $e 
manifestou  de  novo  com  mais  rápidos  e  destruidores  sym- 
ptomas.  Os  mais  previdentes  conheceram  que  as  melhoras 
tinham  sido  apparentes,  e  que  os  germens  do  mal  só  ha- 
viam esperado  pela  estação  própria  para  se  tornar  fatal. 

Foi  aconselhada  ainda  mais  outra  viagem,  mas  d'esta  vez 
á  Madeira. 

Ainda  me  lembra  com  funda  magoa  do  que  então  acon- 
teceu. Era  n'um  domingo,  e  estava  eu  de  manha  vendo  al- 
gumas flores  no  mirante  da  minha  casa,  aValle  do  Pereiro, 
quando  pessoa  da  minha  família  me  advertiu  de  que  me 
acenavam  da  rua,  de  um  caleche  que  passava. 

Era  Metrass  que  corria  no  seu  elegante  carro  pela  frente 
da  minha  residência,  e  me  dizia  adeus. 

Passou  como  uma  visão  diante  de  mim;  eaquelle  aceno  foi 
a  ultima  despedida  do  amigo  I 

Decorridos  dias  sube  que  tinha  partido,  e  não  decorreram 
muitos  que  a  noticia  da  sua  morte  nos  não  trouxesse  a  aíflic- 
ção  a  todos. 

Assim  em  menos  de  poucos  mezes,  entrava  o  Tejo,  en- 
cerrado n'um  atabude,  o  mancebo  sympathico  e  talentoso, 
em  quem  as  nossas  artes  punham  com  justo  orgulho  tantas 
esperanças,  e  em  quem  os  amigos  encontravam  uma  atnia 
apaixonada,  um  caracter  leal  e  um  talento  modesto  I 

Fevereiro— 1861. 
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